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Área temática: Métodos de ensino e avaliação da aprendizagem 

RESUMO

A etapa do Trabalho Final de Graduação (TFG) dos cursos de Arquitetura e Urbanismo faz parte do pro-
cesso de formação do Arquiteto Urbanista. O TFG consiste em um ritual de passagem que envolve incertezas 
e expectativas, significando a preparação para a entrada na vida profissional, sendo um possível portfólio da 
produção acadêmica dos futuros arquitetos urbanistas (Cruz, 2020). O TFG consiste normalmente em propos-
tas de projetos de arquitetura, urbanismo e/ou paisagismo, com temas pertinentes atuais da profissão, definidos 
pelos estudantes. No UNIFESO, o TFG é divido em 2 semestres, compostos pelos TFG I e II. O objetivo desta 
monitoria é relatar a experiência dos monitores da disciplina de TFG I realizada em 2024/1. As atividades 
desenvolvidas foram: acompanhar o processo de desenvolvimento dos trabalhos; dar suporte a professora da 
disciplina, orientadores e estudantes, auxiliando na organização das etapas de entregas; auxiliar na preparação 
das bancas de defesa, bem como nas postagens dos trabalhos nas redes sociais; e auxiliar na montagem da ex-
posição física dos trabalhos. Os resultados consistem na própria experiência prática da monitoria e no contato 
direto com os desafios enfrentados pelos colegas, o que   proporcionou uma compreensão profunda e significa-
tiva sobre o processo de desenvolvimento do TFG, ressaltando a importância da antecedência e da organização 
como elementos cruciais para o sucesso acadêmico. Além disso, foi percebido a necessidade de perseverança, 
metodologia e comprometimento para enfrentar futuros desafios da própria trajetória acadêmica e profissional. 
Por fim, destaca-se a valorização das orientações recebidas pelos professores e o esforço dos próprios colegas. 
A monitoria foi enriquecedora e também gratificante, proporcionando uma visão detalhada do processo de 
formação acadêmica e profissional em Arquitetura e Urbanismo, gerando orgulho pela contribuição realizada, 
de alguma maneira, para o sucesso dos colegas nessa fase crucial de suas formações. A experiência desta mo-
nitoria, não só fortaleceu as habilidades e os conhecimentos acadêmicos, mas também permitiu mergulhar em 
um universo  ainda não conhecido, pois proporcionou a compreensão de como será na prática o mercado de 
trabalho e quais serão suas possíveis cobranças, bem como quais áreas despertam mais atenção. 

Palavras-chave: Arquitetura e Urbanismo; Monitoria; Trabalho Final de Graduação.
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Área temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais.

RESUMO

A norma ABNT - NBR 6492 (2021) descreve a documentação técnica para projetos arquitetônicos e urba-
nísticos, apresenta como deve ser feita a representação de desenhos arquitetônicos de forma universal, para que 
todos os envolvidos compreendam o projeto, por exemplo, clientes, projetistas, construtores, fornecedores de 
materiais e componentes, órgãos legais e competentes, e outros. O presente resumo tem como objetivo discutir 
a progressão de aprendizagem na área de expressão gráfica dentro da matriz curricular do curso de Arquitetura 
e Urbanismo do UNIFESO. Durante a graduação em Arquitetura e Urbanismo da instituição de ensino citada, 
os alunos são submetidos a uma grade horária em que, de início, os introduz a disciplina de Desenho de Ob-
servação, onde os estudantes são encorajados a desenvolver suas habilidades de ilustração e desenho usando o 
entorno como referência. Em seguida, os discentes adquirem uma visão mais técnica e melhor entendimento 
tridimensional dos objetos conforme atendem à disciplina de Desenho Técnico, a qual abrange conteúdos que 
vão desde perspectivas técnicas e seus usos na representação de projetos até a elaboração de vistas ortográficas 
de objetos por projeções ortogonais. Por fim, no terceiro período de graduação do curso, os alunos cursam a 
disciplina de Desenho de Arquitetura, onde são introduzidos aos elementos normativos referentes a representa-
ção gráfica para projetos arquitetônicos e urbanísticos, como desenhos de cortes, plantas baixas e detalhamen-
tos arquitetônicos. Assim, a matéria busca familiarizar os alunos com tal forma de representação e expressão 
do projeto, apresentando temas como o uso de simbologias e as etapas de um projeto, estimulando o desenho 
a mão com instrumentos. Deste modo, é perceptível que o estudante, ao começar a graduação em arquitetura 
e urbanismo, é apresentado primeiramente a um estilo de desenho mais livre, porém que já desenvolve sua 
percepção espacial. Assim, conforme o aluno vai adquirindo mais conhecimentos técnicos e profissionais, suas 
habilidades vão sendo cada vez mais refinadas e aprimoradas de forma que, com o uso das normas de desenho, 
o discente conseguirá, após a conclusão das três disciplinas, elaborar desenhos complexos, bem ilustrados e 
de fácil entendimento por parte de outros profissionais, visto que as ilustrações estarão representadas em uma 
linguagem universal com simbologias e elementos ilustrativos regularizados.

Palavras-chave: desenho de arquitetura; desenho técnico; desenho de observação. 
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Área Temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais.

RESUMO

Howard Gardner (1995) fala da inteligência espacial; capacidade humana de formar visualmente um 
modelo mental; muito interessante à expressão gráfica. Na Arquitetura e Urbanismo, ela é a linguagem usada, 
desde esboços até desenhos técnicos. O que une as variadas formas de expressão é o interesse em traduzir 
ideias do imaginário para o papel. No entanto, atualmente, o que impera sobre a prática do desenho à mão entre 
muitos arquitetos é o uso de softwares como AutoCad e Revit. Isso tem feito com que a importância da concep-
ção de projetos a mão seja subestimada. Por isso, esse estudo objetiva mostrar a importância do desenho à mão 
antes do computador quando os estudantes de Arquitetura e Urbanismo projetam, com base em experiência na 
monitoria da disciplina de Desenho de Arquitetura. Os monitores são encarregados de auxiliar os estudantes 
da disciplina no desenvolvimento dos desenhos feitos à mão. Observa-se, ao longo da monitoria, a ansiedade 
dos estudantes da disciplina em fazer o uso de ferramentas digitais para a realização das atividades acadêmicas 
dentro da disciplina citada. Porém, para o uso de recursos digitais é preciso, antes de tudo, possuir o devido 
conhecimento e dominação de desenhos feitos à mão. Um dos motivos de tal afirmação, se dá ao fato de que, 
por mais que o desenho digital tenha a praticidade e rapidez para sua realização, porta desafios ainda maiores. 
A aprendizagem por meio do desenho à mão confere ao estudante noções de escala, hierarquia de linhas e 
domínio dos elementos normativos referentes ao projeto arquitetônico e urbanístico, é o desenvolvimento de 
uma nova linguagem. Desenhar à mão é uma etapa crucial para a criação de um objeto. O estímulo gerado por 
essa ação no início da formação desenvolve a visão espacial do estudante, proporcionando um conhecimento 
prático de como se dão os projetos arquitetônicos observados nos estudos. É fundamental que o estudante já 
tenha esse conhecimento ao fazer uso dos programas digitais, já que eles são só ferramentas e, assim como 
os instrumentos à mão, dependem do aprendizado do estudante para uma representação gráfica correta. Por 
isso, usar ferramentas como Revit no início da formação prejudica tal percepção. A exemplo, ao se realizar um 
detalhamento, depende-se muito do entendimento do objeto a ser representado e da escala, já que, de acordo 
com sua escolha, os detalhes a serem representados podem variar.  Um desenho na escala 1:20 em muito difere 
de um na escala 1:100.

Palavras-Chave: desenho de arquitetura; desenho à mão; desenho digital.
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DE ARQUITETURA E URBANISMO
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Isabella Mendes Domard, discente do curso de Arquitetura e Urbanismo, UNIFESO.
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Tatiane Pilar de Almeida, docente, Arquitetura e Urbanismo, UNIFESO.

Área Temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais.

RESUMO

O desenho de arquitetura é a linguagem visual dos arquitetos. Nele, os arquitetos expressam suas ideias de for-
ma precisa e clara, ajudando na comunicação entre todos os envolvidos no processo de construção, desde arquitetos 
aos clientes. O resumo aqui apresentado tem como objetivo debater a importância da integração entre as disciplinas 
de desenho de arquitetura e introdução ao projeto para o desenvolvimento do estudante de Arquitetura e Urbanismo. 
Segundo Ching (2015), o desenho arquitetônico é uma ferramenta fundamental para a visualização e concretiza-
ção de ideias abstratas. Quando os estudantes dominam essa habilidade, eles comunicam suas intenções, exploram 
diferentes soluções e aprimoram sua criatividade. Em contrapartida, a introdução ao projeto ensina os princípios e 
metodologias que orientam o processo de design arquitetônico, desenvolvendo conceitos focados na aplicação de 
teorias de design prático enquanto resolve problemas em contextos reais. Zeisel (2006) mostra que a introdução ao 
projeto guia os alunos a pensarem de forma crítica e organizada, juntando aspectos funcionais e estéticos em seu 
design. A interseção entre as duas matérias fica nítida quando consideramos que a capacidade de desenhar de forma 
clara e o seguimento das normas são indispensáveis para o desenvolvimento eficaz de projetos arquitetônicos. O de-
senho permite a representação gráfica das ideias, enquanto o estudo de projeto oferece a base teórica e metodológica 
necessária para a criação dessas ideias. Além disso, ambos os estudos promovem o pensamento espacial. O desenho 
arquitetônico, com suas técnicas de perspectiva e projeção, ajuda os alunos a visualizarem o espaço de maneira tridi-
mensional. A introdução ao projeto exige que os estudantes considerem o espaço não apenas em termos de forma e 
função, mas também em relação ao contexto ambiental, social e cultural. Estudos reforçam que a criação de espaços 
habitáveis e funcionais depende de uma compreensão profunda de como os elementos do projeto interagem em três 
dimensões. Juntas, essas disciplinas fornecem as habilidades técnicas e o conhecimento teórico necessários para 
a prática arquitetônica eficaz, combinando a capacidade de desenhar e visualizar com uma compreensão crítica e 
sistemática do processo de design. Isso deixa os estudantes de arquitetura bem preparados para enfrentar os desafios 
do campo e contribuir significativamente para a criação do ambiente construído.

Palavras-Chave: desenho de arquitetura; introdução ao projeto; planejamento.
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ARQHORTA: EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  
EM HORTAS COMUNITÁRIAS COM PAISAGISMO 
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Área temática: Direitos humanos e políticas socioambientais. 

RESUMO 

O presente trabalho trata do relato de projetos de extensão universitária desenvolvidos pelo Grupo Ar-
qHorta, que compõem o Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo de Teresópolis (EMAU-Terê) do Curso 
de Arquitetura e Urbanismo (AU) - UNIFESO, envolvendo agentes externos, alunos e professores. O principal 
projeto é o ArqHorta Beira Linha, denominado “Horta Comunitária na Unidade Básica de Saúde da Família 
(UBSF)”, que foi desenvolvido entre junho de 2023 e fevereiro de 2024 no bairro Beira Linha. O outro projeto 
é o “ArqHorta Capette”, iniciado em junho de 2024, na Creche da Casa do Pequeno Trabalhador de Teresópolis 
(Capette). Tais projetos se justificam devido à importância da extensão universitária na aproximação da acade-
mia com a sociedade, oportunizando o conhecimento teórico associado a possíveis práticas profissionais, sob 
a orientação de professores. A metodologia reuniu etapas de pesquisa bibliográfica, levantamento de campo, 
desenvolvimento de projeto e execução de obra, tendo como base a participação ativa dos alunos, professores 
e comunidades locais (moradores, técnicos e distintos profissionais de saúde e educação). Para tanto, foram 
realizadas reuniões, entrevistas, visitas técnicas, oficinas e capacitações sobre cultivo e manejo de hortas, bem 
como pintura mural e paredes verdes produtivas. São apresentados conceitos importantes sobre hortas comu-
nitárias, educação ambiental, hortas urbanas agroecológicas e paisagismo produtivo. Como resultados, são 
apresentados dados sobre o processo de projeto, reunindo os levantamentos de campo, o desenvolvimento dos 
projetos e as execuções de obra. Por fim, são apresentadas as discussões sobre os desafios e as potencialidades 
destas ações extensionistas, considerando o aumento no engajamento das comunidades locais em relação à me-
lhoria da qualidade de vida e à criação de espaços funcionais, produtivos e coletivos, bem como o engajamento 
dos alunos em relação à possibilidade de responder a demandas reais. Esperamos contribuir com a reflexão 
sobre hortas comunitárias na área urbana de Teresópolis.

Palavras-chave: Hortas comunitárias; agroecologia; paisagismo produtivo; extensão universitária; Es-
critório Modelo de Arquitetura e Urbanismo (EMAU).
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata do relato de projetos de extensão universitária desenvolvidos pelo Grupo Ar-
qHorta, que compõem o Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo de Teresópolis (EMAU-Terê) do Curso 
de Arquitetura e Urbanismo (AU) - UNIFESO, envolvendo agentes externos, alunos e professores. O principal 
projeto é o ArqHorta Beira Linha, denominado “Horta Comunitária na Unidade Básica de Saúde da Família 
(UBSF)”, que foi desenvolvido entre junho de 2023 fevereiro de 2024 no bairro Beira Linha. O outro projeto é 
o “ArqHorta Capette”, iniciado em junho de 2024, na Creche da Casa do Pequeno Trabalhador de Teresópolis 
(Capette). Estes projetos vieram de demandas dos agentes externos, sendo o primeiro de um convite da Secre-
taria Municipal de Saúde para a proposta de uma horta comunitária na Unidade Básica de Saúde da Família 
(UBSF) da Beira Linha e o segundo da Creche Capette, por conta da experiência exitosa do primeiro proje-
to. Ambos os projetos contaram com subsídios de bolsas da Diretoria de Ciências Humanas e Tecnológicas 
(DACHT) Social a alguns dos extensionistas. Além disso, houve um forte envolvimento e comprometimento 
dos estudantes, que desenvolveram o trabalho com autonomia e motivação dos estudantes perante as deman-
das reais. Cabe mencionar que o primeiro projeto, inclusive, estimulou a formulação de um projeto integrado 
de extensão com outros cursos - Biomedicina e Nutrição, que foi encaminhado e aprovado no Programa de 
Iniciação Científica em Pesquisa (PICPq) institucional, mas ainda não iniciado. 

A extensão universitária no Curso de AU foi estimulada com a criação do EMAU-Terê em 2021, que 
ocorreu por meio de encontros e debates entre docentes e discentes, culminando, em 2022, no projeto de ex-
tensão denominado “Práticas Extensionistas do EMAU-Terê: um olhar sobre as experiências e projetos em es-
critórios modelos de Arquitetura e Urbanismo”, que foi contemplado com recursos do Programa de Incentivo à 
Extensão (PIEx) da instituição. Este projeto teve como referência o Projeto de Orientação a EMAUs (POEMA) 
da Federação Nacional dos Estudantes de Arquitetura e Urbanismo (FENEA), que orienta a criação e a gestão 
dos EMAUs, já existentes desde a década de 1990, integrando o tripé ensino-pesquisa-extensão. De acordo 
com a FENEA (2007), os EMAUs visam a melhoria da educação e da formação profissional, pois promove 
vivências sociais e experiências teórico-práticas como um todo, pois consistem em uma forma de extensão, 
na qual os estudantes buscam realizar estudos e projetos de ArqUrb em comunidades desprovidas de técnicos 
desta área. Hoje, os EMAUs fazem parte das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), dos cursos de ArqUrb, 
dentro do Núcleo de Conhecimentos Profissionais (MEC, 2021). 

Os grupos sociais de menor poder aquisitivo sofrem com uma infinidade de desafios relacionados ao bai-
xo investimento e/ou a negligência que os tornam invisibilizados. No caso da cidade de Teresópolis, por exem-
plo, existe uma grande demanda de projetos que atendam às necessidades destes grupos e que proporcionem 
mais visibilidade e acolhimento, mesmo que em menor escala. Existe potência nas ações do EMAU-Terê, com 
seus mutirões e atividades conjuntas, que proporcionam a sensação de pertencimento a esses grupos e mostram 
uma mensagem aos órgãos públicos, a de que o acesso a recursos, infraestrutura e serviços não são apenas 
desejos impossíveis, mas, sim, necessidades e direitos que devem ser atendidos por meio de planejamento e 
distribuição adequada de incentivos ou verbas públicas. É assim que a extensão universitária de Arquitetura e 
Urbanismo vem contribuindo para o beneficiamento da população teresopolitana, sobretudo das comunidades 
periféricas. 

O Grupo ArqHorta surge neste contexto, utilizando metodologias participativas, pautadas em demandas 
reais dos técnicos da UBSF e idosos da Comunidade da Beira Linha, bem como dos professores e crianças da 
Creche Capette. As duas experiências que serão relatadas contaram com a participação ativa dos alunos, professo-
res e comunidades locais (moradores, técnicos, profissionais de saúde e de educação), por meio de uma metodo-
logia dividida em quatro etapas: (i) Pesquisa Bibliográfica; (ii) Levantamento de Campo; (iii) Desenvolvimento 
de Projeto; e (iv) Execução de Obra. Para tanto, foram realizadas reuniões, entrevistas, visitas técnicas, oficinas e 
capacitações sobre cultivo e manejo de hortas, bem como pintura mural e paredes verdes produtivas. 
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São apresentados, como revisão bibliográfica, conceitos importantes sobre hortas comunitárias, educa-
ção ambiental, hortas urbanas agroecológicas e paisagismo produtivo. Como resultados, são apresentados 
dados sobre o processo de projeto, reunindo os levantamentos de campo, o desenvolvimento dos projetos e 
as execuções de obra. Por fim, são apresentadas as discussões sobre os desafios e as potencialidades destas 
ações extensionistas, considerando o aumento no engajamento das comunidades locais em relação à melhoria 
da qualidade de vida e à criação de espaços funcionais, produtivos e coletivos, bem como o engajamento dos 
alunos em relação à possibilidade de responder a demandas reais. Esperamos contribuir com a reflexão sobre 
hortas comunitárias na área urbana de Teresópolis.

JUSTIFICATIVA 

Os projetos de extensão do Grupo ArqHorta detêm importância pois, além da cooperação entre comuni-
dade acadêmica e comunidade local, enfatizam a prática e o cultivo de hortas comunitárias urbanas, favore-
cendo questões relacionadas à agricultura urbana, ao senso comunitário e à Soluções Baseadas na Natureza 
(SBNs). Além disso, a construção destas hortas promove o uso dos espaços urbanos públicos, privados e/ou 
coletivos, promovendo o lazer e o bem-estar social, além do melhor aproveitamento de espaços residuais e 
ociosos, muitas vezes considerados abandonados no meio urbano.

No que diz respeito à agricultura urbana, as hortas comunitárias auxiliam na promoção da Segurança Ali-
mentar e Nutricional (SAN) e da Educação Alimentar e Nutricional (EAN), pois orientam o uso de produtos 
naturais e sem agrotóxicos, tanto para a alimentação quanto para os tratamentos de saúde, ao propor um caráter 
mais ecológico, com a agroecologia. Há também uma potencialização do senso comunitário, ao envolver uma 
parte da população local em sua construção e manutenção, bem como o reconhecimento dos saberes popula-
res e das práticas empíricas, misturado com os saberes acadêmicos (Proença et al., 2018; Santos e Machado, 
2020). Ademais, estas hortas também podem funcionar como infraestrutura verde, uma das ferramentas das 
SBNs, que são importantes sistemas de drenagem urbana vegetada, possibilitando a absorção do excesso de 
águas pluviais e auxiliando no regime de chuvas desequilibrado, devido às mudanças climáticas. Isto é impor-
tante, sobretudo neste momento, três anos após a ciência confirmar a origem antrópica das Mudanças Climáti-
cas e a irreversibilidade de vários de seus impactos (IPCC, 2021).

Sendo assim, a prática social do uso de espaços urbanos e o cultivo de hortas comunitárias têm sido fundamentais 
para as práticas da extensão dos alunos do Curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO, pois geram estímulos 
e motivações para os aprendizados práticos associados a reflexões sobre a função social da academia e do Arquiteto 
Urbanista. Este trabalho apresenta uma prática de extensão universitária desde junho de 2023, a qual tem criado pontes 
entre a comunidade acadêmica e a sociedade em geral, bem como favorece os interesses sociais e o fortalecimento da 
integração entre ensino, pesquisa e extensão. Desta forma, a extensão passou a ser uma porta de entrada para que os 
alunos apliquem “no mundo real” os conhecimentos adquiridos em sala de aula, com o objetivo de promover atividades 
participativas para o ensino e aprendizado, assim como para o desenvolvimento social e ambiental, potencializando 
uma importante ferramenta de incentivo ao olhar atento e crítico de estudantes e futuros profissionais. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Apresentar as experiências das ações de extensão universitária relacionadas a hortas comunitárias do 
Grupo ArqHorta, desenvolvidas em dois locais: Projeto “Horta Comunitária na Unidade Básica de Saúde da 
Família (UBSF)” no Bairro Beira Linha; e Projeto “ArqHorta Capette” no Bairro Agriões.
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Objetivos específicos

•    Apresentar conceitos importantes sobre hortas comunitárias e extensão universitária;
•    Discutir as experiências de ações de extensão do Curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO 

voltadas a hortas comunitárias; e
•    Discutir as estratégias diferentes das ações com os agentes externos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A revisão bibliográfica reúne quatro conceitos-chave deste trabalho, visando subsidiar as reflexões das 
ações de extensão realizadas nos projetos do Grupo ArqHorta: hortas comunitárias, educação ambiental, hortas 
urbanas agroecológicas e paisagismo produtivo.

“As hortas comunitárias não apenas revitalizam espaços urbanos negligenciados, mas também pro-
movem a sustentabilidade ecológica ao integrar práticas de paisagismo produtivo, incentivando o cultivo de 
alimentos livres de agrotóxicos» (Backes, 2020, p.35). A prática destas, enquanto espaços coletivos que envol-
vem trabalho voluntário de forma coletiva, vem crescendo nas cidades como agricultura urbana, abrangendo a 
produção de alimentos para consumo próprio em comunidades locais, proporcionando vida a um espaço antes 
não utilizado, de modo a acrescentar um bem-estar e um convívio social (Santos e Machado, 2020). Além dis-
so, tal prática vem favorecendo a disponibilidade e o acesso a alimentos saudáveis, contribuindo com o ciclo 
sustentável da produção de alimentos isentos de produtos tóxicos, bem como promovendo o reaproveitamento 
de resíduos orgânicos locais através do sistema de compostagem. 

Por meio da busca por um design ecológico relacionado ao saber local sobre produção de alimentos, o 
paisagismo produtivo pode ser associado ao projeto de hortas comunitárias, incorporando a produção de 
alimentos no planejamento e design de paisagens urbanas. Backes (2020) destaca que este tipo de paisagismo 
cria espaços esteticamente agradáveis e, ao mesmo tempo, funcionalmente produtivo. Este conceito amplia a 
função tradicional do paisagismo, explorando a estética dos alimentos na composição do espaço e, desta for-
ma, contribuindo para a sustentabilidade ecológica, econômica, social e cultural, bem como para a segurança 
alimentar.

As redes de hortas urbanas têm crescido nas cidades brasileiras, reunindo práticas de agroecologia sub-
sidiadas por políticas públicas em áreas urbanas e periurbanas, como o Programa Nacional de Agricultura 
Urbana e Periurbana do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome e o 
Programa de Gestão de Hortas Cariocas, que apoia hortas em redes de ensino e em regiões de comunidades 
(Brasil, 2023; Rio de Janeiro, 2024). Estas iniciativas contribuem tanto para aspectos políticos quanto socioe-
conômicos, relacionados à fome e ao padrão de urbanização no Brasil. No caso das Hortas Cariocas, além da 
produção de alimentos saudáveis, há a promoção da integração social junto com a educação ambiental nas 
comunidades do Rio de Janeiro. 

“A educação ambiental desempenha um papel crucial na formação de cidadãos conscientes e engajados 
com a sustentabilidade, promovendo práticas que visam a conservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável das comunidades” (Dias, 2017, p.123). Esta autora destaca que a educação ambiental não se limita 
à transmissão de conhecimento sobre o meio ambiente, mas busca transformar atitudes e comportamentos, 
promovendo a responsabilidade socioambiental. Essa abordagem associada à implementação bem-sucedida 
de hortas comunitárias fomenta práticas sustentáveis, estimulando a participação ativa e o senso de pertenci-
mento local. Além disso, a aplicação da educação ambiental nas hortas comunitárias facilita a compreensão de 
seus benefícios ecológicos e sociais, como a melhoria da qualidade do ar, a conservação da biodiversidade e a 
promoção da coesão social.
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Posto isso, os projetos do Grupo ArqHorta estão pautados em conceitos relacionados a hortas urbanas 
agroecológicas que, segundo Silva e Santos (2022), representam uma resposta eficaz aos desafios contempo-
râneos de segurança alimentar e de sustentabilidade urbana. Essas iniciativas, não apenas fornecem alimentos 
frescos e saudáveis para comunidades urbanas, mas também promovem a biodiversidade local, reduzem a pegada 
de carbono associada ao transporte de alimentos e fortalecem o tecido social através do engajamento comunitário.

METODOLOGIA 

A metodologia foi dividida em quatro etapas gerais, que contaram com encontros quinzenais com os 
professores orientadores, a fim de organizar as atividades de reuniões, entrevistas, visitas técnicas, oficinas e 
capacitações sobre cultivo e manejo de hortas, bem como pintura mural e paredes verdes produtivas:

1. Pesquisa Bibliográfica: fundamentação teórica e pesquisa de referenciais de projetos de hortas comu-
nitárias, por meio da revisão bibliográfica em artigos e documentos relacionados a hortas urbanas, educação 
ambiental, hortas urbanas agroecológicas e paisagismo produtivo, com base em autores-chave, tais como Ba-
ckes (2020), Dias (2017) Santos e Machado (2020), e Silva e Santos (2022);

2. Levantamento de Campo: compreensão do espaço socioespacial a ser implementada a horta comu-
nitária, por meio de ações de “territorialização”, definindo demandas, limitações e potencialidades locais, bem 
como de “mobilização”, exercitando a inserção de campo, com rodas de conversas, oficinas e visitas em casas 
de alguns moradores. Além disso, foi realizado o levantamento físico do local onde seria construído ou refor-
mado para a horta, por meio de medições, registros fotográficos e registros gráficos. Foram realizadas reuniões 
in loco para debater os levantamentos;

3. Desenvolvimento de Projeto: representação gráfica de propostas para o espaço da horta, por meio de 
estudos bidimensionais (plantas, cortes e fachadas) e tridimensionais (maquetes físicas e eletrônicas), visando 
adequar as necessidades levantadas aos condicionantes físicos e ambientais, como a questão da incidência 
solar para o melhor aproveitamento e eficiência do plantio de espécies.  Foram realizadas reuniões in loco para 
debater as propostas e definir materiais de obra necessários, quantidade de terra e tipos de mudas das espécies 
previstas, bem como captar recursos profissionais e humanos dentro da comunidade, prevendo o planejamento 
da obra; e

4. Execução de Obra: organização de mutirões construtivos entre o grupo, demais estudantes do curso 
e agentes externos locais, visando ações coletivas para a execução da horta comunitária. Foi apresentado o 
projeto final e estimulado a participação local, entre outros parceiros, para a execução de canteiros e plantio de 
espécies. Além disso, foram realizadas oficinas de pintura mural e de parede verde como forma de mobilização 
e envolvimento local e de estudantes em geral. 

Cabe mencionar que a metodologia seguiu as iniciativas e ações do EMAU-Terê, envolvendo a promoção 
de oficinas para a integração de práticas acadêmicas, bem como a comunicação, divulgação, captação de recursos 
e de novas demandas. Por meio de reuniões periódicas para debater os métodos de trabalho e de distribuição das 
tarefas, conforme as necessidades de cada projeto. Apesar de haver a orientação de professores, os alunos buscam 
a autonomia no desenvolvimento das atividades, de forma horizontal e coletiva, e a democratização das informa-
ções, por meio de ferramentas compartilhadas, tais como drives e chats (Mendes et al., 2023). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados reúnem dados sobre o processo de projeto das hortas, reunindo informações e relatos das 
etapas metodológicas, no caso, do levantamento de campo, desenvolvimento de projeto e execução de obra, 
iniciando com o ArqHorta Beira Linha, já finalizado e ArqHorta Capette, que está em andamento. 
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O primeiro, realizado entre junho de 2023 e fevereiro de 2024, foi fruto de uma demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde de Teresópolis/ RJ para a Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) no Bairro Beira 
Linha ao Curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO, via EMAU-Terê, quando se criou o Grupo Ar-
qHorta. O objetivo foi criar hortas comunitárias em UBSF para promover hábitos alimentares mais saudáveis, 
valorizando os conhecimentos e práticas locais, tendo como um projeto piloto a horta comunitária na UBSF 
Beira Linha. O segundo projeto consiste em um desdobramento do primeiro, a partir do convite da diretora da 
Creche Capette, iniciado em maio de 2024, com a previsão de finalização em novembro de 2024. O objetivo 
é a revitalização de uma horta comunitária no pátio da creche, visando educar as crianças sobre a origem dos 
alimentos e a importância de uma alimentação saudável, bem como promover a responsabilidade e o trabalho 
em equipe na construção e manutenção da horta. Ambos os projetos foram encaminhados e contemplados pelo 
edital de monitoria da DACHT Social nos anos de 2023 e 2024, respectivamente.

ArqHorta Beira Linha – levantamento de campo

A compreensão detalhada das especificidades socioespaciais do território foi realizada até o fim do ano de 
2023, quando a equipe teve a oportunidade de participar ativamente do desenvolvimento do projeto proposto, 
culminando na sua consolidação no início de 2024. Durante este período, o Grupo ArqHorta, junto com os 
colaboradores da UBSF e moradores do Bairro da Beira Linha, compreendeu quais seriam as necessidades e 
expectativas dos destes agentes externos à instituição, exercitando um processo de resposta participativa sobre 
a ideia da horta comunitária que seria construída de forma coletiva. 

Para tanto, algumas reuniões foram realizadas na UBSF, a fim de organizar um planejamento colaborativo para as 
visitas e entrevistas a casas de moradores, além da participação da equipe em alguns eventos no local. A figura 1 mostra, 
respectivamente, a primeira reunião do projeto na UBSF e a equipe de trabalho formada entre alunos e professores do 
UNIFESO com agentes de saúde da UBSF e da Secretaria Municipal de Saúde, bem como um mapa disponibilizado 
pela UBSF, com as divisões dos setores que cada agente de saúde trabalha, a fim de organizar as visitas de campo.

Figura 1: Primeira reunião e equipe de trabalho na UBSF Beira Linha�

Fontes: fotos autorais (11/05/2023 e 21/06/2023) e mapa da UBSF.
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A parte de territorialização contou com a compreensão do bairro e as visitas in loco. O bairro Beira Linha 
tem uma densidade urbana alta, em sua maioria composto por edificações irregulares de baixa renda que ocu-
param uma área marginal ao Rio Paquequer, que corta a cidade, sobre a antiga linha do trem – por isso o nome 
beira linha. Como pode-se ver no mapa da figura 1, a UBSF organizou a área em seis setores de atendimento, 
dos quais, foram realizadas visitas dos estudantes com os agentes de saúde, em determinadas casas de morado-
res que tinha alguma produção de alimento em pequenos espaços, pátios, vasos ou paredes, normalmente er-
vas, temperos e plantas ornamentais. Apesar de poucos espaços e da precariedade do bairro, a cultura de plan-
tio pode ser observada nas mais variadas estratégias, dado a origem da maioria das famílias provenientes das 
áreas rurais do município, conforme entrevistas realizadas. A figura 2 mostra algumas das visitas de campo no 
bairro, com a equipe de estudantes e agentes de saúde, bem como a paisagem vista do rio e exemplos de como 
aproveitar os pequenos espaços para o plantio, como vasos sobre pequena cobertura e pendurados na parede.

Figura 2: Visitas de campo no bairro Beira Linha�

Fotos: autorais (18/05/2023).

Ocorreram visitas em todos os setores de atendimento da UBSF, com o intuito de entender o espaço e a 
relação dos moradores com as plantas, trocando conhecimentos, experiências e opiniões. Juntos, exploraram 
os melhores métodos de plantio, meses ideais para poda e colheita, além de compreenderem as nuances do ter-
ritório e definir suas necessidades. Estas visitas foram fundamentais como referências para a horta no pequeno 
espaço do pátio da UBSF, bem como para o reconhecimento dos saberes locais. 

Como processo de mobilização, a equipe participou de um dos encontros na UBSF com moradores, aprovei-
tando para apresentar o projeto da horta e convidar outros moradores a doarem mudas e trocarem conhecimentos, 
bem como para ajudar a cuidar posteriormente da horta. Cabe mencionar que, pelo fato do bairro não ter nenhum 
outro espaço comunitário, a UBSF faz o papel de lugar de encontro e não só de atendimento de saúde, sendo 
estratégico para uma horta comunitária. Assim, a aproximação com os moradores do bairro foi facilitada. 
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Cabe mencionar dois eventos importantes: (i) o evento da terceira idade promovido pela UBSF, quando a 
equipe expôs e doou algumas mudas de diversas espécies aos moradores e estes, por sua vez, ficaram de trazer 
mudas para a horta; (ii) uma oficina de pintura mural com uma estudante de Artes Gráficas, Eduarda Zoega, 
promovido pelo Grupo ArqHorta, enquanto uma atividade criativa e colaborativa que visou embelezar o futuro 
espaço da horta na UBSF e mobilizar outros estudantes a participarem das ações, visitas e rodas de conversa 
sobre o projeto e execução da futura horta, envolvendo o tema de educação ambiental e paisagismo produtivo. 
Este evento contou também com a parceria com o Horto Municipal de Teresópolis, que doou algumas espécies 
e ensinou algumas técnicas de cultivo e manejo sustentável, além de aumentar o conhecimento sobre a biodi-
versidade local e a importância de preservá-la. A figura 3 mostra imagens de ambos os eventos.

Figura 3: Evento da terceira idade e oficina de pintura mural na UBSF Beira Linha.

Fotos: Letícia T. Prudente (21/06/2023) e Giovana Campos (28/03/2024).

Associado aos saberes locais, foram realizadas pesquisas de referenciais de hortas comunitárias e produ-
ção de alimentos em pequenos espaços no meio urbano, visando a sustentabilidade urbana e o equilíbrio eco-
lógico em relação ao reaproveitamento de resíduos sólidos. A figura 4 mostra algumas referências de fachadas 
verdes ecológicas, reaproveitamento de garrafas PET como vasos e hortas urbanas. 

Figura 4: Referências de vegetação e produção de alimento em meio urbano�

Fonte: Souza (2020), Fernandes (2018) e Chaves et al. (2015).
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Essas experiências não só enriqueceram o conhecimento técnico, mas também fortaleceram os laços co-
munitários e inspiraram moradores a se envolverem mais ativamente nas ações de plantio e de cuidado tanto 
com a horta quanto com as áreas verdes do bairro. 

ArqHorta Beira Linha - desenvolvimento do projeto

Para o início do projeto, foi realizado o levantamento físico do local onde seria a horta na UBSF, em pe-
queno pátio linear e na área em frente ao acesso principal da edificação. Para tanto, realizaram levantamentos 
métricos, registros fotográficos e gráficos, a fim de representar o espaço existente e para testar algumas pro-
postas. Estes levantamentos foram representados em planta e corte, bem como em maquete física, a fim de ser 
mais possível a compreensão e a análise dos condicionantes ambientais, como a incidência solar para que haja 
o melhor aproveitamento do espaço e a maior eficiência da produção, além de servirem como foram de explicar 
melhor a proposta aos funcionários da UBSF e aos moradores do bairro. A figura 5 mostra imagem do pátio da 
UBSF onde seria a horta e a maquete física do projeto.

Figura 5: Pátio da UBSF onde seria a horta e da maquete física do projeto�

Fonte: autorais (2023).

A maquete física permitiu testar diferentes configurações espaciais, ajudando a compreender como os 
volumes das construções interagiam com o ambiente do pátio, fazendo sombra ou não. Associada à maquete, 
foram desenvolvidas algumas propostas, por meio de desenhos e conversas internas dos monitores atuantes no 
projeto e dos profissionais da UBSF para o uso do espaço disponível. 

Ao analisar o ambiente e o espaço disponível, foi notado que as áreas adequadas para a criação da horta 
eram compostas por um espaço estreito e relativamente limitado no pátio lateral, além da terra do local não 
estar em boas condições para a plantação. Desta forma, foram definidos dois espaços a serem utilizados para a 
horta: (i) pátio lateral, com o reaproveitamento do canteiro linear, a construção de uma parede verde no muro 
da divisa com a utilização de uma estrutura de tela e bambu para sustentar garrafas PET como vasos; e (ii) 
pátio de entrada, onde seria aberto um novo canteiro, pois este local tinha uma boa incidência solar, além de 
receber uma pintura mural artística. 

O projeto final contou a proposta de pinturas na fachada da edificação e dos muros, conforme a oficina de 
pintura mural. Durante esta atividade, a equipe do ArqHorta e demais participantes propuseram uma pintura 
artística na parede da frente da edificação, contando com a representação de vasos e espécies vegetais e o logo 
desenvolvido para o ArqHorta Beira Linha. No muro da frente, foi previsto também pinturas artísticas com 
espécies vegetais e uma frase de estímulo para a horta: “a saúde e o prazer são para as pessoas o que o sol e a 
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terra são para as plantas” (Malisson). Este projeto foi levado novamente para a aprovação em reunião e, após 
a aprovação, foi planejada a execução da obra, por meio de mobilização de colegas, professores, funcionários 
da UBSF e moradores do bairro. 

ArqHorta Beira Linha - execução da obra

A execução da obra, propriamente dita, iniciou em março de 2024, nos dias da oficina de pintura mural, 
ficando uma parte das pessoas que participaram definindo as artes das pinturas e outra responsável pela pre-
paração das paredes para receberem as pinturas posteriormente. Além disso, o grupo também organizou os 
canteiros, limpando o canteiro existente no pátio lateral e abrindo o canteiro novo no muro da frente, bem como 
organizou o recebimento de mudas e garrafas PET doadas por estudantes, moradores locais e Horto Municipal. 
Como havia muitas pessoas, também houve a mobilização para a limpeza dos canteiros da calçada. A figura 6 
mostra imagens do primeiro dia de obra, com a abertura do canteiro novo, a pintura do muro lateral e a limpeza 
dos canteiros da calçada.

Figura 6: Obra de abertura do canteiro novo, pintura do muro lateral e limpeza dos canteiros da calçada�

Fotos: autorais (21/03/2024)

Posteriormente, foram realizadas pinturas artísticas e o plantio de espécies nos canteiros. Até a finaliza-
ção da obra, em junho de 2024, a equipe adicionou mais terra preparada para os canteiros e foi plantando as 
mudas doadas. Com o auxílio dos funcionários da UBSF, alguns moradores do bairro orientaram a colheita de 
mudas de ervas alimentícias e medicinais para os canteiros e vasos. Além disso, a equipe construiu a parede 
verde como uma horta suspensa no muro lateral, por meio de uma estrutura feita de telas metálicas e varas de 
bambu tratado, a qual serviu de base para a fixação de garrafas PET como vasos suspensos. Desta forma, foi 
aproveitado ao máximo o espaço disponível como horta, inclusive uma horta suspensa. A figura 7 mostra o 
final da execução, com imagem do muro da frente pintado e o novo canteiro, bem como o logo da ArqHorta 
pintado abaixo da janela da frente da edificação, além da parede verde no muro lateral, com o as garrafas pets 
como vasos.
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Figura 7: Novo canteiro com pintura mural, pintura do logo na parede e parede verde com pets�

Fotos: autorais (03/04/2024 e 06/06/2024)

Cabe mencionar que, no decorrer do projeto, algumas ideias projetadas não foram possíveis de serem 
realizadas devido a situações adversas, como a falta de material para construção e o espaço reduzido do local. 
Entre estas ideias estão a criação de uma composteira na UBSF e de um sistema de irrigação automático que 
poderia ser ativado ou desativado através de um aplicativo de celular.

ARQHORTA CAPETTE – INÍCIO DO PROCESSO

Após a experiência do projeto ArqHorta Beira Linha, o ArqHorta Capette iniciou suas atividades em maio 
de 2024, a convite da diretora para que o Grupo ArqHorta ajudasse a pensar, propor e executar uma horta como 
complementação alimentar para as crianças da creche. O processo encontra-se na etapa de levantamento de 
campo, contando com os processos de territorialização e mobilização, com base na experiência anterior.

A equipe já realizou algumas visitas e ações no local, bem como construiu quatro estratégias iniciais junto 
com os agentes da creche: (i) envolvimento dos educadores e pais, contando que professores e pais devem estar 
ativamente envolvidos no projeto para apoiar as crianças e integrá-las no processo de cultivo; (ii) atividades lú-
dicas, contando com jogos, histórias e atividades práticas relacionadas ao cultivo podem tornar o aprendizado 
divertido e envolvente para as crianças; (iii) design adaptado, prevendo que a horta deve ser segura e acessível, 
com plantas de fácil cultivo e rápida colheita para manter o interesse das crianças; e (iv) integração curricular, 
incorporando o projeto da horta às atividades pedagógicas, como ciências, matemática e artes, pode enriquecer 
o currículo e proporcionar um aprendizado mais holístico. Também foram definidas algumas necessidades es-
pecíficas para o projeto, contando com três questões importantes: (i) segurança, no sentido de haver ferramen-
tas apropriadas e a supervisão constante para evitar acidentes; (ii) educação continuada, criando programas que 
acompanhem o crescimento das plantas e as etapas do cultivo para que se mantenham as crianças engajadas; 
e (iii) engajamento das crianças, com atividades que despertem a curiosidade e o interesse, garantindo que as 
crianças permaneçam envolvidas durante todo o processo.

Para tanto, a equipe fez um mutirão de interação no local, aproveitando o conhecimento sobre pinturas 
murais anteriores e proporcionando atividades com as crianças, a fim de compreender a dinâmica do grupo 
e vivenciar o local de forma coletiva. Alguns materiais de pintura, como tintas, pincéis e rolos foram apro-
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veitados do projeto anterior. A figura 8 mostra a oficina realizada pela equipe com as crianças da creche que 
pintaram o muro do pátio com as mãos, que simbolizavam as folhas de árvores.

Figura 8: Novo canteiro com pintura mural, pintura do logo na parede e parede verde com pets�

Fotos: autorais (24/06/2024)

O espaço do pátio da Capette conta com uma horta existente, mas desativada. O levantamento físico 
do local está em andamento, por meio de registros fotográficos e registros gráficos, a fim de testar e discutir 
propostas de projeto relativas ao aproveitamento dos canteiros e aos tipos de produção alimentar possível, de 
acordo com as condicionantes ambientais e socioeconômicas. Além disso, a previsão do projeto ArqHorta Ca-
pette é a de que haja a etapa de pesquisa de repertório de hortas comunitárias relacionadas ao público infantil, 
a associação desta etapa com a de levantamento de campo, a fim de finalizar o projeto e a execução da obra até 
novembro de 2024.

Ambos os processos das ações de extensão universitária dos projetos do Grupo ArqHorta estão sendo 
divulgados nas redes sociais dos estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO, sobretudo 
no Instagram. A figura 9 mostra dois QRCode com os vídeos dos processos de ambos os projetos, respectiva-
mente, do ArqHorta Beira Linha e do ArqHorta Capette, trazendo a experiência em movimento e sonoridade.

Figura 9: Vídeos dos processos do ArqHorta Beira Linha e ArqHorta Capette�
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A implementação de hortas comunitárias pode trazer inúmeros benefícios para diferentes públicos. Du-
rante a trajetória dos Projetos ArqHorta apresentados, ficou evidente a necessidade de utilizar estratégias dis-
tintas para a construção de hortas em dois contextos específicos: uma horta em um posto de saúde com idosos 
e uma horta comunitária em uma creche infantil. A equipe explorou as necessidades específicas de cada grupo 
e as ações a serem tomadas com agentes externos para garantir o sucesso do projeto no novo contexto escolar.

Como forma de análise, a equipe utilizou a matriz FOFA (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) 
para apresentar alguns apontamentos e questões percebidas durante os projetos: 

•    Forças: os projetos tiveram seu início com a demanda da UBSF Beira Linha, contando com recursos 
de bolsas institucionais que auxiliam o apoio aos estudantes envolvidos e que promoveu a divulgação e a mo-
bilização de pessoas internas e externas ao UNIFESO. Além disso, os agentes externos que recebem as ações 
gostam e apoiam. Por fim, o contato direito com o planejamento e prática de um projeto social serve de grande 
aprendizado para equipe e inspiração para o segundo projeto, o ArqHorta Capette;

•    Oportunidades: a criação de novas ArqHortas em outros lugares da cidade de Teresópolis podem 
ser oportunidades de atividades interdisciplinares entre estudantes e professores de diferentes cursos, como 
o da Biomedicina e Nutrição, que se interessaram em desenvolver pesquisa de iniciação científica integrada, 
ampliando os conhecimentos e trocas de informações de diferentes áreas do conhecimento. Além disso, é no-
tório perceber que há muitas pessoas interessadas nas hortas comunitárias, mostrando o poder que este tipo de 
projeto promove;

•    Fraquezas: as ações de extensão têm pouca mão-de-obra envolvida e algumas coisas não são possí-
veis de serem feitas por estudantes, como o caso da construção de paredes ou mesmo a abertura de canteiros, 
enfraquecendo o poder de ação previsto nos projetos. É preciso revisar formas de ampliar a participação de 
outros agentes ligados à construção civil. Além disso, há constantes mudanças que dependem dos agentes ex-
ternos, como o caso da UBSF Beira Linha, que mudou a coordenação e gerou uma certa desmobilização dos 
funcionários do local; e 

•    Ameaças: há a possibilidade de haver uma manutenção precária das hortas construídas, por conta da 
falta de colaboração contínua dos agentes externos que recebem os projetos, pois a ideia é que estes se apro-
priem das hortas e façam a sua manutenção. Além disso, há também a possibilidade da presença de pragas, 
que aumentam a possibilidade do esvaziamento do envolvimento das pessoas na manutenção contínua que é 
necessária. Também há a questão da drenagem, que pode ser melhor desenvolvida com o uso de sistemas auto-
matizados. Por fim, a falta de conhecimento específico sobre produção de alimentos na cidade e a sua relação 
com a educação ambiental são questões que devem ser aprimoradas para que os projetos sigam com qualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresentou as experiências das ações de extensão universitária relacionadas a hortas comunitá-
rias em Teresópolis, desenvolvidas pelo Grupo ArqHorta, conforme previsto. A revisão bibliográfica apresen-
tou alguns conceitos importantes sobre hortas comunitárias e extensão universitária utilizados nas discussões e 
inspirações dos projetos ArqHorta Beira Linha e ArqHorta Capette. Em cada um, tiveram diferentes estratégias 
e ações envolvendo os agentes externos à instituição de ensino.

No primeiro projeto apresentado, a equipe desenvolveu o projeto de uma horta comunitária em um espaço 
pequeno, com a participação de alunos, professores, funcionários e comunidade do local. Foram construídos, 
entre outras ações, um novo canteiro e uma parede verde, bem como pinturas murais, de forma coletiva. Esta 
experiência mostrou que, independentemente do tamanho do espaço, é possível produzir ervas, temperos e 
hortaliças que podem contribuir com a saúde e o bem-estar da comunidade. Além disso, a experiência mostrou 
que é possível e importante a promoção do resgate da memória local sobre o plantio de alimentos em pequenos 
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espaços, bem como foi possível resgatar o vínculo com a comunidade e o seu empoderamento, pois foi de onde 
veio algumas mudas plantadas e a sabedoria para isso. 

Como foi a primeira experiência, alguns desafios foram experimentados, como o prazo da execução do 
projeto como um todo, que era para ter sido concluído no final de 2023 e acabou se estendendo até o início de 
2024. Isso acabou atrapalhando o início do segundo projeto, pois a cada ano a ideia é desenvolver um projeto 
ArqHorta em um local da cidade.

Em relação ao segundo projeto, o ArqHorta Capette, e equipe iniciou com uma maior compreensão dos 
desafios existentes em ações de extensão, como a questão da dependência das agendas externas à instituição, 
prevendo, desde o início, a organização e o planejamento prévio e de forma conjunto com os agentes externos. 
Espera-se que, no segundo semestre de 2024, a continuidade deste projeto siga conforme o planejado e seja 
possível, mais uma vez, aproximar a comunidade acadêmica da sociedade local, em prol de um paisagismo 
produtivo na cidade de Teresópolis, exercitando a função social da academia e dos futuros arquitetos e urba-
nistas. Isso leva a oportunidade de preparar os futuros profissionais para um exercício crítico e comprometido 
de sua profissão, além de criar precedentes para atender futuras demandas, como convites já realizados, como 
o da creche Lar Tia Anastácia e da UBSF do Bairros São Pedro. 
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Área temática: Gestão Ambiental, Conservação e Planejamento Ambiental. 

RESUMO

Diante da crise ambiental, o Colégio Estadual Higino da Silveira, localizado em Teresópolis-RJ, elaborou e exe-
cutou um projeto de educação ambiental introduzindo princípios e práticas sustentáveis no cotidiano escolar no começo 
da década passada (PEREIRA, 2014). A paralisação das aulas presenciais e adoção do ensino remoto nos anos letivos 
de 2020 e 2021 devido a pandemia provocada pela Covid – 19 suspendeu as ações desenvolvidas pelo projeto. Em 
2022, o projeto foi reinaugurado a partir da parceria com a Sala Verde Unifeso, contemplada com bolsas de iniciação 
pré-científica do Programa Jovens Talentos da FAPERJ (PEREIRA et al., 2024). O objetivo do projeto é promover 
informações e conhecimentos e mudanças de valores, hábitos e atitudes em prol da sustentabilidade. Para o ano letivo 
de 2024 foi realizado um elevado investimento na conservação do espaço escolar, algo que não acontecia desde 2019. 
Porém, foi identificado o mau uso do ambiente por parte de alguns estudantes ao longo do primeiro bimestre de 2024. 
Em virtude do problema detectado pela direção do colégio, o projeto concentrou as atividades na conscientização das 
turmas, no monitoramento das salas de aula e em intervenções pontuais, quando necessárias, contando com a participa-
ção dos monitores das trinta turmas do colégio. As ações adotadas ao longo do primeiro semestre de 2024 contribuíram 
para um uso mais consciente do espaço escolar, mantendo as salas de aula mais organizadas e conservadas e reduzindo 
os danos ao patrimônio público, algo percebido pelos colaboradores dos serviços gerais e pelos estudantes. Houve 
também uma maior mobilização e engajamento por parte dos estudantes devido ao diálogo permanente entre direção, 
equipe pedagógica, participantes do projeto Jovens Talentos e monitores das turmas.   

Palavras-chave: Educação Ambiental; Sustentabilidade; Programa Jovens Talentos FAPERJ.
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Área temática: Direitos humanos e políticas socioambientais. 

RESUMO

As exposições de (e sobre) Arquitetura e Urbanismo tiveram início no século XX, sobretudo relacionadas à 
produção moderna desta área do conhecimento, representando afirmações físicas e narrativas espaciais caracte-
rizadas por experimentações, propósitos didáticos e propaganda de instituições culturais, bem como acadêmicas, 
quando se trata de trabalhos acadêmicos (Ramos, 2017). Historicamente, são inúmeros os exemplos de eventos 
que expõem trabalhos profissionais e acadêmicos, a exemplo das bienais internacionais, que primam pela valori-
zação e o reconhecimento da produção arquitetônica, paisagística e urbanística, bem como expressam reflexões 
e pensamentos desde a profissão até a cultura. Montar uma exposição significa recontextualizar elementos no 
espaço de modo a constituir outros significados. A IV ExpoArqUrb, como é denominada, consiste na exposição 
de trabalhos acadêmicos junto com trabalhos de profissionais locais do VIII Salão de Arte e Arquitetura. Este ano, 
a exposição vai destacar o trabalho do paisagista brasileiro Roberto Burle Marx, com ênfase nos jardins históricos 
projetados por ele na Serra Fluminense - produto do projeto de extensão Proteger Cultural. O objetivo é relatar 
o processo de desenvolvimento do projeto expográfico da IV ExpoArqUrb, realizado no âmbito da monitoria da 
Direção Acadêmica de Ciências Humanas e Tecnológicas (DACHT) - Social, com a participação de uma equipe 
composta por quatro estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo. As atividades desenvolvidas ocorreram 
em seis etapas: (i) pesquisa sobre projetos expográficos de trabalhos acadêmicos de Arquitetura e Urbanismo; 
(ii) levantamento do espaço previsto para a exposição; (iii) reuniões com os agentes externos (Centro Cultural 
Feso ProArte); (iv) auxílio na seleção de trabalhos acadêmicos para a exposição; (v) desenvolvimento do projeto 
do espaço da exposição (projeto expográfico propriamente dito); e (vi) montagem da exposição. Os resultados 
consistem em: descrição de projetos expográficos de referência; representação gráfica do espaço previsto para a 
exposição; seleção dos trabalhos acadêmicos desenvolvidos em 2024/1; desenvolvimento do projeto expográfico; 
e montagem da exposição. Os trabalhos acadêmicos expostos foram desenvolvidos nas disciplinas de Desenho 
de Observação, Projeto de Arquitetura, Projeto de Técnicas Retrospectivas, Conforto Ambiental, entre outros. 
Espera-se contribuir com a reflexão sobre o papel do Arquiteto Urbanista no desenvolvimento de projetos expo-
gráficos, por meio do exercício da extensão universitária voltada à demanda do Centro Cultural Feso ProArte, 
bem como externalizar as produções acadêmicas do curso de Arquitetura e Urbanismo do UNIFESO. 

Palavras-chave: Exposição de Arquitetura e Urbanismo; Extensão Universitária; Centro Cultural. 
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

Introdução: Segundo a FELASA (Federation of European Laboratory Animal Science Associations), a 
ocorrência de agentes infecciosos em bioérios reforça a necessidade de se considerar a qualidade microbiológica 
dos animais, uma vez que esta influencia diretamente no bem-estar dos animais, na validade e reprodutibilidade 
da pesquisa. Objetivos: Realizar o monitoramento sanitário, visando contribuir na melhoria na qualidade dos 
animais produzidos na Instalação de Ciência Animal do UNIFESO. Métodos: CEUA n.º 573/24. Para o estudo, 
um rato Wistar (Rattus norvegicus), macho, com 21 dias de idade, foi utilizado como animal sentinela durante 
três semanas. Em seguida, o animal foi encaminhado ao Serviço de Controle de Qualidade Animal (SCQA) da 
Fiocruz- RJ, onde procedeu-se exames imunológicos, bacteriológicos, parasitológicos e anatomopatológicos. A 
partir dos resultados, discentes do curso de Biomedicina, elaboraram um Procedimento Operacional Padrão, vi-
sando implantar a vigilância laboratorial, tendo por objetivo identificar patógenos prejudiciais aos animais e com 
potencial zoonótico. Em relação ao microambiente dos animais, foi realizada a cultura de microrganismos em 
Ágar Müller-Hinton nas gaiolas, bebedouros, grade e ração. Ademais, o processo de esterilização por autoclave 
e seu protocolo operacional foram revistos.  Resultados: Em relação à autoclave, conclui-se que o equipamento 
está operando adequadamente e os instrumentos esterilizados são seguros para uso. A análise microbiológica dos 
fômites mostraram que o processo de esterilização foi eficiente.  O exame parasitológico do animal sentinela, 
revelou uma carga parasitária baixa de Entamoeba sp., a qual não apresenta significado clínico ou mesmo inter-
ferência nas pesquisas, assim como no exame bacteriológico, no qual foram encontrados Enterococcus faecalis e 
Escherichia coli, patógenos que fazem parte da microbiota intestinal de ratos. O exame imunológico não detectou 
a presença de vírus murino. Conclusão: A implantação de um programa de monitoramento sanitário periódico 
representa um passo importante para a melhoria da qualidade dos animais produzidos no UNIFESO.

Palavras-chave: Controle de Qualidade; Animais de laboratório; Ratos Wistar.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

58

INTRODUÇÃO 

Localizada no Campus Quinta do Paraíso, Teresópolis- RJ, a Instalação de Ciência Animal do UNIFESO, 
possui status sanitário convencional, ou seja, produz e utiliza animais que possuem microbiota indefinida, uma 
vez que estes são mantidos em um ambiente desprovido de barreiras sanitárias rigorosas.

Na pesquisa básica, ratos Wistar (Rattus norvegicus albinus), são amplamente empregados como modelo 
animal na pesquisa biomédica. Eles apresentam um custo relativamente menor para se produzir e manter, sen-
do usados praticamente em todo tipo de pesquisa, desde a genética até a cirúrgica.1 

No entanto, para que se possa ter confiança nos resultados experimentais e reprodutibilidade, o estado sanitário 
desses animais precisa ser conhecido, a fim de se evitar possíveis vieses causados por contaminação da colônia.

São inúmeros os patógenos que acometem roedores, tais como vírus (Vírus Sendai, Vírus Toolan’s H-1, 
Parvovírus, etc.), bactérias (Mycoplasma pulmonis, Salmonella spp, Car Bacillus, etc.), fungos (Aspergillus 
spp, Penicillium spp, etc.) e parasitos (Myobia musculi, Staphylococcus aureus, etc.), e nesse ponto, a caracte-
rização do estado sanitário de uma colônia permite conhecer as particularidades do modelo biológico utilizado 
e compor base de dados para auxiliar no desenho e na interpretação experimental dos pesquisadores.2

Segundo a FELASA (Federation of European Laboratory Animal Science Associations), a ocorrência 
de agentes infecciosos em instalações de criação e experimentação de animais, reforça a necessidade de se 
considerar a qualidade microbiológica dos animais, uma vez que esta influencia diretamente no bem-estar dos 
animais, na validade e reprodutibilidade dos dados da pesquisa3. 

Assim, torna-se relevante o estabelecimento de um programa de vigilância laboratorial da saúde animal 
como parte integrante do sistema de garantia de qualidade.   

OBJETIVOS 

Realizar o monitoramento sanitário da colônia, visando contribuir na melhoria na qualidade dos animais pro-
duzidos na Instalação de Ciência Animal do Centro Universitário Serra dos Órgãos- UNIFESO, Teresópolis- RJ.

MÉTODOS 

O estudo foi aprovado pela CEUA, sob o protocolo n.º 573/2024. Para o monitoramento sanitário da co-
lônia, um rato Wistar (Rattus norvegicus albinus), macho, com 21 dias de idade, foi isolado e utilizado como 
animal sentinela por três semanas. 

O uso de animal “sentinela” compreende sua exposição diária à uma parte da cama utilizada por cada cai-
xa do biotério. Desse modo, uma grande parte dos patógenos presentes na colônia, será transmitida ao animal. 

Após o período de 21 dias, o animal foi encaminhado ao Serviço de Controle de Qualidade Animal 
(SECQA) do Centro de Criação Animal (CECAL) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ- RJ), onde após a 
eutanásia, procedeu-se a pesquisa de anticorpos ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay) para detecção 
de vírus, além de exames bacteriológicos, parasitológicos e anatomopatológicos. 

Obtidos os resultados, discentes da Iniciação Científica do Curso de Graduação em Biomedicina elaboraram 
um Procedimento Operacional Padrão (POP) relacionado a implantação do monitoramento sanitário regular e pe-
riódico do biotério, tendo por objetivo identificar patógenos prejudiciais aos animais e com potencial zoonótico. 

Em relação ao microambiente dos animais, foi realizada a colheita e cultura em Ágar Müller-Hinton de 
microrganismos nas gaiolas, bebedouros, grade e ração e comparada com seus respectivos controles. 

Da mesma forma, o processo de esterilização por autoclave e seu protocolo operacional foram revistos.
A seguir, os eventos que compuseram o delineamento experimental do estudo (Figura 1), sequenciados 

em linha temporal.
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D1                                                    D21                                                 D42
O monitoramento sanitário completo encontra-se descrito no quadro 1.

Fonte: Autores, 2024.

Vale mencionar, que o monitoramento sanitário completo realizado pelo Serviço de Controle de Quali-
dade Animal (SECQA) da Fiocruz- RJ, atende biotérios de todo o país, firmando parcerias com instituições 
públicas e privadas para esse controle periódico. 

O quadro 1, descreve os exames realizados:

Quadro 1� Monitoramento sanitário completo em ratos 

Lista de patógenos pesquisados. Fonte: SECQA (Fiocruz- RJ), 2024.
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Na figura 2, encontram-se os fômites do microambiente submetidos à análise microbiológica.

Figura 2� Componentes da análise microbiológica do microambiente 

Fonte: Autores, 2024.
Monitoramento biológico da autoclave

A autoclavagem refere-se à descontaminação com utilização de vapor em altas temperaturas e pressões. O 
termo descontaminação ao invés de esterilização é mais correto, por considerar que a eficiência do tratamento 
se dá com 99,9% de inativação de microrganismos, o que se opõe ao conceito de esterilização, que seria a 
morte de 100% dos seres vivos. 

Ademais, o processo de autoclavagem inclui ciclos de compressão e de descompressão de forma a fa-
cilitar o contato entre o vapor e os resíduos. O aquecimento dos resíduos em autoclave acontece em regime 
transiente não-isotérmico, ou seja, desde o início até o fim do processo a temperatura e pressão não se mantêm 
constantes. Durante o procedimento, o vapor é introduzido na autoclave e o aumento gradual da pressão favo-
rece o contato entre o vapor e os resíduos.4

Indicadores biológicos para autoclave são dispositivos que contêm esporos de bactérias resistentes ao 
calor, como o Bacillus stearothermophilus. Esses esporos são extremamente resistentes e servem como “testes 
vivos” para verificar se o ciclo de esterilização da autoclave foi eficaz em eliminar todos os microrganismos 
presentes.

No monitoramento biológico, o frasco teste é colocado dentro de um pacote, e passa pelo ciclo de esteri-
lização da autoclave. Terminado o ciclo, o tubo plástico é retirado, aguardando-se por 15 min para seu resfria-
mento e perda de pressão. A ampola plástica é pressionada (ativada) e consequentemente ocorre a quebra da 
ampola de vidro interna, expondo os endósporos ao meio de cultura. O indicador teste é incubado, junto com 
outro indicador controle.4

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise microbiológica dos fômites do microambiente

A análise microbiológica dos fômites do microambiente foi realizada após a esterilização e depois de 72h 
de uso (de acordo com o procedimento de limpeza e troca de caixas preconizado para o biotério).  
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Após a colheita por meio de swab estéril, foi realizada a semeadura em meio de cultura Müller-Hinton e 
incubação em estufa a 37 ºC por 24h. 

Os resultados mostraram intensa contaminação da caixa e da grade após 72h de uso (Figura 3A, 3B). 
Em relação ao bebedouro, observou-se que a esterilização não foi totalmente eficiente (Figura 3C), de-

monstrando algum crescimento bacteriano após sua autoclavação. Acredita-se que tal fato esteja relacionado 
ao formato do bebedouro. 

Já a ração irradiada, não apresentou nenhum tipo de contaminação logo após sua abertura. E finalmente, 
o controle do meio de cultura não demonstrou, como esperado, crescimento de microrganismos (Figura 3D)

Figura 3� Cultura em Ágar Müller-Hinton

Teste biológico da autoclave 

Quanto ao teste biológico da autoclave, o indicador-teste não apresentou crescimento bacteriano após a 
incubação (sem mudança de cor), indicando que o ciclo de esterilização foi bem-sucedido. Já o indicador-con-
trole (que não passou pela autoclave) mostrou crescimento bacteriano esperado (mudança de cor), confirman-
do que o teste foi realizado corretamente (Figura 4).

Conclui-se que a autoclave da Instalação de Ciência Animal está funcionando adequadamente e os instru-
mentos esterilizados estão seguros para uso.

Figura 4� Teste da autoclave com indicador biológico (Bacillus Stearothermophilus)

Cultura teste: sem mudança de cor. Observou-se mudança de cor do meio de cultura controle, indicativo de alteração do pH da 
solução que resulta da atividade microbiana. Fonte: Autores, 2024.
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Monitoramento sanitário 

Na tabela 1 abaixo, encontram-se os resultados dos exames imunológicos, bacteriológicos, parasitológi-
cos e anatomopatológicos.

Tabela 1� Monitoramento sanitário completo em ratos

A  

B 

C 
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D 

Fonte: Serviço de Controle de Qualidade Animal (SECQA) da Fiocruz- RJ, 2024.

O monitoramento sanitário completo efetuado pela Fiocruz, efetuou a pesquisa de endoparasitos median-
te dois procedimentos, nomeadamente: 1- Método direto para pesquisa de exemplares de parasitos e ovos em 
amostras de mucosa intestinal, obtidas durante a necropsia. 2- Método direto com fita adesiva para pesquisa de 
oxiurídeos na região perianal (Método de Graham). 

O exame direto na mucosa intestinal, encontrou uma carga parasitária baixa (1-100) de cistos de Enta-
moeba sp. (Tabela 1A)

Na pesquisa de ectoparasitas foi utilizado o método da fita adesiva (Método de Graham), no qual consiste 
no uso de uma fita adesiva (Durex®), colocada ao fundo de um tubo de ensaio com a parte colante voltada 
para fora. Em seguida, a prega anal do animal é aberta e assim é encostado diversas vezes a parte colante na 
região perianal. A fita adesiva é então colocada em lâmina e observada em microscópio óptico. A pesquisa não 
demonstrou a presença de ectoparasitas. (Tabela 1A)

No exame parasitológico de endoparasitas, foi encontrada Entamoeba sp., a qual é a única ameba presen-
te em animais de laboratório, sendo considerada comensal do ceco e cólon dos animais. Sua infecção ocorre 
por via fecal-oral. Não se tem conhecimento de que possa provocar doença em animais, nem interferência nas 
pesquisas, no entanto, é um bom indicador das condições higiênico-sanitárias do biotério.5

O exame bacteriológico utilizou cultura bacteriana e identificação automatizada (VITEK® 2, BioMé-
rieux Brasil, Rio de Janeiro, BR). 

O exame demonstrou a presença de Enterococcus faecalis, uma espécie de bactéria enterococos que nor-
malmente vive no trato gastrointestinal de mamíferos e também pode ser encontrada na cavidade oral e trato 
vaginal.5 (Tabela 1B)

Embora a E. faecalis geralmente não seja prejudicial ao corpo humano e murino, ela pode se tornar um 
patógeno oportunista – causando doenças quando as defesas imunológicas estão baixas. Por esta razão, E. fae-
calis é considerado um patógeno oportunista. De todas as espécies de enterococos, é a causa mais comum de 
infecções do trato urinário, e um importante agente causador de sepse.6,7,8

Ainda no exame bacteriológico foi observada a presença de Escherichia coli. (Tabela 1B)
Vale lembrar, que E. coli é uma bactéria bacilar Gram-negativa que se encontra normalmente no trato 

gastrointestinal inferior dos mamíferos. As estirpes inofensivas de E. coli constituem parte da microbiota intes-
tinal humana normal, e podem ser benéficas para os seus hospedeiros ao produzirem vitamina K2, e impedirem 
que ali se estabeleçam bactérias patogénicas.9 E. coli e as bactérias relacionadas constituem cerca de 0,1% da 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

64

microbiota intestinal, e a transmissão fecal-oral é a principal via utilizada pelas cepas patogénicas que causam 
doenças.10

O exame imunológico para detecção de vírus murinos, utilizou o Ensaio imunoenzimático indireto ELI-
SA (Enzyme Linked Immunosorbent Assay), sendo “não reagente” para os seguintes patógenos: Adenovírus, 
Clostridium piliformis– Tyzzer, Vírus K (Kilham), Mycoplasma pulmonis, Pneumovírus, Coronavírus (Sia-
lodacrioadenite), Parvovírus de ratos, Reovirus tipo 3 (REO 3),  Sendai vírus, Helicobacter sp., Bacillus 
associados aos cílios respiratórios (CARB), Theilovírus de rato, Virus Toolan’s H-1, Vírus Diminuto de Rato, 
Hantavírus, Streptobacillus moliniformis e Mycoplasma arthritis. (Tabela 1D)

O exame anatomopatológico realizado por ocasião da necropsia, não evidenciou nenhum achado digna 
de nota. (Tabela 1C)

Ao final do estudo, discentes da Iniciação Científica do Curso de Graduação em Biomedicina elaboraram 
o seguinte Procedimento Operacional Padrão (POP). (Tabela 2)

Tabela 2� Procedimento Operacional Padrão

POP   N�º: 11                                                                                                           Versão: 1

OBJETIVO

Implantar um programa de monitoramento sanitário regular e periódico da colônia tendo por objetivo identificar patóge-
nos prejudiciais aos animais e com potencial zoonótico.

DESCRIÇÃO

O monitoramento sanitário visa o uso de animal “sentinela”. O uso de animal sentinela compreende sua exposição diária 
à uma parte da cama utilizada por cada gaiola do biotério. Desse modo, uma grande parte dos patógenos presentes na 

colônia, será transmitida ao animal. Em seguida, o mesmo será encaminhado ao Serviço de Controle de Qualidade Ani-
mal (SCQA) da FIOCRUZ, onde serão realizados exames imunológicos, bacteriológicos parasitológicos e anatomopato-

lógicos.
MATERIAIS UTILIZADOS

01 caixa de polipropileno autoclavável (41x33,5x18 cm), com bebedouro e grade.

OBSERVAÇÕES

O presente POP preconiza a vigilância laboratorial regular e periódica a cada 12 meses.

Fonte: Autores, 2024.

Como limitação do estudo, cita-se a ausência de controle microbiológico do macroambiente quanto à 
formação de bioaerossóis. Este controle verifica se os mecanismos de desinfecção e limpeza do sistema de 
ventilação se encontram eficientes.

CONCLUSÕES

A implantação de um programa de monitoramento sanitário periódico representa um passo importante 
para a melhoria da qualidade dos animais produzidos no UNIFESO.

CONFLITO DE INTERESSES

Os autores declaram não haver quaisquer conflitos de interesses.
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SELETIVOS DE RECAPTAÇÃO DA SEROTONINA EM 
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Área temática:  Ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: O glioma destaca-se como uma das formas mais prevalentes de tumor 
cerebral maligno, apresentando mau prognóstico e um impacto devastador na saúde mental e física dos por-
tadores desse tipo de câncer. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o tempo médio de sobrevida 
desses pacientes é de apenas 15 meses.1 Ademais, a prevalência dos sintomas depressivos entre indivíduos 
com tumores cerebrais malignos varia de 15 a 29%, o que é consideravelmente superior à observada em 
pacientes oncológicos2. Diante desse cenário, a utilização de medidas terapêuticas farmacológicas antide-
pressivas torna-se de extrema importância para minimizar o sofrimento psíquico dos pacientes. Embora os 
dados disponíveis sobre o uso de antidepressivos em pacientes com câncer cerebral seja limitado, os Inibido-
res Seletivos da Recaptação de Serotonina (ISRS) são frequentemente utilizados no tratamento da depressão 
nesses indivíduos, devido ao seu perfil de segurança favorável e aos resultados demonstrados em estudos que 
respaldam seu uso3. Objetivos: Revisar a literatura médica a respeito do uso de medida farmacológica com 
ISRS para o tratamento dos sintomas depressivos em pacientes portadores de glioblastoma, a fim de verificar 
se a eficácia do fármaco é comprometida, assim como suas possíveis implicações na progressão tumoral. Ati-
vidades desenvolvidas: Revisão narrativa com busca de artigos científicos nas bases de dados do MEDLINE/
PubMed (National Library of Medicine), e da SciELO (Scientific Electronic Library Online). Resultados: 
Alguns estudos sugerem evidências da atividade antitumoral da fluoxetina, entretanto, ainda não há um con-
senso entre os pesquisadores a respeito do impacto do tratamento com ISRS na taxa de sobrevida global dos 
pacientes portadores de glioblastoma. 

Palavras-chave: Neoplasia; Antidepressivos; Tumor cerebral.
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DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMA CIRÚRGICA 
PARA PESQUISA E ENSINO COM ANIMAIS DE 
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Área temática: Pesquisa Clínica e Tecnológica.

RESUMO

Contextualização do problema: Com a criação da Rede Nacional de Biotérios (REBIOTÉRIO) pelo 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), a indústria direcionada ao setor 
encontra-se em expansão. Dados do CNPq estimam que 70% do total de animais utilizados em pesquisas 
científicas, são roedores, gerando uma demanda da ordem de 5 milhões/ano desses animais. Procedimentos 
cirúrgicos na espécie exigem, além de boa iluminação, ampliação visual do campo cirúrgico, aquecimento do 
animal, contenção adequada, assepsia e possibilidade do registro de imagens1. Plataformas cirúrgicas inade-
quadas podem promover irreprodutibilidade experimental, obrigando a repetição de procedimentos invasivos 
e subsequente maior uso de animais2. Considerando que em sua grande maioria as instituições de pesquisa 
do país utilizam plataformas improvisadas, o desenvolvimento de um produto nacional que atenda requisitos 
técnicos e se traduza em refinamento do procedimento cirúrgico, mostra-se oportuno e adequado. Quanto 
aos produtos importados, o trâmite moroso, custo elevado e dificuldade na reposição de seus componentes 
desestimulam sua aquisição. Assim, o desenvolvimento de um protótipo de baixo custo e exequível, pode, de 
fato, agregar ganho tecnológico ao setor. Objetivos: Desenvolver uma plataforma cirúrgica para uso em ratos 
(Rattus norvegicus). Atividades desenvolvidas: A base da plataforma, foi prototipada em material PLA (biopo-
límero ácido polilático) não tóxico. Resultados: Desenvolveu-se um produto diferenciado, exequível, de baixo 
custo e comercialmente competitivo em relação aos importados, auxiliando e reduzindo os custos de pesquisas 
realizadas na Instalação de Ciência Animal do UNIFESO.

Palavras-Chave: Protótipos de prova de conceito; Procedimentos cirúrgicos operatórios; Desenho de 
dispositivos médicos.
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AMPUTAÇÃO EM PACIENTES DIABÉTICOS: 
PREVALÊNCIA E AÇÕES DE PREVENÇÃO NO 
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Área temática: Pesquisa Clínica e Epidemiológica.

RESUMO

Contextualização do problema: Para os pacientes diabéticos, a úlcera do pé diabético é uma das prin-
cipais complicações do diabetes mellitus (DM) e está associada a altos níveis de morbimortalidade e custos 
financeiros significativos no tratamento1. A incidência dessa complicação ao longo da vida de pacientes diabé-
ticos é de 19% a 34%, com uma taxa de incidência anual de 2%. Mesmo após uma cicatrização bem-sucedida, 
as recorrências são de 40% em um ano e de 65% em três anos2. Pedras et al. (2016)3 propugnam, no entanto, 
que essa intervenção deve ser multidisciplinar e considerar fatores sociodemográficos e clínicos, assim como a 
presença, intensidade e interferência da dor nas atividades cotidianas do paciente, e o suporte da família ou de 
um cuidador. Em 2023, as diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), recomendaram cinco ações 
preventivas: 1) identificação do pé em risco; 2) exame regular do pé; 3) orientação; 4) uso rotineiro de calça-
dos adequados; 5) tratamento dos fatores de risco. O cuidado integrado com os pés combina estes elementos e 
corresponde ao sexto elemento abordado na diretriz. Considerando o crescimento alarmante no número de am-
putações no país, e o grave impacto socioeconômico que este representa, o presente estudo mostra-se oportuno 
e relevante. Objetivos: Avaliar a prevalência e os fatores associados às ações de prevenção das úlceras dos pés 
em pacientes diabéticos no Brasil. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa realizada por 
meio da base de dados do MEDLINE/PubMed (National Library of Medicine), utilizando à seguinte estratégia 
de busca: (diabetic foot) AND (amputation) AND (Brazil). A busca utilizou como critérios de inclusão, artigos 
com texto completo publicados no período compreendido entre 2014 e 2024. No total foram encontrados 71 
artigos, sendo selecionados cinco trabalhos. Foram excluídos artigos com texto incompleto, conteúdo dupli-
cado e aqueles incompatíveis com a temática. Resultados: Dados da Sociedade Brasileira de Angiologia e de 
Cirurgia Vascular (SBACV), indicam que 282 mil cirurgias de amputação de membros inferiores em decorrên-
cia do diabetes foram realizadas no Sistema Único de Saúde (SUS) entre janeiro de 2012 e maio de 2023. Em 
2022, os registros alcançaram 31.190 procedimentos realizados, o que significa que, a cada dia, pelo menos 
85 brasileiros tiveram seus pés ou pernas amputadas na rede pública de saúde. A adesão dos profissionais na 
orientação para prevenção de úlceras diabéticas é precária, principalmente no que se refere aos grupos mais 
vulneráveis. Ademais, os autores reiteram os cuidados com os pés e a busca ativa dos portadores de diabetes 
na atenção primária à saúde.

Palavras-chave: Pé diabético; Amputação; Diabetes mellitus.
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ANÁLISE COMPARATIVA DOS MÉTODOS PRÉ E PÓS-
NATAL DE INDUÇÃO DA SÍNDROME DO OVÁRIO 
POLICÍSTICO EM RATAS (RATTUS NORVEGICUS)
COMPARATIVE ANALYSIS OF PRE AND POSTNATAL METHODS OF INDUCING 

POLYCYSTIC OVARIAN SYNDROME IN RATS (RATTUS NORVEGICUS)

Lívia Eller Heckert, discente do Curso de Biomedicina do UNIFESO. liviaheckert0@gmail.com

Marcel Vasconcellos, docente do Curso de Medicina e de Biomedicina do UNIFESO

RESUMO

Embora a Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) seja um dos distúrbios endócrinos mais comuns que 
afeta mulheres em idade reprodutiva, sua etiopatogenia ainda não se encontra totalmente elucidada. Consi-
derando as limitações éticas em estudos humanos, o uso de modelos murinos mostra-se relevante. Estudos 
demonstram que a exposição de ratos a hormônios esteroides sexuais, seja na fase pré-natal ou pós-natal, apre-
senta inúmeras características similares à SOP em mulheres, tais como excesso de andrógenos, interrupção do 
ciclo estral, oligo/anovulação, hipersecreção do hormônio luteinizante, desenvolvimento de cistos ovarianos 
e resistência insulínica. No entanto, não há um consenso sobre qual método mimetiza com maior fidelidade a 
SOP humana. Considerando a atual discrepância empregada na indução da SOP em ratos, a qual não permite 
uma análise comparativa no que tange à eficácia dos modelos, uma investigação se faz oportuna e relevante. 
Desse modo, o estudo objetiva comparar a similaridade da SPO murina nos métodos de indução pré e pós-
-natal com o observado em anima nobile. O estudo foi aprovado pela CEUA sob o protocolo n.º 580/2024. 
Foram utilizados 18 ratos Wistar (Rattus norvegicus), fêmeas com 3 meses e peso de 250 ± 20 g, procedentes 
da Instalação de Ciência Animal. Os animais foram randomizados em três grupos: Grupo Controle: fêmeas 
hígidas em gestação; Grupo Pré-natal: fêmeas grávidas induzidas à SOP no 20º dia de gestação através da dose 
única de 5 mg de propionato de testosterona, via S.C.; Grupo Pós-natal: fêmeas com 9 dias induzidas à SOP do 
mesmo modo que o grupo anterior. Em seguida,  procedeu-se à avaliação morfológica dos ovários e exames 
hormonais. Procedeu-se à randomização dos grupos, indução da SOP no Grupo Pós-Natal aos 9 dias e pesagem 
dos animais aos 15, 30, 45, 60 e 81 dias. Os discentes foram capacitados no preparo, observação e análise de 
esfregaços vaginais com uso da microscopia óptica, nos aumentos de 40, 100 e 400x.

Palavras-chave: Andrógenos; Síndrome de Stein-Leventhal; Ratos Wistar. 
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INTRODUÇÃO 

Estudos demonstram que a exposição de ratos a hormônios esteroides sexuais, seja na fase pré-natal ou 
pós-natal, apresenta inúmeras características similares à SOP em mulheres, tais como excesso de andrógenos, 
interrupção do ciclo estral, oligo/anovulação, hipersecreção do hormônio luteinizante, desenvolvimento de 
cistos ovarianos e resistência insulínica.1-8 

Uma recente revisão sistemática sobre o tema, sugeriu que a terapia induzida por uma baixa dose de 
hormônio pré-natal por um curto período de tempo no período crítico do feto, promove um modelo mais con-
sistente com a SOP observada em mulheres, ainda que a morfologia normal do sistema reprodutivo na idade 
adulta seja mais adequada.9

Tal hipótese corrobora com conceito de “programação fetal”, a qual cita que distúrbios que ocorrem 
durante períodos críticos de desenvolvimento fetal têm reflexos a longo prazo nas alterações na fisiologia ou 
morfologia de um órgão, podendo desenvolver doenças durante a idade adulta.9

No entanto, uma grande parte dos pesquisadores fazem uso extensivo da metodologia de exposição pós-
-natal na indução da SOP murina, pois, como dito, a morfologia normal do sistema reprodutivo da rata na idade 
adulta tende a ser a mais adequada.9

Considerando a atual discrepância quanto à metodologia empregada na indução da SOP em ratos, a qual 
não permite uma análise comparativa rigorosa no que tange a eficácia dos modelos em mimetizar a condição 
humana, uma investigação a respeito, de qual método (pré ou pós-natal), se faz oportuna e relevante.

OBJETIVOS

Primário:  

•    Comparar a similaridade da SPO murina nos métodos de indução pré e pós-natal com o observado 
em anima nobile.

Secundários: 

•    Determinar a dosagem hormonal durante a fase de estro comparando os métodos;
•    Realizar a avaliação morfológica dos ovários durante a fase estro; 
•    Comparar as médias entre os grupos estudados;  
•    Identificar as diferenças encontradas entre os grupos.
•    Capacitar discentes do Curso de Graduação em Biomedicina na Iniciação Científica.

METODOLOGIA 

Caracterização da amostra

O estudo foi aprovado pela CEUA/UNIFESO sob o n.º de protocolo 580/2024. Para o desenvolvimento 
da pesquisa serão utilizadas 18 ratas (Rattus norvegicus albinus, Rodentia mammalia – Berkenhaout, 1769), 
Wistar, com média de idade de 2-3 meses e peso de 250 ± 20 g, procedentes de criatório convencional de ani-
mais heterogênicos (Instalação de Ciência Animal do UNIFESO, Campus Quinta do Paraíso, Teresópolis–RJ).
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Desenho do estudo experimental

A randomização ocorreu por meio do editor Excel (Microsoft Corporation®, Washington D.C, US), sen-
do formado três grupos:

1. Grupo Controle (GC, n = 6); Fêmeas hígidas no estro;
2. Grupo Pré-Natal (GPré, n = 6); fêmeas grávidas induzidas à SOP no 20º dia de gestação através da 

dose única de 5 mg de propionato de testosterona (Durateston®, Eurofarma Laboratórios S.A, SP, BR), via SC. 
Em relação à prole, as fêmeas nascidas foram examinadas aos 90 dias (idade adulta), assim como o ciclo estral;

3. Grupo Pós-Natal (GPós, n = 6); fêmeas com 9 dias de idade foram induzidas à SOP através da dose 
única de 5 mg de propionato de testosterona (Durateston®, Eurofarma Laboratórios S.A, SP, BR), via S.C. As 
fêmeas foram examinadas aos 90 dias de idade (idade adulta), durante o ciclo estral.

4. Determinação do ciclo estral (esfregaço vaginal)
A ciclicidade estral será monitorada por observações diárias de esfregaços vaginais para todas as fêmeas 

por 20 dias. O procedimento para a coleta de amostras vaginais envolverá a separação dos lábios da vulva e 
a inserção de um cotonete estéril na vagina. O swab será girado duas ou três vezes contra a parede vaginal e, 
em seguida, retirado e girado em uma lâmina de vidro limpa. Os esfregaços serão fixados em metanol, corados 
com Giemsa e examinados por microscopia óptica (aumento de 100x). 

As proporções de leucócitos, células epiteliais e células cornificadas serão determinadas nos esfregaços 
vaginais diários. Essas proporções mudam de maneira característica durante as diferentes fases do ciclo estral. 
O ciclo estral de ratos dura 4 dias.11

Determinação do peso corporal, parâmetros morfológicos e peso dos órgãos do controle e da 
prole androgenizada no pré-natal

Os pesos corporais das fêmeas no pré e pós-natal serão medidos no momento do nascimento e aos 30, 45, 
60 e 81 dias de idade. Na idade adulta (90 dias), todos os parâmetros morfológicos serão medidos, incluindo a 
distância anovaginal [a distância (em milímetros) entre a borda anterior do ânus e a borda posterior do orifício 
vaginal] e os comprimentos da vagina e do clitóris. O número de mamilos também será contado. Serão deter-
minados o peso corporal (g) e o peso dos ovários (g).

Colheita de sangue e dosagem hormonal

Amostras de sangue para dosagem hormonal serão obtidas por via intracardíaca, após anestesia profunda 
durante a fase de estro. 

Níveis séricos de testosterona (T) (ng/dL), estrogênio (E2) (pg/ml), progesterona (P) (ng/ml), serão deter-
minados pelo método ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay).

Avaliação da morfologia ovariana

Após a eutanásia dos animais, os ovários de todos os animais do experimento durante a fase estro serão 
removidos, limpos de tecido adiposo conjuntivo aderente, fixados em paraformaldeído a 4% em solução salina 
tamponada com fosfato à temperatura ambiente por 3 dias e, em seguida, processados por protocolos padrão 
e incluídos em parafina. 

Os ovários serão seccionados longitudinal e serialmente a 5 μm de espessura; os cortes foram montados em 
lâmina de vidro, desparafinizados por xileno, hidratados em série de etanol (100, 90, 80, 70 e 50%) e água desti-
lada, e corados em H&E. Cortes ovarianos serão observados em microscópio de luz (aumentos de 400x e 1000x). 
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O número de folículos pré-antral, antral, pré-ovulatório, atrético e cístico, bem como o número de corpos 
lúteos por ovário, serão determinados pela contagem de cinco cortes representativos por ovário com pelo me-
nos 30 μm de distância. 

Análise estatística

Após a coleta dos dados e estatística descritiva, será realizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk. 
Para comparar as médias entre os grupos estudados, utilizaremos a análise de variância (ANOVA), seguida do 
Teste de Tukey (Tukey Significant Difference) para identificação das diferenças encontradas entre os grupos. 
Em todos os testes será estabelecido um intervalo de confiança de 95% (IC = 95%) e grau de significância 
estatística de 5% (p < 0,05). Utilizaremos o programa SPSS versão 22.0® (Belmont, CA, US).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 expressa, o peso corporal (g) dos animais dos grupos experimentais.

Tabela 1. Peso corporal (g)

GC 30 
dias

45 
dias

60 
dias

81 
dias

1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pré-natal 30 
dias

45 
dias

60 
dias

81 
dias

1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pós-natal 30 
dias

45 
dias

60 
dias

81 
dias

1 82 154 194 214
2 90 166 212 222
3 90 164 208 216
4 88 156 196 216
5 82 154 200 206
6 90 156 208 216

Média ± 
DP 87 ± 3,60 158,33 ± 4,81 203 ± 6,70 215 ± 4,72

Fonte: autores, 2024
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A tabela 2 expressa parâmetros morfológicos dos animais dos grupos experimentais.

Tabela 2. Parâmetros morfológicos

GC Distância anovaginal
(mm)

Comprimentos da vagi-
na e do clitóris (mm)

N.º de        mamilos
(un.)

Peso dos ovários 
(g)

1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pré-natal Distância anovaginal
(mm)

Comprimentos da 
vagina e do clitóris 

(mm)
N�º de        mamilos

(un�)
Peso dos ovários 

(g)

1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pós-natal Distância anovaginal
(mm)

Comprimentos da 
vagina e do clitóris 

(mm)
N�º de        mamilos

(un�)
Peso dos ovários 

(g)

1 9 3/3 12 -
2 13 2/4 10 0,029 / -
3 10 2/4 12 -
4 13 4/4 12 0,024 / 0,054
5 11 2/3 12 -
6 9 2/3 12 -

Média ± 
DP

Fonte: autores, 2024.

A tabela 3 expressa as concentrações séricas dos animais dos grupos experimentais.
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Tabela 3� Concentrações séricas

GC Testosterona (T) (ng/dL) Estrogênio (E2) 
(pg/ml)

Progesterona (P) 
(ng/ml)

1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pré-
-natal Testosterona (T) (ng/dL) Estrogênio (E2) 

(pg/ml)
Progesterona (P) 

(ng/ml)
1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Grupo Pós-
-natal Testosterona (T) (ng/dL) Estrogênio (E2) 

(pg/ml)
Progesterona (P) 

(ng/ml)
1
2
3
4
5
6

Média ± 
DP

Fonte: autores, 2024.

Durante a capacitação discente em citologia vaginal, as proporções de leucócitos, células epiteliais e cé-
lulas cornificadas foram determinadas nos esfregaços. Esses, foram realizados pela manhã em dias diferentes 
para determinar a fase do ciclo estral na qual os animais se encontravam. 

Observou-se predominantemente a fase de estro, a qual se caracteriza pela queda dos níveis de estradiol 
coincidentemente com a ovulação e formação do corpo lúteo, há diminuição da proliferação do epitélio vagi-
nal, apresentando esfregaço vaginal constituído predominantemente de células cornificadas anucleadas, dando 
o aspecto de “folhas secas” 12 (Figs. 1 e 2).
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Figura 1�  Ciclo estral de rata

Fonte: Vilela MG, et al. (2007).¹²

Figura 2�  Achados de microscopia óptica

Fase de estro: predomínio de células anucleadas cornificadas. Fonte: Autores, 2024.

Após a eutanásia, procedeu-se ao exame anatomopatológico dos ovários, os quais indicaram a presença 
de inúmeros cistos (Figura 3).

Figura 3�  Achados macroscópicos

  

Ovários policísticos induzidos por testosterona aos 9 dias de idade. Fonte: autores, 2024.
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CONCLUSÕES

Procedeu-se à randomização dos grupos, indução da SOP no Grupo Pós-Natal aos 9 dias e pesagem dos 
animais aos 15, 30, 45 e 60 e 81 dias. A indução da SOP no Grupo Pós-natal foi realizada com sucesso. 

Os discentes foram capacitados no preparo, observação e análise de esfregaços vaginais com uso da mi-
croscopia óptica, nos aumentos de 40, 100 e 400x.
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Área temática: 10. Desenvolvimento Tecnológico na Saúde

RESUMO

Contextualização do Problema: As células-tronco (CTs) são definidas como células capazes de se diferenciar em 
mais de um tipo celular, formando células funcionais nos tecidos e possuindo a capacidade de auto-renovação ilimitada 
(1, 2). Os estudos sobre o uso de células-tronco no tratamento médico são impulsionados pelas inúmeras possibilidades 
terapêuticas que essas células apresentam, especialmente no tratamento de doenças crônicas degenerativas (2). Objetivos: 
O objetivo deste estudo é investigar as aplicações das células-tronco em diversas especialidades médicas, demonstrando 
seu potencial terapêutico e os desafios enfrentados. Pretende-se descrever como as células-tronco podem ser utilizadas 
para tratar doenças crônicas, regenerar tecidos e órgãos, e promover a medicina regenerativa. Atividades desenvolvidas: 
O estudo foi realizado através de uma revisão bibliográfica sistemática. Foram coletados dados de artigos científicos pu-
blicados entre 2000 e 2023, utilizando bases de dados como PubMed, SciElo e Revista Uningá. Os critérios de inclusão 
envolveram estudos clínicos e revisões sistemáticas sobre o uso de células-tronco em hematologia, cardiologia, oftal-
mologia, reumatologia, ortopedia, cirurgia vascular, dermatologia. Resultados: Os resultados preliminares indicam que 
as células-tronco têm um potencial significativo em diversas áreas médicas (1, 2). Na ortopedia, mostram-se eficazes na 
regeneração de cartilagem e ossos. Em cardiologia, têm sido utilizadas para reparar tecidos cardíacos danificados por in-
fartos. Em hematologia, os transplantes de células-tronco hematopoiéticas são amplamente utilizados para tratar leucemias 
e outras doenças do sangue (1). Em oftalmologia diversas condições patológicas oculares, lesões químicas, inflamação 
crônica e toxicidade medicamentosa podem ocasionar a deficiência de células-tronco límbicas. Em reumatologia o uso 
de quimioterapia, combinado com transplante autólogo de células-tronco na, pode resultar em remissões prolongadas, às 
vezes superiores a dois anos (2). Em dermatologia, estratégias regenerativas baseadas no uso de CTM do tecido adiposo 
oferecem a possibilidade de um preenchimento em longo prazo. Conclusão: O uso de células-tronco nas especialidades 
médicas oferece promessas substanciais para o tratamento de uma ampla gama de condições, embora enfrente desafios 
técnicos, éticos e econômicos que precisam ser superados. A continuidade das pesquisas e a colaboração interdisciplinar 
são essenciais para a plena realização do potencial terapêutico das células-tronco.

Palavras-chave: Células-tronco; Terapia; Medicina Regenerativa.
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico na área da saúde

RESUMO

Contextualização do problema: A nanotecnologia, ciência que estuda a matéria em nanoescala, tem se 
destacado em diversas áreas, especialmente na medicina1. A aplicação de nanomateriais e nanodispositivos 
tem sido eficaz no tratamento de doenças congênitas e do câncer, uma das principais causas de morte2. O de-
senvolvimento de materiais em escala nanométrica tem evidenciado o impacto da nanoescala no manuseio do 
material, permitindo o desenvolvimento de materiais e dispositivos com diversas características aplicáveis3. 
Objetivos: Investigar e revisar os avanços da nanotecnologia no tratamento de doenças congênitas e câncer, 
destacando os tipos de nanomateriais utilizados, seus mecanismos de ação e os resultados clínicos observados. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se revisão bibliográfica abrangente utilizando bases de dados científicas como 
PubMed, Scopus e Google Scholar. Foram selecionados estudos publicados nos últimos dez anos que abordam 
a aplicação da nanotecnologia no tratamento de doenças congênitas e câncer. Os critérios de inclusão envolve-
ram artigos que apresentassem resultados clínicos ou pré-clínicos relevantes, bem como revisões sistemáticas 
e meta-análises. A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa, destacando os principais avanços, de-
safios e perspectivas futuras. Resultados: Os avanços na nanotecnologia têm permitido o desenvolvimento de 
nanopartículas (NPs)1 para a entrega direcionada de medicamentos, aumentando significativamente a eficácia 
dos tratamentos de câncer e doenças congênitas e não congênitas2,3. Durante o processo de revisão bibliográfi-
ca dos artigos, foi possível perceber que os diferentes tipos de nanomateriais, as nanopartículas têm um enorme 
potencial de uso para o tratamento destas doenças, representando uma fronteira promissora no tratamento de 
doenças congênitas, não congênitas  e câncer. Além disso, as nanopartículas oferecem diversas soluções de 
diagnóstico e tratamento, o que facilita o diagnóstico precoce de determinadas doenças, até terapias altamente 
específica para o tratamento de diversas doenças2,3. 
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Área temática: desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO
Transtorno Dissociativo de Identidade (TDI), anteriormente conhecido como Transtorno de Personalidade 

Múltipla, e a esquizofrenia são transtornos psiquiátricos com sintomas que dificultam a diferenciação diagnóstica. 
O TDI é caracterizado por múltiplas identidades e amnésia dissociativa, enquanto a esquizofrenia envolve sintomas 
psicóticos como delírios, alucinações e desorganização do pensamento1. A identificação de biomarcadores especí-
ficos, como os encontrados em estudos recentes, pode ajudar a diferenciar esses transtornos, facilitando na escolha 
de terapias mais eficazes, melhorando os resultados clínicos2. Neste trabalho, o objetivo foi explorar a eficácia dos 
biomarcadores - identificados em exames de sangue - e alterações estruturais na retina. Apresentamos aqui uma 
revisão bibliográfica do tipo narrativa, detalhada e adequada para explorar e debater o progresso ou a situação atual 
deste de forma teórica  e contextual. Realizada uma análise do material publicado, em artigos científicos, que inclui 
a interpretação e análise crítica do autor de maneira qualitativa. Estes artigos científicos foram obtidos através de 
busca em bibliotecas virtuais como SCIELO, PubMed. Dentre os estudos selecionados, foi avaliado a identificação 
de biomarcadores associados à esquizofrenia em amostras de sangue de pacientes com esquizofrenia e indivíduos 
saudáveis, utilizando uma técnica baseada em algoritimos de machine learning para classificar os pacientes com 
precisão; e uma investigação das alterações estruturais na retina de pacientes com esquizofrenia usando Tomografia 
de Coerência Óptica (OCT) e Angiografia por OCT (3)�  Na Identificação de Biomarcadores: Foram encontrados 22 
biomarcadores associados à esquizofrenia através de ensaios de sangue. A análise revelou uma correlação significa-
tiva e uma precisão de 83% na classificação dos pacientes com esquizofrenia. Sugerindo que os biomarcadores são 
eficazes para a diferenciação diagnóstica. Dentre as alterações de retina, a OCT revelou afinamento significativo das 
camadas retinianas em pacientes com esquizofrenia, mas não encontrou diferenças significativas na micro vascula-
tura retiniana. Os resultados destacam a utilidade dos biomarcadores no diagnóstico diferencial entre esquizofrenia 
e TDI. A identificação de biomarcadores específicos através de ensaios de sangue mostrou alta precisão na distinção 
dos transtornos, enquanto a análise da retina forneceu insights adicionais sobre a fisiopatologia dos transtornos psi-
cóticos. A implementação destes métodos pode melhorar a precisão diagnóstica e a personalização do tratamento.
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Área temática: Ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Tradicionalmente, o tratamento do câncer é realizado por cirurgia, radio-
terapia ou quimioterapia, e em alguns casos pode ser necessária a combinação de terapias, o que, comumente, 
resulta em maiores efeitos colaterais. Nesse contexto, percebe-se a necessidade do surgimento de novas tera-
pias com menor toxicidade, tais como a imunoterapia, a qual pode ativar ou mesmo alterar o funcionamento do 
sistema imunológico de modo a reconhecer células tumorais precocemente e eliminá-las. Objetivos: Revisar 
o estado atual do conhecimento sobre imunoterapia no tratamento do câncer. Atividades desenvolvidas: Tra-
ta-se de uma revisão narrativa de literatura, com busca de artigos nas plataformas do MEDLINE/PubMed® 
(National Library of Medicine). Resultados: As expectativas para o uso das imunoterapias nos tratamentos dos 
diversos tipos de câncer são muito positivas. Entre elas, as terapias com inibidores de checkpoint imunológico, 
como os anticorpos anti-PD-1 e anti-PD-L1, terapia celular CAR-T (célula T receptora de antígeno quimérico), 
transferência de linfócitos infiltrantes de tumor (TILs), imunoterapia com células dendríticas, imunomodula-
doras e citocinas, transferência de células adotivas, anticorpos monoclonais e vacinas terapêuticas preventivas 
têm demonstrado resultados promissores em diversos tipos de câncer. Pesquisas apontam que a imunoterapia 
já é vista como uma forma eficaz dos tratamentos no combate a alguns tipos de cânceres, podendo ser utilizada 
como uma alternativa promissoras para os pacientes oncológicos. Algumas evidências demonstram ganho da 
vigilância imunológica, onde o organismo permanece monitorando e eliminando a formação e desenvolvi-
mento de novas células tumorais. Conclusões: O mecanismo de ação da imunoterapia, melhora e capacita o 
sistema imunológico para que ele reconheça e combata as células tumorais. A combinação de terapias alvo e 
imunoterapia tem se mostrado promissora e objeto de pesquisa em todo o mundo, potencializando os efeitos 
positivos de ambas as abordagens e aumentando as taxas de resposta nos pacientes. 

Palavras-chave: Imunoterapia; Imunoterapia adotiva; Câncer.
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde. 

RESUMO

A Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA) representa em torno de 80% dos casos de leucemia aguda em 
crianças. (Warraich et al, 2019) Siddhartha Mukherjee, médico oncologista, em seu livro “Imperador de Todos 
os Males Uma Biografia do Câncer” descreve a leucemia como uma doença terrível de tratar. Glóbulos brancos 
imaturos (blastos) infestam a medula e o sangue periférico de crianças, dificultando a produção de plaquetas, 
glóbulos brancos e glóbulos vermelhos, Siddhartha descreve “O corpo invadido pela leucemia é forçado ao seu 
frágil limite fisiológico — cada sistema, o coração, o pulmão, o sangue funcionam no máximo do seu desem-
penho.” (Mukherjee, 2010). O tratamento preciso, que é necessário para essa terrível doença, passa por análises 
genéticas das células da medula. A Citogenética é responsável por analisar anormalidades cromossômicas, em 
casos de leucemia essa análise é de suma importância na estratificação de risco do paciente direcionando o curso 
de tratamento. Em junho do ano de 2024 iniciei no laboratório de genética do Instituto de Pediatria e Puericultura 
Martagão Gesteira (IPPMG) meu estágio de Iniciação Científica, o laboratório trabalha com técnicas de cito-
genética, como a cariotipagem para análise de possíveis anormalidades cromossômicas. Sabendo que a área da 
citogenética é uma possibilidade de atuação para o profissional biomédico, e que essa área não é tão difundida 
durante a graduação de biomedicina desenvolvi este trabalho de revisão bibliográfica sobre a importância da ci-
togenética na estratificação de pacientes com LLA para apresentação aos alunos do UNIFESO, evidenciando esta 
possibilidade de atuação do biomédico e, além disso, enfatizando a importância do trabalho feito no laboratório 
de genética do IPPMG para os pacientes com esta neoplasia. O protocolo internacional Berlin-Frankfurt-Münster 
study group (I-BFM-SG) recentemente implementado no IPPMG classifica os pacientes com LLA norteando o 
tratamento. Fica evidente a necessidade de profissionais qualificados que desenvolvam as técnicas de citogenética 
para análise e diagnóstico correto, consequentemente proporcionando um serviço de excelência às crianças com 
leucemias agudas. Para isto, este trabalho visa difundir aos alunos do UNIFESO a necessidade e importância da 
citogenética para pacientes com LLA, apresentando esta possibilidade de atuação para o profissional biomédico. 
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Área temática: Tecnologias e meios de comunicação e de informação aplicados à educação em saúde. 

RESUMO

É notório o aumento exponencial da produção científica nas últimas décadas, entretanto esse saber precisa 
ser vulgarizado. Acredita-se que essa seja a palavra que melhor descreve a Divulgação Científica, “vulgarizar” 
quer dizer tornar muito conhecido, propagar e popularizar. A Divulgação Científica é o elo entre a sociedade 
leiga e o conhecimento produzido em universidades. O divulgador tem papel essencial na transmissão deste 
conhecimento produzido, o qual, muitas vezes restringe-se àquele ambiente acadêmico. Neste trabalho preten-
de-se elucidar tópicos relacionados à imunologia e virologia, com foco no vírus da dengue. É importante frisar 
que a sociedade não pode ser vista como um grupo homogêneo que deve receber o conhecimento de uma forma 
única, mas sim como um grupo diverso com peculiaridades que devem ser levadas em consideração na estra-
tégia de divulgação científica. Cabe ao divulgador, utilizar ferramentas específicas para grupos específicos. Na 
metodologia descrita no presente trabalho pretende-se trabalhar com o público de alunos do Ensino Médio. 
Pensando nisso foi desenvolvida uma metodologia ativa de aprendizagem através de uma gamificação com 
objetivo de engajar o público de jovens nos tópicos sobre imunologia, dengue e vacina da dengue. O objetivo 
deste trabalho foi discutir a importância da metodologia ativa de gamificação como ferramenta de divulgação 
científica, e além disso propor um modelo de gamificação que não só pode como deve ser implementado em 
outras situações. O jogo baseia-se em baralhos de perguntas e respostas ao decorrer de uma trilha que marca a 
pontuação de cada jogador, podendo ser adaptado a diferentes situações. Espera-se que com a implementação 
deste jogo, os assuntos relacionados a imunologia e a dengue tornem-se mais claros para os alunos, desenvol-
vendo um conhecimento sólido e duradouro. 

Palavras-chave: Gamificação; Divulgação Científica; Vacina; Dengue. 
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INTRODUÇÃO

A educação básica no Brasil sofreu grandes traumas após a pandemia. Houve um aumento da evasão esco-
lar e muitas crianças e adolescentes perderam totalmente o contato com a escola. Esse quadro felizmente vem 
mudando e se recuperando ano após ano. O número de alunos matriculados no Ensino Fundamental II e Ensino 
Médio teve aumento significativo em 2023. Esse quadro positivo vem trazendo, porém, um novo desafio: o retor-
no dos alunos é marcado muitas vezes pela dificuldade em se concentrar. Sendo assim, é preciso encontrar novas 
ferramentas e estratégias para trazer a atenção do estudante para a sala de aula (RODRIGUES, 2024).

O uso da gamificação pode ser um grande aliado nesse momento. A partir dos princípios da divulgação 
científica, esse estudo tem o objetivo de elaborar um jogo que pode ser usado com diferentes assuntos em sala 
de aula - e auxilia o professor (ou divulgador científico) a fixar o conteúdo ensinado (RODRIGUES, 2024).

É notório o aumento  da produção científica nas últimas décadas, entretanto esse saber precisa ser vulga-
rizado. A palavra vulgarizar é uma das que melhor descreve o conceito de divulgação científica. “Vulgarizar” 
é tornar muito conhecido, propagar e popularizar, difundir de um grupo restrito para grupos mais amplos, tor-
nar o conhecimento comum a todos, sem distinção. A Divulgação Científica por definição é a transmissão do 
conhecimento científico ao público leigo. Por público leigo entende-se por toda a gama da população, exceto 
os cientistas associados a área divulgada, desde os completamente analfabetos em relação ao conhecimento 
científico, aos medianamente alfabetizados cientificamente até outros cientistas de especialidades diferentes. 
Ao longo das décadas a propagação do conhecimento científico as massas respondeu a interesses e motivações 
diversificadas, o entendimento dos aspectos históricos que consolidaram a forma como é feita a divulgação 
científica no Brasil são de suma importância para entender como essa propagação do conhecimento se formou 
(MOREIRA, 2002). 

A Divulgação Científica no Brasil tem pelo menos 2 séculos de história. No Brasil colônia dos sécu-
los XVI, XVII, e XVIII as atividades científicas eram praticamente inexistentes. Uma colônia de exploração 
Portuguesa, na qual pequena parte da população era letrada mantida em um rígido controle de ensino sob 
responsabilidade dos Jesuítas, pouquíssimos indivíduos da classe alta da sociedade tinham acesso a algum co-
nhecimento científico, geralmente adquirido no exterior. Em 1972, das primeiras tentativas de organizar uma 
comunidade em prol da divulgação da ciência, nasceu a  Academia Científica do Rio de Janeiro pelo Marquês 
do Lavradio, com o objetivo de dedicar-se à física, química, história natural, medicina, farmácia e agricultura. 
Entretanto, a iniciativa fechou as portas em 1794 por razões políticas, com seus membros aprisionados acusa-
dos de conspiração pró-independência da Colônia (MOREIRA, 2002). 

No século XIX com a chegada da Corte Portuguesa no país, abriram-se os portos e a proibição de impres-
são foi suspensa. Algum tempo depois foram criadas as primeiras instituições de ensino superior e também o 
Museu Nacional (1818). Em 1810 com a criação da imprensa Régia, lentamente a educação científica começou 
a ser difundida. Os primeiros jornais começaram a surgir como A Gazeta do Rio de Janeiro, O Patriota e o 
Correio Braziliense. Os quais publicaram artigos relacionados à ciência (MOREIRA, 2002).

Durante a segunda metade do século XIX as atividades de divulgação científica intensificaram-se como 
consequência da segunda revolução industrial na Europa, o conhecimento científico era visto com entusias-
mo com foco nos benefícios que esse conhecimento poderia trazer. Mais adiante no ano de 1873 iniciou-se 
A Conferência Popular da Glória, iniciativa essa que duraria quase 20 anos, tratava de assuntos relacionados 
a glaciação, clima, origem da terra, doenças, bebidas alcoólicas, papel da mulher na sociedade, entre outros 
(MOREIRA, 2002).

Já no século XX, a partir dos anos 20 inicia-se uma tentativa de institucionalização da pesquisa científica 
no Brasil, marco determinante nesse período foi a criação, em 1916, da Sociedade Brasileira de Ciências, que 
se transformaria depois, em 1922, na Academia Brasileira de Ciências (ABC). Nas décadas subsequentes a 
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ciência evoluiu de forma lenta, entretanto ocorreram eventos importantes no ponto de vista de sua institucio-
nalização, como a criação do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) (MOREIRA, 2002).

Longe de uma divulgação científica ampla e bem estabelecida, as últimas três décadas do século XX fo-
ram marcadas por ricas experiências de divulgação científica, como por exemplo programas de TV e revistas 
de ciência. Em 1977, foi fundada a Associação Brasileira de Jornalismo Científico. Também durante os anos 70 
as reuniões da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência ganharam grande repercussão pública devido 
à ditadura militar. A ciência era vista como uma saída para o subdesenvolvimento (MOREIRA, 2002).

Todas essas marcas na linha do tempo do desenvolvimento da divulgação científica explica muito do que 
observamos hoje na realidade da divulgação científica no Brasil. Por exemplo, observamos uma propagação 
do conhecimento que atende a interesses políticos, econômicos e sociais, porque não utilizamos como exem-
plo as notícias divulgadas durante a pandemia que claramente tinham cunho político de acordo com a rede de 
transmissão. Ficava claro o interesse por trás de cada meio de comunicação que transmitia a mesma notícia 
de formas totalmente diferentes influenciando a população na formação do conhecimento (MOREIRA, 2002). 

JUSTIFICATIVA

Como parte do trabalho desenvolvido pela Liga Acadêmica de Divulgação Científica do UNIFESO 
(LADC) o presente trabalho visa estabelecer uma base teórica e metodologia prática para desenvolvimento e 
aplicação do método ativo de aprendizagem com gamificação, nesse caso em escolas de ensino médio do mu-
nicípio de Teresópolis, entretanto a metodologia aqui apresentada pode e deve ser aplicada a outros contextos. 
O tema “vacinação e dengue” foi escolhido pensando no público com o qual pretendemos trabalhar e o con-
texto atual de epidemia de dengue no ano de 2024. Alunos do Ensino Médio preparando-se para o vestibular 
precisam de um repertório amplo em atualidades para realizar uma boa prova. O jogo criado apresenta diversos 
temas de atualidades que são úteis para esse público, além disso elucidamos conceitos de imunologia que são 
importantes para realizar uma boa prova. Ademais, os assuntos aqui apresentados são de utilidade pública para 
a sociedade no geral, por exemplo, esclarecemos aqui a questão da contra indicação de medicamentos salicila-
tos em suspeita de dengue, conhecimento esse que é de suma importância para a população no geral, sabendo 
que no ano de 2024 diferentes estados e municípios decretaram estado de emergência devido a epidemia de 
dengue. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Discutir a importância da divulgação dos assuntos relacionados às ciências da saúde por meio de metodo-
logias ativas de aprendizagem como a gamificação. 

Objetivos específicos

•    Divulgar o conhecimento científico a alunos do ensino médio. 
•    Elucidar assuntos relacionados à imunologia e virologia. 
•    Esclarecer dúvidas relacionadas à vacina da dengue. 
•    Construir conhecimento sólido a respeito de vacinas, imunologia e dengue através de metodologia 

ativa de aprendizagem. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

É necessário um olhar mais individual para a população quando trata-se de divulgação científica. A mas-
sa, leiga em ciência que precisa ser exposta a esse conhecimento científico, não pode ser vista como um con-
junto de analfabetos em ciência que devem receber um conteúdo redentor de conhecimento descontextualizado 
e encapsulado. Como proposto no primeiro parágrafo aqui, o “público leigo”, a grande massa que recebe essas 
informações, não é um grupo homogêneo e não deve ser tratado como um. Por isso são necessárias ações de 
divulgação científica melhores elaboradas de acordo com o contexto do grupo que irá receber. (MARQUES, 
2021)

Essa comunicação da ciência se divide em dois tipos de discursos distintos, são eles: a comunicação 
primária, e a comunicação secundária. A comunicação secundária está relacionada a veículos de comunica-
ção de massas, jornais, livros, rádio, internet etc. Já a comunicação primária é destinada a um público mais 
seleto, ligados a publicações e periódicos especializados. A função do divulgador científico nesse fluxo de 
conhecimento é transmitir às massas, aquilo que é produzido por cientistas, publicado em artigos e periódicos 
(comunicação secundária). É nesse ponto que está a importância do divulgador científico, como o elo entre o 
conhecimento desenvolvido dentro da universidade e a disseminação das informações ao público de massa. 
Mais do que um elo, o divulgador é aquele que traduz o conhecimento científico, transformando uma língua 
estrangeira (para o público leigo) em conhecimento real e útil no dia a dia da sociedade.  (MARQUES, 2021)

Visto que o conhecimento apresenta maior  utilidade quando retido ou memorizado para que assim se tor-
ne um componente de reprodução e de manutenção, as Metodologias Ativas de Aprendizagem são ferramentas 
úteis para o divulgador científico otimizar o processo de transmissão do conhecimento. O aprendizado ativo é 
caracterizado por uma educação mais envolvente e motivadora. A forma de ensino mais passiva e observadora, 
onde o estudante usualmente assiste aulas expositivas, não é mais funcional, dado que os alunos possuem dife-
rentes tipos de processos de aprendizagem (MAIA, 2010; DIAS; SAUAIA; YOSHIZAKI, 2013). Em relação 
aos métodos tradicionais as metodologias ativas são mais eficazes pois aumentam a compreensão dos alunos 
sobre conceitos difíceis. O método tradicional é centrado no professor, baseado em um modelo positivista 
possibilitando maior controle e padronização. Nos métodos ativos ocorre uma mudança de papel com os es-
tudantes, que são levados a trabalhar de forma ativa  e responsabilizar-se por sua aprendizagem, apresentando 
questionamentos e buscando solucioná-los. O professor passa a ser visto como um facilitador, onde o aluno é 
o protagonista de sua própria aprendizagem, não sendo mais um espectador passivo mas um elemento ativo. 
A famosa frase de Confúcio ilustra a importância das metodologias ativas: “O que eu ouço, eu esqueço; o 
que eu vejo, eu lembro; o que eu faço, eu compreendo”. O processo de gamificação é uma metodologia ativa 
de aprendizagem que utiliza elementos  de jogos para desenvolvimento de conhecimento. Potencializando a 
aprendizagem, aumentando o interesse e engajamento por parte dos alunos. 

A gamificação é um conceito que se distingue das demais abordagens de ensino ativo pois pretende não 
apenas promover o conhecimento, mas também cativar e divertir enquanto se ensina. A definição do termo, de 
acordo com Richard Bartle, é transformar algo que não é um jogo, por meio de algumas mudanças, em jogo. 
Por ter como característica o desafio, o ensino através dos jogos é usado para motivar os alunos e fazê-los 
mergulhar nos assuntos. (LÔBO, 2024)

Ao contrário do que muitos creem, a gamificação não está necessariamente ligada às tecnologias ou tipos 
de mídias. Trata-se muito mais de um método que busca facilitar o aprendizado e recompensar o educando, 
usando técnicas de jogos. O design do jogo é um fator essencial para seu melhor aproveitamento. É necessário 
o entendimento do público para que as regras do jogo fiquem equilibradas e divertidas, além de didáticas. Esse 
é um dos desafios dessa metodologia ativa. (LÔBO, 2024) 

Partindo do princípio que todas as pessoas são diferentes entre si, é natural (e correto) deduzir que nem 
todas as pessoas reagirão da mesma forma a partir da implementação da metodologia. Essa dedução, de acordo 
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com Lobô (2024) , está correta. Apesar de motivar a maior parte dos estudantes, há uma parcela que se sente 
desmotivada quando colocada em situações competitivas como os espaços de jogos. Também por essa razão, 
é essencial que seja avaliado e dosado essas atividades com público, mantendo feedbacks constantes entre 
professor e aluno. (LÔBO, 2024)

METODOLOGIA

A metodologia ativa que pretende-se aplicar nas escolas de ensino médio em Teresópolis consiste na apli-
cação de um jogo de tabuleiro on-line, através do site Genially com o tema de Vacinação contra a Dengue. O 
jogo foi desenvolvido da seguinte forma: 

•    O jogo deve ser jogado por quatro jogadores, ou quatro grupos de jogadores. 
•    O tabuleiro faz a contagem dos pontos de cada jogador, iniciando no zero e terminando no vinte e 

cinco.
•    Foram criados três baralhos contendo oito perguntas de verdadeiro ou falso em cada um deles. 
•    O primeiro baralho possui perguntas relacionadas à dengue, e pontua um ponto para o jogador que 

acertar. 
•    O segundo baralho possui perguntas relacionadas à imunologia, e pontua dois pontos para o jogador 

que acertar. 
•    O terceiro baralho possui perguntas relacionadas à vacina da dengue, e pontua três pontos para o 

jogador que acertar. 
•    Cada jogador após retirar a pergunta do baralho tem sessenta segundos para juntamente com seu 

grupo responder a questão. 
•    Ganha quem chegar à pontuação máxima do tabuleiro, ou seja na posição vinte e cinco. 

O jogo de tabuleiro pode ser jogado por quatro jogadores, ou quatro grupos de jogadores como pretende-
mos aplicar nas escolas. Em um primeiro momento, de apresentação do jogo serão passadas as regras do jogo 
e a parte teórica  relacionada ao conteúdo cobrado nos baralhos, e então dividiremos a classe em quatro grupos. 
Cada grupo irá escolher de qual baralho deseja retirar a carta e responderá a questão de verdadeiro ou falso. 

As perguntas de verdadeiro ou falso presente em cada baralho são as seguintes:

1° baralho:
1. Vírus não são considerados seres vivos pela comunidade científica, logo a dengue que é uma doença 

viral não apresenta grande importância na saúde pública. FALSO, de fato existe uma discussão na comunidade 
científica a respeito dos vírus, se eles seriam seres vivos ou não, discussão essa que não é conclusiva até hoje. 
Entretanto, o fato de vírus serem seres vivos ou não, não implica no fato do grande problema de saúde pública 
causado pela dengue, de acordo com o Ministério da saúde o Brasil passou de 4 milhões de casos prováveis e 
confirmados de dengue em 2024. 

2. A transmissão do vírus da dengue ocorre principalmente por via vetorial (através de um vetor), pela 
picada de fêmeas Aedes aegypti infectadas. VERDADEIRO , de acordo  com o Ministério da Saúde a picada 
por fêmeas Aedes aegypti infectadas pelo vírus da dengue são a principal forma de transmissão da doença.

3. O diagnóstico da doença baseia-se somente em manifestações clínicas dos pacientes, não sendo pos-
sível a realização de exames laboratoriais, por se tratar de uma doença viral. FALSO, o diagnóstico da dengue 
baseia-se também em técnicas laboratoriais, como por exemplo a identificação do vírus a partir de testes de 
antígenos. O antígeno é uma molécula, que nesse caso é uma proteína específica do vírus da dengue, testes 
como esses são particularmente sensíveis pois identificam proteínas específicas produzidas pelo vírus da den-
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gue possibilitando um diagnóstico precoce da doença. 
4. Sintomas característicos da dengue são febre alta, dor muscular/articular e dor atrás dos olhos. VER-

DADEIRO, de acordo com o Ministério da Saúde todo indivíduo que apresentar febre de 39°C a 40°C de 
início repentino e apresentar pelo menos duas das seguintes manifestações (dor de cabeça, prostração, dores 
musculares/articulares e dor atrás dos olhos) deve procurar imediatamente um serviço de saúde a fim de obter 
tratamento oportuno. 

5. O vírus da dengue, após o período de incubação, ataca células do sistema imunológico principalmente 
os monócitos. Desencadeando uma resposta inflamatória, que gera febre alta, plaquetopenia (diminuição no 
número de plaquetas no sangue) e aumento da permeabilidade dos capilares sanguíneos (consequente extra-
vasamento do plasma para fora dos capilares). Esses fatores não influenciam em nada o aumento do risco de 
pacientes com dengue desenvolverem hemorragias. FALSO. As plaquetas são responsáveis pela coagulação do 
sangue, com a diminuição no número de plaquetas no sangue o risco de hemorragias aumenta. 

6. A dengue hemorrágica é a forma mais grave da dengue, também denominada dengue grave. É mais 
frequente em pessoas que contraem dengue pela segunda vez, (o vírus da dengue apresenta 4 sorotipos diferen-
tes, logo a reinfecção é possível). A dengue hemorrágica é característica de sangramentos nas gengivas ou no 
nariz, dores abdominais intensas, presença de sangue nas fezes, sinais do extravasamento plasmático que pode 
levar ao choque e consequente óbito. VERDADEIRO. De acordo com Secretaria de Saúde do Estado de São 
Paulo, dores abdominais intensas, sangramento das mucosas são sinais de alerta para dengue grave que podem 
evoluir para manifestações mais graves. 

7. O Brasil é o primeiro país do mundo a oferecer o imunizante contra a dengue no sistema público 
de saúde, sendo a vacinação a principal forma de prevenção, não sendo necessário o controle do vetor Aedes 
Aegypti. FALSO. De acordo com o Ministério da Saúde, o controle do vetor ainda é o principal método para 
prevenção e controle da dengue, apesar do imunizante. 

8. Medicamentos como Ácido Acetilsalicílico (AAS) são contraindicados em suspeita de dengue, pois 
eles atuam ‘afinando o sangue’, diminuindo a agregação plaquetária o que minimiza a coagulação sanguínea. 
Sabendo que uma das consequências mais graves da dengue é a hemorragia, a ingestão de medicamentos que 
dificultam a coagulação aumenta o risco de desenvolvimento de hemorragias. VERDADEIRO. De acordo com 
a Revista Arco da Universidade Federal de Santa Maria, a orientação geral é evitar os antiinflamatórios, uma 
vez que eles mexem com a cascata de agregação plaquetária e podem causar sangramentos.  

2° baralho:
1. Possuir imunidade contra uma doença significa que o indivíduo não possui proteção específica contra 

aquela doença infecciosa. FALSO. De acordo com o livro de imunologia molecular e celular, o termo imuni-
dade significa proteção contra a doença, mais especificamente doença infecciosa. 

2. Existem dois tipos de imunidade, passiva e ativa. A imunidade passiva é a que pode ser adquirida 
sem que o sistema imune seja estimulado por um antígeno, feito pela transferência de soro, por exemplo. Já a 
imunidade ativa se refere a imunidade produzida pelo corpo após a exposição a antígenos. VERDADEIRO. De 
acordo com Dr Abdul Ghaffar e Dr Tariq Haqqi no capítulo quatorze sobre imunologia da Unesp a imunidade 
pode ser classificada em passiva e ativa. A passiva é aquela que é adquirida sem que o sistema imune seja es-
timulado e a ativa quando ocorre estímulo no sistema imune. 

3. As vacinas são um exemplo de imunidade passiva já que estimulam o sistema imune para produção 
de células de memória. FALSO. Vacinas são um exemplo de imunidade ativa, justamente porque estimulam o 
sistema imune. 

4. O principal objetivo das vacinas é criar no organismo células de memória específicas para que a 
resposta imunológica em uma exposição subsequente àquele mesmo antígeno seja mais rápida e mais forte. 
VERDADEIRO. De acordo com o livro de Imunologia Celular e Molecular, o objetivo das vacinas é estimular 
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o sistema imunológico para que ele crie células de memória de vida longa específicas para o antígeno, essa 
memória permite que o sistema imune responde mais rapidamente e de forma aumentada em exposições se-
cundárias.  

5. A vacina contra a gripe é distribuída todos os anos pelo SUS, mas não é necessário tomar a vacina 
todos os anos, pois o organismo produz  memória imunológica e está protegido contra o vírus da influenza. 
FALSO. Os vírus da influenza são compostos de RNA de fita simples, que sofre constantes mutações, por 
isso é importante tomar a vacina atualizada todos os anos para manter a proteção. De acordo com Eder Gatti, 
diretor do departamento de imunizações do Ministério da Saúde há vários tipos de influenza que circulam no 
mundo, por isso existe uma vigilância global exercida pela OMS para saber qual vírus está circulando, ditando 
a composição da vacina, logo, ano após ano a vacina muda. 

6. O Instituto Butantan, produz soro contra veneno de serpentes, como o antiofídico, por exemplo. O 
soro é um exemplo de imunidade passiva, na qual o indivíduo recebe os anticorpos prontos. VERDADEIRO.  
De acordo com o Instituto Butantan, o veneno da cobra é aplicado em pequenas doses em cavalos, para pro-
vocar a produção de anticorpos específicos para aquele antígeno. Os anticorpos são coletados do plasma do 
cavalo para posterior utilização.

7. As células são regidas pelo dogma central da biologia molecular, que é: DNA -> RNA -> Proteína. 
Sabendo disso, as vacinas de RNA precisam alterar o DNA celular para produzir proteínas virais que irão ge-
rar uma resposta imunológica. FALSO. De acordo com o dogma central da biologia molecular, proteínas são 
sintetizadas a partir de RNA, logo para a produção de proteínas virais não há alterações no material genético. 

8. Já que com as vacinas criamos células de memória, não há necessidade de reforço vacinal, na vacina 
contra a Covid-19 por exemplo, aqueles que já se vacinaram não precisam de reforço. FALSO. De acordo com 
a enfermeira Sandra Regina da Costa, que coordena o programa de vacinação contra a Covid-19 da Prefeitura 
de Florianópolis o objetivo da dose de reforço é dar um novo estímulo para a formação de anticorpos em or-
ganismos que já passaram por esse processo com a aplicação da vacina anteriormente, mas que com o tempo 
tem essa imunidade em queda,  como por exemplo em imunossuprimidos.

3° baralho: 
1. A vacina contra a Dengue (Qdenga), que faz parte do Programa Nacional de Imunizações, é uma va-

cina de vírus atenuado. Por isso essa vacina não é segura, pois o vírus da dengue está vivo e pode gerar uma 
grave infecção. FALSO. Vacinas de vírus atenuados, segundo a Agência Gov (portal de notícias do Governo 
Federal) são vacinas que utilizam o vírus extremamente enfraquecido, portanto seguras. 

2. Sabemos que a Dengue possui quatro sorotipos diferentes. DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. A 
vacina Qdenga é uma vacina tetravalente, portanto induz respostas imunológicas contra os quatro sorotipos do 
vírus da dengue. VERDADEIRO. De acordo com a Agência Gov a Qdenga é um imunizante tetravalente, ou 
seja, contra os quatro sorotipos da dengue. 

3. No Brasil há predomínio dos 4 sorotipos da dengue. FALSO. Segundo o Instituto Butantan, no Brasil 
predominam os sorotipos DENV-1 e DENV-2. 

4. A eficácia da vacina Qdenga não pode ser comprovada pois não foram feitos estudos que divulgas-
sem esses resultados. FALSO. De acordo com os dados divulgados pela Sociedade Brasileira de Imunizações, 
a Qdenga demonstrou ser eficaz contra DENV-1 em 69,8% dos casos; contra DENV-2 em 95,1%; e contra 
DENV-3 em 48,9%. O DENV-4 não pode ser avaliado porque havia poucos casos de dengue causados por esse 
sorotipo. 

5. As contraindicações da Qdenga são as mesmas para vacinas feitas a partir de vírus atenuados. Ges-
tantes, lactantes e imunodeficientes não devem tomar o imunizante. VERDADEIRO. De acordo com o Agên-
cia Gov a vacina Qdenga é contraindicada para lactantes, gestantes e imunodeficientes. 

6. Pessoas que já contraíram o vírus da dengue não precisam tomar o imunizante Qdenga, pois já ad-
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quiriram imunidade a partir da infecção. FALSO. Segundo a Agência Gov, quem já teve dengue também deve 
se vacinar para evitar novas infecções (lembrando que a dengue possui 4 sorotipos diferentes), ou em caso de 
contágio sintomas mais leves. 

7. Para pessoas que contraíram dengue recentemente a recomendação é que aguardem seis meses para 
tomar a vacina. VERDADEIRO. De acordo com a Agência Gov, quem for diagnosticado recentemente com 
dengue deve aguardar seis meses para tomar o imunizante. 

8. Pelo fato do laboratório ter uma dose restrita de doses foi selecionada uma faixa etária que apresenta 
maior risco de agravamento da dengue e régios com maior incidência da doença. A faixa etária selecionada foi 
de adultos de 22 a 28 anos. FALSO. De acordo com o Ministério da Saúde, o público em 2024 será composto 
por crianças e adolescentes de 10 a 14 anos, faixa etária que concentra o maior número de hospitalizações por 
dengue, depois de pessoas idosas, grupo para o qual a vacina não foi liberada pela Anvisa.

RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO

Com a aplicação do jogo em ações de divulgação científica, espera-se que a retenção do público e a fi-
xação do conhecimento seja mais profunda e duradoura. O formato do jogo destaca-se por sua fácil aplicação 
em quaisquer áreas: uma vez alteradas as perguntas, torna-se um novo jogo. Além disso, trata-se de um jogo 
de custo zero: usamos uma plataforma digital gratuita que dispensa impressão de material físico (figura 1). 
Também é possível adaptar o jogo para públicos de diferentes faixa-etária com a simples adição de desafios 
mais complexos ou então a redução da complexidade. 

Futuramente, pretende-se ainda aperfeiçoar o jogo, com auxílio de game designers e profissionais da área. 
Acreditamos que jogos podem ser criados por qualquer um - mas é interessante buscar ajuda e conselhos para 
o melhoramento. Alterações da disposição das cartas e contagem de pontos são bem-vindas desde que sejam 
feitas em prol da melhor experiência do usuário. 

1. 

Protótipo do tabuleiro. App Genially. 

As possibilidades de aplicação do jogo torna-o versátil e promissor, podendo se tornar uma ferramenta 
para diferenciar as aulas e até mesmo palestras. Ao ser aplicado, o professor ou divulgador científico deve 
ter ensinado o conteúdo antes. Idealmente, espera-se que tenha pelo menos 20 minutos de intervalo entre o 
primeiro contato com o conteúdo e a aplicação do jogo, respeitando a Curva de Esquecimento de Ebbinghaus 
(Figura 2). 
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2. 

Curva de Esquecimento de Ebbinghaus. FONTE: expresso3.com.br

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Divulgação Científica tem um papel de grande valia para a sociedade. Entende-se que não basta sim-
plesmente falar de ciência: o divulgador científico deve traduzir o pensamento científico para que seu público 
alvo compreenda. É urgente falar de ciência e saúde, em prol de uma sociedade mais igualitária que tenha o 
poder de tomar escolhas embasadas. 

Nas escolas, a atenção dos estudantes tem sido muito difícil de captar, uma vez que os professores preci-
sam competir com as redes sociais, arquitetadas para serem hiper estimulantes. Tem-se comprovado cada vez 
mais que o método de estudo ativo é o mais eficiente para aprendizagem, e a gamificação é um método de fácil 
realização e baixo custo. 

O jogo aqui apresentado pode ser utilizado em inúmeras áreas do conhecimento, podendo inclusive ser 
adaptado para diferentes públicos. Mantendo as regras do jogo e a sua estrutura, é possível alterar apenas o 
conteúdo e usá-lo de uma forma totalmente nova. Essa versatilidade é sem dúvidas um grande diferencial. 
Ademais, buscaremos melhorar e atualizar o game design, deixando-o mais divertido e estimulante.

A aplicação ideal do jogo é após o primeiro contato do público com o conteúdo, respeitando o tempo da 
curva do esquecimento. Além de exercitar o conteúdo, o público também terá a oportunidade de trabalhar em 
equipe e solucionar problemas - duas competências essenciais para a formação de um estudante. 
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Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal.

RESUMO

A divulgação científica desempenha um papel fundamental na sociedade, servindo como uma ponte entre 
o público em geral e o mundo da pesquisa acadêmica. O propósito da divulgação científica é facilitar a com-
preensão da ciência pelo público de maneira simplificada, permitindo que opiniões sejam formadas e decisões 
sejam tomadas com base em informações corretas. No entanto, as fake news dificultam a comunicação eficaz da 
ciência com a população. Esse trabalho tem como objetivo explorar como as fake news influênciam a população 
nas tomadas de decisões sobre a vacinação e os efeitos que a desinformação causa na saúde coletiva (1). Para a 
realização desse trabalho utilizamos uma abordagem observacional, com base em artigos e notícias que enfatizam 
a problematização e os impactos das fake news na área da saúde. A disseminação de fake news sobre vacinas nos 
meios de comunicação, principalmente nas redes sociais, afeta na tomada de decisão. Muitas vezes, a população é 
bombardeada com milhares de informações por dia, tornando difícil e complicado identificar em que informação 
confiar. Por causa disso, essas notícias falsas causam desconfiança com relação a eficácia das vacinas e insegu-
rança quanto as campanhas de imunização, o que é preocupante, porque a vacinação é uma das medidas de saúde 
pública mais adequadas atualmente disponíveis (2). Essa disseminação tem sido prejudicial, resultando em uma 
redução nas taxas de vacinação (3). Em conclusão, esse trabalho enfatiza o impacto negativo das informações 
falsas nas campanhas de vacinação, a urgente necessidade de estratégias mais eficazes de comunicação em saúde 
para combater as fake news e a necessidade de mais pesquisas nesta área para entender melhor como as fake news 
se propagam, para criar soluções mais eficazes para o combater a desinformação. Além disso, é fundamental que 
os governos, os profissionais da sáude e as plataformas de mídias sociais colaborem para combater a desinforma-
ção e aumentar a compressão sobre a segurança e a importância da vacinação.

Palavras-chave: Vacinação; fake news; impactos. 
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Área temática: Química e bioquímica de produtos naturais com possível aplicação terapêutica.

RESUMO

No ano de 2023, um estudo publicado no Scientific Reports revelou o caso de um orangotango usando folhas de 
uma árvore para tratar uma ferida em seu rosto. A árvore em questão era a Fibraurea tinctoria, conhecida localmente 
como Akar Kuning, já é estudada na medicina por seus efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e até anti-diabéticos. 
Foram registradas imagens do animal mastigando a folha até criar uma pasta para aplicar na ferida. Esse trabalho tem o 
objetivo de divulgar o caso ímpar observado por esses cientistas, e explicitar a ação farmacológica da planta, deixando 
claro a farmacodinâmica e farmacocinética por trás das folhas que curam a ferida do orangotango. Foi pesquisado em 
plataformas como Google Academics, PubMed e Scielo artigos do período de 2020-2024 pelo caso em questão. Foram 
usadas palavras chaves como: “orangutan”, “Fibraurea tinctoria” e “Fitoterapia”. Buscou-se compreender a farma-
cocinética e farmacodinâmica da planta, e como ela auxiliou no auto tratamento do orangotango. A fitoterapia é um 
termo que abrange abordagens terapêuticas cujos constituintes ativos são plantas ou derivados vegetais. Dessa forma, 
a prática ultrapassa conhecimentos somente de nós seres humanos, fazendo com que os animais também usufruem de 
seus benefícios, como é o exemplo da Fibraurea tinctoria, usando por orangotango como uma pomada antiinflamató-
ria. Para melhor entender sobre o seu potencial terapêutico, é necessário o conhecimento sobre a farmacocinética e a 
farmacodinâmica das moléculas presentes na planta. Assim, analisando o seu perfil fitoquímico, os componentes mais 
abundantes encontrados são: furanoditerpenóides, conhecido por sua ação anticâncer, anti-inflamatório e antimicro-
biano, alta concentração de alcaloides protoberberina, também contém jatrorrhizina que apresenta propriedades anti-
diabéticas, antimicrobianas, antiprotozoárias, anticâncer e hipolipidêmicas e palmatina. Com a finalidade de divulgar 
tais conhecimentos, será realizada uma apresentação oral que terá como resultado a disseminação do caso ímpar do 
orangotango e informações sobre o potencial emergente terapêutico da Fibraurea tinctoria.

Palavras-chave: Fitoterapia, Farmacobotânica, Farmacologia. 
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

O exame antidoping é uma estratégia de avaliação extremamente importante para garantir a igualdade nas 
competições, proteger a saúde física e psicoemocional dos atletas e garantir a ética durante as competições (1). 
São consideradas doping substâncias proibidas para os atletas, substâncias farmacológicas com caráter estimu-
lantes, narcótico-analgésicos, anabolizantes, diuréticos e hormônios. Todos os atletas inscritos em competições 
profissionais estão sujeitos a realização de exames de antidoping. A proposta deste trabalho é divulgar como 
são realizados estes exames, quais substâncias são determinadas como proibidas e como cada uma delas pode 
alterar o funcionamento fisiológico do corpo de um atleta - podendo dar ao mesmo uma vantagem em relação 
aos demais atletas/competidores - e as punições indicadas para cada uma destas substâncias. O controle fora 
de competição poderá ser realizado a critério das Federações Internacionais, Comitês Olímpicos Nacionais ou 
Agências Nacionais Antidoping, que possuem banco de dados de localização dos atletas, atualizado periodi-
camente (2). Dentro disso também será apresentado como o profissional formado em Biomedicina pode atuar 
dentro dessa área, além da compreensão dos testes aplicados, das substâncias a serem detectadas e a ação das 
mesmas no organismo humano; será abordado aqui também a questão da conscientização em relação ao uso 
dessas substâncias, presentes não apenas em grandes eventos esportivos, mas também em academias e outros 
espaços destinados a prática de atividades físicas. Tais substâncias são apresentadas como ferramenta para 
melhora de performance e ganho físico/muscular, porém são altamente prejudiciais em níveis sistêmicos, a 
médio e longo prazo, principalmente para aqueles que as utilizam de forma desregulada e sem a orientação e/
ou acompanhamento de um especialista (2).

Palavras-chave: Exame Antidoping, Fisiologia do Esporte, Biomedicina.
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BENEFÍCIOS DO CONSUMO DE VINHO E O 
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: O vinho, quando consumido moderadamente, apresenta benefícios à saúde 
devido aos compostos bioativos presentes na bebida (Reis, 2008). Entretanto, a preocupação com os efeitos do 
álcool no organismo levou a diversos estudos acadêmicos que questionam seus benefícios frente ao teor alcoóli-
co. O vinho, especialmente o tinto, é uma rica fonte de antioxidantes, como o resveratrol, um estilbeno, além de 
outros flavonóides e taninos (Rizzon, 2007). Estes compostos desempenham um papel crucial na proteção das 
células contra os danos causados pelos radicais livres, que são moléculas instáveis associadas ao envelhecimento 
e a várias doenças crônicas. O resveratrol, encontrado principalmente na casca das uvas, tem mostrado proprieda-
des anti-inflamatórias e antioxidantes, que podem ajudar a reduzir o risco de doenças degenerativas e promover 
a saúde geral. E como essas cascas ficam fixadas em barris junto com o carvalho (um dos principais materiais ao 
qual o líquido fica em contato) acaba por desenvolver junto com algumas bactérias e leveduras, proteínas e ácido 
tartárico (Leme, 2023). Estudos indicam que o consumo moderado de vinho pode estar associado a menor risco 
de desenvolvimento de demência e declínio cognitivo, sensação geral de bem-estar, redução de estresse e ansieda-
de, bem como redução do risco de doenças cardíacas, ratificando sua influência positiva na saúde cardiovascular.  
Este efeito é observado pois o vinho pode aumentar os níveis de colesterol HDL, melhorar a função endotelial e 
reduzir a formação de coágulos sanguíneos. Os polifenóis presentes no vinho também podem ajudar a diminuir 
a pressão arterial e melhorar a elasticidade dos vasos sanguíneos, contribuindo para a saúde do coração, além 
disso, a bebida também pode ter efeitos benéficos na saúde mental. Objetivos: Refinar as pesquisas e aprofundar a 
exploração da borra do vinho como suplemento para saúde. Atividades a serem desenvolvidas: Desenvolver uma 
forma, pó ou cápsulas, para emprego da borra como suplemento. Avaliar a estabilidade desta forma através da 
quantificação do Teor de Fenólicos Totais, ao longo de 12 meses. Resultados: Como resultado, espera-se alcançar 
um produto estável, que promova maior aproveitamento da borra do vinho. 

Palavras-chave: borra do vinho, suplemento alimentar, vinho
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APLICAÇÕES DA BIOENGENHARIA DE TECIDOS 
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico da Saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: O avanço da tecnologia permitiu o aprofundamento no estudo dos te-
cidos e órgãos do corpo humano, fazendo com que soluções fossem criadas para conseguir que determinado 
organismo fosse regenerado ou substituído em caso de perda de sua funcionalidade. Com isso a bioengenharia 
de tecidos ganha força para obtenção de novas tecnologias com fins de regeneração em caso de lesões de gran-
des dimensões, como, por exemplo, a pele de tilápia para regeneração de queimaduras, remoção de tumores e 
lesões diabéticas. Objetivos: O objetivo deste trabalho é elucidar as formas de aplicações que a bioengenharia 
de tecidos e órgãos pode ter para a população. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão literária 
para buscar os métodos e as formas como a bioengenharia tecidual é utilizada; e embasar a pesquisa. A busca 
foi feita em artigos científicos da área, disponíveis de forma gratuita e publicados nos últimos 5 anos. Resul-
tados: As pesquisas nos mostram que as diversas aplicações da bioengenharia podem revolucionar a medicina 
regenerativa. O uso terapêutico de células-tronco para regeneração tem sido promissor, assim como a laserte-
rapia que é muito utilizada para auxílio do processo cicatricial. Portanto, a bioengenharia de tecidos tem mui-
tos efeitos benéficos e pode auxiliar na cicatrização, cura e alívio da dor em pacientes onde ela foi utilizada, 
porém, precisa de mais estudos para poder ser aprofundada e melhorada.

Palavras-chave: bioengenharia; regeneração tecidual; órgãos.
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Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde 

RESUMO

A terapia com células T modificadas pelo receptor de antígeno quimérico (CAR) contra um antígeno alvo 
têm alcançado excelentes resultados contra neoplasias hematológicas. No entanto, limitações ligadas ao seu 
alto custo e produção individualizada são um desafio. As células CAR-T derivam de células de doadores ou 
do próprio paciente, após são cultivadas e geneticamente modificadas para expressarem o receptor de antígeno 
quimérico e então são reinfundidas no paciente. Este trabalho visa descrever o desenvolvimento e aplicação 
da imunoterapia CAR-T em Linfomas Não Hodgkin e discutir a eficácia, desafios e limitações associadas à 
terapia CAR. Este trabalho é uma revisão de literatura feita a partir da base de dados do PubMed publicadas 
nos últimos 5 anos. Foram utilizados os termos: “CAR-T cell”, “Immunotherapy”, “NHL”. Os artigos selecio-
nados foram de ensaio clínico. O tratamento com CAR-T tem alcançado resultados consistentes na recidiva e 
sobrevida global apresentadas em ensaios dos últimos 5 anos, entretanto o desenvolvimento de STC e NMS em 
pacientes acima de 60 anos em sido um desafio gerando uma redução da SG nesta faixa etária.

Palavras-chave: Imunoterapia adotiva; Receptores de Antígenos Quiméricos; Terapia Gênica

REFERÊNCIAS

GHIONE, P� et al. Treatment patterns and outcomes in relapsed/refractory follicular lymphoma: results from 
the international SCHOLAR-5 study. Haematologica, v. 108, n. 3, p. 822–832, 2023. Disponível em: https://
doi.org/10.3324/haematol.2022.281421. Acesso em: 11 ago. 2024.

GHOBADI, A� et al. Outcomes of subsequent antilymphoma therapies after second-line axicabtagene ciloleu-
cel or standard of care in ZUMA-7. Blood Advances, v. 8, n. 11, p. 2982–2990, 2024. Disponível em: https://
doi.org/10.1182/bloodadvances.2023011532. Acesso em: 11 ago. 2024.

JAIN, M� D� et al. Five-year follow-up of standard-of-care axicabtagene ciloleucel for large B-cell lympho-
ma: results from the US Lymphoma CAR T Consortium. Journal of Clinical Oncology: Official Journal of 
the American Society of Clinical Oncology, JCO2302786, 2024. Advance online publication. Disponível em: 
https://doi.org/10.1200/JCO.23.02786. Acesso em: 10 ago. 2024.

about:blank


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

101

O PAPEL DOS MICRORGANISMOS NO TRATAMENTO 
DE EFLUENTES NO SISTEMA DE LODOS ATIVADOS

Juliana Cordeiro, juliana.tecquimica@gmail.com. Discente do Curso de Biomedicina, UNIFESO.

Área temática: Gestão ambiental, conservação e planejamento ambiental.

RESUMO

A microfauna dos lodos ativados desempenha um papel fundamental no tratamento de efluentes por 
consistir em um processo biológico que utiliza uma comunidade diversificada de microrganismos, incluindo 
bactérias, protozoários e metazoários, que degradam e removem materiais orgânicos e poluentes presentes no 
efluente. (M VON SPERLING, 2005)

Nesta modalidade de tratamento, os microrganismos são cultivados em biorreatores com aeração, onde 
recebem o efluente. Os microrganismos aeróbios utilizam os compostos orgânicos presentes no efluente como 
fonte de alimento, convertendo-os em biomassa celular, água e dióxido de carbono. Os flocos formados pela 
biomassa celular são chamados de lodo ativado, eles têm uma alta capacidade de adsorção e degradação de 
poluentes, facilitando a remoção eficiente de sólidos em suspensão, matéria orgânica biodegradável (DBO5, 
DQO) nutrientes como nitrogênio e fósforo (JENKINS; RICHARD; DAIGGER, 1993). Contudo, no sistema 
de lodos ativados, exigem-se condições ideais para o crescimento e atividade metabólica desses microrganis-
mos. Isso quer dizer, que se deve controlar os parâmetros de aeração, temperatura, concentrações de nutrientes 
e carga orgânica (MARCOS VON SPERLING, 1997). Devido a isto, será realizada uma avaliação com análi-
ses qualitativas, quantitativa, físico-química e microscópicas para avaliar a variação da diversidade da micro-
fauna do lodo ativado conforme as condições de operação da Estação de Tratamento de Efluente Industriais 
(ETEI), como, por exemplo, mudanças de carga orgânica, pH, temperatura e concentração de O₂ dissolvido. 
Neste artigo técnico será analisado o lodo ativado da ETEI de uma indústria de papel reciclado, onde aborda-
remos a eficiência, desempenho e bioindicação dos microrganismos existentes no biorreator aeróbio. 

Palavras-chave: Lodos Ativados; bioindicação, tratamento de efluentes.
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DA DISTROFIA MUSCULAR DE DUCHENNE
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Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A deterioração gradual e a fraqueza dos músculos esqueléticos, resultado 
de mudanças genéticas, são características que se encaixam no grupo de distrofia muscular. Um exemplo raro 
de distrofinopatia é a Distrofia Muscular de Duchenne (DMD), o qual é uma condição genética séria que atinge 
aproximadamente 1 a cada 5.000 meninos globalmente. Ela causa uma deterioração gradual dos músculos e, 
eventualmente, leva ao óbito, geralmente na faixa dos vinte anos. Justificativa: Mesmo sem uma cura defini-
tiva até o momento, a comunidade médica tem investido consideravelmente em terapias genéticas e antisense 
para melhorar o tratamento dessa doença. Quatro tratamentos antisense receberam aprovação condicional da 
FDA, e muitos outros estão em diferentes estágios de ensaios clínicos. Essas novas terapias utilizam frequen-
temente compostos químicos inovadores para superar as limitações das terapias existentes, apontando para 
uma próxima geração de tratamentos antisense. Objetivos: O objetivo deste artigo é resumir o estado atual das 
terapias antisense para o tratamento da distrofia muscular de Duchenne, abordando o porquê de ser um tipo de 
terapia gênica interessante para a criação de medicamentos e a importância de trazê-los para o Brasil. Ativi-
dades desenvolvidas: Para constituição deste texto foram empenhadas pesquisas por meio de diversas plata-
formas de busca e bibliotecas virtuais renomadas, tais como PubMed, Organização Mundial da Saúde (OMS), 
SCIELO e PNAS. O estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica, analisando artigos científicos 
publicados entre 2010 e 2023 e obtiveram como critério a utilização da terapia gênica e seus tipos. Resultados: 
Atualmente, diversas terapias antisense estão em desenvolvimento e têm demonstrado resultados promissores 
em ensaios clínicos. A aprovação condicional dessas quatro tecnologias pela FDA destaca o avanço e a eficácia 
dessa abordagem no tratamento da DMD e de outras doenças genéticas.

Palavras-chave: Terapia Antisense; Genética; Distrofia Muscular de Duchenne.
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RESUMO

O acolhimento de novos funcionários é um aspecto crucial da gestão de recursos humanos, pois ajuda os 
novos funcionários a se integrar e ter uma experiência inicial dentro da organização. Este trabalho foi desen-
volvido baseado na implementação de um Portal de Funcionários que pudesse dar as boas-vindas aos novos 
colaboradores proporcionando uma experiência inesquecível. Atualmente o Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos (UNIFESO) não possui um ambiente virtual para acolhimento destes novos colaboradores e como grande 
parte da equipe era composta por colaboradores, esta lacuna foi identificada. Para tanto, foi desenvolvida uma 
plataforma web utilizando metodologia ágil baseado no framework de gerenciamento de projetos (SCRUM) 
simulando um projeto real. O trabalho foi organizado utilizando o KANBAN que é um método para gestão 
dos fluxos. As atividades foram divididas no backlog do produto e incluídas no backlog da sprint na medida 
que as entregas eram realizadas. Para desenvolvimento deste projeto WEB foram utilizadas tecnologias como 
HyperText Markup Language (HTML) e Bootstrap para o Front-End e Hypertext Preprocessor (PHP) para 
o Back-End. Para o banco de dados foi utilizado Structured Query Language (MySQL) e um gerenciador de 
ambiente pelo WAMP Server. Diante disso, verificou-se que as telas de boas-vindas, gerenciador de tarefas, 
recursos, agendamento de eventos, feedback e fórum de perguntas, os quais permitiram verificar que este am-
biente auxiliará o novo colaborador na sua chegada à empresa.  

Palavras-chave: Onboarding; Implementação de Aplicação Web; Portal de Funcionários; Acolhimento 
de Novos Funcionários; Integração Corporativa.
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INTRODUÇÃO

O acolhimento de novos funcionários é um aspecto crucial da gestão de recursos humanos, pois ajuda os 
novos funcionários a se integrar e ter uma experiência inicial dentro da organização. Em um ambiente corpora-
tivo cada vez mais dinâmico e competitivo, oferecer uma recepção eficaz e memorável pode afetar significati-
vamente a satisfação e o engajamento dos novos funcionários. O portal do funcionário, uma plataforma digital 
projetada para centralizar e otimizar as informações e serviços disponíveis para os recém-chegados, é um dos 
novos recursos que têm se mostrado eficazes nesse contexto.

O portal do funcionário oferece uma variedade de recursos que vão além dos métodos convencionais de 
integração, como acesso a informações institucionais e informações sobre políticas e procedimentos e ferra-
mentas para tornar a comunicação e o envolvimento da equipe mais fáceis. A recepção pode ser simplificada e 
personalizada com o uso desse recurso, fazendo com que os novos funcionários se sintam mais bem-vindos e 
informados desde o primeiro dia.

O portal do funcionário pode ajudar os novos funcionários a se adaptar à cultura e aos processos da em-
presa, o que resulta em uma transição mais suave e produtiva. Este artigo discute as melhores maneiras de con-
figurar e usar um portal do funcionário, destacando como você pode usar esse recurso para ter uma recepção 
memorável e construir boas relações desde o início do relacionamento empregatício. O Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (UNIFESO) não possui um ambiente virtual para receber novos funcionários, o que era uma 
lacuna significativa. Isso é especialmente verdadeiro quando se considera a grande equipe de novos funcioná-
rios. O Portal de Funcionários foi criado para atender e orientar os funcionários de forma eficaz. Foi projetado 
para dar aos funcionários uma experiência memorável desde o início do UNIFESO.

Este artigo aborda o desenvolvimento e a implementação de uma plataforma web inovadora baseada em 
metodologias ágeis, usando principalmente o framework SCRUM para gerenciamento de projetos. O método 
KANBAN para gerenciar o fluxo de trabalho e a organização das operações foi implementado, e a abordagem 
ágil permitiu uma adaptação flexível e eficaz às demandas identificadas. Um backlog de produto foi usado 
para organizar as etapas de desenvolvimento. As atividades foram priorizadas e incluídas no backlog da sprint 
conforme as entregas eram concluídas. A criação deste Portal de Funcionários tem como objetivo preencher 
as lacunas existentes e criar um ambiente de acolhimento que ajude os novos funcionários a terem uma expe-
riência inicial positiva e produtiva no UNIFESO. Este artigo examina a evolução do portal e como isso pode 
afetar a contratação e a incorporação de novos funcionários. Ele enfatiza a importância das soluções digitais 
no processo de acolhimento de uma organização.

JUSTIFICATIVA

A recepção de novos funcionários é fundamental para a integração e retenção de talentos dentro das orga-
nizações. Em instituições educacionais como o UNIFESO, onde a dinâmica de equipe pode ser muito variada 
e dinâmica, pode haver muitos problemas se não houver uma integração que ofereça suporte e ajude os novos 
membros a se integrarem corretamente. Esta situação pode prejudicar não apenas a experiência inicial dos 
funcionários, mas também a eficiência a longo prazo.

O Portal de Funcionários do UNIFESO é uma solução estratégica para preencher essa lacuna. A escolha 
de uma plataforma web para esse propósito é justificada pela necessidade de centralizar recursos e informações 
importantes em um ambiente acessível, facilitando a integração dos novos colaboradores desde o início. A uti-
lização de tecnologias atuais, como HyperText Markup Language (HTML), framework web com código-fonte 
(Bootstrap), Hypertext Preprocessor (PHP) e Structured Query Language (MySQL), garante que o portal 
atenda às necessidades atuais e seja escalável e adaptável aos requisitos futuros. A necessidade de fornecer 
suporte completo e variado aos novos colaboradores justifica a inclusão de funções como telas de boas-vindas, 
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gerenciador de tarefas, recursos, agendamento de eventos, feedback e fórum de perguntas. Essas ferramentas 
ajudam os funcionários a se adaptar ao ambiente de trabalho de forma mais rápida e eficaz, tornando a expe-
riência de integração mais fácil, fácil e informada.

A escolha do tema ocorreu de forma estratégica e a decisão ocorreu pelos integrantes do grupo, os quais 
buscaram atender aos requisitos exigidos pela disciplina de Desenvolvimento Web Front-End do curso de 
ciência da computação. No intuito de criar uma vivência real de um projeto de desenvolvimento, o professor 
apresentou alguns projetos teóricos institucionais onde os estudantes deveriam buscar o conhecimento e imple-
mentá-lo para realização de entregas constantes para o cliente. Desse modo, a equipe sempre buscou se reunir 
para discutir sobre as demandas e estudando para obter novos conhecimentos na área de estudo que pudessem 
agregar na melhoria do produto. Além da finalidade de aproveitamento na disciplina, o projeto tem relevância 
e aplicação institucional, podendo ser realmente implementado para proporcionar uma melhoria na acessibili-
dade de informações para todos os colaboradores da instituição FESO, a mantenedora do UNIFESO.

Por fim, a criação deste Portal de Funcionários é justificada pela urgente necessidade de melhorar a re-
cepção e a integração dos novos funcionários no UNIFESO. A plataforma proposta não apenas preenche uma 
lacuna existente, mas também representa um passo importante para modernizar e otimizar os processos de 
integração, criando um ambiente de trabalho mais colaborativo e produtivo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Criar um Portal de Funcionários para recepcionar os novos colaboradores utilizando um ambiente virtual 
e tecnologias atuais, baseada em metodologias ágeis, usando principalmente o framework SCRUM para ge-
renciamento de projetos e o método KANBAN para gerenciar o fluxo de trabalho.

Objetivos específicos

•    Os objetivos específicos foram discutidos pela equipe após o contato com o professor no papel de 
cliente onde foram decididos os seguintes pontos:

•    Elaborar um portal de apresentação aos novos funcionários;
•    Disponibilizar informações de documentações informativas acerca da instituição;
•    Disponibilizar uma área de gerenciamento de tarefas e atividades introdutórias;
•    Fornecer um fórum para sanar eventuais dúvidas institucionais;
•    Ofertar um ambiente de feedback para melhoria e crescimento institucional.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A famosa rede mundial de computadores, conhecida como WWW (World Wide Web), tem crescido e 
afetado diretamente a vida das gerações dos últimos tempos (GINIGE; MURUGESAN, 2001, p. 2). Segundo 
Li, Shi e Yang (2000, p. 124), com a evolução da internet, as aplicações Web têm se inserido cada vez mais 
na vida de milhares de pessoas em todo mundo e nos mais diversos ramos, sejam eles de negócios, comércio, 
governamental, industrial, pessoal etc., se tornando um meio central de compartilhamento de informações.

Nesse sentido, para, as aplicações Web têm sido cada vez mais implementadas para otimizar o tempo em 
questões transferência de informação para atender às constantes demandas imediatistas dos usuários. O que 
faz com que novos recursos e tecnologias venham sendo criadas a todo momento para melhorar a agilidade 
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no processo, usabilidade e segurança da informação (GINIGE; MURUGESAN, 2001, p. 2).  Assim, esse tipo 
de aplicação é composto de múltiplas páginas disponibilizadas através de browsers, que são gerenciadores 
de navegação em hipertexto, compostas de inúmeros objetos e recursos complexos para receber e enviar re-
quisições, para transmitir algum tipo de informação seja ela em imagem, vídeo, texto ou arquivos (SOUZA, 
2005). A chegada de novos colaboradores em uma instituição é um processo socialização e descobrimento de 
um novo mundo, dá-se o nome de socialização organizacional ou onboarding “à maneira como a organização 
recebe os novos funcionários e os integra à sua cultura, ao seu contexto e ao seu sistema, para que possam se 
comportar de maneira adequada às expectativas da organização” (FIGUEIREDO, 2022, p. 15).  

De acordo com Quintanilha (2013, p. 10), esta fase inicial é delicada e carece de atenção, a assimilação 
e conhecimento adequado acerca da instituição por um colaborador pode vir a facilitar o seu relacionamento 
com as várias áreas da organização, o entendimento dos produtos e serviços oferecidos o motiva para o desem-
penho e o sucesso pessoal, tornando-o mais seguro e disposto a cooperar com os interesses da empresa.

Contudo, muitas empresas ainda adotam modelos tradicionais de processos de onboarding, e que muitas 
vezes não estimulam o colaborador como deveriam. Isso pode ser evidenciado nos estudos de Di Bartolomeo 
et al. (2015), que concluíram que os atuais métodos utilizados pelas empresas têm sido sistematizados e can-
sativos. Portanto, para alcançar o devido engajamento dos colaboradores, o processo de onboarding deve ter 
um propósito bem estabelecido e receber a devida importância, não somente pelo setor de RH, como também 
de todas as áreas da empresa. (DALANHOL, L. H, 2018). 

METODOLOGIA

O tema foi escolhido após a avaliação dos integrantes do grupo e identificação da necessidade de ofertar 
uma plataforma interna para os colaboradores, com a finalidade de fornecer conteúdos instrutivos e as primei-
ras orientações sobre a cultura institucional, bem como o material de apoio para os novos colaboradores em sua 
chegada à instituição. Em sua trilha de conteúdo, ter acesso a uma área para sanar eventuais dúvidas e fornecer 
feedback para as equipes de gestão, poderem buscar recursos para melhoria da empresa.

A partir dessa decisão, foram discutidas as tecnologias a serem utilizadas no projeto, o banco de dados 
que atenderia as necessidades e a composição das equipes bem como a distribuição das tarefas, baseada em 
metodologias ágeis, usando principalmente o framework SCRUM para gerenciamento de projetos e o método 
KANBAN para gerenciar o fluxo de trabalho, para projeção, construção e implementação da plataforma. Neste 
contexto, cronogramas, listagem das atividades necessárias, materiais e conteúdos paralelos entre outras par-
ticularidades foram elencadas. Utilizando o framework SCRUM, formado por um Product Owner, um Scrum 
Master e uma equipe de desenvolvimento. Para fazer a gestão das tarefas do backlog do produto, foi criado um 
painel KANBAN no utilizando a ferramenta Trello (Figura 01), com toda a estrutura proposta do projeto e um 
cronograma do projeto baseado no modelo Gantt (Figura 02).

Figura 01 - Painel Kanban de gestão de projetos no Trello.
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Figura 02 - Cronograma do projeto.

Com as atividades distribuídas na ferramenta Trello e cronograma criado, o processo de desenvolvimento 
da plataforma foi dividida em 2 etapas iniciais: a) uma reunião de levantamento dos requisitos obrigatórios que 
o sistema deveria possuir e, b) a distribuição das tarefas que seriam realizadas por cada integrante da equipe. 
Na discussão das tarefas, foram determinados 7 tópicos principais que o portal deveria possuir, sendo eles:

•    Tela de acesso com as credenciais previamente cadastradas;
•    Tela de boas-vindas da plataforma com as primeiras orientações;
•    Tela de Gerenciamento de tarefas;
•    Tela de Recursos e Documentações institucionais;
•    Tela de Agendamento de eventos ou atividades;
•    Tela de Fórum para eventuais dúvidas;
•    Tela de Feedback.

Para a implementação do projeto foram definidas as tecnologias a serem utilizadas que melhor atenderiam 
às necessidades e limitações da equipe. Para o gerenciamento das tarefas de cada membro e para determinar 
cada tópico que seria desenvolvido ao longo das semanas, foi utilizado o Trello, uma ferramenta de gestão 
de projetos baseada em quadros que auxilia na organização de tarefas de forma visual e participativa com os 
integrantes do espaço. O Trello é intuitivo e pode ser personalizado de acordo com cada usuário, permitindo a 
criação de quadros com listas e adicionar cartões, os quais atribuem algumas informações. A documentação e 
cronograma de execução foram elaborados e disponibilizados por meio das ferramentas Microsoft Office Word 
e Excel. Para a parte de desenvolvimento foram escolhidas as seguintes tecnologias:

•    Banco de dados: MySQL 8.3;
•    Back-End: PHP;
•    Front-End: HTML e JavaScript;
•    Framework: Bootstrap 5.0
•    Gerenciador de aplicação local: WampServer 3.3.5

Como a maioria da equipe era composta por colaboradores da instituição, foram inseridas informações no 
banco de dados fictícias baseadas na vivência dos membros para que pudessem ser feitos testes o mais próximo 
da realidade de uma aplicação efetiva do projeto na instituição.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como o processo avaliativo se deu ao longo do semestre, foi possível buscar o conhecimento para o 
desenvolvimento com maior tranquilidade visto que grande parte da equipe não tinha experiência no assunto. 
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Apesar de ser um projeto pequeno, a complexidade foi um fator decisivo para explorar o máximo de conhe-
cimento exigido pela disciplina. O desenvolvimento do projeto, despertou em integrantes da equipe novos 
conceitos e uma visão mais clara sobre sua trajetória acadêmica. A possibilidade de partilhar e realizar a troca 
de conhecimento com os demais integrantes do grupo, proporcionou engajamento e maior afinidade com a 
disciplina.

Ao decorrer do desenvolvimento da plataforma, ideias e pretensões elaboradoras no início do projeto se 
tornaram possíveis ou carentes de adequação. A construção em conjunto da plataforma, possibilitou a agrega-
ção de conhecimento de cada integrante da equipe, desde os moldes e rascunhos do projeto a implementação 
real e a aplicabilidade da ferramenta, proporcionando um projeto que detém a identidade e personalidade do 
grupo. Para tal, meios de organização e gestão das informações e dados foram definidos, a fim de garantir 
maior eficiência e aproveitamento de tempo e qualidade dos integrantes da equipe no processo de construção. 
Após algumas reuniões com a equipe sobre os tópicos obrigatórios do portal, inicialmente, foram criadas as 
duas primeiras telas da plataforma, sendo a primeira onde o usuário deve inserir as credenciais de segurança 
para acessar as informações conforme a Figura 03. Logo em seguida, o colaborador será apresentado à tela de 
boas-vindas, onde terá as primeiras orientações e ambientação institucional.

Figura 03 - Tela de login, cadastro e recuperação de senha.

Nesta tela (Figura 04), o colaborador terá acesso ao rol de instrumentos que irá auxiliar no dia a dia de 
trabalho, sanar eventuais dúvidas sobre as regras institucionais e documentos de apoio sobre alguns procedi-
mentos gerais.

Figura 04 - Tela de boas-vindas.
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A partir deste momento, se fez necessário a criação de um banco de dados relacional, onde, a partir de 
um cadastro prévio, poderia ser feita a verificação para acessar a plataforma. Com o auxílio do Wamp Server, 
para executar a plataforma localmente, o software disponibiliza o recurso de banco de dados, o phpMyAdmin 
(Figura 05) onde foram criadas as respectivas tabelas (Figura 06) para cada tópico que seria desenvolvido e 
assuntos relacionados. A partir de então, foi possível dar continuidade às outras etapas do projeto. 

Figura 05 - Tela do gerenciado de banco de dados phpMyAdmin, do WampServer.

Figura 06 - Diagrama de classe do banco de dados.

A partir deste marco, foi dado início ao desenvolvimento do primeiro recurso oferecido pela aplicação 
sendo ela a página de tarefas onde o colaborador tem a oportunidade de, junto ao gestor do setor, gerenciar as 
tarefas que serão elaboradas durante a jornada de trabalho. Esta opção fornece um checklist das atividades para 
marcação de conclusão com cronograma de início e fim da tarefa e subtarefa como apresentado na Figura 07.
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Figura 07 - Tela do gerenciador de tarefas.

Já na aba de Recursos e Documentação demonstrado abaixo na Figura 08, o usuário terá a oportunidade 
de consultar documentos importantes para a vivência no ambiente institucional e informativos com atualiza-
ções de procedimentos com vídeos, documentos, podcasts e planilhas de controle.

Figura 08 - Tela de Recursos e Documentação.

Seguindo nas abas do Dashboard, chegamos à parte de Agendamentos (Figura 09). Essa janela permite 
que o gestor ou direções, possam agendar reuniões, atividades, eventos, seja com a equipe ou à nível institu-
cional para conhecimento de todos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

111

Figura 09 - Tela de Agendamento de eventos.

Na Figura 10 temos a opção de Fórum, onde todos os colaboradores têm a oportunidade de abrir questio-
namentos sobre qualquer assunto relacionado ao âmbito institucional de trabalho.

Figura 10 - Fórum de perguntas e respostas.

Por fim, na última aba de Feedback, é a aba onde todos poderão criar um texto com alguma crítica, pontuar ou 
sugerir qualquer questão para melhoria contínua do ambiente institucional e de trabalho diário bem como sugestões e 
elogios, contando com um sistema de avaliação pelos leitores podendo ser ranqueado pela comunidade sendo eviden-
ciada para que as direções possam verificar a relevância do assunto abordado para decisões estratégicas (Figura 11). 
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Figura 11 - Janela de Feedback

A plataforma também conta com um sistema de gestão, conforme a Figura 12, onde os administradores 
podem gerenciar o acesso dos usuários dos setores em questão de visibilidade de informações, exclusão e in-
clusão de informações na plataforma e personalização de informações que serão disponibilizadas aos usuários.

Figura 12 - Painel de gerenciamento.

Com essa construção, foi elaborado o Onboarding de Funcionários para que possa existir uma forma mais 
eficiente e direta de comunicação com a comunidade institucional e os gestores para evolução constante, ofe-
recendo informações importantes para a tomada de decisões estratégicas na gestão de pessoas e empresarial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar da plataforma ter sido um projeto desenvolvido para um método avaliativo da disciplina de De-
senvolvimento Web Front-End, ela foi extremamente importante e enriquecedora, possibilitando que os mem-
bros do grupo tivessem uma experiência de gestão de equipe e aperfeiçoamento ou iniciação nos conheci-
mentos desta área da programação. Outro ponto relevante, é a criação de um produto de gestão que produz 
informações e indicadores estratégicos que podem ser avaliados constantemente para o processo de melhoria 
institucional criando oportunidades e meios para um melhor ambiente de trabalho. Como a plataforma foi de-
senvolvida por estudantes que não possuem uma grande experiência no assunto, é possível que, a partir deste 
projeto, sejam feitas diversas melhorias no design, funcionalidades e recursos e para que um dia se torne uma 
real implementação no UNIFESO.
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TRIBUNAIS DE CONTAS E CONDENAÇÃO 
ADMINISTRATIVA A AGENTES POLÍTICOS: 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA REPERCUSSÃO 
GERAL 1�287 DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Raphael Vieira da Fonseca Rocha, Docente do UNIFESO. Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito 
pelo UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: A pesquisa raia na apreciação e julgamento da Repercussão Geral 1.287 no 
Supremo Tribunal Federal (STF), com relatoria do Ministro Luiz Fux, recurso originário do Tribunal de Justiça do 
Estado de Rondônia (TJRO). A presente repercussão versa sobre a possibilidade da imputação administrativa de 
débito e multa a ex-prefeito, pelos Tribunais de Contas, em procedimento de tomada de contas especial, decorrente 
de irregularidades na execução de convênio firmado entre entes federativos. Sua relevância surge na atuação dos Tri-
bunais de Contas no Brasil, especialmente à imposição de condenações administrativas a agentes políticos, tornan-
do-se ponto central da discussão, essencialmente pela existência de 5.569 municípios por todo território nacional. 
O contexto remonta à necessidade de garantir probidade administrativa e uso eficiente dos recursos públicos pelos 
agentes políticos, incumbência primordial dos Tribunais de Contas. Objetivos: Nesse sentido, a pesquisa buscou 
analisar de maneira minuciosa, a condução do presente processo, estabelecendo compreensões concisas quanto a 
diretrizes e limites nas atuações de órgãos não jurisdicionais, como o Tribunal de Contas. De forma multifacetada, 
compreendendo os desdobramentos da decisão com efeito erga omnes, ou seja, com efeitos que atingem todas as 
pessoas que estejam submetidas ao ordenamento jurídico na temática em discussão. Atividades desenvolvidas: Para 
tanto, foi adotada metodologia mista, combinando análise jurisprudencial, mediante leitura completa do inteiro teor 
referente ao acórdão do STF e revisão bibliográfica, através de pesquisas em doutrina relevante da área. Resultados: 
Os resultados revelam que a tese do STF foi contrária ao recurso extraordinário - que deu origem a repercussão geral 
- , no sentido que o âmbito da tomada de contas especial será possível na condenação administrativa de Chefes dos 
Poderes Executivos municipais, estaduais e distrital pelos Tribunais de Contas, ao passo que detenha de fato a iden-
tificação da responsabilidade pessoal em face de irregularidades no cumprimento de convênios interfederativos de 
repasse de verbas. Neste sentido, a compreensão do STF avança no sentido de não haverá necessidade de julgamento 
posterior ou aprovação do ato pelo Poder Legislativo. Os aspectos citados revelam a manutenção das competências 
constitucionais das Cortes de Contas na aplicação de sanções pela ilegalidade de despesas. Portanto, infere-se que 
a temática envolve engrandecida complexidade e sensibilidade política, realçando a necessidade de maior aprimo-
ramento dos mecanismos de controle e responsabilização no âmbito da gestão pública, garantindo efetividade das 
medidas no Tribunal de Contas e fortalecendo os fundamentos democráticos e republicanos do Estado.

Palavras-chave: Tribunal de Contas; Repercussão Geral 1287; Imputação Administrativa.
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COMENTÁRIOS A RESPEITO DA RELAÇÃO ENTRE 
REGIME ADUANEIRO DE ADMISSÃO TEMPORÁRIA 

E SUSPENSÃO DA EXIGIBILIDADE TRIBUTÁRIA
Anselmo do Amaral Leite de Oliveira, Bacharel em Direito pelo IBMEC.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO. 

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 13. Economia, Orçamento e Tributos

RESUMO
Contextualização do Problema: Os regimes aduaneiros são instrumentos fiscais utilizados no comércio interna-

cional de mercadorias, possibilitando competitividade empresarial. A presente pesquisa buscará analisar e discutir os 
aspectos jurídicos que regem o Regime Aduaneiro de Admissão Temporária (RAAT), adotado nos casos de suspensão 
parcial ou total, temporária, de tributos federais incidentes na importação. É destacável que a adoção da RAAT é viá-
vel para importantes operadores econômicos, permitindo a importação temporária de mercadorias para determinadas 
finalidades, sem pagamento de tributos no ingresso no país. O estudo deste regime é fundamental para compreensão 
dos pormenores que envolvem os casos previstos pela legislação vigente, como por exemplificação: Uma montadora 
de veículos realiza a importação de determinado equipamento industrial, que, por tempo determinado, auxiliará na 
produção de peças para veículos que serão exportados para outras nações. Objetivos: A utilização do RAAT no Brasil 
permite a importação temporária de bens, que destinados a fins específicos, beneficia-se da suspensão de exigibilidade 
tributária. Busca-se compreender as disposições jurídicas da concessão deste regime, racionalizando a relação entre a 
aplicabilidade do regime e a suspensão no pagamento de determinados tributos, essencial àqueles que atuam na área, 
sobretudo no cumprimento de requisitos legais e procedimentais do benefício fiscal. Atividades desenvolvidas: Para 
tanto, foram desenvolvidas pesquisas críticas em doutrina relevante, bem como da análise de exposições normativas 
que envolvem a temática em si, sobretudo com observância ao artigo 75 do Decreto-Lei nº 37, de 1966, e o artigo 354 
e seguintes do Decreto nº 6.759, de 2009, também conhecido como “Regulamento Aduaneiro”, por disciplinar discus-
sões desta alcunha no país. Resultados: Identificou-se que a implementação deste regime reduz os custos operacionais 
das empresas, pois, com a suspensão da exigibilidade dos tributos, há estímulo ao investimento em desenvolvimento 
e inovação, além de possibilitar a expansão competitiva dos produtos nacionais no cenário internacional. A legislação 
aduaneira, apesar de “anacrônica”, ainda comporta as discussões inerentes ao RAAT, cumulativamente a instruções 
normativas, estas adequando-se a novas interpretações. Por fim, os resultados corroboram a necessidade de constante 
atualização dos diplomas regulamentares e normativos aplicados às matérias aduaneiras, coadunando-se com a sim-
plificação de sistemas de efetivo controle em comex, viabilizando os procedimentos de importação temporária e o seu 
impulsionamento nas atividades econômicas nos fluxos globais de comércio.

Palavras-chave: Importação; Suspensão; Tributos.
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CONSIDERAÇÕES JURÍDICAS ACERCA DO EX-
TARIFÁRIO COMO INSTRUMENTO DE POLÍTICA 

ADUANEIRA
Anselmo do Amaral Leite de Oliveira, Bacharel em Direito pelo IBMEC. 

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

RESUMO

Contextualização do Problema: Criado a partir da publicação do Decreto nº 1343/1994, o Ex-Tarifário é o 
mecanismo de política aduaneira que transfere a redução temporária das alíquotas de imposto de importação para 
bens de capital e equipamentos sem produção nacional equivalente, ou seja, transformando as alíquotas de determi-
nado bem de capital, para bens que não são fabricados no Brasil, desde que novos. Com sua adoção, há promoção 
de investimentos, modernização e aumento da competitividade no parque industrial brasileiro, tornando-o mais 
atrativo no cenário global. A instituição do benefício dar-se-á a bens importados sem similar no mercado nacional, 
mediante solicitação de empresas brasileiras ou associações representativas. Recentemente, as Portarias ME nº 309 
e 324, ambas de 2019, trouxeram inovações, como à verificação de inexistência de similaridade nacional mediante 
processo, não mais no trâmite de importação, e sim no ato de concessão. As alterações realizadas pelo Ministério da 
Economia (atual Ministério da Fazenda) representam novas características do regime, evidenciando adaptação aos 
novos cenários de fiscalização e concessão dos benefícios por parte do governo federal. Objetivos: Por fomentar a 
modernização e o aprimoramento tecnológico da indústria nacional, o Ex-Tarifário requer observância clara e sólida, 
sobretudo em razão do aumento na fiscalização realizada pela Receita Federal do Brasil (RFB), sendo de suma im-
portância, a compreensão das nuances e dispositivos que envolvem necessários à concessão do benefício. Ativida-
des desenvolvidas: Ao entendimento do regime, realizaram-se pesquisas na legislação específica, com a finalidade 
de sistematizar as discussões referentes a temática, no cenário econômico e implicações junto ao comércio interna-
cional do país, e, ao mesmo tempo, foram realizadas avaliações criteriosas na doutrina mais recente. Resultados: Os 
resultados revelam que os benefícios impulsionam a competitividade das empresas nacionais, contribuindo na mo-
dernização do conjunto industrial brasileiro, e seu incremento na eficiência produtiva. A atualização legislativa, tra-
zendo modernização das práticas fiscalizatórias, resulta plena aplicabilidade e eficiências aos que necessitam de tais 
concessões. A relevância do benefício consta nos dados informativos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, os quais registram mais de 31 mil pedidos de concessão entre os anos de 2019 e 2024, além de 
20 mil concessões em vigor, o que denota a relevância no cenário de promoção tecnológica e econômica do Brasil.

Palavras-chave: Alíquotas; Redução; Indústria nacional.
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AGÊNCIA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 
E RECEITA FEDERAL DO BRASIL: A SIMBIOSE 
DE FORÇAS NO COMBATE A IMPORTAÇÃO E 

COMÉRCIO ILEGAL DE TV-BOX
Anselmo do Amaral Leite de Oliveira, Bacharel em Direito pelo IBMEC.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: O aparelho de TV Box visa transformar um televisor comum em uma Smart TV, 
sendo possível realizar conexão, navegação e uso de aplicativos. No entanto, esses aparelhos entraram na mira do crime 
organizado, adulterando-os através da instalação de softwares que permitem o acesso a canais fechados de televisão, 
sem a cobrança de mensalidades, concorrendo de forma desleal com aparelhos homologados no Brasil. Àqueles que 
cometem tais ações, incorrem no crime de violação aos direitos autorais, propriedade imaterial, contrabando e demais 
sanções administrativas. Neste mister, com base nas apreensões realizadas nos últimos tempos, em operações na área 
de importação, constata-se que, na grande maioria, tais equipamentos são oriundos da Ásia. Neste cenário, a adoção 
de medidas que visem coibir a ilicitude, fomenta a união de instituições públicas, notadamente órgãos estatais como a 
Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) e a Receita Federal do Brasil (RFB). Objetivos: A compreensão 
das nuances que envolvem a sinergia de órgãos federais, como os citados, na mitigação da importação e comércio clan-
destinos, deve preservar o direito autoral e a conformidade das normas de telecomunicações brasileiras, resguardando a 
segurança dos consumidores. A presente pesquisa propõe análise de um modelo eficaz no enfrentamento deste comér-
cio ilícito, bem como a regulação eficaz e eficiente do setor. Atividades desenvolvidas: Ao contexto, foram desenvolvi-
das pesquisas críticas com base em informações oficiais do governo federal, bem como relatos de servidores públicos 
que integram grupos de repressão. Buscou-se avaliar a viabilidade e importância do Plano de Ação de Combate à 
Pirataria (PACP), criado em 2018, para fortalecer a atuação da fiscalização da ANATEL no combate à comercialização 
e à utilização de equipamentos sem homologação técnica. Resultados: A cooperação técnica entre a ANATEL e a RFB 
permitiu grandes apreensões desses dispositivos, nos últimos anos, desarticulando redes de distribuição clandestinas e 
desestimulando a prática ilegal. As equipes de fiscalização, mediante imagens de escâneres e informações dos sistemas 
da RFB, privilegiaram o uso destas ferramentas nas atividades fiscalizatórias, garantindo o cumprimento da lei e o 
interesse da sociedade. Por fim, ao mesmo tempo, adotar medidas que fomentem a destinação sustentável a receptores 
de sinais apreendidos, reforça o caráter social, defendido pelo projeto da Universidade Federal de Lavras (UFLA), in-
titulado “Além do Horizonte”, trabalho que transforma aparelhos do tipo TV box em minicomputadores, para posterior 
doação à rede pública de ensino básico, valorizando seu caráter positivo para toda sociedade.

Palavras-chave: Equipamentos; Clandestinos; Importação.
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O REGIME ADUANEIRO ESPECIAL DA ZONA 
FRANCA DE MANAUS: A IMPLEMENTAÇÃO 

DE INCENTIVOS FISCAIS COMO POLÍTICA DE 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Anselmo do Amaral Leite de Oliveira, Bacharel em Direito pelo IBMEC. 

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 13. Economia, Orçamento e Tributos

RESUMO

Contextualização do Problema:  A Zona Franca de Manaus (ZFM) é um Regime Aduaneiro Especial com 
instalação na capital do Estado do Amazonas, em plena Região Norte do país, e que representa uma política de 
incentivos fiscais no desenvolvimento econômico e social da região amazônica. Neste sentido, gerida pela Superin-
tendência da Zona Franca de Manaus (SUFRAMA), autarquia federal que detém objetivo de fomentar o desenvol-
vimento econômico da região, atualmente abriga cerca de 600 indústrias, buscando mitigar desigualdades regionais 
mediante concessão de benefícios fiscais e tarifários para empresas instaladas na área, transferindo a industrialização 
e atraindo investimentos na região. Por meio da concessão de incentivos fiscais específicos, surge a necessidade de 
maior fiscalização ao cumprimento das obrigações aplicáveis, atraindo investimentos por meio da segurança jurídica 
e estabilidade tributária. Objetivos: A presente pesquisa objetiva compreender, de forma concisa, as nuances que 
envolvem o referido regime, sobretudo na identificação dos aspectos aduaneiros e tributários que incidem e promo-
vem o desenvolvimento sustentável da Amazônia Ocidental, e, por consequência, promovendo a racionalização no 
processo de industrialização e diversificação produtiva. Atividades desenvolvidas: Para tanto, foram desenvolvidas 
pesquisas críticas em doutrina relevante, notícias do meio industrial e análise de exposições normativas da temática 
em si, com observância ao Decreto-Lei nº 288/67, este sendo a gênese jurídica do incentivo. Resultados: Os resul-
tados realçam a importância e alcance das políticas públicas adotadas na ZFM desde sua implementação em 1967. 
Esses incentivos fiscais atraíram investimentos de empresas nacionais e estrangeiras, estimulando a industrialização 
e a geração de empregos na região, chegando à marca de 110.000 funcionários no ano de 2023, contribuindo para a 
redução das desigualdades socioeconômicas na região. Recentemente, foi promulgada a Lei 14.788, de 2023, que 
igualou a data de vigência dos benefícios fiscais da ZFM à data prevista na Constituição Federal, mais uma medida 
que visa manter adequada manutenção e aprimoramento desses incentivos, basilares para a continuidade do regime 
tributário. Por fim, destaca-se que corrente minoritária do Direito Aduaneiro critica o volume de incentivos fiscais na 
ZFM, porém sem considerar a suma relevância ao desenvolvimento e integração da Região Norte ao resto do país.

Palavras-chave: Incentivo; Aduaneiro; Industrialização.
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AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES 
AQUAVIÁRIOS NA FISCALIZAÇÃO DE PORTOS: 
CONSIDERAÇÕES ACERCA DA AMPLA DEFESA 
E DO CONTRADITÓRIO NO PROCEDIMENTO 

ADMINISTRATIVO
Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: A fiscalização dos portos pela Agência Nacional de Transportes Aquaviá-
rios (ANTAQ) desempenha papel fundamental na garantia da eficiência, segurança e conformidade das operações 
aquaviárias. Contudo, a eficácia dessa fiscalização está intrinsecamente ligada à observância dos princípios cons-
titucionais da ampla defesa e do contraditório. Diante disso, torna-se necessário compreender como a ANTAQ 
opera dentro desses parâmetros, garantindo o equilíbrio entre a fiscalização rigorosa e o direito dos administrados 
à defesa e participação nos procedimentos administrativos. Objetivos: O objetivo central desta pesquisa foi inves-
tigar a atuação da ANTAQ na fiscalização dos portos, analisando como são assegurados os princípios da ampla 
defesa e do contraditório nos procedimentos administrativos conduzidos pela agência. Ademais, buscou-se avaliar 
os avanços e desafios na efetivação desses princípios no contexto da fiscalização portuária, visando contribuir para 
o aprimoramento das práticas e garantir a legalidade e justiça na atuação da ANTAQ. Atividades desenvolvidas: A 
pesquisa consistiu em uma análise detalhada da atuação da ANTAQ na fiscalização dos portos, incluindo a revisão 
dos procedimentos adotados pela agência, como as fiscalizações periódicas das instalações portuárias, a análise de 
documentos e procedimentos operacionais, bem como aplicação de medidas corretivas em caso de irregularidades 
identificadas. Em síntese, destaca-se que foram examinadas as medidas implementadas pela ANTAQ na garantia 
de observância dos princípios da ampla defesa e do contraditório, promovendo o direito dos administrados à defesa 
e participação efetiva nos procedimentos administrativos federais, conforme preconizado na Lei nº 9.784/1999. 
Resultados: Os resultados preliminares indicam avanços na fiscalização dos portos pela ANTAQ, refletidos em 
uma maior conformidade das atividades portuárias com as normativas vigentes, contribuindo para a segurança das 
operações e a redução de impactos ambientais. No entanto, identificaram-se desafios relacionados à garantia plena 
dos princípios da ampla defesa e do contraditório nos procedimentos administrativos conduzidos pela agência, ao 
passo que a administração pública caminha vagarosamente no desenvolvimento de novos sistemas e mecanismos 
de aprimoramento técnico. Por conseguinte, fica claro da necessidade de maior aprimoramento dos processos, como 
instrumento crucial para o fortalecimento da segurança jurídica e eficiência das atividades portuárias no país.
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CONSIDERAÇÕES ACERCA DA NATUREZA 
JURÍDICA HÍBRIDA DAS EMPRESAS ESTATAIS 

BRASILEIRAS
Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: A pesquisa se debruça sobre a peculiaridade das empresas estatais brasileiras, 
entidades que ostentam uma natureza jurídica “sui generis”, marcada por uma dualidade que as distingue no pano-
rama jurídico nacional. Esta dualidade, evidenciada pela coexistência de traços de direito público e privado, instiga 
discussões acerca de sua classificação jurídica, suas prerrogativas e seu papel na economia e na sociedade. As em-
presas estatais, compreendendo as empresas públicas e as sociedades de economia mista, operam em um limiar entre 
o setor público e privado, conferindo-lhes posição única no ordenamento jurídico. Objetivos: A pesquisa balizou-se 
em análise criteriosa da natureza jurídica de empresas estatais, tomando como exemplos a Petróleo Brasileiro S.A 
(PETROBRAS) e o Banco do Brasil (BB). A PETROBRAS, por exemplo, desempenha papel crucial na economia 
brasileira e na política energética, mas também busca eficiência e rentabilidade em um mercado competitivo. O 
BB, por sua vez, detém a missão de fomentar o desenvolvimento econômico, mas também opera em um ambiente 
de mercado, competindo com bancos privados. Assim, é de suma relevância que haja a compreensão mais concisa 
quanto a harmonização de seus propósitos públicos e privados. Atividades desenvolvidas: A pesquisa empreendeu 
análise aprofundada da complexidade inerente à dualidade jurídica das empresas estatais, com especial atenção à 
delicada tarefa de conciliar a busca por lucratividade, inerente à sua faceta privada, com a prestação de serviços de 
qualidade e de acesso universal, característicos de sua natureza pública. Essa conciliação é desafiadora em setores 
estratégicos da economia de um país, como no Brasil. Adicionalmente, a pesquisa examinou as questões frequente-
mente levantadas sobre a transparência na gestão dessas empresas e a eficácia na realização de objetivos sociais em 
meio a essa natureza híbrida. Por fim, houve o exame sobre as empresas no equilíbrio das responsabilidades sociais 
e econômicas, mantendo a transparência e a eficiência na gestão. Resultado: Revelou-se que a natureza jurídica das 
empresas regidas pela Lei nº 6.404/76, permite-lhes desempenhar busca concreta pela eficiência e rentabilidade, po-
rém, adequando-se com os propósitos públicos. No entanto, a pesquisa exprimiu que os desafios enfrentados emer-
gem especialmente na conciliação entre a lucratividade e a prestação de serviços universais. Em suma, apesar dos 
desafios, as empresas têm conseguido equilibrar suas responsabilidades, mantendo a transparência e a eficiência na 
gestão, no entanto, faz-se necessário que haja fomento no monitoramento constante de suas ações, visando garantir 
que essas responsabilidades sejam de fato cumpridas.

Palavras-chave: Empresas Estatais; Dualidade Jurídica; Eficiência.
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O PAPEL FUNDAMENTAL DA AGÊNCIA 
NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA NA 
REGULAMENTAÇÃO DE MEDICAMENTOS

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: A regulação de fármacos é questão de vital importância para a manutenção 
da saúde pública no Brasil, assegurando a segurança e eficácia dos produtos farmacêuticos disponibilizados no mer-
cado interno. Nesse cenário, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), conforme estabelecido na Lei 
nº 9.782/99, desempenha papel crucial na regulamentação, controle e monitoramento, com o objetivo de preservar a 
qualidade, eficácia e segurança aos consumidores. Objetivos: Esta pesquisa tem como objetivo analisar o papel de-
sempenhado pela ANVISA na regulação de medicamentos, com foco especial na Resolução da Diretoria Colegiada 
- RDC nº 200, de 26 de dezembro de 2017, que estabelece os critérios para a concessão e renovação do registro de 
medicamentos com princípios ativos sintéticos e semissintéticos, classificados como novos, genéricos e similares. A 
pesquisa busca investigar as atividades desenvolvidas pela ANVISA para a defesa da qualidade, eficácia terapêutica 
e segurança de uso dos medicamentos. Isso inclui a análise dos procedimentos de registro de novos medicamentos, 
a inspeção de laboratórios e indústrias farmacêuticas, a atualização das regulamentações existentes e a fiscalização 
da cadeia produtiva e de comercialização de medicamentos, conforme estabelecido na RDC nº 200/2017. Atividades 
desenvolvidas: Por intermédio de uma análise das atividades executadas pela ANVISA no processo de regulamen-
tação de medicamentos, conforme estipulado na Lei nº 6.360/76, a pesquisa buscou examinar os procedimentos de 
registro de novos medicamentos, inspeção de laboratórios e indústrias farmacêuticas, atualização das regulamen-
tações existentes e fiscalização da cadeia produtiva e de comercialização de medicamentos. A pesquisa investigou 
como a ANVISA utiliza a RDC nº 200/2017 na orientação de suas atividades de inspeção e fiscalização, bem como 
na atualização normativa de suas regulamentações. Resultados: Os resultados preliminares da pesquisa indicam que 
a atuação da ANVISA na regulação de medicamentos tem sido efetiva, fomentando a entrada no mercado apenas de 
produtos que atendem de fato os padrões elevados de qualidade, segurança e eficácia. Para fins de observância, com 
base na divulgação de resultados do ano de 2023, a ANVISA aprovou o total de 71 novos medicamentos no país, 
além de registrar 243 medicamentos, representando uma constante atualização das normas e a ampliação das opções 
terapêuticas disponíveis aos pacientes. Neste mister, no atendimento das crescentes demandas de saúde pública no 
país, resta claro que a ANVISA, apesar de muitas dificuldades, como a falta de servidores, vem atuando com zelo, 
segurança e qualidade, conforme estabelecido na própria Constituição Federal de 1988, em seu art. 196.
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A IMPORTÂNCIA DOS AUDITORES FISCAIS 
DO TRABALHO NO RESGATE DE PESSOAS EM 

CONDIÇÃO ANÁLOGA À DE ESCRAVO NO BRASIL
Bruna Feitosa Serra de Araújo, Pós-Doutora em Direito pela UFMA.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 36. Relações Privadas e Direitos Sociais

RESUMO

Contextualização do Problema: Nos termos do artigo 149 do Código Penal, existem elementos que ca-
racterizam a redução a condição análoga à de escravo, sendo uma delas, a submissão a trabalhos forçados ou a 
jornadas exaustivas e, a sujeição a condições degradantes de trabalho. A crescente preocupação com a erradicação 
do trabalho escravo contemporâneo no Brasil fomenta engrandecida discussão quanto a relevância da atuação dos 
auditores fiscais do trabalho, cuja missão transcende o mero cumprimento das obrigações legais, consolidando-se 
como guardiões dos direitos humanos fundamentais, sobretudo na teia das relações laborais. A violação dos pre-
ceitos jurídicos reflete não apenas a vulnerabilidade dos trabalhadores, mas também a lacuna na efetividade das 
políticas públicas expostas para a proteção do trabalho digno. Objetivos: Neste cenário, para alcançar as inter-
pretações devidas, faz-se de suma relevância identificar disposições normativas que delineiam a temática em si, 
bem como os dados estatísticos consolidados, sendo possível compreender como funciona a exploração laboral, e 
como o Estado deverá combater práticas que firam direitos. Atividades desenvolvidas: Para tanto, foram desen-
volvidas pesquisas críticas em doutrina relevante, por intermédio da metodologia de revisão integrativa, buscan-
do identificar os principais autores que versam sobre a temática em comento, bem como da análise de exposições 
normativas que envolvem a temática em si, sobretudo por intermédio da observância da Lei nº 11.890/2008, base 
legal que disciplina as nuances técnicas de atuação da Auditoria-Fiscal do Trabalho no Brasil. Resultados: Por 
meio de inspeções in loco, revela-se como esses profissionais desvelam situações degradantes e promovem uma 
intervenção estatal necessária. O número crescente de casos identificados e resgates realizados denota a eficácia 
da atuação dos auditores fiscais do trabalho na promoção da justiça social, pois, somente em 2023, para fins de 
exemplificação, a Comissão Pastoral da Terra (CPT), identificou que o Brasil obteve o maior número de pessoas 
resgatadas em situação de trabalho escravo no campo, totalizando 2.663 vítimas resgatadas em 251 casos de 
trabalho escravo denunciados em apenas um ano. Portanto, se infere que o trabalho de fiscalização do trabalho 
é de suma importância para manutenção do Estado Democrático de Direito, seja no campo ou na cidade, o poder 
estatal deve manifestar-se como imperativo moral e legal, mediante atuação incisiva e comprometida não apenas 
em proteger os direitos humanos mais básicos, mas também reafirma o compromisso com a dignidade da pessoa 
humana e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.

Palavras-chave: Trabalho; Fiscalização; Escravo.
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EXPLORAÇÃO NA FOZ DO RIO AMAZONAS: 
REFLEXÕES JURÍDICAS SOBRE O EMBATE ENTRE 

IBAMA E PETROBRAS
Bruna Feitosa Serra de Araújo, Pós-Doutora em Direito pela UFMA. Carlos Alexandre de França do Prado 
Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO. Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 11. Direitos Humanos e Políticas Socioambientais

RESUMO

Contextualização do problema: O presente estudo visa debater os acontecimentos que envolvem o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e a Petróleo Brasileiro S.A (PETRO-
BRAS) na possível exploração de petróleo na Foz do Rio Amazonas. Na qualidade de microcosmo das complexi-
dades inerentes à exploração de recursos naturais, este debate, marcado pela tensão entre desenvolvimento e con-
servação, reivindica análise jurídica meticulosa das disputas que envolvem a expansão das atividades petrolíferas na 
região. Objetivos: Por meio de análise meticulosa, buscou-se averiguar as nuances legislativas que regem o licen-
ciamento ambiental e a concessão de áreas exploratórias, delimitando as divergências entre os interesses do órgão 
fiscalizador e da sociedade de economia mista, identificando os pontos críticos que culminaram nos litígios entre as 
entidades, ressaltando a dissonância entre as práticas empresariais e as normativas ambientais, bem como examinar 
possíveis impactos adversos nas comunidades locais e no ecossistema decorrentes da exploração, entrelaçando tais 
reflexões com as responsabilidades legais inerentes às partes envolvidas. Atividades desenvolvidas: Por intermédio 
de revisão jurídica, mediante análise exegética das leis ambientais pertinentes à exploração petrolífera, considerando 
as legislações federal e estadual, bem como tratados internacionais dos quais o Brasil é signatário, foi possível inves-
tigar as instâncias em que as ações do IBAMA e da PETROBRAS convergiram ou divergiram, identificando os pon-
tos críticos que geraram litígios. Resultados: Identificou-se a clara discrepância entre as práticas da PETROBRAS 
e as normativas ambientais, levando às considerações do IBAMA. Essas divergências destacam a necessidade de 
revisão das atividades propostas na exploração da Foz do Rio Amazonas, observando possíveis impactos adversos 
nas comunidades locais e ao ecossistema, correlacionando-os com as responsabilidades legais das partes envolvidas. 
Diante do intrincado panorama que permite a exploração na Foz do Rio Amazonas, o confronto entre o IBAMA e a 
PETROBRAS delineia um desafio que transcende o âmbito legal. Urge a necessidade de um diálogo eficaz entre as 
esferas pública e privada, promovendo a conciliação entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental, o 
que fomentará a harmonia dos interesses aparentemente antagônicos.

Palavras-chave: Legislação; Exploração; Preservação.
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A COMPETÊNCIA PARA LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL EM CONSTRUÇÕES DE TORRES DE 

TELECOMUNICAÇÕES NO BRASIL
Bruna Feitosa Serra de Araújo, Pós-Doutora em Direito pela UFMA. Carlos Alexandre de França do Prado 
Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO. Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 11. Direitos Humanos e Políticas Socioambientais

RESUMO

Contextualização do Problema: No panorama das infraestruturas contemporâneas, as torres de teleco-
municações emergem como fundamentos essenciais para a conectividade. À vista disso, é notório que o licen-
ciamento ambiental se torna base fundamental para a harmonia entre o progresso tecnológico e a preservação 
ambiental, acarretando diversas indagações acerca da competência jurídica nesse domínio. Destarte, propõe-se 
desvendar nuances que envolvam esta questão, delineando as esferas no licenciamento ambiental de torres 
de telecomunicações no Brasil. Objetivos: Para alcançar as interpretações devidas, de modo inicial, faz-se 
de suma relevância identificar disposições constitucionais que delineiam competências dos entes federativos 
no que concernem ao licenciamento ambiental, focalizando nas nuances pertinentes à instalação de torres de 
telecomunicações. Dessa maneira, examinando as legislações infraconstitucionais que regem o licenciamento 
ambiental, será possível compreender a responsabilidades de União, Estados e Municípios, no devido pro-
cesso de autorização para construção dessas estruturas. Atividades desenvolvidas: Por intermédio da análise 
exegética das normativas constitucionais, foi possível compreender as exposições que a Carta Magna de 1988 
consagra no tocante à competência ambiental, compreendendo os princípios e limites estabelecidos para os 
entes federativos. Neste sentido, foi realizada uma análise das legislações que envolvem ações no Supremo 
Tribunal Federal, sobretudo das Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADIs) 7412 e 7413, buscando identi-
ficar discrepâncias e convergências na atribuição de responsabilidades para o licenciamento ambiental de tor-
res de telecomunicações. Resultados: O estudo revelou a complexidade da competência para o licenciamento 
ambiental de torres de telecomunicações no Brasil. A averiguação das normativas constitucionais destacou as 
nuances das competências dos entes federativos, enquanto a comparação com legislações estaduais e munici-
pais, especialmente no contexto das ADIs 7412 e 7413 no Supremo Tribunal Federal, identificou discrepâncias 
e convergências nas atribuições para esse licenciamento. Neste mister, faz-se possível inferir que a compe-
tência para o licenciamento ambiental de torres de telecomunicações revela-se como uma trama intrincada, 
exigindo abordagem sistêmica e coordenada. Portanto, o presente estudo revela a necessidade de uma harmo-
nização entre a voracidade tecnológica e os preceitos ambientais, encontrando sua essência na compreensão e 
respeito das competências constitucionais, almejando o devido equilíbrio, que propicie o avanço tecnológico 
e a preservação do ecossistema.

Palavras-chave: Tecnológico; Competência Federativa; Entes Federativos.
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DESAFIOS AÉREOS: O MONITORAMENTO DO 
DESMATAMENTO PELO INPE E SUAS IMPLICAÇÕES 

LEGAIS
Bruna Feitosa Serra de Araújo, Pós-Doutora em Direito pela UFMA. Carlos Alexandre de França do Prado 
Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO. Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 11. Direitos Humanos e Políticas Socioambientais

RESUMO

Contextualização do problema: No seio da contemporaneidade, os desafios ambientais ocupam a vanguar-
da das preocupações sociais, sendo o desmatamento, uma das principais frentes a biodiversidade e ao equilíbrio 
ecossistêmico. No contexto brasileiro, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) surge como protago-
nista de suma pertinência no monitoramento aéreo dessas adversidades, impondo a necessidade de uma análise 
detalhada de suas implicações jurídicas. Objetivos: Neste caminhar, o principal objetivo do estudo é examinar as 
bases legais que norteiam as práticas de desmatamento no contexto brasileiro, ressaltando a delicada interseção 
entre interesses econômicos e a preservação ambiental, por meio de uma visão holística da atuação do INPE na 
vigilância aérea. Ademais, se objetiva avaliar a eficácia das ferramentas tecnológicas utilizadas no monitoramen-
to do desmatamento, destacando a importância das imagens de satélite na identificação e quantificação das áreas 
afetadas. Atividades desenvolvidas: Por intermédio de uma revisão bibliográfica, mediante estudos jurídicos e 
científicos de relevância na academia, foram discutidas as bases normativas do desmatamento ilegal e a atuação 
do INPE. Neste caminho, através dos instrumentos citados, posteriormente, foram utilizadas análises estatísticas 
fornecidas pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), a fim de identificar padrões do crime 
de desmatamento, garantindo compreender de forma mais clara, as questões legais, sociais e econômicas que 
norteiam práticas delituosas cometidas em diversas unidades da federação. Resultados: O estudo revelou a im-
portância crucial do monitoramento aéreo realizado pelo INPE, evidenciando a extensão do desmatamento no 
Brasil. Ao examinar as bases legais do desmatamento, a pesquisa destacou a complexa interseção entre interesses 
econômicos e preservação ambiental, enfatizando a eficácia das ferramentas tecnológicas, especialmente as ima-
gens de satélite, na identificação e quantificação das áreas afetadas. Diante do exposto, torna-se evidente que o 
monitoramento aéreo promovido pelo INPE não apenas revela a extensão do desmatamento, mas também suscita 
reflexões sobre a efetividade das normativas vigentes. Urge, portanto, uma revisão crítica das políticas ambientais 
e a promoção de medidas mais incisivas que conciliem o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental, 
para que o legado deixado às futuras gerações seja de equilíbrio e sustentabilidade.

Palavras-chave: Monitoramento Aéreo; Desmatamento; INPE.
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IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS E O 
INSTITUTO DA INTERPOSIÇÃO FRAUDULENTA: 

INSTRUMENTOS LEGAIS E MEDIDAS DE 
CONTROLE FISCAL

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. Processo e Jurisdição

RESUMO

Contextualização do Problema: É factível que a globalização é um dos principais fatores para o aumento das 
relações comerciais entre as nações, ao passo que se faz notório como o comércio internacional de mercadorias cres-
ce cada vez mais. A relevância do comércio exterior é tão expressiva, que nós, como consumidores finais, tornamos 
sensíveis até por questões políticas, cambiais e logísticas que afetem as relações internacionais. Com o aumento 
exponencial das importações, embora essenciais para o desenvolvimento econômico das sociedades, é passível 
de práticas ilícitas, como o caso da interposição fraudulenta, modalidade criminosa que tornou-se desafio signifi-
cativo às autoridades fiscais, como no caso da Receita Federal do Brasil (RFB), instituição responsável por coibir 
tais ilicitudes. Este fenômeno, se caracteriza pelo uso de intermediários fictícios na importação, comprometendo a 
integridade do sistema tributário e colocando em risco a arrecadação fiscal. Objetivos: A pesquisa visa compreender 
as estratégias de fiscalização que são adotadas para combater a interposição fraudulenta nas operações de comércio 
exterior no Brasil. Para alcançar esses propósitos, serão realizados estudos em normas jurídicas que versam sobre a 
prática da ilicitude, sobretudo em matéria aduaneira, a fim de que sejam avaliadas sobre o aprimoramento legisla-
tivo e da ação dos agentes federais na fiscalização realizada nas fronteiras ou em recintos alfandegados. Atividades 
desenvolvidas: Para tanto, foi realizada pesquisa em doutrina relevante da área, visando compreender como a norma 
se estabelece na forma prática de campo, além de analisar as exposições normativas que envolvem a temática em 
si, sobretudo em observância ao artigo 689, XXII, do Decreto nº 6.759/2009 (Regulamento Aduaneiro), que aplica 
a pena de perdimento da mercadoria, por configurar danos ao erário, quando na importação ou na exportação há 
interposição fraudulenta de terceiros. Resultados: Os resultados parciais revelam avanços significativos na detecção 
e prevenção da interposição fraudulenta pela RFB, ao passo que a revisão constante da legislação aduaneira, tem 
permitido a incorporação de mecanismos mais eficazes de controle, como a IN nº 1986/2020, que dispõe do procedi-
mento de fiscalização utilizado no combate às fraudes aduaneiras, mormente em que fortalece ações de fiscalização, 
resultando na identificação e punição de envolvidos. Por fim, é de suma importância que a legislação seja flexível e 
alinhada com as dinâmicas do comércio internacional, e a fiscalização seja dotada de avançados recursos tecnológi-
cos, como a implementação de sistemas de cruzamento de dados e a cooperação internacional para o intercâmbio de 
informações, o que garantirá maior arrecadação e a promoção do comércio justo.

Palavras-chave: Fraudulenta; Importação; Fiscalização.
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EFEITOS JURÍDICOS DA AÇÃO ANULATÓRIA 
DE DÉBITO FISCAL EM SEDE DE PROCESSO 

ADMINISTRATIVO JÁ INSTAURADO
Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 13. Economia, Orçamento e Tributos

RESUMO

Contextualização do Problema: Com o passar dos anos restou claro como o sistema tributário brasileiro 
é um dos mais complexos do mundo, em virtude de seu arcabouço jurídico, que frequentemente fomenta lití-
gios entre contribuintes e o ente estatal. Em matéria fiscal, a ação anulatória emerge na contestação de créditos 
tributários constituídos, buscando invalidar lançamentos considerados indevidos, ao passo que tal ação se pro-
põe, em paralelo, a um processo administrativo fiscal já instaurado, surgindo diversas questões jurídicas sobre 
seus efeitos no andamento e na decisão do processo. A interação, entre as esferas judicial e administrativa, é 
fundamental na compreensão e fomento de ações visando maior segurança jurídica dos direitos e deveres nas 
relações processuais de cunho tributário. Objetivos: A pesquisa visa compreender os efeitos jurídicos que 
decorrem da ação anulatória sobre o processo administrativo fiscal em curso, especialmente quanto à suspen-
são de sua exigibilidade tributária durante o trâmite processual. Atividades Desenvolvidas: Para tanto, foi 
realizada pesquisa em doutrina relevante da área, visando compreender como a norma se estabelece na forma 
prática de campo, bem como análise em tribunais superiores brasileiros, com foco em decisões significativas 
sobre a suspensão do crédito tributário. Ademais, a pesquisa ainda se balizou na leitura e discussão do en-
volvimento da temática com a Lei de Execução Fiscal (Lei nº 6.830/1980) e do Código Tributário Nacional 
(CTN). Resultados: Dessa maneira, os resultados revelam que, em geral, a proposição de uma ação anulatória 
permite a suspensão do crédito tributário planejado, conforme previsão no art. 151, V, do CTN, ao expressar 
que a concessão de medida liminar ou de tutela antecipada, presentes por exemplificação, na peça de ação 
anulatória, suspende a exigibilidade até a sentença final do processo judicial. Entretanto, destaca-se que a Lei 
nº 6.830/1980 surge como resposta normativa ao tema, à medida que o art. 38, parágrafo único, sustenta que a 
propositura, pelo contribuinte, de ação anulatória de débito fiscal, importa em renúncia ao poder de recorrer na 
esfera administrativa, e consequente desistência do recurso acaso interposto. Portanto, é evidente que a ação 
anulatória trata-se de mecanismo jurídico de proteção significativa, principalmente no que tange à suspensão 
do crédito tributário, permitindo ao contribuinte proteger sua idoneidade fiscal. Neste contexto, os profissio-
nais do direito devem estar atentos à propositura de determinadas ações, pois, seus atos processuais podem 
prejudicar outra ação, sendo necessário sempre buscar a harmonização entre as esferas processuais.

Palavras-chave: Processo administrativo; Exigibilidade; Ação anulatória.
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DENÚNCIA ESPONTÂNEA EM MATÉRIA 
TRIBUTÁRIA: QUAIS OS RESULTADOS JURÍDICOS 

ALCANÇADOS?
Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO. 

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 13. Economia, Orçamento e Tributos

RESUMO

Contextualização do Problema: A denúncia espontânea submetida em matéria fiscal é prevista no artigo 
138 do Código Tributário Nacional (CTN), permitindo que o contribuinte declare e faça o pagamento, de even-
tuais créditos tributários devidos, antes de qualquer procedimento administrativo ou medida de fiscalização por 
parte da autoridade estatal, sem a imposição de gravames. A aplicação prática desse dispositivo gera debates e 
controvérsias jurídicas, à medida que discute qual o momento adequado para denúncia espontânea, e quais são 
as implicações dessa definição. Sendo assim, a aplicação prática desse instituto requer que os agentes do direi-
to estejam gradativamente capacitados nas demandas que envolvam seus clientes, em órbita, os contribuintes. 
Objetivos: A pesquisa objetiva analisar os requisitos e as condições jurídicas para a caracterização da denúncia 
recebida em matéria tributária, e neste mister, faz-se de suma importância examinar as nuances estabelecidas pelo 
CTN e na base jurisprudencial brasileira, buscando maior clareza e segurança jurídica no cenário tributário do 
país. Atividades Desenvolvidas: Para tanto, foram realizadas pesquisas em doutrina relevante da área, visando 
compreender como a norma se estabelece na forma prática de campo. Ademais, buscou-se analisar de forma mi-
nuciosa, por intermédio de leitura e discussão em grupo, acerca da composição e finalidade normativa presentes 
no art. 136 e seguintes do CTN, além do entendimento jurisprudencial na Súmula nº 360 do STJ e o norte adotado 
pelo Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (CARF). Resultados: De modo inicial, a pesquisa identificou 
que o instrumento jurídico da denúncia espontânea somente poderá ser utilizado anteriormente à lavratura de 
procedimento administrativo ou de fiscalização. Assim, resta claro que, para exclusão das penalidades, a denúncia 
dependerá de iniciativa própria do contribuinte, visando regularizar sua situação fiscal de maneira voluntária e 
completa. Neste momento, revela-se o entendimento do STJ, no sentido que o instituto da denúncia espontânea 
não poderá ser aplicada em casos aos quais os tributos estejam sujeitos a lançamento por homologação e que es-
tejam regularmente declarados, pagos a destempo, pois o Fisco possuiria custos administrativos de lançamento. O 
entendimento recente no âmbito do CARF consagra a denúncia espontânea configurada apenas na hipótese a qual 
o contribuinte, após efetuar a declaração parcial do débito tributário, devidamente acompanhado do respectivo 
pagamento integral. Por derradeiro, identifica-se que a denúncia espontânea é um instrumento legal de fomento 
à cooperação entre contribuintes e administração tributária, buscando quitação de tributos devidos, bem como a 
regularização fiscal dos contribuintes, sem a imposição de multas punitivas.

Palavras-chave: Denúncia espontânea; Contribuinte; Débito tributário.
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A CONTRIBUIÇÃO DE JÜRGEN HABERMAS PARA 
COMPREENSÃO DA DICOTOMIA ENTRE DIREITO 

PÚBLICO E PRIVADO NO BRASIL
Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 19. Ética, Direitos e Sociedade

RESUMO

Contextualização do Problema: A distinção entre direito público e privado tem raízes históricas e filosófi-
cas que se entrelaçam com a evolução das sociedades e do próprio conceito de Estado. No Brasil, essa dicotomia 
reflete-se em diversas áreas do direito, como constitucional, administrativo, civil e comercial, exigindo uma 
compreensão apurada para evitar conflitos e sobreposições normativas. Jürgen Habermas oferece uma visão 
crítica e inovadora ao propor que a legitimidade das normas jurídicas deve emergir de processos discursivos 
democráticos, nos quais todos os afetados possam participar de maneira equitativa. Objetivos: O estudo buscou 
compreender a perspectiva habermasiana para elucidar a distinção entre direito público e privado, propondo um 
modelo comunicativo que promova a legitimação democrática das normas jurídicas por meio de um discurso 
racional. O direito público, regulador das relações entre Estado e indivíduos, e o direito privado, focado nas 
relações entre particulares, coexistem num campo jurídico complexo. A meta é superar a dicotomia tradicional, 
demonstrando que o direito deve ser um meio de comunicação social, onde as normas jurídicas resultem de um 
consenso alcançado através de um processo deliberativo inclusivo e racional. A perspectiva de Habermas sugere 
que a legitimidade das normas jurídicas deve derivar de processos discursivos onde todos os participantes te-
nham igual oportunidade de contribuir. Isso implica um desafio significativo para o direito brasileiro, que precisa 
evoluir para incorporar práticas mais democráticas e participativas, alinhando-se aos princípios da Teoria do Dis-
curso. Atividades Desenvolvidas: Para alcançar os objetivos estabelecidos, buscou-se integrar as contribuições 
teóricas de Habermas ao contexto do direito brasileiro. Isso foi feito principalmente através da análise crítica das 
normas jurídicas vigentes, fomentando debates acadêmicos e aplicando os princípios da Teoria do Discurso ao 
cenário jurídico nacional. Houve um esforço contínuo para promover uma maior articulação entre teoria e práti-
ca, facilitando a transposição dos conceitos habermasianos para o ambiente jurídico brasileiro. Resultados: Os 
resultados obtidos demonstram a necessidade de uma maior acessibilidade às ideias de Habermas tanto no meio 
jurídico quanto no acadêmico brasileiro. Aplicar sua teoria às interações entre direito público e privado destaca a 
relevância do discurso e da participação democrática na formação das normas jurídicas. A contribuição de Jürgen 
Habermas é de suma importância, pois sua teoria proporciona uma base robusta para a análise crítica e evolução 
do sistema jurídico, reafirmando o valor do discurso e da participação democrática na construção do direito. 

Palavras-chave: Jürgen Habermas; Normas jurídicas; Direito brasileiro.
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A SÚMULA 652 DO SUPERIOR TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA E A RESPONSABILIDADE CIVIL DA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM DANOS CAUSADOS 
AO MEIO AMBIENTE

Tainah Simões Sales Thiago, tainahsales@gmail.com, Docente do UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 33. PROCESSO E JURISDIÇÃO

RESUMO

Contextualização do Problema: O meio ambiente é um bem jurídico tutelado pela Constituição Federal 
de 1988, que impõe ao Estado e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações. Neste sentido, surgem discussões quanto a responsabilidade civil ambiental da Administração Pú-
blica em casos de danos ambientais. Assim, emerge a Súmula 652 do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que 
estabelece e reforça a jurisprudência do presente Tribunal, firme no sentido que o artigo 37, § 6º, da CFRB/88, 
impõe à pessoa jurídica de direito público e à de direito privado, prestadora de serviço público, a devida obri-
gação de reparar o dano causado a terceiros, assegurado o direito de regresso contra o responsável nos casos 
de dolo ou culpa, refletindo a responsabilidade objetiva da administração pública por danos causados ao meio 
ambiente. Objetivos: O objetivo central da pesquisa visa identificar, analisar e interpretar a aplicabilidade da 
Súmula 652 do STJ no que tange à responsabilidade civil da Administração Pública em danos causados ao 
meio ambiente, destacando a importância dessa orientação jurisprudencial na proteção ambiental. Atividades 
Desenvolvidas: Para alcançar o objetivo central da pesquisa, foram realizadas discussões quanto ao entendi-
mento doutrinário presente na revisão bibliográfica sobre responsabilidade civil do Estado, bem como uma 
análise da jurisprudência relacionada à Súmula 652. Ademais, foram examinados casos concretos em que a 
Administração Pública foi responsabilizada por danos ambientais de maneira solidária. Resultados: Contudo, 
a pesquisa resultou na compreensão mais concisa sobre as nuances jurídicas que envolvem a Súmula 652, que 
vem sendo aplicada consistentemente pelo STJ, revelando-se como marco de suma importância na consolida-
ção da responsabilidade civil objetiva da Administração Pública em matéria ambiental, seja em sua atuação ou 
omissão. Dessa maneira, a natureza jurisprudencial reafirma a necessidade de vasto compromisso do Estado 
com a proteção do meio ambiente e com a reparação dos danos causados, contribuindo cada vez mais, para 
uma postura mais proativa e preventiva em relação à gestão ambiental, além de reforçar o papel do Poder Ju-
diciário como guardião dos direitos ambientais.

Palavras-chave: Jurisprudência; Responsabilidade Civil; Administração Pública.
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A CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1988 E SEUS 
ALICERCES PARA PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE

Tainah Simões Sales Thiago, tainahsales@gmail.com, Docente do UNIFESO.

Carlos Alexandre de França do Prado Nery, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Vinícius de Mattos Oliveira, Bacharel em Direito pelo UNIFESO.

Área temática: 11. Direitos humanos e políticas socioambientais

RESUMO

Contextualização do Problema: Antes da promulgação da Constituição Brasileira de 1988 (CRFB/88), a 
legislação ambiental do país era fragmentada e insuficiente, não conseguindo lidar adequadamente com os desa-
fios ambientais que surgiam com o avanço da industrialização e urbanização. A necessidade de uma abordagem 
mais holística e eficaz para a proteção ambiental tornou-se cada vez mais evidente. A CRFB/88, reconhecida 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) como ‘Constituição Cidadã’, inaugurou uma nova fase na proteção 
ambiental no Brasil. Tal título foi atribuído pela ONU em reconhecimento à sua abrangência e ao seu com-
promisso com os direitos humanos e sociais� Entre esses direitos, a Carta Magna destaca o meio ambiente, 
reconhecendo-o como um direito difuso e essencial para manutenção da qualidade de vida. Objetivos: A presente 
pesquisa teve como objetivo principal analisar os princípios e mecanismos estabelecidos pela CRFB/88 que for-
mam a base da proteção ambiental no Brasil. Pretendeu-se explorar como a Carta Magna transformou a legislação 
ambiental brasileira, introduzindo conceitos inovadores e estabelecendo o meio ambiente como um direito fun-
damental. Ademais, buscou-se avaliar o impacto dessas inovações na legislação e política ambiental existentes. 
Também avaliou-se a eficácia desses princípios e mecanismos na prática, analisando se eles foram bem-sucedidos 
em promover a proteção ambiental e em que áreas ainda há espaço para melhorias. Atividades Desenvolvidas: 
Para alcançar os objetivos, procedeu-se uma análise detalhada dos artigos da CRFB/88, em especial o art. 225, 
que consagra o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Bem como, procedeu-se o exame da Lei 
nº 6.938/81, que estabelece a Política Nacional do Meio Ambiente, e a Lei nº 9.605/98, conhecida como Lei de 
Crimes Ambientais. Tais leis são fundamentais para entender como os princípios constitucionais foram aplicados 
na legislação infraconstitucional. Resultados: A CRFB/88 trouxe avanços significativos, como o princípio do 
desenvolvimento sustentável, a função socioambiental da propriedade, a defesa do meio ambiente em juízo e a 
responsabilidade por danos ambientais. Para José Afonso da Silva e Ingo Wolfgang Sarlet, o meio ambiente é 
considerado como direito fundamental, pautando-se pelo uso comum do povo, visando não apenas o desenvol-
vimento econômico, mas também o bem-estar de todos os seres vivos. Dessa forma, os princípios incorporam-se 
em leis importantes, como a Lei da Política Nacional do Meio Ambiente e a Lei dos Crimes Ambientais. Portanto, 
infere-se que os alicerces emergem exatamente na construção de uma estrutura robusta para o desenvolvimento 
de políticas públicas efetivas e para o engajamento da sociedade na defesa do meio ambiente. 

Palavras-chave: Legislação; Proteção; Meio Ambiente.
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A NECESSIDADE DE UNIVERSALIZAÇÃO DAS 
REGRAS DO PORT STATE CONTROL PARA O 
COMBATE EFICAZ À PESCA ILEGAL, NÃO 

DECLARADA E NÃO REGULAMENTADA 
Julia Correa Serrano (juliaserrano@outlook.com), mestranda do Programa de Pós-Graduação em Estudos 

Marítimos, Escola de Guerra Naval.

Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais.

RESUMO

Contextualização do problema: Conforme a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, 
todas as embarcações de bandeira estrangeira que demandem portos nacionais estão sujeitas ao chamado Port 
State Control (“PSC”). Segundo SWAN (2006) e HONNIBAL (2019), o propósito do PSC é permitir que o 
Estado do Porto onde se encontra uma embarcação complemente as atividades de inspeção realizadas pelo 
Estado de Bandeira, de acordo com as regras de Direito Marítimo Internacional. Entretanto, a ausência de um 
sistema internacional padronizado de PSC contribui para que a prática da pesca ilegal, não declarada e não re-
gulamentada (“pesca INN”) continue sendo uma das maiores ameaças aos ecossistemas marinhos e ao trabalho 
no mar. Objetivos: Apresentar as razões que devem orientar a comunidade internacional para a harmonização 
das regras de controle de embarcações pelo Estado do Porto, a fim de combater efetivamente a prática da pesca 
INN. Atividades desenvolvidas: A metodologia de trabalho empregada no estudo foi qualitativa, aplicada e 
descritiva, a partir da revisão sintética das normas internacionais e nacionais aplicáveis, bem como dos me-
canismos de cooperação regionais, com destaque àquele aplicável ao Brasil. Resultados: Um sistema de PSC 
viável depende da adoção, pelos Estados do Porto, de obrigações padronizadas para o controle dos navios de 
pesca estrangeiros. Do ponto de vista jurídico-normativo, é necessário que as regras passíveis de alterações 
frequentes sejam expressas em normas infralegais, enquanto as regras sobre administração dos serviços de 
controle e o poder dos agentes de inspeção, devem, preferencialmente, ser estabelecidas em lei, para fins de 
segurança jurídica e executoriedade necessárias. Na mesma linha, o poder de criar regulação deve estar clara-
mente definido na própria lei, assim como as infrações aplicáveis. 

Palavras-chave: Port State Control; Pesca INN; Sustentabilidade.
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CONTRATOS ENTRE INFLUENCIADORES DIGITAIS 
E MARCAS

Maria Thereza de Azevedo Secchin ( Maria.thereza.secchin1609@gmail.com), estudante,  quarto período do 
curso de Direito do UNIFESO.

Área temática: 36. Relações privadas e direitos sociais

RESUMO

A proposta desse resumo surgiu em função de uma série de questionamentos sem respostas sobre a segu-
rança jurídica dos contratos realizados pelos influenciadores digitais e diversas marcas, pois muitos desses não 
possuem um representante legal apto para tratar de seus direitos e evitar potenciais abusos. Nesse sentido, a 
principal problemática abordada é a respeito da validade contratual dessa nova atividade publicitária; ou seja, 
entender o que de fato é indispensável na relação negocial estabelecida. Tal tópico é de suma importância, uma 
vez que – segundo o professor Stefano Ragonezzi - o influenciador está entre os dois polos que produzem o ca-
pital; a audiência e a marca, de maneira que se torna a parte mais vulnerável, assim, o objetivo central é trazer 
“cláusulas chaves” nesse tipo de relação. Sob esse viés, foi realizada uma pesquisa, por meio de podcasts como 
“Direito 4.0 Podcast” e também do livro “Direito e Mídia Digital”, ficando indubitável que é dever do advoga-
do estar preparado para analisar pontos como: simetria entre o nicho do influenciador e os valores da marca, já 
que se não for algo verdadeiro, o influenciador não irá performar de forma consistente com o acordado; além 
de serem relevantes a natureza do contrato (permuta, prestação de serviço ou contrato de agência); definição 
do serviço prestado(periodicidade, formato, qualidade, quantidade e finalidade das publicações); forma de 
remuneração (ligada ao engajamento ou ao faturamento) e causas de extinção do contrato. Além desses pon-
tos, outro resultado preliminar da pesquisa foi em relação a responsabilidade civil dos influenciadores e como 
esses estão oferecendo informação e entretenimento, são classificados como “fornecedores” dentro do direito 
do consumidor, logo são regulamentados também pelo artigo 14 do CDC. Nessa lógica, sua responsabilidade 
civil via de regra é objetiva - independe da prova do elemento subjetivo culpa- e pode ser solidária junto a 
marca causadora de dano. Desse modo, ainda que não seja possível prever todas as situações, é preciso que os 
advogados dos influenciadores estejam a par dessas questões para estabelecerem e analisarem contratos mais 
vantajosos aos seus clientes, a fim de que esses não se tornem inadimplentes.

Palavras-chave: Influenciadores; contratos; direito digital.
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VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL CONTRA A MULHER 
NO CASO GONZALEZ E OUTRAS VS MÉXICO E O 

PAPEL DA CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS 
HUMANOS

Carolina Guimarães Tavares, carolinagtavares@yahoo.com.br, ex discente do Curso em 

Graduação em Direito da UNIFESO.

Tainah Sales, docente do Curso em Graduação em Direito da UNIFESO.

Área temática: 11. DIREITOS HUMANOS E POLÍTICAS SOCIOAMBIENTAIS

RESUMO

Contextualização do Problema: O presente estudo tem como objetivo analisar o papel da Corte Intera-
mericana de Direitos Humanos (CIDH) na denúncia e responsabilização do Estado mexicano pela violência 
institucional contra à mulher, tomando como referência o caso González e Outras vs México, conhecido como 
o caso “Campo Algodonero”. A pesquisa se insere no campo dos estudos de gênero e direitos humanos, bus-
cando contribuir para o debate sobre a efetividade dos mecanismos internacionais de proteção dos direitos das 
mulheres. Objetivos: O objetivo deste estudo é demonstrar como a CIDH desempenha um papel crucial na res-
ponsabilização dos Estados por violência institucional contra à mulher, ilustrando a importância de um sistema 
de direitos humanos potente que exija a prestação de contas dos Estados membros. Este projeto pretende des-
crever os mecanismos jurídicos utilizados pela CIDH para promover mudanças estruturais nos Estados sob sua 
jurisdição, especificamente no contexto do caso Gonzalez e Outras vs México. Atividades desenvolvidas: Para 
a realização deste estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a violência contra à mulher, o papel da 
CIDH e o caso González e Outras. Resultados: Os resultados preliminares indicam que a sentença da CIDH 
no caso Gonzalez e Outras vs México foi um marco na promoção dos direitos das mulheres, estabelecendo pre-
cedentes importantes para o reconhecimento da violência de gênero como uma violação dos direitos humanos. 
A decisão da Corte não apenas responsabilizou o Estado mexicano pela falta de diligência na investigação dos 
feminicídios, mas também destacou a necessidade de reformas estruturais para prevenir futuras violações. A 
análise demonstra que, apesar das resistências institucionais, a CIDH tem conseguido pressionar os Estados a 
implementar políticas públicas mais eficazes para a proteção dos direitos humanos. No entanto, a efetividade 
dessas políticas ainda depende da vontade política dos Estados e do contínuo monitoramento internacional.

Palavras-chave: Violência contra à mulher, Corte Interamericana de Direitos Humanos.
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“COMO VOCÊ AVALIA ESTE SERVIÇO?”: 
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FISCALIZAÇÃO DA QUALIDADE DO SERVIÇO PELA 
PLATAFORMA AO CONSUMIDOR FINAL�
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Ricardo José Leite de Sousa, ricardo.sousa@loureiromaia.com.br, sócio do escritório Loureiro Maia 
Advogados.

Área temática: Relações Privadas e Direitos Sociais

RESUMO

Contextualização do problema: O fenômeno da plataformização do trabalho, também conhecido como 
“uberização” (ABÍLIO, 2019) é, atualmente, um tema central no debate público. Aplicativos como Uber, Ifood 
e outras plataformas de serviço digitais revolucionaram mercados nos últimos anos, destacando benefícios como 
praticidade e conforto para os usuários e provocando mudanças estruturais em vários modelos de negócio já 
estabelecidos (FRAZÃO, 2019). O grande debate tem sido sobre a configuração da relação que existe entre 
plataformas e parceiros (trabalhadores), sendo o principal argumento das plataformas para negação de vínculo 
empregatício o fato de que seriam apenas meras intermediadoras entre os trabalhadores e os consumidores finais. 
Contudo, uma característica muito peculiar desse modelo de negócios é que, em realidade, o cliente também tra-
balha (sem contraprestação) para a plataforma quando realiza atividade de avaliação dos serviços prestados pelos 
parceiros. Haveria, assim, uma terceirização da atividade de fiscalização da qualidade do serviço da plataforma 
para o consumidor final, que não é remunerado por isso. As plataformas, portanto, não precisam alocar recursos 
para que este trabalho de fiscalização seja realizado, seja por empregados pertencentes a seus quadros ou pela 
terceirização clássica dessa atividade, que consistiria na contratação de empresa prestadora de serviços dessa 
natureza. Objetivos: O estudo objetiva analisar eventual existência de prestação de trabalho pelos consumidores 
para as plataformas, a qual se desenvolve na atividade de avaliação dos serviços prestados a eles pelos trabalha-
dores parceiros, implicando em uma espécie de terceirização da atividade de fiscalização da qualidade do serviço. 
Atividades desenvolvidas: o estudo desenvolve-se como uma pesquisa teórica de natureza qualitativa, realizada 
por meio de técnicas de revisão documental e bibliográfica, a partir da análise e interpretação de dados obtidos, 
principalmente, na literatura e em documentos relacionados aos temas em análise. Resultados: os resultados 
preliminares da pesquisa em curso indicam que a atividade de avaliação dos serviços prestados pelos parceiros 
das plataformas que é realizada pelos consumidores configura uma espécie de terceirização da fiscalização da 
qualidade do serviço prestado, implicando, potencialmente, em redução de custos para as plataformas, posto que 
os clientes/consumidores realizam tal atividade sem qualquer forma de contraprestação.

Palavras-chave: uberização; trabalho; terceirização da atividade de avaliação
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O CASO MARBURY V� MADISON E O SEU IMPACTO 
NA CONSOLIDAÇÃO DO CONTROLE DIFUSO DE 

CONSTITUCIONALIDADE
Raphael Vieira da Fonseca Rocha, professor do Curso do Direito do UNIFESO.

Área temática: Constituição, Políticas Públicas e Cidadania. 

RESUMO

Contextualização do problema: O caso Marbury v. Madison (1803) é um marco na história jurídica dos 
Estados Unidos e talvez do mundo, consolidando a realização do controle de constitucionalidade pelas cortes 
judiciais. A controvérsia surgiu quando William Marbury, nomeado juiz de paz por John Adams, não teve sua 
nomeação entregue antes do fim do mandato presidencial. Ao assumir, Thomas Jefferson ordenou que seu Se-
cretário de Estado, James Madison, não entregasse as comissões, levando Marbury a buscar uma ordem judicial 
(mandamus) para compelir Madison a agir. A questão central envolvia o poder do Judiciário em declarar atos do 
Congresso inconstitucionais, em conformidade com a Constituição dos EUA. Objetivos: Demonstrar o impacto 
da decisão na criação do sistema difuso de constitucionalidade, que foi também internalizado no ordenamento ju-
rídico brasileiro. No julgado, ficou definida a autoridade do Judiciário frente ao Congresso e ao Poder Executivo, 
firmando a Suprema Corte como guardiã da Constituição. O então presidente da Suprema Corte, John Marshall, 
determinou que, embora Marbury tivesse direito à sua nomeação, a Corte não tinha a competência para emitir 
a ordem de mandamus, pois a Seção 13 do Judiciary Act de 1789, que atribuía tal poder à Corte, era inconsti-
tucional. Assim, Marshall estabeleceu o precedente da revisão judicial, consolidando o poder do Judiciário de 
invalidar atos legislativos contrários à Constituição. Atividades desenvolvidas: Leitura do inteiro teor do caso, 
bem como da doutrina brasileira em matéria de controle de constitucionalidade, em especial a obra do ministro 
Luís Roberto Barroso. Resultados: O controle difuso de constitucionalidade no Brasil, adotado com base na ex-
periência norte-americana consolidada pelo caso Marbury v. Madison, permite que qualquer juiz ou tribunal do 
país declare a inconstitucionalidade de uma lei ou ato normativo no curso de um processo específico. Essa prática, 
derivada do modelo judicial norte-americano, fortaleceu a função do Poder Judiciário brasileiro como guardião 
da Constituição, assegurando a revisão judicial e a proteção dos direitos fundamentais. O impacto do caso Mar-
bury v. Madison foi crucial na consolidação desse modelo no Brasil, pois forneceu o fundamento teórico para que 
juízes brasileiros, independentemente de sua instância, exerçam o controle de constitucionalidade, garantindo a 
supremacia constitucional e a eficácia plena dos direitos consagrados na Carta Magna. Com a evolução do orde-
namento, outros controles foram sendo internalizados, tal como o concentrado de origem austríaca.

Palavras-chave: Caso Marbury v. Madison; Controle Difuso de Constitucionalidade; Direito Constitucional.
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PROCESSO CRIMINAL SIMULADO ATRAVÉS DE 
SIMULADOR DO PJE DO TJRJ

Paulo Cruz da Silva Junior (paulojunior@unifeso.edu.br), Discente, Curso de Direito

Área temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais 

RESUMO

Contextualização do problema: A presente atividade tem por contexto a atuação dos(as) estudantes que 
cursam a disciplina Práticas Jurídicas I e que, durante o curso, são instados a, dentre outras atividades de cunho 
prático, elaborarem peças processuais e manifestações jurídicas, individualmente ou em grupo, seja em processos 
reais de assistidos cujos interesses são patrocinados pelo NPJ, seja em casos hipotéticos indicados a título de 
exercícios síncronos (durante os plantões) e assíncronos (tarefas realizadas em casa). Objetivos: A elaboração de 
peças processuais e de manifestações jurídicas, que constitui uma das atividades mais importantes realizadas no 
NPJ, às quais é atribuída uma carga horária mínima, sem o que os(as) estudantes não são considerados(as) aptos 
para aprovação na disciplina Práticas Jurídicas I, no entanto, pode ser mais estimulada e realizada de uma forma 
mais realista e instigante para os(as) estagiários(as). Atividades desenvolvidas: Uma das atividades que mais tem 
despertado interesse é a do Processo Simulado, na qual os(as) estagiários(as) são divididos em pequenos grupos 
e passam a funcionar como acusadores(as) privados, defensores(as) ou julgadores(as) em um processo criminal 
simulado. Ao realizarem essa atividade os(as) estagiários são instados  a desenvolver a capacidade e a aptidão 
para o trabalho em equipe, a analisar os fatos hipotéticos que lhes são apresentados, suas repercussões jurídicas, o 
conjunto de evidências e provas ofertadas e as estratégias jurídicas possíveis, com base nos conhecimentos teóri-
cos que foram apreendidos em sala de aula, de maneira a possibilitar a tomada de decisões e a elaboração de peças 
processuais e manifestações jurídicas no patrocínio dos interesses jurídicos das partes envolvidas no processo 
simulado. A atividade Processo Simulado vinha sendo realizada através da funcionalidade “Tarefas” por meio 
da plataforma eletrônica do aplicativo Canvas, com a postagem dos arquivos digitais elaborados por cada grupo, 
conforme o momento processual adequado e obedecidos os prazos previstos em lei. No entanto, com a aquisi-
ção, por parte do UNIFESO, do serviço eletrônico simulador (https://npjunifeso.com.br/pje/login) do sistema do 
PJe do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, os processos – reais e/ou simulados – serão cadastrados 
naquela plataforma eletrônica e a atividade Processo Simulado passará a ser desenvolvida integralmente através 
dessa plataforma virtual. Resultados: Com isso espera-se haver um aprimoramento do processo de ensino-apren-
dizagem de cunho prático, em razão da possibilidade de aperfeiçoamento da atividade Processo Simulado, que 
passará a agregar, além dos atributos descritos, o contato e o manuseio do sistema de processamento eletrônico 
do PJe pelos(as) estagiários(as) do NPJ.

Palavras-chave: Prática jurídicas; Processo simulado; Simulador PJe do TJRJ
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A NATURALIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
CONTRA A MULHER NA SOCIEDADE BRASILEIRA E 
SEU IMPACTO NA SOCIEDADE TERESOPOLITANA

Victória Fernandes de Rezende Garcia Vargas, Discente, Curso de Direito

Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

vicfernandesg@gmail.com

Tainah Simões Sales Thiago, Docente, Curso de Direito

Centro Universitário Serra dos órgãos (UNIFESO)

tainahthaigo@unifeso.edu.br

Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais.  

RESUMO

O presente artigo visa promover uma análise acerca da naturalização da violência doméstica contra a 
mulher na sociedade brasileira e como esta naturalização impacta a sociedade na cidade de Teresópolis, no 
estado do Rio de Janeiro. Foram analisados o patriarcado e a violência de gênero como fator internalizado na 
sociedade, a violência doméstica e, por consequência, a naturalização desta. Em conseguinte, estudou-se os 
direitos das mulheres vítimas de violência doméstica. Desta forma, o trabalho possui o objetivo de estudar a 
realidade das mulheres dentro de seus lares, os seus direitos e os impactos ocorridos frutos desta violência.

Palavras-chave: Patriarcado. Violência de gênero. Violência doméstica.
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INTRODUÇÃO

De acordo com o artigo 5º da Lei 11.340/2006, mais conhecida como a Lei Maria da Penha, violência 
doméstica e familiar contra a mulher é configurada a partir de qualquer tipo de ação ou omissão que cause 
à mulher morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico, dano moral ou patrimonial, baseado no seu 
gênero, ou seja, baseado no fato de esta ser uma mulher.

A violência doméstica tem se tornado cada vez mais habitual nos lares brasileiros, vez que os índices de-
monstram um aumento exponencial nos casos de violência doméstica. De acordo com o IPEA, no ano de 2022, 
ocorreram 144.285 casos de violência doméstica no Brasil, dentre estes casos, 51.407 são casos de violência 
física, 15.041 de violência psicológica, 12.477 de violência sexual, dentre outros tipos de violência.

Conforme dados do IPEA, 81% dos casos de agressões contra mulheres ocorrem em suas residências e, 
em 86% dos casos de violência doméstica e intrafamiliar, os agressores são homens. Desta forma, vê-se que 
os homens são os principais agressores e responsáveis pela ocorrência de violência doméstica no Brasil, o que 
pode ser explicado pela herança do patriarcado.

O patriarcado, nada mais é, do que um sistema que dá aos homens uma posição de poder. Importante 
destacar, que o patriarcado não apenas coloca o homem nessa situação de poder, coloca, por sua vez, homens 
heterossexuais em situações de superioridade e pautam a sociedade nesse padrão, colocando os homens em 
uma situação de destaque, valorizando o masculino de forma exacerbada ao feminino.

O Brasil, por ser um país com heranças patriarcais, coloca os homens como dominadores em muitas 
situações, o que reflete no ambiente domiciliar. Nos lares brasileiros, é muito comum encontrarmos mulheres 
como as responsáveis pelo os afazeres domésticos, enquanto os homens apenas trabalham fora de casa. Por 
sua vez, além de serem as responsáveis pelos afazeres domésticos, as mulheres, em grande parte dos casos, 
possuem sua profissão trabalho diversos dos afazeres domésticos, somando as responsabilidades e sendo, de 
certa forma, obrigadas a darem conta de tudo.

O gênero, que se relaciona com o patriarcado e com a violência, possui um conceito aberto construído 
a partir de opiniões sociais e particulares do masculino e do feminino. Ou seja, por mais que o gênero possua 
relação com o masculino e o feminino, este, não se relaciona com o sexo do indivíduo, sendo um fator subje-
tivo e volátil. 

No tocante ao gênero, há quem visualize, ainda, a separação entre gênero masculino e feminino, dividindo 
a sociedade entre homens e mulheres nos ambientes. Em consequência à divisão, surge a violência de gênero.

A violência de gênero ocorre por meio de agressões físicas, psicológicas, sexuais, entre outras, contra 
quem esteja vulnerável diante de sua identidade de gênero ou orientação sexual. De acordo com a OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde), no ano de 2017, uma em cada três mulheres foi vítima de algum tipo de violência.

Diante de uma ausência específica de definição de gênero, torou-se incoerente relacionar a violência de 
gênero com a violência contra a mulher, vez que esse tipo de violência é direto e específico contra o feminino 
e suas particularidades. Desta forma, a própria ONU (Organização das Nações Unidas), passou a adotar a de-
nominação “violência contra a mulher” nos tratados internacionais.

JUSTIFICATIVA

A violência doméstica é uma consequência, uma herança do patriarcado e de seu reflexo na construção da 
sociedade, dos povos e na construção individual de cada ser humano, em especial, nos homens. O Brasil, por 
ser um país completamente patriarcal, transpassa para o dia a dia da população os obstáculos e dificuldades de 
uma sociedade pautada na masculinidade e em sua força. 

As mulheres brasileiras perpassam por dificuldades do acordar ao dormir, em casa e no trabalho, pois 
sofrem violências em todos os âmbitos em que estão sendo elas as mais variadas. Ao serem diminuídas por sua 
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forma de vestir, de se portar, se relacionar, por seus estudos, seu trabalho e tantas outras formas de diminuição, 
as mulheres estão sofrendo uma forma de violência. 

A violência no trabalho, ocorre quando a mulher não é valorizada, não ocupa cargos de chefia, sofre com 
assédios, dentre tantas outras formas. A violência doméstica, por sua vez, ocorre no local em que uma mulher 
deveria estar protegida, dentro de sua casa. este tipo de violência, pode ser praticado por qualquer um de seu 
meio falar, ocorre, porém, que grande parte dos agressores são homens, que estão preenchidos pela cultura do 
patriarcado e da masculinidade alta, onde proíbem as mulheres de serem e fazerem o que quiserem.

A violência doméstica é um obstáculo muito grande a ser enfrentado na sociedade com um todo, princi-
palmente no Brasil, onde os números de casos deste tipo de violência só crescem. Em Teresópolis, o acervo de 
denúncias e processos de violência doméstica é abundante e só tende a crescer a cada dia que passa. Portanto, 
a necessidade de falarmos sobre o assunto torna-se urgente e necessário para a mudança de chave na sociedade 
e para a proteção dessas mulheres vítimas de uma violência cruel. 

OBJETIVOS

Como objetivo geral, buscou-se contextualizar e entender a violência de gênero, sua herança advinda 
do patriarcado e a correlação entre ambos, as quais resultaram em uma violência contra a mulher de forma 
exacerbada. De modo específico, buscou-se compreender as consequências da sociedade patriarcal e como a 
sociedade pautada no homem como o provedor e dominador, assim como a naturalização da violência contra 
a mulher e sua inferência na sociedade teresopolitana.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A violência de gênero, teoricamente, além de englobar a violência de homens contra mulheres, também 
engloba a violência de mulheres contra homens, vez que o conceito de gênero não é delimitado, abrangendo 
tanto o masculino quanto o feminino. Desta forma, este é dos principais argumentos das críticas ao patriarcado, 
o regime de dominação-exploração dos homens às mulheres. (SAFFIOTI, 2015, págs. 47 e 48).

O gênero, além de ser uma categoria de análise, anda ao lado de uma construção histórica, analisada em 
diversas vertentes, onde entende-se que “o gênero é a construção social do masculino e do feminino.” (SA-
FFIOTI, 2015, págs. 47). Ademais, o gênero em seu conceito, não expressa a desigualdade entre homens e 
mulheres, vez que essa hierarquia é, muitas vezes, presumida. Isto, por conta do patriarcado que, por toda a 
história, cristalizou a primazia do homem à mulher. (SAFFIOTI, 2015, págs. 49). Atualmente, por mais que 
os homens não possuam os mesmos poderes sobre a vida das mulheres, ainda, em sua parcela, sentem-se no 
direito de controlar e decidir sobre a vida e o corpo destas, podendo ser essa sua esposa, filha, conhecida ou 
até mesmo uma desconhecida, basta que seja uma mulher, isto pelo fato do homem sentir-se superior à elas. 

Por ser um sistema em que o homem é o topo de culturas, estruturas e relações, sendo estes, principal-
mente, homens brancos, cisgênero e heterossexuais, o patriarcado é colocado em prática na sociedade e dentro 
dos lares. O domínio dos homens sobre as mulheres, pode ser analisado dentre diversas vertentes e camadas 
sociais e dá a eles, diversos privilégios. (FOLTER, 2021, on-line).

Segundo a professora Teresa Lisboa, pesquisadora da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), a 
primeira forma de patriarcado surgiu antes de Cristo, por volta de 800a.C. a 500a.C., onde o homem mais velho 
da família era o controlador do poder de toda sua linhagem. (ANTONIELE, 2022, on-line). Essa forma de “or-
ganização familiar”, mesmo que extremamente machista e patriarcal, ainda pode ser encontrada na atualidade, 
vez que a sociedade carrega essa herança.
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Para a professora do Departamento de Direito da UFMG e presidente do Instituto de Política por.de.para 
Mulheres, Letícia Kreuz, o movimento feminista foi um fator importante para desenhar o assunto em que a 
estrutura social onde o homem é superior e mais poderoso do que a mulher. Ainda, Kreuz diz, que o termo 
patriarcado passou a ser a denominação da superioridade do masculino sobre o feminino, a partir da década de 
1970 (ANTONIELE, 2022, on-line), caminhando ao lado do movimento feminista contemporâneo.

O movimento feminista contemporâneo surgiu na segunda metade da década de 1960 nos Estados Uni-
dos, espalhando-se por diferentes países entre os anos de 1968 e 1977. Este movimento, reivindicada a liber-
tação das mulheres e suas diferenças, onde o feminismo buscava novos valores para transformar a sociedade e 
as relações nesta. (CANCIAN, Renato, 2016, on-line).

Por mais que o movimento feminista tenha surtido efeito na sociedade e angariado grande parcela de mu-
lheres e, até de homens, muito ainda se tem a evoluir. A herança do patriarcado e sua aplicação no dia a dia da 
sociedade, faz com que a violência se torne parte do cotidiano de muitas casas, vez que a ideia de superioridade 
do homem à mulher passe a ser não apenas uma questão laboral, mas, também, familiar. E, independente da 
conquista de direitos para as mulheres, ainda há homens que as podem, as controlem, as mande, as maltrate e 
as violente das mais diversas formas.

A violência doméstica contra a mulher, de acordo com o artigo 5º da Lei 11.340/2006, ocorre por meio 
de qualquer ação ou omissão, quando baseada em seu gênero, causando-lhe morte, lesão, sofrimento físico, 
sexual, psicológico, dano moral ou patrimonial. Este tipo de violência desenrola-se no âmbito doméstico, com 
o convívio permanente entre autor e vítima, independente de vínculo familiar, desenrola-se no âmbito familiar, 
entre parentes de laços naturais, por afinidades, ou vontade expressa e por meio de qualquer relação íntima de 
afeto, quando o autor convive ou conviveu com a vítima de quaisquer formas, independente de com ela coabi-
tar ou não, sendo uma forma de violência aos direitos humanos. (Lei Maria da Penha, 2006; Lei 11.340/2006).

Nos últimos anos, houve um significativo aumento dos índices de violência contra a mulher. Fato este que 
pode ser justificado por alguns fatores, como por exemplo, o estudo realizado pelo Instituto de Estudos Socioe-
conômicos, com base no estudo de dados do portal Siga Brasil, onde conclui-se que o repasse orçamentário 
do governo Bolsonaro reduziu em 94% para estas políticas de enfrentamento de violência contra a mulher, as 
quais, dentre tantas ações, constrói a Casa da Mulher Brasileira e Centros de Atendimento à Mulher. (IPEA, 
Atlas de Violência, 2023, p. 42). Podemos citar também, o radicalismo político e o aumento do conservado-
rismo no país, reforçando os valores patriarcais, estes, incentivados pelo ex-presidente Bolsonaro, o qual pode 
ter ajudado na propulsão dos atritos e violências contra a mulher perante a sociedade. Por outro lado, temos a 
pandemia de covid-19, a qual manteve a população isolada em casa, somada com os serviços operacionais afe-
tados, resultando, em alguns casos, problemas financeiros, pode ter contribuído para o aumento de violências 
(IPEA, Atlas da violência, 2023, p.42).

Desta forma, a naturalização da violência doméstica contra a mulher ocorre por conta das construções e 
heranças patriarcais e machistas, que cresceram e se instauraram na sociedade de forma exorbitante, a ponto 
de torna-se natural, quase ao ponto de ser imperceptível para alguns. (UEL; 2018; on-line).

Além de tornar-se natural, muito se vulgariza o combate à violência doméstica contra a mulher, tornando 
a luta banal e a violência tolerável. Com isso, os comportamentos da violência passam a ser aplicados no dia a 
dia de forma velada, por meio de falsas ações e atitudes, com a justificativa de serem proteção, cuidado, cari-
nho, amor, entre outros tipos de sentimentos, mas que, na verdade, são a violência em sua forma, tecnicamente, 
branda. (UEL; 2018; on-line).

Justificar falas morais e religiosas, por exemplo, que camuflam o controle e a possessividade, como 
uma forma de carinho, amor e outros, é fechar os olhos e acobertar a violência doméstica velada e, ao mesmo 
tempo, escancarada. (UEL; 2018; on-line). Uma vez que se torna a mulher vulnerável às falas e atitudes do 
indivíduo “patriarcal” e machista, está, muitas vezes, não se enxerga em um relacionamento abuso e violento, 
seja ele familiar, amoroso e afins. Desta forma, a violência doméstica passou a ser ainda mais naturalizada no 
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cotidiano social, de forma a quase não ser percebida por quem está no ciclo de violência e por quem o cerca, 
pois, diante dessa naturalização, identificar a violência doméstica, para muitos, tornou-se um obstáculo.

Embora o Brasil sempre tenha sido um país patriarcal com altos índices de violência contra as mulheres 
(anteriormente sem está nomeação), antes de 2006, não havia legislação para proteger e tutelar os direitos das 
mulheres que sofriam violências com base em seu gênero. Fato este se dava, justamente por conta do sistema 
patriarcal instaurado na sociedade e que refletia na esfera legislativa e judiciária.

Em 2006, foi aprovada a Lei nº 11.340/2006, carinhosamente apelidada de “Lei Maria da Penha”. Maria 
da Penha, à época mestranda de farmácia na USP (Universidade de São Paulo), conheceu na Universidade, em 
1974, o colombiano Marco Antonio Viveros. Futuramente, em 1976, Maria da Penha e Marco casaram-se após 
o nascimento da primeira filha do casal e do fim do mestrado de Maria. Em seguida, o casal mudou-se para 
Fortaleza, quando a história passou a mudar de figura.

Com a mudança para o Estado do Ceará, a conquista da cidadania brasileira e a estabilização profissional 
e econômica, Marco começou as agressões contra Maria da Penha, como também com suas filhas, criando um 
ciclo constante de violência. (Instituto Maria da Penha, on-line).

Após sete anos de casamento, em 1983, Maria da Penha foi vítima de uma tentativa dupla de feminicídio, 
termo criado em 1976 por Diana Russell para diferenciar o homicídio de mulheres em razão de seu gênero 
(Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais, 2019, on-line), sendo o autor do crime o seu próprio marido. 
O crime tentado ocorreu após Marco dar um tiro nas costas de Penha enquanto a mesma dormia, deixando-lhe 
várias lesões e fazendo com que a mesma ficasse paraplégica, além de outras consequências físicas e psicoló-
gicas. Marco, por sua vez, alegou não ter sido o auto do fato, sendo o disparo fruto de uma tentativa de assalto, 
fato desmentido pela perícia. (Instituto Maria da Penha, on-line).

Após quatro meses do ocorrido, Maria da Penha retornou para casa. Ao retornar, seu marido a manteve 
em cárcere privado pelo período de quinze dias, além de tenta-la eletrocutá-la o banheiro. Além do mais, o 
agressor fez com que Penha assinasse uma procuração na qual dava a ele a autorização para agir em nome 
dela, assim como insistiu no não avanço das investigações periciais sobre o primeiro caso, o suposto assalto. 
(Instituto Maria da Penha, on-line).

O primeiro julgamento do agressor, Marco Antonio, ex-marido de Maria da Penha, ocorreu em 1991, 
quando foi condenado a quinze anos de prisão, mas, em seguida, após recursos realizados por sua defesa, foi 
absolvido. (Instituto Maria da Penha, on-line). Da mesma forma, no ano de 1996, o agressor de Penha foi no-
vamente julgado, condenado a dez anos e seis meses de prisão, porém, também, foi absolvido após alegações 
de sua defesa. (Instituto Maria da Penha, on-line).

Em 1994, Maria da Penha escreveu o livro “Sobrevivi... posso contar”, onde relatou toda sua história. No 
ano de 1998, o caso de Maria da Penha ganhou visibilidade internacional, momento em que o Centro de Justiça 
e o Direito Internacional e o Comitê Latino-americano e do Caribe para a Defesa dos Direitos da Mulher, de-
nunciaram o caso de Penha para a Comissão Interamericana de Direitos Humanos da Organização dos Estados 
Americanos. Ocorre que mesmo diante a assinatura de pactos importantes e mesmo diante da gravidade do 
caso, o Estado brasileiro não se manifestou. (Instituto Maria da Penha, on-line).

Apenas em 2001, após o recebimento de quatro ofícios da Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
da Organização dos Estados Americanos, o Brasil, como Estado, foi responsabilizado por “negligência, omis-
são e tolerância em relação à violência praticada contra as mulheres brasileiras.”  Além do envio dos ofícios, 
foram enviadas ao Brasil algumas sugestões e recomendações para a mudança do quadro nacional em relação 
à proteção das mulheres. (Instituto Maria da Penha, on-line). 

Diante da necessidade de mudanças, em 2002, criou-se um Consórcio de ONGs Feministas para que 
agissem e elaborassem uma lei que combatesse a violência doméstica contra as mulheres no Brasil. Desta 
forma, criou-se os projetos de Lei nº 4.559/2004 e nº 37/2006, os quais foram aprovados de forma unânime a 
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sancionados pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, culminando na Lei nº 11.340, popularmente conhecida 
como Lei Maria da Penha. (Instituto Maria da Penha, on-line).

Com os avanços dos direitos humanos e, principalmente, dos direitos das mulheres, mesmo que a passos 
lentos, os direitos e garantias para as mulheres no Brasil vem crescendo e evoluindo cada vez mais. É garan-
tido às mulheres, por exemplo, o direito à escuta qualificada feita por profissionais capacitados, assim como 
medidas protetivas, escolta policial para retirada de bens da residência, acesso à atendimento jurídico, dentre 
outros diversos direitos. (Instituto Patrícia Galvão, on-line).

Dessa forma, pode-se analisar que a violência contra as mulheres ocorre há tempos, ainda sim, foi ne-
cessário um caso de extrema covardia e crueldade gerar impactos internacionalmente para que houvesse uma 
mobilização para a proteção às mulheres. Embora muito se tenha evoluído, muito há de evoluir, pois faz-se 
necessário, principalmente no âmbito da violência doméstica, uma constante evolução dos direitos das mulhe-
res e vítimas.

A cidade de Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro, recebeu o nome em homenagem à Imperatriz Te-
reza Cristina, pois era de grande apreço da família imperial. Em meados de 1821 em diante, um português de 
origem inglesa, George March, adquiriu um grande pedaço de terra na cidade, transformando-a em fazenda, a 
qual tornou-se um chamariz para viajantes que saíam das Minas Gerais e passavam por Petrópolis para irem ao 
porto da Baía de Guanabara. (Terê.com.br, on-line).

Diante da influência imperial e de grandes figuras vindas de uma cultura patriarcal, a sociedade tereso-
politana tornou-se, por consequência, em sua essência, uma sociedade reflexo do que absorveu ao longo do 
tempo. A herança do patriarcado advém até a atualidade e gera consequências no dia a dia da sociedade, prin-
cipalmente no dia a dia das mulheres no município. 

Entre os anos de 2020 e 2023, houve um aumento de 95% de aumento dos casos de violência contra a 
mulher no Estado do Rio de Janeiro, sendo o perfil dos agressores, principalmente, pessoas do convívio fami-
liar da vítima. Segundo dados, o Estado do Rio de Janeiro é líder em registros de feminicídio. Além do mais, 
no mesmo período, houve um aumento de 134% nos registros de estupro no Estado. (Pitasse, 2024, on-line).

A cidade de Teresópolis, embora considerada pequena e de interior, chama atenção pelo crescimento de 
ocorrências de crimes, com autos índices de homicídios (O Diário de Teresópolis, 2024, on-line), não ficando 
atrás nos autos índices de violência doméstica. Ocorre, porém, que por tratar-se de uma cidade intitulada como 
uma das mais seguras do Estado do Rio de Janeiro (My Side, 2024, on-line), pouco são divulgados os índices 
de crimes do município, principalmente os índices de registros de ocorrência de violência doméstica. 

De acordo com a Secretaria Geral de Dados Gerenciais e Análise de Indicadores do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, apenas no mês de junho de 2024, houve mais de 4.170 novos casos de violência 
doméstica no Estado (Observatório Judicial de Violência Contra a Mulher, 2024, on-line). Importante ressaltar, 
que esses dados são apenas de inquéritos denunciados, ou seja, não contabiliza os novos registros de ocorrência 
sobre violência doméstica. 

O Ministério Público, tendo como um de seus atributos tutelar os interesses da sociedade, possui Promo-
torias especializadas em Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. Estas promotorias atuam no com-
bate à violência doméstica, além de possuírem atribuição para atuar nos inquéritos policiais e nos processos 
judiciais, tutelando pelos direitos garantidos às vítimas na Lei Maria da Penha e afins, assim como atuam no 
atendimento, diálogo e acompanhamento com as vítimas. (MPRJ, on-line)

O Município de Teresópolis possui o NUAM, Núcleo de Atendimento à mulher, onde é realizado o 
acolhimento e avaliação de risco FRIDA (Formulário Nacional de Risco e Proteção à Vida), além do enca-
minhamento para o CRAM. O CRAM, Centro de Referência de Atendimento à Mulher, por sua vez, atende e 
acompanha, de forma especializada, as mulheres em situação de violência com serviços sociais, psicológicos 
e apoio jurídico. (Prefeitura de Teresópolis, Carta de serviços, on-line).
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Em 2023, foi sancionado pelo Presidente da República Luiz Inácio Lula Da Silva, a Lei nº 14.674/2023, 
a qual prevê a concessão do auxílio aluguel para vítimas de violência doméstica, devendo ser concedido pelo 
juiz às mulheres que foram afastadas de seu lar em situação de vulnerabilidade econômica e social. (Senado 
Federal, 2023, on-line). Ocorre, que em 2020, no Município de Teresópolis, foi sancionada a Lei Municipal nº 
3.842/2020, que concede o mesmo auxílio aluguel para as vítimas de violência doméstica no município (Hora 
e meia, 2021, on-line) que estejam referenciadas na Secretaria dos Direitos da Mulher e o benefício será pago 
os recursos da Secretaria de Desenvolvimento Social (Portal Terê, 2021, on-line). 

No ano de 2023, foi inaugurada em Teresópolis, por meio de convênio realizado entre o TJRJ (Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janeiro), a Secretaria Estadual de Polícia Civil e a Prefeitura de Teresópolis, a 
Sala Lilás visando a humanização do atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e familiar, física 
e sexual na sala do IML (Instituto Médico Legal), sendo os atendimentos realizados por uma equipe especiali-
zada e formada, em maioria, por  mulheres (TJRJ, 2023, on-line).

Desta forma, conclui-se que por mais que os índices de violência doméstica tenham aumentado no mu-
nícipio, principalmente por conta da bagagem do patriarcado na essência da população deste, o Ministério 
Público, o Município de Teresópolis, o Poder Judiciário e a Delegacia de Polícia agem de forma eficaz para o 
atendimento humanitário e capacitado para a vítima de violência doméstica.

METODOLOGIA

Na construção da presente pesquisa, será utilizado o método dedutivo e objetivo descritivo, pois a pesqui-
sa será desenvolvida através de análise de dados do processo histórico sobre o patriarcado e suas consequên-
cias no dia a dia da população e em como isso acarreta nos índices e ocorrências de violências domésticas, com 
evidência no município de Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro. 

A finalidade da pesquisa é básica, ou seja, aprofundará noções e informações já existentes sobre os temas 
por meio de fontes como artigos científicos publicados, legislações pertinentes, notícias jornalísticas, obras 
audiovisuais e outras. Desta forma, a pesquisa será bibliográfica-documental. A abordagem, por sua vez, será 
realizada de forma quantitativa, diante da realização de análises valorativas de todos os dados coletados a partir 
das fontes mencionadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, infográfico), no ano de 2022, houve 
o maior número de estupros da história do Brasil, com um aumento de 8,2% em relação ao ano de 2021, to-
talizando 74.930 vítimas deste crime, sendo 18.110 estupros e 56.820 estupros de vulnerável. Os crimes de 
estupro, ocorrem em 68,3% dos casos na residência da vítima e, em 9,4% dos casos, em vias públicas, sendo 
as principais vítimas de estupro, crianças entre 0 e 13 anos (61,4% dos casos) e 10, 4% das vítimas, tem menos 
de 4 anos de idade, culminando no alto número de estupros de vulneráveis no país. 

Ainda sobre o perfil das vítimas, estas são, em maioria, mulheres, representando 88,7% dos casos (FBSP, 
2023, p.1). O estudo latino-americano intitulado ‘Não se Cale’, avaliou que apenas 5% das vítimas de violência 
sexual, sendo estas adultas, denunciaram o crime sofrido à polícia. Diversos são os motivos para não denun-
ciar, sendo os principais a vergonha, medo, culpa, receio de não acreditarem, falta de apoio. (Governo do Mato 
Grosso do Sul, 2020, on-line).

Estabelecido no artigo 216-A do Código Penal, o assédio sexual trata do constrangimento a alguém, obje-
tivando vantagem ou favorecimento sexual, valendo-se de sua alta hierarquização ou ascendência no exercício 
de emprego, cargo ou função (Código Penal, 1940; Lei nº 12.015/2009). 
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Em 2023, de acordo com o Ministério Público do Trabalho, as denúncias de assédio sexual no Brasil au-
mentaram, tendo o órgão recebido 831 denúncias no período entre janeiro e julho do referido ano. No tocante 
aos dados do Tribunal Superior do Trabalho, no ano de 2023, foram iniciados mais de 26 mil processos de 
assédio sexual e, por dia, o TST recebeu em média, cerca de 220 novos processos (FENAE, 2023, on-line).

Um estudo realizado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e pelo Data Folha (FSBP, Vísivel e 
Invisível, 2023, on-line) mostrou que 33,4% das mulheres brasileiras com quatorze anos ou mais, sofreram 
algum tipo de violência, seja ela sexual ou física por parte de parceiro íntimo ou ex-companheiro ao longo da 
vida, totalizando 21,5 milhões de mulheres, um número maior do que a média mundial de 27%(OMS). No ano 
de 2023, cerca de 28,9% das mulheres, totalizando 18,6 milhões de mulheres, sofreram algum tipo de violência 
ou agressão, sendo 30,3% das mulheres com idade entre dezesseis e vinte e quatro anos. 

Nos últimos anos, houve um significativo aumento dos índices de violência contra a mulher. Fato este que 
pode ser justificado por alguns fatores, como por exemplo, o estudo realizado pelo Instituto de Estudos Socioe-
conômicos, com base no estudo de dados do portal Siga Brasil, onde conclui-se que o repasse orçamentário 
do governo Bolsonaro reduziu em 94% para estas políticas de enfrentamento de violência contra a mulher, as 
quais, dentre tantas ações, constrói a Casa da Mulher Brasileira e Centros de Atendimento à Mulher. (IPEA, 
Atlas de Violência, 2023, p. 42). Podemos citar também, o radicalismo político e o aumento do conservado-
rismo no país, reforçando os valores patriarcais, estes, incentivados pelo ex-presidente Bolsonaro, o qual pode 
ter ajudado na propulsão dos atritos e violências contra a mulher perante a sociedade. Por outro lado, temos a 
pandemia de covid-19, a qual manteve a população isolada em casa, somada com os serviços operacionais afe-
tados, resultando, em alguns casos, problemas financeiros, pode ter contribuído para o aumento de violências 
(IPEA, Atlas da violência, 2023, p.42). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo objetivou o estudo e a reflexão sobre a ocorrência dos casos de violência na sociedade 
e em como há bagagem do patriarcado e do passado nos dias atuais, além de demonstrar a importância sobre o 
assunto, vez que pouco se vê discussões sobre o mesmo. 

No tocante a relevância do assunto, mostra-se cada dia mais evidente a necessidade de falar sobre como a 
mulher é objetificada, sobre como o patriarcado exerce influência sobre está objetificação e em como em está 
objetificação resulta na a ocorrência de violência doméstica e em casos de extrema falta de humanidade para 
com o próximo. 

Desta forma, a necessidade do tema mostra-se evidente e significativa para o combate à cultura do machis-
mo, ao combate para o fim da violência doméstica nos municípios brasileiros, a violação dos direitos da vítima 
e para a conscientização da população contra as consequências dos crimes praticados no âmbito doméstico. 
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Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia, Direitos Hu-
manos e Políticas Socioambientais. 

RESUMO 

Contextualização do problema: Jogadoras de futebol feminino enfrentam abusos constantes, tanto físi-
cos quanto morais, frequentemente por parte de membros da comissão técnica, como treinadores e assistentes, 
que muitas vezes escapam impunes. Uma pesquisa revelou que 26,8% das mulheres no futebol feminino bra-
sileiro sofreram assédio sexual, enquanto 4,8% acreditam que sim. Apenas 52,6% afirmaram categoricamente 
que não passaram por isso. Muitas participantes não reconheceram o assédio devido ao desconhecimento do 
amplo espectro do tema. Os abusos ocorrem em vários contextos, incluindo concentrações, hotéis, treinos, 
redes sociais e confraternizações, envolvendo convites inapropriados, pedidos de fotos íntimas, toques in-
desejados e tentativas de beijo forçado. Objetivo: A pesquisa sobre jogadoras de futebol feminino no Brasil 
visa quantificar a incidência de assédio sexual e moral, identificar os tipos de abusos e os contextos em que 
ocorrem, e compreender seu impacto na saúde das atletas. Destaca-se a impunidade dos agressores e a falta de 
medidas eficazes para enfrentar o problema. A sensibilização e o incentivo à denúncia são essenciais para pro-
mover mudanças na legislação e na cultura do futebol. Enquanto não houver respeito pelas atletas, é crucial o 
apoio dos clubes e os protestos, como o lema “Respeita As Minas” do Corinthians, que encorajam as mulheres 
a denunciarem e não se calarem. Atividades desenvolvidas: Neste primeiro momento, a pesquisa foi realizada 
através de revisão bibliográfica, análise legislativa e estudo de dados estatísticos fornecidos por sites jornalísti-
cos. Resultados: Embora a pesquisa sobre assédio no futebol feminino seja recente, ela pode levar a importan-
tes avanços na prevenção de abusos e no apoio às jogadoras. Um estudo mais aprofundado pode ajudar a criar 
um ambiente mais seguro e encorajar as mulheres a denunciarem abusos e a seguir suas paixões sem medo.

Palavras-chave: Assédio Sexual; Futebol Feminino; Prevenção e Denúncia.
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ACOLHIMENTO A POPULAÇÃO VULNERÁVEL
Aluna: Natália da Silva Machado, nataliamachado.escritório@gmail.comr, discente do curso de Direito da 

Unifeso.

Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais. 

RESUMO

Contextualização do problema: O trabalho tem como principal importância o acolhimento a população 
carente do município de Teresópolis. O acolhimento à população economicamente vulnerável é um tema de 
grande relevância social e humana. Em um mundo marcado por desigualdades econômicas e sociais, a neces-
sidade de oferecer suporte e assistência às pessoas em situação de vulnerabilidade econômica é imperativa para 
a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Objetivos: Primeiramente, o acolhimento a essa popu-
lação tem como objetivo garantir a dignidade humana como direito fundamental. Pessoas que enfrentam difi-
culdades econômicas muitas vezes se veem privadas de necessidades básicas. Ao proporcionar apoio, seja por 
meio de assistência social, assistência jurídica através do Núcleo de Práticas Jurídicas, assistência na área da 
saúde pública ou iniciativas comunitárias da Universidade, estamos assegurando que esses indivíduos possam 
ter acesso ao mínimo necessário para uma vida digna. Atividades a serem desenvolvidas: Além disso, o projeto 
de acolhimento pretende desenvolver a dinâmica de acolhimento com o fito de contribuir para a redução das 
desigualdades sociais. Programas de assistência social são essenciais para quebrar o ciclo da desigualdade. 
Essas ações não apenas beneficiam diretamente os indivíduos atendidos, mas também têm um impacto positivo 
em toda a comunidade, promovendo a inclusão social. E eu, como monitora do Núcleo de Direitos Humanos, 
observo esse trabalho não só como algo importante, mas sim como indispensável. Resultados esperados: Os 
resultados esperados encontram-se no fortalecimento do tecido social. Quando a sociedade se mobiliza para 
ajudar os mais necessitados, cria-se um senso de solidariedade e cooperação. Essa união é crucial para a cons-
trução de comunidades mais resilientes e coesas, capazes de enfrentar desafios e superar adversidades de ma-
neira coletiva. Em resumo, acolher a população economicamente vulnerável é uma questão de justiça social, 
humanidade e desenvolvimento sustentável. Ao garantir que todos os indivíduos tenham acesso às condições 
básicas para uma vida digna, estamos promovendo a igualdade de oportunidades e contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e solidária. É um compromisso que exige a colaboração de todos os setores 
da sociedade e que deve ser continuamente fortalecido para alcançar um futuro melhor para todos.

Palavras-chave: dignidade humana; vulnerabilidade; população de rua; 
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A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA DOS BENS DO 
INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL EM 

TERESÓPOLIS
Caio Márcio Gutterres Taranto; caiotaranto@unifeso.edu.br;  Professor. Direito - Unifeso.

Área temática: Constituição, políticas públicas e cidadania. 

RESUMO

Contextualização do problema: O Instituto Nacional do Seguro Social é proprietário de gleba que cor-
responde cerca de cinco bairros em Teresópolis, em especial as localidades da Fonte Santa e Quinta Lebrão. 
A autarquia previdenciária, então, ajuizou a Ação de Reintegração 2017.5115199174-0, com pedido liminar, 
pretendendo a desocupação de toda a área. A referida ação trata de demanda possessória existente entre o 
Poder Público e cerca de 25 mil teresopolitanos. Apesar do abandono histórico e de fato das localidades pelo 
Poder Público, elas são contabilizadas como ativos do INSS, inclusive perante o Tribunal de Contas da União. 
Os precedentes contemplam que a ocupação de bem público é mera detenção não passível de proteção con-
tra o Ente Público proprietário do imóvel. Os atos de mera tolerância do Poder Público, assim, não geram a 
posse em favor do particular, mesmo que resida com sua família. Entretanto, a Lei 14.474/2022 alterou a Lei 
13.240/2015 e admitiu que imóveis do INSS de valor nulo ocupados por núcleo urbano informal de baixa renda 
possam ser regularizados de forma gratuita, em atendimento a interesse social e coletivo. Foi, então, celebrado 
protocolo de intensões entre o Município de Teresópolis, a Secretaria de Patrimônio da União e o INSS com o 
objetivo de regularização fundiária dos bens do Fundo do Regime Geral de Previdência Social em Teresópolis. 
Objetivos: O estudo e o acompanhamento da demanda à luz do protocolo de intensões objetivam a busca da 
compreensão do efetivo direito à moradia e à regularização fundiária. A partir da vigência da Lei 14.474/2022, 
a ratio legis relativa à gestão de imóveis do INSS visa adequar a função social da propriedade pública com as 
necessidades da coletividade. Objetiva-se, também, debater o projeto “Proteger Teresópolis” perante regulari-
zação fundiária, que pode ser levado à Comissão de Conflitos Fundiários do Tribunal Regional Federal da 2ª 
Região para a efetivação do referido protocolo de intensões. Atividades desenvolvidas: A demanda originária 
foi desmembrada a partir do regime jurídico de regularização específico para cada imóvel constante na área. 
A decisão examinou o periculum in mora e manteve os moradores nas habitações e poderá permitir o avanço 
de regularização perante os imóveis que atendem ao direito à moradia de famílias de baixa renda. Resultados: 
O protocolo de intensões concilia o conflito fundiário e a demanda por moradia na Região Serrana do Estado 
do Rio de Janeiro. Entre os elementos para a composição, encontram-se a necessidade de urbanização da área 
e o aproveitamento econômico em favor do Poder Público em harmonia com a função social da propriedade. 

Palavras-chave: Regularização; Lei 14.474/2022; INSS. 
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Área temática: Empresa e Inovação.  

RESUMO

Contextualização do problema: As decisões automatizadas ampliam o desequilíbrio entre fornecedor e 
consumidor, pois muitas vezes os consumidores não têm acesso transparente aos critérios ou algoritmos que 
determinam tais decisões. Isso pode resultar em consequências adversas para os indivíduos, sem que eles 
tenham meios adequados para contestar ou entender plenamente as razões por trás dessas decisões. Devido 
aos avanços tecnológicos, foi necessário o legislativo caminhar no sentido de prevenir e punir na esfera digi-
tal, tendo em vista tamanha peculiaridade nas novas relações jurídicas, que diferem das relações clássicas já 
abordadas no antigo Código Civil. Na prática, a I.A pode ocupar dois campos no meio corporativo, no meio 
interno e externo. No meio externo, ela pode ser utilizada como ferramenta para realizar o primeiro contato 
com desconhecidos, através de chatbots, como atuar em áreas mais sensíveis que exigem maior cognição, que 
são as decisões empresariais.  No livro Automating Inequality – How High-Tech Tools Profile, Police, and 
Punish the Poor, Virginia Eubanks descreve uma experiência negativa em que ela e seu companheiro enfren-
taram o cancelamento do seguro saúde devido a um erro de análise feito por uma I.A. Esse incidente causou 
um dano patrimonial significativo. A situação destaca a necessidade urgente de proteção legal para os consu-
midores contra prejuízos resultantes de falhas tecnológicas e decisões automatizadas. Objetivos: O presente 
resumo visa analisar o regime de Responsabilidade Civil nas relações do consumidor e a Inteligência Artificial, 
com foco específico nas decisões empresariais tomadas de forma automatizada. Atividades desenvolvidas: O 
meio empregado para a produção deste resumo foi à revisão bibliográfica com utilização de doutrina, artigos 
científicos e análise de legislação. Além do método de produção ter sido dedutivo com objetivo descritivo. 
Resultados: A regulamentação brasileira atual está buscando suprir a vulnerabilidade da pessoa natural, com a 
edição do Código Civil, no qual já foi apresentado o anteprojeto, onde há um capítulo específico tratando sobre 
o assunto, o Capítulo III – Das Situações Jurídicas no Ambiente Digital.

Palavras-chave: Decisões Empresariais; Inteligência Artificial; Regulamentação.
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Área temática: Princípios Constitucionais e Relações Privadas.

RESUMO

Contextualização do problema: O marco inicial da doutrina da proteção integral se deu com a Declaração 
Universal dos Direitos da Criança de 1959, pela Organização das Nações Unidas (ONU), este documento inter-
nacional foi o primeiro a reconhecer crianças e adolescentes como sujeitos de direito e incorporou novas regras 
para além das que já tinham na Declaração de Genebra. Em 1989 foi promulgada a Convenção sobre os Direitos 
das Crianças das Nações Unidas, que foi amplamente assinado e ratificado por todos os países signatários. O 
constituinte de 1988 promulgou a chamada “Constituição Cidadã”, que foi precedida do Movimento Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua (1985) e da Frente Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, entre outros 
movimentos que foram importantes marcos para a concepção do artigo 227 da Carta Magna tendo iniciado um 
novo capítulo no direito da criança e do adolescente no Brasil. Apesar da Carta Magna de 1988 ter sido o marco 
de transição da doutrina da Situação Irregular, pautada no antigo Código de Menores (1979) para a doutrina da 
Proteção Integral, princípio constitucional e orientador do ECA (Lei nº 8.069/1990), e ainda, terem sido instituí-
dos a partir disto diversos programas para o desenvolvimento de crianças e adolescentes, o presente trabalho bus-
ca averiguar se o sistema de garantia apresenta deficiências que constituem risco a proteção e desenvolvimento 
infantojuvenil. Objetivos: O objetivo desta pesquisa é mostrar como essas deficiências podem afetar o cotidiano 
das crianças e adolescentes e verificar possibilidades no sentido de dirimir esses problemas. Atividades desenvol-
vidas: Pesquisa bibliográfica documental com utilização de manuais, artigos científicos, legislação pertinente e 
decisões judiciais, utilizando-se do método dedutivo e objetivo descritivo. Resultados: Até o presente momento, 
a análise documental e de dados fornecidos por instituições que compõe o sistema de garantias – incluindo órgãos 
governamentais – tem nos conduzido a conclusão que existem problemas na infraestrutura destas, ou seja, apesar 
da especificidade constitucional e das normas especiais, a aplicação acaba por carecer de efetividade por falta de 
profissionais capacitados, investimentos escassos, estrutura deficiente dentre outros aspectos. Não há como discu-
tir sobre as condições de vida crianças e adolescentes no Brasil, sem adentrar assuntos como pobreza, fome, falta 
de acesso à educação e a saúde, o racismo estrutural, a misoginia, entre outros fatores, que contribuem para que 
o sistema falhe e condene estas crianças a viverem sem qualquer perspectiva de crescimento intelectual e social.

Palavras-chave: Proteção integral; Melhor Interesse; Sistema de Garantias.
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RESUMO

A Psicologia Jurídica, como disciplina autônoma, surgiu e se desenvolveu ao longo dos séculos até se 
tornar o que é hoje: um mecanismo que se mostra essencial e indispensável dentro dos campos de aplicação de 
todas as áreas do Direito. No que se refere ao Direito Penal, ela pode ser vista em vários institutos previstos na 
legislação pátria. O presente artigo explora a relação entre Psicologia Jurídica e Direito Penal, com foco nas re-
centes mudanças na Lei de Execuções Penais (Lei 7.210/1984), que restabelecem a obrigatoriedade do exame 
criminológico para a progressão de regime. O objetivo é analisar criticamente as implicações práticas trazidas 
pelas mudanças na execução penal. Pretende-se, também, esclarecer algumas contradições e desinformações 
perpetradas pela mídia geral quanto aos institutos da progressão de regime, do livramento condicional e da 
saída temporária. Por fim, o estudo visa compreender como a Psicologia Jurídica tem evoluído e influenciado 
a aplicação do Direito Penal no Brasil, destacando sua importância na construção de um sistema penal mais 
justo e eficaz.

Palavras-chave: Criminologia; Psicologia Jurídica; Exame Criminológico; Progressão de Regime.
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INTRODUÇÃO

A Psicologia Jurídica, como disciplina autônoma, desempenha um papel fundamental em diversas áreas 
do Direito, especialmente no Direito Penal. Ao longo dos séculos, essa disciplina evoluiu, influenciando a for-
ma como entendemos e aplicamos as normas penais. 

A escola clássica se desenvolveu no século XVIII, se contrapondo ao regime absolutista da época. Tendo 
como objeto de estudo o fato criminoso e o livre arbítrio, ela perdeu força por volta do século XIX, quando se 
dava espaço para a fase pré-científica e o desenvolvimento da escola positivista. 

A escola positivista voltou o olhar para o sujeito do fato criminoso e se deu como uma forma de resposta 
às limitações da escola anterior. Neste contexto, a Psicologia Jurídica se estreitou por meio das análises psico-
lógicas acerca do sujeito delinquente e se estendeu até os dias atuais.

Atualmente, a discussão sobre a Psicologia Jurídica e sua relação com o Direito Penal especificamente 
tem tido especial foco, por conta do retorno da obrigatoriedade do exame criminológico como requisito para 
obtenção para a progressão de regime. A discussão sobre o tema encontra diversas problemáticas que precisam 
ser analisadas, tanto no que se refere à viabilidade da realização do exame, quanto na constitucionalidade da 
nova norma editada.

Fato é que se torna imprescindível uma discussão aprofundada sobre o tema, de modo a compreender 
quais são as implicações da nova lei, bem como quais sãos as possíveis críticas a serem feitas a ela.

JUSTIFICATIVA

A promulgação de novas leis sempre causa certa comoção midiática, e, em se tratando de execução pe-
nal, a comoção tende a ser ainda maior. O mesmo ocorreu com a publicação da Lei 14.843 de 11 de abril de 
2024, que se popularizou na mídia como “Lei da Saidinha”, rendendo manchetes sensacionalistas, como por 
exemplos: “Fim da saidinha dos presos? Entenda o que mudou com a nova lei” (JIM, 2024); “Veja o que muda 
para os presos com Lei das Saidinhas sancionada por Lula” (BARBIÉRI, 2024) e “Nova lei da saidinha deve 
prejudicar ressocialização, diz pesquisadora” (MANZENOTTI, 2024).

A preocupação principal da mídia tem se dado com as modificações referentes ao instituto da saída 
temporária, popularmente conhecido como “saidinha”, instituto esse que é amplamente criticado por muitas 
pessoas. Entretanto, a lei traz diversas alterações na Lei de Execuções Penais, especialmente no que refere à 
obrigatoriedade da realização do exame criminológico para a progressão de regime, ponto que, considerando 
que já há dissídios jurisprudenciais na sua aplicação, precisa ser discutido para que possa ser melhor aplicado.

Nesse sentido, esse trabalho busca entender as alterações ocorridas na lei de execução penal em relação 
à exigência da realização do exame criminológico para a concessão da progressão de regime, bem como do 
livramento condicional, e entender a discussão quanto à constitucionalidade da nova redação da LEP, exigindo 
a realização deste exame.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral é fazer uma breve introdução da Psicologia Jurídica, a fim de entender um tema de reper-
cussão atual, qual seja a obrigatoriedade da realização do exame criminológico para a progressão de regime, 
trazendo para a pauta a discussão da aplicabilidade e constitucionalidade da nova norma.
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Objetivos específicos

Para alcançar o fim proposto na pesquisa, definem-se os seguintes objetivos:
Discutir a mudança da legislação no que se refere à obrigatoriedade da realização do exame criminológi-

co para a concessão de benefícios.
Diferenciar livramento condicional e progressão de regime, a fim de conscientizar a sociedade de que não 

se trata da mesma coisa, como muitas vezes a mídia expõe.
Analisar a relação entre Psicologia e Direito Penal.
Problematizar a discussão quanto à constitucionalidade da Lei 14.843/2024 e a negação de alguns magis-

trados em aplicá-la ao caso concreto.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Evolução do entendimento acerca da pessoa do criminoso

Cesare Lombroso foi um dos pioneiros na análise criminológica dos fenômenos criminais (MACHA-
DO,2021), em especial da pessoa do criminoso, através de uma pseudociência, denominada Frenologia, que 
tinha por fim a investigação de características anatômicas e físicas que pudessem identificar aqueles com pro-
pensão para o cometimento de crimes. 

O autor defendia que alguns indivíduos teriam uma natureza antissocial inata, que o determinava para 
prática de atos desviantes. Tais indivíduos possuíam traços biológicos e físicos que os diferenciavam das outras 
pessoas “normais”, que não cometiam crimes. 

Os criminólogos positivistas basearam suas conclusões através de diversas metodologias, dentre elas a 
medição de crânios, estudos cromossomáticos, partes do corpo irregulares, etc.. Para eles o crime seria deter-
minado por causas muitas vezes desconhecidas e incontroláveis.

No Brasil, Raimundo Nina Rodrigues é um dos principais representantes da criminologia positivista, e 
difundiu a ideia de que características físico-raciais determinavam a criminalidade, por meio de estudos que 
afirmavam que as “raças inferiores” em razão do um insucesso na adaptação social, eram incapazes de enten-
der e atender as exigências civilizatórias que eram determinadas por regramentos eurocêntricos.

Posteriormente, Raffaele Garofalo foi um pouco além e sustentou a ideia de que o crime não era apenas 
uma questão de predisposição genética, mas também se relacionava com fatores sociais e culturais, enfatizan-
do a importância do ambiente social na compreensão do comportamento criminoso. Influenciado por seu pen-
samento naturalista e evolucionista, cunhou o conceito de delito natural, isto é, partindo da ideia de Lombroso 
da existência de um criminoso nato, entendia que também existiriam delitos natos ((MENDES, p. 10).

Enrico Ferri, por sua vez, deu origem a uma abordagem mais sociológica, expandido as ideias de Ga-
rofalo, afirmando que o comportamento do criminoso está intrinsecamente relacionado com o meio social e 
econômico onde ele vive. Esse autor defendia que a aplicação da lei e o sistema de justiça criminal deveriam 
ser orientados para a reabilitação e a prevenção do crime, em vez de uma abordagem puramente punitiva 
(MISTURA,2024).

Psicologia do testemunho 

A relação da Psicologia com o Direito se estreitou na França por volta de 1968, época na qual se iniciaram 
os estudos do comportamento de sujeitos que cometiam crimes graves, entendidos como crimes contra a vida1.

1  Vale ressaltar que, na época, o crime de estupro não era considerado grave como o é atualmente.
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Nos julgamentos desses crimes, eventualmente se contava com a presença de testemunhas, e em determi-
nado período se passou a questionar a fidedignidade desses testemunhos, sobretudo de crianças, para condena-
ção do suposto criminoso, haja vista que a visão das testemunhas poderia divergir face às suas experiências de 
vida, questionamento esse que persiste, conforme se depreende do que afirma Pinheiro (2018,p110): “[...] as 
distorções envolvendo a recuperação de informações a respeito de fatos passados desagradáveis e significati-
vos no âmbito de um processo não são raras”.

As distorções que ocorrem em testemunhos podem ocorrer por motivos conscientes ou inconscientes, 
uma vez que a mente, muitas vezes, desvirtua o que foi vivenciado a fim de evitar a repetição de sofrimentos 
anteriores, contudo, ainda pode haver casos em que o depoente se identifica ou tem antipatia por uma das par-
tes, o que pode levar até mesmo à total deturpação do depoimento.

Outrossim, essas alterações atuam de forma diferente em cada pessoa, levando em consideração também 
alguns limites fisiológicos, por exemplo, crianças podem ainda não ter o entendimento de quais detalhes po-
dem ser relevantes dentro de um contexto, ou idosos podem ter algum tipo de dificuldade auditiva ou visual, 
ou relacionados a substâncias psicoativas, como o consumo de álcool ou o uso de drogas.

Há ainda que se destacar que a forma como o relato é realizado também pode interferir na fidedignidade 
dos fatos narrados, sendo certo que, no caso de um depoimento espontâneo, não há qualquer pressão imposta à 
testemunha, entretanto, pode haver inobjetividade, enquanto, no caso do relato por interrogatório, apesar de ser 
mais objetivo, o depoente pode tentar preencher as lacunas de suas memórias com confabulações, preconceitos 
e interpretações do fato.

Por fim, em relação aos testemunhos, é preciso abordar o problema das falsas memórias, um fenômeno 
que pode ocorrer em qualquer faixa etária, apesar de ser mais comum em crianças, e faz com que o indivíduo 
se lembre de eventos que nunca aconteceram ou se lembre de maneira distorcida de eventos que aconteceram 
(ROMERO,2019, p19).

Isso se dá muitas veze pelo fator emocional. As emoções têm grande influência nas memórias, logo, os 
eventos emocionais têm mais chance de serem lembrados. Contudo, essa relação entre emoções e memórias 
pode aumentar o índice de falsas memórias, principalmente em eventos desagradáveis para o indivíduo.

Em resumo, a Psicologia Jurídica se fortaleceu basicamente por meio dessa análise criminológica e tes-
temunhal, se valendo da aplicação de testes, de psicodiagnósticos e de desenvolvimento de estudos sobre o 
funcionamento dos interrogatórios, dos delitos, dos falsos testemunhos e falsas memórias.

Psicologia e imputabilidade

O estudo da imputabilidade, segundo Rogério Greco (GRECO,2017, p440), abrange a capacidade mental 
de compreender o caráter ilícito do fato e de determinar-se de acordo com esse entendimento, e a partir disso 
ter a possibilidade de se responsabilizar alguém pela prática de determinado fato previsto na lei penal.

Enquanto o imputável corresponde a um indivíduo com condições físicas, psicológicas, morais e mentais 
de saber que está realizando um ilícito penal e com total condição de controle sobre tal vontade; o inimputável 
é representado por indivíduos portadores de doenças mentais, ou de desenvolvimento mental retardado ou 
incompleto2.

Entende-se como doença mental, a disfunção do intelecto ou de vontade do indivíduo, já o desenvolvi-
mento mental incompleto, compreende a ausência de plenitude mental, inobstante o seu alcance. 

Por fim, o desenvolvimento mental retardado se refere à ausência de plenitude mental que pode nunca ser 
alcançado. 

2 Vale destacar, que a legislação penal brasileira também define como inimputáveis os menores de 18 anos e os portadores de em-
briaguez acidental e completa.
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O código penal estabelece que se o agente for inimputável, o juiz poderá determinar sua internação ou 
submetê-lo a tratamento ambulatorial.

Ocorre que diferente dos dias atuais, a internação não era excepcional, e permitia a submissão de pessoas 
a situações degradantes e violadoras da dignidade humana, sobretudo em questões de higiene e alimentação. 

Pode-se citar como exemplo, o hospital psiquiátrico de Barbacena/ Hospital Colônia, o qual fundado em 
1903 no Estado de Minas Gerais, onde pelo menos 60 mil pessoas morreram, se assemelhando a um campo de 
concentração nazista em virtude de sua estrutura e tratamento desumano oferecido aos pacientes psiquiátricos, 
que ironicamente, correspondiam a menos de 40% do dos internos. 

Para o Hospital Colônia eram enviadas “pessoas desagradáveis”, como opositores (ARBEX,2021) polí-
ticos, prostitutas, homossexuais, mendigos, pessoas sem documento, entre outros grupos marginalizados na 
sociedade.

Quanto ao sistema prisional, ainda se mostra presente os resquícios desta segregação, haja vista que a 
maioria dos presidiários corresponderem a pessoas negras de baixa renda, conforme dados do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023), restou demonstrado que quase 70% 
das pessoas encarceradas correspondem a pessoas negras e pardas.

Vale destacar, feita a análise acima, que a psicologia jurídica contribuiu e ainda contribui para determinar 
quem são os imputáveis e os inimputáveis, e consequentemente que consequências jurídicas se aplicam a cada 
um deles, ou seja, se são destinados a prisão, ou à internação/tratamento ambulatorial, prevalecendo durante 
um longo período o encaminhamento para os manicômios judiciários.

Psicologia Jurídica e seus fins na Lei de Execução Penal

No Brasil a Psicologia Jurídica teve início no século XX, por volta da década de 1950, e se consolidou 
de forma lenta e gradual.

Em 1984, foi promulgada a Lei de Execuções Penais, e dentro de seu regramento o psicólogo era um 
profissional que integrava a Comissão Técnica de Classificação nos estabelecimentos penitenciários, tendo por 
fim elaborar o programa individualizador da pena privativa de liberdade para o preso condenado ou provisório. 

Art. 7° da lei 7.210/1984. A Comissão Técnica de Classificação, existente em cada estabelecimento, será 
presidida pelo diretor e composta, no mínimo, por 2 (dois) chefes de serviço, 1 (um) psiquiatra, 1 (um) 
psicólogo e 1 (um) assistente social, quando se tratar de condenado à pena privativa de liberdade.

Essa lei também instituiu o exame criminológico, que avalia aspectos psicológicos, sociais e psiquiátricos 
do sentenciado a fim de individualizar o cumprimento da pena, e permitir a progressão de regime e o livramen-
to condicional.

Aqui se faz necessária uma breve explicação sobre a diferença entre esses dois institutos do Direito Penal 
e também o instituto da saída temporária, de modo a compreender melhor as alterações havidas na legislação 
penal que são objeto de nosso estudo. 

O conceito de progressão de regime pode ser explicado segundo a própria Lei de Execução Penal (Brasil, 
1984), que afirma, em seu artigo 112, que as penas privativas de liberdades serão executadas de forma pro-
gressiva, isto é, passando do regime mais rigoroso para o menos rigoroso, cumpridos, obviamente, alguns re-
quisitos previstos em lei, dentre os quais um tempo mínimo de cumprimento da pena no regime anteriormente 
fixado, considerando ainda a primariedade ou não do condenado. 

O livramento condicional, por sua vez, é nas palavras de Nucci (2024, p733) “[...] instituto de política cri-
minal, destinado a permitir a redução do tempo de prisão com a concessão antecipada e provisória da liberdade 
do condenado”. Nesse sentido, o art. 83 do Código Penal (Brasil, 1940) define os requisitos para sua obtenção. 
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A LEP com a modificação promovida pelo Pacote Anticrime também traz no art. 112 regras acerca do livra-
mento condicional, destacando-se a vedação do instituto para condenados por crime hediondo ou equiparado 
com resultado morte.

Por fim, a saída temporária, prevista no art. 122 da Lei de Execução Penal (Brasil, 1984) permite a saída 
dos presos em regime semiaberto para atividades estudantis, e antes da última alteração legislativa, também 
para visitas à família e atividades que concorriam para o retorno ao convívio social do apenado. 

METODOLOGIA

 No trabalho adotou-se o método dedutivo, desenvolvendo-se uma pesquisa básica estratégica, por meio 
de estudo bibliográfico e legislativo, a fim de entender como foram recebidas as alterações trazidas pela lei 
14.843/2024 pela comunidade jurídica, analisando de maneira crítica os dados coletados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após uma breve explicação sobre os institutos acima, previstos na Lei de Execução Penal, volta-se a 
reflexão sobre a obrigação da realização do exame criminológico.

A questão do exame criminológico é bastante complexa, já que sua obrigatoriedade durante muitos anos 
pode ter contribuído para um aumento da população carcerária, haja vista que, uma vez obrigatório, os presos 
não eram liberados em virtude de o Estado não possuir estrutura para a realização de tal exame.

Desse modo, no ano de 2003, por meio da lei 10.792, a qual alterou significativamente o art. 112 da Lei 
de Execuções Penais, foi derrubada a exigência do exame, sendo este substituído pelo atestado de bom com-
portamento carcerário a ser dado pelo diretor do estabelecimento penitenciário. Salienta-se que essa alteração 
foi expressa apenas em relação à progressão de regime, não se confundindo com o livramento condicional, vez 
que a alteração dada pela Lei 10.792/2003 trouxe mudanças para o artigo 112 da LEP e não para o artigo 83 do 
Código Penal, bem como não modificou o artigo 131 da Lei de Execução Penal, que se referem ao livramento 
condicional,

Vale destacar que tal modificação não obstava a determinação da realização de tais exames, isto é, o 
magistrado poderia pedir o exame, contudo, apenas caso fosse necessário, conforme entendimento sumulado 
do STJ: “Súmula 439: Admite-se o exame criminológico pelas peculiaridades do caso, desde que em decisão 
motivada”.

Como se depreende da súmula 439 do STJ é necessário verificar a motivação da decisão que determina 
a realização do exame criminológico como condicional à concessão da progressão de regime, havendo, nesse 
sentido, vasta jurisprudência desse Tribunal no sentido de que a fundamentação inidônea não admite que seja 
determinada a realização do exame:

AGRAVO REGIMENTAL NO AGRAVO EM RECURSO ESPECIAL. EXECUÇÃO PENAL.

BENEFÍCIOS EXECUTÓRIOS. EXAME CRIMINOLÓGICO DISPENSADO PELAS INSTÂNCIAS 
ORDINÁRIAS. POSSIBILIDADE. FUNDAMENTAÇÃO IDÔNEA E CONCRETA. REVISÃO SOBRE 
A NECESSIDADE DA MEDIDA. INCABÍVEL. INCIDÊNCIA DA SÚMULA N. 7 DO SUPERIOR TRI-
BUNAL DE JUSTIÇA - STJ. AGRAVO REGIMENTAL DESPROVIDO.
1. Como se sabe, a nova redação do art. 112 da Lei de Execução Penal - LEP, conferida pela Lei n. 
10.792/2003, deixou de exigir o exame criminológico como requisito à progressão de regime prisional. 
Além disso, a necessidade de realização da aludida perícia deve ser justificada por meio de fundamentação 
idônea e amparada em elementos concretos advindos da execução da pena, não sendo suficientes aponta-
mentos sobre a gravidade dos crimes praticados e a longa pena a cumprir. 2. Na hipótese, a Corte a quo con-
cluiu que o atestado de bom comportamento carcerário do agravado, aliado à ausência de indícios de que 
o reeducando não teria preparo psicológico suficiente para iniciar o convívio externo, justificam, de fato, a 
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dispensa do exame criminológico para a aferição do requisito subjetivo necessário à progressão de regime 
e aos demais benefícios. Outrossim, ao contrário do afirmado pelo Parquet estadual, não houve a referência 
pelas instâncias ordinárias sobre o alegado histórico de fugas do reeducando durante o cumprimento da 
pena. 3. Ademais, para se concluir de forma diversa das instâncias ordinárias, seria necessário o revolvi-
mento fático-probatório do feito, providência vedada nesta via especial, conforme Súmula n. 7 do Superior 
Tribunal de Justiça. 4. Registra-se, ainda, que, em consulta ao andamento processual da execução da pena 
do agravado, disponibilizado no Sistema Eletrônico de Execução Unificado - SEEU, verificou-se que, des-
de a decisão do Juiz das Execuções Penais que concedeu os benefícios executórios, proferida em 25/8/2021, 
não consta a homologação de nenhuma falta disciplinar porventura praticada pelo apenado, além de constar 
vários pedidos de remição da pena em razão do trabalho externo que está sendo devidamente executado 
pelo reeducando, o que reforça a dispensabilidade da realização do exame criminológico no caso em epí-
grafe. 5. Agravo regimental desprovido. (STJ, AgRg no AREsp 2239282 / MG, Rel. Ministro JOEL ILAN 
PACIORNIK, QUINTA TURMA, Data de Julgamento: 24/04/2023, Data de Publicação: DJe 26/04/2023)

Contudo, no dia 11 de abril desse ano, a lei 14.843 (Brasil, 204), trouxe várias alterações ao dispositivo da 
LEP, tanto no que se refere ao instituto da progressão de regime, quanto aos institutos do livramento condicio-
nal e da saída temporária, inclusive com o retorno da obrigatoriedade do exame criminológico para a progres-
são de regime, a fim de verificar se o apenado vai se adequar a questões de baixa periculosidade, autodisciplina 
e senso de responsabilidade ao novo regime. Tal regramento se verifica na redação dos dispositivos abaixo:

Art. 112. A pena privativa de liberdade será executada em forma progressiva com a transferência para regi-
me menos rigoroso, a ser determinada pelo juiz, quando o preso tiver cumprido ao menos: 
[...]
§ 1º Em todos os casos, o apenado somente terá direito à progressão de regime se ostentar boa conduta 
carcerária, comprovada pelo diretor do estabelecimento, e pelos resultados do exame criminológico, respei-
tadas as normas que vedam a progressão.    (Redação dada pela Lei nº 14.843, de 2024)
Art. 114. Somente poderá ingressar no regime aberto o condenado que:
[...]
II - apresentar, pelos seus antecedentes ou pelo resultado dos exames a que foi submetido, fundados indícios 
de que irá ajustar-se, com autodisciplina e senso de responsabilidade, ao novo regime. (Revogado)
II - apresentar, pelos seus antecedentes e pelos resultados do exame criminológico, fundados indícios de 
que irá ajustar-se, com autodisciplina, baixa periculosidade e senso de responsabilidade, ao novo regime. 
(Redação dada pela Lei nº 14.843, de 2024)

Apesar dessa importante mudança no que se refere à concessão da possibilidade progressão de um regime 
mais gravoso para um menos gravoso, a mídia atentou-se principalmente às mudanças referentes às chamadas 
“saidinhas” temporárias, haja vista a comoção social que há em torno deste instituto.

Ao mesmo tempo, a questão da obrigatoriedade do exame criminológico para a progressão de regime tem 
levantado importantes discussões no meio jurídico, tendo, inclusive, alguns magistrados, decidido de forma 
contrária à nova lei, afirmando até em algumas decisões que ela é inconstitucional:

Processo: 0012750-08.2023.8.26.0041 - Davi Marcio Prado Silva, de Bauru/SP
A incapacidade administrativa de submeter todos os apenados que alcançaram o lapso temporal a exames 

criminológicos, gerando enormes atrasos processuais e superlotação, em um primeiro plano, viola o princípio 
da duração razoável do processo e da dignidade da pessoa humana e, em segundo aspecto, a observância estrita 
do dispositivo penal importará, na prática, em violação ao princípio da individualização da pena expresso no 
art. 5°, inc. XLVI, da Constituição Federal, subtraindo de um sem-número de apenados o direito a alcançar a 
progressão quando preenchidos os requisitos legais.

A extensão dessa exigência a todos os casos, de forma indiscriminada, certamente aumentará esse prazo, 
importando, concomitantemente, no exacerbado alargamento do período de cumprimento de pena em regime 
mais severo e, nos casos de apenados com penas curtas, na obrigatoriedade de cumprimento de pena integral-
mente em regime fechado ou semiaberto, sem tempo hábil à concessão do benefício.
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A decisão foi encaminhada ao STF para revisão, indicando um possível questionamento mais amplo so-
bre a validade de certos aspectos da nova legislação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A obrigatoriedade da realização do exame criminológico traz diversas problemáticas que precisam ser 
discutidas, entre as quais destaca-se a falta de profissionais para a sua realização e a discussão acerca da sua 
constitucionalidade. Ademais, dentro da própria Psicologia, há quem critique a fidedignidade dos resultados do 
exame criminológico, bem como discussões que se dedicam a considerar a ética do profissional da psicologia 
ao realizar o exame criminológico:

As críticas mais duras voltadas ao trabalho do psicólogo no âmbito carcerário se voltam para o exame 
criminológico, especialmente no que tange à requisição para que o psicólogo faça, com base nas caracterís-
ticas assimiladas no exame, uma prognose de comportamento, que diga se o condenado irá no futuro voltar 
a delinquir. É sabido que nenhum conhecimento psicológico pode garantir a previsão do comportamento de 
alguém (Rauter, 2003), até mesmo em virtude da impossibilidade de conhecimento das circunstâncias em 
que se encontrará o egresso fora do cárcere. (VICENTE, 2023, p06)

No âmbito jurídico e no que tange à constitucionalidade da nova norma, há dois apontamentos que preci-
sam ser feitos. O primeiro é a já mencionada crítica realizada pelo Magistrado Davi Silva, que coloca em xeque 
a demora exacerbada para que seja efetivamente concedida a progressão de regime frente à necessidade da 
realização do exame criminológico, levando em conta a falta de profissionais aptos para tal. Segundo o juiz, os 
exames determinados em sua unidade jurisdicional, demoram mais de meses para terem seus resultados junta-
dos aos autos dos processos. A reprovação expressa pelo doutor Davi Silva implica em uma declaração parcial 
de inconstitucionalidade da lei 14.843/2024, que, segundo ele, violaria os princípios da individualização da 
pena (art. 5º, XLVI, da CRFB/1988), da dignidade da pessoa humana (art. 1º, III, da CRFB/1988) e da duração 
razoável do processo (art. 5º, LXXVIII, da CRFB/1988).

Outrossim, é possível alegar que a nova lei viola o princípio da vedação ao retrocesso, que funciona 
como um limite a mudanças nas legislações, buscando proteger os direitos já adquiridos em sede legislativa. 
Levando em conta que, anteriormente, a obrigatoriedade para a realização do exame criminológico havia sido 
derrubada, sendo necessário apenas em casos específicos, mediante fundamentação do juiz que o determinou, 
o retorno da sua obrigatoriedade, implicando em uma maior demora para a efetiva progressão de regime, de-
monstra claro retrocesso no direito do preso.

Isto posto, é certo que se faz necessária uma discussão na Suprema Corte a fim de averiguar a constitu-
cionalidade do novo dispositivo legislativo, de modo a garantir que os condenados, apesar de terem infringido 
a lei, não sejam privados dos seus direitos.
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Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia.

RESUMO

Contextualização do problema: O Congresso Nacional promulgou a Lei 14.843/2024, que modifica diver-
sos dispositivos da Lei de Execução Penal (Lei 7.210/1984), dentre eles o art. 122, que trata da saída temporária 
para presos em regime semiaberto. O instituto já tinha sofrido alteração no ano de 2018, quando foi vedado para 
condenados por crime hediondo com resultado morte. A saída temporária objetiva a reintegração do condenado, 
através da manutenção dos laços familiares, do estudo e de atividades ressocializadoras, no entanto, o Congresso 
Nacional impulsionado pelo populismo penal, em especial o midiático, passou a defender o fim das “saidinhas”, 
alcunha pejorativa para se referir ao direito, justificando que os presos (as) que dela gozam evadem do sistema 
prisional e até mesmo realizam novas infrações. Nesse sentido, importante analisar as recentes alterações na saída 
temporária à luz dos conceitos de direito penal de emergência e simbólico, de forma a obter conclusões acerca 
da eficácia na prevenção de delitos e na manutenção dos fins ressocializadores. Objetivos: O estudo pretende 
analisar as mudanças promovidas pela Lei 14.843/2024 no art. 122 da Lei de execução penal, a fim de identificar 
se o novo regramento é fruto do clamor social por mais criminalização e supressão de direitos da população pri-
sional, conforme as recomendações político criminais do Direito Penal de Emergência e Simbólico. Atividades 
desenvolvidas: Adotou-se o método dedutivo, com pesquisa bibliográfica, legislativa, incluindo a análise da ex-
posição de motivos do projeto de lei. Resultados: A recente alteração do art. 122 da LEP passou a vedar a saída 
para visitação à família e para atividades ressocializadoras. Especialistas em segurança pública informam que tais 
alterações não são solução para a redução da criminalidade, além disso, dados da Secretaria Nacional de Políticas 
Penais do Ministério da Justiça apontam que entre janeiro e junho de 2023, 120.244 presidiários obtiveram saída 
temporária no país, evadindo-se apenas 7.630, ou seja, 6,3% do total. Isso demonstra que há uma generalização 
do problema da evasão, que foi utilizado para justificar a vedação em parte do benefício, que é muito relevante 
para o retorno ao convívio social. À vista disso, infere-se a influência do direito penal de emergência e simbóli-
co na produção legislativa brasileira, em especial na execução penal, cujos direitos são representados como um 
privilégio injusto e não merecido. A partir do estudo do direito penal de emergência e simbólico constata-se que 
as políticas criminais atualmente afastam-se da premissa garantista, para atender os anseios sociais com fins elei-
toreiros, não se preocupando com a eficácia e fins da execução penal no Brasil.

Palavras-chave: Saída temporária; Direito Penal de Emergência e Simbólico; Execução Penal.
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Área temática: Ética, Direitos e Sociedade

RESUMO

Contextualização do problema: Nos últimos anos, as redes sociais mudaram drasticamente a forma como 
profissionais de diversas áreas, inclusive do direito, se posicionam no mercado. Embora essas plataformas ofereçam 
novas oportunidades para a promoção profissional, elas também levantam questões éticas importantes, especialmen-
te na advocacia. O Provimento nº 205 da OAB estabelece regras claras sobre como advogados devem se promover, 
protegendo a dignidade e a ética da profissão. No entanto, muitos advogados se encontram em uma zona cinzenta ao 
usar as redes sociais, onde a linha entre uma promoção pessoal adequada e a captação indevida de clientes pode ser 
tênue. Essa situação se complica ainda mais quando as redes sociais misturam vida pessoal e profissional, o que pode 
comprometer a imagem de sobriedade exigida pela OAB. Por isso, é crucial entender até que ponto o uso dessas fer-
ramentas digitais está em conformidade com os princípios éticos que regem a advocacia no Brasil. Objetivos: Este 
estudo tem como principal objetivo investigar os limites éticos do uso das redes sociais pelos advogados, conforme 
estabelecido pelo Provimento nº 205 da OAB. A pesquisa pretende analisar como as práticas atuais dos advogados 
no ambiente digital se alinham ou divergem das normas estabelecidas, principalmente no que se refere à captação 
de clientes e à mercantilização da profissão. Além disso, o estudo busca entender como a OAB tem interpretado e 
aplicado essas normas em casos concretos, oferecendo uma visão geral das infrações mais comuns e das penalida-
des aplicadas. Atividades desenvolvidas: No primeiro estágio da pesquisa, foi realizada uma revisão bibliográfica 
e legislativa, com ênfase nas normativas éticas e nos casos julgados pelo Tribunal de Ética e Disciplina da OAB. A 
análise incluiu a observação das condutas dos advogados nas redes sociais e a comparação com as diretrizes estabe-
lecidas pelo Provimento nº 205. Foram também estudados casos emblemáticos de infrações disciplinares relaciona-
das ao uso inadequado das redes sociais para promoção profissional. Resultados: Embora a pesquisa ainda esteja em 
desenvolvimento, os resultados preliminares mostram uma necessidade urgente de conscientizar os advogados sobre 
os limites éticos no uso das redes sociais. A análise dos casos estudados indica que muitos advogados, conscientes 
ou não das diretrizes, têm adotado práticas que divergem de princípios fundamentais como discrição, moderação e 
sobriedade profissional, e que vão além do caráter informativo das publicações. A pesquisa espera contribuir para 
uma maior compreensão das fronteiras éticas no marketing jurídico e para a adoção de práticas mais alinhadas aos 
princípios da advocacia.

Palavras-chave: Publicidade jurídica; Marketing jurídico; Ética na advocacia; Provimento nº 205 OAB.
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Área temática: 4. Constituição, Políticas Públicas e Cidadania.

RESUMO

Contextualização do Problema: A legislação brasileira, como o Código Penal e o Marco Civil da Internet, 
estabelece parâmetros para proteger a sociedade contra abusos da liberdade de expressão, equilibrando-a com a 
preservação de valores como a dignidade e a honra. O progresso da tecnologia da informação trouxe consigo uma 
série de desafios legais, dentre eles, a ocorrência de crimes cibernéticos. Ao mesmo tempo, a liberdade de expres-
são se configura como um dos pilares da democracia e um direito fundamental assegurado em diversas constitui-
ções, inclusive a brasileira. No entanto, o encontro entre os crimes cibernéticos e a liberdade de expressão suscita 
questionamentos complexos e relevantes no âmbito do Direito Brasileiro. O Supremo Tribunal Federal do Brasil 
possui uma postura clara em relação à defesa da liberdade de expressão, a considerando como um pilar essencial 
da democracia. Entretanto, o STF reconhece que tal direito não é absoluto e deve ser ponderado em conjunto com 
outros princípios e valores constitucionais. Objetivos: Este artigo trata da relação entre os crimes cibernéticos e os 
limites à liberdade de expressão no ambiente digital brasileiro, tendo por base os disparos de mensagens em massa 
e fake news, direcionados a aplicativos de mensagens instantâneas e contas de redes sociais, que culminaram nos 
atos antidemocráticos que ocorreram em 8 de janeiro de 2023. A finalidade é demonstrar as lacunas existentes na 
legislação brasileira que aborda os crimes cibernéticos capazes de ameaçar a ordem democrática, especialmente por 
meio da desinformação e da provocação ao ódio disseminados pela internet. Atividades Desenvolvidas: O trabalho 
se trata de um estudo desenvolvido sob abordagem qualitativa por meio de análise documental e literária, foram 
utilizados para o seu desenvolvimento, doutrina, matérias jornalísticas, artigos científicos, legislação pertinente e 
jurisprudência. Resultados: A pesquisa aduz que o Brasil deu passos importantes em sua legislação, mas ainda 
enfrenta grandes desafios na definição e punição do crime cibernético, exigindo melhorias contínuas em suas leis e 
práticas judiciais. A jurisprudência do STF também tem abordado a questão do discurso de ódio, entendendo que a 
liberdade de expressão não ampara manifestações que incitem a violência ou promovam discriminação. Em casos 
como esse, a ponderação entre a proteção da liberdade individual e a preservação do bem comum é essencial (STF, 
RE nº 1.037.396/SP, Min. Rel. Dias Toffoli, Pub.: abri. 2017). Os resultados salientam a necessidade de uma resposta 
multidisciplinar integrada do direito, da tecnologia e das políticas públicas para assegurar o equilíbrio entre a liberda-
de de expressão e a proteção da segurança pública. Exige-se assim, uma reflexão que visa adaptar as leis atuais para 
melhor acompanhar a rápida evolução da tecnologia e as novas formas de criminalidade digital.

Palavras-chave: Crimes Cibernéticos; Liberdade de Expressão; Legislação Brasileira.
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Área temática: Direitos Humanos. 

RESUMO

Contextualização do problema: O afastamento e aposentadoria compulsória de transgêneros nas Forças Ar-
madas brasileiras tornou-se um dilema há anos, apenas em 2024 tal conduta foi devidamente proibida pelo judiciário 
do país. O afastamento e aposentadoria acontecia de maneira reiterada na instituição, sendo que o argumento utili-
zado por incapacidade para as atividades em razão de doença mental. Esse hábito rotineiro das instituições militares 
feriam de forma direta os direitos fundamentais garantidos a todos os cidadãos pela Constituição Federal da Repú-
blica. A ilegalidade da conduta é reforçada pela decisão da Organização Mundial de Saúde (OMS) e Conselho Fe-
deral de Medicina Brasileiro que retiraram a transexualidade do rol de doenças mentais, bem como a transfobia foi 
considerada crime pelo Supremo Tribunal Federal em 2019. Ademais, como forma de demonstrar a ilegalidade na 
atuação das Forças Armadas, ao longo do trabalho são analisados diferentes viés dos direitos humanos com ênfase 
em direito a sexualidade, para tanto foi reforçado o entendimento de Rosalind P.Petchesky, cientista política norte-a-
mericana, que defende que o direito a sexualidade deve ser analisado com a mesma importância que se dá aos direi-
tos sociais e econômicos. O trabalho foi desenvolvido a partir deste embate, diante da análise de um caso concreto, o 
REsp nº 1.552.655 julgado pelo Supremo Tribunal de Justiça (STJ), que versa sobre Maria Luiza, uma ex-cabo que 
foi afastada indevidamente ao se declarar transexual e após cerca de 20 anos em uma luta na justiça conseguiu ter 
seus direitos devidamente reconhecidos. Objetivos: O objetivo do estudo é relatar a conduta ilegal que era praticada 
pelas Forças Armadas brasileiras durante anos, nunca sendo devidamente questionada e responsabilizada pela práti-
ca ilegal, bem como dar ênfase ao direito a sexualidade e demonstrar a sua repercussão no caso concreto. Atividades 
desenvolvidas: O trabalho se baseou na análise de um caso real e o método utilizado para confecção desta pesquisa 
foi de  revisão bibliográfica, com fim de analisar a conduta das Forças Armadas brasileiras e a discriminação com 
transexuais diante de coleta de dados coletados e legislação brasileira, jurisprudência. Resultados: Até o momento 
foi possível constatar que o poder judiciário brasileiro vem apresentando decisões que se assemelham e baseiam em 
acordos internacionais de direitos humanos, direito de personalidade e sexualidade. O Supremo Tribunal de Justiça 
utilizou de todos os seus meios para proteger os direitos da ex-cabo que foi afastada indevidamente e deixou o con-
servadorismo e grandiosidade das Forças Armadas interferirem em sua decisão.

Palavras-chave: Direito à sexualidade; Forças Armadas; Dignidade da pessoa humana.
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Área temática: Constituição, políticas públicas e cidadania 

RESUMO

Os atos infracionais são condutas descritas como crimes ou contravenções penais, onde menores de 18 
anos são submetidos a diligências diferenciadas por serem considerados inimputáveis, ou seja, não entendem 
no momento do ato a gravidade do delito e por isso são submetidos a medidas socioeducativas como: semi-
liberdade, obrigação de reparo ao dano, trabalho voluntário. Tais medidas são estabelecidas na legislação do 
ECA e são aplicadas, por que o jovem ou a criança estão em fase de crescimento e amadurecimento, sendo 
possível moldar sua responsabilidade a partir de uma correção pedagógica que educa e adverte.

Nesse sentido, o CRIAAD, centro de recursos integrados de atendimento ao adolescente, atendem crian-
ças e adolescentes que conflitam com a lei e estão em regime de semiliberdade. O centro apoia os conselhos 
tutelares na fiscalização de órgãos públicos ou locais de internação de menores infratores. Além disso, promo-
vem uma política de desinternação observando as condições legais e a individualidade.

Em Teresópolis, o CRIAAD possui uma política que procura dar mais liberdade aos jovens para que não 
pareça um lugar que castiga mas que ajuda. Isso com o apoio dos responsáveis, das escolas e de outras insti-
tuições presentes na vida dos jovens. O CRIAAD busca ajudar os jovens a serem inseridos de forma correta 
na sociedade, disponibilizando cursos de profissionalização gratuitos, facilitando o registro de documentos e 
impondo regimes socioeducativos durante até 3 meses.

Por fim, em relação aos atos infracionais, não se pode definir uma causa única, mas algumas podem 
ser destacadas, como relações problemáticas dentro de casa, repetição de comportamentos observados e más 
influências.
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Área temática: Formação de profissionais na Área da Saúde – concepções e práticas. 

RESUMO
Contextualização do problema: Segundo Vendramin (2019), a deficiência está relacionada a uma com-

preensão normatizada e autoritária sobre o padrão corporal humano, que deflagra uma crença de que corpos 
desviantes serão consequentemente insuficientes, seja diminuindo seus direitos e mesmo o direito à vida em si, 
seja de maneira conceitual e estética, na realização de alguma tarefa específica, ou na determinação de que essas 
sejam pessoas naturalmente não saudáveis. Nas grandes companhias de dança, para que seja mantido um padrão 
estético que busca uma perfeição inalcançável dos bailarinos, é negado a existência de corpos que não se encai-
xam no padrão social idealizado, um exemplo são as pessoas com deficiência física ou motora que não possuem 
acessibilidade e inclusão dentro do âmbito profissional. A Pessoa com Deficiência (PcD) tem como direito fun-
damental, acesso à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer em igualdade com as demais pessoas promovendo 
inclusão social e acessibilidade de forma humanizada. Objetivos: O estudo apresentado tem por objetivo cons-
cientizar sobre a Inclusão de Pessoas com Deficiência na dança, em âmbito profissional e social, de forma hu-
manizada e acessível visando uma melhor qualidade de vida, valorização da autoestima, autonomia e garantia de 
Direitos e Garantias Fundamentais. Atividades Desenvolvidas: Pesquisas realizadas sobre a inclusão de Pessoas 
com Deficiência no ambiente da dança no âmbito social e profissional. Resultados: A estrutura das sociedades, 
desde os seus primórdios, sempre inabilitou os portadores de deficiência, marginalizando-os e privando-os de 
liberdade (MACIEL, 2000, p.51). Segundo os artigos consultados, a prática da dança visa a inclusão de pessoas 
com deficiência, como contribuição com uma melhor qualidade de vida, valorização da autoestima e autonomia, 
sendo uma oportunidade para deixar de lado um padrão irreal e que novos talentos sejam contemplados. No 
Brasil, existem instituições e companhias de dança inclusivas, como a CIA de Dança Inclusiva Lápis de Seda, o 
Grupo de Dança Inclusiva da Associação Niteroiense dos Deficientes Físicos (ANDEF) e a Associação Fernanda 
Bianchini - CIA Ballet de Cegos, exemplos práticos e reais que não apenas se fundamentam na lei como na ação 
prática da melhoria da qualidade de vida de pessoas que são proscritas da sociedade.

Palavras-chave: Dança, Inclusão, Pessoa com Deficiência
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RESUMO

Contextualização do problema: A absolvição de André de Camargo Aranha em ação penal que o julgava 
pelo crime de estupro de vulnerável contra Mariana Ferrer, teve uma grande repercussão social, após ser divul-
gado um trecho da audiência em que os agentes públicos e o advogado do réu utilizam argumentos machistas 
e humilhantes contra ela. Além disso, propagou-se a informação de que uma suposta alegação de estupro 
culposo o teria inocentado.  Nesse sentido, um movimento repercutiu nas redes sociais com a hashtag #estu-
proculposo, devido à indignação quanto à absolvição do réu. O magistrado do caso, Rudson Marcos, moveu 
processos contra mais de 160 pessoas que usaram a referida hashtag, afirmando que o uso da expressão causou 
danos a sua imagem, honra e carreira, além de passar a ser ameaçado de morte, conforme divulgado na Folha 
de São Paulo. Apesar do termo não ter sido usado no processo, foi apontado em uma reportagem feita pela 
Intercept Brasil, que informou ter utilizado a nomenclatura para se referir à tese do MP. A jornalista responsá-
vel pela matéria foi condenada a uma indenização por danos morais e a uma pena de seis meses de detenção. 
Objetivos: Este estudo tem como objetivo investigar se ocorreu Lawfare de gênero, que é a utilização da lei 
injustamente ou com parcialidade, para atacar, discriminar ou perseguir uma mulher, constituindo-se em um 
verdadeiro assédio, nos processos movidos pelo juiz contra as influenciadoras digitais favoráveis à Mariana 
Ferrer. Atividades desenvolvidas: Adotou-se o método dedutivo no estudo, realizando-se pesquisa bibliográfi-
ca e legislativa para compreensão dos conceitos de cultura patriarcal, estupro, Lawfare de gênero e liberdade 
de expressão. Resultados: A análise do caso possibilitou o reconhecimento da importância da entrada em vigor 
da Lei n. 14.245/21, conhecida como Lei Mariana Ferrer, que busca, dentre outras coisas, coibir atos viola-
dores da dignidade da vítima e testemunhas durante as audiências, em especial as que julgam crimes sexuais. 
Foi examinada a relação entre o sensacionalismo midiático e o sistema judiciário, assim como se observou o 
legítimo direito de manifestação frente aos limites da liberdade de expressão e de imprensa, para julgar de for-
ma fundamentada um possível silenciamento das influenciadoras digitais através do uso de processos judiciais. 

Palavras-chave: Mariana Ferrer; Assédio processual; Lei n. 14.245/2021.  
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Área temática: 33. PROCESSO E JURISDIÇÃO

RESUMO

A Lei nº 14.133/2021 - Nova Lei de Licitações, um marco na modernização dos processos de contrata-
ção pública no Brasil, incorpora a tecnologia como elemento central nos procedimentos licitatórios. A criação 
do Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP, uma plataforma digital unificada que centraliza e torna 
acessíveis as informações sobre licitações em todo o território nacional, e a adoção de sistemas eletrônicos são 
exemplos dessa inovação. Essas mudanças, ancoradas na inovação tecnológica, têm como objetivo principal 
aprimorar a eficiência e a transparência das licitações na administração pública. Ao promover a utilização 
de ferramentas digitais e eletrônicas, a nova lei busca eliminar barreiras burocráticas, reduzir prazos e cus-
tos, e proporcionar maior competitividade entre os fornecedores. Ademais, a integração de tecnologias nos 
processos licitatórios tem o potencial de ampliar o alcance e a participação de empresas de todos os portes, 
democratizando o acesso aos contratos públicos e fomentando a concorrência saudável. O presente trabalho 
busca compreender as mudanças introduzidas pela nova lei e avaliar seus impactos na administração pública 
brasileira, destacando a importância da inovação tecnológica na modernização dos processos de contratação 
administrativa. Através de uma abordagem metodológica baseada em pesquisas bibliográficas, analisa-se de 
forma crítica as inovações tecnológicas presentes na nova legislação e suas implicações para a dinâmica das 
relações entre o setor público e os fornecedores.

Palavras-chave: Licitações; Administração Pública; Inovação Tecnológica.
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INTRODUÇÃO

No âmbito da ciência administrativa, a administração pública desempenha um papel crucial, fundamenta-
da no princípio de planejamento, organização, direção e controle dos recursos disponíveis, com o objetivo de 
promover melhorias e o bem-estar coletivo. 

Uma gestão de excelência é caracterizada pela habilidade de executar de maneira correta e oportuna o 
que é necessário, incorporando elementos como qualidade, produtividade e missão. Uma organização ou ins-
tituição pública de excelência é aquela que tem a competência para realizar e cumprir suas missões, buscando 
incessantemente a eficiência e eficácia na realização de projetos e implementações que tragam benefícios à 
sociedade.

Nesse cenário, a administração pública assume a responsabilidade pela execução de obras e prestação de 
serviços essenciais à coletividade, tornando-se imperativo a existência de uma entidade jurídica responsável 
pelo fornecimento de materiais e mão de obra. O processo de contratação com a Administração Pública implica 
em uma série de exigências e constitui o meio pelo qual as empresas competem entre si para selecionar um 
fornecedor de serviços e produtos, visando alcançar os objetivos de interesse público.

Esse processo, conhecido como licitação, consiste em uma série de procedimentos administrativos neces-
sários para a aquisição de bens e serviços indispensáveis ao funcionamento regular da administração pública. 
Trata-se da aquisição e contratação de bens e serviços em conformidade com as regras estabelecidas por lei, 
caracterizando-se, portanto, como um procedimento formal por meio do qual surgem disputas entre as partes 
interessadas.

O foco deste artigo científico recai sobre as licitações na administração pública, destacando as principais 
mudanças e impactos trazidos pela Nova Lei de Licitações, Lei nº 14.133/2021. Diante da necessidade de um 
aprofundamento sobre o processo licitatório regido pelo direito administrativo, bem como das normas que o 
envolvem, este estudo busca analisar as transformações introduzidas pela Lei n° 14.133/2021, que estabelece 
normas gerais de licitações e contratos administrativos, destacando suas principais alterações e benefícios para 
o processo licitatório.

No contexto contemporâneo, é crucial compreender as mudanças e impactos no processo licitatório de-
correntes da vigência da Lei nº 14.133/2021. Neste sentido, os objetivos específicos deste estudo incluem a 
análise das modalidades de contratação e os novos critérios de julgamento, bem como a avaliação das ino-
vações introduzidas pela referida lei, visando evitar práticas como sobrepreço, subfaturamento ou propostas 
manifestamente inexequíveis.

Em paralelo, é inegável que as inovações tecnológicas têm desempenhado um papel significativo na 
modernização dos processos de contratação pública. A criação do PNCP1, como exemplo, demonstra o com-
promisso com a transparência e eficiência na gestão dos recursos públicos. 

Essas mudanças têm o potencial de não só simplificar os procedimentos licitatórios, mas também de am-
pliar a participação de empresas de todos os portes, promovendo uma concorrência mais justa e transparente.

1� INTRODUÇÃO AO PROCESSO LICITATÓRIO

O processo licitatório caracteriza-se como um procedimento administrativo formal e solene, no qual a 
administração pública, por meio de condições preestabelecidas e delineadas em instrumento convocatório, 
convoca a participação de entes privados interessados na apresentação de propostas voltadas à contratação de 
serviços ou aquisição de bens.

1  O Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) está disponível para acesso a qualquer cidadão interessado, por meio do se-
guinte link.: https://www.gov.br/pncp/pt-br.

https://www.gov.br/pncp/pt-br
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Este processo é orientado pelos princípios cardeais do Direito Administrativo, a saber: legalidade, impes-
soalidade, moralidade, igualdade, publicidade, probidade administrativa, vinculação ao instrumento convoca-
tório e julgamento objetivo. Tais princípios têm por escopo assegurar a seleção da proposta que se mostre mais 
vantajosa para a administração, além de fomentar o desenvolvimento nacional sustentável, conforme preceitua 
a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (CRFB/88).

A licitação, destarte, constitui-se como mecanismo basilar de transparência na gestão dos recursos públi-
cos, propiciando, outrossim, às empresas privadas, a possibilidade de ampliação de suas operações no âmbito 
do setor público, sempre em estrita observância aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência.

1�1 PROCESSO DE LICITAÇÃO NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

A gênese do processo licitatório na esfera da administração Pública brasileira remonta ao período colo-
nial, quando a Coroa Portuguesa instituiu o Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens, órgão incumbido de 
supervisionar e ratificar os contratos celebrados pela administração.

Com a promulgação do primeiro código comercial brasileiro, em 1828, estabeleceu-se a necessidade de 
licitações para a contratação de obras públicas. A Carta Magna de 1824 também estipulava a compulsoriedade 
do procedimento licitatório para a contratação de serviços e obras.

Durante o século XIX, a legislação pertinente às licitações foi progressivamente aperfeiçoada, embora 
ainda fosse consideravelmente restrita. Apenas com a Constituição de 1946, a obrigatoriedade da licitação para 
todas as contratações públicas foi estabelecida, com exceção daquelas de pequeno valor.

A administração pública se estrutura por meio de serviços e agentes estatais que buscam atender as de-
mandas da coletividade. Nesse contexto, é imprescindível a realização de serviços, obras, aquisições, conces-
sões, permissões e locações.

Para executar essas ações com recursos públicos, oriundos dos tributos e contribuições da sociedade, é 
necessário realizar o procedimento de licitação, a fim de garantir maior transparência na execução dessas ações 
(Oliveira, 2021, p. 45).

Um dos maiores entraves enfrentados pela administração pública são as fraudes no processo licitatório. 
Essa problemática está intrinsecamente ligada a corrupção nas gestões de recursos públicos, uma vez que a 
fraude em licitações é o principal mecanismo dos corruptos para desviar recursos públicos destinados à socie-
dade, acarretando o agravamento da desigualdade social e a miséria (Oliveira, 2021, p. 78).

Destarte, torna-se imperioso que a sociedade esteja plenamente consciente dos prejuízos que a corrupção 
pode acarretar, bem como dos mecanismos através dos quais ocorre o desvio de recursos públicos. 

Nesse contexto, ao debruçar-se sobre o conceito de licitação, Gustavo Justino de Oliveira define-a como 
um procedimento administrativo que tem por finalidade assegurar a isonomia, conforme se depreende de sua 
lição:

Licitação é o processo administrativo utilizado pela Administração Pública e pelas demais pessoas indica-
das pela lei, com o objetivo de garantir a isonomia, selecionar a melhor proposta e promover o desenvol-
vimento nacional sustentável, por meio de critérios objetivos e impessoais, para celebração de contratos 
(Oliveira, 2020, p. 60).

A licitação é caracterizada como um processo administrativo, composto por uma sequência de atos ad-
ministrativos, cujo propósito singular é a realização de contratações públicas. Nesses atos, são enfatizadas as 
fases que constituem cada procedimento.

Licitação é o processo administrativo utilizado pela Administração Pública e pelas demais pessoas indica-
das pela lei, com o objetivo de garantir a isonomia, selecionar a melhor proposta e promover o desenvol-
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vimento nacional sustentável, por meio de critérios objetivos e impessoais, para celebração de contratos 
(Oliveira, 2020, p. 60).

A licitação configura-se como um processo administrativo, composto por uma sucessão de atos admi-
nistrativos interdependentes, cujo objetivo primordial é a realização de contratações públicas. Em tais atos, 
destaca-se a relevância das diferentes fases que integram cada processo licitatório.

Neste sentido, Marçal Justen Filho nos ensina que:

A licitação é um procedimento administrativo disciplinado por lei e por um ato administrativo prévio, que 
determina critérios objetivos visando a seleção da proposta de contratação mais vantajosa e a promoção do 
desenvolvimento nacional sustentável, com observância do princípio da isonomia, conduzido por um órgão 
dotado de competência específica. (Justen Filho, 2018, p. 95).

A licitação constitui o mecanismo destinado a formalização de contratações pela administração pública, 
visando sempre à seleção da proposta mais vantajosa. Ressalte-se que esse procedimento pode ser utilizado 
tanto para a aquisição de bens quanto para a execução de obras e serviços, devendo, contudo, observar rigoro-
samente os requisitos previamente estabelecidos.

Nesse contexto, o ordenamento jurídico brasileiro, até recentemente, era regido pela Lei nº 8.666/93, que 
disciplinava as normas gerais sobre licitações e contratos administrativos. Ainda que a licitação se configure 
como norma geral, há situações em que contratos governamentais podem ser firmados sem a realização de um 
processo licitatório formal, como nas hipóteses de dispensas de licitação, previstas no art. 24 da referida lei 
(Carvalho Filho, 2019, p. 78).

A Lei nº 8.666/93 representou um marco significativo na modernização e no controle dos gastos públicos, 
ao estabelecer regras específicas e condições para cada tipo de contrato, visando evitar distorções orçamentá-
rias (Carvalho Filho, 2019, p. 85). Contudo, nos últimos anos, a legislação licitatória tem sido alvo de intensos 
debates e propostas de reforma, com o intuito de tornar o processo mais célere e eficiente, sem sacrificar a 
transparência e a legalidade.

O Brasil precisava adaptar suas normas de contratações públicas para acompanhar as inovações, garantin-
do, assim, o progresso na gestão pública, que não poderia continuar baseada em uma legislação desatualizada 
e incapaz de atender às exigências contemporâneas.

A nova legislação, a Lei nº 14.133/21, atribui especial importância às fases dos procedimentos licitatórios 
e contratuais, introduzindo dispositivos que conferem maior modernidade e eficiência, em consonância com as 
atuais dinâmicas entre o setor público e o privado (Oliveira, 2020, p. 60).

A Lei nº 14.133/21 tem como objetivo principal a incorporação das melhores práticas e técnicas de gestão 
dos serviços públicos ofertados à sociedade, analisando as mudanças que impactarão significativamente o pro-
cesso licitatório. Dentre as inovações, destaca-se a adoção de um modelo menos burocrático para as licitações, 
incluindo mecanismos como a nota fiscal eletrônica para verificação da compatibilidade de preços (Oliveira, 
2021, p. 78).

Ademais, a nova lei introduz diversas alterações em relação à Lei nº 8.666/93, como a criação de novos 
tipos de inscrição e a adoção do sistema de julgamento com base no melhor valor.

1�2 Período de transição – lei nº 8�666/93 X lei nº 14�133/21

Com a revogação da Lei nº 8.666/93 e a entrada em vigor da Lei nº 14.133/21, foi estabelecido um regime 
de transição para os procedimentos licitatórios em andamento.
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Os contratos que tiveram seus instrumentos assinados antes da vigência da nova lei continuarão a ser 
regidos pelas normas da legislação revogada, conforme estabelecido no art. 190, da Lei 14.133/212.

Ademais, até o término do prazo estipulado no “caput” do art. 193, da Lei nº 14.133/21, a administração 
pôde optar por realizar licitações de acordo com as leis citadas no inciso II, do referido artigo, e o contrato 
respectivo será regido pelas regras nelas previstas durante toda a sua vigência3.

Essas regras de transição garantiram que os procedimentos licitatórios iniciados sob a regência da Lei nº 
8.666/93 possam ser concluídos de acordo com as normas dessa lei, mesmo após sua revogação. 

Tal mecanismo baseia-se no princípio do “tempus regit actum4”, pelo qual uma relação jurídica será 
regida pelas regras jurídicas que vigoravam quando foi estabelecida. Portanto, tais disposições transitórias 
asseguram a continuidade e a legalidade dos processos licitatórios em andamento.

1.3 Desafios na condução das licitações no pós lei nº 14.133/21

A condução das licitações no Brasil se depara com uma série de desafios, especialmente com a entrada 
em vigor da Lei nº 14.133/21, sendo alguns dos principais desafios enfrentados:

Governança Eficaz: A nova legislação demanda uma abordagem mais eficiente na governança dos proces-
sos de contratação. Isso engloba a clara definição de papéis e responsabilidades, a gestão de riscos e o fomento 
à transparência em todas as fases do processo (Justen Filho, 2021, p. 45).

Adaptação às Novas Exigências: As entidades públicas necessitam se adaptar para atender aos novos re-
quisitos e demandas. Isso implica desde a capacitação dos servidores envolvidos nos processos de contratação 
até a revisão e atualização dos procedimentos internos (Motta, 2021, p. 78).

Elaboração de Termos de Referência: Os Termos de Referência, fundamentais para a elaboração do edital 
e da minuta de contrato, desempenham um papel crucial na determinação das necessidades da administração 
pública e na seleção dos fornecedores (Fortini, 2021, p. 60).

Relação Transparente e Equilibrada com o Mercado Fornecedor: A legislação enfatiza a importância de 
uma relação transparente e equilibrada com o mercado fornecedor. A interação com o mercado busca evitar 
disparidades de informações e promover uma competição justa entre os participantes (Medauar, 2018, p. 85).

Implementação de um Catálogo Eletrônico de Documentos: A adoção de um catálogo eletrônico de do-
cumentos simplifica e agiliza o processo, eliminando a exigência de documentos desnecessários e focando nos 
aspectos essenciais da contratação (Furtado e Polizelli, 2021, p. 92).

Gestão de Riscos e Sustentabilidade: A nova lei destaca a relevância da gestão de riscos, da sustentabi-
lidade e da busca por melhores resultados para a administração pública e para a sociedade em geral (Justen 
Filho, 2021, p. 95).

Esses desafios demandam uma mudança de mentalidade, com foco na eficiência, qualidade e transparên-
cia em todas as etapas do processo de contratação (Motta, 2021, p. 80).

2  Art. 190. O contrato cujo instrumento tenha sido assinado antes da entrada em vigor desta Lei continuará a ser regido de acordo 
com as regras previstas na legislação revogada.

3  Art. 193. Revogam-se: [...] II - em 30 de dezembro de 2023: a) a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993; b) a Lei nº 10.520, de 17 de 
julho de 2002; e c) os arts. 1º a 47-A da Lei nº 12.462, de 4 de agosto de 2011.

4  Expressão em latim que significa literalmente “o tempo rege o ato”. Esse princípio estabelece que os atos jurídicos são regidos 
pela lei vigente no momento em que ocorrem. Em outras palavras, a legislação aplicável a uma situação específica é aquela que 
estava em vigor no momento da realização do ato jurídico.
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2� RESTRIÇÕES E DESAFIOS DA LEI Nº 8�666/93

As licitações públicas podem ser definidas como um procedimento administrativo mediante o qual a 
administração pública seleciona a proposta mais vantajosa para a contratação de bens, serviços e obras. Esse 
procedimento é regido por um arcabouço normativo que visa garantir a transparência, a eficiência e a legali-
dade nas contratações públicas.

No Brasil, o marco inicial da regulamentação das licitações remonta ao Decreto nº 2.926/1879, que dis-
ciplinava a aquisição de materiais e serviços pela administração pública. Posteriormente, outras normas foram 
promulgadas, como o Decreto nº 4.536/1922, que estabeleceu diretrizes específicas para as obras públicas.

A gestão pública no âmbito municipal adquiriu novas formas de atuação a partir da promulgação da 
CRFB/88, que conferiu maior autonomia aos municípios, impactando diversos aspectos da administração 
(Dias, 2016, p. 45).

Com a CRFB/88, as licitações tornaram-se obrigatórias para todas as contratações realizadas pela admi-
nistração pública, excetuando-se apenas os casos de dispensa previstos em lei. Pela primeira vez, o tema das 
licitações e contratos administrativos foi inserido no texto constitucional, e na esfera federal, a matéria foi re-
gulamentada pela Lei nº 8.666/93, que passou a ser o veículo das «normas gerais» sobre licitações e contratos.

A Lei nº 8.666/93 foi concebida com o objetivo de estabelecer normas gerais que orientassem as licitações 
e os contratos administrativos no Brasil. Ao longo dos anos, essa lei tornou-se um marco regulatório essencial 
para as contratações públicas no país, aplicável a diversos setores da administração pública, como serviços de 
engenharia, obras de consultoria, aquisição de bens, entre outros.

Contudo, com o passar dos anos, a Lei nº 8.666/93 foi alvo de diversas críticas, tanto por parte dos ges-
tores públicos quanto da sociedade civil, em razão de sua complexidade e rigidez, que frequentemente resulta-
vam em morosidade nos processos licitatórios e aumentavam o risco de irregularidades.

Em resposta a essas críticas, em 2017 foi sancionada a Lei nº 13.448/17, que introduziu várias alterações 
à Lei nº 8.666/93. Essa nova legislação teve por finalidade atualizar e modernizar as regras relativas às contra-
tações públicas, com vistas a assegurar maior eficiência e transparência nesses processos.

Embora a Lei nº 8.666/93 tenha estabelecido normas gerais, ela também trouxe regras específicas (Carva-
lho Filho, 2019, p. 78), proibindo que Estados, Municípios e o Distrito Federal promovam qualquer ampliação 
das hipóteses de dispensa e inexigibilidade de licitação, dos limites de valores para cada modalidade, ou a 
redução dos prazos de publicidade e dos recursos.

Nesse sentido, a Lei de Licitações, juntamente com suas posteriores alterações e as demais normas que 
a complementaram, buscou exercer controle sobre as despesas públicas, estabelecendo diretrizes e princípios 
destinados a regular as ações voltadas para a otimização da gestão dos recursos orçamentários disponíveis a 
todos os órgãos públicos, garantindo igualdade de tratamento e o empenho pelo desenvolvimento nacional.

3� INCORPORAÇÃO DE INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA LEI Nº 14�133/21

A gestão pública eficaz é essencial para a prestação de serviços de excelência à população. Nesse contex-
to, a Lei nº 14.133/21 estabelece normas gerais aplicáveis às licitações e aos contratos administrativos em todo 
o território nacional, excetuando-se as sociedades de economia mista e as empresas públicas.

Essa legislação representa um avanço significativo ao incorporar a jurisprudência dos Tribunais de Con-
tas e a doutrina especializada, consolidando mecanismos como o pregão e o Regime Diferenciado de Contra-
tações (RDC), além de extinguir a modalidade de tomada de preços.

A Lei nº 14.133/21 introduz uma série de inovações nas licitações e contratações públicas no Brasil. 
Dentre as principais, destacam-se:
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a) Incorporação da jurisprudência dos Tribunais de Contas e da doutrina especializada ao ordenamento 
legal;
b) Instituição de novas modalidades licitatórias, como o diálogo competitivo e a licitação por técnica e 
preço;
c) Regulamentação do uso obrigatório do pregão eletrônico para todas as contratações, com exceção das 
obras e serviços de engenharia;
d) Estabelecimento de critérios objetivos para a seleção de projetos básicos e executivos, visando a eleva-
ção da qualidade e eficiência das contratações públicas;
e) Previsão de medidas destinadas a incrementar a transparência e a participação da sociedade no proces-
so licitatório, como a divulgação prévia das licitações e a criação de um portal nacional de contratações 
públicas;
f) Ampliação dos prazos para a apresentação de recursos e impugnações, assegurando maior segurança 
jurídica aos participantes do certame licitatório;
g) Proibição da contratação direta de serviços técnicos especializados que possam ser realizados por em-
presas comuns;
h) Maior rigor na análise da capacidade técnica e financeira dos licitantes, com a possibilidade de exigência 
de garantias e a previsão de sanções mais severas em caso de inexecução contratual.

As inovações trazidas pela Lei nº 14.133/21 representam um avanço expressivo na gestão pública e na 
qualidade das contratações realizadas pelo Estado brasileiro. Conforme destacado pela doutrina especializada 
em contratações públicas, a adoção do diálogo competitivo como modalidade licitatória reflete uma tendência 
global e constitui um progresso significativo na administração pública.

Segundo o entendimento doutrinário de Marçal Justen Filho, o diálogo competitivo possibilita à adminis-
tração identificar as necessidades da sociedade, avaliar as alternativas de solução e concretizar a contratação 
mais adequada, considerando as opções disponíveis no mercado (Filho, 2020).

Fabrício Motta, por sua vez, assinala que “a legislação atualiza e aprimora as normas gerais aplicáveis 
às licitações e contratos públicos, estabelecendo um regime mais moderno e condizente com as demandas 
sociais” (Motta, 2021).

Neste cenário, a inovação na gestão pública torna-se cada vez mais imperativa para elevar a eficácia dos 
serviços públicos e atender às exigências sociais. A modernização, aliada à adoção de novas tecnologias, pode 
contribuir para a redução de custos e o aumento da eficiência, otimizando o uso dos recursos públicos.

A Lei nº 14.133/21 marca importantes avanços ao consolidar o pregão e o Regime Diferenciado de 
Contratações (RDC), além de extinguir a modalidade de tomada de preços. Como observa Cristiana Fortini, 
“a consolidação dessas modalidades licitatórias proporciona maior segurança jurídica e eficiência na gestão 
pública, viabilizando a contratação de bens e serviços de forma mais ágil e econômica” (Fortini, 2021).

Essas transformações introduzidas pela Lei nº 14.133/21 visam aprimorar a eficiência, eficácia e trans-
parência dos processos licitatórios, trazendo benefícios para a sociedade em geral. Ademais, a consolidação 
das modalidades licitatórias promove maior segurança jurídica e eficiência na gestão pública, facilitando a 
contratação de bens e serviços de maneira mais rápida e econômica.

Dessa forma, a Lei nº 14.133/21 constitui um marco importante na modernização das contratações pú-
blicas no Brasil, incorporando a jurisprudência e a doutrina especializada, além de introduzir novidades como 
o diálogo competitivo e a consolidação de modalidades já existentes. Essa circunstância possui o potencial 
de impulsionar a inovação tecnológica na esfera pública, fomentando a efetividade dos serviços prestados e 
respondendo de maneira mais eficaz às demandas sociais.

A nova Lei de Licitações apresenta diversas vantagens para a inserção de tecnologias emergentes, es-
pecialmente no que tange à modernização do setor público. Uma das principais inovações é a introdução do 
diálogo competitivo como modalidade licitatória, permitindo que a administração pública dialogue com o 
mercado para identificar soluções tecnológicas inovadoras que possam atender suas necessidades de forma 
mais eficiente.
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Esse cenário possibilita a participação de empresas tecnológicas nos processos licitatórios públicos, es-
timulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas de ponta que aprimorem a qualidade dos serviços 
públicos ofertados à população.

Outra inovação é a criação do Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), cuja função central é 
reunir informações sobre licitações e contratos em âmbito nacional, tornando o processo mais transparente e 
acessível para as empresas de tecnologia interessadas em participar, incentivando sua inserção nas licitações 
públicas e o desenvolvimento de soluções tecnológicas que possam melhorar a qualidade dos serviços públicos 
oferecidos à sociedade.

Segundo Medauar, “a publicidade é um requisito essencial para a licitação e o contrato, devendo ser am-
pla, geral e irrestrita, salvo exceções previstas em lei” (Medauar, 2018). A centralização das informações sobre 
licitações e contratos em um portal nacional facilita o acesso às informações necessárias para a participação 
das empresas de tecnologia no processo licitatório, além de permitir a avaliação da regularidade das contrata-
ções públicas pelos cidadãos.

A nova legislação também permite a contratação de soluções tecnológicas como serviço, o que possibilita 
à administração pública acessar tecnologias de ponta sem a necessidade de adquirir infraestrutura própria, que 
frequentemente pode ser onerosa e inviável. Ademais, a lei prevê uma margem de preferência de até 20% para 
bens e serviços nacionais derivados de desenvolvimento e inovação tecnológica no Brasil.

No que concerne à contratação de soluções tecnológicas como serviço, Lucas Rocha Furtado e Victor 
Rocha Polizelli explicam que essa modalidade de contratação é de extrema importância, pois permite que a 
administração pública tenha acesso a tecnologias avançadas sem necessitar de investimentos em infraestrutura 
própria, o que pode ser bastante oneroso (Furtado e Polizelli, 2021). Os autores ainda destacam que essa forma 
de contratação constitui uma alternativa à tradicional aquisição de licenças de uso, que frequentemente implica 
em elevados custos.

Quanto a margem de preferência para bens e serviços nacionais resultantes de desenvolvimento e inova-
ção tecnológica no Brasil, Justen Filho esclarece que essa medida visa incentivar o desenvolvimento tecnoló-
gico no país, favorecendo as empresas brasileiras que investem em pesquisa e inovação (Justen Filho, 2021). 
O autor ressalta, entretanto, que essa margem de preferência deve ser utilizada de forma criteriosa e justificada 
pela administração pública.

Todavia, para que a nova normativa se integre efetivamente à Nova Gestão Pública, é imprescindível que 
as políticas governamentais incentivem a inclusão digital. A legislação recente valoriza o processo administra-
tivo eletrônico como o meio principal para a tramitação de licitações e contratações diretas, estabelecendo o 
ambiente virtual como norma.

Além disso, a lei incorpora dispositivos que estimulam a inovação através da contratação de soluções 
tecnológicas. É importante salientar que a nova legislação inaugurou um regime jurídico inédito para licitações 
e contratos administrativos.

Conforme Marçal Justen Filho, a inclusão digital é um requisito fundamental para a plena implementação 
da nova Lei de Licitações (Justen Filho, 2021). O autor enfatiza que a nova legislação impõe a obrigatoriedade 
de realização de licitações na modalidade eletrônica para todos os órgãos da administração pública, inclusive 
para aqueles que ainda não dispõem de infraestrutura tecnológica adequada.

Por outro lado, o autor destaca que a nova legislação introduz inovações significativas relacionadas à 
contratação de soluções tecnológicas, as quais podem fomentar o desenvolvimento de tecnologias avançadas e 
aumentar a eficiência dos serviços públicos.

Em suma, é crucial destacar que a nova Lei de Licitações representa um progresso substancial na mo-
dernização do setor público brasileiro. A incorporação de novas tecnologias e práticas mais eficientes e trans-
parentes pode melhorar a qualidade dos serviços prestados à população, além de estimular a participação de 
empresas de tecnologia nas licitações públicas e fomentar o desenvolvimento de soluções inovadoras.
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No entanto, é necessário que as políticas públicas assegurem a inclusão digital e a capacitação dos ser-
vidores públicos para lidarem com as novas tecnologias e práticas introduzidas pela nova legislação. A im-
plementação eficaz da Lei nº 14.133/21 pode representar uma transformação significativa na forma como as 
compras públicas são realizadas no país, contribuindo para a melhoria do setor público como um todo.

3�1 Aspectos positivos e obstáculos lei nº 14�133/21

Um dos principais avanços proporcionados pela nova norma reside na flexibilização das exigências do-
cumentais para habilitação, o que confere maior celeridade ao processo licitatório (Meirelles, 2016, p. 45). 
No entanto, a Lei nº 14.133/21 ainda apresenta uma complexidade excessiva e uma extensão considerável, 
conforme observação de Niebuhr (2021, p. 78).

As licitações devem buscar o melhor custo-benefício, e não se restringir unicamente ao menor preço. O 
sistema deve ser aprimorado para valorizar, como regra geral, outros aspectos das propostas além do preço 
(Meirelles, 2016, p. 52). 

Apesar das mudanças implementadas, é essencial uma maior participação da sociedade civil na fisca-
lização dos contratos administrativos, para garantir o cumprimento das avenças e a adequada aplicação dos 
recursos públicos (Niebuhr, 2021, p. 85).

Os projetos e obras públicas requerem uma elaboração mais cuidadosa e uma adequação aprimorada. A 
pesquisa de preços para a composição dos custos deve ser mais robusta, a fim de minimizar os reequilíbrios 
contratuais e reduzir a subjetividade dos contratos (Meirelles, 2016, p. 60). 

Uma proposta adicional para tornar o processo licitatório mais eficiente seria a criação de uma agência 
reguladora técnica, que respeite as especificidades regionais e setoriais, com o objetivo de reduzir os custos de 
produção e operação (Niebuhr, 2021, p. 92).

Hely Lopes Meirelles observa que a licitação é um procedimento administrativo através do qual a admi-
nistração pública seleciona a proposta mais vantajosa para a contratação de seu interesse. Os princípios que 
regem as licitações incluem a legalidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade, e a eficiência, entre 
outros (Meirelles, 2016, p. 35).

Joel de Menezes Niebuhr ressalta a importância da transparência e da competitividade nos processos 
licitatórios, destacando que a nova lei visa incentivar a inovação e o desenvolvimento nacional sustentável. 
Niebuhr também enfatiza a necessidade de um planejamento adequado e da segregação de funções para evitar 
conflitos de interesse e garantir a integridade do processo (Niebuhr, 2021, p. 40).

Exemplos práticos da aplicação da Lei nº 14.133/21 incluem a licitação para a construção de uma nova 
escola pública em um município do interior. Neste caso, a administração municipal utilizaria a nova lei para 
simplificar a documentação exigida dos licitantes, resultando em um processo mais ágil e eficiente. No entanto, 
a ausência de uma pesquisa de preços consistente pode levar a reequilíbrios contratuais durante a execução da 
obra, sublinhando a necessidade de melhorias no planejamento (Meirelles, 2016, p. 70).

Outro exemplo é a contratação emergencial de serviços de saúde durante a pandemia de COVID-19. A 
nova lei permitiu a dispensa de licitação em situações de emergência, facilitando a contratação de empresas 
para a montagem de hospitais de campanha. 

Este caso ilustra como a legislação pode ser flexível e adaptável às necessidades urgentes da administra-
ção pública, mas também destaca a importância de mecanismos de controle e fiscalização para evitar abusos 
e assegurar a correta aplicação dos recursos públicos (Niebuhr, 2021, p. 95). Ainda assim, é imperativo que o 
debate sobre este tema seja contínuo, a fim de garantir contratações que atendam fielmente ao interesse público 
(Meirelles, 2016, p. 80).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do processo licitatório no Brasil, especialmente à luz das mudanças introduzidas pela Lei nº 
14.133/2021, revela um cenário de significativa evolução e modernização. A nova legislação representa um 
marco na busca por maior eficiência, transparência e competitividade nas contratações públicas, consolidando 
um ambiente mais propício ao desenvolvimento sustentável e à inovação.

A unificação das normas e a introdução de novas modalidades de licitação, como o diálogo competitivo, 
demonstram um avanço na capacidade da administração pública de identificar e implementar soluções mais 
adequadas às necessidades da sociedade. A ênfase no planejamento e na governança, bem como a criação do 
Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), são medidas que reforçam a transparência e o controle so-
cial, permitindo um acompanhamento mais rigoroso e participativo dos processos licitatórios.

Os desafios enfrentados pela administração pública, como a adaptação às novas exigências e a necessi-
dade de uma governança eficaz, demandam uma mudança de mentalidade e a capacitação contínua dos servi-
dores públicos. A elaboração de termos de referência precisos e a manutenção de uma relação transparente e 
equilibrada com o mercado fornecedor são essenciais para garantir a eficiência e a integridade dos processos 
de contratação.

Ademais, a Lei nº 14.133/2021 incorpora dispositivos que viabilizam o estímulo à inovação através da 
contratação de soluções tecnológicas. A inclusão digital é um requisito essencial para a efetiva implementação 
da nova Lei de Licitações, conforme destacado por Marçal Justen Filho. A nova legislação determina a obriga-
toriedade de realização de licitações na modalidade eletrônica para todos os órgãos da administração pública, 
inclusive para aqueles que ainda não dispõem de infraestrutura tecnológica adequada.

Por outro lado, a nova legislação introduz significativas inovações relacionadas à contratação de soluções 
tecnológicas, o que pode fomentar o desenvolvimento de tecnologias avançadas e incrementar a eficiência dos 
serviços públicos. A incorporação de novas tecnologias e práticas mais eficientes e transparentes pode auxiliar 
na melhoria da qualidade dos serviços prestados à população, além de incentivar a participação de empresas de 
tecnologia nas licitações públicas e estimular o desenvolvimento de soluções inovadoras.

Contudo, é necessário um esforço das políticas públicas para assegurar a inclusão digital e a capacitação 
dos servidores públicos para lidar com as novas tecnologias e práticas introduzidas pela nova legislação. A 
efetiva implementação da Lei nº 14.133/2021 pode representar uma mudança significativa na forma como as 
compras públicas são realizadas no país e contribuir para a melhoria do setor público como um todo.

Em suma, a Nova Lei de Licitações representa um relevante progresso no que se refere à modernização do 
setor público brasileiro. A legislação inaugura um inédito regime jurídico de licitações e contratos administra-
tivos, promovendo um ambiente mais dinâmico e eficiente para as contratações públicas. A contínua avaliação 
e aprimoramento das práticas licitatórias são essenciais para garantir que os objetivos de transparência, efi-
ciência e desenvolvimento sustentável sejam plenamente alcançados, beneficiando a sociedade como um todo.
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Horizonte: Fórum, 2021.

FURTADO, Lucas Rocha; POLIZELLI, Victor Rocha. Contratação de Soluções Tecnológicas como Serviço 
na Administração Pública� Revista de Direito Administrativo, v. 275, p. 45-67, 2021.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

198
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RESUMO

Contextualização do problema: A partir do fim do mês de abril de 2024 fortes chuvas causadas por 
mudanças climáticas atingiram diversas cidades no Rio Grande do Sul, causando enchentes e alagamentos. A 
catástrofe atingiu mais de 02 milhões de pessoas, obrigando milhares a deixarem suas casas. Registra-se que 
171 pessoas morreram, além disso, a população estava submetida a condições de vida degradante. Frente a 
isso, diversos abrigos temporários foram criados para atender pessoas desamparadas. Ocorre que o Ministério 
das Mulheres do governo federal obteve denúncias de abusos sexuais contra meninas e mulheres em alguns 
desses abrigos, verificando fatores que favoreciam tais violências, dentre eles, serem mistos, aglomerados e 
ausentes de banheiros separados. Segundo dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024) 01 estu-
pro ocorre a cada 6 minutos. Destaca-se que, a vulnerabilidade social produz mais exposição de mulheres à 
violência. Objetivos: O estudo objetiva compreender de que forma a tragédia climática no Rio Grande do Sul 
impactou na violência sexual contra mulheres e meninas nos abrigos mitos, e os fatores e marcadores sociais 
que geraram maior vulnerabilidade para a vitimização. Além disso, analisa as políticas públicas implantadas 
para solução do problema e sua efetividade. Atividades desenvolvidas: Realizou-se pesquisa bibliográfica para 
estudo dos conceitos de cultura patriarcal e violência de gênero. O estudo se valeu ainda de fontes de informa-
ções histórica e secundária, sendo a primeira, matérias de jornal, e a segunda, relatórios estatísticos acerca da 
violência sexual contra mulheres no Brasil. Resultados: Apurou-se a relevância da criação e execução de polí-
ticas públicas voltadas para a tutela e promoção dos direitos das mulheres por ocasião de tragédias climáticas. 
Nesse sentido, foi constatado que o escritório da ONU Mulheres no Brasil em parceria com o Ministério das 
Mulheres elaborou o documento “Diretrizes de Proteção às Mulheres e Meninas em Situações de Emergências 
Climáticas”, enviando ao Rio Grande do Sul. Estimulou-se a criação de abrigos femininos para minorar a ocor-
rência de tais casos, no entanto, ainda não há estudos acerca da efetividade desta iniciativa.

Palavras-chave: Violência sexual contra mulheres; Tragédias climáticas no Sul; Políticas públicas.
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RESUMO

Em consonância com os dados oficiais, a violação aos direitos das mulheres apresenta uma crescente. 
Assim, é de extrema relevância entender os grupos masculinistas como tentativa de reafirmação de hierarquia 
de gênero. Nesse sentido, considerando a violência de gênero, originária exclusivamente pela condição de ser 
mulher, foram criados diplomas legais com fito de erradicar esse tipo de violência, dentre eles a Lei Maria da 
Penha. Ainda existem diversas problemáticas que permeiam a efetividade legislativa, haja vista a necessidade 
de políticas públicas eficazes para conscientização da sociedade, entendendo que não são todos os casos de 
violência registrados nos canais oficiais, por vezes por desconhecimento por parte da vítima de seus próprios 
direitos. Ademais, desenraizar o machismo estrutural, sob premissa de que homens e mulheres são opostos e 
rivais, pressupõe uma criação antimachista, inferindo que os comportamentos reproduzidos são culturalmente 
ensinados. Isso posto, o artigo baseia-se em conceitos, definições e teorias encontradas na revisão bibliográ-
fica, que define uma abordagem qualitativa, a partir da análise valorativa dos dados coletados. Os resultados 
finais pretendem a compreensão dos grupos masculinistas e a relevância dos estudos sociopolíticos para discer-
nimento da violência de gênero enquanto comportamento reproduzidos socialmente, buscando contribuir com 
entendimento das práticas legislativas para descontinuidade do sentimento de soberania masculina. 

Palavras-chave: Violência de gênero; Machismo; Lei Maria da Penha.
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INTRODUÇÃO

O trabalho ora apresentado é oriundo de profundas reflexões promovidas pelo grupo de pesquisa fomen-
tada e financiada pelo Programa de Iniciação Científica, Pesquisa e Extensão (PICPq) do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos – UNIFESO, e aborda uma problemática social histórica, a violência de gênero contra a 
mulher.

Os casos de violência contra a mulher apresentam um aumento expressivo nos últimos anos (18° Anuário 
de Segurança Pública, 2024, infográfico), seja pela propagação dos canais de denúncia, seja pelo empodera-
mento feminino em compreender seu lugar de fala e os limites intoleráveis nas relações interpessoais.

De fato, a violência de gênero, tal como presenciamos nos dias atuais, deixa evidente que mulheres são 
violentadas todos os dias pelo simples fato de serem mulheres. Nesse ínterim, temos o homicídio qualificado 
previsto no art. 121, §2º, VII do Código Penal, tipo penal que passou a existir em 2015, como extremo do de-
sejo masculino em dominar os corpos femininos.

É importante destacar que não se trata aqui de uma violência genérica, eis que os corpos que são alvos 
desse grupo possuem um gênero específico: feminino. Não sem razão podemos verificar as diversas desculpas 
perpetrada pelo machismo para justificar agressões, vexames e, até mesmo, homicídios contra as mulheres.

Para essa parcela da sociedade, nascer mulher é o motivo suficiente para dar liberdade de ter seus corpos 
invadidos. Quantas mulheres amedrontadas não permanecem em relacionamentos abusivos por medo de per-
derem suas vidas? Quantas mulheres evitam sair de casa sozinhas por receio de serem violentadas? Quantas 
mulheres foram agredidas sob o argumento de que o parceiro estava sem cabeça ou bêbado?

Nesse diapasão, a violência gratuita não se justifica ao mínimo, corroborando, até aqui, com os dados 
aventados nesse artigo. Segundo o Mapa Nacional de Violência de Gênero (2024, on-line), 182.129 mulhe-
res foram vítimas de ameaça, lesão corporal homicídio ou feminicídio. Ademais, 55% dos moradores do Rio 
de Janeiro reconhecem que as mulheres não são tratadas com respeito (DataSenado, 2024, on-line). Assim, 
podemos observar a existência de disparidade no tratamento entre homens e mulheres em nossa sociedade 
atualmente.

Nesse contexto, nascem os grupos masculinistas, sob o argumento de que precisam se “proteger” das 
mulheres. Para esta parcela da população, o movimento feminista obteve avanços em suas pautas sociais, o que 
seria uma espécie de ‘projeto de dominação feminina’, cabendo aos homens se insurgir contra tal ameaça. Em 
meados de 2010, estes movimentos masculinistas começaram a utilizar comunidades virtuais e redes sociais, 
angariando seguidores com o discurso de retorno ao status quo, ou seja, acreditam que mulheres deveriam 
retornar ao seu papel de submissão.

JUSTIFICATIVA

O Mapa Nacional de Violência de Gênero (2024, on-line) retrata o quanto as mulheres estão vulneráveis 
na sociedade machista, sendo vítimas exclusivamente em virtude do gênero feminino.

De igual modo, a Pesquisa Nacional de Violência Contra a Mulher (2023, on-line), relata que a percepção 
da violência de gênero se desvela de modos diferenciados a depender da religião da entrevistada.

Assim, podemos inferir que, apesar de expostas e vítimas das mais variadas formas de violência, nem 
todas as mulheres conseguem discernir o quanto estão sendo violentadas pela sociedade machista.

Por outro lado, podemos interpretar que a violência proferida contra mulheres é advinda dos grupos não 
admitem o que classificam como “subversão’ de papéis. A masculinidade frágil remonta às definições do que 
é ser homem e o que é ser mulher.
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Nesse diapasão, o Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024, on-line) aponta um aumento exponen-
cial no tocante à violência contra mulheres no ano de 2023, destacando que a estatística está intrinsecamente 
relacionada com as ocorrências reportadas à autoridade policial. 

Quando somadas, as modalidades de violência descritas acima chegam a 1.238.208 mulheres, somente 
em 2023. E em comparação com os dados de 2022, a violência contra a mulher cresceu, com a exceção 
do crime homicídio, que caiu 0,1%. A diminuição do homicídio, que em números absolutos corresponde 
a quatro casos a menos do que em 2022, totalizando 3.930 mortes, ainda é quase irrisória, por mais que 
seja relevante quando se considera individualmente cada mulher. A diminuição dos homicídios é matizada 
também pelos feminicídios, que cresceram 0,8% em relação ao ano anterior, sendo 1.467 mulheres mortas 
por razões de gênero, o maior número já registrado desde a publicação da lei nº 13.104/2015, que tipifica o 
crime. (FBSF, 18° Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 2024, p.134).

Assim, é imperioso compreender a violência de gênero enquanto premissa dos grupos masculinistas, que 
anseiam a manutenção histórica de superioridade do homem na hierarquia social.

Portanto, é importante compreender os dados do anuário como indicativo do caminho para onde estamos 
sendo conduzidos, de sorte que a implementações de leis e políticas públicas para preservação da integridade 
das mulheres é tão urgente quanto a conscientização social e a identificação destes sujeitos na sociedade, com 
a devida punição pelo ilícito.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisa, à luz dos grupos masculinistas e o anseio pelo domínio sobre o gênero feminino a violência 
refletida no Anuário Brasileiro de Segurança Pública e nos dados de segurança pública o quantos as mulheres 
estão ainda mais expostas à violência exclusivamente por serem mulheres, solidificando a importância da in-
tervenção do Direito e a reflexão filosófica em temas tão delicados e atuais em nossa sociedade. 

Objetivos específicos

Preliminarmente, o estudo busca definir como é interpretada a diferença entre os gêneros pela literatura. 
Em seguida, se propõe a refletir sobre os grupos masculinistas e a machosfera como afirmação da misoginia na 
sociedade patriarcal. Por fim, o artigo pretende demonstrar como a violência de gênero perpassa a estrutural da 
sociedade e o quanto infere na justiça criminal e na perpetuação da desigualdade de gênero. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Inicialmente, é importante compreendermos a evolução histórica do machismo e em que momento o mo-
vimento feminista começou se fortalecer e apresentar “risco” aos masculinistas.

Por definição, o machista é aquele que se opõe à igualdade de direitos e deveres entre os gêneros (Moya, 
2019, on-line), para essa parcela da população os homens devem permanecer em nível hierárquico acima das 
mulheres, de modo não importa as medidas que sejam tomadas para tanto.

Assim, a igualdade de gêneros passa a ser interpretada como um favorecimento, do qual as mulheres não 
são merecedoras, considerando que os sempre foram interpretados como mais fortes, sábios e preparados para 
o mercado de trabalho pela própria perpetuação da sociedade patriarcal.
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Nesse sentido, considerando que os papéis da família são os mesmos reproduzidos na sociedade, o ho-
mem sempre foi considerado o “cabeça” e a mulher posta em posição de submissão e responsável pelas tarefas 
domésticas, logo a vontade masculina sempre foi interpretada como soberana e as mulheres não possuíam voz 
ativa.

Isto posto, os movimentos feministas se desvelam como desmonte do conceito cultural de inferioridade, 
buscando igualdade de gênero e efetiva liberdade das mulheres em relação ao pensamento masculinistas:

A luta pela libertação da mulher não deveria em nenhum momento ser desvinculada da busca de soluções 
dos problemas gerais da sociedade. Mas em raríssimas oportunidades as forças políticas que se propõem a 
travar as lutas gerais elegeram a questão da mulher como fundamental para o desenvolvimento do próprio 
processo de libertação do povo (Teles, 1993, p. 64).

Por intermédio da luta por voz ativa, o movimento feminista passou a destacar a violência cotidiana em 
face das mulheres (Teles, 1993, p.130). A violência física e sexual fazia parte dos lares brasileiros, sem, con-
tudo, serem denunciadas ou intervencionadas, sob o manto do ditado popular: “em briga de marido e mulher, 
ninguém mete a colher”.

De igual modo, Bourdieu (2012, p.8-9) também descreve a dominação masculina como reprodução do 
comportamento socialmente ensinado, assim a violência de gênero é: 

violência simbólica, violência suave, insensível, invisível a suas próprias vítimas, que se exerce essen-
cialmente pelas vias puramente simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou mais precisamente, do 
desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância, do sentimento.

O movimento red pill remonta ao filme Matrix e a metáfora de que a pílula azul manteria os homens no 
mundo ilusório, mas a pílula vermelha (red pill) seria capaz demonstrar a realidade, que aqui definimos como 
machosfera (BBC News, 2023, on-line).

Contudo, a machosfera ultrapassa o imaginário e se torna um verdadeiro discurso de ódio contra as mu-
lheres, ao passo que cria comunidades monetizadas que ensinam como o homem deve se comportar diante as 
mulheres, ou melhor, como o homem deve subverter a existência feminina: “O masculino foi feito para liderar. 
Ou você é líder, ou você é liderado. Ou você é dominante, ou você é submisso” (BBC News, 2023, on-line).

Verifica-se assim não só a propagação, mas também da monetização da misoginia, inflamando cada vez 
mais a urgência de controle dos homens sobre os corpos femininos, sob o argumento de que ao revés, as mu-
lheres extinguiriam a existência masculina.

Ocorre que, enquanto os homens tentam dominar o corpo feminino, as mulheres buscam apenas a sobre-
vivência em meio à crescente violência de gênero retratada nas estatísticas. Por isso, a necessidade em tipificar 
penalmente o feminicídio, previsto no art. 121, §2º, VII do Código Penal, enquanto homicídio doloso praticado 
contra mulher por “razões da condição de sexo feminino”.

Anteriormente, não existia distinção entre o sujeito vítima do homicídio, contudo não se pode olvidar que 
os crimes praticados contra mulheres carregam o gênero feminino como pressuposto para a violência.

Não sem razão, podemos observar que a vulnerabilidade das mulheres, ainda que em lugares públicos, é 
extremadamente superior aos homens, isso se considerarmos que os homens em algum momento possam ser 
considerados vulneráveis.

Também, não podemos esquecer que os dados do 18° Anuário Brasileiro de Segurança Pública, (2024, 
p.134) consideram apenas os boletins de ocorrência reportados nos canais oficiais da polícia, sem analisar 
tantas mulheres que não registram a violência sofrida, seja por vergonha, seja por desconhecimento da lei ou 
por questões religiosas e morais.

Todavia, a violência de gênero não é novidade, se compreendermos que o comportamento machista é 
naturalmente ensinado, considerando a sociedade arraigada do comportamento patriarcal: “Essa experiência 
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apreende o mundo social e suas arbitrárias divisões, a começar pela divisão socialmente construída entre os 
sexos, como naturais, evidentes, e adquire, assim, todo um reconhecimento de legitimação.” (Bourdieu, 2012, 
p.17).

No tocante à legislação, 24% das mulheres afirmam desconhecer os direitos garantidos por intermédio da 
Lei Maria da Penha e apenas 51% acreditam na efetividade das medidas de proteção aplicadas (DataSenado, 
2024, on-line).

A lei nº 13.642 de 2018 (Lei Lola) atribuiu à Polícia Federal competência para investigação de crimes pra-
ticados por meio da internet, com o intuito de difundir conteúdo misógino, que propague o ódio ou a aversão às 
mulheres. Apesar da legislação, é possível verificar diversos exemplos de ameaças a mulheres nas redes sociais 
e fóruns de debates, sendo a professora Lola Aronovich, vítima de ameaças há 15 (quinze) anos por realizar 
pesquisas sobre movimentos masculinistas e produzir um blog feminista (Cetrone, 2023, on-line).

Apesar dos pequenos avanços de pautas feministas também ocorreu um aumento dos movimentos con-
servadores. Diante da ainda dominante cultura patriarcal, o discurso realizado pelos movimentos machistas 
consegue conquistar uma parcela significativa da população, o que se revela preocupante e indica a necessida-
de urgente de organização feminina no que tange a criação de ações efetivas que coíbam a ação destes grupos. 

Ocorre que, de fato, o enfraquecimento destes movimentos masculinistas se demonstra fundamental para 
redução da violência de gênero. Por conseguinte, urge a necessidade de punir os autores do delito de forma 
eficaz e consciente, levando os agentes à reflexão de seus atos.

Por oportuno, é emergente políticas de conscientização da própria sociedade, posto que o comportamento 
violento com o outro, o diferente, é socialmente ensinado desde o nascimento. Ou seja, os indivíduos não nas-
cem puramente machistas, mas as reafirmações do meio o tornam assim, parafraseando Rousseau.

METODOLOGIA

Na construção da pesquisa foi utilizado o método dedutivo com objetivo descritivo, pois a pesquisa foi 
desenvolvida através do estudo teórico sobre estrutura patriarcal e machismo, a fim de verificar o anseio de 
soberania e legitimação do poder masculino sobre as mulheres.

Para tanto, é utilizado como bibliografia o 18º Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2024, on-line), 
os dados e informações nacionais oficiais do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 2024, on-line) e a 
Pesquisa Nacional de Violência Contra A Mulher (DataSenado, 2023, on-line), em consonância com a defini-
ção de gênero e a história do movimento feminista.

A finalidade da pesquisa é aprofundar os conceitos já existentes, correlacionando a Filosofia, Sociologia 
e o Direito, conjuntamente com a legislação pertinente. Diante disto, a pesquisa será bibliográfica-documental.

Portanto, a estrutura teórica deste artigo é composta de conceitos, juntamente com as definições e teorias 
existentes, publicadas nos livros que integram a revisão bibliográfica de base para este estudo particular, defi-
nindo a abordagem em qualitativa, em virtude da realização de uma análise valorativa dos dados coletados a 
partir das fontes mencionadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A priori, importa destacar que os resultados inferidos não são finalísticos, de sorte que é necessário apro-
fundamento do estudo aqui proposto, eis que se propõe a analisar um recorte bibliográfico, sem desconsiderar 
a existência de outros importantes autores que se dedicam ao tema.

A divisão de gêneros é aprendida desde muito cedo, ainda no núcleo familiar, quando as tarefas domésti-
cas são destinadas às mulheres e as atividades de força e superioridade são dedicadas aos homens.
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Para Costa (2014, p.81-102) o patriarcalismo é perpetuado tanto dentro quanto fora de casa, começando 
com a socialização dos meninos e também influenciando as meninas e mulheres, é importante destacar que 
dinâmica no ambiente doméstico, primeira instituição de contato de um indivíduo, é responsável por transmitir 
e disseminar os padrões e normas que são reproduzidos nas relações sociais.

Nesse sentido, o patriarcalismo não apenas molda as interações dentro de casa, mas também afeta como 
indivíduos de diferentes gêneros percebem seu papel na sociedade. Ao examinar como esses padrões são es-
tabelecidos e perpetuados no ambiente familiar, pode-se compreender melhor como eles se manifestam em 
níveis mais amplos da sociedade.

O avanço e conquistas femininas, trouxe aos homens a sensação de impotência e inferioridade, afirmando 
a falsa ilusão de que as mulheres passaram a ser inimigas dos homens e, portanto, deveriam ser colocadas de 
volta na posição de submissão.

Isto posto, a união dos homens adveio da criação de páginas e grupos virtuais para afirmar a masculi-
nidade e ensinar como deve ser o comportamento com o gênero feminino, a machosfera (BBC News, 2023, 
on-line). 

Entretanto, a aversão ao gênero feminino não se limita ao campo virtual, se transformando na violência 
de gênero tal como pode-se observar nos dados oficiais dos boletins de ocorrência. Ainda, destacamos que o 
demonstrativo não é fidedigno, pois, como mencionado anteriormente, o número de casos de violência é ainda 
maior do que os dados, haja vista a existência das ocorrências não registradas.

Logo, é ainda mais preocupante a crescente onda de violência gratuita, posto que a perpetuação do pa-
triarcalismo resulta em vítimas fatais. Por oportuno, a Lei Maria da Penha, foi criada como medida para redu-
zir a violência de gênero, buscando punir os indivíduos que usam a sua masculinidade como arma contra as 
mulheres.

Ocorre que, considerando o grande aumento de casos, apenas a aplicação legislativa não é eficaz para 
ofertar proteção integral às mulheres (DataSenado, 2024, on-line), permanecendo a sensação de medo e mal 
estar em situações nas quais se encontram sozinhas ou ainda quando desagradam seus companheiros. Em am-
bas as circunstâncias, existe risco à sua integridade.

Assim, o feminismo se desvela como movimento de resistência, que não busca superioridade ou hierar-
quização entre homens e mulheres, mas apenas a manutenção da vida e liberdade feminina, combatendo os 
abusos e violência de gênero (Botelho, 2022, on-line).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A violência de gênero contra mulheres, apesar de crescente e preocupante, é pouco discutida nos espaços 
públicos, causando sensação de isolamento e revitimizando as vítimas.

É ainda mais gravoso quando verificado o desconhecimento da legislação, o temor religioso e a vergonha 
moral da exposição, que causam ainda mais imprecisão nos dados oficias, haja vista que só é possível apurar 
as informações oficialmente registradas.

Assim, inferimos que cotidianamente as mulheres dormem e acordam expostas à violência de gênero, 
pois os homens, em sua masculinidade frágil, possuem a necessidade de se sentirem superiores, subjugando o 
corpo feminino.

O silêncio das mulheres mediante as violências sofridas, advém muitas vezes da incapacidade de romper 
o ciclo, acrescida do medo em sofrer danos ainda mais gravosos.

A própria Lei n. 11.340/2006 reconhece a existência de casos que reduzem a percepção da mulher quanto 
à agressão sofrida, podemos inclusive destacar a violência psicológica a patrimonial como meio silencioso 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

207

de inferiorizar a mulher sob o argumento de zelo e cuidado, como se o homem assumisse a posição de uma 
divindade, superior à mulher.

As pesquisas do Fórum Brasileiro de Segurança Pública e do Mapa Nacional Da Violência de Gênero 
corroboram com o argumento apresentado, demonstrando o aumento salutar da violência de gênero no ano de 
2023, destacando ainda a inexistência de inúmeros dados ante a ausência de registro de ocorrência e, tão pouco, 
a informação no pelo Sistema de Justiça Criminal.

Noutro giro, aqui não adentramos nem mesmo no número de tentativas de ocorrência que são desenco-
rajadas no meio do caminho, sob o argumento de que no momento específico o homem estava nervoso ou que 
não poderia se insurgir para que violência ainda mais grave não a acometesse.

Pelo exposto, o estudo é de cristalina relevância, seja pelo aspecto sociológico e filosófico da sociedade 
patriarcal e a reprodução do machismo estrutural presente nos próprios lares brasileiros, seja pela consequente 
progressão e agravamento da violência de gênero nos próximos anos.

De toda sorte, cumpre aclarar a necessidade de transformação nas bases de criação da família, prepa-
rando e ensinado as crianças para viverem numa sociedade antimachista, promovendo igualdade de gênero e 
desestimulando o sentimento de rivalidade entre os gêneros, erradicando o subconsciente de perpetuação da 
dominação entre os sexos.

Por derradeiro, é importante a aplicação legislativa eficaz e conscientização da necessidade de denunciar 
os comportamentos agressivos, fortalecendo o movimento feminista como força do gênero, mas não sendo 
necessária a “resistência”, posto que sobreviver não é a finalidade da vida humana.

Em tempo, imprescindível a existência de políticas públicas, que promovam desde o ensino básico a 
inclusão, de sorte que seja possível reafirmar a existência saudável de ambientes plurais e a coexistência har-
moniosa entre homens e mulheres, sem hierarquização das espécies ou sujeição de uns aos outros, eis que a 
vida em sociedade requer civilidade.
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RESUMO

Introdução: O Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ) realiza todos os semestres uma atividade prática ino-
vadora que conta com a participação dos ingressantes no curso e suporte dos estagiários do décimo período. O 
objetivo primordial da prática é integrar os períodos mais avançados com a recepção calorosa dos novos estu-
dantes, visando demonstrar o dinamismo do curso e comprovar diante do suporte jurídico do décimo período 
a evolução do desenvolvimento de habilidades e capacidades ao longo dos semestres. No presente semestre 
a supervisão com trabalhou o estudo do filme: “A MENINA QUE MATOU OS PAIS – A CONFISSÃO” que 
nos remete aos bastidores da investigação de um crime brutal que vitimou de morte o casal Richthofen. A obra 
revela momentos anteriores e de extrema relevância que motivaram o assassinato, destacando a participação 
de Suzane von Richthofen, Daniel Cravinhos e Cristian Cravinhos e suas ações após o crime chocante que 
causou enorme repercussão jurídica e impacto social devastador. Atividades desenvolvidas: Desenvolvemos 
uma atividade que contou com a observação crítica e detalhada de minúncias da obra como condução policial, 
característica patológica dos criminosos, produção de provas, atos preparatórios, atos executórios, condução 
da análise pericial dentre outros aspectos fundamentais para a participação dos estudantes na dinâmica. Na 
primeira etapa da dinâmica, bem antes da projeção do filme, os estudantes foram alertados para observarem 
os detalhes nas cenas sem que lhes fosse revelado como iriam aplicar suas habilidades na atividade. Tão logo 
finalizada a projeção, os professores do Núcleo de Práticas Jurídicas passaram a abordagem da segunda etapa 
da dinâmica que incluía a montagem do jogo passa ou repassa. Com o uso de tablets iniciamos a atividade 
mesclando estudantes do primeiro período com os do décimo período do curso de direito, delimitando 4 jogos, 
com 8 equipes compostas por 10 pessoas (sendo 4 do primeiro período e 6 do décimo período), disputam o 
melhor dos grupos 1 e 2, o melhor do grupo 3 e 4, o melhor do grupo 5 e 6, o melhor do grupo do grupo 7 e 
8. Nessa etapa serão objeto da competição apenas 5 perguntas para facilitar o desempate. Sobram 4 grupos 
que participam de 2 jogos respondendo 3 questões visando novo critério de desempate. Participarão da final 
2 grupos disputando 1 jogo com distribuição de 6 perguntas. Vence o grupo que bater com maior agilidade e 
acertar a pergunta, em caso de resposta incorreta é dada oportunidade de resposta ao outro grupo. No fim, o 
grupo vencedor do jogo é agraciado com brindes personalizados do curso de direito. Resultados: Foi criado 
um formulário com objetivo de colher dados sobre a atividade, como: produtividade, satisfação, colaboração 
do décimo período, organização, abordagem técnica, atuação dos professores e outros parâmetros importantes 
para a implementação de novas propostas ou nova aplicação da atividade com análise de outro caso de gran-
de repercussão no próximo semestre. A atividade foi muito proveitosa e os estudantes demonstraram grande 
satisfação em participar da disputa. Alguns inclusive demonstraram interesse em permanecer além do horário 
estipulado. Nos surpreendemos com o senso crítico e raciocínio jurídico dos grupos.

Palavras-chave: Habilidades. Capacidades.  Prática Jurídica.
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FAKE NEWS E VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES: 
UMA ANÁLISE DO DOCUMENTÁRIO BRASIL 
PARALELO E SEU IMPACTO NAS RECENTES 

AMEAÇAS CONTRA MARIA DA PENHA
Ana Clara Portella de Andrade Velasco, e-mail: anavvelasco0@gmail.com, Discente, Curso de Graduação 

em Direito, UNIFESO. 

Larissa Cabral dos Santos, e-mail: larissacabraldossantoss16@gmail.com, Discente, Curso de Graduação 
em Direito, UNIFESO. 

Mariana Rosmaninho Rieke Borges, e-mail: marianarosmaninho@yahoo.com, Discente, Curso de 
Graduação em Direito, UNIFESO. 

Débora Lubrano de Mendonça, e-mail: deboramendonca@unifeso.edu.br, Docente do Curso de Graduação 
em Direito, UNIFESO

Gisele Alves de Lima Silva, e-mail: giselesilva@unifeso.edu.br, Docente do Curso de Graduação em Direito, 
UNIFESO.

Área temática: Dogmática Penal e Processual Penal, Política Criminal e Criminologia.

RESUMO

Contextualização do problema: A tentativa de homicídio de Maria da Penha Fernandes por seu marido e a 
inoperância do sistema de justiça ocasionaram a responsabilização do Brasil na Comissão Interamericana de Direi-
tos Humanos, que culminou com a edição da Lei n. 11.340/2016. A citada legislação constitui um marco na evolução 
da proteção estatal dos direitos das mulheres vítimas de violência doméstica e familiar. Nos últimos anos, verifica-se 
um crescimento de movimentos masculinistas, impulsionados pela ascensão da extrema direita no país, que questio-
nam os direitos das mulheres e propagam ideias machistas e misóginas, se valendo especialmente das redes sociais. 
Maria da Penha recentemento sofreu ameças de morte, após a empresa “Brasil paralelo” lançar um documentário 
que propagou a fake news de que o marido de Maria da Penha era inocente, transformando o verdadeiro algoz em 
vítima. Em razão disso, Maria da Penha passou a sofrer ameaças, que ensejaram sua inclusão no programa de prote-
ção a defensoras de direitos humanos do Estado. Objetivos: A presente pesquisa objetivou estudar a potencialidade 
lesiva das fake news, disseminadas pelos movimentos masculinistas ultraconservadores, na violação dos direitos das 
mulheres, de forma a refletir se estes estão efetivamente reconhecidos no cenário jurídico nacional. Atividades de-
senvolvidas: O resumo é resultado de um estudo da série documental “Máquina de moer reputações”, série original 
ICL, que denuncia a versão apresentada no “Brasil paralelo”, sendo resultado das discussões realizadas no grupo de 
pesquisa “Grupos reflexivos para homens”, fomentado e financiado pelo Programa de Iniciação Científica, Pesquisa 
e Extensão (PICPq). No desenvolvimento do trabalho adotou-se a pesquisa bibliográfica, legislativa e documental. 
Resultados: A partir do debate verificou-se que apesar de toda a luta de Maria da Penha contra a impunidade nos 
crimes contra a mulher ao longo de décadas, nos dias de hoje a ativista e todas as mulheres que são agredidas, 
objetificadas e silenciadas, são revitimizadas em razão da onda de falsas informações emanadas dos movimentos 
masculinistas. Nesse sentido, conclui-se que as políticas públicas de combate e prevenção das fake news devem ser 
mais efetivas, especialmente no que concerne a utilização das redes sociais.

Palavras-chave: Violência contra mulher; Fake news; Maria da Penha.
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TRATAMENTO COM CARBACOL MODULA UM 
FENÓTIPO COLINÉRGICO EM CULTURA DE 

RETINA: CROSSTALK ENTRE IL-4 E BDNF
Sula Vieira Bitencourt sulabitencourt@unifeso.edu.br, docente, Educação Física, Unifeso

Marcelo Gomes Granja, Pós-doutorando, BCM, Fundação Oswaldo Cruz

Elizabeth Giestal de Araujo, docente, PPG-Neurociências, UFF

CAPES, FAPERJ, CNPq, INCT-NIM.

Área Temática: 3 – Ciências Biológicas Básicas es suas Interfaces com a Saúde

RESUMO

Resultados prévios do grupo haviam demonstrado que o tratamento com o carbacol (CBO), um análogo de 
acetilcolina não hidrolisável, leva a um aumento na sobrevida das células ganglionares (CGR) axotomizadas, em 
culturas de células da retina. Esse efeito trófico depende da liberação de polipeptídeos, e da ativação de receptores 
de neurotrofinas incluindo BDNF, e também da ativação dos receptores muscarínicos M1(M1R). Além disso, foi 
visto que a IL-4 também induz a sobrevida das CGR e seu efeito é dependente do BDNF e M1R. O objetivo do 
nosso trabalho foi analisar o envolvimento do BDNF, do M1R e da IL-4 no efeito trófico do CBO na sobrevida 
das CGR. Métodos: As CGR foram identificadas através do transporte retrógrado de peroxidade (HRP) pre-
viamente injetada no colículo superior dos ratos, da linhagem Lister Hooded, neonatos (P1 a P2). Após 16h da 
injeção, os animais foram sacrificados, suas retinas dissecadas, as células isoladas e plaqueadas em lamínulas pre-
viamente tratadas com poli-L-ornitina. Após 4h de cultura algumas lamínulas foram fixadas e as demais culturas 
tratadas com CBO 25µM ou apenas receberam o meio de cultura. A HRP foi revelada pelo método de Mesulan. 
Os procedimentos experimentais foram previamente aprovados pela Comissão Ética de Pesquisa Animal da UFF 
(00124/09). Os ratos (P1-P2) foram decapitados, suas retinas dissecadas e incubadas em solução de tripsina a 
0,1%, e em seguida dissociadas por pipeta Pasteur. As células foram plaqueadas na densidade de 1,0 x 105 céls/
cm2. As culturas foram mantidas em meio 199 (CT), ou na presença do CBO 25µM, em atmosfera umidificada 
de 5% CO2 /95% ar/37ºC) por diferentes períodos de tempo. Os níveis de IL-4, BDNF e M1 foram determinados 
pela técnica de Western blot. Resultados: Nossos resultados demonstram que tanto a neutralização do BDNF 
como da IL-4 induz uma perda do efeito trófico do CBO na população de CGR de ratos. Nossos resultados tam-
bém demonstram um envolvimento do tratamento com CBO na modulação dos níveis do BDNF, da IL-4, bem 
como do M1R sugerindo um efeito regulatório mediado pela atividade colinérgica.
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EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA E A 
DIVERSIFICAÇÃO DE CONTEÚDOS NA ESCOLA: 

BRINCADEIRAS E JOGOS DE MATRIZ INDÍGENA E 
AFRICANA

Michelli Silva Sousa Agra Amorim, e-mail: michelliamorim@unifeso.edu.br, docente do Curso de Educação 
Física, UNIFESO.

Área temática: Métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de Humanas e Sociais 

RESUMO

O presente estudo apresenta um relato de experiência vivida no projeto intitulado: ‘Educação Física In-
clusiva: brincadeiras e jogos de matriz indígena e africana’ em uma escola pública no município de Niterói/
RJ/Brasil. O projeto foi desenvolvido com sete turmas do Ensino Fundamental I, englobando estudantes do 
1º, 2º, 3º, 4º e 5º ano, no primeiro trimestre do ano de 2024. O referencial teórico-metodológico deste estudo 
é a Teoria Crítica da Sociedade, com base no pensamento de Theodor Adorno e as contribuições de Célestin 
Freinet no que se refere à Pedagogia de Projetos.  O objetivo do projeto foi experimentar, vivenciar e fruir brin-
cadeiras, jogos e brinquedos de matriz indígena e africana, recriando-os, quando necessário, para o contexto 
escolar, tendo como base do processo de ensino-aprendizagem a valorização da diferença e a importância do 
nosso patrimônio histórico-cultural, desconstruindo estereótipos quanto à cultura indígena e africana e o lugar 
do índio e do negro na constituição da sociedade brasileira. Além disso, propôs-se ao final do trimestre uma 
oficina de confecção de brinquedos indígenas e africanos com material reciclável, dentre os quais seleciona-
mos os seguintes: peteca, bilboquê, maraca, pau-de-chuva e jogo da onça. Como resultados é possível afirmar 
que se obteve êxito nos objetivos do projeto, possibilitou-se aos estudantes a experiência do aprender fazendo 
jogos e brincadeiras que ainda não faziam parte do repertório das suas práticas corporais e ainda foi profícua a 
confecção coletiva de brinquedos com materiais recicláveis referentes ao tema abordado. Por fim, a estratégia 
pedagógica que norteou esse projeto foi a diversificação de conteúdos na perspectiva de uma Educação Física 
Inclusiva e acolhedora da diferença humana, ao mesmo tempo que o desejo de contribuir com a constituição 
de indivíduos críticos e autônomos.

Palavras-chave: Educação Física Inclusiva; Jogos e Brincadeiras Indígenas e Africanas; Diversificação 
de Conteúdos.
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MONITORIA ACADÊMICA E SEUS IMPACTOS 
NO ENSINO-APRENDIZADO: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA SOBRE UMA DISCIPLINA 
SEMIPRESENCIAL�

Alessandra Alves de Oliveira, 23alvesalessandra@gmail.com, discente, Educação Física, UNIFESO

Sula Vieira Bitencourt, docente, Educação Física, UNIFESO

Área temática: 27- Métodos de ensino e avaliação da aprendizagem.

RESUMO

Os métodos de ensino-aprendizagem no ambiente acadêmico possibilitam um aprendizado potencialmen-
te eficaz no ensino superior, principalmente, nos cursos de modalidade semipresencial. Uma dessas ferramen-
tas metodológicas é a monitoria acadêmica que estimula os discentes a participarem de atividades docentes e 
dessa forma conhecer de perto o processo pedagógico. Neste sentido, a monitoria acadêmica é uma prática de 
apoio no ambiente educacional, promovendo um conhecimento mais abrangente por meio de atividades didá-
ticas reforçando o aprendizado, além do papel de proporcionar uma interação entre estudantes e professores. 
Objetivos: este relato objetiva-se em demonstrar a importância dessa ferramenta no auxílio do aprendizado 
e na formação do monitor, apresentando uma vivência de práticas associadas a disciplina e ao processo peda-
gógico supervisionado pela docente, além do impacto desta prática no processo de ensino-aprendizagem dos 
discentes. Métodos: Trata-se de uma narrativa sobre experiências vivenciadas pela discente e docente respon-
sável pela disciplina de Fundamentos da Psicologia do Esporte e do Exercício do curso de Educação Física do 
UNIFESO. Resultados: a participação na monitoria promoveu diversas experiências, conhecimento científico, 
além de todo o crescimento e amadurecimento profissional e pessoal. O aprendizado está sendo enriquecedor e 
de grande valia não apenas em relação a experiência prática, como também, na formação profissional e acadê-
mica. Além disso, houve um profundo impacto sobre os conhecimentos, por ser uma disciplina que aborda um 
conceito multidisciplinar, compreensão sobre o desenvolvimento de pesquisas e como elas são cruciais para 
entender o comportamento humano em diversas áreas ao longo da vida. Em relação aos estudantes, foram vis-
tos benefícios como, melhora na escrita, na apresentação de seminários, liberdade para reflexões e discussões 
mais embasadas cientificamente, demonstrando ser de suma importância a monitoria para ambas as partes e 
auxiliando no processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chave: Monitoria; Metodologia ativa.
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PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DA UNIFESO NA FEIRA DAS PROFISSÕES DO 

COLÉGIO ESTADUAL PRESIDENTE BERNARDES
Mateus Gomes de Loureiro Alves – mateusalves@unifeso.edu.br, docente no curso de Educação Física da 

Unifeso
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Thiago Pereira Pimentel, discente no curso de Educação Física, Unifeso.

Área temática: Ética e bioética - saúde, ambiente e sociedade

RESUMO

Contextualização do Problema: Este trabalho é fruto de uma atividade desenvolvida na disciplina de IETC 
– Promoção da Saúde do curso de Educação Física da Unifeso.  Dois alunos da turma, João e Thiago, participa-
ram de um projeto chamado “Feira das Profissões”, que acontece todos os anos no C. E Presidente Bernardes. 
Como o professor Mateus Alves ministra a disciplina do curso e é o Coordenador Pedagógico do colégio, tor-
nou-se possível criar essa ponte entre o ensino superior e a educação básica. Este intercâmbio entre quem já está 
trilhando a carreira acadêmica com aqueles que ainda estão descobrindo o que querem fazer de suas vidas é de 
suma importância: Os graduandos puderam aplicar aquilo que virá a ser o seu ofício, por meio de uma vivência 
prática, já os estudantes obtiveram mais informações sobre os cursos. Além disso, este trabalho serviu como uma 
reflexão acerca do papel das universidades na preparação de profissionais da área de EF para atuar em locais de 
trabalho cada vez mais complexos e plurais, a partir de uma formação ética (CUNHA e HELLMANN, 2022).  A 
Unifeso sempre está presente na “Feira das Profissões”, através do projeto “abre portas”. Nos estandes os gra-
duandos revezaram-se entre as explicações e as interações. Os estudantes da escola ficaram encantados com a va-
riedade de atividades que lhes foram apresentadas. Sem dúvidas este evento tem singular importância, é algo que 
a equipe técnica pedagógica e diretiva acredita e investe, compreendendo que ela tem um impacto significativo na 
vida de cada participante. Trata-se de estreitar os laços, fazendo com que os estudantes se percebam como futuros 
universitários e que existe uma gama de possibilidades quando o assunto é a formação profissional. Objetivos: 
Inicialmente buscou-se avaliar o condicionamento físico dos estudantes através de testes físicos. No entanto, o 
objetivo principal foi o de conscientizar e incentivar aqueles que participaram, além de proporcionar o intercâm-
bio entre a escola e a universidade, valorizando as trocas de experiências. Atividades desenvolvidas: Os testes 
físicos aplicados foram: salto horizontal, flexão de braços e abdominais. Cada um dos estudantes tiveram os seus 
desempenhos registados e foram imediatamente informados em que nível de condicionamento se encontravam. 
Aqueles que obtiveram os melhores resultados receberam alguns brindes. Resultados: Os estudantes aprenderam 
o que faz um educador físico, avaliaram os seus condicionamentos de uma forma lúdica que os motivou a man-
terem-se ativos; A proposta oportunizou aos graduandos colocarem em prática os seus saberes, compreendendo e 
conscientizando-se dos contextos sociais distintos que fazem parte do seu campo de atuação. 

Palavras-chave: Educação física escolar; Promoção da saúde; Ética e bioética.
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UM OLHAR PARA AS QUESTÕES DE GÊNERO NAS 
AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA A PARTIR DAS 

EXPERIÊNCIAS DE UMA PROFESSORA
Mateus Gomes de Loureiro Alves

mateusalves@unifeso.edu.br, Docente do Curso de Educação Física da UNIFESO

Área temática: Ética e bioética - saúde, ambiente e sociedade

RESUMO

Este trabalho se constitui como uma pesquisa no campo das narrativas e nos estudos sobre gênero e 
sexualidade na educação, através da teorização pós-crítica e pós-estruturalista. Traçamos como objetivo com-
preender de que forma as professoras abordaram os conteúdos de suas aulas na busca da igualdade de opor-
tunidades a todos, problematizando, especificamente, a questão da imposição/dominação masculina nas aulas 
de Educação Física. Foram realizadas entrevistas/conversas com professoras de Educação Física da Prefeitura 
Municipal de Seropédica, região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2020 a 2022, sendo 
uma entrevista coletiva, com três professoras e uma individual, com apenas uma professora. Por acreditar numa 
perspectiva organizada a partir das relações mais horizontais e colaborativas entre os sujeitos que fazem parte 
do processo investigativo de produção de conhecimento científico – pesquisadores e professores –, optou-se 
pela metodologia das pesquisas narrativas. A partir da textualização, puderam-se destacar alguns pontos sensí-
veis à pesquisa que foram organizados em temas para serem aprofundados numa segunda entrevista/conversa. 
Conversar com as professoras, fazendo um diálogo entre as nossas experiências, trouxe grandes contribuições 
para pensarmos o campo da Educação Física e as estratégias teórico-metodologias que compreendam as dife-
renças e que promovam o respeito e a igualdade nas aulas, sobretudo em relação aos currículos e normativas 
que regulam e impõem quais conteúdos são necessários para os estudantes. Esse momento, também, auxiliou 
na organização dos temas de diálogo. Considerando nossas conversas, o trabalho revela que o caminho para 
diminuir a desigualdade passa por uma postura investigativa que valorize os saberes docentes, que oportunize 
espaços de locução e diálogo, tendo em vista uma Educação Física contra-hegemônica. A formação continuada 
para o/a professor/a e o apoio da equipe pedagógica foram apontados como pontos importantes para avançar-
mos nessas temáticas, principalmente, em municípios que possuem fortes características conservadoras.
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INTRODUÇÃO

Este estudo incide sobre os relatos e narrativas de professoras atuantes na Prefeitura Municipal de Sero-
pédica, região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2020 a 2022, local este em que atuei 
como docente desde o ano de 2016 a 2023, se constituindo no campo das pesquisas narrativas e dos estudos 
sobre gênero.

Buscou-se na teorização pós-crítica e pós-esturturalista, nos estudos sobre gênero e sexualidade, a funda-
mentação para a pesquisa, que apresenta alguns conceitos como o de poder e o discurso de Foucault (1995a; 
1995b; 1996), de performatividade de Butler (2003), além de pensar a heteronormatividade e masculinidade 
hegemônica no campo educacional com Louro (2003) e Connell (1995), entre outros/outras que fomentam este 
debate.

No desenvolvimento da pesquisa, professoras de Educação Física narraram suas experiências práticas 
escolares relacionadas às questões de gênero, que são atravessadas pelas suas histórias de vida.

Procurei compreender de que forma abordavam os conteúdos de suas aulas na busca da igualdade de 
oportunidades a todos, problematizando, especificamente, a questão da imposição/dominação masculina, que 
pode proporcionar um ambiente androgenizado.

Esse comportamento corrobora para um afastamento daqueles que não acreditam se encaixar no padrão 
esperado para tais aulas, seja por uma questão estética, motora ou pela representação construída sobre gêneros 
e sexualidades na sociedade.

Nesse sentido, a pesquisa buscou compreender as relações entre as masculinidades e as feminilidades que 
emergem nas aulas de Educação Física e o papel do/da professor/a na efetivação de uma aula que atenda às 
diferenças, ou seja, na busca da equidade de participação entre todos/as os/as alunos/as independentemente do 
gênero e sexualidade, tendo em vista que:

Para que se compreenda o lugar e as relações de homens e mulheres numa sociedade, importa observar 
não exatamente seus sexos, mas sim tudo o que socialmente se construiu sobre os sexos. O debate vai se 
constituir, então, através de uma nova linguagem, na qual gênero será um conceito fundamental (LOURO, 
2003 p. 21). 

Dessa forma, se torna possível contestar as justificativas criadas para manter as desigualdades sociais en-
tre homens e mulheres, normalmente relacionadas às características biológicas entre ambos, sejam revestidas 
por uma linguagem científica ou no âmbito do senso comum, remetendo a cada um desempenhar um papel, 
acreditando ser o único argumento plausível e inquestionável, o que na verdade só reforça e tenta justificar a 
desigualdade social (LOURO, 2003).

No campo da Educação Física escolar, destacou-se os autores/as que pesquisam sobre a temática de gê-
nero e sexualidade, como Louzada e Devide (2017), Altmann (1998) e Brito (2018). Seus estudos apresentam 
dados importantes para uma melhor compreensão de como ocorre, em lócus, essa possível tentativa de domí-
nio entre gêneros, podendo aparecer através de falas machistas (ou até mesmo sem que se precise falar nada, 
apenas por gestos e atitudes), generificantes ou excludentes5 daqueles que não se enquadram em um modelo 
específico de masculinidade e de feminilidade. 

Apoiado nesses autores/as, buscou-se pensar estratégias teórico-metodológicas de ruptura de perspectivas 
opressoras nas aulas, buscando, assim, fazer um diálogo com algumas propostas como a coeducação com Auad 
(2004), e, principalmente, com o currículo cultural (Educação física cultural) de Neira (2019).

JUSTIFICATIVA

5  Trato a inclusão/exclusão a partir de uma perspectiva ominilética, como termos que possuem uma relação dialética. Trata-se de 
uma luta em todas as áreas da vida humana, não se limitando às pessoas com deficiências. Nesse contexto, inserem-se o gênero 
e a sexualidade como construções sociais. (BRITTO, 2013 e SANTOS, 2009)
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Vários aspectos podem surgir nas aulas, como a agressividade, o bullying, a homofobia, o machismo, o 
racismo, etc., e, o refletir sobre a participação dos/das alunos/alunas e as formas como se colocam em relação 
uns aos outros, como se percebem nas aulas, como se arriscam nas práticas corporais, foi ponto de partida para 
a investigação, algo que era latente, cotidiano, chegando à conclusão de que a minha pesquisa deveria cami-
nhar pelo campo dos estudos de gênero.

A baixa participação, principalmente no ensino médio e no segundo segmento do ensino fundamental, 
foram onde essas inquietações surgiram de forma mais acentuada. Essa não participação, exclusão ou autoe-
xclusão que percebo em parte dos/das alunos/alunas, na forma de uma participação “mascarada”, pode se dar 
por inúmeros motivos, mas, no meu ponto de vista, um deles necessita de especial atenção e aprofundamento, 
causado pelo modelo hegemônico heteronormativo que está enraizado nas escolas e no seio de uma sociedade 
que herdou características ocidentais conservadoras.

Além dos jogos cooperativos busquei entender mais sobre coeducação6 e, posteriormente, ampliando 
para a perspectiva da currículo cultural7, desenvolvida por Marcos Neira.

A partir desses questionamentos e enfrentamentos, achei necessário ampliar a discussão dos meus contex-
tos, das minhas vivências, através de uma pesquisa de mestrado. Com a pesquisa teria a oportunidade de ouvir 
o que me falam os/as outros/as professores/professoras de Educação Física, o que seus relatos e memórias 
podem nos contar sobre o debate de gênero, se essa temática é também uma questão que os move, como foi 
para mim.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

Compreender as percepções e as crenças dos professores de Educação Física da rede municipal de Sero-
pédica acerca das relações de gênero nas aulas a partir de suas experiências narradas.

Objetivos Específicos

•    Identificar como as práticas nas aulas de Educação Física podem contribuir para a igualdade nas re-
lações de gênero nas aulas, sob a perspectiva dos docentes.

•    Comparar os relatos obtidos nas entrevistas com o aporte teórico-conceitual.
•    Analisar de que forma os docentes promovem a questão da igualdade de gênero nas
•    suas aulas.
•    Identificar quais são os maiores desafios existentes na Educação Física escolar, tendo em vista uma 

proposta ampliada de currículo, que atenda a diversidade e a multiculturalidade.

6 A coeducação é “um modo de gerenciar as relações de gênero na escola, de maneira a questionar e reconstruir as ideias sobre o 
feminino e sobre o masculino. Trata-se uma política educacional, que prevê um conjunto de medidas e ações a serem implemen-
tadas nos sistemas de ensino, nas unidades escolares, nos afazeres das salas de aula e nos jogos e nas brincadeiras dos pátios. 
(AUAD, 2021, p.79)

7  O currículo cultural da Educação Física pretende borrar fronteiras, conectar manifestações dispersas e promover a análise e o 
compartilhamento dos seus significados. Parte do princípio de que se a escola for concebida como ambiente adequado para dis-
cussão, vivência, ressignificação e ampliação da cultura corporal, será possível almejar a formação de cidadãos que identifiquem 
e questionem as relações de poder que historicamente impediram o reconhecimento das diferenças. Afinal, em uma sociedade 
democrática é importante indagar por que determinados esportes, brincadeiras, danças, lutas e ginásticas são tidos como adequa-
dos ou inadequados (NEIRA, 2018 p.9).
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os estudos de gênero tiveram seu princípio a partir do “sufragismo” na virada do século, movimento 
voltado para estender o direito do voto das mulheres. Com a amplitude inesperada do movimento sufragista, 
se alastrando por diversos países ocidentais, passou a ser reconhecida posteriormente como a “primeira onda” 
do feminismo, mesmo que no momento estivessem ligados mais diretamente aos interesses das mulheres bran-
cas e de classe média (LOURO, 2003). No fim dos anos 1960, além das preocupações políticas e sociais em 
relação aos direitos das mulheres, o feminismo se volta também às construções propriamente teóricas, sendo 
conhecido como a “segunda onda”. 

No entanto, a Educação Física só passou a refletir sobre os estudos de gênero junto à efervescência po-
lítica das décadas de 1970-1980 e os movimentos feministas, negando o argumento biologicista que era tido 
como justificativa para a exclusão das mulheres na Educação Física e nos desportos. A produção de conheci-
mento referente a temática se acentuou após a década de 1980, com o surgimento dos primeiros programas de 
Pós-Graduação Stricto-Sensu (DEVIDE et al; 2011).

O termo gênero, segundo Goellner (2005), desestabiliza a noção de um determinismo biológico, acredi-
tando que homens e mulheres se constroem masculinos e femininos por suas diferenças corporais, e que por 
tais diferenças justificam as desigualdades, determinam para cada um atribuições, funções sociais distintas e 
os papéis sociais de cada um, logo, não temos um gênero ontologicamente fixo8.

Abordar a temática do gênero nas aulas de Educação Física ainda passa por questões de imposição, de 
poder9 e domínio nas relações, o que não é recente, mas cotidiano e histórico, configurando-se em um proble-
ma comum enfrentado por professores/as e alunos/as nas quadras e ginásios escolares, reproduzindo-se nas 
atividades corporais coletivas. O poder não tem uma centralidade, devemos observar o poder sendo exercido 
em muitas e variadas direções, como uma rede, “capilarmnete”, que se constitui por toda a sociedade, como 
se fosse uma estratégia e não algum um privilégio que alguém detém. Por isso, devemos ter um pensamento 
plural sobre o gênero, buscando analisar as representações sociais, se afastando de argumentos biológicos e 
culturais da desigualdade, que trata o masculino como ponto referencial, rompendo pensamentos dicotômicos 
entre feminino/masculino que tratam esses dois gêneros como antagônicos (LOURO, 2003).

METODOLOGIA

Recorri à metodologia da pesquisa narrativa10 com as conversas, por acreditar numa perspectiva orga-
nizada a partir das relações mais horizontais e colaborativas entre os sujeitos que fazem parte do processo 
investigativo de produção de conhecimento científico – pesquisadores e professores. 

Dessa maneira, o embasamento teórico-metodológico no campo das pesquisas narrativas e os autores que 
estudam as narrativas no campo educacional, como Goodson (1995, 2007), Suárez (2003, 2007), Connelly e 

8  Não existe um gênero ontologicamente fixo, e mesmo aqueles que parecem fixos, têm de ser fixados mais de uma vez, todos os 
dias, todas as noites, para dizer o mínimo. Assim, sugiro que não há gênero sem essa reprodução de normas que corre o risco de 
desfazer e refazer as normas dominantes de maneiras inesperadas, abrindo a possibilidade de refazer a realidade de gênero diante 
de novas linhas. Deste modo, o gênero é contínuo, aberto à revisão, em risco para um futuro diferente (BUTLER, 2017, p. 37-38).

9  Para Foucault, as relações de poder se enraizaram no conjunto da rede social. O poder acontece de múltiplas formas e existem 
diferentes formas de poder, e isso não significa que haja um princípio de poder, primeiro e fundamental, que domine até o menor 
elemento da sociedade. Devemos levar em consideração as múltiplas formas de disparidade individual, de aplicação do poder 
sobre nós e sobre os outros, de institucionalização mais ou menos setorial ou global, com organização mais ou menos refletida. 
Logo, “o exercício do poder não é um fato bruto, um dado institucional, nem uma estrutura que se mantém ou se quebra: ele se 
elabora, se transforma, se organiza, se dota de procedimentos mais ou menos ajustados” (FOUCAULT, 1995, p. 247).

10  A pesquisa narrativa busca descrever, de forma cuidadosa, os mundos escolares, as práticas educativas que são neles desenvolvi-
das, os sujeitos que os habitam e as produzem e as compreensões que os professores elaboram e recriam para dar conta desses 
mundos (RIBEIRO e BAPTISTA, 2015).
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Clandinin (2006) apud Ribeiro e Batista (2015) e Santos (2009), Ribeiro, Sampaio, Souza (2016), sustentarão 
o posicionamento crítico e epistemológico adotado neste estudo, como também indicarão que caminhos a 
pesquisa percorrerá. 

Esse caminho de pesquisa tem por base a experiência humana materializada em histórias do cotidiano. As 
histórias são comuns entre as pessoas, uma vez que, com frequência, contamos acontecimentos sobre nós mes-
mos e sobre terceiros. Segundo os autores, é através desse contar e recontar que os seres humanos constroem 
sentidos para o mundo e para a existência. As experiências de vida são o fenômeno estudado pela pesquisa 
narrativa, pois é através delas que aprendemos sobre como as pessoas vivem sua experiência e como compõem 
os sentidos delas (CONNELLY e CLANDININ, 2006).

A entrevista/conversa não teve um roteiro pré-definido, não teve perguntas fechadas nem “obrigatórias”, 
mas guias para as quais dei o nome de orientações, com o intuito de fazer fluir, estimular e potencializar as 
conversas, e a partir do que emergiram as conversas e foram se estabelecendo os sentidos. 

No decorrer deste processo, percebi certa diferença na participação entre as docentes (participantes do 
primeiro encontro), nas suas experiências e no contar sobre as questões de gênero. Como o objetivo era travar 
um diálogo específico, mais aprofundado, acabei considerando mudar um pouco o rumo, de uma conversa 
com os/as professores/as do primeiro encontro, e manter a segunda etapa individual da pesquisa concentrada 
em apenas uma professora, a Marcela, pelo fato de dominar mais a temática de gênero e sexualidades e por ter 
uma maior disponibilidade.

Sua narrativa, composta por tudo o que foi dito nos nossos dois encontros, textualizada e feitas as consi-
derações necessárias, serviram de material empírico para dialogar a minha história com a da professora Mar-
cela e, consequentemente, com as questões de gênero nas aulas de Educação Física, trazendo detalhes que pos-
sam produzir sentidos e apontar caminho para buscarmos uma aula verdadeiramente inclusiva e que respeite as 
diferenças. Uma conversa entre pares, profissionais da mesma rede de ensino, que compartilham experiências 
semelhantes no que diz respeito à comunidade de Seropédica, com características próprias e específicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste tópico abordou-se as temáticas de gênero, masculinidades, conservadorismo, exclusão, em diálogo 
com a narrativa o material empírico/narrativa, que é a conversa com a professora Marcela, a minha biografia/
memorial, os referenciais teóricos e os objetivos da pesquisa.

Marcela é um ponto fora da curva, não se enquadra em nenhum padrão de mulher que possa querer encai-
xá-la. E no meu entendimento é aquilo que desejamos encontrar nas escolas e que pode/deve estar onde mais 
ela quiser. Ela busca desarranjar e subverter noções e expectativas. Ela tenta combater as normas regulatórias 
de sexo11. 

Ela conta que:
A gente não consegue ser de um jeito em cada lugar, sou a Marcela em qualquer lugar que estou, logo, 

essas experiências que me constituem se tornaram aparentes.
Por isso, não é possível dissociar a nossa identidade, não dá para vestir uma capa e se tornar professor/

professora, e essa diversidade é o que enriquece o fazer docente, que se trata de relações humanas e socioafe-
tivas. A história de vida da professora Marcela, todos os desafios que enfrentou como mãe solo aos 15 anos de 
idade, e da forma que aconteceu a sua gestação, acabam aparecendo na sua prática docente. 

Além disso, os enfrentamentos não ocorrem apenas entre alunos/alunas, mas incide sobre todos/todas que 
de alguma forma contrapõem formas binária de pensar os gêneros e suas performances. 

11  Tratam-se de normas que são constantemente reforçadas para que sua autoridade seja reconhecida, assim exercendo seus efeitos, 
reproduzindo normas regulatórias de gênero sob uma ótica heterossexual de performatividade (BUTLER, 1999).
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Marcela foi questionada por uma série de aspectos, pela voz mais grossa, por ser musculosa, por ter 
tatuagens, enquanto eu, por tentar desconstruir uma visão dualista das práticas esportistas/corporais, que são 
tratadas de forma generificadas, como no caso do futebol que é fortemente marcado (socialmente) como algo 
estreitamente masculino. 

Se para a professora os questionamentos aconteciam antes mesmo que ela desenvolvesse algum traba-
lho, apenas pela sua aparência, comigo começavam a partir do momento em que apresentava outras práticas 
corporais e formas diferentes de fazer Educação Física. Os alunos (a maioria de meninos) viam em mim a es-
perança de reproduzir seus pensamentos autoritários, machistas e excludentes. Como eu não cabia nessas suas 
“normas”, isso os frustrava, que passavam a desgostar de mim, pelo menos no começo. Considerando que meu 
“perfil”, vamos dizer assim, atendesse ao que os/as discentes imaginavam/esperavam de um professor homem 
de Educação Física, não causei esse estranhamento inicial. No entanto, a minha história, a maneira como fui 
criado, a forma que vejo a atividade física, o esporte e a competição, me fizeram conceber a docência por outra 
ótica, mais atenta, mais inclusiva, ou diria, menos excludente. 

De alguma forma, por caminhos de vida e formação tão distintos, Marcela e eu acabamos chegando ao 
mesmo lugar, um ponto que se tangencia, nos tornamos professores, em um mesmo município que não temos 
vínculos emocionais anteriores, inseridos em uma mesma rede pública de ensino, conversando sobre os desa-
fios de ser uma/uma educador/a que tenha uma proposta educativa que compreenda a diversidade, o respeito 
e a equidade em uma realidade complexa que possui fortes marcas do conservadorismo. Penso que as nossas 
experiências anteriores ao ingressarmos no magistério trazem contribuições essenciais para a preparação des-
tas conversas, explicam quem nós somos e os movimentos que fizemos para chegar até aqui. A consciência 
crítica e coletiva nos une!

Pude notar, como um ponto em comum, que o início à docência traz consigo questões que, muitas vezes, 
não haviam sido problematizadas antes, em outros contextos sociais. Nesse sentido, todos/todas os/as partici-
pantes da pesquisa relataram que a formação continuada foi a principal forma de complementar a graduação, 
de se preparar para os desafios que superam os conteúdos da nossa disciplina, através, sobretudo, da troca de 
experiências com amigos e amigas de profissão. 

Outro ponto recorrente no diálogo com a professora foi a demarcação das práticas corporais de forma ge-
nerificada, sendo necessário debater com os/as alunos/as e fazer uma crítica dessas narrativas que normatizam 
e impõem verdades sobres os corpos, as masculinidades e feminilidades. Essas normativas se explicam na ma-
neira como foram definidas e estimuladas as práticas corporais, bem como, os papeis sociais desempenhados 
por homens e mulheres ao longo da história, que reforçam uma matriz hétero. 

Enquanto disciplina, fomos demarcados pelas ciências biológicas e médicas, a maior parte do tempo rea-
lizando práticas físicas de forma separadas por sexo, incialmente nos métodos ginásticos e posteriormente nos 
esportes. Mesmo que as aulas tenham sido passadas de “separadas por sexo” para aulas “mistas”, mais especifi-
camente no período em que passamos a compreender o esporte como componente, algumas de suas antigas ca-
racterísticas se mantiveram. Em vista disso, Sabo (2002) considera o esporte como um espaço estratégico para 
o estudo das masculinidades e das relações de gênero. As desigualdades são muito aparentes. Neste sentido, 

Podemos refletir que nós professores/professoras de Educação Física precisamos lidar constantemente 
com as problemáticas decorrentes do que se desenvolveu no passado, que continuam se reproduzindo nas nos-
sas aulas e que encontram polifonias em discursos conservadores, sendo bastante visível nos nossos conteúdos 
mais básicos. É difícil se dissociar dessa herança.

Marcela tenta desconstruir esses paradigmas, apresentando para seus/suas alunos/alunas novas formas de 
conceber as práticas corporais e as performatividades, deixando claro que condutas preconceituosas e exclu-
dentes não são concebíveis em uma sociedade que se diz justa e democrática. 

Quando o/a professor/professora incorpora em suas aulas os conhecimentos que os/as alunos/as trazem 
quando entram na escola, ele/ela está os/as reconhecendo como sujeitos que carregam também saberes impor-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

223

tantes, legítimos, que são sujeitos capazes, capacidade que se revela e se reconhece naquilo que já se sabe e 
potencial para se apropriar de novos conhecimentos, estes que a escola não só pode como deve fazer circular 
(GARCIA, 2001 apud NEIRA, 2014).

Nesse contexto, compreendo que a escola deve ampliar a sua percepção sobre o currículo e as práticas 
corporais que nele são necessárias, optar por um que atenda à diversidade e multiculturalidade. Um currículo 
multicultural busca valorizar todo o patrimônio cultural corporal da comunidade escolar, considerando suas 
experiências e as dando status de conhecimentos a serem tratados nas aulas. Deve compreender as caracterís-
ticas dessas práticas corporais pela percepção dos/as próprios/as alunos/alunas, possibilitando a compreensão 
do próprio grupo cultural. Os/as professores/professoras devem promover situações em que os estudantes 
consigam relacionar os seus saberes e as formas que as suas identidades se inter-relacionam com as práticas 
corporais. Em decorrências disso, abrem-se espaços para a diversidade de etnias, classes sociais, religiões e 
gêneros; os alunos, como analistas culturais, passam a perceber suas próprias experiências nesse processo 
(BONETTO; NEIRA, 2017).

Poderia falar, de uma maneira mais ampla, que os currículos de alguma forma tentam definir o que é certo 
e o que é errado a ser ensinado, eles nos limitam e legitimam quem são os “sabidos” dos que não são, dentro 
do seu rol de conhecimentos pré-estabelecidos por uma elite. 

Tendo em vista todo esse cenário caótico, é normal que possamos nos sentir perdidos, desorientados. 
Marcela relatou que “esbarrava” em muitas dificuldades na tentativa de implementar a Educação Física que 
reconhece válida para o futuro dos/das seus/suas alunos/alunas. 

Embora Marcela tenha seus pontos de insatisfação e incertezas, o que é normal, seus esforços não têm 
sido em vão, e pouco a pouco, nos micros espaços, ela avança em seus propósitos e segue fazendo a diferença 
dentro do município. A professora conta, em um determinado momento da nossa conversa, que percebe mu-
danças efetivas nas meninas a partir do desenvolvimento consistente do seu trabalho, através do êxito pessoal, 
profissional e acadêmico delas. E é sobre isso que eu defendo e que busco com essa dissertação, me inspirar 
e inspirar outros/outras professores a acreditarem que é possível, que podemos sonhar e disseminar as boas 
experiências por todos os lugares que passarmos, para isso, se calar não é uma opção. Somente juntos, pode-
mos reverter realidades adversas, sobretudo em um município que carrega fortes características conservadoras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar essa pesquisa adotando um posicionamento político-epistemológico de fazer com o outro/outra, 
não dirigir, mas está aberto aquilo que os/as docentes querem falar sobre o tema, foi desafiador, e aos poucos a 
pesquisa foi ganhando forma, e a conversa se tornou uma metodologia de investigação12.

Uma questão que a pesquisa trouxe para refletir foi que para nós professores/as de Educação Física ainda 
existe uma polifonia em defesa de visões de Educação Física tradicionais, atreladas ao desenvolvimento motor, 
ao ensino esportivo, à promoção da saúde, à aquisição de comportamentos socioafetivos e que nós estamos 
constantemente expostos aos regimes dessas verdades. Esta visão ganha força nas mais diversas esferas e ocu-
pa importantes espaços de locução, como secretarias de educação, órgãos governamentais, no Conselho Fede-
ral de Educação Física, em editoras, nos periódicos científicos, e principalmente, na comunicação de massa. 
No entanto, saber que não estamos sozinhos, que existem outros para gritar conosco (uma outra polifonia), é o 
que nos motiva a continuar pensando uma Educação Física contra-hegemônica (NEIRA, 2019).

12  Uma pesquisa que aposta no acontecimento da conversa como metodologia de investigação, como um golpe que desafia a polícia 
metodológica hegemônica, tão bem representada por questionários, roteiros, procedimentos rígidos. Ao apostar na conversa 
buscamos, na relação de pesquisa, abrir-nos ao acontecimento e aos possíveis que ele conjura, mesmo que isso, por vezes, possa 
significar a necessidade de desconstrução/reconstrução da própria investigação. (RIBEIRO; SOUZA; SAMPAIO, 2018 p. 33)
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Por esse motivo, acredito que dialogar com propostas como a do currículo cultural da Educação Física são 
tão necessárias, como propõem Neira (2019) ao reconhecer que “o caminho para diminuir a desigualdade pas-
sa, obrigatoriamente, pela incorporação de uma postura investigativa que legitime os saberes sobre a docência 
elaborados pelos educadores e educadoras” (NEIRA, 2019 p.101), buscando, sempre, uma educação física que 
potencialize todas as formas de vida. 

Dessa maneira, comecei a soltar a minha voz e deixei com que os outros/outras fizessem o mesmo, no 
caso da minha dissertação, apenas com professoras, aquelas que se abriam ao diálogo. Este trabalho oportuni-
zou a autoria e o protagonismo daquelas que estão lidando diretamente com as questões de gênero e sexuali-
dade na sociedade, muitas vezes sem preparo/amparo. 

Mesmo que às vezes tudo pareça estar indo contra aquilo que defendemos, nós, professores/professoras, 
precisamos manter a nossa postura crítica frente às comunidades, direções, secretarias de educação e currí-
culos, que tantas vezes tentam nos regular, não abrindo mão do nosso propósito, sob a pena de vivermos uma 
farsa.

Esse é o nosso grande desafio na rede municipal de Seropédica, conseguirmos serfazer a diferença que 
queremos para o mundo.

Nesse sentido, se torna cada dia mais necessário pesquisas no campo educacional e que vão a campo, 
que valorizem os saberes docentes e que estejam comprometidas com uma Educação Física democrática, que 
atenda aos princípios básicos da democracia, a justiça social, o diálogo e a inclusão, questionando proposta 
convencionais de ensino e currículos que segregam, que excluem e que não compreendam a diversidade. Além 
disso, foi destacada a importância da formação continuada como uma das principais maneiras de complemen-
tar a graduação e de se preparar para os desafios que encontramos no início da docência (de uma forma mais 
impactante) e em toda a sua continuidade.

Quando pesquiso conversando com professoras da minha rede de ensino, estou buscando também uma 
maneira de promover o debate na rede, ao mesmo tempo em que ajudo, aprendo com elas. 

Que este trabalho seja mais uma voz que se soma a tantas outras comprometidas com as questões de 
gênero e sexualidade nas escolas. Espero que as nossas vozes ecoem, que essas conversas se estendam, que 
germinem, que esse estudo inspire novas conversas, que não termine por aqui! Essa é uma luta de todos/todas, 
independentemente de estarmos sendo diretamente afetados ou não por essas normativas e regulações. Trata-se 
da busca por uma sociedade mais justa, igualitária e que reconheça as diferenças.
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

A imagem corporal pode ser definida como uma estrutura multidimensional que retrata detalhadamente 
as representações intrínsecas da estrutura do corpo e da aparência física em relação a nós mesmos e aos outros. 
Trata-se de um construto multifatorial ligado, tanto a fatores neurofisiológicos e anatômicos, como sociais e 
culturais. Em outras palavras, ela é uma representação mental que cada indivíduo tem de seu corpo a partir 
de componentes biológicos, afetivos, sociais e culturais. Nesse contexto, é imprescindível direcionar um cui-
dado especial aos universitários, sobretudo aqueles matriculados nos cursos de educação física, em relação 
à questão da percepção da própria imagem corporal. Ao optarem por essa carreira, os estudantes se veem 
confrontados com a ideia de terem corpos perfeitos e hábitos alimentares equilibrados, o que pode contribuir 
para um aumento significativo na insatisfação pessoal. Contudo, a sobrecarga de atividades extracurriculares 
devido à diversidade de disciplinas nesse campo, juntamente com outros fatores, acaba promovendo a adoção 
de comportamentos prejudiciais à saúde ao longo do período acadêmico. Dessa forma, o estudo tem como 
objetivo analisar a percepção da imagem corporal de estudantes do Curso de Educação Física do Centro Uni-
versitário Serra Dos Órgãos (Unifeso – Saquarema). Como recurso metodológico, optou-se pela realização de 
uma pesquisa de natureza qualitativa, com ancoragem no estudo de campo. A pesquisa será realizada no Centro 
Universitário Serra Dos Órgãos, Polo Saquarema – RJ e contará com estudantes regularmente matriculados no 
Curso de Educação Física, híbrido e noturno. Para a análise dos dados, optou-se por transcrever integralmente 
o material, utilizando a técnica de Análise de Conteúdo conforme delineada por Bardin (2011). Iniciaremos 
explorando o material, seguindo as diferentes etapas desse método: 1) pré-análise, que implica na operaciona-
lização e sistematização das concepções iniciais; 2) exploração do conteúdo, compreendendo a decomposição, 
codificação ou enumeração dos dados em conformidade com regras predefinidas; 3) tratamento dos resultados 
e interpretação, marcado pela realização de inferências. Mediante a leitura, as falas foram agrupadas em ca-
tegorias, configurando, desse modo, a análise de conteúdo de cunho categórico. Por fim, acredita-se que tais 
reflexões possam incentivar práticas pedagógicas que contribuam para que os(as) aluno(as) se apropriem da 
linguagem corporal, que ampliem tal repertório e, por conseguinte, consigam fazer leituras críticas acerca da 
linguagem corporal.

Palavras-chave: Imagem Corporal; Educação Física; Universitários.
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Área temática: Assistência à saúde da mulher, criança e adolescente, considerando aspectos clínicos, 
biológicos e socioculturais  

RESUMO

Sendo um problema de magnitude mundial, porém prevalente em países subdesenvolvidos, a gravidez na 
adolescência tem sido objeto de debate e investigação em razão do aumento dos índices de fecundidade entre 
jovens, onde no Brasil a cada hora nascem 48 bebês filhos de mães adolescentes, condição que eleva a preva-
lência de complicações para a mãe, para o feto e para o recém-nascido, além de agravar problemas sociais e 
econômicos já existentes. Definiu-se como objetivo delinear o perfil epidemiológico das adolescentes grávidas 
no município de Teresópolis. As atividades desenvolvidas foram a partir de um estudo transversal, descritivo, 
na base de dados secundários do DATASUS no período de 2017 a 2022. Os resultados alcançados foram um 
total de 14.589 partos, 1.580 eram de adolescentes, sendo 48.5% brancas; 85.3% solteiras, com escolaridade 
abaixo do estimado (68.4% de 8 a 11 anos). Destas 98.9% eram primíparas, 88.9% dos partos a termo; 56.07% 
vaginais; 38% enquadradas no grupo 2 de Robson onde 51.5% dos RN eram de sexo masculino e 0.7% apre-
sentavam alguma anomalia congênita. A maioria, 67.7% com mais consultas que as preconizadas pelo MS. 
Infere-se que a partir dos dados expostos no estudo, foi possível perceber que algumas das problemáticas 
referentes à gestação na adolescência estão apresentando índices menores quando nos referimos à população 
analisada. Dados referentes à boa adesão ao pré-natal, mitigação das taxas de incidência de partos ao decorrer 
dos anos e altas taxas de marcadores de saúde materno-infantil se mostram como fatores protetores desta popu-
lação, entretanto em contrapartida os casos de baixa escolaridade, falta de companheiro e estupro de vulnerável 
apontam riscos às consequências futuras que estes podem estar submetidos.

Palavras-chave: Gravidez na adolescência; saúde do adolescente; enfermagem; epidemiologia; saúde da mulher.
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INTRODUÇÃO

A adolescência tem sido foco de diversos estudos na atualidade, por ser um período de autoafirmação 
e diversas transformações.  Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei n.º 8069/90, adolescente é 
todo indivíduo com idade entre 12 e 18 anos, já para a Organização Mundial de Saúde esse período envolve 
indivíduos com idades entre 10 a 19 anos. (OMS, 2018)

Diante a esse cenário, a gravidez na adolescência tem sido objeto de investigação, de debate e de algumas 
políticas públicas no Brasil, nos últimos anos, em razão do aumento dos índices de fecundidade em jovens. De 
acordo com relatório publicado pela Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde, 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA ), a 
taxa mundial de gravidez é estimada em 46 nascimentos para cada mil adolescentes entre 15 e 19 anos. (OPAS/
OMS, 2018)

Segundo pesquisas realizadas pelo Ministério brasileiro da Saúde (2023), na semana nacional de preven-
ção da gravidez na adolescência, que ocorreu nos dias 01 ao dia 08 de fevereiro de 2023, em âmbito nacional, 
um em cada sete bebês é filho de mãe adolescente. A cada hora nascem 48 bebês, filhos de mães adolescentes. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2023), a gestação nesta fase é uma condição que eleva a 
prevalência de complicações para a mãe, para o feto e para o recém-nascido, além de agravar problemas sociais 
e econômicos preexistentes. 

Apesar de ser um problema de magnitude mundial, segundo dados estatísticos do Fundo de População das 
Nações Unidas (Unfpa, 2022), países subdesenvolvidos e em desenvolvimento apresentam as maiores taxas 
de adolescentes grávidas. Esses índices podem ser explicados por diferentes causas, dentre os fatores de risco 
para analisar esta questão, destacam-se os aspectos socioeconômicos. Não obstante, este fenômeno atinja e 
seja uma crescente em todas as classes sociais, ainda há uma forte relação entre pobreza, baixa escolaridade e 
a reincidência da idade para gravidez na família. (Cerqueira-Santos, 2007; Moura, 1991).

Nessa perspectiva é relevante a investigação dos dados epidemiológicos para a formulação de políticas 
públicas específicas para as condições de vida e saúde desta população, gerando a prevenção da gravidez na 
adolescência. Deve-se levar em consideração uma efetivação dos direitos dos adolescentes e jovens que são 
mães, dando a devida importância do conhecimento e ao acesso a diferentes serviços e atendimentos, como 
as consultas de pré-natal e o parto humanizado, além da frequência nas escolas, participação de atividades, 
oportunidades e espaços de socialização/convívio que fortaleçam e /ou promovam a convivência familiar e 
comunitária. (Brasil, 2021).

A partir desta concepção, é imprescindível o debate do tema para uma assistência de enfermagem ser 
prestada de forma exemplar, levando em consideração que a gestação na adolescência pode ser resultado da 
falta de informação sobre direitos sexuais e reprodutivos, além de questões contextuais, levando a um ciclo de 
reincidência de tal problemática, gerando riscos e consequências tanto para a mãe como para a criança.

JUSTIFICATIVA

Como estudante de enfermagem pude perceber o enfermeiro como um profissional que tem fácil acesso 
à comunidade e, principalmente o seu papel importante de educador. Dessa forma, surgiu um interesse pessoal 
com a área da saúde da mulher e com suas partes mais vulneráveis. Assim, o tema gravidez na adolescência, 
carregado de suas peculiaridades e complexidades foi meu interesse de análise neste estudo.

Apesar de sua redução dos últimos 10 anos, a gestação na adolescência, pelos riscos e consequências que 
tanto as mães quanto as crianças podem estar submetidas, continua sendo um problema de saúde pública. Desta 
maneira, após a identificação das problemáticas acerca do tema mostra-se de extrema urgência e importância 
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a área da saúde avançar na formulação de ações de prevenção, estratégias de intervenções e cuidados com os 
afetados.

Nesse contexto, percebi a necessidade de se traçar um perfil epidemiológico relativo à gravidez em ado-
lescentes, considerando os diferentes contextos de sua ocorrência na cidade de Teresópolis. Assim, ocorrendo 
uma atuação eficiente do enfermeiro nessa porção da população a fim de realizar intervenções apropriadas que 
serão capazes de surtir um desejado efeito preventivo.

Neste interim, surgiu a seguinte pergunta de pesquisa: O perfil sociodemográfico das adolescentes partu-
rientes implica na prevalência de partos e na taxa de fecundação?

OBJETIVOS

Objetivo geral

Delinear o perfil epidemiológico das adolescentes parturientes no município de Teresópolis. 

Objetivos específicos

•    Identificar o perfil sociodemográfico de adolescentes que realizaram o parto no município de Teresópolis;
•    Identificar as principais variáveis relacionadas à gravidez na adolescência;
•    Apresentar a prevalência de partos entre gestantes do município de Teresópolis.   

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido a partir da abordagem quantitativa, de natureza transversal, descritiva, reali-
zado a partir de dados secundários acerca do perfil epidemiológico das adolescentes que realizaram o parto no 
município de Teresópolis notificados e disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS), no período de 2017 a 2022.

Foram incluídas pessoas que gestam de 10 a 19 anos que tiveram seus partos notificados pelo DATASUS 
realizados no município de Teresópolis no período de 2017 a 2022, sendo as variáveis de interesse coletadas 
em 2023.

Este estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, dispensando a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, tendo em vista que foi utilizado dados provenientes de uma 
plataforma de domínio público. Entretanto, ressalta-se que durante a pesquisa foram observados os aspectos 
contidos nas Resoluções no 466/2012, 510/2016 e 580/2018 do Conselho Nacional de Saúde ao que tange a 
pesquisa com seres humanos, respeitando aos princípios da ética, justiça, benevolência e não maleficência. 

Por se tratar de fonte secundária, as informações são limitadas à coleta pelo Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SINASC).

Espera-se traçar perfil epidemiológico das adolescentes parturientes no município para o fomento de po-
líticas públicas visando o benefício dessa população em específico.

Foram aferidos os seguintes fenômenos: Idade da mãe, instrução da mãe, estado civil da gestante, cor/
raça, quantidade de consultas de pré-natal, quantidades de consultas de pré-natal, sexo do feto, duração da ges-
tação, tipo de parto, grupo de Robson, peso ao nascer, apgar 1º minuto, apgar 5º minuto, anomalias congênitas, 
tipo e quantidades de gestações (Idade X Anos). 

Os dados foram analisados a partir de estatísticas descritivas, por meio do software STATA, com realiza-
ção de análise das frequências absolutas e relativas (%).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 01 apresenta as características sociodemográficas da amostra. Foi constatado um total de 12.906 
partos no período de 2017 a 2022 no município de Teresópolis, onde 1.580 (12.24%) eram de adolescentes, 
sendo o ano de 2017 foi o que mais registrou casos no total de partos entre adolescentes (n=325, 20.5%) e o ano 
de 2018 o que apresentou o maior número de partos de gestantes com idades entre 10 e 14 anos (n= 15, 1.08%).

Gráfico 1 - Comparação de partos entre população em geral e adolescentes

Fonte: DATASUS, 2024.

A amostra está majoritariamente caracterizada por parturientes entre 15 e 19 anos (n= 1.524, 96.5%), da 
etnia/raça branca (n= 767, 48.5%), solteiras (n= 1.349, 85.3%) com escolaridade de 8 a 11 anos (n= 1.081, 
68.4%). 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica da amostra:

Fonte: próprio autor, 2024.
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Identificou-se que 1.564 mulheres estavam em sua primeira gravidez (98.9%) e 1.406 dos partos (88.9%) 
eram a termo, com duração de gestação entre 37 a 41 semanas. Referente ao pré-natal analisou-se que 67.7% 
(n=1.070) das mulheres realizaram mais consultas que as preconizadas pelas diretrizes do Ministério da Saúde.

Tabela 2 - Características da gestação:

Fonte: próprio autor, 2024.

Dos 1.580 partos, 886 (56.07%) foram vaginais, estando 38% (n= 599) enquadradas no grupo 2 de Rob-
son. Dentre os recém-nascidos 57.5% (n=909) tinham de 3.000g a 3.999g ao nascer, sendo dominante o sexo 
masculino (n=815, 51.5%) com apgar entre 8 a 10 no primeiro (85.8%, n=1.357) e no quinto minuto de vida 
(96.6%, n=1.527), ocorrendo apenas 12 (0.7%) casos de alguma anomalia congênita.  
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Tabela 3 - Características do parto e do recém-nascido:

Fonte: próprio autor, 2024.

Tabela 4 - Características do parto e do recém-nascido:
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Fonte: próprio autor, 2024.

Com uma população majoritariamente branca de acordo com o último CENSO de 2022 (n= 104.658 ha-
bitantes, 63.91%), Teresópolis repete o padrão no que se refere às parturientes adolescentes, onde 48.5% são 
brancas, 38.7% pardas e 11.2% negras, contrastando com os resultados do estudo “Nascer no Brasil” de 2012, 
que apontou 62.3% das adolescentes grávidas no Brasil eram pardas. Esse contraste pode ser por reflexo dos 
próprios padrões étnicos/raciais do município ou ainda replicar um fenômeno que pode ser compreendido à 
luz de obras como “Raça, racismo e genética” (2017), organizado por Maria Gabriela Hita, onde percebemos 
a persistência do embranquecimento através da ideia de uma cultura racista, onde há uma identificação menor 
das jovens com a raça parda e negra, visto que estes dados são autorreferidos.

Analisando a faixa etária das parturientes, vemos a predominância de partos entre as adolescentes de 15 á 
19 anos, representando 96.2% da amostra e, apenas 3.8 % entre 10 á 14 anos. Este fato que pode ser explicado 
pelo amadurecimento sexual nessa faixa etária, onde de acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 
2013, a primeira menstruação das brasileiras ocorre em média aos 13 anos de idade. 

Apesar das parturientes possuírem mais de 15 anos de idade, é alarmante observar que 97.7% das ges-
tantes analisadas possuem apenas de 8 a 11 anos de escolaridade, nível considerado inadequado para a idade, 
corroborando com pesquisa feita pelo Ministério da Educação (2016) e pela Organização dos Estados Ibero-
-americanos e pela Faculdade Latino Americana de Ciências (Flacso) onde revela que 18% das jovens brasi-
leiras grávidas abandonam a escola. O abandono dos estudos devido a uma gravidez precoce acarreta sérias 
consequências para os adolescentes e suas famílias. Artigos indicam que isso ocorre porque a principal forma 
de ascensão social e econômica se dá por meio da educação, e abandonar os estudos limita as oportunidades de 
conseguir empregos melhor remunerados. (Sousa et al, 2018).

Evidencia-se que cerca de 85.3% (n= 1.349) das participantes deste estudo afirmaram ser solteiras. Este 
resultado, no entanto, vai em oposição a outras pesquisas nacionais, em que a maioria das adolescentes são ca-
sadas ou apresentam uma união estável, mesmo que continuem residindo na casa de suas famílias. Assim, por 
mais que haja mudanças na configuração familiar nas sociedades ocidentais, em especial aquelas em que a mãe 
é tida como progenitor responsável, como ocorre no Brasil, onde aproximadamente 29% dos lares brasileiros 
estão sob a responsabilidade de mulheres; este fato exige recursos adaptativos intensos uma vez que a ausência 
de um companheiro pode levá-la a apresentar maiores índices de estresse, bem como problemas financeiros, 
carga maior de trabalho e sentimentos de solidão e isolamento. (IBGE, 2023; Carniel et al, 2006; Pinheiro et 
al., 2019; Oyamada et al., 2014).

Além disso, a maioria das gestantes (59.6%) analisadas são primíparas, enquadrando-se nos dois primei-
ros grupos de Robson. Segundo a Organização Mundial de Saúde (2015) a Classificação de Robson, criada 
pelo médico irlandês Michael Robson em 2001, é um sistema utilizado para categorizar mulheres grávidas em 
grupos homogêneos com base em características relacionadas ao parto e gestação. Classificando as mulheres 
em 10 grupos, com base em critérios como o histórico obstétrico, idade gestacional, tipo de parto anterior, entre 
outros. O grupo 1 de Robson representa gestantes com nenhum parto anterior, feto único, cefálico, com partos 
espontâneos acima de 37 semanas e o grupo 2 é representado por nulíparas com feto único, cefálico, acima de 
37 semanas, cujo parto é induzido ou que são submetidas a cesária antes do início do trabalho de parto.

Dessa forma, percebemos que a gravidez na adolescência é considerada de risco elevado, porém, não 
apenas por fatores biológicos, mas sobretudo os ambientais e sociais.  As jovens estão mais propensas ao iso-
lamento familiar, abandono escolar e problemas na relação com o vínculo mãe/bebê. Isso pode ser agravado 
pela vivência da “crise da adolescência” associada à gravidez, podendo resultar em reações negativas como 
negação, solidão e violência.

Neste sentido, segundo dados recolhidos do SINASC, entre os anos de 2017 e 2022, ocorreram aproxi-
madamente 16 casos de óbitos fetais em jovens de 10 a 19 anos no município de Teresópolis, sendo realizado 
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investigações sobre suas causas e não descartando a tentativa de aborto. A pesquisa Nacional de Aborto de 
2021 (PNA 2021), conduzida por pesquisadores da Universidade de Brasília (UnB), revela que 52% dos casos 
de aborto ocorreram ainda na adolescência, sendo 74% entre as mulheres negras, e que 21% das entrevistadas 
interromperam a gravidez mais de uma vez na vida. No Brasil, o aborto é um problema de saúde pública, tan-
to pela magnitude como pela persistência. Entre as complicações da gestação na adolescência, encontra-se o 
abortamento, que pode resultar não apenas em consequências físicas, mas também psicológicas.

O aborto é uma intercorrência obstétrica, definida como a expulsão do concepto antes de sua viabilidade, 
com menos de 22 semanas de gestação, podendo ocorrer espontaneamente ou de forma induzida. Quando se 
desconhece a idade gestacional, o produto da concepção deve apresentar peso inferior a 500 gramas, ou medir 
menos de 16cm. Em geral, as adolescentes só procuram o hospital quando já realizaram o aborto, podendo 
estar há dias com hemorragia ou com alguma infecção, que pode levar à esterilidade e até à morte. Partindo 
ao ponto de vista psicológico, as consequências do aborto também são mais graves em adolescentes quando 
comparadas a mulheres adultas, já que elas não têm estrutura psicológica (Brasil, 2005). 

Em relação à taxa de partos, há uma importante redução durante o período de 2021 e 2022 com, respec-
tivamente, 234 e 192 partos, representando uma diminuição de aproximadamente 28% e 41% em relação às 
taxas de 2017, com 325 partos. Este fenômeno se atribui em grande parte à pandemia de COVID-19 (SARS-
-CoV-2) e às medidas sanitárias implementadas. O distanciamento social, o fechamento das escolas e a transi-
ção para o ensino a distância podem ter contribuído para essa queda. No Brasil, desde 2019 o número de mães 
na adolescência, com idades entre 10 e 19 anos, também diminuiu, em média, 18%. Os casos registrados em 
2018 foram de 456.1 mil, enquanto em 2020 foram 380.7 mil gestações. Entretanto, mesmo com a queda, a 
taxa de nascimentos de crianças filhas de mães entre 15 e 19 anos no país é 50% maior do que a média mun-
dial — que é estimada em 46 nascimentos por cada 1 mil meninas, enquanto no Brasil estão estimadas 68.4 
gestações. (IBGE, 2023)

Analisando em relação às leis federais, quando uma menina entre 10 e 14 anos engravida é considerado 
estupro de vulnerável, uma violação grave dos direitos da criança e do adolescente, representando 3.8% da 
amostra, 56 casos. Em Teresópolis prevalecem taxas alarmantes de estupro, onde em 2022 foram registrados 
117 casos. No estado do Rio, mais da metade dos casos de estupro eram á crianças com idade inferior a 12 anos 
(1.910 ou 55.6%) (ISP, 2023).

Em nosso município houve a necessidade de se criar o programa ‘Bem Me Quer Terê’, referência no 
atendimento integrado a crianças e adolescentes vítimas de violências, sendo vinculado ao Centro Materno 
Infantil onde uma equipe multidisciplinar realiza o acolhimento de crianças e adolescentes vítimas de violência 
sexual, com entrevista investigativa e encaminhamento à rede de saúde e assistência social para tratamento e 
acompanhamento (Brasil, 2022).

Em relação ao pré-natal, divergindo com estudos atuais como os de Goldenberg (2006) e Santos (2006) 
onde estes apontam que as adolescentes são o menor grupo a aderirem ao pré-natal, procurando atendimento de 
forma tardia,  os dados analisados neste município apontam que 67.7% (n= 1.070) das gestantes realizaram um 
maior número de consultas de pré-natal do que as preconizadas pelo Ministério da Saúde, assegurando assim 
o desenvolvimento saudável da gestação, permitindo um parto com menores riscos para a mãe e para o bebê.

Deste ponto de vista, políticas públicas como a implementação da rede cegonha, pacote de ações para 
garantir o atendimento de qualidade, seguro e humanizada para todas as mulheres, são medidas que podem 
auxiliar nesse aumento de adesão do pré-natal por jovens. A rede cegonha oferece assistência desde o planeja-
mento familiar, passando pelos momentos da confirmação da gravidez, do pré-natal, pelo parto, pelos 28 dias 
pós-parto (puerpério), cobrindo até os dois primeiros anos de vida da criança. Sendo de grande importância 
para as mães e os bebês, ajudando-os a passarem por uma gestação, um parto e um puerpério devidamente 
assistidos (Brasil, 2013).
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Esses dados se refletem no que diz respeito a baixa incidência de complicações durante o parto. Os partos 
se deram em sua maioria por via vaginal (n=886,  %=56.07 ), com índices de apgar satisfatórios no primeiro 
minuto de vida (85.8% n=1.357) e no quinto minuto de vida (96.6%, n=1.527), com os recém natos apre-
sentando pesos adequados ao nascer (57%, n=795) onde destes apenas 0.9% apresentavam alguma anomalia 
congênita. 

O nascimento de bebes do sexo masculino foi predominante neste estudo (n= 815, 51.5%). A explicação 
para este fenômeno pode ser encontrada em estudos como o do instituto de pesquisa Fresh Pond que incluiu 
mais de 140 mil embriões criados em clínicas de fertilidade e 30 milhões de registros de nascimentos e abortos, 
onde se sugere uma maior mortalidade fetal de fetos femininos, especialmente no primeiro trimestre (Brasil; 
2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adolescência representa um período de intensas transformações e autoafirmações. Nesse tocante, uma 
gravidez nessa fase da vida acarreta em além dos desafios inerentes da juventude, as transformações de estar 
gerando uma nova vida.

Um problema de magnitude mundial, a gravidez na adolescência é uma condição que eleva a prevalência 
de complicações para a mãe, para o feto e para o recém-nascido, além de agravar problemas sociais e econô-
micos já existentes. Sendo notório que se trata de um fenômeno complexo e que como em outras condições de 
saúde, o prognóstico depende da interação de diversos fatores.

Com o desenvolvimento do presente estudo, foi possível observar que 10.83% de todos os partos ocorri-
dos na cidade no período proposto eram de adolescentes, representadas majoritariamente por meninas brancas, 
solteiras, com escolaridade abaixo do estimado, que aderiram ao pré-natal, estas eram primíparas, com bons 
índices de dados de nascimento, partos vaginais, enquadradas no grupo 2 de Robson. Com predominância de 
nascimentos do sexo masculino, a termos, com índices de apgar e parâmetros fisiológicos satisfatórios e onde 
apenas 0.7% dos RN apresentavam alguma anomalia congênita.

A partir dos dados expostos no estudo, foi possível perceber que algumas das problemáticas recorrentes 
na gestação na adolescência estão apresentando índices menores quando nos referimos à população analisada. 
Dados referentes á boa adesão ao pré-natal, diminuição das taxas de incidência de partos ao decorrer dos anos 
e altas taxas de marcadores de saúde materno-infantil se mostram como fatores protetores desta população, 
entretanto, em contrapartida os casos de baixa escolaridade, falta de companheiro e estupro de vulnerável 
apontam riscos á consequências futuras que estes podem estar submetidos.

Para melhor análise destas variáveis, se mostra necessário mais estudos epidemiológicos a cerca de tal, 
traçando intersecções sobre os fenômenos apresentados para se atingir com eficácia propostas para prevenção e 
diminuição de danos possíveis e existentes na gravidez da adolescência. Há a necessidade da conscientização, 
formulação e implementação de políticas públicas específicas para as condições de vida e saúde de cada grupo 
afetado. Sendo fundamental uma abordagem humanizada do profissional para ajudar no enfrentamento dessa 
questão. Levando em consideração a efetivação dos direitos das meninas, adolescentes e jovens mulheres que 
são mães, dando a devida importância do conhecimento e do acesso a diferentes serviços e atendimentos.
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Área temática: Cuidados da saúde da mulher, da criança e do adolescente -  aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: A icterícia neonatal tem alta incidência causada pelo acúmulo de bilirrubina no 
organismo (hiperbilirrubinemia) decorrente do processo de hemólise, associado ao elevado nível de glóbulos verme-
lhos produzidos no período intrauterino, que após o parto não é eliminado adequadamente (Brasil, 2014). A atuação do 
enfermeiro inicia na detecção precoce da icterícia, através do exame físico do RN e se estende durante a terapia pro-
posta. A equipe de enfermagem é participativa desde o recebimento e preparação do recém-nascido para a terapêutica 
(Alves, et al., 2020). Objetivos: Analisar a implementação e eficácia das linhas de cuidados em enfermagem destinadas 
a neonatos diagnosticados com icterícia. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado com abordagem qualitativa 
do tipo descritiva, fundamentado na revisão de literatura. Aos escritores utilizados para busca nas fontes foram: icte-
rícia neonatal; cuidados de enfermagem; linha de cuidados pesquisados nos textos das bases de dados SciElo e BVS 
publicados nos últimos 10 anos. Resultados: O ser enfermeiro na assistência e nos cuidados ao recém-nascido hospi-
talizado por hiperbilirrubinemia neonatal deve realizar a anamnese, exame físico, diagnóstico, tratamento e cuidados 
específicos, visando sempre o bem-estar do RN e da puérpera com segurança e eficiência e fazer as orientações aos pais, 
inseguros em relação ao processo saúde-doença, com práticas baseadas em evidências (Araújo, 2020). Segundo Alves 
et al (2020) “a assistência de enfermagem ao neonato com hiperbilirrubinemia é essencial, pois acarreta em um menor 
tempo de internação, além de evitar possíveis sequelas irreversíveis”. Conclusões: é necessário a identificação precoce 
dos fatores de risco para o RN, melhorando a condição de ajuda no tratamento. os profissionais da saúde, entre eles, 
os enfermeiros devem ser qualificados e capazes de realizar o diagnóstico de enfermagem da icterícia e proporcionar 
adequada assistência de enfermagem durante o tratamento. (Alves, et. al., 2020).

Palavras-chave: Icterícia Neonatal; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem.
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tégicas� Atenção à Saúde do Recém-Nascido: Guia Para os Profissionais de Saúde. 2. ed. atual. Brasília, 2014 

ARAÚJO, Karla Brandão et al. Cuidado de enfermagem ao recém-nascido em fototerapia, o que as evidências 
revelam: revisão integrativa. Recien-Revista Científica de Enfermagem, v. 10, n. 32, p. 259-268, 2020.

mailto:marycrissg0403@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

240

ALVES, A. L. N.; et al. (2020). Diagnósticos de Enfermagem em Pacientes com Icterícia Neonatal. Brazilian 
Journal of Development, 6(8), 57742-48.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

241

O SER ENFERMEIRO FRENTE AOS CUIDADOS A 
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Área temática: Cuidados da saúde da mulher, da criança e do adolescente -  aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Introdução: a pré-eclâmpsia é uma condição grave que afeta gestantes, caracterizada por hipertensão arte-
rial e presença de proteína na urina após a 20ª semana de gestação. O manejo adequado dessa complicação na 
atenção primária à saúde previne complicações graves para a mãe e o bebê. Nesse contexto, as linhas de cui-
dado em enfermagem têm papel na orientação e assistência às gestantes com pré-eclâmpsia. Objetivo: analisar 
a implementação e eficácia das linhas de cuidado em enfermagem destinadas a gestantes com pré-eclâmpsia, 
buscando compreender a realidade prática dessas abordagens no contexto da Atenção Primária à Saúde. Mé-
todo: a pesquisa consistiu em uma pesquisa de campo envolvendo a realização de entrevistas semiestruturadas 
com 11 enfermeiros que atuam na atenção primária em diferentes unidades de saúde do município de Tere-
sópolis – RJ. As pesquisa foi conduzida com base em um questionário semiestruturado, abordando questões 
relacionadas à descrição da pré-eclâmpsia, identificação de desafios na implementação das linhas de cuidado 
e investigação do impacto dessas práticas na qualidade da assistência. Discussão: o resultado da pesquisa re-
velou uma variedade de abordagens na implementação das linhas de cuidado em enfermagem para gestantes 
com pré-eclâmpsia. Conclusão: ao analisar a implementação e eficácia das linhas de cuidado em enfermagem 
destinadas a gestantes com pré-eclâmpsia, foi revelado uma ação potente para gestão do cuidado de enfer-
meiras e enfermeiros a gestantes com pré-eclâmpsia na Atenção Primária à Saúde. As práticas implementadas 
demonstraram ter um impacto positivo na qualidade da assistência, especialmente no monitoramento da pres-
são arterial e na orientação das gestantes sobre sinais de alerta. Apesar dos desafios enfrentados, essas práticas 
demonstraram ser eficazes na promoção da saúde materna e fetal.

Palavras-chave: Pré-Eclâmpsia; Cuidados de Enfermagem; Atenção Primária á Saúde; Assistência 
Pré-Natal. 
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INTRODUÇÃO

A pré-eclâmpsia trata-se de uma complicação vascular específica da gravidez, representa uma das princi-
pais causas de morbimortalidade materna e fetal em todo o mundo. Diante da complexidade clínica e dos de-
safios inerentes a essa condição, esta pesquisa visou aprofundar o conhecimento sobre as linhas de cuidado em 
enfermagem direcionadas à gestante com pré-eclâmpsia. Com foco na integralidade do cuidado, identificando 
estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e intervenções eficazes, promovendo, assim, uma abordagem 
holística que contribua para aprimorar a assistência prestada a essas gestantes, mitigando os riscos associados 
e otimizando os resultados materno-fetais. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), os distúrbios hipertensivos da gestação cons-
tituem causa de morbidade grave, incapacidade de longo prazo e mortalidade tanto materna quanto perinatal. 
Em todo o mundo, 10% a 15% das mortes maternas diretas estão associadas à pré eclampsia/eclampsia, sendo 
que 99% dessas mortes ocorrem em países de baixa e média-renda. (Peraçol, et al, 2020) 

A pré-eclâmpsia é uma desordem que pode ocorrer após a vigésima semana gestacional, durante o parto e 
até 48 horas pós-parto. Afeta cerca de 5-8% de todas as gestações e é uma condição que progride rapidamente, 
caracterizada por aumento tensional da pressão arterial (PA) e presença de proteinúria. Alguns sinais podem 
ser indicativos desta condição, tais como: presença de edema – principalmente na face, ao redor dos olhos e 
mãos; ganho ponderal acentuado; náuseas e/ou vômitos; dor em região epigástrica que irradia para membros 
superiores; cefaleia e alterações visuais (visão borrada e/ou turva); hiperreflexia, taquipneia e ansiedade (Fer-
reira, et al, 2016). 

As consultas de pré-natal podem ser realizadas na unidade de saúde, conhecidas como Unidades Básicas 
de Saúde – UBS, ou durante as visitas domiciliares, conforme disponibilidade da equipe, é realizado pelo 
médico ou pelo enfermeiro, e no caso do pré-natal de baixo risco, pode ser inteiramente acompanhado pelo 
enfermeiro/enfermeira, a fim de promover possibilidade de intercâmbio de experiências e conhecimentos, 
considerando a melhor forma de promover a compreensão do processo de gestação (Francisquini, et al, 2010). 

Para o Ministério da Saúde, os fatores de risco gestacional podem ser identificados na assistência do pré-na-
tal quando os profissionais que realizam essa avaliação estão preparados e atentos para identificar todos os sinais 
durante a consulta ou na visita domiciliar, a fim de estabelecer de uma abordagem integral as mulheres preco-
nizando as situações de vulnerabilidade relacionadas ao processo saúde-doença (Mai, Kratzer e Martins, 2021). 

Segundo Santana et al (2019) a pré-eclâmpsia possui repercussão no binômio mãe-bebê, interferindo no 
processo de maternidade. O profissional frente ao conhecimento sobre a qualidade da assistência estabelece o 
padrão ouro de cuidado em saúde e promove a redução da morbimortalidade. 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a mortalidade perinatal está associada direta-
mente à não realização do pré-natal, Desta forma, como afirma Andrade (2017), “a perspectiva é de que os 
enfermeiros e enfermeiras tenham cada vez mais o compromisso de agir efetivamente na assistência, realizan-
do prevenção da doença e da promoção da saúde para a mulher no ciclo gravídico-puerperal” (Ferreira, et al, 
2020). 

Neste contexto, a assistência de enfermagem prestada às gestantes, seja de forma a estabelecer vínculos 
de confiabilidade e qualidade de atendimento estabelece as metas e planos de cuidados, ou na implementação 
do processo de enfermagem, que destaca a assistência do profissional a partir de recursos técnicos e de realiza-
ção do cuidado individualizado, avaliando a paciente na dimensão biopsicossocial (Abrahão, 2020).

A linha de cuidado é definida como rotinas do itinerário do paciente, contemplando informações relativas 
às ações e atividades de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação, a serem desenvolvidas por equipe 
multidisciplinar em cada serviço de saúde. Com isso, viabilizam a comunicação entre as equipes, serviços e 
usuários da Rede de Atenção à Saúde (RAS), o foco na padronização de ações, e a organização de um conti-
nuum assistencial (Brasil, 2018). 
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JUSTIFICATIVA

A pesquisa residiu na necessidade de aprimoramento das práticas de enfermagem voltadas para gestantes 
diagnosticadas com pré-eclâmpsia, considerando o impacto significativo dessa condição na saúde materna e 
fetal. A pré-eclâmpsia representa uma ameaça à gestação, sendo necessário a identificação precoce e a imple-
mentação de estratégias de cuidado eficazes para evitar complicações. 

Ao compreender melhor as nuances dessa condição, torna-se possível desenvolver protocolos de cuidado 
específicos, melhorar os desfechos clínicos, promover a segurança materna e fetal e contribuir para a evolução 
das práticas de enfermagem.

A gestação é uma fase de mudanças fisiológicas e emocionais na vida da mulher, por isso o atendimento 
prestado nos diversos âmbitos, alcança influência além do modelo biomédico de cuidado, o profissional deve 
estabelecer um vinculo na rede com a paciente para que esta esteja assegurada da abordagem integral e rela-
cionadas ao processo saúde-doença. 

A Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda de Aguiar Horta se baseia nas necessidades biop-
sicossociais do indivíduo, visto como um ser integral e que busca harmonia e equilíbrio, trazendo contribui-
ções para que as gestantes recebam um tratamento humanizado e integrativo. Considerando o ser humano a 
partir de suas características próprias de unicidade, autenticidade e individualidade, fazendo parte integrante 
do universo. Ressalta que em meio a essa dinâmica, o ser humano fica sujeito a mudanças e desequilíbrios que 
geram as necessidades e, caso elas não sejam atendidas ou atendidas inadequadamente, resultam em descon-
forto (Marques, et al, 2008). 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar a implementação e eficácia das linhas de cuidado em enfermagem destinadas a gestantes com 
pré-eclâmpsia, buscando compreender a realidade prática dessas abordagens no contexto da Atenção Primária 
à Saúde. 

Objetivos específicos

Descrever a pré-eclâmpsia.
Identificar desafios enfrentados pelos enfermeiros na implementação das linhas de cuidado. 
Investigar o impacto dessas práticas na qualidade da assistência oferecida às gestantes com pré-eclâmpsia. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Conselho Federal de Enfermagem – COFEN, pela Lei nº 5.905, de 12 de julho de 1973, aprovado pela 
Resolução COFEN nº 421, de 15 de fevereiro de 2012, garante o atendimento à mulher no pré-natal, parto e 
puerpério por meio da consulta de enfermagem, com isso garantindo a integralidade do cuidado à mulher e ao 
recém-nascido por meio da articulação entre os pontos de atenção, considerando a Rede de Atenção à Saúde 
e os recursos comunitários disponíveis. Sendo assim o ser enfermeiro é fundamental na linha de cuidado da 
gestante no que tange o bom desenvolvimento materno-fetal.

Na gestante, ocorre uma série de adaptações fisiológicas promovendo o relaxamento vascular, sendo seu 
organismo programado para ser vasodilatado e hiperperfundido. Dessa adaptação depende o sucesso gestacio-
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nal. Grande parte das modificações no organismo materno depende de uma função endotelial satisfatória, com 
boa produção e armazenamento de NO (oxido de nitrogênio), o que depende da correta regulação de várias 
substâncias endógenas. O endotélio lesado, por qualquer razão, perde a capacidade de produzir NO e a conse-
quente regulação do tônus arterial. Esse mecanismo fisiológico é descrito como um dos eventos mais precoces 
na formação das placas ateroscleróticas, da lesão hipertensiva renal e da pré-eclâmpsia (Brandão, et al, 2011). 

Segundo o Ministério da Saúde (2022) a identificação de hipertensão arterial, em gestante previamente 
normotensa, a partir da 20ª semana de gestação, associada à proteinúria significativa. Na ausência de proteinú-
ria, também se considera pré eclâmpsia quando a hipertensão arterial for acompanhada de comprometimen-
to sistêmico ou disfunção de órgãos-alvo (trombocitopenia, disfunção hepática, insuficiência renal, edema 
pulmonar, iminência de eclâmpsia ou eclâmpsia) ou de sinais de comprometimento placentário (restrição de 
crescimento fetal e/ou alterações doppler velocimétricas).

Quando se faz o diagnóstico de pré-eclâmpsia sem sinais de gravidade, a gestante deve ser internada para 
se aprofundar a avaliação e ter certeza de que não existem sinais/sintomas ou alterações de exames laborato-
riais que alterem esse diagnóstico para pré-eclâmpsia com sinais de gravidade. Após a avaliação diagnóstica 
intra-hospitalar inicial, atendimento ambulatorial é uma opção econômica e suficiente para se manter a ges-
tante sob controle. Se a gestante se mantiver bem controlada, a resolução da gestação deve ocorrer com 37 
semanas. A indução do parto pode ser proposta (Brasil, 2022)

Conforme Brasil (2022) há fatores para a realização do acompanhamento laboratorial da gestante, por 
isso é necessário ter a garantia de que esta irá seguir alguns requisitos: ser bem informada e ter condições de 
compreender a importância de entrar em contato caso surjam sintomas/sinais de agravamento da doença (cefa-
leia intensa ou persistente), alterações visuais, falta de ar ou dor no quadrante superior direito ou epigástrica); 
estar atenta aos movimentos fetais – na percepção de redução, procurar o hospital; ter condições de aferir a 
pressão arterial diariamente (no domicílio ou na Unidade Básica de Saúde); manter os valores da pressão arte-
rial entre 110 a 140 x 85 mmHg; realizar  consulta semanal para monitoramento das condições do feto.

Todos os casos de PE com sinais de gravidade merecem internação hospitalar para acompanhamento 
e redução de danos. A condução conservadora só deve ser considerada quando estão presentes as seguintes 
premissas: clínica estável, êxito no controle farmacológico de hipertensão arterial, exames laboratoriais ade-
quados e vitalidade fetal preservada. (Brasil, 2022)

Para assegurar a realização de um pré- natal de qualidade, fator importante para classificação de risco 
gestacional, a OMS recomenda: investigar o risco obstétrico; realizar exame clínico e obstétrico, com especial 
atenção à presença de anemia e avaliação da idade gestacional, altura uterina e batimentos cardiofetais; aferir 
os níveis pressóricos; reforçar e estimular a suplementação de ferro e ácido fólico; instruir a gestante sobre os 
sinais e os locais de atendimento de emergência e preencher a ficha de pré-natal de maneira adequada em todas 
as consultas de pré-natal. Além destes procedimentos, acrescenta na primeira consulta o exame ginecológico 
completo, o cálculo da relação peso/altura, a solicitação de exames laboratoriais básicos, como dosagem de 
hemoglobina (Hb), sorológico para sífilis/DST, urinálise e tipagem sanguínea (ABO e Rh) e a primeira dose da 
vacina antitetânica (Calderon, et al, 2006). 

Gestação de Alto Risco é “aquela na qual a vida ou a saúde da mãe e/ou do feto e/ou do recém-nascido 
têm maiores chances de serem atingidas que as da média da população considerada”. Os fatores de risco gesta-
cional podem ser prontamente identificados no decorrer da assistência pré-natal desde que os profissionais de 
saúde estejam atentos a todas as etapas da anamnese, exame físico geral e exame gineco-obstétrico e podem 
ainda ser identificados por ocasião da visita domiciliar, razão pela qual é importante a coesão da equipe (Brasil, 
2012).

O pré-natal  de  alto  risco  geralmente  é  desenvolvido  na  atenção  secundária,  englobando  casos  mais  
complexos  de  assistência  durante  a  gravidez,  isto  é,  aqueles  que  envolvem diversos equipamentos da 
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rede de saúde. Deve ser prioritário nos sistemas de saúde na busca de reduzir a mortalidade materna por causas 
passíveis de prevenção, uma realidade que ainda apresenta taxas preocupantes (Junior, et al, 2017).

O objetivo da estratificação de risco é predizer quais mulheres têm maior probabilidade de apresentar 
eventos adversos à saúde, a realização da linha de cuidado segue diretrizes, a paciente não recebe alta da ges-
tante da Atenção Primária em Saúde. A gestante deve ser acompanhada periodicamente pela equipe da APS 
(agentes comunitários de saúde, técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos) do território em que ela está 
adscrita, independentemente do seu perfil de risco. Algumas ações que ocorrem na APS não são oferecidas na 
assistência especializada (Brasil, 2022).

A linha de cuidado pode funcionar, antes de tudo, como uma estratégia de aproximação da integralidade 
do cuidado, na medida em que são articulados profissionais e unidades de saúde com diferentes papéis e apor-
tes tecnológicos, que possam ser necessários a um ou mais pacientes. Ela também é uma aproximação de uma 
concepção de rede estabelecida em um território, organizada em função de trajetórias, pensada em círculos ou 
de corte horizontal, mas sem a rigidez de uma rede hierarquizada (Grabois, 2011) 

A integralidade começa pela organização dos processos de trabalho na atenção básica, onde a assistência 
deve ser multiprofissional, operando através de diretrizes como a do acolhimento e criação de vinculo, onde a 
equipe se responsabiliza pelo  cuidado. Este é exercido a partir dos diversos campos de saberes e práticas, onde 
se associam os da vigilância à saúde e dos cuidados individuais (Franco, et al, 2003). 

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, descritiva e 
exploratória. 

A pesquisa qualitativa, 

“(...) está relacionada aos significados que as pessoas atribuem às suas experiências do mundo social e a 
como as pessoas compreendem esse mundo. Tenta, portanto, interpretar os fenômenos sociais (interações, 
comportamentos etc.), em termos de sentidos que as pessoas lhes dão; em função disso, é comumente refe-
rida como pesquisa interpretativa” (Brandão, 2001, p.13). 

Para Oliveira et al. (2020,p.02), “[...] uma pesquisa de natureza qualitativa busca dar respostas a questões 
muito particulares, específicas, que precisam de elucidações mais analíticas e descritivas.” 

O cenário de estudo foram 11 das 26 Unidades da Atenção Primária do Municipio de Teresópolis – Rio 
de Janeiro. 

Participaram da pesquisa 11enfermeiras / enfermeiros que atuam na Atenção Primária à Saúde do muni-
cípio de Teresópolis – Rio de Janeiro, com mais de 6 meses de atuação na unidade, por conhecerem as rotinas 
do serviço e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os dados foram coletados por meio de um Instrumento de Coleta de Dados – Questionário Eletrônico 
(Google Forms – OFÍCIO CIRCULAR No 2/2021/CONEP/SECNS/MS),  com roteiro semiestruturado, con-
tendo inicialmente um perfil sociodemográfico dos participantes do estudo. 

Em consonância com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, que foi 
promulgada para proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da perso-
nalidade de cada indivíduo. A saber que as informações constantes do presente questionário são para uso res-
trito de seus destinatários e utilizados apenas para a finalidade a que se destinavam, sendo seu sigilo protegido 
por lei. 

Para a realização do estudo foram considerados os aspectos bioéticos, ético e legais da pesquisa com seres 
humanos, presentes na Resolução n° 466/12 do CNS e Resolução n° 510/16, ao que tange com a garantia de 
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anonimato, sigilo, beneficência e benevolência, garantidos a partir do termo de consentimento livre e esclare-
cido (TCLE). 

A realização da pesquisa foi aprovada na Plataforma Brasil, com parecer consubstanciado do Comitê de 
Ética e Pesquisa (CEP), CAAE: 78011924.3.0000.5247.

A análise e tratamento do conteúdo foi realizada de acordo com as três etapas de Laurence Bardin: pré-
-análise dos conteúdos com uma leitura flutuante do material, seleção dos documentos que foram coletados, 
constituição do corpus com base na exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência do con-
teúdo, formulação de hipóteses e preparo do material; exploração do material que consiste na categorização do 
conteúdo obtido; e, tratamento dos resultados obtidos e interpretação realizada por meio da inferência, que é 
um tipo de interpretação controlada. (Bardin, 2011). Os resultados obtidos foram analisados à luz da literatura 
pertinente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi realizado no município de Teresópolis - Rio de Janeiro e envolveu uma amostra de 11 (onze) 
Enfermeiras / Enfermeiros, atuantes em Unidades de Saúde da zona urbana, sendo 9 mulheres e 2 homens, com 
idade entre 28 e 51 anos, sendo tempo mínimo inserção na assistência direta de 02 anos e 11 meses, e máximo 
11 anos, algo que representou um diferencial expressivo de experiência vivenciadas por cada participante.  

A amostra possibilitou a realização a criação de 4 categorias analíticas com base nos dados coletados, 
reconhecimento de informações e resultados quanto as linhas de cuidados a gestante com pré-eclâmpsia. 

Categoria I: Pré-natal de alto risco�

Quando perguntado aos enfermeiros sobre quais indicações para o encaminhamento para o pré-natal de 
alto risco, foi possível observar uma deficiência na estratificação de risco das gestantes, visto que é necessário 
para além das patologias, haver uma avaliação do cenário no qual a gestante está inserida, conforme algumas 
respostas abaixo:

“Em caso de doenças crônicas, quando faz uso de medicação controlada” (Participante 3).
“Diabetes, HAS, caso de abortos passados” (Participante 8).
“Resultados de HIV positivo, DM gestacional, Hipertensão com risco ou histórico de pré- eclâmpsia ou 
eclampsia” (Participante 2 ).
“Idade superior a 35 anos, HAS/ DM, obesidade, gemelaridade, outras comorbidades.”(Participante 6).

Conforme o Ministério da Saúde (2022), é possível elencar as condições que classificam a gestante como 
sendo de alto risco já na primeira consulta de pré-natal.  Algumas características individuais, condições socio-
demográficas, história reprodutiva anterior, condições clínicas prévias à gestação podem trazer risco aumenta-
do de patologias incidentes ou agravadas pela gestação. Tais características não compõem uma lista estática e 
imutável e devem ser avaliadas segundo o perfil epidemiológico das gestantes de  determinado contexto. 

Para Guedes et al (2022, p.7 ): 

As comorbidades mais prevalentes entre as gestantes de alto risco foram a hipertensão arterial sistêmica 
seguida   do  diabetes   gestacional. A hipertensão arterial sistêmica  pode  desencadear danos maternos e 
infantis, principalmente quando acompanhada de condições socioeconômicas desfavoráveis, doenças  obs-
tétricas  anteriores  ou outras  complicações  clínicas,  durante  o  período fetal. 

Corroborando com isso, Cabral et al (2018) afirma que:



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

247

A assistência de forma individualizada no decorrer do pré-natal, tendo em vista fatores socioeconômicos, 
obstétricos, hábitos de vida, aspectos nutricionais, entre outros, de forma a estabelecer um vínculo de con-
fiança entre a mulher e os profissionais envolvidos, desempenha  melhor  enfretamento das complicações 
que poderão surgir ao longo do ciclo gravídico, principalmente no que tange o alto risco.  

Em relação a alteração nos níveis pressóricos, as respostas convergiram para o conhecimento sobre os 
fatores de risco. O acompanhamento precoce dos níveis pressóricos no pré-natal facilitará no controle e  agravo  
da  pré-eclâmpsia. Enfermeiras / Enfermeiros devem avaliar criteriosamente os sinais  vitais conforme proto-
colo do Ministério da Saúde (Thuler et al, 2018).

Um participante (n=11) mencionou de maneira correta o valor de definição de acordo com o Ministério 
da Saúde de hipertensão gestacional.

“Gestante com PA acima de 140x90mmHg persistente, com mais de duas aferições, com IG partir de 20 
semanas”(Participante 6).

A saber que o valor de referência é: pressão arterial sistólica maior ou igual a 140 mmHg e/ou pressão 
arterial diastólica maior ou igual a 80 mmHg (Brasil,2022).

Categoria 2: Identificação da pré-eclâmpsia a partir dos sinais e sintomas.

Considerada uma doença multifatorial e multissistêmica a pré-eclâmpsia possui critérios para realização 
de seu diagnóstico. No âmbito de sinais e sintomas que identifiquem a doença, houve poucas menções dos 
entrevistados, para estratificação de risco e identificação precoce, podemos observar a seguir:

“Exames laboratoriais e mapa pressóricos” (Participante 2).
“Avaliação por Mapa de PA, exames laboratoriais (ex: proteinúria) e imagem (ex: doppler).” (Participan-
te 7).
“Caso haja alteração na PA, fazemos o mapeamento para controle e transferência para atenção secundá-
ria” (Participante 8).
“Acompanhamento da PA, exames de laboratório” (Participante 10).
“Através da consulta de pré-natal” (Participante 2).
“Normalmente quando há alteração da PA na gestação, realizamos o mapeamento 2 vezes ao dia (manhã 
e tarde) na unidade, ou em local de residência (se houver a técnica correta) para confirmar que há altera-
ção” (Participante 11).

A pré-eclâmpsia se trata de um distúrbio na pressão arterial, envolvendo múltiplos sistemas como car-
diovascular, hepático, renal, sendo classificada como leve ou grave. É um evento com dois estágios, onde no 
primeiro ocorre lesão no endotélio, adesão plaquetária, deposição  de  fibrina  e  achados  de  fragmentos  de  
hemácias.  No segundo, a  mulher  apresenta placentação   anormal,   quando   os   sinais/sintomas   aparecem,   
como   hipertensão  arterial, proteinúria e edema (Ricci, 2019).

De acordo com Rezende et al.(2022 p.279), 

Tanto o ACOG (American Colleg of Obtetricians and Gynecologists) quanto outra entidades, como as reco-
mendações da ISSHP, do Canadá e do Reino Unido (NICE), utilizam o critério abrangente para diagnóstico 
da pré-eclâmpsia, no qual na ausência de proteinúria, a pré-eclâmpsia é diagnosticada quando a hipertensão 
é acompanhada de outros sinais clínicos de laboratoriais. Os critérios utilizados pela ACOG são trombo-
citopenia, alterações nas funções hepáticas, desenvolvimento de insuficiência renal, edema de pulmão e  
cefaleia de início recente não responsiva a analgésicos e sem diagnóstico alternativo e distúrbios visuais. 
Os critérios diagnósticos das outras entidades apenas ampliam a caracterização da disfunção orgânica ( dor 
no quadrante superior direito ou epigástrica para disfunção hepática, por exemplo) ou alteram os limites 
dos critérios laboratoriais, mas é substantivo que o NICE, ISSHP e Canadá incluam também o CIR como 
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critério diagnóstico. A ISSHP, na realidade, considera qualquer evidência de disfunção uteroplacentária 
(DPP, desbalanço angiogênico, natimorto etc.) como critério diagnóstico de PE.

Nessa conjuntura somente a presença de edema foi citada especificamente como sinais e sintomas, por 1 
participante (n=11).

“Pressão arterial igual ou igual a 140x100mmhg, edema generalizado”(Participante 5).
Oliveira et al (2017) e Abrahão et al (2020), afirmam ser o edema um achado na pré-eclâmpsia, devido 

a maior permeabilidade capilar, que permite a passagem de fluidos do espaço intravascular para o intersticial, 
resultando em retenção generalizada. 

Diante do exposto, constata-se a importância do conhecimento por Enfermeiras / Enfermeiros da pato-
logia, pois só assim será possível atuar na prevenção e tratamento das síndromes hipertensivas na gestação, 
fornecendo as gestantes, clareza e esclarecimento das dúvidas, realizando uma assistência ao pré-natal de qua-
lidade e elaborando planos e estratégias de prevenção (Abrahão et al, 2020).

O acompanhamento dos níveis pressóricos foi citado por alguns participantes, sendo realizado através 
dos mapas pressóricos, que seriam uma sequência de avaliação da pressão arterial por um período para definir 
sobre o risco apresentado. 

Conforme Almeida e Reis (2021, p. 3 ), diz que “o rastreamento da Pressão Arterial aumentada e a ob-
servação de proteínas na urina se transformaram práticas rotineiras no pré-natal, para os critérios clínicos de 
identificação da patologia.”

Categoria 3: Fragilidades e potencialidades da linha de cuidado a gestante com pré-eclâmpsia�

Quando perguntado sobre a realização das consultas intermediárias, se realizavam as consultas interme-
diárias no pré-natal de alto risco,  7 enfermeiros (n=11) responderam que sim, enquanto, 4 enfermeiros disse-
ram que não realizavam as consultas intermediárias as gestantes com pré-eclâmpsia encaminhadas ao pré-natal 
de alto risco. 

As consultas intermediarias são definidas pelo acompanhamento da gestante em sua unidade de origem, 
após o encaminhamento para atenção secundária. Para ser ofertado o cuidado adequado é essencial caminhar 
na direção de um modelo integrado no qual a equipe de referencia apoie a equipe da Atenção Primária de Saúde 
a conduzir a gestante com eficiência na rede de saúde (Brasil, 2022).

Nesse sentido, destaca-se a Rede Cegonha, como política pública ministerial publicada em 2011, visando 
qualificar a atenção a saúde da mulher e criança garantido o atendimento contínuo e integral, mediante a articu-
lação entre seus diferentes componentes que se desenvolvem em níveis de atenção distintos (Silva, et al, 2023).

Conforme o Ministério da Saúde - Brasil (2022),

“Alinha de cuidado para a assistência a gestante o cita que as gestantes em situações de alto risco exigirão, 
além do suporte no seu território, cuidados de equipe de saúde especializada e multiprofissional, eventual-
mente até em serviço de referência secundário ou terciário com instalações neonatais que ofereçam cuida-
dos específicos. Porém é a coordenação do cuidado pela Atenção Primária em Saúde (APS) o que permite 
que a gestante se mantenha vinculada ao território. O cuidado pré-natal, ainda que compartilhado, deve 
continuar a ser ofertado pela unidade de origem, por meio de consultas médicas e de enfermagem e visitas 
domiciliares. Isso garante a responsabilidade sobre o cuidado para com a gestante.”

Foi apontado as seguintes fragilidades pelas enfermeiras / enfermeiros que não realizam as consultas 
intermediárias com a gestante após seu encaminhamento e foi citado por estes: 

“Não realizamos acompanhamento” (Participante 3).
“Não realizamos, pois a gestante não volta para atendimento” (Participante 8).
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“Em caso de emergência é feito metildopa e a gestante é encaminhada para o HCT. Não realizamos acom-
panhamento contínuo” (Participante 11).

Para estabelecer a linha de cuidado é necessário por em prática a integralidade da rede de atenção, di-
recionando a conduta com objetivo de reduzir os agravos de saúde, promover a humanização, e qualidade da 
conduta profissional, gerenciar habilidades e competências de sua atuação. Como cuidados a gestante com 
pré-eclâmpsia obteve-se as seguintes respostas: 

“Visitas do agente comunitário, orientação para q a gestante comparecer diariamente para acompanha-
mento da PA, orientação com relação a dieta com restrição do sódio” (Participante 1).
“Encaminhamento para pré-natal de alto risco, encaminhamento para apoio nutricional, exames labora-
tórios específicos e orientações de autocuidado” (Participante 5).
“Monitoramento de pressão arterial, consultas frequentes, acompanhamento junto ao pré-natal de alto 
risco” (Participante 4).

Com isso, é mencionado por Cerilo et al (2023), “que é necessário orientar as gestantes hipertensas que 
realizem repouso, dieta e iniciar  o  tratamento  com  uso  de  medicação  anti-hipertensiva.”

Deve-se  informar  que  ao repousar a melhor opção escolhida é decúbito lateral esquerdo, pois facilitará 
a respiração, obtendo condições de sono melhores, proporcionando um aumento da oferta de oxigênio para 
o  feto, além de estabelecer níveis hemodinâmicos normais (Sampaio et al.,2013; Oliveira, 2015; Melo et al., 
2015).

Pode-se acrescentar como função do enfermeiro promover e ensinar o autocuidado sobre as necessidades 
básicas como orientar ao uso da medicação correta, monitorização da Pressão Arterial, fornecer informações 
sobre patologia,  e  realizar  todas  a  consultas  de  enfermagem.  A comunicação inadequada na relação pro-
fissional-paciente pode interferir no processo saúde-doença, tendo  como  desvantagens o  desinteresse das 
gestantes em comparecer  às  consultas, a ausência do diálogo, a insegurança sobre o tratamento escolhido e a 
interrupção do uso  dos medicamentos por  parte da  gestante (Thuler et al.,2018).

Categoria 4: Abordagens adotadas para garantir a qualidade da assistência prestada a gestante 
com pré-eclâmpsia�

Essa categoria emerge a necessidade dos participantes de estabelecer abordagens que qualifiquem a as-
sistência de enfermagem prestada no pré-natal frente ao estabelecimento da linha de cuidado da gestante, 
perguntou-se como era construído a linha de cuidado da gestante na Unidade de Saúde, obteve-se as seguintes 
respostas:

“Inicio precoce do pré-natal, antes das 12semanas de Idade Gestacional, no mínimo 6 consultas de pré-
-natal, vacinação, visitas do Agente Comunitário de Saúde. As consultas são intercaladas entre enfermeiro 
e medico”(Participante 1).
“Todas as pacientes são orientadas as consultas de rotina desde o primeiro contato. São consultas inter-
caladas com médico e enfermeira, acompanhamento do calendário de vacina, exames de sangue e rotina 
conforme preconizado pelo Ministério da Saúde” (Participante 6).
“Busca ativa das gestantes, realização do primeiro atendimento, testes rápidos, encaminha para consulta 
odontológica, prescrever suplementos alimentares, acompanhamento vacinal, exames de rotina e ultra 
obstétrica. Após a primeira consulta ela volta todos os meses, na trigésima semana em diante vem de 15 
em 15 dias” (Participante 8).

A qualidade do atendimento é um tema abordado é valido mensurar o que é esperado do profissional de 
Enfermagem. A característica de um pré-natal de qualidade se mensura a partir da abordagem de temas essen-
ciais para a educação em saúde dessas gestantes, consulta de enfermagem e de atividades em grupo, no qual 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

250

as gestantes são informadas sobre: aspectos nutricionais, nutrição, ganho ponderal, sexualidade, aleitamento 
materno, movimentos fetais, trabalho de parto, entre outros (Oliveira et al., 2017).

Os cuidados de enfermagem específicos a mulheres com pré-eclâmpsia são capazes de reduzir complica-
ções e taxas de morbimortalidade, referem-se ao exame físico criterioso, a identificação precoce de sinais de 
pré-eclâmpsia/eclâmpsia, acompanhamento de exames laboratoriais, avaliação fetal, treinamento dos demais 
profissionais e padronização do atendimento (Ferreira et al., 2016).

A gestante encaminhada para o pré-natal de alto risco permanece sob a responsabilidade da unidade de 
saúde de origem, desta forma, se a linha de cuidado, com o intuito de garantir a prática individualizada no 
processo de enfermagem. O fortalecimento da integralidade da atenção está relacionado ao direcionamento 
adequado dos recursos, eficiência do sistema de saúde e não fragmentação da assistência (Oliveira et al 2017). 

Para Thuler et al. (2018, p.7), “há uma lacuna de produções que evidenciam  intervenções  na  APS  logo  
após o diagnóstico  da  pré-eclâmpsia, sendo assim, um desafio para os profissionais de saúde que atuam nessa 
área.”

Nenhum dos entrevistados citou o processo de enfermagem como cuidado prestado a gestante com pré-e-
clâmpsia, como forma de forma a validar que a assistência prestada de forma padronizada. A atenção integral 
baseada no conhecimento cientifico, possibilita estabelecer as intervenções necessárias de acordo com as ne-
cessidades individuais. A implementação desse exercício, faz-se importante  para os serviços de atendimento 
materno, com a finalidade de oferecer uma assistência holística e humanizada (Cardoso, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise sobre a implementação e eficácia das linhas de cuidado em enfermagem destinadas a gestantes 
com pré-eclâmpsia, buscando compreender a realidade prática dessas abordagens no contexto da Atenção 
Primária à Saúde proporcionou uma reflexão acerca dessa condição de saúde nesta população, permitindo as 
enfermeiras e enfermeiros uma abordagem precisa no cuidado às gestantes afetadas. 

A identificação dos desafios enfrentados por enfermeiras e enfermeiros na implementação das linhas de 
cuidado revelou a necessidade de investimentos em capacitação profissional e infraestrutura das unidades de 
saúde, a fim de superar obstáculos como a falta de recursos e a comunicação interprofissional.

A pesquisa evidenciou que apesar dos desafios, as práticas implementadas tiveram um impacto positivo 
na qualidade da assistência oferecida às gestantes com pré-eclâmpsia. O monitoramento regular da pressão 
arterial e a orientação sobre sinais de alerta foram aspectos destacados como fundamentais para a promoção 
da saúde materna e fetal. 

Tais resultados ressaltam a necessidade de uma abordagem integradas pacientes em questão, que leve em 
consideração os aspectos clínicos, os  psicossociais e os educativos, a fim de garantir uma assistência eficaz 
e humanizada, contribuindo para a redução das complicações e a melhoria dos resultados materno-infantis.
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e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema:  O aborto é definido pelo Organização Mundial da Saúde como uma 
intercorrência obstétrica, caracterizada pela expulsão do concepto antes de sua viabilidade, com menos de 22 
semanas de gestação, podendo ocorrer de forma espontanea ou de forma induzida. Retrata uma grande pro-
blemática de saúde pública, com maior incidência em países em desenvolvimento, por se tratar de uma das 
principais causas de morte materna, principalmente no Brasil. Apenas em 2020, o Sistema Único de Saúde 
(SUS) fez 80.948 mil procedimentos após abortos malsucedidos, entre provocados ou espontâneos.  Entre as 
complicações da gravidez na adolescência, encontra-se o abortamento. Partindo do ponto de vista psicológico, 
as consequências do aborto são mais graves em adolescentes quando comparadas a mulheres adultas, já que 
elas não têm estrutura psicológica. A culpa, o medo e o sofrimento são intensos e podem ter consequências 
graves na vida da jovem. Objetivo: Delinear o perfil epidemiológico do aborto entre adolescentes no estado 
do Rio de Janeiro. Atividades desenvolvidas: análise documental, com abordagem quantitativo, transversal e 
descritiva, a partir de dados secundários do DATASUS, utilizando apenas dados de domínio público (anonimi-
zados), no período de 2018 a 2022. Resultados: Pode-se verificar que 17% de todos os abortos realizados no 
Rio de Janeiro entre 2018 á 2022 eram de adolescentes, onde a maior frequência foi entre 15 a 19 anos, porém 
com taxa consideravelmente alta de abortos entre as de 10 à 14 anos. A porção estudada está predominante-
mente caracterizada por adolescentes de baixa escolaridade, com gravidez de fetos único do sexo masculino, 
ocorrendo a maioria em ambiente hospitalar com auge no ano de 2019. Verifica-se falta de diversos dados 
importantes para inferências. Conclusões: O abortamento em gestantes adolescentes segue acontecendo, com 
aumento dos riscos de forma velada e insalubre. 

Palavras-chave: Saúde do Adolescente; Epidemiologia; Saúde da mulher, Aborto, Gravidez na 
Adolescência
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INTRODUÇÃO

A adolescência faz parte do processo contínuo de crescimento humano e é marcada por um processo 
complexo de mudanças físicas, emocionais e sociais. Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, lei 
nº8069/90, adolescente é todo indivíduo com idade entre 12 a 18 anos, já a Organização Mundial da Saúde 
reconhece a adolescência como o período de idade entre 10 a 19 anos. (OMS, 2018)   

Segundo pesquisas realizadas pela Organização Mundial da Saúde junto com a Organização Pan-ameri-
cana de Saúde (1993), a idade de iniciação das relações sexuais varia de um país para outro, segundo os valores 
regionais e culturais. No Brasil, 64% dos adolescentes do sexo masculino e 13% do sexo feminino de 15 a 17 
anos são sexualmente ativos. Pesquisas realizadas pela Organização Mundial da Saúde junto com a Organiza-
ção Pan-americana de Saúde (2018), no Brasil, houve um aumento no índice de fecundidade entre os jovens. A 
cada hora nascem 48 bebês filhos de mães adolescentes e um dado preocupante é que a cada 30 minutos uma 
de 10 a 14 anos torna-se mãe. (OMS, 2023).  

De acordo com pesquisas da Organização mundial da saúde  (2023), uma gestação nessa fase da vida 
eleva a prevalência de complicações para mãe e para o feto. Além de agravar problemas socioeconômicos já 
existentes. Como complicação, deparam-se frequentemente com o aborto. 

O aborto é definido pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 2013) como a expulsão de um concep-
to sem vida, com peso inferior a 500g, idade gestacional até 20 a 22 semanas completas de gestação e que é 
eliminado no abortamento – nome que se dá à interrupção da gravidez antes que o concepto ou produto da 
concepção se torne independentemente viável.

A Pesquisa Nacional de Aborto de 2021 (PNA, 2021), revela que 52% dos casos de aborto ocorreram na 
adolescencia, sendo 74% entre as mulheres negras revelando que 21% das entrevistadas interromperam uma 
gravidez mais de uma vez na vida. No Brasil, o aborto é uma problematica de saúde publica, tanto pela esten-
xão como pela constância. Resultando não apenas em consequências físicas, mas também psicológicas. 

É necessário encarar que o aborto como um problema na saúde pública. Em consequência ao seu caráter 
criminal quando realizado de forma intencional, estudos e informações acerca dos procedimentos e ocorrên-
cias de abortos no Brasil ainda é de difícil alcance. Além disso, aspectos sociais, psicológicos, culturais e reli-
giosos também interferem nessa questão, sendo necessário um maior aprofundamento do assunto assim como 
é necessário encarar o aborto como um problema na saúde pública. (Santos, 2013)

É preciso que a equipe de enfermagem envolvida não apenas nessas situações de aborto, mas em todas as 
que estão sujeitos a vivenciar, entenda o ser humano como um ser complexo, que está inserido num contexto 
social, econômico e cultural. Devendo compreender e refletir sobre a complexidade em que aquela mulher está 
inserida, independente da etiologia do aborto, afinal não deixa de ser uma situação bastante dolorosa. Além 
disso, é primordial que o enfermeiro entenda como direito constitucional o acesso universal à saúde e o cum-
primento deste sem distinção e com respeito às particularidades de cada indivíduo. (Mariutti, 2007). 

A partir desta ótica, é preciso o debate desse tema para uma assistência de enfermagem ser prestada de 
forma exemplar, levando em consideração que o aborto na adolescência pode advir de uma gravidez precoce, 
muitas vezes resultante de falta de informação sobre direitos sexuais e reprodutivos, além de multifatores (So-
ciais, economicos, religiosos, raciais, etnicos, entre outros.) e questões contextuais.    

JUSTIFICATIVA

Apesar da redução de casos de gravidez na adolescência nos últimos 10 anos, uma de suas consequências, 
o aborto, ainda continua sendo um problema de saúde pública. Dessa forma, após a identificação das proble-
máticas sobre o tema mostra-se de extrema importância e urgência a área da saúde avançar na investigação, 
intervenção, estratégias de prevenção e cuidados com afetados.  
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Como discente de enfermagem pude perceber o enfermeiro como um profissional que tem fácil acesso a 
comunidade, podendo ultrapassar muitas vezes barreiras criadas pelos clientes, e principalmente o seu papel 
de educador, assim, surgindo um interesse pessoal com a área da saúde da mulher, crianças e adolescentes e 
com suas camadas mais vulneráveis. Devido a isso, o tema sobre abortos em adolescentes, carregado de suas 
complexidades, foi meu interesse de analise nesse estudo.   

Nesse contexto, percebi a necessidade de traçar um perfil epidemiologico relativo sobre abortos  na ado-
lescencia, considerando os seus diferentes fatores de ocorrencia no estado do Rio de Janeiro. Assim, podendo 
ocorrer uma atuação eficiente do enfermeiro nessa porção da população a fim de realizar um cuidado de enfer-
magem efetivo.  

A seguinte pergunta norteadora da pesquisa, surgiu no estudo: O perfil sociodemografico das adolescentes 
grávidas implica na taxa de ocorrência de abortos? 

OBJETIVOS

Objetivo geral

•    Delinear o perfil epidemiológico do aborto entre adolescentes no estado do Rio de Janeiro. 

Objetivos específicos

•    Identificar o perfil sociodemográfico de adolescentes que sofrerem aborto no estado do Rio de Janeiro;
•    Analisar os principais fatores de risco do aborto;
•    Descrever a incidência de abortos no Rio de Janeiro.

MÉTODO

O estudo foi desenvolvido mediante uma análise documental a partir da abordagem  quantitativa, trans-
versal e descritiva, utilizando-se dados secundários do perfil epidemiológico do aborto entre adolescentes no 
Rio de Janeiro, disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde DATASUS, de 
domínio público (anonimizados), no período de 2018 a 2022.  

Participantes do estudo

Os participantes do estudo foram mulheres de 10 a 19 anos que tiveram abortos registrados pelo (DATA-
SUS  no recorte do período pesquisado. 

Critérios de inclusão

Foram analisados os dados de mulheres de 10 a 19 anos, brasileiras com registro no DATASUS, que so-
freram abortamento no período determinado no Rio de Janeiro.

Critérios de exclusão

Foram excluídos os dados que não se enquadram nos critérios de inclusão.
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Cenário do estudo

O levantamento dos dados de fonte secundária provenientes do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) foi realizado em 2024, sendo coletadas as variáveis de interesse para a presente 
pesquisa dos anos de 2018 a 2022.

Aspectos éticos da pesquisa

Este estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa, sendo dispensado a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, tendo em vista que utiliza dados provenientes de uma platafor-
ma de domínio público. No entanto, ressalta-se que durante a pesquisa foram observados os aspectos contidos 
nas Resoluções no 466/2012, 510/2016 e 580/2018 do Conselho Nacional de Saúde ao que tange a pesquisa 
com seres humanos, respeitando aos princípios da ética, justiça, benevolência e não maleficência.

Dos riscos e limitações do estudo

Dentre as limitações, por se tratar de fonte secundária provenientes do DATASUS, as informações são 
limitadas às coletadas pelo do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SINASC). 

Benefícios do estudo

Em relação aos benefícios do estudo, espera-se traçar perfil epidemiológico das adolescentes que sofre-
ram abortamento para melhor entendimento e compreensão deste fenômeno no Rio de Janeiro. 

Instrumento de coleta de dados

Os dados são de fonte secundária coletados por meio no DATASUS do Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SINASC), que aferiu os seguintes fenômenos: Idade, instrução , estado civil da gestante, cor/
raça, sexo do feto,

Análise dos dados

Os dados foram coletados por meio do DATASUS do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos (SI-
NASC) e foram analisados por meio de estatística descritiva, sendo realizado teste qui-quadrado por meio do 
software STATA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando os abortos realizados no Rio de Janeiro no periodo de 2018 à 2022,  observou-se um total de 
525 relatos - considerando idade gestacional menor que 22 semanas de gestação e peso fetal menor que 500g 
- destes, observou-se que 17% (n=89) eram de adolescentes entre 10 a 19 anos ocorrendo mais casos  no ano 
de 2019 (n= 22, 25%). Visto isso, quando trata-se de aborto e  fala-se do ponto de vista psicológico, as conse-
quências em adolescentes são mais danosas quando comparadas a mulheres mais velhas, já que elas ainda não 
tem uma estrutura psicologica formada. 
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Além de maiores complicações psicológicas, as complicações físicas em abortos intecionais, feitos de 
forma clandestina são enormes visto as precarias condiçõees de realização e o corpo ainda estar em um pro-
cesso de construção. Dados do Sistema Único de Saude (SUS) revelam que ocorreram 223.350 internações 
pós-aborto no país, em 2006. O painel de indicadores do SUS, aponta que 233 mil internações de mulheres 
ocorridas em 2006 foram em decorrência de aborto.  No país, a 5ª causa de morte entre adolescentes, ou 6% do 
total de óbitos entre jovens, decorrem de aborto ou complicações no parto. Quando tratamos de níveis nacio-
nais, a cada dia, cerca de 140 meninas têm a gravidez interrompida. A cada hora, seis adolescentes entram em 
processo de aborto e a cada 17 minutos, uma jovem se torna mãe (Rede Feminista de Saúde, 2004).

A porção estudada está predominantemente caracterizada por adolescentes de 15 a 19 anos (n= 93%). 
Esse fato pode ser explicado por um maior amadurecimento sexual dessa faixa etária. De acordo com pesqui-
sas nacionais de saúde (PNS) de 2013, a primeira menstruação da maioria das brasileiras ocorre em média aos 
13 anos. Fase de transformações sociais, psicológicas, físicas e o início do interesse sexual, e a idade média da 
primeira relação sexual é de 14 anos para o sexo masculino e 15 para o feminino. (Brasil, 2005).

Em relação às leis federais, quando uma menina de 10 a 14 anos engravida é considerado estupro de vune-
rável, uma violação grave dos direitos das crianças e dos adolescentes, representando 3.4% (n=6) dos abortos 
da amostra. O ECA, em seu artigo 2, considera criança até os 12 anos de idade. Sendo sua maioria dos casos 
no ano de 2021, em concomitância ao isolamento pela COVID-19.

Dados da Pesquisa Nacional de Aborto de 2021 (PNA, 2021), revelam que 74% dos abortos ealizados 
ocorreram entre as mulheres negras. Em nosso estudo, infelizmente, observa-se um percentual significativo 
com preenchimento de raça/cor “ignorada”, fato que compromete a análise, pois sem dados não podemos tra-
çar paralelos com dados estaduais e nacionais nem realizar inferências.

De acordo com o último censo de 2022, o Rio de Janeiro possui uma população com escolarização de 
6 a 14 anos. Apesar da maioria das adolescentes que sofreram abortos possuir mais de 15 anos, é alarmante 
observar que 48% (N= 43) das analisadas possuem apenas de 4 a 7 anos de escolaridade, nível considerado 
inadequado para a idade, corroborando com pesquisa feita pelo Ministério da Educação (2016) onde revelou 
que 18% das adolescentes que engravidaram na adolescência abandonaram a escola precocemente. O aban-
dono precoce pode acarretar em sérias consequências para os adolescentes e suas famílias. De acordo com 
artigos, isso ocorre porque a principal forma de ascensão econômica e social se dá pelo do estudado. (Souza 
et al, 2018).

A análise das variáveis relacionadas às características da gravidez revelam que 87% das adolescentes 
estavam em uma gravidez de feto único (n=77) e do sexo masculino (n= 51, 57%). Discordando de pesqui-
sas realizadas pelo Instituto de Pesquisa Fresh Pond que sugeriu que ocorre uma maior mortalidade fetal do 
sexo feminino, especialmente no primeiro trimestre. Em relação ao local de ocorrência, foram predominantes 
acontecimentos em ambiente hospitalar (n= 85, 95,5%). Esse dado vai em desacordo com pesquisas sobre o 
aborto clandestino, que apontam, em geral, que as adolescentes só procuram o hospital quando já realizaram o 
aborto, podendo estar a dias com hemorragia ou com alguma infecção.(Visram, Talib; Revista Fast Company 
Brasil; 202)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de nas últimas décadas, as evidências relacionadas com a saúde, as tecnologias e os fundamen-
tos humanizados estarem propiciando um atendimento seguro e integral para a realização de diversos aten-
dimentos, o aborto continua sendo um grande desafio a se combater. O abortamento atinge as mulheres nos 
diferentes grupos etários, entrantando quando falomos sobre dados de aborto na adolescencia passamos por 
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complexos fatores correlacionaos: Gravidez na adolescencia, imaturidade fisica e psicologica, contextos so-
ciais e econômicos.

Frente aos dados apresentados, pode-se verificar que 17% de todos os abortos realizados no Rio de Janeiro 
entre 2018 á 2022 eram de adolescentes, onde a maior frequência foi entre 15 a 19 anos, porém, mesmo sendo 
considerado estupro de vunerável, há taxa consideravelmente alta de abortos entre as de 10 á 14 anos. A porção 
estudada está predominantemente caracterizada por adolescentes de baixa escolaridade, com gravidez de fetos 
único do sexo masculino, ocorrendo a maioria em ambiente hospitalar com auge no ano de 2019. Não há dados 
sobre raça/cor, estado civil ou município de moradia, prejudicando a inferência dos resultados analisados. 

Sendo uma problemática de magnitude nacional, o aborto persiste como tema tabu e com alta incidência 
no país. Frente sua ilegalidade, não há, nos sistemas de informação de saúde brasileiros qualquer dado sobre 
aborto intencional. Os dados disponíveis se restringem aos óbitos por aborto e às internações por complicações 
de aborto nos serviço de saúde. Frente ás diversas polêmicas e controversias envolvidas na problematização 
do aborto, criasse ainda mais prejulgamentos, acarretando em prejuízos na assitência prestada, aumento da 
mortaliade materna e diversas lacuna de dados. 

Verifica-se que mesmo frente a sua complexidade no Brasil, o abortamento em gestantes adolescentes segue 
acontecendo, com aumento dos riscos de forma velada e insalubre. Mais estudos devem ser realizados, relacio-
nados ao tema e seus adjuntos, acreditando que, cada uma destas mortes, disfunções físicas e mentais poderia 
ter sido evitada através da educação sexual, do planejamento familiar e do acesso ao abortamento induzido de 
humanizada e segura, juntamente com uma atenção às complicações decorrentes do abortamento. Com mais 
conhecimento, poderá ocorrer a prevenção de maiores complicações na vida reprodutiva destas adolescentes.
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Área temática: Cuidados na saúde do atulto e idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A Dermatite Associada à Incontinência (DAI) é uma inflamação da pele 
que afeta áreas como genitália, glúteo, coxas e abdômen, causada por umidade excessiva, alteração do pH da 
pele, fricção e colonização por microrganismos. Os sintomas incluem dor, queimação, prurido e desconforto, 
afetando o bem-estar físico e psicológico do paciente. É crucial identificar os fatores que contribuem para o 
desenvolvimento da DAI e implementar cuidados de enfermagem baseados em evidências, descartando prá-
ticas baseadas apenas na intuição e experiência não sistematizada. Objetivos: Descrever os principais fatores 
relacionados à incidência de dermatite de contato associado a incontinência urinária/fecal. Atividades desen-
volvidas: Estudo realizado a partir de uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva, fundamentada em revisão 
bibliográfica, com buscas nas bases de dados PubMed e Scielo.  Usando como critérios de inclusão foram 
artigos publicados entre 2010 e 2023, em português, inglês e espanhol, que abordassem a temática de derma-
tites de contato associadas à incontinência urinária/fecal e a atuação do enfermeiro, . Resultados: A dermatite 
associada a incontinência possui incidência de 20,3 à 20,4% com taxas elevadas em idosos, do sexo masculi-
no, em uso de suporte nutricional, oxigenoterapia, medicações especificas, internação prolongada, traumas de 
origens externas, entre outras variáveis. Os resultados apresentam que a DAI é um problema clínico comum 
em pacientes adultos críticos, que necessita de uma atenção especializada e aprimoração dos cuidados de en-
fermagem, visto que a maioria dos pacientes são dependentes de cuidados específicos da enfermagem devido 
às lesões que comprometem a integridade tecidual que estão relacionadas principalmente à incontinência uri-
nária/fecal, sendo portanto necessário educação e treinamento dos profissionais, implementação de protocolo 
de cuidados e políticas de saúde que auxiliem na prevenção e tratamento da DAI.

Palavras-chave: Humanização da Assistência; Enfermagem; Dermatite.

REFERÊNCIAS

MEIRELLES, L. C. S. et al. Incidência de dermatite associada à incontinência em pacientes de unidade de 
internação clínica . Revista Enfermagem UERJ. Janeiro , v 28, p.  e51323, 2020.

GONÇALES, P. C. Dermatite associada à incontinência: estudo de coorte em pacientes críticos. 2016. Dispo-
nívels em: https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/ANDO-A9EGG2 . Acesso em 25 de jul. 2024.

mailto:rayssaunifeso@hotmail.com
mailto:annybitencourt@hotmail.com
mailto:anapaulahonorio@hctco.com.br
mailto:jaci.jose@unifeso.edu.br
https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/ANDO-A9EGG2


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

260
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Área temática: Cuidados na Saude do Adulto e Idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Ao se desenvolver algum tipo de lesão na pele, causada por diferentes fatores, 
a etapa de cicatrização começa. É um processo complexo que envolve mecanismos celulares, moleculares e bio-
químicos, visando a restauração normal dos tecidos. Há muitos fatores que podem afetar a cicatrização de feridas, 
causando uma reparação inadequada ou demorada do tecido (São Paulo, 2015). Visto isso, o debate sobre o impacto 
do biofilme no atraso da cicatrização das feridas tornou-se comum no século XXI.  Objetivos: Analisar a atuação do 
enfermeiro na assistência a pacientes com essas lesões de difícil cicatrização por biofilme, destacando estratégias e 
intervenções baseadas em evidências. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado utilizando uma abordagem 
qualitativa do tipo descritiva, fundamentada em revisão de literatura de artigos publicados entre 2010 e 2023 nas 
bases de dados PubMed e Scielo. Os descritores utilizados foram Biofilme; Lesões de Difícil Cicatrização; Atuação 
do Enfermeiro. Resultados: A identificação e o manejo das lesões crônicas associadas ao biofilme requerem avalia-
ção criteriosa, auxiliada por sinais clínicos e ferramentas de avaliação padronizadas, como as escalas de Braden e 
Wagner (Ayello, Meaney, 2016). As estratégias de tratamento incluem a limpeza adequada da ferida, uso de antis-
sépticos como PHMB, povidona-iodo e prata, e terapias avançadas, como terapia por pressão negativa  (Percival et 
al., 2014). O sucesso no tratamento de feridas e lesões depende da competência e do conhecimento dos profissionais 
envolvidos, de sua capacidade de avaliação e de selecionar técnicas e recursos disponíveis. O papel do enfermeiro 
é fundamental na prevenção e tratamento dessas lesões, devendo atuar de acordo com as Diretrizes do Conselho 
Federal de Enfermagem. Conclusões: O desenvolvimento contínuo de conhecimentos e habilidades é essencial 
para enfrentar os desafios do tratamento de biofilmes em feridas, melhorando a cicatrização e a qualidade de vida 
dos pacientes. Nesse contexto, o enfermeiro  é crucial na assistência a pacientes com lesões de difícil cicatrização 
associadas a biofilme. 

Palavras-chave: Biofilme; Cicatrização;  Enfermeiro.
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CÂNCER DE PELE: ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA 
PROMOÇÃO DA SAÚDE
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Área temática: cuidados em enfermagem médico-cirúrgica - estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: No câncer de pele, as células se multiplicam sem controle e desordena-
damente em qualquer parte do corpo, na pele e em mucosas. Segundo estimativa 2023 do Instituto Nacional 
do Câncer (INCA), são esperados 704 novos casos de câncer para cada triênio 2023- 2025 com maior destaque 
para a região Sul e Sudeste do Brasil, cuja incidência é de 70% dos casos diagnosticados. Seu tratamento e 
prognóstico dependem do tipo de tumor. Eles são divididos em Melanomas e Não Melanomas. Nos dois casos 
de Cânceres de Pele as expectativas de curas estão diretamente relacionadas ao estágio da doença. Objetivo: 
Descrever a importância dos cuidados de promoção em saúde para prevenção e detecção precoce do câncer 
de pele. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão bibliográfica, com base em artigos científicos, 
contidos na Biblioteca Nacional de Saúde (BVS), na Biblioteca Eletrônica Científica Online (SCIELO), no 
período de 2020 a 2024. E em publicações do Instituto Nacional de Câncer (INCA), Sociedade Brasileira de 
Dermatologia, Ministério da Saúde e National Cancer Institute. Resultados: Os resultados se completaram nos 
dados de Epidemiologia, Diagnóstico precoce X Mortalidade, Prognóstico e Remissão da doença em 5 anos. 
A base da pesquisa foi relacionada ao diagnóstico precoce da doença, a qual evidencia o autoexame da pele 
um método simples e eficaz quando bem orientado, sendo um grande aliado na descoberta de possíveis lesões. 
Conclusão: A conclusão baseia-se na necessidade do diagnóstico precoce para início do tratamento adequado 
e consequentemente maiores chances de cura. A enfermagem se faz presente em diversos meios de atendimen-
tos e cuidados à população, sendo uma importante rede de apoio para diagnósticos de possíveis casos. Seja por 
meios da vigilância clínica, nas intervenções comportamentais e nas ações educacionais 

Palavras-chave: Câncer de pele; melanoma; neoplasias cutâneas. 
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FORMAS DE TRATAMENTO
Eduardo da Silva Oliveira, eduardosilvaoliveira@outlook.com.br, discente, Enfermagem, UNIFESO

 Luana da Silva Fernandes, discente, Enfermagem, UNIFESO

Juliana Maria de Oliveira Corrêa, discente, Enfermagem, UNIFESO

Mariana Pinto Ferreira, docente, Enfermagem, UNIFESO

Área temática: Cuidados na Saúde da Mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO
O retinoblastoma é um tumor maligno que tem origem nas células da retina, sendo o tipo de câncer ocular 

mais comum em crianças. De acordo com o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA), 
este câncer representa aproximadamente 3% dos tumores infantis, sendo fundamental a identificação precoce 
para garantir melhores resultados no tratamento. A causa é principalmente genética, resultante de mutações nos 
genes RB1. A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) destaca que os principais sinais incluem leucocoria (refle-
xo pupilar anormal à luz incidente) e estrabismo (desequilíbrio na função dos músculos oculares), no entanto, ou-
tros sintomas podem ser notados, como: diminuição na visão, movimentos irregulares dos olhos, dor na região e 
abaulamentos dos olhos, ademais, os exames oftalmológicos são cruciais para o diagnóstico. A American Cancer 
Society (ACS) reforça a importância de um tratamento multidisciplinar, as opções de tratamento incluem terapia 
a laser, braquiterapia, crioterapia, quimioterapia, radioterapia e enucleação (remoção dos olhos), dependendo do 
estágio da doença e das características do tumor. O objetivo do estudo foi compreender os principais aspectos 
relacionados ao diagnóstico e tratamento do retinoblastoma, destacando a importância do diagnóstico precoce. O 
estudo foi realizado através de uma revisão sistemática de literatura disponível em bases de dados científicas no 
ano de 2024, utilizando fontes conceituadas como o Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, 
a Sociedade Brasileira de Pediatria e a American Cancer Society. A metodologia incluiu a coleta de dados epide-
miológicos, análise dos métodos diagnósticos e tratamentos disponíveis, e a discussão dos resultados com base 
nas referências selecionadas. Os resultados apontam que a detecção e diagnóstico precoce do retinoblastoma é 
crucial para o sucesso do tratamento e a preservação da visão. A análise dos métodos diagnósticos mostrou que a 
combinação de exames clínicos e de imagem é a abordagem mais eficaz. Em termos de tratamento, a quimiotera-
pia sistêmica combinada com terapias locais tem mostrado bons resultados, especialmente em estágios iniciais. A 
enucleação, embora drástica, é necessária em casos avançados. A importância de programas de conscientização 
e rastreamento foi destacada como uma estratégia fundamental para melhorar os índices de diagnóstico precoce.

Palavras-chave: Retinoblastoma; Oncologia Pediátrica; Diagnóstico Precoce.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

A sífilis congênita (SC) é um problema de saúde pública em todo o mundo. Nos últimos anos cresceram 
as taxas de detecção de sífilis adquirida no Rio de Janeiro, incluindo complicações e mortalidade. Objetivo: 
Analisar o perfil epidemiológico do binômio mãe-bebê com sífilis congênita em Teresópolis nos últimos 05 
anos. Método: Coorte retrospectivo. Os participantes foram crianças diagnosticadas com sífilis congênita nos 
últimos 05 anos que realizaram tratamento no centro de referência para SC em Teresópolis. Os dados foram 
coletados por meio de pesquisa virtual, estruturado pelas autoras, analisados por meio de estatística descritiva 
por meio de software STATA®. Resultados: Do total de 91 casos notificados no SINAN, 70 constavam nos 
prontuários analisados, onde 38,6% dos nascimentos foram no ano de 2022  de 62,9% de genitália masculina. 
Das genitoras, 70% moravam na zona urbana, 18,6%  com idade de 19 a 24 anos, 15,7% em união estável, 
45,7% havia mais de 6 consultas de pré-natal. Muitos prontuários careciam de informações, como escolaridade 
e cor/raça. Conclusões: Com o aumento das infecções, a sífilis é um problema de saúde pública, facilitando 
a transmissão transplacentária, mostrando a importância do enfermeiro realizar busca ativa e um pré-natal de 
qualidade, aumentando a prevenção e promoção à saúde.  

Palavras-chave: Sífilis Congênita; Epidemiologia; Enfermagem; Transmissão vertical de doença infec-
ciosa; Cuidado pré-natal 
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INTRODUÇÃO

A Sífilis, caracterizada predominantemente por uma infecção sexualmente transmissível (IST), repre-
senta uma crescente preocupação no cenário de saúde pública no Brasil, incluindo o estado do Rio de Janeiro 
e a cidade de Teresópolis. Os indicadores epidemiológicos são alarmantes: no Brasil, a incidência da doença 
ultrapassou marca de 79.000 casos apenas no último ano, e no Rio de Janeiro, mais de 6.400 casos foram 
notificados. A sífilis ocorre pelo patógeno Treponema Pallidum, que penetra as mucosas da pele, possuindo 
um alto teor de compatibilidade com as células, chega na corrente sanguínea rapidamente, infectando assim 
o indivíduo. Apesar de ser passível de tratamento com alto potencial de cura, as complicações relacionadas a 
sífilis estão em ascensão devido à baixa adesão ao tratamento, o que pode resultar em óbito para os indivíduos 
afetados. (Brasil, 2022; 2023) 

Sendo esta uma doença infecto contagiosa, pode ser também transmitida verticalmente, da mulher que 
gesta para o feto. Nesse caso, se o tratamento não for corretamente administrado, tanto a pessoa que gesta 
quanto o bebê são afetados, resultando na condição nomeada de Sífilis Congênita. Nesse contexto, a infecção 
passa por via transplacentária, sendo transmitida ao feto onde a taxa de infecção chega aos 40%, expondo este 
a complicações extremas como neurosífilis e aborto. (Brasil, 2006) 

A sífilis congênita pode se manifestar como precoce, tardia, natimorto por sífilis e aborto por sífilis. O 
diagnóstico da precoce acontece nos primeiros meses de vida do bebê, que podem variar seus sintomas, como 
erupções cutâneas, e também dificuldade na alimentação. Na fase tardia é possível ver quando o tratamento 
não é devidamente realizado, ou seja, é a progressão da sífilis precoce para a tardia. Neste caso, os problemas 
neurológicos estão em ascensão no infectado, podendo afetar órgãos vitais, ossos e sistema nervoso. Em resu-
mo, quanto mais tarde o bebê é diagnosticado, ou então não se realiza corretamente o tratamento, maiores são 
as complicações associadas. Com incidência epidemiológica ultrapassando 12.000 casos notificados no ano de 
2022 no Brasil, a sífilis congênita vem se tornando de necessário diagnóstico precoce, pois dentro desses casos, 
estão todas as manifestações clínicas citadas acima, incluindo a taxa de bebês natimortos no Brasil. (Brasil, 
2022, 2023) 

Nesse contexto, destaca-se a importância crucial de um pré-natal de qualidade, no qual o enfermeiro 
desempenha-se fundamental para a identificação dos casos, sua devida notificação necessária e tratamento 
inicial na gestação de baixo risco, assim como diz a Lei do Exercício Profissional da Enfermagem - Decreto nº 
94.406/87, permitindo o tratamento imediato e a busca para permanência do mesmo, protegendo assim a saúde 
do binômio mãe-bebê. (Brasil, 1987) 

Portanto, a atuação do profissional de enfermagem tem como função controlar os avanços da infecção, 
por meio de uma abordagem preventiva, abrangente e simples. Diante da relevância do diagnóstico precoce, 
esse profissional tem como objetivo a realização da testagem rápida, fazendo com que haja um grande signifi-
cado na promoção em saúde materno-infantil. O enfermeiro capacitado para realização desses testes, fornece 
esclarecimentos de dúvidas, apoio e sigilo profissional. Com esse processo realizado corretamente, com buscas 
ativas e inclusão do Previne Brasil, há prevenção das complicações associadas à doença para o binômio mãe-
-bebê. (Brasil, 2019) 

JUSTIFICATIVA  

Como estudante de enfermagem, pude realizar testagem rápida e VDRL, além de acompanhar as crianças 
com complicações da doença com até seus dois anos, tanto de forma adquirida quanto congênita. Esse contato 
me despertou o interesse como acadêmica, pois entendi a importância de um pré-natal de qualidade, no qual 
é aplicado a medicina preventiva, onde não apenas se trata a doença, mas procura identificar precocemente 
da infecção. Surgindo assim a seguinte hipótese: características sociodemográficas das mulheres que gestam 
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implicam no desfecho dos diagnósticos e tratamento da sífilis congênita e suas complicações, sendo necessária 
atenção redobrada ao Pré-Natal, visto que a incidência deste agravo ainda persiste alta na cidade de Teresó-
polis. Nesse contexto, busco identificar o perfil sociodemográfico da sífilis congênita, a fim de minimizar o 
aparecimento da doença. Portanto, implico em identificar as fragilidades das buscas ativas para identificação 
e tratamento da sífilis adquirida na mulher que gesta em seu estágio inicial, evitando assim a exposição trans-
placentária. Surgindo assim a seguinte pergunta de estudo: O perfil sociodemográfico das parturientes implica 
na prevalência dos casos de sífilis congênita? 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL   

• Analisar o perfil epidemiológico do binômio mãe-bebê da criança com sífilis congênita na cidade de 
Teresópolis nos últimos 05 anos; 

Objetivos específicos  

• Descrever as características sociodemográficas do binômio mãe-bebê da criança com sífilis congênita; 
• Apresentar a incidência de sífilis congênita na cidade de Teresópolis  

MÉTODO

Desenho do Estudo 

O estudo foi desenvolvido a partir da abordagem coorte retrospectivo, descritivo, de natureza quantitativa. 

Participantes do estudo 

Foi utilizado os prontuários das crianças diagnosticadas com sífilis congênita que realizaram o tratamento 
no centro de referência de tratamento na cidade de Teresópolis, região serrana do Estado do Rio de Janeiro 
dentro do recorte temporal de 05 anos. 

Foram incluídos no estudo as variáveis de interesses contidas nos prontuários das crianças diagnosticadas 
com sífilis congênita que realizaram tratamento no centro de referência de tratamento para sífilis congênita na 
cidade de Teresópolis, de janeiro de 2019 a abril de 2023, visto analisar os fenômenos antes e depois da pan-
demia de COVID-19, sendo excluídos os incompletos, sem o diagnóstico definido ou fora do recorte temporal. 

Cenário do estudo 

O cenário do estudo foi o centro de referência de tratamento para sífilis congênita localizado na cidade de 
Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro.  
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Aspectos éticos da pesquisa 

O estudo obedeceu aos princípios das Resoluções nº 466/2012, 510/2016 e 580/2018 do Conselho Na-
cional de Saúde ao que tange a pesquisa com seres humanos, respeitando aos princípios da ética, justiça, be-
nevolência e não maleficência, dos princípios da resolução 510/2016 sendo para isso solicitado autorização de 
realização de pesquisa em prontuários médicos ao CEP.  

Dos riscos do estudo 

A partir da realização deste estudo implica em uma possível quebra de sigilo e anonimato das informações 
dos dados confidenciais dos participantes, invasão de privacidade e risco a segurança dos prontuários. Para 
minimização dos riscos será garantido que os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente para 
a finalidade prevista conforme acordado no TAI (Termo de anuência institucional) e TCDU (Termo de com-
promisso de utilização de dados) e será assegurada a confidencialidade e a privacidade, a proteção dos dados 
e a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, além da não violação e a 
integridade dos documentos (danos físicos, cópias, rasuras). Para isso, será limitado aos pesquisadores o aces-
so aos prontuários apenas pelo tempo, quantidade e qualidade das informações específicas para a pesquisa, os 
mesmos serão analisados em local reservado sendo colhidos apenas as informações presentes no questionário 
aprovado pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos), além de garantia de treinamento do 
pesquisador assistente quanto ao método de coleta dos dados e sua confidencialidade. 

Benefícios do estudo 

Espera-se compreender os malefícios da infecção para a saúde do binômio mãe-bebê, de forma que os 
resultados relacionados ao tema e os dados epidemiológicos oriundos do estudo sirvam para traçar metas e 
busca melhorias e adaptações no que diz ao cuidado e assistência visto que não existem estudos deste cunho 
neste município realizados até o momento. 

Custos do estudo 

O pesquisador responsável e o assistente de pesquisa tiveram total responsabilidade sobre os todos os 
custos da pesquisa. 

Instrumento de coleta de dados 

Foi elaborado um roteiro de pesquisa para avaliação de variáveis sociodemográficas maternas, hábitos 
de vida, número de consultas pré-natais, diagnóstico e tratamento de sífilis materna, dados sobre o momento 
parto, características dos recém-nascidos (RN), tratamento, complicações e seguimento ambulatorial. O estudo 
seguiu o roteiro com os principais dados a serem colhidos e analisados. Os dados foram colhidos de forma si-
gilosa, nomeados apenas por números sequenciais por meio do Google documentos e armazenados em nuvem 
em computador com senha.  

Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva onde foram realizados teste  qui-quadrado 
por meio do software STATA®. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram analisados 70 prontuários de pacientes encaminhados para rastreio de sífilis congênita no Centro 
Materno Infantil, estes no período de janeiro de 2019 até dezembro de 2023. Em relação as características 
sociodemográficas, vemos que 70% (n=49) moram na zona urbana. Em relação a genitora, apenas 02 prontuá-
rios traziam suas escolaridades, onde informavam Ensino Fundamental Incompleto e Ensino Médio Completo 
(1,4% n=1), apenas 01 prontuário fornecia a raça/cor das mães e crianças, ambas brancas. Sobre suas idades, 
18,6% possuíam de 19 a 24 anos (n=13) e 15,7% (n=11) estavam em uma união estável. A maioria dos nasci-
mentos foram no ano de 2022 (27 partos, 38,6%) sendo 62,9% (n=44) de genitália masculina. 

Tabela 01: Características sociodemográficas da amostra. 

Variáveis n= % Variáveis n= % 

Genitália   Idade da mãe   
Masculina  44 62,9% Menores de 18 anos 5 7,1% 
Feminina  26 37,1% De 19 a 24 anos  13 18,6% 

Cor/Etnia bebê   De 25 em diante 6 8,6% 
 

Preta 0 
 0% Dado ignorado 46 65,7% 

Branca 1 
 1,4% Bairros   

Parda 0 
 0% Zona urbana 49 70% 

Outros 0 
 0% Zona rural  20 28,6% 

Dado ignorado 69 98,6% 
 Outra cidade 1 1,4% 

Partos   Cor/Etnia mãe   
Primigesta 42 60% Preta 0 0% 

Multipara 11 15,7% Branca 
 1 1,4% 

Dado ignorado 17 24,3% 
 Parda 0 0% 

Escolaridade   Outros 0 0% 
Analfabeta 0 0% Dado ignorado 69 98,6% 

Fundamental incompleto 1  1,4% Ano do parto   

Fundamental completo 0 0% Nascidos em 2019 
 4 5,7% 

Médio incompleto  0 0% Nascidos em 2020 
 14 20% 

Médio completo 1 1,4% Nascidos em 2021 
 16 22,8% 

Superior completo 0 0% Nascidos em 2022 
 27 38,6% 

Dado ignorado 68 97,2% Nascidos em 2023 9 12,9% 
Estado Civil Materno   
Casada/união estável 11 15,7% 

Solteira 2 2,9% 
Dado ignorado 57 81,4% 

Fonte: Alcântara; Mattos, 2024. 
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A sífilis ainda persiste como um relevante problema de saúde pública em todo o mundo, inclusive no 
Brasil e no Rio de Janeiro, estando entre as infecções sexualmente transmissíveis mais comuns, com grande 
potencial de risco à saúde e à vida das pessoas. De 2012 a 2022 houve um crescimento importante das taxas 
de detecção de sífilis adquirida e gestacional no Rio de Janeiro. O número alarmante inclui taxas de compli-
cações relacionadas a infecção, assim como a mortalidade. De acordo com a cartilha do Ministério da Saúde, 
a incidência da doença teve queda nos anos passados até 2018, porém no ano de 2019 em diante seu aumento 
foi significativo, fazendo com que haja o questionamento sobre a implementação do Previne Brasil, onde esse 
aumento é devido as ofertas de testes, ou pelo fato de ter crescido esse número realmente na pandemia. Tais 
dados corroboram com nosso estudo, onde se percebe que os nascimentos das crianças com sífilis atendidas 
no município de Teresópolis foi gradativamente aumentando de 2019 até 2022, diminuindo apenas em 2023, 
trazendo um alerta de crescimento mesmo em tempos de pandemia. (Brasil, 2019 e 2022; 2023) 

Figura 01: Taxa de incidência de sífilis congênita no Município de Teresópolis  

 

Fonte: Alcântara; Mattos, 2024. 

Em todo o período avaliado do estudo, observa-se elevadas proporções de tratamento adequado, 58,6% 
da amostra, demonstrando a qualidade da assistência e a vigilância da sífilis durante o pré-natal, além da parti-
cipação ativa das mulheres que gestam, refletindo a atuação dos profissionais da rede que estão em conformi-
dade com as diretrizes técnicas. Ainda assim, grande parte de seus parceiros não foram tratados, 15,7%, o que 
não impede a reinfecção da pessoa que gesta, e, consequentemente, da transmissão vertical, além de dificultar 
o acesso ao diagnóstico e ao tratamento da sífilis adquirida. Ao longo do período de análise se destaca a falta 
destas informações nos prontuários, 70%, um fator preocupante e um grande desafio para o controle da sífilis 
em pessoas que gestam, uma vez que a informação alerta sobre a importância das ações para o controle e o 
tratamento da sífilis adquirida. Destaca-se também o fato da maioria ser primigesta, 60%, onde caso as mesmas 
engravidem outra vez, trará riscos aos futuros conceptos. 

Embora o tratamento dos parceiros sexuais das pessoas gestantes não implique diretamente na definição 
do tratamento adequado, ele é de fundamental importância para que o êxito do tratamento seja alcançado, 
por conta do risco de reinfecção e, consequentemente, da transmissão vertical para o concepto mesmo após 
o acompanhamento e o tratamento da pessoa que gesta, fato que corrobora com a quantidade de tratamentos 
adequados são 58,6% (n=41), comparado aos achados das 70 crianças expostas.  
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Grande parte das participantes da pesquisa 45,7% (n=32) havia mais de 6 consultas de pré-natal, com o 
tratamento de sífilis considerado adequado durante o pré-natal (58,6% n=41) porém seus parceiros não foram 
tratados (5,7% n=11). A maioria dos prontuários não havia esta informação. 

Tabela 02: Características do pré-parto da amostra: 

Variáveis n= % Variáveis n= % 

Consultas de Pré-natal   VDRL materno   
Não realizado 1 1,4% 1/2 17 24,3% 

<6 consultas 8 
 11,4% 1/4 12 17,1% 

>6 consultas 32 45,7% 1/8 14 20% 
Dado ignorado 29 41,4% 1/16 13 18,6% 

Tratamento Materno   1/32 
 5 7,1% 

Adequado 41 58,6% 1/64 
 0 0% 

Inadequado 10 14,2% >1/64 3 4,3% 
Não realizado 6 8,6% Dado ignorado 6 8,6% 
Dado ignorado 13 18,6%    

Tratamento Parceiro      
Sim 10 14,3%    
Não 11 15,7%    

Dado ignorado 49 70%    

Fonte: Alcântara; Mattos, 2024. 

Vale ressaltar que no DATASUS constam 91 notificações de casos confirmados de sífilis congênita no 
mesmo período e localidade, tendo uma crescente significante em 2019 e 2020, nos fazendo refletir sobre como 
foi o desfecho dos 21 casos excedentes que não fizeram o acompanhamento no centro de atenção especializa-
da. Assim entendemos a importância das unidades básica de saúde da família no cuidado puerperal, onde casos 
como estes poderiam ser acompanhados de forma devida.  

Figura 02: Casos confirmados segundo ano do diagnóstico. 

 

Fonte: DATASUS, 2024. 
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De acordo com o último censo de 2022, a cidade de Teresópolis-RJ possui uma população de 156.123 
pessoas, sendo essas majoritariamente brancas (n= 104.658, 63,91%) com remuneração média de 2.1 salários 
mínimos e escolarização de 6 á 14 anos. Tais dados refletem pouco os achados na pesquisa, onde escolarida-
des informadas eram de Ensino Fundamental Incompleto e Ensino Médio Completo (1,4% n=1), 70% (n=49) 
moradores da zona urbana e 15,7% (n=11) em uma união estável; reforçando mais uma vez a da falta de dados 
- apenas 02 prontuários traziam suas escolaridades - fato que se repetiu em pesquisa semelhante realizada no 
município do Rio de Janeiro e nos dados sobre sífilis congênita no DATASUS, onde 100% das notificações 
estavam com os dados de escolaridade e zona de residência em branco. (DATASUS, 2024) (IBGE, 2022) 
(Brasil, 2023).  

Dados de 2023 do município do Rio de Janeiro mostram que, a relação à raça/cor destaca-se o maior 
acometimento da cor parda, seguida da cor preta, colocando a população negra como a com maior proporção 
de casos. Em nosso estudo, infelizmente observa-se um percentual significativo com preenchimento de raça/
cor “ignorada”, porém 01 prontuário fornecia a raça/cor das mães e crianças, ambas brancas, fato que com-
promete a análise, pois sem dados não podemos traçar paralelos com dados estaduais e nacionais nem realizar 
inferências. (Brasil, 2023) 

A predominância se deu em faixa etária de 19 a 24 anos (18,6% n=13), primigesta, e do sexo de nasci-
mento das crianças masculino (62,9% n=44), informações que vão ao encontro do perfil nacional e ao perfil do 
município do Rio de Janeiro, onde parturientes jovens geralmente apresentam comportamentos de risco e têm 
filhos de genitália masculina. (Brasil, 2023) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados coletados percebemos que a sífilis ainda é um problema persistente de saúde pública, 
principalmente em Teresópolis onde os nascimentos das crianças com sífilis atendidas no município foi gra-
dativamente aumentando a incidência de 2019 até 2022, diminuindo apenas em 2023, trazendo um alerta de 
crescimento mesmo em tempos de pandemia.  

Com o desenvolvimento do presente estudo, foi possível observar ainda um total de 91 casos notificados 
no SINAN, na mesma época e localidade, onde apenas 70 procuraram o centro de referência para realizar o 
tratamento adequado, onde que por mais que grande parte havia mais de 6 consultas de pré-natal, a maioria 
estava em relacionamento estável porém seus parceiros não eram tratados. Tais dados se refletiram nos casos 
persistentes de SC.   

Dados mostravam que parte morava em zona urbana, porém muitos prontuários careciam de diversas 
informações sociodemográficas, como escolaridade e cor/raça, um fator preocupante e um grande desafio para 
o controle da sífilis em pessoas que gestam, uma vez que se perdem informações valiosas e de alerta sobre a 
importância das ações para o controle da sífilis. 

A partir dos dados expostos no estudo, foi possível perceber que algumas das problemáticas recorrentes 
referentes à SC estão apresentando índices menores quando nos referimos à população analisada. Dados refe-
rentes á boa adesão ao pré-natal e altas taxas de marcadores de saúde materno-infantil, refletindo a atuação dos 
profissionais da rede que estão em conformidade com as diretrizes técnicas. Os dados não achados dificultam 
a implemetação de medidas interventivas de forma direcionada ao traçar paralelos com dados estaduais e 
nacionais realizar inferências. Ressalta-se que deve haver atuação forma conjunta e articulada, pois demanda 
ações intersetoriais de enfrentamento de caráter multidisciplinar e transdisciplinar para a redução dos danos. 
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Área temática: Cuidados em enfermagem médico-cirúrgico - estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Acidente com múltiplas vítimas (AMV), segundo a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) é aquele que tenha cinco ou mais pessoas feridas em decorrência de catástrofes naturais 
ou desastres decorrentes de ação humana, como por exemplo, acidentes automobilísticos. Não é possível 
prever quando e onde incidentes de grande escala podem acontecer, porém, é possível preparar um plano 
de contingência que norteará a ocorrência. Logo, para que o serviço seja eficaz e funcione de forma orga-
nizada e sistematizada, torna-se necessário a utilização de protocolos e métodos de triagem inicial, como o 
START (Simple Triage And Rapid Treatment) que é um método utilizado universalmente, já que determinam 
a prioridade de ação de acordo com a gravidade clínica associado a possibilidade de recuperação da vítima. 
Objetivos: Essa pesquisa é de caráter descritivo, qualitativo e busca propor um protocolo a ser seguido pela 
equipe de emergência do pronto atendimento do HCTCO, no qual possa preparar, organizar e facilitar o aten-
dimento quando o número de vítimas exceder a capacidade de atendimento local, estabelecendo os pacientes 
com maior chance de sobrevida. Atividades desenvolvidas: Para desenvolver o estudo foi realizado uma re-
visão bibliográfica do tipo descritiva e qualitativa, e selecionados 3 artigos em plataformas de busca como: 
SCIELO, LILACS, BVMS e OMS. O período das publicações selecionadas foi de 2012 a 2019. Resultados: 
A estruturação adequada e prévia da equipe hospitalar no atendimento às múltiplas vítimas é imperiosa, pois 
evitará um comprometimento da capacidade de resolução das emergências. Portanto o Ministério da Saúde 
evidencia a importância do gerenciamento no processo de capacitação e educação permanente aos profis-
sionais de saúde no atendimento à urgência e emergência com o objetivo de reduzir a taxa de mortalidade. 
Palavras-chave: Acidente com múltiplas vítimas; protocolo de triagem; gerenciamento
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO 

A sífilis congênita (SC) é um problema de saúde pública em todo o mundo. Nos últimos anos cresceram 
as taxas de detecção de sífilis adquirida no Rio de Janeiro, incluindo complicações e mortalidade. Objetivo: 
Analisar o perfil epidemiológico do binômio mãe-bebê da criança com sífilis congênita em Teresópolis nos 
últimos 05 anos. Método: Coorte retrospectivo. Os participantes foram crianças diagnosticadas com sífilis 
congênita nos últimos 05 anos que realizaram tratamento no centro de referência para SC em Teresópolis. 
Os dados foram coletados por meio de pesquisa virtual, estruturado pelas autoras, analisados por meio de 
estatística descritiva por meio de software STATA®. Resultados: Do total de 91 casos notificados no SINAN, 
70 constavam nos prontuários analisados, onde 58,6% das genitoras haviam tratado adequadamente a sífilis, 
porém 5,7% dos parceiros não haviam tratado, 35,7% de APGAR 9/9, 65,7% A termo com peso (70%), altura 
(62,9%) e perímetro cefálico (52,9%) dentro dos parâmetros de normalidade. Destes, 31,4% possuía VDRL ½, 
22,9% descobertos recentemente onde o tratamento em 37,1% dos casos foi realizado com PC. Grande parte 
não seguiu tratamento até o fim (34,2% n=24) e não realizaram Raio-X de ossos longos (70%) e Punção lom-
bar (67,2%). Conclusões: Com o aumento das infecções, a sífilis é um problema de saúde pública, facilitando 
a transmissão transplacentária, mostrando a importância do enfermeiro realizar busca ativa e um pré-natal de 
qualidade, aumentando a prevenção e promoção à saúde.  

Palavras-chave: Sífilis Congênita; Epidemiologia; Enfermagem; Transmissão vertical de doença infec-
ciosa; Cuidado pré-natal 
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INTRODUÇÃO

O processo de infecção da sífilis é complexo, sendo causada pelo patógeno Treponema Pallidum, é de 
alta compatibilidade com as células humanas, com sua forma espiroqueta, a instalação dessa condição é mais 
eficaz e persistente. Além disso, pelo seu formato o patógeno se torna móvel, fazendo com que tenha facilidade 
de entrar em células hospedeiras e com menores chances de ser combatido pelo próprio sistema imunológico 
humano. (Levinson, 2011)    Esse processo tem como maior disseminação no contato sexual, onde as espiro-
quetas penetram nas mucosas durante o coito, se juntando ao sistema imune rapidamente e assim infectando o 
corpo. Com essa alta infecção e sendo de difícil combate pelo próprio sistema imunológico, é necessário que 
haja tratamento para combate, pois se não tratada, a infecção se generaliza e atinge outros tecidos corporais. 
(Levinson, 2011, Brasil, 2006) 

Com o crescimento da infecção no Brasil, foi necessário um olhar mais crítico para a notificação com-
pulsória da doença, já que desde nos últimos anos a infecção vem aumentando seu número gradativamente. A 
recusa do preservativo facilitou a permanência da sífilis, com esse agravo, a identificação da infecção em sua 
primeira fase torna-se necessária, a fim de realizar o tratamento mais rápido, diminuindo o tempo de exposição 
do infectado e minimizando complicações futuras. Devido a condições socioeconômicas, falta de incentivo 
profissional e muitas vezes falta de identificação dos sintomas nas fases latentes, o infectado não procura o 
tratamento e até mesmo não sabe que foi exposto à doença. (Brasil, 2006, 2023; Brasil, 1986) 

  Portanto, com a infecção tendo alto teor de compatibilidade com as células sanguíneas humanas e as 
complicações associadas a doença serem irreversíveis, o Ministério da Saúde criou um protocolo de tratamento 
para os infectados, onde é primeiro identificado o estadiamento da infecção, se dividindo em sífilis primária, 
secundária, terciária, latente e neurossífilis. Em primeiro momento, é administrado Penicilina G 2,4 milhões 
UI, IM dose única para o primeiro ano da doença, com possível alternativa de Doxiciclina; outro tratamento 
se dá a sífilis latente tardia, onde a doença se encontra com mais de um ano de evolução (ignorada ou não) e 
a sífilis terciária, nesses dois casos a dose de Penicilina é a mesma que nas primeiras fases, porém é adminis-
trada durante três semanas, nesse momento também se usa como alternativa a Doxiciclina. Em último caso é 
identificado a neurossífilis, onde as doses aumentam por infusão contínua de penicilina G cristalina durante 14 
dias. (Brasil, 2015)  

  Com a grande possibilidade de transmissão vertical, a sífilis é vista não somente como um risco de for-
ma isolada às pessoas que gestam, mas como um maior problema quando se trata de sífilis adquirida nessas 
pessoas, pois com a mesma propriedade que é vinculada o vírus a célula humana, o feto pode ter complicações 
associadas, como atrapalhar seu desenvolvimento e aumentar as chances de interromper a gestação por conta 
da infecção, com possibilidade de aborto prematuro. Por isso, pelo alto teor de sucesso nos tratamentos, onde a 
doença pode ser curada e não transmitida para outro, deve-se implementar os testes rápidos para a pessoa que 
gesta desde o primeiro trimestre de gestação, a fim de evitar as complicações. (Brasil, 2022). 

No entanto, esses agravos em níveis obstétricos e neonatais incluem problemas graves, onde a sífilis ad-
quirida que não é tratada pode iniciar suas complicações no primeiro trimestre de gestação, onde as chances 
de prematuridade, baixo peso ao nascer e feto natimorto são maiores. Ademais, mesmo que no momento do 
parto tudo ocorra de forma adequada, as condições associadas agora se transformam em neonatais, onde o 
desenvolvimento do bebê em sua vida extrauterina fica comprometido. A sífilis congênita pode não apresentar 
sintomas em sua forma precoce, que é quando a doença é diagnosticada nos primeiros dois anos de vida, con-
sequentemente após os dois anos, é identificada como diagnostico tardio. (Brasil, 2022)  

Apesar da doença se apresentar majoritariamente de forma assintomática nos primeiros anos, suas mani-
festações clínicas, de acordo com Oliveira et al, pode apresentar ao recémnascido: “Prematuridade, baixo peso, 
hepatomegalia, esplenomegalias, lesões cutâneas(pênfigo sifílico, condiloma plano, petéquias, púrpura, fissura 
peribucal), piostite osteocondrite, pseudoparalisia dos membros, sofrimentos respiratório com ou sem  pneu-
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monia, rinite sero-sanguinolenta, icterícia, anemia, linfanopatia generalizada, síndrome nefrótica, convulsão e 
meningite, trombocitopenia, leucocitose ou leucopenia.”(Oliveira et al, 2023)  

Complicações associadas a sífilis congênita podem surgir pelo não tratamento da mulher que gesta ou do 
feto em sua vida extrauterina, essas são aborto/óbito fetal, natimorto, morte neonatal, morte pós-neonatal, pre-
maturidade e baixo peso ao nascer. Outras complicações, dadas como tardias, incluem dentes de Hutchinson, 
molares em amora ceratite intersticial, surdez neurológica, fronte olímpica e nariz em “sela”. (Rocha et al, 2021) 

De acordo com o Boletim Epidemiológico 2022, os casos de sífilis congênita só começaram a ser notificados 
compulsoriamente após da Portaria 542 de 22 de novembro de 1986. Com a crescente dos casos, houve a necessi-
dade de notificar as demais formas  de doença, como a sífilis em pessoa que gesta e a sífilis adquirida, sancionadas 
por meio de duas portarias - 33, de julho de 2005, e a Portaria 2.472, de 31 de agosto de 2010. (Brasil, 2022) 

A notificação compulsória só teve inicio no ano de 1986 e somente em 1993 que as estratégias para di-
minuição da doença iniciou, a fim de evitar agravos. Entre 2011 a 2021, foram notificados 1.035.942 casos da 
sífilis adquirida, 466.584 de sífilis em mulher que gesta e de 2.064 casos de óbito por sífilis congênita. Percebe-
mos assim que a prevalência da infecção teve sua estabilidade em 2018,  porém em 2020, onde a Pandemia da 
COVID-19 se instalou, as notificações diminuíram devido o momento de privação social.  Em 2021, também 
no Boletim Epidemiológico mostra o aumento dessas notificações em pessoas gestantes, tendo aumento signi-
ficativo devido a inclusão desse acompanhamento no pré-natal, mostrando a necessidade da testagem dessas 
pessoas que gestam nos três trimestres de gestação. (Brasil, 2021; 2022) 

Mostra-se necessário a conduta de enfermagem ser estabelecida para identificação precoce dos infecta-
dos, a fim de iniciar o quanto antes o tratamento. Além disso, é necessário uma educação permanente, a fim 
de melhorar a qualidade do cuidado e evitar agravos pela doença, iniciando o tratamento de forma precoce. 
Como as consequências para o recém-nascido não são favoráveis após seu nascimento e exposição a doença, a 
preocupação e tomada de decisões por parte da equipe de enfermagem é necessária, a fim de promover cuidado 
com o bebê e diminuir as complicações associadas. Contudo, os fatores de risco podem trazer impedimento ao 
cuidado é evidenciado por características de cunho individuais, tais como pessoa que gesta adolescente, raça 
e cor não branca, outros históricos de IST, baixa escolaridade, múltiplos parceiros e sífilis diagnosticada na 
gestação anterior, além disso, o fator responsável pelo aumento da incidência da infecção se dá pela assistência 
ao pré-natal de forma inadequada. (Rodrigues CS, et al, 2004) 

Portanto, se faz necessário um acompanhamento e notificação compulsória por parte desses enfermeiros, 
a fim de que essas pessoas que gestam sejam acompanhadas e aumente essa cobertura em maior nível, garan-
tindo a saúde do binômio. (Brasil, 2022) 

Ademais, compete ao enfermeiro  planejar ações que espera alcançar, implementa-las e avaliar todo o 
processo. O Decreto nº 94.406/87, regulamenta a Lei  nº 7.498 , de 25 de junho de 1986, que diz a respeito 
do exercício de enfermagem, onde o enfermeiro planeja, orienta e supervisiona atividades de sua assistência, 
previne e controla doenças transmissíveis nos programas de vigilância epidemiológica. (Brasil, Decreto nº 
94.406/87; COFEN n736/2024 Art. 2.) 

Compete ao profissional de enfermagem realizar um acompanhamento no pré-natal de baixo risco, onde 
ele vacina, prescreve medicações, orienta aos fatores de risco e se houverem, desenvolve atividades educa-
tivas, realiza exames, prescreve medicamentos padronizados para consta, faz testes rápidos, busca de forma 
ativa para continuidade do acompanhamento e promove saúde para mulher que gesta. No momento do parto, 
os enfermeiros obstetras devidamente qualificados possuem autonomia para realizar um parto normal de baixo 
risco. O que já o que não possui tal competência, tem sua atribuição dentro das salas de parto até o alojamento 
conjunto, onde o profissional que encontra a pessoa que gesta sem acompanhamento prévio colhe informações 
para minimizar riscos, como histórico patológico, realizando uma boa anamnese afim de identificar anomalias 
congênitas no momento do parto exame físico. (Brasil, 2013)(COFEN n 737 de 12 fevereiro de 2024)(Azeve-
do et al, 2013) 
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JUSTIFICATIVA 

Como graduanda de enfermagem, escolhi o tema do trabalho por ter afinidade na prática, onde pude 
acompanhar crianças diagnosticadas com sífilis, onde foi possível que eu analisasse as abordagens diagnos-
ticas e suas complicações quando não tratadas. Assim, entendi a relevância da sífilis como um problema de 
saúde pública na cidade de Teresópolis, onde no nesse momento não é mais vista como uma doença individual. 
Com isso, entendo a necessidade da identificação precoce, onde o tratamento é realizado de forma eficaz e 
adequadamente. Mesmo sendo uma doença que pode ser prevenida, tratada e curada, a sífilis ainda apresenta 
alta incidência, principalmente na gestação por falta de diagnóstico precoce e tratamento adequado. Com isso, 
surgiu a seguinte hipótese: a implementação de protocolos para a identificação precoce da doença e tratamen-
tos baseados em evidencias junto com uma abordagem multidisciplinar, resulta em melhores desfechos para o 
binômio mãe-bebê.  

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

•    Avaliar as abordagens diagnósticas e terapêuticas das crianças diagnosticadas com sífilis congênita 
tratadas em centro de atenção especializada na cidade de Teresópolis; 

Objetivos específicos

•    Descrever as principais complicações que acometem as crianças diagnosticadas com sífilis congênita 
no município de Teresópolis 

•    Analisar os cuidados de enfermagem ás crianças diagnosticadas com sífilis congênita 

METODOLOGIA 

Desenho do Estudo 

O estudo foi desenvolvido a partir da abordagem coorte retrospectivo, descritivo, de natureza quantitativa. 

Participantes do estudo 

Foi utilizado os prontuários das crianças diagnosticadas com sífilis congênita que realizaram o tratamento 
no centro de referência de tratamento na cidade de Teresópolis, região serrana do Estado do Rio de Janeiro 
dentro do recorte temporal de 05 anos. 

Foram incluídos no estudo as variáveis de interesses contidas nos prontuários das crianças diagnosticadas 
com sífilis congênita que realizaram tratamento no centro de referência de tratamento para sífilis congênita na 
cidade de Teresópolis, de janeiro de 2019 a abril de 2023, visto analisar os fenômenos antes e depois da pan-
demia de COVID-19, sendo excluídos os incompletos, sem o diagnóstico definido ou fora do recorte temporal. 
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Cenário do estudo 

O cenário do estudo foi o centro de referência de tratamento para sífilis congênita localizado na cidade de 
Teresópolis, região serrana do estado do Rio de Janeiro.  

Aspectos éticos da pesquisa 

O estudo obedeceu aos princípios das Resoluções nº 466/2012, 510/2016 e 580/2018 do Conselho Na-
cional de Saúde ao que tange a pesquisa com seres humanos, respeitando aos princípios da ética, justiça, be-
nevolência e não maleficência, dos princípios da resolução 510/2016 sendo para isso solicitado autorização de 
realização de pesquisa em prontuários médicos ao CEP.  

Dos riscos do estudo 

A partir da realização deste estudo implica em uma possível quebra de sigilo e anonimato das informa-
ções dos dados confidenciais dos participantes, invasão de privacidade e risco a segurança dos prontuários. 
Para minimização dos riscos será garantido que os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente 
para a finalidade prevista conforme acordado no TAI (Termo de anuência institucional) e TCDU (Termo de 
compromisso de utilização de dados) e será assegurada a confidencialidade e a privacidade, a proteção dos 
dados e a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou das comunidades, além da não violação 
e a integridade dos documentos (danos físicos, cópias, rasuras). Para isso, será limitado aos pesquisadores o 
acesso aos prontuários apenas pelo tempo, quantidade e qualidade das informações específicas para a pesquisa, 
os mesmos serão analisados em local reservado sendo colhidos apenas as informações presentes no questioná-
rio aprovado pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos), além de garantia de treinamento 
do pesquisador assistente quanto ao método de coleta dos dados e sua confidencialidade. 

Benefícios do estudo 

Espera-se compreender os malefícios da infecção para a saúde do binômio mãe-bebê, de forma que os 
resultados relacionados ao tema e os dados epidemiológicos oriundos do estudo sirvam para traçar metas e 
busca melhorias e adaptações no que diz ao cuidado e assistência visto que não existem estudos deste cunho 
neste município realizados até o momento. 

Custos do estudo 

O pesquisador responsável e o assistente de pesquisa tiveram total responsabilidade sobre os todos os 
custos da pesquisa. 

Instrumento de coleta de dados 

Foi elaborado um roteiro de pesquisa para avaliação de variáveis sociodemográficas maternas, hábitos de vida, 
número de consultas pré-natais, diagnóstico e tratamento de sífilis materna, dados sobre o momento parto, caracte-
rísticas dos recém-nascidos (RN), tratamento, complicações e seguimento ambulatorial. O estudo seguiu o roteiro 
com os principais dados a serem colhidos e analisados. Os dados foram colhidos de forma sigilosa, nomeados apenas 
por números sequenciais por meio do Google documentos e armazenados em nuvem em computador com senha.  
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Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva onde foram realizados teste  qui-quadrado 
por meio do software STATA®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 70 prontuários de pacientes encaminhados para rastreio de sífilis congênita no Centro 
Materno Infantil, estes no período de janeiro de 2019 até dezembro de 2023. A análise das características de 
parto nos prontuários mostrou que os nascidos tiveram majoritariamente um valor de APGAR 9/9 (35,7%, 
n=25), sendo considerados os valores do 1° e 5° minutos de vida, respectivamente, e idade gestacional (IG) 
“A termo” foi predominante, com 65,7% (n=46). A amostra está caracterizada predominantemente por crian-
ças com as medidas antropométricas dentro dos parâmetros de normalidade, seja o peso (n=49 70%), a altura 
62,9% (n=44) e perímetro cefálico 52,9% (n=37). Muitos prontuários careciam de diversas informações. 

Tabela 01: Características do parto da amostra: 

Variáveis  n= %  Variáveis  n= % 
APGAR   Tipo de Parto   

3/7 1 1,4% Cesariana 33 47,1% 
7/8 1 1,4% Vaginal 22 31,5% 
8/8 4 5,7% Dado ignorado 15 21,4% 
8/9 10 14,3% Altura   

9/9 25 35,7% 
Abaixo dos parâme-

tros de 
normalidade 

1 14% 

9/10 10 14,3% 
Dentro dos parâme-

tros de 
normalidade 

44 62,9% 

10/10 1 1,4% 
Acima dos parâme-

tros de 
normalidade 

0 0% 

Dado ignorado 18 25,7% Dado ignorado 25 35,7% 

Peso   Perímetro 
Cefálico (PC)   

Abaixo dos parâme-
tros de 

normalidade 
2 2,9% 

Abaixo dos parâme-
tros de 

normalidade 
1 1,4% 

Dentro dos parâme-
tros de 

normalidade 
49 70% 

Dentro dos parâme-
tros de 

normalidade 
37 52,9% 

Acima dos parâmetros 
de normalidade 1 1,4% Acima dos parâmetros 

de normalidade 2 2,9% 

Dado ignorado 18 25,7% Dado ignorado 30 42,8% 
IG 
 

Pré termo 
3 4,3% 

A termo 46 65,7%    
Pós termo 0 0%    

Dado ignorado 21 30%    

Fonte: Alcântara; Mattos, 2024. 
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A Sífilis é uma infecção bacteriana sistêmica, tratável e curável. De maneira morfológica, a sífilis é uma 
bactéria em formato de uma espiral fina, chamada de “espiroqueta”, que favorece a capacidade de aderência e 
colonização ao corpo humano. Sua membrana externa é rara e se replica lentamente, que facilita a sua invasão 
nas células. Seus genes de repetição, codificam proteínas que se ligam ao tecido hospedeiro e funcionam como 
porinas. A infecção é caracterizada pelos seus períodos de atividade, sendo eles de forma latente, e com está-
gios mais avançados até a neurosílfilis. (Brasil, 2021; Tiecco, et al 2021) 

As notificações compulsórias seguem aumentando em relação as pessoas mais jovens, com isso, foi ne-
cessário a implementação de rastreamento anual em pessoas assintomáticas no Rio de Janeiro, visando não 
identificar apenas uma pessoa, mas sim toda uma rede de transmissão de maneira preventiva. De forma especí-
fica em Teresópolis, temos o rastreio preconizado no primeiro e terceiro trimestre, onde se realiza o teste rápido 
na primeira consulta, na 28° semana gestacional e no momento do parto - independente de exames reagentes 
ou não reagentes, treponêmicos ou não treponêmicos realizados anteriormente no pré-natal.  

Em todo o período avaliado do estudo, observa-se elevadas proporções de tratamento adequado, 58,6% 
da amostra, demonstrando a qualidade da assistência e a vigilância da sífilis durante o pré-natal, além da parti-
cipação ativa das mulheres que gestam, refletindo a atuação dos profissionais da rede que estão em conformi-
dade com as diretrizes técnicas. Ainda assim, grande parte de seus parceiros não foram tratados, 15,7%, o que 
não impede a reinfecção da pessoa que gesta, e, consequentemente, da transmissão vertical, além de dificultar 
o acesso ao diagnóstico e ao tratamento da sífilis adquirida. Ao longo do período de análise se destaca a falta 
destas informações nos prontuários, 70%, um fator preocupante e um grande desafio para o controle da sífilis 
em pessoas que gestam, uma vez que a informação alerta sobre a importância das ações para o controle e o 
tratamento da sífilis adquirida. Destaca-se também o fato da maioria ser primigesta, 60%, onde caso as mesmas 
engravidem outra vez, trará riscos aos futuros conceptos. 

Embora o tratamento dos parceiros sexuais das pessoas gestantes não implique diretamente na definição 
do tratamento adequado, ele é de fundamental importância para que o êxito do tratamento seja alcançado, 
por conta do risco de reinfecção e, consequentemente, da transmissão vertical para o concepto mesmo após 
o acompanhamento e o tratamento da pessoa que gesta, fato que corrobora com a quantidade de tratamentos 
adequados são 58,6% (n=41), comparado aos achados das 70 crianças expostas.  

A análise das variáveis relacionadas as características da doença revelam que, o tipo de exposição da 
criança foi predominantemente a sífilis congênita (50% n= 35). Os valores de seus VDRL 1/2 representaram 
31,4% (n=22) da amostra. Os exames de Raio-X de ossos longos e Punção lombar não foram realizados na 
maioria dos casos; 70% (n=49) e 67,2% (n=47), respectivamente. O diagnóstico final de sífilis congênita foi 
em sua maioria descobertos de forma recente 22,9% (n=16), onde o tratamento em 37,1% (n=26) dos casos foi 
realizado com Penicilina Cristalina. A maioria dos pacientes não seguiu tratamento até o fim (34,2% n=24). 
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Tabela 02: Variáveis relacionadas ás características da doença: 

Variáveis n= % Variáveis n= % 

Exposição   VDRL bebê   

 
Congênita 

 
35 
 50% 1/2 22 31,4% 

Adquirida 
 5 7,2% 1/4 8 25,7% 

Dado ignorado 30 
 42,8% 1/8 7 10% 

Raio-X de Ossos 
Longos 

 
  1/16 

 1 1,4% 

Normal 21 30% 1/32 1 1,4% 

Alterado 0 0%  
1/64 0 0% 

Não realizado 49 70%  
>1/64 0 0% 

Punção Lombar 
   

 
 

Dado ignorado 21 30% 

Normal 22 31,4% Desfecho   

Alterado 
 1 1,4%  

Óbito 0 0% 

Não realizado 47 67,2% 
Segue tratamento outro 

CNES 
 

1 1,4% 

Tratamento Bebê 
   Não seguiu tratamento 24 34,2% 

Penicilina Benzatina 
(PB) 9 12,9%  

Alta 12 17,2% 

 
Penicilina Cristalina 

(PC) 
26 37,1% Dado ignorado 33 47,2% 

 
Dado ignorado 35 50%    

 
Diagnóstico Final 

 
Sífilis congênita tardia 

 

 
1 

 
1,4% 

 
 

 
 

 
 

Sífilis congênita recente 
 16 22,9%    

Dado ignorado 53 75,7%    

Fonte: Alcântara; Mattos, 2024. 

Dentre os prontuários avaliados foi percebido que o tratamento em 37,1% (n=26) dos casos foi realizado 
com Penicilina Cristalina e infelizmente a maioria dos pacientes não seguiu tratamento até o fim (34,2% n=24). 
A Portaria SCTIE/MS n°12, de 19 de abril de 2021 afirma que a incidência das notificações para sífilis congêni-
ta vem aumentando significativamente, podendo ser decorrente ao aumento do número oferta dos testes e pela 
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diminuição do uso de preservativos oferecidos. Logo, torna-se necessário rastreio de crianças expostas a sífilis 
de forma transplacentária, na qual sejam acompanhadas até os dois anos de vida, a fim de serem diagnosticadas 
com sífilis congênita de forma precoce, evitando agravos da doença. (Brasil, 2021). 

O tratamento da sífilis em pessoa gestante deve ser realizado de acordo com a classificação clínica apre-
sentada no momento do diagnóstico. Cabe ressaltar que, a Benzilpenicilina Benzatina é a única opção segura e 
eficaz para o tratamento das pessoas gestantes — qualquer outro tratamento realizado na gestação, é considera-
do tratamento não adequado. O intervalo ideal entre as doses deve ser de sete dias, podendo chegar, no máximo 
a nove dias, e esse intervalo também deve ser respeitado nas doses subsequentes (quando indicadas). Quando 
o prazo de nove dias for ultrapassado em qualquer esquema prescrito, é necessário o reinício do retratamento, 
conforme recomendação da nota técnica (Brasil, 2023).  

As linhas de cuidado do município de Teresópolis/RJ para a Sífilis, de maneira geral, seguem o protocolo 
estabelecido pela Secretaria Municipal de Saúde, a qual preconiza o rastreio da doença ser iniciado na Atenção 
Primaria, onde seja identificado pelos sinais e sintomas apresentados pelo indivíduo. Além disso, enfatiza a 
importância de uma boa anamnese e um exame físico de qualidade, afim de identificar os estágios iniciais da 
doença. Neste mesmo material, é explicado a importância da identificação do “efeito prazola”, onde a carga 
da bactéria é tão alta que pode ocasionar um resultado de teste falso-negativo, devendo o teste não treponê-
mico ser realizado novamente para a confirmação do resultado. Mesmo com todas as condutas, a forma de 
abordagem dos possíveis reagentes devem ser informados de forma cautelosa e sigilosa, preconizando sempre 
notificar esses doentes e encaminhar para o tratamento no lugar de referência  no município. (Brasil, 2021) 
(Brasil, 2023) 

A predominância da idade gestacional foi “A termo” (65,7% n=46), se refletindo nos dados de APGAR 
9/9 (35,7%, n=25) e na normalidade das medidas antropométricas e perímetro cefálico, dados favoráveis con-
siderando a gravidade e os diversos riscos eminentes á saúde do concepto que a sífilis pode acarretar.  

Quando não tratada, a Sífilis pode trazer complicações severas neurológicas e levar a morte. Dados co-
letados pelo Boletim Epidemiológico, mostra os números de mortalidade infantil em crianças de até um ano 
(por mil nascidos vivos) foram de 756 óbitos de 2019 a 2022 somente no Brasil, incluindo todas as regiões, no 
Rio de Janeiro esse número chegou até 155 casos, esse número só veio decair no ano de 2022, pós pandemia. 
(Brasil, 2023) 

Figura 01: Morte fetal e infantil por Sífilis Congênita no município de Teresópolis e no estado do Rio de Janeiro  

 

Fonte: Brasil, 2024. 
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As complicações da Sífilis se mostram como grave problema de saúde pública no país por ser uma infec-
ção facilmente tratável e passível de cura e suas complicações são severas e atingem diversos recém nascidos, 
facilitando a transmissão vertical e  falhando o plano de erradicação da doença. Infelizmente a proporção do 
desfecho dos casos com alta foi baixa quando em comparação com os que abandonaram o tratamento ou os 
casos ignorados, 17,2% em contrapartida  de 34,2% e 47,2% dos casos, respectivamente.  

Apesar da maioria das crianças serem assintomáticas no seu nascimento, suas manifestações clinicas 
podem aparecer até seus dois anos, fazendo com que seja necessário acompanhamento até esse momento, 
mesmo sem sintomas. Com isso, pode-se evitar as complicações da doença como problemas dermatológicos, 
oftalmológicos, ósseos, auditivos, neurológicos, odontológicos e até a morte, complicações essas que podem 
ser evitadas se devidamente rastreadas e tratadas. (Rocha et al, 2021) 

A análise das variáveis relacionadas as características da doença revelam que os exames de Raio-X de 
ossos longos e Punção lombar não foram realizados na maioria dos casos; 70% (n=49) e 67,2% (n=47), respec-
tivamente. O Ministério da Saúde refere que os estudos de imagens de rio-x de ossos longos e punção lombar 
são necessários para crianças expostas a sífilis, pois grande parte desses casos em crianças possuem alterações 
ósseas, onde mesmo que assintomáticas, podem vir a ter alterações em ossos como fêmur, sendo esses de 75% 
a 100% dos casos. Já na punção lombar, tem como base alterações neurológicas diagnosticadas de forma pre-
coce, fazendo assim a exclusão de neurossílifis. Tais exames são necessários principalmente em pessoa que 
gesta não devidamente tratada, o que inclui doses de Penicilina não administrada como também a parceria não 
devidamente tratada. (Brasil, 2006) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados coletados percebemos que a sífilis ainda é um problema persistente de saúde pública, 
principalmente em Teresópolis onde os nascimentos das crianças com sífilis atendidas no município foi gra-
dativamente aumentando a incidência de 2019 até 2022, diminuindo apenas em 2023, trazendo um alerta de 
crescimento mesmo em tempos de pandemia.  

Com o desenvolvimento do presente estudo, foi possível observar ainda um total de 91 casos notificados 
no SINAN, na mesma época e localidade, onde apenas 70 procuraram o centro de referência para realizar o 
tratamento adequado, onde que por mais que grande parte havia mais de 6 consultas de pré-natal com o trata-
mento considerado adequado, pequena parte dos parceiros haviam realizado o tratamento, mesmo a maioria 
estando em relacionamento estável. Tais dados se refletiram nos casos persistentes de SC.   

Dentre os prontuários avaliados foi percebido que, mesmo com a predominância parâmetros antropomé-
tricos satisfatórios e bons índices de dados de nascimento, o risco da SC permanece, poia a proporção do des-
fecho dos casos com alta foi baixa quando em comparação com os que abandonaram o tratamento ou os casos 
ignorados - mesmo sendo moradores da zona urbana - além de não realizarem os exames de Raio-X de ossos 
longos e Punção lombar, sendo que suas manifestações clinicas podem aparecer até seus dois anos, fazendo 
com que seja necessário acompanhamento até esse momento, mesmo sem sintomas. Com isso, pode-se evitar 
as complicações da doença como problemas dermatológicos, oftalmológicos, ósseos, auditivos, neurológicos, 
odontológicos e até a morte. 

Muitos prontuários careciam de diversas informações sociodemográficas, como escolaridade e cor/raça, 
um fator preocupante e um grande desafio para o controle da sífilis em pessoas que gestam, uma vez que se 
perdem informações valiosas e de alerta sobre a importância das ações para o controle e o tratamento da sífilis.    

A partir dos dados expostos no estudo, foi possível perceber que algumas das problemáticas recorrentes refe-
rentes à SC estão apresentando índices menores quando nos referimos à população analisada. Dados referentes á boa 
adesão ao pré-natal e altas taxas de marcadores de saúde materno-infantil, refletindo a atuação dos profissionais da 
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rede que estão em conformidade com as diretrizes técnicas, porém em contrapartida á falta de realização dos exames 
preconizados e a falta de diversas informações apontam comprometimento da análise desses resultados para possí-
veis formulações de políticas públicas para o público-alvo da doença de forma eficaz. Esses não achados dificultam 
a implementação de medidas interventivas de forma direcionada ao traçar paralelos com dados estaduais e nacionais 
realizar inferências. Ressalta-se que deve haver atuação forma conjunta e articulada, pois demanda ações interseto-
riais de enfrentamento de caráter multidisciplinar e transdisciplinar para a redução dos danos. 
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Área temática: Cuidados Na Saúde Da Mulher, Da Criança E Do Adolescente Aspectos Clínicos, Bio-
lógicos E Socioculturais. 

RESUMO

O pré-natal na atenção básica tem por objetivo principal acolher a mulher desde o início da gestação ao puer-
pério assegurando bem-estar materno e neonatal. Segundo Brasil (2012), a unidade básica de saúde (UBS) deve 
ser a porta de entrada preferencial da gestante no sistema de saúde. Logo, assegura à paciente gestante acesso a 
todas as redes assistenciais implicando na responsabilização pela integralidade do cuidado. Entre as complicações 
obstétricas mais frequentes a prematuridade e o abortamento tardio têm grandes repercussões sobre a mortalidade 
e morbidade perinatais e a incompetência istmo cervical embora menos frequente, é um dos principais desafios 
que a obstetrícia enfrenta devido a notória dificuldade do diagnóstico precoce. Segundo NETO et.al (2022) a IIC 
caracteriza-se como uma atonia congênita da região istmo cervical, ocorrendo dilatação indolor de colo onde 
acarreta a incapacidade de levar a gestação adiante. A avaliação do risco não é uma tarefa fácil, uma vez que está 
associado a probabilidades, assim características individuais dentre outros aspectos desfavoráveis deverão ser 
considerados. (BRASIL, 2006). A chave para o diagnóstico da IIC pode estar nos antecedentes obstétricos e para 
tanto a anamnese qualificada será de grande valia para suposição diagnóstica. Como ferramenta metodológica o 
enfermeiro utilizará o Processo de Enfermagem a fim de traçar metas para o cuidado com ênfase do diagnóstico 
no pré-natal de baixo risco e desta forma realizando a contra referência ao serviço de alto risco. O presente estudo 
busca apresentar, a importância da anamnese qualificada para identificação precoce do risco para diagnóstico de 
incompetência Istmo Cervical durante o pré-natal de baixo risco, em consultas com o Enfermeiro na Atenção 
Básica e a necessidade da abordagem qualificada e efetiva na Rede de Atenção à Saúde da gestante. Mediante 
o pressuposto foram traçados os objetivos a fim de diminuir os riscos de prematuridade e mortalidade perinatal, 
assegurando à gestante atendimento integral e acesso à rede de maior complexidade. 

Palavras-chave: assistência de enfermagem; pré-natal; gestante
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Área temática: cuidados específicos com a saúde da mulher, profissionais de saúde qualificados no que 
tange a aspectos sociais, psicossociais e biológicos.

RESUMO

Contextualização do problema: as ligas acadêmicas são projetos criados por estudantes da graduação, 
sob orientação de professores da área  e possuem importante papel no processo de ensino-aprendizagem. Neste 
contexto desenvolvem trabalhos científicos, culturais, educacionais e sociais, permitindo uma maior aproxima-
ção com determinados temas durante o curso de enfermagem, pautados na tríade pesquisa, ensino e extensão 
(Carvalho et al., 2019). A Liga de Enfermagem em Saúde da Mulher (LESM) busca a compreensão da ciência 
de enfermagem, focado na atenção à saúde integral à mulher. Objetivo: relatar a experiência vivenciada por es-
tudantes-membros da LESM sobre as ações extensionistas voltadas à atenção à saúde da mulher desenvolvidas 
no período de 2022 a 2024. Atividades desenvolvidas: relato de experiência do desenvolvimento de projetos de 
extensão no período de 2022 até os dias atuais, tais como: palestras, ações sociais de saúde, oficinas, simpósios, 
acolhimento na Sala Lilás e Cine Debates, agregando conhecimento sobre as bases no processo de cuidar em 
enfermagem, como forma de contribuir com a prática profissional, realizados numa universidade da região 
serrana do estado Rio de Janeiro. Resultados: A teoria e a prática se complementam e geram uma formação 
diferenciada para enfermagem, no contexto, criativo, participativo e educativo que estimula o comprometi-
mento e a autonomia do estudante. Martins, et al., 2020). As LESM tem sido uma excelente oportunidade de 
desenvolver um trabalho em equipe mediante a execução de atividades colaborativas. A atividades de extensão 
tem oferecido aos estudantes-membros inúmeras possibilidades de crescimento acadêmico e pessoal, com 
experiência de gestão e aprendizado em saúde da mulher. Tais atividades desenvolvidas não possuem apenas 
caráter extracurricular, mas trazem benefícios tanto para  comunidade acadêmica quanto para população..

Palavras-chave: Liga acadêmica; Saúde da Mulher; Enfermagem.
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Área temática: cuidados específicos com a saúde da mulher, profissionais de saúde qualificados no que 
tange a aspectos sociais, psicossociais e biológicos.

RESUMO

Contextualização do problema: A Liga de Enfermagem em Saúde da Mulher (LESM) amplia o contato dos 
estudantes com as políticas públicas, conhecimentos específicos acerca da saúde da mulher, promovendo atividades 
de atualização, pesquisa e extensão, no decorrer dos períodos acadêmicos. A formação acadêmica do curso gra-
duação em enfermagem orientada por competências, oportuniza ao estudante a aproximação com situações reais 
da prática de enfermagem para a construção dos novos saberes, a fim de formar um profissional consistente para o 
mercado de trabalho, evidenciado na construção do tripé: conhecimento, habilidade e atitude. Objetivo: revisar na 
literatura a contribuição à formação das Enfermeiras e Enfermeiros na criação e participação dos estudantes em ligas 
acadêmicas para atuarem na promoção da saúde da mulher, no período de 2019 a 2024. Atividades desenvolvidas: 
trata-se de um estudo descritivo, com revisão de literatura, realizado na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas 
bases de dados LILACS e Scielo, onde foram utilizadas as expressões: “ligas acadêmicas”; “Educação Baseada em 
Competências”; “enfermagem”. Os 5 artigos selecionados foram individualmente analisados em dois subtópicos: 
objetivos e as principais conclusões alcançadas pelos autores. Avaliou-se nos estudos os aspectos comuns das ligas 
acadêmicas com à LESM para a formação de competências nesta área. Resultados: as ligas contribuem para a for-
mação de competências e os estudantes são motivados a participarem de experiências em que eles são protagonistas, 
com a inserção precoce no território, qualificação do currículo e o reforço do ensino- aprendizagem. Conclusões: 
As ligas acadêmicas são experiências potentes, considerando a Enfermagem como uma prática social, contribuindo 
amplamente na formação profissional. A área em saúde da mulher vem delineando-se como uma das principais no 
contexto do mercado profissional, nos diferentes níveis do Sistema de Saúde. 

Palavras-chave: Saúde da Mulher; Educação Baseada em Competências; Enfermagem.
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Estudos mostram que mais de 450 milhões de pessoas no mundo sofram 
com problemas mentais. Tais pessoas convivem com dois grandes problemas: os sintomas que são impactantes na 
autonomia e qualidade de vida e a aceitação social. O estigma social acarreta uma série de privações ao paciente, 
como se observa em escolas e no trabalho através da discriminação pelos colegas. Por outro lado, o doente men-
tal muitas vezes é tido como motivo de piadas preconceituosas e até abordagens inadequadas pelas autoridades. 
Dessa forma, a pessoa com transtorno mental grave sofre não apenas pela condição imposta pela doença mas 
também pela segregação social que em alguns casos a limita de ocupar cargos e lugares na sociedade. Objetivos: 
Trazer à tona uma reflexão sobre as atitudes individuais com relação ao tratamento com pacientes que sofram com 
problemas mentais e buscar estratégias que possam ser abordadas no tratamento dessas pessoas para que possam 
viver em uma sociedade mais justa. Atividades desenvolvidas: Análise da literatura a respeito do tema para um 
maior entendimento. Após a leitura de artigos encontrados em plataformas digitais, foi feita uma reflexão e dis-
cussão sobre o assunto. Conclusões: Na perspectiva da população geral, a pessoa portadora de doença mental é 
perigosa, preguiçosa, imprevisível e está no estado de doença porque assim o quer. A presença de estigma engloba 
problemas de conhecimento (ignorância), postura (preconceito) e comportamento (discriminação), sendo um dos 
principais obstáculos à procura de cuidados pelas pessoas com perturbação mental. Porém, apesar dos avanços no 
entendimento e tratamento das doenças psiquiátricas, há sinais de que o estigma continua a aumentar, com graves 
consequências para pacientes e suas famílias. O combate ao estigma é o caminho que deve ser seguido para que 
pessoas com problemas mentais possam ter oportunidade de trabalho, ensino e estejam inseridas na sociedade de 
forma adequada, podendo ter oportunidades como todo cidadão.

Palavras-chave: Sociedade; Saúde Mental; Estigma.  
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Estudos mostram que mais de 450 milhões de pessoas no mundo sofram 
com problemas mentais. Tais pessoas convivem com dois grandes problemas: os sintomas que são impactantes na 
autonomia e qualidade de vida e a aceitação social. O estigma social acarreta uma série de privações ao paciente, 
como se observa em escolas e no trabalho através da discriminação pelos colegas. Por outro lado, o doente men-
tal muitas vezes é tido como motivo de piadas preconceituosas e até abordagens inadequadas pelas autoridades. 
Dessa forma, a pessoa com transtorno mental grave sofre não apenas pela condição imposta pela doença mas 
também pela segregação social que em alguns casos a limita de ocupar cargos e lugares na sociedade. Objetivos: 
Trazer à tona uma reflexão sobre as atitudes individuais com relação ao tratamento com pacientes que sofram com 
problemas mentais e buscar estratégias que possam ser abordadas no tratamento dessas pessoas para que possam 
viver em uma sociedade mais justa. Atividades desenvolvidas: Análise da literatura a respeito do tema para um 
maior entendimento. Após a leitura de artigos encontrados em plataformas digitais, foi feita uma reflexão e dis-
cussão sobre o assunto. Conclusões: Na perspectiva da população geral, a pessoa portadora de doença mental é 
perigosa, preguiçosa, imprevisível e está no estado de doença porque assim o quer. A presença de estigma engloba 
problemas de conhecimento (ignorância), postura (preconceito) e comportamento (discriminação), sendo um dos 
principais obstáculos à procura de cuidados pelas pessoas com perturbação mental. Porém, apesar dos avanços no 
entendimento e tratamento das doenças psiquiátricas, há sinais de que o estigma continua a aumentar, com graves 
consequências para pacientes e suas famílias. O combate ao estigma é o caminho que deve ser seguido para que 
pessoas com problemas mentais possam ter oportunidade de trabalho, ensino e estejam inseridas na sociedade de 
forma adequada, podendo ter oportunidades como todo cidadão.
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A gravidez é um período de mudanças hormonais, corporais e emocio-
nais em que são idealizados planos e expectativas de parto e de vida com o bebê que vai chegar. As intercor-
rências como o Trabalho de Parto Prematuro (TPP) são uma realidade, tendo em vista que o nascimento de 
um filho marca uma fase de transição na vida da família, o apoio da equipe multiprofissional no momento do 
TPP é essencial para que a adaptação seja feita da melhor maneira possível. A parentalidade tem seu início no 
período gestacional. Com a chegada de um neonato prematuro há a separação do recém-nascido e de seus pais, 
conduzindo à sentimento de culpa, sofrimento, depressão, ansiedade e medo, dependendo da condição de saú-
de da criança. O enfermeiro e toda a equipe multidisciplinar possuem papel significativo na apoio da transição 
homem-pai e mulher-mãe. Objetivo: Descrever ações do enfermeiro em relação à transição para a parentalida-
de dos responsáveis de uma criança prematura. Atividades desenvolvidas: revisão bibliográfica com 3 artigos 
científicos em bases de dados indexada da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) – Enfermagem, em língua portu-
guesa, utilizando como descritores as palavras: “prematuridade”; “enfermagem” e “parentalidade”, no período 
de 2022 a 2024. Resultados: a prematuridade pode acontecer por diversos motivos, tanto patológicos como 
naturais. A imagem criada pelos pais durante a gravidez tende a facilitar o envolvimento afetivo e a interação 
pós parto, sendo associada à prestação de cuidados imediatos ao neonato, que com a prematuridade é dissipa-
da, gerando uma situação de crise e de atraso na construção do vínculo mãe/pai-filho. O papel do enfermeiro 
é implementar práticas de cuidados humanizados e individualizados, incluindo os responsáveis nos cuidados 
diários do prematuro durante o período de internação, visando proporcionar maior proximidade e a construção 
da parentalidade de forma leve e capacitadora. 

Palavras-chave: Enfermagem; neonato; parentalidade.

REFERÊNCIAS 

ALEXANDRE, J. et al. A Prematuridade na Perspectiva das mães: Estado Psicoemocional, Autoestima e Bon-
ding em mães Primíparas e Multíparas. Análise Psicológica, v. 34, n. 3, p. 265–277, 12 set. 2016. 

ALVES, I. S. G. Trabalho de parto prematuro: fatores de risco maternos e condições clínicas associadas. 
www.repositorio.ufal.br, 13 mar. 2019.

ARAÚJO, C. et al. O parto prematuro e a transição para a parentalidade: uma revisão narrativa. Enfermagem 
Materna e Obstétrica: cuidar no parto e no pós-parto, p. 143–157, 2023.

mailto:marialuizahyath@unifeso.com.br
mailto:isabelamonnerat@unifeso.edu.br
http://www.repositorio.ufal.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

291

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA IDENTIFICAÇÃO E 
MANEJO DA SEPTICEMIA

NURSE’S ROLE IN THE IDENTIFICATION AND MANAGEMENT OF SEPTICEMIA

Autora: Julia Costa Lemos Lengruber 

E-mail: julialemoslengruber@gmail.com

 

Orientadora: Profa. Mônica Martins Guimarães Guerra

E-mail: monicaguerra@unifeso.edu.com.br

Área temática: Cuidados em enfermagem médico- cirúrgica – Estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A palavra septicemia é derivada da palavra grega sepsin, que significa: 
fazer apodrecer ou entrar em putrefação. Originada do grego, sepse significa decomposição da matéria orgâ-
nica animal ou vegetal (Silva, 2022). A sepse representa um grande problema de saúde pública, considerando 
que afeta respectivamente 50 milhões de pessoas todos os anos no mundo, dentre as quais 11 milhões apre-
sentam complicações que as levam a óbito (Santos et al.,2023). Brandão et al. (2022) evidenciaram o papel 
do enfermeiro frente ao paciente com sinais e sintomas de sepse, além de identificar os tipos de pacientes que 
mais são acometidos pela doença e os meios utilizados para sua detecção. Objetivos: 1) Descrever a assistên-
cia do enfermeiro no reconhecimento e intervenção da sepse; 2) Apresentar os critérios de reconhecimento 
precoce da sepse; 3) Conhecer as intervenções do enfermeiro na assistência do paciente em sepse. Atividades 
desenvolvidas: Revisão integrativa de literatura com abordagem qualitativa e caráter descritivo explicativo, 
com as bases de dados SciELO, Pubmed, Google acadêmico e periódico CAPES dos últimos 05 anos (2019-
2023) em texto completo e on-line nos idiomas Português e Inglês. Resultados: 1) Lacuna de conhecimento 
sobre a sepse, sua detecção precoce, cuidado e tratamento; 2) Alguns enfermeiros ainda confundem os sinais 
e sintomas da sepse com outras patologias, atrasando o diagnóstico; 3) Ausência de treinamento, capacitações 
adequadas e educação continuada; 4) Déficits no reconhecimento da sepse, aumento do tempo de internação e 
piores desfechos para os pacientes. 

Palavras-chave: Sepse; enfermagem; intervenção.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde re-
comendam o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) por seis meses e complementado até os dois anos ou 
mais. No entanto, as taxas de amamentação permanecem mais baixas do que as recomendadas. Neste sentido, 
diversos são os fatores de risco maternos que estão relacionados ao desmame precoce, como a violência contra 
a mulher durante o ciclo gravídico-puerperal. Vale ressaltar que esse tipo de violência pode ocorrer dentro de 
uma relação íntima, onde prevalecem as desigualdades de poder do homem sobre a mulher e pode ser classi-
ficada como Violência por Parceiro Íntimo (VPI). Objetivos: Identificar quais são as repercussões da VPI no 
desmame precoce em bebês com menos de seis meses de vida. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma 
revisão integrativa com a seguinte questão norteadora: “Quais são as repercussões da Violência por Parceiro 
Íntimo no desmame precoce em bebês com menos de 6 meses de vida?”. Foram incluídos artigos publicados 
entre 2018 a 2023, nas bases de dados LILACS, Scielo, PubMed, BDENF e Medline, com os seguintes descri-
tores: “Desmame”, “Aleitamento Materno” e “Violência por Parceiro Íntimo”. Resultados obtidos: Os estudos 
revelaram que a associação entre VPI e aleitamento materno resulta em maior probabilidade em atrasar a ama-
mentação, introduzir precocemente o uso de chupetas e mamadeiras, menor probabilidade de manter o AME 
até os seis meses e maior chance de desmamar precocemente (GONÇALVES, 2022). Além disso, verificou-se 
que há repercussões negativas na saúde materna, estando relacionado ao estresse e medo, favorecendo a de-
pressão pós-natal. Conclusão: O estudo reforça a lacuna de conhecimento acerca desta temática. Evidencia a 
importância do cuidado de enfermagem humanizado e acolhedor às mulheres e seus bebês, a fim de identificar 
sinais de VPI e implementar medidas de proteção, promoção e recuperação a saúde materna e neonatal. 

Palavras-chave: Desmame; Aleitamento materno; Violência por Parceiro Íntimo.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A poliomielite é uma doença contagiosa causada pelo poliovírus, transmi-
tida de forma direta de pessoa a pessoa, por meio de gotículas de secreções da orofaringe ou pela via fecal-oral, 
sendo esta a mais frequente e de forma indireta por meio de objetos, alimentos e água contaminados com fezes de 
pessoas infectadas. Em casos graves, pode levar à paralisia dos membros inferiores, especialmente em crianças. 
No Brasil, desde os anos 1990, não havia circulação do poliovírus selvagem, mas a cobertura vacinal caiu abaixo 
dos 95% desde 2016, o que levantou preocupações sobre o possível reaparecimento da doença. A erradicação 
anterior foi possível graças a campanhas de vacinação em massa. A transmissão da poliomielite é facilitada por 
condições precárias de saneamento, habitação e higiene. A vacinação é a única forma de prevenção. Objetivos: 
Avaliar a cobertura vacinal contra a poliomielite apresentando a causa da queda na taxa de vacinação nos últimos 
anos com o intuito de conscientizar, implementar campanhas de saúde. Atividades desenvolvidas: uma Revisão 
Integrativa de Literatura (RIL) em bases de dados de meio eletrônico do SciELO sendo selecionados na língua 
portuguesa dos 5 últimos anos, pelas 3 palavras-chaves delimitadas para a busca, sendo selecionados 1 artigo e 
excluídos os que não respondiam o objetivo proposto do tema. Resultados: A diminuição das taxas de vacinação 
está associada a fatores como desinformação, fake news, medo de efeitos adversos e a falta de percepção de risco 
devido à ausência de casos recentes. Além de pouca verba destinada a campanhas de informação e a ausência de 
serviços de saúde em algumas áreas contribui para a baixa adesão à vacinação. Conclusão: Portanto, nota-se que 
se faz necessário que campanhas de vacinação sejam realizadas em âmbito nacional afim de aumentar a taxa de 
cobertura vacinal e orientação aos responsáveis sobre a imunização infantil. 

Palavras-chave: Poliomielite; Taxa de imunização; Imunização Infantil. 
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO
Contextualização do problema: A Lei Maria da Penha foi implantada em setembro de 2006, com o propósito de 

proteger a integridade das mulheres. No seu art. 5° descreve a violência doméstica e familiar contra a mulher, como 
qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e 
dano moral ou patrimonial. Apesar da lei existir, atualmente, ainda ocorrem diversas manifestações de violência contra 
a mulher. Objetivos: Analisar em artigos a atuação do enfermeiro frente à violências doméstica contra a mulher, os 
obstáculos enfrentados pela vítima, como o sentimento de culpa, as dificuldades em expressar seus sentimentos e a 
resiliência diária, em ser uma sobrevivente de abusos domésticos, com busca no periodo de 2020 a 2024. Atividades 
desenvolvidas: o estudo analisou 06 artigos na língua portuguesa, utilizando a Bliblioteca de Saúde (BVS), SciELO 
Brasil com as expressões utilizadas nos descritores.  Resultados: Os tipos de violências contra a mulher mais relatados: 
sexual e psicológica, depois surgiu no estudo a moral e patrimonial atingindo a mulher em todas as idades. O papel da 
enfermagem na luta da violência contra a mulher no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) em todos os níveis 
da assistência:  educação sexual na Atenção Primária à Saúde (APS), acolhimento nos serviços públicos de saúde e a 
necessidade de orientações às mulheres a fim de prevenir casos de violência estando atenta aos sinais. Conclusões: o 
enfrentamento da violência doméstica contra a mulher abrange diversos serviços interprofissionais que formam uma 
rede: a escola, a família, os profissionais de saúde, serviços especializados na saúde da mulher, segurança pública, Con-
selhos Municipais e todos os membros da sociedade possuem responsabilidade nessa causa. 

Palavras-chave: Violência doméstica; Saúde da mulher; Abuso sexual. 
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

O HPV é uma das infecções sexualmente transmissíveis mais frequente no mundo, afetando milhões de 
pessoas anualmente. Está associado a várias condições clínicas, bem como verrugas anogenitais e câncer, a 
depender do tipo de vírus. Uma das principais formas de prevenção e controle é a detecção precoce, sendo 
um dos métodos a realização do exame citopatológico. Por isso, a detecção precoce do HPV, é crucial para a 
identificação de lesões precursoras que, se tratadas precocemente, possuem grandes chances de não evoluírem 
para o câncer. Definiu-se como objetivo descrever a relevância do exame preventivo para a detecção precoce 
do HPV, destacando sua finalidade na prevenção do câncer do colo do útero, na redução da mortalidade e na 
promoção da saúde feminina através de intervenções precoces e eficazes. As atividades desenvolvidas foram 
por meio de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, atendendo as 06 etapas do mé-
todo. Os resultados alcançados foram que a infecção pelo HPV pode não apresentar sintomas no início, por 
isso é importante que mulheres façam regularmente o exame preventivo para detectar lesões internamente na 
vagina e no colo do útero. O Ministério da Saúde recomenda o exame para mulheres de 25 a 64 anos, que já 
tiveram relação sexual, a cada três anos. O exame é gratuito, indolor e é realizado na atenção primária de saúde. 
As atribuições do enfermeiro colaboram para detecção precoce do câncer do colo de útero.  Faz-se necessário 
que o enfermeiro tenha formação especializada em saúde da mulher e saúde coletiva para melhor atuar nesta 
área científica. Sendo assim, o exame preventivo e a vacinação são as duas principais condutas para controle da 
doença que tem crescido significativamente nos últimos anos, fazendo com que cresça o número de mulheres 
histerectomizadas e mutiladas no Brasil.

Palavras-chave: HPV; educação em saúde; exame preventivo.

REFERÊNCIAS

SAÚDE, Ministério da. HPV. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/h/hpv. 
Acesso em: 15 jul. 2024.

SAÚDE, Ministério da. Câncer do colo do útero: exame para detecção é oferecido no SUS. 2022. Disponí-
vel em: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/cancer-do-colo-do-utero-exame-pa-
ra-deteccao-e-oferecido-no-sus.  Acesso em: 16 jul. 2024.

FIOCRUZ. Prevenção e tratamento do HPV. 2018. Disponível em: https://portal.fiocruz.br/noticia/preven-
cao-e-tratamento-do-hpv. Acesso em: 16 jul. 2024.

mailto:maclarafsv11@gmail.com
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/h/hpv
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/cancer-do-colo-do-utero-exame-para-deteccao-e-oferecido-no-sus
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/setembro/cancer-do-colo-do-utero-exame-para-deteccao-e-oferecido-no-sus
https://portal.fiocruz.br/noticia/prevencao-e-tratamento-do-hpv
https://portal.fiocruz.br/noticia/prevencao-e-tratamento-do-hpv


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

296

TUTORIA ACADÊMICA PARA GRADUAÇÃO EM 
ENFERMAGEM: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO 
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Área temática: Métodos de ensino e avaliação da aprendizagem.

RESUMO

As instituições tem buscado explorar diferentes abordagens educacionais e metodologias aplicadas ao 
ensino, com destaque para tutoria, metodologias inovadoras, e o impacto da monitoria acadêmica no processo 
de ensino-aprendizagem. A tutoria emerge como uma ferramenta pedagógica valorizada tanto pelos docentes 
como pelos discentes, ao promover um ambiente de aprendizado que incentiva o desenvolvimento profissional 
e uma formação mais crítica e integrada dos estudantes. As metodologias ativas são cruciais ao estimular o 
engajamento dos estudantes e sua participação ativa, fatores essenciais para a formação de profissionais com-
petentes e reflexivos. Assim como a monitoria acadêmica que se apresentam como suporte reforçando e con-
solidando o aprendizado e no desenvolvimento de habilidades práticas necessárias à profissão Objetivo: este 
relato visa demonstrar a relevância da tutoria como uma metodologia eficaz para o aprendizado e formação do 
estudante, a partir de uma vivência de casos clínicos por diferentes perspectivas, contribuindo para a pratica 
profissional. Métodos: este é um relato sobre as experiências obtidas pela discente e docente responsável pela 
tutoria do 7º período do curso de enfermagem do UNIFESO. Resultados: a tutoria conseguiu provocar um 
pensamento crítico através da análise de casos, trazendo um conhecimento mais aprofundado e o trabalho em 
grupo também foi uma experiência enriquecedora. Vale ressaltar, que é uma metodologia capaz de tornar os 
docentes mais independentes e aptos para trabalhar em equipe e totalmente envolvidos com a realidade social 
e profissional

Palavras-chave: Tutoria; Aprendizado; Educação em Enfermagem.
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: As mudanças físicas, psíquicas e emocionais na fase de transição da infância 
para a adolescência, exigem atenção e cuidados especiais para que seja alcançado êxito no desenvolvimento desta 
fase. Os adolescentes passam por muitas transformações a medida que entram na maturidade física. As primeiras 
mudanças pré-púberes ocorrem com surgimento das características sexuais secundárias e como modificações na voz. 
O desenvolvimento psíquico na adolescencia influenciam o comportamento individual, a confiança e o desenvolvi-
mento da personalidade. Objetivo: proporcionar informação sobre as mudanças fisiológicas, emocionais e compor-
tamentais que ocorrem durante o crescimento e desenvolvimento de adolescentes, destacando o papel do enfermeiro 
na educação em saúde sobre os sinais que necessitam de intervenção, a partir da criação de um podcast, como uma 
ferramenta de comunicação. Atividade desenvolvida: Trata-se de um relato de experiência, com a finalidade de inte-
grar conhecimentos teóricos e práticos na solidificação de uma aprendizagem científica a partir da construção de um 
podcast, para facilitar a comunicação entre enfermeiros, enfermeiras e a comunidade, levando informações de forma 
mais acessível, leve e de fácil compreensão para população. Resultados:  O podcast foi um trabalho elaborado por 
estudante do terceiro período do Curso de Graduação em Enfermagem, como atividade do componente curricular 
Integração Ensino-Trabalho-Cidadania, com o foco em educação e saúde sobre o crescimento e desenvolvimento no 
período da infância e da adolescência. Através de uma linguagem acessível, fundamentada em conhecimentos cien-
tíficos foram abordados temas como as mudanças comportamentais/físicas e o papel da família/responsáveis legais. 
O podcast se caracterizou por um diálogo , dinâmico e compreensível, com a utilização das tecnologias digitais da 
informação e comunicação na aplicação do cuidado de enfermagem ao cuidado com adolescentes.

Palavras-chave: Crescimento e Desenvolvimento; Cuidado de Enfermagem; Podcast.
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do Problema: O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) é essencial para o exer-
cício profissional do enfermeiro que atua na Atenção Primária à Saúde (APS), guiando ações que garantam a 
proteção, promoção da saúde e defesa dos direitos fundamentais das crianças e adolescentes. O ECA desem-
penha na proteção dos direitos de crianças e adolescentes no Brasil, abrangendo desde questões de saúde até a 
garantia de um ambiente seguro e de respeito aos seus direitos fundamentais. Observa-se que a compreensão 
e a aplicação desse estatuto ainda são limitadas tanto entre profissionais de saúde quanto na população em 
geral, o que motiva a necessidade de iniciativas educativas voltadas para a disseminação dessas informações. 
Objetivo:proporcionar aos estudantes de graduação em enfermagem uma experiência prática na criação de 
conteúdo educativo, utilizando uma plataforma de comunicação em expansão, como o podcast, para dissemi-
nar informações sobre o ECA de forma acessível e envolvente. Atividades desenvolvidas:A escolha do podcast 
como ferramenta educativa foi estratégica, considerando a crescente popularidade e a capacidade de alcançar 
diferentes públicos. A atividade desenvolvida consistiu em várias etapas: oficina de capacitação sobre o ECA, 
técnicas de produção de podcasts, organização do conteúdo, gravação de áudio e edição. Resultados:Ao longo 
do processo, os estudantes tiveram a oportunidade de integrar conhecimentos teóricos sobre o ECA com habi-
lidades práticas de comunicação, estimulando o desenvolvimento de competências essenciais para a formação 
profissional, como trabalho em equipe, pensamento crítico e uso de tecnologias de informação. Além disso, 
o projeto permitiu que os estudantes se familiarizassem com estratégias de educação em saúde voltadas para 
a comunidade, preparando-os para futuras práticas profissionais. A criação do podcast representou uma expe-
riência enriquecedora para os estudantes de enfermagem, demonstrando o potencial das tecnologias de comu-
nicação como ferramentas educativas e reforçando a necessidade de projetos que articulem o conhecimento 
acadêmico com a prática profissional e o compromisso social.

Palavras-chave: Podcast; Enfermagem; Estatuto da Criança e do Adolescente.
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Área temática: educação permanente em saúde

RESUMO

A gestão de pessoas torna-se fundamental nas organizações modernas do trabalho, se concentra no desen-
volvimento e no desempenho eficaz para o sucesso operacional dos serviços. O enfermeiro desempenha um 
papel central na gestão assistencial, garantindo a coordenação eficaz do cuidado, supervisão da equipe, gestão 
de recursos (previsão e provisão) e a promoção da qualidade e segurança do cuidado ofertado. O estudo teve 
como objetivo analisar as competências do enfermeiro no cenário hospitalar para a gestão da equipe. O método 
foi revisão integrativa da literatura de abordagem qualitativa e caráter descritivo explicativo. Foram encontra-
dos o total de 16 artigos. Excluídos da amostra um total de 08 após serem lidos e avaliados a partir dos critérios 
de elegibilidade. Os resultados desvelaram as competências da gestão no cenário hospitalar: liderança, tomada 
de decisão, gerenciamento, além do trabalho em equipe, autonomia, resolução de conflitos, identificação das 
potencialidades da equipe e suas habilidades que são fatores para o desenvolvimento qualificado do trabalho. 
O enfermeiro responsável pela gestão, deve manter-se atualizado de forma contínua, utilizar as ferramentas 
da educação permanente e continuada para a formação profissional, gerindo de forma proativa e avaliando a 
qualidade da oferta e satisfação dos clientes.  

Palavras-chave: Enfermeiro 1; Educação Permanente 2; Gestão de pessoas 3. Atenção Hospitalar 4; 
Competência Profissional 5
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INTRODUÇÃO

A gestão de pessoas torna-se fundamental nas organizações modernas do trabalho, pois se concentra no 
desenvolvimento e no desempenho eficaz para o sucesso operacional dos serviços. É um processo contínuo de 
aprimoramento, alinhamento e diagnóstico das necessidades, habilidades e dificuldades de cada indivíduo da 
equipe e da própria instituição. 

Para a gestão dos serviços na área hospitalar, percebe-se como desafio atual o direcionamento das po-
líticas públicas e institucionais estabelecidas, refletidas no engajamento dos trabalhadores para se alcançar o 
objetivo de um cuidado integral ao paciente e à sua família de maneira segura e, consequentemente, o sucesso 
organizacional como resultado final. 

Devido às mudanças técnico-científicas e o aumento das exigências dos clientes dos serviços de saúde, as 
instituições e serviços de saúde têm se deparado com a necessidade de desenvolver estratégias que as auxiliem 
na sobrevivência organizacional (FREITAS et al., 2023).  

Uma das estratégias que se vivencia é o desenvolvimento tecnológico que está reorientando a forma 
como as organizações gerenciam e desenvolvem o capital humano, oferecendo oportunidades para melhorias 
significativas na eficiência, produtividade e desempenho dos trabalhadores. No entanto, atenção deve ser dada 
no que tange à importância dessas tecnologias para que sejam implementadas de forma ética e sensível aos 
aspectos humanos da gestão de pessoas.

De acordo com Scofano (2019), o enfermeiro possui papel fundamental na gestão da assistência nos ser-
viços de saúde, visto que representa o maior percentual do quadro de pessoal, exigindo uma maior capacidade 
adaptativa, bem como a aquisição de novas competências que deem conta de corresponder a demanda dos 
cuidados à saúde do indivíduo hospitalizado. 

Dentre os trabalhadores da saúde, o enfermeiro desempenha um papel central na gestão assistencial, ga-
rantindo a coordenação eficaz do cuidado, a supervisão da equipe, a gestão de recursos (previsão e provisão) e 
a promoção da qualidade e segurança do cuidado ofertado. 

Sabe-se que a atuação do enfermeiro está focada em aspectos assistenciais e gerenciais, tornando-o um 
profissional presente e necessário em diferentes serviços de saúde. Visto que a gestão é uma área designada 
para a coordenação e administração das tarefas e equipes, o enfermeiro é responsável pela direção, organi-
zação, planejamento, coordenação, execução e avaliação dos serviços de enfermagem e de suas atividades 
técnicas e auxiliares (FREITAS CANDEIA et al., 2023). 

Segundo Koericha et al. (2019), a gestão dos serviços de enfermagem é essencial para que a instituição de 
saúde tenha sucesso e alcance a qualidade e segurança da assistência ao paciente. Dessa forma, o enfermeiro 
gestor precisa estar apto a trabalhar e conduzir com cooperação e dinamismo sua equipe, respaldado em co-
nhecimento técnico/científico e valores éticos. 

O trabalho do enfermeiro no hospital é fundamentado em uma série de princípios e pilares que garantem a 
prestação de cuidados de saúde de qualidade e a promoção do bem-estar dos pacientes, reconhecendo-o como 
ser humano único e indissociável do seu contexto familiar/social, cultural e religioso.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem (DCN), incluem compe-
tências gerais para a formação do enfermeiro, destas, cinco podem ser consideradas gerenciais: a tomada de 
decisão, comunicação, liderança, administração e gerenciamento e educação permanente (BRASIL, 2021).

A matriz curricular dos Cursos de Graduação em Enfermagem deve prever o desenvolvimento de com-
petências previstas nas DCN, em que inclui a gestão de serviços e de pessoas. No entanto, decorrente à sua 
peculiaridade e especificidade ampliada de formação e, de acordo com a exigência de atuação do Enfermeiro, 
a continuidade da formação em condições strictu senso e lato sensu torna-se relevante para atendimento das 
demandas no mundo do trabalho.  
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No Brasil, a profissão de Enfermagem é regulamentada pela Lei do Exercício Profissional (LEP) nº 
7.498/1986, que estabelece que as atividades de gestão são exclusivas dos enfermeiros. Esses profissionais 
são responsáveis pela coordenação e capacitação de equipes, planejamento, liderança, gestão de materiais e 
participação no processo de disponibilização de infraestrutura para o funcionamento dos serviços de saúde e 
enfermagem. O Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) e os Conselhos Regionais de Enfermagem (Coren) 
têm a atribuição legal de normatizar e fiscalizar o exercício da profissão, conforme a LEP e outras normativas 
infralegais. No entanto, não há uma normativa específica que regule o trabalho do enfermeiro gestor; existe 
apenas o reconhecimento de diversos títulos como especialidades em gestão de enfermagem. 

Destaca Scofano, Valente e Lanzillotti (2019), que a atuação do enfermeiro como líder na instituição 
hospitalar, tem sido pautada na experiência prática, com pouco resgate do embasamento teórico e muitas vezes 
sem previsão de educação continuada para incentivo na formação profissional na área de gestão.

Observa-se que a vivência, as experiências e o saber cumulativo desde a graduação somam ao desem-
penho profissional do enfermeiro no setor hospitalar, mas a formação especializada permite associar o saber 
científico ao conhecimento específico da área, o que qualifica a prática profissional e é considerado como pré-
-requisito em vários processos de seleção profissional nos serviços hospitalares.  

Para Cioccari et al. (2022), o enfermeiro responsável pela gerência de qualquer setor, deve manter-se 
atualizado de forma contínua em relação aos processos de gestão do cuidado, capacitando a equipe, gerindo de 
forma proativa e sensibilizando para o desempenho do trabalho qualificado, podendo utilizar as ferramentas da 
educação continuada e permanente. 

Diante reflexões e questionamentos ao longo da graduação sobre os desafios cotidianos da gestão do en-
fermeiro, definiu-se como objeto deste estudo a competência do enfermeiro do cenário hospitalar para a gestão 
da equipe.

JUSTIFICATIVA

O estudo justificou-se pela inquietação em conhecer os aspectos relacionados à prática de gestão do 
enfermeiro e seus desafios no cenário hospitalar, visto que a valorização da equipe, a identificação das poten-
cialidades de cada membro e o reconhecimento de suas habilidades são um dos objetivos da prática de gestão 
e gerenciamento de pessoas para o desenvolvimento qualificado do trabalho. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar as competências do enfermeiro no cenário hospitalar para a gestão da equipe.

Objetivos específicos

•    Compreender os fatores intervenientes para a gestão da equipe de enfermagem no cenário hospitalar.
•    Identificar as competências e desafios do enfermeiro no cenário hospitalar para a gestão da equipe; 
•    Discutir as competências do enfermeiro no cenário hospitalar para a gestão da equipe. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo De Freitas Candeia (2022), o ambiente hospitalar tem como objetivo garantir e assegurar à 
coletividade a promoção e o restabelecimento da saúde. Dessa forma, a organização gerencial de um hospital 
exige a fusão da gestão com a assistência como fonte primordial e precursora, ou seja, para que sua gerência 
tenha êxito, é importante que esta esteja apoiada em 3 pilares: eficácia e eficiência hospitalar, o desempenho 
organizacional e o controle dos indicadores de qualidade. 

Devido à complexidade da estrutura físico-funcional e da diversidade de recursos humanos e materiais 
especializados necessários ao seu funcionamento, o hospital requer um alto e constante investimento financei-
ro, o qual, muitas vezes, ultrapassa os lucros e gera desafios à sua sustentabilidade. A gestão hospitalar, em sua 
totalidade, envolve um conjunto de processos que são gerenciados em setores ou departamentos específicos 
(Silva et al., 2019). 

Dos profissionais que compõem o hospital, aqueles que fazem parte da equipe de enfermagem são os 
que estão em maior número e atuam na assistência direta ao cliente em todos os momentos de seu ciclo vital, 
desde o nascimento até́ a morte. Os enfermeiros em funções gerenciais precisam de conhecimento profundo 
de gestão, liderança, prática baseada em evidências, avaliação de risco e análise de resultados, além de serem 
responsáveis por fornecer cuidados de alta qualidade (Scofano, Valente & Lanzillotti, 2019).

Sabe-se que a atuação do enfermeiro está focada em aspectos assistenciais e gerenciais, tornando-o um 
profissional presente e necessário em diferentes serviços de saúde. Visto que a gestão é uma área designada 
para a coordenação e administração das tarefas e equipes, o enfermeiro é responsável pela direção, organi-
zação, planejamento, coordenação, execução e avaliação dos serviços de enfermagem e de suas atividades 
técnicas e auxiliares (De Freitas Candeia et al., 2023). 

Competências gerenciais

Segundo De Paula Mendes (2022), as competências gerenciais são compreendidas como um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes que justificam o alto desempenho, na medida em que há pressupostos de 
que as melhores performances estão fundamentadas na inteligência e personalidade das pessoas. 

Para que as atividades de responsabilidade do enfermeiro essas ocorram de modo adequado, faz-se ne-
cessário o desenvolvimento e aprimoramento de competências gerenciais, visando qualificar o processo de 
trabalho do profissional. Entre essas competências, estão: liderança, comunicação e tomada de decisão (Festa 
et al., 2022). 

Para Mendes et al. (2022), a própria profissão deve produzir líderes em todo sistema de saúde, desde a 
beira leito até a sala de reuniões, que sejam capazes de atuar como parceiros de outros profissionais de saúde, 
prestando cuidados de alta qualidade. 

Segundo Koerocha et al. (2019), são características de um líder: honestidade, visão de futuro, competên-
cia e inspiração. Outras qualidades que se busca em enfermeiros líderes, são: compromisso com a excelência, 
a visão clara e o foco estratégico, confiabilidade, respeito, acessibilidade, empatia, compromisso com o treina-
mento e desenvolvimento da equipe. Além dessas, os autores também citam: entusiasmo sincero, integridade, 
grande capacidade de comunicação, lealdade, determinação, competência gerencial, empoderamento e caris-
ma. Cada uma dessas qualidades é essencial para grande liderança de enfermagem e as instituições de saúde 
devem aprender as melhores maneiras de identificar e desenvolver essas características em líderes existentes 
e emergentes. 

Dentre as competências, não só as gerenciais, a comunicação é um elemento vital da enfermagem em 
todas as áreas de atuação, principalmente para o exercício da liderança. As habilidades necessárias para atingir 
essas características, incluem: comunicação efetiva, criação de um ambiente de trabalho saudável, colabo-
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ração, tomada de decisão compartilhada e delegação de tarefas. Ainda segundo os autores, líderes eficazes 
devem ter fortes habilidades de comunicação verbal e escrita, além de serem capazes de criar um ambiente de 
trabalho saudável que atenda à saúde e ao bem-estar físico, social e mental de pacientes e funcionários (Silva 
et al., 2022). 

Para Rodrigues et al. (2019), a comunicação de apoio efetiva no ambiente de enfermagem é uma ferra-
menta extremamente importante, isso, porque promover a dignidade e o respeito dos enfermeiros é fundamen-
tal para a construção da confiança entre a equipe de trabalho. 

Competências estratégicas 

Segundo Pereira et al. (2021), o gerenciamento deve ser capaz de produzir ordem e consistência por 
meio do desenvolvimento do planejamento em curto prazo, organização e controle resolutivo de problemas; 
no entanto, a liderança está voltada a prática produtiva de mudanças e movimento nas organizações através 
da criação de uma visão, desenvolvendo estratégias, alinhando pessoas e se responsabilizando por inspirar e 
motivar o grupo.

Educação permanente

De acordo com Brasil (2007) a Educação Permanente é o conceito pedagógico no setor da saúde para 
efetuar relações orgânicas entre ensino, ações e serviços e entre docência e atenção à saúde, sendo ampliado na 
Reforma Sanitária Brasileira, para as relações entre formação e gestão setorial, desenvolvimento institucional 
e controle social em saúde. 

O momento da EP incide na participação de toda a equipe do trabalho, sendo este orientado pelo diálogo 
e discussão acerca da melhoria da qualidade ao acesso dos usuários e a produção de cuidados em saúde. 

Considera-se que a atividade do trabalhador/colaborador dos serviços de atenção hospitalar, pode ser o 
ponto de partida de seu saber real, determinando, desta maneira, sua aprendizagem subsequente uma vez que 
o conhecimento tem sua origem na identificação das necessidades do serviço e na busca de solução para os 
problemas encontrados

METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura, de abordagem qualitativa e caráter descriti-
vo explicativo, sobre publicações nacionais e internacionais em periódicos de representatividade na área de 
enfermagem. 

Segundo Dantas et al. (2022), essas têm protagonizado o desenvolvimento da prática baseada em evidên-
cias em enfermagem, devido a sua capacidade de sintetizar resultados sobre um determinado tema ou questão 
de maneira clara e simples. 

Para elaboração do estudo, foram realizadas as etapas metodológicas que se iniciou pela identificação do 
tema e formulação da questão norteadora da pesquisa de maneira clara e específica para direcionar as etapas 
subsequentes, sendo definida na seguinte questão: Quais as competências do enfermeiro do cenário hospitalar 
para a gestão da equipe?  

O levantamento bibliográfico, para estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos, foi 
realizado através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados eletrônicas da Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS), tendo sua escolha se dado por ser cooperada com 
o sistema BIREME e por compreender as literaturas relativas às Ciências da Saúde na América Latina e do 
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Caribe; nas Bases de Dados de Enfermagem (BDENF), por se tratar de uma base de dados especializada na 
área da enfermagem e na biblioteca eletrônica de acesso aberto; Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
em que a sua escolha se deu por ser uma publicação eletrônica cooperativa de periódicos científicos, disponibi-
lizados na internet, assegurando a visibilidade e o acesso universal da literatura; e o Google Acadêmico (GA), 
que se justifica por ser uma ferramenta de busca útil no resgate de artigos científicos, amplamente utilizada, 
devido à sua simplicidade, rapidez e amplitude de informação. 

A terminologia em saúde, utilizada para consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), foram: 
Enfermeiro, Competência Profissional, Gestão de pessoas, Atenção Hospitalar. Reuniram-se dois ou três des-
critores simultaneamente para a busca avançada. 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: artigos originais ou de revisão nacio-
nal, no idioma português, no período de 2019 a 2023, que abordassem o tema as competências do enfermeiro 
do cenário hospitalar para a gestão da equipe, considerando todas as áreas de interesse da enfermagem, com 
textos completos disponíveis on-line com acesso livre. Os critérios de exclusão foram os publicados em outros 
idiomas, não disponíveis em texto completo e on-line, fora do período de 2019 a 2023 e os que não atendiam 
ao tema e objetivos propostos.

Optou-se por este período dos últimos 05 anos por tratar-se de uma competência do enfermeiro que se 
depara com interferências de gerações profissionais, uso de tecnologias e o objetivo maior que é a oferta qua-
lificada e integral do cuidado ao cliente hospitalizado.  A escolha da língua portuguesa brasileira, se deu pelo 
interesse de conhecer as pesquisas sobre a temática que estão sendo produzidas no País.

Com a pesquisa bibliográfica, ocorrida em dezembro de 2023, obteve-se uma amostra inicial em que 
proporcionou preleção das informações concernentes ao estudo para alcance dos resultados.

Nos meses sucessivos, realizou-se leitura exploratória dos títulos e resumos dos artigos, seguida de uma 
leitura flutuante para determinar a adequação ao tema do estudo proposto. Depois, fez-se uma leitura seletiva 
e categórica, ou seja, uma leitura mais aprofundada dos artigos na íntegra para avaliação e análise crítica das 
informações e resultados apresentados nos estudos selecionados. A partir desta leitura, foram excluídas as 
pesquisas irrelevantes aos objetivos. Em seguida, já com a amostra final de 8 artigos, realizou-se a leitura ana-
lítica, cuja finalidade é ordenar e sumarizar as informações contidas nos artigos selecionados, para responder 
aos objetivos da pesquisa.

Em março de 2024, observou-se a saturação dos dados encontrados nas buscas e os autores familiares à 
pesquisa, expressando a conclusão natural da busca.

Para tratamento e análise dos dados, após a leitura e releitura dos textos de maneira interpretativa e atenta 
às discussões, as informações foram agrupadas e apresentadas em quadro, contendo a especificação do título 
do artigo, autor(es), objetivo(s), metodologia utilizada e o ano de publicação do estudo. A amostra final foi 
organizada por ordem decrescente do ano de publicação. A análise dos dados foi realizada de maneira descriti-
va. Posteriormente, foram emersas 03 categorias de análise correlacionadas ao objeto e objetivo deste estudo, 
utilizando o método de análise de conteúdo, que permite a configuração de categorias temáticas, segundo 
Bardin (1977).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Utilizando as palavras chaves e suas combinações na plataforma das bases de dados, foram encontrados 
16 artigos, sendo 1 no LILACS, 10 no BDENF, 3 no SciELO e 2 no Google Acadêmico. Desses, 2 artigos fo-
ram excluídos da amostra por serem duplicados. Os outros 14 artigos foram lidos e avaliados criteriosamente 
e após aplicação dos critérios de elegibilidade, foram utilizados 8 artigos para construção do quadro. O mais 
antigo foi publicado no ano de 2020 e o mais recente em 2023. 
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Figura 1- Fluxograma da busca dos estudos

 

Fonte: A autora. 

A amostra de 8 artigos para análise e discussão dos resultados encontra-se disposta no quadro abaixo, 
contendo: título, autor (es), objetivo (s), metodologia e ano de publicação. 
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Quadro 1- Síntese dos artigos selecionados 

Título do artigo Autor (es) Objetivo (s) Metodologia Ano
Competências geren-

ciais na perspectiva de 
enfermeiros no contexto 

hospitalar

Ferraciolli
et al 

Descrever a percepção dos enfermeiros 
acerca das competências gerenciais no 

contexto hospitalar
Estudo descritivo 2020

Atuação do enfermeiro 
como gestor em saúde: 

estudo quantitativo
Moreira et al 

Relatar sobre a formação do Enfermeiro, 
descrevendo suas competências e destacar

a atuação como gestor em saúde
Estudo quantitativo 2021

Resolução de conflitos 
em serviços de saúde e 
práticas restaurativas: o 

desafio da gestão
Pereira et al

Identificar as principais práticas do gestor 
na resolução de conflitos em serviço de 

saúde, bem como as principais dificulda-
des nesse processo

Revisão de literatura 
de delineamento

descritivo e abordagem 
qualitativa

2021

Competências geren-
ciais: conhecimento de 

enfermeiros
Festa et al Investigar o conhecimento dos enfermei-

ros quanto às competências gerenciais
Estudo descritivo, 

exploratório e de abor-
dagem qualitativa

2022

Gestão e liderança na 
percepção de enfermei-
ros: um caminhar a luz 
da burocracia profis-

sional

Silva et al
Analisar os estilos e fatores intervenientes 
na gestão e liderança de enfermeiros em 3 
países: Brasil, Portugal e Espanha, à luz da 

burocracia profissional

Estudo exploratório e 
descritivo de aborda-

gem qualitativa
2022

Competências gerenciais 
do enfermeiro no âmbito 
hospitalar: uma revisão 

narrativa
Mendes et al 

Identificar na bibliografia
nacional as competências do enfermeiro 

no aspecto gerencial no âmbito hospitalar
Revisão narrativa 2022

Desafios do enfermeiro 
na execução da liderança 

no âmbito hospitalar

Figueiredo, 
Carvalho e 

Oliveira 

Apresentar os desafios que acometem o 
enfermeiro e as estratégias para que este 
profissional execute a competência lide-

rança no âmbito hospitalar
Revisão de literatura

2023

Desafios de enfermeiros 
gestores no trabalho em 
hospitais brasileiros e 
portugueses: estudo de 

métodos mistos

Vandresen et al 
Analisar os desafios presentes no trabalho 
de enfermeiros gestores no contexto hospi-

talar, no Brasil e em Portugal

Métodos mistos de 
abordagem explanató-

rio sequencial
2023

Fonte: A autora. 

CATEGORIA 1 - COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS DO ENFERMEIRO NO CENÁRIO 
HOSPITALAR PARA GESTÃO DA EQUIPE�

Nesta categoria de análise, destaca-se o conceito de competências que é entendido como o conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) necessários ao desempenho profissional.  Considera-se a impor-
tância das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem (DCN) que diz sobre 
a formação graduando e egresso/profissional Enfermeiros generalistas fundamentada no desenvolvimento de 
competências, sendo definidas como: a tomada de decisão, comunicação, liderança, administração-gerencia-
mento e educação permanente para prática profissional de excelência. 

Segundo Mendes (2022), as competências profissionais são compreendidas como um conjunto de conhe-
cimentos, habilidades e atitudes que justificam o alto desempenho, na medida em que há pressupostos de que 
as melhores performances estão fundamentadas na inteligência e personalidade das pessoas. 

No estudo de Ferraciolli et al. (2020) descrevem que no contexto hospitalar os domínios mais importantes 
apresentados, em ordem decrescente, para a prática de gestão do Enfermeiro, foram: liderança, planejamento 
e organização, tomada de decisão e por último, comunicação. Destacou-se a percepção dos enfermeiros que 
percebem as competências gerenciais como indispensáveis e determinantes para sua formação.  
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Em Festa et al. (2022), apresenta que os Enfermeiros reconhecem como competências gerenciais aquelas 
que estão ligadas às questões técnicas e burocráticas, relevantes na condução eficiente da equipe sob liderança. 

Para Mendes et al. (2022), a própria profissão deve produzir líderes em todo sistema de saúde, desde a 
beira leito até a sala de reuniões, que sejam capazes de atuar como parceiros de outros profissionais de saúde, 
prestando cuidados de alta qualidade. 

Desvela Mendes et al. (2022) que as competências gerenciais do enfermeiro no âmbito hospitalar, ul-
trapassam a compreensão da importância de seu papel na instituição, mas percebem-se como um profissional 
agregador e conhecedor das relações trabalhistas e administrativas, sendo capaz de propor estratégias capazes 
de alcançar um cuidado planejado e de qualidade, tendo como principais características o raciocínio crítico, 
satisfação profissional, reconhecimento e qualidade da assistência.

Entre as competências apresentadas, Figueiredo (2023), diz que a liderança e a tomada de decisão são 
competências essenciais para o Enfermeiro, fundamentais para o desempenho eficaz do gerenciamento de 
enfermagem em instituições hospitalares. Diante das mudanças políticas, sociais e econômicas, o mercado de 
trabalho se adapta a novos paradigmas, exigindo dos profissionais competências inovadoras e mais avançadas, 
com a liderança sendo requisitada em diversos ambientes de trabalho. 

Em Mendes (2022), a gestão em enfermagem requer dos profissionais competências de liderança, coor-
denação e direção. Essas capacidades incentivam a busca por maior conhecimento, permitindo que os enfer-
meiros respondam eficazmente às demandas profissionais, organizacionais e pessoais. Na perspectiva dos en-
fermeiros que atuam no contexto hospitalar, as competências gerenciais, como: liderança, tomada de decisão, 
comunicação, planejamento e organização, são indispensáveis para sua atuação.   

Moreira et al. (2021), corrobora quando destaca no estudo a atuação do Enfermeiro no cenário hospitalar 
como gestor de saúde. Observa-se nesta condição um conceito ampliado da atuação do Enfermeiro, que deve 
integrar a gestão do cuidado no seu sentido mais amplo para o atendimento das necessidades de atenção à 
saúde aos pacientes e familiares.

No estudo de Vandrensen et al. (2023), revela a importância do desenvolvimento das competências ne-
cessárias para a realização da gestão e liderança em enfermagem, com ênfase no planejamento das ações assis-
tenciais e gerenciais, frequentemente coordenado pelos enfermeiros. O planejamento é prioridade e iniciativa 
relevante para uma atuação adequada, consistindo em um alicerce para o bom desempenho das equipes e o 
reconhecimento do trabalho realizado pelos enfermeiros gestores. 

Apresenta-se, também, em Figueiredo (2023), a comunicação reconhecida como outra habilidade es-
sencial no dia a dia do enfermeiro hospitalar, especialmente quando realizada em colaboração com a equipe 
multidisciplinar. O trabalho em equipe e o relacionamento interpessoal também se destacam como competên-
cias cruciais no ambiente hospitalar para garantir a qualidade da assistência, sendo introduzidos na graduação 
e plenamente desenvolvidos na prática assistencial. Discute ainda como competência de gestão da equipe do 
Enfermeiro no cenário hospitalar, a autonomia que deve ser trabalhada, pois está diretamente ligada ao conhe-
cimento especializado na área específica. 

As competências para a prática de gestão do Enfermeiro no cenário hospitalar se assemelham e se retra-
tam nos estudos apresentados pelos autores, no que se diz respeito ao que se apresenta nas DCN e se espera 
para o perfil profissional dos egressos. 

Os conceitos de inovação, flexibilidade, trabalho em equipe e decisões descentralizadas refletem a busca 
por melhorar o desempenho organizacional por meio de uma participação mais efetiva de todos os envolvi-
dos nos processos de gestão assistencial, administrativo e operacional. Nesse contexto, o Enfermeiro tem por 
competência planejar e desenvolver ações em conjunto com sua equipe, permitindo que todos tenham voz 
ativa e comprometimento com a missão das instituições, além do objeto centrado de maior relevância que é o 
bem-estar do paciente. 
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Para gerenciar a equipe, o enfermeiro precisa de qualidades fundamentais como responsabilidade, engaja-
mento, foco nos resultados e um bom vínculo interpessoal. É crucial que o profissional busque constantemente 
técnicas e estratégias para estimular habilidades potenciais, desenvolvendo competências e experiências em 
colaboração com seus colegas e de acordo com as normas institucionais. 

Assim, enfermeiros que buscam constantemente adquirir novos conhecimentos e aprimorar técnicas e 
procedimentos dominam melhor seu trabalho, oferecendo uma assistência de qualidade e promovendo sua 
autonomia profissional. A resiliência, entendida como um conjunto de processos intrapsíquicos e sociais, tam-
bém é essencial, pois permite aos enfermeiros se fortalecerem diante das adversidades e participarem de forma 
crítica e ativa nas diversas situações do ambiente hospitalar.

CATEGORIA 2 - DESAFIOS ENFRENTADOS PELO ENFERMEIRO NO CENÁRIO 
HOSPITALAR PARA GESTÃO DA EQUIPE 

Ao identificar como desafio principal para a prática do enfermeiro gestor no cenário hospitalar, desta-
cou-se a resolução de conflitos em serviços de saúde, bem como as principais dificuldades enfrentadas neste 
processo, quando Pereira et al. (2021) observaram que a coparticipação da equipe e a capacidade de dialogar 
são ferramentas que facilitam a resolução de conflitos, no entanto, a ausência de especialização e experiência, 
tendem a diminuir a qualidade da gestão. 

Já o estudo realizado por Figueiredo et al. (2023) apresentou como desafios o exercício da competência 
liderança no âmbito hospitalar, a fim de promover o envolvimento das pessoas nos projetos de melhorias da 
assistência. Evidenciou-se em seus estudos que há uma lacuna de conhecimento sobre estratégias de liderança, 
que se reflete na oferta de uma assistência qualificada e humanizada. 

Vandresen et al. (2023) diz que em contraste com a invisibilidade do planejamento, a gestão de pessoas se 
confirma como um desafio comum em diferentes realidades. Acrescenta como desafios para a gestão deficiên-
cias estruturais, falta de profissionais e materiais, além do esgotamento do trabalhador, do limitado prestígio 
social da profissão, incluindo, também, dificuldades relativas à experimentação, disponibilidade e avaliação 
de modelos de gestão e de tecnologias inovadoras. Em relação à invisibilidade do planejamento, considera-se 
que o mesmo pode ser realizado de maneira banalizada no cotidiano, sendo executado como uma prescrição 
institucional ou para ser apresentado quando se questiona sobre as atividades diárias que executam. Aponta 
sobre a falta de profissionais desafios que implicam na segurança dos pacientes, na qualidade dos serviços, na 
saúde e satisfação dos próprios profissionais. 

Os desafios do trabalho da gestão hospitalar do Enfermeiro, incluem a formação profissional, satisfação, 
manutenção da qualidade dos serviços, sobrecarga de trabalho, resolução de conflitos, execução de inúmeras 
tarefas e trabalho em equipe. Outras dificuldades enfrentadas estão relacionadas a demandas excessivas, di-
mensionamento inadequado de colaboradores e uma estrutura de trabalho irregular, o que resulta em desorga-
nização do serviço, desvalorização do profissional e dificuldades no desenvolvimento do gerenciamento, versa 
FIGUEIREDO, et al. (2023).

Ao considerar no estudo de Vandresen et al. (2023) a gestão de recursos humanos como um desafio, dis-
cutem que essa competência não é gerir única e exclusivamente números, é gerir pessoas com tudo que isso 
envolve: a comunicação, a gestão de conflitos, as faltas que se têm nos processos nas mais diversas dimensões 
e, principalmente, assegurar a relação da equipe em caráter profissional, respeitoso, harmônico, colaborativo, 
ético e moral para alcance dos objetivos.

Dentre as competências, não só as gerenciais, a comunicação é um elemento vital da enfermagem em 
todas as áreas de atuação, principalmente para o exercício da liderança. As habilidades necessárias para atingir 
essas características, incluem: comunicação efetiva, criação de um ambiente de trabalho saudável, colabora-



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

309

ção, tomada de decisão compartilhada e delegação de tarefas. Ainda segundo os autores, líderes eficazes devem 
ter fortes habilidades de comunicação verbal e escrita, além de serem capazes de criar um ambiente de trabalho 
saudável que atenda à saúde e ao bem-estar físico, social e mental de pacientes e funcionários (SILVA et al., 
2022). 

Vandresen et al. (2023), apresenta ainda como desafio da gestão hospitalar o trabalho em equipe que está 
relacionado com as dificuldades que o Enfermeiro enfrenta em posições estratégicas de liderança ao desem-
penhar ações empreendedoras, devido à combinação de fatores de gênero e falta de autonomia. Embora se 
exijam elevados níveis de desempenho institucional, muitas vezes ocorre pouca credibilidade e autonomia, o 
que impede o desenvolvimento de atividades empreendedoras. Outro desafio apontado para os enfermeiros é o 
desenvolvimento da inteligência emocional, uma ferramenta crucial para alcançar uma gestão eficaz.

Destaca a importância de lidar com conflitos e o déficit de profissionais na gestão de pessoas e lideran-
ça. A integração dos achados enfatiza a relevância desses aspectos para uma administração eficaz, corrobora 
MENDES (2022).

Para tanto, na gestão do Enfermeiro no cenário hospitalar, destaca-se a importância da educação perma-
nente e da capacitação para o uso de tecnologias, além do enfrentamento dos desafios de promover ambientes 
de prática profissional, afetiva e motivadoras. Os conflitos interpessoais são considerados desafios na gestão, 
pois comprometem a efetividade dos cuidados, especialmente quando não são abordados de maneira a favo-
recer o crescimento da equipe. Portanto, são necessárias estratégias assertivas para o manejo desses conflitos, 
além de reafirmar a importância da liderança como uma competência essencial para a gestão.

Compreender os desafios na gestão, contribui para o desenvolvimento de estratégias voltadas à resolução 
de problemas e à promoção da qualidade no ambiente hospitalar. Dado o papel crucial dos hospitais na área 
da saúde e a importância do trabalho de gestão nesses locais, é essencial conhecer, compreender e analisar 
criticamente as ações e estratégias concebidas pelos Enfermeiros gestores.

CATEGORIA 3 - FATORES INTERVENIENTES PARA GESTÃO DA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM NO CENÁRIO HOSPITALAR

O estudo realizado por Silva et al. (2022) revelou algumas convergências no que diz respeito ao trabalho 
em equipe, sendo a confiança o elemento responsável por impulsionar e motivar a equipe, evidenciando a 
necessidade de uma relação participativa durante o desenvolvimento do trabalho. Como fatores intervenientes 
de relevância, foram identificados: a escuta, clima organizacional, relação interpessoal, transparência no tra-
balho e delegação de funções, que certamente envolvem a burocracia profissional em que o conhecimento do 
profissional de enfermagem é o que irá possibilitar o exercício de suas habilidades de forma horizontalizada e 
participativa. 

Em Mendes (2022), versa que a falta de apoio da gestão hospitalar no contexto mais amplo do organo-
grama institucional, em relação a garantir a educação permanente como uma ferramenta que busca sanar os 
desafios encontrados, ocasiona fragilidades para a execução de uma gestão efetiva e eficaz. Outro ponto é a 
ausência de definição clara sobre a estrutura organizacional dos serviços de saúde e das atribuições do enfer-
meiro gestor. Acrescenta, por conseguinte, que o sofrimento psíquico e algumas fragilidades no trabalho do 
Enfermeiro, interferem diretamente no desenvolvimento das suas competências, onde essas debilidades estão 
associadas a sobrecarga de trabalho, a organização e estrutura administrativa e déficit de funcionários a partir 
do dimensionamento da equipe. 

O estresse ocupacional é observado numa crescente nos últimos anos como uma dificuldade enfrentada 
pelos gestores e representa um fator interveniente para a gestão hospitalar do Enfermeiro, considerando-se que 
a enfermagem é a categoria profissional que tem maior representatividade nos serviços, remuneração aquém 
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das necessidades de vida para muitos, exigindo dedicação em vários contratos de trabalho e uma jornada de 
horas trabalhadas ainda não regulamentada.  

Esses intervenientes apresentados, podem estar relacionados às reações dos colaboradores diante das 
pressões e exigências do trabalho, muitas vezes exacerbadas pela falta de conhecimento adequado para lidar 
com as adversidades, o que resulta em estresse e intenso desgaste físico e emocional, podendo culminar em 
doenças ocupacionais, como a síndrome de burnout. 

A inteligência emocional é um desafio para os enfermeiros gestores, agravado pela pressão exercida, 
escassez de tempo e pessoal insuficiente, dificultando para muitos profissionais que sejam líderes hábeis, al-
truístas, inovadores e desenvolvam suas atribuições com competência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos desvelaram que as competências da gestão no cenário hospitalar encontram ao que 
está previsto nas Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Enfermagem, destacando-se a liderança, 
a tomada de decisão, o gerenciamento, além do trabalho em equipe, autonomia, resolução de conflitos, identi-
ficação das potencialidades de cada membro e o reconhecimento de suas habilidades são fatores para o desen-
volvimento qualificado do trabalho. O enfermeiro responsável pela gerência de qualquer setor, deve manter-se 
atualizado de forma contínua em relação aos processos de gestão no cenário hospitalar, utilizar as ferramentas 
da educação continuada e permanente para a formação profissional, gerindo de forma proativa e avaliando a 
qualidade da oferta e satisfação dos clientes em relação ao trabalho da equipe de enfermagem.

Os enfermeiros gestores precisam desenvolver competências e dominar conhecimentos específicos nas 
áreas de planejamento, liderança, gestão de pessoas, gestão de processos assistenciais, gestão da qualidade e 
gestão de materiais. A formação e o preparo desses profissionais para atuarem na gestão devem ser prioridades, 
pois a forma como os processos gerenciais e assistenciais são conduzidos impacta diretamente na efetividade 
do trabalho do enfermeiro, bem como na qualidade e segurança da assistência prestada. 

As intervenções destinadas a promover a liderança dos enfermeiros são complexas, exigindo a abor-
dagem de competências cognitivas, interpessoais e intrínsecas, bem como o empoderamento psicológico, a 
inteligência emocional e as habilidades de reflexividade crítica. 

Nessa perspectiva, as instituições precisam investir em programas voltados ao desenvolvimento dessas 
competências nos enfermeiros, o que representa uma estratégia diferencial para os avanços na gestão, com aná-
lise e aprimoramento contínuo nas matrizes curriculares dos cursos de graduação/pós-graduação que atendam 
ao mercado de trabalho que exige profissionais polivalentes e com habilidades sociais.
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METAS DE SEGURANÇA DO PACIENTE FRENTE A 
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RESUMO

Este estudo é baseado pela analisa da implementação de capacitações de maneiras continuas com a equi-
pe de enfermagem na Urgência e Emergência (UE) visando a criação de multiplicadores de informações que 
influenciam diretamente na assistência gerando qualidade. As capacitações são realizadas pelos enfermeiros, 
observadas durante a assistência com objetivo de prevenção de danos.

As metas de segurança do paciente esteve em evidencia a partir de 2000, sofrendo atualizações constan-
tes. Em 01 de abril de 2013 o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Segurança do paciente 
(PNSP) por meio da portaria 529, que também define diretrizes importantes sobre essas metas.

Assistência de enfermagem hospitalar entrelaçada as metas de segurança do paciente no setor de Urgência e Emer-
gência, seguindo determinações da OMS. A segurança do paciente é baseada em seis metas para prevenção de danos

Ademais, fica firmado pela OMS as seis metas, a primeira meta garante que a comunicação entre os profis-
sionais de saúde seja clara e eficaz, especialmente em situações críticas e de transferência durante o cuidado. A 
primeira meta tem como primordial a identificação correta, reduz os riscos associados atendimentos, procedimen-
tos e demais ações de maneira errônea. Segunda meta reduz os riscos associados a medicamentos que apresentem 
maior potencial de causar danos aos pacientes, garantindo que sejam prescritos, dispensados, preparados e ad-
ministrados de maneira segura. Terceira meta é a implementação de práticas que garantam a cirurgia no paciente 
certo, no local certo e com o procedimento correto, prevenindo erros cirúrgicos. Quarta meta, implementação 
práticas de higiene e prevenção de infecções, como a adesão às normas de higienização das mãos e o uso correto 
de antibióticos. Quinta meta, implementação de práticas de higiene e prevenção de infecções, como a adesão às 
normas de higienização das mãos e o uso correto de antibióticos. Sexta meta é identificação e minimizar riscos de 
quedas, especialmente em pacientes idosos ou com mobilidade reduzida, para prevenir lesões.

Conclui-se que a capacitação da equipe gerou ganhos significativos e melhorias na assistência ao pacien-
te, as ações promovem refinamento nas ações e cumprindo protocolos previamente estabelecidos pela OMS e 
institucionais os habilitando ao técnico teórico. 

Palavras-chave: Segurança do paciente 1; Prevenção de danos 2; Capacitação 3; Urgência e Emergência. 
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O MANEJO DO TABAGISMO EM PESSOAS QUE 
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: O tabagismo é considerado pela Organização Mundial da Saúde como 
uma pandemia. Na gravidez e/ou amamentação pode estar associado a desfechos adversos tais como: parto 
prematuro, baixo peso ao nascer e síndrome da morte súbita infantil (SMSI). Além disso, fumantes têm menor 
taxa de amamentação e os bebês expostos ao fumo passivo apresentam maior risco de infecções respiratórias, 
hospitalizações e problemas no seu desenvolvimento. Objetivo: Descrever os cuidados de enfermagem no ma-
nejo do tabagismo em pessoas que amamentam, avaliando abordagens e desfechos. Atividades desenvolvidas: 
Estudo qualitativo, descritivo, a partir de uma revisão integrativa, que teve como pergunta norteadora com 
base na estratégia PICO: Quais são as principais intervenções de enfermagem frente ao tabagismo em pessoas 
que amamentam? Foram utilizados os descritores: tabagismo AND cuidados de enfermagem AND gravidez. A 
busca se deu na Biblioteca Virtual de Saúde, no mês de julho de 2024. Os critérios de inclusão foram: textos 
completos, dos últimos dez anos (11 artigos). O critério de exclusão foi: artigos repetidos (1 artigo). O total  
de dez artigos formaram o corpus desta pesquisa. Resultados: As principais intervenções de enfermagem, 
abordagens e manejos diziam respeito à enfermagem na promoção do cuidado na comunidade, nas escolas, 
aconselhamentos para parar de fumar e autocuidado durante a atenção obstétrica, triagem dos fatores de risco 
de estilo de vida e protocolos multidisciplinares no pré-natal.

Palavras-chave:  1- Tabagismo; 2- Cuidados de enfermagem; 3- Gravidez.
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RESUMO

Contextualização do problema: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), incluindo a tricomonía-
se, causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis, ainda constituem um desafio em saúde pública, especial-
mente durante a gestação. A Organização Mundial da Saúde, em 2016 a tricomoníase contou com 156 milhões 
de novos casos, sendo assim, a IST curável, mais comum. A infecção pode comprometer a saúde da gestante e 
do feto. Há evidências de associação da tricomoníase com a ruptura prematura das membranas ovulares, parto 
prematuro, baixo peso ao nascer, natimortalidade e neomortalidade. Objetivo: analisar a linha de cuidado à 
gestante com tricomoníase, buscando compreender a realidade prática com ênfase na enfermagem. Atividades 
desenvolvidas: revisão narrativa, com 15 artigos científicos no período de 2015-2024. As etapas incluíram uma 
questão norteadora sobre os cuidados de enfermagem às gestantes com tricomoníase, definição dos critérios 
de inclusão e exclusão, análise dos dados coletados e interpretação dos resultados. Resultados: A linha de 
cuidado à gestante com tricomoníase deve iniciar na APS com práticas de cuidados integrais e humanizadas. 
O processo de enfermagem deve ser implementado com as gestantes a fim de garantir um cuidado personali-
zado. As evidências apontam que os cuidados do enfermeiro vão além da identificação precoce da infecção, 
perpassando a efetiva abordagem sindrômica dos casos. Ressalta-se que a tricomoníase não é uma doença de 
notificação compulsória, mas frente ao seu impacto e frequência deve compor os indicadores de saúde. Consi-
derações finais: A promoção à saúde e a sensibilização sobre as ISTs, como a tricomoníase são fundamentais 
para reduzir impactos, principalmente em gestantes. O enfermeiro tem papel essencial na detecção precoce e 
no manejo da infecção, promovendo práticas seguras e um atendimento humanizado. Destaca-se a necessidade 
de incluir esta doença, na lista das políticas públicas, que priorizem a prevenção, o diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado, minimizando os riscos para gestantes e recém-nascidos.

Palavras-chave: Tricomoníase; Infecção Sexualmente Transmissível; Enfermagem; Gravidez; Compli-
cações Infecciosas na Gravidez. 
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INTRODUÇÃO 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas, segundo Libório (2020)

por mais de 30 agentes etiológicos (vírus, bactérias, fungos e protozoários), sendo transmitidas principal-
mente por contato sexual e de forma eventual, por via sanguínea. A transmissão de uma IST ainda pode 
acontecer por via transplacentária durante a gestação, no momento do parto ou durante a amamentação. 
Essas infecções podem se apresentar sob a forma de síndromes: úlceras genitais, corrimento uretral, corri-
mento vaginal e DIP. 

Brasil (2020) define o Trichomonas Vaginalis como

um protozoário flagelado unicelular, causador da Infecção Sexualmente Transmissível (IST) chamada tri-
comoníase, que parasita o trato urogenital de homens e mulheres com vida sexual ativa, sendo encontrado 
com maior frequência na genitália feminina. 

Apesar da prevenção ser simples, pelo uso de preservativos masculinos ou femininos, o levantamento da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) aponta que dentre os 376 milhões de novos casos de IST curáveis em 
2016, 156 milhões representam os casos de tricomoníase, superando sífilis, gonorreia e clamídia (WHO, 2019).

Os mecanismos pelos quais a tricomoníase causa complicações no período gestacional ainda são pouco 
conhecidos. Dados mostram o papel patogênico das respostas inflamatórias inatas desencadeadas pelo T. vagi-
nalis. Assim, a resposta inflamatória gerada pela infecção pode conduzir direta ou indiretamente as alterações 
na membrana fetal ou durante o desenvolvimento (Vieira,  Tasca, Secor, 2017).

A Tricomoníase é causada pelo protozoário T. vaginalis, que possui uma forma piriforme ou ameboide. 
Ele infecta o epitélio do trato urogenital masculino e feminino. O parasita possui uma única fase evolutiva, o 
trofozoíto, que possui quatro flagelos livres na parte anterior e um quinto flagelo recorrente associado a uma 
membrana ondulada. T. vaginalis possui um grande núcleo e um aparelho de Golgi bem desenvolvido, típicos 
de células eucarióticas. Por não possuir mitocôndrias, utiliza hidrogenossomas como fonte alternativa de ener-
gia. E em mulheres,  ao se hospedar, compromete as células epiteliais cervicovaginais da genitália feminina. 
Após matá-las, ocorre a chamada citoadesão, onde  o patógeno aumenta sua cobertura alterando sua morfolo-
gia para um formato de pera. Mesmo após a resposta imune do organismo humano, o protozoário degrada os 
anticorpos. (Santos, 2024)

As orientações em Freitas (2021) estacam que na Atenção Primária à Saúde (APS) 

é possível detectar e tratar pacientes acometidos por tricomoníase e suas parcerias, baseado nos aspectos 
clínicos que os diferencia de outras IST, principalmente características do corrimento, e através do exame 
de cultura. Nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), a equipe multidisciplinar deve ofertar assistência inte-
gral, que visa o autocuidado, prática de sexo seguro, interrupção da cadeia de transmissão, diminuição de 
agravos decorrentes da infecção e ainda, o acometimento por outras IST.

Pelo alto número de infecções, a identificação precoce da doença torna-se imprescindível, visto que suas 
complicações se estendem na gestação, dessa forma afetando não apenas um indivíduo. Portanto, a atuação do 
enfermeiro é indispensável na coleta de material no chamado “preventivo” ou citopatológico, onde de acordo 
com a resolução Cofen 381/2011, a coleta desses exames é de competência privativa do profissional, no qual 
é realizado na consulta de enfermagem. Assim, o ser enfermeiro é capaz de identificar o patógeno para iniciar 
precocemente o tratamento. (Reis et al, 2023) (COFEN, 2011)
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JUSTIFICATIVA 

Como estudantes de enfermagem e integrantes da LAENPE (Liga Acadêmica de Enfermagem Pediátri-
ca), participamos de eventos e cursos na área materno-infantil, nos quais tiveram abordagens de complicações 
gestacionais por Infecções Sexualmete Transmissives (IST), surgindo o interesse e motivação da necessidade 
de melhorar o reconhecimento da infecção Tricomoníase em pessoas que gestam.

A Tricomoníase é a IST não-viral mais frequente no mundo, sendo prevalente na população feminina, 
ocorrendo uma predisposição para gestantes devido a  transformações celulares que ocorrem na parede vaginal 
no período gestacional.

Ao compreender melhor as nuances dessa condição, torna-se possível desenvolver protocolos de cuidado 
específicos, melhorar os desfechos clínicos, promover a segurança materna e fetal e contribuir para a evolução 
das práticas de enfermagem.

A gestação é uma fase de mudanças fisiológicas e emocionais na vida da mulher, por isso o atendimento 
prestado alcança influência além do modelo biomédico de cuidado, o profissional deve estabelecer um cuidado 
integral e humanizado, com conhecimento acerca da patologia e suas complicações.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar a linha de cuidado à gestante com tricomoníase, buscando compreender a realidade prática desse 
enfoque com ênfase no cuidado de enfermagem.

Objetivos específicos

•    Descrever a ocorrência da Tricomoníase em gestantes e suas principais complicações;
•    (RE) Conhecer os principais cuidados do enfermeiro frente a pessoa que gesta com tricomoníase, a 

abordagem sindrômica e linha de cuidado. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Gestação, recém-nascido e tricomoníase

O T. vaginalis é um patógeno extracelular que se adere em células hospedeiras através de moléculas da 
superfície do hospedeiro, originando a infecção [24]. A colonização na mucosa do hospedeiro depende de 
diferentes mecanismos de interação em tecidos, células e macromoléculas. Para a completa invasão, ocorre 
a transformação do trofozoíto para a forma ameboide, citoaderência, atividade hemolítica, citotoxicidade às 
células hospedeiras por 

ação de peptidases do T. vaginalis, mecanismos independentes de contato e fator de descamação de célu-
las, fagocitose e, por fim, evasão da resposta imune do hospedeiro ( Mielczarek, Blaszkowska, 2016) 

Em uma gestação saudável há redução ou ausência da síntese de citocinas Th1/Th2, células B e T, plas-
mócitos e células polimorfonucleares; níveis mais elevados de IgG anti-TvLPG pois gera supressão imunoló-
gica essencial para acomodar e proteger o feto. Já em uma gestante portadora de T.vaginalis a adesão e perma-
nência do parasito na mucosa vaginal ativam o sistema imune para síntese de citocinas pró-inflamatórias, IL-6, 
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TNF-α, IL-8 e IL1β; há aumento de células B e T, plasmócitos e polimorfonucleares e presença e ativação de 
neutrófilos (Silver et al., 2014) 

Estudos indicam que gestantes infectadas são capazes de induzir maior secreção da IL-8 via neutrófilos, 
resultando na aceleração da síntese de colagenases e elastases, enzimas envolvidas no parto e, quando eleva-
das, geram dilatação cervical e ruptura do colo uterino e da placenta, levando ao parto prematuro (Silver et al., 
2014)

As reclamações genitais no período da gravidez não são uma raridade, contudo, as vulvovaginites cons-
tantemente têm sido relacionadas a complicações no período gestacional.  Foram achadas taxas significativas 
de complicações perinatais em gestantes portadoras de vulvovaginites, como o trabalho de parto prematuro, 
rotura prematura de membranas, baixo peso ao nascer e infecções puerperais, crescimento intrauterino restrito, 
aborto e endometrite, quando associadas às gestantes-controle que tiveram partos de termo. No entanto, ainda 
existem muitas controvérsias se a infecção vaginal possui poder de causar estas complicações. (Nunes  et al., 
2018).

Pressupõe-se que os agentes etiológicos encarregados pela infecção neonatal grave ocorrem, principal-
mente, através de mães que possuem o trato genital inferior colonizado. Há um aumento destes patógenos 
pela endocérvice, alcançando a decídua, membranas fetais, líquido amniótico e feto. O elevado número de 
microrganismos presentes na vagina representa uma das causas da infecção das membranas, fragilizando-as, 
o que facilita, principalmente no terceiro trimestre gestacional, a ruptura e a interrupção da gravidez antes do 
tempo estimado. Podendo ocorrer também através destes microrganismos existentes na cavidade vaginal o 
atravessamento das membranas ovulares íntegras, contaminando assim o líquido amniótico e posteriormente 
infectando o feto. (Nunes  et al., 2018).

Em um determinado estudo, foi verificado que o exame de Papanicolau de 1344 gestantes brasileiras, 
entre os anos de 2005 e 2008, revelou que 38,24% estavam infectadas por Gardnerella vaginalis, 33,75% por 
Candida spp, 5,92% por Trichomonas vaginalis e 21,54% por flora mista (cocos e outros bacilos). Existem 
fortes indícios que demonstraram que o rastreamento para detecção precoce e tratamento de vulvovaginite 
(candidíase, tricomoníase e vaginose bacteriana) por volta da 20 semana de gestação, diminui a prevalência de 
recém nascidos prematuros e com baixo peso ao nascer. Entender as gestantes que apresentam um quadro de 
vulvovaginites e as complicações perinatais consequentes destas, é primordial para que se estabeleçam progra-
mas de saúde pública com o potencial de promover um parto a termo, com o nascimento de crianças saudáveis. 
(Francisco et al., 2021), (Nunes  et al., 2018).

Atuação do Enfermeiro na linha de cuidado à gestante com tricomoníase  

Os profissionais de enfermagem são responsáveis pelo acompanhamento das gestantes no pré-natal de 
risco habitual. Suas funções incluem vacinar, orientar sobre fatores de risco, realizar campanhas educativas 
e exames, prescrever medicamentos padronizados, realizar testes rápidos, buscas ativas para garantir a conti-
nuidade da vigilância e promover a saúde materna. Durante o trabalho de parto, enfermeiras obstétricas ade-
quadamente treinadas têm autonomia para realizar um parto normal e de baixo risco. Para os profissionais que 
não possuem essa competência específica, suas atribuições incluem a coleta de informações detalhadas sobre 
a gestante desde a sala de parto até a relação sexual, sem acompanhamento prévio, a realização de histórico 
médico completo e exame físico rigoroso com o objetivo de identificar possíveis doenças sexuais congênitas. 
anormalidades e minimizar riscos. (Brasil, 2013)(COFEN n° 737 de 12 fevereiro de 2024)(Azevedo et al, 
2013)

Portanto, além de identificar precocemente as pessoas infectadas e iniciar o tratamento o mais rápido pos-
sível, há também a necessidade de estabelecer condutas de enfermagem que promovam cuidados para prevenir 
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doenças. Além disso, a educação permanente é necessária para melhorar a qualidade do atendimento e evitar 
complicações causadas pela doença. Como os resultados neonatais após o nascimento e o desenvolvimento ex-
tra-uterino não são ideais, a equipa de cuidados deve prestar atenção e tomar decisões para facilitar o cuidado 
do bebé e reduzir as complicações associadas.  (Rodriguez CS et al., 2004)

O processo de enfermagem na saúde da mulher é de suma importância, principalmente no pré-natal, onde 
o profissional realiza abordagem sindrômica para as dadas IST, onde são rastreadas no início da gestação, 
inclusive em casos de tricomoníase. Na coleta de dados, primeiramente é investigado a presença de prurido, 
disúria, corrimento vaginal e mesmo sem exames laboratoriais em mãos no primeiro momento, o profissional é 
capaz de identificar os sintomas da doença e iniciar o tratamento o quanto antes, evitando assim, complicações 
fetais. (Brasil, 2020)

A abordagem nos casos de diagnósticos incluem intervenções de forma educativa e preventiva, onde o 
profissional é capaz de orientar e ensinar como a presença da doença é prejudicial, além de prevenir futuras 
infecções, identificando o parceiro tratando, ou até com a utilização de preservativo, ajustando os planos de 
ação e cuidado conforme cada caso.Portanto, a abordagem sindrômica assegura o tratamento imediato, com 
o cuidado de forma integral, evitando complicações para o binômio mãe-bebe (Martins et al. 2019; Souza et 
al., 2018).

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa, abrangendo artigos dos últimos dez anos. Tem como método a aborda-
gem qualitativa do tipo descritiva exploratória, por pretender analisar  linha de cuidado à gestante com trico-
moníase, buscando compreender a realidade prática dessas abordagens com ênfase no diagnóstico e compli-
cações. As etapas que constituíram o estudo foram:  1) formulação da questão norteadora; 2) estabelecimento 
dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos (processo de amostragem); 3) definição das informações a 
serem extraídas dos estudos selecionados; 4) avaliação dos estudos incluídos; 5) interpretação dos resultados; 
6) apresentação da revisão (Souza, Silva, Carvalho, 2010).

Considerando o objetivo deste estudo, foi formulada a seguinte questão norteadora: Quais os cuidados de 
enfermagem à gestante com tricomoníase? 

Os critérios de inclusão, foram artigos científicos indexados nas plataformas da SciELO, e BVS. Foram 
incluídos publicações dos últimos 10 anos, nos idiomas português e inglês que apresentassem  pertinência à 
pesquisa. os critérios de exclusão foram para artigos que não relacionaram a temática e aqueles que estiveram 
fora dos idiomas selecionados e os resultados de pesquisas duplicados nas plataformas de busca. 

Utilizaram-se os descritores: “Tricomoníase”; “Infecção Sexualmente Transmissível”; “Enfermagem”; 
“Gravidez”; “Complicações Infecciosas na Gravidez”, extraídos do DECS/BVS.  

Para a análise de conteúdo, adotou-se a técnica de Bardin (2016, p.125) que organiza a análise em três pó-
los: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A gravidez leva ao organismo materno a sofrer diversas adaptações fisiológicas, ocasionadas pelos hor-
mônios envolvidos na gravidez e pela  pressão  mecânica que ocorre devido  ao aumento  do  útero  e  de  outros  
tecidos.  Ao decorrer das  40 semanas  de  gravidez,  o  corpo feminino passa  por  intensas alterações anatômi-
cas, fisiológicas e bioquímicas em grande parte dos órgãos e sistemas, possuindo como finalidade a adaptação, 
a manutenção e o desenvolvimento adequado da gestação. (Barros &  Moraes, 2020). 
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Os fatores relacionados na atuação da proteção do trato genital feminino mais relevante contra as vagi-
nites é a microbiota lática, na qual possui lactobacilos (bacilos de Döderlein), fazendo parte de um grupo he-
terogêneo de bactérias localizadas nas secreções cérvico-vaginais, onde sua maior parte correspondem a Lac-
tobacillus acidophilus. Os lactobacilos presentes na vagina podem elevar sua população devido a um aumento 
de estrógenos, ocorrendo assim um acúmulo de glicogênio nas células que envolvem a vagina. Os lactobacilos 
transformam o glicogênio em ácido láctico fazendo assim o pH da vagina ficar ácido (3,8 a 4,5). A prevalên-
cia de lactobacillus spp, que consegue produzir H2O2 e ácido lático, que auxilia na inibição do crescimento 
de diversos microrganismos nocivos a mucosa vaginal. No período gestacional devido a mudanças no corpo 
feminino, pode ocorrer um distúrbio desse ecossistema vaginal, podendo ocasionar um processo inflamatório, 
que pode estar associado, juntamente, com processos infecciosos determinados por agentes microbiológicos,  
sendo os mais prevalentes a vaginose bacteriana, os desencadeados pela Candida spp. e o trichomonas vagina-
lis. (Bonfanti & Gonçalves, 2010) (Pascoal et al., 2021).

Frequentemente a infecção ocasionada pela tricomoníase afeta o trato genital feminino no momento da 
gestação. Em situações consideradas normais, o pH da vagina é ácido (variando  de 3,8 a 4,5), não sendo um 
ambiente propício para o desenvolvimento desse microrganismo, contudo, no período da gestação ocorre um 
aumento do pH vaginal (variando  de 5,5 a 5,8) contribuindo para o surgimento do Trichomonas vaginalis. Se 
faz necessária a identificação da tricomoníase no período gestacional, pois a existência  deste está muita das 
vezes relacionada a presença de outras infecções que causam malefícios neonatais e puerperais. (Bonfanti & 
Gonçalves, 2010).

Em um estudo realizado em um hospital escola, foram analisados  216  prontuários de pacientes que 
fizeram o pré-natal no ambulatório-escola no período de 2010 até 2012. Nos resultados, foi possível verificar 
que das 216 gestantes, 84 (38,9%)  possuíam um quadro de vulvovaginite, onde 2 (0,9%) apresentavam a tri-
comoníase.  No entanto, o próprio estudo afirma que diversos investigadores encontraram um número maior 
na prevalência da tricomoníase em gestantes, e que essa divergência pode ter ocorrido devido a diferença no 
padrão de vida, nível escolar e as práticas de higiene pessoal que influenciam na incidência da infecção. (Nunes  
et al., 2018).

Um trabalho realizado no formato de revisão feito no ano de 2022, incluiu 11 artigos do ano de 2001 até 
2021 de diferentes países, dos quais 5 eram brasileiros. No total da somatória dos artigos,  foi obtido um nú-
mero de 2.088 amostras, das quais 44 eram gestantes e possuíam um quadro de tricomoníase. Já em um outro 
artigo foi feita uma pesquisa nos bancos de dados MEDLINE e Biblioteca Cochrane em 2012, no qual de 518 
artigos , 31 foram selecionados e utilizados para a realização do trabalho. Um dado interessante mostrado no 
estudo é que a tricomoníase possui uma prevalência de 3 a 5%  na gestação, e o tratamento da tricomoníase 
antes da 20 semanas de gestação diminui a prevalência de de nascimentos prematuros e de recém-nascidos de 
baixo peso. (Medeiros, 2022) (Souza et al. 2012).

Os pacientes infectados pela  tricomoníase em sua grande maioria possuem um quadro assintomático ou 
apresentam sintomas leves e pouco específicos, não ocorrendo assim em uma grande maioria um diagnóstico 
da doença. Devido a esta razão, apesar da infecção ser inicialmente considerada leve e curável, a tricomoníase 
pode gerar complicações graves tanto para os enfermos sintomáticos quanto para os assintomáticos, gerando 
assim um elevado custo para o sistema de saúde pública. (Moraes, 2023).

Os pacientes do sexo femino que possuem uma sintomatologia podem apresentam um corrimento vaginal 
intenso, amarelo-esverdeado, ocorrendo tambem na coloração acinzentada, com aspecto bolhoso e espumoso, 
constituido de um odor fétido, sendo em grande parte semelhante ao do peixe, e prurido eventual, podendo 
fazer parte de uma reação alérgica à afecção, sendo estes fatores caracteristicos da tricomoniase. Este quadro 
quando agravado para uma inflamação intensa é capaz de gerar um aumento de corrimento, podendo haver 
sinusiorragia e dispareunia. Edema vulvar e sintomas urinários, como disúria, também podem estar presentes. 
Outras complicações podem estar associadas a um severo quadro da tricomoníase como a elevada prevalência 
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de câncer cervical, infertilidade, doença Inflamatória Pélvica, vaginose bacteriana, facilitação da transmissão 
de outros agentes infecciosos agressivos, como HIV. (Brasil, 2022), (Mosca & Mendonça, 2016).

Em mulheres que estão no período gestacional infectadas pelo Trichomonas vaginalis, a resposta imu-
noinflamatória a este protozoário gera um aumento de IL-8 cervical, na qual se encontra presente em elevada 
quantidade no líquido amniótico em partos prematuros. Outro fator que se torna alterado pela tricomoníase é 
α-defensina de neutrófilos, no qual corresponde a um peptídeo antimicrobiano presente no funcionamento da 
defesa do hospedeiro. A proteína C reativa é também um importante parâmetro inflamatório, e que se apresenta 
de forma elevada no soro de gestantes infectadas, o que sugere que a consequência dessa cadeia imunoinflama-
tória acabe passando os limites da mucosa do trato reprodutivo. (Menezes, 2022).

Uma gestante que possui tricomoníase acaba  gerando uma resposta do sistema imune para síntese de 
citocinas pró-inflamatórias, IL-6, TNF-α, IL-8 e IL1β.  Ocorre também um elevado número de células B e T, 
plasmócitos, polimorfonucleares e de neutrófilos, incluindo sua ativação. Alguns estudos sugerem que ges-
tantes que possuem a presença do Trichomonas vaginalis conseguem gerar uma maior secreção da IL-8 via 
neutrófilos, possuindo como resultado a aceleração da síntese de colagenases e elastases, enzimas presentes no 
mecanismo do parto, onde ao estarem elevadas ocasionam uma dilatação cervical e ruptura do colo uterino e 
da placenta, gerando um parto prematuro. (Menezes, 2022).

O Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PAISM), ressalta a importância do acompanhamento 
à mulher ocorrendo através de ações que possuem como foco a sua saúde, estes englobam o pré-natal, parto, 
puerpério, câncer ginecológico, Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e o planejamento familiar. (Silva 
et al. 2024).

O pré-natal consiste em um conjunto de ações elaboradas através de todo o período gestacional. Este 
possui como foco um atendimento individualizado, humanizado, e que inclua todas as necessidades da gestan-
te, sendo ofertado de forma qualificada e acolhedora. Através desse acompanhamento é possível reconhecer 
algumas complicações que possam ocorrer com as gestantes, como as vulvovaginites, e o planejamento da me-
lhor estratégia para minimizá-los, e assim impedir que ocorram consequências tanto para as gestantes quanto 
para os fetos. É relevante ressaltar que o pré-natal apenas atingirá seus objetivos completamente, se houver 
conscientização das grávidas a respeito da importância das consultas e as mesmas seguirem as orientações 
apresentadas. (Lissaraça, 2012) (Holanda, 2020).

A atuação do enfermeiro é fundamental no pré-natal, pois este profissional atua na educação em saúde, 
avaliação de risco gestacional, encaminhamento ao pré-natal de alto risco, consultas intercaladas (médico e 
enfermeiro), cobertura vacinal e na oferta e preenchimento do cartão da gestante. (Silva et al. 2024).

Conforme a Lei Nº 7498/86, os profissionais enfermeiros que estiverem adequadamente habilitados, po-
derão prescrever os medicamentos antimicrobianos na ocasião em que estiverem estabelecidos em programas 
de saúde pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde. Sendo assim, o tratamento farmacológico de 
primeira escolha para a tricomoníase em é o metronidazol oral, onde o uso do seu medicamento diminui os 
sintomas, o potencial de transmissão e cura da infecção. Conforme as diretrizes de tratamento da tricomoníase 
apresentados pela OMS e CDC, a administração ocorre através de um dose única de metronidazol ou tinidazol 
de 2g ou uma dose alternativa de metronidazol 400 mg – 500 mg duas vezes ao dia por 7 dias. O metronidazol 
é classificado como fármaco da categoria B pelo FDA e o tratamento com 2g em qualquer estágio da gravidez é 
recomendado. O tinidazol não é avaliado para uso durante a gravidez; portanto, categoria C. (UFG)  (Menezes, 
2022).

Apesar da existência de tricomonas móveis no exame a fresco ser diagnosticado, esta situação pode não 
acontecer em 50% das mulheres com cultura. A identificação do parasita se torna mais fácil através do seu mo-
vimento vibrátil e por esfregaço, que são frequentemente ricos em elementos polimorfonucleares e possuem 
um elevado número de células epiteliais isoladas. Contudo, quando o exame a fresco possui um resultado 
negativo e  ainda ocorre a suspeita de tricomoníase, a cultura em meio apropriado é indicada. Em mulheres 
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onde a tricomoníase é suspeita e não foi possível realizar a identificação pela lâmina a fresco, a cultura está 
indicada. O sistema de cultura in pouch TV  é  sensível da mesma forma  que o  método  tradicional  e  é  uma 
opção de baixo custo e eficaz,  Usualmente, a tricomoníase costuma ser diagnosticada pelo exame habitual da 
colpocitologia oncótica (Papanicolaou) . A identificação por esse método mostra uma sensibilidade de 57% e 
uma especificidade de 97%. (Bravo et al. 2010).

Neste cenário, o enfermeiro possui um importante desempenho, pois a coleta de material para colpocito-
logia pelo método de Papanicolau pode ser atribuída a esse profissional. Esse exame não possui como objetivo 
a  identificação das DSTs, mas pode contribuir para o reconhecimento do agente ou os efeitos citopáticos no 
qual sugere a presença de um agente causador de DST. (Castro, 2013) (Dias  et al. 2018).

Com o intuito de prevenção e promoção em saúde para o paciente e a comunidade, o enfermeiro atraves 
da educação em saúde, compartilha com o paciente sobre o que é a tricomoníase, seus sinais, sintomas e riscos, 
resaltandando tambem, sobre a importância do sexo seguro, incentiva de conhecer o próprio corpo observando 
para que caso haja alguma  alteração os  pacientes possam buscar assistência, a fazer a higienização íntima de 
forma correta e exames corriqueiros como exame preventivo. (Jesus & Freitas, 2021).

A tricomoníase não é vista como uma doença de notificação compulsória, devido a não atender a todos 
os parâmetros exigidos das “Diretrizes Atualizadas para Avaliação de Sistemas de Vigilância em Saúde Pú-
blica”, apresentadas no Pan Boletim Epidemiológico da Organização Americana de Saúde no ano de 1995. 
Atingindo somente três das sete exigências, se deixa evidente a negligência da doença, podendo seus números 
serem subestimados, se tornando assim um grave problema de saúde. A baixa quantidade de estudos de base 
populacional para o cálculo de incidência dessa infecção, prejudica fortemente a resolução dos problemas e a 
determinação das ações, como a instauração de intervenções, avaliação da efetividade e novos encaminhamen-
tos. (Menezes, 2022) (Castro,2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Investir na promoção da saúde e na sensibilização sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 
é crucial para prevenir e reduzir os impactos dessas doenças na população, especialmente entre gestantes. A 
conscientização sobre práticas seguras, como o uso de preservativos e a busca por tratamento adequado, deve 
ser fortalecida por meio de campanhas educativas e acesso facilitado aos serviços de saúde. Além disso, a in-
tegração do parceiro no processo de cuidado e a criação de ambientes que promovam o diálogo aberto sobre 
sexualidade e prevenção são estratégias fundamentais para a redução de danos. Essas ações contribuem não 
apenas para a proteção individual, mas também para a saúde coletiva, diminuindo a disseminação das ISTs e 
promovendo um cuidado mais integral e eficiente.

A tricomoníase ainda é negligenciada na maioria dos serviços de saúde, resultando em subnotificações 
e um acesso limitado a cuidados adequados, especialmente para populações de baixa renda e em áreas rurais. 
Além disso, a infecção afeta de maneira desproporcional a gestantes com baixos níveis socioeconômicos.

 Faz-se fundamental que o Enfermeiro desempenhe um papel ativo na identificação e manejo dessa in-
fecção, promovendo o autocuidado e estímulo à prática de sexo seguro, além de oferecer um atendimento 
humanizado e integral.

Além disso, a falta de notificação compulsória da tricomoníase pode ser um limitador quando se avalia a 
necessidade de dados mais precisos e, consequentemente, a implementação de políticas públicas eficazes para 
o controle da doença. Portanto, a implementação de uma linha de cuidado que ancore a promoção da saúde, 
prevenção de agravos, o rastreamento precoce e tratamento oportuno deve ser prioridade das políticas de saúde 
pública, a fim de minimizar os impactos da tricomoníase na saúde das mulheres das gestantes e recém-nascidos. 
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Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais.

RESUMO

Contextualização do problema: A assistência de enfermagem à saúde da população LGBTQIAPN+, apre-
senta desafios significativos devido às desigualdades e barreiras que esses indivíduos enfrentam no acesso aos 
serviços de saúde. O problema central reside no estigma, preconceito e discriminação que muitas vezes são per-
petrados dentro do próprio sistema de saúde, resultando em uma subutilização dos serviços e em desfechos de 
saúde desfavoráveis. A exclusão social e a marginalização dessa população agravam ainda mais os riscos à saúde, 
como a maior prevalência de problemas de saúde mental, doenças sexualmente transmissíveis e falta de acesso a 
cuidados de saúde preventivos. Objetivo: Refletir sobre a importância de uma assistência de enfermagem inclu-
siva e humanizada, que atenda às necessidades específicas da população transgênero, promovendo a equidade no 
cuidado em saúde. Atividades desenvolvidas: Foi realizada revisão bibliográfica, com a análise de artigos, livros 
e documentos oficiais que abordam a assistência de enfermagem à população LGBTQIAPN+, com ênfase nos 
cuidados à população transgênero com a seleção estudos que discutem as experiências de saúde dessa população, 
as competências necessárias para o cuidado inclusivo e as políticas públicas voltadas para a equidade em saúde, 
e proposta discussão em formato de podcast para apresentação do tema. Resultados: A formação dos profissio-
nais de enfermagem ainda é insuficiente para lidar com as especificidades da saúde transgênero, com lacunas 
significativas no ensino sobre identidade de gênero e diversidade sexual. A falta de preparo leva a uma prática 
assistencial que, muitas vezes, não considera as particularidades dessa população, perpetuando desigualdades no 
acesso e na qualidade dos cuidados. Além disso, há necessidade urgente de intervenções educativas contínuas, 
que promovam a conscientização e a sensibilidade cultural entre os profissionais de saúde. Conclusão: a assistên-
cia de enfermagem à população transgênero requer uma abordagem holística e centrada no paciente, que inclua 
o respeito à identidade de gênero e a criação de um ambiente seguro e acolhedor nos serviços de saúde. Políticas 
públicas voltadas para a inclusão e a formação de profissionais de saúde em questões de diversidade sexual e de 
gênero são fundamentais para a promoção de uma assistência de enfermagem equitativa e humanizada, que possa 
atender de maneira eficaz às demandas de saúde da população transgênero.
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RESUMO

As relações sociais estão entremeadas pela discriminação por preconceitos explícitos (declarados) e em 
outros momentos, pelos preconceitos implícitos (que se manifestam nas atitudes, pensamentos e comporta-
mentos). O biopoder que emana do Estado sobre as minorias populacionais, valida e viola direitos humanos, 
de modo interseccional, criando, múltiplos níveis de injustiça social. Objetivo:  Analisar as discriminações (por 
cor/etnia, classe e gênero) sobre a autoavaliação de saúde; estimar a prevalência e a tipificação das discrimina-
ções vividas por travestis e mulheres transexuais do Rio de Janeiro. Método: Estudo transversal da análise de 
um estudo observacional intitulado “EVAS”. Os dados foram coletados por meio de entrevistas face a face com 
139 mulheres que se identificaram como travestis, transgênero ou transexual em um formulário estruturado e 
multidimensional com respostas em múltiplas opções, durante julho de 2019 á agosto de 2020. Foram realiza-
dos os testes de hipótese Chi-quadrado e modelo de regressão logística. Resultados e discussão: Há prevalência 
da AAS positiva (73,19%), onde 26,81% a consideraram ruim ou regular. A prevalência de se sentir saudável 
foi de 84,89% (IC95% = 1.47-10.06; p: 0.006) onde aproximadamente 52% das entrevistadas alegou ter melhor 
saúde ao compará-la com a de outras pessoas da mesma idade (IC95% = 3.08 – 48.20; p<0,05), apenas 8,76% 
afirmou ter pior saúde se comparada. Conclusão: A prevalência global de AAS boa, muito boa e excelente 
foi prevalente, estando muito próxima a da população geral brasileira, onde observamos que este achado se 
estende a populações transexuais também de outros territórios e países. Se mostra necessário inclusão da di-
versidade de gênero em censos assim como a necessidade de mais pesquisas de cunho epidemiológico acerca 
desta população

Palavras-chave:  Interseccionalidade; Pessoas Transgênero; Violência; Discriminação Social
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INTRODUÇÃO

As discriminações ainda persistem na sociedade, permeando as relações individuais e sociais, onde mui-
tas vezes o Estado exerce o biopoder sobre as minorias, validando e violando direitos. A OMS enquadra a dis-
criminação como abuso emocional, um tipo de violência, onde percebemos que esta se estrutura especialmente 
nos âmbitos de gênero, cot e classe, sobrepondo as discriminações, criando assim múltiplos níveis de viola-
ções e injustiça social. Este conceito se refere a interseccionalidade, termo que designa as relações de poder e 
subordinação, nas quais os processos de discriminação orquestrados pela rejeição das distinções individuais 
são as mesmas concepções originárias das estruturas de soberania que articulam padrões e normas sociais. O 
patriarcado - fundamentada na ideia da superioridade dos homens - combinados com o sexismo, o classicismo, 
o racismo e outros grupamentos discriminatórios, contribuem para a formação de desigualdades estruturais 
basilares. Essas desigualdades moldam oportunidades,  influenciando diretamente os comportamentos e as 
relações sociais. A maneira como estas intersecções operam é compreendida de maneira interligada, onde as 
diversas formas de discriminação se sobrepõem, resultando em disparidades ampliadas conforme as interações 
entre a cor, a classe, o gênero e a sexualidade do indivíduo. O impacto do ônus da discriminação depende di-
retamente do indivíduo e suas especificidades, criando assim subgrupos que compartilham sobreposições das 
vulnerabilidades. Ao analisarmos o panorama abrangente das mulheres, é de extrema importância reconhecer 
que muito antes das brancas assegurarem sua presença nos domínios laborais, as mulheres negras enfrentavam 
uma exploração amplamente difundida de suas capacidades de trabalho. Consequentemente, enquanto um 
segmento de mulheres brancas europeias batalhavam pelo reconhecimento do direito de voto, mulheres negras 
escravizadas almejavam o respeito de sua dignidade e a garantia de seus direitos fundamentais. Essa mesma 
dinâmica se reproduz quando incorporamos mulheres transgênero, transexuais e travestis - identificadas aqui 
pelo termo “trans”, no contexto do mundo contemporâneo. (Alcântara, 2022; Davis, 2016; Almeida, 2018; 
Assis, 2019; Cerqueira, 2021; King, 2002)

JUSTIFICATIVA 

Este estudo justifica-se pela necessidade de se avaliar uma população que perpassa por diversas discri-
minações. Apesar da limitação de estudos que avaliem os impactos da interseccionalidade na população de 
mulheres trans (transgênero, transexuais e travestis), esta pesquisa visa mostrar as consequências prejudiciais 
das discriminações nesta população com identidades tão diferentes do padrão social dominante. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Avaliar as relações entre a interseccionalidade das discriminações por cor/etnia, classe e gênero e a autoa-
valiação de saúde de travestis e mulheres transexuais do Rio de Janeiro.

Objetivos específicos 

Estimar a prevalência e os tipos de discriminações vividas por travestis e mulheres transexuais e suas 
relações. 

Avaliar os efeitos das discriminações sobre a autoavaliação de saúde de travestis e mulheres transexuais 
do Rio de Janeiro.
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MÉTODO

Estudo observacional do tipo transversal, de natureza quantitativa. 
Na medida em que se pretendeu analisar as formas de discriminação cruzada vivenciadas por uma popu-

lação de difícil acesso, optou-se por se realizar uma amostragem não probabilística por conveniência de um 
universo de 300 mulheres trans que faziam acompanhamento pelo Instituto Nacional de Infectologia Evandro 
Chagas (INI), da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ).  A amostra final contou com a participação de 139 
participantes. 

Critérios de inclusão: auto identificação como mulheres trans (transexuais e travestis) e com 18 anos de 
idade ou mais. 

Critérios de exclusão: sua participação em pesquisas que não permitissem sua inclusão em outros proje-
tos, caso apresentassem transtornos mentais e comportamentais com condições caracterizadas por alterações 
mórbidas do modo de pensar e/ou do humor (emoções), e/ou por alterações mórbidas do comportamento asso-
ciadas a angústia expressiva e/ou deterioração do funcionamento psíquico global e negação do TCLE.

A coleta dos dados ocorreu entre os meses de julho de 2019 e março de 2020, por meio de entrevistas 
face-a-face.  Foi utilizado instrumento multidimensional, múltipla escolha que aferiu os seguintes fenôme-
nos: violência autoprovocada, autoavaliação de saúde, maus-tratos sofridos na infância / traumas na infância, 
violência comunitária, experiências com a violência, estratégias de evitação e proteção da violência, discrimi-
nação, violência entre parceiros íntimos, características sociodemográficas, características de acesso à saúde 
e doenças e condições referidas. Considerando que a exposição de interesse foi o processo discriminatório 
vivenciado pela população de estudo, foi utilizado um conjunto de variáveis que mapearam as discriminações 
por idade, cor, gênero, classe, religião, presentes no instrumento do Centro de Estudos de Segurança e Cida-
dania – CESEC (Musumesi et al, 2011). As categorias “não sabem” e “não respondeu” foram consideradas 
como dados faltantes (“missing data”). Já a positividade de experiência discriminatória foi dicotomizada. As 
covariáveis foram tratadas como variáveis de confusão e/ou modificadoras de efeito durante as análises.

O banco de dados, originalmente construído no software R programm, foi processado e analisado no 
software Stata SE 15, foram estimadas as prevalências dos eventos de interesse seus respectivos Intervalos 
de Confiança a 95%. As análises bivariadas foram calculadas por meio de medida de associação, a saber: 
Razão de Odds; aplicando-se os testes de hipótese Chi-quadrado e Exato de Fisher, e tendo erro alfa <0.05. 
Para a avaliação dos efeitos das discriminações e considerando que o desfecho é uma variável ordinal, será 
foi construído modelo de regressão ordinal mediante as variáveis com p-valor ≤ 0.20 nas análises bivariadas, 
forçando-se a entrada das variáveis que não apresentarem o ponto de corte estimado, mas que guardam relação 
teórica pré-estabelecida com o fenômeno. 

O presente assegurou a voluntariedade, o anonimato e a possibilidade de desistência a qualquer tempo 
foram plenamente respeitados, conforme previsto pela Resolução CNS n. 466/2012, esta pesquisa teve apro-
vação do Comitê de Ética em Pesquisa do FIOCRUZ n. 3.182.376. Todas as voluntárias foram convidadas a 
participar da pesquisa e passaram por consentimento informado, onde assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os principais resultados demonstram a prevalência da autoavaliação de saúde positiva, onde ape-
nas 26,81% a consideraram ruim ou regular, enquanto a prevalência de se sentir saudável foi de 84,89% 
(IC95% = 1.47-10.06; p: 0.006) sendo que a maioria das entrevistadas afirmou ter melhor saúde ao compará-la 
com a de outras pessoas da mesma idade (IC95% = 3.08 – 48.20; p<0,05), sendo condizentes com diversos 
estudos no Brasil e no mundo. No Brasil (PNS, 2019) 66,1% da população considera sua saúde como boa 
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ou muito boa e no continente europeu, 68.6 % da população acima de 16 anos também considerou sua saúde 
boa ou muito boa. (EUROSTAT, 2020). Não foram encontrados estudos brasileiros acerca da autoavaliação 
de saúde da mulher transexual para análise mais aprofundada dos resultados. Dentre as mais jovens, grande 
parte considera sua saúde excelente, boa ou muito boa, melhorando o parâmetro com a vida adulta (90,48%; 
IC95% = 0.65 - 16.09) e retornando a retroceder com o avançar da idade (67,14%; IC95% = 0.30 - 1.59), corro-
borando com a PNS (2019), não se distanciando da realidade da população brasileira. 

Tabela 1 - Associação bivariada da caracterização sociodemográfica da amostra: 

(continua)
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Tabela 1 - Associação bivariada da caracterização sociodemográfica da amostra: 

(conclusão)

Fonte: Alcântara, 2024.

Apesar da maioria das entrevistadas se auto identificar como mulher transexual, houve relato de outros 
gêneros (mulheres, travesti e outros). Destas, 95.65% se autodeclara heterossexual. Em pesquisa brasileira 
recente se evidenciou que aproximadamente 2% (2.970.400 indivíduos) da população adulta brasileira é com-
posta por indivíduos identificados como transgêneros ou não-binários (0,69%, IC 95% = 0,48 a 0,90). Pouco 
explorado, esse dado é de suma importância para investigações acerca desta população, pois, a intersecciona-
lidade das discriminações com a homofobia e a transfobia, agravam as disparidades já existentes. 

Em relação a cor/etnia, a maioria se autodeclara como “não brancas”, porém apenas 28,7% se autode-
claram como negras. A persistência da cultura de não reconhecimento foi realidade no Brasil, evidenciando 
pela rejeição da identidade racial por parte dos negros e, consequentemente, também pelo enaltecimento da 
brancura e todos os elementos que a compõe, contribuindo para o enfraquecimento da identidade racial e 
consolidação do racismo estrutural, situação do branco etnocêntrico, que rejeita a constituição negra do país, 
formam a ideologia do embranquecimento e colorismo. 

Ainda em relação à cor/etnia, observamos que 86% das brancas consideram a sua saúde favorável, en-
quanto a da população de não brancas é de apenas 70%. Convergindo com estudos atuais sobre a expectativa 
de vida de travestis e mulheres transexuais no Brasil que afirmam que esta gira em torno dos 30/35 anos, ob-
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serva-se que 15,11% das entrevistadas têm entre 30 e 34 anos, sendo a média de idade deste estudo de 35,51 
anos, podendo ser um viés de local de estudo ou até mesmo ser uma nova realidade não estimada anteriormente 
visto a precariedade destes estudos no meio acadêmico. (Benevides 2018; IACHR, 2013)

Apesar da maioria das entrevistadas possuírem mais de oito anos de estudo, grande parte destas estavam 
desempregadas, e assim como diversos estudo que predizem que a prostituição é utilizada como fonte de renda 
devido a dificuldade de inserção no mercado formal de trabalho causados pelo preconceito, transfobia, baixa 
escolaridade pela evasão escolar involuntária e marginalização pela exclusão social e familiar,  18,62% (n=27) 
afirmaram que eram prostitutas, onde a ANTRA estima que 90% da população de travestis e mulheres tran-
sexuais utilizam a prostituição como fonte primária de renda. (Almeida, 2018; Benevides 2021; Davis, 2016; 
Caravaca; 2018) 

 Vale salientar que no modelo bivariado, compreende-se que as com mais de 8 anos de estudo tem 2.38 ve-
zes mais chances de ter uma boa auto avaliação em saúde (79,55%, IC95% = 1,19–5,15 p:0,027), se mostrando 
bem similar com a PNS de 2019, onde conforme maior o grau de instrução, maior o percentual daqueles que 
consideraram sua saúde boa ou muito boa. Em relação ao rendimento salarial, as participantes que ganhavam 
menos de 500 reais mensais são as que mais afirmam ter saúde ruim/regular ao passo onde as que ganham 
mais de um salário são a maioria a ter saúde boa/muito boa/excelente (38,10%; 76,14%), fato que se repete em 
relação ás mulheres com trabalho formal com carteira assinada (85,71% saúde boa/muito boa/excelente) e as 
desempregadas (31,48% ruim/regular). Importante ressaltar que embora não tenha apresentado significância 
estatística a variável agrupada cor/renda na análise multivariada, talvez muito provavelmente pelo tamanho 
amostral do estudo, nota-se um importante efeito redutor sobre a percepção dos níveis de excelência da autoa-
valiação das mulheres não brancas de baixa renda (OR 95%: 0.171 - 1.59; p: 0,11). 

Dentre as entrevistadas, a maioria já sofreu discriminação de gênero e 24,46% sofreu discriminação em 
relação a cor/etnia. Das brancas com renda acima um salário mínimo, apenas 6,67% referiu ter saúde ruim 
ou regular, ao passo que as não brancas com renda abaixo um salário mínimo chegou a 35,14%. Tais dados 
reforçam outros estudos que concluem que a cor negra atrelada a baixa renda predispõe a piores desfechos em 
relação a saúde. Na análise referente a doença, na regressão multivariada, a dificuldade no tratamento e a au-
toavaliação da saúde ruim estiveram associados. As que apresentaram dificuldades no tratamento de doenças, 
tiveram 65% menos chances de ter uma boa auto avaliação em saúde. (52,94%, IC95% = 0.12 - 1.003; p:0,05). 
Das participantes da pesquisa, 80,58% afirmaram possuir alguma doença e 87,77% alegaram que já tiveram 
dificuldades para iniciar o tratamento de alguma doença. 

Todas as entrevistadas já sofreram algum tipo de discriminação, sendo a circunstância mais comum ao 
procurarem emprego (71,22%). A tipificação das discriminações varia: 76,26% já sofreu discriminação de gê-
nero, 24, 46 % em relação a cor/etnia e 70,50% em relação a aparência. No modelo final de regressão, das que 
já sofreram discriminação em relação a religião, estas têm 58% menos chances de ter uma boa auto avaliação 
em saúde (62,26%, IC95% = 0.19 - 0.88; p:0,024). A maioria das participantes se percebem com pouco de 
passabilidade, onde 46,15% das que não a percebem de modo algum referem ter uma saúde ruim ou regular, 
majoritariamente como aquelas que referem muita passabilidade, onde 80% afirma ter saúde boa, muito boa 
ou regular. 

Interessante salientar que, em contramão ao apresentado, o modelo final de regressão do estudo mostra 
que quem já sofreu discriminação por gênero tem 3.1 vezes mais chances de ter uma boa auto avaliação em 
saúde (IC95% = 1.04 - 9.23; p: 0.04). Dessa forma podemos inferir que as que mais sofrem discriminações por 
gênero são as que mais procuram artifícios para melhorar a passabilidade, procurando assim unidades de saúde 
com suporte para tal. Este estudo também não mostrou relevância significativa na auto avaliação em saúde 
entre aquelas que possuem plano de saúde, onde mesmo estas realizando seus tratamentos inteiramente pelo 
sistema único de saúde, se sentem saudáveis da mesma forma. (23%, IC95% = 0.32 - 4.77; p: 0.759). 
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Limitações do estudo: Por ser um estudo transversal, este não faz inferências causais sobre as conclusões. 
Ademais, por se tratar de uma amostra por conveniência em um universo limitado dentro de uma instituição de 
saúde, sua validade externa é diminuída pois fatores internos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prevalência global de autoavaliação da saúde boa, muito boa e excelente foi prevalente, estando muito 
próxima a da população geral brasileira, onde observamos que este achado se estende a populações transexuais 
também de outros territórios e países. Ao avaliarmos na perspectiva da intersecção das discriminações, em 
comparação relativa a cor/ etnia, idade, gênero, renda, moradia, forma de trabalho, religião, orientação sexual 
e identidade de gênero, concluímos que não foi detectada diferença estatística significativa indicando que, 
para essa amostra, não existe relação entre autoavaliação em saúde e tais características sociodemográficas. A 
soma das discriminações esteve associada à autoavaliação da saúde ruim em ambos os estratos investigados. 
As disparidades encontradas em relação a outros estudos, principalmente às características sociodemográficas, 
podem ser, em parte, explicadas pela ausência de estudos censitários e epidemiológicos acerca da população 
transexual, principalmente no Brasil, tornando quase impossível inferir conclusões epidemiológicas corretas e 
condizentes. Os resultados desta pesquisa sugerem a importância da investigação da autoavaliação da saúde de 
forma estratificada, além da inserção da diversidade de gênero nos censos e surveys, contribuindo no avanço 
do entendimento da percepção de saúde em estudos populacionais e reforçando a necessidade da inclusão de 
variáveis que captam a percepção social destas mulheres. É fundamental criar mecanismos de proteção para 
amenizar as desigualdades sociais reconhecendo as formas complexas como o poder opera para criar iniqui-
dades nos resultados de saúde. O papel do Estado e das organizações da sociedade civil é fundamental para o 
desenvolvendo de políticas públicas que possam fornecer políticas de compensação capazes de melhorar a vida 
desta população que se encontra em desvantagem social, econômica e política até onde podemos observar, já 
que estas são invisíveis, principalmente em relação a dados 89 fidedignos. As condições estruturais do racismo, 
etnofobia, sexismo e violências correlatas se sobrepõem, e na base da pirâmide discriminatória se encontram as 
mulheres transexuais negras. Sua marginalização, baixa expectativa e qualidade de vida refletem diretamente 
esta realidade. A discriminação leva a marginalização, perpetuando o sofrimento social.
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RESUMO
Contextualização do problema: No século XX houve grande investimento em propagandas nos meios de 

comunicação que incentivavam o uso de cigarros convencionais constituído por nicotina, substâncias que geram 
gases, dependência química do produto e o desenvolvimento de doenças de relevância epidemiológica em relação 
aos indicadores de morbi e mortalidade. Nos últimos anos, iniciativas foram desenvolvidas para interrupção do uso 
do cigarro com a minimização de casos de doenças relacionadas. Atualmente, é apresentado à sociedade o sistema 
eletrônico de entrega de nicotina, cigarro eletrônico, VAPE ou e-cigarette desenvolvido com o propósito de ser 
uma alternativa mais segura em comparação ao cigarro tradicional, composto   por líquidos que contêm nicotina, 
aromatizantes e outras substâncias prejudiciais à saúde.  (HIEMSTRA; BALS, 2016). A crescente popularidade 
dos VAPEs traz preocupações sobre seus impactos à saúde, especialmente entre os jovens e não fumantes, além de 
associações do uso do VAPE a doenças pulmonares graves, doenças cardíacas, neurológicas, dentre outras. Assim, 
compreender os efeitos do uso desses dispositivos é essencial para guiar políticas de saúde pública e conscientizar a 
população. Objetivos: Analisar os riscos à saúde associados ao uso de VAPE; revisar as políticas de regulamentação 
e controle do uso de VAPE em diferentes países; apresentar os efeitos do uso de VAPE para estudantes dos cursos de 
graduação em uma Instituição de Ensino Superior. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de experiência a 
partir de uma atividade acadêmico-pedagógica realizada por meio de interação dialógica com graduandos de diver-
sos cursos das áreas de Ciências da Saúde e Ciências Humanas e Tecnológicas. Resultados: indicaram um grande 
desconhecimento dos participantes em relação aos danos à saúde e à exposição à vaporização do produto que pode 
causar inflamação pulmonar e aumento do risco de doenças respiratórias, especialmente em indivíduos que nunca 
fumaram antes, além do elevado nível à dependência de nicotina, com potenciais efeitos a longo prazo que ainda não 
são completamente compreendidos. O uso de VAPE, especialmente entre jovens e não fumantes, é motivo de preo-
cupação devido ao potencial de dependência de nicotina e aos efeitos respiratórios adversos. Portanto, é crucial que 
as políticas de regulamentação sejam fortalecidas para controlar a comercialização e o acesso a esses dispositivos, 
bem como para informar o público sobre os potenciais riscos associados ao seu uso.

Palavras-chave: Enfermagem 1; Cigarro Eletrônico 2; Saúde Pública 3. 

REFERÊNCIAS
BRASIL, Escola Nacional de Saúde Pública – Sergio Arouca. Informe ENSP. Fiocruz apresenta propostas 
de pesquisa sobre dispositivos eletrônicos para fumar, de 28/06/2024. Disponível em: https://informe.ensp.
fiocruz.br/noticias/55329. Acesso em: 30/06/2024

HIEMSTRA, P. S.; BALS, R. Basic science of electronic cigarettes: assessment in cell culture and in vivo 
models. Respiratory Research, v. 17, n. 1, p. 127, dez. 2016. Disponível em: https://link.springer.com/arti-
cle/10.1186/s12931-016-0447-z Acesso em: 17/07/2024



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

337

CASOS DE LEPTOSPIROSE ADVINDOS DE 
ENCHENTES NO RIO GRANDE DO SUL: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA
Karoline Silva da Conceição, karolinesilvadaconceicao@gmail.com, Enfermeira, Unifeso 

Anna Luiza de Oliveira Machado, discente, Curso de Enfermagem, Unifeso.

Thamiris Marques Nunes, discente, Curso de Enfermagem, Unifeso.

Mariana de Jesus machado discente, Curso de Enfermagem, Unifeso.

Pedro Costermani de Magalhães Santos, discente, Curso de Enfermagem, Unifeso.

Danielle Quintanilha de Oliveira Canto, discente, Curso de Enfermagem, Unifeso.

Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

A leptospirose é uma zoonose infecciosa febril aguda tropical causada pela bactéria leptospira, que é 
transmitida pela urina de ratos em geral através de lesões na pele ou longos períodos de imersão da pele em 
água contaminada ou pela mucosa, água e alimentos contaminados. A doença pode levar até 30 dias para se 
desenvolver com sintomas surgindo a partir de 7 a 10 dias, em decorrência das fortes chuvas e acontecimentos 
de desastres naturais. O objetivo do estudo foi identificar o perfil epidemiológico de pacientes afetados pela 
leptospirose no Rio Grande do Sul. Foi desenvolvido a partir da abordagem qualitativa do tipo descritiva pela 
revisão integrativa da literatura, sendo realizada seleção de estudos científicos nas bases de dados das pala-
vras-chaves dos últimos 5 anos. Utilizou-se as bases de dados científicos da BVS para o estudo e fluxograma 
para demonstração dessa seleção dos 6 artigos selecionados. Os resultados demonstraram que a região onde 
o Rio Grande do Sul está situado possui predominantemente o clima subtropical, caracterizado por chuvas 
abundantes distribuídas durante todo o ano, o que favorece o acontecimento de desastres naturais. A falta de 
saneamento e uma infraestrutura inadequada aumentam a incidência da leptospirose na região. Ao analisar os 
dados da última catástrofe climática do estado, que ocorreu em 2024, onde percebeu-se que após as enchentes 
que se iniciaram no final de abril, ocorreu um aumento exacerbado no número de casos confirmados e notifi-
cações compulsórias da doença. Com isso, constatou-se que o enfermeiro tem um papel de grande valia nesse 
contexto, tendo em vista que, faz-se necessário a realização de uma avaliação precisa, procedendo com uma 
anamnese abrangente da parte clínica e do histórico do paciente, além de fornecer orientações e tratamento 
adequado. Observou-se, também, o impacto das inundações na saúde pública, decorrente da forma de trans-
missibilidade da leptospirose.

Palavras-chave: Leptospirose; enchentes; enfermeiros.
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INTRODUÇÃO

A leptospirose é uma doença infecciosa febril aguda causada por uma bactéria chamada leptospira, essa 
é uma bactéria resistente que pode sobreviver em diversos ambientes que em seus casos mais graves pode 
ser letal. O principal portador dessa bactéria é o rato que carrega bactéria em seus rins e as eliminam vivas 
no ambiente por meio da urina, causando contaminação direta ou indireta, contudo mesmo os ratos sendo os 
transmissores da doença quando são infectados não desenvolvem a doença (Marteli, 2020). 

Sua transmissão ocorre através da penetração da bactéria por meio de lesões na pele, imersão da pele por 
longos períodos em água contaminada ou pela mucosa, e pode ocorrer de pessoa para pessoa mesmo sendo 
bem raro devido ao contato com sangue urina ou secreções da pessoa doente (Secretaria de Saúde do Estado 
da Bahia, 2021).

Essa doença é uma zoonose que em muitos casos pode ser diagnosticada erroneamente como chikun-
gunya ou zika devido sua sintomatologia semelhante. É  um problema que afeta o mundo inteiro e com os 
aumentos das chuvas e dos desastres naturais são casos cada vez mais recorrentes, a contaminação se propaga 
pela a água contaminada, como em enchentes, enxurradas, entre outros desastres naturais que possam acar-
retar grande volume de água invadindo casas e cidades, o nível da contaminação é grande já que o principal 
portador vive nesses locais urbanos onde ocorrem esses desastres ambientais podendo assim disseminar sua 
contaminação (Silva, 2020). 

 Os primeiros sintomas apresentados da doença são: Febre, cefaleia, fraqueza, dores no corpo (em es-
pecial panturrilha) e calafrios. Essa é uma doença que pode levar até 30 dias para se desenvolver, porém os 
sintomas surgem a partir de 7 a 10 dias (Brasil, 2024).

A leptospirose é caracterizada por três fases, a fase precoce (leptospiremia) onde surgiu o aparecimento 
abrupto da febre acompanhada de dor de cabeça e dor muscular, nessa fase da doença sintomas característicos 
são diarreia artralgia hiperemia ou hemorragia conjuntival fotofobia dor ocular e tosse. Essa fase é de difícil 
identificação já que se possui uma dificuldade em identificar o quadro, que muitas vezes é confundido com uma 
síndrome gripal ou uma virose ou até mesmo doenças como dengue ou influenza, um dos sinais de sintomas 
que ajuda a diferenciar a leptospirose de outras doenças febris é sufusão conjuntival que é um achado caracte-
rístico da leptospirose (Brasil, 2014; Teles, 2023).

 A fase tardia (imune) é caracterizada por uma manifestação clínica grávida da doença que normalmen-
te se inicia após uma semana após o contágio podendo correr mais cedo a principal manifestação clínica da 
leptospirose grave é a Síndrome de Weil que é caracterizada por insuficiência renal hemorragias (em geral 
pulmonar) e tríade de icterícia (Brasil, 2014; Teles, 2023).

A hemorragia pulmonar causada pela doença gera lesões pulmonares agudas e sangramentos no pulmão. 
Na fase da covalência, o paciente pode continuar eliminando a leptospira pela urina por uma semana ou até 
vários meses após o desaparecimento dos sintomas. A eliminação pode diminuir gradualmente, durante dias 
ou semanas, enquanto os níveis de anticorpos detectados também diminuem progressivamente (Brasil, 2014; 
Teles, 2023).

Os lugares onde a vigilância não é realizada com frequência a mortalidade e morbidade são maiores 
nessas regiões, a região tropical da América Latina é um exemplo. Os países que têm renda média, como 
por exemplo, o Brasil, o incidente da leptospirose é principalmente urbana e está relacionada a problemas de 
infraestrutura sanitária básica, densidade populacional e desastres naturais hidrológicos. Os índices de leptos-
pirose são maiores nas áreas urbanas do que nas áreas rurais já que nas regiões urbanas de baixa renda existem 
diversos problemas como: a infraestrutura do local e saneamento básico, tornando o ambiente propício para 
acúmulo de roedores (Gracie, Xavier, Medronho, 2021).

A leptospirose é uma doença tropical negligenciada devido ao fato de ser causada por roedores e questões 
de saneamento básico indevido, isso unido com casas de baixa renda e em ambientes inadequados torna a chan-
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ce de contágio ainda maior. O Sul do Brasil é o local com maior incidência de casos de leptospirose devido sua 
grande falta de saneamento e infraestrutura muitas vezes inadequada, tornando assim a quantidade de roedores 
maior, disseminando ainda mais a doença (Teles, 2023).

Um exemplo é a região do Rio Grande do Sul, onde após as fortes enchentes a Secretaria de saúde está 
analisando mais de 800 casos suspeitos da doença no estado. Até o dia 23 de maio de 2023 o Rio Grande do Sul 
já tinha realizado 1072 notificações com apenas 54 casos confirmados da doença, apresentando quatro casos 
de morte. Após as inundações do final de abril de 2024, novos casos estão sendo registrados no estado, além 
de toda a perda catróstofica ocasionadas pelas chuvas, se observa também a leptospirose afetando a população, 
doença na qual possui alta taxa de mortalidade. Por isso, se vê a importância dos casos da doença na região, 
a assistência do enfermeiro ao paciente e identificar o perfil epidemiológico dos pacientes que apresentam a 
sintomatologia (Brasil, 2024).

JUSTIFICATIVA:

Este estudo trata de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL) que buscou trazer a relevância da trans-
missão e contaminação de pacientes que habitam no Rio Grande do Sul por leptospirose, decorrente das en-
chentes das chuvas.

A motivação deste estudo emerge da percepção sobre as chuvas que afetaram o Rio Grande do Sul, que 
além de trazer muita devastação e mortes, também trouxe consigo doenças letais como a leptospirose, que pos-
sui alta taxa de mortalidade. Através da relação entre enchentes e contaminação, podemos observar a atuação 
do enfermeiro nesse cenário e a importância da notificação compulsória dos casos suspeitos e confirmados.

Com a realização deste estudo, buscou-se descrever a atuação do enfermeiro frente aos impactos da 
leptospirose nos moradores do Rio Grande do Sul e formas de prevenção e tratamento da doença, além de 
demonstrar os alarmantes para o surgimento dos casos.

OBJETIVOS: 

Objetivo geral

•    Identificar o perfil epidemiológico de pacientes afetados pela leptospirose no Rio Grande do Sul.

Objetivos específicos

•    Abordar as manifestações clínicas da leptospirose e seus agravos em pacientes infectados;
•    Discutir casos de leptospirose a enchentes causadas no Rio Grande do Sul;
•    Descrever a atuação do enfermeiro nos cuidados ao paciente com leptospirose e a assistência de en-

fermagem nas complicações da doença.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

As enchentes no ano de 2024 foi considerada a maior catástrofe climática da história do estado do Rio 
grande do Sul, onde segundo a FIOCRUZ, mais de 3 mil estabelecimentos de saúde tiveram seu funciona-
mento cotidiano prejudicado, abrangendo hospitais, farmácias, unidades básicas de saúde (UBS), unidades 
de pronto-atendimento (UPA) e clínicas particulares. Isso dificultou ainda mais o tratamento de patologias e 
prolongou a situação de crise no estado (ICICT/FIOCRUZ, 2024).
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O fenômeno se mostrou tão grave que a Secretaria Estadual da Saúde (SES) recomendou a quimioprofila-
xia contra a bactéria leptospira, medida que não é indicada pelo Ministério da Saúde como prevenção em saúde 
pública para casos de exposição populacional em massa a enchentes. Foi-se orientado, com avaliação médica, 
a utilização de 200 mg por VO do antibiótico Doxiciclina visando reduzir o risco de infecção da população 
exposta (Rio Grande do Sul, 2024).

Segundo o informe epidemiológico de 18/07/24, fornecido pelo Centro Estadual de Vigilância em Saúde 
(Cevs), foram notificados 7129 casos de leptospirose no estado do Rio Grande do Sul entre os períodos de abril 
e julho de 2024. Desses casos, 675 já foram confirmados e 3473 estão sob investigação. A Leptospirose foi 
a doença com maior quantidade de notificações dentre os seis agravos analisados no contexto das enchentes, 
ocasionando 26 óbitos confirmados (CEVS/SES-RS, 2024).

Fonte: CEVS/SES-RS, Informe Leptospirose - 18/07/24.

Um estudo realizado em seis municípios dessa região, com altas incidências da doença entre 2000 e 2015, 
analisou a tendência da leptospirose e os fatores climáticos e ambientais associados. Os anos de 2008 e 2011 
tiveram os maiores índices de casos, principalmente no verão. Observou-se uma diminuição de 3,21% ao ano 
da incidência da doença. Os principais fatores associados foram o número de dias de chuva, a temperatura 
máxima e a ocorrência de enxurradas e inundações. Os impactos desses fatores variaram entre os municípios, 
com interações significativas que mostraram que os efeitos das inundações não eram uniformes em todas as 
localidades (Silva, 2022).

A leptospirose é uma doença presente em quase todo o mundo, exceto nas calotas polares. Nos países 
desenvolvidos, ela ocorre devido à exposição durante atividades de lazer e trabalho. Já nos países em desenvol-
vimento, está relacionada principalmente a condições inadequadas de saneamento. Chuvas intensas e inunda-
ções aumentam o risco de transmissão. As mudanças climáticas, amplamente reconhecidas, têm causado mais 
inundações, que afetam desigualmente as populações, sendo mais prejudiciais para aquelas com menor acesso 
a saneamento, educação e renda. A construção urbana planejada poderia mitigar esses efeitos. É importante 
monitorar e diagnosticar os riscos ambientais associados às inundações (Silva, 2022).
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O crescimento urbano desordenado contribui significativamente para a ocorrência de leptospirose. Este 
estudo revelou que municípios com alta proporção de domicílios usando fossas e que enfrentaram três ou mais 
inundações tiveram as maiores taxas de incidência da doença. No Brasil, 94% das residências têm água en-
canada, mas apenas 56% têm esgotamento adequado, resultando em uma gestão inadequada da água (Gracie, 
2021).

Devido a sua posição geográfica o Rio Grande do Sul apresenta um clima subtropical onde o verão é 
intenso e os invernos são rigorosos, assim tornando o ambiente propício para chuvas voluptuosas que podem 
gerar diversos problemas ambientais como enchentes, enxurradas, lixo e deslizamentos de terra, isso misturado 
com os roedores espalhado pela região provocam um aumento no contágio pela doença (Brasil, 2024). 

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido a partir da abordagem qualitativa do tipo descritiva, por meio de uma revi-
são integrativa da literatura  (RIL),  produzida a partir dos achados nas publicações nacionais em periódicos, 
estudos  e artigos de representatividade na área de enfermagem relacionados a leptospirose, indexados nas 
plataformas de pesquisa eletrônica Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), interrelacionada a Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (Medline)  dentro do período delimitado para esta pesquisa, em português e inglês, sendo escolhidos no 
final 6 artigos que respondiam aos objetivos propostos.

A revisão integrativa de literatura, de acordo com Gil (2008, p. 50) “é desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.

Esta revisão integrativa de literatura (RIL), respeita os princípios éticos e legais da pesquisa, referentes à 
fidedignidade nas ideias dos autores e no respeito à autenticidade de suas definições e conceitos nos estudos e 
recomendações analisadas.

Na pesquisa inicial na base de dados da BVS, foram encontrados 123 artigos, onde, após leitura completa 
e refinamento, foram selecionados 11, conforme o fluxograma a seguir, após leitura de título e resumo, sobra-
ram 6 artigos escolhidos, sendo 3 da MEDLINE e 3 da LILACS. Ao final da seleção ficaram 6 artigos incluídos 
nesse estudo, correlacionados com a proposta do tema e os objetivos.

Foram incluídos no estudo artigos dos últimos 5 anos e pesquisas comprovadas de autores sobre a rela-
ção de enchentes e leptospirose. O estudo foi baseado em combinações de palavras-chave, com o intuito de 
delimitar a pesquisa, cujos descritores, “Enchetes”, “Leptospirose” e “Rio Grande do Sul” com a utilização do 
operador booleano AND, excluindo os resultados em revisões sistemáticas gratuitas, selecionando artigos de 
campo publicados na língua portuguesa e na língua inglesa.

Foram excluídos os artigos de revisão de literatura, artigos repetidos e artigos que não se enquadram para 
responder os objetivos propostos. 

Com relação aos benefícios do estudo, espera-se analisar a atuação do enfermeiro no cuidado ao paciente 
infectado por leptospirose, ressaltando sua transmissibilidade e complicações, visando descrever a assistência 
de enfermagem.

Os dados foram analisados de acordo com o seu conteúdo. Sendo assim, foi utilizada a técnica de Análise 
de conteúdo de Bardin (2001, p.38) o qual refere: como um “conjunto de técnicas de análise das comunicações 
que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nº Título Autores  Ano Objetivo Resultado 

1 
Análise espaço -tem-
poral da leptospirose 
no Brasil e sua rela-
ção com inundações

Alice Nardoni 
Marteli; Laurindo 

Antonio Guas-
selli, Décio Dia-
ment;  Gabriele 
Ozório Wink; 

Vitor Vieira Vas-
concelos.

2022 

Analisar a presença de aglo-
merados de 

leptospirose e sua distribuição 
espacial e temporal de 2007 a

2017 no Brasil.

No Brasil, dos 5,570 municípios, 
2,600, tiveram diagnóstico confir-
mado de leptospirose entre 2007 e 
2017, totalizando 42.310 ocorrên-

cias.

2 
Leptospirose em 

uma cidade do sul do 
Brasil 

Livia Maria 
Bereta dos Reis; 
Marina Martins 
Borges; Marcela 
Torrubia de Oli-
veira Rezende; 
Letícia Oliveira 

de Menezes

2022 

 Analisar o perfil das pessoas 
que contraíram leptospirose 
e seu desfecho no município 
de Pelotas/RS no período de 

2007 a 2017.

 Foi possível observar que a preva-
lência da doença foi maior em indi-
víduos com baixa escolaridade, do 

sexo masculino, brancos e residentes 
de zona urbana.

3

Análise espacial e 
temporal da ocorrên-
cia de leptospirose 
em Santa Catarina 
e sua relação com 

fatores climáticos e 
ambientais 

Ana Elisa Pereira 
da Silva 2020

Descrever a ocorrência da 
leptospirose no tempo, no 
espaço e no espaço-tempo, 

principalmente em situações 
de desastres naturais, e identi-
ficar fatores associados a esta 
ocorrência em Santa Catarina.

Fatores associados foram o número 
de dias de chuva, a temperatura 

máxima, a presença de inundação, 
que causou diferente impacto entre 
os municípios, e a presença de en-

xurrada.

4
Fatores sociais geo-
gráficos e vulnerabi-
lidade à leptospirose 

no sul do Brasil

Alessandra Jaco-
melli Teles, Bian-
ca Conrad Bohm,  
Suellen Caroline 
M. Silva, Fábio 

Raphael P. Bruhn 

2023

Investigar a incidência e leta-
lidade da 

leptospirose no Rio Grande do 
Sul e descrever a relação entre 
incidência, letalidade e outros 

indicadores de vulnerabili-
dade 

socioambiental no estado.

Embora toda a população fosse sus-
cetível, indivíduos de cor branca, do 
sexo masculino, pessoas em idade 
produtiva, além de indivíduos com 

menor escolaridade, foram mais 
afetados pela doença.

5

Análise espaço-tem-
poral da incidência 

de leptospirose e sua 
relação com indica-
dores hidroclimáti-
cos no nordeste da 

Argentina

María S López; 
Gabriela V 

Müller;  Miguel 
A Lovino;  An-
drea A Gómez;  
Walter F Sione;  
Luis Aragonés 

Pomares

2019

Analisar a distribuição espa-
cial e temporal da leptospirose 
e avaliar os fatores hidrocli-
máticos que dão origem aos 
surtos no nordeste da Argen-

tina. 

A leptospirose impacta de forma 
severa e frequente a região da NEA. 

A pesquisa realizada investigou a 
distribuição temporal e espacial da 
doença, além de avaliar as estações 
do ano (verão e outono) e os fatores 

hidroclimáticos, como a precipi-
tação mensal total, o nível mensal 
dos rios e o índice de Níoo, que 

contribuem para os surtos na NEA. 
Os fatores hidroclimáticos variam 
conforme diferentes escalas espa-

ciais. No âmbito provincial, o índice 
ONI aparenta indicar um aumento 

na incidência de leptospirose.

6

Leptospirose sob o 
radar bibliométrico: 
evidência para um 
círculo vicioso de 

negligência

Cyrille Goa-
rant, Mathieu 

Picardeau, Serge 
Morand, K Marie 

McIntyre

2019

Neste estudo sistemático, 
que abordou a sensibilidade 
climática, foi elaborada uma 
estratégia de priorização que 

utilizou as pontuações do 
índice H para classificar os 
patógenos em termos de seu 
impacto “superior” (ao invés 

de focar nas doenças).

A leptospirose, uma condição séria e 
que pode levar à morte, encontra-se 
no cruzamento de diversos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-

vel. Ela ainda impõe um pesado far-
do às populações mais suscetíveis, 
especialmente àquelas em regiões 

do mundo em desenvolvimento que 
carecem de infraestrutura de saúde 
adequada, tudo isso em meio a uma 
quase total indiferença. É urgente 
romper com esse ciclo de descaso.

Fonte: próprio autor
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O presente estudo buscou compreender os casos de leptospirose notificados pelo mundo com enfoque no 
Rio Grande do Sul analisando seus principais dados, criando assim as seguintes categorias: Categoria 1- Lep-
tospirose e sua contágio; Categoria 2- Desastres naturais que disseminam a contaminação pela leptospirose; 
Categoria 3- O enfermeiro frente ao paciente infectado pela leptospirose.

Categoria 1- Leptospirose e seu contágio

Goarant (2019); Teles (2024) afirmam que a leptospirose é uma doença zoonótica bacteriana do tipo 
leptospira transmitida pela urina do rato, que se divide em vários tipos contudo a com o índice H mais alto foi 
a Leptospira interrogans (índice H = 45) que afeta boa parte do mundo. contudo é uma doença que afeta em 
grande parte as populações mais vulneráveis de baixa renda onde as pessoas que residem em locais inadequa-
dos já que nesses locais o saneamento básico é precário e existe um grande excesso de roedores pode aumentar 
a chance de contágio. Reis et al. (2022) completa dizendo que a leptospirose em sua forma mais leve pode ser 
assintomática ou confundida com outras doenças devido suas sintonias parecidas como febre, dor de cabeça, 
náusea, dor no corpo tirando muitas vezes um diagnóstico equivocado. Os casos geralmente aumentam no ve-
rão e outono devido a grande quantidade de chuvas, causando assim maior exposição das pessoas à doença, já 
que em temperaturas mais quentes a bactéria sobrevive mais tempo e se dissemina mais facilmente. 

Marteli et al. (2022) aponta que durante os anos de 2007 a 2017 no Brasil foram registrados 42.310 casos 
de leptospirose em cerca de 2.500 municípios, e obteve uma média anual de 3.846 casos. Foi observado que 
houve uma alta ocorrência de clusters hh nas regiões do norte e sul do país os municípios com maiores registros 
foram Santa Vitória do Palmar/RS, Pacoti/CE e Cruzeiro do Sul/ AC. O município de Rio Branco/ AC apre-
sentou o maior número de ocorrências em clusters HH. Reis et al. (2022) afirma que no município de Pelotas 
nos anos 2007 e 2017 foi confirmado um total de 128 casos. Foi notado uma prevalência maior em homens 
85,9%. Sua pesquisa aponta que a dificuldade de subnotificação e informação incompletas foi um obstáculo 
nos registros. 

Silva (2020) completa que no município de Santa Catarina entre 2011 a 2015 evidenciou que a leptospi-
rose foi dominante entre os homens nas idades entre 15 e 69 anos. As taxas se modificaram ao longo do tempo 
com picos em 2008 e 2011. Foi localizado através da geocodificação que grande parte dos casos estavam 
centralizados em zonas urbanas e pertos de corpos d’água. Teles et al. (2023) destaca que nos anos de 2010 
e 2019 no Rio Grande do Sul obteve um registro de 4.760 casos decorrentes da leptospirose com 238 óbitos 
registrados e teve uma média de 5% de mortalidade. O maior número ocorreu entre os homens 87,1%, e em 
indivíduos de cor branca 88,6%, às idades mais afetadas foram entre 20 e 50 anos.

Categoria 2- Desastres naturais que disseminam a contaminação pela leptospirose

Marteli et al. (2022) e Reis et al. (2022) incluem que os desastres naturais como as inundações exerceram 
um papel fundamental no espalhamento da leptospirose, e no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, as áreas 
com inundação foram detectadas como o principal ponto para o contágio da leptospirose. Reis et al. (2022) 
acrescenta que o clima subtropical contribui para a disseminação da doença, dando como exemplo a cidade de 
Pelotas/RS que possui um clima seco e chuvoso e possui um terreno mais propensos a enchentes não tendo um 
bom escoamento, além de ter uma taxa de contaminação ser mais alta no meio urbano do que no rural já que 
no meio urbano os roedores principais portadores da doença se encontram com mais facilidade.

Silva (2020) ressalta que em Santa Catarina o alto índice foi relacionado às áreas que apresentam os 
maiores riscos aos desastres naturais, como deslizamentos de terras e água contaminadas. As áreas estudadas 
apresentam grande risco hidrológico e de movimento de massa. Teles et al. (2023) completa que grande parte 
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do contágio da doença se dá mais em região domiciliar do que em regiões de trabalho, no Rio Grande do Sul 
foi apontado os fatores de risco através do contato com a roedores forças córregos armazenamento incorreto 
de alimentos foi definido como um fator para o grande risco de morte. Os fatores ambientais e hábitos podem 
influenciar na mortalidade da doença.

Categoria 3- O enfermeiro frente ao paciente infectado pela leptospirose

Wanderley (2006) e Quemel et al. (2019) apontam como é importante que o enfermeiro faça uma anam-
nese abrangente da parte clínica e do histórico do paciente, onde possivelmente ele foi exposto e faça a realiza-
ção dos exames laboratoriais que são fundamentais como o hemograma, a função renal, a função hepática e a 
urina. Fazer a observação do estado clínico do paciente com sintomas como febre, icterícia e dores abdominais. 
A avaliação correta é crucial para a confirmação do diagnóstico do paciente.

Wanderley (2006) e a Nota Técnica SES/RS/2024 consentem que o tratamento deve ser iniciado a partir 
do momento em que surgirem os primeiros sintomas. A antibioticoterapia é mais eficaz quando começa a ser 
administrada nas primeiras semanas após o início dos sintomas. Os antibióticos indicados como doxiciclina e 
azitromicina são recomendações na nota técnica e reforçam as recomendações gerais discutidas por Wanderley 
(Sociedade Brasileira de Infectologia; Sociedade Gaúcha de Infectologia; Secretaria da Saúde do Estado do 
Rio Grande do Sul, 2024).

Wanderley (2006) e Quemel et al. (2019) afirmam que é importante fornecer educação em saúde para 
familiares e pacientes.  Recomendam fazer a orientação sobre o que é a leptospirose, os sintomas da doença, 
como é feito o diagnóstico, o que causa ela, como é feita a transmissão. Como fazer a realização de técnicas 
higiênicas no ambiente para reduzir os riscos de uma nova contaminação e acabar com os pontos que atraem 
os roedores 

Wanderley (2006) aponta a importância de ter o registro de todas as avaliações, respostas ao tratamento, 
para garantir a continuidade e a qualidade do cuidado (Sociedade Brasileira de Infectologia; Sociedade Gaúcha 
de Infectologia; Secretaria da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul, 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo apontou como a leptospirose pode ser uma doença infecciosa grave, principalmente 
nos pontos afetados pelos desastres naturais, como as enchentes que contribuem para a disseminação da bacté-
ria. Os dados epidemiológicos que foram analisados comprovam que os locais afetados pelas enchentes, como 
o Rio Grande do Sul, sofrem pelo aumento expressivo nos casos de leptospirose e uma preocupação de saúde 
pública e vigilância sanitária. 

Tendo em vista que os números expressivos de casos no RS após as inundações ocasionadas, sendo essa 
uma doença com alto índice de letalidade e complicações, o estudo buscou ressaltar o papel do enfermeiro no 
cenário atingido, o perfil epidemiológico dos pacientes infectados, a transmissibilidade da doença e como os 
desastres naturais impactam na saúde da população e propagação de doenças.

 Além disso, se observa que o saneamento básico quando eficaz nas cidades urbanas que foram apon-
tadas com maior índice de contágio diminui os casos de leptospirose quando ocorre chuvas que ocasionam 
enchentes.  
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Área temática: Engenharia Organizacional.

RESUMO

No mundo atual o que mais se preza é qualidade de vida, conforto e segurança. Em contradição a isso, 
atualmente na cidade de Guapimirim existem diversas irregularidades nas linhas férreas do município prejudi-
cando a população em geral. Para chegar a essa conclusão basta ir até cruzamentos e estações ferroviárias do 
município e entender a não conformidade com as seguintes normas: ABNT NBR 16.447 e NBR 14.020 – que 
serão a base dessa pesquisa. Como principal objetivo, tem-se a correção de irregularidades e melhorias em sua 
estrutura em busca de acessibilidade a todos. Durante as pesquisas foi visto o Projeto de Lei 1.066/23, que visa 
a obrigatoriedade de instalação de cancelas nos cruzamentos, o que de fato irá trazer mais segurança nesses 
pontos. Além disso, recentemente a Prefeitura da cidade já providenciou a instalação de sinalização visual e 
sonora no cruzamento da Parada Modelo, que apresenta um grande fluxo de veículos e pedestres. Sendo assim, 
já tem-se um passo em direção a melhorias para toda a população.

Palavras-chave: Linhas férreas; Acessibilidade; segurança.
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Área temática: engenharia organizacional.

RESUMO

Como atividade da disciplina de Transportes do curso de Engenharia Civil do UNIFESO, foi orientado 
aos estudantes que apresentassem uma análise sobre as paradas de ônibus no centro da cidade em Teresópolis/
RJ. Os pontos de ônibus são o primeiro contato das pessoas com o sistema de transporte público coletivo. Foi 
proposto ao grupo analisar as paradas de ônibus das avenidas Lúcio Meira e Feliciano Sodré (Reta) no municí-
pio de Teresópolis, entregando um amplo diagnóstico com base nas NBR 9050 (Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos) e NBR 16537 (Acessibilidade – Sinalização tátil no piso – Dire-
trizes para elaboração de projetos e instalação). Foi levado em consideração os problemas diários enfrentados 
pelos usuários, sobretudo os portadores de algum tipo de deficiência. Foram analisados 15 pontos em um tra-
jeto de 2,3 km de extensão e verificou-se que a estrutura inadequada e a falta de acessibilidade constituem os 
principais desafios. Através desse diagnóstico baseado nas normas regulamentadoras de acessibilidade, espe-
ra-se que haja o desenvolvimento de um projeto que promova a renovação e a padronização das estruturas dos 
pontos de ônibus, alcançando assim, o principal objetivo do trabalho: mais segurança e conforto à população. 
Infelizmente, o resultado do diagnóstico foi preocupante. Os dados coletados mostram que nenhum dos pontos 
do trecho analisado cumprem totalmente os requisitos de um ponto ideal. 

Palavras-chaves : ônibus; diagnóstico; acessibilidade. 
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ESTRADA ALTERNATIVA DE LIGAÇÃO - RUA NOVA 
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Thamires Cardoso,  thamirescardosoo@outlook.com.br, Discente Engenharia Civil

Bruno Ramos, Discente Engenharia Civil

Dirceu Bussolaro, Discente Engenharia Civil

Marcele Oliveira,Discente Engenharia Civil

Pedro GarridoDiscente Engenharia Civil

Centro Universitário Serra dos Órgãos Campus Teresópolis

RESUMO

Este documento relata o projeto que consiste em prover melhor fluidez no trânsito da cidade de Teresó-
polis – RJ, fornecendo uma rota alternativa para os usuários, permitindo que evitem áreas congestionadas e 
reduzam o tempo gasto no trânsito. O trajeto irá conectar a rua Nova Friburgo com a Rua Tenente Luiz Mei-
relles, o projeto contempla o alargamento da via, inclusão de pavimento e trilho para circulação de bondinhos, 
provendo uma alternativa de transporte além de uma viagem meramente turística pelas ruas Nilza Chiapeta, 
pela Av. Ricardo Haddad, Rua Jaguaribe, Rua Jequié e a Rua Alameda Nilo Tavares. E ainda a ampliação de 
uma ponte (sob o Rio Paquequer) já existente no percurso, para que assim, seja possível comportar o grande 
fluxo no percurso de acesso ao centro da cidade (Várzea). O objetivo é diminuir o trânsito da cidade e melhorar 
a eficiência e a fluidez do sistema de transporte, reduzindo o congestionamento nas vias principais e propor-
cionando rotas alternativas para os motoristas. Isso pode resultar em uma série de benefícios como, redução do 
tempo de trajeto, melhoria da qualidade do ar e melhoria na economia local. O objetivo principal é reduzir o 
tempo de trajeto estabelecendo a meta específica para a redução do tempo médio de trajeto dos motoristas na 
cidade, uma redução de 20% no tempo de trajeto em horários de pico até o final do ano. Aumentar a utilização 
da estrada de ligação e a área explorada pela prefeitura com a feira agroecológica de Teresópolis, funcionando 
na antiga fábrica Sudamtex, na Várzea. Estabelecendo a meta para aumentar a utilização da estrada de ligação, 
alcançar uma taxa de utilização de 50% nos primeiros seis meses após sua inauguração. Com as seguintes 
ações estratégicas, o engajamento das áreas, envolvendo os residentes, empresas locais, organizações da socie-
dade civil e outras partes interessadas no processo de planejamento e tomada de decisões. Realizar consultas 
públicas, audiências e workshops para coletar feedback, identificar preocupações e obter apoio para o projeto 
de estradas de ligação. Desenvolver o projeto detalhado para a estrada de ligação, considerando aspectos como 
design viário, integração com a rede existente, segurança viária, acessibilidade para pedestres e ciclistas, e mi-
nimização de impactos ambientais. Garantir a coordenação eficiente entre os diferentes órgãos governamentais 
e contratantes envolvidos na construção da estrada de ligação.

Palavras-chave: Rota alternativa em Teresópolis; Fluidez no trânsito; Economia local;
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RESUMO
Os sistemas de transporte do município de Teresópolis apresentam constantes e antigos desafios quanto aos aspec-

tos de mobilidade. Congestionamentos cada vez mais frequentes aliados à fragilidade do transporte público ilustram o 
cenário cada vez mais caótico. Nesta abordagem, os aplicativos de transporte vêm contribuindo como uma forma com-
plementar de transporte (Lima, 2018). Este estudo tem como meta o estudo qualitativo das redes de transporte, que são 
essenciais para a sociedade moderna (Françozo, 2016). O público-alvo é composto pelos usuários do ambiente FESO, 
quais sejam: funcionários, estudantes ou usuários dos sistemas ofertados pela Instituição. O trabalho também propõe a 
análise qualitativa de viabilidade de um aplicativo mobile para os usuários do sistema FESO. Foi realizado um estudo 
criativo para a idealização de um aplicativo mobile utilizando apenas recursos da própria instituição. Além disso foram 
realizados estudos qualitativos do Transporte em Teresópolis, com vistorias a pontos de ônibus e comparações entre va-
lores ofertados por aplicativos de transporte convencionais como ônibus, Uber e 99. Foi constatado o potencial sucesso 
da ideia. Primeiramente, foi observada a viabilidade da ideia quanto à necessidade da população analisada, uma vez que 
tanto alunos como colaboradores encontram dificuldades de mobilidade. Verificou-se durante a fase preliminar que o 
surgimento dos aplicativos de transporte proporcionou uma nova forma de mobilidade (Neto et al, 2019). Foi também 
analisada a possibilidade da programação de todo o ambiente de produção do aplicativo com recursos da faculdade, 
através da mão-de-obra possibilitada pelos alunos dos cursos de Engenharia Civil e Ciência da Computação. Por fim, 
em breve pesquisa entre os acadêmicos dos cursos, foi constatado que a ideia é promissora, tendo usuários interessados 
no uso e no desenvolvimento de toda a ideia. O projeto garante os objetivos firmados pela Instituição quanto ao desen-
volvimento tecnológico e social da população de Teresópolis como também garante os aspectos pedagógicos previstos 
nas grades curriculares dos cursos de graduação.

Palavras-chave: Transporte, Mobilidade, Cidades Inteligentes.
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PROPOSTA DE IMPLEMENTAÇÃO DE UM 

TELEFÉRICO
RodrigoMartins Albacete - rodralba11@gmail.com, discente, Engenharia Civil, UNIFESO.

Brian Souza da Rosa, discente, Engenharia Civil, UNIFESO.

Isabella Pimentel Machado, discente, Engenharia Civil, UNIFESO.

Lucas do Amaral Barreiro, discente, Engenharia Civil, UNIFESO.

Natália Soares da Silva, discente, Engenharia Civil, UNIFESO.

Área temática: engenharia organizacional

RESUMO

Teresópolis, localizada na região serrana do Rio de Janeiro, enfrenta desafios significativos de mobilidade 
urbana devido ao seu terreno montanhoso e à crescente demanda por transporte eficiente. O aumento do tráfe-
go e da poluição, especialmente em períodos de alta temporada turística, tem sobrecarregado a infraestrutura 
de transporte existente. A proposta de implementação de um teleférico surge como uma solução inovadora para 
esses problemas, oferecendo uma alternativa sustentável e integrada para melhorar a mobilidade e promover o 
desenvolvimento turístico Este estudo visa a implementação de um sistema de teleférico em Teresópolis, com 
o objetivo de facilitar o deslocamento de residentes e turistas, reduzir os impactos ambientais do transporte 
urbano e fortalecer o setor turístico local. Este estudo foi realizado através de pesquisas em artigos e estudos 
sobre sistemas de teleféricos urbanos em cidades similares, estudo de projetos de mobilidade urbana sustentá-
vel e dados demográficos e turísticos de Teresópolis fornecidos por órgãos municipais e estaduais e consultas 
a especialistas em engenharia de transporte e urbanismo. A implementação de um teleférico em Teresópolis 
oferece uma solução viável e sustentável para os desafios de mobilidade urbana, proporcionando benefícios 
significativos para moradores e turistas, além de promover a preservação ambiental e o desenvolvimento eco-
nômico da cidade. Com um planejamento cuidadoso e envolvimento comunitário, o teleférico pode posicionar 
Teresópolis como um modelo de mobilidade urbana integrada e sustentável.

Palavras-chave: Teleférico; Mobilidade Urbana; Transporte.
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RESUMO

Este trabalho apresenta uma pesquisa detalhada sobre as ações e esforços necessários no projeto de estru-
turas portuárias e marítimas, com foco nos esforços gerados pela amarração e atracação de navios. A investi-
gação inclui uma revisão extensa da literatura especializada nacional, analisando os esforços decorrentes das 
operações de atracação. Serão explorados diferentes tipos de terminais, assim como componentes essenciais 
para o funcionamento desses portos, como: dolfins de amarração e atracação, molhes, quebra mares, defensas 
e cabeços. A pesquisa também avaliou códigos normativos utilizados para determinar as cargas atuantes nas 
estruturas portuárias e destacou a importância da escolha adequada do código normativo para cada projeto. 
Sugere-se uma abordagem integrada que combine teoria e prática, considerando normas e regulamentos ade-
quados para cada contexto específico, visando o desenvolvimento de projetos portuários e marítimos mais 
seguros, eficientes e alinhados com as melhores práticas internacionais.

Palavras-chave: Obras portuárias; estruturas portuárias; obras marítimas, estruturas marítimas.

mailto:thamirescardosoo@outlook.com.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

353

INTRODUÇÃO

Neste trabalho são abordadas questões relacionadas a projetos portuários e marítimos. As atividades por-
tuárias e marítimas abrangem projetos que envolvendo a construção, ampliação, manutenção ou aprimora-
mento de infraestruturas portuárias, estruturas ancoradas fixas e estruturas flutuantes, fixas ao longo de costas 
oceânicas e de grandes rios e lagos, além das obras da categoria offshore, como portos marítimos, fluviais ou 
lacustres, cais, píeres, docas, terminais de contêineres, instalações de carga e descarga, dragagem de canais 
navegáveis, construção de quebra-mares, entre outras estruturas. 

O estudo tem importância na análise de considerações acerca dos aspectos normativos de obras portuárias 
e marítimas. Para tanto, neste trabalho, foi realizada uma pesquisa das normas referentes ao assunto estudado 
e posterior uma análise e considerações. Os resultados apontam para a ausência de documentos normativos 
abrangentes tanto nacionalmente quanto internacionalmente, assim como a presença de normas obsoletas que 
não foram substituídas, evidenciando a necessidade de maior padronização técnica por parte da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) nesse campo.

JUSTIFICATIVA

Considerando a importância das obras portuárias para a economia do país, é vital que este tópico seja 
amplamente divulgado. No entanto, percebe-se uma lacuna significativa na maneira como esse assunto é abor-
dado durante a formação em engenharia civil, assim como nos recursos educacionais e técnicos disponíveis. A 
oportunidade de participar de projetos nessa área destacou a urgência de um acervo bibliográfico atualizado so-
bre o assunto, especialmente no que se refere às metodologias utilizadas na elaboração de projetos portuários.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo deste trabalho é realizar considerações acerca dos aspectos normativos de obras portuárias e 
marítimas.

Objetivos específicos

•    Os objetivos específicos deste trabalho são:
•    Pesquisar textos da literatura acadêmica relativos a obras portuárias e marítimas; 
•    Analisar os elementos auxiliares com ênfase em estruturas como dolfins de amarração e atracação, 

molhes, quebra-mares, defensas e cabeços; 
•    Investigar as solicitações enfrentadas por cada tipo de estrutura, considerando fatores como ações e 

esforços sofridos;
•    Contribuir para o avanço do conhecimento no campo da engenharia portuária e marítima 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os portos têm um papel fundamental na economia de um país, pois são responsáveis por grande parte 
da distribuição da produção em larga escala (Amador Júnior, 2006, p. 4). As instalações portuárias conectam 
diferentes modais de transporte - terrestre, rodoviário, ferroviário e aquaviário - facilitando a carga e descarga 
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eficiente e rápida das embarcações. No Brasil, os portos desempenham um papel vital no avanço econômico 
do país, aproveitando os 7.367 km de costa voltados para o Oceano Atlântico, e que se estendem por mais de 
8.500 km, incluindo contornos costeiros adicionais, como baías e enseadas (Alfredini e Arasaki, 2009, p. 3). 
Ademais, o país conta com cerca de 40.000 km de hidrovias (Moraes, 2008, p. 4), o que fortalece ainda mais a 
infraestrutura aquaviária nacional. 

Os terminais portuários são fundamentais para a operação dos portos, permitindo a movimentação e o 
armazenamento de diversos tipos de carga. Os principais tipos de terminais portuários incluem terminais de 
carga geral, terminais de contêineres, terminais de granel sólido, terminais de granel líquido, terminais de 
passageiros e terminais de veículos. Além das estruturas principais dos terminais, existem vários acessórios 
e estruturas auxiliares, como dolfins de amarração e atracação, molhes, quebra-mares, defensas e cabeços, 
essenciais para garantir a segurança e a eficiência das operações portuárias. Essas estruturas portuárias estão 
sujeitas a diversas ações e esforços que afetam sua integridade e funcionalidade. Compreender esses esforços 
é essencial para o dimensionamento e projeto adequado dessas estruturas.

Dolfins de amarração e atracação

Conforme a Norma Brasileira Regulamentadora (NBR) 9782:1987 (cancelada em 2015), os dolfins de 
amarração são estruturas isoladas geralmente de aço ou concreto, pensionadas no mar ou ao longo das margens 
dos portos, utilizados para amarrar os navios de forma segura, fornecendo pontos de ancoragem para amarras, 
garantindo que os navios permaneçam estáveis enquanto atracados. Similares aos dolfins de amarração, os dol-
fins de atracação são localizados de maneira que os navios possam encostar e fixar-se diretamente, sua função 
é facilitar o processo de atracação dos navios, fornecendo pontos de contato seguro onde os navios podem se 
fixados durante as operações de carga e descarga, de forma precisa e segura ao longo do cais.

 As ações e esforços principais de dolfins de amarração e atracação (Figura 1) consistem em forças de 
amarração, forças de impacto, forças hidrodinâmicas e cargas ambientais. Por força de amarração entende-se 
como as tensões impostas pelos cabos de amarração dos navios, que podem ser significativas devido à carga 
de tração. Já as forças de impactos, são aquelas causadas pelo contato direto dos navios durante a atracação. 
As forças hidrodinâmicas, por sua vez, se referem às pressões exercidas pela água em movimento ao redor dos 
dolfins. E por fim, as cargas ambientais incluem ventos, ondas e correntes que podem aplicar cargas adicio-
nais nas estruturas.

Figura 1 – Dolfins de amarração e atracação

Fonte: Infra Engenharia (2021)
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Molhes

Os molhes (Figura 2) são estruturas construídas para proteger os portos contra as forças das ondas e 
correntes, sua função é reduzir o impacto das ondas, proteger a área portuária e proporcionar águas calmas 
para atracação segura dos navios, conforme a NBR 9782:1987 (cancelada em 2015). Suas ações e esforços se 
referem às forças de impactos originadas das ondas, assim como as forças de correntes, e cargas estáticas e sís-
micas. De modo que as forças de impacto das ondas são energia formada pelas ondas que se quebram sobre 
a estrutura, impondo cargas dinâmicas significativas. Bem como, as forças de correntes são constituídas pelas 
pressões aplicadas por correntes marítimas que podem causar erosão e deslocamento. A carga estática, por 
sua vez, se forma devido ao peso próprio da estrutura e dos materiais de construção utilizados, como rochas e 
concreto. E a carga sísmica se desenvolvem aos esforços adicionais em regiões propensas a terremotos.

Figura 2 – Molhe, Porto de Suape, Recife

Fonte: Jornal Cana (2016)

Quebra-mares

Segundo a NBR 9782:1987 (cancelada em 2015), quebra-mares (Figura 3) se originam a estrutura simila-
res aos molhes, posicionadas para quebrar a força das ondas antes que elas atinjam a área portuária, sua função 
é reduzir a energia das ondas, protegendo a infraestrutura portuárias e garantindo operações seguras e eficien-
tes. As ações e esforços que essa estrutura sofre são as forças das ondas, pressão hidrostática, forças de corrente 
e carga de sedimento. As forças das ondas são formadas pela energia das ondas que atingem o quebra-mar, 
podendo causar danos significativos as estruturas expostas a essa energia. Bem como, a pressão hidrostática, 
formada pela coluna de água ao redor da estrutura. E as forças de correntes são decorrentes aos esforços adi-
cionais devido ao movimento das correntes. Assim como a carga de sedimento que a estrutura sofre devido ao 
acúmulo de sedimento que pode alterar a estabilidade estrutural.

Figura 3 - Quebra Mar, Superporto do Açu

Fonte: CDL Campos (2010)
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Defensas

Notadamente, na NBR 9782:1987 (cancelada em 2015), as defensas (Figura 4) são dispositivos instala-
dos ao longo dos cais para absorver o impacto dos navios durante a atracação. Sua função é proteger tanto os 
navios quanto as estruturas do cais, absorvendo e dissipando a energia de impacto. Com isto, as defesas sofrem 
ações e esforços como a força de impacto dos navios, quando a energia cinética destes navios se aproxima do 
cais e entra em contado com a defensa. Já as cargas ambientais incluem efeitos de vento, marés e corrente que 
podem influenciar a eficiência das defensas.

Figura 4 – Defensas

Fonte: CTC Infra (2023)

Cabeços de amarração

Segundo a NBR 9782:1987 (cancelada em 2015), cabeços de amarração são as estruturas robustas fixas 
ao cais para pender as amarras dos navios, sua função é fornecer pontos seguros para amarrar os cabos dos 
navios, garantindo sua estabilidade enquanto atracados, essa estrutura sofre ações e esforços como forças de 
tração, carga cíclicas e carga estática. A força de tração é causada pelos cabos de amarração dos navios, que 
aplicam cargas de tração significativa. De outro modo, recebe cargas cíclicas em repetidas tensões e alívios de 
carga devido ao movimento dos navios e variações ambientais. E por sua vez, o peso próprio do cabeço e sua 
fixação ao cais forma a carga estática�

Figura 5 – Cabeços

Fonte: Copabo Infra (2020)
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Quadro normativo brasileiro

Desde 2017, quando a NBR 13246:1995 foi cancelada, o Brasil está sem uma legislação que determina 
os requisitos mínimos no projeto de estruturas portuárias, marítimas, fluviais e lacustres. Visto que em julho 
de 2017 foi publicado uma nova versão, porém, em dezembro de 2017 esta versão também foi cancelada. Isso 
levou à utilização de normas de diferentes países para os novos portos construídos nesse período, resultando 
na falta de uniformidade nos dados.

Parâmetros normativos 

O texto da nova norma foi submetido à Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) após várias 
reuniões conduzidas entre 2021 e 2022 pelo GT Ações e Projetos em Estruturas Portuárias, Marítimas e Flu-
viais, formado pelo comitê especial de estudo (CEE) 231. Para o engenheiro Casagrande, essa é uma medida 
de extrema importância para o setor. “A infraestrutura portuária é essencial para o crescimento do país e tem 
a perspectiva de receber mais de R$ 30 bilhões em investimentos nos próximos anos. Com a norma em vigor, 
poderemos obter uma maior eficiência e confiabilidade nos projetos de novas obras e ampliações, além de uti-
lizar cargas que impactem positivamente nas operações dos portos brasileiros”, destaca. Segundo o engenheiro 
Casagrande, essa ação é de extrema relevância para o segmento, já que, desde 2015 até 2023, mais de R$ 5 
bilhões foram aplicados em melhorias portuárias sem seguir um padrão nacional específico, resultando na falta 
de uniformidade nessas construções.

 Esta norma define critérios para o desenvolvimento de projeto de estruturas portuárias marítimas, fluviais 
e lacustres. Além disso, ela determina os valores representativos das forças que devem ser levados em conta 
durante o projeto, os quais são relevantes para as estruturas de atracação e amarração.

Os principais pontos da nova norma incluem:
•    Compatibilização da NBR 19782:2024 sobre estruturas portuárias, com a NBR 8681, sobre ações e 

segurança nas estruturas com a NBR 8681:2003.
•    Revisão das formulações e coeficientes de amarração e atracação.
•    Inserção da obrigatoriedade da avaliação técnica de projeto (ATP).
•    Inclusão de anexos sobre durabilidade das obras, mudança de vocação de terminais portuários, revi-

talização e inspeção de terminais.
•    Fixação dos valores representativos das ações a serem considerados no projeto aplicáveis às estrutu-

ras de atracação e amarração.
•    Não tem aplicação paras as estruturas de molhes e quebra-mares.

Conforme mencionado no projeto ABNT/CEE-231, 2° Projeto ABNT NBR 19782 de maio de 2024, capí-
tulo 2 Referências normativas, “Os documentos a seguir são citados no texto de tal forma que seus conteúdos, 
totais ou parciais, constituem requisitos para este Documento. Para referências datadas, aplicam-se somente 
as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido documento 
(incluindo emendas). Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido documento 
(incluindo emendas).”
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Tabela 1 – Normas de referência não datadas

Código Título Data Status
ABNT NBR 5674:2012 

Emenda 1:2024 ABNT NBR 5674:2012 Emenda 1:2024 23/01/2024 Em Vigor

ABNT NBR 6118:2023 
Errata 2:2024 Projeto de estruturas de concreto 30/01/2024 Em Vigor

ABNT NBR 6123:2023 Forças devidas ao vento em edificações 20/12/2023  
Em Vigor

ABNT NBR 7187:2021 
Errata 1:2022

 
Projeto de pontes, viadutos e passarelas de con-

creto 02/08/2022
 

Em Vigor

ABNT NBR 7188:2024 Ações devido ao tráfego de veículos rodoviários e 
de pedestres em pontes, viadutos e passarelas 17/01/2024

 
Em Vigor

ABNT NBR 7190-7:2022

 
Projeto de estruturas de madeira 

Parte 1 ao 7: Métodos de ensaio para caracteriza-
ção de madeira lamelada colada cruzada estrutural

29/06/2022
 

Em Vigor

ABNT NBR 8681:2003 
Errata 1:2004 Ações e segurança nas estruturas - Procedimento 31/03/2004

 
Em Vigor

ABNT NBR 8800:2008
 

Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas 
de aço e concreto de edifícios 25/08/2008

 
Em Vigor

ABNT NBR 14037:2011 
Emenda 1:2024

Diretrizes para elaboração de manuais de uso, ope-
ração e manutenção das edificações — Requisitos 

para elaboração e apresentação dos conteúdos
23/01/2024

 
Em Vigor

ABNT NBR 14931:2023 Execução de estruturas de concreto armado, pro-
tendido e com fibras — Requisitos 10/04/2023

 
Em Vigor

ABNT NBR 15421:2023 Projeto de estruturas resistentes a sismos 23/05/2023 Em Vigor

De acordo com o trecho do texto citado, nenhuma das normas brasileiras mencionadas na tabela 1, aborda 
os projetos de estruturas como molhes e quebra-mares. Como resultado, partes cruciais dessas estruturas ficam 
desprovidas de um padrão técnico como referência no Brasil, tornando-se imprescindível recorrer a regula-
mentações internacionais, como a BS 6349-1:2000.

METODOLOGIA

Este trabalho adota uma abordagem metodológica que se enquadra na classificação de pesquisa do tipo 
revisão da literatura, com a conjunção de elementos de pesquisa exploratória e revisão bibliográfica. A meto-
dologia adotada é constituída da combinação dos elementos da revisão da literatura e da pesquisa exploratória. 
Ela baseia-se em uma abordagem sistemática na coleta, análise e síntese de documentos técnicos relevantes 
sobre o tema. Tais procedimentos permitem a obtenção de uma compreensão rasa das estruturas portuárias e 
desafios técnicos inerentes, ao passo em que possibilitam o aprofundamento necessário para a progressão do 
conhecimento nessa área, ofertando uma base sólida para futuros estudos e aplicabilidade a componente práti-
ca ao expor esta revisão de literatura. O estudo é classificado com uma revisão de literatura, com o intuito de 
mapear e analisar criticamente a produção técnico-cientifica que possui caráter normativo da área em questão. 
Buscando um maior entendimento sobre um tema ainda pouco definido ou complexo, ajudando a formular 
problemas de pesquisa mais precisos para estudos futuros.

https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UDQzaWt6U0tIREFNS29PL0hDOTlZUllHWVNnb3dZem5BT25HbnZZSElWYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UDQzaWt6U0tIREFNS29PL0hDOTlZUllHWVNnb3dZem5BT25HbnZZSElWYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UDQzaWt6U0tIREFNS29PL0hDOTlZUllHWVNnb3dZem5BT25HbnZZSElWYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UUxIbjNsYzdFUW9RRTU0Y2J6V3ZCOGZBdWxKK3F1cGNMcHhCMjFzZzNhOD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UUxIbjNsYzdFUW9RRTU0Y2J6V3ZCOGZBdWxKK3F1cGNMcHhCMjFzZzNhOD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UUxIbjNsYzdFUW9RRTU0Y2J6V3ZCOGZBdWxKK3F1cGNMcHhCMjFzZzNhOD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=MVV2emxDaHQ5UEpob2hmZ2xaNndNUjJNTWJRSUVXZ2FUV1dBak1JeGwwYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=MVV2emxDaHQ5UEpob2hmZ2xaNndNUjJNTWJRSUVXZ2FUV1dBak1JeGwwYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=MVV2emxDaHQ5UEpob2hmZ2xaNndNUjJNTWJRSUVXZ2FUV1dBak1JeGwwYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=MVV2emxDaHQ5UEpob2hmZ2xaNndNUjJNTWJRSUVXZ2FUV1dBak1JeGwwYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=MVV2emxDaHQ5UEpob2hmZ2xaNndNUjJNTWJRSUVXZ2FUV1dBak1JeGwwYz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=bVdBbzV6TmMxblhYcjFOWVRvbzl6WUxVTFpoMkZOclphbThXOWV6UllLZz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=UGVIQUxyRkxaMElJbENXcTdtWGRXV0N4U0E4cXVMQjhiN1EyNFcxMEt1QT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=RTl6cDNZSjJSdSs0ZEtqT0pXSnRDZk9NcUdHSVZ6RVh6b1loeUM2ZlNrST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=RTl6cDNZSjJSdSs0ZEtqT0pXSnRDZk9NcUdHSVZ6RVh6b1loeUM2ZlNrST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=RTl6cDNZSjJSdSs0ZEtqT0pXSnRDZk9NcUdHSVZ6RVh6b1loeUM2ZlNrST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=RTl6cDNZSjJSdSs0ZEtqT0pXSnRDZk9NcUdHSVZ6RVh6b1loeUM2ZlNrST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=RTl6cDNZSjJSdSs0ZEtqT0pXSnRDZk9NcUdHSVZ6RVh6b1loeUM2ZlNrST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VmFKNzdveTg5b0F0dXVETVc1aW8zTE9hd25FTGJXN2xiR2xEZ1l2MzlrUT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VmFKNzdveTg5b0F0dXVETVc1aW8zTE9hd25FTGJXN2xiR2xEZ1l2MzlrUT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VmFKNzdveTg5b0F0dXVETVc1aW8zTE9hd25FTGJXN2xiR2xEZ1l2MzlrUT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WnFWUG9tOTZ5blpWL3A4Y08vQVFxV3RoeVdBV3lMaUpjRzNsK2JvMFo3VT0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=QXVzSmNnVFYyTytDMVFTY2dRaU91cVplQW9XcTBXSXduR05XK3BCbUcxST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=VUIxOS9USEhrMXF2eEZTUXZvaEphK0dpR0tXTmFFY0xKWlIwVjUyaEFIST0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=WHZaZmJsS0Z6WXlWWTdsU24xcVB5Q3ozbnBZR0ZmUlh4V0JMWmxLQVI2MD0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=dVB3WEltb1Q4WlZsTXRsR3lzMCtJWUk3bDIwVDFtOGRncWdDeHNkMEdodz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=dVB3WEltb1Q4WlZsTXRsR3lzMCtJWUk3bDIwVDFtOGRncWdDeHNkMEdodz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=dVB3WEltb1Q4WlZsTXRsR3lzMCtJWUk3bDIwVDFtOGRncWdDeHNkMEdodz0=
https://www.abntcolecao.com.br/normavw.aspx?Q=dVB3WEltb1Q4WlZsTXRsR3lzMCtJWUk3bDIwVDFtOGRncWdDeHNkMEdodz0=
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação rigorosa de normas técnicas e regulamentos é vital para assegurar que as estruturas portuárias 
sejam seguras, eficientes e duráveis. Internacionalmente, diversas normas são reconhecidas e adotadas, e no 
Brasil, a ABNT desempenha um papel central na regulamentação dessas normas.

Tabela 2 – Panorama das Estruturas em Relação às Normas Mundiais

ESTRUTURAS REGULAMENTADAS POR NORMAS ESTRUTURAS NÃO REGULAMENTADAS POR 
NORMAS

Estrutura Norma Técnica Estrutura Norma Técnica

Molhes
BS 6349-4:2014 - Maritime structures 

(Em Vigor)

Dolfins de amarração 
e atracação

ABNT NBR 9782:1987 Ações em 
estruturas portuárias, marítimas ou 
fluviais – Procedimento - (Cance-

lada em 2015)
ABNT NBR 19782 (Em Projeto)

Quebra-mares
Defensas
Cabeços

Tabela 3 – Parâmetros Normativos - Internacionais x Brasileiras

NORMAS INTERNACIONAIS NORMAS BRASILEIRAS
Código Objetivo Código Objetivo

BS 6349-1:2000
Esta norma britânica fornece instruções 

para o projeto de obras marítimas, é 
uma base abrangente para o dimensio-
namento de estruturas portuárias, como 

molhes, quebra-mares.

NBR 9782:1987 – 
Cancelada em 2015

Esta norma abordava critérios 
gerais para o projeto de estruturas 
portuárias, mas foi cancelada em 
2015, criando uma lacuna norma-

tiva

ISO 19901-2:2004

Fornece diretrizes para o projeto de 
estruturas offshore, podendo ser apli-

cadas a estruturas portuárias devido às 
similaridades nas cargas e condições 

ambientais.

NBR 13246:1995 – 
Cancelada em 2017

Esta norma cancelada em 2017, 
detalhava especificações para o 
dimensionamento de elementos 

específicos, como defensas e cabe-
ços de amarração

Resumo das considerações

Quadro 1 – Quadro resumo das considerações

IMPACTO DA FALTA DE NORMA NACIONAL
Inconsistências nos 

Projetos
Projetos baseados em diferentes normas podem apresentar inconsistências, dificultando a manu-

tenção, e a operação.

Riscos à Segurança A ausência de uniformidade normativa pode resultar em projetos que não consideram todas as 
cargas e condições locais, aumentando o risco de falhas estruturais.

Desafios na Fiscalização Autoridades portuárias enfrentam desafios na fiscalização de projetos e obras devido à diversi-
dade de normas aplicadas.

CONTRIBUIÇÃO POSITIVA COM PADRONIZAÇÃO DE NORMA NACIONAL

Eficiência Operacional
A implementação de normas atualizadas pode aumentar a eficiência operacional dos portos, 
garantindo que as estruturas sejam projetadas para suportar as condições específicas de uso e 

ambientais.
Importância das Estrutu-

ras Portuárias
As estruturas portuárias desempenham um papel crucial na economia global, facilitando o co-

mércio internacional e promovendo o desenvolvimento econômico das regiões costeiras.
Necessidade de Normas 

Robustas
As propostas de atualizações regulatórias são passos essenciais para promover a uniformidade e 

a qualidade nos projetos portuários no Brasil.

Desafios e Oportunida-
des Futuras

É vital abordar a resiliência das infraestruturas portuárias frente às mudanças climáticas. Estu-
dos futuros devem investigar maneiras de proteger essas estruturas contra eventos climáticos 

extremos e a elevação do nível do mar.
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A escolha adequada do código normativo é crucial para garantir que todas as variáveis e cargas sejam 
consideradas. A falta de uma norma nacional atualizada no Brasil levou à utilização de normas internacionais, 
o que pode causar inconsistências nos projetos, pois projetos baseados em diferentes normas podem apresentar 
inconsistências, dificultando a manutenção, a operação e a fiscalização. Fora os riscos à segurança devido à 
ausência de uniformidade normativa, pode resultar em projetos que não consideram todas as cargas e condi-
ções locais, aumentando o risco de falhas estruturais. A implementação de normas atualizadas pode aumentar 
a eficiência operacional dos portos, garantindo que as estruturas sejam projetadas para suportar as condições 
específicas de uso e ambientais. Gerando dificuldades na fiscalização, uma vez que autoridades portuárias 
enfrentam desafios na fiscalização de projetos e obras devido à diversidade de normas aplicadas. Uma norma 
nacional unificada promoverá maior uniformidade nos projetos, facilitando a fiscalização e a operação.

As novas normas propostas no Brasil visam preencher a lacuna deixada pelo cancelamento das normas 
anteriores e promover maior uniformidade e segurança nos projetos.  A análise das normas e regulamentos, 
tanto internacionais quanto nacionais, evidencia a necessidade de um quadro normativo atualizado e robusto 
para o projeto de estruturas portuárias. As novas normas propostas no Brasil têm o potencial de resolver muitos 
dos problemas atuais, promovendo segurança, eficiência e uniformidade nos projetos portuários, além de atrair 
investimentos e melhorar a qualidade das infraestruturas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estruturas portuárias desempenham um papel crucial na economia global, facilitando o comércio interna-
cional e promovendo o desenvolvimento econômico das regiões costeiras. No contexto brasileiro, essas infraes-
truturas são fundamentais para aproveitar os extensos recursos naturais e as vastas extensões costeiras do país. 
A revisão das normas técnicas atuais e propostas revelou a importância crítica de um quadro normativo robusto 
para garantir a segurança, eficiência e sustentabilidade das estruturas portuárias. As propostas de atualizações 
regulatórias são passos essenciais para promover a uniformidade e a qualidade nos projetos portuários no Brasil.

Este trabalho contribui significativamente para o avanço do conhecimento na engenharia portuária, ofe-
recendo uma revisão detalhada da literatura acadêmica e das práticas de projeto. Espera-se que os resultados 
apresentados incentivem futuras pesquisas e aprimorem as metodologias utilizadas no planejamento e na cons-
trução de infraestruturas portuárias. Como área de contínuo desenvolvimento, recomenda-se que futuras pes-
quisas se concentrem em várias áreas críticas, incluindo inovações tecnológicas, adaptação às mudanças climá-
ticas, melhoria da eficiência operacional e desenvolvimento de métodos mais sustentáveis para a construção e 
manutenção de estruturas portuárias. A integração de novas tecnologias, como a automação e a digitalização, 
pode transformar significativamente a eficiência e a segurança das operações portuárias.
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Área temática: Metodologias e Abordagens de Ensino Aplicadas à Área de Ciência e Tecnologia.

RESUMO

Previsto na Lei no 9394, de 20 de dezembro de 1996 - Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o pre-
sente resumo diz respeito à monitoria de Divulgação Científica. Este projeto é desenvolvido pela instituição e 
consiste no auxílio do estudante a um professor durante as aulas. Segundo Medeiros, “o programa de monitoria 
apresenta-se, atualmente, como importante espaço no qual podem ser concebidos os alicerces iniciais de uma 
formação que une saberes pedagógicos e científicos”. A Divulgação Científica engloba atividades práticas 
executadas em laboratório com a disciplina de Introdução à Física Teórica e Experimental ministrada pelo pro-
fessor Rosembergue Brasileiro e atividades extensionistas de divulgação do curso.O objetivo desta monitoria 
é adquirir experiência no manuseio de experimentos no laboratório de física, visando a divulgação do curso 
de Engenharia Civil em atividades de extensão da instituição como o “Abre Portas” – Projeto de extensão da 
universidade. As atividades desenvolvidas durante o período da monitoria compreenderam experiências prá-
ticas referente às matérias de cinemática: movimento retilíneo uniforme, movimento retilíneo uniformemente 
variado, lançamento vertical e horizontal e dos princípios da óptica geométrica: espelho plano, e espelho es-
férico côncavo e convexo, refração da luz e identificação da umbra e penumbra. Após a explicação teórica da 
matéria, a turma se dirigiu ao Laboratório de Física I situado no Campus Quinta do Paraíso para a parte prática. 
A função da monitoria foi auxiliar o professor durante a ocorrência desses experimentos. É possível observar 
que os programas de monitoria acadêmica desempenham um papel crucial na construção do conhecimento 
no ambiente universitário, pois promovem a colaboração entre alunos, professores e a instituição de ensino, 
facilitando o processo de ensino-aprendizagem e despertando ou fortalecendo o interesse pela carreira docente 
(Galdino e Abrantes, 2019). A afirmação é verdadeira, pois o contato com o meio pode se tornar o fator chave 
na tomada de decisão do discente.Palavras-chave: Monitoria; Divulgação Científica; Física. 

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei no 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasil, 1996.

DA SILVA GALDINO, Érica Taylla; DE CASTRO ABRANTES, Kercya Nara Felipe. Desafios da monitoria 
acadêmica: percepção dos alunos monitores e monitorados. Encontro de Extensão, Docência e Iniciação 
Científica (EEDIC), v. 5, n. 1, 2019.

MEDEIROS, L. D. G. C. de. Saberes da monitoria: Uma análise a partir do curso de pedagogia da Univer-
sidade Federal da Paraiba. 2018. 119 f. Dissertação (Mestrado em Políticas Públicas, Gestão e Avaliação da 
Educação) – Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2018. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

363

EXPLORANDO OS LABORATÓRIOS DA 
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Thiago Piantino da Camara, Docente, thiagocamara@unifeso.edu.br coordenador de laboratório, 
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Área temática: Geotecnia e obras de terra

RESUMO

O projeto de monitoria “Explorando os Laboratórios da Engenharia Civil” da DACHT visa oferecer aos vi-
sitantes dos Laboratórios da Engenharia Civil do UNIFESO, em especial aos estudantes do ensino médio, uma 
vivência educativa por meio de demonstrações práticas de conceitos científicos nos laboratórios do curso de enge-
nharia civil. Além disso, os laboratórios são fundamentais, pois permitem uma experiência prática que aproxima 
os alunos do mercado de trabalho, enriquecendo a aprendizagem e desenvolvendo as habilidades essenciais para a 
carreira (Pekelman e Mello Jr., 2004). A monitoria tem como objetivo promover o conhecimento e incentivar jovens 
a considerarem a engenharia civil como uma possível carreira. As atividades incluem a preparação e realização de 
experimentos laboratoriais pelo monitor, que também cria roteiros para as visitas e coordena interações educativas. 
Um dos ensaios executados é o ensaio de granulometria, abrangendo o peneiramento tanto fino quanto grosso de 
diferentes materiais. Este experimento é apresentado de maneira simples e interessante, com o objetivo de despertar 
o interesse dos visitantes. Além disso, estão programados os ensaios de limite de liquidez e plasticidade, que ocor-
rerão durante a monitoria. Esses testes têm a finalidade de mostrar aos alunos a relevância das propriedades do solo 
na engenharia civil, ilustrando como essas características impactam a estabilidade e o desempenho dos materiais de 
construção. O projeto também destaca, igualmente, a importância do trabalho colaborativo e da comunicação efi-
ciente, que são fundamentais na engenharia civil. Ao longo das atividades, os alunos são encorajados a trabalhar em 
conjunto e a compartilhar suas observações e conclusões, criando um ambiente propício ao aprendizado em equipe. 
Essa metodologia não apenas fortalece a compreensão dos conceitos técnicos, mas também prepara os alunos para a 
dinâmica de equipes multidisciplinares, que é uma prática comum na área da engenharia. Além disso, o projeto en-
fatiza a relevância da ética profissional e da responsabilidade social, aspectos essenciais para uma atuação consciente 
e sustentável na engenharia civil. A expectativa é que os estudantes adquiram uma compreensão prática de conceitos 
essenciais da engenharia civil e valorizem a experiência no laboratório. A apresentação desses experimentos propor-
ciona aos alunos externos a oportunidade de observar processos reais de análise de materiais, agregando valor à sua 
formação. Este projeto não só reforça o conhecimento dos monitores, mas também estimula a curiosidade científica 
entre os estudantes do ensino médio, unindo teoria e prática de maneira acessível e inspiradora. Ao final do projeto 
de monitoria, espera-se que os participantes tenham uma compreensão mais ampla sobre a engenharia civil, sentin-
do-se incentivados a aprofundar seus conhecimentos e, possivelmente, a seguir carreiras na área.

Palavras-chave: Monitoria, Laboratório, Engenharia Civil

REFERÊNCIAS

Pekelman, H., & Mello Jr., A. G. A Importância Dos Laboratórios No Ensino De Engenharia Mecânica� 
Instituto Presbiteriano Mackenzie, Faculdade De Engenharia, Departamento De Mecânica, 2004.

mailto:sophiekimmacgregor918@gmail.com
mailto:thiagocamara@unifeso.edu.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

364

ESTRUTURAS SISMORRESISTENTES
Aline Sampaio de Castilho, discente, Engenharia Civil, Universidade Serra dos Órgãos

Área temática: Geotecnia e Obras da Terra 

RESUMO

Nosso planeta é constituído de inúmeras substâncias e complexa é a sua formação. Entre os grandes 
efeitos gerados no planeta Terra estão os abalos tectônicos que resultam nos famosos terremotos. Esses fe-
nômenos naturais, em muitos cenários, se tornam causadores de catástrofes e terríveis acidentes. Entretanto, 
não podemos controlar seu acontecimento, porém podemos minimizar seus efeitos na vida da humanidade. 
Evidentemente, o Brasil não é um dos países mais afetados pelos abalos sísmicos, no entanto só esse ano, já 
ocorreram 108 terremotos em nosso território no entanto imperceptíveis por conta do seu baixo grau de mag-
nitude. O que não significa que seja um problema sem relevância para nós, já que a tendência é que esses tre-
mores aumentem. Propondo em resolver esse impasse, é importante a busca por soluções através de pesquisas 
e reunião de dados acerca do assunto para que investimentos em estruturas sismo resistentes tenham cada vez 
mais espaço no ramo da construção. Os resultados da pesquisa apresentaram que as soluções para diminuir os 
danos estão totalmente ligadas a estrutura e fundação das construções. Consiste em estudar o solo, suas carac-
terísticas, seus efeitos com o clima da região e sua tendência aos abalos. Assim, sendo possível identificar o 
grau de reforço necessário para a estabilidade da construção. Outra resposta, e dentre as mais eficazes está em 
neutralizar os abalos na horizontal provados pelos terremotos. Se a estrutura do prédio for capaz de acompa-
nhar os movimentos provocados pelos abalos tectônicos, o impacto sobre o monumento será menor, evitando 
que se parta ou se rompa. Seguindo a teoria da ação e reação, prédios e casas desabam por estarem em inércia 
e sofrerem um impacto não previsto, já que a força resultante da construção é zero. No Japão, por exemplo, se 
destaca a presença de amortecedores sob prédios capazes de absorverem os tremores dos terremotos, com esses 
amortecedores ao longo do prédio diminui as chances de fissuras e rachaduras no edifício. Logo, a pesquisa e 
aprimoramento dos dados sobre as construções antissísmicas merecem cada vez mais destaque e importância 
para que se torne cada vez mais acessíveis e habituais.  

Palavras-chave: Abalos sísmicos, Engenharia sismo resistente; Geotecnia. 
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ESTUDO DE DESLOCAMENTOS EM VIGAS 
UTILIZANDO ELEMENTOS FINITOS

Melane Soares Amorim, discente, Engenharia Civil, Unifeso.

Área temática: engenharia de estruturas, comportamento estrutural.

RESUMO

As estruturas que compõem as edificações, em geral, apresentam formas complexas e carregamentos 
variáveis, o que torna inviável sua análise através de métodos analíticos tradicionais. Por este motivo, deve-se 
recorrer a soluções aproximadas para realizar as análises de tensão e deslocamento. Dentre as metodologias 
disponíveis encontra-se o método dos elementos finitos, em que o sistema estrutural é discretizado e obtém-se 
a formulação matricial dos elementos pelo método dos deslocamentos, com base nas condições de contorno 
existentes no problema real. O método dos elementos finitos pode ser entendido como uma generalização dos 
procedimentos adotados em uma análise estrutural convencional. Esta pesquisa tem como foco a análise do 
deslocamento de vigas metálicas utilizando diferentes tipos de elementos finitos e refinamentos, modelados no 
software ABAQUS e comparação com a solução analítica. Como resultados, espera-se demonstrar que apesar 
do método dos elementos finitos apresentar uma porcentagem de erro, ainda obtêm-se bons resultados na aná-
lise estrutural de problemas complexos, caso possua boa modelagem.

Palavras-chaves: deslocamento, análise numérica, estruturas.  
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Área temática: Engenharia Organizacional.

RESUMO

A importância dos transportes públicos no Brasil tem contexto socioeconômico. No país o sistema de 
transporte coletivo é predominante composto por ônibus, além de metrôs e trens em algumas cidades e regiões. 
O serviço é administrado pelos municípios, mas os investimentos também envolvem estados e o governo Fe-
deral. Foi realizada uma análise do transporte coletivo por ônibus e feito uma proposta de um sistema BRT 
(Bus Rapid Transit) para melhorar a mobilidade urbana em Teresópolis. Problemas identificados: As linhas de 
ônibus concentram-se principalmente em um trecho da reta, causando acúmulo de veículos, especialmente nos 
horários de pico; rotas de trânsito e ônibus convergem em um único ponto, resultando em congestionamento 
- exemplo: a faixa final da reta próximo ao Dom atacadista, frequentada por diversos destinos; ruas próximas 
a rodoviária também enfrentam alto fluxo de tráfego. Meta e Planejamento: reduzir o tempo de deslocamento 
no trecho e melhorar a qualidade do transporte; proporcionar mais qualidade de vida a população e economia 
de tempo; implantação do sistema de BRT, substituindo os ônibus convencionais; planejar faixas exclusivas 
próximas a calçada, eliminando ciclofaixa e vagas de estacionamento; incluir a viação Dedo de Deus na inte-
gração o BRT; construir novos pontos de parada nos locais previstos. Ao comparar as condições atuais com 
as possibilidades propostas pelo BRT, percebe_se que muitos problemas serão mitigados, tornando possível a 
implantação desse modelo em Teresópolis e melhorando a qualidade de vida dos cidadãos.

Palavras Chaves: Mobilidade urbana; BRT (Bus Rapid Transit); integração.
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ESTUDO DO IMPACTO DA VARIAÇÃO DO 
MÓDULO DE ELASTICIDADE DO CONCRETO NA 
DEFORMAÇÃO DE ELEMENTOS ESTRUTURAIS

Carlos Gabriel Nogueira Amaral Pinto Guedes da Silva, gabrielguedes890@gmail.com discente, 
Engenharia Civil

Juliana de Matos Ponte Raimundo, docente, Engenharia Civil

Centro Universitário Serra dos Órgãos

Área temática: engenharia de estruturas, comportamento estrutural.

RESUMO

O módulo de elasticidade é uma das propriedades mais importantes do concreto, principalmente no que 
se diz respeito ao dimensionamento de peças estruturais. Ele é compreendido como um coeficiente de pro-
porcionalidade entre tensão e deformação no regime elástico do material, e é quem governa a sua capacidade 
elástica, ou seja, o quanto o material pode sofrer uma tensão, se deformar, e voltar ao seu estado original. 
Ao conceber um projeto estrutural, com base em análises prévias, o engenheiro responsável define um valor 
para o módulo de elasticidade, que será utilizado em todo projeto. O valor do módulo de elasticidade impacta 
diretamente na deformada e na capacidade de carga dos elementos estruturais, sendo importante um controle 
rigoroso a fim de evitar patologias estruturais, já que ter uma deformação – ou flecha – além do previsto, ou um 
elemento subdimensionado, são grandes riscos assumidos. Fatores como o tipo de agregado utilizado, a pasta 
de cimento, o tipo de cura empregado, o traço preparado, e o fator água/cimento, influenciam diretamente no 
valor do módulo de elasticidade. O trabalho discorre sobre os principais fatores, sejam eles humanos ou não, 
que impactam no valor dessa propriedade, e de que forma eles afetam a vida útil e o dimensionamento das es-
truturas. A metodologia empregada no trabalho consiste na realização de ensaios para determinação do módulo 
de elasticidade em corpos de prova de mesmo fck, conforme NBR 8522:2017 (Concreto – Determinação dos 
módulos estáticos). Após colher os resultados do experimento, os valores encontrados serão empregados em 
diferentes situações de cálculo com auxílio de softwares, para que se possa apresentar os resultados, e analisar 
com base na norma vigente. É esperado encontrar um resultado satisfatório a partir da comparação entre as 
deformações correspondentes aos módulos de elasticidade encontrados, sendo possível concluir que apenas 
um processo negligenciado na produção do concreto é capaz de interferir no funcionamento e na vida útil da 
estrutura, conscientizando sobre a importância do módulo de elasticidade de forma geral.

Palavras-chaves : Módulo de elasticidade; Resistência; Estruturas.  
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O USO INDISCRIMINADO DE OZEMPIC® PARA 
FINS DE EMAGRECIMENTO: OS RISCOS E 

CONSEQUÊNCIAS DA BUSCA PELO CORPO IDEAL
Samara Gonçalves Marx, samaramarx@unifeso.com.vc, discente, Curso de graduação em Farmácia, UNIFESO.

Área temática: Cuidado e assistência farmacêutica.

RESUMO

Contextualização do problema: O Brasil já foi reconhecido pela Junta Internacional de Fiscalização 
de Entorpecentes (JIFE), um órgão da Organização das Nações Unidas (ONU), como o maior consumidor 
de medicamentos para emagrecimento (DC Rezende, NAVSAU, 2023). Em 2024, houve uma significativa 
ascensão do conhecimento popular sobre o Ozempic® nas redes sociais, esclarecendo que o medicamento é 
composto pelo princípio ativo semaglutida, destinado ao tratamento de pacientes com diabetes tipo 2.  Obje-
tivos: Conscientizar a população sobre o uso incorreto, descontrolado e sem prescrição médica deste medica-
mento irregularmente considerado para fins de emagrecimento. A metodologia utilizada para a produção desta 
pesquisa é de caráter qualitativo, analisando discussões, vídeos e comentários sobre o tema em plataformas de 
mídias sociais, respaldada pela revisão bibliográfica de artigos e websites. Atividades desenvolvidas: O uso 
do Ozempic® leva a uma diminuição de glicose sanguínea. Ainda assim, diversos influenciadores começaram 
a divulgar o fármaco como uma solução milagrosa para a perda de peso que funciona de forma fácil e rápida, 
sem incluir quaisquer avisos sobre possíveis contraindicações e/ou efeitos colaterais, fomentando uma procura 
incessante e muita das vezes ilegal, associada à prática da automedicação. Em casos de obesidade, é necessário 
o acompanhamento médico e um estudo aprofundado do caso para determinar o tratamento mais indicado, 
entretanto o Ozempic® não possui indicação aprovada pelas agências regulatórias nacionais nem mesmo inter-
nacionais para o tratamento de obesidade segundo a companhia farmacêutica Novo Nordisk, responsável pelo 
liraglutida e semaglutida. A título de exemplo, a injeção usada de maneira indiscriminada, acarreta prejuízos 
graves à saúde tais como desmaios e picos significativos de hipoglicemia. Resultados: Cabe ressaltar que a uti-
lização de fármacos de tal natureza sem mudança no estilo de vida e sem o acompanhamento de profissionais 
qualificados, é ineficaz, visto que o Ozempic® não cura a obesidade e todo o peso perdido retorna assim que o 
uso do medicamento é interrompidoalém de inúmeros efeitos adversos observados.

Palavras-chave: Ozempic; Emagrecimento; Automedicação
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Área temática: Cuidado e Assistência Farmacêutica

RESUMO

Contextualização do problema: O Campus Quinta do Paraíso reúne diversos cursos superiores e está lo-
calizado em um vale e distante de outros comércios, além de que sua localização faz com que a vida acadêmica 
se concentre dentro do campus. São evidenciados amplamente na literatura científica as mudanças do perfil 
de saúde dos brasileiros, o adoecimento generalizado pós-pandemia e associado à vida acadêmica. Objetivos: 
Avaliar as principais doenças que acometem a saúde dos integrantes da comunidade acadêmica, associar os 
medicamentos mais usados aos quadros de saúde relatados e analisar a percepção do estado de saúde dos par-
ticipantes, comparando aos medicamentos utilizados. Atividades desenvolvidas: Para levantamento do perfil 
foi elaborado um questionário virtual, fechado, que consiste na obtenção de dados abordando o perfil de saúde 
dos membros da comunidade universitária. Este trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da UNIFESO. O 
questionário consistirá de perguntas objetivas, onde os entrevistados informaram o sexo, faixa etária, qual o 
vínculo com o Campus, se apresentavam problemas de saúde. A coleta foi realizada de forma on-line, por meio 
do Google Forms. As respostas são anônimas. O link foi divulgado pelas redes sociais WhatsApp, Telegram 
e Messenger, através dos funcionários, coordenadores e docentes dos cursos do Campus. A análise dos dados 
obtidos será realizada com auxílio do programa Microsoft Office Excel.. Resultados: Os resultados prelimina-
res contaram com a participação de 43 integrantes da comunidade acadêmica, sendo a maioria composta por 
estudantes e mulheres, entre 18 e 25 anos. Resultado condizente com a proporção observada de mulheres nos 
meios acadêmicos.
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LEVANTAMENTO DO PERFIL DE USO DE 
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Área temática: Cuidado e Assistência Farmacêutica

RESUMO

Contextualização do problema: O UNIFESO reúne diversos cursos superiores nas áreas de ciências da saúde, 
tecnológicas e humanas distribuídos em dois campi, Sede e Quinta do Paraíso. O campus Sede fica ao lado de uma 
praça arborizada e comércio variado. São evidenciados amplamente na literatura científica o agravamento do perfil de 
saúde dos brasileiros, o adoecimento generalizado pós-pandemia e associado à vida acadêmica (Martins, 2020). A ro-
tina de trabalho e o ambiente acadêmico acarretam mudanças físicas, comportamentais e sociais, frequentemente asso-
ciadas às cobranças, bem como adoção de hábitos e estilo de vida não saudáveis, que podem desencadear e/ou agravar 
algumas doenças tanto em discentes quanto docente (Fonseca, 2020; Mendonça, 2021). Diversos cenários promovem 
o hábito de automedicação. Objetivos: Avaliar o perfil de uso de medicamentos dos integrantes da comunidade aca-
dêmica, levantar o percentual de uso de medicamentos pela comunidade e quantificar os medicamentos mais usados. 
Atividades desenvolvidas: Para levantamento do perfil foi elaborado um questionário virtual,  fechado que consiste na 
obtenção de dados abordando o perfil de saúde, dos membros da comunidade universitária. Este trabalho foi aprovado 
pelo comitê de ética do UNIFESO. O questionário consistirá de A coleta foi realizada de forma on-line, por meio do 
Google Forms. As respostas são anônimas. O link foi divulgado pelas redes sociais WhatsApp, Telegram e Messenger, 
através dos funcionários, coordenadores e docentes dos cursos do Campus. A análise dos dados obtidos será realizada 
com auxílio do programa Microsoft Office Excel.. Resultados: Os resultados preliminares contaram com a participação 
de 43 integrantes da comunidade acadêmica, sendo a maioria composta por estudantes e mulheres, entre 18 e 25 anos. 
Resultado condizente com a proporção observada de mulheres nos meios acadêmicos.

Palavras-chave: Academia, Saúde, Doença

REFERÊNCIAS

MARTINS ERC, et al. Vulnerabilidade de homens jovens e suas necessidades de saúde. Esc Anna Nery [Inter-
net]. 2020;24(1):e20190203. Available from: https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2019-0203

FONSECA, Y S; et al. Ação extensionista de promoção da saúde de estudantes universitários. R. Eletr. de Ex-
tensão, ISSN 1807-0221 Florianópolis, v. 17, n. 35, p. 81-95, 2020. DOI: 10.5007/1807-0221.2020v17n35p81

MENDONÇA M L M, et al. Perfil de manifestação de estresse em universitários: um estudo transversal. Rev. 
Enferm. Atual In Derme [Internet]. 13º de janeiro de 2021 [citado 2º de maio de 2024];95(33):e-021001. Dis-
ponível em: ttps://www.revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/903

mailto:anacristinaleme@unifeso.edu.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

371
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COMUNICAÇÃO (TIC) PARA O USO RACIONAL DE 

PLANTAS MEDICINAIS
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Área temática: Tecnologias e meios de comunicação e de informação aplicados a educação em saúde

RESUMO

Contextualização do Problema: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 80% da po-
pulação dos países em desenvolvimento utilizam plantas medicinais e outras terapias integrativas no cuidado 
à saúde. No Brasil, a criação da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS e do programa 
Farmácia Viva impulsionaram a inserção de fitoterápicos no Sistema Único de Saúde (SUS). Desse modo, 
a disseminação de informações baseadas em evidências promove o uso responsável de plantas medicinais e 
fitoterápicos, sendo as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) uma ferramenta essencial nesse pro-
cesso. Objetivos: Relatar a experiência de criação e gestão de uma página na rede social para a divulgação de 
informações sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos. Atividades Desenvolvidas: Foram desenvol-
vidas diversas atividades, iniciando pela criação da página @PLANTA5_MEDICINAI5 no Instagram, plata-
forma escolhida pela sua ampla acessibilidade e popularidade. Os conteúdos abordados na página incluíram a 
forma de utilização das plantas medicinais e fitoterápicos, métodos corretos de preparo, esclarecimento sobre 
os riscos e benefícios à saúde. Além disso, a página desmistifica crenças populares por meio da série “Mitos 
e Verdades”. Para aumentar o alcance e engajamento, foi elaborado um brinde convidativo e distribuído em 
eventos e locais estratégicos para atrair novos seguidores e fomentar a interação com o público. Resultados: 
A análise das métricas obtidas até o presente momento indica que a página no Instagram conseguiu atingir um 
público relevante e engajado, refletindo o interesse popular pelo tema. No entanto, também evidenciou-se que, 
apesar de a temática ser amplamente popular, ainda há muitas dúvidas entre os usuários, especialmente no que 
diz respeito ao uso correto e seguro das plantas medicinais. Conclusões: A experiência demonstrou que as TIC 
são ferramentas eficazes na disseminação de informações científicas sobre plantas medicinais e fitoterápicos. 
A criação de conteúdo educativo acessível e interativo permite alcançar um público amplo, contribui para a 
formação de uma população mais informada e consciente sobre o uso dessas terapias.

Palavras-chaves: Plantas medicinais; Fitoterapia; Educação em Saúde.
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do Problema: Nos últimos anos, observou-se um aumento de métodos de tratamento 
em Fisioterapia Neurofuncional, impulsionado por técnicas de neuroimagem e o Sistema de Neurônios Espe-
lho (SNE). Entre os métodos emergentes está a Imagética Motora (IM), que consiste na evocação mental de 
um ato motor, sem, no entanto, executá-lo. Os potenciais benefícios da IM através da Prática Mental (PM) 
na reabilitação física estão condicionados pela capacidade de evocação mental do indivíduo, ou seja, a capa-
cidade de gerar imagens mentais. Portanto, diferentes instrumentos de avaliação estão sendo desenvolvidos 
com o objetivo de medir de forma subjetiva e objetiva a capacidade do sujeito evocar imagens (BARCLAY et 
al., 2020). Objetivos: O estudo buscou analisar pesquisas passadas e atuais que descrevessem ferramentas de 
avaliação qualitativa da capacidade de gerar imagens. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de 
literatura integrativa, do tipo exploratória e descritiva. O estudo partiu da seguinte questão norteadora: Quais 
instrumentos são apresentados na literatura com a finalidade de avaliar a capacidade de imaginar uma tarefa 
motora? Com a intenção de responder à problemática apontada, buscou-se por artigos indexados em bases 
de dados eletrônicas: Pubmed/Medline, COCHRANE, ScieLO e PEDro, publicados entre 2010 a 2024. Re-
sultados: Foram selecionados 24 artigos, dos quais 15 abordam instrumentos de avaliação da capacidade de 
gerar imagens. Esses instrumentos incluem diversos questionários, como: o Questionário de Uso de Imagens 
(IUQ); o Questionário de Imagens de Movimento (MIQ); o Questionário de Imagética Motora Cinestésica 
e Visual (KVIQ20), entre outros, e visam avaliar a vivacidade das imagens cinestésicas e visuais. A maioria 
utiliza a escala Likert para medir a clareza e nitidez das imagens, aplicáveis tanto a sujeitos saudáveis quanto 
a indivíduos com deficiências motoras (COLLET et al., 2011). Acredita-se que este estudo possa contribuir 
significativamente na compreensão da temática IM e conduzir o profissional fisioterapeuta na melhor escolha 
de ferramentas de avaliação qualitativa da capacidade de gerar imagens mentais.

Palavras-chave: Imagética Motora; Prática Mental; Reabilitação.
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Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal.

RESUMO

Contextualização do problema: A Estratégia Saúde da Família (ESF) busca promover a saúde integral, 
priorizando a prevenção e a atuação comunitária. Envolve uma equipe multiprofissional que conhece a realidade 
local para atender as necessidades dos usuários. A ESF tem suas ações centradas na família, diferente dos mode-
los assistenciais anteriores centrados na doença. Ferramentas de abordagem familiar são essenciais para entender 
e intervir nos padrões comportamentais das famílias, garantindo um cuidado sistêmico (ALENCAR et al., 2014). 
Objetivos: Conhecer a utilização de ferramentas de abordagem familiar por profissionais da ESF; descrever as 
ferramentas de abordagem familiar utilizadas no cotidiano das equipes de Saúde da Família; observar o potencial 
da ESF no cuidado centrado na família.  Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura do tipo 
narrativa, onde foram utilizadas as bases de dados: Pubmed/Medline, ScieLO e Lilacs, foram considerados arti-
gos publicados entre 2004 a 2024. Resultados: Para que uma equipe de Saúde da Família trabalhe na perspectiva 
de abordagem sistêmica, existem algumas ferramentas que permitem visualizar a dinâmica da família, os relacio-
namentos intrafamiliares e modelos disfuncionais. Elas favorecem intervenções mais eficazes e apropriadas às 
diversas realidades sociais. Ferramentas como genograma, ecomapa, FIRO, PRACTICE, APGAR familiar, entre 
outras, ajudam na compreensão e enfrentamento do processo saúde-doença-cuidado (ALENCAR et al., 2014). 
Na saúde da família, é preciso considerar os diversos arranjos familiares, pois são importantes para o reconheci-
mento dos pontos de resiliência e de fortalecimento a serem reforçados. A capacitação dos profissionais é crucial 
para oferecer cuidados personalizados e melhorar a qualidade dos serviços prestados na ESF. Políticas públicas 
que incentivem a atualização constante e a valorização da avaliação familiar são essenciais para um cuidado in-
tegral e centrado na família. Acredita-se que tal discussão auxiliará o aprimoramento de melhores práticas, assim 
repercutindo em melhor desfecho a saúde dentro do contexto da APS.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Abordagem Familiar; Relação Profissional. 
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NEUROPATIA PERIFÉRICA PÓS COVID 19: UMA 
REVISÃO

Jéssica Dias de Oliveira Gomes, jessica.dias.cmr@gmail.com, discente do Curso de Graduação em 
Fisioterapia do Unifeso; 

Danielle de Paula Aprigio Alves, daniellealves@unifeso.edu.br, docente do Curso de Graduação em 
Fisioterapia do Unifeso.

Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal.

RESUMO

Contextualização do problema: A pandemia do COVID-19, provocada pelo SARS-CoV-2, causou mor-
tes em massa e sobrecarregou os sistemas de saúde. Além dos sintomas respiratórios, a doença também pode 
levar a complicações neurológicas, como as neuropatias periféricas, além de danos ao Sistema Nervoso Central 
(SNC). Estudos recentes indicam que essas complicações são resultado de uma inflamação generalizada ou da 
ação direta do vírus. Entender tais efeitos é crucial para o desenvolvimento de estratégias de tratamento efica-
zes e também na identificação de fatores de riscos associados ( HERRERO-MONTES et al., 2022). Objetivos: 
Analisar o envolvimento dos nervos periféricos após infecção por SARS-CoV-2 e os fatores de risco relacio-
nados a tal afecção. De forma específica: conhecer causas, sintomas e terapia medicamentosa das neuropatias 
periféricas; descrever a neuropatia periférica pós infecção por Sars-Cov-2; propor estratégias de reabilitação 
física na neuropatia periférica pós COVID-19. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura 
do tipo integrativa, onde foram consultadas as bases de dados: Pubmed/Medline, ScieLO e Lilacs; considerou-
-se para esta pesquisa artigos compreendidos entre o período de 2020 a 2024. Resultados: Observou-se que os 
mecanismos subjacentes da neuropatia periférica parecem ser multifatoriais, envolvendo processos inflama-
tórios, imunomediados e, possivelmente, efeitos diretos do vírus no sistema nervoso periférico ( HERRERO-
-MONTES et al., 2022). As manifestações clínicas são diversas, abrangendo uma gama de sintomas. Portanto, 
o diagnóstico precoce e preciso, utilizando uma combinação de métodos clínicos, eletrofisiológicos e de ima-
gem, é crucial para o cuidado de tal condição. As opções de tratamento disponíveis atualmente são limitadas 
e muitas vezes focadas no manejo sintomático, destacando a necessidade urgente de pesquisas adicionais para 
desenvolver terapias mais específicas e eficazes. A fisioterapia representa um componente integral no trata-
mento da neuropatia periférica, proporcionando benefícios significativos na gestão dos sintomas, na melhoria 
da funcionalidade e qualidade de vida dos pacientes. Acredita-se que a neuropatia periférica após COVID-19 
representa um desafio emergente e significativo na prática clínica, exigindo uma abordagem multidisciplinar e 
esforços contínuos de pesquisa para melhorar o diagnóstico, tratamento e prognóstico desses pacientes.

Palavras-chave: Infecções por Coronavirus; Neuropatia Periférica; Fisioterapia.
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ESTRATÉGIAS COMPENSATÓRIAS PARA O 
CONGELAMENTO DA MARCHA NA DOENÇA DE 

PARKINSON: UMA REVISÃO
Sthefany Coelho Mesquita, sthefanymesquita27@gmail.com, discente do Curso de Graduação em 

Fisioterapia do Unifeso. 

Danielle de Paula Aprigio Alves, danielleaprigio@unifeso.edu.br, docente dos Cursos de Graduação em 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional do Unifeso. 

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurodegenerativo que afeta 
os movimentos do corpo. Tal condição causa movimentos não intencionais como tremores de membros, rigidez 
muscular e instabilidade postural, sendo cada vez mais limitante. As deficiências de marcha na DP variam desde 
uma marcha de velocidade reduzida e menor comprimento da passada até o congelamento da marcha, que é 
caracterizado por episódios repentinos e relativamente breves de incapacidade de produzir passos eficazes. Estra-
tégias compensatórias auxiliam sujeitos com DP a lidar com o congelamento, um sintoma debilitante que afeta 
sua mobilidade e qualidade de vida. Tais estratégias são diferentes alternativas que vão minimizar o impacto do 
congelamento da marcha nas atividades diárias, promovendo maior independência e bem-estar (TOSSERAMS; 
BLOEM; NONNEKES, 2022). Objetivos: Descrever as estratégias compensatórias para o congelamento de mar-
cha na DP; apontar como as estruturas cerebrais e as vias neurais são afetadas na DP e como isso interfere na 
locomoção; revisar as principais características da marcha na DP; entender como as estratégias compensatórias 
da marcha podem ser aplicadas na prática. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura onde foram consultadas as bases de dados eletrônicos: Pubmed/Medline, ScieLO, LILACS e PEDro; 
foram selecionados artigos publicados nos últimos 10 anos, nos idiomas português, inglês e espanhol. Resulta-
dos: Os estudos foram selecionados a partir da leitura de títulos e resumos e, posteriormente, pela leitura do texto 
completo. Foram considerados elegíveis para a pesquisa 25 artigos. Pacientes com DP podem usar uma ampla 
variedade de estratégias para compensar suas deficiências na marcha. Alguns exemplos incluem: caminhar en-
quanto se quica uma bola ritmicamente, utilizar música durante a locomoção, concentrar-se em um componente 
específico do ciclo da marcha, por exemplo, bater com o calcanhar e/ou contagem mental. Há relatos na literatura 
de pacientes que observaram diminuição do medo de congelar a partir da utilização de tais estratégias como um 
plano backup. Acredita-se que uma revisão e classificação de tais estratégias de compensação pode ajudar os pa-
cientes, permitindo-lhes selecionar uma estratégia que melhor corresponda às suas necessidades e preferências, e 
aos profissionais de saúde, permitindo-lhes incorporá-las no seu arsenal terapêutico. 

Palavras-chave: Doença de Parkinson; Reação de Congelamento; Fisioterapia.
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DE 
CARDIOPATAS SUBMETIDOS À PROCEDIMENTO 
CIRÚRGICO EM UM SERVIÇO ESPECIALIZADO 
Isabele Cruz Dias Kinupp, isadias64@gmail.com, discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do 

Unifeso.

Adriana Lopes da Silva Vilardo, adrianalopesvilardo@unifeso.edu.br, docente do Curso de Graduação em 
Fisioterapia do Unifeso. 

Área temática: Cuidados na saúde do adulto - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO 

Contextualização do problema: As doenças cardiovasculares (DVC) são a principal causa de morte em 
todo o mundo, sendo as mais comuns o infarto agudo do miocárdio, insuficiência cardíaca, hipertensão e 
doença valvular do coração. Em um futuro próximo, teremos um aumento potencial na incidência de doenças 
cardiovasculares, à medida que o segmento mais jovem da população envelhece e pelo modo com que muitos 
estão cuidando da própria saúde. O número de hospitalizações por doenças cardiovasculares no Sistema Único 
de Saúde aumentou 54% de 2008 a 2019, assim como o número total de procedimentos cirúrgicos, que é uma 
forma de tratamento de patologias do aparelho cardiovascular que visa aumentar a sobrevida e a qualidade 
de vida desses pacientes. Objetivos: Identificar o perfil epidemiológico e clínico de cardiopatas submetidos à 
procedimento cirúrgico cardíaco em um serviço especializado no município de Teresópolis – RJ; estabelecer 
futuras ações em saúde e melhora no atendimento para esses pacientes; designar um melhor prognóstico para 
esse perfil; fornecer um atendimento mais específico de fisioterapia. Atividades desenvolvidas: Estudo obser-
vacional para avaliação de prontuários de pacientes cardiopatas submetidos a procedimentos cirúrgicos em um 
serviço especializado, elegendo pacientes que passaram por algum procedimento cirúrgico no período de 2022 
até 2024. A coleta de dados está sendo realizada no Hospital das Clínicas Teresópolis Costantino Ottaviano. 
Resultados esperados: O processo de coleta de dados está em andamento e as informações obtidas serão tabu-
ladas em uma planilha do programa Microsoft Excel®2016. Análises descritivas serão realizadas para acessar 
o perfil de pacientes cardiopatas submetidos a um procedimento cirúrgico e os fatores que desencadeiam essa 
necessidade de intervenção.

Palavras-chave: Cirurgia; Cardiopatias; Perfil de Saúde.
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TECNOLOGIA ASSISTIVA DE BAIXO CUSTO: UMA 
EXPERIÊNCIA ACADÊMICA NA CONFECÇÃO DE 

DISPOSITIVO PERSONALIZADO
Cintia do Amaral, cintiaamaralamorim@gmail.com, discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do Unifeso.
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Danielle Aprigio, danielleaprigio@unifeso.edu.br, docente dos Cursos de Graduação em Fisioterapia e 
Terapia Ocupacional do Unifeso.

Área temática: Desenvolvimento Tecnológico da Saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: O envelhecimento populacional aumenta as preocupações com a saúde dos 
idosos devido às altas taxas de morbidades. Tais alterações podem impactar em distúrbios da mobilidade física na 
pessoa idosa. A mobilidade funcional envolve funções essenciais para a realização de atividades diárias e a partici-
pação social. Com o envelhecimento, observa-se aumento do declínio funcional. Tal mudança pode ser resultado 
do envelhecimento natural dos sistemas corporais, de doenças crônicas e de fatores ambientais. Além dos fatores 
biológicos, as limitações na mobilidade estão ligadas a aspectos socioeconômicos e demográficos, representando um 
desafio significativo, especialmente em países com altas taxas de desigualdade social. Dispositivos de Tecnologia 
Assistiva (TA) tem sido utilizados como forma de incrementar a capacidade funcional, autonomia e independência 
dos idosos fragilizados. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de fisioterapia na produção de um dispositivo 
facilitador - TA de baixo custo. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de experiência elaborado no contex-
to do componente curricular Fisioterapia Secundária à Saúde, ministrada no 2º período do curso de Fisioterapia do 
Unifeso. Resultados: Sob a perspectiva TA versus pessoa com deficiência, idosa e/ou incapaz, o trabalho envolveu 
discussão de caso real e plano de intervenção. Com isso, os estudantes foram orientados, a partir de aula expositiva 
dialogada, sobre TA, que contemplou conceituação, apresentação das categorias, explanação sobre a Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Deficiência, estímulo à construção de uma TA e à formação de grupos. Nessa direção, 
encontramos na comunidade: idosa, com diagnóstico clínico de osteoartrose avançada de joelho, apresentando im-
portante limitação funcional e história de quedas em domicílio, frequentemente no banheiro. Assim, pensou-se na 
construção de barras de apoio para o banheiro, garantindo um ambiente seguro e adaptado à necessidade da paciente. 
Vários aspectos físicos são melhorados com o uso da TA, dentre eles a prevenção ou a diminuição do risco de que-
das e fraturas, a melhoria da mobilidade nos diversos cômodos da moradia, etc. A vivência acadêmica viabilizou o 
pensar – agir, planejar, produzir soluções centrada no usuário, considerando material de custo acessível. Assim, con-
sidera-se que a formação acadêmica com pensares e ações sociais promove uma perfeita interação entre discentes, 
docentes e a população, criando um cenário de prática humanitária e resolutiva.

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva; Pessoa Idosa; Fisioterapia.
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ANÁLISE DO TEMPO DE INTERNAÇÃO E 
MORTALIDADE EM PACIENTES CARDIOPATAS 
SUBMETIDOS À CIRURGIA NO HOSPITAL DAS 

CLÍNICAS DE TERESOPOLIS COSTANTINO 
OTTAVIANO 

Ana Jullia Macedo Pinheiro de Siqueira, anajulliapinheiro6@gmail.com, discente, Curso de Fisioterapia do Unifeso.

Adriana Lopes da Silva Vilardo, adrianalopesvilardo@unifeso.edu.br, docente, Curso de Fisioterapia do Unifeso. 

Área temática: Fisioterapia cardiovascular em pacientes hospitalizados 

RESUMO 

Contextualização do problema: As doenças cardiovasculares (DCV) representam um desafio global de 
saúde, contribuindo significativamente para a morbidade e mortalidade em todo o mundo, especialmente em 
regiões de baixa e média renda (BRANT et al., 2017). A cirurgia cardíaca é uma intervenção crucial para tratar 
essas condições, porém, a mortalidade associada a esses procedimentos ainda é uma preocupação significativa. 
Além disso, complicações pós-operatórias, como disfunção da força muscular respiratória, podem aumentar 
o tempo de internação e afetar adversamente a recuperação do paciente (SHAHOOD, 2020). Objetivos: In-
vestigar a correlação entre o período de hospitalização e a taxa de mortalidade em pacientes submetidos a 
cirurgia cardíaca eletiva no Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano (HCTCO) e explorar os 
possíveis impactos na força muscular respiratória durante o período perioperatório. Atividades desenvolvidas: 
Está sendo realizado um estudo observacional longitudinal entre os meses de março e outubro de 2024, envol-
vendo pacientes adultos admitidos para cirurgia cardíaca eletiva no HCTCO. Serão conduzidas avaliações pré 
e pós-operatórias, incluindo dados clínicos, força muscular respiratória e periférica e intensidade da dor, além 
de complicações pós-operatórias que podem influenciar o tempo de internação. Os dados serão analisados 
estatisticamente para explorar possíveis correlações entre o tempo de internação, mortalidade e alterações na 
força muscular respiratória. Resultados: A coleta de dados está em andamento e as informações obtidas serão 
planilhadas no programa Microsoft Excel®2016. Espera-se identificar a relação entre o período de internação 
e a mortalidade, além das possíveis associações entre o tempo de internação e as alterações na força muscular 
respiratória, fornecendo insights para a prática clínica e fisioterapêutica. Pretende-se destacar a importância da 
intervenção fisioterapêutica no período pré-operatório para minimizar complicações pós-operatórias, incluin-
do disfunção da força muscular respiratória e redução do tempo de internação, além de contribuir para o apri-
moramento da qualidade de vida dos pacientes submetidos a procedimentos cardíacos, orientando estratégias 
terapêuticas mais eficazes no manejo perioperatório.

Palavras-chave: Cardiopatias; Mortalidade; Cirurgias.
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REABILITAÇÃO PÉLVICA: O PAPEL DA FISIOTERAPIA 
NA MELHORA DA QUALIDADE DE VIDA DE 

MULHERES COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA 
ASSOCIADA AO PROLAPSO DE ÓRGÃOS PÉLVICOS

Larissa Ramos Lima Vergette, larilima809@gmail.com, Discente do Curso de Fisioterapia da Unifeso.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A perda involuntária de urina é um sintoma frequente que impacta mulheres 
em todas as fases da vida. Não é incomum ser observado perda de urina com o prolapso dos órgãos pélvicos. Obje-
tivos: Analisar os efeitos da terapia de reabilitação pélvica sob a qualidade de vida de mulheres com incontinência 
urinária relacionada ao deslocamento dos órgãos pélvicos. Atividades desenvolvidas: Revisão da literatura do tipo 
integrativa, com consulta às bases de dados: Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde, Pubmed, Cochrane, 
Scielo e Lilacs, entre os meses de fevereiro e junho de 2024. Foram utilizados os seguintes descritores de forma 
isolada e/ou combinada: “prolapso de órgãos pélvicos”, “incontinência urinária” e “fisioterapia pélvica”. Como cri-
térios de inclusão, foram aceitos livros, dissertações/teses e artigos científicos publicados entre 2010 e 2023. Foram 
excluídos artigos que não permitiram acessos na íntegra. Resultados: A análise dos principais estudos sobre a eficá-
cia da fisioterapia no tratamento da incontinência urinária e do prolapso de órgãos pélvicos revela que essa aborda-
gem oferece benefícios significativos para a qualidade de vida. Os exercícios de Kegel, que visam o fortalecimento 
dos músculos do assoalho pélvico, têm sido amplamente reconhecidos como uma intervenção eficaz por reduzir os 
sintomas de incontinência urinária e melhorar a qualidade de vida. Além disso, a integração de técnicas, como bio-
feedback e treinamento muscular mostram potencial para aumentar a eficácia desses exercícios (Herderchee et al., 
2011). Revisões sistemáticas (Radziminska et al., 2018) confirmam que o treinamento dos músculos do assoalho 
pélvico tem um impacto positivo significativo na qualidade de vida das mulheres com incontinência urinária. Essas 
análises recomendam a fisioterapia como uma abordagem inicial preferencial devido a sua eficácia e segurança. A 
literatura indica que a melhora dos sintomas de incontinência proporcionada pelos programas de fisioterapia está 
diretamente correlacionada com uma melhora substancial na qualidade de vida nos aspectos físicos, emocionais e 
sociais. A fisioterapia, especialmente através de exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico e biofeedback, 
desempenha um papel crucial e positivo na gestão da incontinência urinária e do prolapso de órgãos pélvicos. Esses 
métodos resultam em melhorias significativas na qualidade de vida das mulheres, consolidando a fisioterapia como 
uma abordagem eficaz e recomendada para o tratamento dessas condições.

Palavras-chave: Fisioterapia; Incontinência urinária; Prolapso de órgãos pélvicos.
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO 
TREINAMENTO DE MARCHA EM IDOSOS COM 

DOENÇA DE PARKINSON
Maria Cristina Canto da Silva,  cristinacanto41@gmail.com, Discente do Curso de Fisioterapia do Unifeso.

Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa que afeta 
principalmente o sistema motor, incluindo a marcha em idosos. A Fisioterapia é essencial para melhorar a 
qualidade de vida e retardar a progressão dos sintomas (SANTOS et al., 20230. Objetivos: Analisar a impor-
tância da fisioterapia no treinamento de marcha em idosos com Parkinson, além de identificar estudos, avaliar 
a eficácia e destacar lacunas na literatura sobre essa prática. Atividades desenvolvidas: Este trabalho é uma re-
visão narrativa da literatura, que analisa a importância da fisioterapia no treinamento de marcha em idosos com 
Parkinson. Foram selecionados estudos que investigaram diversas abordagens fisioterapêuticas, destacando a 
eficácia de exercícios de amplitude de movimento, fortalecimento muscular, equilíbrio e dispositivos auxilia-
res na melhoria da marcha. Resultados: A análise ressalta a necessidade de uma abordagem multidisciplinar 
e identifica lacunas na literatura que requerem mais pesquisas para aprimorar as práticas clínicas. O estudo 
conclui que a Fisioterapia é crucial para promover mobilidade, independência funcional e qualidade de vida 
em idosos com Parkinson (ARAUJO et al., 2022), recomendando a implementação de programas específicos 
e o avanço de pesquisas na área. 

Palavras-chave: Doença de Parkinson, Fisioterapia, Marcha.
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BENEFÍCIOS DO PILATES EM GRÁVIDAS COM 
LOMBALGIA

Maria Eduarda Rangel Logullo- dudarangel22@hotmail.com  Discente Curso de Fisioterapia do Unifeso.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente. aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Durante a gravidez, a mulher entra em um período repleto de mudanças 
e expectativas. É comum enfrentar desconfortos e dores, especialmente na região lombar. Lombalgia é fre-
quente em grávidas, afetando aproximadamente 70% delas e impactando diretamente na qualidade de vida. 
Nesse cenário, o Pilates se destaca como uma opção promissora, proporcionando uma abordagem terapêutica 
segura e eficaz para aliviar os sintomas e melhorar o bem-estar da gestante. Este método se baseia em 6 prin-
cípios básicos: controle, centralização, concentração, fluidez, respiração e precisão. Objetivos: Apresentar os 
benefícios do método Pilates no tratamento da lombalgia em gestantes. Atividades desenvolvidas: Análise 
descritiva, qualitativa e de caráter exploratório da literatura. A busca de artigos foi realizada na base de dados 
do MEDLINE/Pubmed e Google acadêmico, sem restrição de idioma ou ano de publicação. Resultados: A 
maioria dos estudos indica que a dor lombar durante a gravidez é uma queixa importante devido à frequência 
com que as mulheres são afetadas e ao grau de desconforto e dor que a gestação causa. Além de afetar nega-
tivamente a aptidão física, na qualidade do sono, as tarefas domésticas e o desempenho no trabalho. Podemos 
apontar como diferenciais e benefícios do Pilates para Gestantes a consciência corporal aprimorada, o forta-
lecimento muscular, a ênfase na percepção do corpo e no controle dos movimentos, auxiliando, na adaptação 
às mudanças da gravidez. Com o acompanhamento de um fisioterapeuta especializado e a prática regular do 
Pilates, as gestantes podem aproveitar ao máximo esse período mágico, com mais saúde, conforto e bem-estar, 
preparando-se para um parto tranquilo e uma recuperação pós-parto tranquila e prazerosa. O método Pilates 
visa melhorar a saúde da mulher no período de gestação, alcançando um movimento eficiente e melhorando a 
performance do retorno para movimentos funcionais do dia a dia da gestante.

Palavras-chave: Pilates; Gestante; Lombalgia
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO 
TREINAMENTO DE MARCHA EM IDOSOS COM 

DOENÇA DE PARKINSON
Maria Cristina Canto da Silva, cristinacanto41@gmail.com , discente do curso de graduação em  

Fisioterapia, Unifeso.

Área Temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa que afeta 
principalmente o sistema motor, incluindo a marcha em idosos. A fisioterapia é essencial para melhorar a qua-
lidade de vida e retardar a progressão dos sintomas. Objetivo: Analisar os efeitos da fisioterapia no treinamento 
de marcha em idosos com Parkinson. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa da literatu-
ra, onde foram consultadas as seguintes bases de dados:  Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde, Pu-
bmed, Cochrane, Scielo e Lilacs, entre os meses de fevereiro a junho de 2024. Os descritores utilizados, tanto 
de forma isolada quanto combinada, foram: “doença de Parkinson”, “marcha” e “reabilitação motora”. Como 
critérios de inclusão, foram considerados livros, dissertações, teses e artigos científicos publicados entre 2010 
e 2023. Artigos que não estavam disponíveis na íntegra foram excluídos. Resultados: Foram selecionados es-
tudos que investigaram diversas abordagens fisioterapêuticas, destacando a eficácia de exercícios de amplitude 
de movimento, fortalecimento muscular, equilíbrio, dispositivos auxiliares e o método LSVT BIG na melhoria 
da marcha. O método LSVT BIG, desenvolvido por Dr. Lorraine Ramig, é especialmente eficaz por focar em 
movimentos amplos e intensivos, ajudando no manejo da bradicinesia característica da doença de Parkinson. A 
revisão ressalta a necessidade de uma abordagem multidisciplinar e identifica lacunas na literatura que reque-
rem mais pesquisas para aprimoramento das práticas clínicas. O estudo conclui que a fisioterapia é crucial para 
promover mobilidade, independência funcional e qualidade de vida em idosos com Parkinson, recomendando 
a implementação de programas específicos e o avanço de pesquisas na área.

Palavras-chave: Doença de Parkinson; Fisioterapia; Marcha. 
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REABILITAÇÃO PÉLVICA: O PAPEL DA FISIOTERAPIA 
NA MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DE 

MULHERES COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA 
ASSOCIADA AO PROLAPSO DE ÓRGÃOS PÉLVICOS

Larissa Ramos Lima Vergette, larilima809@gmail.com , discente do curso de  graduação em Fisioterapia da Unifeso. 

Área temática: Cuidados na Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Aspectos Clínicos, Biológi-
cos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A perda involuntária de urina é um sintoma frequente que impacta mu-
lheres em todas as fases da vida. Não é incomum ser observado a perda de urina simultaneamente com o 
prolapso dos órgãos pélvicos (POP). Objetivo: Analisar os efeitos da terapia de reabilitação pélvica sob a 
qualidade de vida de mulheres com incontinência urinária relacionada ao deslocamento dos órgãos pélvicos. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura do tipo integrativa, onde foram consultadas 
as bases de dados indexadas: Google Acadêmico, BVS, Pubmed, Cochrane, Scielo e Lilacs, entre os meses de 
fevereiro a junho de 2024. Como estratégia de busca, foram utilizados os seguintes descritores de forma iso-
lada e/ou combinada: “prolapso de órgãos pélvicos”, “incontinência urinária”, e “fisioterapia pélvica”. Como 
critérios de inclusão, foram aceitos livros, dissertações/teses e artigos científicos publicados entre os anos de 
2010 e 2023. Foram excluídos artigos que não puderam ser acessados na integra. Resultados: A análise dos 
principais estudos revela a eficácia da fisioterapia no tratamento da incontinência urinária e do POP, oferecen-
do benefícios significativos para a qualidade de vida (QV) das mulheres afetadas. Os exercícios de Kegel, que 
visam o fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico (MAP), têm sido amplamente reconhecidos como 
uma intervenção eficaz. Além disso, a integração de técnicas como o biofeedback ao treinamento muscular 
tem mostrado potencial para aumentar a eficácia desses exercícios. Estudos confirmam que o treinamento do 
MAP tem impacto significativo na QV das mulheres com incontinência urinária. Assim, a fisioterapia tem 
sido recomendada como abordagem inicial e preferencial, devido à sua eficácia e segurança. Além disso, a 
literatura indica que a melhoria dos sintomas de incontinência, proporcionada pelos programas de fisioterapia, 
está diretamente relacionada com uma melhoria substancial na QV, abrangendo aspectos físicos, emocionais 
e sociais. Os dados disponíveis comprovam que esses métodos resultam em melhores desfechos na saúde da 
mulher afetada, consolidando a fisioterapia como uma abordagem eficaz e recomendada para o tratamento 
dessas condições.

Palavras-chave: Fisioterapia; Incontinência urinária; Prolapso de órgãos pélvicos.
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O IMPACTO DA FISIOTERAPIA NEUROMUSCULAR 
NA REABILITAÇÃO DE LESÕES DE TORNOZELO EM 

ATLETAS DE BASQUETEBOL
Vitor Hugo Montezano Queiroz, torugo.montezano@gmail.com ,, discente do curso de graduação em 

fisioterapia, Unifeso. 

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e do Idoso Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: O basquetebol é um esporte de alta intensidade física, com uma ele-
vada incidência de lesões, especialmente nos membros inferiores, devido às frequentes atividades de salto 
e mudanças rápidas de direção. Estima-se que cerca de 58 a 66% das lesões ocorram nessa região, sendo as 
entorses de tornozelo responsáveis por aproximadamente 25% das lesões no basquete juvenil. Tais lesões são 
preocupantes, pois apresentam um risco elevado de recidiva e complicações crônicas, como instabilidade e os-
teoartrite. Nesse contexto, a fisioterapia neuromuscular surge como uma estratégia essencial para prevenção e 
reabilitação. Objetivo: Avaliar a eficácia da fisioterapia neuromuscular na reabilitação e prevenção de lesões no 
tornozelo de jogadores de basquete. Atividades desenvolvidas: Realizou-se uma busca qualitativa e explora-
tória nas bases de dados MEDLINE/Pubmed, Google Acadêmico e BVS. Foram incluídos artigos disponíveis 
nos últimos quinze anos em inglês ou português, enquanto conteúdos irrelevantes ou duplicados foram excluí-
dos.  Resultados: Com base na análise dos estudos revisados, observou-se que a fisioterapia concentra-se na 
melhoria da propriocepção e estabilidade articular, visando aprimorar a percepção sensorial e o controle motor, 
fundamentais para a segurança durante os movimentos típicos do basquete. Os exercícios neuromusculares 
são variados, mas têm como objetivo principal fortalecer o sistema neuromuscular, promovendo a estabilidade 
e reduzindo o risco de recorrência das lesões. As intervenções multicomponentes, que incluem exercícios de 
pliometria, treinamento de força e aquecimentos dinâmicos, demonstram uma redução significativa no risco de 
lesões nos membros inferiores, embora a eficácia específica de cada componente ainda precise ser melhor es-
clarecida. Notavelmente, jogadores com histórico prévio de entorse apresentam um risco maior de recorrência, 
o que destaca a importância de intervenções preventivas e de maiores pesquisas sobre a temática. 

Palavras-chave:  Basquetebol; Lesão de Tornozelo; Treinamento Neuromuscular.
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SALA DE ESPERA NA CLÍNICA ESCOLA DE 
FISIOTERAPIA PROMOVIDA PELO DIRETÓRIO 

ACADÊMICO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
Milena Monteiro, mrmnf12@gmail.com, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do Unifeso - Teresópolis RJ. 

Daniella Oliveira da Silva, danielllaoliveira349@gmail.com, Discente do Curso de Graduação em 
Fisioterapia do Unifeso - Teresópolis RJ. 

Gleice Braga Couto, gleicecouto543@gmail.com , Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do 
Unifeso - Teresópolis RJ.

Yorrana Marques, yorranamarques77@gmail.com, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do 
Unifeso - Teresópolis RJ. 

Cintia do Amaral, cintiaamaralamorim@gmail.com, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia do 
Unifeso - Teresópolis RJ.

Área temática: Educação Permanente em Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A implementação de estratégias informativas nas salas de espera de ambu-
latórios e/ou clinicas de serviços em saúde, busca transformar esse espaço em um ambiente de aprendizado ativo, 
engajando os pacientes e aumentando sua compreensão sobre a saúde e a doença. Objetivos: Promover um espaço 
educativo e acolhedor, utilizando recursos informativos e interativos para empoderar os pacientes sobre sua saúde e 
o processo fisioterapêutico. Atividades desenvolvidas: Em 2024, o diretório acadêmico visando a promoção da saú-
de, atuou sistematicamente na sala de espera da clínica escola de fisioterapia do Unifeso. O objetivo central foi pro-
porcionar aos pacientes conhecimento e acesso à saúde, de forma ampla e multidisciplinar. As palestras trouxeram 
temas relevantes, tais como: ginástica laboral, conscientização do autismo, doação de sangue e prevenção do câncer 
de colo de útero. Resultados: As salas de espera informativas na clínica escola de fisioterapia foi bastante positiva. 
Observou-se um aumento significativo no engajamento dos pacientes, que passaram a demonstrar maior interesse 
pelos conteúdos apresentados, como vídeos educativos e material impresso sobre saúde e fisioterapia. Assim, acre-
dita-se que esse espaço de troca proposto pelo Diretório Acadêmico de Fisioterapia, transformou o tempo de espera 
dos pacientes em uma oportunidade para o desenvolvimento de ações de educação em saúde, promovendo a reflexão 
sobre processo de adoecimento e a reabilitação física, a partir do favorecimento das interações entre usuários e dis-
centes em formação em saúde. Tal interação contribuiu para o encontro dos saberes técnico e popular, assim como 
para a autonomia e protagonismo dos pacientes, proporcionando condições para que esses sejam sujeitos ativos 
sobre a própria saúde. A iniciativa, que incluiu vídeos, cartazes e folhetos, aumentou o engajamento dos pacientes 
e melhorou a comunicação com os estagiários. Os resultados foram positivos, com maior satisfação dos pacientes 
e reconhecimento do corpo docente sobre o impacto na formação dos alunos. A prática foi integrada às atividades 
permanentes da clínica escola, destacando a importância de ambientes informativos na promoção da saúde.    

Palavras-chave: Sala de Espera; Educação em Saúde; Fisioterapia.
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NA DISTONIA 
TAREFA ESPECÍFICA EM MÚSICOS UTILIZANDO 
O REAJUSTE SENSORIOMOTOR E A TERAPIA DE 

DESACELERAÇÃO
Matheus Werneck de Souza Joaquim, matheuswerneck3@gmail.com , discente do curso de graduação em 

Fisioterapia, Unifeso.

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e do Idoso Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: Os músicos profissionais são trabalhadores propensos a efeitos negati-
vos da sua prática instrumental. Fatores como a utilização de forma demasiada de força, o pouco descanso, as 
técnicas instrumentais incorretas, o tempo destinado aos estudos, o ambiente em que trabalham, as dimensões 
e formatos do instrumento são condições que agravam e prejudicam uma vida saudável. Além destes fatores, 
parece que o alto nível de exigência, somado a uma cobrança por tornar-se um grande virtuoso da música e 
a competitividade são responsáveis por aumentar o tempo de prática diária com os instrumentos, levando ao 
overuse. Como consequência, o músico encontra-se propenso a adquirir a distonia tarefa específica, distúrbio 
neuromusculoesquelético que, apesar de não provocar dor física, é reconhecido como altamente estressante 
e debilitante, frequentemente resultando no término da carreira de artistas profissionais. Objetivo: Investigar 
a eficácia das intervenções fisioterapêuticas no tratamento da distonia tarefa específica em músicos. Ativida-
des desenvolvidas: Realizou-se uma busca qualitativa e exploratória nas bases de dados MEDLINE/Pubmed, 
Google Acadêmico e BVS. Foram incluídos artigos disponíveis nos últimos dez anos em inglês ou português, 
estudos duplicados foram excluídos. Resultados: Verificou-se que a distonia tarefa específica, é uma condição 
que se manifesta em 2,5% dos músicos brasileiros e que pode ter seu início próximo dos 30 anos de idade. Essa 
enfermidade de origem neurológica afeta os movimentos e causa contrações involuntárias dos músculos, resul-
tando em dificuldades na execução de uma performance. O fisioterapeuta pode utilizar diferentes estratégias 
no controle e redução dos movimentos distônicos. Busca-se evitar o movimento compensatório e alteração dos 
padrões de movimentos com o reajuste sensoriomotor e a terapia de exercícios de desaceleração. A presente 
revisão também busca valorizar o papel do fisioterapeuta como profissional fundamental nesse contexto, des-
tacando a importância do tratamento para a saúde e bem-estar dessa população, que apresenta características e 
manifestações específicas da profissão.

Palavras-chave: Distonia do Músico; Distonia Tarefa Especifica; Fisioterapia.
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A RELAÇÃO INTERDISCIPLINAR ENTRE O 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E O 

FISIOTERAPEUTA NA ACADEMIA DE MUSCULAÇÃO
Tatiana Joviano da Silva, tati.joviano@gmail.com , discente do curso de graduação em Fisioterapia, Unifeso.

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e do Idoso Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: As lesões musculoesqueléticas são um problema de saúde pública e no 
contexto clínico, afetando milhões de pessoas em todo o mundo, conforme Aragão et al., (2022) e Carvalho et. 
al., (2018). Elas englobam uma ampla gama de condições que afetam músculos, ossos, tendões, ligamentos e 
articulações. Objetivos: Descrever os principais distúrbios musculoesqueléticos no praticante de musculação, 
apontar o tratamento fisioterapêutico e incentivar o trabalho em conjunto dos profissionais de educação física 
e o fisioterapeuta na melhora da performance física em praticantes de musculação. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, norteada pelas seguintes etapas: seleção da questão nortea-
dora, critérios de inclusão e exclusão, estabelecimento das palavras – chave, busca na literatura, avaliação dos 
estudos incluídos na revisão integrativa, definição das informações a serem extraídas. A busca dos artigos foi 
realizada através das plataformas virtuais SCIELO (Scientifc Eletronic Library Online) e PUBMED (Us Natio-
nal Lobrary Of Medicine National Institutes of Health). Foram incluídos artigos científicos entre o período de 
2014 a 2024. Selecionando artigos publicados em português e inglês. Resultados: Os resultados indicam que a 
cooperação entre profissionais de educação física e fisioterapeutas é essencial para a elaboração de programas 
de exercícios mais seguros e adaptados às necessidades individuais do praticante, além de reduzir os riscos de 
lesões. A comunicação eficaz e o planejamento conjunto permitem um acompanhamento personalizado, o que 
contribui para a melhoria da qualidade dos serviços oferecidos nas academias. O estudo conclui que a integra-
ção interdisciplinar não apenas melhora os resultados dos praticantes, mas também beneficia os profissionais 
envolvidos.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Educação Física; Fisioterapia.
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O IMPACTO DA FISIOTERAPIA NAS DISFUNÇÕES 
SEXUAIS EM MULHERES COM ENDOMETRIOSE

Ana Luiza Mota dos Santos, motaanaluiza25@gmail.com, discente, Curso de Fisioterapia, Centro 
Universitário Serra dos Órgãos.

Leandro Dias de Araújo, leandroaraujo@unifeso.edu.br, docente, Curso de Fisioterapia, Centro 
Universitário Serra dos Órgãos.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, criança e do adolescente aspectos clínicos, biólogicos e 
socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A endometriose é uma condição debilitante caracterizada por uma in-
flamação crônica, definida pela presença de tecido endometrial no exterior do útero, que afeta mulheres em 
idade reprodutiva. (ARRUDA et al., 2010). A disfunção sexual em mulheres caracteriza-se por dor durante a 
relação sexual, contrações involuntárias dolorosas (espasmos) dos músculos ao redor da vagina. Identifica-se 
como as mais comuns o vaginismo e a dispareunia, gerando a incapacidade de realizar uma relação sexual 
satisfatória (ALMEIDA et al., 2021). A fisioterapia para pacientes com endometriose concentra-se principal-
mente na cinesioterapia, sendo um método de tratamento para a retomada funcional do assoalho pélvico. Tem 
sido documentado efeitos satisfatórios na utilização do Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS) no 
manejo da DPC, da dispareunia e da disúria menstrual. O uso do LASER de alta intensidade efetiva no alivio 
da intensidade da dor. O treinamento da musculatura do assoalho pélvico (MAP) com o uso do biofeedback 
como uma terapia frequentemente utilizada com intuito de diminuir a dor e eficaz como abordagem da DPC. 
(PORRINI et al., 2023). Objetivos: Demonstrar a importância da fisioterapia no tratamento do paciente com 
endometriose. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura do tipo integrativa, onde foram 
consultadas as bases de dados indexadas Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo (Scientific Electronic Library 
Online) e PubMed, no periodo de Janeiro a Maio de 2024. Resultados: Os resultados corroboram para a impor-
tância clínica e social da doença. Acredita-se, que a fisioterapia para o tratamento da endometriose, possibilite 
uma melhor qualidade de vida, bem-estar físico, emocional e social da mulher, assim como também pode au-
xiliar na melhora funcional do assoalho pélvico, na diminuição dos efeitos colaterais, e do seu relacionamento 
com o seu parceiro.

Palavras-chave: Fisioterapia Pélvica; Endometriose; Dor Pélvica.
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O USO DA TERAPIA FÍSICA COMPLEXA NA 
REDUÇÃO DO LINFEDEMA PÓS MASTECTOMIA 

RADICAL
Jesiane de Oliveira Rodrigues da Silva, jesianee.oliveiraa@gmail.com, discente do curso de graduação em 

Fisioterapia, UNIFESO; 

Miriana Carvalho de Oliveira, mirianaoliveira@hctco.com.br, docente do curso de graduação em 
Fisioterapia UNIFESO.

Área Temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais/ Saúde pública, epidemiologia humana e animal.

RESUMO

Contextualização do problema: O Câncer (CA) de mama é um problema de saúde pública, especial-
mente em mulheres, com diferentes tipos de sobrevida e vários fatores de risco. Avanços no tratamento in-
cluem opções menos invasivas, porém a Mastectomia Radical, que consiste na retirada total da mama, resulta 
em complicações como o Linfedema, ao qual, exige abordagens interdisciplinares, como a Terapia Física 
Complexa para redução do mesmo. Objetivos: Descrever o CA de Mama, causas e utilizar a Terapia Física 
Complexa como tratamento. Analisar o uso da Terapia Física Complexa na redução do linfedema pós mas-
tectomia radical. De forma específica: Avaliar os benefícios da Terapia Física Complexa em mulheres com 
Linfedema submetidas a Mastectomia Radical; Sintomas; Comparar a eficácia da Terapia Física Complexa 
com outras terapias para o manejo do Linfedema. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão inte-
grativa da literatura, norteada pelas seguintes etapas: seleção da questão norteadora, critérios de inclusão e 
exclusão, estabelecimento das palavras – chave, busca na literatura, avaliação dos estudos incluídos na revisão 
integrativa, definição das informações a serem extraídas. A busca dos artigos foi realizada através das plata-
formas virtuais SCIELO (Scientifc Eletronic Library Online) e PUBMED (Us National Lobrary Of Medicine 
National Institutes of Health). Foram incluídos artigos científicos entre o período de 2012 a 2024. Resultados 
esperados: Os resultados esperados do presente estudo é que demonstre a eficácia através da Terapia Física 
Complexa  na redução do Linfedema em mulheres que passaram pela Mastectomia Radical, devido ao Câncer 
de Mama; destacando seus benefícios, impactos e melhoria nos resultados clínicos. De forma benéfica, devol-
vendo a qualidade de vida para as mesmas. 

Palavras-Chaves: Câncer de Mama; Linfedema; Mastectomia Radical. 
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A IMPORTÂNCIA DO MÚSCULO POPLÍTEO NA 
REABILITAÇÃO DO JOELHO: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA
Alice Branco Diniz, alicebranco09@gmail.com, Discente, Curso de graduação em Fisioterapia, UNIFESO.

Nélio Silva de Souza, neliosouza@unifeso.edu.br, Docente, Curso de graduação em Fisioterapia, UNIFESO.

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: O músculo poplíteo é inervado pelo nervo tibial (L4-S1) e possui uma 
origem na face póstero-medial da tíbia e uma tríplice inserção no canto póstero-lateral do joelho, especifica-
mente nas seguintes regiões: (1) côndilo lateral do fêmur; (2) corno posterior do menisco medial e (3) cabeça 
da fíbula (NYLAND, 2005). Estudos sugerem que este músculo é um importante estabilizador da articulação 
tibiofemoral, pois promove o controle motor rotatório do joelho em diferentes contextos funcionais, como a 
marcha e corrida, por exemplo (NYLAND, 2005; SCHINHAN et al., 2011). Entretanto, poucos são os estudos 
que investigaram a relevância deste músculo na reabilitação de desordens no complexo articular do joelho 
(ZABRZYŃSKI et al., 2021), motivando a construção do presente estudo. Objetivos: Descrever a importância 
do músculo poplíteo na reabilitação do joelho. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão integrati-
va, utilizando artigos indexados nas seguintes bases de dados: PubMed/Medline; PEDro, SciELO e Biblioteca 
Virtual em Saúde. A seleção inicial dos estudos foi realizada com base na leitura dos títulos e resumos, seguida 
pela leitura completa dos artigos selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Resultados 
esperados: Até o presente momento, foram publicados um total de 29 artigos, sendo muitos deles sobre anato-
mia funcional do poplíteo e poucos foram os estudos envolvendo o contexto da reabilitação (5 trabalhos publi-
cados). Os exercícios específicos investigados para o poplíteo podem ser realizados em cadeia cinética aberta 
(joelho fletido a 90º) ou fechada (joelho fletido a 30º), ambos envolvendo o controle rotatório tibiofemoral 
(NYLAND, 2005; SCHINHAN et al., 2011). Mais estudos são necessários para aprimorar os conhecimentos 
neste contexto.

Palavras-chave: Músculo poplíteo; Reabilitação; Joelho.
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A RELAÇÃO INTERDISCIPLINAR ENTRE O 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E O 

FISIOTERAPEUTA NA ACADEMIA DE MUSCULAÇÃO
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Universitário Serra dos Órgãos-UNIFESO.

Felipe Barros de Escobar, felipeescobar@unifeso.edu.br, docente do curso de graduação em Fisioterapia, 
Centro Universitário Serra dos Órgãos- UNIFESO.

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Este Trabalho de Conclusão de Curso explora a interação interdisciplinar 
entre profissionais de educação física e fisioterapeutas em academias de musculação. As lesões musculoesqueléticas 
são um problema significativo na saúde pública e no contexto clínico, afetando milhões de pessoas em todo o mundo, 
conforme Aragão et al., (2022) e Carvalho et. al., (2018). Elas englobam uma ampla gama de condições que afetam 
músculos, ossos, tendões, ligamentos e articulações. Objetivos: Descrever os principais distúrbios musculoesquelé-
ticos no praticante de musculação, apontar os tratamentos fisioterapêuticos e incentivar o trabalho em conjunto dos 
profissionais educador físico e Fisioterapeuta para melhorar performance física para os praticantes de musculação. 
Dito isto, a relevância desse estudo é sustentada pelos modelos de prática colaborativa e teorias de integração profis-
sional. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, norteada pelas seguintes etapas: 
seleção da questão norteadora, critérios de inclusão e exclusão, estabelecimento das palavras – chave, busca na lite-
ratura, avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa, definição das informações a serem extraídas. A busca 
dos artigos foi realizada através das plataformas virtuais SCIELO (Scientifc Eletronic Library Online) e PUBMED 
(Us National Lobrary Of Medicine National Institutes of Health). Foram incluídos artigos científicos entre o perío-
do de 2014 a 2024. Selecionando artigos publicados em português e inglês. Resultados esperados: Os resultados 
indicam que a cooperação entre profissionais de educação física e fisioterapeutas é essencial para a elaboração de 
programas de exercícios mais seguros e adaptados às necessidades individuais além de reduzir os riscos de lesões. A 
comunicação eficaz e o planejamento conjunto permitem um acompanhamento personalizado, o que contribui para 
a melhoria da qualidade dos serviços oferecidos nas academias. O estudo conclui que a integração interdisciplinar 
não apenas melhora os resultados dos praticantes, mas também beneficia os profissionais envolvidos.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, Educação Física, Fisioterapia.
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EFEITOS DA LIBERAÇÃO MIO FACIAL EM ATLETAS  
COM DOR LOMBAR CRÔNICA
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e do idoso aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO 

Contextualização do problema: A dor lombar (DL) é uma condição musculoesquelética prevalente, afe-
tando significativamente a qualidade de vida da população geral, com uma incidência que pode chegar a 90% 
ao longo da vida (MORADI et al., 2015). Essa condição varia de episódios agudos a crônicos, sendo que sua 
persistência pode levar a incapacidades prolongadas, impactando negativamente tanto os sistemas de saúde 
quanto a economia (DELITTO et al., 2012). Atletas também enfrentam altas taxas de DL, que variam de 1% a 
30%, dependendo do esporte praticado, destacando-se o futebol devido à intensidade dos treinamentos (MO-
RADI et al., 2015; DIAS et al.). A terapia manual tem sido eficaz no tratamento da DL, mas estudos específicos 
sobre sua eficácia em atletas são limitados (MENEZES, 2021). Objetivos: Este estudo visa avaliar a eficácia 
da terapia manual como intervenção para atletas com dor lombar, buscando preencher essa lacuna na literatura 
Atividades desenvolvidas: A revisão de literatura foi conduzida utilizando critérios de inclusão que contem-
plaram publicações científicas e acadêmicas entre os anos de 2000 e 2023, com busca realizada em bases 
como Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde e Pubmed, além de consulta às listas de referências. Os 
descritores utilizados foram “dor lombar”, “atletas”, “dor crônica” e “fisioterapia ortopédica”. Resultados: Os 
resultados esperados incluem a identificação dos efeitos da terapia manual na redução da dor lombar em atle-
tas, caracterização dos tipos de dor crônica mais comuns nesse grupo, e descrição das principais abordagens de 
terapia manual utilizadas. Espera-se contribuir para o desenvolvimento de estratégias mais direcionadas e efi-
cazes no manejo da dor lombar em atletas, promovendo melhores condições de saúde e desempenho esportivo.

Palavras-chave: Dor lombar, atletas, Dor crônica e Fisioterapia Ortopédica.
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INFLUÊNCIA DA ESTIMULAÇÃO MOTORA NO 
DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR DE 

BEBÊS PREMATUROS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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Ana Carolina Gomes Martins, Docente, Graduação em fisioterapia, UNIFESO.

Área temática: Fatores que podem influenciar no desenvolvimento neuropsicomotor de recém-nascidos 
pré-termo- aspectos socioeconômicos e ambientais.

RESUMO

Contextualização do problema: A prematuridade representa um desafio significativo para o desenvol-
vimento neuropsicomotor infantil e se constitui um importante problema de saúde pública, devido à sua alta 
prevalência, impacto significativo na mortalidade e morbidade infantil, custos econômicos e sociais elevados. 
Prematuros possuem maior risco de problemas respiratórios, neurológicos, cardíacos, anormalidades motoras 
e sensoriais. As intervenções precoces para bebês prematuros têm sido apresentadas como estratégias impor-
tantes na prevenção das alterações neuropsicomotoras na infância. Objetivos: Discutir se a estimulação motora 
influencia no desenvolvimento neuropsicomotor de bebês prematuros, além de apresentar os principais pro-
tocolos de estimulação utilizados em estudos clínicos. Atividades desenvolvidas: Este estudo é caracterizado 
como revisão integrativa da literatura. Foi realizada em etapas, sendo elas:  elaboração do tema e definição 
da pergunta norteadora; definição das palavras-chave / busca dos descritores; estabelecimento dos critérios de 
inclusão e exclusão dos artigos; leitura e interpretação das informações extraídas dos artigos selecionados; e 
confecção da revisão. A pergunta norteadora foi “A estimulação motora realizada pelo fisioterapeuta influencia 
no desenvolvimento neuropsicomotor de bebês prematuros?”. Os critérios de inclusão dos artigos foram: estu-
dos clínicos, revisões sistemáticas e metanálises publicados nos últimos 10 anos. Foram excluídos os artigos 
que não apresentavam abordagem fisioterapêutica e não incluíam a temática do desenvolvimento neuromotor 
e/ou neuropsicomotor. Resultados: A literatura apresenta algumas divergências quanto a efetividade da inter-
venção precoce com base na estimulação motora no desenvolvimento motor de prematuros ao longo de 2 anos, 
entretanto, apresenta bom nível de evidência para suas repercussões na cognição e comportamento. Conclu-
são: A literatura apresenta algumas divergências quanto a efetividade destas estimulações e sua influência no 
desenvolvimento motor de prematuros e sugere a realização de estudos com maior robustez metodológica. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Motor; Fisioterapia Neonatal; Estimulação Motora.
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USO DO MÉTODO PILATES EM APARELHOS NA 
MELHORA DA FUNCIONALIDADE DE IDOSO COM 

SARCOPENIA
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Felipe Barros de Escobar, felipeescobar@unifeso.edu.br, docente, Curso de Graduação em Fisioterapia, UNIFESO

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: O envelhecimento populacional apresenta desafios adicionais para os 
sistemas de saúde e previdência social, destacando a necessidade urgente de estratégias eficazes para lidar 
com condições crônicas como a sarcopenia. Nesse contexto, o Método Pilates surge como uma abordagem 
terapêutica promissora, focada na melhoria da funcionalidade, força muscular e qualidade de vida dos idosos. 
O Pilates é um sistema de exercícios desenvolvido para promover resistência, flexibilidade e força mental, 
especialmente benéfico para idosos devido à sua natureza suave e eficaz. Objetivos: Investigar os efeitos do 
Método Pilates em aparelhos na melhoria da funcionalidade de idosos com sarcopenia, contribuindo para o 
avanço do conhecimento científico e para a promoção de intervenções fisioterapêuticas eficazes nesta popu-
lação. Avaliar o impacto do Método Pilates em aparelhos na força muscular de idosos diagnosticados com 
sarcopenia. Investigar os efeitos do Pilates em aparelhos na melhoria da capacidade funcional e do equilíbrio 
em idosos com sarcopenia. Avaliar a influência do Pilates em aparelhos na funcionalidade e na autonomia para 
atividades diárias de idosos sarcopênicos. Comparar os resultados do Pilates em aparelhos com outras inter-
venções fisioterapêuticas tradicionais no manejo da sarcopenia em idosos. Atividades desenvolvidas: Como 
critério de eleição dos artigos, foram selecionados na língua portuguesa e inglesa com o descritivo: Em por-
tuguês “Pilates”, “Funcionalidade”, “Sarcopenia”. Em inglês: “Pilates,” “Funcionalidade,” and “Sarcopenia”. 
Foram encontrados 20 artigos relevantes a pesquisa, após a triagem e exclusões, 13 destes embasaram a pes-
quisa. Resultados: O Pilates em aparelhos oferece vantagens adicionais, como melhoria da postura, equilíbrio 
e flexibilidade, essenciais para prevenção de quedas em idosos sarcopênicos, além de fortalecer a musculatura 
estabilizadora da coluna e melhorar a capacidade funcional geral.

Palavras-chave: Pilates; idosos sarcopênicos; funcionalidade�
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O IMPACTO DA FISIOTERAPIA NA DOR GENITO-
PÉLVICA/ PENETRAÇÃO EM MULHERES TRANS 

PÓS TRANSGENITALIZAÇÃO
Júlia da Cruz Luna Maia, lunamaiaju@gmail.com,  discente, curso de graduação em Fisioterapia, UNIFESO.

Leandro Dias de Araujo, docente, curso de graduação em Fisioterapia, UNIFESO.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A pessoa transgênero é aquela que não se identifica com o sexo do 
nascimento. A partir de 2008, o processo transexualizador, a qual ajuda indivíduos transgênero a adquirirem 
características físicas do sexo o qual se identificam, foi introduzido ao Sistema Único de Saúde. Dentre os pro-
cedimentos incluídos está a cirurgia de redesignação sexual, que é a mudança do órgão sexual de nascimento. 
Como qualquer outro procedimento cirúrgico, podem ocorrer complicações como estenose vaginal e uretral, 
prolapso vaginal, fraqueza do assoalho pélvico e disfunções sexuais. A fisioterapia atua nos distúrbios do as-
soalho pélvico, como o transtorno da dor gênito-pélvica/ penetração Objetivos: Identificar os efeitos da fisiote-
rapia na disfunção sexual de pessoas transfemininas que fizeram transgenitalização. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizada uma revisão de literatura do tipo integrativa. Para execução da pesquisa foram realizadas buscas 
nas bases de dados eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e PUBMED, bem como consultadas as 
listas de referências. Os descritores em ciências da saúde (DESC) utilizados foram: “fisioterapia”, “transexua-
lidade” e “cirurgia de redesignação sexual”. Resultados: Foram encontrados estudos sobre a importância da 
fisioterapia nas disfunções sexuais de mulheres cisgênero e no pós-operatório da cirurgia de transgenitaliza-
ção de pessoas trans para evitar, principalmente, a estenose. Os estudos analisados sugerem que intervenções 
fisioterapêuticas, como biofeedback, massagem perineal, eletroestimulação, treinamento da musculatura do 
assoalho pélvico e uso de dilatadores vaginais são eficazes em ambos os tratamentos. Contudo, encontra-se um 
déficit na literatura quando o assunto é disfunções sexuais na população transgênero que se submeteu a cirur-
gia, evidenciando a necessidade de mais pesquisas para padronizar protocolos específicos, garantir a eficácia 
dessas intervenções e aumentar a qualidade de vida dessas pacientes.

Palavras-chave: Fisioterapia; Transexualidade; Cirurgia de Redesignação Sexual.
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OBESIDADE SARCOPÊNICA RELACIONADA À 
INATIVIDADE FÍSICA DO INDIVÍDUO DE ACORDO 

COM O ENVELHECIMENTO 
 Sara Villela Mantovani – sarinhavillela98@gmail.com, discente, Curso de Graduação em Fisioterapia, UNIFESO. 

Área Temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.  

RESUMO 

Contextualização do problema: Com o avanço da idade, os órgãos e tecidos se deterioram progressiva-
mente, resultando alterações principalmente no músculo esquelético, que é um dos sistemas do corpo humano 
que apresenta importante atividade na regulação metabólica do organismo. O envelhecimento é um processo 
natural do ser humano, o qual ocorrem modificações dos diversos sistemas fisiológicos, redução da capacidade 
funcional, uma série de alterações nas funções orgânicas e mentais devido aos efeitos da idade avançada sobre 
o organismo, com um declínio gradual do equilíbrio homeostático e funções fisiológicas. Nesse processo de 
envelhecimento acontece alterações no músculo esquelético como a redução de massa magra e redução de 
força que tem sido denominada como sarcopenia, que gera uma incapacidade no idoso de realizar atividades 
da vida diária. Essas alterações relacionadas à idade, e o aumento da prevalência de obesidade observada atual-
mente em idosos, revelam uma nova condição chamada obesidade sarcopênica, sendo definida na qual a baixa 
massa corporal magra está associada à uma elevada massa gorda. Tem sido ilustrada como uma condição de 
extrema cautela com atenção aos desfechos clínicos desfavoráveis que podem causar aos idosos obesos sar-
copênicos, como o acúmulo excessivo de gordura corporal. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo 
investigar a prevalência de sarcopenia em obesos idosos, e os fatores associados. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, que através de uma análise técnica obteve informa-
ções comprovadas a respeito do predomínio de sarcopenia em obesos, sua associação com o envelhecimento 
e os respectivos aspectos etiológicos. Resultados: Estudos evidenciaram que a inatividade física é um dos 
contribuintes para prevalência de sarcopenia em obesos. Atualmente a obesidade e sarcopenia, possuem preo-
cupações epidemiológicas populacionais diante dos desfechos clínicos e funcionais que ambos os quadros 
apresentam riscos potencializados para o desenvolvimento de eventos não favoráveis a saúde do indivíduo.  

Palavras-chave: Obesidade; Sarcopenia; Envelhecimento.  
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A EFICÁCIA DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO 
DE PLAGIOCEFALIA POSICIONAL EM LACTENTES 

DE 0 À 12 MESES
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Área Temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: A plagiocefalia posicional é uma deformidade craniana comum em 
bebês caracterizada pelo achatamento assimétrico da cabeça. O aumento da incidência de plagiocefalia posi-
cional está associado à recomendação de colocar os bebês para dormir de costas, com o intuito de diminuir o 
risco da síndrome da morte súbita infantil (SMSI). A fisioterapia tem se destacado como uma intervenção com 
grande eficácia para o tratamento da plagiocefalia posicional, especialmente em lactentes de 0 a 12 meses. 
Objetivos: Avaliar a eficácia da prevenção da plagiocefalia posicional através do tratamento fisioterapêutico 
em lactentes de 0 a 12 meses visando a correção da assimetria craniana e desenvolvimento motor. Atividades 
desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, norteada pelas seguintes etapas: seleção da 
questão norteadora, critérios de inclusão e exclusão, estabelecimento das palavras – chave, busca na literatura, 
avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa, definição das informações a serem extraídas. A busca 
dos artigos foi realizada através das plataformas virtuais SCIELO (Scientifc Eletronic Library Online) e PU-
BMED (Us National Lobrary Of Medicine National Institutes of Health). Foram incluídos artigos científicos 
entre o período de 2011 a 2024. Resultados preliminares: Espera-se que a fisioterapia seja vista de forma sig-
nificativa, ofertando melhoria na assimetria craniana e no desenvolvimento neuropsicomotor global do lactente 
com ênfase nos 0 à 12 meses, através de seus métodos não invasivos. Entretanto, refletindo sobre a importân-
cia da aplicabilidade do tratamento precoce dos lactentes. Expor a relevância do método Tummy time como 
prática de prevenção da plagiocefalia posicional e uma orientação aos pais. Certificar-se que a fisioterapia é 
infalível para o tratamento da plagiocefalia posicional e consiste com grandes resultados benéficos a saúde do 
lactente e proporcionando maiores desfechos clínicos.

Palavras-Chaves: Plagiocefalia Posicional; Desenvolvimento motor; Hora de barriga.
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DIAGNÓSTICO PRECOCE DE ENCEFALOPATIA 
CRÔNICA DA INFÂNCIA EM UNIDADES DE TERAPIA 

INTENSIVA UTI NEONATAL
Dienifer Aparecida Mizael Araujo, dienifermaraujo@gmail.com , discente do curso de graduação em 

Fisioterapia, UNIFESO

Ana Carolina Gomes Martins, docente do curso de graduação em Fisioterapia, UNIFESO

Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A Encefalopatia Crônica da Infância (ECI) é uma condição neurológica 
complexa que afeta o desenvolvimento cerebral durante os primeiros anos de vida. O diagnóstico precoce 
dessa condição é crucial para proporcionar intervenções terapêuticas precoces e melhorar o prognóstico neu-
rológico dos pacientes. Objetivos: Investigar como o diagnóstico precoce da ECI é realizado em Unidades de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTINs) e identificar os principais métodos e ferramentas utilizados pelos profis-
sionais de saúde para detectar essa condição em recém-nascidos de alto risco. Atividades desenvolvidas: Uma 
revisão sistemática da literatura para analisar estudos que abordam estratégias de diagnóstico precoce da ECI 
em UTINs. Portanto, foram consultadas como base de dados: Pubmed, Google Acadêmico e Scielo. Durante 
a pesquisa, foram aplicados critérios de exclusão tais como: data de publicação e artigos duplicados, após ex-
clusões, 22 artigos embasaram esta pesquisa bibliográfica. Resultados: Foi possível observar uma variedade 
de abordagens para o diagnóstico precoce da ECI em UTINs, incluindo avaliação clínica, testes neurológicos, 
exames de imagem e biomarcadores específicos. No entanto, ainda há lacunas significativas no conhecimento 
e na prática clínica, portanto, é necessário continuar a pesquisar especialmente em relação à padronização dos 
protocolos de triagem e diagnóstico. Conclusão: Parece que a ECI é uma condição neurológica desafiadora 
que exige abordagens de diagnóstico precoce e intervenções terapêuticas eficazes para melhorar os resultados 
clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. Este estudo investigou como o diagnóstico precoce da ECI é con-
duzido em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTINs) e identificou os principais métodos e ferramentas 
utilizados pelos profissionais de saúde para detectar essa condição em recém-nascidos de alto risco.

Palavras-chave: Encefalopatia Crônica da Infância; Diagnóstico Precoce; Recém-nascido de alto risco.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança – Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais 

RESUMO

Contextualização do problema: Segundo Cavalcante (2017), a prematuridade é um desafio significativo 
na neonatologia, afetando o desenvolvimento dos bebês e aumentando o risco de deficiências, especialmente 
para aqueles nascidos com menos de 37 semanas e pesando até 1.500 g. Segundo Antunes (2006), o atendi-
mento aos recém-nascidos prematuros (RNPT) é realizado de maneira integral. A intervenção precoce, como 
a estimulação neuropsicomotora realizada na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), é essencial para 
promover o desenvolvimento e minimizar sequelas, envolvendo uma equipe multidisciplinar que adapta os tra-
tamentos às necessidades individuais de cada bebê. O papel do fisioterapeuta na UTIN é crucial para promover 
a saúde e o bem-estar dos bebês prematuros e/ou doentes, contribuindo para a redução do tempo de internação, 
prevenção de complicações e melhoria da qualidade de vida dos pacientes. O fisioterapeuta é fundamental para 
assegurar um cuidado completo e integrado (GIACCHINI et al., 2019). Objetivos: Este estudo tem como ob-
jetivo identificar os benefícios da estimulação precoce em recém-nascidos prematuros e caracterizar a atuação 
do fisioterapeuta nas UTIs neonatais; apontar as melhores intervenções para reduzir o tempo de internação 
e melhorar a qualidade de vida, além de identificar as técnicas fisioterapêuticas mais utilizadas na UTIN. 
Atividades desenvolvidas: Este trabalho revisará sistematicamente a literatura para analisar a importância da 
estimulação precoce e da intervenção fisioterapêutica na UTI neonatal para pacientes pré-termo, destacando 
os tratamentos mais utilizados pelos fisioterapeutas. Os artigos foram selecionados em bases de dados como 
PUBMED, SciELO e LILACS, utilizando palavras-chave em português e inglês, além de plataformas digitais. 
Foram excluídos trabalhos que não possuíam resumos. Resultados: Espera-se que este estudo identifique os 
benefícios da estimulação precoce e as melhores técnicas fisioterapêuticas dentro de uma UTIN. 

Palavras-chave: Intervenção precoce; Recém-nascido prematuro; Terapia Intensiva Nenonatal. 

REFERÊNCIAS

Antunes LCO et al. Efeito da posição do prematuro no desmame da ventilação mecânica. Jornal de pediatria 
2006; 79(3):239-44

Cavalcante C (2017) Atuação da Fisioterapia através da estimulação precoce em bebês prematuros. Rev Ele-
tôn. Atualiza Saúde. 5(5), 29-36 

Giacchini RM, Giacchini K. Revisão Integrativa: Fisioterapia em terapia intensiva neonatal. Revista interdis-
ciplinar de Estudos em saúde 8(2):227-238,2019

mailto:luisafernandes60.lf@gmail.com
mailto:mirianaoliveira@hctco.com.br


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

400

EFICÁCIA DO MÉTODO DE REEQUILÍBRIO 
TORACOABDOMINAL NOS SINTOMAS 
RESPIRATÓRIOS DE LACTENTES COM 

BRONQUIOLITE VIRAL AGUDA  
Thaís Rosa da Fonseca, trfonseca994@gmail.com, Discente do Curso de Graduação em 

Fisioterapia, Unifeso. 

Miriana Carvalho de Oliveira, mirianaoliveira@hctco.com.br, Docente do Curso de Graduação em 
Fisioterapia, Unifeso. 

Área Temática: Cuidados na saúde da mulher, criança e adolescente – Aspectos Clínicos, Biológicos, 
Socioculturais. 

RESUMO 

Contextualização do problema: A Bronquiolite viral aguda (BVA) é uma doença causada pelo vírus 
sincicial respiratório, que atinge com frequência crianças com até 02 anos de idade, sendo a maior causa de 
hospitalização. Além do tratamento medicamentoso, a fisioterapia respiratória é de extrema importância na 
recuperação destes pacientes (LEMOS, 2022). O método Reequilíbrio Toracoabdominal (RTA) é uma técnica 
de fisioterapia respiratória utilizada para correção da biomecânica torácica alterada e redução do esforço mus-
cular (FERRAZ et al., 2021). Objetivos: Verificar a eficácia do método RTA na melhora dos sinais e sintomas 
respiratórios em crianças com BVA. Atividades desenvolvidas: Será realizada uma revisão integrativa da lite-
ratura através de busca em periódicos indexados às bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), SciELO, Lilacs e  Pubmed/Medline, sendo selecionadas publicações nos idiomas inglês e português, 
disponíveis em texto completo/online e no período entre 2020 e 2024. Resultados: Espera-se que este estudo 
identifique os benefícios do método RTA nos lactentes com BVA, que consistem em incentivar a ventilação 
pulmonar e promover a higiene brônquica, através da reorganização do sinergismo muscular respiratório entre 
tórax e abdômen, normalização do tônus, adequação do comprimento e força da musculatura envolvida, visan-
do reestabelecer o equilíbrio entre forças inspiratórias e expiratórias.

Palavras-Chaves: Fisioterapia respiratória; reequilíbrio Toracoabdominal; bronquiolite viral aguda.   
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Área temática:  Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais

RESUMO
Contextualização: A sarcopenia, caracterizada pela perda de força e massa muscular, é uma condição 

que pode estar presente em indivíduos idosos, como decorrência do processo de envelhecimento (CHO et 
al., 2020). Além disso, a sarcopenia está associada à limitação do desempenho físico e das atividades de vida 
diária dos pacientes, contribuindo para aumento do risco de queda, fraturas e mortalidade (CRUZ-JENTOFT 
et al., 2019). A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome clínica complexa na qual o coração bombeia o 
sangue de modo que não atende as demandas metabólicas tissulares, ou o faz somente com pressões elevadas 
de enchimento (DBIC, 2018). Estima-se que, em pacientes com IC, a prevalência de sarcopenia seja aproxi-
madamente 20% maior (CHO et al., 2020). A coexistência da sarcopenia em pacientes com IC está associada à 
pior prognóstico, maior mortalidade e incidência de hospitalizações por descompensação. Objetivos: Revisar 
a literatura sobre a correlação entre sarcopenia e IC e identificar e sintetizar as evidências existentes sobre os 
impactos da sarcopenia na evolução clínica, prognóstico e qualidade de vida dos pacientes com IC. Atividades 
desenvolvidas: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por meio de rastreio de estudos indexados nas 
bases de dados das bibliotecas virtuais LILACS, PUBMED e SCIELO. Foram utilizados, para esta revisão, 
os descritores em inglês “sarcopenia”, “heart failure”, “adults” e “cardiac rehabilitation”, juntamente com o 
conector boleano “AND”. Foram considerados trabalhos publicados nos últimos cinco anos que incluíam pa-
cientes idosos acima de 60 anos, com IC e sarcopenia.  Resultados: Foram reportados 722 títulos. Destes, 89 
foram selecionados por serem potencialmente relevantes. Após a exclusão dos duplicados, 73 resumos foram 
lidos e aplicados os critérios de inclusão e exclusão. Ao final, 53 artigos foram lidos na íntegra para análise 
qualitativa. A análise preliminar aponta a sarcopenia como uma condição crítica de perda progressiva de massa 
e força muscular, frequentemente associada ao envelhecimento e a comorbidades como a IC. Este quadro não 
só compromete a capacidade funcional como também a qualidade de vida dos pacientes. 

Palavras-chave: Sarcopenia; Insuficiência Cardíaca; Reabilitação Cardíaca.
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INFLUÊNCIA DA QUALIDADE DO SONO NA 
INTENSIDADE E GESTÃO DA DOR CRÔNICA EM 

ADULTOS
Vitória de Souza, victoriaasouzaa@hotmail.com, Discente do Curso de Graduação em Fisioterapia, Unifeso.

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do Problema: A dor crônica é uma experiência sensitiva e emocional desagradável, 
associada a uma lesão tecidual real ou potencial, afetando cerca de 30% da população mundial (DESANTANA 
et al., 2020). Nos últimos anos, tem crescido o número de estudos relacionando à dor crônica e sono de má qua-
lidade, haja vista a parcela significativa de pacientes com dor crônica também relatarem sono de má qualidade 
ou até mesmo distúrbios de sono (COSTA et al., 2023). Tais condições exercem grande impacto na qualidade 
de vida do indivíduo, pois o sono de má qualidade contribui para distúrbios imunológicos, neurológicos e 
neuroendócrinos que estão associados à presença de dor crônica (NAVARRO-LEDESMA et al., 2024). Quan-
do ocorrem simultaneamente, levam à diminuição da funcionalidade e do bem-estar (COSTA et al., 2023). 
Objetivos: Salientar a relação bidirecional entre qualidade do sono e dor crônica em adultos, a fim de propor 
alternativas e complementos para a prática clínica fisioterapêutica. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, incluindo artigos científicos publicados entre os anos de 2014 e 2024. A pes-
quisa foi conduzida nas seguintes bases de dados: Scielo e Sleep Medicine. Os critérios de exclusão foram 
aplicados a artigos que não abordassem dor crônica, envolvessem pacientes oncológicos ou que incluíssem 
crianças e adolescentes. Resultados: Existe uma relação bidirecional entre dor crônica e qualidade de sono, de 
acordo com o que a literatura atual sinaliza. O sono inadequado intensifica a percepção da dor durante a vigí-
lia, ocasionando novos episódios de má qualidade de sono, desencadeando um ciclo vicioso que afeta a vida 
do indivíduo em escala geral. O presente estudo mostra a veemente relevância da constatação precoce desta 
relação para a prática clínica fisioterapêutica, uma vez que, podendo identificar indícios da má qualidade do 
sono, medidas específicas de educação em higiene do sono podem ser adotadas como complemento ao plano 
de tratamento, visando um melhor prognóstico de longo prazo para pacientes adultos com dor crônica.

Palavras-chave: Distúrbio do sono; dor crônica; qualidade de vida.

REFERÊNCIAS

COSTA, M. DOS S. S. et al. Sleep disorders in patients with chronic pain: cross-sectional study. BrJp, v.6, 
p.390-397, 11 dez. 2023.

DESANTANA, J. M. et al. Definition of pain revised alter four decades. Brazilian Journal Of Pain, v. 3, n. 3, 
2020.

NAVARRO-LEDESMA, S. et al. Impact of physical therapy techniques and common interventions on Sleep 
Quality in Patients with Chronic Pain: A systematic review. Sleep medicine reviews, v. 76, p 101937-101937,1 
ago 2024. 

mailto:victoriaasouzaa@hotmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

403

ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE FRAQUEZA 
MUSCULAR RESPIRATÓRIA E PERIFÉRICA 
EM PACIENTES CARDIOPATAS QUE FARÃO 
PROCEDIMENTO CIRÚRGICO NO HCTCO
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Área temática: Cuidados na saúde do paciente cardiopata - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.  

RESUMO

Contextualização do problema: As doenças cardiovasculares (DCV) são um grupo de patologias que podem 
afetar o coração e/ou vasos sanguíneos e que representam uma importante causa de morte no mundo todo, impondo 
limitações à qualidade de vida nos aspectos físicos, sociais, financeiros e de saúde no Brasil (CASTRO, 2024). A 
limitação de fluxo sanguíneo gerada influencia diretamente na falência muscular respiratória e periférica (FIORE 
JR, 2024). Além disso, sabe-se que a maioria dos pacientes de cirurgia cardíaca apresenta episódios de fraqueza 
muscular durante o período pré-operatório, acentuado após o procedimento cirúrgico (MENEZES, 2018). Objeti-
vos: Este projeto tem por objetivo principal identificar a prevalência de fraqueza muscular respiratória e periférica 
de pacientes cardiopatas admitidos ao Hospital das Clínicas de Teresópolis Costantino Ottaviano (HCTCO) que 
farão procedimento cirúrgico. Iremos avaliar a incidência de fraqueza muscular respiratória antes da realização do 
procedimento cirúrgico, utilizando manovacuometria, a incidência de fraqueza muscular periférica no momento pré-
-operatório, utilizando a escala do Medical Research  Council (MRC), e, finalmente, correlacionar a prevalência da 
fraqueza muscular respiratória com a fraqueza muscular periférica no período pré-operatório através de um estudo 
observacional. Atividades desenvolvidas: A coleta de dados está sendo conduzida no período de Março a Setembro 
de 2024. A amostra de conveniência não probabilística é composta por pacientes cardiopatas no período pré-ope-
ratório que farão qualquer procedimento cirúrgico no HCTCO, em Teresópolis (RJ). Resultados: O processo de 
coleta de dados está em andamento e as informações obtidas serão planilhadas no programa Microsoft Excel®2016. 
Assim, almejamos verificar uma correlação com a fraqueza muscular respiratória e fraqueza muscular periférica no 
momento pré-operatório em pacientes cardiopatas, e como a fisioterapia poderia intervir no enfraquecimento mus-
cular respiratório e periférico do paciente que fará um procedimento cirúrgico.   

Palavras-chave: Cardiopatia; Fraqueza Muscular; Doença cardiovascular
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A AUTORIDADE MARÍTIMA EM FACE DA 
PESCA ILEGAL, NÃO REGULAMENTADA E NÃO 

REPORTADA: A REPRESSÃO DA PESCA ILEGAL DE 
ATUM NA ZEE BRASILEIRA

Elisa Frias Villela, lisa73.ev@gmail.com, Mestre em Estudos Marítimos pelo PPGEM da Escola de Guerra Naval.

Área Temática: Economia, Orçamento e Tributos

RESUMO 
No Brasil, a atividade pesqueira é uma prática comercial exercida por todo o território, nos rios, lagos e ao 

longo de todo o litoral, representando grande importância social e econômica, pois cerca de 1% do Produto Interno 
Bruto Nacional (PIB) é oriundo da pesca. A pesca de atum realizada em toda a costa brasileira vem se destacando, 
10% de toda a tonelagem de pescados extraídos do mar são de atuns e afins, e isso corresponde aproximadamente 
a 7,8 milhões de toneladas, sendo que o Brasil contribui com 50 mil toneladas (FAO,2022). A pesca Ilegal, Não 
Regulamentada e Não Reportada (INDNR) é uma das principais ameaças à sustentabilidade dos ecossistemas aquá-
ticos e à segurança alimentar global. A prática refere-se à pesca ilegal de pescado e outros recursos marinhos, ao 
descumprimento de regulamentos e a não divulgação de informações sobre a produção, visando garantir que as 
capturas não ultrapassem os limites sustentáveis. Tendo em vista a expansão da pesca de atum na região nordeste 
do Brasil, foi verificada, nos últimos anos, a ocorrência desse tipo de pesca nas águas estratégicas nacionais, mais 
especificamente na ZEE Brasileira no Atlântico Sul, o que vem limitando a disponibilidade de estoques de peixes 
com consequências ambientais, sociais e econômicas para o país e causando atrito entre embarcações estrangeiras 
e pescadores locais, que operam na área. Este Trabalho que se enquadra como qualitativo de natureza aplicada, 
analisou leis, regulamentos e normas nacionais e internacionais a partir do levantamento de dados bibliográficos e 
documentais para, então, discutir a necessidade de ampliar o combate à pesca INDNR de atum na costa brasileira. 
Além de identificar de que forma a Autoridade Marítima Brasileira (AMB) poderá contribuir para a repressão da 
pesca ilegal de atum na ZEE de forma a exercer a soberania econômica neste espaço marítimo visando a proteção 
dos recursos naturais fundamentais para a economia nacional, bem como preservar o meio ambiente marinho. Foi 
constatado que a pesca do atum e afins no Brasil nunca teve uma regularização muito bem definida. Também não 
há dados estatísticos confiáveis sobre a pesca, pois estão paralisados desde 2009.  Essa situação precária acerca da 
gestão da pesca brasileira e em especial a pesca atuneira ocorre em virtude de estruturas governamentais instáveis, 
políticas pesqueiras e ambientais confusas e ineficazes, ausência de monitoramento e conhecimento sobre os es-
toques pesqueiros e ordenamento pesqueiro deficiente. Existem algumas medidas e instrumentos que podem ser 
implantados no Brasil para combater a pesca INDNR: i) desenvolver uma legislação mais robusta para regularizar a 
pesca nacional, ii) investir em monitoramento e fiscalização eficientes, como a vigilância por satélite, uso de drones 
nas  patrulhas marítimas, investir em tecnologia; iii) criar um sistema de rastreabilidade e certificação do pescado 
nacional;  e iv) criar parcerias com a indústria pesqueira incentivando a cooperação entre o governo e o setor privado 
de forma a garantir uma cadeia de suprimento pesqueiro dentro da lei e de forma transparente. A AMB contribui e 
forma Administrativa, mas possui projetos que se enquadram nas medidas sugeridas no item ii).  

Palavras-Chave: Pesca INDNR; Atum; Águas Jurisdicionais Brasileiras
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BENEFÍCIOS DO PILATES DURANTE A GESTAÇÃO
Vitor Hugo Montezano Queiroz - tarugo.montezano@gmail.com. Discente de Fisioterapia - Centro 

Universitário Serra dos Órgãos  

Pietra Garcia Maffei. Discente de Medicina - Centro Universitário Serra dos Órgãos  

Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: Durante a gravidez, mais de dois terços das mulheres experimentam dor 
lombar, um desconforto que tende a se intensificar à medida que a gestação avança, afetando suas atividades 
diárias, qualidade do sono e capacidade de trabalho (1). É crucial educar gestantes e profissionais de saúde 
sobre a importância dos exercícios seguros durante esse período, especialmente aqueles que fortalecem o as-
soalho pélvico. (2). Nesse contexto, o Pilates surge como uma prática promissora para gestantes, baseando-se 
em princípios de controle, força e flexibilidade, e concentrando-se no fortalecimento dos músculos abdomi-
nais, coluna vertebral e assoalho pélvico. Essa abordagem não apenas visa melhorar o alinhamento corporal e 
a postura, mas também pode contribuir significativamente para o bem-estar durante a gestação (3) Objetivos: 
Explorar os benefícios do pilates como exercício seguro durante a gravidez, com foco na melhoria postura, 
fortalecimento do assoalho pélvico e promoção do bem-estar geral das gestantes. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma análise descritiva da literatura, qualitativa e de caráter exploratório. A busca de artigos foi 
realizada na base de dados MEDLINE/Pubmed (National Library of Medicine), sem restrição de idioma ou 
ano de publicação. Resultados: Durante a gravidez, o pilates demonstra ser uma prática benéfica ao fortalecer 
os músculos estabilizadores do núcleo ao redor da pelve e da coluna, além de melhorar o padrão respiratório. 
Esses aspectos são fundamentais para preparar o corpo para os desafios físicos e hormonais inevitáveis desse 
período. Ao focar no desenvolvimento de um núcleo central forte e na introdução gradual de movimentos desa-
fiadores, o Pilates não apenas visa otimizar a estabilidade corporal, mas também pode reduzir danos potenciais 
durante a gestação. (2) Além disso, a prática é reconhecida por seu impacto positivo na preparação física para 
o parto, ao fortalecer os músculos abdominais e do assoalho pélvico. Embora sejam necessárias mais pesquisas 
para entender completamente seus efeitos desde os estágios iniciais da gravidez até o parto, estudos sugerem 
que ele pode ajudar na prevenção de disfunções pélvicas relacionadas à gestação e ao parto, além do fortale-
cimento pós-natal. (2,3) 

Palavras-chave: Pilates; Gestação 
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Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais

RESUMO

Um dos maiores problemas ambientais está relacionado aos resíduos sólidos, visto que a má gestão por 
parte dos órgãos públicos, a ineficiência da aplicabilidade da educação ambiental, a falta de comprometimento 
da sociedade com as questões ambientais dificulta a busca pela sustentabilidade. O setor público detém de 
diversas responsabilidades na Gestão dos Resíduos Sólidos compreendidas no nosso ordenamento jurídico 
(Constituição Federal, Política Nacional do Meio Ambiente, Leis e Decretos Estaduais e Municipais, entre 
outros), a mais específica na Gestão de Resíduos Sólidos, a Política Nacional de Resíduos Sólidos. Diante 
da necessidade de proteção e conservação ambiental, a tríplice responsabilidade ambiental surge como uma 
garantia de tutela dos bens ambientais. Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo principal, identi-
ficar questões legais, doutrinárias e jurisprudenciais pertinentes à gestão dos resíduos sólidos urbanos quanto 
à tríplice responsabilidade ambiental do Munícipio de Teresópolis advindas do incêndio ocorrido no Lixão do 
Fischer, bem como da destinação/disposição final desses resíduos no local. Visto que a preocupação com a 
sustentabilidade e a proteção ambiental é crescente, a gestão eficaz dos resíduos sólidos urbanos se faz neces-
sária. Incidentes como o incêndio no lixão causam danos ambientais significativos afetando a saúde pública 
e a qualidade de vida das comunidades do entorno. A presente pesquisa se caracteriza quanto aos fins como 
exploratória, e quanto aos meios como bibliográfica, através de revisão de doutrina, jurisprudência e legisla-
ção, pertinentes ao tema. Realizou-se uma análise da Política Nacional de Resíduos Sólidos, correlacionando a 
responsabilidade ambiental com o descumprimento por parte do Poder Público do seu dever legal de destinar 
e/ou dispor ambientalmente correto os resíduos sólidos urbanos. Através das análises realizadas nas jurispru-
dências, doutrinas e legislações, verificou-se que o Munícipio pode ser responsabilizado civil, administrativa e 
penalmente diante de sua conduta quanto à manutenção do lixão, bem como pelo incidente ocorrido. 

Palavras-chave: Poder Público; Política Nacional de Resíduos Sólidos; Proteção Ambiental; Saúde 
Pública.
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INTRODUÇÃO

A intensificação da produção de resíduos sólidos no Brasil está diretamente relacionada com o cresci-
mento exponencial da população, bem como a falta de cuidado por parte da sociedade, dos setores empresa-
riais e do governo, seja por desconhecimento, ou por desinteresse (Sousa, et al., 2019, p. 368). A ausência de 
responsabilidade no consumo consciente e consequentemente a inadequada destinação e/ou disposição final, 
tem contribuído significativamente para a geração de impactos ambientais colocando em risco a  saúde pública 
(Nogueira, et al., 2020, p. 2). 

Consoante a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei 12.305/10, atividades que se referem às 
decisões de estratégia e à organização que envolvem instituições, políticas, instrumentos e meios, integram a 
gestão de resíduos sólidos (Telles, 2022, p. 36), priorizando-se a seguinte ordem: não geração, redução, reuti-
lização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos 
(Brasil, 2010). A PNRS tem como princípios norteadores, o da precaução e da prevenção; poluidor-pagador; 
protetor-recebedor; cooperação nos âmbitos do poder público, empresarial e sociedade; responsabilidade com-
partilhada; dentre outros. O Art. 3º, VII da referida Lei traz a definição de destinação ambientalmente correta: 

destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, 
a compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos ór-
gãos competentes do Sisnama1, do SNVS2 e do Suasa3, entre elas a disposição final, observando normas 
operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os 
impactos ambientais adversos (Brasil, 2010).

Não obstante a reutilização e a reciclagem, formas de reintrodução dos objetos descartados no ciclo de 
vida do produto sejam maneiras de gerenciar os resíduos, ainda assim ocorre a geração de rejeitos. Diante deste 
contexto, a PNRS em seu Art. 3º, VIII, define como disposição final dos resíduos: “disposição final ambiental-
mente adequada: distribuição ordenada de rejeitos em aterros, observando normas operacionais específicas de 
modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos” 
(Brasil, 2010).

Segundo Mota et at. (2009, p. 11) a principais formas de destinação final dos resíduos estão: coleta sele-
tiva, lixão, aterros sanitários, usinas de compostagem, incineração, reciclagem e biogasificação. Dentre essas 
opções, o enfoque está no lixão, que é definido como um local a céu aberto onde são descartados os resíduos 
sem qualquer planejamento ou controle para que sejam evitados os impactos ambientais causados pela dis-
posição inadequada. Mesmo diante desta evidência negativa desencadeada por atitudes incorretas quanto ao 
descarte, ainda assim a maioria dos municípios no Brasil não possui local ambientalmente correto, fazendo uso 
de lixões como primeira opção, causando sérios problemas ambientais (Sousa, et at., 2019, p. 369). A previsão 
para a implementação da destinação ambientalmente correta elencada no Art. 54, da PNRS, devia ter sido em 
até 4 (quatro) anos após a data da publicação desta Lei. No entanto, não foi o que aconteceu em grande parte 
do Brasil (Brasil, 2010). 

Demonstrada as implicações ocorridas devido à ausência de cumprimento das leis, é de extrema relevân-
cia da responsabilização jurídica imposta ao infrator em virtude de sua ação ou omissão, contrariando norma 
objetiva. Ressalta-se que a responsabilização ambiental tem a possibilidade de ocorrer nas esferas, civil, admi-
nistrativa e penal, que são independentes entre si. Portanto, não há de se falar em bis in idem, pois são objetivos 
distintos sujeitos a regimes jurídicos diversos (Soares et al., 2019, p. 1).

1  Sistema Nacional do Meio Ambiente

2  Sistema Nacional de Vigilância Sanitária

3  Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária
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Neste contexto, considerando as problemáticas ambientais causadas pela destinação e/ou disposição final 
dos resíduos, o presente estudo busca identificar a tríplice responsabilidade ambiental do Município de Teresó-
polis, RJ, no incêndio ocorrido no Lixão do Fischer. Cabe ressaltar que a fumaça produzida durante a queima 
do “lixo”, é altamente tóxica e entra no organismo através dos pulmões passando à corrente sanguínea e aos 
tecidos (Borges et al., 2017, p. 9).

JUSTIFICATIVA

A identificação da responsabilidade civil, administrativa e penal do Município no incêndio ocorrido no 
Lixão do Fischer é extremamente relevante tanto para a sociedade civil quanto para a comunidade acadêmica. 
Visto que a preocupação com a sustentabilidade e a proteção ambiental é crescente, a gestão eficaz dos resíduos 
sólidos urbanos se faz necessária. Incidentes como o incêndio no lixão causam danos ambientais significativos 
afetando diretamente a saúde pública e a qualidade de vida das comunidades do entorno. A pesquisa tende a 
proporcionar contribuições teóricas para a comunidade acadêmica, incentivando o desenvolvimento de novos 
estudos e aprimoramento no contexto das Políticas Públicas Ambientais. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Identificar questões legais, doutrinárias e jurisprudenciais pertinentes à gestão dos resíduos sólidos urba-
nos, quanto à  tríplice responsabilidade ambiental do Munícipio advindas do incêndio ocorrido no Lixão do 
Fischer, bem como da destinação/disposição final desses resíduos no local.

Objetivos específicos

•    Analisar a legislação vigente abordando os principais aspectos relacionados à gestão de resíduos 
sólidos e aos crimes ambientais;

•    Estudar as teorias e princípios doutrinários que fundamentam a tríplice responsabilidade ambiental na 
gestão dos resíduos sólidos urbanos;

•    Verificar as jurisprudências relevantes que tratam da responsabilidade administrativa, civil e penal em 
decorrência da disposição inadequada de resíduos sólidos urbanos, destacando decisões judiciais significativas;

•    Demonstrar a relevância do Ministério Público na fiscalização e na proteção do meio ambiente.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Problemática Dos Lixões – Risco Iminente À Saúde Pública

Conforme previsto no Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Decreto nº 11.043/22), os lixões e qualquer 
outra forma de disposição final inadequada dos resíduos configura crime ambiental (Brasil, 2022). Os resíduos 
sólidos quando são dispostos inadequadamente causam a poluição da água, do ar e do solo, bem como pro-
picia um ambiente suscetível à proliferação de vetores causadores de doenças (Costa et al., 2016, p. 80). Os 
impactos decorrentes desta atividade, são considerados como passivos ambientais, estabelecido por meio da 
ocorrência física da degradação ambiental. Para a gestão ambiental municipal esses passivos configuram um 
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grande desafio, visto que mesmo após a desativação das atividades geradoras do dano, eles ainda persistem no 
ambiente (Guimarães et al., 2021, p. 7).

Neste contexto, cabe ressaltar a problemática apresentada do Aterro Sanitário (Lixão do Fischer), loca-
lizado às margens da Estrada Rio-Bahia no Km 75, bairro do Fischer, Município de Teresópolis, RJ, dado ao 
incêndio ocorrido no dia 26 de junho de 2023. É importante enfatizar que o Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea), já havia embargado o funcionamento do Aterro Sanitário (à época) no ano de 2018, na ocasião foram 
identificadas diversas irregularidades, e.g. despejo de chorume diretamente no Rio Fischer, porém, as ativida-
des continuaram em operação devido à liminar concedida judicialmente (Marques; Campos, 2023). O inciden-
te provocou uma intensa fumaça atingindo parte da cidade. A disposição inadequada dos resíduos sólidos da 
cidade ocorre há mais de 30 anos neste local (Ramalho et al., 2018, p. 129).

O Art. 3º, VII, VIII, da PNRS, traz os conceitos de destinação e de disposição ambientalmente correta, 
observando normas operacionais específicas com a finalidade de evitar danos à saúde pública, bem como 
impactos ambientais adversos. Considera-se relevante sublinhar os danos causados à saúde pela poluição at-
mosférica, dada a grande quantidade de fumaça liberada (devido a queima de “lixo”) durante o incidente no 
Lixão do Fischer.  

Danos à Saúde Mental Associados à Poluição Atmosférica

Considerando inúmeros estudos, é plausível analisar que vários sistemas do corpo humano podem ser 
afetados pela poluição atmosférica. Ainda que o impacto no sistema respiratório seja o mais estudado, outros 
sistemas podem ser acometidos. Visto que os poluentes quando inalados, entram na corrente sanguínea e ten-
dem a alcançar os outros órgãos. Os principais poluentes associados às doenças neurológicas são conhecidos 
como os materiais particulados, como exemplo, tem-se o carbono negro (fuligem). Todavia, a relevância desse 
poluente se dá através de como ele se propaga no sistema nervoso central (SNC). Pesquisas indicam que as par-
tículas inaladas pelo nariz percorrem o nervo olfatório atravessam a barreira hematoencefálica e estabelecem 
uma conexão direta com o SNC. No entanto, a maior preocupação está relacionada ao material particulado, que 
é capaz de transportar outras substâncias, por exemplo, metais (Biguelin; Murer, 2020, p. 5).

Cabe ressaltar que a poluição atmosférica é um dos maiores riscos ambientais para a saúde, estando 
associada à elevação de doenças respiratórias, como o câncer de pulmão. Mesmo que as concentrações de 
poluentes não ultrapassem os padrões de qualidade, ainda assim ocorre o aumento dos agravos relacionados 
à poluição do ar. As principais fontes de poluentes atmosféricos provêm das atividades industriais, veículos 
automotores e queimadas, que produzem substâncias prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana, como 
hidrocarbonetos, óxidos de nitrogênio, monóxido de carbono e material particulado. A poluição não atinge 
apenas a população urbana, mas também a rural, com influência direta na saúde, produtividade e economia 
da população (Nascimento et al., 2024, p.3). Segundo Krueger et al. (2021, p. 8), os poluentes atmosféricos 
provocam efeitos nocivos aos sistemas em desenvolvimento, sobretudo ao sistema nervoso central. Os autores 
ressaltam a incidência de bioacumulação em crianças que vivem em países que não possuem medidas para 
mitigação da poluição atmosférica.  

A poluição atmosférica aumenta o risco de depressão na população através de uma variedade de vias fi-
siopatológicas, incluindo a deposição de elementos tóxicos de metais pesados no córtex pré-frontal, alteração 
da via de sinalização que controla a inflamação, relacionada ao neurotransmissor alterações como depleção de 
dopamina no sistema nervoso central, interrupção do funcionamento do cérebro em redes associadas à base 
hereditária da depressão e efeitos na secreção hormonal. Além disso, em comparação com os adultos, as crian-
ças e os adolescentes são mais sensíveis à poluição do ar durante o desenvolvimento físico, potencializando a 
exposição à poluição do ar, levando a efeitos adicionais para a saúde (Lian et al., 2023, p. 9).
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Efeitos Jurídicos – A Responsabilidade Dos Agentes Públicos Nas Medidas Impostas Pela Pnrs 
Na Resolução Dos Lixões

De acordo com a PNRS os gestores públicos e da iniciativa privada devem promover ações eficazes para 
a prevenção e diminuição da produção de resíduos. Com esse comportamento a sociedade tende a entender seu 
papel enquanto cidadão e contribuir para a solucionar a problemática da destinação e/ou disposição ambiental-
mente incorreta, bem como buscar mudanças de comportamento que degradem o meio ambiente de maneira 
individual e coletiva (Costa, et al., 2017, p. 104).

Ainda que o referido diploma legal estabeleça que a responsabilidade pela problemática dos resíduos 
sólidos seja compartilhada entre Poder Público, setor produtivo e a sociedade, não se pode esquecer que o pro-
tagonista nesse processo é o Poder Público, a medida em que as transformações cruciais decorrem da adoção 
de políticas públicas. Apesar de já terem se passado catorze anos desde a publicação da PNRS, muitos muni-
cípios ainda não se adequaram e nem apresentaram avanços significativos quanto à destinação e/ou disposição 
ambientalmente correta. Ou seja, não elaboraram plano de resíduos sólidos, não implementaram a educação 
ambiental e nem a coleta seletiva, bem como não realizam fiscalização e monitoramento ambiental (Matos, 
2015, p. 196).

A PNRS elenca princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes, metas e ações, que são de responsabilidade 
da União, em cooperação ou não com os Estados, Distrito Federal, Municípios ou particulares, na busca por 
uma gestão integrada e ao gerenciamento ambientalmente correto dos resíduos sólidos. Os agentes públicos 
pertencem a esferas distintas (federal, estadual, distrital e municipal), sendo o princípio da cooperação o pilar 
da atuação desses entes, incluindo o setor empresarial e a sociedade, conforme previsto no Art. 6º, VI, da re-
ferida lei (Brasil, 2010). A esfera municipal representa uma função relevante, embora não tenha sido atribuída 
competência para legislar sobre as questões ambientais na Constituição Federal, cabe ressaltar que incumbe ao 
município implementar os serviços de coleta de resíduos sólidos (Ferreira; Santos, 2021, p. 7). 

A Tríplice Responsabilidade Ambiental Decorrentes do Descumprimento da PNRS

Em nosso ordenamento jurídico é estabelecido por meio do § 3º do Art. 225 da CRFB/88, a tríplice 
responsabilidade ambiental (civil, administrativa e penal) que visa garantir a conservação e a preservação 
ambiental. Cabe ressaltar que as formas de tutelar o meio ambiente são através dos princípios da prevenção 
e da precaução, por meio da responsabilização administrativa e penal (repressiva), bem como através da res-
ponsabilização civil (reparação), sendo que as esferas civil e penal são aplicadas após a ocorrência do dano 
ambiental. Consoante o § 3º do Art. 225 da CRFB/88 e o Art. 3º, caput, da Lei 9.605/98 (Lei de 1 Ambientais) 
é possível a aplicação dessas responsabilidades (são relativamente independentes) uma vez que com uma única 
ação pode-se infringir dispositivos das três esferas. Na regra de cumulação de sanções, não configuram bis in 
idem, pois, se protegem objetos distintos (Rodrigues et al., 2020, p. 158).

O objeto principal de tutela possui como elemento identificador, a sanção, seja ela de natureza administrati-
va, penal ou civil. Se tratando de sanção administrativa, o objeto principal são os interesses da administração, no 
qual será limitado os excessos do individualismo. A sanção será devido à violação das regras e princípios norma-
tivos, estando relacionada ao regime jurídico a que está sujeita. Visto que diante de um processo judicial como 
meio próprio de apuração de antijuricidade com a finalidade de aplicação da sanção, na qual ocorre o exercício do 
direito constitucional de ação, mediante prestação jurisdicional, sob a primazia da coisa julgada, tal fato consistirá 
em uma sanção civil ou penal. Em regra geral, a civil visa uma limitação patrimonial, enquanto a penal geralmen-
te resulta em privação ou restrição da liberdade, perda de bens, multa, prestação social alternativa ou interdição 
de direitos. Diante desse contexto, pode-se afirmar que ao intérprete do direito não é relevante a análise do objeto 
da lesão, mas o regime jurídico relacionado à prática do ato (Fiorillo, 2021, p. 165).
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Responsabilidade civil ambiental

Na responsabilidade civil ambiental, àquele que violar o direito ao meio ambiente ecologicamente equi-
librado deverá indenizar ou reparar os danos causados, conforme  Art. 225, caput da CRFB/88. A responsabi-
lidade civil por danos ambientais é objetiva (elementos que a configuram são: o ato, o dano e o nexo causal) 
e fundada na teoria do risco integral, em face do disposto no Art. 14, caput, § 1º, Lei nº 6.938/81 (Política 
Nacional do Meio Ambiente – PNMA):

Sem prejuízo das penalidades definidas pela legislação federal, estadual e municipal, o não cumprimento 
das medidas necessárias à preservação ou correção dos inconvenientes e danos causados pela degradação 
da qualidade ambiental sujeitará os transgressores:
 [...]
§ 1º. Sem obstar a aplicação das penalidades previstas neste artigo, é o poluidor obrigado, independen-
temente da existência de culpa, a indenizar ou reparar os danos causados ao meio ambiente e a terceiros, 
afetados por sua atividade. O Ministério Público da União e dos Estados terá legitimidade para propor ação 
de responsabilidade civil e criminal, por danos causados ao meio ambiente (Brasil, 1981).

Ainda que o referido Art. 14, § 1º seja anterior à Constituição atual, ocorreu a recepção dessa norma 
infraconstitucional, sendo fundamentada pelo § 3º do Art. 225 da CRFB/88, no qual não foi estabelecido a 
culpa como elemento determinante para o dever de reparar o dano ao meio ambiente. Legitimando, assim, a 
responsabilidade objetiva no que se refere aos danos ambientais (Fiorillo, 2021, p. 118).

Ressalta-se que apesar da pacificação quanto à natureza da responsabilidade civil ambiental ser objeti-
va, isso não reflete a falta de complexidade quanto a verificação do nexo de causalidade, considerando que a 
conduta pode ser lícita. Na ocasião, a conduta mencionada que ocasione degradação ambiental, pode estar res-
paldada por um licenciamento ambiental, e.g. Ainda que esse dano tenha ocorrido amparado por normas admi-
nistrativas, haverá a imputação da responsabilidade, que neste caso, será objetiva. Em determinadas situações 
a responsabilidade civil pode ser solidária, na qual a pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, 
responsável direta ou indiretamente, responderá solidariamente pela degradação ambiental, consoante o Art. 
3º, IV, da Lei nº 6.938/1981. Sob a ótica de quem será atribuída a responsabilidade de um dano causado ante 
um amparo administrativo, entra-se em discussão a responsabilidade civil e objetiva do Estado, uma vez que 
mediante sua autorização foi autorizada a atividade causadora da degradação ambiental. Consequentemente, é 
possível a imputação da responsabilidade solidária ao Ente Federativo (Rodrigues et al., 2020p. 163).

A incidência da teoria do risco integral na responsabilidade do dano ambiental foi pacificada pela juris-
prudência do Superior Tribunal Justiça (STJ). No REsp 1114398, Relator o Ministro Sidnei Beneti, a Segunda 
Seção do STJ, por unanimidade, decidiu:

[...]
A alegação de culpa exclusiva de terceiro pelo acidente em causa, como excludente de responsabilidade, 
deve ser afastada, ante a incidência da teoria do risco integral e da responsabilidade objetiva ínsita ao dano 
ambiental (Art. 225, da CRFB/88 e Art. 14, § 1º, da Lei 6.938/81), responsabilizando o degradador em de-
corrência do princípio do poluidor-pagador (REsp 1114398/PR (recurso repetitivo), Rel. Ministro SIDNEI 
BENETI, SEGUNDA SEÇÃO, julgado em 08/02/2012, DJe 16/02/2012).

Na responsabilidade civil ambiental é adotada a teoria do risco integral, na qual tanto a doutrina quanto 
a jurisprudência consolidaram entendimento. Nessa teoria ocorre, portanto, o afastamento de possível incidên-
cia de qualquer excludente de ilicitude (força maior, caso fortuito, culpa da vítima ou fato de terceiro), quando 
estiver em discussão hipótese de responsabilização civil ambiental pelos danos ambientais (Sarlet; Fenster-
seifer, 2021, p. 1.217). A aplicação da teoria do risco integral no campo ambiental, é ratificada em virtude da 
observância dos princípios do poluidor-pagador, da precaução e da reparabilidade integral do dano ambiental. 
Com a finalidade de assegurar proteção efetiva ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, “são vedadas 
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todas as formas de exclusão, modificação ou limitação da reparação ambiental, que deve ser sempre integral” 
(Benjamin, 1998, p. 19). 

Responsabilidade administrativa ambiental

A responsabilidade administrativa ambiental, está especificamente vinculada à ação do agente, ou seja, 
não depende da ocorrência do dano. Na esfera administrativa, quando as regras jurídicas relacionadas ao meio 
ambiente são violadas, não há necessidade da consumação do dano ambiental (Ferreira; Santos, 2021, p. 14). 
A natureza da responsabilidade ambiental é subjetiva, conforme entendimento da 1ª Turma do STJ, que no ano 
de 2019 assentava pela subjetividade:

[...] “transgressores” no caput do Art. 14, da Lei 6.938/81, comparado à utilização da palavra “poluidor” 
no § 1º do mesmo dispositivo, deixa a entender aquilo que já se podia inferir da vigência do princípio da 
intranscendência das penas: a responsabilidade civil por dano ambiental é subjetivamente mais abrangen-
te do que as responsabilidades administrativa e penal, não admitindo estas últimas que terceiros respon-
dam a título objetivo por ofensa ambientais praticadas por outrem (EREsp 1.318.051 - RJ, Rel. Ministro 
MAURO CAMPBELL MARQUES, PRIMEIRA SEÇÃO, por unanimidade, julgado em 08/05/2019, DJe 
12/06/2019).

O § 2º do Art. 14, da Lei 6.938/81, faz referência à responsabilidade administrativa na esfera ambien-
tal, assinalando que “no caso de omissão da autoridade estadual ou municipal, caberá ao Secretário do Meio 
Ambiente a aplicação das penalidades pecuniárias previstas neste artigo”. O dispositivo mostra o princípio da 
subsidiariedade no exercício do poder de polícia ambiental, bem como da aplicação de penalidades adminis-
trativas em matéria ambiental. Diante da omissão das autoridades públicas ambientais nos níveis estadual ou 
municipal, a autoridade pública ambiental federal atua subsidiariamente para sanar a omissão dos entes fede-
rativos inferiores (Sarlet; Fensterseifer, 2021, p. 1.022).

A Lei n. 9.605/98 (Crimes Ambientais), é um instrumento de grande importância para a defesa e preser-
vação ambiental. No Art. 70, traz a definição de infração penal administrativa, “Considera-se infração admi-
nistrativa ambiental toda ação ou omissão que viole regras jurídicas de uso, gozo, promoção, proteção e recu-
peração do meio ambiente”. A referida lei, aplica-se a qualquer poluidor (pessoa física ou jurídica), de direito 
público ou privado, que por ação ou omissão viole a tutela jurídica dos bens ambientais. Se for instaurado o 
processo administrativo, o poluidor tem assegurado o princípio do contraditório e a ampla defesa (Fiorillo, 
2021, p. 171).

Responsabilidade penal ambiental

A Lei nº 9.605/98 prevê crimes ambientais, infrações administrativas, bem como possui um capítulo 
reservado à cooperação internacional de preservação ambiental. A compilação de diferentes crimes em um 
único texto facilitou o entendimento e consequentemente, sua aplicação. O dispositivo, inovou o ordenamento 
jurídico penal possibilitando a responsabilização das pessoas jurídicas (Rodrigues et al., 2020, p. 165), em 
conformidade com o Art. 225, § 3º, da CRFB/88, serão responsabilizadas as pessoas jurídicas (administrativa, 
civil e penalmente) quando infração for cometida por decisão de seu representante legal ou contratual, bem 
como de seu órgão colegiado, sendo de interesse da sua entidade (BRASIL, 1988).

Diante do não cumprimento da PNRS os agentes causadores de degradação ambiental estarão sujeitos a 
responsabilização penal, conforme previsto na Lei 9.605/98, que possui dispositivos específicos: 
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Art. 54. Causar poluição de qualquer natureza em níveis tais que resultem ou possam resultar em danos à 
saúde humana, ou que provoquem a mortandade de animais ou a destruição significativa da flora: Pena - 
reclusão, de um a quatro anos, e multa.
 Art. 56. [...] §1º Nas mesmas penas incorre quem: II – manipula, acondiciona, armazena, coleta, transporta, 
reutiliza, recicla ou dá destinação final a resíduos perigosos de forma diversa da estabelecida em lei ou 
regulamento (Brasil, 1998).

A Lei de Crimes Ambientais, prevê penas específicas para as pessoas físicas e para jurídicas. Uma vez 
responsabilizada receberão penas distintas, que serão individualizadas na medida de sua culpa. O STJ entende 
que diante do princípio da individualização da pena, não há ofensa ao princípio constitucional de que nenhuma 
pena passará da pessoa do condenado. Visto que se uma pessoa física e uma jurídica contribuem para a prática 
do delito de qualquer forma, cada qual receberá sua punição de forma individualizada, resultante de sua ação 
lesiva (STJ 5ª turma, REsp 564.960/SC, relator Ministro Gilson Dipp, DJ 13/06/2005).

O papel do Ministério Público na Proteção Ambiental

O Ministério Público (MP) possui diversos instrumentos para a concretização da tutela ambiental. A Lei 
7.347/85, regulamenta a Ação Civil Pública (ACP). A ACP tem como objeto o cumprimento de uma obrigação 
de fazer, de obrigação de não fazer e a condenação em dinheiro, podendo o juiz, determinar o cumprimento da 
obrigação, mediante a realização de uma atividade devida, bem como a cessação da atividade danosa e, se estas 
são insuficientes, a cominação de multa diária. A atuação dos membros do MP de Defesa do Meio Ambiente é 
direcionada à aplicação do princípio da prevenção, buscando evitar a efetivação de danos, além da responsabi-
lização civil e criminal dos agentes poluidores (Soares et al., 2019, p. 8). 

A Ação Civil Pública Ambiental será proposta em face do poluidor (pessoa física ou jurídica), indivi-
dualmente ou em litisconsórcio, responsável direto ou indireto, ou contra ambos (responsabilidade solidária). 
Geralmente, as ações civis públicas são propostas no foro do local onde ocorreu o dano, e o juízo deterá 
competência funcional para processar e julgar a causa (Art. 2º da LACP). Se o dano ocorrer em mais de 
um estado-membro, a competência deve ser deslocada para a Justiça Federal por força do Art. 109, § 3º, da 
CRFB/88. O Ministério Público Federal (MPF) atuará adstritamente à tutela dos bens de interesse da União, 
suas autarquias e empresas públicas e o foro competente é a Justiça Federal. Desta maneira, na seara ambiental, 
possuindo o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA), autarquia federal dotada de personalidade jurí-
dica de direito público, interesse na lide, o feito deve ser processado e julgado perante a Justiça Federal. O Art. 
23, III, VI e VII, da CRFB/88, estabelece a competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios em favor da proteção ambiental. A Lei Complementar nº 140/2011 estabeleceu e regularizou 
ações administrativas com influência na atuação do MPF em matéria ambiental, e, consequentemente, na seara 
jurisdicional (Lins; Feitosa, 2021, p. 114). 

Ressalta-se que o STJ, editou a Súmula 613, cujo teor é: “Não se admite a aplicação da teoria do fato 
consumado em tema de Direito Ambiental” ( STJ. 1ª Seção. Aprovada em 09/05/2018, DJe 14/05/2018). A 
Súmula, preconiza que mesmo que a conduta seja derivada de uma autorização e que o tempo desde a sua 
ocorrência tenha transcorrido, e caso seja verificado a lesão ao meio ambiente, o fato deverá ser desconstituído 
e não se convalidará pelo decurso do tempo (SOARES et al., 2018, p. 8).

METODOLOGIA

A presente pesquisa se caracteriza quanto aos fins como exploratória, e quanto aos meios como bibliográ-
fica, através de revisão de doutrina, jurisprudência e legislação, pertinentes ao tema. Realizou-se uma análise 
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da Política Nacional de Resíduos Sólidos, correlacionando a responsabilidade ambiental com o descumpri-
mento por parte do Poder Público do seu dever legal de destinar e/ou dispor corretamente os resíduos sólidos 
urbanos. O estudo foi realizado para identificar a tríplice responsabilidade ambiental do Município de Teresó-
polis, RJ, no incidente (incêndio) ocorrido no Lixão o Fischer (Figura 1). 

Figura 1: Mapa de localização do Lixão do Fischer

Fonte: Google Earth®, 2024

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi possível identificar que o Munícipio de Teresópolis pode ser responsabilizado civil, administrativa e 
penalmente diante de sua conduta quanto à manutenção do lixão, bem como pelo incidente ocorrido. Ressalta-
-se que sua responsabilização relacionada ao incêndio se dá devido à falta de fiscalização e de implementação 
de um plano municipal de resíduos sólidos para que seja dada a destinação/disposição ambientalmente adequa-
da dos resíduos sólidos urbanos. Analisando a PNRS, legislação vigente quanto à gestão dos resíduos sólidos, 
apurou-se que o Munícipio cometeu crime ambiental, pelo não cumprimento à referida lei. Conforme previsto 
no Art. 54, da Lei 9.605/98, causar poluição de qualquer natureza, bem como que possam causar danos à saúde 
humana. Ainda na Lei de Crimes Ambientais (Art. 70), comete infração penal administrativa àquele (pessoa 
física ou jurídica) que por omissão ou ação viole as regras de proteção ambiental.

 Aprofundar-se nas teorias e nos princípios doutrinários foi extremamente relevante para obter conheci-
mentos necessários para determinar a tríplice responsabilidade ambiental do Munícipio na gestão dos resíduos 
sólidos urbanos. A partir das análises das jurisprudências, destaca-se a importância da teoria de risco integral 
na responsabilidade civil do dano ambiental, uma vez que é afastada qualquer incidência de excludente de 
ilicitude (força maior, caso fortuito, culpa da vítima ou fato de terceiro). Diante disso, fica evidenciada a res-
ponsabilidade civil ambiental do Município de Teresópolis perante o incêndio ocorrido no Lixão do Fischer, 
bem como na falta de gestão adequada dos resíduos sólidos urbanos. 
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O Ministério Público desempenha um papel fundamental na proteção ambiental, pois aplica o princípio 
da prevenção, busca responsabilizar civil e criminalmente os agentes causadores do dano ambiental. Através 
da Ação Civil Pública o MP concretiza a tutela ambiental, na qual será proposta em face do poluidor. Dessa 
maneira pode o MP propor uma ACP em face do Munícipio em razão da poluição causada pela disposição/
destinação inadequada dos resíduos, e em função do incêndio ocorrido, dado que é de responsabilidade do 
Munícipio a fiscalização do local. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a pesquisa realizada, o Munícipio de Teresópolis, RJ, poderá ser condenado a elaborar e 
aprovar um plano de recuperação da área degradada, caso seja-lhe proposta uma Ação Civil Pública. Diante 
do ocorrido pode-se inferir a existência do dano ambiental, ação administrativa (caracterizada pelo depósito de 
lixo a céu aberto) e a ocorrência do nexo causal entre o dano e a ação. Ainda que o Munícipio não seja o autor 
direto do incêndio, possui o dever jurídico de interromper as atividades no lixão, que consequentemente seria 
evitado o incidente ocorrido no dia 26 de junho de 2023, no Lixão do Fischer. A conduta do Munícipio em dar 
continuidade à destinação/disposição inadequada dos resíduos sólidos contrariando a legislação vigente (Lei 
12.305/10) assim que iniciou uma nova gestão em 2017, concorreu para o risco concreto não só de poluição 
do solo representando um perigo iminente à saúde pública, como também para a poluição atmosférica causada 
pelo incidente que provocou intensa fumaça prejudicando a população do entorno. 

Considerando o atual cenário da gestão dos resíduos sólidos do Munícipio de Teresópolis, foi verificado 
elementos necessários para a possibilidade de responsabilização nas três esferas cabíveis quanto à proteção do 
meio ambiente diante da ocorrência dos danos causados. A aplicabilidade de tríplice responsabilidade ambien-
tal tende a contribuir para a conscientização do agente poluidor (pessoa física ou jurídica) diante da premissa 
de se preservar um meio ambiente ecologicamente equilibrado na busca pela sustentabilidade. A abordagem 
realizada neste artigo contribuirá para pesquisas futuras que busquem caracterizar a tríplice responsabilidade 
ambiental dos munícipios, visto que problemas relacionados a má gestão dos resíduos é uma realidade em 
diversas cidades brasileiras.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

Contextualização do problema: A desinformação é um dos grandes problemas onde a divulgação científica 
é crucial para combatê-la. Oferecer informações sem excluir pessoas com deficiência e minorias linguísticas é 
um desafio. A comunidade surda no Brasil tem a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como sua primeira língua 
e a maioria destas pessoas possuem média ou baixa compressão do português dificultando ainda mais o entendi-
mento de temas relacionados a saúde, assim ficando à mercê de informações fragmentadas.1 Objetivos: Analisar 
veículos de divulgação científica  além de elucidar a importância da acessibilidade para a comunidade surda em 
veículos de divulgação científica tais como canais do Youtube, sites e blogs voltados para temas da saúde e ciên-
cia, de forma que, adicionando legendas e principalmente a janela do intérprete, esses meios de divulgação se 
tornem mais inclusivos aos surdos. Atividades desenvolvidas: O método empregado é composto por uma revisão 
de literatura, além da análise dos conteúdos científicos disponíveis nas plataformas digitais e nas redes sociais 
traçando um parâmetro de o quão acessível são as informações científicas para a comunidade surda. Resultados: 
Pressupunha-se que haja lacunas na disseminação de informações científicas que sejam totalmente acessíveis à 
comunidade surda, uma vez que os conteúdos não são formulados pensando em integrar essa minoria, deixando-
-os à margem do conhecimento. Dessa forma, a população surda é impossibilitada de aproveitar de forma iguali-
tária o acesso à sabedoria científica, não sendo, portanto, integrada na promoção de saúde.

Palavras-chave: LIBRAS; Desinformação; Acessibilidade; 
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Área temática: métodos e técnicas de ensino e de aprendizagem na área de humanas e sociais

RESUMO

Os anos de graduação proporcionam aos estudantes a aquisição de saberes e vivências únicas, entretan-
to, também são repletos de angústias e aflições por conta de suas rotinas árduas. Neste contexto, é essencial 
evidenciar a importância das atividades extracurriculares como ferramenta para a promoção e preservação do 
bem-estar e saúde mental no cotidiano dos estudantes do ensino superior. Silva (2015) descreve as atividades 
extracurriculares como aliadas no desenvolvimento de competências, gostos, motivações e planos para a vida 
dos sujeitos participantes. Com esse propósito, os Clubes de Leitura e Teatro do Unifeso, iniciados no primei-
ro semestre de 2024 sob a idealização e planejamento do Programa de Arte do Unifeso (PLAMC), foram os 
primeiros desta natureza a serem implementados na instituição, demonstrando um importante avanço voltado 
ao incentivo da arte, à interação social e  entretenimento de docentes, estudantes e funcionários técnico-admi-
nistrativos deste Centro Universitário. Tanto nas aulas de literatura quanto nas de teatro, são perceptíveis os 
benefícios trazidos aos estudantes e às monitoras que conduziram o projeto. Através dos exercícios teatrais, 
por meio de dinâmicas como do “Espelho” e as de improviso que potencializam a imaginação e a criativida-
de, os participantes tiveram a chance de entender mais sobre si mesmos e sobre seus colegas. Já na monitoria 
de literatura, por meio da leitura em voz alta dos contos selecionados, — como por exemplo “Pai e Mãe” de 
Machado de Assis e “O Homem Que Sabia Javanês” de Lima Barreto — os estudantes puderam se engajar em 
discussões profundas sobre diversos temas, incentivando a reflexão crítica e o prazer pela leitura. Através das 
sessões do clube, os participantes tiveram a oportunidade de expandir seu horizonte cultural e desenvolver ha-
bilidades interpretativas que são valiosas tanto no âmbito acadêmico quanto no pessoal. O objetivo do estudo 
é apresentar relatos de experiência dos alunos participantes, adquiridos através de um questionário de satis-
fação disponibilizado ao fim do semestre, além das vivências das monitoras responsáveis pelo projeto, com o 
intuito de fundamentar a teoria de que atividades extracurriculares — sendo elas clubes, rodas de conversa e o 
exercício de monitoria — são benéficas aos estudantes. Dentre suas vantagens, podem ser citadas a melhora na 
oratória, aperfeiçoamento da interpretação de texto e desenvolvimento do senso crítico; favorecendo, também, 
a superação da timidez, uma melhor consciência corporal, potencialização da criatividade e identificação e 
maior pertencimento do estudante ao curso e à instituição.

Palavras-chave: atividades extracurriculares; leitura; teatro.
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e do idoso aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: A fibrose cística é uma doença genética que resulta em graves compli-
cações respiratórias, caracterizadas principalmente pelo aumento da produção de muco e pela redução da sua 
depuração. Essas alterações conduzem a um ciclo vicioso de infecções crônicas, culminando em modificações 
estruturais e mecânicas nas vias aéreas. Consequentemente, os pacientes com FC frequentemente enfrentam 
limitações significativas na participação em atividades cotidianas, o que impacta negativamente sua qualidade 
de vida. (1,2) Nesse sentido, a fisioterapia demonstra ser uma intervenção essencial para melhorar a função 
respiratória, reduzir a progressão da doença pulmonar e, consequentemente, aumentar a qualidade de vida dos 
pacientes com fibrose cística, tratando não somente a doença base, mas também suas complicações. (3)  Objeti-
vos: Explorar a importância da fisioterapia no tratamento de suporte da fibrose cística.  Atividades desenvolvi-
das: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de caráter qualitativo e exploratório. As pesquisas foram 
efetuadas na biblioteca eletrônica Pubmed. Foram incluídas produções científicas escritas em inglês, sem res-
trições de data. Resultados:  A evidência atual sugere que a fisioterapia é de grande ajuda para o prognóstico 
e qualidade de vida do paciente com fibrose cística. A flexibilidade na seleção da técnica e a incorporação 
de exercícios e atividades físicas como parte da rotina terapêutica são essenciais para otimizar os resultados. 
Além disso, a abordagem integral deve incluir a prevenção e o tratamento de problemas musculoesqueléticos, 
assegurando uma abordagem abrangente e personalizada para cada paciente. A contínua pesquisa e inovação 
na fisioterapia reforçam seu papel indispensável no cuidado com os pacientes, promovendo uma melhor qua-
lidade de vida e resultados a longo prazo para os indivíduos afetados.
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Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais. 

RESUMO

Contextualização do problema: Desde 2014 o acesso à higiene menstrual é visto pela ONU como uma ques-
tão de saúde pública e direitos humanos (De Sousa Gonçalves et al., 2023). No entanto, essa realidade não é vivida 
por todas as pessoas que menstruam. Muitas enfrentam a falta de condições para uma higiene menstrual adequada 
devido à ausência de conhecimento e acesso limitado a itens básicos como absorventes, produtos de higiene pessoal 
e saneamento básico (Lima, 2021). A estigmatização da menstruação agrava ainda mais a situação, criando barreiras 
adicionais para o acesso e a discussão aberta sobre o tema. Como resultado, essas pessoas acabam recorrendo a mé-
todos improvisados, como pedaços de pano, meias e toalhas, o que pode ser nocivo a sua saúde (Ferreira et al, 2023). 
Nesse sentido, o Governo Federal tem criado iniciativas para promover a dignidade menstrual, como o Decreto nº 
11.432 e o Projeto de Lei 1249/22. Objetivos: Discutir a igualdade de acesso e dignidade menstrual para todos, a 
partir da análise documental do Decreto nº 11.432 e do Projeto de Lei 1249/22. Atividades desenvolvidas: Análise 
documental realizada no mês de julho de 2024, utilizando como fonte primária o Decreto nº 11.432 e o Projeto de 
Lei 1249/22, para análise qualitativa de políticas públicas que garantam a dignidade e saúde menstrual. Resultados: 
A análise do projeto de lei e do decreto permitiu observar que a elaboração e implementação de políticas públicas 
asseguram a dignidade e a saúde menstrual, através do acesso aos produtos de higiene menstrual por meio da distri-
buição gratuita em escolas públicas e unidades de saúde. Além disso, promovem ações educativas para aumentar a 
conscientização sobre a saúde menstrual e, assim, auxiliar para a erradicação do estigma associado à menstruação, 
contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e informada. Ainda há um longo caminho a ser percorrido para 
garantir igualdade de acesso e dignidade menstrual para todos, evidenciando a necessidade urgente de aprimorar as 
políticas públicas e aumentar a conscientização sobre este importante aspecto da saúde e direitos humanos. 
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Área temática: Empresa e Inovação 

RESUMO

O Locavorismo é uma das categorias da classificação alimentar orgânica que significa a produção e negociação 
dos alimentos orgânicos em um raio de até 160 km (TAVARES, et al, 2019). Embora ainda seja um termo pouco 
conhecido, apresenta vertentes que defendem e apoiam ações sustentáveis no que tange a geração de negócios. Esse 
processo eleva a consciência de sustentabilidade entre as empresas de forma responsável e capaz de conduzir o pú-
blico-alvo para um consumo adequado dos recursos naturais. Enquanto isso, a Economia Azul estabelece estratégias 
para um desenvolvimento econômico pautado na preservação dos recursos oceânicos e o bem-estar social (Startse.
com, 2023), permitindo possíveis relações com o Locavorismo. Para averiguar essas possibilidades foi realizado 
um ensaio teórico através de uma pesquisa exploratória de cunho bibliográfico com o objetivo de compreender as 
possíveis influências do Locavorismo nas estratégias da Economia Azul. Os resultados demonstraram que os três 
pilares sustentadores do Locavorismo se relacionam com a Economia Azul através do equilíbrio entre consumo, res-
ponsabilidade, sustentabilidade e bem-estar social, conforme segue: 1- Sociedade: Redução do percurso do alimento 
entre produtor e consumidor, diminuindo o desperdício e motivando o bem-estar social; 2- Meio ambiente: Redução 
da emissão de gases durante longos transportes e a eliminação do uso de agrotóxicos que seriam migrados para os 
oceanos através das chuvas. 3- Economia: Impulso da economia local através da geração de empregos, aumentando 
o giro financeiro. As relações entre os três pilares e as iniciativas da Economia Azul se pautam nas ações de apoio 
ao desenvolvimento econômico, empreendedorismo sustentável e inovação com responsabilidade e políticas de 
governança eficazes. Com isso, se tornaY possível que os oceanos se mantenham como fonte vital de riquezas e 
biodiversidade (EXAME.COM, 2022). Isso permite que seja reduzido o desequilíbrio climático, além de assegurar 
que as futuras gerações possam usufruir dos recursos preciosos que são proporcionados pelos oceanos, ou seja, a 
junção de forças sustentáveis resulta em benefícios para todo o planeta.

Palavras-chave: Locavorismo; Economia Azul; Sustentabilidade.
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Área temática: Formação de profissionais da área da saúde: concepções e práticas

RESUMO

A individualização de pessoas ocorre no contexto acadêmico devido ao alto nível de competitividade, dife-
renças culturais e sociais. Demandas acadêmicas geram altos níveis de estresse, atrapalhando o rendimento nos 
estudos e avaliações (SILVA, 2021). A dança, como ferramenta transformadora, tem a capacidade de promover 
um ambiente acadêmico distenso e mais inclusivo.  Este estudo visa mostrar o potencial que a dança possui em 
revitalizar o ambiente acadêmico para diminuição do estresse e em promover a inclusão social entre diversos 
grupos. O estresse é um fator influente para diminuição da capacidade cognitiva e social. Vários aspectos podem 
contribuir, como sobrecarga curricular, dificuldades na gestão do tempo de lazer, alta competitividade entre alu-
nos e, até o próprio ambiente da IES (LIMA, 2016). O extravasamento criativo através da dança é um exercício 
mental e físico efetivo para melhora do intelecto e da memória, ajudando também na socialização, uma vez que a 
dança promovida no ambiente universitário é oferecida para todos que frequentam o espaço. A dança promove o 
equilíbrio total do corpo e do psicológico, visto que atividades físicas são fatores importantíssimos para a manu-
tenção da saúde mental. A promoção das oficinas de dança que possibilitem a interação entre os discentes podem 
fazer com que se sintam pertencentes ao espaço acadêmico e importantes, diminuindo estresse ao promover uma 
atividade descontraída (AZEVEDO, 2022). O Grupo de Dança Experimental do Unifeso oportunizou para a co-
munidade acadêmica uma oficina de forró, estilo que descende da dança de salão, dos quais os resultados foram 
positivos quanto à interação dos participantes devido à alta dinamicidade deste tipo de dança. Além do contato 
pela prática da atividade, pode-se observar a comunicação e conexão emocional entre os integrantes. Um ambien-
te saudável e acolhedor promovido pela prática da dança tem capacidade de agir na inclusão social dos alunos, 
possibilitando a criação de laços dentro do espaço universitário e, também viabiliza a redução do estresse mental 
e individualização do aluno ao participar de atividades que exijam interação por parte dos interessados.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: Pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida apresentam limitações que 
podem dificultar ou impossibilitar a locomoção, realização de tarefas e a comunicação. A universalidade, equidade e 
integralidade do Sistema Único de Saúde abrange todos os brasileiros, mas na prática apresenta diversas coarctações, 
como a falta de acessibilidade para Pessoas com de Deficiência (PCD).1 Em adição, a comunidade surda enfrenta 
inúmeros problemas com relação a acessibilidade no SUS sendo uma delas a falta de profissionais capacitados que 
possam realizar uma comunicação clara elucidando seus problemas. Objetivos: A partir do exposto pretendemos trazer 
luz para a importância de profissionais que estejam capacitados, preparados e dispostos a realizar um atendimento de 
PCD’s, de forma que alguns dos princípios fundamentais do SUS sejam de fato alcançados. Pesquisar sobre o número 
de profissionais da saúde pública da cidade de Teresópolis que sejam capacitados em LIBRAS. Atividades desenvolvi-
das: O método empregado na manufatura do artigo é caracterizado por uma revisão da literatura e uma análise crítica 
das diretrizes legais do SUS. Em concomitância, a análise de experiências dos autores foi fundamental para realizar-se 
uma comparação entre a realidade e a teoria da universalidade do sistema único de saúde. Para além disso, a coleta de 
dados acerca da capacitação da rede de profissionais da saúde no que tange ao uso de LIBRAS, a qual será promovida 
pelos autores ao longo de suas práticas nas unidades de saúde de Teresópolis, permitirá traçar se existe a acessibilidade 
no sistema de saúde do município a comunidade surda. Resultados: Espera-se encontrar uma baixa acessibilidade além 
de poucos profissionais de saúde capacitados em LIBRAS devido às experiências dos autores.
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Área temática: Educação Permanente em Saúde 

RESUMO
Contextualização do problema: A equidade compreende um dos princípios básicos instituídos pelo Siste-

ma Único de Saúde (SUS), com o intuito de reduzir as desigualdades nos atendimentos, com base na compreen-
são de que os indivíduos não são iguais e possuem necessidades específicas. Conforme a Constituição Federal, no 
Artigo 196, “A saúde é direito de todos e dever do Estado” que deve assegurar o acesso aos usuários da rede pú-
blica de saúde a promover, prevenir e recuperar contra doenças e outros agravos, a partir de políticas econômicas 
e sociais. Contudo, para que esse direito seja de fato atingido por toda comunidade é necessária a reformulação no 
atendimento em saúde da pessoa transgênero para abranger os planos de cuidado para essa parcela da população. 
Objetivo: Refletir sobre a dificuldade na promoção de equidade nos cuidados de saúde da pessoa transgênero. 
Atividades desenvolvidas: Realizou-se revisão bibliográfica, para desenvolvimento do tema através da busca de 
artigos científicos nas bases de dados SciELO, PubMed e Medline, com a utilização dos descritores “Equidade 
em Saúde”, “Pessoas Transgênero” e “Acesso aos Serviços de Saúde”. Resultados: A população transgênero 
ainda enfrenta diversas dificuldades no acesso à saúde pelo SUS devido ao estigma e discriminação persistentes 
que resultam em atendimentos inadequados e desrespeitosos. A falta de capacitação de profissionais de saúde 
sobre as especificidades da pessoa transgênero agrava a situação, gerando medo e desconfiança nos pacientes. 
Além disso, a escassez de políticas públicas e programas especializados dificulta o acesso a serviços essenciais, 
como terapias hormonais e cirurgias de afirmação de gênero. Essas barreiras comprometem a qualidade de vida e 
a saúde mental dessa população, evidenciando a necessidade urgente de ações inclusivas e de conscientização no 
sistema de saúde, bem como capacitação das equipes de saúde para o cuidado humanizado dessa população. Ao 
atuar na promoção dos direitos humanos e na garantia de acesso à saúde para grupos em situação de vulnerabili-
dade, o SUS deve operar como um importante instrumento para o alcance da equidade.

Palavras-chave: Pessoas Transgênero; Equidade em Saúde; Acesso aos Serviços de  Saúde
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Área temática: Educação Interprofissional em Saúde

RESUMO

Contextualização do problema: O despreparo das equipes hospitalares para lidar com perdas gestacionais é 
um problema que impacta diretamente na qualidade do serviço oferecido às famílias, podendo agravar seu o sofri-
mento.1 A falta de protocolos e de suporte emocional para as equipes contribuem para a dificuldade em administrar 
essas situações de maneira humanizada. O escasso preparo do Sistema de Saúde causa comunicação deficitária, não 
construção de registros do bebê, desconsideração de perdas precoces, falta estrutural para contato com o bebê fale-
cido e de um ambiente apropriado que separe a mãe enlutada de outras parturientes e/ou puérperas de filhos vivos, 
o que dificulta o processo de luto, transformando-o em luto complicado ou prolongado,  impactando diretamente na 
sua compreensão e vivência.1, 2 Assim, é necessário oferecer ao paciente uma abordagem capaz de compreender as 
experiências traumáticas de forma mais holística e humanizada.2, 3 O “Mapa da Doença” permite aos profissionais 
de saúde enxergarem além dos sintomas físicos e considerarem as dimensões emocionais, psicológicas e sociais da 
experiência do adoecimento e da perda.3 Objetivos: O presente estudo tem como objetivos elucidar o papel da equipe 
multidisciplinar intra-hospitalar frente a óbitos fetais, compreender a importância da capacitação de equipes multi-
disciplinares em óbitos fetais, bem como entender o processo de perda, visualizando a mãe e a família de maneira 
holística e humanizada. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão de literatura, utilizando-se as bases 
de dados Scielo e Lilacs, além do livro A Cena Hospitalar e o Mapa da Doença de Simonetti. Resultados: Após a 
busca, foram retornados 2640 resultados, sendo selecionados 2 artigos com base na adequação do presente tema. 
Discussão: A falta de preparo das equipes hospitalares para lidar com perdas gestacionais intensifica o sofrimento 
das famílias e complica o processo de luto, destacando a urgência em investimento para capacitação e especializa-
ção da equipe de saúde, além de práticas mais empáticas.1, 2 A implementação do “Mapa da Doença” nesse contexto 
pode se traduzir em práticas como permitir que os pais tenham tempo com o bebê falecido, oferecer cerimônias de 
despedida e informações claras e compassivas sobre o processo de luto, além da criação de espaços específicos que 
ofereçam suporte e privacidade para os pais enlutados.3

Palavras-chave: Natimorto; Luto materno; Humanização da Assistência Hospitalar. 
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO
Contextualização do problema: No início de 2024, Teresópolis sofreu com fortes chuvas no bairro Coreia, 

causando sérios transtornos e desastres. Durante esse evento, o aluno Matheus Regadas relatou que seu amigo surdo 
não percebeu o acionamento das sirenes de alerta, colocando sua vida em risco. Essa situação despertou em nós o 
desejo de tornar esses dispositivos mais inclusivos e com isso, salvar muito mais vidas. Eu, Viviane Espírito Santo 
dos Santos, autora do projeto, trago aqui uma experiência pessoal para complementar essa iniciativa. Sou filha de 
pais surdos, e tenho uma memória de infância de meu pai, surdo adaptando um rádio-relógio antigo a um abajur, 
fazendo com que a luz piscasse junto ao alarme, garantindo que meus pais fossem alertados quanto o despertador 
tocava. Inspirados por essa memória afetiva e pela necessidade real de inclusão, propomos a adaptação das sirenes 
de alerta de chuvas, integrando um sinal luminoso de LED para que as pessoas surdas possam ser avisadas efeti-
vamente. Além dos fatos mencionados acima cabe ressaltar a falta de produção científica relacionados a temática 
proposta. Objetivos: analisar a ausência de estudos que incluam a população surda no alerta emergencial e promover 
acessibilidade a comunidade surda que se encontra em situação de risco, aprimorando as tecnologias de alerta de 
chuvas e de desastres naturais Atividades desenvolvidas: Este trabalho pauta-se da experiência vivida por um socor-
rista e por uma CODA (child of deaf adults) em suas preocupações na inclusão da população surda em situações de 
emergência. Resultados: Espera-se uma adaptação nas sirenes, assim levando uma acessibilidade nesse momento 
tão delicado, buscando esse tipo de alertar de forma efetiva à comunidade surda. Desta forma, novas políticas públi-
cas devem ser adquiridas, assim colaborando para uma maior segurança à população. 
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Área temática: Educação Interprofissional em Saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: O PET-Saúde: Equidade é um programa de educação pelo trabalho que busca 
fortalecer a interação entre ensino, serviço e comunidade, apostando na educação por meio do trabalho conjunto de 
estudantes de diferentes áreas, com orientação de tutores e preceptores nos serviços de saúde. O intuito é promover a 
equidade na formação de futuros profissionais e melhoria para usuários e trabalhadores do SUS. Nesse sentido, a in-
terprofissionalidade é vista como uma ferramenta essencial para desenvolver políticas que atendam às necessidades de 
cada pessoa, valorizando o usuário, o profissional e a comunidade. A prática interprofissional envolve a articulação e 
integração das ações de saúde para aumentar a resolutividade dos serviços e a qualidade da atenção à saúde, através do 
trabalho em equipe que promove uma comunicação eficaz, compartilhamento de conhecimento e melhor compreensão 
das necessidades em saúde. Objetivos: Discutir a relevância da interprofissionalidade no desenvolvimento do progra-
ma Pet-Saúde: Equidade para a otimização de ações no contexto do SUS. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica realizada por consultas online nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (Scielo), sendo utilizado como pergunta de pesqui-
sa: “Qual o impacto da interprofissionalidade no desenvolvimento da equidade em saúde?” Resultados: No programa 
Pet-Saúde Equidade, a interprofissionalidade é uma estratégia eficaz de integração das diferentes áreas de atuação, uma 
vez que o reconhecimento dos diversos profissionais que compõem o SUS possibilita valorizar a contribuição de cada 
um no processo de comunicação, estabelecimento de relações e na compreensão da complexidade do serviço para a 
criação de um SUS mais equitativo e ético. Evidencia-se que a interprofissionalidade é essencial para a sustentabilidade 
das políticas públicas de saúde, pois promove uma cultura de colaboração contínua, essencial para a implementação efi-
caz de programas como o PET-Saúde. A interação entre as diversas profissões fortalece a rede de cuidados e possibilita 
uma resposta mais ágil e eficaz às demandas da comunidade. 
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Área temática: Educação Interprofissional em Saúde. 

RESUMO

Contextualização do Problema: O cuidado integral à saúde da mulher durante a gestação é crucial, visto 
que esse cuidado deve abranger aspectos físicos, emocionais e sociais, não se limitando apenas à monitorização 
biomédica. A abordagem interprofissional, envolvendo colaboração entre diferentes áreas da saúde, melhora a 
qualidade do atendimento ao integrar diversas competências e oferecer um suporte abrangente. No Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), essa prática é incentivada, especialmente na atenção primária, e está associada a benefícios 
como redução de complicações e maior satisfação das gestantes. Contudo, a implementação enfrenta desafios, 
como a fragmentação do sistema e resistência a mudanças. Objetivo do Trabalho: Explorar as abordagens in-
terprofissionais no cuidado integral à saúde da mulher durante o pré-natal. Atividades desenvolvidas: Este é um 
estudo descritivo e explicativo que revisa a literatura sobre abordagens interprofissionais no cuidado pré-natal. 
A pesquisa foi realizada nas plataformas Scielo e Google Acadêmico, utilizando palavras-chave como “saúde 
da mulher,” “pré-natal,” e “SUS.” Foram selecionados artigos relevantes após uma triagem inicial por títulos e 
resumos, seguida da leitura completa dos textos mais pertinentes. Resultados alcançados: A revisão destaca a 
importância das abordagens interprofissionais no cuidado integral da saúde da mulher durante o pré-natal, evi-
denciando os papéis complementares de médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e psicólogos. A medicina é crucial 
para diagnósticos e manejo clínico; a enfermagem coordena o cuidado e educa as gestantes; a fisioterapia alivia 
dores e prepara o corpo para o parto; e a psicologia oferece suporte para prevenir problemas psíquicos. A integra-
ção desses profissionais melhora os resultados do pré-natal, reduzindo complicações e aumentando a satisfação 
das gestantes. No entanto, a implementação dessas práticas enfrenta desafios como a fragmentação dos serviços 
de saúde e a falta de formação em práticas interprofissionais. Mudanças estruturais e capacitação contínua são 
necessárias para superar esses obstáculos e otimizar o cuidado pré-natal.

Palavras-chave: Saúde da mulher; Cuidado integral; Pré-natal; Interprofissionalidade; SUS.
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INTRODUÇÃO

O cuidado integral à saúde da mulher, especialmente durante o período pré-natal, é de suma importância 
para garantir uma gestação saudável e desfechos positivos para o binômio mãe-bebê1. Durante o período ges-
tacional, a mulher vivencia uma série de mudanças físicas, emocionais e sociais, que exigem atenção redobra-
da além da simples monitorização dos aspectos biomédicos2.

Nesse contexto, o conceito de cuidado integral envolve uma atenção que considera não apenas a saúde 
física ou ausência de doenças, mas também aspectos emocionais, psicológicos e sociais, capaz de oferecer um 
suporte contínuo e abrangente ao longo de toda a gestação1. Por isso, a abordagem de práticas interprofissio-
nais no pré-natal se torna uma estratégia eficaz e necessária para garantir que todas as dimensões do cuidado 
sejam abordadas de forma coordenada e complementar3.

A interprofissionalidade é definida como a colaboração entre profissionais de diferentes áreas da saúde, 
como medicina, enfermagem, fisioterapia e psicologia, que, ao trabalharem juntos, potencializam a qualidade 
do atendimento e a eficácia do cuidado ao usuário4. A integração dessas profissões, portanto, permite que cada 
um contribua com suas competências específicas, oferecendo um cuidado centrado nas necessidades indivi-
duais de cada paciente1. 

A implementação de práticas colaborativas e interprofissionais na realidade do Sistema Único de Saúde 
(SUS) é fortemente incentivada, principalmente nos programas de atenção primária à saúde, onde o cuidado 
pré-natal desempenha um papel significativo na promoção da saúde materno infantil5. Além disso, a interpro-
fissionalidade tem sido associada a diversos benefícios, como a redução de complicações obstétricas, melhora 
nos indicadores de saúde materno infantil e maior satisfação das gestantes com o cuidado recebido4.

Apesar das melhorias evidentes, a implementação de abordagens interprofissionais enfrenta desafios, 
como a fragmentação do sistema de saúde, a falta de comunicação efetiva entre os profissionais e a resistência 
à mudança nos modelos tradicionais do cuidado³. Portanto, é essencial explorar não apenas os benefícios, mas 
também os obstáculos que precisam ser enfrentados para a plena integração dessas práticas. 

JUSTIFICATIVA

O cuidado integral à saúde da mulher durante o pré-natal é um tema de extrema importância e relevância, 
não apenas para a promoção da saúde materno infantil, mas também para a prevenção de complicações que 
possam comprometer a vida da gestante e do recém-nascido1. A escolha desse tema, portanto, é motivada pela 
necessidade de melhorar as práticas de saúde voltadas para as gestantes, garantindo um cuidado mais completo. 

Nos últimos anos, a literatura tem demonstrado que a fragmentação do cuidado e a falta de comunica-
ção entre os profissionais são fatores que contribuem para resultados adversos durante a gestação e o parto2. 
Em contrapartida, a interprofissionalidade se destaca como uma estratégia eficaz para superar esses desafios, 
promovendo um atendimento humanizado centrado na paciente, garantindo que todas as suas necessidades 
sejam contempladas de forma integrada e multidisciplinar, o que é essencial para a promoção de uma gestação 
saudável e melhora dos indicadores de saúde1,4.

A realização deste trabalho, dessarte, justifica-se pela necessidade de aprofundar a compreensão sobre 
como as abordagens interprofissionais podem ser mais bem integradas e aplicadas ao sistema de saúde. Além 
de contribuir com a comunidade acadêmica, estimulando novas investigações e debates sobre essa temática 
ainda pouco explorada, cooperando para o desenvolvimento de novos conhecimentos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

431

OBJETIVOS

Objetivo geral

Explorar as abordagens interprofissionais no cuidado integral à saúde da mulher durante o pré-natal.

Objetivos específicos

•    Identificar as contribuições específicas de cada profissão (medicina, enfermagem, fisioterapia e psi-
cologia) no cuidado pré-natal.

•    Investigar os desafios para a implementação de abordagens interprofissionais no Sistema Único de Saúde.
•    Ressaltar os efeitos das abordagens interprofissionais na melhoria dos indicadores de saúde materno infantil.
•    Propor estratégias para melhorar a colaboração interprofissional no pré-natal.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Cuidado Integral no Pré-Natal

O cuidado integral à saúde da mulher durante a gravidez vai além da simples monitorização médica; ele 
busca promover o bem-estar completo da gestante, considerando aspectos físicos, emocionais, psicológicos 
e sociais. De acordo com o Manual de Atenção ao Pré-Natal do Ministério da Saúde, esse cuidado deve ser 
contínuo e personalizado, para garantir uma gravidez saudável e reduzir os riscos para mãe e bebê1. A Orga-
nização Mundial da Saúde também destaca que “os cuidados pré-natais devem ser abrangentes e acessíveis, 
assegurando o acompanhamento desde o início da gestação até o parto”2. Assim, o pré-natal se configura como 
um momento crucial para garantir a saúde e o bem-estar da mãe e do bebê.

Interprofissionalidade no Cuidado Pré-Natal

A colaboração entre diferentes profissionais da saúde é essencial para um cuidado integral e eficaz du-
rante o pré-natal. A educação interprofissional e a prática colaborativa são fundamentais para um atendimento 
coordenado, onde cada especialista contribui com sua expertise para melhorar a qualidade do cuidado3. No 
Brasil, essa abordagem é fortemente incentivada no Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente em progra-
mas de atenção primária5.

Contribuições dos Diferentes Profissionais de Saúde

Cada profissional desempenha um papel único no cuidado integral da gestante:
•    Medicina: Médicos monitoram a saúde da mãe e do feto, diagnosticando e tratando possíveis com-

plicações para garantir uma gravidez saudável1.
•    Enfermagem: Enfermeiros são essenciais para coordenar o cuidado e educar a gestante, fornecendo 

informações vitais para uma gravidez saudável4.
•    Fisioterapia: A fisioterapia alivia dores musculoesqueléticas comuns durante a gestação e prepara o 

corpo da mulher para o parto, ajudando a reduzir complicações e melhorar a qualidade de vida6. 
•    Psicologia: O apoio psicológico durante o pré-natal é crucial para a saúde mental da gestante. Es-

tudos observam que o pré-natal psicológico prepara a mulher para os desafios emocionais da gravidez e do 
pós-parto, prevenindo problemas como depressão pós-parto e psicose puerperal7.
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Desafios na Implementação da Interprofissionalidade no SUS

Implementar práticas interprofissionais no SUS enfrenta desafios significativos. Estudos apontam que a 
fragmentação dos serviços de saúde é um grande obstáculo, dificultando a comunicação e a colaboração entre 
profissionais. Além disso, a falta de formação específica em práticas interprofissionais e a resistência cultural 
às mudanças nos modelos tradicionais de cuidado são barreiras importantes5.

Impacto da Interprofissionalidade na Saúde Materno-Infantil

A colaboração entre profissionais de diferentes áreas tem um impacto positivo na saúde materno-infantil. 
Destaca-se que essas práticas reduzem as taxas de mortalidade materna e neonatal, aumentam a satisfação das 
gestantes e melhoram a adesão às práticas recomendadas4. Além disso, observa-se que gestantes atendidas 
por equipes interprofissionais têm menor incidência de complicações como hipertensão gestacional e diabetes, 
resultando em melhores desfechos obstétricos6.

Estratégias para Melhorar a Colaboração Interprofissional

Para superar os desafios da colaboração interprofissional, é necessário investir em mudanças estruturais 
no SUS. Sugere-se que a formação continuada dos profissionais de saúde em práticas colaborativas, desde a 
graduação, é essencial8. Além disso, a criação de espaços para diálogo, como reuniões interdisciplinares e 
grupos de discussão de casos, pode facilitar a comunicação e o planejamento conjunto do cuidado1.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, do tipo descritiva e explicativa. Este estudo tem por 
objetivo explorar as abordagens interprofissionais no cuidado integral à saúde da mulher durante o pré-natal, 
considerando que, nos últimos anos, a literatura tem demonstrado que a fragmentação do cuidado e a falta de 
comunicação contribuem para resultados adversos durante a gestação e o parto. 

Para o levantamento de referencial teórico, foram consultadas as plataformas de pesquisa Scielo e Goo-
gle Acadêmico, através de palavras-chaves relacionadas ao tema proposto, como: saúde da mulher, pré-natal 
e SUS. A partir desta consulta, foram selecionados artigos que dialogam com o tema e objetivos do trabalho.

A triagem dos artigos para inclusão no estudo foi realizada inicialmente pela leitura dos títulos e resumos. 
Em seguida, procedeu-se à leitura completa dos artigos mais relevantes, que foram, consequentemente, sele-
cionados para o estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão da literatura ressaltam a importância das abordagens interprofissionais no 
cuidado integral à saúde da mulher durante o pré-natal. No que se refere às contribuições de cada profissional 
da saúde, ficou evidente que a medicina, a enfermagem, a fisioterapia e a psicologia desempenham papéis es-
senciais e complementares nesse contexto. 

A medicina, por exemplo, é fundamental para o diagnóstico precoce de complicações e o manejo clínico 
das gestantes, fornecendo uma base científica para intervenções precisas e fundamentadas1. No entanto, para 
que esse cuidado seja realmente integral, a colaboração com enfermeiros, fisioterapeutas e psicólogos é indis-
pensável. A enfermagem se destaca na coordenação do cuidado e na educação das gestantes, assegurando a 
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continuidade do atendimento e promovendo um ambiente de confiança que favorece a adesão ao pré-natal8. 
Conforme regulamentada pelo decreto nº 94.406/87, a consulta de enfermagem é realizada exclusivamente 
pelo enfermeiro durante o pré-natal, acompanhando a gestante do início ao fim dessa jornada. O principal ob-
jetivo é garantir o cuidado pleno da mãe e bebê, reduzindo riscos e promovendo bem-estar1. 

A fisioterapia, por sua vez, contribui significativamente para o bem-estar físico das gestantes, aliviando 
dores musculoesqueléticas e preparando o corpo para o parto, o que melhora a qualidade de vida e reduz com-
plicações obstétricas6. 

Por fim, a psicologia como forma de orientar e preparar a mulher durante a gestação, propõe o pré-na-
tal psicológico, uma proposta de prevenção às situações adversas potencialmente decorrentes na gestação e 
pós-parto, que podem vir a desencadear o adoecimento psíquico, como por exemplo a Depressão pós-parto 
e Psicose puerperal. A preparação que se faz no Pré-natal psicológico não se propõe a concretizar ideias de 
perfeição, e sim oferecer mais instrumentos e alternativas de ação que ampliam os recursos interiores. Essas 
contribuições de forma integrada potencializam os resultados do cuidado pré-natal7.

Contudo, a implementação dessas abordagens no SUS é um desafio. Um dos principais obstáculos é a 
fragmentação dos serviços de saúde, o que dificulta a comunicação e a colaboração entre os diferentes pro-
fissionais5. Além disso, a falta de formação específica em práticas interprofissionais durante a graduação e a 
resistência cultural a mudanças nos modelos tradicionais de cuidado também foram identificadas como bar-
reiras importantes. Para solucionar essas objeções, são necessárias mudanças estruturais no SUS, incluindo a 
reorganização dos serviços de saúde para promover a integração dos cuidados e a capacitação contínua dos 
profissionais para o trabalho em equipe4.

A colaboração entre diferentes profissões reduz as taxas de mortalidade materna e neonatal, melhora os 
índices de satisfação das gestantes com o cuidado recebido e aumenta a adesão às consultas e práticas reco-
mendadas1. Ainda, gestantes atendidas por equipes interprofissionais apresentam menores incidências de com-
plicações como hipertensão gestacional e diabetes, o que se traduz em melhores desfechos obstétricos. Esses 
resultados reforçam a importância de uma abordagem holística e colaborativa no cuidado pré-natal6.

Dessa forma, a colaboração efetiva entre médicos, enfermeiros, fisioterapeutas e psicólogos têm o po-
tencial de transformar o pré-natal em uma experiência mais segura, satisfatória e eficiente para as gestantes, 
contribuindo para a promoção da saúde o binômio mãe-bebê, visto que foi demonstrado que as abordagens 
interprofissionais oferecem uma promissora melhoria da saúde materno infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou a relevância das diversas abordagens interprofissionais no cuidado inte-
gral durante o pré-natal, ressaltando a contribuição dos profissionais de saúde em suas áreas específicas. Essa 
comunicação entre a medicina, enfermagem, fisioterapia e psicologia garante um cuidado mais abrangente e 
eficaz às gestantes, trazendo melhores desfechos para a saúde materna e neonatal.

Os resultados revelam que a interação entre essas áreas da saúde aumenta a satisfação das gestantes, reduz 
complicações obstétricas, e, melhora a qualidade do atendimento realizado. No entanto, a fragmentação dos 
serviços e a falta de formação específica em práticas interprofissionais são os obstáculos enfrentados ao tentar 
implementar essas abordagens no SUS. A fim de romper essas limitações, é necessária uma reorganização es-
trutural do SUS, capaz de promover a capacitação desses profissionais para o trabalho conjunto, integralizando 
os cuidados das gestantes, como em  unidades de saúde integradas, podendo ocorrer o planejamento conjunto 
do cuidado.
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Portanto, investir na formação e estruturação dessas equipes se torna essencial dentro do Sistema de Saú-
de, visto que o conhecimento desses profissionais em conjunto possibilita que mais gestantes se beneficiem de 
um cuidado de pré-natal integrado e de alta qualidade, promovendo a saúde do binômio mãe-bebê. 
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O COMPORTAMENTO MATERNO DE RATAS 
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Num criatório de animais de laboratório com status genético outbreed 
(heterogêneos), acasalamentos consanguíneos são indesejáveis, haja vista a necessidade de manter-se a taxa de 
heterozigosidade em torno de 1%. A estratégia visa manter a diversidade genética, assemelhando-se ao encontra-
do na população humana. Um dos métodos reprodutivos utilizados em animais de laboratório visa a permanência 
do casal após o nascimento da prole, a fim de estimular um novo cio e maximizar a produção de animais ao longo 
da vida útil reprodutiva. No entanto, acasalamentos indesejáveis podem ocorrer entre o progenitor e suas crias. 
Assim, o presente estudo, relata a ocorrência desse raro evento e o comportamento materno distinto de duas fê-
meas imaturas após o nascimento de sua prole. Objetivos: Descrever o comportamento de ratas Wistar (Rattus 
norvegicus) imaturas, após o nascimento de suas respectivas ninhadas. Atividades desenvolvidas: A reprodução 
e criação de ratos na Instalação de Ciência Animal têm a aprovação da CEUA/UNIFESO, sob o protocolo n.º 
573/2024.  Resultados: Ratos Wistar atingem a maturidade sexual com a idade de 2 e 3 meses. Em decorrência do 
método reprodutivo descrito, duas fêmeas com a idade de 1 mês, acasalaram com seu progenitor. Ao nascimento 
das crias, observamos dois comportamentos distintos. Enquanto a primeira cuidou e protegeu seus filhotes, a 
outra praticou o canibalismo. O fenômeno de canibalismo em mamíferos, principalmente quando se trata entre 
progenitor e crias, tem sido alvo de muitos estudos científicos, porém a ciência ainda não conseguiu estabelecer 
uma causa clara para o comportamento. Entre as causas encontradas na literatura, destaca-se o nascimento de fi-
lhotes com anomalias, crias frágeis, ninhadas grandes demais, progenitora fraca que utiliza alguma das crias para 
obter todos os nutrientes necessários, dor associada ao parto e distresse. Estudos demonstram que filhas de mães 
altamente atenciosas, que lambem e cuidam intensamente de seus filhotes, mostram baixos níveis plasmáticos de 
corticosterona, respostas modestas ao estresse, melhor aprendizagem espacial, aumento da memória e se tornam 
mães atenciosas mais tarde na vida também. Conclusões: O relato ilustrou respostas comportamentais maternas 
distintas e individuais.  De todas as causas possíveis de canibalismo, o distresse provocado pela presença do ma-
cho na gaiola é o mais plausível. Porém, embora o rato seja um dos organismos modelo mais antigos usados em 
estudos científicos, ainda existem muitas lacunas em nosso conhecimento sobre essa espécie.

Palavras-chave: Comportamento animal;  Ratos Wistar.
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AS CAMPANHAS DE VACINAÇÃO NO BRASIL E SUA 
RELEVÂNCIA PARA ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde – concepções e práticas

RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, as vacinas são utilizadas para a conscientização e prevenção 
de determinadas doenças desde o século XIX, e desde então diversas campanhas são realizadas com essa fi-
nalidade. Algumas campanhas foram notoriamente bem-sucedidas, como a da poliomielite, que conquistou a 
erradicação da doença no país. Ao longo do primeiro semestre do ano de 2024, as monitoras do Núcleo de Es-
tudos, Diagnósticos e Ações em Saúde (NDS) no UNIFESO participaram do desenvolvimento de campanhas 
de vacinação, sobretudo contra a Influenza e H1N1. Objetivos: O resumo objetiva investigar a importância das 
campanhas de vacinação no cenário da saúde pública no Brasil e a sua relevância para os estudantes da área 
da saúde. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo do tipo relato de experiên-
cia, vivenciado pela monitoria do NDS no primeiro semestre de 2024. Além disso, também foi realizada uma 
revisão de literatura a respeito do tema em periódicos on-line, selecionando artigos relevantes nos últimos 
três anos. Resultados: Os resultados da revisão demonstram que a cobertura vacinal influencia diretamente 
no número de casos de doenças; quanto maior a cobertura vacinal, menor o risco para a população. Tendo em 
vista que o desempenho das campanhas influencia diretamente na cobertura vacinal, conforme evidenciado 
pelo sucesso da campanha contra a poliomielite, torna-se evidente a relevância das campanhas de vacinação 
no cenário da saúde pública no país. Por isso, é necessário que os estudantes da área da saúde ajudem na 
promoção da saúde, incluindo a participação na cobertura vacinal, pois essa será uma de suas funções como 
profissional. A experiência de participar de campanhas de vacinação foi enriquecedora para as monitoras do 
NDS ao possibilitar um maior contato com a realidade prática da área da saúde. Deste modo, permitir que o 
aluno tenha essa experiência desde os períodos iniciais de seu curso é engrandecedora e um ótimo preparativo 
para uma formação mais completa.

Palavras-chave: campanhas de vacinação; saúde pública; monitoria.
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TOXOPLASMOSE CONGÊNITA NA REGIÃO SUDESTE 
DO BRASIL, ENTRE 2019 E 2022: UM ESTUDO 
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RESUMO

CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA: A toxoplasmose congênita é uma infecção transmitida 
da mãe para o feto pelo parasita Toxoplasma gondii, variando em gravidade conforme o estágio gestacional. 
Pode ser assintomática ao nascimento ou causar problemas graves como hidrocefalia, microcefalia e calcifi-
cações intracranianas. Assim, é importante destacar a ocorrência e notificação da toxoplasmose congênita no 
sudeste brasileiro, já que são dados essenciais para orientar políticas de saúde, implementar medidas preven-
tivas e reduzir o impacto dessa condição na saúde materno-infantil. OBJETIVO: Analisar as notificações de 
Toxoplasmose Congênita na região Sudeste, 2019 a 2022. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Trata-se de 
um estudo epidemiológico transversal, descritivo, retrospectivo com análise quantitativa dos dados do De-
partamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DataSUS), sobre notificações de casos con-
firmados de toxoplasmose congênita em menores de 1 ano, no Sudeste brasileiro, entre 2018 e 2022. Foram 
analisadas as variáveis: raça, sexo e evolução do quadro clínico. Foram desprezados os casos inconclusivos, 
descartados e com classificação de diagnóstico ignorada/em branco na ficha de notificação. RESULTADOS: 
Houveram 2.867 notificações de casos confirmados, sendo: 2019 (583); 2020 (679); 2021 (766); 2022 (839). 
Sobre a raça: pardas (1.224) e brancas (1.059); a população preta (128), amarela (9) indígena (12) representam 
uma pequena parcela, porém 435 fichas de notificações não preencheram raça. Quanto ao sexo, não houve 
variação significativa: 1430 masculino, 1416 feminino e 21 dados ignorados. 1.595 crianças evoluíram para 
cura da doença, enquanto 38 sofreram óbito pelo agravo (38), porém 1.220 casos não obtiveram seguimento 
da evolução na ficha de notificação e 14 crianças morreram por outra causa. Portanto, esse agravo tem grande 
notificação apesar da profilaxia governamental. Ademais, crianças pardas tiveram maior registro da doença; a 
falta de preenchimento desse quesito na ficha de notificação impossibilita a análise integral. A partir de 2019 
há uma crescente do número de casos. O estudo chegou à mesma conclusão que a literatura de base. 

Palavras-chave: Toxoplasmose congênita; Notificações; Região Sudeste; 
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas Interfaces com a Saúde.

RESUMO
Contextualização do problema: Tornar o ambiente físico e social de animais de laboratório o mais próximo 

do natural corrobora com o princípio bioético dos 3 R’s (reduction, replacement, refinement), cujo escopo, além 
de simplesmente incentivar alternativas aos testes em animais, visa melhorar o bem-estar e qualidade da produção 
científica. Considerando que as gaiolas convencionais impossibilitam o animal de expressar os diferentes reper-
tórios comportamentais, principalmente os de escolha ou preferência, dada à restrição de espaço, o Sistema de 
Gaiolas Interligadas (SGI) possibilita a escolha do animal e consequentemente sua busca pelo bem-estar. No apa-
rato, a preferência ou escolha do animal é quantificada em termos de tempo, ou frequência de escolha. Objetivos: 
Determinar, por meio do SGI, a preferência ou escolha do animal quanto à forração sanitária do microambiente, 
além de capacitar bolsistas do ensino médio no Programa de Pré-Iniciação Científica. Atividades desenvolvidas: 
O estudo tem aprovação da CEUA, sob o n.º 573/2024. Desenvolvido na Instalação de Ciência Animal, o aparato 
liga duas gaiolas convencionais de policarbonato por uma conexão hidráulica de policloreto de vinila (PVC) com 
150 mm de diâmetro. Escolheu-se, aleatoriamente, uma fêmea com idade de 3 meses e sua ninhada composta por 
8 filhotes. Os animais permaneceram no aparato durante 21 dias. Em ambas as gaiolas, foram fornecidas quan-
tidades iguais de ração e água e uma caixa de papel esterilizada para o abrigo dos animais. Na primeira caixa, 
utilizou-se como forração da cama, maravalha de pinus e, na segunda, sabugo de milho moído e esterilizado. Re-
sultados: Não foi observada nenhuma preferência quanto ao tipo de cama (pinus ou sabugo de milho), no entanto, 
os filhotes foram mantidos na passagem de PVC entre as duas caixas, sendo este o local de preferência escolhido 
como ninho. Conclusões: Se comparamos o ninho de maravalha e o tubo de PVC, verificamos a preferência pelo 
segundo, haja vista a menor exposição das crias ao macroambiente. Para o animal, a segurança dos filhotes foi 
um fator mais relevante do que o conforto térmico proporcionado pela maravalha.

Palavras-chave: Comportamento animal; Ética; Ratos Wistar.  
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Área temática: Educação Interprofissional em Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Na formação em medicina, os estudantes são submetidos ao currículo 
formal, composto pelos conteúdos didáticos e atividades práticas, e ao currículo paralelo, composto pelas 
atividades extracurriculares, como monitorias, estágios extracurriculares e eventos científicos. O estágio extra-
curricular tem por objetivo a atuação do estudante em atividades complementares ao ensino formal, visando o 
aprendizado indireto através do aperfeiçoamento profissional, de forma a desenvolver relações interpessoais, 
postura profissional, aumento da autoconfiança, além de auxiliar na definição profissional através do contato 
com o paciente em um ambiente prático de grande complexidade. Objetivos: Relatar a experiência de acadêmi-
cas de medicina no estágio extracurricular acadêmico bolsista (SUSEME) realizado em um hospital municipal 
de grande porte da cidade do Rio de Janeiro ao longo do ano de 2024. Atividades desenvolvidas: A participação 
no estágio se deu a partir de processo seletivo para a área de emergência, cujas atividades incluem: auxílio 
no atendimento do paciente na unidade de emergência e em atividades de controle das emergências clínicas e 
cirúrgicas; e participação em atividades direcionadas à terapia dos pacientes e nas discussões do diagnóstico do 
paciente grave. Resultados: As alunas foram divididas em equipes médicas para cumprir um plantão diurno e 
um noturno por semana, durante o período de estágio. Por se tratar de uma das grandes referências de emergên-
cia da cidade, é possível acompanhar o atendimento de diversas especialidades, como clínica médica, cirurgia 
geral, neurocirurgia e ortopedia. Os resultados ainda são preliminares, visto o estágio perdurar até dezembro de 
2024. Porém, o contato realístico com o dia a dia das especialidades, no contexto da emergência, que costuma 
ser uma das primeiras áreas de atuação do recém-formado, não só contribui para a preparação, quanto para a 
escolha da especialidade, além de melhor capacitação na tomada de decisões e condutas médicas, aconselha-
mentos aos pacientes e humanização do acolhimento.

Palavras-chave: interprofissional; aperfeiçoamento; educação.
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APLICAÇÃO DO ÍNDICE ARISCAT NA AVALIAÇÃO 
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Área temática: Educação Permanente em Saúde 

RESUMO
Estima-se a realização de mais de 230 milhões de procedimentos cirúrgicos anualmente em todo o mundo, grande 

parte dessas técnicas utilizam a anestesia geral como sedação principal dos pacientes. Tendo em vista o uso dissemi-
nado da anestesia geral, suas complicações devem ser notavelmente prevenidas, em função de seus danos provocarem 
lesões em áreas vitais, como o sistema respiratório. Os prejuízos mais comuns resultantes desse tipo de sedação são 
pneumonia, atelectasia, derrame pleural, insuficiência respiratória e a exacerbação da DPOC. A homeostase do paciente 
exposto a anestesia geral está diretamente associada às estratégias profiláticas perioperatórias, sendo assim é necessá-
rio criar métodos preditivos para as complicações pulmonares advindas da anestesia geral, direcionados à população 
brasileira, e assim diminuir desfechos adversos que culminam em hipoxemia e sofrimento tecidual.  A aplicabilidade 
do índice ARISCAT (Assess Respiratory Risk in Surgical Patients in Catalonia) na avaliação pré-anestésica e adoção 
de medidas preventivas para restringir tal complicação é de grande importância para redução da morbimortalidade de 
pacientes submetidos à anestesia geral, além de diminuir o ônus financeiro provocado pelo aumento das internações, 
uso de leitos de cuidados intensivos e altos custos com fármacos e procedimentos complexos.  O estudo busca propagar 
a importância da implementação do escore ARISCAT na avaliação pré-anestésica, com foco nos preditores de com-
plicações pulmonares pós-operatórias e utilizar estratégias de precauções aos pacientes de risco intermediário e alto, 
submetidos a cirurgias em uso de anestésicos de sedação completa associado a ventilação mecânica, no Brasil. Foi uti-
lizado o banco de dados Scielo e Pubmed, para seleção dos artigos realizou-se busca avançada com filtro de periódicos 
das especialidades médicas anestesiologia, cirurgia e pneumologia. Dentre os documentos filtrados, empregaram-se 
três artigos para a revisão bibliográfica, cuja finalidade é apresentar as estratégias de prevenção de distúrbios pulmona-
res gerados pela anestesia geral em pacientes com fatores de risco intermediário e alto. O uso do escore ARISCAT na 
avaliação pulmonar, associado a outros métodos de classificação do estado físico do paciente na consulta pré-anestésica 
é fundamental para a redução das disfunções pulmonares e morbimortalidade de pacientes expostos a anestesia geral 
com fatores de risco moderado e alto. Além disso, o emprego da classificação é de extrema importância para otimizar a 
reabilitação desses indivíduos, minimizar os elevados custos econômicos gerados por uso de leitos de cuidados inten-
sivos, fármacos e procedimentos de alta complexidade. 

Palavras-chave: Anestesia geral; Complicações Pulmonares pós-cirúrgicas; ARISCAT.
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Área temática: formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

Contextualização do Problema: A Atenção Primária à Saúde (APS) é definida pelo Ministério da Saúde 
como o primeiro nível de atenção e a porta de entrada para o Sistema Único de Saúde (SUS). Caracteriza-se 
pela proximidade entre a equipe de Saúde da Família (ESF) e os pacientes, utilizando-se de estratégias de tra-
balho conjunto e práticas colaborativas. Nesse contexto, destaca-se o papel dos agentes comunitários de saúde 
(ACS), que assumem a função de mediadores entre os profissionais de saúde e os usuários da Unidade Básica 
de Saúde (UBS), atuando como elos entre a equipe e a comunidade. Objetivo: Evidenciar a importância da 
atuação conjunta entre os ACS e os profissionais de saúde e a relevância desses agentes na promoção da saúde 
dos pacientes. Atividades Desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica abrangente utilizando ba-
ses de dados como PubMed e SciELO. A pesquisa focou em artigos e estudos publicados nos últimos dez anos 
sobre o papel dos ACS na APS, suas interações com a população e os impactos de suas ações na integralidade 
e equidade dos serviços de saúde. Resultados Obtidos: A análise revelou que os ACS são fundamentais para 
a implementação de práticas de saúde baseadas na integralidade, pois promovem a continuidade do cuidado, 
facilitam o acesso a serviços de saúde e melhoram a adesão aos tratamentos. Além disso, desempenham um 
papel essencial na promoção da equidade, especialmente em comunidades vulneráveis, através de ações de 
educação em saúde, acompanhamento de pacientes e promoção de atividades de prevenção. Conclusão: Os 
agentes comunitários de saúde são peças-chave na APS. No entanto, para maximizar seu impacto, é de suma 
importância o investimento em treinamento, recursos adequados e o reconhecimento profissional, como forma 
de garantir o desempenho pleno e eficaz de suas funções.

Palavras-chave:  Agentes Comunitários de Saúde; Atenção Primária à Saúde; Trabalho em Equipe.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: O programa de intercâmbio durante a faculdade procura incentivar habi-
lidades através da experiência e entendimento da organização de diferentes instituições de ensino e serviços de 
saúde, ao conviver com profissionais e estudantes de áreas distintas. Nesse contexto, a CLEV (Coordenação Local 
de Estágios e Vivências) oferece várias modalidades de intercâmbio, tanto internacionais quanto nacionais. Tendo 
duração de quatro semanas, os Estágios Nacionais (EN) são uma modalidade de intercâmbio na qual os estudantes 
vivenciam pesquisa ou prática clínica nos mais diversos hospitais e escolas de medicina do Brasil. Objetivos: relatar 
a experiência de intercâmbio nacional de uma aluna da graduação em Medicina realizado no Hospital Universitário 
Cassiano Antônio Moraes (HUCAM) no Espírito Santo (ES). Atividades desenvolvidas: durante o mês de junho 
de 2024, a aluna frequentou ambulatórios das diversas especialidades da Clínica Médica, tendo a oportunidade de 
conhecer serviços diferentes daqueles de sua Universidade de origem, além de algumas patologias endêmicas no ES. 
Resultados: O HUCAM é um hospital de referência, aonde chegam pacientes vindos de todos os municípios do ES. 
Casos mais complexos, graves, raros ou que não conseguiram tratamento em suas cidades, chegam diariamente em 
busca de profissionais de diferentes especialidades. No ambulatório de Infectologia, a aluna pode receber pacientes 
com leishmaniose, doença de Chagas e esporotricose. Já na Gastroenterologia, acompanhou ambulatórios com foco 
na hepatologia e no alcoolismo. Na Reumatologia, vivenciou o dia a dia do atendimento a pacientes com artrite reu-
matoide, lupus e espondiloartrites. Na Nefrologia, acompanhou os atendimentos a pacientes agudos e crônicos, tanto 
nas enfermarias quanto no salão de hemodiálise. Na Dermatologia, teve a oportunidade de acompanhar cirurgia der-
matológica e alguns ambulatórios. Conclusões: Vivenciar essa experiência foi muito enriquecedor para a formação 
médica da aluna. Além de poder conhecer como outros hospitais e serviços funcionam, pode ter proximidade com 
patologias endêmicas naquele Estado e que só teria conhecimento através da literatura. Esse tipo de prática mostra-
-se ser fundamental na formação do profissional médico.
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Área temática:  Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal  

RESUMO

Contextualização do problema: O gênero Acanthamoeba é o principal causador de ceratites entre todas 
as amebas de vida livre.1 As primeiras ceratites por Acanthamoeba estavam relacionadas a lesões da córnea. 
Atualmente, devido ao uso inadequado das lentes de contato, essa doença aumentou significativamente nas úl-
timas décadas, sendo considerado, um dos diagnósticos diferenciais mais temidos pela oftalmologia por conta 
do seu difícil tratamento e prognóstico.1,2 Objetivos: Analisar o risco de lesão corneana por ceratites causadas 
pela Acanthamoeba, relacionando ao uso de lentes de contato. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma 
revisão bibliográfica, selecionando artigos que versam com o título do trabalho na base de dados SCIELO. 
Descritores “Acanthamoeba” AND “Ceratite”. Pré-selecionados: 10 artigos e escolhidos somente os de maior 
relevância. Resultados: Estudos demonstraram que a Acanthamoeba é capaz de incorporar-se às lentes de 
contato, sejam elas novas ou usadas, além de ser aderir-se também a estojos utilizados para a sua manutenção. 
Devido a seu uso prolongado e manuseio errado a lente de contato pode funcionar como carreadora o que pode 
ocasionar à ruptura epitelial, facilitando a adesão amebiana à córnea.1 Nesse sentindo, este é, atualmente, fator 
predisponente, principal, à ceratite por Acanthamoeba, uma vez que tal ameba não é capaz de invadir a córnea 
íntegra necessitando uma lesão prévia para a sua aderência e penetração no epitélio.1,2 Após sua instalação na 
córnea podem ocorrer ulcerações, infiltrados em forma de anel e inflamações, manifestando sintomas como: 
fotofobia, opacidade da córnea, dor intensa e perda da acuidade visual.2 Essa ceratite, ainda com o avanço do 
diagnóstico e tratamento, pode resultar em casos de morbidade prolongada e perda visual significante.2 

Palavras-chave: Acanthamoeba; Ceratite; Lente de contato. 
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e prática. 

RESUMO

Contextualização do problema: Importante etapa da formação, o estágio expõe o estudante aos cenários de 
prática reais que serão vividos no exercício da profissão. Em medicina, o estágio obrigatório ocorre em regime de 
internato, com o estudante dedicado às atividades práticas determinadas pela instituição de ensino. Já o estágio 
não obrigatório é ofertado por diferentes instituições de saúde. Nas instituições públicas de grande fluxo, a pre-
sença do acadêmico de medicina é aproveitada otimizando o atendimento ao paciente, realizando exame físico, 
anamnese e discussão de hipóteses diagnósticas. Algumas instituições permitem ilegalmente que o estudante 
determine a conduta terapêutica sem supervisão. Objetivos: Relatar a experiência de estudantes de medicina em 
um hospital de emergência de alto fluxo na cidade do Rio de Janeiro em 2024, expondo questões relacionadas 
à autonomia do acadêmico e seu papel. Atividades desenvolvidas: A seleção para o estágio ocorreu por meio de 
prova para concessão de bolsas de estágio em unidades de saúde dos três níveis de complexidade do SUS pelo 
município do Rio de Janeiro, com vagas para estudantes de diversos cursos. Para medicina, as vagas em unidades 
de emergência se limitavam a estudantes do 7º e 8º períodos. A escolha de unidades se deu pela classificação dos 
candidatos. Este relato descreve a experiência em um hospital de alta complexidade. Resultados: Totalizando 
carga horária semanal de 24 horas, divididas em um plantão noturno e um diurno, no mês inicial, houve uma 
divisão dos estudantes entre as equipes de cirurgia, clínica médica, ortopedia e neurologia. Nos meses seguintes, 
os estagiários tiveram maior flexibilidade quanto ao acompanhamento das equipes. Com a maior integração e 
interação dos estudantes com os médicos, notou-se maior autonomia dos estudantes para realizar procedimentos 
e participar ativamente do atendimento, o que é essencial para uma boa formação, quando realizado sob orienta-
ção. É possível observar também a presença de acadêmicos sem vínculo com a instituição e internos de medicina 
realizando atendimentos sem supervisão. O estágio tem sua conclusão no mês de dezembro, portanto os resulta-
dos ainda são propedêuticos, mas é possível concluir que a presença do estudante de medicina na unidade é um 
acréscimo na mão de obra especializada, ainda que defasada em alguns aspectos teóricos e práticos.  

Palavras-chave: educação, bolsa de estágio, prática médica geral.
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GIVOSIRANA: TERAPIA GÊNICA NO TRATAMENTO 
DE PORFIRIAS HEPÁTICAS AGUDAS

Gabrielle Goulart Balthazar (gabrielle.balthazar1@gmail.com), discente do curso de Medicina, UNIFESO.

Pedro Henrique Nascimento Ornelas, discente do curso de Medicina, UNIFESO.

Leandro Teixeira de Oliveira, docente do curso de Medicina, UNIFESO.

Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

As Porfirias Hepáticas Agudas (PHA) pertencem a um grupo de doenças metabólicas raras relacionadas 
a uma deficiência enzimática na biossíntese do grupamento heme, com hiperprodução e acúmulo de interme-
diários neurotóxicos, como o ácido delta-aminolevulínico (ALA-U) e porfobilinogênio (PBG). Tal patologia 
provoca crises agudas de dor intensa, geralmente abdominais ou generalizadas, afetando múltiplos órgãos. A 
Givosirana é um RNA Interferência que previne a deposição destes intermediários, o qual é usado no tratamen-
to das PHA. O presente resumo objetiva analisar o uso de Givosirana no tratamento das Porfirias Hepáticas 
Agudas. O estudo empregou uma revisão narrativa, utilizando-se “givosiran” como descritor a partir da base 
de dados PubMed. Encontrou-se 91 artigos publicados a partir de 2019, dos quais três artigos foram seleciona-
dos. Os resultados preliminares demonstraram a eficácia do uso da Givosirana quando contraposta à exposição 
de pacientes ao placebo, havendo expressiva redução da incidência de crises e a manutenção de baixos níveis 
de ALA-U e PBG na urina. Entretanto, uma exposição prolongada (de seis ou mais meses) se mostrou asso-
ciada a um possível desenvolvimento de adversidades como náusea, fadiga, problemas renais e hepáticos (em 
uma minoria de pacientes), sem evidências conclusivas dos efeitos colaterais. As crises provocadas pelas PHA 
provocam um constante estado de alerta e medo nos pacientes, numa extenuante iminência de um novo episó-
dio. Nesse sentido, a Givosirana é capaz de suprir essas demandas, amenizando os sintomas e estabilizando a 
patologia e, por conseguinte, proporciona aos enfermos melhor qualidade de vida e bem-estar, além de melho-
rias à saúde física e mental. É inegável, portanto, o potencial desse medicamento evidenciado os benefícios de 
seu uso no tratamento das PHA, contudo, ainda se faz necessário o investimento em mais pesquisas sobre esse 
fármaco para uma melhor compreensão de seus efeitos colaterais.

Palavras-chave: Porfirias Hepáticas. Terapia Genética. RNA Interferente Pequeno.
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A RELAÇÃO ENTRE A DOENÇA DE ALZHEIMER E O 
EIXO MICROBIOTA-INTESTINO-CÉREBRO
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Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa progressiva, a qual é marcada pelo 
acúmulo de placas amiloides e emaranhados neurofibrilares no cérebro. Por meio de diversas vias, ocorre 
uma comunicação bidirecional entre o sistema nervoso central (SNC), o intestino e sua microbiota intestinal 
(MI), formando o eixo microbiota-intestino-cérebro. Estudos anteriores sugerem que a deposição do peptídeo 
beta-amiloide (Aβ) no cérebro é uma mudança neural presente em pacientes com DA, mas, no entanto, a 
etiopatogenia desta doença ainda não foi esclarecida e evidências recentes apontam para um possível papel da 
MI na progressão da DA. Este resumo objetiva apresentar essa relação entre a Doença de Alzheimer e o eixo 
microbiota-intestino-cérebro. O presente estudo empregou uma revisão narrativa, utilizando-se “gut microbio-
ta” e “alzheimer”  como descritores a partir da base de dados PubMed. Encontrou-se 1.429 artigos publicados 
nos últimos dez anos, dos quais foram escolhidos dois. Os resultados preliminares indicam uma diversidade 
significativamente reduzida da MI em pacientes com DA, sugerindo que a microbiota influencia o SNC e pode 
desencadear modificações no comportamento do hospedeiro, estando algumas espécies potencialmente rela-
cionadas à ativação de vias de sinalização de Aβ. Bactérias da microbiota relacionadas a processos inflamató-
rios também aparecem em uma taxa maior em amostras de fezes de pacientes com Alzheimer, indicando uma 
relação entre a inflamação causada pela microbiota e a doença. Além disso, alguns metabólitos sintetizados 
pela MI, como o N-óxido de trimetilamina, podem estar envolvidos na patogênese da DA, enquanto outras 
substâncias produzidas pela MI durante a fermentação de alimentos no intestino, como o D-glutamato e áci-
dos graxos de cadeia curta, podem impactar positivamente na função cognitiva. Nesse sentido, o consumo de 
probióticos, microrganismos vivos benéficos à saúde, vem sendo testado em animais de laboratório e humanos 
para avaliação de seus efeitos em pacientes com DA. Embora existam poucos ensaios clínicos que analisem o 
efeito do consumo de probióticos em humanos com DA, os resultados até o momento sugerem a possibilidade 
de benefícios associados ao uso estratégico de microrganismos vivos em indivíduos com esta patologia. 

Palavras-chave: Doença de Alzheimer; Microbiota Intestinal; Probióticos.
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A IMPORTÂNCIA DA ABORDAGEM 
BIOPSICOSSOCIAL NA FORMAÇÃO MÉDICA: 
DESENVOLVENDO HABILIDADES PRÁTICAS 

ATRAVÉS DE SIMULAÇÕES REALISTAS
Pedro Henrique Nascimento Ornelas (pedroornelasof@gmail.com), discente do curso de Medicina, UNIFESO.

Gabrielle Goulart Balthazar (gabrielle.balthazar1@gmail.com), discente do curso de Medicina, UNIFESO.

Área temática: Educação permanente em saúde

RESUMO

A formação médica preconiza que o discente seja capaz de lidar com múltiplos ambientes de trabalho e diferen-
tes cenários para prover o melhor diagnóstico possível ao paciente. Nesse contexto, surge a disciplina biopsicosso-
cial, que se trata de um viés de ensino que visa alinhar o entendimento dos aspectos biológicos, psicológicos e sociais 
do paciente buscando proporcionar um cuidado holístico focado na integralidade do sujeito e não apenas na doença. 
O presente resumo busca evidenciar a importância da disciplina biopsicossocial na formação médica, explorando 
seu potencial na construção de uma educação interprofissional e no desenvolvimento de habilidades individuais 
essenciais ao estudante egresso de medicina. Esta pesquisa foi realizada a partir de uma observação participante do 
componente curricular biopsicossocial, presente na grade do curso de Medicina do Centro Universitário Serra dos 
Órgãos - UNIFESO. Durante o estudo, foram levados em questão os encontros e simulações ao longo de um semes-
tre acadêmico, com participação ativa nas atividades e posterior análise dos dados coletados discorrida neste resumo. 
A partir da disciplina biopsicossocial, os alunos, com o auxílio de professores formados em psicologia, participam 
de encontros que utilizam simulações realistas para materializar o cuidado e a relação médico-paciente. As sessões 
abordam diversas temáticas e intempéries com as quais o profissional pode se deparar em sua atuação, contribuindo 
para uma formação mais rica. Durante essas simulações, o discente é exposto a encenações que reproduzem condi-
ções próximas da realidade da saúde pública, incorporando fatores que escapam de cenários ideais e proporcionan-
do um contato significativo com adversidades em um ambiente controlado. Dessa forma, o participante é treinado 
para identificar as abordagens mais eficazes e definir o tratamento adequado, considerando as determinantes sociais 
que influenciam a experiência do paciente. Como resultado, os conhecimentos adquiridos se mostram ainda mais 
significativos nas atividades de campo, qualificando a formação do aluno e corroborando a educação permanente 
em saúde. Conforme Dichter (2003), tal abordagem ampara os alunos no enfrentamento de desafios complexos e 
os estimula a oferecer um atendimento mais empático aos pacientes. Ou seja, as simulações realistas ampliam sig-
nificativamente o pensamento crítico do estudante, permitindo ao discente habilidades essenciais como a gestão de 
indivíduos, a capacidade de resolução de problemas e uma atuação versátil e adaptável a diversos contextos.

Palavras-chave: Formação Médica; Dimensão Biopsicossocial; Simulações Realistas.
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A IMPORTÂNCIA DA VISITA DOMICILIAR NA 
ATENÇÃO INTEGRAL A INDIVÍDUOS EM SITUAÇÃO 

DE VULNERABILIDADE 
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

A visita domiciliar é um serviço de intervenção estratégica na área da saúde, na qual uma equipe inter-
disciplinar de profissionais se desloca até a residência dos pacientes para oferecer um cuidado personalizado 
e contínuo. A partir dessa modalidade, é possível executar uma avaliação mais abrangente das condições de 
vida dos usuários, dinamizando o mapeamento de suas determinantes sociais e seus respectivos impactos no 
processo saúde-doença. Esta abordagem visa atender de maneira mais eficiente às necessidades dos pacientes 
e de suas famílias, aplicando uma estratégia de equidade para amparar indivíduos em condições que dificultam 
o acesso aos serviços de saúde ou de vulnerabilidade social. O presente resumo destaca a importância da visita 
domiciliar na atenção integral de indivíduos em situação de fragilidade. O estudo foi realizado a partir de uma 
pesquisa qualitativa e descritiva em uma comunidade da região serrana que sofreu severamente com chuvas 
intensas, forçando os residentes a se mudarem e viverem em condições de vulnerabilidade. Durante as inter-
venções, foram identificados quadros mais recorrentes de hipertensão arterial sistêmica, distúrbios mentais e 
dificuldades de locomoção, fatores que tornavam o deslocamento até a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais 
próxima um desafio significativo. Nesse contexto, o trabalho coletivo entre os agentes comunitários e os profis-
sionais de saúde se revelou essencial, pois as visitas domiciliares possibilitaram a continuidade dos cuidados, 
com estreitamento da relação médico-paciente e consequente maior adesão ao tratamento. Ou seja, os resulta-
dos preliminares evidenciaram que houve um progresso gradual e substancial na condição dos pacientes, com 
destaque ao favorecimento de um atendimento mais humano e personalizado. Por meio de uma assistência 
contínua, proporcionada diretamente nas residências dos pacientes, é possível otimizar o manejo clínico e 
assegurar contribuições expressivas para a melhoria das condições de vida dos indivíduos, especialmente do 
público que enfrenta dificuldades de acessar efetivamente a rede de saúde. Esses resultados são validados por 
estudos anteriores que discorrem a respeito da aplicabilidade das visitas domiciliares na melhoria da qualida-
de de vida e na gestão de cuidados, como em Barbosa e Carvalho (2021), no qual é destacado o potencial da 
atenção domiciliar para um cuidado integral e a benefício da qualidade de vida dos pacientes, corroborando a 
eficácia e relevância desse modelo de cuidado.

Palavras-chave: Visita Domiciliar; Vulnerabilidade; Atenção Integral.
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TRANSTORNOS DA PERSONALIDADE DO 
GRUPO B NA ATENÇÃO BÁSICA: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA
Bruna Eliete Peclat brunapeclat2000@gmail.com, discente de Medicina, Centro Universitário Serra dos Órgãos.

Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso – Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais 

RESUMO

Contextualização do problema: Os Transtornos de Personalidade do grupo B - que incluem os Transtor-
nos da Personalidade Borderline, Histriônica, Antissocial e Narcisista - representam um desafio significativo 
na prática clínica, especialmente na Atenção Básica.1 Pacientes com esses transtornos são caracterizados por 
padrões comportamentais dramáticos, emocionais ou erráticos.2 Eles tendem a utilizar serviços de saúde com 
mais frequência, estão associados a significativas comorbidades psiquiátricas e da saúde física, além de te-
rem dificuldade na formação de vínculo médico-paciente, o que resulta em desfechos clínicos piores e maior 
carga sobre o sistema de saúde.1, 3 Objetivos: Descrever a experiência de uma interna de medicina durante o 
atendimento a pacientes com transtornos da personalidade do grupo B em uma Unidade Básica de Saúde da 
região rural de Teresópolis. Pretende-se destacar a importância do aprendizado sobre esses transtornos para a 
formação médica e os desafios enfrentados no manejo desses pacientes dentro do contexto da Atenção Básica. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de experiência observacional realizado durante o módulo de 
Medicina da Família e Comunidade III do internato, através do qual foram acompanhados atendimentos a 
pacientes com TP do grupo B em uma Unidade Básica de Saúde em Teresópolis. Resultados: A experiência 
prática proporcionou uma visão aprofundada sobre as dificuldades enfrentadas por esses pacientes e desta-
cou a necessidade de uma abordagem empática e personalizada. Pacientes com transtornos de personalidade 
do grupo B demandam um manejo clínico cuidadoso devido à complexidade de seus sintomas, que incluem 
impulsividade, instabilidade emocional, comportamentos manipulativos e, por vezes, hostis. Desafios iden-
tificados incluem a necessidade de desenvolver habilidades de comunicação eficazes, de manter a calma e a 
objetividade frente a comportamentos problemáticos, e de criar um vínculo terapêutico baseado na confiança e 
no respeito mútuo. Além disso, a experiência também ressaltou a necessidade de uma formação médica que in-
clua treinamento específico em saúde mental, preparando os futuros médicos para reconhecerem e manejarem 
adequadamente esses transtornos, promovendo assim um atendimento mais humanizado e eficaz. 

Palavras-chave: Transtornos da Personalidade; Atenção Primária à Saúde; Saúde Mental.
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ABORDAGEM DO TRANTORNO DA PERSONALIDADE 
ANTISSOCIAL NA ATENÇÃO BÁSICA
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Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso – Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: O Transtorno da Personalidade Antissocial (TPA) caracteriza-se por pa-
drões persistentes de desrespeito aos direitos alheios e acomete de 0,2 e 3,3% da população geral.1 Dentro do 
contexto da Atenção Básica, esses pacientes são particularmente desafiadores, especialmente devido a com-
portamentos problemáticos e as comorbidades que podem apresentar. Eles são frequentemente associados a 
ansiedade aguda, abuso de substâncias, delírios e transtornos factícios.2 A identificação e manejo de pacientes 
com TPA são essenciais para a redução de comportamentos de risco e melhoria da qualidade de vida desses 
indivíduos e de suas comunidades.3 Objetivos: Revisar a literatura existente sobre as abordagens utilizadas na 
Atenção Primária relativas ao TPA. Identificar estratégias eficazes para a identificação e manejo desse transtor-
no dentro do contexto da Atenção Primária. Propor recomendações para construção de vínculo com esses pa-
cientes. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura conduzida utilizando a plata-
forma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), abrangendo as publicações realizadas entre 2009 a 2024. Foram 
utilizados os descritores “Transtorno da Personalidade Antissocial” OR “Transtornos da Personalidade” AND 
“Atenção Primária à Saúde”, com o filtro de assunto principal “Atenção Primária à Saúde”. 31 estudos foram 
encontrados e 5 selecionados. Demais, outros 9 artigos foram incluídos através da análise das referências dos 
materiais pré-selecionados. Resultados: Na Atenção Primária, o objetivo não é necessariamente fechar um 
diagnóstico definitivo de TPA. No entanto, identificar sinais que possam indicar a presença do transtorno é 
importante para formular um plano de ação adequado. Para isso, conhecer os critérios diagnósticos do DSM-
5 se faz útil. Não existe nenhum algoritmo padronizado para tratamento do TPA, embora as estratégias mais 
utilizadas incluam a combinação de psicoterapia e psicofármacos para controle de sintomas e comorbidades 
associadas. É válido salientar que o tratamento desses pacientes não deve ser feito exclusivamente na Atenção 
Básica, sendo essencial o encaminhamento para o serviço de Saúde Mental. No contexto da Atenção Primária, 
o objetivo principal deve ser criar uma boa relação médico-paciente. Para isso, o médico deve ser justo e con-
sistente, comunicar-se de forma clara, não punitiva e estabelecer limites.

Palavras-chave: Transtorno da Personalidade Antissocial; Atenção Primária à Saúde; Saúde Mental. 
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO 

Contextualização do problema:  A eficácia da cirurgia aberta e da laparoscópica no tratamento do câncer 
de colo do útero é um debate amplo e complexo, com diferentes estudos apresentando perspectivas variadas. 
Alguns estudos destacam que a cirurgia aberta se mostrou mais eficaz em termos de resultados de sobrevivên-
cia e redução de recorrência do câncer esses achados são baseados em casos que indicam taxas de sucesso mais 
altas com a abordagem tradicional em comparação com a laparoscópica. Em contraste, o estudo publicado 
na Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões ressalta que a laparoscopia oferece benefícios importantes e 
significativos, como menor tempo de recuperação, menor perda de sangue durante a cirurgia e um tempo de 
hospitalização reduzido. A Associação Médica Brasileira (AMB) em consonância com as diretrizes de trata-
mento do câncer de colo do útero, enfatizando a importância de escolher a abordagem cirúrgica baseada nas 
características individuais do paciente e reconhece os benefícios da laparoscopia, especialmente em termos de 
recuperação pós-operatória e menor dor, mas também mostra que a decisão deve considerar a experiência do 
cirurgião e as especificidades do caso clínico. Objetivos: Este trabalho busca elucidar os principais aspectos re-
lacionados à recidiva do câncer de colo de útero, comparando as abordagens cirúrgicas laparoscópica e aberta, 
identificando os desafios no manejo pós-cirúrgico e o impacto na qualidade de vida das pacientes. Atividades 
desenvolvidas: Esta revisão abrangeu o impacto da recidiva do câncer de colo de útero em pacientes submeti-
das a cirurgias laparoscópica e aberta. A metodologia envolveu uma busca sistemática de artigos relevantes em 
bases de dados eletrônicas, como PubMed e Web of Science, usando termos como ‘câncer de colo de útero’, 
‘recidiva’, ‘cirurgia laparoscópica’, e ‘cirurgia aberta’ nos últimos 10 anos. É importante ressaltar que esta 
revisão se baseou na análise de estudos previamente publicados, sem pesquisa primária. Resultados: Enquanto 
a cirurgia aberta é frequentemente apontada como mais eficaz para a remoção completa do tumor e redução 
de recorrências, a laparoscopia oferece benefícios significativos em termos de recuperação e por serem menos 
invasivos. A escolha entre os dois métodos devem ser consideradas, levando em conta os benefícios e as limi-
tações de cada abordagem, bem como a individualidade de cada paciente. A laparoscopia é uma técnica valiosa 
para casos iniciais, destacando sua menor morbidade e recuperação mais rápida com taxa de recidiva mais alta 
em comparação com a cirurgia aberta, contraindicada, portanto em pacientes com tumores mais agressivos. 

Palavras-chave:  Laparoscopia; câncer de colo de útero; cirurgia. 
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema:  A infecção por dengue durante a gestação e o puerpério apresenta par-
ticularidades e riscos adicionais tanto para a mãe quanto para o feto ou recém-nascido. A infecção por dengue 
durante a gestação pode levar a complicações graves, pode aumentar o risco de parto prematuro, restrição do 
crescimento intrauterino e até mesmo aborto espontâneo. Da mesma forma, estudos apontam que a dengue pode 
causar complicações significativas em grávidas, como hemorragias graves, insuficiência hepática e síndrome do 
choque da dengue. Sendo assim, um tema de relevância e atenção para os dias atuais.  Objetivos: Este trabalho 
busca elucidar os principais aspectos relacionados à dengue na gestação e puerpério, identificando os desafios no 
manejo clínico e o impacto na saúde materna e fetal. Atividades desenvolvidas: Esta revisão abrangeu o impacto 
da dengue na gestação e puerpério. A metodologia envolveu uma busca sistemática de artigos relevantes em bases 
de dados eletrônicas, como PubMed e Web of Science, usando termos como ‘dengue’, ‘gestação’, ‘puerpério’, 
e ‘complicações da dengue’ nos últimos 10 anos. É importante ressaltar que esta revisão se baseou na análise de 
estudos previamente publicados, sem pesquisa primária. Resultados: O consenso entre os autores é que a dengue 
pode levar a sérias complicações na gestação e puerpério. A Febrasgo menciona que a dengue grave pode levar 
a complicações como insuficiência hepática aguda e coagulopatias, que são particularmente perigosas durante o 
parto. No entanto, há discordância sobre a frequência e a gravidade dessas complicações. Enquanto a Febrasgo 
sugere que as complicações são relativamente frequentes em gestantes, o Manual da Fhemig aponta que, embora 
graves, tais complicações são relativamente raras e podem ser minimizadas com um acompanhamento adequado.  
Quanto ao tratamento, há consenso sobre a importância da hidratação e do monitoramento contínuo. O manual 
da Febrasgo atual e o artigo divulgado Hospital Einstein, enfatizam a necessidade de um tratamento sintomático 
rigoroso, com controle da febre e reposição de líquidos, para evitar complicações mais graves. Sendo assim, a 
importância de um acompanhamento obstétrico especializado para monitorar a saúde do feto durante a infecção. 
Em resumo, a dengue na gestação e puerpério é uma condição que requer atenção especial devido aos riscos 
elevados de complicações tanto para a mãe quanto para o feto. Todos os autores concordam sobre a gravidade da 
doença e a necessidade de um manejo adequado e precoce. As principais divergências residem na frequência das 
complicações graves e no uso de certos medicamentos durante o tratamento. Esses pontos de vista complementa-
res reforçam a importância de uma abordagem personalizada e baseada em evidências no manejo da dengue em 
gestantes e puérperas visto também o crescente número de casos atualmente. 

Palavras-chave:  Dengue; infecção viral; gestação.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: De acordo com o Ministério da Saúde (MS), a Declaração de Óbito (DO) é 
um documento oficial para atestação da morte utilizado em todo o território nacional, sendo a base do Sistema de 
Informações sobre Mortalidade do MS (SIM/MS). Objetivos: Apresentar a Declaração de Óbito e definir a impor-
tância de seu preenchimento adequado. Atividades desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de 
literatura, realizado em julho de 2024 pelos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de 
Teresópolis, no Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Declaração de óbito” 
e “Medicina Legal”. Foram selecionados dois documentos. Resultados: É fundamental o preenchimento adequado 
dos dados solicitados na DO, a fim de obter dados que refletem a realidade quanto à situação de saúde da população, 
contribuindo para as estatísticas de mortalidade e propondo medidas de intervenção que promovam a saúde da po-
pulação e previnam mortes por causas mais prevalentes. Seu preenchimento é ato médico. A DO deve ser emitida 
em todos os óbitos naturais ou não, nos casos de morte após o nascimento, nos óbitos fetais com 20 semanas de 
gestação ou mais e/ou com feto pesando mais de 500 gramas e/ou com estatura de 25 centímetros ou mais. Entre-
tanto, em óbitos fetais que não apresentem essas características, a emissão da DO é facultativa para os casos em que 
a família opte pelo sepultamento. Não deve ser emitida em casos de peças anatômicas retiradas em cirurgia ou por 
amputações. O documento é composto por 3 vias autocopiativas fornecidas pelo MS e distribuídas pelas Secretarias 
de Saúde para todo o Brasil, e apresenta 9 blocos divididos em 59 campos. Os blocos abrangem a identificação do 
falecido, sua residência, as condições, causas e o local do óbito, os dados do médico que assinou a DO, as causas 
externas à morte, dados específicos para casos de óbitos fetais e de menores de um ano, além de possuir um bloco a 
ser preenchido pelo Cartório de Registro Civil e um para ser utilizado quando não há médico para atestar o óbito. É 
um documento completo, e é de extrema importância o conhecimento do seu preenchimento pelo médico generalis-
ta, por isso é necessário discutir sobre o tema durante a graduação em Medicina.

Palavras-chave: Declaração de óbito; Medicina legal.
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Área Temática: Cuidados na saúde do adulto idoso - Aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

À medida que a população envelhece, a saúde e segurança dos idosos se tornam cada vez mais impor-
tantes. O envelhecimento traz desafios únicos relacionados à saúde� Pesquisas que abordem a importância da 
saúde e bem-estar da população idosa, com foco na prevenção de quedas e acidentes, surgem como ferramen-
tas relevantes que contribuem para ratificar a necessidade da manutenção da autonomia e independência dos 
idosos. A avaliação do equilíbrio e o risco de quedas dos idosos moradores de Teresópolis, RJ é avaliada por 
meio do teste Performance Oriented Mobility Assessment (POMA). A pesquisa é do tipo observacional, com 
abordagem quantitativa, complementada por uma revisão qualitativa do referencial teórico. A principal técnica 
de coleta de dados é a aplicação do teste POMA, que avalia o equilíbrio e a marcha dos idosos. A análise dos 
dados é realizada através de tabelas e gráficos no Excel, permitindo a identificação dos principais fatores de 
risco de quedas. Além, observa-se que todos os grupos se aproximaram da maior pontuação definida para a 
marcha  (escore 18) configurando um menor risco de queda, onde a faixa etária de 60 a 69 apresentou 16.3, 
70 a 79 anos com 17.2, 80 a 89 anos com 17.6 e a faixa etária acima de 90 anos com 13 pontos. Por fim, fica 
evidente que as intervenções precoces contribuem significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos 
idosos, alinhando-se aos objetivos de saúde pública voltados para o envelhecimento saudável. Possíveis con-
tribuições do trabalho incluem a identificação de fatores de risco específicos, a promoção de políticas públicas 
de saúde voltadas para a prevenção de quedas, e a criação de programas de intervenção preventiva baseados 
em evidências.   

Palavras-chave: Prevenção de quedas; Avaliação do equilíbrio; Idosos; Saúde pública; Intervenções 
preventivas.
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INTRODUÇÃO

Em países em desenvolvimento, a Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial de Saúde 
- OPAS/OMS (2023) classifica a pessoa idosa como aquela com mais de 60 anos de idade. Estimando que em 
2030, uma a cada seis pessoas terá 60 anos ou mais.

Aliado aos fatores predisponentes à idade em relação ao declínio da capacidade funcional intrínseca ao 
processo do envelhecimento, mobilizações tem sido feita com o objetivo de melhorar a qualidade de vida 
dessa população, a exemplo disso, temos o desenvolvimento da “Década do envelhecimento Saudável”, que 
compreende o período de 2021 a 2030, onde se estimula o desenvolvimento de propostas, ações e intervenções 
que contribuam para o envelhecimento saudável (OPAS/OMS, 2023).

De acordo com o IEPS (Instituto de Estudo para Políticas em Saúde), o fenômeno de envelhecimento 
populacional traz consigo a necessidade de pensar cada vez mais na saúde e bem-estar da pessoa idosa. À 
medida que a população envelhece, aumentam os desafios relacionados à saúde dos idosos, sendo a prevenção 
de quedas e acidentes uma das principais preocupações, pois esses problemas podem representar lesões que 
levam à perda da autonomia e independência, tornando o idoso vulnerável (KENNY et al., 1997; MREJEN, 
M.; NUNES, L.; GIACOMIN, K. 2023).

Para uma melhor avaliação e detecção dos fatores de risco de queda nos idosos, foi criado em 1986, por 
Tinetti William e Mayewski, o teste Performance-Oriented Mobility Assessment (POMA). Posteriormente, o 
teste foi adaptado culturalmente para o Brasil por Gomes (2003). O teste POMA é dividido em duas etapas, 
onde na primeira avalia o equilíbrio (estático e dinâmico) e na segunda, a marcha (simetria e continuidade dos 
passos) (LIMA; P; FARENSENA; B. 2020).

A importância do POMA se aplica na capacidade de identificar precocemente problemas de mobilidade e 
equilíbrio, permitindo a implementação de intervenções preventivas para queda e acidentes, que ocorrem com 
maior frequência no indivíduo idoso (LIMA; P; FARENSENA; B. 2020).

JUSTIFICATIVA

A escolha do tema se deve à notável importância e impacto do teste de POMA para a sociedade. Auxilian-
do a identificar riscos de queda e a implementar intervenções preventivas, resultando em um envelhecimento 
mais saudável para os idosos, além de redução nos custos de saúde, visto que pode abaixar significativamente 
a incidência de episódios de quedas. As possíveis intervenções incluem programas de exercícios, adaptações 
no ambiente doméstico e orientações sobre medidas preventivas.

Na comunidade acadêmica ainda, o POMA é uma ferramenta valiosa para pesquisas, fornecendo dados 
padronizados para estudos e contribuindo para a formação de profissionais capacitados, que podem aprender a 
utilizar o teste como parte de sua educação e treinamento, garantindo uma abordagem baseada em evidências 
no cuidado dos idosos.

Apesar de sua importância, existem ainda lacunas no conhecimento sobre a aplicação do POMA em dife-
rentes contextos sociais e culturais. Mais pesquisas são necessárias para adaptar e validar o teste em diferentes 
populações, refinando sua eficácia e relevância globais. Além disso, a implementação de novas tecnologias, 
como sensores de movimento e análise de vídeos, pode melhorar a precisão e a utilidade do POMA no futuro.

OBJETIVOS

Geral

Avaliar a capacidade de equilíbrio e marcha do idoso.
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Específicos

•    Aplicar o teste de POMA no público idoso;
•    Identificar os possíveis riscos de queda relacionado ao público idoso;
•    Analisar de que forma a aplicação do teste da escala de POMA-Brasil pode ajudar na identificação 

e prevenção dos riscos de queda.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O presente estudo engloba tópicos essenciais para a consciência do risco de queda do idoso. Os principais 
assuntos referidos incluem a relevância do teste de POMA na identificação de riscos e intervenções individua-
lizadas a partir dos registros.

Há muitas definições de queda e é através da escolha de uma delas, ou da composição entre elas, que os 
pesquisadores delimitam o perfil dos sujeitos e dos fatores considerados como causadores das quedas. Nevitt, 
(1989) estabeleceram a queda como “cair no piso ou no chão, ou cair e bater num objeto como uma cadeira 
ou escada.” Nesta colocação, não eram incluídas como quedas: um movimento controlado ou intencional para 
uma cadeira ou cama, uma “quase queda”, na qual o participante evitou a queda antes de bater no chão e ser 
atingido por uma grande força externa como um veículo em movimento.

A definição de queda de Tinetti., et al (1988) como uma situação em que “um indivíduo inadvertidamen-
te vem a apoiar-se no solo ou outro nível inferior, não em consequência de um evento intrínseco importante 
(um acidente vascular cerebral ou uma síncope, por exemplo) ou de um risco impossível de ser dominado que 
ocasiona queda na maioria das pessoas sadias”. Esta definição é uma das mais adotadas nos trabalhos sobre 
quedas. Porém, ao delimitar como queda, somente quando o indivíduo se apóia no chão ou outro nível inferior 
não leva em conta o apoio na parede ou em outros objetos.

As definições dos autores citados acima, incluem ou excluem quedas segundo o que eles consideravam 
relevantes ou não para a ocorrência destes eventos. Define-se aqui queda como um deslocamento não intencio-
nal para um nível inferior à posição inicial, com incapacidade de correção em tempo hábil, geralmente deter-
minado por circunstâncias multifatoriais, comprometendo a estabilidade. Exclui-se os eventos relacionados à 
perda de consciência, a um acidente cerebrovascular, a acidentes em exercícios de alta performance ou a causas 
violentas, pois os fatores de risco são diferentes em relação à maioria das quedas sofridas por pessoas idosas.

Vários estudos indicam que quanto maior a idade, maior o risco de queda. Nevitt (1997), afirma que a 
idade superior a 80 anos é um fator de alta correlação de quedas. Em relação ao sexo, os estudos concordam 
que as mulheres caem com maior freqüência que os homens, porém quando acima de 85 anos de idade, essa 
diferença praticamente não existe (NEVITT, 1997).

Diante de tantos estudos dos fatores de risco para quedas, Nevitt (1997) tentou separar os riscos de maior, 
média ou menor correlação com quedas dos diferentes estudos prospectivos e retrospectivos. Fatores asso-
ciados com quedas na maioria dos estudos: idade superior a 80 anos; sexo feminino; limitação da mobilidade 
(Atividades da Vida Diária- AVD); história prévia de quedas; testes de equilíbrio clínicos ou funcionais; baixa 
velocidade da marcha; passos curtos; performance física pobre (transferências); fraqueza da força muscular do 
joelho, quadril ou tornozelo; pouca força de aperto na mão; comprometimento cognitivo; doença de Parkinson; 
uso de sedativos, hipnóticos ou ansiolíticos e número de medicamentos (polifarmácia).

O equilíbrio em seu sentido mais amplo envolve a capacidade de manter o controle postural sob uma 
grande variedade de condições e a habilidade de um indivíduo sentir seu limite de estabilidade. Rebelatto e 
Morelli (2007) também definem o equilíbrio como a capacidade de manter a posição do corpo sobre sua base 
de apoio, estacionária ou móvel.
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A marcha pode ser definida como a forma ou o estilo de se locomover. Esse conceito é complementado 
por Ishizuka (2003), que declara que a marcha é um meio de locomoção realizado por meio de movimentos 
alternados das pernas. Ocorre na posição ereta e envolve a manutenção da postura em pé e no controle da pro-
jeção do centro de gravidade.

Poma-Brasil, criado em 1986 por Tinetti William e Mayewski, e adaptado culturalmente para o Brasil 
por Gomes (2003). A escala é dividida em duas partes: uma avalia o equilíbrio, e outra a marcha. Essa escala é 
parte de um protocolo de recomendações de aplicação do teste, cujo objetivo é a detecção detalhada de fatores 
de risco de quedas em indivíduos idosos, com base no número de incapacidades crônicas.

A escala Poma-Brasil vem sendo utilizada em diversos trabalhos, desde a sua concepção, como parte ou 
como instrumento único de avaliação. Esses estudos têm normalmente a intenção de detectar indivíduos da 
comunidade ou institucionalizados que tenham propensão a quedas e/ou que estejam em acompanhamento 
por tratamento de déficits da mobilidade. Segundo Freitas, et al (2002), quanto menor a pontuação, maior o 
problema. Pontuação menor que 19 indica o risco cinco vezes maior de quedas.

O equilíbrio ou manutenção de estabilidade corporal consiste na habilidade em manter ou retomar o 
centro de massa corporal sobre a base de suporte ou, ainda, na capacidade de coordenar forças internas, au-
togeradas por movimentos do indivíduo e por forças externas, como a gravidade, e perturbações à superfície 
de suporte (ALEXANDER, 1994; BERG; NORMAN, 1996; SHUMWAY- COOK, WOOLLACOTT, 2001). 
Uma maior estabilidade relativa é alcançada pelo aumento da base de suporte ou rebaixamento do centro de 
gravidade (BERG, NORMAN, 1996).

A orientação e o equilíbrio corporal são mantidos a partir da integração entre informações sensoriais 
captadas pelos sistemas visual, vestibular e somatossensorial, atividades musculares e biomecânicas do corpo 
(SHUMWAY-COOK; WOOLLACOTT, 2001). De acordo com Berger e colaboradores (1992), existem três 
dimensões básicas do equilíbrio: controle postural, estabilidade para movimentos voluntários e reação para 
distúrbios externos.

MÉTODO

Para a realização dos objetivos deste trabalho, os acadêmicos de medicina executaram estratégias vol-
tadas para o cuidado do idoso através de uma pesquisa de campo observacional e coleta de dados, com uma 
abordagem quantitativa e aplicação do teste de POMA nos cenários de prática. Os critérios de inclusão são 
preenchidos da seguinte maneira: pacientes que aceitaram a intervenção e assinaram o termo de consentimen-
to livre e esclarecido, pacientes com mais de 60 anos de idade, de ambos os sexos, e que deambulam para 
atividades cotidianas de forma satisfatória (andar no mínimo 6m sem apoio de outras pessoas).  Do grupo 
foram excluídas pacientes com doenças neurológicas e déficits cognitivos que o impossibilitaria de responder 
e executar as coordenadas do teste, pacientes com doenças vestibulares, comprometimento visual grave, entre 
outras doenças que pudessem interferir no seu equilíbrio e motricidade de forma severa.

O projeto também utilizou uma abordagem qualitativa no desenvolvimento do referencial teórico. Assim, 
diante do exposto, foram elaboradas estratégias de cuidado a partir dos resultados obtidos na soma das pontua-
ções do teste de POMA de cada paciente avaliado, os quais foram colocados em tabelas e gráficos no Excel, a 
fim de identificar maiores fatores de risco nessa população, permitindo o cuidado integral na saúde do idoso, 
além de orientação relacionada a sua autonomia e bem estar. Cabe ressaltar que foi proposto a idealização e 
distribuição de panfletos dentro dos cenários de prática, com informações relevantes diante do caso, que reca-
pitulam causas de queda domiciliar em idosos e como preveni-las.

Com a junção das metodologias e propostas intervencionais, os alunos de medicina contaram com 32 par-
ticipantes no total e tiveram como foco os cenários de prática onde foram realizadas as atividades presenciais, 
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assim, foi possível a realização de uma análise de dados que os ajudou a atingir o objetivo de avaliar a capaci-
dade aeróbica/muscular e/ou equilíbrio do público idoso através do teste de POMA, analisando os resultados 
e visando a saúde e o bem-estar desses indivíduos e, além deste entendimento, foi possível ajudar de forma 
eficaz a cada um deles, identificando e minimizando fatores de risco para os mesmos.

Procedimento de Coleta de Dados

A coleta de dados desse estudo foi realizada na UBS do Meudon, na cidade de Teresópolis, RJ, e foi 
desenvolvido entre março e junho de 2024, e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universi-
tário Serra dos Órgãos, sob o número: 78285124.3.0000.5247. Foi praticada entrevistas com base na escala de 
avaliação do equilíbrio e da marcha orientada pelo desempenho (POMA-Brasil): O protocolo é dividido em 2 
partes: Parte 1: equilíbrio com 13 itens pontuados entre 1-3; Parte 2: marcha, com 9 itens pontuados entre 1-2. 
Quanto maior o escore menor o risco de queda. Os escores máximos são: 39 para equilíbrio e 18 para marcha. 
O escore total é 57, mas não apresenta ponto de corte (GOMES, 2003).

As avaliações foram realizadas pessoalmente no período em que os idosos estavam disponíveis na UBS 
aguardando atendimento de rotina, juntamente com a realização das rodas de conversas e das atividades 
educacionais. 

Procedimentos de Análise de Dados

Foi utilizado o Excel para análise dos dados coletados através da escala de POMA feito em duas etapas, 
etapa 1: equilíbrio, etapa 2: marcha, para avaliar o risco de queda nos idosos, separando os grupos de acordo 
com a faixa etária e gênero. Em relação ao gênero, não foi possível uma análise considerável devido a quan-
tidade estreita de homens avaliados. Após a confluência dos dados, foi desenvolvido uma análise estatística 
descritiva em relação à diferença do risco de queda entre as seguintes faixas etárias: 60-69 anos, 70-79 anos, 
80-89 anos e acima de 90 anos. Foi utilizado o site Venngage para gerar os gráficos do estudo e da amostra 
analisada (n = 32).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1, observou-se que  as faixas etárias de 60 a 69 anos pontuou com escore de 34.5, a faixa de 70 
a 79 anos com 35.5, e o grupo de 80 a 89 anos apresentou 35 pontos, todos esses grupos demonstraram uma 
menor fragilidade no equilíbrio com pontuações bem próximas ao valor máximo (39), exceto a faixa etária 
acima de 90 anos com 24 pontos, caracterizando um maior risco de queda em relação ao demais grupos. Gomes 
(2003) e Araújo, et al (2020) observaram desfecho semelhante onde correlacionou o avanço da idade ao maior 
risco de queda.
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Figura 1: POMA Brasil - Avaliação do equilíbrio� Pacientes submetidos a avaliação da marcha através do teste de POMA 
Brasil  (n= 32). Resultados divididos em faixas etárias a cada 10 anos. Valores expressos em média da pontuação por faixa etária e 

representados em barra onde, amarelo faixa etária de 60 a 69 anos (n= 14), laranja 70 a 79 anos  (n= 14), azul 80 a 89 anos  (n= 3) e 
verde acima de 90 anos  (n= 1).

No teste de POMA-Brasil a avaliação do equilíbrio se dá através de pontuações (1= anormal; 2= mode-
rado e 3= normal) obtidas no desempenho de algumas atividades como equilíbrio postural sentado e em pé, 
em pé com os olhos fechados,  após girar uma volta em 360º, com apoio unipodal, levantando-se da cadeira 
e outros (GOMES, 2003). Dentre esses parâmetros, o apoio unipodal foi o exercício que apresentou menor 
pontuação, já os outros parâmetros observou-se que os participantes não apresentaram maiores dificuldades 
para execução dos exercícios.

Lima e Farensena (2012) discutem quanto à aplicabilidade do teste em indivíduos menos debilitados 
devido à facilidade de execução do exercício, sugerindo um resultado de maior confiabilidade em indivíduos 
com maiores comorbidades ou com uma faixa etária maior como observado no grupo acima de 90 anos. Nesse 
sentido, a associação do teste de POMA-Brasil com outro tipo de avaliação da capacidade funcional pode for-
necer resultados mais significativos e confiáveis nos indivíduos com maior capacidade funcional (SOARES, et 
al., 2014; PAIXÃO, 2012; LIMA e FARENSENA, 2012).

Na parte 2 do teste de POMA-Brasil, avalia-se a marcha e a versão adaptada por Gomes (2003) não esta-
belece um ponto de corte mínimo que se correlacione com um maior risco de queda, a definição do menor risco 
de queda se dá pela proximidade dos valores com a pontuação máxima (18 pontos).

Na figura 2, o resultado demonstra que todos os grupos se aproximaram da maior pontuação definida 
para a marcha  (escore 18) configurando um menor risco de queda, onde a faixa etária de 60 a 69 apresentou 
16.3, 70 a 79 anos com 17.2, 80 a 89 anos com 17.6 e como esperado a faixa etária acima de 90 anos com 13 
pontos, apresentando um escore menor que os demais grupos, se distanciando da pontuação máxima (escore 
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18). Dessa maneira, sugere-se que os resultados apresentados tanto na figura 1 quanto na figura 2 corroboram 
com a hipótese de que o declínio da capacidade funcional parece ser intrínseca ao processo do envelhecimento, 
como observado no grupo acima de 90 anos de idade.

Figura 2: POMA Brasil - Avaliação da marcha� Pacientes submetidos a avaliação da marcha através do teste de POMA Brasil  (n= 32). 
Resultados divididos em faixas etárias a cada 10 anos. Valores expressos em média da pontuação por faixa etária e representados em barra 

onde, amarelo faixa etária de 60 a 69 anos (n= 14), laranja 70 a 79 anos  (n= 14), azul 80 a 89 anos  (n= 3) e verde acima de 90 anos  (n= 1).

Durante a roda de conversa, houve relatos de alguns idosos participantes sobre a prática regular de exer-
cícios físicos como caminhadas, hidroginásticas, além de informações de alguns participantes que mesmo apo-
sentado ainda mantinham sua vida laboral ativa. Infelizmente essas informações não foram possíveis de serem 
quantificadas mas poderiam fornecer uma análise mais refinada nos dados do equilíbrio (figura 1) e marcha 
(figura 2), talvez justificando o melhor desempenho das faixas etárias de 60 a 89 anos.

Araújo, et al (2020), através de um estudo transversal e analítico com 1.611 idosos em uma macrorregião 
de saúde do estado de Minas Gerais, avaliaram a dependência funcional do idoso para realização das atividades 
cotidianas. Neste estudo eles dividiram os participantes em dois grupos por faixa etária: 60 a 80 anos e acima de 
80 anos. Observaram uma maior dependência para atividades básicas, baixo desempenho físico e maior fragili-
dade na faixa etária de 80 anos ou mais, o que nos leva pensar num risco aumentado de queda nessa faixa etária, 
além de corroborar como nossos achados referente ao melhor desempenho da marcha no grupo de 60 a 89 anos.

Conforme mencionado, para melhor análise dos dados, os grupos foram divididos por décadas de faixas 
etárias de 60 a 69 anos e 70 a 79 anos, ambos os grupos com 14 participantes, 80 a 89 anos com 3 participantes 
e acima de 90 anos apenas com 1 participante (figura 3). 
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Figura 3: Características do grupo quanto a faixa etária� Estratificação do grupo de pacientes (n=32) quanto a faixa etária. 
Resultado apresentado em gráfico de setores e valores expressos em porcentagem, onde a cor cinza hachurado representa a faixa 

etária de 60 a 69 anos (n = 14), branco hachurado 70 a 79 anos  (n = 14), verde 80 a 89 anos  (n = 3) e azul acima de 90 anos (n = 1).

A dependência funcional observada por Araújo et al  (2020) no grupo acima de 80 anos, aliado ao proces-
so fisiológico do envelhecimento, inferem que com avanço da idade e o declínio da capacidade funcional do 
ser humano, o risco de queda tende a aumentar. Nesse sentido, um estudo com um maior número de pessoas  
nas faixas etárias maiores de 80 e 90 anos contribuiria para uma conclusão mais robusta na identificação de 
alterações no equilíbrio e marcha nesta população idosa no bairro do Meudon.

Além disso, para uma avaliação da qualidade da marcha e equilíbrio com a utilização do teste de POMA-
-Brasil na população idosa, se faz necessário identificar e associar outras variáveis à interpretação dos dados. 
Diferentes estudos que avaliam a funcionalidade, autonomia e riscos de queda na população idosa incluem 
variáveis como sexo, raça, escolaridade, comorbidades, uso de medicamentos, aspectos sociais, econômicos 
e outros que podem influenciar no desempenho funcional do idoso (GOMES, 2003; ARAÚJO, et al., 2020;  
LIMA e FARENSENA, 2020).

De fato, a inclusão da análise dessas variáveis correlacionadas com a idade contribuiria para uma melhor 
análise e conclusão do estudo, contudo imprevistos acadêmicos no decorrer do período influenciaram para um 
direcionamento mais limitado do estudo.

Entendendo a necessidade de se correlacionar os resultados com diferentes variáveis  capazes de influen-
ciar no desempenho do equilíbrio e da marcha, o presente  estudo procurou analisar a diferença no desempenho 
do teste de POMA-Brasil entre o gênero masculino e feminino (Figura 4). 
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Figura 4: Características do grupo quanto ao gênero� Estratificação do grupo de pacientes participantes (n=32) por gênero 
masculino (n= 5) e feminino  (n= 27). Resultado apresentado em gráfico de setores e valores expressos em porcentagem.

Contudo, foi observado uma discrepância do tamanho amostral entre os gêneros, onde o gênero  femini-
no (n=27) representando 84% dos participantes e o gênero masculino (n=5) apenas 16% dos participantes do 
estudo, impossibilitando uma análise quantitativa e significativa entre os gêneros. Também foi pensado numa 
análise dividindo os gêneros por década de faixa etária, porém, não foi possível obter um tamanho amostral 
ideal entre os grupos, dificultando a análise do equilíbrio e marcha por faixa etária em relação ao gênero. Tal 
resultado reflete a prevalência do usuário do gênero feminino na UBS, e que a intensificação nas estratégias de 
promoção e  prevenção  à saúde do gênero masculino se faz necessária.

Como propostas futuras à implementação das análises do presente estudo, a fim de reduzir as diferenças 
do tamanho amostral entre os gêneros, seria um período de tempo maior para aplicação do teste de POMA-
-Brasil e uma maior divulgação sobre o estudo e sua importância para promoção de estratégias de identificação 
dos riscos e prevenção de queda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho destacou a importância de abordar a saúde e o bem-estar da população idosa, com ênfase 
na prevenção de quedas e acidentes, que são cruciais para manter a autonomia e independência dos idosos. 
Utilizando o teste POMA-BRASIL, foi possível avaliar o equilíbrio, a marcha e o risco de quedas dos idosos 
moradores de Teresópolis, RJ. A pesquisa, de caráter observacional e com abordagem quantitativa, revelou que 
a identificação precoce de problemas de mobilidade e equilíbrio possibilita a implementação de intervenções 
preventivas eficazes. Esses resultados reforçam a necessidade de intervenções direcionadas e políticas públi-
cas que visem a melhoria da qualidade de vida dos idosos, promovendo um envelhecimento saudável. Entre 
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as limitações da pesquisa, destacam-se a amostra restrita aos idosos de Teresópolis e a necessidade de mais 
pesquisas para validar o teste POMA em diferentes populações. A introdução de novas tecnologias, apesar de 
promissora, também apresenta desafios técnicos e de implementação que precisam ser superados. A pesquisa 
reafirma a importância de intervenções preventivas baseadas em evidências e a necessidade contínua de es-
tudos que adaptem e validem ferramentas de avaliação funcional como o POMA para diferentes contextos e 
populações.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.  

RESUMO

Contextualização do Problema: Durante o curso de medicina, os estudantes têm a oportunidade de estudar 
cadáveres humanos para aprender sobre anatomia e anatomia patológica. O acesso a essa prática permite um me-
lhor entendimento das complexidades anatômicas e uma maior preparação para a boa prática médica (ALMEIDA 
& PEREIRA, 2021). Objetivos: Relatar a importância da utilização de cadáveres para a formação médica de 
qualidade. Atividades desenvolvidas: Foram realizadas participações em aulas práticas na disciplina de anato-
mia, em monitorias e em estudos livres dentro de laboratório anatômico com peças cadavéricas. Resultados: Em 
comparação com modelos anatômicos ou simulações virtuais, os cadáveres proporcionaram uma experiência de 
aprendizado mais realista e detalhada em nossa formação médica. Durante o curso, foi observado em um cadá-
ver disponibilizado pelo centro universitário a presença de estruturas patológicas, as quais relacionamos com o 
aprendizado teórico, possibilitando uma aprendizagem significativa. Este tipo de estudo permite que os alunos 
compreendam melhor a fisiopatologia das doenças, facilitando a correlação entre os sintomas clínicos e as altera-
ções anatômicas e funcionais (CARVALHO et al., 2023). Além disso, o contato direto com cadáveres humanos 
promoveu nos estudantes envolvidos o desenvolvimento de uma atitude mais ética e respeitosa em relação ao 
corpo humano. Essa experiência é essencial para a formação de médicos que valorizam a dignidade dos pacientes 
e compreendem a importância de um cuidado humanizado (FERREIRA, 2022). Dessa forma, mostrou-se impres-
cindível que as instituições de ensino superior continuem a valorizar e promover o uso de cadáveres humanos 
como uma ferramenta educacional insubstituível para os estudantes de medicina.

Palavras-chave: Formação médica; Anatomia; Cadáver. 
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RESUMO

A depressão pós-parto é uma condição prevalente que afeta significativamente a saúde mental das mães 
e o desenvolvimento dos recém-nascidos. Caracterizada por sintomas de tristeza intensa, ansiedade, irritabi-
lidade e dificuldades em estabelecer laços com o bebê, a depressão pós-parto pode comprometer o bem-estar 
materno-infantil e a dinâmica familiar. Este estudo tem como objetivo revisar e sintetizar as evidências cien-
tíficas sobre os impactos da depressão pós-parto na saúde física e mental da mãe e no desenvolvimento do 
recém-nascido, abordando aspectos clínicos e terapêuticos. A metodologia incluiu uma pesquisa nas bases de 
dados PubMed, UpToDate e SciELO, abrangendo estudos publicados nos últimos cinco anos, com enfoque em 
artigos que discutem a prevalência, diagnóstico, fatores de risco e intervenções para depressão pós-parto. Os 
resultados indicam que a depressão pós-parto está associada a uma série de fatores de risco, incluindo histórico 
de depressão, falta de suporte social e complicações familiares. As consequências para as mães incluem maior 
risco de depressão crônica, dificuldades no relacionamento com o parceiro, no trabalho, comprometimento 
do bem-estar emocional e psicológico, complicações físicas, abuso de substâncias, automutilação e, em casos 
mais graves, suicídio. No que tange ao desenvolvimento do recém-nascido, pode impactar negativamente o 
vínculo mãe-bebê, levar a atrasos no desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental da criança, com 
consequências de longo prazo. A revisão destaca a eficácia de abordagens terapêuticas, como psicoterapia e, 
em alguns casos, o uso de medicamentos antidepressivos, ressaltando a importância do diagnóstico precoce 
e da intervenção adequada. A conclusão enfatiza a necessidade de maior conscientização e suporte para mu-
lheres em risco de depressão pós-parto, bem como a implementação de estratégias de saúde pública para a 
identificação e tratamento da condição. Este estudo contribui para a compreensão dos complexos efeitos da 
depressão pós-parto, sublinhando a importância de uma abordagem multidisciplinar para melhorar a saúde 
materna e infantil.

Palavras-chave: Depressão pós-parto; saúde da mulher; saúde mental.
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INTRODUÇÃO

A maternidade é uma jornada repleta de expectativas e desafios, que traz consigo tanto alegrias inten-
sas quanto complexidades emocionais significativas. Dentro dessas complexidades, a depressão pós-parto se 
destaca como um fenômeno de grande importância, impactando a vida de muitas mulheres em todo o mundo. 
Frequentemente subestimada, essa condição pode obscurecer um dos momentos mais emocionantes da vida 
feminina, exigindo uma atenção e compreensão mais profundas para seu manejo e tratamento adequados (1, 2).

Depressão pós-parto é uma condição comum entre mães no primeiro mês após o parto, ou às vezes até por 
um período mais longo (3), sendo importante definir que o período pós-parto é reconhecido como os primeiros 
12 meses após o nascimento (4). Com base em dados globais, a incidência de depressão pós-parto varia de 
10% a 20%, podendo atingir até 26% em certos grupos, como mães adolescentes, mães solteiras e mulheres 
com baixo status social, nível educacional limitado, ou em situação de pobreza ou desnutrição. Esses números 
indicam que aproximadamente uma em cada quatro mães pode enfrentar depressão pós-parto, embora nem 
sempre de forma severa (3).

Dados recentes confirmam essas estimativas no Brasil e indicam que até 25% das mães brasileiras são 
afetadas pela depressão pós-parto, o que pode dificultar a formação de vínculos com seus bebês. Muitas dessas 
mulheres não recebem orientações específicas sobre como fortalecer essa conexão afetiva. Em vez disso, são 
frequentemente aconselhadas a simplesmente tentar estabelecer um vínculo emocional com seus bebês, na 
esperança de promover um desenvolvimento saudável para a criança (5).

Porém, como muitos transtornos psiquiátricos, a depressão pós-parto é frequentemente difícil de diag-
nosticar. Isso se deve ao fato de que as ferramentas para avaliar anormalidades na atividade cerebral são mais 
complexas e menos diretas do que exames de sangue, por exemplo, que são mais objetivos. Isso faz com que 
a depressão pós-parto seja subdiagnosticada (6). 

A depressão pós-parto pode afetar negativamente a amamentação, o vínculo com o bebê, o cuidado das 
demais crianças (caso tenha outros filhos) e o relacionamento com o parceiro. Além disso, pode ter impactos 
adversos na nutrição, saúde e desenvolvimento do recém-nascido (RN). Estudos também sugerem que a de-
pressão pós-parto pode influenciar o funcionamento cognitivo e a saúde mental da criança, incluindo ansieda-
de, depressão e hiperatividade/impulsividade (4).

Diante disso, esse estudo se propôs a investigar o tema, através de uma pesquisa bibliográfica, procurando 
reunir informações recentes, baseadas em evidências, sobre a depressão pós-parto e seus impactos para a mãe 
e o RN. O estudo buscou identificar o estado da arte em pesquisas voltadas para o diagnóstico precoce e as 
intervenções mais eficazes, para prevenir esses impactos danosos para a vida da mãe e seu filho.

JUSTIFICATIVA

A depressão pós-parto é uma condição psiquiátrica prevalente que afeta uma proporção significativa de 
mulheres no período pós-natal, o que representa um problema de saúde pública de grande relevância. A depres-
são pós-parto não só impacta negativamente a saúde mental e física das mulheres, como também pode afetar de 
maneira significativa o desenvolvimento e o bem-estar do recém-nascido, incluindo dificuldades na formação 
do vínculo mãe-bebê e atrasos no desenvolvimento cognitivo e emocional.

Além disso, a identificação e o tratamento adequados da depressão pós-parto são frequentemente subes-
timados ou mal executados, devido ao estigma associado às doenças mentais, à falta de treinamento específico 
entre profissionais de saúde e à escassez de recursos para atendimento especializado. Dado que as consequên-
cias da depressão pós-parto podem ser duradouras e interferir no desenvolvimento infantil e no bem-estar 
familiar, é imperativo que profissionais de saúde, particularmente ginecologistas e psiquiatras, estejam bem-
-informados e capacitados para diagnosticar e tratar essa condição de forma eficaz.
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Assim, este estudo se justifica pela necessidade de uma compreensão aprofundada e atualizada dos im-
pactos da depressão pós-parto, tanto para a mãe quanto para o recém-nascido, e pela urgência de promover 
intervenções clínicas que possam minimizar seus efeitos adversos. Essa revisão da literatura pretende oferecer 
uma base de informações para o desenvolvimento de práticas clínicas mais eficazes e humanizadas. Assim, 
este trabalho visa contribuir para a melhoria da qualidade do cuidado materno-infantil e para a redução dos 
impactos negativos da depressão pós-parto, beneficiando diretamente as famílias e a sociedade como um todo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Revisar e sintetizar as evidências científicas sobre os impactos da depressão pós-parto na saúde física e 
mental da mãe e no desenvolvimento do recém-nascido, abordando aspectos clínicos e terapêuticos relevantes.

Objetivos específicos

•    Investigar os efeitos da depressão pós-parto na saúde mental e física da mãe, incluindo sintomas 
psicológicos e comportamentais;

•    Avaliar as consequências da depressão pós-parto para o desenvolvimento e bem-estar do recém-nas-
cido, incluindo aspectos de apego e desenvolvimento cognitivo;

•    Discutir as estratégias de diagnóstico e tratamento para a depressão pós-parto, destacando interven-
ções psicoterapêuticas e farmacológicas;

•    Analisar o papel dos profissionais de saúde, incluindo ginecologistas e psiquiatras, na identificação 
precoce e manejo da depressão pós-parto.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Segundo a Classificação Internacional de Doenças, 11ª Revisão (CID-11), a depressão pós-parto é uma 
síndrome associada à gravidez ou ao puerpério, com início até 6 semanas após o parto, e caracteriza-se por 
sintomas mentais e comportamentais significativos, predominantemente depressivos. Mas é importante dife-
renciar a depressão pós-parto da tristeza pós-parto, conhecida como baby blues. A tristeza pós-parto, que pode 
surgir logo após o parto, apresenta sintomas depressivos leves e temporários que não preenchem os critérios 
para um diagnóstico de episódio depressivo completo. Também é importante esclarecer que essa síndrome não 
inclui delírios, alucinações ou outros sintomas psicóticos. Na CID-11, a depressão pós-parto é categorizada 
como 6E20, englobando Transtornos mentais ou comportamentais associados à gravidez, parto ou puerpério, 
sem sintomas psicóticos (7).

Além disso, há a categoria 6E21, que inclui Transtornos mentais ou comportamentais associados à gra-
videz, parto ou puerpério, com sintomas psicóticos, caracterizando a psicose pós-parto. A psicose pós-parto é 
uma condição mais grave que, além dos sintomas de humor (depressivos e/ou maníacos), apresenta caracterís-
ticas mentais e comportamentais significativas, incluindo delírios, alucinações e outros sintomas psicóticos (7).

A depressão pós-parto é um transtorno psiquiátrico grave que é frequentemente subestimado e pouco 
investigado, tanto clínica quanto experimentalmente. É a complicação mais comum após o parto e exerce um 
impacto negativo significativo sobre a saúde da mãe. O suicídio associado à depressão pós-parto, por exemplo, 
é responsável por cerca de 20% das mortes no período pós-parto (1).
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Diversos fatores ambientais e individuais têm sido identificados como riscos para a depressão pós-par-
to. Entre esses fatores estão a depressão e a ansiedade pré-natal, interações prejudicadas entre mães e bebês, 
falta de apoio social, estresse financeiro e conjugal, além de eventos adversos na vida. Alterações hormonais 
também desempenham um papel significativo, como a variação nos níveis de neuroesteroides, que aumentam 
durante a gravidez e caem abruptamente no pós-parto (1).

Alguns estudos apontam que os principais fatores de risco para a depressão pós-parto incluem histórico 
de depressão, idade materna mais avançada, idade gestacional muito jovem, diabetes gestacional, sintomas de 
depressão ou ansiedade durante a gravidez, sintomas de tristeza pós-parto, eventos estressantes, baixa qualida-
de do relacionamento conjugal, baixo apoio social, baixo status socioeconômico, baixa autoestima, gravidez 
não planejada ou indesejada. Fatores adicionais incluem violência e abuso, status migratório, parto cesáreo, 
deficiência de vitamina D, obesidade e sobrepeso, interrupção do sono pós-parto e sono de má qualidade, 
nascimentos múltiplos, prematuros e de baixo peso, anemia pós-parto e experiências negativas durante o parto 
(8,9).

A maioria dos casos de depressão pós-parto apresenta melhora dentro de alguns meses com tratamento 
adequado. No entanto, 24% das mulheres diagnosticadas com a condição ainda enfrentam sintomas depressi-
vos um ano após o parto, e 13% continuam a sofrer com esses sintomas mesmo após dois anos. Além disso, 
cerca de 40% das mulheres com histórico de depressão pós-parto podem ter uma recaída durante uma gravidez 
subsequente ou em períodos não relacionados à gravidez. A doença não tratada tem tendência a se manifestar 
de forma recorrente, levando a episódios depressivos sucessivos e resultando em desafios contínuos para a 
mãe, o bebê e a família como um todo (2).

As implicações da depressão pós-parto vão além da saúde da mãe, afetando também o bebê, outros fi-
lhos na família e o parceiro. As consequências se estendem ao ambiente de trabalho, aos cuidados diários e à 
sociedade em geral, exigindo uma análise mais profunda. O sofrimento materno pode variar em intensidade, 
desde leve até extremo. Nesse contexto, a mulher pode negligenciar sua saúde física e bem-estar e se envolver 
em comportamentos prejudiciais, como abuso de substâncias, automutilação e, em casos graves, até mesmo 
contemplar o suicídio (2).

A depressão pós-parto pode ter várias consequências adversas para as mães, afetando o vínculo com o 
bebê (prejudicando atividades como contar histórias ou brincar), o relacionamento conjugal (o que, por sua 
vez, pode intensificar os efeitos adversos da depressão materna), aumentando o risco de suicídio e pensamentos 
de prejudicar o bebê. Cabe ressaltar que pensamentos de prejudicar o bebê podem ocorrer, mas são geralmente 
indesejados e não intencionais. O infanticídio é extremamente raro e, quando ocorre, está frequentemente asso-
ciado a depressão com características psicóticas ou histórico de internação psiquiátrica. Além disso, mulheres 
que se recuperam da depressão pós-parto têm um risco significativo de novos episódios de depressão, com 
uma taxa de recorrência estimada entre 40% e 50%. O risco de recorrência é comparável ao de mulheres com 
depressão maior não puerperal (4).

A depressão pós-parto exerce um impacto significativo sobre o desenvolvimento e bem-estar do bebê, 
influenciando diversas dimensões da sua saúde e desenvolvimento. Está associada a taxas reduzidas de ama-
mentação e à diminuição da sua duração. Estudos indicam que mães com depressão pós-parto amamentam por 
um período cerca de três meses menor em comparação com mães sem depressão. A falta de apoio adequado 
pode dificultar o início da amamentação, embora algumas mães deprimidas possam responder positivamente a 
intervenções direcionadas (4,10,11).

A depressão pós-parto também tem sido associada a distúrbios do desenvolvimento em bebês e crianças, 
com efeitos que variam de pequenos a moderados. Se associa a um desenvolvimento socioemocional, cog-
nitivo, de linguagem, motor e de comportamento adaptativo da prole mais pobre, que não se limita apenas à 
infância e à primeira infância, mas se estendem até a infância e a adolescência (12). Estudos de ressonância 
magnética indicam que a depressão pós-parto está associada a menores volumes de substância cinzenta em 
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bebês, com córtices mais finos nos lobos frontal e temporal. Alterações microestruturais também foram obser-
vadas, com aumento da difusividade, sugerindo impactos no desenvolvimento cerebral (13,14).

Crianças de mães com depressão pós-parto enfrentam maior risco de problemas de saúde física, como có-
licas, diarreia e doenças crônicas, incluindo asma e diabetes. Esses problemas podem persistir ao longo dos pri-
meiros anos de vida, refletindo a necessidade de monitoramento contínuo da saúde infantil. Além disso, mães 
com depressão pós-parto podem ter menos propensão a posicionar adequadamente seus bebês para dormir, e 
os bebês podem apresentar padrões de sono problemáticos, como despertares noturnos e sono desorganizado. 
No entanto, o impacto observado sobre o sono do bebê parece ser pequeno (4,10).

A depressão materna pós-parto também está associada a um risco aumentado de problemas com regula-
ção emocional e competência social na prole. Crianças podem apresentar atrasos em habilidades interpessoais 
e sociais, como reagir a vozes e sorrir com contato visual e a depressão pós-parto está frequentemente asso-
ciada a psicopatologia na prole, incluindo transtornos externalizantes e internalizantes. Crianças de mães com 
depressão pós-parto têm maior probabilidade de apresentar transtornos desafiadores, condutivos e de déficit de 
atenção, bem como transtornos de ansiedade e depressivos (4,10,15,16).

Conforme exposto, a depressão pós-parto pode ter consequências profundas e variadas sobre o desen-
volvimento e bem-estar da mãe e do bebê, afetando desde aspectos físicos e cognitivos até emocionais e com-
portamentais. O suporte adequado para as mães e intervenções precoces podem ajudar a mitigar alguns desses 
efeitos e promover um desenvolvimento mais saudável para a criança.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica da literatura científica sobre depressão pós-parto, focando espe-
cialmente em aspectos clínicos e terapêuticos. A pesquisa foi restrita a artigos publicados nos últimos cinco 
anos (a partir de 2019) para garantir a relevância e atualidade das informações. 

Para a seleção dos artigos, foram utilizados descritores específicos relacionados ao tema, combinados com 
o operador booleano AND, nas seguintes bases de dados: PubMed, SciELO e UpToDate. Os descritores incluí-
dos foram: “postpartum depression”, “early detection”, e “treatment”. Esta estratégia de busca foi projetada para 
abranger estudos que tratassem da detecção precoce dos sintomas, das intervenções terapêuticas eficazes e das 
estratégias para minimizar as consequências adversas da depressão pós-parto para a mãe e o recém-nascido.

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram os seguintes: artigos publicados nos últimos cin-
co anos, para assegurar a atualidade das evidências; apenas artigos disponíveis na íntegra foram considerados, 
permitindo uma análise detalhada e completa; artigos escritos em inglês, espanhol ou português, para garantir 
a acessibilidade do conteúdo. O estudo também utilizou dados de uma pesquisa estatística que publicou dados 
sobre depressão pós-parto no Brasil (5) e definições sobre depressão pós-parto do CID-11 (7).

Artigos que não se alinhassem aos objetivos estabelecidos para esta revisão, ou que não fornecessem in-
formações relevantes sobre a detecção, intervenção ou prevenção da depressão pós-parto, foram excluídos da 
análise. A revisão buscou identificar e sintetizar as melhores práticas e descobertas recentes, contribuindo para 
um entendimento mais profundo da condição e oferecendo subsídios para melhorias na abordagem clínica e 
terapêutica da depressão pós-parto. No total, o estudo utilizou 28 referências.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação da depressão pós-parto é complexa e deve começar durante o pré-natal, estendendo-se além 
do período pós-parto. Durante o pré-natal, os profissionais de saúde devem avaliar os fatores de risco para a 
depressão pós-parto (já descritos anteriormente na sessão de revisão da literatura desse estudo). Após com-
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preender o histórico familiar e da gestante, os profissionais devem estar atentos a sintomas como ansiedade, 
depressão e alterações no padrão de sono durante as consultas pré-natais, que podem indicar a necessidade de 
encaminhamento para avaliação psicológica. Além das entrevistas e da avaliação física, ferramentas estabele-
cidas como a Escala de Depressão Pós-Natal de Edimburgo (EPDS) e o Questionário de Saúde do Paciente-2 
(PHQ-2) podem auxiliar no diagnóstico da depressão pós-parto (17).

A depressão pós-parto é mais prevalente no primeiro mês após o parto, podendo persistir por até três me-
ses. Durante este período crítico, é essencial que os profissionais de saúde ofereçam suporte contínuo às mães, 
tanto antes quanto depois do parto. Durante as consultas, os profissionais devem adotar uma abordagem sensí-
vel e dedicar tempo para ouvir as preocupações das mães, com o objetivo de identificar sinais de problemas de 
saúde mental. Se sintomas de depressão forem detectados nas consultas pós-parto, é importante realizar uma 
avaliação abrangente para identificar sintomas comuns como humor deprimido e falta de interesse no bebê (3).

A identificação de fatores de risco para a depressão pós-parto, incluindo diagnósticos prévios, histórico de 
depressão, ansiedade, trauma, uso comórbido de substâncias e violência por parceiro íntimo, pode direcionar 
o campo científico a focar na prevenção em populações no período periparto. A adoção de abordagens inter-
geracionais e a mobilização de equipes multidisciplinares para um cuidado mais detalhado em mulheres de 
alto risco poderiam levar a mudanças significativas no cuidado de saúde materna em nível populacional. Além 
disso, pesquisadores estão incentivando a evolução das práticas clínicas para uma abordagem mais preventiva, 
identificando fatores de risco e utilizando dados de Comitês de Revisão de Mortalidade Materna como refe-
rência. Essas revisões mostram que 68% das mortes relacionadas à gravidez são evitáveis, com a maioria delas 
associada a condições de saúde mental (18).

Geralmente, pacientes que sofrem de depressão pós-parto recebem um atendimento mais eficaz quando 
são acompanhados por uma equipe multidisciplinar composta por um obstetra ou internista e um psiquiatra 
(19). Para tratar a depressão pós-parto, é recomendada uma abordagem holística que combine psicoterapia 
individual e em grupo, psicofarmacologia e psicoeducação. Entre as terapias eficazes, destaca-se a Terapia 
Interpessoal (TIP), que foca nos relacionamentos interpessoais e na resolução de problemas relacionados a 
esses vínculos para aliviar os sintomas psicológicos e promover o bem-estar emocional. A TIP tem mostrado 
eficácia significativa no tratamento da depressão pós-parto, tanto em formato individual quanto em grupo. Ela 
contextualiza a depressão nos relacionamentos da mulher, com o objetivo de reduzir os sintomas, melhorar o 
funcionamento interpessoal e aumentar o suporte social (8).

Por outro lado, na Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) para depressão pós-parto, são empregadas 
diversas técnicas para reduzir os sintomas e promover o bem-estar emocional das mulheres. Inclusive, abor-
dagens de TCC baseadas em Mindfulness podem focar na transformação da forma como uma pessoa lida com 
seus pensamentos e emoções, em vez de tentar modificar a própria experiência (8).

Em relação ao tratamento farmacológico para depressão pós-parto, é semelhante ao utilizado para os 
transtornos depressivos em adultos não grávidos, ou seja, envolve o uso de medicamentos antidepressivos. No 
entanto, os antidepressivos atuais de primeira escolha, como os inibidores seletivos da recaptação da serotoni-
na (ISRS), inibidores da recaptação da serotonina e da norepinefrina (IRSN) e antidepressivos atípicos, como 
a bupropiona, apresentam várias desvantagens. Esses medicamentos podem levar semanas a meses para fazer 
efeito, o que significa que as pacientes sofrem por um período significativo após o início do tratamento. Para as 
mulheres no pós-parto e seus bebês, essa demora na eficácia pode causar danos irreparáveis ao vínculo mãe-be-
bê e ao desenvolvimento do bebê, especialmente em um momento tão crítico. Além disso, existe a preocupação 
com o uso desses medicamentos durante e após a gravidez, devido à passagem dos ISRS pela placenta e para 
o leite materno. Embora os ISRS sejam considerados seguros para uso em mulheres grávidas e lactantes, ainda 
há poucas informações sobre seus efeitos a longo prazo no desenvolvimento do bebê, incluindo seu impacto no 
cérebro neonatal, onde a serotonina desempenha um papel crítico no neurodesenvolvimento (20).
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De qualquer forma, mulheres com depressão pós-parto que desejam amamentar seus bebês precisam con-
siderar cuidadosamente os riscos ao decidir sobre o uso de medicamentos antidepressivos. Se a amamentação 
está causando estresse adicional à mãe e interferindo em sua recuperação pós-parto, é importante priorizar o 
bem-estar materno em relação à amamentação. Além disso, é preciso avaliar os riscos potenciais da depressão 
não tratada em comparação com a exposição do bebê aos medicamentos antidepressivos. A opinião geral é que 
os benefícios dos antidepressivos superam os riscos potenciais para o bebê, os quais são considerados baixos. 
Por exemplo, a maioria dos ISRS é transferida para o leite materno em uma quantidade inferior a 10% do nível 
materno e geralmente são considerados seguros para a amamentação de bebês saudáveis a termo (19).

Em 2019, a Food and Drug Administration (FDA) dos EUA aprovou a brexanolona como o primeiro 
tratamento específico para depressão pós-parto. A brexanolona é uma formulação intravenosa de alopregna-
nolona que é administrada por meio de uma infusão contínua com duração de 60 horas. Sua eficácia se baseia 
no fato de que os neuroesteroides são derivados do colesterol no cérebro e têm a capacidade de modificar a 
excitabilidade neuronal por meio de receptores de membrana, sem afetar diretamente a expressão gênica. Com 
base em suas características estruturais, os neuroesteroides podem desencadear uma variedade de efeitos na 
transmissão neuronal, seja excitatória ou inibitória. A alopregnanolona é um hormônio importante durante a 
gravidez e atua como um potente modulador positivo do GABAA em receptores sinápticos e extrassinápticos. 
A desregulação da neuroesteroidogênese tem sido implicada em vários distúrbios neuropsiquiátricos, incluin-
do a depressão pós-parto. Achados pré-clínicos sugerem que grandes flutuações nos níveis de hormônios neu-
roesteroides podem induzir plasticidade fisiológica na expressão dos receptores GABAA durante a gravidez e 
o período pós-parto, e que déficits nessa plasticidade podem sustentar um mecanismo biológico que contribui 
para a manifestação de sintomas depressivos (21).

Foi identificado em ensaios clínicos que a sinalização mediada por alopregnanolona é um alvo terapêu-
tico importante. O uso da brexanolona, mostrou-se eficaz na melhoria dos sintomas de depressão em vários 
estudos clínicos. Ela aumenta os efeitos inibitórios do GABAA, restaura os canais transmembranares GABAA 
disfuncionais e imita um metabólito de progesterona produzido naturalmente que flutua durante a gravidez e o 
pós-parto. Estudos demonstram que a infusão intravenosa de brexanolona tem se mostrado eficaz e segura para 
o tratamento de mulheres que sofrem de depressão pós-parto (22).

Em seguida, foi desenvolvida a zuranolona, um modulador alostérico positivo de receptores GABAA 
sinápticos e extrasinápticos e esteroide neuroativo, porém de uso oral, específico para tratamento da depressão 
pós-parto. Estudo clínicos têm demonstrado melhorias significativas nos sintomas depressivos e seu uso é ge-
ralmente bem tolerado, apoiando seu potencial como um novo tratamento oral de ação rápida para a depressão 
pós-parto (23,24).

As recomendações mais importantes para o tratamento e manejo de mulheres com depressão pós-parto 
variam de acordo com as diretrizes de diferentes organizações. A American Psychiatric Association reco-
menda intervenções não farmacológicas, como TCC e TIP. Ao considerar o uso de tratamento farmacológico 
durante a amamentação, deve-se levar em conta o risco de exposição do bebê ao medicamento. O National 
Institute for Health and Care Excellence (NICE) sugere uma abordagem escalonada para o tratamento, exceto 
para mulheres com episódios graves, que devem ser encaminhadas imediatamente para cuidados psiquiátricos 
especializados. Em caso de depressão pós-parto leve a moderada pode ser tratada com sucesso no nível de 
cuidados primários. Além disso, NICE enfatiza a importância de elaborar um plano de tratamento abrangente 
para mulheres com doenças mentais já diagnosticadas (25).

O Scottish Intercollegiate Guidelines Network (SIGN) recomenda considerar a terapia TCC para mulhe-
res com depressão pós-parto leve a moderada. Para episódios moderados a graves, pode-se recomendar o uso 
de antidepressivos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) e antidepressivos tricíclicos, após 
uma avaliação cuidadosa dos riscos para o bebê em aleitamento. As diretrizes do Beyondblue para profissionais 
de saúde primária recomendam intervenções não farmacológicas, como apoio psicológico, TCC, TIP e terapia 
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psicodinâmica. Ao decidir sobre o uso de tratamento farmacológico durante a amamentação, é importante 
considerar os riscos de exposição do bebê ao medicamento (25).

Como recomendação, pode-se sugerir como protocolo a psicoterapia como tratamento inicial para casos 
leves a moderados de depressão pós-parto, em vez de outras opções de tratamento. No entanto, se a psicotera-
pia não estiver disponível, não for eficaz ou for recusada pela paciente, ou se a paciente tiver respondido an-
teriormente aos antidepressivos, esses medicamentos (como ISRS, IRSN, bupropiona e mirtazapina) são uma 
alternativa viável. Além disso, para algumas pacientes, o tratamento combinado com farmacoterapia e psicote-
rapia pode ser benéfico. Quando se opta pela psicoterapia, além das já citadas TCC e TIP, alternativas razoáveis 
podem ser a ativação comportamental, aconselhamento não diretivo e psicoterapia psicodinâmica (26).

Casos classificados como graves requerem outro tipo de intervenção. Para pacientes que sofreram de de-
pressão e foram tratadas com sucesso com medicamentos antes da gravidez, é recomendado considerar o mes-
mo tratamento, desde que seja seguro durante a amamentação. Pacientes sem histórico prévio de tratamento 
para depressão perinatal, sugere-se que o tratamento inicial seja feito com o esteroide neuroativo zuranolona, 
em vez de outros antidepressivos. A zuranolona é de fácil administração, a resposta é relativamente rápida e 
o medicamento é geralmente bem tolerado. Se a zuranolona não estiver disponível, acessível ou for recusada, 
uma alternativa razoável é a brexanolona. Se estas opções não estiverem disponíveis ou não forem eficazes, 
recomenda-se a utilização de ISRS, como a sertralina, em substituição a outros tipos de antidepressivos. E o 
tratamento farmacológico deve ser associado a psicoterapia e a exercícios, desde que tenham energia, interesse 
e motivação suficientes para se envolver nessa atividade (27).

Além dos tratamentos disponíveis, existem medidas preventivas eficazes que podem e devem ser imple-
mentadas para evitar o surgimento da depressão pós-parto. No Brasil, o Pré-Natal Psicológico (PNP) é uma 
abordagem inovadora no atendimento perinatal, distinta dos cursos tradicionais para gestantes. O PNP visa 
promover a humanização do processo gestacional e do parto, além de apoiar o desenvolvimento da parenta-
lidade. O PNP complementa o cuidado ginecológico pré-natal ao oferecer intervenções psicoprofiláticas que 
garantem um acompanhamento humanizado durante a gestação. Abrangendo uma variedade de temas, como 
opções de parto, direitos dos acompanhantes, saúde emocional pós-parto, amamentação, papel dos avós e se-
xualidade durante a gravidez, o PNP busca preparar a gestante e sua rede de apoio para enfrentar os desafios 
do ciclo gravídico-puerperal. O objetivo é promover o desenvolvimento saudável da família e facilitar a adap-
tação aos novos papéis parentais (28).

O programa inclui grupos psicoeducativos semanais, permitindo que gestantes se juntem a qualquer mo-
mento durante as sessões. Esses grupos são formados de maneira heterogênea em relação à fase da gestação 
e têm sessões com duração de cerca de três horas, abordando temas específicos sugeridos tanto pela equipe 
quanto pelos participantes. Pais e avós também são incentivados a participar. Diversas técnicas, como dinâmi-
cas de grupo, aulas expositivas e debates, são empregadas para promover a interação e o aprendizado. Portanto, 
trata-se de um importante e valioso instrumento psicoprofilático que deveria ser implementado nos postos de 
saúde e nos serviços de pré-natal por todo o Brasil (29).

As recomendações para prevenção e triagem da depressão pós-parto variam de acordo com diferentes 
organizações, mas todas enfatizam a importância da identificação precoce e do tratamento coordenado. Dife-
rentes entidades, como o U.S. Preventive Services Task Force, a American Psychiatric Association, o American 
College of Obstetricians and Gynecologists, a American Academy of Pediatrics, o American College of Nurse-
-Midwives, o National Institute for Health and Care Excellence, o Scottish Intercollegiate Guidelines Network 
e o Beyondblue, oferecem orientações específicas para triagem e avaliação da depressão em mulheres grávidas 
e no pós-parto. Essas diretrizes incluem a utilização de ferramentas padronizadas, como questionários e esca-
las, além do envolvimento de profissionais de saúde em diferentes momentos durante o período perinatal (25).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão sobre a depressão pós-parto destaca a importância de uma abordagem holística e in-
terdisciplinar para o manejo dessa condição, que afeta significativamente a saúde física e mental da mãe e o 
desenvolvimento do recém-nascido. A análise da literatura científica recente permitiu sintetizar as evidências 
disponíveis sobre os impactos clínicos e terapêuticos da depressão pós-parto, proporcionando uma compreen-
são aprofundada dos desafios enfrentados pelas mães e pelas equipes de saúde.

Em relação aos efeitos da depressão pós-parto na saúde mental e física da mãe, ficou evidente que a 
condição pode levar a sintomas graves de ansiedade, alterações de humor e comportamentos disfuncionais 
que, se não tratados adequadamente, podem persistir e se agravar. Além disso, a presença de fatores de risco, 
como histórico de depressão, falta de suporte social e experiências traumáticas, pode exacerbar a vulnerabili-
dade das mulheres a desenvolverem essa condição. As repercussões incluem não apenas o comprometimento 
do bem-estar emocional e psicológico da mãe, mas também complicações físicas, como distúrbios do sono e 
dificuldades na recuperação pós-parto. Pode levar ao abuso de substâncias, automutilação e, em casos mais 
graves, até mesmo ao suicídio.

No que tange ao desenvolvimento do recém-nascido, a revisão aponta que a depressão pós-parto pode 
impactar negativamente o vínculo mãe-bebê, interferindo na capacidade da mãe de responder adequadamente 
às necessidades do seu filho. Estudos mostram que a interação prejudicada pode levar a atrasos no desenvolvi-
mento cognitivo, emocional e comportamental da criança, com consequências de longo prazo.

Os aspectos terapêuticos abordados nesta revisão reforçam a importância de intervenções precoces e 
integradas. A utilização de ferramentas de triagem, como a Escala de Depressão Pós-Natal de Edimburgo, é 
fundamental para a detecção precoce da condição. O tratamento deve ser individualizado e pode incluir psico-
terapia, como Terapia Interpessoal e Terapia Cognitivo-Comportamental, além do uso de medicamentos anti-
depressivos quando necessário. Novas opções terapêuticas, como a brexanolona e a zuranolona, mostram-se 
promissoras, oferecendo alternativas de tratamento específicas para a depressão pós-parto.

Ademais, a revisão ressalta a importância de programas preventivos nacionais, como o Pré-Natal Psicoló-
gico, que oferecem suporte psicossocial durante a gestação e o período pós-parto, preparando a mãe e sua rede 
de apoio para enfrentar os desafios do ciclo gravídico-puerperal.

Conclui-se que a depressão pós-parto é uma condição multifacetada que requer uma abordagem multi-
disciplinar para sua prevenção, detecção e tratamento eficazes. A implementação de estratégias baseadas em 
evidências é essencial para minimizar os impactos adversos tanto para as mães quanto para os recém-nascidos. 
Investimentos em saúde mental materna e programas de suporte são fundamentais para garantir o bem-estar 
das famílias e promover o desenvolvimento saudável das crianças.
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ABORTAMENTO NA ADOLESCÊNCIA: UMA REVISÃO 
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano que ocorre na 
segunda década da vida. As questões sobre a sexualidade são uma pauta importante nesta faixa etária, assim 
como as modificações corporais que são provocadas pelos hormônios sexuais. A gravidez na adolescência 
parece estar associada a uma série de fatores. Entende-se que a gravidez na adolescência é um fenômeno que 
leva a transformações sendo responsável por sérias complicações que associadas a um não apoio da família 
e do companheiro levam as adolescentes à prática o aborto (COUTO, 2021) Objetivos: Entender os riscos do 
aborto na adolescência; compreender as consequências biológicas e biopsicossociais para a mãe.  Atividades 
desenvolvidas: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, realizado a partir de estudos selecionados na 
Biblioteca Virtual de Saúde, SciELO e Google Scholar.  Foram utilizados como descritores: “Aborto na ado-
lescência”, “Saúde Reprodutiva e Sexual” e “Saúde reprodutiva na adolescência”.  Resultados: A prevalência 
de gestação na adolescência corresponde a 13.9% no Brasil (DA SILVA, et al; 2021). O principal tipo de abor-
tamento nas adolescentes, é o completo, principalmente os que ocorrem com idade gestacional inferior a oito 
semanas. As mulheres abaixo de 20 anos, tiveram a mais alta porcentagem de complicações, chegando a ser o 
dobro daquelas com 30 ou mais anos (HARDY, 1992). O aborto inseguro é um dos maiores problemas de ne-
gligência à saúde da mulher, gerando inúmeras consequências sexuais e reprodutivas. Além das consequências 
físicas, também ocorrem sequelas psicológicas nas adolescentes que passam pelo processo de abortamento. 
Por isso, o Brasil encara um grave problema de saúde pública acerca desse fato.

Palavras-chave: Abortamento, Saúde Sexual, Adolescência
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O IMPACTO DO ESTILO DE VIDA NO PROCESSO 
FISIOPATOLÓGICO DO DIABETES MELLITUS TIPO 2

Renan Figueira Rodrigues Castelo Branco, renanfrcb@hotmail.com, discente, medicina - unifeso.

Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: O diabetes mellitus (DM) pode ser classificado como uma doença me-
tabólica caracterizada principalmente pela manifestação de hiperglicemia devido a defeitos na secreção de 
insulina, resistência periférica a esse hormônio ou ambos¹. Para controlar e prevenir complicações do diabetes, 
os pacientes devem implementar planos de ação comportamentais rotineiramente ao longo de sua vida. Estas 
atitudes estão relacionadas ao estilo de vida, envolvendo principalmente a prática de atividade física e a modi-
ficação da dieta.  Objetivos: Examinar o papel do exercício físico na prevenção e controle do DM2. Atividades 
desenvolvidas: A pesquisa foi realizada em bases de dados eletrônicas como Google Scholar e PubMed. Os 
termos de pesquisa utilizados foram: diabetes mellitus tipo 2, estilo de vida, atividade física e hábitos de vida. 
A seleção inicial dos artigos foi feita com base na leitura dos títulos e resumos, usando os critérios de inclusão 
e exclusão. Resultados: O exercício físico tem efeitos fisiológicos e benéficos nas pessoas com diabetes. Os 
receptores de insulina e os transportadores de glicose, que estão prejudicados no diabetes tipo 2, são regulados 
positivamente durante o exercício de longo prazo (> 6 semanas), resultando em uma redução na resistência 
à insulina associada ao diabetes tipo 2.² O exercício prolongado melhora o controle glicêmico, figurado pela 
redução dos valores de hemoglobina A1c( HbA1c).³ O exercício possibilita o aumento na captação de glicose 
nas células de tecidos alvo por meio de uma maior translocação de GLUT4 nas células musculares esquelé-
ticas e de adaptações neuromusculares e cardiovasculares do organismo em consequência à atividade física 
realizada. Estudos de efeitos em longo prazo demonstraram que além de promover mudanças psicológicas e 
socioculturais nos pacientes, também pode auxiliar no controle e prevenção do diabetes e proporcionar adap-
tações metabólicas, neuroendócrinas e cardiovasculares.

Palavras-chave: Atividade Física, Redução do Peso Corporal, Alimentação Saudável
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A INCIDÊNCIA E PREVALÊNCIA DO TUMOR DE 
TIREOIDE NO BRASIL
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema:  A incidência e prevalência do tumor de tireoide apresentou aumento em 
suas taxas em muitas partes do mundo, incluindo o Brasil. Fatores como variações regionais na exposição a 
agentes ambientais, acesso desigual aos serviços de saúde e mudanças nos padrões de diagnóstico e tratamento 
contribuem para a complexidade do panorama do câncer de tireoide. Neste contexto, uma revisão bibliográfica 
abrangente sobre a incidência e prevalência do tumor de tireoide no Brasil se faz necessária. Objetivos: Levan-
tar dados disponíveis na literatura, fornecendo uma visão panorâmica da carga do câncer de tireoide no país. 

 Atividades desenvolvidas:  Foi realizado uma revisão de literatura utilizando artigos científicos indexa-
dos em banco de dados de ciências da saúde em geral (Scielo, Medline e Google acadêmico). Os descritores 
utilizados na busca foram: tumores de tireoide, epidemiologia. Resultados: Uma revisão sistemática de 2021, 
conduzida por Miranda-Filho et al., analisou a incidência de câncer de tireoide no Brasil, observando um au-
mento significativo nas taxas ao longo dos anos. Essa tendência de crescimento foi observada tanto em homens 
quanto em mulheres, com uma predominância feminina consistente, como destacado em estudos anteriores. 
Um estudo de 2020, realizado por Borges et al., relatou o número de casos informados cresceu aproximada-
mente 10 vezes no período de 2000 a 2016. Esse valor sugere uma significativa contribuição do câncer de 
tireoide para o panorama geral do câncer no Brasil, enfatizando sua relevância clínica e epidemiológica. Fato-
res como melhoria na detecção precoce, avanços tecnológicos em métodos de diagnóstico por imagem, como 
ultrassonografia cervical e biópsia por punção aspirativa com agulha fina (PAAF), além de mudanças no perfil 
de exposição a fatores de risco ambientais e genéticos, podem influenciar a tendência crescente da incidência e 
prevalência do tumor de tireoide no Brasil. Destaca-se a importância da vigilância epidemiológica contínua e 
da implementação de estratégias de prevenção e detecção precoce para lidar com o crescente impacto do tumor 
de tireoide na saúde pública brasileira.

Palavras-chave: Câncer de cabeça e pescoço, tireóide, neoplasia
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TAXAS DE TIREOIDECTOMIA NO BRASIL
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Isadora Ribeiro Rocha, discente, medicina - unifeso

Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A tireoidectomia, a remoção cirúrgica da glândula tireoide, é uma in-
tervenção comum em casos de doenças benignas e malignas da tireoide. Uma revisão bibliográfica das ta-
xas de tireoidectomia no Brasil revela uma tendência crescente, refletindo tanto o aumento na incidência de 
doenças da tireoide quanto melhorias na disponibilidade e acessibilidade aos serviços de saúde. Este estudo 
examina uma série de artigos científicos e publicações relevantes para analisar a prática da tireoidectomia no 
contexto brasileiro. Objetivos: Analisar a incidência e a prevalência de doenças da tireoide que necessitam 
de cirurgia no país. Atividades desenvolvidas: Foi realizado uma revisão de literatura utilizando artigos cien-
tíficos indexados em banco de dados de ciências da saúde em geral (Scielo, Medline e Google acadêmico). 
Os descritores utilizados na busca foram: doenças da tireóide, tireoidectomia, epidemiologia das doenças da 
tireoide. Resultados: Estudos recentes documentam um aumento nas taxas de tireoidectomia no Brasil. Uma 
análise retrospectiva de 2023, conduzida por Braga et al., examinou dados de hospitais públicos e privados 
em todo o país, relatando um aumento significativo na incidência de tireoidectomias ao longo dos anos. Uma 
análise mais detalhada das indicações para tireoidectomia revela uma diversidade de condições que motivam 
essa intervenção. Doenças benignas, como bócio multinodular e hipertireoidismo, continuam a ser indicações 
importantes para tireoidectomia, especialmente em casos de compressão de estruturas adjacentes ou sintomas 
refratários ao tratamento clínico. Além disso, o aumento na detecção de tumores de tireoide, tanto benignos 
quanto malignos, contribui para o crescimento das taxas de tireoidectomia. Fatores como melhoria no acesso à 
atenção médica especializada, avanços na técnica cirúrgica e maior conscientização sobre doenças da tireoide 
podem influenciar a crescente prevalência da tireoidectomia no Brasil. Esses achados destacam a importância 
da vigilância contínua e da pesquisa para entender melhor os padrões de prática e as tendências epidemiológi-
cas relacionadas à tireoidectomia no Brasil, visando otimizar o cuidado ao paciente.

Palavras-chave: Tireóide, cabeça e pescoço, tireoidectomia
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A PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS  DE MEDICINA 
SOBRE A DOAÇÃO E TRANSPLANTE  DE ÓRGÃOS
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Área temática: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BÁSICAS E SUAS INTERFACES COM A SAÚDE. 

RESUMO

Contextualização do problema: O transplante de órgãos é a única medida terapêutica para um grande nú-
mero de pacientes que são acometidos por doenças em estágio terminal. Diante disso, o Brasil está entre os três 
países que mais realizam esse procedimento, ficando apenas atrás dos Estados Unidos1. A doação de órgãos é 
considerada pela sociedade um ato de extrema solidariedade, contudo ela exige uma tomada de decisão em um 
momento de extrema dor e angústia provocada pelo impacto da notícia de morte2. No entanto, a desinformação 
sobre os procedimentos para a doação de órgãos contribui para a redução desses índices. Isso ocorre principal-
mente devido à falta de informações fornecidas pela equipe médica e assistencial, que não transmitem segu-
rança e dados suficientes para as famílias dos potenciais doadores1. Baseados nessa informação da literatura, é 
possível considerar que a desinformação sobre transplante e doação de órgãos é o principal fator para o baixo 
índice de doação.  Objetivos: Compreender o conhecimento e a opinião dos acadêmicos de medicina sobre 
doação e transplante de órgãos, considerando que, como futuros médicos, eles serão formadores de opinião e 
precisam estar bem informados e aptos a responder questionamentos sobre o tema. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão narrativa com o objetivo de identificar o conhecimento que os dis-
centes de medicina possuem sobre a temática em diferentes universidades do Brasil, visto que é um assunto de 
extrema importância e pouco abordado na graduação. Resultados: Foram avaliados artigos do período de 2013 
a 2024, referentes ao assunto e diante disso, foi possível identificar em seus resultados que os acadêmicos do 
primeiro ao sexto ano de medicina não possuem entendimento suficiente sobre transplante e doação de órgãos. 
Os discentes reconhecem a relevância do tema na prática profissional e denotam a deficiência de aprendizado 
durante a graduação.  Além disso, foi descrito que a dificuldade está na abordagem do tema e a falta de con-
tato na prática contribui para o baixo nível de percepção. O profissional da saúde precisa trabalhar como um 
educador, para esclarecer dúvidas e modificar a opinião da população, a fim de favorecer o aprimoramento das 
discussões deste procedimento. 

Palavras chaves: Transplante de órgãos, doação de órgãos e medicina. 
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A IMPORTÂNCIA DO LABORATÓRIO DE 
HABILIDADES NO DESENVOLVIMENTO 

ACADÊMICO DO ESTUDANTE DE MEDICINA NA 
REALIZAÇÃO DE ANAMNESE E EXAMES FÍSICOS 
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Área temática: formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

Contextualização do problema: O Laboratório de Habilidades (LH)  constitui um cenário das práticas do 
cuidar em medicina tendo em vista o desenvolvimento de competências1. As capacidades são desenvolvidas 
através da aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para a prática profissional1. Nesse 
sentido, o LH  caracteriza uma opção de suporte pedagógico, exercendo uma preparação antecipada para as 
práticas de desenvolvimento de habilidades com os pacientes1. Nessa perspectiva, um dos principais indicado-
res do êxito dessa ferramenta de ensino está a mudança de postura do aluno em relação à segurança com que 
executa procedimentos médicos, desde a coleta eficiente da anamnese até um exame físico detalhado. Obje-
tivos: Compreender a importância do Laboratório de Habilidades na formação acadêmica  como ferramenta 
ensino-aprendizagem que proporciona ao aluno desenvolver competências necessárias para condicionar seu 
conhecimento através de atividades simuladas, possibilitando um aperfeiçoamento da sua prática, viabilizando 
uma formação mais humanizada e de excelência. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma pesquisa do tipo 
relato de experiência, no qual acadêmicos do quarto período de medicina, em grupo, participaram de aulas 
práticas no Laboratório de Habilidades em uma Universidade no Estado do Rio de Janeiro que  possibilitou aos 
alunos discorrer sobre a importância de uma anamnese detalhada e a realização do exame físico. Resultados: 
Durante as aulas, foi notável o empenho dos estudantes em suas atribuições nos simulados de prática clínica. 
Evidenciou-se a relevância de conduzir uma anamnese minuciosa e bem estruturada para orientar o diagnós-
tico sindrômico do paciente, uma vez que o conteúdo do semestre abordado eram as grandes síndromes. Essa 
abordagem metodológica é de extrema importância para evidenciar o papel fundamental do laboratório de ha-
bilidades no contexto da prática clínica, colocando o estudante como protagonista de seu próprio aprendizado, 
permitindo o treinamento de habilidades essenciais para sua futura prática profissional. 

Palavras chaves: Acadêmicos, anamnese, medicina.
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EFEITOS DA EXPOSIÇÃO À LUZ AZUL DE 
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Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal  

RESUMO

Contextualização do problema: A luz azul é uma radiação de alta intensidade emitida pelo sol que guarda 
relação com a percepção do dia e regula o ciclo circadiano.1 A presença dessa emissão nas telas dos aparelhos 
eletrônicos, cada vez mais utilizados, sendo o Brasil o terceiro país mais conectado do mundo, traz diversos 
prejuízos à saúde ocular dos indivíduos.1,2 Objetivos: Identificar os principais prejuízos relacionados à emis-
são de luz azul pelos aparelhos eletrônicos. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão bibliográfica, 
selecionando artigos que versam com o título do trabalho na base de dados Google Acadêmico. Foram utiliza-
dos filtros para resultados em língua portuguesa e inglesa e escolhidos somente os artigos de maior relevância. 
Resultados: O uso desenfreado de tecnologias com telas vem numa curva crescente, agravada pela pandemia 
e isolamento social, gerando uma exposição demasiada à luz azul.1 Tal emissão apresenta efeitos nocivos à 
estruturas oculares. O dano ao cristalino dá-se por alteração em sua densidade, resultando numa opacificação 
precoce.1 Os efeitos nocivos à retina vem pelo dano oxidativo ao acúmulo de lipofuscina no epitélio pigmentar, 
tornando essa estrutura pobremente nutrida e superaquecida.1 Os principais sintomas relatados relacionados 
são tensão ocular, hiperemia, irritação e astenopia.2 Tais danos funcionais possuem baixa taxa de cronificação 
no curto prazo, porém, a exposição crônica a essa radiação, há possível perda de função.2 Dessa forma, faz-se 
fundamental a conscientização dos indivíduos acerca da necessidade de reduzir o contato com essa radiação, 
pela redução no consumo de telas.1,2

Palavras-chave: Luz azul; saúde ocular; oftalmopatias.
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DIVERSIDADE E BIOÉTICA NA FORMAÇÃO 
HUMANIZADA DO PROFISSIONAL DA SAÚDE
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

Contextualização do problema: O Brasil tem uma população de variadas crenças, etnias, raças, orienta-
ções sexuais, identidades de gênero e outras particularidades. É inviável pensar que todos recebem o mesmo 
tratamento ao buscarem atendimento, aonde enfrentam falta de cuidado adequado, ausência de representati-
vidade e muitas vezes preconceito1. É importante abordar diversidade e bioética na formação acadêmica dos 
profissionais da saúde como uma estratégia valiosa na redução das disparidades raciais, étnicas e culturais no 
acesso ao cuidado e garantir a equidade2. Isso permite que a nova geração de profissionais perceba o paciente 
como pessoa e não como uma doença ou intervenção terapêutica, melhorando a relação interpessoal e a ade-
são ao tratamento proposto2,3.  Objetivos: Analisar a importância do ensino sobre diversidade e bioética na 
formação do estudante da área da saúde. Refletir sobre formas de abordar o tema na graduação pela visão dos 
próprios estudantes. Atividades desenvolvidas: É uma pesquisa qualitativa, descritiva analítica. Foi formulado 
questionário para ser respondido por estudantes de medicina da UNIFESO. Os dados foram analisados e orga-
nizados em planilhas e gráficos. Resultados: Foram obtidas 100 respostas e todas foram utilizadas. A maioria 
são mulheres, idade entre 21 e 30 anos, cor branca, religião católica e do internato. Os dados mostram a falta 
do tema na grade curricular, visto que a maioria tem desejo de ser ensinado sobre diversidade e bioética, mas 
apenas uma minoria teve acesso a esse conteúdo. A maioria não se sente preparada para atender populações 
marginalizadas e também afirma que aulas acerca desses assuntos aumentam a confiança dos estudantes para 
assistir esse público de forma adequada. Quanto à diversidade discente, a amostra do estudo é diferente da 
realidade nacional, com uma maioria de pessoas brancas na faculdade, quando no país a maioria se considera 
parda/negra. Essa discrepância é percebida pelos participantes no questionário e os mesmos manifestaram que 
essa situação deve mudar. Os formatos de aula mais efetivos parecem ser discussão de caso clínico e assistir 
gravações de consultas reais.

Palavras-chave: Bioética; Diversidade cultural; Educação em saúde; Acesso aos serviços de saúde.
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Área temática: educação interprofissional em saúde

RESUMO

A manifestação prévia sobre o interesse na doação de órgãos é fundamental para garantir a eficiência e a 
transparência do sistema de transplante, pois a ausência em expor a opinião aos familiares e amigos pode gerar 
dificuldades no processo e negativas a doação, causando estresse e incerteza às famílias dos potenciais doadores. 
Este trabalho analisa a importância das manifestações precoces e seu impacto no processo doação e transplantes. 
Para atingir esse objetivo, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, utilizando as últimas diretrizes e 
dados encontrados de fontes confiáveis, como o Manual de Transplante de Órgãos Brasileiros da Sociedade de 
Transplantes (ABTO) em 2022 e estudos científicos de Silva et al. (2021) e Campos et al. (2020). Uma análise 
detalhada dos dados mostra que a divulgação antecipada tem um impacto positivo na comunicação entre os fa-
miliares e a equipe médica, minimizando o estresse e a insegurança vividos pelas famílias em momentos de luto, 
facilitando a tomada de decisões e agilizando a doação de órgãos. Além disso, esta declaração também garante 
que a vontade do potencial doador seja respeitada, evitando desentendimentos e insegurança para a tomada de 
decisão dos familiares. Um estudo de Campos et al. (2020) destacam que falar sobre doação de órgãos na vida 
melhorou a transparência do processo e tornou a experiência menos dolorosa para as famílias doadoras. Da mes-
ma forma, Silva et al. (2021) afirmam que a falta de vontade específica pode gerar incerteza e confusão, enquanto 
a notificação prévia auxilia no planejamento, tornando o sistema mais eficiente. O Manual ABTO (2022) destaca 
a necessidade das campanhas de conscientização e da integração de investigação sobre doação de órgãos ao acon-
selhamento e tratamento, o que é importante para educar a sociedade e promover um ambiente de apoio e bem 
informado aos familiares dos potenciais doadores. Em resumo, declarar um interesse precoce na doação de órgãos 
é fundamental para melhorar a experiência das potenciais famílias doadoras e melhorar o sistema de transplante, 
tornando o processo eficiente e transparente e encontrando menos incertezas e obstáculos.

Palavras-chave: Transplante, Doação de Órgãos, Bem-estar Familiar.
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Área temática: educação interprofissional em saúde

RESUMO

Durante o processo de doação de órgãos é essencial garantir o bem-estar das famílias dos potenciais doa-
dores e promover uma maior aceitação na sociedade. O treinamento de profissionais e em políticas de cuidado 
humanizado pode transformar a prática de transplantes em uma experiência mais positiva para todos os envolvi-
dos, fazendo com que a aceitação e, consequentemente aumente o número de transplantes e seja possível salvar 
mais vidas. Atualmente a política de transplantes enfrenta desafios relacionados à aceitação pública e ao estresse 
emocional de toda a família dos doadores. Abordagens humanizadas são essenciais para facilitar e simplificar es-
ses processos e promover uma aceitação mais ampla na sociedade. Este trabalho visa trazer à tona a importância 
sobre a humanização e suas implicações no bem-estar emocional das famílias e a eficácia dos transplantes. A me-
todologia utilizada foi uma revisão de literatura nas principais revistas, abrangendo estudos publicados entre 2014 
e 2024. Esta análise revelou que abordagens humanizadas reduzem o estresse e a ansiedade dos familiares, além 
de facilitar a aceitação da perda e a decisão pela doação. De acordo com Figueiredo & Barbosa (2021), práticas 
humanizadas melhoram a comunicação entre a equipe médica e as famílias. Freire et al. (2022) destacam que a 
formação de profissionais de saúde em práticas humanizadas aumenta a taxa de aceitação para doação de órgãos. 
Estratégias como acompanhamento psicológico e assistência contínua durante o processo impactam positivamen-
te a percepção das famílias. Estudos apontam que as implementações de protocolos com humanização aumentam 
as taxas de doação efetiva. A inclusão das famílias nas decisões, o suporte emocional e o tratamento respeitoso 
são fundamentais para o sucesso do processo. Bandeira (2014) ressalta a importância de políticas que priorizem o 
cuidado humanizado visando melhorar os resultados dos programas de transplante. Conclui-se que o processo de 
doação e transplante de órgãos é um procedimento que salva vidas, mas também envolve questões emocionais e 
éticas para doadores, receptores e suas famílias. Humanizar durante o processo de doação e transplante é crucial 
para que a experiência dos envolvidos seja positiva e consequentemente aumente a eficácia da aceitação familiar.

Palavras-chave: Humanização, Doação de Órgãos, Transplante.
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Área temática: Cuidados na Saúde Do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais  

RESUMO

Contextualização do problema: O abandono afetivo de pacientes idosos refere-se à negligência emocio-
nal e ao desamparo afetivo, que pode ocorrer tanto em ambiente familiar quanto institucional. Este fenômeno 
é uma violação aos direitos humanos e um desacato ao Estatuto do Idoso, pois a legislação garante proteção 
aos idosos, incluindo o direito à convivência em sociedade. O abandono afetivo inverso pode levar a graves 
consequências para a saúde mental e física dos idosos, como depressão, ansiedade, isolamento social e agra-
vamento de condições médicas preexistentes. O idoso abandonado comumente possui a sensação de ser um 
fardo para os familiares, pois necessita de cuidados e acompanhamento contínuos, promovendo a terceirização 
do cuidado às Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILIPs), porém a sensação de abandono nas 
instituições é uma continuidade do abandono no ambiente familiar.1 Objetivos: Este projeto visa abordar e 
mitigar o abandono afetivo de pacientes idosos, tanto em ambientes familiares quanto em ILIPs. E conscien-
tizar e educar a sociedade sobre a importância do cuidado emocional e afetivo, promovendo uma cultura de 
valorização da vida e dos direitos dos idosos. Atividades desenvolvidas: Dentro das atividades foi feito um 
estudo qualitativo que propõe analisar, através de pesquisas em bases de dados (como LILACS e Scielo), por 
meio das palavras-chave a descrição de idosos sobre suas redes de apoio e sua relação familiar, tendo como 
principal objetivo identificar características de abandono afetivo inverso, problemática essa que persiste na 
sociedade e afeta a qualidade de vida do paciente. Resultados: Com a pesquisa, foram encontrados 19 arti-
gos sobre o tema, sendo 5 utilizados para desenvolver o presente trabalho. O estudo revelou aspectos sobre o 
abandono afetivo de pacientes idosos, pois a análise dos artigos revelou que muitos idosos experimentam um 
sentimento de isolamento e desamparo, tanto em ambientes familiares quanto nas ILIPs, e isto contribui para 
uma diminuição significativa da autoestima e bem-estar emocional dos idosos. Alguns idosos dependem quase 
exclusivamente dos cuidadores das ILIPs para o suporte emocional e social, no entanto, a qualidade varia fa-
zendo com que alguns sintam-se abandonados mesmo dentro dessas instituições, atrelado a isso, há a ausência 
de visitas regulares dos familiares, o abandono inverso, acarretando no aparecimento da depressão, ansiedade 
e sensação de inutilidade, podendo levar a piora das doenças preexistentes. Em conclusão, o estudo destaca 
a necessidade urgente de intervenções que visem fortalecer as redes de apoio dos idosos, tanto no ambiente 
familiar quanto nas ILIPs.1,2

Palavras-chave: Idoso; Instituições de Longa Permanência para Idosos; Abandono.
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Área temática: Cuidados na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: O cenário mundial atual enfrenta uma revolução demográfica, na qual o enve-
lhecimento populacional traz à tona demandas específicas das faixas etárias mais avançadas. Dessa forma, atender a 
essas demandas é um desafio para o sistema de saúde, exigindo novas formas de atenção e humanização do cuidado 
prestado. Nesse contexto, a Gerontecnologia surge como uma área especializada no desenvolvimento de tecnolo-
gias, produtos e serviços voltados à otimização da senescência. Logo, através de abordagens interdisciplinares, ofe-
rece suporte nas atividades diárias, prevenção de doenças, melhoria da comunicação e segurança dos idosos, visando 
garantir a melhor qualidade de vida a esse público. Objetivos: Identificar a contribuição da Gerontecnologia para 
o enfrentamento dos desafios impostos pelo envelhecimento populacional no cenário mundial, destacando como 
abordagens interdisciplinares podem melhorar a qualidade de vida dos idosos por meio da otimização da senescên-
cia. Atividades desenvolvidas: O estudo consiste em uma revisão sistemática de artigos pertinentes, os quais foram 
localizados na SciELO e LILACS, publicados em português e inglês, no período entre 2018 e 2023. Foram encon-
trados 7 artigos acerca da temática, porém apenas 3 se relacionavam diretamente com o tema abordado. Os artigos 
foram localizados através dos descritores “Gerontecnologia”, “Idosos” e “Longevidade”. Resultados: Notou-se a 
importância de desenvolver cada vez mais novas tecnologias para uma melhor qualidade de vida e o aumento da lon-
gevidade, com o fito de analisar e reforçar a implementação de estratégias de prevenção e educativas ao público alvo 
e sua rede de apoio. Em contraponto, constatou-se que este processo, por ser muito recente, requer aprimoramentos, 
como quando pensamos na validação dos métodos elaborados, visto que muitos trabalhos ficam apenas no escopo 
teórico, sem nunca serem testados em seu público final. É importante, ainda, reiterar o uso da linguagem acessível 
aos idosos e a associação de conhecimentos teóricos e práticos para uma melhor efetividade do método.  

Palavras-chave: Gerontecnologia; Idosos; Longevidade. 
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Área temática: Cuidados na Saúde Do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: O envelhecimento envolve alterações biológicas, psicológicas e so-
ciais, as quais necessitam de um cuidado multiprofissional. Nas instituições de longa permanência para idosos 
(ILIPs), normalmente, os pacientes têm doenças crônicas, com limitações físicas, alto grau de dependência e 
alta vulnerabilidade. E assim há a necessidade de terapias alternativas, apoio psicológico, envolvimento social 
e familiar, atividades recreativas e intervenções nutricionais, com intuito de promover a saúde aos pacientes 
asilados. Objetivos: O propósito central do texto é realizar uma revisão da literatura científica sobre a promo-
ção de saúde em pacientes asilados em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs). Além disso, 
os secundários são: destacar as intervenções em saúde, analisar as áreas que necessitam de mais pesquisa, 
identificar as melhores práticas na promoção da saúde dos idosos, explorar o efeito de terapias psicológicas e 
investigar a importância do envolvimento social e familiar na qualidade de vida dos idosos em ILIPs. Ativida-
des desenvolvidas: Uma revisão sistemática da literatura, tendo como base de dados os artigos encontrados, 
em portugues e inglês, na SciELO e no PubMed. Todos foram publicados entre 2014 e 2024, e tem as palavras 
chaves “promoção de saúde”, “idosos asilados”, “ILPIs”, “terapias psicológicas” e “qualidade de vida”. Resul-
tados: A importância de uma abordagem integral no cuidado de pacientes em ILIPs melhoram não só a saúde 
física mas também a mental, fazendo com que os idosos desfrutem de uma vida com qualidade. Além disso, as 
terapias lúdicas, como musicoterapia, conversas com psicólogo e atividades com os familiares, proporcionam 
maior autocuidado e autonomia para transformação da própria realidade, de forma a garantir os direitos dos 
idosos asilados. 

Palavras-chave: Promoção de Saúde; Idosos Asilados; ILPIs; Terapias Psicológicas; Qualidade de Vida.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural que envolve alterações biológicas, psicológicas e sociais, resul-
tando em condições de saúde agudas ou crônicas, as quais requerem atenção especializada e multiprofissional. 
Estima-se que daqui a 30 anos terão mais idosos que crianças, sendo assim a saúde da terceira idade tem se 
tornado cada vez mais importante, principalmente, para os em instituições de longa permanência para idosos 
(ILIPs). Estes pacientes, normalmente, são idosos portadores de doenças crônicas, com limitações físicas, alto 
grau de dependência, necessidade de cuidado contínuo e alta vulnerabilidade. Sendo assim, de acordo com a 
lei brasileira, as ILIPIs devem garantir os direitos dos idosos, através da promoção da integração entre eles, 
criação de um ambiente acolhedor, desenvolvimento de atividades lúdicas de lazer, incentivo à participação 
familiar, estímulo à autonomia e criação de uma rotina saudável para todos. Além de assegurar acompanha-
mento com médico, nutricionista, fisioterapia e psicólogo, favorecendo a longevidade saudável dos pacientes 
asilados.1,2

Além disso, é essencial o treinamento contínuo dos cuidadores e profissionais de saúde, garantindo que 
estejam preparados para lidar com as necessidades específicas dos pacientes asilados e as alterações do enve-
lhecimento. As mudanças físicas, como a diminuição da massa muscular, perda de flexibilidade e mobilidade, 
e o aumento da vulnerabilidade podem ser melhoradas através de atividades adaptadas, como exercícios de 
alongamento, fortalecimento muscular e caminhadas supervisionadas. Essas atividades ajudam a manter a 
mobilidade, prevenir quedas e promover a autonomia dos idosos. Também é importante promover atividades 
cognitivas, como jogos de memória, leitura e aprendizado de novas habilidades, para ajudar a preservar a fun-
ção cerebral e retardar o progresso de doenças neurodegenerativas. A terapia ocupacional, como artesanato, 
jardinagem e outras atividades manuais, estimulam a mente e proporcionam um senso de realização. Também 
é importante assegurar o suporte emocional com atividades sociais, como grupos de conversa, musicoterapia 
e eventos culturais. Isto vai ajudar a combater a solidão e a sensação de isolamento, promovendo sentimentos 
de inclusão e pertencimento, visto que a interação social regular demonstra efeitos positivos na saúde mental, 
reduzindo o risco de depressão e ansiedade entre os idosos.2

Portanto, a promoção de saúde em pacientes asilados através de uma variedade de atividades adaptadas 
não só melhora a saúde física, mental e emocional dos idosos, mas também contribui para um envelhecimento 
mais ativo e gratificante. Esta abordagem é fundamental para assegurar que os próximos anos da vida sejam 
vividos com qualidade e dignidade, refletindo um compromisso ético e social com uma população cada vez 
mais significativa no cenário demográfico mundial.2

JUSTIFICATIVA

O tema deste artigo foi escolhido devido a necessidade de abordar os desafios enfrentados, não só por 
idosos residentes em instituições de longa permanência, como também pelos cuidadores e profissionais da 
saúde. Com o envelhecimento da população a demanda por cuidados especializados em asilos tem aumentado, 
revelando dificuldades no fornecimento de serviços de saúde que atendam às necessidades físicas, mentais e 
emocionais dos idosos. Por isto, este estudo contribui para a melhoria da qualidade de vida dos asilados, pois 
ao explorar intervenções pouco utilizadas ou subutilizadas, como atividades físicas adaptadas, terapias ocupa-
cionais e suporte emocional, fornece dados que podem ajudar a implementar políticas públicas e práticas mais 
eficazes. A pesquisa sobre a promoção de saúde em pacientes asilados não só aborda uma questão de relevância 
social, mas também avança o conhecimento acadêmico sobre intervenções e práticas que podem ser ampla-
mente aplicadas para melhorar a vida de uma população vulnerável e crescente.
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OBJETIVOS 

Objetivo geral

Realizar uma revisão da literatura científica sobre a promoção de saúde em pacientes asilados em Insti-
tuições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs).

Objetivos específicos

•    Destacar as intervenções em saúde realizadas com eficácias e analisar as áreas que necessitam de 
mais pesquisa;

•    Identificar as melhores práticas na promoção da saúde física de idosos asilados, com foco em exercí-
cios físicos e programas de reabilitação;

•    Explorar o efeito de terapias psicológicas e alternativas, como musicoterapia e terapia ocupacional, 
no bem estar dos pacientes asilados.

•    Investigar a importância do envolvimento social e familiar na promoção da saúde e qualidade de vida 
dos idosos em instituições de longa permanência.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O envelhecimento pode ser compreendido como um processo natural e gradual, resultado de eventos 
genéticos e ambientais, que tornam o indivíduo mais suscetível a alterações fisiológicas, influenciando di-
retamente no estado psicossocial e socioeconômico dos idosos. Nesse contexto, a integração do idoso na 
sociedade contemporânea torna-se cada vez mais difícil, à medida que, diante das mudanças socioculturais, 
a senescência perde seu sentido de maturidade e sabedoria, sendo vista como algo incômodo e, muitas vezes, 
indesejável.3,4,5 Assim, o conceito de utilidade econômica e civil entra em contradição com os valores de res-
peito e fraternidade defendidos pelas instituições governamentais, religiosas e comunitárias. A necessidade de 
um destino adequado para os idosos exige que eles sejam acolhidos em locais que permitam a integração com 
a sociedade, possibilitando sua participação contínua e oferecendo o auxílio necessário diante das limitações 
da idade.4,5

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) surgem com o objetivo de garantir um destino 
apropriado aos grupos senis, que passam a necessitar de cuidados específicos, muitas vezes não garantidos 
adequadamente por familiares ou entes próximos. Diante disso, a responsabilidade por esses cuidados é trans-
ferida para equipes multidisciplinares capacitadas, dedicadas ao atendimento integral do idoso, assegurando 
sua dignidade e bem-estar. Neste sentido, diversos fatores contribuem para a preferência por essas instituições, 
incluindo dificuldades financeiras da família, a ausência de um cuidador disponível em casa, mudanças na 
dinâmica familiar devido ao trabalho de todos os membros, e conflitos familiares.5,6,7

De acordo com a Constituição de 1988, a saúde e a educação são entendidas como direito de todos e de-
ver do Estado. Sendo assim, o apoio aos idosos passa a ser dever da família, do Estado e da sociedade. Diante 
disso, para que os mesmos tenham seus direitos preservados, a escolha do melhor grupo de apoio deve ser 
realizada a fim de manter a qualidade de vida desses indivíduos, de acordo com sua cognição, independência 
e capacidade física, mantendo a dignidade humana como princípio. Portanto, no Brasil, a legislação regula o 
funcionamento do ILPI definindo os padrões mínimos de organização, recursos humanos, infraestrutura, pro-
cessos operacionais, saúde, alimentação, limpeza, lavagem, processamento de roupas e armazenamento.5,7

A Promoção da Saúde, conceitualmente, pode ser compreendida como um estado de garantia do bem 
estar mental e físico do indivíduo, proporcionando melhores hábitos e defendendo a capacidade de autocui-
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dado e autonomia para transformação da própria realidade. Diante disso, a educação em saúde emerge como 
uma associação entre compreensão do contexto no qual o idoso está inserido e capacitação multidisciplinar de 
ensino. Sob essa perspectiva, as características que permeiam a chegada à terceira idade, muitas vezes estão 
intimamente relacionadas ao conflito psicológico vivenciado ao longo desta fase, sendo assim, fazendo-se 
necessário o vencimento de obstáculos como a angústia e a tristeza, para que, desta maneira, de forma integra-
lizada, o conflito entre gerações e vivências sejam superados, estimulando maior consonância e parceria entre 
cuidado e cuidador.1

O maior estímulo a atividades físicas e programas de reabilitação é fundamental para a promoção da 
saúde. Portanto, a prática de AF é reconhecida como um dos principais fatores comportamentais de proteção 
contra Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), assim, auxilia na prevenção e/ou melhor prognóstico 
nos casos de hipertensão arterial, doenças cardíacas coronarianas, diabetes e no desenvolvimento de vários 
tipos de câncer que permeiam a realidade de muitos idosos asilados. Além disso, a atividade física desempenha 
um papel crucial na manutenção da saúde cognitiva e funcional, no equilíbrio energético e na manutenção do 
peso corporal dentro dos parâmetros normais.8

A musicoterapia é uma prática única que combina estimulação sensorial com recuperação de memória 
e controle motor, trazendo benefícios variados, como reabilitação física, processamento sensorial, regulação 
emocional, manejo da dor e motivação. Durante a reabilitação física, a música com ritmo constante pode servir 
de guia rítmico, ajudando na coordenação e equilíbrio, especialmente em pacientes que se recuperam de AVC. 
No processamento sensorial, atividades musicais ajudam a regular os sistemas sensoriais, criando um ambiente 
estruturado que proporciona segurança e conforto a indivíduos com dificuldades sensoriais.9,10,11 

Na regulação emocional, a musicoterapia oferece um espaço seguro para explorar emoções e desenvol-
ver estratégias para lidar com sentimentos complexos. Terapias que envolvem improvisação, composição de 
canções ou análise de letras facilitam a expressão emocional, especialmente para aqueles com dificuldades 
verbais. No manejo da dor, a música oferece uma experiência sensorial agradável, ajudando a desviar a aten-
ção da dor e promovendo relaxamento e redução do estresse. Para idosos com perda de memória, atividades 
musicais estimulam a recordação e mantêm a mente ativa. Estudos mostram que a musicoterapia, junto com 
medicamentos, pode reduzir sintomas físicos em pacientes com câncer, melhorando o humor, diminuindo a 
frequência cardíaca, a pressão arterial e aliviando a tensão muscular, além de promover relaxamento. Sessões 
de musicoterapia podem incluir improvisação musical, escuta receptiva, composição de canções, discussão de 
letras, imaginação e relaxamento, e performance musical. Essas sessões são desenhadas para atender a diver-
sas necessidades, proporcionando um ambiente que encoraja a auto expressão e a revelação de experiências 
pessoais. Embora a musicoterapia oferece muitos benefícios, ela deve complementar, e não substituir, o trata-
mento médico tradicional .9,10,11

O suporte social é a sensação de que alguém se importa com você e está disponível para ajudar quando ne-
cessário. Normalmente, esse suporte vem de familiares, amigos próximos ou da comunidade. Modelos teóricos 
como rede social e capital social (nível de coesão e confiança dentro de uma sociedade) tentam mostrar como 
o suporte social pode impactar a saúde. Esse suporte ajuda a reduzir o estresse, oferece recursos psicológicos 
importantes (como autocontrole e confiança) e incentiva comportamentos saudáveis. Diante disso, o suporte 
social pode ter efeitos positivos na saúde física e mental, levando a práticas como exercícios, alimentação sau-
dável e adesão a tratamentos médicos. Esses efeitos podem variar ao longo da vida, mas faltam estudos sobre 
como essas relações mudam com a idade. Para os idosos em instituições de longa permanência, o foco geral-
mente está em manter relações sociais e emocionais com amigos e familiares próximos. Esses laços fortes se 
tornam uma importante fonte de suporte social. Por isso, os idosos podem ver o suporte social como fundamen-
tal para seu bem-estar e qualidade de vida. Compreender a importância dessas conexões sociais e familiares é 
essencial para melhorar a saúde e a qualidade de vida dos idosos em instituições.12,13,14



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

496

Em conclusão, o envelhecimento é um processo complexo que envolve mudanças fisiológicas, psicosso-
ciais e socioeconômicas, impactando significativamente a integração dos idosos na sociedade contemporânea. 
A percepção negativa da senescência e a contradição entre utilidade econômica e valores de respeito sublinham 
a necessidade de adequar o suporte oferecido aos idosos, especialmente em Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs). Essas instituições desempenham um papel crucial ao proporcionar cuidados especializa-
dos, mantendo a dignidade e o bem-estar dos idosos. A legislação brasileira estabelece padrões para garantir 
que essas instituições atendam aos requisitos necessários, reforçando a responsabilidade compartilhada entre a 
família, o Estado e a sociedade.1,2,3,4,5,6

A promoção da saúde na terceira idade é multifacetada, envolvendo a prática regular de atividades físicas 
e a implementação de programas de reabilitação para prevenir e manejar doenças crônicas. A musicoterapia 
também se destaca como uma abordagem terapêutica eficaz, oferecendo benefícios significativos na reabili-
tação física, regulação emocional e estímulo cognitivo. Além disso, o suporte social emerge como um fator 
vital para a saúde e a qualidade de vida dos idosos. Relações sociais e familiares sólidas são essenciais para o 
bem-estar emocional e físico, destacando a importância de manter essas conexões mesmo em ambientes ins-
titucionais.1,2,3,4,5,6 Compreender e implementar essas estratégias é fundamental para enfrentar os desafios 
do envelhecimento e garantir que os idosos possam desfrutar de uma vida com dignidade, saúde e qualidade.

METODOLOGIA

Este trabalho consiste em uma revisão sistemática da literatura sobre a promoção da saúde em pacientes 
asilados em Instituições de Longa Permanência para Idosos. As bases de dados utilizadas foram SciELO e 
PubMed. Foram selecionados artigos em português e inglês, publicados entre 2014 e 2024, que abordam inter-
venções de promoção de saúde em idosos asilados, disponibilizados de forma gratuita, sendo excluídos os que 
não atendiam a essa metodologia.

As palavras chaves utilizadas foram “promoção de saúde”, “idosos asilados”, “ILPIs”, “terapias psicológi-
cas” e “qualidade de vida”, combinadas com os operadores booleanos “AND, OR”. Os resultados da revisão serão 
apresentados de forma descritiva, destacando as intervenções eficazes e as áreas que precisam de mais pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A revisão da literatura científica sobre a promoção de saúde em pacientes asilados em Instituições de 
Longa Permanência para Idosos (ILPIs) revelou resultados significativos nas áreas de intervenções em saúde, 
práticas recomendadas e necessidades de pesquisa adicional. Estudos demonstram que intervenções direciona-
das a esta população podem melhorar a qualidade de vida e saúde mental, evidenciando a necessidade de mais 
pesquisas sobre as metodologias utilizadas.15,16

As intervenções em saúde direcionadas a idosos asilados têm demonstrado ser esforços valiosos na pro-
moção da qualidade de vida. Pesquisas apontam que programas estruturados de atividades físicas são eficazes 
para reduzir a fragilidade e a solidão entre os idosos, contribuindo para a manutenção da mobilidade e sociali-
zação.17,18 Apesar dos avanços, a literatura enfatiza a lacuna em pesquisas que integrem múltiplas interven-
ções, o que sugere a necessidade de estudos longitudinais que analisem seu impacto em diversos contextos.19

O foco em exercícios físicos adaptados e programas de reabilitação é crucial na promoção da saúde física dos 
idosos asilados. A literatura evidencia que atividades como caminhadas e hidroginástica não apenas melhoram a 
aptidão física, mas também promovem a cognição e a intervenção social.20 Instituições que implementam esses 
programas com profissionais de diversas áreas reportam melhorias na funcionalidade dos idosos, e uma abordagem 
multidisciplinar, que envolva nutricionistas e psicólogos, é recomendada para potencializar esses resultados.21
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As terapias psicológicas e alternativas, como a musicoterapia e a terapia ocupacional, têm mostrado efei-
tos positivos no bem-estar emocional dos residentes em ILPIs. Estudos analisados indicam que a musicotera-
pia não só melhora o humor como também foca na interação social.22 Além disso, a terapia ocupacional ajuda 
os idosos a manter suas habilidades funcionais e a se engajar em atividades significativas, resultando em uma 
percepção positiva de sua qualidade de vida.23 No entanto, a pesquisa nesta área é incipiente, e são necessários 
mais estudos para entender melhor o alcance e a eficácia dessas terapias.

O envolvimento social e familiar é um componente vital na promoção da saúde e qualidade de vida dos 
idosos em instituições de longa permanência. A literatura revela que idosos que mantêm contato regular com 
familiares e amigos apresentam melhores índices de saúde mental e física.24 Programas que incentivam visi-
tas e atividades em grupo têm demonstrado um impacto positivo na autoestima e no bem-estar emocional dos 
idosos.25 Entretanto, é crucial aprofundar a compreensão sobre como diferentes configurações familiares e 
sociais afetam esses resultados, considerando a diversidade cultural e social nas ILPIs.

A promoção da saúde em pacientes asilados em ILPIs é um tema que exige atenção e pesquisa contínua. 
As intervenções físicas, terapias psicológicas e a promoção do envolvimento social emergem como pilares 
fundamentais para a melhoria da qualidade de vida dos idosos. Esta revisão não apenas destaca as melhores 
práticas atuais, mas também indica áreas que necessitam de investigação mais profunda, assegurando um avan-
ço significativo na assistência geriátrica nas ILPIs.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A promoção da saúde em idosos asilados é um campo multidisciplinar que envolve atividades físicas 
adaptadas, apoio psicológico, envolvimento social e familiar, atividades recreativas e intervenções nutricio-
nais. Os programas de exercícios físicos adaptados melhoram a mobilidade, previnem quedas e aumentam a 
autonomia dos idosos, o que contribui diretamente para a sua qualidade de vida. As atividades recreativas e de 
lazer são fundamentais para a saúde mental dos idosos, ajudando a combater a solidão e o isolamento social.

Ainda, as terapias alternativas têm mostrado benefícios no bem estar emocional e na estimulação cog-
nitiva dos pacientes asilados. O envolvimento social e familiar também se destaca como um fator de grande 
relevância para a promoção da saúde e bem estar destes idosos. Porém, ainda são necessários mais estudos para 
avaliar a eficácia de algumas intervenções e explorar novas abordagens. A falta de padronização nos métodos 
é um desafio que precisa ser abordado para obter uma compreensão mais clara. 

Dessa forma, percebe-se a importância de uma abordagem integral no cuidado das pessoas idosas asiladas 
em instituições de longa permanência. As intervenções melhoram não só a saúde física e mental, mas contri-
buem para um envelhecimento mais ativo. Portanto, é essencial que futuras pesquisas continuem a explorar e a 
aprimorar essas intervenções, bem como a desenvolver novas estratégias adaptadas às necessidades específicas 
dos idosos asilados, a fim de garantir que os próximos anos de vida dos idosos sejam vividos com qualidade 
e dignidade.
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Área temática: Educação permanente em saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: As ligas acadêmicas surgiram no Brasil durante o período da ditadura 
militar como uma estratégia extracurricular, para proporcionar o aprofundamento teórico-prático em determi-
nada área do conhecimento. As ligas acadêmicas em saúde são associações sem fins lucrativos, protagonizadas 
por discentes, que integram atividades de ensino, pesquisa e extensão, visando complementar a formação do 
discente. A Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis (LAMELPMT) exemplifica 
essa integração ao oferecer aos alunos de medicina a oportunidade de desenvolver seu raciocínio forense para 
desvendar os crimes apresentados nas sessões. Objetivo: Avaliar as sessões forenses realizadas pela Liga 
Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis (LAMELPMT), de janeiro a julho de 2024. 
Atividades desenvolvidas: As sessões propostas ocorrem no Centro Universitário Serra dos Órgãos, com os 
ligantes e convidados. Os crimes desvendados são escolhidos pelos ligantes, sendo eles: Pai ou monstro Isabel-
la Nardoni, Pobre menina Rica Suzane Von Richthofen, Mãe ou madrasta Flordelis, Pacto brutal: Assassinato 
de Daniella Perez, Elize Matsunaga: Era Uma Vez um castelo de areia, Boate Kiss – tragédia de Santa Maria. 
A discussão se desencadeia por metodologia ativa de aprendizagem, onde os discentes formalizam hipóteses 
forenses, descrevem a cena do crime, as lesões no morto e as armas utilizadas, abordam os aspectos legais e 
éticos envolvendo cada procedimento, tais como a necessidade de autorização judicial ou policial, além de as-
pectos de biossegurança. Resultados: As discussões de casos criminais solucionados pela Medicina Forense, 
favorecem a aplicação do conhecimento reflexivo e do aperfeiçoamento de habilidades numa situação real; é o 
momento de junção do saber com o fazer, que conduzirá dúvidas a um agir profissional mais consciente, crítico 
e criativo. A realização das sessões forenses baseia-se no desafio de construir e organizar o conhecimento que 
fundamenta sua prática, atrelado à construção dos pilares para a formação do acadêmico de medicina. A meto-
dologia utilizada favorece a aproximação com a pesquisa médica e a ciência forense, mediante a investigação 
de doenças, lesões, efeitos de medicamentos e padrões de mortalidade em diferentes grupos populacionais.

Medicina Legal; Autópsia; Liga Acadêmica.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

O presente relato de experiência aborda a gestação não planejada em adolescentes, com foco no conhe-
cimento sobre métodos contraceptivos e a promoção da saúde sexual e reprodutiva. A adolescência é uma fase 
crítica, marcada por mudanças significativas que reforçam a necessidade de acesso a informações precisas para 
decisões conscientes sobre saúde sexual. No contexto da graduação em medicina dos estudantes autores deste 
trabalho, foi proposto, dentro da disciplina de Eixo de Prática Profissional - Integração Ensino-Trabalho-Cida-
dania (IETC), desenvolver uma atividade com o tema “Gestação não planejada em jovens e/ou adolescentes” 
em um complexo habitacional e, posteriormente, em uma unidade de Estratégia de Saúde da Família (ESF). O 
objetivo do atual trabalho é analisar os acessos e as barreiras encontradas pelos adolescentes no uso dos métodos 
contraceptivos no território abordado. A metodologia empregada para a realização desta atividade de pesquisa 
foi baseada em diário cartográfico, realizando-se atividades de territorialização, promoção de rodas de conversa 
e jogos interativos, participação em consultas de planejamento reprodutivo como observador e análises de dados 
documentais e informações públicas sobre o tema. Foi percebido que a região periférica atendida pela ESF em 
questão enfrentava desafios de transporte, violência e vulnerabilidade social, dificultando o acesso aos serviços de 
saúde e, consequentemente, aos métodos contraceptivos. O estudo conclui que é essencial incluir os adolescentes 
no processo educativo sobre saúde sexual, promovendo a autonomia e decisões conscientes. As experiências vi-
venciadas destacam a importância de políticas de saúde que respeitem os direitos sexuais e reprodutivos, visando 
uma sociedade mais informada e saudável. Por fim, as reflexões geradas pelo acompanhamento de consultas de 
planejamento sexual e reprodutivo de adolescentes e pela vivência no território abrangido pela pesquisa contri-
buíram significativamente para o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos envolvidos.

Palavras-chave: Gravidez na adolescência; métodos contraceptivos; saúde sexual e reprodutiva; educa-
ção sexual; planejamento familiar.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho, relatado a partir das experiências vividas por estudantes de medicina, versa sobre o 
tema da gestação não planejada em adolescentes, com foco na análise do conhecimento do público-alvo sobre 
o tema e o uso de métodos contraceptivos. 

Diante desse cenário, é importante ressaltar que os direitos sexuais e reprodutivos são considerados fun-
damentais desde a Declaração Universal dos Direitos Humanos (OMS, 1978). Dessa forma, a saúde sexual 
refere-se à garantia de que todos os indivíduos presentes na sociedade desfrutem e expressem sua sexualidade 
de maneira consciente, sem estarem expostos a riscos de doenças sexualmente transmissíveis e gravidezes in-
desejadas. Este enfoque busca promover o bem-estar integral, respeitando os direitos individuais e garantindo 
acesso a informações e serviços de qualidade para todos os cidadãos. 

Para promover a saúde sexual e reprodutiva com sucesso, é essencial incluir os adolescentes nesse pro-
cesso educativo. Ao garantir que todos tenham acesso adequado à informação sobre métodos contraceptivos, 
promovemos a autonomia na tomada de decisões sobre a saúde sexual e reprodutiva, capacitando os adoles-
centes a cuidarem de si mesmos de maneira responsável e consciente. Esta abordagem inclusiva e educativa é 
fundamental para o bem-estar geral e a promoção de uma sociedade saudável e informada.

A adolescência, definida pela Organização Mundial da Saúde como o período que abrange dos 10 aos 19 
anos de idade (Brasil, 2007), é uma fase de transição com mudanças físicas, psicológicas e sociais significati-
vas. Frente a estas dimensões biopsicossociais, ressalta-se a importância do acesso à informação precisa para 
tomar decisões conscientes, especialmente sobre saúde sexual e reprodutiva. No entanto, muitos adolescentes 
enfrentam dificuldades em obter informações confiáveis e compreensíveis sobre gravidez e saúde reprodutiva, 
evidenciando a necessidade de melhorar o acesso a esses conhecimentos essenciais para promover decisões 
responsáveis e saudáveis nesse período crucial do desenvolvimento humano. 

Além da dificuldade de conscientização, existem outras barreiras que os adolescentes podem enfrentar ao 
acessar e aderir aos métodos contraceptivos de maneira eficaz. Estas incluem a dificuldade de acesso à rede de 
saúde, limitada promoção de saúde reprodutiva direcionada a esse grupo e os fatores sociais que podem impac-
tar na sua saúde. Esta situação é alarmante, pois viola o direito dos adolescentes à saúde sexual e reprodutiva 
conforme assegura o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA) (Brasil, 1990).

JUSTIFICATIVA

A gestação não planejada em adolescentes é um problema de saúde que impacta diretamente a vida de 
jovens, de famílias e da sociedade como um todo.  Discutir o conhecimento e acesso aos métodos contracepti-
vos entre os adolescentes é fundamental para garantir seu bem-estar biopsicossocial e contribuir para uma so-
ciedade mais saudável e equitativa. Portanto, é evidente a relevância da discussão sobre os acessos e barreiras 
encontrados pelos adolescentes no âmbito dos métodos contraceptivos.

OBJETIVOS

Objetivo geral:

Analisar os acessos e as barreiras no uso dos métodos contraceptivos no território abordado. 
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Objetivos específicos:

•    Mapear as principais barreiras e acessos que os adolescentes enfrentam no acesso aos métodos con-
traceptivos.

•    Examinar o impacto das barreiras socioeconômicas e estruturais na adesão aos cuidados de saúde sexual.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A saúde sexual é definida como a habilidade de mulheres e homens para desfrutar e expressar, de forma 
informada, sua sexualidade, sem riscos de doenças sexualmente transmissíveis e gestações não desejadas (Mi-
nistério da Saúde, 2013). 

Para alcançar plenamente a saúde sexual e reprodutiva, é essencial um conhecimento sem barreiras sobre 
métodos contraceptivos, que previnem a gravidez e doenças sexualmente transmissíveis. O uso consciente 
desses métodos permite uma expressão sexual informada e sem risco de gestações indesejadas (Sociedade 
Brasileira de Pediatria, 2019).

O território analisado no presente relato de experiência se localiza em um município da região serrana 
do estado do Rio de Janeiro, com ênfase no território atendido por uma unidade básica de saúde, que compõe 
a Estratégia de Saúde da Família (ESF). A área de abrangência da ESF em questão possui 9,7 quilômetros 
quadrados, contendo 4.125 domicílios e 12.754 moradores. Dentro da população atendida nesse território, 
aproximadamente 20% são adolescentes, de 10 a 19 anos (IBGE, 2010).

A adolescência é uma fase de mudanças significativas onde o acesso à informação fidedigna é crucial 
para decisões responsáveis sobre saúde sexual e reprodutiva. Diante disso, é importante destacar que a própria 
concepção de adolescência é uma construção histórico-social, que se diversifica a partir da cultura, contexto 
histórico e classe social, conforme pontuam Jimenez, Assis e Neves (2015), além das próprias experiências de 
cada sujeito em forma singular de conduzir a vida. 

Muitos adolescentes enfrentam dificuldades em encontrar informações confiáveis e compreensíveis sobre 
gravidez e saúde reprodutiva (Lainscek et al., 2019). Além disso, a dificuldade de abordar o assunto, frequente-
mente, dificulta o acesso a informações. Essa dificuldade se dá, seja pela falta de confiança a quem se vincular 
para falar, seja pelo constrangimento em debater temas tão sensíveis que tocam na sexualidade, podendo de-
sencadear uma série de complicações para o adolescente, que escolhe não abordar o assunto, o que possibilita 
a ocorrência de uma gravidez precoce, ou até mesmo o surgimento de infecções sexualmente transmissíveis 
(IST) (Pinto et al., 2020).

As consequências de uma gravidez precoce neste período do ciclo de vida podem ser   muitas: aumento 
da evasão escolar, aumento da mortalidade infantil (Sociedade Brasileira de Pediatria, 2019), dificuldade de 
entrar no mercado de trabalho após a maioridade, além de prejuízos na saúde física e psicológica destes pais 
adolescentes (IBGE, 2019). Em 2020, mais de 360 mil crianças nasceram de mães adolescentes no Brasil, 
representando 13,6% do total de nascidos vivos (IBGE, 2021). A estimativa é que uma a cada 6 mulheres bra-
sileiras sejam mães antes de finalizarem a adolescência, prevalecendo mais entre a população parda e preta e 
nas regiões com menor poder econômico. (Brasil, 2021). 

Os integrantes do Observatório Europeu de Políticas e Sistemas de Saúde defendem que o acesso a ser-
viços de saúde constitui precondição de cidadania, sendo consensual que sua distribuição obedeça às neces-
sidades de saúde. Esse conceito reconhece a necessidade de interação entre sistemas de saúde e indivíduos, 
famílias e comunidades onde vivem (Oliveira et al., 2019).

Dessa forma, ao discutir o acesso a informações confiáveis sobre a saúde sexual e reprodutiva, deve-se 
destacar que deve haver a possibilidade de o cuidado em saúde estar disponível aos adolescentes, numa inte-
ração entre redes de saúde e comunidade. Contudo, como trazido neste trabalho, atravessam estas formas de 
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acesso ao cuidado em saúde as condições culturais, região onde se vive, classe social e raça, conferindo assim 
que a análise perpassa pela interseccionalidade que considera que tais categorias estão inter-relacionadas, de-
lineando-se mutuamente e, assim, marcando a diversidade das experiências individuais de cada um (Collins e 
Bilge, 2021). 

METODOLOGIA

Este trabalho, como relato de experiência, foi realizado por meio da metodologia da cartografia, de na-
tureza qualitativa, com o uso do diário cartográfico, e contando também com uma revisão bibliográfica, o que 
serviu de embasamento para as orientações educativas. 

A cartografia como método de pesquisa processual visa detectar os elementos do território, os quais por-
tam também as marcas dos encontros que foram se produzindo ao longo do percurso descrito. (Rolnik, 2006). 

Por ser uma cartografia, este mapeamento não teria uma delimitação rígida, mas traria as características 
de um mapa aberto, com múltiplas saídas. Passos, Kastrup e Escóssia (2010), pontuam que pensar a cartografia 
como uma metodologia é defini-la como metá (metas) e hódos (caminho), isto é, com metas que sejam pré-es-
tabelecidas ao caminho a ser tomado. Essa definição não se aplica na construção deste mapa, uma vez que tem 
como característica a sua mobilidade. Sendo a cartografia a própria reversão metodológica, o que se apresenta 
é um ‘hódos-metá’.   

A cartografia apresentada se estabelece de natureza qualitativa. No entendimento como Augusto et al 
(2013) descrevem, a realidade não pode ser apreendida e expressa por abordagens quantitativas, uma vez que a 
realidade por ser socialmente construída. Esse cenário exige o interesse do cartógrafo nas manifestações, pro-
cedimentos e interações nos cotidianos. Denzin e Lincoln (2006) destacam que a natureza qualitativa tenta en-
tender os fenômenos e seus significados conferidos pelos sujeitos, numa abordagem interpretativa do mundo.

Gil (2017) apresenta que a revisão bibliográfica é etapa preliminar a pesquisa acadêmico-científica, forne-
cendo uma gama de informações com o intuito de subsidiar a fundamentação teórica e os conhecimentos dos 
temas a serem pesquisados. Praça (2015) destaca que ao utilizar fontes secundárias, como livros, artigos, teses, 
dissertações e demais documentos, a revisão bibliográfica centra-se nos materiais publicados sobre determina-
dos temas, com o intuito de analisar, comparar os diferentes enfoques, tratamentos, perspectivas e resultados 
dos autores pesquisados.

A revisão bibliográfica foi realizada por meio de artigos científicos, livros, teses, dissertações e demais 
documentos acadêmicos. As fontes selecionadas prezaram pela relevância e credibilidade. A pesquisa de re-
visão bibliográfica foi realizada na base de dados do Portal de periódicos da CAPES, entre março e maio de 
2024, com o objetivo de se apropriar da temática.

Foram utilizados os descritores: Gravidez na adolescência; métodos contraceptivos; saúde sexual e re-
produtiva; planejamento familiar com a utilização do operador booleano: AND, a partir de palavras chaves, 
para selecionar artigos e documentos publicados entre os anos de 2010 a 2024 com objetivo de capturar pers-
pectivas históricas e dados recentes. Contudo, outros artigos e políticas públicas com temáticas centrais aos 
temas e conceitos utilizados, foram incorporados.  Trabalhos que não atendiam a temática central da revisão 
bibliográfica e aos objetivos propostos foram excluídos. 

Foi utilizado o diário cartográfico, no qual foram colocados os relatos de experiências considerando o 
momento do trabalho. Segundo Araújo (2021), este diário é concebido na perspectiva de compreensão das 
experiências vividas no cotidiano, na ótica da análise institucional, desvinculando-se de outras abordagens 
teórico-metodológicas. 
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O método de análise proposto neste trabalho foi a análise de conteúdo dos textos pesquisados que, segun-
do Bardin (2004), procura as tendências dos textos com vista à organização dos dados e análise dos resultados, 
com categorias identificadas através do referencial teórico levantado. 

Diante disso, foi proposto que a implementação deste trabalho se detivesse em orientações educativas em 
saúde, com rodas de conversa que, segundo Pinto (2020), o cunho lúdico nestas atividades possibilita gerar 
maior empatia e, assim, gera maiores reflexões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como estudantes de medicina do segundo período, se insere em nossa grade curricular a disciplina IETC 
– Integração Ensino Trabalho e Cidadania, numa abordagem de trabalho de extensão.  Nesse semestre, estáva-
mos responsáveis por trabalhar o tema “Gestação não planejada em jovens e/ou adolescentes: avaliação do co-
nhecimento e acesso aos métodos contraceptivos” no cenário de prática. Este tema é de extrema importância, 
pois a saúde sexual é direito essencial de jovens, no qual deve ser exercido de forma segura, segundo o caderno 
de atenção básica, saúde sexual e reprodutiva do Min. Da Saúde (Brasil, 2010).

Primeiramente, estávamos alocados em um complexo habitacional criado para receber cidadãos que per-
deram sua moradia devido a um desastre natural que ocorreu na região serrana do estado do Rio de Janeiro.  
Porém, o público encontrado no cenário era formado majoritariamente por idosos, dificultando a prática do 
tema proposto. Dessa forma, em concordância com a coordenação da disciplina, expandimos nosso cenário 
para o território atendido por uma unidade de Estratégia de Saúde da Família (ESF). 

A região abrangida pelo novo cenário de prática é um bairro periférico, localizado às margens de uma 
rodovia federal, com grande extensão territorial e população majoritariamente em vulnerabilidade social. Há 
escassez de transporte público e dificuldade de locomoção a pé, devido ao grande fluxo de veículos na rodovia 
e ao alto índice de violência nos arredores da ESF. 

Dessa forma, consideramos esse problema de locomoção uma grande barreira encontrada pelos usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS) para chegarem à unidade de saúde, dificultando o atendimento médico, 
assim como a consulta de planejamento reprodutivo e a obtenção de métodos contraceptivos. De acordo com 
Barreto, essa situação reforça as desigualdades em saúde, pois as populações mais vulneráveis e marginali-
zadas são as mais afetadas pela inacessibilidade aos cuidados de saúde, agravando disparidades já existentes. 
Além disso, os custos adicionais associados ao deslocamento, como transporte privado, podem representar 
um ônus financeiro para os usuários, limitando ainda mais o acesso equitativo aos cuidados de saúde (Barreto, 
2017). Outra barreira em saúde, também ligada ao território, descrita pelas nossas vivências no diário carto-
gráfico, foi que o local se encontra às margens do depósito de lixo a céu aberto da cidade, em um contexto de 
grande vulnerabilidade social.  

Além dessas barreiras, pudemos identificar durante a experiência, a dificuldade de acesso a informações 
confiáveis sobre a educação sexual e sobre os métodos contraceptivos disponíveis no SUS. Esses métodos 
constituem formas de prevenção que auxiliam no controle de um planejamento familiar adequado, os quais po-
dem permitir a livre expressão da sexualidade sem riscos gestacionais precoces, conforme dito por (Almeida, 
2010) em métodos contraceptivos: uma revisão bibliográfica.

Como evidenciado no estudo “CHOICES: o jogo do adolescente”, de PINTO, André Rodrigues et al. 
(2020), publicado na Revista Presença, a aplicação de jogos interativos como recurso para instruir adolescentes 
sobre métodos contraceptivos, conforme delineado, é de suma importância. Tal abordagem se destaca por sua 
habilidade em envolver os jovens de maneira dinâmica e participativa, superando barreiras comunicativas e 
estigmas associados à saúde sexual. Ao interagir com o jogo, os adolescentes têm a oportunidade de explorar 
cenários diversos e tomar decisões acerca da contracepção de forma educativa e segura, aprimorando, assim, 
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seu conhecimento sobre os métodos disponíveis e sua compreensão dos riscos e benefícios inerentes a cada 
um. Dessa forma, orientações educativas em saúde, como rodas de conversa, serviram para atender a possível 
falta de esclarecimento sobre métodos contraceptivos nos adolescentes. Durante a realização desta atividade, 
optamos pela realização de um jogo educativo a respeito do uso de métodos contraceptivos. Pudemos, por 
meio desta ação educativa, também fornecer conhecimento para a comunidade a respeito dos tipos de métodos 
contraceptivos disponíveis pelo SUS, os benefícios do uso consciente dos métodos, as formas adequadas de 
utilização dos principais métodos e os critérios de escolha de cada um deles.

Foi também relatado, em nosso diário cartográfico, as experiências de conhecimento prévio superficial 
dos principais métodos contraceptivos, com desconhecimento dos prós e contras de cada um. Os empecilhos 
para o uso adequado dos métodos contraceptivos podem versar sobre: insegurança sobre a escolha do méto-
do, disponibilidade do método escolhido, preço, disponibilidade de acesso destes métodos pelo SUS, falta de 
tempo e recursos financeiros para ir à unidade de saúde, além de desconforto sobre o assunto por ser de cunho 
íntimo e delicado.

A gravidez precoce foi associada a desafios educacionais, como a evasão escolar, dificultando o acesso 
a oportunidades futuras e perpetuando ciclos de pobreza. Os desafios provenientes do impacto psicológico, 
incluindo a pressão emocional e o estresse, também podem levar a difíceis problemas de saúde mental. Des-
tacaram-se, ainda, as implicações sociais, como o estigma e a discriminação, que muitas enfrentam ou enfren-
taram, exacerbando a exclusão social e a falta de suporte adequado. Muitas das mães que já haviam chegado 
à maioridade, não conseguiam adentrar o mercado de trabalho, seja pelo preconceito existente ou pela falta de 
suporte constatada anteriormente, que leva a dificuldade em conciliar a criação dos filhos com atividades fora 
do ambiente familiar.

Outra barreira que pode estar presente é a falta de disponibilidade de métodos contraceptivos de forma 
regular no SUS, podendo ocorrer devido à dificuldade nos processos de trabalho envolvidos para que essa dis-
ponibilidade seja efetiva. Segundo Potter et al (2017), a falta de disponibilidade dos métodos contraceptivos 
desempenha um papel significativo na interrupção do uso contraceptivo entre as mulheres. Isso ressalta como 
a falta de acesso regular aos métodos contraceptivos pode levar à descontinuação do uso, impactando negativa-
mente a saúde reprodutiva das mulheres. Assim, dificulta o acesso da população em adquirir os medicamentos 
de forma gratuita, fazendo com que os mesmos tenham que gastar recursos próprios para compra e seguimento 
correto do método. Dessa forma, entende-se que parte dos usuários desiste do uso dos métodos, uma vez que 
esses não estão sempre disponíveis na unidade de saúde que os atende. Sendo assim, é fulcral que a acessibili-
dade seja promovida para que não haja desistência da utilização de anticonceptivos e simultaneamente haja a 
continuação do acompanhamento da vida sexual de jovens (Oliveira, 2019).

Continuando nossa narrativa, relatamos as experiências da consulta de planejamento familiar. Para a boa 
realização de consultas sobre esse tema, é relevante observar a orientação Ensuring human rights in the provi-
sion of contraceptive information and services: Guidance and recommendations (cuja tradução literal é: Garan-
tir os direitos humanos na prestação de informações e serviços contraceptivos: Orientações e recomendações) 
fornecida pela OMS em 2018. Neste documento, a OMS destaca a importância de uma abordagem sensível na 
prestação de serviços de planejamento familiar, especialmente para adolescentes. Isso inclui garantir a priva-
cidade, confidencialidade e respeito durante as consultas, além de fornecer informações precisas e acessíveis 
sobre métodos contraceptivos e prevenção de IST’s. Diante de tal orientação e conscientes da delicadeza do 
ambiente clínico e da sensibilidade do assunto, é importante uma abordagem cuidadosa, considerando a estig-
matização comumente associada ao tema na sociedade. Receber orientações educativas em saúde sobre opções 
de métodos contraceptivos pode facilitar a conscientização dos riscos de infecções sexualmente transmissíveis 
(IST’s). Outrossim, essas orientações são importantes pois existe também a propensão de confiar na palavra 
dos parceiros em relação à necessidade de precauções adicionais, como o uso de preservativos, o que leva à 
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negligência da saúde e perpetua o desconhecimento de informações necessárias para que seja exercida a liber-
dade sexual dos jovens com segurança (Lainscek, 2019).

Por fim, cabe destacar nas experiências a importância do conhecimento adequado por parte das equipes de 
saúde sobre a consulta de planejamento reprodutivo, o que também pode se tornar uma barreira significativa, 
já que o déficit nesse conhecimento pode implicar em diversos problemas na adesão e seguimento correto dos 
métodos. Um exemplo dessa barreira está em não dar início ao uso dos métodos contraceptivos em algumas 
adolescentes por elas não estarem acompanhadas de um responsável no momento da consulta na unidade de 
saúde. No entanto, conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), as jovens têm o direito a atendi-
mento sem discriminação, com garantia total de privacidade em relação ao uso de métodos contraceptivos e 
sua vida sexual. Com essa situação, percebe-se que a ausência de treinamento dos profissionais de saúde para 
conduzir tais consultas, pode representar uma barreira preocupante para a adesão dos jovens aos serviços de 
saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No território abordado, as barreiras encontradas na disponibilidade e na utilização dos métodos contra-
ceptivos de forma eficiente e consciente pelos adolescentes, durantes as orientações educativas, foram expres-
sivas, entre elas o difícil acesso à unidade de saúde, a pouca abrangência da promoção em saúde reprodutiva 
para esse público e os determinantes sociais de saúde que atravessam essa população. Esse cenário é preocu-
pante porque as consequências geradas por esse contexto ferem o direito de saúde sexual e reprodutiva nesses 
adolescentes. 

O presente trabalho trouxe à tona importantes reflexões sobre a gestação não planejada em adolescentes, 
focando na análise do conhecimento do público-alvo sobre o uso de métodos contraceptivos. Foi possível com-
preender sobre a necessidade de acesso à informação precisa e confiável, destacando a importância de políticas 
de saúde que respeitem os direitos sexuais e reprodutivos dos adolescentes. 

Para promover a saúde sexual e reprodutiva com sucesso, é essencial incluir os adolescentes nesse pro-
cesso educativo. Garantir que todos tenham acesso adequado à informação sobre métodos contraceptivos 
promove a autonomia na tomada de decisões sobre a saúde sexual e reprodutiva, capacitando os adolescentes 
a cuidarem de si mesmos de maneira responsável e consciente. Esta abordagem inclusiva e educativa é funda-
mental para o bem-estar geral e a promoção de uma sociedade saudável e informada.

As experiências vivenciadas durante as atividades desenvolvidas, assim como as reflexões obtidas a partir 
dessas, foram de suma importância para o crescimento pessoal e acadêmico dos alunos envolvidos, possibili-
tando um olhar mais atento às barreiras enfrentadas pelos jovens brasileiros acerca da utilização dos métodos 
contraceptivos. Esse assunto se desdobra em muitos outros problemas de saúde, sendo essencial para a promo-
ção da saúde da população como um todo. Conclui-se, portanto, que foi enriquecedor participar deste projeto, o 
qual contribuiu também para o desenvolvimento dos alunos. Empoderar os jovens com conhecimento é plantar 
as sementes de uma sociedade mais saudável e consciente, onde cada decisão é guiada pela informação e pelo 
respeito aos direitos individuais.
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso: aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Necrofilia é uma parafilia incomum e peculiar que tem como característica 
principal a atração e satisfação sexual por pessoas mortas. Pode ocorrer sozinha ou associada a outras parafilias 
como sadismo, canibalismo, necrofagia, vampirismo, necropedofilia e necrozoofilia. Objetivos: Compreender 
a Necrofilia, suas implicações legais e reconhecer a importância da Medicina Legal nesse contexto. Atividades 
desenvolvidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado em julho de 2024 pelos inte-
grantes da Liga Acadêmica de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, nas plataformas PUBMED, 
SciELO e BVS, utilizando os descritores “Parafilia”, “Necrofilia” e “Medicina Legal”. Foram selecionados três 
documentos que atendiam ao objetivo da pesquisa, bem como reportagens divulgadas nos meios digitais de casos 
de necrofilia. Resultados: A parafilia consiste em um dos distúrbios psíquicos caracterizados pela preferência ou 
obsessão por práticas sexuais socialmente não aceitas. A necrofilia é considerada um transtorno raro em relação 
às demais parafilias, sendo os necrófilos vistos de forma repulsiva perante a sociedade e aparecendo em maior 
intensidade em pessoas com perfis neuróticos, psicopatas, alcoolistas crônicos e toxicômanos. Subdivide-se em: 
Necrofilia Comum (o ato em si de fazer sexo com cadáver); Necrofilia Homicida (matar a vítima para manter 
relações sexuais); e Necrofilia Fantasiada (a vontade está intrínseca na mente do indivíduo, não tendo sido ainda 
exteriorizada). Embora seja de ocorrência incomum, casos de necrofilia são relatados nos meios digitais em todo 
o mundo, com grande impacto na opinião pública e, principalmente, nos familiares do falecido. Em termos legais 
e éticos, a necrofilia é amplamente condenada por violar a dignidade dos mortos e por ser uma forma extrema 
de transgressão. No Brasil, a necrofilia é criminalizada de acordo com o Código Penal, podendo ser enquadrada 
no artigo 212 (vilipêndio de cadáver), e pode ser punida com pena de detenção de um a três anos, além de mul-
ta. As justificativas para a criminalização da necrofilia geralmente envolvem o respeito à dignidade humana e à 
integridade dos mortos, além do impacto emocional e psicológico sobre as famílias e amigos dos falecidos. A 
preservação da saúde pública também é um fator importante, pois a necrofilia pode envolver riscos sanitários.

Palavras-chave: Medicina Legal, Parafilia, Necrofilia.
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Área temática: Educação permanente em saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A preservação da cena de um crime é um elemento essencial para a in-
vestigação Forense. O local do crime preservado facilita a coleta de provas materiais, biológicas e digitais que 
podem ser utilizadas para reconstruir os eventos e identificar autores do crime. A cena do crime é um cenário 
rico em evidências, portanto, ao ser mal manipulada pode comprometer a originalidade das provas, que difi-
culta o processo de investigação e administração da justiça. Objetivos: Descrever os cuidados utilizados pela 
perícia forense para a preservação da cena do crime. Atividades desenvolvidas: Estudo de revisão bibliográfica 
com foco em publicações sobre preservação da cena de crime, realizado pelos integrantes da Liga Acadêmica 
de Medicina Legal e Perícias Médicas de Teresópolis, na plataforma Google Acadêmico. Os descritores uti-
lizados foram: “preservação de cena do crime”, “Perícia Forense” e “Investigação Forense”. Resultados: É 
de suma importância que cenas de crimes sejam preservadas de forma meticulosa, a fim de impedir quaisquer 
distorções que possam interferir nas investigações. Qualquer vestígio no cenário em que o crime ocorreu pode 
fornecer informações cruciais acerca do evento, permitindo que seja realizada uma análise detalhada das evi-
dências colhidas no local. Armas encontradas no local, o posicionamento de objetos e materiais biológicos são 
elementos importantes para entender a dinâmica do crime. Portanto, os cuidados na preservação do crime e o 
aprendizado médico contínuo em técnicas periciais são fundamentais para garantir a integridade das provas e 
o sucesso da investigação, assegurando uma justiça eficaz. 

Palavras-chave: Investigação Forense; Perícia Forense; Preservação de cena do crime.  
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Área temática: Cuidados na saúde do Adulto e Idoso – Aspectos clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Lesões cerebrais graves podem induzir alterações em vias neurossen-
soriais ou neuromotoras através da liberação de mediadores inflamatórios locais, os quais ativam vias vagais 
e dopaminérgicas. Esta ativação leva à apoptose do hipocampo, injúria cerebral, comprometimento cognitivo 
e deliruim1. Estes mesmos mediadores podem alcançar a circulação sistêmica e ocasionar alterações e danos 
secundários a órgãos periféricos, como os pulmões. O alto risco de deterioração neurológica e disfunção sistê-
mica de órgãos (SDMO) após lesões cerebrais muitas vezes exige admissão em unidades de terapia intensiva 
com necessidade de ventilação mecânica (VM), aumentando consequentemente os custos de hospitalização2. 
Apesar de seus benefícios, lesões pulmonares induzidas por VM podem amplificar o declínio neurológico. 
Objetivos: Compreender a interação pulmão-cérebro a partir da discussão dos impactos neurológicos desen-
cadeados após longos períodos de ventilação mecânica e mecanismos fisiopatológicos envolvidos. Atividades 
desenvolvidas: Foi realizada uma revisão da literatura dos artigos publicados nos últimos 10 anos com os des-
critores MeSH: “Stroke-associated pneumonia”, “Mechanical Ventilation”, “Organs cross talk”, “Brain-lung 
interaction” e “Inflammation”. Resultados: Os dados sugerem que as complicações pulmonares são comuns e 
ocorrem precocemente após um AVC, sendo causas frequentes de admissão em unidades de terapia intensiva, 
além de estarem associadas a altas taxas de mortalidade e morbidade2. Pacientes gravemente enfermos são 
particularmente propensos a desenvolver disfunção de órgãos. Poucos estudos relataram dados sobre compli-
cações sistêmicas após o AVC, mas a incidência de SDMO é estimada em até 12% dos casos3. Embora alguns 
dados experimentais sobre danos periféricos induzidos pelo AVC e SDMO estejam disponíveis, a literatura 
sobre as características clínicas da falência de múltiplos órgãos e seu manejo após o AVC é escassa.

Palavras-chave: Interação entre órgãos, declínio cognitivo, mecanismos fisiopatológicos.
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RESUMO

Contextualização do problema: A depressão pós-parto (DPP) é reconhecida como uma das condições 
psicológicas mais desafiadoras que afetam mulheres no puerpério. 1 Se não diagnosticada e tratada correta-
mente, pode resultar em sérias consequências para o binômio mãe-bebê. A estigmatização social da condição 
complica ainda mais o diagnóstico precoce e eficaz. 2 Objetivos: Este estudo visa diferenciar a depressão 
pós-parto e seus sintomas do estado fisiológico puerperal, trazendo destaque ao diagnóstico precoce e a im-
portância da intervenção multimodal. Atividades desenvolvidas: Consiste numa revisão narrativa de literatura, 
consultando estudos nas bases PubMed e Scielo, utilizando os descritores “depressão pós-parto” e “tratamento 
multimodal”, selecionando trabalhos de 1999 a 2010 para construção. Resultados: A depressão pós-parto é um 
fenômeno de etiologia não esclarecida que afeta profundamente o bem-estar emocional das mães. 1 A dificul-
dade diagnóstica da condição se deve à similaridade com o estado fisiológico puerperal, tanto pelas pacientes 
quanto pelos profissionais de saúde, devido à subjetividade de seus sintomas. 2,3 A história prévia a gestação, 
durante a gestação e do período intraparto importam e devem ser analisados durante a anamnese. 1 A rede de 
apoio familiar é determinante para a melhora do prognóstico desta condição. 1 Dentre os principais achados da 
patologia, estão a tristeza constante, incapacidade de se relacionar com a criança e desgosto de estar com ela. 
2 A criação de vínculo deve ser estimulada e a atividade que demonstrou maior sucesso para construção dessa 
relação foi a lactação. 2,3 Além disso, em casos mais graves, pode se fazer uso de medicações antidepressivas 
para tratamento, sendo o medicamento de escolha a fluoxetina. 4

Palavras-chave: Depressão pós-parto; puerpério; qualidade de vida
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Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal 

RESUMO

Contextualização do problema: A catarata é uma doença ocular caracterizada pela opacidade do crista-
lino, prejudicando a visão.1 É um problema de saúde pública global, afetando negativamente a qualidade de 
vida dos pacientes, especialmente devido à redução da acuidade visual. Estima-se que aproximadamente 20 
milhões de indivíduos em todo o mundo sejam afetados pela cegueira causada pela catarata, representando 
cerca de 51% dos casos de cegueira.1,2 Este estudo visa examinar como a cirurgia de catarata afeta a quali-
dade de vida dos pacientes. Objetivos: Apresentar o impacto da realização da cirurgia de facoemulsificação 
nos pacientes portadores de catarata, englobando a importância referente a qualidade de vida, relacionando-a 
a capacidade de execução das atividades cotidianas e acuidade visual.. Atividades desenvolvidas: Uma revisão 
bibliográfica foi realizada, buscando artigos relacionados ao tema nos bancos de dados SciELO, Pubmed e 
Google Scholar. Os descritores utilizados foram “qualidade de vida” E “catarata” E “FACOEMULSIFICA-
ÇÃO”, utilizando como critério publicações entre os anos 2000 e 2023. Resultados: A catarata é reconhecida 
como um sério problema de saúde pública, e o aumento da sua incidência cursa com o aumento da expectativa 
de vida da população.2 O tratamento cirúrgico da catarata, fornecido gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), é amplamente realizado, sendo a facoemulsificação o método de escolha. A maioria dos casos de 
catarata ocorre em idosos, como parte do processo natural de envelhecimento. 1 Essa condição pode impactar 
negativamente a qualidade de vida, causando dificuldades nas atividades diárias e gerando medo de quedas 
nesta faixa etária.2,3 A cirurgia apresentou efeito benéfico em relação a qualidade de vida dos pacientes, que 
pela melhora da acuidade visual, puderam retomar a maioria das atividades que realizavam.1,2 Essa melhora 
se deu de forma mais expressiva em pacientes que realizaram a cirurgia com equipamentos de segunda geração 
e que não possuíam o astigmatismo como transtorno concomitante.1,3

Palavras-chave: Oftalmopatias; qualidade de vida; facoemulsificação.
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Área temática: Saúde, Epidemiologia Humana e Animal 

RESUMO
Contextualização do problema: Com o passar dos anos, a obesidade infantil vem ascendendo numericamente, 

trazendo onerosidade ao sistema de saúde e danos à qualidade de vida da população. 1 Embora medidas sejam toma-
das para a promoção da saúde, o problema persiste. 1,2 Este trabalho terá como foco o entendimento das causas da 
problemática, servindo como modelo para a criação de estratégias de combate à obesidade infantil. Objetivos: Iden-
tificar as causas do crescimento da obesidade infantil ao redor do mundo, englobando o contexto social e cultural 
dos indivíduos acometidos pela problemática, destacando a necessidade de intervenção. Atividades desenvolvidas: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, de natureza quantitativa. Foram realizadas buscas por pesquisas 
científicas nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde e Scielo, sendo os descritores “obesity and child and con-
sequences” e “childhood obesity and causes”, utilizando como critério publicações e materiais entre os anos 2006 e 
2023. Resultados: A obesidade infantil é um processo multifatorial, que atinge 124 milhões de crianças e adolescen-
tes em todo o mundo. 1 A ascensão estatística guarda relação com consumo de alimentos ultraprocessados, de baixo 
valor nutricional e alto índice calórico, pelo baixo custo, reduzido tempo de preparo e atratividade comercial. 2,3 A 
limitação do espaço físico para a prática de atividades ao ar livre, pelo aumento da violência, e a predileção por jogos 
e brincadeiras em aparelhos eletrônicos, que demandam menos gasto energético, também são fatores que agravam 
a problemática. 3 A pandemia do COVID-19 influenciou, considerando o aumento do sedentarismo, a interferência 
na rotina alimentar, além da redução das consultas médicas. 4 Como medidas de intervenção, o Ministério da Saúde 
recomenda a revisão dos hábitos alimentares da família pelos responsáveis, visando ofertar alimentação adequada 
e saudável a todos do núcleo. A alimentação deve ser feita com alimentos in natura ou minimamente processados, 
sem excesso de gordura, sal e condimentos. Além disso, é frisada a importância da limitação do tempo de tela e da 
necessidade de estímulo a prática de atividade física, com brincadeiras, jogos e esportes ao ar livre. 2,3 Todavia, o 
cuidado deve evitar a estigmatização da obesidade com comentários pejorativos. 3

Palavras-chave: Obesidade infantil; cuidado em saúde; hábitos de vida.
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RESUMO

A ponte miocárdica (PM) é uma condição em que um segmento de músculo cardíaco cobre uma artéria 
coronária, modificando seu trajeto para intramural. Embora a artéria Descendente Anterior seja comumente 
afetada, outras artérias também podem ser comprometidas. Fatores como idade, frequência cardíaca, hiper-
trofia do ventrículo esquerdo e aterosclerose podem agravar a PM, reduzindo o fluxo sanguíneo e a perfusão 
miocárdica, especialmente durante a diástole. A condição é comum e, frequentemente, assintomática, sendo 
subdiagnosticada. Exames como eletrocardiograma, cintilografia, angiotomografia e angiografia são utilizados 
para diagnóstico, com a angiotomografia destacando-se pela sua alta resolução e capacidade de visualizar a 
anatomia das artérias coronárias e a PM. Objetivos: analisar artigos acerca de aspectos clínicos das pontes mio-
cárdicas relacionando com a sua fisiopatologia e dados epidemiológicos. Atividades desenvolvidas: Foi rea-
lizada uma revisão de literatura, focando em artigos publicados nos últimos 10 anos de caráter comparativo e 
analítico a respeito das pontes miocárdicas. Para tal foi realizada uma busca sistemática da literatura nas bases 
de dados Pubmed, Elsevier, Lilac, EBSCOhost, MedlinePlus e Cochrane. Nas bases de dados PubMed e BVS. 
Resultados: A ponte miocárdica é uma anomalia congênita no segmento da artéria coronária, que, em vez de 
percorrer a superfície do músculo cardíaco, atravessa a porção intramural do miocárdio. Embora frequente-
mente apresente um prognóstico favorável, esta pode levar a complicações graves, como quadros isquêmicos e 
morte súbita. O diagnóstico padrão-ouro é a angiografia coronariana convencional, ainda que sua sensibilidade 
possa ser questionada em comparação com autópsias.  

Palavras-chave: Ponte miocárdica, músculo cardíaco, diagnóstico.
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Área temática: Ciências Biológicas básicas e suas interfaces com a saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Os estudantes de Medicina lidam com diversas questões durante o curso 
que podem prejudicar sua saúde mental. A distância dos familiares, a falta de uma rede de apoio e os conteúdos 
extensos, demandados pelo curso, são exemplos de enfrentamentos que contribuem para o desenvolvimento 
de problemas psicológicos. Objetivos: Ampliar a discussão acerca da saúde mental dos acadêmicos de Medi-
cina entre a sociedade como um todo. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão bibliográfica na 
plataforma Scielo e selecionados três artigos dentro dos últimos cinco anos, atentando-se para a confiabilidade 
e legitimidade deles. Resultados: Alguns estudos se referiram à educação médica como a mais estressante 
dentre outros cursos, uma vez que está relacionada com as responsabilidades de lidar com a vida do próximo, 
entre outras questões. Como consequência, é possível analisar a prevalência de depressão e transtornos de 
ansiedade, que devem ser tratados antes que causem prejuízo à vida e profissão desses estudantes. Também 
foi visualizado que a negligência da saúde mental entre eles resulta em altas taxas de suicídio, uso de drogas e 
possível formação de profissionais inaptos para cuidar de outras vidas. Por fim, é importante que a sociedade 
e as Instituições  de Ensino Superior estejam cientes sobre essa realidade enfrentada pelos acadêmicos de Me-
dicina e minimizem o problema através de estratégias de apoio psicológico.
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RESUMO

As crenças religiosas acompanham os seres humanos desde a antiguidade, assim, sendo fundamental 
na percepção do ser humano sobre o mundo. Em detrimento disso, implica-se a necessidade de compreender 
as diferentes perspectivas referente a fatores como a doação de órgãos. Este estudo visa entender a visão das 
crenças religiosas no Brasil referente a doação de órgãos, elaborando estratégias para uma melhor abordagem 
populacional. A metodologia é uma revisão integrativa da literatura, utilizando-se de artigos publicados de 
2021 a 2022 e do censo do IBGE de 2010. Revelando que no Brasil, a maior parte da população declara-se 
como cristão, sendo 64,6% de católicos e 22,2% de evangélicos de acordo com o IBGE (2010), segundo 
Doerry K (2022), para o cristianismo,  de forma mais geral, a doação de órgãos é vista de maneira positiva 
e altruísta, mesmo em caso de doadores vivos, no entanto, existem diversas denominações, com visões dife-
rentes e conflitantes. Contudo, Figueiredo & Barbosa (2021), destaca que ao estabelecer uma comunicação 
mais humanizada e respeitosa, observando os familiares e o potencial doador de forma mais integral, torna o 
processo mais fácil. Conclui-se dessa forma, que as religiões no Brasil, são em sua maioria, favoráveis a doa-
ção de órgãos, ademais, as ressalvas possíveis podem ser elucidadas ao exercer uma comunicação compassiva 
por parte do profissional e a instituição de saúde, levando em conta o indivíduo como um todo e esclarecendo 
possíveis dúvidas.

Palavras-chave: Religião; Brasil; Doação de órgãos.
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INTERNAÇÕES SOCIAIS HOSPITALARES: A 
IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DOS ESTUDANTES 
DE MEDICINA EM ESTÁGIOS PARA A FORMAÇÃO 

RESOLUTIVA, CRÍTICA
Daniel Henrique Roque Militão do Nascimento, dani.nascimento2@hotmail.com, Discente, Medicina, UNIFESO

Área temática: 9. Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

O tema abordado está centrado na questão da internação social, temática relevante em voga. Os pacientes 
são mantidos hospitalizados, não por razões médicas mas por questões socioeconômicas que podem advir de 
problemáticas como a falta de suporte familiar, como também condições inadequadas domiciliares para a alta.
Em vista disso, os estudantes precisam ter o contato com a  temática durante a formação médica. A fundamen-
tação que alicerça esse estudo são os vários conceitos que permeiam o cuidado integral de saúde e a responsa-
bilidade social na formação médica do indivíduo na sociedade . Um deles é a teoria da integralidade do sujeito, 
que visa o olhar ao paciente como um todo, analisando todos os determinantes de saúde e não só o biológico. 
Entre os objetivos, pode-se enfatizar a importância de relatar a experiência vivenciada por estudantes de medi-
cina na ala de clínica médica e a relação das internações sociais como cenários de formação médica. A pesquisa 
pretende demonstrar a importância da inserção antecipada dos estudantes de medicina em práticas hospitalares 
que envolvem desafios interdisciplinares e intersetoriais, como as internações sociais, para o desenvolvimento 
de habilidades que vão além do conhecimento técnico, integrando aspectos sociais, econômicos e familiares 
no cuidado à saúde. Esse estudo procura mostrar o crédito da integralidade do serviço de saúde, como também 
a importância da aprendizagem ativa do estudante de medicina, o que contribui para a resolução, humanização 
e sensibilidade desse profissional mediante as complexidades dos determinantes sociais da saúde, promovendo 
a continuidade do cuidado e a desospitalização. Esse estudo é um relato de experiência vivido na prática por 
acadêmicos da graduação de medicina durante essas atividades, os estudantes tiveram a oportunidade de acom-
panhar casos de longa internação, motivados por questões clínicas, sociais, econômicas e familiares, que se 
configuram como internações sociais . A coleta de dados foi realizada ao longo do estágio  por meio de visitas 
às enfermarias diariamente e nessas eram realizadas evoluções e  observações clínicas desses pacientes, após 
as visitas também eram realizadas discussões dos casos, juntamente aos preceptores, para que os casos fossem 
minuciosamente estudados. Os resultados obtidos foram a  reafirmação da importância das atividades práticas 
que abordem a complexidade dos determinantes sociais da saúde e cuidado além do ambiente hospitalar. Tais 
práticas são fundamentais para a formação com os aspectos de sensibilidade social e capacidade resolutiva e 
humanizada.

Palavras-chave: Internações Sociais; Formação Médica; Desospitalização. 
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ESTUDANTE DE MEDICINA COMO PROTAGONISTA 
DE SUA HISTÓRIA PARA SUCESSO CONSTRUÍDO A 

PARTIR DAS DINÂMICAS SOCIAIS
Vitória Santos de Andrade, vitoriasandradebr@gmail.com, Tayná Lívia do Nascimento, Nathália Winttr 
Cariello discente do curso de graduação em; Medicina, UNIFESO. Renata Pereira de Azevedo, Sandro 

Pinheiro da Costa, professor do curso de Medicina, UNIFESO

RESUMO

Contextualização do problema: A formação médica enfrenta desafios no que diz respeito à adaptação às 
rápidas transformações sociais, tecnológicas e epidemiológicas. Tradicionalmente centrado na transmissão de 
conhecimentos técnicos, o processo formativo deve buscar uma compreensão ampla que integre as dimensões 
éticas, humanísticas e sociais. Nesse novo contexto, o papel do estudante de medicina é reconfigurado, pas-
sando de receptor passivo de informações para protagonista ativo em seu processo de aprendizagem, capaz de 
interagir com as complexidades das dinâmicas sociais e de saúde. Esta perspectiva demanda uma abordagem 
pedagógica que valorize a autonomia, a reflexão crítica e o engajamento com problemas reais enfrentados pela 
sociedade. Objetivos: Discutir a importância e os impactos da participação ativa do estudante de medicina em 
seu processo formativo, especialmente quando envolvido em atividades que o conectam diretamente com as 
dinâmicas sociais e o sistema de saúde. Atividades desenvolvidas: Para integrar o estudante de medicina às 
dinâmicas sociais e ao sistema de saúde, foram desenvolvidos projetos que transcendem o ambiente acadêmi-
co tradicional. Esses projetos incluíram a participação dos estudantes em um programa de saúde comunitária, 
onde atuaram diretamente na identificação e no manejo de problemas de saúde em comunidades carentes. Re-
sultados: A imersão em experiências práticas que conectam o aprendizado acadêmico às realidades externas 
à universidade resultou em um incremento significativo na aquisição de competências e habilidades. Além 
disso, houve um aumento no engajamento e na motivação dos estudantes, que passaram a se reconhecer como 
agentes ativos na busca por soluções para os desafios da Saúde Pública. Conclusões: A participação ativa do 
estudante de medicina em atividades que o conectam com as dinâmicas sociais e o sistema de saúde é essen-
cial para uma formação médica alinhada às necessidades da sociedade. Essas experiências contribuem para 
o desenvolvimento de uma postura ética, crítica e humanizada, indispensável para o exercício da medicina. 
Além disso, reforçam o compromisso da educação médica com a transformação social, preparando os futuros 
médicos para serem não apenas prestadores de cuidados de saúde, mas também líderes capazes de promover 
mudanças positivas na saúde pública e na sociedade como um todo.

Palavras-chave: Educação Médica; Determinantes Sociais da Saúde; Medicina Preventiva.
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ANÁLISE DO TRANSPLANTE FACIAL NO BRASIL
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Área temática: Ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: A cirurgia de transplante facial é considerada um ganho no avanço científico e 
bioético na área da medicina. Trata-se de um procedimento estético e funcional, que baseia-se na substituição parcial 
ou total da face de um paciente por tecidos de um doador, sendo indicado em sua maioria, em indivíduos que tiveram 
lesões faciais graves causadas por traumas que resultaram em desfiguração facial. No Brasil, apesar de ser um dos 
países com o maior número de transplantes de órgãos, ainda não houve a realização de alotransplantes faciais, des-
tacando a importância de um foco mais intenso nas discussões sobre este tema. Objetivos: Apresentar uma análise 
acerca do transplante facial, propondo-se a descrição da situação dos transplantes no Brasil, sua importância e desa-
fios. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão de literatura, focando em artigos publicados nos últimos 
10 anos nas bases de dados PubMed e BVS. Foram selecionados 3 artigos que abordam definição, relatos de casos 
e aspectos éticos dos transplantes, excluindo os demais por incompatibilidade temática. Resultados: As pesquisas 
referem que o primeiro transplante de face foi realizado em 2005 na França e desde então, tem sido defendido por 
pesquisadores devido à sua capacidade de melhorar a qualidade de vida de pessoas prejudicadas pela desfiguração 
facial. No Brasil, a opinião pública e dos profissionais de saúde demonstraram-se pouco conhecidas e discordantes, e 
o procedimento de alotransplante total de face ainda não foi realizado. Mesmo com serviços e equipes de Cirurgiões 
Plásticos e de Microcirurgia com preparo para realização dos procedimentos, há uma legislação rigorosa para o 
transplante de órgãos, como na maioria dos países, além de complexidade ética, psicológica e grande risco de imu-
nossupressão. A imprevisibilidade da disponibilidade de doadores e as particularidades de gênero, idade e morfolo-
gia facial também são desafios a serem superados, por dificultarem o planejamento das vidas dos pacientes, de seus 
familiares e do sistema de saúde. Conclui-se que o transplante facial deve ser explorado como uma opção possível 
para melhorar a qualidade de vida de pacientes com desfiguração facial no Brasil, mas requer uma abordagem ética 
rigorosa e suporte contínuo, além da colaboração multidisciplinar, para se tornar uma realidade futura. 

Palavras-chave: Transplante facial; Brasil; bioética.
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BENEFÍCIOS DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO 
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO INFANTIL
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Dos Órgãos, Unifeso.

Pedro Fanara de Souza, discente, Discente de Medicina da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro.

Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Com o avanço das tecnologias digitais na atualidade é esperado que tais 
novidades estejam presentes em todos os meios da sociedade. Tal difusão gera consideráveis mudanças no 
modo de vida do corpo social, assim como altera as relações dos próprios indivíduos com outrem e consigo 
mesmos. Nesse estudo discutiremos como as tecnologias digitais da atualidade beneficiam o crescimento psi-
comotor da parcela infantojuvenil do corpo social. Essa análise objetiva a popularização de métodos de enri-
quecimento do desenvolvimento infantil com o auxílio de aparelhos tecnológicos atuais, como smartphones, 
tablets e computadores. Objetivos: Elucidar os impactos positivos do uso da tecnologia no desenvolvimento 
psicomotor na infância. Atividades desenvolvidas: Uma revisão integrativa de dados retirados da base de da-
dos PubMed,  Frontiers in Public Health E Revista Interface Tecnológica, utilizando-se das palavras chave: 
Desenvolvimento Infantil; Tecnologia; Cognição; Aprendizado Digital. Foram analisados três artigos que se 
adequaram à temática, nos quais um estudo comparativo foi realizado. Resultados:  A partir da análise dos 
textos base, conclui-se que a tecnologia, quando bem aplicada, é capaz de notório aprimoramento da cognição, 
da sociabilidade e da expertise em crianças. Isso fica evidente no estudo realizado por LUO, na utilização de 
tecnologias de realidade virtual para o avanço cognitivo e social de crianças com transtorno do espectro autis-
ta, no qual foi comprovada uma efetividade na desenvoltura das relações interpessoais dos infantes, além de 
melhora na função motora dos mesmos, resultados que contrariam a literatura tradicional.

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Tecnologia; Cognição.
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COMPARAÇÃO ENTRE APRENDIZAGEM BASEADA 
EM PROBLEMAS (PBL) E ENSINO BASEADO EM 

EQUIPES (TBL) NO DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS ACADÊMICAS E PROFISSIONAIS
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Roberta Martins Peres Fuly, discente, UNIFESO, Richard Vieira Póvoa Pinto, discente, medicina, UNIFESO.

Área temática: formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas

RESUMO

Contextualização do problema: O Programa de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) e o Ensi-
no Baseado em Equipes (TBL) são duas abordagens pedagógicas amplamente utilizadas no ensino superior, 
especialmente em cursos de saúde e engenharias. Ambas têm como objetivo principal promover o aprendizado 
ativo, o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas e o trabalho em equipe. A teoria constru-
tivista de Piaget (1973) e a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (1968) fornecem sustentação con-
ceitual para esses métodos. Schmidt et al. (2011) destaca que o PBL incentiva estudantes a serem autodidatas e 
desenvolverem habilidades críticas, já Michaelsen et al. (2004) argumenta que o TBL é eficaz em aprendizado 
profundo e na aplicação prática do conhecimento. Objetivos: Comparar os métodos em termos de eficácia no 
desenvolvimento de competências acadêmicas e profissionais descrevendo o impacto dos métodos na moti-
vação, retenção de conhecimento e habilidades do trabalho em equipe dos alunos. Atividades desenvolvidas: 
Estudo conduzido através de uma revisão bibliográfica, onde foram analisadas publicações que discutem o uso 
dos métodos no ensino médico. A análise focou em identificar e sintetizar a satisfação com esses métodos pe-
dagógicos, bem como avaliar o impacto no aprendizado e no desenvolvimento de habilidades específicas dos 
alunos, alinhado com as literaturas. Resultados: Os resultados indicam a eficácia de ambos na promoção do 
aprendizado ativo, porém com algumas diferenças. O PBL, mais associado ao desenvolvimento de habilidades 
de autodidatismo e pensamento crítico, enquanto o TBL na promoção do trabalho em equipe e na aplicação 
prática do conhecimento. Além disso, aponta maior satisfação com o TBL, pois destacou maior clareza nas 
metas de aprendizagem e uma estrutura de curso mais organizada e direcionada. Todavia, ambos se mostraram 
igualmente eficazes na retenção de conhecimento a longo prazo. Salva guarda um aspecto que que foi perce-
bido em relação ao pensamento clínico onde o método TBL mostra-se enaltecido pode ser como um divisor 
de águas no quesito raciocino clínico, apontando grandes avanços a se fazer, mesmo sendo mais arrojado e 
inovador, duas características de grande relevância quando se fala de cenário médico futuro.

Palavras-chave: aprendizagem baseada em problemas, ensino baseado em equipes, educação superior
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IMPACTO DA SAÚDE MENTAL NO DESEMPENHO 
COGNITIVO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA
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Área temática: Métodos de ensino e a avaliação da aprendizagem

RESUMO
Contextualização do problema: A construção da carreira médica frequentemente impõe um custo signi-

ficativo à saúde dos acadêmicos, devido às pressões para serem bem-sucedidos e atenderem às expectativas 
familiares e pessoais de excelência, resultando em um ambiente onde a saúde é frequentemente negligenciada em 
prol de objetivos acadêmicos. Estudos indicam que a rotina e o ambiente acadêmico geram prejuízos emocionais 
e psíquicos, onde recorrem a ferramentas aumentar o rendimento e reduzir a distração, piorando a saúde mental. A 
literatura aponta que estes estudantes apresentam níveis elevados de estresse, ansiedade e depressão em compara-
ção com a população e outros estudantes. De acordo com Dyrbye et al. (2005), o estresse prolongado pode levar 
a sintomas de Burnout, afetando a performance acadêmica e o desenvolvimento profissional dos futuros médicos. 
Objetivos: Apresentar como o a construção da carreira médica afeta a saúde física, mental e emocional dos alunos de 
medicina. Pretende- se analisar fatores estressantes específicos do curso de medicina, como carga horária, distancia-
mento familiar, e expectativa de excelência, explorando as estratégias de coping utilizadas pelos estudantes e suas 
consequências para a saúde. Atividades desenvolvidas: Este estudo foi realizado através de uma revisão biblio-
gráfica que analisou artigos que abordam os impactos do ambiente acadêmico na saúde mental dos estudan-
tes de medicina junto às bases de dados acadêmicas onde selecionamos publicações sobre estresse, ansiedade e 
outros indicadores de saúde mental, visando sintetizar as descobertas existentes sobre as condições psicológicas dos 
estudantes em contextos de alta demanda acadêmica. Resultados: Os estudantes de medicina enfrentam grandes de-
safios nos primeiros anos devido à intensa carga horária e ao distanciamento familiar, resultando em altos níveis de 
estresse e ansiedade. Para lidar com isso, recorrem ao uso excessivo de telas para distração e fins acadêmicos, além 
de medicamentos para melhorar o rendimento e reduzir a ansiedade, o que perpetua um ciclo vicioso de estresse e 
desgaste psicológico. Percebe-se na bibliografia que muitos estudantes relataram dificuldades para manter hábitos 
saudáveis, como alimentação equilibrada e sono adequado, contribuindo para o declínio da saúde física. A falta de 
tempo para atividades de lazer e interação social também é mencionada como um fator que agrava a sensação de 
isolamento e estresse. Em casos mais extremos, verifica-se sintomas de Burnout, incluindo exaustão emocional, 
despersonalização e redução da eficácia acadêmica. Conclui-se que a pressão acadêmica e a rotina extenuante levam 
a comorbidades físicas e psíquicas, destacando ainda a necessidade de maior suporte institucional para promover 
a saúde e o bem-estar dos estudantes. Sugere-se a implementação de programas de apoio psicológico, oficinas de 
gerenciamento de tempo e estresse. Políticas que incentivem a prática de atividades físicas e a manutenção de um 
equilíbrio saudável entre vida pessoal e acadêmica seriam um diferencial.

Palavras-chave: Saúde mental, estudantes de medicina, pressão acadêmica.
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TRAUMA INFORMED: O CORPO COMO CAMINHO 
PARA A CURA

Samara de Figueiredo Corrêa, discente do curso de graduação em medicina, UNIFESO.

Área temática: 38. Saúde, subjetividade e processos clínicos

RESUMO

Contextualização do problema: O trauma é um problema generalizado, que pode ter acontecido desde 
a infância ou na fase adulta, como uma resposta emocional e/ou física por conta da vivência do indivíduo. E, 
com isso, pode-se causar uma reorganização fundamental no processo do cérebro e da mente administrarem 
as percepções. Ele modifica não só́ o modo como pensamos e o que pensamos, mas também a nossa própria 
capacidade de pensar. Objetivo: descrever uma estrutura que se baseia no conhecimento e na compreensão de 
como o trauma afeta a vida das pessoas, as suas necessidades e seus comportamentos tendo como base o trau-
ma informed care. Atividades desenvolvidas: Com o estudo interdisciplinar da psicologia, neurociência (a for-
ma de como o cérebro responde a processos mentais), a psicopatologia do desenvolvimento e a neurobiologia 
interpessoal (voltada para a influência do nosso comportamento sobre as emoções, a biologia e a mentalidade 
das pessoas que convivemos) unidas para que o indivíduo reconheça o seu trauma em busca de uma cura inte-
gral, utilizando ferramentas para estabelecer um fluxo saudável entre pensamentos e emoções, focalização nas 
sensações internas para regular o sistema nervoso e visando restaurar o controle do cérebro racional. Resulta-
dos: Desenvolvimento de sintomas como estresse pós traumático, ansiedade, depressão, transtornos mentais, 
padrões disfuncionais de comportamento e relacionamento, processos de adoecimento físico, estresse físico 
com mudanças no padrão de sono, alimentação podem ser alguns dos exemplos de trauma. A sensopercepção é 
a linguagem que comunica o corpo e a mente, a qual traz mais relação ao sentir do que o pensar. É a capacidade 
de focalizar em fazer uma avaliação rápida do sentimento presente no momento, ao ambiente, ao sentimento 
e de como se reage perante isso. A capacidade de conexão com a sensopercepção está diretamente relacionada 
sobre o quão rápido recupera-se de um trauma. Portanto, através de alguns exercícios de sensopercepção, des-
carga da energia traumática e com recursos para a cura, além de lidar com obstáculos que podem impedir do 
seu acontecimento e como lidar com isso da melhor forma possível. Conclusões:  O trauma resulta da exposi-
ção a um incidente ou uma série de eventos que são emocionalmente perturbadores ou ameaçam a vida, com 
efeitos adversos duradouros no funcionamento e no bem-estar mental, físico, social, emocional e/ou espiritual 
do indivíduo. Entender que o ambiente e a personalidade são adaptáveis e que o corpo, de fato, guarda marcas, 
é um passo para o reconhecimento e tratamento desse ser de forma integral. 

Palavras-chave: Trauma; Neurociência; Emocional.
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A MÚSICA E A ARTE EM COMBATE À ANSIEDADE E 
ESTRESSE NA VIDA ACADÊMICA

Luiz Felipe Brandão Augusto, luizfelipebrandao@unifeso.edu.br, docente do Unifeso

Marcelo Henrique Roque Lima, discente de medicina, monitor do Programa de Arte (PLAMC) do Unifeso

Thaissa Rosa dos Santos, discente de medicina, monitora do Programa de Arte (PLAMC) do Unifeso

Área temática: Educação Interprofissional em Saúde

RESUMO

O ingresso dos jovens na vida universitária marca uma etapa de novas descobertas e aprendizados com 
muitos desafios, tensões e mudanças que elevam os níveis de ansiedade e estresse dos graduandos. As sucessi-
vas demandas acadêmicas, preocupações financeiras, expectativas de sucesso, as incertezas de escolha da pro-
fissão e quanto ao mercado de trabalho, a adaptação urgente a novos ambientes e o distanciamento da família e 
amigos contribuem para tal cenário. De acordo com a literatura científica, existe associação entre qualidade da 
vida acadêmica e saúde mental dos graduandos. Em um estudo de revisão sistematizada e meta-analítica com 
47 artigos que apresentaram pesquisas sobre saúde mental de estudantes de graduação no Brasil, em número de 
37.486, Demenech et al. (2021) encontraram prevalências de 37,7% para ansiedade e 28,5% para sintomas de 
depressão nessa população. Diante do exposto, ressalta-se a importância de espaços e atividades institucionais 
de arte, os quais contribuem positivamente à formação dos estudantes e à ambientação acadêmica como um 
todo. O Programa de Arte do Unifeso (Plamc) surgiu em 2015 com o propósito de inserir atividades extracurri-
culares como elementos que colaborem na formação social, cultural e intelectual dos graduandos, e na humani-
zação dos processos educacionais e profissionais. Assim, oferece, desde então, atividades como exposições de 
poesia e fotografia, oficinas de teatro e dança, palestras sobre cinema, escrita criativa e planejamento de carrei-
ra. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência das ações planejadas e realizadas pelo Plamc no primeiro 
semestre de 2024, nomeadamente na linguagem artística da música. Por duas edições, nos meses de maio e 
junho, no período noturno, aconteceu no espaço de convivência do campus Sede o “Vozes do Unifeso”, projeto 
inédito na instituição que buscou a livre expressão musical dos seus estudantes. Consideramos que o projeto 
teve êxito e foi inovador, ainda que com poucas edições até o presente, porém planejamos sua continuidade 
para o segundo semestre de 2024. As apresentações de voz e violão aconteceram de forma leve, descontraída, 
criativa e acolhedora. Incentivar atividades de música e arte nas instituições de ensino superior demonstra um 
compromisso com o bem-estar integral dos estudantes, professores e funcionários técnico-administrativos, re-
conhecendo a importância de abordar questões emocionais e psicológicas de maneira cuidadosa e abrangente. 

Palavras-chave: musicoterapia; estresse; saúde mental. 
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ACIDENTE LOXOSCÉLICO GRAVE ASSOCIADO 
À ALTERAÇÕES DA COAGULAÇÃO: DESAFIO 

DIAGNÓSTICO
Lucas Moreira Porto Florido -  lucasmoreira06111@hotmail.com, médico formado na UNIFESO, residente 

de Clínica Médica no Hospital de Força Aérea do Galeão - HFAG

Caroline Mendonça Camargo - carol.mcamargo@yahoo.com.br, médica gastroenterologista, staff de Clínica 
Médica do Hospital de Força Aérea do Galeão - HFAG

Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: As aranhas-marrons (gênero Loxosceles) são animais não agressivos 
que se escondem em ambientes escuros como pedras, árvores, móveis e sapatos. Causam acidentes quando são 
pressionadas contra o corpo humano gerando a picada1,2. É a principal aranha que gera acidentes no Brasil, 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste3. O diagnóstico é clínico-epidemiológico sendo necessário conhecer 
e identificar os achados cutâneos típicos como lesão em placa marmórea (áreas de palidez mesclada com erite-
ma violáceo e lesão necro-hemorrágica). Os critérios de maior gravidade são insuficiência renal aguda e coagu-
lação intravascular disseminada (CIVD)1,2. A forma específica de tratamento envolve o soro antiloxoscélico 
direcionado para os casos moderados e graves2. Objetivos: Descrever caso de acidente loxoscélico grave com 
ênfase na dificuldade diagnóstica. Atividades desenvolvidas: Trata-se de estudo descritivo em formato de rela-
to de caso. Resultados: MCC, 69 anos, feminino, doença renal crônica e síndrome do anticorpo antifosfolipí-
deo, buscou atendimento no dia 15/01/24 com relato de picada de inseto no antebraço direito enquanto tirava 
roupa do varal e apresentando lesão em placa marmórea. O médico do primeiro atendimento não identificou a 
possibilidade de picada de aranha e liberou a paciente para casa. A mesma retorna no período noturno e é aten-
dida por residente da dermatologia que prontamente identifica a lesão típica de acidente loxoscélico e solicita 
internação. Paciente evoluiu com piora da lesão dermatológica com placa marmórea de 5 centímetros, celulite 
secundária, alargamento de TAP e PTTa e piora de função renal no segundo dia precisando de cuidados em 
unidade de terapia intensiva. Foi tratada com antibioticoterapia, corticoide e 10 ampolas de soro antiloxoscéli-
co. Após 14 dias, recebeu alta com resolução total do quadro. A quantidade de ampolas correspondeu à quase 
todo o estoque da cidade do Rio de Janeiro, mostrando a falta de recursos que o estado vive atualmente. O caso 
reflete a importância do conhecimento de lesões dermatológicas clássicas para conduzir adequadamente casos 
graves como esse.

Palavras-chave: Aranha marrom reclusa; picada de aranha; venenos de aranha.
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CONSTRUINDO UM ITINERÁRIO DE SAÚDE 
INCLUSIVO: ESTRATÉGIAS INTEGRADAS PARA A 

POPULAÇÃO TRANS
Ketllyn de Azevedo Machado, azevedoketllyn@gmail.com, discente do curso de graduação em Enfermagem, UNIFESO.

Tayná Lívia do Nascimento, discente do curso de graduação em Medicina, UNIFESO,
Renata Pereira de Azevedo, professora do curso de Medicina e Enfermagem, UNIFESO

Renata Mendes Barboza, professora DACS, UNIFESO
Sandro Pinheiro da Costa, professor do curso de Medicina, UNIFESO

Área temática: Educação interprofissional em saúde

RESUMO

Contextualização do problema: A criação de um itinerário de saúde eficaz para a população trans é um desa-
fio que envolve a necessidade de abordar diversas áreas para garantir um atendimento integral, inclusivo e respeito-
so. A população trans enfrenta barreiras significativas no acesso a cuidados de saúde adequados, devido ao estigma, 
discriminação e falta de preparo dos profissionais de saúde. Esse cenário reforça a necessidade de desenvolver 
estratégias que promovam a inclusão, a equidade no atendimento e a garantia dos direitos dessa população. Objeti-
vos: Estimular o desenvolvimento de um itinerário de saúde que responda às necessidades específicas da população 
trans. Atividades desenvolvidas: A pesquisa propõe a implementação de estratégias para garantir um atendimento 
integral à população trans. Inicialmente, a sensibilização e capacitação dos profissionais de saúde são fundamentais, 
incluindo a inserção de módulos sobre saúde trans nos currículos de formação e a criação de ambientes visivelmente 
inclusivos. No atendimento primário, propõe-se a realização de uma consulta inicial que avalie as necessidades 
gerais de saúde e discuta planos de cuidado personalizados, com acompanhamento contínuo. No cuidado especia-
lizado, inclui-se o acesso à terapia hormonal, cirurgias de afirmação de gênero, suporte psicológico e a prevenção e 
tratamento de ISTs, sempre com monitoramento contínuo. Também é destacada a importância do apoio na obtenção 
de documentação que reflita a identidade de gênero, do respeito ao nome social e do fortalecimento de parcerias com 
ONGs e redes de apoio. Além disso, é sugerido a utilização de tecnologia, como a telemedicina, para ampliar o aces-
so a cuidados, especialmente em áreas rurais. Resultados: A implementação dessas estratégias permite a criação de 
um itinerário de saúde, que atende de maneira integral as necessidades da população trans. Os resultados esperados 
incluem a melhoria na qualidade do atendimento, maior adesão aos tratamentos, redução das barreiras de acesso 
à saúde e um ambiente de cuidado mais acolhedor e respeitoso. Além disso, espera-se uma maior participação da 
população trans nos processos de tomada de decisão e planejamento de políticas de saúde. Conclusões: A integração 
de cuidados especializados, o apoio contínuo e o fortalecimento de redes de suporte são fundamentais para enfrentar 
as desigualdades e garantir que a população trans tenha acesso a cuidados de saúde de qualidade. A capacitação 
contínua dos profissionais de saúde e a inclusão de vozes trans nos processos de planejamento e implementação de 
políticas são cruciais para o sucesso dessas iniciativas.

Palavras-chave: Saúde Transgênero; Acesso aos Serviços de Saúde; Equidade em Saúde.
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“O LABORATÓRIO DE HABILIDADES: 
IMPULSIONANDO O APRENDIZADO ATIVO PARA A 

FORMAÇÃO DE MÉDICOS PROTAGONISTAS”
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Área temática: Metodologias e abordagens de ensino aplicadas a área de ciência e tecnologia

RESUMO

Contextualização do problema: O Laboratório de Habilidades surge como uma ferramenta pedagógica 
crucial, permitindo que os estudantes se engajem em atividades práticas supervisionadas, facilitando a conso-
lidação do conhecimento teórico e o desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamentais. Contudo, 
a eficácia dessas atividades depende em grande parte do protagonismo dos próprios estudantes, que devem 
aprender a gerenciar seu próprio processo de aprendizagem, ou seja, “aprender a aprender”. Assim, a monitoria 
no Laboratório de Habilidades se apresenta uma oportunidade para revisão e prática e agente impulsionador 
do desenvolvimento do conhecimento e das competências necessárias à prática médica. Objetivos: Este relato 
tem como objetivo descrever e analisar a experiência de estudantes de Medicina atuando como monitores no 
Laboratório de Habilidades, enfatizando como essa prática contribui para o seu protagonismo no processo de 
aprendizagem, desenvolvimento de competências e habilidades, e preparação para a prática clínica. Ativida-
des desenvolvidas: Ao longo do semestre letivo, foram realizadas atividades no Laboratório de Habilidades 
como monitores. Inicialmente, os monitores participaram do planejamento e preparação das sessões práticas, 
sendo responsáveis por organizar os materiais, cenários de simulação de procedimentos e o manuseio de mo-
delos anatômicos e equipamentos. Durante as sessões, os monitores desempenharam o papel de facilitadores, 
auxiliando os colegas na execução dos procedimentos técnicos, esclarecendo dúvidas e oferecendo feedback 
imediato sobre o desempenho. Resultados: A experiência como monitor no Laboratório de Habilidades mos-
trou-se benéfica para os estudantes envolvidos. Observou-se um aprimoramento das habilidades técnicas dos 
monitores, bem como uma maior segurança na execução de procedimentos clínicos. Além disso, o papel de 
monitor impulsionou o desenvolvimento de competências pedagógicas, como a capacidade de ensinar e guiar 
os colegas, o que contribuiu para o fortalecimento da liderança e do trabalho em equipe. A reflexão constante 
sobre as práticas também permitiu que os monitores desenvolvessem uma postura crítica e autônoma em rela-
ção ao seu próprio processo de aprendizagem, reforçando o conceito de “aprender a aprender”. Conclusões: 
A experiência descrita neste relato evidencia que o Laboratório de Habilidades é um espaço para a prática de 
procedimentos técnicos; e de aprendizagem colaborativa.

Palavras-chave: Educação Médica; Competência Clínica; Laboratório de Simulação
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O IMPACTO DA MAMOPLASTIA ONCOLÓGICA NA 
VIDA DA MULHER

Israel Andretto de Oliveira – israel.andrettomed@gmail.com, discente do curso de Medicina do UNIFESO.

Lara Peron Reis, discente do curso de Medicina do UNIFESO.

Área temática: Cuidados na saúde da mulher. 

RESUMO

Contextualização do problema: O Brasil em 2023 registrou uma estimativa de 73.610 novos casos de 
câncer de mama, o que corresponde a uma taxa de 66,54 casos a cada 100 mil mulheres. O câncer de mama 
consiste em tumores epiteliais que se desenvolvem das células do interior dos ductos e lóbulos das mamas 
e por ter um potencial evolutivo e alta incidência, o diagnóstico deve ser realizado o mais breve possível. O 
tratamento da neoplasia é realizado de forma clínica e/ou cirúrgica, sendo a mastectomia radical uma cirurgia 
mais invasiva e indicada para casos avançados. O impacto biopsicossocial do procedimento na vida da pa-
ciente é notável, considerando a presença estrutural da mama, sua simbologia e representação cultural como 
característica da mulher e do seu eu feminino. Por esse motivo, a reconstrução mamária pós-mastectomia se 
faz necessária para melhorar a qualidade de vida destas pacientes. Objetivos: Este trabalho objetiva-se em de-
monstrar o impacto psicossocial da reconstrução mamária em mulheres pós-mastectomia por câncer de mama. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura, através das bases de dados eletrônicas Me-
dline (PubMed) e SciELO, utilizando-se as seguintes estratégias de busca: (“breast oncoplasty” AND “breast 
cancer”), em idioma português, sendo selecionados 3 artigos entre 2021 e 2023. Resultados: Considerando a 
relevância da reconstrução mamária pós-mastectomia, podemos afirmar que o tratamento cirúrgico apresentou 
uma evolução ao incluir a oncoplástica no processo por proporcionar à paciente uma melhor qualidade de vida. 
Visto que a reconstrução mamária apresenta um impacto psicossocial importante, não surpreende que este pro-
cedimento seja de planejamento cirúrgico especialmente individualizado e humanizado. Portanto, o cirurgião 
deverá escolher a melhor técnica de reconstrução com intuito de ajudar a fortalecer a autoconfiança feminina, 
promovendo o bem-estar físico e emocional da paciente.      

Palavras-chave: Mamoplastia; Mastectomia; Neoplasia da Mama.
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos. 

RESUMO

Contextualização do problema: Considera-se importante marcador biológico, o ritmo circadiano asso-
ciado às características do estilo de vida e saúde. Sob esse ponto de vista, a redução do período de sono resulta 
em múltiplas alterações, não só comportamentais e de desempenho, como orgânicas. Pesquisas referem que 
a privação de sono relaciona-se com alterações no metabolismo glicídico, possibilitando o desenvolvimento 
de patologias de ordem crônica, e com a alteração da razão grelina/leptina, gerando o aumento do apetite e da 
fome, o que pode estar associado à maior ingestão calórica e ao desencadeamento da obesidade. Deste modo, 
modificações no sono podem facilitar um perfil de saúde desfavorável para o futuro dos indivíduos. Objetivos: 
Identificar  a relação entre padrões do sono e o desenvolvimento de distúrbios metabólicos bem como suas im-
plicações para a saúde. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados 
SciELO e Web Of Science acerca dos efeitos da redução do sono no metabolismo. Foram selecionados três 
artigos, utilizando como critério de inclusão aqueles redigidos nas línguas inglesa e portuguesa, e excluindo os 
demais devido à incompatibilidade temática. Resultados: Pesquisas apontam que uma duração do sono menor 
que 7 horas está associada a um IMC elevado e à obesidade, além de alterar a performance intelectual e física 
do indivíduo, e aumentar a mortalidade, especialmente por patologias cardiovasculares. Outrossim, demons-
traram que alterações nos padrões de sono podem afetar o controle da glicose, aumentando a vulnerabilidade à 
hiperglicemia e à resistência à insulina, predispondo o desenvolvimento de Diabetes Mellitus 2, em decorrên-
cia da redução da tolerância à glicose associada a redução da capacidade de resposta insulínica. Assim como, 
referenciaram relação com alterações no controle da fome e saciedade, pela diminuição do hormônio leptina e 
o aumento do hormônio denominado grelina, levando ao aumento da ingestão de alimentos, associando-se ao 
desenvolvimento de Síndrome Metabólica e aumento do risco para dislipidemias. Portanto, observa-se que o 
sono é essencial para a conservação das funções orgânicas e comportamentais, bem como do metabolismo de 
modo geral. 

Palavras-chave: Distúrbios metabólicos; Privação do sono; Doenças endócrinas. 
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Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos. 

RESUMO

Contextualização do problema: A condropatia patelar (CP) é definida como doença da cartilagem arti-
cular da patela provocada por alterações degenerativas multifatoriais. Acomete mais comumente a população 
idosa, mulheres e atletas de alto rendimento devido ao desgaste da articulação patelar, sendo a diminuição do 
líquido sinovial o principal responsável por essa patologia. A queixa principal é de dor em região anterior do 
joelho, que se acentua ao subir e descer escadas e ao agachar. Existem diversas formas de tratamento, mas 
nenhuma delas levam a cura da doença, sendo necessário avaliar qual a melhor terapêutica a ser instituída. 
Objetivos: Analisar a eficácia do tratamento da condropatia femoropatelar com viscossuplementação de ácido 
hialurônico. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura realizada através de uma ampla 
pesquisa na literatura médica com foco nas bases de dados eletrônicas: Medline (PubMed) e LILACS, utili-
zando-se as seguintes estratégias de busca: (“Patellar chondropathy” OR “Knee chondropathy” AND “Hyalu-
ronic acid”). Resultados: O tratamento através da CP com injeção intra-articular tem o objetivo de restaurar 
a viscoelasticidade da cartilagem, lubrificando o líquido sinovial e auxiliando na absorção de impactos. Os 
resultados têm sido satisfatórios em sua maioria e alguns contraditórios, levando os pesquisadores a debaterem 
sobre outras terapias, como uso intra-articular de plasma rico em plaquetas (PRP) ou corticosteroides (CCS), 
além de associar o tratamento com a fisioterapia. Embora a viscossuplementação com ácido hialurônico seja o 
tratamento de escolha para a CP e estudos demonstrarem resultados positivos com seu uso, sua real eficácia e 
função na regeneração da cartilagem patelar ainda são uma incógnita a ser desbravada.   

Palavras-chave: Condromalácia da Patela; Ortopedia; Ácido Hialurônico.
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Área temática: Saúde da mulher. 

RESUMO

Contextualização do problema: A gravidez na adolescência pode comprometer o futuro das jovens e o de 
seus filhos, levando a repercussões maternas e neonatais desfavoráveis, como o abortamento por exemplo. O 
abortamento é caracterizado pela interrupção da gravidez até a 20a – 22a semanas de gestação, isto é, antes da 
viabilidade fetal e/ou peso fetal menor que 500 gramas. Objetivos: Analisar a prevalência das internações hos-
pitalares por abortamento na adolescência e o número de óbitos de adolescentes ocasionados por abortamento. 
Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo de corte transversal realizado entre 2019 e 2021 no Brasil. 
Os dados foram obtidos pelo Sistema de Informação Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SIH), disponibi-
lizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e para cálculo do número 
de óbitos de adolescentes por aborto em cada região brasileira foi utilizado o Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). Resultados: Houve redução nas hospitalizações relacionadas a abortos na adolescência no 
Brasil em 2020 e 2021, em relação aos números de 2019. A região Centro-Oeste apresentou o maior número 
de óbitos maternos de adolescentes por abortamento no Brasil. As internações hospitalares por abortamento 
na adolescência no Brasil apresentaram queda na sua prevalência nos três anos analisados nesse estudo (2019-
2021) e o Centro-Oeste concentrou o maior número de óbitos de adolescentes por abortamento. Portanto, como 
se trata de um tema de saúde pública, para prevenir a gravidez na adolescência é necessário investir em uma 
abordagem ampla que envolva a colaboração das escolas, da comunidade e dos serviços de saúde. Isso inclui 
a implementação de programas de educação sexual e intervenções contraceptivas eficazes para reduzir as gra-
videzes indesejadas e suas complicações na adolescência.      

Palavras-chave: Gravidez; Adolescência; Abortamento.
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MOVIMENTO ANTIMANICOMIAL: PSIQUIATRIA 
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Área temática: Constituição, Políticas Públicas e Cidadania 

RESUMO

Contextualização do problema: O movimento antimanicomial no Brasil tem suas raízes na segunda 
metade do século XX, inspirado pelo psiquiatra italiano Franco Basaglia, pioneiro da reforma psiquiátrica 
conhecida como Psiquiatria Democrática. Este movimento surgiu como uma resposta às violações dos direitos 
humanos observadas nos manicômios, defendendo a transformação dos hospitais psiquiátricos em comunida-
des terapêuticas e promovendo uma sociedade mais inclusiva. Objetivos:  Apresentar a trajetória do movimen-
to antimanicomial no Brasil, destacando seus marcos históricos e conquistas, para promover a conscientização 
sobre a importância da reforma psiquiátrica e do tratamento humanizado de pessoas com transtornos mentais. 
Atividades desenvolvidas: Revisão sistemática com busca de artigos através do PubMed e Google Acadêmico 
entre 2000 e 2023, sem restrição de idioma. Os descritores utilizados foram: Humanização; Democracia; Anti-
manicomial. Critérios de inclusão: textos completos e em conformidade com o objetivo. Critérios de exclusão: 
estudos não relacionados ao objetivo principal. Obteve-se 7 artigos, sendo 3 selecionados. Resultados: O mo-
vimento antimanicomial ganhou força no Brasil durante a ditadura militar, com o Movimento dos Trabalha-
dores em Saúde Mental denunciando abusos no sistema psiquiátrico. A Lei Paulo Delgado (Lei 10.216/2001) 
promoveu a desinstitucionalização e a proteção dos direitos dos pacientes, reduzindo internações compulsórias 
e leitos psiquiátricos. Conquistas incluem a criação de Centros de Atenção Psicossocial e residências terapêuti-
cas. Desafios persistem, como a falta de recursos e estigmatização dos transtornos mentais, além de condições 
subumanas ainda encontradas em algumas instituições psiquiátricas. Sendo assim, o movimento antimanico-
mial no Brasil representa uma grande conquista para os direitos humanos e a dignidade das pessoas com trans-
tornos mentais. A trajetória do movimento, desde sua origem até as reformas legislativas e a implementação de 
políticas de saúde mental, mostra um progresso significativo, mas ainda há muitos desafios a serem superados. 
A continuidade dessa luta é essencial para consolidar as mudanças e promover uma psiquiatria verdadeiramen-
te humanizada e democrática. 

Palavras-chave: Saúde Mental; Democracia; Humanização.
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Área temática: METODOLOGIAS E ABORDAGENS DE ENSINO APLICADAS À ÁREA DE CIÊN-
CIA E TECNOLOGIA

RESUMO

Contextualização do problema: Desde os primeiros períodos do curso de medicina, é crucial construir 
uma base sólida de conhecimentos teóricos e práticos para os desafios inerentes à área da saúde. O Código de 
Ética do Estudante de Medicina enfatiza que “o alvo de toda a atenção do estudante de medicina é a saúde do 
ser humano, em benefício da qual deverá agir com o máximo de zelo e o melhor de sua capacidade intelectual”. 
Assim, torna-se imperativo que os estudantes estejam preparados para atuar em emergências, mesmo que de 
forma indireta e dentro das limitações impostas por sua formação inicial. Objetivos: Relatar uma experiência 
observacional durante a participação no Congresso dos Estudantes de Medicina do UNIFESO (CEMED) e a 
aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em uma emergência real. Atividades desenvolvidas: Com base 
na experiência vivenciada dos estudantes do primeiro período do curso de medicina, este trabalho analisa as pers-
pectivas sobre a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. Durante o CEMED, os estudantes participaram 
de uma conferência sobre técnicas de atendimento pré-hospitalar de emergência, ministrada por profissionais do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). A conferência abordou protocolos de atuação em situações 
de risco, incluindo a avaliação da cena, erros comuns e medidas para garantir a segurança do paciente. Após a 
conferência, houve oportunidades de interação com os palestrantes e demais participantes, permitindo que os 
alunos esclarecessem dúvidas e refletissem sobre os temas discutidos. Resultados: No mesmo dia, os estudantes 
presenciaram um acidente automobilístico. Com base nas orientações recebidas durante a conferência, realizaram 
a análise da cena, acionaram os serviços de emergência e orientaram os transeuntes a manter a vítima imóvel até 
a chegada dos profissionais de saúde. Embora o acidente não tenha sido de grandes proporções, a aplicação dos 
conhecimentos teóricos adquiridos contribuiu significativamente para a segurança das vítimas. Essa experiência 
fortaleceu a confiança dos estudantes e ressaltou a importância da preparação constante por meio de conferências, 
simulações e treinamentos práticos. Conclusões: A participação no CEMED e a aplicação dos conhecimentos em 
uma situação real reforçaram a importância da formação contínua e prática para enfrentar os desafios do cotidiano 
médico. A confiança adquirida, aliada à oportunidade de participar de eventos relevantes, mostrou-se essencial 
para a construção de profissionais de saúde preparados e conscientes de seu papel na sociedade.

Palavras-chave: Educação Médica; Atendimento Pré-Hospitalar; Emergência; Educação Médica.
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos.

RESUMO 

A Atenção Primária à Saúde (APS), como primeiro nível de atenção do Sistema Único de Saúde (SUS), é 
fundamental para a promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e vigilância em saúde. Para isso, apresenta 
alguns atributos essenciais, que devem ser seguidos para manter uma boa qualidade. O presente estudo visa 
comparar os processos e a conformidade em relação ao acolhimento, classificação de risco e consultas pro-
gramadas em duas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) localizadas no estado do Rio de Janeiro. 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, quanti-qualitativa e observacional participativa. As informações foram 
coletadas a partir da observação participativa durante a inserção dos estudantes nos cenários de prática, durante 
atividades nas Unidades e visitas domiciliares, bem como conversas com a equipe de saúde e dados dos siste-
mas de informação, como o DATASUS e CNES. O principal resultado evidencia diferenças entre a prática e 
os parâmetros teóricos, destacando desafios na implementação dos processos ideias. A conclusão aponta para a 
necessidade de melhorias na gestão e organização dos serviços, a fim de alinhar as práticas às normas estabe-
lecidas. Dessa forma, evidenciou-se a relevância da prática na disciplina IETC (Integração, Ensino, Trabalho 
e Comunidade) nos cenários estudados, permitindo que os estudantes contribuíssem para levantamentos de 
informação que geraram um relatório enviado no final para a Secretaria de Saúde do Município de Teresópolis.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Acolhimento; Classificação de Risco; Agendamento de 
Consultas.
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INTRODUÇÃO 

A Atenção Básica (AB) ou Atenção Primária (APS) é o primeiro nível de atenção em saúde do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e se caracteriza por um conjunto de ações individuais, familiares e coletivas, que 
envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados 
paliativos e vigilância em saúde (PSC, 2024).

Trata-se da principal porta de entrada e do centro de comunicação com toda a Rede de Atenção dos SUS, 
orientada pelos princípios doutrinários gerais da universalidade, da integralidade e da equidade e desenvolvida 
por meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe multiprofissional e diri-
gida à população em território definido, sobre as quais as equipes assumem responsabilidades sanitárias (STS, 
2024).

Além disso, a Carteira de Serviços na APS destaca a importância da integralidade da atenção e da organi-
zação da rede de serviços de saúde, enfatizando o papel das unidades básicas como via de ingresso preferencial 
para o sistema de saúde e a necessidade de oferecer uma gama ampla de serviços para atender às necessidades 
variadas da população. Dentro desse contexto, a eficácia da APS depende em grande parte da qualidade dos 
processos que são executados no seu âmbito. No entanto, evidências empíricas e teóricas têm sugerido que a 
forma como esses processos são conduzidos na prática pode ser discrepante em relação ao que é preconizado 
pelos modelos teóricos e diretrizes estabelecidas (BRASIL,2019).

Neste sentido, o presente trabalho propõe-se a realizar um mapeamento dos processos que deveriam ocor-
rer e os que de fato ocorrem na APS em relação a três aspectos cruciais: acolhimento, classificação de risco 
dos casos agudos e a existência de consultas planejadas para doentes assintomáticos, com foco na realidade 
observada em duas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) localizadas em município do estado do Rio 
de Janeiro.

O acolhimento, como preconizado pelo Ministério da Saúde, assume papel essencial para garantir um 
atendimento humanizado e eficaz, proporcionando uma escuta qualificada e organizando o fluxo de atendimen-
to de forma a identificar as necessidades dos usuários de forma integral. Isso se dá a partir da noção de que é 
preciso considerar, a todo tempo e de acordo com cada situação, as dimensões orgânica, subjetiva e social do 
processo saúde-doença-cuidado. Dessa forma, seja como como atitude e tecnologia de cuidado, como meca-
nismo de ampliação do acesso ou como dispositivo de (re)organização do processo de trabalho das equipes, o 
acolhimento é um dos temas que se apresentam como elemento-chave no âmbito da atenção básica (BRASIL, 
2013).

No mais, a integração do acolhimento com a avaliação e a classificação de risco é de suma importância 
para priorizar o atendimento conforme a gravidade do caso, garantindo uma resposta adequada às situações 
de urgência e emergência. Essa prática está intimamente ligada à organização dos serviços de saúde com base 
na equidade, contribuindo para uma melhor gestão dos fluxos de atendimento e uma resposta mais rápida às 
necessidades dos usuários (BRASIL, 2004).

Já as consultas programadas são parte integrante da estratégia de cuidado na APS, sendo essenciais para 
o acompanhamento de pacientes portadores de doenças crônicas assintomáticas. Elas consistem em encontros 
clínicos previamente agendados, com o objetivo de monitorar a saúde dos pacientes, prevenir complicações e 
promover o autocuidado. Essa prática, embasada em diretrizes clínicas baseadas em evidências, desempenha 
um papel fundamental na promoção da saúde e na prevenção de agravos, contribuindo para uma atenção inte-
gral e continuada na APS (BRASIL, 2012).

Dessa forma, o presente trabalho visa destacar as possíveis discrepâncias e suas implicações para a qua-
lidade do atendimento, a fim de entender as fragilidades e as potencialidades da atenção primária à saúde do 
Município de Teresópolis. Como afirmado por Mendes (2015): “a construção social da Atenção Primária à 
Saúde deve ser compreendida a partir da análise dos processos que a constituem, considerando tanto os as-
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pectos estruturais quanto as práticas cotidianas das equipes de saúde”. Evidente, portanto, a importância do 
trabalho, uma vez que compreender a realidade dos processos na APS é crucial para a efetividade do sistema 
de saúde como um todo.

Neste sentido, a inserção dos estudantes de medicina do UNIFESO, nos cenários de prático, permite a 
ampliação do olhar da APS e a qualidade da assistência a partir da disciplina do Eixo de Prática Profissional, 
a IETC, que está presente do primeiro ao oitavo período do curso, sendo baseado no desenvolvimento das 
competências necessárias para a integração ensino-trabalho-cidadania, através de atividades teórico-práticas, 
inserção no mundo do trabalho e atividades vinculadas a projetos de extensão (UNIFESO, 2024).

JUSTIFICATIVA 

A partir do reconhecimento do caráter fundamental e estratégico da Atenção Primária à Saúde (APS) no 
contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) é possível compreender a relevância do presente trabalho, vez 
que se baseia na necessidade de compreender e aprimorar os processos que ocorrem nesse nível de atenção 
(BRASIL, 2012).

Assim, o estudo mostra-se relevante, pois visa construir uma análise crítica dos processos que ocorrem 
na APS, especificamente no que se refere ao acolhimento, classificação de risco dos casos agudos e consultas 
programadas para doentes assintomáticos. A compreensão das práticas efetivas e das possíveis lacunas nesses 
processos é de suma importância para identificar pontos de melhoria e potencializar a qualidade do serviço 
prestado à população atendida pelas UBSF ora analisadas.

Isso porque, ao mapear e analisar esses processos, será possível identificar as principais diferenças entre o 
que é determinado pelos modelos teóricos e as práticas efetivamente adotadas, fornecendo, assim, informações 
valiosas para melhoria da gestão e organização da saúde do município.

Dessa forma, o estudo propõe não apenas aprofundar a compreensão sobre a realidade das duas Unidades 
de Saúde, mas também contribuir para a criação de um plano de aprimoramento dos serviços locais de saúde e 
para construção de um sistema capaz de ofertar cuidado e assistência de qualidade.

OBJETIVOS

Objetivo geral 

Comparar os processos ideais de acolhimento, classificação de risco e consultas programadas em duas 
Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) localizadas em município do interior do Rio de Janeiro, desta-
cando as lacunas e os desafios encontrados para implementação desses processos.

Objetivos específicos 

•    Compreender a importância do acolhimento, da classificação de risco e da existência de consultas 
planejadas na atenção básica. 

•    Identificar os parâmetros ideais dispostos nos cadernos de atenção básica a respeito do acolhimento, 
da classificação de risco e da existência de consultas planejadas na atenção básica.

•    Comparar a teoria com a realidade observada nos cenários de prática da atenção primária, identifican-
do as potencialidades e as fragilidades.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A Atenção Primária a Saúde (APS) é considerada a porta de entrada principal do Sistema Único de Saúde,  
que objetiva atender a diversidade de demandas da população (BRASIL, 2013). Dessa forma, o acolhimento 
mostra-se crucial no funcionamento efetivo da APS, uma vez que ele é responsável por fortalecer o vínculo da 
equipe com os usuários e manter a continuidade das ações de saúde na unidade.

Segundo a Secretaria da Saúde do Rio Grande do Sul (2022), o acolhimento deve estar evidente em todas 
as partes do atendimento na APS, não se limitando apenas a triagem, por exemplo, ele deve perpassar pela 
pré-consulta, pela consulta e pelo pós-consulta, além de outros espaços de atuação da APS, como nas visitas 
domiciliares. Tal pressuposto, entretanto, não é aplicado em sua totalidade nas duas UBSFs analisadas, porque 
apesar de existir um acolhimento no qual o profissional enxerga o paciente de forma humanizada e integral, 
muitas vezes na demanda espontânea os indivíduos não conseguem ser atendidos, o que os faz se sentir desam-
parados e sem o padrão de acolhimento estabelecido pelo Ministério da Saúde.

Outro ponto importante no acolhimento é a escuta ativa e qualificada do paciente, na qual a atenção é 
centrada no individuo e não na doença, existindo um reconhecimento desse como agente principal do processo 
de saúde (BRASIL, 2013). Esse fator pode ser observado no acolhimento das duas Unidades de Saúde, uma 
vez que todos os profissionais observados se mostraram preocupados em entender os motivos que levaram o 
paciente até a UBSF naquele dia, atentando-se aos diferentes determinantes sociais da saúde que podem estar 
impactando na qualidade de vida desses pacientes.

Ademais, tendo em vista que o acolhimento tem como objetivo humanizar o atendimento do usuário na unida-
de, não é indicado que esse se torne algo mecânico e reducional, sendo necessário manter o caráter individualizado 
e único do acolhimento (BREHMER, 2009). Logo, os usuários devem ser observados e escutados de acordo com 
suas particularidades e sua dimensão única e subjetiva, sendo reconhecidos como sujeitos autônomos, o que foi 
observado nas duas unidades, principalmente na UBSF 1, tendo em vista o caráter mais íntimo das relações entre os 
profissionais e os pacientes, por se tratar de uma unidade menor estabelecida em uma região de caráter rural.

No acolhimento, o trabalho em equipe dos profissionais da unidade mostra-se fundamental, uma vez 
que nessa prática há uma necessidade de compartilhamento de informações, considerando o envolvimento 
dos profissionais, de diferentes áreas, visando ampliar a capacidade de cuidado (SILVA et al, 2023). Assim, a 
criação dessa rede de profissionais beneficia a atenção primária, visto que juntos eles possuem maior força para 
mobilizar recursos com o objetivo de fornecer o melhor atendimento ao usuário. Tal integração ficou evidente 
nas duas UBSFs analisadas, em que especialistas em âmbitos diferentes, como educação física, farmácia, en-
fermagem e medicina, trabalham em conjunto no cotidiano das unidades.

Em relação as consultas planejadas de doentes assintomáticos, é importante existir um equilíbrio entre 
a atenção à demanda espontânea e a atenção programada. Isso é fundamental porque o segundo modelo de 
atenção mostra-se essencial no acompanhamento de condições crônicas, como diabetes e hipertensão, existin-
do uma rotina de consultas, em que os profissionais acompanham de forma constante a saúde do paciente, o 
que evita agudizações dessas doenças crônicas (MENDES, 2012). Tal aspecto está evidente nas duas unidades 
analisadas, uma vez que existem consultas programadas, nas quais os usuários são acompanhados de forma in-
tegral, juntamente com a existência da atenção à demanda espontânea, que cuida dos eventos agudos de saúde.

A Classificação de Risco é um processo dinâmico que visa identificar pacientes que necessitam de tratamento 
imediato, com base em seu potencial de risco, agravos à saúde ou grau de sofrimento. (ABBÊS; MASSARO, 2004).

Levando em conta os aspectos e peculiaridades da Atenção Básica, o Ministério da Saúde sugere uma 
classificação geral e sintética dos casos de demanda espontânea. Esta classificação correlaciona a avaliação de 
risco e vulnerabilidades com os tipos de intervenção necessários. Com base na estratificação das necessidades 
do usuário (avaliando risco e vulnerabilidades), as intervenções são divididas em “Não Agudo” (intervenções 
programadas) e “Agudo” (atendimento imediato, prioritário ou no mesmo dia).
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Similar aos protocolos de classificação de risco em serviços de urgência, as situações não agudas e os três 
tipos de atendimento para situações agudas ou crônicas agudizadas são representadas por cores para facilitar a 
visualização e comunicação. As classificações devem ser tratadas de forma dinâmica, pois o grau de risco de 
um usuário pode mudar. Espera-se que essa abordagem ajude as equipes a estruturar seu processo de atendi-
mento à demanda espontânea.

Figura 1: Quadro de classificação de risco na atenção primária.

Tem-se que o parâmetro estabelecido pelo Ministério da Saúde nesse quesito não é efetuado totalmente 
nas duas Unidades Básicas de Saúde Da Família observadas. A prática da UBSF 2, por exemplo, consiste em 
distribuir diariamente, por ordem de chegada, apenas 7 (sete) senhas para atendimento médico, enquanto os 
demais pacientes são “encaixados” ou agendados para consultas em datas futuras. Conclui-se, portanto, que 
esse tipo de abordagem não é a recomendada, uma vez que pode resultar em pacientes que necessitam de aten-
dimento prioritário não sendo atendidos de forma adequada.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quanti-qualitativo e natureza observacional participativa, 
que visa analisar o acolhimento, classificação de risco dos casos agudos e a existência de consultas planejadas 
para doentes assintomáticos em duas Unidades Básicas de Saúde localizadas em município do interior do Rio 
de Janeiro - aqui denominadas

UBSF 1 e UBSF 2- sendo o público-alvo da pesquisa os pacientes das duas unidades.
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As informações foram adquiridas por meio da observação de campo e participação ativa dos estudantes 
na interação e conversa com a equipe de saúde das Unidades. Além da análise de dados dos Sistemas de in-
formação do SUS durante a prática nos cenários em consultas médicas, visitas domiciliares e atividades de 
promoção e prevenção da saúde durante o primeiro semestre de 2024.  

A coleta de dados referente a UBSF 1 se deu a partir de fevereiro de 2024, enquanto a coleta de dados da 
UBSF 2 teve início a partir de abril de 2024, tendo sido ambas concluídas em junho de 2024.

Cumpre mencionar que a análise se baseou também em dados coletados de relatórios extraídos de siste-
mas como o CNES (Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde) e o CELK (sistema vinculado à Secre-
taria Municipal de Saúde), utilizados para controle das demandas, sejam elas consultas programadas ou não 
programadas, descrição do perfil dos pacientes, dentre outras informações.

Como referências secundárias foram utilizadas fontes como: informativos do Ministério da Saúde, Ca-
dernos de Atenção Básica e a Cartilha de Política Nacional de Atenção Básica, bem como outros artigos rela-
cionados ao tema.

Deste modo, o trabalho visa uma análise de conformidade das unidades de saúde a partir da realidade ob-
servada e dos dados obtidos em relação aos parâmetros dispostos nos referenciais teóricos supramencionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Figura 2: Quadro de conformidades das UBSFs.
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Em relação a análise de conformidade realizada, cumpre destacar que, de acordo com os Cadernos de 
Atenção Básica (BRASIL, 2013), o acolhimento é uma prática que está relacionada com todas as relações de 
cuidado entre os profissionais da saúde e seus pacientes.

Diante de tal contexto, deve-se observar como esses trabalhadores lidam e escutam os usuários, já que 
existem diversas maneiras de recepcionar a população. Nesse processo, é essencial que os profissionais saibam 
dialogar com seus usuários de uma forma humanizada, encarando todos os problemas relatados, como uma 
conversa sobre seu caso clínico, pela sua história de vida ou até mesmo uma reclamação sobre a unidade, com 
uma escuta ativa e de forma legítima. Essa relação entre os usuários e os trabalhadores é de suma importância, 
já que facilita a identificação do diagnóstico e o acompanhamento contínuo dos pacientes.

O acolhimento pode servir como mecanismo de ampliação e facilitação do acesso, ou seja, quando as 
equipes conseguem cumprir com as consultas programadas e as demandas espontâneas. Há também, o acolhi-
mento como postura, atitude e tecnologia de cuidado, quando os profissionais da saúde conseguem lidar com o 
não previsto, terem sensibilidade com a situação do paciente e conseguir continuar acompanhando os usuários. 
Além disso, há o acolhimento como dispositivo de (re)organização do processo de trabalho em equipe, ou seja, 
quando as equipes médicas dialogam entre si para conseguir organizar o atendimento na unidade, como quem 
irá recepcionar as pessoas e atendê-las (BRASIL, 2013).

Dessa forma, de acordo com os resultados obtidos a partir da análise de ambas as Unidades Básicas de 
Saúde, foi notório que ambas as unidades possuem um acolhimento qualificado. Os dados da UBSF 1 mostram 
que todos os profissionais da saúde atendem seus pacientes de forma humanizada, acolhendo todos os seus 
problemas relatados e se preocupam em conseguir estabelecer um vínculo, a fim do paciente se sentir acolhido 
e, assim, dialogar sobre seus problemas, sejam eles sobre seu caso clínico ou apenas sobre sua vida, com todos 
os membros da equipe. Nas visitas domiciliares, nota-se o carinho e a atenção acentuada dos agentes de saude, 
por exemplo, ao demostrarem preocupação com os pacientes, principalmente os mais idosos, em relação aos 
cuidados prestados por seus familiares diante de sua vulnerabilidade.

Da mesma forma, na UBSF 2, observa-se um atendimento humanizado, com uma atenção adequada para 
cada paciente, que o permite manter um ótimo diálogo com todos os profissionais das equipes. Além disso, 
todas as equipes possuem uma organização adequada para todas as demandas da unidade, a fim de conseguir 
atender tanto as consultas programadas quanto os casos de demanda espontânea.

Ainda conforme os Cadernos de Atenção Básica (BRASIL, 2013), é importante ressaltar que cada uni-
dade básica precisa se organizar, de acordo com suas principais características, sobre pontos como: quem irá 
recepcionar seus pacientes, como irá avaliar os riscos, e principalmente como irão organizar a agenda das 
equipes médicas.

Para que isso aconteça de uma forma adequada, há diversas maneiras de remodelagem de acolhimento. 
Há, por exemplo, o acolhimento pela equipe de referência do usuário, ou seja, quando o paciente é atendido 
pelos trabalhadores da saúde de sua referência, de modo que pelo menos um profissional de cada equipe faça 
sua primeira escuta. Essa modelagem possui a principal função de aumentar o vínculo de profissionais com 
seus pacientes, mas também possuem dificuldades quando a demanda espontânea é alta e a dificuldade em 
conciliar com as visitas domiciliares.

Existe também, a equipe do dia, na qual uma equipe é determinada para acolher todas as pessoas por 
demanda espontânea, isso facilita as outras equipes que irão ficar encarregadas de atender apenas as consultas 
programadas, mas há desvantagens como uma redução de vínculos e sobrecarga para aqueles que estão na 
linha de frente do acolhimento por demanda espontânea.

Ademais, há o acolhimento misto, no qual a equipe de referência dos usuários trabalha em conjunto com 
a equipe de acolhimento do dia, visando atender aqueles que ultrapassaram o limite por demanda espontânea e, 
por fim, há o acolhimento coletivo, na qual a equipe inteira reúne todos os pacientes por demanda espontânea 
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e possuem seu primeiro contato e a primeira escuta ativa, visando acolher, identificar a classificação de risco e 
explicar o funcionamento da UBSF.

No entanto, conforme apontam Gomes, Melo e Pinto (2005), essa última maneira possui uma desvanta-
gem, já que as pessoas podem se sentir envergonhadas e acuadas por ser um diálogo coletivo. Vale ressaltar, 
que acolher a demanda espontânea é de suma importância, já que a UBSF é a primeira porta de entrada para o 
atendimento médico, ou seja, há um fácil acesso para a população.

Seguindo tais parâmetros foi possível notar que a UBSF 1, não possui uma organização rígida devido ao 
reduzido número de pacientes diários tanto para consultas planejadas quanto para demandas espontâneas. Já 
na UBSF 2, a organização é mais rígida, pois, por estar localizada em uma região mais populosa, são muitos os 
usuários atendidos durante todo o horário de funcionamento. Assim, como forma de sistematizar o atendimen-
to, são distribuídas diariamente 7 (sete) senhas de atendimento para demanda espontânea, enquanto os demais 
resumem-se a consultas programadas. Cabe destacar que, diferentemente da UBSF 1 que possui apenas uma 
equipe médica, a UBSF 2 possui diversas equipes e cada uma possui um cronograma específico.

Importa ainda ressaltar que, segundo o Ministério da Saúde (2013), ao acessar a
Unidade Básica de Saúde, todos os cidadãos devem ser tratados com equidade. Esse princípio é baseado 

na premissa básica de tratar os desiguais com desigualdade, a fim de priorizar cada um de acordo com a sua 
necessidade específica.

Nesse sentido, de modo a garantir que a justiça seja efetivada, é imprescindível que haja uma classificação 
de risco, a qual é o mecanismo responsável por dar prioridade a pacientes que chegarem na UBSF com maior 
urgência no atendimento. Entretanto, de acordo com os resultados obtidos a partir da análise das duas Unidades 
de Saúde, foi notório que ambas não utilizam o sistema de classificação de risco.

Na UBSF 1, apesar de teoricamente existir uma classificação de risco, ela não é aplicada na prática, visto 
que, por não haver muita demanda, os profissionais acabam realizando os atendimentos somente por ordem de 
chegada ou por meio de consultas programadas. Para tanto, considera-se que a maior parte dos indivíduos que 
frequentam a unidade vão em busca de serviços como renovação de receitas médicas, análise de exames de 
rotina, vacinação, e não de atendimento de emergência.

Portanto, na prática cotidiana da UBSF 1 não foram identificados prejuízos pela ausência do uso da classi-
ficação de risco. No entanto, é importante esclarecer que existe um serviço de triagem oferecido pela Unidade, 
momento em que é possível a identificação dos casos mais urgentes.

Já em relação a UBSF 2, durante o período analisado, também foi possível observar que essa não utiliza o 
serviço de classificação de risco no dia-a-dia. A maior parte dos atendimentos realizados na Unidade são feitos 
a partir de agendamentos, atendendo por demanda espontânea, apenas os 7 (sete) primeiros pacientes que che-
garem em busca de algum suporte. Essa forma de atender demanda é uma grande adversidade, uma vez que a 
existência de uma “cota de consultas diárias” submete os indivíduos a situações de incerteza, pois não sabem 
se de fato serão atendidos, além de promover situações de desconforto e desrespeito ao princípio de equidade.

Ademais, foi identificado que, ao passar pelo processo de triagem, todos os casos são classificados como 
“não agudo”, independentemente de sua gravidade. Tal fator, é mais uma confirmação de que a UBSF não 
utiliza o sistema de Classificação de Risco, embora tenha sido identificada a existência de toda a estrutura 
necessária para que ele seja efetivado.

Por fim, é indispensável a discussão sobre as consultas programadas. De acordo com Eugênio Vilaça 
Mendes (2012) a oferta de atenção programada nas Unidades Básicas de Saúde está diretamente relacionada 
com a melhora da qualidade na área da saúde, uma vez que promoverá um acompanhamento àqueles que pos-
suírem doenças crônicas.

Nesse sentido, foi concluído que ambas as Unidades oferecem o serviço citado. Na UBSF 1, como dis-
cutido anteriormente, o volume de pacientes e a procurar é menor, logo, os indivíduos não precisam marcar 
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consultas a longo prazo, podendo ser atendidos, na maioria das vezes, como demanda espontânea. Todavia, 
caso necessário ou indicado por iniciativa dos profissionais da Unidade, existe a opção da atenção programada.

Por outro lado, na UBSF 2, a atenção programada é mais explorada. A maior parte dos atendimentos são 
realizados por meio de agendamentos, o que oferece a vantagem de o profissional de saúde ter a possibilidade 
de acompanhar e monitorar o usuário, promovendo as alterações necessárias no tratamento, a fim de estabele-
cer maior bem-estar. Entretanto, é fundamental que, para o benefício de todos, haja um equilíbrio entre deman-
da espontânea e consultas programas para assintomáticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo demonstrou que a atenção primária em saúde (APS) exerce um papel excepcional na prevenção, 
promoção, tratamento, diagnóstico e vigilância da saúde do Sistema Único de Saúde (SUS). A pesquisa em 
relação à duas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) do estado do Rio de Janeiro, demonstrou desvios 
entre a teoria e a prática real, principalmente em questões de classificação de risco, consulta agendada e espera. 
Os dados adquiridos no estudo apresentam que, mesmo que o acolhimento seja realizado de forma humanizada 
nas duas UBSFs, a execução do aconselhamento é superior à da classificação de risco.

A UBSF 1 apresenta grandes desafios que estão diretamente relacionados à falta de uma boa estrutura, já 
a UBSF 2 demonstra grandes problemas no controle da demanda espontânea. Além de que é claramente obser-
vável que as UBSFs apresentam a necessidade de que ocorra um aumento na melhoria da prática, juntamente 
com um aumento na organização interna, para que se encaixe assim no que é previsto teoricamente. Em relação 
ao atendimento programado, principalmente na UBSF 2, foram observadas grandes melhorias no combate e 
resolução de doenças crônicas, entretanto ainda apresenta a grande necessidade de estruturar um equilíbrio 
dessa forma de atendimento com a demanda espontânea. Sendo assim, conclui-se que é fundamental promover 
adaptações na gestão e organização dos serviços de APS nas duas UBSFs analisadas.

Dentre as possíveis formas de resolução do impasse, que visam à melhoria da qualidade de atendimento 
para a população, são incluídas a construção melhorada das etapas de acolhimento, a inserção de forma con-
creta da classificação de risco, e a educação dos profissionais que atuam na área da saúde.

Com isso, essas melhoras são totalmente indispensáveis para ocorrer o aumento da eficácia do sistema 
de saúde, garantindo que a APS cumpra seu papel estratégico e previsto por lei no SUS, desencadeando uma 
atenção integral e equitativa para a saúde de toda a população.

Portanto, encontrar os problemas e propor formas para combatê-los são passos excepcionais para a cria-
ção de um sistema de saúde mais eficaz. Ademais, espera-se que este trabalho contribua para a melhoria da 
qualidade da assistência na APS, beneficiando direta e de forma integral os usuários e agregando positivamente 
a APS na totalidade, uma vez que o relatório gerado foi encaminhado para a gestão da SMS do município de 
Teresópolis.
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Área temática: Educação permanente em saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Nas últimas décadas, a popularização dos procedimentos e das cirurgias es-
téticas foi amplificada na busca incessante de um ideal de beleza muitas vezes inatingível, desencadeando óbitos 
e complicações irreparáveis. Esse fenômeno foi impulsionado pelo crescimento das redes sociais, que promovem 
um ideal de beleza e autoestima frequentemente distante da realidade. Em vista disso, a Medicina Legal torna-se 
essencial na investigação das mortes decorrentes de intervenções estéticas. Objetivos: Compreender a importân-
cia da Medicina Legal na investigação das mortes desencadeadas por intervenções estéticas. Atividades desenvol-
vidas: Estudo qualitativo do tipo revisão narrativa de literatura, realizado pelos integrantes da Liga Acadêmica de 
Medicina Legal de Teresópolis, na plataforma “Google Scholar” utilizando os descritores “FORENSE”, “AES-
TECTIC” “COMPLICATIONS”. Foram selecionados 3 artigos, publicados de 2014 a 2024 que atendiam ao 
objetivo da pesquisa. Resultados: Os procedimentos estéticos enfrentam uma legislação vaga e pouco divulgada, 
criando uma lacuna que permite a realização dessas práticas de forma inadequada por profissionais não capacita-
dos. Essa falta de regulamentação expõe os pacientes a sérios riscos, incluindo complicações graves como sepse, 
embolia pulmonar e sangramento intenso, que podem levar ao óbito. Ao confirmar o óbito nesses casos, é crucial 
que o médico responsável não emita a declaração de óbito diretamente, mas encaminhe o caso para o Instituto 
Médico Legal (IML), que é responsável por avaliar as causas da morte e assegurar que a Polícia Federal tome as 
medidas apropriadas. A Medicina Legal desempenha um papel fundamental na realização do exame de corpo de 
delito necroscópico, detalhando a confirmação da morte.

Palavras-chave: Estética; Forense; Óbitos.
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Área temática: Formação de Profissionais na Área da Saúde: Concepções e Práticas 

RESUMO

Contextualização do problema: O atendimento pré-hospitalar em situações de emergências médicas é 
essencial para estabilizar pacientes e garantir sua sobrevivência até que os cuidados hospitalares adequados 
sejam possíveis.¹ Uma intervenção rápida e eficaz pode ser decisiva para salvar a vida do paciente em casos 
de lesões multissistêmicas, frequentemente resultantes de acidentes de trânsito, quedas. Por isso, a capacitação 
relatada neste trabalho foi necessária para permitir o aprendizado teórico-prático discente a respeito desse tipo 
de atendimento.² Objetivos: Descrever a experiência de um grupo de acadêmicos do 3º período na organização 
e participação do “Curso de Atendimento Pré-Hospitalar ao Paciente Politraumatizado” por meio de uma liga 
acadêmica. Atividades desenvolvidas: A Liga Acadêmica de Urgência e Emergência de Teresópolis (LUET) 
organizou um minicurso teórico-prático, onde os participantes foram treinados nas técnicas de avaliação e 
manejo inicial de vítimas de trauma, seguindo a sequência sistemática XABCDE.³ Esse treinamento visou a rá-
pida identificação de sinais e sintomas de trauma e o planejamento adequado das etapas do atendimento. Além 
disso, houve uma prática simulada de RCP em manequins, oferecendo aos participantes uma experiência es-
sencial nessa habilidade crucial. Resultados: A atividade organizada pela LUET desenvolveu, além de apren-
dizagem no atendimento emergencial, competências não técnicas, como trabalho em equipe e comunicação 
eficaz, ao envolver os participantes na coordenação de esforços durante emergências. Os estudantes tiveram a 
oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos na prática, aprimorando habilidades organizacionais e de lide-
rança. O curso reafirmou o compromisso da liga com a educação médica continuada, capacitando profissionais 
de saúde e envolvendo a comunidade acadêmica. Essa iniciativa impacta positivamente a formação acadêmica, 
aprimorando as competências dos estudantes em emergências e contribuindo para a prevenção de óbitos evitá-
veis, além de prepará-los para o manejo de situações críticas, essencial em suas futuras práticas profissionais.

Palavras-chave: Medicina; Atendimento Pré-Hospitalar; Simulação. 
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RESUMO

Contextualização do problema: A profissão de músico foi regulamentada no Brasil em 1960, exigindo 
alta produtividade e estudo. Músicos enfrentam diversos riscos ocupacionais, incluindo a ansiedade de palco, 
um distúrbio psicológico que pode afetar criticamente suas carreiras. Instrumentos para analisar essa ansiedade 
são necessários, mas a maioria foi desenvolvida em países de língua inglesa. Utilizá-los sem adaptação para 
diferentes contextos culturais e sociais compromete a validade e precisão das medidas. Assim, é essencial rea-
lizar a adaptação transcultural e validação desses instrumentos para o português, mantendo a equivalência cul-
tural e idiomática. Objetivo: adaptar e validar o “Music Performance Anxiety Inventory for Adolescents” para 
músicos brasileiros. Atividades desenvolvidas: até o momento, as atividades incluíram a tradução inicial para 
o português por dois tradutores, a análise das traduções pelos autores do projeto e a criação de um consenso, 
seguida da retrotradução para o inglês por outros dois tradutores e a criação de um novo consenso. Resultados 
alcançados: este processo segue diretrizes principais para adaptação transcultural, assegurando que a tradução 
não altere o conceito original do instrumento, permitindo seu uso em diferentes culturas. Os resultados parciais 
indicam que a metodologia está conforme as diretrizes e as traduções mantêm a equivalência com o conteúdo 
original, agora adaptado para a cultura brasileira. As etapas seguintes incluem a análise da tradução por espe-
cialistas e validação do questionário.

Palavras-chave: Processo de Tradução; Ansiedade de Desempenho; Saúde Ocupacional; Jovens;
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INTRODUÇÃO

A regulamentação da profissão de músico no Brasil apresenta uma trajetória complexa e desafiadora, 
marcada por esforços contínuos por reconhecimento e valorização. No artigo “A regularização da profissão de 
músico – uma trajetória de luta”, a autora Anne Meyer (2023) explora desde os primeiros movimentos sindi-
cais até as legislações atuais que visam garantir direitos e condições de trabalho dignas. Meyer (2023) destaca 
a importância da Lei nº 3.857 de 1960, que criou a Ordem dos Músicos do Brasil (OMB), fundamental para a 
formalização da carreira musical, a proteção dos direitos trabalhistas e a melhoria das condições profissionais, 
apesar das críticas enfrentadas pela OMB ao longo dos anos.

Por outro lado, no artigo “Saúde do músico: Perguntas reflexivas dialógicas como estratégia pedagógica”, 
Farias, Ferreira e Síveres (2021) discutem a saúde mental dos músicos, com foco na ansiedade. Eles apontam 
que a ansiedade, frequentemente intensificada pela pressão para performar e condições adversas, afeta negati-
vamente o bem-estar dos músicos. A pesquisa sugere que o uso de perguntas reflexivas dialógicas pode ser uma 
abordagem eficaz para ajudar os músicos a reconhecerem e lidar com esses desafios, promovendo um melhor 
gerenciamento da ansiedade e contribuindo para um desempenho mais equilibrado e saudável.

Além disso, a ansiedade de palco impacta os aspectos emocionais e técnicos das performances, como des-
crito por Stencel, Soares e Moraes (2012). A ansiedade pode reduzir a confiança e a precisão técnica do músico, 
levando a um estresse aumentado. Os autores sugerem que técnicas de relaxamento e preparação psicológica 
são essenciais para mitigar esses efeitos, ajudando os músicos a enfrentarem melhor a pressão do palco e a 
melhorar seu desempenho geral.

JUSTIFICATIVA

A ansiedade é altamente prevalente entre músicos de orquestra, e avaliá-la é crucial para melhorar o 
tratamento e a qualidade de vida desses indivíduos. Este estudo pode fornecer bases para a avaliação desses 
profissionais e orientar abordagens clínicas adequadas. Além disso, há uma escassez de instrumentos de coleta 
de dados específicos para essa população, especialmente no contexto cultural brasileiro. Este projeto visa con-
tribuir para uma avaliação adequada desses artistas através da tradução, validação e adaptação transcultural de 
um questionário destinado a músicos de orquestras brasileiras.

Além disso, a agenda de prioridades do Ministério da Saúde, especialmente o eixo 15 relacionado à Epi-
demiologia, enfatiza a importância de estudos sobre saúde e qualidade de vida, bem como o desenvolvimento 
e validação de instrumentos para mensuração da saúde em diferentes grupos populacionais. Este estudo reforça 
o compromisso com pesquisas em saúde, integrando ciência, tecnologia e inovação nos serviços prestados aos 
músicos de orquestras brasileiras.

Por fim, segundo o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável número 3 da Agenda 2030 da ONU, é 
necessário assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos em todas as idades. Destaca-se a 
importância de alcançar a cobertura universal de saúde, incluindo proteção contra riscos e acesso a serviços de 
saúde essenciais e de qualidade.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar a adaptação transcultural e validação do instrumento “Music Performance Anxiety Inventory for 
Adolescents” para aplicação em músicos brasileiros.
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Objetivos específicos

•    Elaborar a versão em língua portuguesa do Brasil do “Music Performance Anxiety Inventory for 
Adolescents” (Br-MPAI-A); 

•    Analisar as equivalências conceitual, idiomática e semântica, bem como o Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) do instrumento adaptado; 

•    Avaliar a equivalência de mensuração do Br-MPAI-A por meio de uma análise de sua estrutura di-
mensional e de itens componentes, da sua confiabilidade e da sua validade de constructo.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

- A ANSIEDADE DE PALCO E SUAS CONSEQUÊNCIAS:
A profissão de músico frequentemente envolve altos níveis de estresse e competitividade, o que pode ge-

rar ansiedade antes, durante e após as apresentações. Esse fenômeno é descrito na literatura com termos como 
“medo de palco”, “palcofobia”, “ansiedade da performance musical” e “ansiedade de palco” (NASCIMENTO, 
2013). Kenny (2008) define a ansiedade de palco como “uma experiência de intensa e persistente apreensão 
associada à performance musical”, enquanto Barbar et al. (2014) a consideram um subtipo da fobia social, cuja 
severidade pode variar conforme os estímulos enfrentados pelos músicos. 

Situações estressantes como concertos, audições, provas, atuação como solista e gravações podem agra-
var essa condição (DORNELLAS, 2012). Segundo Nascimento (2013), os sinais da ansiedade de palco são di-
vididos em três categorias: fisiológicos, comportamentais e cognitivos. As manifestações fisiológicas incluem 
alterações na frequência cardíaca e respiratória, boca seca, sensação de sufocamento e urgência para urinar, 
além de sintomas adicionais como palpitações e tremores (NASCIMENTO, 2013). Comportamentalmente, a 
ansiedade pode se manifestar como agitação e falhas técnicas (CUNHA, 2013), e cognitivamente como confu-
são e preocupação excessiva (KENNY & OSBORNE, 2006).

Estudos têm revelado uma prevalência preocupante de ansiedade de palco entre músicos profissionais de 
orquestra. Fishbein et al. (1988) conduziram uma pesquisa com 2.212 músicos de 47 orquestras americanas e 
encontraram que 24% dos participantes relatavam ansiedade de palco. Marinovic (2006) descobriu números 
ainda mais altos entre 249 músicos chilenos, com 78% apresentando episódios de ansiedade, sendo mais co-
mum entre as mulheres. No Brasil, pesquisas realizadas por Miranda (2013) mostraram que mais de 30% dos 
músicos brasileiros enfrentam ansiedade de palco. Globalmente, Kenny (2011) estima que entre 15% e 25% 
dos músicos profissionais de orquestra sofrem de sintomas de ansiedade severos e persistentes.

A ansiedade de palco pode ser influenciada por três fatores principais: a pessoa, a tarefa e a situação (SI-
NICO & WINTER, 2013). O fator “pessoa” inclui características pessoais e a reação do músico ao ambiente, 
como pensamentos, crenças e aspectos individuais como gênero e sensibilidade. O fator “tarefa” refere-se à 
complexidade da execução musical, com maior ansiedade associada a tarefas mais difíceis, falta de experiên-
cia e técnicas inadequadas (RIFE et al., 2000). O fator “situação” diz respeito ao contexto da performance, 
sendo que a ansiedade tende a aumentar em avaliações e apresentações públicas (SINICO & WINTER, 2013; 
KENNY, 2011; NASCIMENTO, 2013).   

 A persistência da ansiedade pode ter graves consequências para a performance, podendo até encurtar a 
carreira musical (LISTON et al., 2003). Plaut (1990) destaca que “nada é mais devastador para o artista do que 
não ter a chance de subir ao palco devido à ansiedade”. Tratamentos recomendados incluem terapia cognitivo-
-comportamental, biofeedback, hipnoterapia e ansiolíticos. A terapia cognitivo-comportamental busca mudar 
pensamentos e comportamentos negativos, o biofeedback ajuda a monitorar e relaxar o corpo, e a hipnoterapia 
promove a reeducação através da hipnose. Muitos músicos usam betabloqueadores para controlar a ansieda-
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de, mas o uso prolongado pode causar mais problemas de saúde do que a própria ansiedade (CUNHA, 2013; 
NASCIMENTO, 2013).

- O PROCESSO DE ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL PARA OBTENÇÃO DE DADOS EM SAÚDE:
O desenvolvimento de novos instrumentos de coleta de dados tem avançado rapidamente, impulsionado 

pela necessidade de medições precisas para garantir a validade e confiabilidade dos estudos sobre intervenções 
e diagnósticos (COSTER & MANCINI, 2015). No entanto, a maioria dessas ferramentas vem de países an-
glo-saxônicos, como os EUA e o Reino Unido (COSTER & MANCINI, 2015). A utilização de instrumentos 
estrangeiros sem adaptação cultural pode comprometer a validade e a confiabilidade dos resultados (NAS-
CIMENTO & FIGUEIREDO, 2002). Portanto, é crucial que pesquisadores sigam diretrizes para traduzir e 
validar esses instrumentos para diferentes contextos culturais, um processo conhecido como adaptação trans-
cultural (COSTER & MANCINI, 2015).

O termo adaptação transcultural refere-se ao processo de ajustar um instrumento de coleta de dados para 
garantir sua aplicabilidade em diferentes contextos culturais e linguísticos. Esse processo inclui tradução e 
retrotradução, além de uma análise cultural para assegurar que o instrumento mantenha sua validade e precisão 
(BEATON et al., 1998). Diferenças nas definições e crenças sobre um conceito exigem uma avaliação cuidado-
sa para garantir que a versão adaptada seja equivalente ao original (EPSTEIN; SANTO; GUILLEMIN, 2015). 
Reichenheim e Moraes (2007) observam que a adaptação transcultural é necessária não apenas para países e 
idiomas diferentes, mas também em contextos como imigrantes estabelecidos, países de mesma língua, novos 
imigrantes e regiões com variações linguísticas e culturais. Além disso, mudanças linguísticas ao longo do 
tempo podem exigir ajustes periódicos nos instrumentos (REICHENHEIM & MORAES, 2007).

O conceito de equivalência em adaptações transculturais foi explorado por vários autores, mas a abor-
dagem de Herdman et al. (1997) ainda é amplamente seguida (EPSTEIN; SANTO; GUILLEMIN, 2015). 
Herdman et al. identificam quatro perspectivas sobre adaptação transcultural: a ingênua, que acredita que uma 
tradução simples é suficiente; a relativista, que afirma que instrumentos de diferentes contextos culturais não 
devem ser usados fora de seu contexto original; a absolutista, que minimiza a influência de fatores culturais e 
sociais e considera a tradução e retrotradução adequadas; e a universalista, que defende a necessidade de uma 
equivalência rigorosa entre o instrumento original e a versão adaptada, dada a diferença de conceitos entre 
culturas. Seguindo essa visão universalista, Herdman et al. (1998) propõem um modelo de avaliação que inclui 
equivalências conceitual, de item, semântica, operacional, de mensuração e funcional. A equivalência concei-
tual, por exemplo, verifica se um conceito tem o mesmo significado e importância em diferentes culturas.

METODOLOGIA

Este trabalho é um estudo transversal que visa a tradução para o português e a adaptação transcultural do 
instrumento “Music Performance Anxiety Inventory for Adolescents”. Esse questionário, composto por 15 itens, 
avalia sintomas de ansiedade de palco em três dimensões: somática, cognitiva e comportamental. O uso do instru-
mento é recomendado para coletar dados sobre a prevalência e incidência de transtornos psicológicos em músicos 
adolescentes, bem como para avaliar os efeitos de intervenções clínicas sobre a ansiedade desses artistas. A versão 
original do questionário demonstrou alta consistência interna, com um Alfa de Cronbach de 0,91 (OSBORNE & 
KENNY, 2005). Para a realização deste estudo, foi obtida autorização da Profa. Dianna Kenny, autora do instru-
mento original, para realizar a tradução, validação e adaptação cultural do questionário para o contexto brasileiro.

O processo de tradução e adaptação seguirá as diretrizes estabelecidas por Guillemin et al. (1993), Beaton 
et al. (2000) e Wild et al. (2005), compreendendo várias etapas: preparação, tradução, reconciliação, retrotra-
dução, revisão da retrotradução por um comitê de especialistas, harmonização, adaptação transcultural (pré-
-teste e avaliação de conteúdo), revisão da adaptação transcultural e elaboração da versão final do questionário.
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Na fase inicial, dois tradutores independentes, um nativo em inglês com experiência na área da saúde 
e outro nativo em inglês com experiência em música, realizarão a tradução do questionário do inglês para o 
português (produzindo as versões T1 e T2). Em seguida, essas traduções serão reconciliadas em uma versão 
consensual (T12) por meio de um consenso entre os autores principais.

Posteriormente, a versão T12 será retrotraduzida para o inglês por outros dois tradutores independentes, 
sem conhecimento dos objetivos do estudo, resultando nas retrotraduções RT1 e RT2. Um comitê de especia-
listas revisará as retrotraduções em comparação com o instrumento original para identificar possíveis erros 
ou divergências na tradução. Com base nas correções sugeridas, será elaborada uma nova versão combinada, 
processo conhecido como harmonização.

As etapas subsequentes, que incluem a avaliação da adaptação transcultural por meio de pré-testes e aná-
lise de conteúdo, bem como a validação psicométrica do instrumento, não fazem parte deste trabalho e serão 
realizadas em estudos futuros. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Comparação do Texto Original com Traduções

Item Texto Original Tradução 1 Tradução 2 Consenso

Instru-
ção

Please think about music in 
general and your major ins-

trument and answer the ques-
tions by circling the number, 

which describes how you feel.

Por favor, pense em música 
como um todo e tenha seu 
instrumento principal em 

mente ao responder as ques-
tões. Circule o número que 
melhor descreve como você 

se sente.

Por favor, pense sobre 
música em geral e o seu 
instrumento principal e 
responda as perguntas 

circulando o número que 
descreve como você se 

sente.

Por favor, pense sobre 
música em geral e tenha 

seu instrumento principal 
em mente ao responder às 

questões. Circule o número 
que melhor descreve como 

você se sente.

Escalas Not at all; About half the 
time; All of the time Nunca; Às vezes; Sempre Nada; Algumas vezes; 

Todo o tempo Nunca; Às vezes; Sempre

1 Before I perform, I get butter-
flies in my stomach.

Antes de me apresentar, 
sinto um frio na barriga.

Antes de eu me apresen-
tar, eu fico com borbole-

tas no estômago.
Antes de eu me apresentar, 

sinto um frio na barriga.

2 I often worry about my ability 
to perform.

Eu sempre questiono minha 
capacidade de me apre-

sentar.

Frequentemente, eu me 
preocupo com minha 

habilidade de me apre-
sentar.

Eu frequentemente me 
preocupo com a minha ha-
bilidade de me apresentar.

3
I would rather play on my 
own, than in front of other 

people.

Eu preferiria tocar sozinho 
ao invés de tocar em frente 

a outras pessoas.

É melhor para mim tocar 
sozinho(a) do que na 

frente de outras pessoas.

Eu prefiro tocar sozinho(a) 
do que na frente de outras 

pessoas.

4 Before I perform, I tremble 
or shake.

Antes de me apresentar, eu 
tremo.

Antes de eu me apre-
sentar, eu tremo ou fico 

agitado(a).

Antes de eu me apresentar, 
eu tremo ou fico agita-

do(a).

5
When I perform in front of 
an audience, I am afraid of 

making mistakes.

Quando me apresento a 
uma plateia, tenho medo de 

errar.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, eu 

tenho medo de cometer 
erros.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, eu tenho 

medo de errar.

6
When I perform in front of 
an audience, my heart beats 

very fast.

Quando me apresento a 
uma plateia, meu coração 

acelera.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, meu 
coração bate muito rá-

pido.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, meu co-
ração bate muito rápido.

7
When I perform in front of 
an audience, I find it hard to 
concentrate on my music.

Quando me apresento a 
uma plateia, tenho dificul-
dade em me concentrar na 

música.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, é difícil 
para mim concentrar na 

minha música.

Quando me apresento para 
uma plateia, eu tenho difi-
culdade de me concentrar 

na música.
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Item Texto Original Tradução 1 Tradução 2 Consenso

8 If I make a mistake during a 
performance, I usually panic.

Se cometo um erro durante 
a apresentação, geralmente 

entro em pânico.

Se eu cometer um erro 
durante uma apresenta-
ção, eu geralmente entro 

em pânico.

Se cometo um erro durante 
a apresentação, eu geral-
mente entro em pânico.

9 When I perform in front of an 
audience, I get sweaty hands.

Quando me apresento a 
uma plateia, minhas mãos 

suam.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, minhas 

mãos suam.

Quando eu me apresento 
para uma plateia, minhas 

mãos suam.

10
When I finish performing, I 
usually feel happy with my 

performance.

Quando acabo de apresen-
tar, geralmente me sinto 
feliz com a apresentação.

Quando eu termino de 
me apresentar, geralmen-

te me sinto feliz com 
minha performance.

Quando eu termino de me 
apresentar, eu geralmente 
me sinto feliz com minha 

apresentação.

11 I try to avoid playing on my 
own at a school concert.

Eu evito tocar sozinho em 
um concerto (escolar?).

Eu tento evitar tocar so-
zinho(a) em um concerto 

na escola.

Eu tento evitar tocar sozi-
nho(a) em um concerto na 

escola.

12 Just before I perform, I feel 
nervous.

Momentos antes da apre-
sentação, me sinto nervoso.

Justo antes de me apre-
sentar, eu me sinto ner-

voso(a).

Momentos antes da apre-
sentação, eu me sinto ner-

voso(a).

13
I worry that my parents or 
teacher might not like my 

performance.

Receio que meus pais ou 
professor possam não gos-
tar da minha apresentação.

Eu me preocupo que 
meus pais ou profes-

sor(a) possam não gostar 
da minha performance.

Eu me preocupo que meus 
pais ou professor(a) não 

gostem da minha apresen-
tação.

14 I would rather play in a group 
or ensemble, than on my own.

Prefiro tocar em grupo ou 
ensemble, a tocar sozinho.

É melhor para mim tocar 
em um grupo ou ensem-
ble do que sozinho(a).

Eu prefiro tocar em um 
grupo ou orquestra do que 

tocar sozinho(a).

15 My muscles feel tense when I 
perform.

Meus músculos ficam ten-
sos quando me apresento.

Meus músculos ficam 
tensos quando eu me 

apresento.

Meus músculos ficam 
tensos quando eu me apre-

sento.

O processo de adaptação transcultural do questionário envolveu diversas etapas, começando pela tradução 
inicial feita por dois tradutores independentes, resultando na Tradução 1 (T1) e Tradução 2 (T2), esse processo 
está indicado pela tabela 1. Embora ainda não exista um padrão-ouro universal para os estudos sobre processos 
de adaptações culturais, é crucial que eles sejam baseados em diretrizes para a criação de escalas psicométricas 
confiáveis, como sugere Guilimin (1993). Assim, o presente estudo seguiu a metodologia recomendada pelos 
principais guidelines utilizados na adaptação transcultural de instrumentos de medida na área da saúde.

De acordo com Beaton et al. (2000), é essencial que os tradutores sejam fluentes no idioma de origem 
do instrumento e nativos no idioma-alvo. Isso é importante para que o processo de tradução possa capturar as 
nuances linguísticas e culturais, garantindo uma melhor adequação do instrumento traduzido.

Na tradução do texto original em inglês, que orienta os respondentes a avaliarem seus sentimentos em 
relação à performance musical, T1 trouxe as instruções como “Por favor, pense em música como um todo e 
tenha seu instrumento principal em mente ao responder as questões. Circule o número que melhor descreve 
como você se sente.” Esta versão é fiel ao original, mantendo a clareza das instruções. A T2 traduziu de forma 
semelhante, mas com pequenas variações: “Por favor, pense sobre música em geral e o seu instrumento prin-
cipal e responda as perguntas circulando o número que descreve como você se sente.” Ambas as traduções 
mantêm o sentido original, apesar das diferenças sutis na formulação.

As escalas de frequência do original em inglês “Not at all”, “About half the time” e “All of the time” 
foram traduzidas em T1 como “Nunca”, “Às vezes” e “Sempre”, e em T2 como “Nada”, “Algumas vezes” e 
“Todo o tempo”. Embora existam variações nas palavras escolhidas, ambas as versões mantêm a ideia de fre-
quência mínima, intermediária e máxima, respeitando o significado original.

No item 1 do questionário, o original “Before I perform, I get butterflies in my stomach” foi traduzido 
em T1 como “Antes de me apresentar, sinto um frio na barriga”, usando uma expressão idiomática comum em 
português. Já em T2, optou-se pela tradução literal “Antes de eu me apresentar, eu fico com borboletas no estô-
mago”, que, apesar de compreensível, não é uma expressão usual em português e pode ter conotação amorosa, 
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destoando do contexto do questionário. No item 4, “Before I perform, I tremble or shake” foi traduzido em T1 
como “Antes de me apresentar, eu tremo”, enquanto T2 trouxe uma versão mais detalhada: “Antes de eu me 
apresentar, eu tremo ou fico agitado(a).

O consenso entre as traduções (T12) foi obtido considerando as versões que melhor se alinhavam com os 
objetivos do trabalho. O texto final adotou expressões idiomáticas naturais em português, como “Antes de eu 
me apresentar, sinto um frio na barriga” para o item 1, e “Antes de eu me apresentar, eu tremo ou fico agita-
do(a)” para o item 4, garantindo que as instruções fossem claras e compreensíveis.

Tabela 2: Comparação do Texto Consenso com Retrotraduções

Item Texto Consenso Retrotradução 1 Retrotradução 2 Consenso das Retro-
traduções

Instrução

Por favor, pense sobre música 
em geral e tenha seu instru-
mento principal em mente 
ao responder às questões. 

Circule o número que melhor 
descreve como você se sente.

Please think about music 
in general and have your 

main musical instrument in 
mind as you answer these 
questions. Circle the num-
ber that best describes how 

you feel.

Please think about mu-
sic in general and keep 
your main instrument in 
mind when answering 

the questions. Circle the 
number that best descri-

bes how you feel.

Please think about 
music in general and 
keep your main ins-

trument in mind when 
answering the ques-

tions. Circle the num-
ber that best describes 

how you feel.

Escalas Nunca; Às vezes; Sempre Never; Sometimes; Always Never; Sometimes; 
Always

Never; Sometimes; 
Always

1 Antes de eu me apresentar, 
sinto um frio na barriga.

Before performing, I feel 
butterflies in my stomach.

Before I perform, I feel 
butterflies in my sto-

mach.

Before I perform, I 
feel butterflies in my 

stomach.

2
Eu frequentemente me preo-
cupo com a minha habilidade 

de me apresentar.
I often worry about my 

ability to perform.
I often worry about my 

ability to perform.
I often worry about 

my ability to perform.

3
Eu prefiro tocar sozinho(a) 
do que na frente de outras 

pessoas.

I prefer playing alone to 
performing in front of 

people.

I prefer playing alone 
rather than in front of 

others.

I prefer playing alone 
rather than in front of 

others.

4 Antes de eu me apresentar, eu 
tremo ou fico agitado(a).

Before performing, I trem-
ble or feel agitated.

Before I perform, I trem-
ble or get agitated.

Before I perform, I 
tremble or get agi-

tated.

5
Quando eu me apresento para 
uma plateia, eu tenho medo 

de errar.

When I perform to an 
audience, I get afraid of 

making mistakes.

When I perform in front 
of an audience, I am 

afraid of making mis-
takes.

When I perform in 
front of an audience, 
I am afraid of making 

mistakes.

6
Quando eu me apresento para 

uma plateia, meu coração 
bate muito rápido.

When I perform to an au-
dience, my heart beats very 

fast.

When I perform in front 
of an audience, my heart 

beats very fast.

When I perform in 
front of an audience, 
my heart beats very 

fast.

7
Quando me apresento para 
uma plateia, eu tenho difi-

culdade de me concentrar na 
música.

When I perform to an au-
dience, I have a hard time 

focusing on the music.

When I perform in front 
of an audience, I have 

trouble concentrating on 
the music.

When I perform in 
front of an audience, 

I have a hard time 
concentrating on the 

music.

8
Se cometo um erro durante a 
apresentação, eu geralmente 

entro em pânico.

If I make a mistake during 
a performance, I usually 

panic.

If I make a mistake 
during the performance, 

I usually panic.

If I make a mistake 
during the performan-

ce, I usually panic.

9
Quando eu me apresento para 

uma plateia, minhas mãos 
suam.

When I perform to an au-
dience, my hands sweat.

When I perform in front 
of an audience, my 

hands sweat.

When I perform in 
front of an audience, 

my hands sweat.

10
Quando eu termino de me 

apresentar, eu geralmente me 
sinto feliz com minha apre-

sentação.

When I am done perfor-
ming, I am usually happy 

with my performance.

When I finish perfor-
ming, I usually feel 

happy with my perfor-
mance.

When I finish perfor-
ming, I usually feel 

happy with my perfor-
mance.

11
Eu tento evitar tocar sozi-
nho(a) em um concerto na 

escola.
I avoid performing alone at 

a school concert.
I try to avoid playing 
alone in a school con-

cert.

I try to avoid playing 
alone in a school 

concert.
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Item Texto Consenso Retrotradução 1 Retrotradução 2 Consenso das Retro-
traduções

12 Momentos antes da apresen-
tação, eu me sinto nervoso(a).

Moments before a perfor-
mance, I feel nervous.

Moments before the per-
formance, I feel nervous.

Moments before the 
performance, I feel 

nervous.

13
Eu me preocupo que meus 

pais ou professor(a) não gos-
tem da minha apresentação.

I worry that my parents or 
teacher may not like my 

performance.

I worry that my parents 
or teacher won’t like my 

performance.

I worry that my paren-
ts or teacher may not 
like my performance.

14
Eu prefiro tocar em um grupo 

ou orquestra do que tocar 
sozinho(a).

I prefer playing in an en-
semble or orchestra than 

playing alone.

I prefer playing in a 
group or orchestra rather 

than playing alone.

I prefer playing in an 
ensemble or orchestra 

than playing alone.

15 Meus músculos ficam tensos 
quando eu me apresento.

My muscles tense up when 
I perform.

My muscles get tense 
when I perform.

My muscles get tense 
when I perform.

No processo de tradução e adaptação de instrumentos, é essencial assegurar a equivalência semântica, 
idiomática, experiencial e conceitual entre as versões traduzidas e o original. A equivalência semântica garante 
que as palavras utilizadas mantenham o mesmo significado, evitando erros gramaticais e ambiguidades. Já a 
equivalência idiomática adapta expressões específicas para preservar o sentido culturalmente relevante. Além 
disso, a equivalência experiencial verifica se os itens são relevantes e aplicáveis na nova cultura, assegurando 
que as perguntas reflitam as experiências reais dos respondentes. Por fim, a equivalência conceitual avalia se 
os conceitos medidos permanecem consistentes entre as culturas, garantindo que a adaptação traduza correta-
mente os aspectos avaliados pelo instrumento. (BORSA, DAMÁSIO, BANDEIRA , 2012) 

Dessa forma, as retrotraduções (RT1 e RT2) mantiveram a estrutura e o significado original, com pe-
quenas variações de palavras. Para o item 1, ambas utilizaram “I feel butterflies in my stomach”, similar ao 
original. No item 4, houve diferenças menores, com RT1 e RT2 traduzindo “shake” como “feel agitated” ou 
“get agitated”. De modo geral, as retrotraduções preservaram a essência do texto original, mantendo a clareza 
e a intenção das perguntas.

Especificamente no item 7, o termo “concentrating on the music” foi retrotraduzido em RT2 como “trouble 
concentrating on the music”, enquanto no texto original era “difficulty concentrating on the music.” Ambas as 
versões mantêm o mesmo sentido, focando na dificuldade de manter a concentração na música durante uma per-
formance. A diferença entre “difficulty” e “trouble” é sutil e não altera significativamente o significado, mantendo 
o foco na problemática de manter a atenção, o que preserva a integridade e a intenção da pergunta original.

 Por fim, foi alcançado um consenso entre as retrotraduções, resultando em uma versão que manteve a 
precisão e a clareza das instruções e itens do questionário. As pequenas variações nas palavras e estruturas das 
frases não comprometeram a clareza ou a intenção das perguntas, assegurando que a adaptação transcultural 
fosse bem-sucedida e culturalmente adequada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo realizou uma análise dos resultados parciais da adaptação transcultural do “Music Perfor-
mance Anxiety Inventory for Adolescents” (MPAI-A) para músicos brasileiros, com o objetivo de garantir que 
o instrumento fosse culturalmente relevante e semanticamente apropriado para essa população. O processo 
envolveu tradução, retrotradução e consenso entre os principais autores, permitindo manter a integridade dos 
itens originais enquanto se respeitavam as particularidades linguísticas e culturais do Brasil.

A adaptação transcultural de instrumentos de coleta de dados é um passo essencial para assegurar a va-
lidade e a confiabilidade das medições em diferentes contextos culturais. Este estudo seguiu diretrizes bem 
estabelecidas na literatura, garantindo a equivalência conceitual, semântica e idiomática do instrumento. Além 
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disso, foram observados os padrões de qualidade exigidos para estudos na área da saúde, com ênfase na apli-
cação e relevância para o contexto brasileiro.

Os resultados obtidos indicam que as primeiras etapas metodológicas para a tradução e criação da ver-
são brasileira do MPAI-A são adequadas e aplicáveis para avaliar a ansiedade de performance entre músicos 
adolescentes no país. Essa versão adaptada do questionário pode ser uma ferramenta valiosa para identificar e 
tratar a ansiedade de palco, contribuindo para o bem-estar e a longevidade da carreira desses músicos. As pró-
ximas etapas desta pesquisa incluem o processo de validação desse instrumento. Assim, ao proporcionar uma 
ferramenta validada para o contexto brasileiro, o estudo oferece uma contribuição significativa para a pesquisa 
e prática em saúde mental, além de atender às necessidades específicas dos músicos de orquestra no Brasil.
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RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, a tuberculose resulta em aproximadamente 80 mil novos 
casos e 5,5 mil mortes anualmente, Em Teresópolis, foram registrados 393 novos casos entre 2019 e 2023. A 
vulnerabilidade social, influenciada por fatores como renda, moradia e acesso a serviços públicos, impacta ne-
gativamente a qualidade de vida de diversas populações. Grupos como indígenas, pessoas privadas de liberda-
de, pacientes com HIV/AIDS e indivíduos em situação de rua são particularmente afetados, apresentando uma 
maior incidência de tuberculose. Isso se deve a condições urbanas inadequadas, alta densidade populacional e 
habitações precárias. Esse cenário destaca a urgência de medidas preventivas e educativas. Objetivos: Relatar 
a experiência dos acadêmicos de medicina em ações de promoção e prevenção de saúde voltadas ao combate 
à tuberculose. Atividades realizadas: Os estudantes de Medicina da Unifeso participaram de atividades nas 
Unidades Básicas de Saúde junto à populações vulneráveis. Além disso, os acadêmicos também participaram 
da capacitação das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS). As atividades tiveram como o objetivo aprimorar o 
conhecimento desses públicos referentes a doença. Resultados alcançados: Os principais resultados incluíram 
o esclarecimento de dúvidas da população atendida nas UBS e, em um segundo momento, sobre a doença e o 
papel dos ACS no combate à tuberculose. Para os alunos, a atividade contribuiu significativamente para sua 
formação médica aprimorando competências essenciais para o médico.

Palavras-chave: Mycobacterium tuberculosis; Promoção em Saúde; Agente Comunitário de Saúde
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INTRODUÇÃO

A vulnerabilidade social pode ser caracterizada como uma suscetibilidade, como um sintoma ou como 
uma das dimensões da pobreza, ou seja, por um conjunto de determinantes, como por exemplo, renda, moradia, 
alimentação, acesso a serviços públicos, que demonstram um déficit na qualidade de vida e bem estar do indi-
víduo (COSTA, 2018). Dentre esses fatores que constituem o contexto social de uma comunidade, o acesso à 
promoção e prevenção de saúde e os demais serviços da atenção primária também são formas de identificar o 
quão vulnerável essa população se encontra, pois juntamente a isso, aumentam a incidência de novos casos de 
doenças mais prevalentes nessa população, como por exemplo, a tuberculose. 

A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa e de alta transmissão, causada pela bactéria Mycobacterium 
tuberculosis (Bacilo de Koch), que afeta prioritariamente os pulmões, mas pode acometer outros órgãos em 
casos de não realização do tratamento e/ou imunossupressão do indivíduo. (BRASIL, 2024) Além do com-
prometimento do sistema imunológico, a incidência dos casos de TB no Brasil está amplamente relacionada a 
grupos populacionais de maior vulnerabilidade, dentre eles estão os indígenas, privados de liberdade, pacientes 
com HIV/AIDS e a população de rua (BRASIL, 2022). Além desse grupos, deve-se considerar aqueles que 
vivem em situações precárias e desfavoráveis devido ao inchaço urbano, adensamento populacional e baixa 
qualidade das habitações, que favorecem a dispersão do bacilo (GOMES, 2017). 

JUSTIFICATIVA

No Brasil, são registrados aproximadamente 80 mil novos casos de tuberculose e cerca de 5,5 mil mortes 
relacionadas à doença anualmente (BRASIL, 2024). Os estados do Rio de Janeiro, Amazonas e Pernambuco 
são os que apresentam maior risco de morte por tuberculose a cada 100 mil habitantes. Essa condição afeta 
majoritariamente homens pretos/pardos, grupo historicamente caracterizado por ter menor escolaridade, renda 
reduzida e limitado acesso aos serviços de saúde (BRASIL, 2023).

Em Teresópolis, foram notificados 393 novos casos de tuberculose no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN) entre 2019 e 2023, o que evidencia a necessidade urgente de abordar essa questão.

Dessa forma, ressalta-se a importância de implementar ações voltadas para a promoção e prevenção da 
saúde. É fundamental conscientizar a população e fortalecer políticas sociais que incentivem a adoção de me-
didas capazes de minimizar os prejuízos e reduzir a vulnerabilidade desse grupo de risco. Além disso, o relato 
de experiências e a discussão do tema são essenciais, pois contribuem para a disseminação de conhecimentos 
e promovem a reflexão sobre as práticas e políticas relacionadas à tuberculose. A troca de vivências e infor-
mações, é uma ferramenta valiosa para ampliar o entendimento sobre a doença e suas implicações sociais, 
fortalecendo assim a formação dos indivíduos na sociedade. (Mussiet al., 2021)

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar e a experiência dos acadêmicos de medicina em ações de promoção e prevenção de saúde voltadas 
ao combate à tuberculose.

Objetivos específicos

•    Descrever o contato e as interações dos acadêmicos de medicina com pessoas em situação de vulnerabilidade
•    Detalhar a participação dos alunos no processo de capacitação das Agentes Comunitárias de Saúde (ACS)
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

TUBERCULOSE E SUA RELAÇÃO COM A VULNERABILIDADE SOCIAL:
A tuberculose não está apenas ligada a fatores relacionados ao sistema imunológico individual e à ex-

posição ao bacilo, mas também às condições de vida precárias. Dessa forma, alguns grupos populacionais 
encontram-se em situações de maior vulnerabilidade (BRASIL, 2022).

 A vulnerabilidade em saúde pública pode ser entendida como o estado de indivíduos e comunidades cujas 
condições de vida cotidiana, influenciadas por fatores históricos ou circunstanciais, afetam negativamente os 
determinantes e condicionantes de saúde. Entre esses fatores, conforme estabelecido pela Lei Orgânica da 
Saúde no Brasil, estão alimentação, moradia, saneamento básico, meio ambiente, trabalho, renda, educação, 
transporte, lazer, e acesso a bens e serviços essenciais (LORENZINO, 2006).

Ao aplicar esses conceitos ao contexto de Teresópolis, nota-se que o município apresenta um elevado 
número de aglomerados subnormais, contabilizando 24 favelas (IBGE, 2010), onde vivem aproximadamente 
41.809 pessoas. Esse número representa 28,56% da população, fazendo de Teresópolis o segundo município 
com a maior taxa de favelização do Rio de Janeiro (MORAIS, KRAUSE E NETO, 2016). 

Nesse cenário, as condições de moradia aumentam a vulnerabilidade da população e agravam problemas 
de saúde pública, especialmente no que diz respeito à tuberculose. A alta densidade populacional, a precarie-
dade das habitações e as condições de vida nas favelas criam um ambiente propício para a disseminação da 
doença.

O PAPEL DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE E DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 
(ACS) NO COMBATE À TUBERCULOSE:

A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro nível de atendimento em saúde, caracterizando-se por 
um conjunto de ações tanto individuais quanto coletivas que incluem promoção e proteção da saúde, preven-
ção de doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e manutenção da saúde. O objetivo 
é desenvolver uma atenção integral que melhore a situação de saúde das comunidades (BRASIL, 2012). A 
APS é a principal porta de entrada para o sistema público de saúde, o que significa que pessoas em situações 
de vulnerabilidade mantêm contato constante com essa rede. Consequentemente, aqueles mais vulneráveis ou 
afetados pela tuberculose e seus contatos próximos estão inseridos nesse sistema.

Para que o serviço funcione de maneira eficiente, são necessários programas como a Estratégia Saúde 
da Família. Este programa visa qualificar e consolidar a atenção básica, favorecendo uma reorientação do 
processo de trabalho com maior potencial para aprofundar os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). A 
atuação de uma equipe multidisciplinar é essencial, incluindo médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem 
e agentes comunitários de saúde (BRASIL, 2012).

Os ACS desempenham um papel essencial ao atuar diretamente com a comunidade. Eles são responsáveis 
por uma variedade de atividades, incluindo a prevenção de doenças, monitoramento de condições de saúde e 
promoção da educação em saúde, tanto individualmente quanto em grupo. Ao realizarem visitas domiciliares, 
os ACS mantêm a comunidade informada e ao mesmo tempo reportam à equipe de saúde sobre as condições 
das famílias, especialmente aquelas em situação de risco. Dessa forma, eles atuam como importantes media-
dores. (COSTA, 2013). No contexto da tuberculose, esses agentes são cruciais para o controle da doença, pois 
seu contato direto com a população permite identificar rapidamente sinais de alerta e monitorar a saúde dos 
moradores, contribuindo significativamente para a prevenção e o tratamento eficaz da tuberculose.

A IMPORTÂNCIA DA PROMOÇÃO DA SAÚDE NA FORMAÇÃO MÉDICA
A promoção da saúde é uma abordagem ampla e diversificada que busca enfrentar os múltiplos proble-

mas de saúde que impactam as populações e seus ambientes. Ela se fundamenta em uma visão abrangente do 
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processo saúde-doença e de seus fatores determinantes. (BUSS, 2000). De acordo com a Política Nacional de 
Promoção em Saúde (2010), um de seus objetivos específicos é difundir entre os profissionais de saúde a com-
preensão de uma visão ampliada de saúde. Isso significa não apenas focar em ações voltadas para o tratamento 
de doenças, mas também em iniciativas que abordem os determinantes sociais da saúde.

Assim, a participação de estudantes de medicina nesse processo é fundamental, pois os prepara para além 
do tratamento individual de pacientes, capacitando-os a entender e atuar sobre os fatores que influenciam a 
saúde da comunidade de forma ampliada e integrada. Esse enfoque promove um aprendizado que vai além 
do técnico, englobando tomada de decisões, comunicação eficiente, trabalho em equipe e pensamento crítico, 
sendo essencial para a formação médica do acadêmico. 

METODOLOGIA

Este estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, tem como objetivo descrever as vivências dos alu-
nos do 5º período do curso de Medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos (Unifeso). Os estudantes, ao 
participarem da disciplina de Integração Ensino Trabalho Cidadania (IETC), foram envolvidos em atividades 
práticas nos cenários de saúde do município de Teresópolis, com foco na temática da tuberculose e em ações 
de promoção em saúde relacionadas ao tema.

Para delinear o panorama da tuberculose no município, foi realizada uma pesquisa nas bases de dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e do Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (SINAN). A análise dos dados permitiu identificar o perfil epidemiológico dos indivíduos 
infectados pela tuberculose em Teresópolis. Além disso, com o apoio da vigilância epidemiológica local, foram 
identificados os principais bairros afetados pela doença. O período de análise abrangeu os anos de 2019 a 2023, 
com a coleta de informações sobre casos de tuberculose e aspectos socioeconômicos da população afetada. 
Para a seleção dos dados, foram utilizados filtros como sexo, raça, escolaridade, local e ano de notificação. 
Com base nesses dados, o grupo desenvolveu estratégias de promoção em saúde em um dos bairros com casos 
recentes da doença. 

A primeira ação foi realizada em uma unidade de saúde localizada em um bairro socioeconomicamente 
vulnerável de Teresópolis, em que foi promovida uma  roda de conversa com a população sobre a tuberculo-
se, que teve duração aproximada de duas horas. Durante o encontro, os estudantes discutiram sobre a doença 
e esclareceram dúvidas dos participantes. Foram distribuídos folders e panfletos fornecidos pela vigilância 
epidemiológica.

A segunda ação consistiu na capacitação dos agentes comunitários de saúde da unidade básica onde a pri-
meira atividade foi realizada. Esse treinamento ocorreu na Secretaria de Saúde de Teresópolis, com duração de 
aproximadamente duas horas e participação de cerca de 15 agentes. Para tornar o treinamento mais interativo 
e dinâmico, o grupo criou um quiz com perguntas sobre sintomas, tratamento, prevenção e controle da doença. 
(imagem 1), na qual tanto as perguntas quanto as respostas eram feitas em voz alta, sem a utilização de nenhum 
tipo de coleta de respostas individuais. Além disso, foram entregues materiais didáticos disponibilizados pela 
vigilância epidemiológica. 
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Imagem 1: Quiz sobre tuberculose

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência ocorreu quando o grupo foi inserido no cenário da tuberculose no município de Teresó-
polis. Desde o início do projeto, dentro dessa temática na disciplina, o grupo percebeu que a tuberculose era 
uma doença prevalente na cidade, entretanto, pouco se falava sobre ela no cotidiano acadêmico que os alunos 
haviam vivenciado até aquele período. Essa percepção de que a tuberculose é uma doença negligenciada está 
frequentemente associada ao estigma do diagnóstico, como foi abordado por Braga (2020), que afirma que o 
preconceito possui características intrínsecas ao indivíduo, levando a atitudes negativas e discriminatórias. 
Essas atitudes frequentemente resultam em exclusão social e favorecem o silenciamento do tecido social sobre 
a doença.
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A primeira ação realizada pelo grupo ocorreu no salão de uma igreja localizada ao lado da unidade básica 
de saúde, por oferecer maior comodidade para a população presente. A unidade básica de saúde (UBS) con-
vidou a população para um bate-papo com os alunos de medicina, seguido de um café da manhã. Cerca de 30 
pessoas compareceram ao encontro, majoritariamente idosos que moravam próximo à UBS. Durante a conver-
sa, os alunos iniciaram a discussão questionando sobre doenças prevalentes e incidentes na região, destacando 
que, embora pouco discutida, a tuberculose apresentava diversos casos na localidade. O grupo observou um 
grande interesse por parte dos presentes, que expressaram diversas dúvidas sobre a doença. Os conhecimen-
tos prévios da população envolviam principalmente os sintomas clássicos, como a tosse, e alguns relataram 
experiências de familiares que foram infectados pela tuberculose e faleceram devido à doença. Durante essa 
atividade, também foi possível esclarecer alguns estigmas e desmistificar algumas informações atribuídas a 
doença, principalmente quanto a sua forma de transmissão, pois muitos dos idosos ali presentes acreditavam 
que a tuberculose era transmitida de um indivíduo para outro por meio do beijo, da utilização do mesmo talher 
ou utensílios de uma pessoa infectada e até mesmo por contato físico, como um abraço.

Durante a ação, os acadêmicos explicaram sobre a tuberculose, seus principais sinais e sintomas, enfati-
zando que qualquer suspeita deveria ser encaminhada à unidade básica de saúde, onde o tratamento é oferecido 
gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde. A ação de promoção e prevenção em saúde serviu como uma es-
tratégia para melhorar a qualidade de vida de uma população vulnerável em questão. Conforme abordado por 
Costa (2020), estas ações são fundamentais para promover o vínculo entre os usuários das unidades e a rede de 
saúde, favorecendo a confiança da população e incentivando possíveis tratamentos.

Na percepção do grupo, a ação de promoção em saúde foi um processo crucial para capacitar os alunos 
para a prática médica. Ao se envolverem diretamente com a comunidade, os estudantes tiveram a oportunidade 
de desenvolver e praticar competências essenciais, como a comunicação eficiente e o comportamento empá-
tico. Além disso, a inserção dos acadêmicos em cenários de vulnerabilidade estimulou a análise dos determi-
nantes sociais da saúde, permitindo que compreendessem melhor o impacto desses fatores na vida das pessoas.

Em um segundo momento, o grupo elaborou e desenvolveu uma capacitação para os agentes comu-
nitários do município de Teresópolis na Secretaria Municipal de Saúde. Para essa atividade, os acadêmicos 
decidiram  realizar uma palestra sobre tuberculose, abordando sintomas, tratamento, prevenção e controle da 
doença, seguida por uma dinâmica de quiz elaborada pelos próprios alunos. O objetivo era manter um ambien-
te descontraído para que as ACS respondessem e tirassem dúvidas, além de avaliar a compreensão dos temas 
abordados. A cada resposta correta, os alunos entregavam brindes. Durante a atividade, os alunos enfatizaram 
o papel essencial das agentes comunitárias como um canal de comunicação entre a população e o sistema de 
saúde, fundamentais para a aproximação entre essas duas esferas. Conforme abordado na “Cartilha para o 
Agente Comunitário de Saúde: Tuberculose” (2017), suas atribuições incluem divulgar informações sobre a 
doença, identificar sintomas e suspeitas de casos, realizar busca ativa de sintomáticos respiratórios e pacientes 
em tratamento, além de orientar sobre prevenção, tratamento e cuidados necessários.

 A percepção dos alunos após a ação foi de que o encontro foi proveitoso, uma vez que, pelas respostas 
dadas durante o quiz, os agentes compreenderam os assuntos abordados  e entenderam a importância do seu 
papel na comunidade como indivíduos promotores da saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação sobre tuberculose desempenha um papel crucial na prevenção e controle dessa doença, que 
continua sendo um problema de saúde pública significativo em muitas partes do mundo. Este trabalho relata a 
eficácia da realização de campanhas educativas e iniciativas de sensibilização que informem a população sobre 
os modos de transmissão, sintomas, prevenção e tratamento da tuberculose. 
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A desinformação somada às condições econômicas e sociais precárias contribuem para a alta prevalência 
da tuberculose, criando um ciclo de vulnerabilidade. Em virtude disso, as ações realizadas pelo grupo foram de 
vital importância para a promoção e prevenção da saúde para a comunidade em que estiveram, pois os estudan-
tes foram capazes de restabelecer o vínculo da comunidade com a UBS da região e demonstrar aos moradores 
que eles não estão desamparados no combate à tuberculose. Diante disso, torna-se evidente a necessidade da 
inserção dos alunos de medicina nos cenários de prática desde o início da graduação e o quanto os mesmos 
contribuem para as ações de promoção e prevenção de saúde na região em que atuam. Nessas atividades, os 
acadêmicos  desenvolvem um olhar acolhedor de um aspecto biopsicossocial para a comunidade e trazem de 
volta ao foco dos órgãos competentes a atenção para doenças tão comuns na sociedade e com altos índices de 
mortalidade que ainda são um grande desafio de controle para o país.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: Concepções e Práticas. 

RESUMO

Contextualização do problema: A monitoria acadêmica de farmacologia representa um componente 
teórico que auxilia na obtenção de conhecimentos sólidos e integrados nos ramos da bioquímica, fisiologia, 
imunologia e patologia, visando a capacidade de intervenção terapêutica do médico em formação. Levando 
em consideração que a farmacologia clínica, com sua complexidade na prescrição e desprescrição de medica-
mentos, representa um desafio considerável para muitos alunos de medicina, a monitoria oferece uma solução 
ao proporcionar ao acadêmico-monitor a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos, promovendo a ino-
vação didático-pedagógica e a integração curricular, de forma mais leve e didática. Assim, é essencial discutir 
o papel da monitoria para maximizar seus benefícios, superando as dificuldades enfrentadas na disciplina. 
Objetivos: Discutir sobre as contribuições de monitoria acadêmica de farmacologia para a formação do estu-
dante de medicina.  Atividades desenvolvidas: O presente trabalho utilizou o relato de experiência dos autores  
sobre suas atuações como monitores de farmacologia, além de impressões pessoais e feedback dos alunos 
monitorados. Também foram revisados 6 artigos originais dos últimos 5 anos nos bancos de dados SciELO, 
PubMed e Lilacs, entre outros, para análise e ampliação da percepção sobre o tema, selecionando 3 artigos 
por compatibilidade temática. Resultados: Durante e após as sessões de monitoria, tanto os alunos quanto os 
monitores puderam esclarecer dúvidas de maneira mais completa e descontraída em comparação com o ensino 
tradicional entre professor e aluno. Para o monitor, essa experiência mostrou-se enriquecedora, pois requer 
revisão de conceitos previamente aprendidos, assim como a aquisição de novos conhecimentos que podem 
não ter sido abordados durante sua formação acadêmica. Ademais, exercendo a função de monitor, habilidades 
como comunicação e empatia, essenciais para a prática médica, foram aprimoradas. Portanto, é notório o im-
pacto positivo na formação médica causado pela experiência de poder contribuir na jornada de outros discentes 
ao tempo que, simultaneamente, busca-se o aperfeiçoamento pessoal.

Palavras-chave: Ensino; Monitor-discente; Conhecimentos farmacológicos.
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ELEMENTOS FISIOPATÓGICOS DA HIPERTENSÃO 
ARTERIAL SISTÊMICA: ORGÃOS E ANATOMIA 

ENVOLVIDOS RELEVANTES À PRÁTICA CLÍNICA 
MÉDICA – REVISÃO DE LITERATURA
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é caracterizada pelo aumento 
da pressão do sangue nas artérias, podendo causar complicações em órgãos como rins, cérebro, olhos e cora-
ção. O controle da pressão arterial é mediado pelo Sistema Nervoso Simpático, que libera catecolaminas, e 
pelo Sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona, relacionado à volemia. A renina, liberada pelos rins, converte 
o angiotensinogênio em angiotensina I, que é transformada em angiotensina II pela enzima conversora de 
angiotensina (ECA). Essa última estimula a liberação de aldosterona, contribuindo para a retenção de sódio 
e água. Vários genes influenciam a regulação da pressão arterial, e alterações neles podem aumentar o risco 
de hipertensão. Além disso, sobrepeso, resistência à insulina, falta de atividade física, consumo excessivo de 
álcool e tabagismo são fatores de risco que podem levar a alterações estruturais, como hipertrofia do ventrícu-
lo esquerdo e enrijecimento das artérias. Objetivos: Compreender a fisiopatologia da HAS, a fim de discutir 
conhecimentos para o manejo na prática clínica médica. Atividades desenvolvidas: Realizada uma pesquisa 
bibliográfica, com análise de estudos publicados na língua inglesa e portuguesa, no recorte temporal entre 2015 
a 2024, tendo como referência as bases de dados Scielo, Cardiol, Pubmed. Descritores DECs: pressão arte-
rial, hipertensão, sistema renina-angiotensina, sistema nervoso autônomo, sistema cardiovascular. Resultados: 
Constatou-se que o  aumento da pressão arterial, relaciona-se a mecanismos fisiológicos descompensados. É 
importante para o atendimento a uma crise hipertensiva, conhecer bem a doença, bem como a individualidade 
de cada paciente, assim garante-se o atendimento eficaz.

Palavras-chave: Hipertensão arterial sistêmica; Fisiopatologia; Saúde. 
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PROMOÇÃO EM SAÚDE ATRAVÉS DE UMA AÇÃO 
NA SALA DE ESPERA SOBRE DENGUE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA
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Área temática: Metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia

RESUMO

Contextualização do Problema: Em decorrência da endemia de Dengue no Estado do Rio de Janeiro, em 
fevereiro de 2024, tornou-se imperativo intensificar a abordagem do tema junto à população, promover ações 
eficazes de prevenção, Promoção da Saúde e conscientizar a disseminação do vetor da doença. Nesse contexto, 
o componente curricular Integração Ensino, Trabalho e Comunidade do curso de medicina, inserida na Aten-
ção Primária, fomentou a participação dos discentes na abordagem do tema. Objetivos: Relatar a relevância da 
utilização da estratégia de sala de espera na formação acadêmica, destacando seus benefícios além do impacto 
social em contextos epidêmicos. Atividades Desenvolvidas: Estudantes de Medicina do primeiro período, 
por meio da sala de espera realizaram ações educativa sobre a dengue em uma Unidade Básica de Saúde da 
Família. A atividade foi direcionada a aproximadamente 10 pessoas que aguardavam atendimento. Durante a 
roda de conversa, os estudantes distribuíram folders informativos que abordavam a definição da doença e os 
sintomas pós-infecção, os discentes apresentaram métodos de prevenção da dengue. Foi evidente a carência de 
informações sobre a doença entre os pacientes presentes, o que resultou em um elevado interesse pelo tema, 
especialmente devido ao aumento dos casos de dengue no município onde a atividade foi realizada. Ao longo 
da ação, os alunos esclareceram diversas dúvidas dos participantes. Resultados: Através desta atividade, os 
estudantes de medicina puderam desenvolver habilidades de comunicação com os pacientes, demonstrando a 
importância da atuação do acadêmico de medicina, mesmo em fases iniciais da formação, na disseminação 
de informações cruciais, muitas vezes inacessíveis à população que frequenta a Unidade Básica de Saúde. A 
promoção da saúde por meio de atividades interativas na sala de espera mostrou-se um meio eficaz de engaja-
mento comunitário. Conclusões: A inserção dos estudantes no processo de conscientização populacional, espe-
cialmente em um contexto endêmico, proporcionou aprendizado sobre a dengue, desenvolvimento de compe-
tências atitudinais, como a relação interpessoal com os pacientes e a prática do diálogo. Essas habilidades são 
características necessárias para prática médica e na compreensão dos determinantes e condicionantes de saúde.

Palavras-chave: Atenção Primária; Educação Médica; Arboviroses.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: Concepções e práticas. 

RESUMO

Contextualização do problema: A prática da monitoria acadêmica tem se destacado cada vez mais como 
uma estratégia crucial para facilitar o aprendizado, proporcionando benefícios tanto aos estudantes monitores 
quanto aos monitorados. Esta abordagem não só estimula o desenvolvimento de habilidades teórico-práticas, 
como também enfatiza a importância da atualização constante, incentiva o aprimoramento das habilidades de 
comunicação e promove discussões sobre diversos temas. Levando em consideração que a farmacologia é uma 
disciplina fundamental para a formação médica, a monitoria desempenha um papel significativo para os aca-
dêmicos. Deste modo, este campo exige um estudo sistemático e contínuo, visando maximizar seus benefícios 
para as práticas médicas. Objetivos: Abordar a importância da monitoria de farmacologia para a formação e 
prática clínica dos alunos monitores no curso de medicina. Atividades desenvolvidas: Foram apurados para 
essa busca na literatura 12 artigos originais, tais como: estudos qualitativos e quantitativos, artigos de revisão e 
dissertações em línguas portuguesa e inglesa com os seguintes descritores “monitores”; “aprendizado” e “fár-
macos” entre os anos de 2019 a 2024. A pesquisa foi feita em três diferentes bases de periódicos. Entretanto, 
foram excluídos 9 desses trabalhos que não eram compatíveis com o tema exposto, sendo utilizados 3. Resul-
tados: Os artigos estudados demonstraram que a participação em programas de monitoria está associada a um 
melhor desempenho acadêmico, incluindo notas mais altas em exames e uma compreensão mais profunda dos 
conceitos, além de criar a necessidade de aprimoramento nos estudos de diferentes classes de medicamentos. 
Ademais, oferece um suporte educacional importante, visto que proporciona um ambiente de aprendizado 
mais dinâmico, personalizado e interativo. Tal conjuntura é crucial, haja vista que o conhecimento detalhado 
de cada medicamento contribui para a redução de erros, tornando os tratamentos mais individualizados para 
cada paciente no futuro. Assim, desempenha um papel relevante na formação médica, contribuindo para o 
desenvolvimento de habilidades essenciais. 

Palavras-chave: Monitores; aprendizado; fármacos.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Introdução: A licença-maternidade desempenha um papel crucial na promoção da equidade de gênero 
e na prática do aleitamento materno exclusivo, especialmente para mulheres no mercado de trabalho formal. 
A implementação adequada dessas políticas é essencial para apoiar as mães trabalhadoras, permitindo-lhes 
conciliar suas responsabilidades profissionais com o cuidado materno, especialmente em setores desafiadores 
como a saúde. Apesar dos benefícios comprovados da amamentação, muitas mulheres enfrentam dificuldades 
devido à aplicação insuficiente das leis de proteção à maternidade, particularmente em setores privados e 
terceirizados. Objetivo: Identificar a contribuição das investigações científicas, programas ministeriais e leis 
de proteção acerca da prática do aleitamento materno, equidade e as políticas de licença maternidade para 
trabalhadoras da saúde no Brasil. Metodologia: Trata-se de um estudo de atualização baseado na revisão de 
literatura das publicações científica como CINAHL, LILACS, BDENF, SciELO, Scopus e Medline/PubMed, 
programas governamentais e informações de rede. Resultados e Discussão: Garantir acesso a políticas como 
licenças remuneradas, pausas para amamentação e espaços adequados para a extração e armazenamento do 
leite é fundamental para criar um ambiente de trabalho equitativo. A responsabilidade pela implementação 
dessas leis deve ser compartilhada entre empregadores, governo e sociedade, e não ser vista como um fardo 
exclusivo das mulheres. Historicamente, as políticas de licença-maternidade no Brasil evoluíram, começando 
com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) em 1943, que estabeleceu o período de licença remunerada. 
Em 1988, a Constituição Federal ampliou a licença para 120 dias, e a Lei nº 11.770, de 2008, introduziu incen-
tivos fiscais para empresas que estendessem a licença para 180 dias. Conclusão: Essas mudanças refletem uma 
crescente compreensão da importância do tempo de recuperação e cuidado para mães e bebês. A proteção legal 
também inclui benefícios para mães autônomas e licença para casos de parto prematuro.

Palavras-chave: Vigilância em Saúde do Trabalhador; Licença Parental; Aleitamento Materno 
Predominante.
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INTRODUÇÃO

A licença-maternidade e a promoção da equidade de mãos dadas ajudaram a aumentar o aleitamento 
materno exclusivo em crianças menores de seis meses entre as mulheres no mercado de trabalho formal. No 
entanto, apesar dos benefícios comprovados da amamentação, muitas trabalhadoras, especialmente na área 
da saúde, enfrentam dificuldades em conciliar suas funções profissionais devido à insuficiente aplicação das 
leis de proteção à maternidade no Brasil, especialmente no setor privado ou serviços terceirizados. (RIMES, 
OLIVEIRA & BOCCOLINI, 2019)

Garantir acesso as políticas de proteção à maternidade, como licenças remuneradas, pausas adequadas 
para amamentar e espaços apropriados para extração e armazenamento de leite materno, é o mínimo que 
empregadores devem oferecer. Para tanto é essencial criar um ambiente de trabalho mais equitativo, onde às 
mulheres não precisem enfrentar desafios adicionais ao conciliar suas responsabilidades profissionais com 
o cuidado materno, especialmente em condições de trabalho muitas vezes longas, estressantes e insalubres. 
(MASCARENHAS, ALBERNAZ, SILVA & SILVEIRA, 2006)

Dessa forma, assegurar as leis de proteção à maternidade é responsabilidade coletiva que envolve a so-
ciedade como um todo, incluindo empregadores, diretrizes governamentais e comunidades e não deve ser visto 
exclusivamente como responsabilidade da mulher.

JUSTIFICATIVA

A escolha do tema foi motivada pelas falhas na implementação das políticas de licença-maternidade no 
Brasil. Ao conversarmos com mulheres trabalhadoras da saúde, durante nossas atividades assistenciais, perce-
bemos que muitas não têm seus direitos garantidos, enfrentam jornadas duplas exaustivas enquanto conciliam 
o trabalho com a maternidade. Este estudo pretende explorar as políticas de licença-maternidade vigentes e 
analisar as evidências científicas sobre licença-maternidade, direitos das mulheres trabalhadoras e a prática do 
aleitamento materno.

OBJETIVO

Identificar a contribuição das investigações científicas, programas ministeriais e leis de proteção acerca 
da prática do aleitamento materno, equidade e as políticas de licença maternidade para trabalhadoras da saúde 
no Brasil.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Revolução Industrial foi um período histórico conhecido por ser responsável pelo desmame precoce 
no mundo, desde o século XIX até o século XXI, devido à entrada em massa das mulheres, incluindo as traba-
lhadoras de saúde, no mercado de trabalho. Na era contemporânea, as estruturas familiares se reconfiguraram 
e houve avanços significativos na inserção da mulher no mercado de trabalho. Portanto, torna-se inevitável a 
reorganização dos processos de trabalho para a conciliação com as funções maternas, o que resulta em benefí-
cios mútuos e na prevenção de morbidades. (PALMER 1988; SILVA & ALMEIDA, 2017)

O mundo ainda não é um ambiente que apoia e possibilita a amamentação para a maioria das mulheres 
trabalhadoras que desejam amamentar. Muitas mulheres enfrentam obstáculos significativos ao tentar equili-
brar a amamentação com suas responsabilidades profissionais, principalmente devido à falta de políticas ade-
quadas de proteção à maternidade e ambientes de trabalho que não são favoráveis. No entanto, os países têm 
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meios de melhorar as práticas de amamentação com a devida implementação de políticas robustas de proteção 
à maternidade, oferecendo um suporte essencial para que possam alimentar seus filhos de maneira saudável 
sem comprometer suas carreiras. (BOCCOLINI, CARVALHO & OLIVEIRA, 2015)

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de atualização baseado na revisão de literatura respaldada nos princípios dos au-
tores Polit, Beck e Hungler (2004) que indicam a busca nas publicações científica como CINAHL, LILACS, 
BDENF, SciELO, Scopus e Medline/PubMed, programas governamentais e informações de rede.

É quase um trabalho de detetive a localização de toda a informação relevante sobre uma questão de 
pesquisa – políticas públicas da licença maternidade no Brasil, equidade e suas implicações para as trabalha-
doras da saúde. Os vários instrumentos eletrônicos ou impressos de recuperação da literatura são uma ajuda 
importante, porém uma prospecção é sempre necessária, bem como uma separação e descarte de indicações de 
conhecimento do tema.  (POLIT, BECK E HUNGLER, 2004:126)

Após leitura dos documentos e artigos científicos nacionais e internacionais foi realizada a síntese dos 
resultados que evidenciou duas categorias:  Breve contexto histórico das políticas da licença maternidade no 
Brasil e os impactos das leis de proteção às mulheres mães trabalhadoras da saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Breve contexto histórico das políticas da licença maternidade no Brasil

Centenas de milhões de trabalhadoras no mundo não possuem proteção legal adequada em relação à 
maternidade. No Brasil, a licença maternidade tem uma trajetória histórica que resultou em importantes mu-
danças sociais e econômicas. A primeira legislação específica sobre o tema surgiu na década de 1940, com a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), instituída pelo presidente Getúlio Vargas em 1943. A CLT previa 
um período de descanso remunerado de 84 dias para as mulheres que dessem à luz, marcando o início do reco-
nhecimento legal da necessidade de proteger a saúde da mulher e do seu bebê no período pós-parto. (ROLLINS 
NC et al, 2016) (KALIL & AGUIAR, 2016)

Após quatro décadas, a legislação sobre a licença maternidade foi ampliada com a nova Constituição 
Federal (Brasil, 1988) que trouxe avanços significativos ao estender a licença maternidade para 120 dias, sem 
prejuízo do emprego e do salário. Este aumento no período de licença refletiu uma maior compreensão da im-
portância do tempo necessário para a recuperação da mulher no pós-parto e para o cuidado ao recém-nascido. 
(BRASIL, 2015)

As evidências científicas apontam que às mulheres trabalhadoras que retornam mais tarde da licença-
-maternidade são mais propensas a amamentar por mais tempo o que determina o Ministério da Saúde, OMS 
e UNICEF que é o aleitamento materno exclusivo por seis meses como o recomendado mundialmente. (FEI-
TOZA, 2021)

A Lei 8.213/1991, que regulamenta os planos de benefícios da Previdência Social no Brasil, estabeleceu 
as normas para a concessão do salário-maternidade, um benefício pago às seguradas durante o afastamento do 
trabalho em razão do nascimento do filho, adoção ou guarda judicial para fins de adoção e está vigente até os 
dias atuais.  Esta lei define que a licença-maternidade pode iniciar até 28 dias antes do parto, mediante ates-
tado médico, ou a partir da data do parto, e tem a duração de 120 dias. “O valor do salário-maternidade varia 
conforme a categoria de segurada, garantindo a remuneração integral para empregadas formais e a média dos 
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últimos salários para outras seguradas”, oferecendo uma estrutura legal robusta para a proteção das seguradas 
durante a maternidade.  (BRASIL, 1991)

Com a promulgação da Lei nº 11.770, de 2008, que Cria o Programa Empresa Cidadã, destinado à prorro-
gação da licença-maternidade mediante concessão de incentivo fiscal, e altera a Lei n° 8.212, de 24 de julho de 
1991, permitiu a adesão voluntária dos serviços da rede privada para ampliar a licença maternidade para 180 
dias de forma facultativa, com incentivos fiscais, beneficiando ainda mais a saúde e o bem-estar das famílias 
brasileiras, não teve tanta adesão como almejada pelas trabalhadoras. (BRASIL, 2008) 

A PEC 181/2015 alterou o inciso XVIII do art. 7º da Constituição Federal, para dispor sobre a licença-
-maternidade em caso de parto prematuro para estabelecer como direito das trabalhadoras a licença à gestante, 
sem prejuízo do emprego e do salário, com a duração de cento e vinte dias, estendendo-se a licença-maternida-
de, em caso de nascimento prematuro, à quantidade de dias que o recém-nascido passar internado. (BRASIL, 
1988)

A relatora senadora Damares Alves, à época, disse que não é justo que mãe e criança, após um período 
muitas vezes difícil no hospital por conta do nascimento prematuro, sejam separadas após o fim da licença-
-maternidade. O momento que ela mais vai precisar ficar em casa com esse prematuro as licenças maternidade 
vencem, volta ao trabalho e deixa o prematuro às vezes com pessoas que não aprenderam lá no hospital a con-
tinuidade do cuidado. (https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/122324) 

Outro ganho para as profissionais autônomas que agora possuem o direito à licença por parto, nascimen-
to, adoção ou aborto com apenas uma contribuição previdenciária. Anteriormente, a lei definia que deveriam 
ser feitos pelo menos 10 pagamentos ao Instituto Nacional de Seguridade Social para que essas trabalhadoras 
tivessem direito ao benefício. (FEITOZA, 2021)

Portanto, a proteção legal à maternidade é de suma importância para assegurarmos que às mulheres não 
sejam penalizadas ou discriminadas no ambiente de trabalho devido à gravidez e ao parto. Isso envolve a ga-
rantia dos direitos como a licença maternidade remunerada, a segurança no emprego durante a gestação e após 
o retorno ao trabalho, além de condições adequadas para amamentação. (ROLLINS NC et al, 2016)

Por certo, a equidade de gênero é um princípio fundamental para a construção de uma sociedade justa e 
inclusiva, e as leis de proteção à maternidade são medidas essenciais para permitir que às mulheres trabalhado-
ras possam equilibrar suas responsabilidades profissionais e familiares sem comprometer a saúde e o bem-estar 
próprio e de seus filhos. 

Assegurar a licença maternidade é permitir que os pais detectem e respondam prontamente a quaisquer 
problemas de saúde ou desenvolvimento, garantindo que os filhos recebam cuidados médico e de enfermagem 
adequados desde o início promovendo a saúde e o bem-estar tanto das mães quanto dos seus bebês, estabele-
cendo uma base sólida para o desenvolvimento futuro da criança.

Os impactos das leis de proteção às mães trabalhadoras 

Estudo realizado com gestores e apoio ao aleitamento materno aponta que as trabalhadoras que são res-
paldadas pelas leis trabalhistas da rede privada, o tempo médio de afastamento relatado é de 150 dias ou seja, 
120 dias de licença maternidade somados aos das férias, em comparação com as trabalhadoras de saúde do ser-
viço público, que possuem licença de 180 dias, férias e em alguns casos licença-prêmio entre três e seis meses, 
esse tempo passa a ser de 300 dias de afastamento e são mais propensas a amamentar por mais tempo, o que 
possibilita que a mulher cumpra o aleitamento materno exclusivo por seis meses ou mais como o recomendado 
mundialmente. (FERNANDES, VMB et all, 2018)

A implementação de leis de proteção à maternidade possui um impacto positivo nas organizações e na 
economia em geral. Empresas que adotam políticas de apoio à maternidade tendem a ver os “benefícios” como 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/122324
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maior retenção de talentos, aumento da produtividade e melhorias na moral e lealdade dos funcionários. Além 
disso, ao promover a equidade de gênero, essas leis contribuem para a redução das disparidades salariais e 
para a inclusão mais ampla das mulheres no mercado de trabalho. Em se tratando de economia, a proteção à 
maternidade não é apenas uma questão de justiça social, mas também de desenvolvimento sustentável, onde 
todos os membros da sociedade podem prosperar e contribuir plenamente.

O estudo de Rimes, Oliveira & Boccolini (2019) aponta que a licença maternidade oferece uma pausa 
vital para que as mães estabeleçam uma rotina de amamentação, o que é essencial para a saúde da criança e 
para fortalecer o vínculo entre mãe e filho. E assegura que a amamentação exclusiva nos primeiros seis meses 
de vida o que reduz significativamente a mortalidade infantil, protege contra doenças respiratórias e diarreicas 
e promove um desenvolvimento cognitivo saudável.

A partir da leitura dos artigos, programas ministeriais e as leis foi construído o Quadro 1 que trata da 
licença-maternidade versus direitos das trabalhadoras de saúde, sem prejuízos à sua relação de trabalho ou à 
sua condição econômica e social.

Quadro 1 - Licença-maternidade versus direitos das trabalhadoras de saúde

Estabilidade no Emprego & Remune-
ração Integral & Proibição de Discri-

minação
Rimes, Oliveira & Boccolini (2019)

Brasil (2015)

A empregada gestante tem garantia de estabilidade no emprego desde a 
confirmação da gravidez até cinco meses após o parto. Portanto, não pode 

ser demitida sem justa causa durante esse período. 
Durante a licença-maternidade, a mulher (segurada) tem direito à remune-
ração integral, o que garante sua segurança financeira enquanto estiverem 

afastadas das suas atividades laborais.
A legislação proíbe qualquer forma de discriminação contra a mulher em 
razão da gravidez ou do usufruto da licença-maternidade, incluindo mu-
danças injustificadas de função e/ou do setor, redução de carga horária e/

ou salário ou tratamento desigual no ambiente de trabalho.
Extensão da Licença em Casos Espe-

ciais
Rimes, Oliveira & Boccolini (2019)

Brasil (1991)

A legislação permite a extensão da licença-maternidade em casos especí-
ficos, como partos múltiplos ou complicações obstétricas e/ou médicas, 

assegurando que a mãe e os filhos tenham tempo adequado para recupera-
ção e adaptação. 

Benefícios para Adoção
Brasil (2015)

A licença-maternidade também se aplica em casos de adoção ou guarda 
judicial para fins de adoção, garantindo que as adotantes tenham o mesmo 

direito ao afastamento e à remuneração durante o período de adaptação 
com a criança.

Licença para Pais Solo
Feitoza (2021)

Rimes, Oliveira & Boccolini (2019)
Brasil (2015)

Em casos onde o pai (homem) assume a guarda exclusiva do filho, ele 
pode ter direito à licença-maternidade, garantindo que a criança tenha o 

cuidado necessário nos primeiros meses de vida.
A licença-paternidade insuficiente contribui para a desigualdade de gê-
nero, uma vez que coloca a responsabilidade do cuidado infantil princi-
palmente nas mulheres. Incentivos para que os pais tirem a licença pode 

ajudar a equilibrar as responsabilidades parentais e promover equidade de 
gênero no local de trabalho.

Programas de Incentivo Amamentação
Feitoza (2021)

Empresas que adotam programas de incentivo à amamentação podem 
estender a licença-maternidade de suas funcionárias por mais 60 dias, 

totalizando 180 dias de afastamento, o que é um incentivo adicional para 
promover a saúde do bebê e o bem-estar da mãe.

Fonte: Autoria própria

Essas barreiras de proteção à maternidade são fundamentais para assegurar que as mulheres sejam as-
seguradas para exercer seus direitos à licença-maternidade de maneira plena e sem preocupações adicionais, 
promovendo o bem-estar das famílias e a igualdade de gênero no mercado de trabalho.

Outros “pontos-chaves” foram encontrados na literatura e organizados sob a forma do Quadro 2 que trata 
da importância da licença maternidade para a saúde da mulher trabalhadora, a fim de demonstrar a importância 
da licença maternidade e seus benefícios tanto para a saúde física e emocional do binômio, família e sociedade 
como evidenciado por CARVALHAES, PARADA & COSTA (2007).
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Quadro 2 – Importância da licença maternidade para a saúde da mulher trabalhadora

Benefícios a Longo Prazo para a 
Saúde do Binômio Mãe e Bebê 
Chaves, Lamounier &, César 

(2007)
Brasil (2015)

Rimes, Oliveira & Boccolini 
(2019)

O período de licença permite que a mãe se recupere fisicamente do parto, 
incluindo a cicatrização de possíveis feridas cirúrgicas (como em casos de 

cesariana) e a recuperação geral do corpo no pós-parto.
A licença proporciona tempo suficiente para estabelecer a amamentação, que 
é essencial para a saúde do bebê e para a recuperação uterina da mãe, ajudan-

do a reduzir o risco de hemorragias pós-parto.
A amamentação prolongada está associada à menor incidência de doenças 

crônicas na mãe, como câncer de mama e ovário 
Estudos mostram que a licença maternidade pode levar a menores taxas de 

doenças infantis, como infecções e doenças respiratórias e diarreicas, devido à 
amamentação e ao cuidado direto da genitora.

Vínculo Mãe-Bebê & Saúde 
Mental

Moreira et al (2020)
Brasil (2015)

A ausência de pressão do trabalho ajuda a reduzir o estresse e a ansiedade, 
condições que podem afetar negativamente a saúde mental da mãe.

A licença maternidade oferece um ambiente mais favorável para detectar e 
tratar precocemente a depressão pós-parto, uma condição que pode ter conse-
quências graves para a mãe e o bebê afetando o desenvolvimento emocional 

do binômio.
A mãe tem mais oportunidade para responder às necessidades do filho, esta-
belece mais intimidade e constrói uma base sólida para o desenvolvimento 

emocional e social da criança.

Equilíbrio entre Vida Profissional 
e Pessoal & Estigma Social

Brasil (2008)
Sorj & Fraga (2022)

Uma licença maternidade planejada permite um retorno ao trabalho mais 
saudável, feliz e consequentemente equilibrado, com menor probabilidade de 
procrastinação devido as dificuldades na conciliação entre vida profissional e 

pessoal.
Mães que usufruem de uma licença maternidade adequada tendem a ser mais 
produtivas e satisfeitas no trabalho, contribuindo para um ambiente de traba-

lho mais saudável e inclusivo.
Mulheres que tiram licença-maternidade podem enfrentar estigma e pressão 
social no local de trabalho, sendo vistas como menos comprometidas ou me-
nos produtivas. Essa percepção pode criar um ambiente de trabalho hostil e 
desmotivador, afetando a autoestima e a produtividade das trabalhadoras.

Implicações Socioeconômicas
Rea et al (1997)
Feitoza (2021)

Rimes, Oliveira & Boccolini 
(2019)

As políticas de licença maternidade no Brasil ajudam reduzir desigualdades 
de gênero no local de trabalho, promovendo maior participação das mulheres 

no mercado de trabalho, bem como retorno as atividades escolares.
A licença maternidade fortalece a unidade familiar, proporcionando um am-
biente mais estável e saudável para o desenvolvimento da criança, inclusive 

estabelecendo redes de apoio.

Fonte: Autoria própria

A licença-maternidade levanta importantes questões de equidade de gênero no local de trabalho. Estudos 
apontam que o emprego das mulheres durante a maternidade contrasta com barreiras culturais e organizacio-
nais que muitas das vezes perpetuam a discriminação impactando nas leis de proteção à mulher, conforme de-
monstrado no Quadro 3, o impacto na carreira profissional, divisão de responsabilidades domésticas e cultura 
organizacional. 
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Quadro 3 - Barreiras culturais e organizacionais e os impactos nas leis de proteção à maternidade

Impacto na Carreira Profissional
Chaves, Lamounier & César (2007)

Brasil (2008)
Sorj & Fraga (2022)

Feitoza (2021)

A licença-maternidade pode impactar negativamente na pro-
gressão na carreira das mulheres, que muitas vezes retornam ao 
trabalho enfrentando desafios como a reintegração em projetos, 

atualização de habilidades e até mesmo uma menor consideração 
para promoções e aumentos salariais. Esse fenômeno contribui 
para a persistente lacuna de gênero nas posições de liderança e 

nos salários.
Mulheres em idade fértil frequentemente enfrentam discriminação 
na contratação, uma vez que seus empregadores podem presumir 
que irão tirar licença-maternidade, resultando em uma percepção 
de custo adicional para a empresa, o que impede a equidade de 

oportunidades no mercado de trabalho.

Divisão de Responsabilidades Domésticas
Sorj & Fraga (2022)

Rimes, Oliveira & Boccolini (2019)

A responsabilidade primária das mulheres pelos cuidados dos 
filhos, acentuada pela licença-maternidade, reforça estereótipos 

de gênero que perpetuam a divisão desigual das responsabilidades 
domésticas e parentais. Isso pode levar à sobrecarga de trabalho 
para as mulheres, afetando sua capacidade de se envolver plena-

mente em suas carreiras.

Cultura Organizacional
Sorj & Fraga (2022)

Feitoza (2021)

Muitas organizações não possuem políticas de apoio adequadas 
para mães que retornam ao trabalho, como horários flexíveis, 

possibilidade de trabalho remoto e espaços apropriados para ama-
mentação. A falta dessas políticas pode dificultar a conciliação 

entre trabalho e vida familiar, afetando desproporcionalmente as 
mulheres.

Fonte: Autoria própria

Apresentar todas essas barreiras culturais e organizacionais requer uma abordagem multifacetada, in-
cluindo a implementação de políticas mais equitativas de licença parental, promoção de uma cultura organi-
zacional inclusiva e o combate aos estereótipos de gênero que perpetuam a discriminação e a desigualdade.

Após análise das leis e das evidencias científicas compreendemos que a licença maternidade traz bene-
fícios a longo prazo, como a redução de doenças infantis e crônicas na mãe, proporciona um equilíbrio entre 
vida profissional e pessoal, melhora a produtividade e satisfação no trabalho. Ademais, ajuda a reduzir desi-
gualdades de gênero no local de trabalho e fortalece a unidade familiar. Portanto, políticas robustas de licença 
maternidade são essenciais para a saúde materna e infantil, bem como para o desenvolvimento socioeconômi-
co do país.

O sucesso na amamentação não é responsabilidade apenas de uma mulher – a promoção da amamenta-
ção é uma responsabilidade coletiva da sociedade. Os custos para a saúde e econômicos da amamentação vão 
aquém dá ideal e vem sendo ignorados principalmente na rede privada e nos contratos terceirizados em que a 
mulher não tem vínculo empregatício. É imperativo que investimentos sejam feitos para assegurar a licença 
maternidade, tanto em contextos de riqueza quanto de pobreza, promovendo a equidade e trazendo benefícios 
significativos. A iniciativa dos municípios em investimento financeiro é necessária para proteger, promover e 
apoiar a amamentação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A licença-maternidade é um direito fundamental que visa proteger a saúde da mãe e do filho, proporcio-
nando um período de afastamento do trabalho para que a mãe possa se recuperar do parto e cuidar de seu re-
cém-nascido. Para as trabalhadoras da saúde, que frequentemente enfrentam jornadas extenuantes e condições 
de trabalho estressantes, a importância deste direito é ainda mais acentuada.

Essas profissionais, devido à natureza intensiva e muitas vezes insalubre de suas atividades, enfrentam 
desafios específicos ao tentar conciliar suas responsabilidades com a maternidade. A licença-maternidade deve, 
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portanto, ser acompanhada de políticas adequadas, como pausas para amamentação, espaços apropriados para 
a extração e armazenamento de leite, e condições de trabalho que minimizem o estresse e a exaustão.

No entanto, a implementação dessas políticas muitas das vezes enfrenta deficiências, especialmente na 
rede privada e/ou em ambientes onde as condições de trabalho não se adequam as normas. É crucial que tanto 
o setor público quanto o privado assegurem que as trabalhadoras da saúde tenham acesso a essas garantias para 
que possam exercer seus direitos.

As desigualdades de gênero no local de trabalho, exacerbadas pela forma como a licença-maternidade é 
estruturada, apresentam impactos econômicos significativos, tanto para as mulheres quanto para a sociedade. 
Reduzir essas desigualdades pode levar a uma força de trabalho mais diversificada e produtiva, beneficiando 
a economia.

Os custos econômicos e para a saúde materna associados à amamentação são insuficiente e amplamente 
ignorados. Investir em programas que promovam a amamentação respaldada pela licença-maternidade, tanto 
em contextos de riqueza quanto de pobreza, é promover a equidade. O suporte político e os investimentos 
financeiros são necessários para proteger, promover e apoiar à mulher trabalhadora e consequentemente prote-
gerá famílias e a sociedade em geral.

Portanto, a licença-maternidade contribuiu para a prática do aleitamento materno exclusivo e comple-
mentado até dois anos ou mais, o que indica a importância desse benefício na proteção do aleitamento materno 
exclusivo para as mulheres inseridas no mercado de trabalho formal.
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RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, a tuberculose é responsável por um alto índice de mor-
talidade, principalmente nos estados como Rio de Janeiro, Amazonas e Pernambuco. No contexto local de 
Teresópolis, entre 2019 e 2023, foram registrados 393 novos casos de tuberculose, o que destaca a urgência 
de estratégias de saúde mais efetivas, como a capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), enfati-
zando a importância desses profissionais e promovendo maior conexão com a comunidade. Objetivos: Relatar 
as experiências dos acadêmicos de medicina na capacitação elaborada e aplicada por eles para os Agentes 
Comunitários de Saúde voltada para o combate à tuberculose. Atividades realizadas: Os discentes do curso 
de medicina da Unifeso, realizaram uma capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) com a com-
binação de teoria e prática. Essa qualificação possuiu sessões educativas com palestras e seminários sobre 
tuberculose. Além de workshops práticos para melhor identificação de sinais e sintomas da doença durante as 
visitas domiciliares e desenvolvimento de materiais educativos. A iniciativa visa fortalecer a conexão entre os 
ACS e a comunidade, adaptando as estratégias de saúde às necessidades locais. Resultados alcançados: Os 
resultados principais incluíram a demonstração de interesse ativo da maioria dos ACS durante a capacitação, 
além da comprovação do bom conhecimento desses profissionais sobre prevenção, transmissão e sintomas so-
bre tuberculose. A atividade ajudou a esclarecer dúvidas sobre essa doença, elevando o nível de conhecimento 
dos ACS. Para os alunos, a ação contribui devido a uma prática enriquecedora no qual foi possível desenvolver 
habilidades essenciais de comunicação e ensino, além de proporcionar um impacto positivo na saúde pública 
de Teresópolis.

Palavras-chave: Tuberculose; Sistema Único de Saúde; Atenção Primária à Saúde, Educação Continuada.
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INTRODUÇÃO

A Promoção da Saúde trata-se de conjunto de ações e estratégias, promovidas tanto pelos órgãos de saúde 
governamentais quanto locais, em conjunto, por meio da articulação e comunicação entre a Rede de Atenção 
à Saúde disponível na localidade, com o objetivo de melhorar as condições de bem-estar e acesso à saúde, de 
modo a considerar sempre as demandas e necessidades da população de um determinado território (PNPS, 
2017). Essa organização, de certo modo, proporciona que a própria comunidade exerça controle sobre a sua 
saúde e condições de vida em um nível individual e coletivo, considerando a singularidade dos sujeitos. (Gu-
tierrez, 1997 apud Czeresnia, 2017).  

Atualmente, muitos são os desafios encontrados para a promoção da saúde em diversos setores, sejam 
eles sociais, políticos ou econômicos. Em meio a tantas intempéries, surge a figura do Agente Comunitário de 
Saúde (ACS) com a lei n° 10.507, de 10 de julho de 2002 cuja exercício de sua atividade seria de exclusividade 
do Sistema Único de Saúde sob a supervisão do gestor local responsável (Brasil, 2016). Nessa perspectiva, o 
profissional em questão teria como principal objetivo desenvolver ações de promoção e prevenção das doen-
ças, por meio de atividades educativas tanto em domicílio quanto na coletividade, a fim de ampliar o acesso à 
informação da comunidade em que atua (Brasil, 2004).

Várias são as condições de saúde que acometem a população brasileira, dentre elas, a tuberculose (TB) 
vem sendo uma das que mais evoluem com óbito no Brasil. A tuberculose é uma doença infecciosa e de alta 
transmissão, causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis (Bacilo de Koch), que afeta prioritariamente 
os pulmões e pode acometer outros órgãos em casos de realização inadequada ou ausência do tratamento e/
ou imunossupressão do indivíduo. Além do comprometimento do sistema imunológico, a incidência dos casos 
de TB no Brasil está amplamente relacionada a grupos populacionais de maior vulnerabilidade, dentre eles 
os indígenas, privados de liberdade, pacientes com HIV/AIDS e a população de rua (BRASIL, 2022). Além 
desses grupos, deve-se considerar aqueles que vivem em situações precárias e desfavoráveis devido ao incha-
ço urbano, adensamento populacional e baixa qualidade das habitações, que favorecem a dispersão do bacilo 
(GOMES, 2017). 

Diante do exposto, o foco de atuação durante o período foi voltado para uma vivência prática direcionada 
para o entendimento sobre o desenvolvimento da tuberculose e a importância da atuação dos Agentes Comu-
nitários de Saúde no combate a essa enfermidade, evidenciando que saberes também são construídos por meio 
da interação entre os sujeitos. Desse modo, os acadêmicos buscaram conhecer mais sobre os ACS, elo esse tão 
significante que sustenta a interação entre a comunidade e os órgãos gestores da saúde, desfrutando de expe-
riências em que a troca de conhecimento era frequente entre as partes, buscando contribuir para a melhora das 
ações de promoção e prevenção de saúde.

JUSTIFICATIVA

No Brasil, são notificados cerca de 80 mil casos novos com aproximadamente 5,5 mil mortes em de-
corrência da tuberculose, sendo o Rio de Janeiro (5,0), Amazonas (3,5) e Pernambuco (3,3) os 3 estados com 
maior risco de morte por tuberculose a cada 100 mil habitantes. Ademais, o grupo mais atingido por tal condi-
ção são homens pretos/pardos, população essa já caracterizada historicamente por possuir baixa escolaridade, 
menor renda e baixo acesso aos serviços (BRASIL, 2023).

Em Teresópolis, foram computados 393 novos casos de tuberculose de acordo com os registros do Sis-
tema de Informação de Agravos de Notificações (SINAN) entre 2019 e 2023 demonstrando a necessidade da 
realização de estratégias de saúde que qualifiquem a equipe de saúde e instruam a população sobre a doença e 
seus impactos na comunidade.
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Em virtude disso, a importância deste trabalho reside em relatar a experiência do grupo na realização de 
ações de capacitação com os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) atuantes no município de Teresópolis, 
levando a esses profissionais conhecimentos que obtiveram na graduação e nas vivências em cenários de práti-
cas com pacientes da Tuberculose por meio da troca de informações entre acadêmicos e profissionais da saúde. 
Desse modo, os alunos buscaram aprimorar as ações em saúde sobre a temática e expor importância do ACS 
estabelecer um laço e conhecer a comunidade em que trabalha para que a adoção de medidas sejam singulares e 
personalizadas para cada comunidade, acentuando o que cada uma necessita com mais urgência e colaborando 
com o bem estar e qualidade de vida da população.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar as experiências dos acadêmicos de medicina na capacitação elaborada e aplicada por eles para os 
Agentes Comunitários de Saúde voltada para o combate à tuberculose.

Objetivos específicos

•    Elucidar a função dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS).
•    Detalhar a participação dos alunos no processo de capacitação dos ACS

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O PAPEL DOS ACS NA COMUNIDADE:
A Atenção Primária à Saúde (APS) representa o primeiro nível de atendimento em saúde, oferecendo 

um conjunto de ações individuais e coletivas que abrangem a promoção e proteção da saúde, prevenção de 
doenças, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e manutenção da saúde. O objetivo principal é 
proporcionar uma atenção integral que melhore a qualidade de vida das comunidades. Para que esse sistema de 
saúde seja bem estruturado, programas como a Estratégia Saúde da Família incluem em sua composição uma 
equipe multidisciplinar, que conta com a participação dos Agentes Comunitários de Saúde (BRASIL, 2012).

Os ACS possuem uma importância significativa no contexto da saúde pública, pois atuam como uma 
extensão dos serviços de saúde, estabelecendo uma ligação direta entre o sistema de saúde e o território onde 
atuam (BRASIL, 2009a). O conhecimento detalhado da comunidade é crucial para o desempenho eficiente 
dos agentes. Ao estarem familiarizados com os desafios e problemas locais, esses profissionais são capazes 
de realizar ações voltadas para a promoção da saúde e a prevenção de doenças, adaptando suas estratégias às 
necessidades específicas da população (BRASIL, 2009b).

O trabalho dos agentes na comunidade destaca-se pelo uso de tecnologias leves, uma vez que o principal 
recurso utilizado é o estabelecimento de relações humanas, acolhimento e a gestão dos serviços de saúde. Essa 
abordagem facilita a criação de um vínculo entre os profissionais e os usuários, o que promove uma interação 
assistencial que reforça a confiança e o engajamento da comunidade nos cuidados com a saúde (SOSSAI, 
2010).

Para que o agente comunitário possa desempenhar bem suas funções e estabelecer um vínculo com a 
comunidade, é necessário que ele seja residente da área onde atuará há pelo menos dois anos. Além disso, ele 
deve ter habilidades básicas de leitura e escrita, ser maior de dezoito anos e ter disponibilidade para trabalhar 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

585

em tempo integral. Além disso, cada agente é responsável pelo acompanhamento de no máximo 150 famílias 
ou 750 pessoas (BRASIL, 1997).

Portanto, o agente comunitário de saúde é uma peça fundamental na estrutura da APS dentro das comuni-
dades. Por meio de suas ações, os ACS expandem os serviços de saúde para os territórios, promovendo ativi-
dades educativas que abrangem desde a promoção até a prevenção de problemas de saúde (BRASIL, 2009b). 
Esses profissionais são essenciais para estabelecer um vínculo significativo entre os usuários e os serviços de 
saúde, contribuindo para a oferta de uma atenção integral que atende às necessidades da população (BRASIL, 
2012).

O PROCESSO DE CAPACITAÇÃO DOS ACS:
Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) desempenham um papel fundamental em diversas áreas, como 

assistência social, educação, saúde e meio ambiente. Diante disso, o Ministério da Saúde reconhece a necessi-
dade de um processo contínuo de qualificação para esses profissionais (BRASIL, 2009b). Em 2004, foi intro-
duzida a Educação Permanente em Saúde (EPS) com o objetivo de organizar os serviços de saúde, melhorar 
as práticas de atendimento e promover o desenvolvimento profissional dos trabalhadores da saúde (BRASIL, 
2004).

A educação continuada é essencial para manter os agentes capacitados e engajados em suas realidades 
locais, ajudando a mitigar os fatores que afetam o bem-estar da comunidade. Isso inclui uma compreensão 
aprofundada das condições de vida da população e de suas necessidades específicas (Marzari et al., 2011). A 
qualificação e profissionalização dos ACS são fundamentais não apenas para a equipe de saúde, mas também 
para a comunidade, pois esses profissionais precisam desenvolver competências que vão além do aspecto téc-
nico, incluindo a liderança social e a participação política (Marzari et al., 2011).

A capacitação dos agentes visa fortalecer a autonomia dos usuários e promover a cidadania. Ela abrange 
habilidades essenciais como a observação, análise e interpretação de problemas, bem como a mobilização de 
recursos e a adaptação à realidade local. Além disso, o desenvolvimento de competências para gerenciar inte-
rações, conflitos e comunicação eficaz é fundamental. (BRASIL, 2016).

A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO DOS ACADÊMICOS NA COMUNIDADE:  
Em 2001, o Ministério da Educação (MEC) aprovou as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

para o curso de Medicina, com o objetivo de promover uma formação médica mais ampla, crítica e humana, 
focada na saúde integral da população. (BRASIL, 2014) Com essa nova abordagem, o ensino médico passou 
a incluir mais ativamente os estudantes na comunidade. Enquanto o modelo tradicional de ensino se concen-
trava nos paradigmas da doença com um foco voltado para a cura, o novo modelo de ensino coloca ênfase no 
cuidado com o paciente e na prevenção, ao invés de apenas na doença em si. (TRONCON, 1999)

Para implementar esse novo modelo, a inserção dos estudantes em cenários de Atenção Primária à Saú-
de (APS) tornou-se uma estratégia central. Essa abordagem facilita o aprendizado vinculado às necessidades 
reais de saúde da comunidade, permitindo que os alunos tenham contato com uma variedade maior de casos, 
incluindo aqueles em estágios iniciais de desenvolvimento. Isso não só facilita a contextualização da realidade 
médica e social, como também ajuda na compreensão do funcionamento dos sistemas de saúde. (TRONCON, 
1999)

Além disso, ao avançarem para cenários de estudo que ultrapassam as salas de aula, os estudantes têm a 
oportunidade de interagir diretamente com a população nos serviços de saúde, o que amplia seu conhecimento 
prático e desenvolve competências, como a autonomia (MASSOTE; BELISÁRIO; GONTIJO, 2011). Dessa 
forma, os futuros médicos conseguem, na prática, entender a relação intrínseca entre os determinantes sociais 
da saúde e o processo saúde-doença (PINTO, 2007)
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METODOLOGIA

Este estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, tem como objetivo descrever as vivências dos alu-
nos do 5º período do curso de Medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos (Unifeso). Os estudantes, ao 
participarem da disciplina de Integração Ensino Trabalho Cidadania (IETC), foram envolvidos em atividades 
práticas nos cenários de saúde do município de Teresópolis e realizaram uma capacitação com os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) com o foco na temática da tuberculose e na importância da promoção de ações 
em saúde relacionadas ao tema.

Para que os alunos chegassem à conclusão sobre a relevância em realizar uma capacitação com os profis-
sionais da saúde mencionados, o grupo delineou o panorama da tuberculose no município, utilizando os dados 
fornecidos pelas bases de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e 
do Sistema de Informação e Agravos de Notificação (SINAN). A análise dos dados permitiu ao grupo inferir 
sobre a necessidade de intervenção da rede de saúde frente ao alto número de casos de tuberculose (TB) noti-
ficados na cidade. Objetivando alcançar resultados positivos no combate da TB, os acadêmicos organizaram 
uma capacitação voltada para essa temática com os ACS.

A capacitação foi realizada na Secretaria de Saúde do Município de Teresópolis, contando com a partici-
pação dos alunos e preceptora do grupo em questão e cerca de 15 agentes da cidade, com duração de aproxi-
madamente 2 horas. 

No primeiro momento, o grupo introduziu a temática da tuberculose aos ouvintes, explanando sobre a 
fisiopatologia da doença, a diferenciação entre tuberculose latente e ativa, identificação dos grupos sociais 
mais acometidos e a grande relação da tuberculose com a vulnerabilidade social, além dos principais sinais, 
sintomas e da importância da adesão e realização do tratamento de forma correta. Além disso, os acadêmicos 
expuseram a necessidade da familiaridade e vínculo do agente com o local que atua e a importância de terem 
um cargo descrito pelos alunos como sendo os “porta-vozes” da comunicação sobre saúde”.  

No segundo momento, visando a uma dinâmica interativa entre os alunos e os ACS, o grupo criou um 
quiz com perguntas sobre sintomas, tratamento, prevenção e controle da doença (imagem 1) em que tanto as 
perguntas quanto as respostas eram feitas em voz alta, sem a utilização de nenhum tipo de coleta de respostas 
individuais. Além disso, foram entregues materiais didáticos disponibilizados pela vigilância epidemiológica 
como cartilhas e panfletos sobre a tuberculose.
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Imagem 1 - Quiz sobre Tuberculose

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação exercida pelos estudantes elaborou uma linha de raciocínio onde os Agentes comunitários de 
saúde (ACS) foram capazes de participar através de uma roda de conversa e posteriormente um QUIZ. Em um 
primeiro momento, visando aprimorar a disseminação de informações a partir da fisiopatologia da tuberculose, 
algo pouco comentado dentro da sociedade (REBEN, 2022), a apresentação sobre os fatores de exposição, 
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sintomatologia e transmissão da doença foi discutido pelos acadêmicos, objetivando uma aproximação e uma 
mescla com os conhecimentos trazidos pelos ACS. Dito isso, cerca de 75% dos presentes demonstraram in-
teresse no assunto, além de participar ativamente da capacitação por meio de falas coniventes com o tema 
abordado.

Em um segundo momento, o QUIZ acerca das características da tuberculose, propôs uma dinâmica vi-
sando enriquecer e rastrear o percentual de compreensão dos ACS a respeito da doença. Como resultados 
obtidos foi possível constatar que, aproximadamente 90% dos presentes sabiam sobre a forma de prevenção, 
transmissão, sintomatologia e riscos de exposição. Entretanto, durante a primeira etapa da capacitação (roda 
de conversa), constatou-se a existência de algumas lacunas referentes ao modo de transmissão da doença, cujo 
foram discutidas e esclarecidas posteriormente pelos acadêmicos. 

Foi perceptível como a atividade se tornou benéfica tanto para os estudantes quanto para os ACS, visto 
que apesar de estarmos em um ambiente onde trata-se da saúde alheia, informações e estigmas a partir da 
tuberculose ainda postergam dentro das unidades de saúde. Logo, a elucidação acerca do tema abordado foi 
de vasta importância, em virtude de que os ACS dispõem da função de promover a melhora na qualidade de 
vida dos indivíduos que os requerem de maneira integral (BRASIL, 2020), fato que também se relaciona com 
a evolução dos índices de adesão ao tratamento da tuberculose. Conclui-se que a ação da capacitação exercida 
pelos acadêmicos foi favorável para a ascensão sobre o entendimento a partir da tuberculose e construção de 
um melhor ambiente de trabalho na saúde aos ACS.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando-se em consideração a relevância epidemiológica da tuberculose, como uma doença extrema-
mente negligenciada, e sua importância no atual cenário, a demanda trazida pelos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS) no campo prático sobre a dificuldade de disseminar conhecimento sobre tal temática, viabilizou 
a adoção de estratégias educativas com foco nas lacunas de conhecimentos apresentadas pelos ACS e a utili-
zação de técnicas pedagógicas alternativas como o uso de questionários que auxiliam para uma dinâmica mais 
interativa e acessível de aprendizado sobre a  tuberculose.  A educação em saúde configura-se como uma das 
principais ferramentas na promoção da saúde, pois contribui para a elevação da qualidade da assistência e 
pode produzir resultados determinantes no controle dessa doença.  Com isso, espera-se que essa ação sirva de 
subsídio para implementação de novas capacitações voltadas para este público, para que esses agentes possam 
desempenhar melhor atuação de seu papel como promotores de saúde e disseminar de maneira mais satisfató-
ria o conhecimento, viabilizando, desta forma, uma maior mudança da realidade local da população.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: Reconhecendo a importância da visão e da nutrição na saúde e desenvol-
vimento dos pacientes infantis, optou-se por integrar testes de acuidade visual e avaliações nutricionais como 
ferramentas no ensino médico. Essa abordagem pedagógica se fundamenta na premissa de que a capacidade 
de realizar e interpretar tais testes prepara os futuros médicos para um manejo clínico integrado, considerando 
a saúde como um todo. Objetivos: Relatar a integração de testes de acuidade visual e avaliação nutricional 
no desenvolvimento de habilidades práticas e teóricas relacionadas à identificação de distúrbios visuais e 
nutricionais. Atividades desenvolvidas: Os alunos participaram de atividades práticas em cenários reais, por 
meio do componente curricular “Integração Ensino, Trabalho, Comunidade (IETC)”, onde realizaram testes 
de acuidade visual e avaliações nutricionais em crianças. Os resultados foram analisados no contexto da saúde 
integral das mesmas, e as atividades foram complementadas por discussões acerca do tema, além da promoção 
de planos de cuidados com a rede envolvida. Resultados: A integração dos testes supracitados como parte da 
formação médica resultou em um aprendizado significativo, evidenciando o sucesso da abordagem pedagógica 
adotada. Dessa maneira, a experiência promoveu o desenvolvimento de habilidades de comunicação, empatia 
e pensamento crítico, preparando os estudantes para os desafios da prática clínica.

Palavras-chave: Educação Médica; Acuidade; Avaliação Nutricional.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: A acuidade visual e o estado nutricional são pilares para o desenvolvimento 
infantil (BECKER, 2019). A integração dessas avaliações no processo de aprendizagem dos estudantes de medicina 
busca promover uma formação que transcenda a teoria, engajando os estudantes em práticas que capacitem para a 
detecção de distúrbios do desenvolvimento. Objetivos: Relatar a integração da acuidade visual e da avaliação nutri-
cional como eixos no ensino médico, destacando a importância dessas ferramentas ativas para desenvolver habili-
dades. Atividades desenvolvidas: Durante o semestre, os estudantes participaram de atividades práticas e discussões 
de casos envolvendo avaliações de acuidade visual e estudos nutricionais em crianças. Essas atividades foram reali-
zadas em contextos reais, como unidades de saúde e visitas domiciliares, proporcionando aos estudantes a oportuni-
dade de aplicar os conhecimentos teóricos em situações práticas. Resultados: A experiência prática demonstrou ser 
eficaz, contribuindo significativamente para a capacidade dos estudantes em observar e avaliar de forma integrada 
os achados clínicos. Essa experiência indicou que a abordagem prática facilitou uma compreensão da complexidade 
dessas avaliações e seu impacto no desenvolvimento infantil (SILVA, 2022). Além disso, as discussões em grupo 
promoveram uma aprendizagem colaborativa, enriquecendo a formação teórica e prática dos estudantes demons-
trando ser uma estratégia pedagógica valiosa para a formação integral (ASSUNÇÃO, 2021). A integração dessas 
práticas no currículo possibilita formar profissionais capacitados e comprometidos com a promoção da saúde infan-
til, destacando-se a importância do cuidado interdisciplinar na prática médica.
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Área temática: cuidados na saude do adulto e idoso – aspectos clínicos, biológicos e socioculturais 

RESUMO

Introdução: A depressão resistente ao tratamento representa um desafio significativo para a saúde públi-
ca, por sua prevalência e impacto na qualidade de vida. Apesar dos avanços no campo da psicofarmacologia, 
uma proporção significativa de pacientes com depressão é irresponsiva aos tratamentos convencionais. Nesse 
contexto, o uso da cetamina como uma abordagem terapêutica tem interessado, devido aos potenciais efeitos 
antidepressivos. Objetivos: Primário: Analisar os impactos da cetamina no desfecho da depressão resistente ao 
tratamento. Secundários: Avaliar o mecanismo de ação de cetamina; examinar seu impacto na melhora de sin-
tomas específicos associados à depressão resistente e efeitos em diferentes subgrupos populacionais; investigar 
a duração de seus efeitos terapêuticos. Métodos: Revisão integrativa utilizando as bases de dados Medline/
PubMed e LILACS. Foram incluídos ensaios clínicos randomizados, publicados nos últimos 5 anos (2019-
2024). Resultados: A cetamina emerge como potencial intervenção terapêutica para a depressão resistente. 
Atua como antagonista do receptor N-metil-D-aspartato, promovendo sinaptogênese e elevando os níveis de 
BDNF, fator neurotrófico chave para seu efeito antidepressivo. Evidências apontam doses de 0,5 mg/kg e 0,2 
mg/kg de cetamina apresentam efeitos antidepressivos e antissuicidas. A resposta terapêutica à cetamina foi 
observada em adolescentes, adultos e idosos, com efeitos antidepressivos significativos podendo durar até 14 
dias. Infusões repetidas demonstraram efeitos cumulativos e duradouros, sugerindo a viabilidade da cetamina 
como tratamento contínuo. Conclusão: A cetamina mostra-se uma promissora nova estratégia terapêutica para 
depressão resistente, embora mais pesquisas sejam necessárias para otimizar seu uso e compreender plenamen-
te seus mecanismos de ação.

Palavras-chave: Cetamina; Transtorno depressivo resistente a tratamento; Ideação suicida.
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INTRODUÇÃO 

A depressão é uma das patologias mais comuns atualmente. Ela é capaz de alterar o comportamento 
somático e cognitivo de um indivíduo. Sua presença é caracterizada pelo humor triste, irritável ou um vazio 
constante e se apresenta em subtipos como: transtorno depressivo maior, distmia, induzida por medicamentos 
e depressão puerperal que em casos crônicos, leva a tentativa ou mesmo ao suicídio. [1] 

A depressão refratária, também chamada de resistente ou não respondente ao tratamento, é aquela na 
qual houve falha farmacológica mesmo após a associação de duas ou mais classes de antidepressivos. Essa é 
a definição mais aceita para essa condição, apesar de ainda não existir uma consensual. Atualmente, estima-se 
que pelo menos 30% das pessoas com depressão preenchem essa definição e, com base em estimativas epide-
miológicas internacionais, extrapola-se que mais de 100 milhões de pessoas no mundo atendem a uma ou mais 
definições dessa condição.

Nesse sentido, o uso da cetamina vem se mostrando eficaz, através de sua ação sobre o glutamato, em 
pacientes que apresentam sofrimento psíquico intenso. A cetamina atua bloqueando o receptor N-metil-D-as-
partato, ou NMDA (em altas concentrações) e atuando no receptor α-amino-3-hidroxi-metil-5-4-isoxazolpro-
piónico, ou AMPA, (em baixas concentrações), criando espículas dendritícas, aumentando a conexão interneu-
ronal e, consequentemente, o processo de neuroplasticidade de um indivíduo. [3,4]

É necessário, então, evidenciar que o indivíduo portador de depressão refratária está sujeito a consequên-
cias tanto individuais, afetando relacionamentos interpessoais, quanto sociais uma vez que diminui a produ-
tividade acadêmica ou trabalhista, aumenta o custo com o serviço de saúde e aumenta a taxa de desemprego. 
Diante disso, o uso da cetamina torna-se de grande valor para esses pacientes, já que melhora consideravel-
mente sua qualidade de vida. [5]

JUSTIFICATIVA

Justifica-se a importância de se investigar esse tema, pois a depressão refratária é uma condição grave que 
não responde adequadamente aos tratamentos convencionais, como antidepressivos. Portanto, a busca por no-
vas opções terapêuticas é fundamental para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. 
Estudos prévios têm sugerido que a cetamina possui efeitos antidepressivos rápidos e robustos em pacientes 
com depressão refratária. Confirmar e compreender esses efeitos poderia levar a uma revolução no tratamento 
da depressão, oferecendo uma nova esperança para aqueles que não respondem aos tratamentos convencionais.

Através dessa pesquisa, ao avaliar os efeitos da cetamina em diferentes subgrupos populacionais, pode-se 
identificar quais pacientes podem se beneficiar mais desse tratamento. Isso permitiria uma abordagem mais 
personalizada e eficaz para o tratamento da depressão refratária, maximizando os resultados terapêuticos.

A depressão refratária não só causa um sofrimento significativo para os pacientes, mas também impõe 
um ônus substancial para os sistemas de saúde e para a sociedade como um todo. Se a cetamina se mostrar 
eficaz, isso poderia resultar em uma redução dos custos associados ao tratamento da depressão refratária e uma 
diminuição do impacto econômico e social da doença. Portanto, este estudo é fundamental para avançar no 
entendimento sobre o papel da cetamina no tratamento da depressão refratária, oferecendo novas perspectivas 
para a prática clínica e para o bem-estar dos pacientes.

OBJETIVOS 

Objetivo geral

Analisar os impactos da cetamina no desfecho da depressão resistente ao tratamento.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

594

Objetivos específicos 

•    Avaliar o mecanismo de ação de cetamina.
•    Examinar o impacto da cetamina na melhora de sintomas específicos associados à depressão resisten-

te, como ideação suicida e anedonia e seus efeitos em diferentes subgrupos populacionais.
•    Investigar a duração dos efeitos terapêuticos da cetamina em pacientes com depressão resistente.

METODOLOGIA

O presente trabalho consta de uma revisão integrativa da literatura, realizada através de pesquisa da lite-
ratura médica utilizando as bases de dados eletrônicas: Medline (PubMed) e LILACS (Biblioteca Virtual em 
Saúde). Buscou-se exclusivamente por ensaios clínicos randomizados que abordassem o uso da cetamina no 
tratamento da depressão resistente. Outros critérios de inclusão foram: artigos com texto completo disponível, 
nos idiomas inglês, português ou espanhol, publicados nos últimos 5 anos (2019-2024). Foram excluídos da 
seleção artigos com outras metodologias que não o ensaio clínico randomizado, artigos cujo estudo associas-
se a cetamina com algum outro tipo de tratamento e aqueles cujos pacientes apresentassem comorbidades 
psiquiátricas.

Para encontrar os artigos, utilizou-se a combinação dos descritores “ketamine” e “resistant depression”, 
determinando-se que ambos estivessem obrigatoriamente presentes no título das publicações. A busca dos 
artigos seguiu o caminho delineado no fluxograma abaixo (Figura 1).

Figura 1 – Fluxograma de pesquisa dos artigos para essa revisão integrativa.
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Essa pesquisa teve uma abordagem qualitativa de caráter descritivo a fim de comparar os resultados dos 
ensaios clínicos randomizados sobre a eficácia da cetamina no tratamento da depressão refratária. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para cada um dos 14 estudos incluídos foram extraídos os seguintes dados: faixa etária dos participantes, 
número de componentes da amostra do estudo, protocolo do grupo controle, protocolo de intervenção com 
cetamina e resultados principais, conforme apresentado no quadro 1. 

Quadro 1: Dados dos 14 ensaios clínicos randomizados selecionados para essa revisão integrativa

Ano e autores Amostra Faixa 
etária

Protocolo do 
Grupo Controle

Protocolo de 
Cetamina Principais Resultados

2019
Chen et al.

[6]
71 21-64 Soro fisiológico 

IV
0,5 mg/kg IV 
e 0,2 mg/kg 

IV

Uma única infusão de cetamina em baixas doses 
foi eficaz na redução da ideação suicida entre pa-
cientes com depressão resistente. O polimorfismo 
Val66Met do BDNF pode desempenhar um papel 
fundamental nos efeitos antissuicidas da infusão 

de cetamina.

2019
Chen et al.

[7]
48 20-65 Soro fisiológico 

IV
0,5 mg/kg IV 
e 0,2 mg/kg 

IV

A modulação do circuito relacionado ao córtex 
pré-frontal é essencial para os efeitos antidepres-
sivos e antissuicidas do tratamento com infusão 

de cetamina.

2019
Phillips et al.

[8]
41 18-65 Midazolam 

30 µg/kg IV 0,5 mg/kg IV

Infusões repetidas de cetamina têm efeitos anti-
depressivos cumulativos e sustentados. A redução 

dos sintomas depressivos foi mantida entre os 
pacientes por meio de infusões uma vez por se-

mana.

2020
Chen et al.

[9]
48 20-65 Soro fisiológico 

IV
0,5 mg/kg IV 
e 0,2 mg/kg 

IV

A conectividade reduzida do córtex frontal su-
perior ao estriado previu a resposta à infusão de 
cetamina em pacientes com depressão resistente 

ao tratamento, sendo associada a uma maior 
redução dos sintomas.

2020
Phillips et al.

[10]
37 18-65 Midazolam 

30 µg/kg IV 0,5 mg/kg IV

69% dos participantes tiveram um alívio comple-
to de ideações suicidas após infusões repetidas 

de cetamina. Na depressão resistente, as infusões 
únicas e repetidas de cetamina resultaram em 

diminuição da ideação suicida, que foi mantida 
com infusões de manutenção uma vez por sema-

na.

2020
Shiroma et al.

[11]
54 18-75 Midazolam 

0,045 mg/kg IV 0,5 mg/kg IV

A administração de cetamina repetida por 6 dias 
mostrou maior eficácia antidepressiva ao midazo-
lam após cinco infusões + uma de cetamina, mas 
ficou aquém da significância quando comparada 

à adição de cetamina única ao midazolam ao final 
de 2 semanas.

2020
Shiroma et al.

[12]
43 18-75 Midazolam 

0,045 mg/kg IV 0,5 mg/kg IV
O uso de seis cetaminas IV em comparação com 
cetamina IV isolada têm um efeito procognitivo 

independente do humor entre pacientes com 
depressão resistente.

2021
Chen et al.

[13]
71 21-64 Soro fisiológico 

IV
0,5 mg/kg IV 
e 0,2 mg/kg 

IV

O domínio sintoma interesse-atividade como 
variável contínua relacionou-se com a trajetória 

dos sintomas depressivos. Estratificada por níveis 
do domínio de sintomas de atividade interesse, 

no baixo interesse atividade, a infusão de 0,2 mg/
kg de cetamina demonstrou o maior efeito anti-
depressivo em comparação com as infusões de 
0,5 mg/kg de cetamina e placebo; entretanto, na 
atividade de interesse elevada, a infusão de 0,5 
mg/kg de cetamina demonstrou o melhor efeito 

antidepressivo.
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2021
Dwyer et al.

[14]
17 13-17 Midazolam 

0,045 mg/kg IV 0,5 mg/kg IV 

Uma única infusão de cetamina reduziu significa-
tivamente os sintomas depressivos 24 horas após 
a infusão, em comparação com o midazolam. Os 
resultados pareceram permanecer 14 dias após o 

tratamento.
2022

Lijffijt et al.
[15]

≥55 Midazolam 
0,03 mg/kg IV

0,1, 0,25 ou 
0,5 mg/kg IV

A dose de 0,5 mg/kg é uma dose inicial efetiva 
de cetamina IV para depressão resistente ao trata-

mento tardio (em idosos).

2023
Kopelman et al.

[16]
98 18-60 Soro fisiológico 

IV 0,5 mg/kg IV
Os efeitos agudos da cetamina sobre a depressão 

podem ser mediados, em parte, por alterações 
agudas na neuroplasticidade, quantificável com 

avaliações de imagem por tensor de difusão.

2023
Loo et al.

[17]
174 ≥18 Midazolam 

0,025 mg/kg SC 0,5 mg/kg SC

A cetamina racêmica subcutânea adequadamente 
dosada foi eficaz e segura no tratamento da de-
pressão resistente, durante um período de trata-
mento de 4 semanas. A via subcutânea é prática 

e viável.

2023
Su et al.

[18]
84 20-64 Midazolam

0,045 mg/kg IV 0,5 mg/kg IV

A infusão de cetamina em baixas doses é um tra-
tamento seguro, tolerável e eficaz para pacientes 
com depressão resistente e ideação suicida proe-
minente. Principalmente em pacientes cujo epi-
sódio depressivo atual durou <24 meses ou cujo 
número de antidepressivos malsucedidos foi ≤4.

2024
Yonezawa et al.

[19]
50 18-65 Midazolam 0,045 

mg/kg
0,5 ou 1,0 mg/

kg IV

O início mais tardio da doença correlaciona-se 
com uma melhor resposta ao tratamento três dias 

após a infusão de cetamina em pacientes com 
depressão resistente.

Em seguida, foi realizada uma síntese qualitativa dos achados dos estudos, destacando os principais resul-
tados e conclusões, divididos em três tópicos, conforme pré-definido pelos objetivos secundários, quais sejam: 
revelar os efeitos da cetamina no tratamento da depressão resistente em diferentes grupos populacionais, bem 
como explicar seu mecanismo de ação; seu impacto na melhora de sintomas associados à depressão resistente, 
como ideação suicida e anedonia; e a duração de seus efeitos terapêuticos nesses pacientes.

Mecanismo de ação da cetamina

Em relação ao seu mecanismo de ação, estudos indicam que a cetamina, que é um antagonista do receptor 
N-metil-D-aspartato, inicia um processo nos interneurônios do ácido γ-aminobutírico que resulta no aumento 
da sinaptogênese e nos níveis de fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF), sendo este um mecanismo 
chave para o efeito antidepressivo rápido da substância. O polimorfismo Val66Met do BDNF é fundamental 
para o efeito antidepressivo da cetamina, o leva pacientes com o alelo BDNF Val/Val no rs6265 mostrarem 
maior probabilidade de responder positivamente à cetamina em comparação com aqueles portadores do alelo 
Met. Além disso, o alelo Met do polimorfismo do BDNF foi associado a sintomas suicidas, em especial ten-
tativas de suicídio. Identificou-se que o alelo Val66Met pode aumentar o risco de comportamento suicida em 
populações asiáticas e caucasianas. [6]

Os resultados do estudo confirmaram as hipóteses de que a infusão de cetamina em doses reduzidas (0,5 
e 0,2 mg/kg) apresentou um efeito antissuicida mais eficaz em comparação com o placebo. Ambas as doses de 
0,5 mg/kg e 0,2 mg/kg de cetamina demonstraram efeitos antissuicidas em indivíduos com os polimorfismos 
Val/Val ou Val/Met do BDNF. Adicionalmente, a infusão de cetamina de 0,5 mg/kg mostrou-se mais eficaz na 
diminuição dos sintomas suicidas em pacientes com pontuações mais altas em sintomas suicidas e naqueles 
com o polimorfismo Met/Met do BDNF, em comparação com as infusões de 0,2 mg/kg de cetamina ou place-
bo. Portanto, para pacientes que apresentam níveis mais elevados de ideação suicida ou portam o polimorfismo 
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Met/Met do BDNF, a dose ótima é de 0,5 mg/kg de cetamina. No entanto, para aqueles com qualquer alelo Val, 
a dose de 0,2 mg/kg de cetamina também pode ser considerada. [6]

Também foi avaliado que é possível quantificar mudanças microestruturais da substância cinzenta em 
uma escala de tempo rápida (24 horas) dentro de regiões-chave cerebrais, demonstrando aumentos de neuro-
plasticidade pós-cetamina, em determinadas regiões de interesse (AB10 esquerda e direita, amígdala e hipo-
campo; e córtex cingulado anterior ventral), utilizando a imagem por tensor de difusão, um referencial baseado 
em ressonância magnética. Com isso, levanta-se a hipótese de que os efeitos antidepressivos da cetamina são, 
pelo menos em parte, mediados por aumentos na neuroplasticidade de forma ampla e por ações sinaptogênicas 
especificamente. [16]

Se constatou que a modulação do circuito relacionado ao córtex pré-frontal é fundamental para os efeitos 
antidepressivos e antissuicidas do tratamento com infusão de cetamina. O grupo que utilizou dose-padrão (0,5 
mg/kg) apresentou uma diminuição na conectividade funcional entre circuitos associados ao córtex cingulado 
anterior dorsal esquerdo e ao córtex pré-frontal dorsolateral direito em relação às outras regiões frontais. Por 
outro lado, o grupo de baixa dose (0,2 mg/kg) mostrou uma diminuição mais ampla na conectividade funcional 
no córtex cingulado anterior dorsal esquerdo bilateral em relação a outras regiões frontais e parietais. No grupo 
com dose-padrão, foi observada uma correlação negativa entre a diminuição da ideação suicida e a redução da 
conectividade funcional entre as regiões do córtex cingulado anterior dorsal esquerdo e direito. Já no grupo 
de baixa dose, foi identificada uma correlação positiva entre a diminuição da ideação suicida e o aumento da 
conectividade funcional entre o córtex pré-frontal dorsolateral direito e a região parietal superior esquerda. 
Os resultados indicam que a dose-padrão de 0,5 mg/kg e a dose de baixa 0,2 mg/kg têm impactos distintos na 
conectividade funcional dessas regiões. [7]

Os resultados indicaram que a cetamina promoveu principalmente uma redução na conectividade funcio-
nal do córtex cingulado anterior dorsal esquerdo, uma região central na rede de saliência cerebral, e do núcleo 
dorsal. Estes achados, em conjunto com estudos prévios que mostraram hiperconectividade no núcleo dorsal 
em pacientes com transtorno depressivo maior, sugerem um possível mecanismo de rede subjacente aos efeitos 
da cetamina. Adicionalmente, a normalização da conectividade funcional entre as regiões do córtex cingulado 
anterior dorsal bilaterais e nos sistemas frontoparietais pode estar associada à diminuição da ideação suicida. 
Estes resultados reforçam a hipótese de que a modulação de circuitos relacionados ao córtex pré-frontal é fun-
damental para os efeitos antidepressivos e antissuicidas da infusão de cetamina. [7]

Sabe-se que a desconectividade frontostriatal desempenha um papel importante na fisiopatologia do 
transtorno depressivo maior. Com isso, pesquisadores investigaram se a conectividade funcional basal da rede 
frontostriatal poderia prever o resultado do tratamento da infusão de cetamina em baixas doses. Foi constatado 
que pacientes com depressão resistente ao tratamento apresentaram uma redução na conectividade funcional 
nos circuitos frontostriatais, particularmente entre o córtex frontal superior direito e a região executiva do es-
triado, assim como entre o córtex paracingulado direito e a região rostral-motora do estriado. E que a menor 
conectividade basal entre o córtex frontal superior bilateral e a região executiva do estriado correlacionou-se 
com uma maior diminuição dos sintomas depressivos após uma única infusão de 0,2 mg/kg de cetamina, mas 
não para a dose de 0,5 mg/kg. Assim, a diminuição da conectividade do córtex frontal superior com o estriado 
foi preditiva da resposta à infusão de cetamina em pacientes com depressão resistente ao tratamento. Esses 
resultados foram consistentes com estudo anterior dos mesmos autores, de 2016, segundo o qual uma infusão 
de cetamina de 0,2 mg/kg aumentou de forma mais abrangente a ativação no córtex pré-frontal em comparação 
com uma infusão de cetamina de 0,5 mg/kg. [9]

Em outro estudo, a idade de início da depressão correlacionou-se positivamente com a resposta ao tra-
tamento após três dias de administração de cetamina. No entanto, nenhuma associação foi observada entre 
resposta ao tratamento e idade, sexo, escore total na Escala de Avaliação de Depressão de Hamilton 6 basal ou 
escore dissociativo. Supõe-se que a transmissão do sinal glutamatérgico possa estar prejudicada em pacientes 
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com início mais precoce de depressão, resultando em diminuição da neuroplasticidade, o que diminui a res-
posta à cetamina. [19]

Também se identificou em um estudo que a cetamina promove melhor memória de trabalho complexa 
na linha de base e que isso previu melhora nos escores de avaliação pela Escala de Avaliação de Depressão de 
Montgomery-Åsberg. Observou-se que A maioria das funções neurocognitivas se manteve estável ou apresen-
tou melhora após o tratamento com cetamina. Houve um efeito mais significativo do tratamento na velocidade 
de processamento, mudança de conjunto e memória de trabalho espacial, favorecendo os indivíduos que re-
ceberam seis infusões de cetamina em vez de apenas uma. Essas melhorias cognitivas foram consistentes ao 
longo do tratamento e permaneceram robustas ao considerar a idade e as variações na gravidade da depressão. 
[12].

Efeitos da cetamina no tratamento da depressão resistente em diferentes grupos populacionais 
e seu impacto na melhora de sintomas associados 

Foram encontrados estudos que testaram a eficácia da cetamina em diferentes grupos populacionais. 
Seus resultados foram eficientes para todos os grupos testados, desde adolescentes [14], passando por adultos 
[6,8,10,16-18] e em idosos [11,12,15]. 

Estudos já comprovaram que doses subanestésicas de cetamina têm efeitos antidepressivos rápidos, mas 
transitórios, em pacientes com depressão resistente ao tratamento, que pode ser prolongada pela administração 
repetida. Com base nisso, pesquisadores objetivaram avaliar os efeitos antidepressivos de uma única infusão 
de cetamina, uma série de infusões repetidas de cetamina e o prolongamento da resposta com infusões de 
manutenção. Os resultados do estudo demonstraram que uma única infusão de cetamina resultou em uma re-
dução significativa nos sintomas depressivos no desfecho primário de eficácia, como na anedonia, observada 
24 horas após a infusão. Modelos lineares mistos indicaram efeitos antidepressivos cumulativos com infusões 
repetidas, resultando em uma taxa de resposta antidepressiva duplicada. De acordo com os resultados alcan-
çados, pode-se concluir que infusões repetidas de cetamina demonstraram efeitos antidepressivos cumulativos 
e duradouros. Estes resultados oferecem informações sobre estratégias efetivas de administração de cetamina 
para pacientes com depressão resistente ao tratamento. [8]

Também se verificou que as infusões únicas e repetidas de cetamina resultaram em diminuição da idea-
ção suicida em pacientes com depressão resistente, que foi mantida com infusões de manutenção uma vez por 
semana. Este resultado adiciona ao crescente corpo de pesquisa sugerindo cetamina como uma possível nova 
estratégia de tratamento para ideação suicida em transtornos de humor. [10]

Outros estudos também comprovaram a eficácia da cetamina em pacientes com depressão resistente e 
ideação suicida proeminente. Um deles destaca a observação de que a cetamina tem maior probabilidade de 
alcançar resposta terapêutica quando o episódio depressivo atual durou <24 meses e o número de antidepres-
sivos malsucedidos é de ≤4. [18]

Também foi verificado que os sintomas de interesse-atividade são um indicador independente da eficácia 
do tratamento com infusão de cetamina em baixas doses. Pacientes com depressão resistente e sintomas de 
interesse-atividade leves tendem a responder melhor à cetamina em baixa dose do que aqueles com sintomas 
graves. Nesse caso, a infusão de 0,5 mg/kg de cetamina é recomendada para pacientes com sintomas graves, 
enquanto a dose de 0,2 mg/kg pode ser suficiente para aqueles com sintomas leves. [13]

Duração dos efeitos terapêuticos da cetamina em pacientes com depressão resistente
De acordo com estudo realizado em adolescentes, os ganhos do tratamento associados à cetamina parece-

ram permanecer por 14 dias após o tratamento. [14] Em adultos, o efeito antidepressivo da cetamina também 
foi significativamente observado até 14 dias. [18] Para idosos, um estudo demonstrou que uma única infusão 
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de 0,5 mg/kg IV de cetamina alcançou uma resposta ao tratamento no sétimo dia e manteve a resposta ao tra-
tamento até o dia 28, porém doses menores foram ineficientes. [15]

Contudo, especificamente para a ideação suicida, esse efeito persistiu apenas 5 dias após a infusão, em 
uma população asiática. [18] Em outro estudo, foi identificada uma duração de 7 dias do efeito antissuicida de 
uma única dose de infusão de cetamina em pacientes asiáticos, porém esse efeito pode persistir por até 14 dias 
em pacientes caucasianos. Isso pode ser explicado pelo fato de a frequência do alelo Met do BDNF em taiwa-
neses e chineses ser aproximadamente de 50%, mas é significativamente menor em populações caucasianas 
(aproximadamente 20%). [6]

Mas a maioria dos estudos indica que um resultado eficaz de tratamento é associado com infusões de 
manutenção de cetamina uma vez por semana, por infusão intravenosa de 40 min. [6-13,16]

A via subcutânea (SC) também foi testada. Os resultados demonstraram a eficácia e a segurança de um 
ciclo de tratamento de 4 semanas, que foi adequadamente dosado e administrado por injeção SC, determinando 
que essa via é prática e viável. [17]

Um outro estudo avaliou a eficácia e a segurança da cetamina única versus seis aplicações repetidas 
usando midazolam como placebo ativo. Para isso, os pacientes foram submetidos a seis infusões distribuídas 
de segunda a quarta-feira e sexta-feira ao longo de 12 dias. Um grupo recebeu cinco infusões de midazolam, 
seguidas por uma única infusão de cetamina, enquanto o outro recebeu um total de seis infusões de cetamina. 
Segundo observado pelos pesquisadores, a cetamina repetida mostrou maior eficácia antidepressiva em com-
paração com o midazolam após cinco infusões antes de receber uma única infusão de cetamina, além de ser 
relativamente bem tolerada. Contudo, não houve diferença significativa entre os resultados dos dois grupos 
após a sexta aplicação, quando ambos receberam a última dose sendo cetamina. Isso sugere que a eficácia da 
cetamina pode ser alcançada tanto com administração única quanto com infusões repetidas, pelo menos até o 
ponto avaliado no estudo. [11]

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados alcançados, pode-se dizer que a cetamina apresenta-se como uma promissora 
alternativa terapêutica no tratamento da depressão resistente ao tratamento. No que se refere ao mecanismo de 
ação, a cetamina atua como antagonista do receptor N-metil-D-aspartato, influenciando positivamente os in-
terneurônios do ácido γ-aminobutírico e aumentando a sinaptogênese e os níveis de fator neurotrófico derivado 
do cérebro (BDNF). Este último desempenha um papel importante no efeito antidepressivo da cetamina, com 
o polimorfismo Val66Met do BDNF sendo um indicador significativo da resposta ao tratamento.

A eficácia da cetamina no tratamento da depressão resistente foi evidenciada em diversos grupos popu-
lacionais, desde adolescentes até idosos. Resultados indicaram que tanto infusões únicas quanto repetidas de 
cetamina são eficazes na redução dos sintomas depressivos, como a anedonia, e na melhora da ideação suicida. 
Além disso, pacientes com sintomas de interesse-atividade leves tendem a responder melhor à cetamina em 
baixas doses.

Quanto à duração dos efeitos terapêuticos, observou-se uma variação nos períodos de resposta entre dife-
rentes grupos populacionais, variando de 5 a 14 dias. No entanto, infusões de manutenção semanais demons-
traram ser uma estratégia eficaz para prolongar os efeitos terapêuticos da cetamina.

Nesse sentido, verificou-se que, para todas as faixas etárias, uma única infusão de cetamina reduz signifi-
cativamente os sintomas depressivos 24 horas após a infusão, sendo bem tolerada agudamente e com eficácia 
significativa em curto prazo, em até duas semanas. Ainda assim, recomenda-se o uso de doses semanais, prin-
cipalmente devido ao fato de que para ideação suicida o efeito pode ser mais curto, entre 5 e 7 dias, especial-
mente em populações asiáticas.
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Os resultados deste estudo reforçam a eficácia da cetamina como uma intervenção terapêutica viável e 
promissora para pacientes com depressão resistente ao tratamento. No entanto, são necessárias mais pesqui-
sas para entender completamente os mecanismos subjacentes e otimizar as estratégias de administração desta 
substância. A cetamina representa uma nova fronteira no tratamento da depressão resistente, oferecendo espe-
rança para aqueles que não respondem aos tratamentos convencionais.
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Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal . 

RESUMO

Contextualização do problema: Os aneurismas cerebrais são anomalias da parede vascular em vasos 
sanguíneos do cérebro, causadas pelo enfraquecimento da parede arterial, formando dilatações. 1 Essas po-
dem apresentar diversos tamanhos, formas e localizações, e sua ruptura resulta em hemorragias. Seus fatores 
de risco consistem em hipertensão, tabagismo e histórico familiar. Os aneurismas podem ocasionar sintomas 
como dor de cabeça, problemas de visão e cervicalgia, sendo a maioria assintomáticos até a ruptura. 2 O tra-
tamento envolve uma gama de técnicas e procedimentos, cada um com suas próprias indicações, vantagens e 
riscos associados, podendo ser microcirúrgicas ou endovasculares. Objetivos: Este estudo objetiva em revisar a 
literatura acerca de métodos endovasculares existentes para o tratamento de aneurismas não-rotos. Atividades 
desenvolvidas: Consiste em uma busca ativa em bases de dados, selecionando artigos de relevância nas bases 
de pesquisa do PubMed e Scielo que abordem o tema de intervenções endovasculares de aneurismas não-rotos, 
em língua inglesa ou portuguesa, de 2015 a 2022. As informações registradas foram discutidas com base em 
referências teóricas e avaliações estatísticas de eficácia em oclusão e retratamento. Resultados: A intervenção 
endovascular pode ser realizada por diferentes técnicas. A embolização por coil destacável de nitinol, desen-
volvida por Guglielme, consiste no preenchimento do saco aneurismático com molas metálicas para induzir a 
oclusão.1 Stents diversores de fluxo, outro método de intervenção, com fios de nitinol trançados, desvia o fluxo 
sanguíneo, impedindo o sangue de preencher o aneurisma, causando sua oclusão.2,3 Além disso, há disposi-
tivos intra-aneurismáticos, sendo o principal o Woven Endo Bridge Device, uma malha trançada colocada no 
espaço interno do aneurisma para obstruí-lo e evitar seu rompimento. 1,2 As abordagens possuem resultados 
promissores e devem ser avaliadas para a melhor escolha, sendo possível o uso de técnicas combinadas. 2,3

Palavras-chave: Aneurismas cerebrais; neurocirurgia; endovascular.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente - aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: É direito e recomendação da Organização Mundial da Saúde que toda a 
criança alcance o seu máximo potencial de desenvolvimento e seu acompanhamento representa umas das par-
ticularidades do atendimento pediátrico. O mesmo está relacionado com a aquisição de habilidades cognitivas, 
físicas, linguísticas, comportamentais, sociais, emocionais e mentais, sendo os primeiros anos da criança um 
momento de extrema importância. Esse processo sofre influência de fatores intrínsecos e extrínsecos, eviden-
ciando o papel dos serviços e ações promovidos pela Atenção Primária à Saúde (APS) no desenvolvimento 
infantil. Objetivos: Entender como a APS pode auxiliar na prevenção do atraso do desenvolvimento infantil. 
Atividades desenvolvidas: Realizou-se uma revisão bibliográfica de artigos científicos em bases de dados 
indexados, com os seguintes descritores: “atraso de desenvolvimento infantil”;“atenção primária”. Resulta-
dos: Ao considerar o atraso do desenvolvimento neurossensoriomotor, foi possível identificar que os fatores 
extrínsecos como baixo nível socioeconômico da família, baixa escolaridade materna e carência de recursos 
para o estímulo da criança, foram os mais observados. Ao analisar os objetivos da APS em relação ao desenvol-
vimento infantil, entende-se que esta deve auxiliar as famílias promovendo educação em saúde e orientação, 
acompanhamento e identificação precoce de possíveis alterações, além de assistência através do fornecimento 
dos serviços necessários caso sejam identificadas alterações. 

Palavras-chave: Criança; Desenvolvimento Infantil; Atenção Primária à Saúde.
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Área temática: ciências biológicas básicas e suas interfaces com a saude.

RESUMO

Com a chegada da cannabis em território nacional, houve uma estigmatização da planta e seus possíveis 
usos, ficando este limitado aos conhecimentos tradicionais de povos escravizados trazidos de África.(1) Esse 
estudo tem como objetivo apresentar um breve relato da história da cannabis no Brasil desde sua chegada com 
os primeiros povos escravizados trazidos de Africa. Uma análise de documentos datados da Época imperial 
evidencia uma forte associação entre a maconha e povos escravizados, ainda que a escassez de documentos 
onde a planta é mencionada revela pouca preocupação a respeito de seu uso, sendo mais associada a algo que 
tornaria o cativo pouco propenso ao trabalho extenuante do que a algo com potencial de tornar o usuário en-
fermo ou perigoso para a sociedade, postura que prevaleceu até as primeiras décadas do século XX, quando, 
por uma série de razões, passou-se a adotar postura crítica a respeito.(1) Tal visão acabou por limitar seu uso 
na medicina moderna, refletindo no pouco desenvolvimento de pesquisas e medicamentos a base de substân-
cias canabinóides, mesmo que recentemente, com a facilitação do acesso devido a leis menos restritivas esse 
campo de pesquisa tenha ganhado impulso. Neste contexto, buscamos oferecer uma visão objetiva acerca da 
forma como o consumo da maconha e seu uso medicinal foi visto ao longo dos séculos e como isso dificultou 
o acesso de profissionais e pesquisadores a maconha e seus derivados, incluindo sanções legais que, via de 
regra, impossibilitaram explorar seus potenciais de uso terapêutico,  o que  impacta no atual desenvolvimento 
de pesquisas e medicamentos a base de substâncias advindas da cannabis.(2) Nesse estudo realizamos uma 
revisão bibliográfica utilizando como fontes documentos históricos e artigos relevantes sobre o tema, buscando 
estabelecer uma correlação entre evidências, resultados apontados e a visão contemporânea acerca do tema. 
O estudo revelou que a estigmatização da utilização da cannabis e seus derivados é resultante de um histórico 
conturbado da visão político-social a respeito da mesma. Sendo destacada por meio da pesquisa uma íntima 
relação histórica entre povos escravizados e menos favorecidos e a perseguição ao consumo e acesso para 
pesquisa da cannabis.(3) Tendo em vista a escassez de estudos atuais que abordem a historicidade da visão 
político-social a respeito do tema, mostra-se imprescindível uma revisão de fontes e artigos afim de impactar 
de forma positiva a elaboração de políticas públicas que incentivem e fomentem a pesquisa do uso medicinal 
de substâncias advindas da cannabis.
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RESUMO

Contextualização do problema: A reumatologia é uma área complexa que trata doenças autoimunes, 
inflamatórias e musculoesqueléticas, como artrite reumatoide e lúpus (SARAH et al., 2024). Embora parte 
do currículo de Medicina, não é sempre explorada em profundidade, destacando a importância de atividades 
extracurriculares, como ligas acadêmicas, para complementar a formação dos estudantes  (GOERGEN et al., 
2024; GOERGEN et alt., 2020). A Liga de Reumatologia de Teresópolis (LART) oferece uma oportunidade 
para os alunos aprofundarem seus conhecimentos, participarem de experiências práticas e desenvolverem ha-
bilidades diagnósticas, científicas e de conscientização comunitária desde o início da formação. Além disso, 
tendo em conta os desafios em relação a novos tratamentos, que surgem a cada ano, é necessário dizer que a 
LART busca abordar esse tema, trazendo amplo esclarecimento. Objetivos: Compreender como a Liga Acadê-
mica de Reumatologia de Teresópolis impacta na formação dos estudantes do curso de Medicina e outras áreas 
da saúde. Atividades desenvolvidas: As atividades da Liga incluíram a produção de folders, organização de 
eventos para as comunidades acadêmica em geral, simpósios com profissionais renomados e parcerias com ou-
tras ligas, promovendo uma abordagem multidisciplinar na reumatologia. Resultados: Em suma, a criação da 
Liga Acadêmica de Reumatologia ofereceu uma experiência prática e aprofundada, complementando a forma-
ção teórica dos estudantes de Medicina e outras áreas da saúde. A participação na Liga incentivou a pesquisa, 
o aprendizado ativo, a integração com profissionais e o desenvolvimento de habilidades clínicas e científicas. 
Assim, a Liga desempenha um papel essencial ao promover o aprendizado crítico, preparando os futuros mé-
dicos para uma prática baseada em evidências e para os desafios da profissão com maior competência.

Palavras-chave: Liga Acadêmica; Reumatologia; Desenvolvimento Clínico.
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RESUMO

Contextualização do problema: O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença autoimune crô-
nica que acomete principalmente mulheres em idade fértil afetando múltiplos órgãos. Ao comparar a taxa de 
mortalidade de indivíduos com diagnóstico de LES e indivíduos saudáveis, nota-se que ela é três vezes maior. 
Além disso, a incidência da doença tem aumentado cada vez mais com o passar dos anos. Dada a relevância do 
problema, é essencial entender quais são as perspectivas e os desafios relacionados visando tomar as medidas 
cabíveis. Objetivos: Compreender as perspectivas atuais e os desafios do Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES). 
Atividades desenvolvidas:  Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados indexados. Re-
sultados: Apesar dos avanços ocorridos nos critérios de diagnóstico, tratamentos e na qualidade de vida das 
pessoas com Lúpus, a doença ainda pode afetá-las de maneira significativa. Fato que se mostra mais relevante 
ao se considerar pacientes portadores de outras comorbidades. Além disso, características intrínsecas dos indi-
víduos, como idade e etnia, também podem afetar o grau de malignidade do LES, logo, o tratamento deve ser 
individualizado. Um  importante desafio ao se analisar o cenário atual dos pacientes com Lúpus, é a aderência 
ao tratamento, visto que o mesmo pode trazer muitos efeitos colaterais. Sendo assim, ações de educação em 
saúde são necessárias para informar a população sobre a importância do mesmo e características da doença, 
além de assistência psicológica são aspectos que devem ser considerados. 

Palavras-chave: Lúpus Eritematoso Sistêmico; Doença autoimune; Educação em Saúde.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: O Transtorno do Espectro Autista (TEA), também conhecido como autis-
mo, é uma condição que afeta o desenvolvimento neurobiológico e costuma se manifestar nos primeiros anos 
de vida. Pessoas com TEA demonstram um desenvolvimento atípico e enfrentam dificuldades em áreas como 
socialização, cognição e comunicação. Objetivos: Analisar as alterações neuroanatômicas predominantes em in-
divíduos com TEA. Atividades desenvolvidas: Este estudo é fundamentado em uma pesquisa bibliográfica que 
considerou artigos publicados entre 2021 e 2023 em português e inglês. As fontes foram obtidas nas bases de 
dados PubMed e SciELO, utilizando descritores como: transtorno do espectro autista, autismo, cérebro, neu-
roanatomia e neurologia. Resultados:  Embora ainda não haja uma alteração morfológica específica que defina 
o desenvolvimento do TEA, diversas mudanças estruturais no encéfalo têm sido comumente observadas em 
indivíduos com o transtorno. Dentre as alterações citadas nos artigos, destacam-se as mais recorrentes, como mu-
danças no volume cerebral total, nas dimensões do corpo caloso e no volume do cerebelo. A análise da literatura 
sugere que o aumento do volume cerebral total em indivíduos com TEA pode levar a alterações funcionais na 
comunicação, embora esse impacto varie em graus diferentes, com alguns indivíduos apresentando desempenho 
essencialmente normal em certas tarefas. Em indivíduos autistas, também são observadas alterações em estru-
turas como os núcleos da base, que incluem o núcleo caudado, a amígdala, o claustro e o globo pálido. A amíg-
dala, especificamente, está associada ao processamento emocional, especialmente em reações de medo e fuga. 
Em pessoas autistas, essa estrutura pode apresentar um aumento de tamanho, embora alguns estudos indiquem 
redução ou ausência de alteração. Além disso, a redução do tamanho e do volume do corpo caloso está associada 
a alguns déficits comportamentais, motores e não motores. Por fim, as alterações no cerebelo podem influenciar 
o comprometimento comportamental, uma vez que estão relacionadas à disfunção sensorial observada no TEA. 
Ainda existem inconsistências nos dados sobre as alterações estruturais no autismo.

Palavras-chave: Autismo; Alterações Neuroanatômicas; Anatomia.
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Área temática: Educação Permanente em Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: O curso de Medicina em uma faculdade particular do estado do Rio de 
Janeiro segue um currículo integrado, baseado na espiral construtivista, com foco no desenvolvimento de com-
petências como fundamento para a formação profissional. A disciplina Integração Ensino-Trabalho-Cidadania 
(IETC) utiliza uma abordagem inovadora que busca integrar teoria e prática desde o primeiro semestre do curso, 
permitindo que os estudantes experimentem a realidade do sistema de saúde em diferentes contextos, como 
unidades de saúde primária e secundária, comunidades e hospitais. Objetivos: Relatar, sob a óptica discente, a 
importância do IETC para o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias à formação médica. 
Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado utilizando a metodologia da Aprendizagem Baseada em Pro-
jetos (ABP). Durante o primeiro ano do curso, os estudantes participaram de atividades na Atenção Primária 
de Saúde (APS), com inserção direta no território. Os dados foram coletados por meio de observações diretas 
das práticas de campo, interação com a comunidade e análise dos relatos dos estudantes. A abordagem incluiu 
anamnese, medição de sinais vitais e discussão dos resultados com os usuários, promovendo reflexões sobre 
diagnósticos e problemas de saúde pública. Esse método integrou conceitos teóricos às experiências práticas dos 
alunos. Resultados: Os resultados preliminares indicam que o componente curricular contribui significativamen-
te para o desenvolvimento de competências práticas e teóricas nos estudantes. Além disso, a inserção precoce em 
diferentes cenários de saúde possibilita uma compreensão mais profunda do funcionamento do sistema de saúde 
e das suas fragilidades. Os estudantes relataram uma melhoria na percepção crítica sobre as práticas médicas e a 
importância de uma abordagem adaptada à realidade das comunidades atendidas. A experiência também revelou 
uma evolução nas atitudes profissionais dos estudantes, demonstrando que a prática segura e contextualizada 
promove a formação de uma assistência multiprofissional mais eficaz e sensível às necessidades da população.

Palavras-chave: Educação Médica; Atenção Primária à Saúde.
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RESUMO

Contextualização do Problema: O descarte inadequado de medicamentos é uma prática comum que 
apresenta sérios riscos ao meio ambiente e à Saúde Pública. De acordo com Souza et al., antibióticos e hormô-
nios são especialmente preocupantes, pois podem causar resistência antimicrobiana e desregulação hormonal 
nos organismos. A falta de conscientização e de sistemas adequados de descarte agravam o problema. Nesse 
sentido, o sistema de logística reversa (LR) de medicamentos se apresenta como uma solução para mitigação 
dos impactos. Objetivos: Este estudo busca evidenciar os riscos do descarte inadequado de medicamentos no 
meio ambiente e a importância de iniciativas da LR na promoção da correta destinação desses resíduos. Ativi-
dades Desenvolvidas: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em bases de dados como SciELO e PubMed, 
foram incluídos a análise de artigos entre os anos de 2018 à 2024 relacionados o uso da LR de medicamentos 
e seus benefícios ambientais. Resultados: A análise revelou que projetos de coleta centralizada e de cunho 
educacional contribuem significativamente para a diminuição da contaminação ambiental e dos riscos à Saúde 
Pública. Nesse contexto, Souza et al (2021), destacam a necessidade de Políticas Públicas que incentivem a 
LR e a criação de pontos de coleta para o descarte seguro de medicamentos. Um exemplo é o “Estratégia de 
centralização de descarte de medicamentos vencidos em Teresópolis”. Conclusões: O uso de LR e educação 
sanitária da população, possibilitam a redução de impactos do descarte inadequado de medicamentos, de modo 
que a implementação de Políticas Públicas robustas e o aumento dos pontos de coleta são fatores que garantem 
a sustentabilidade dessas ações.

Palavras-chave: Descarte de medicamentos; Impacto ambiental; Logística reversa.
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Área temática: Saúde Pública, Epidemiologia Humana e Animal. 

RESUMO

Contextualização do problema: Estima-se que, anualmente, ocorram mais de 8 milhões de casos de tu-
berculose ao redor do mundo.1 Embora a incidência global da doença esteja em declínio em comparação com 
séculos passados, a proporção de casos de tuberculose extrapulmonar tem aumentado consideravelmente.2 A 
tuberculose gastrointestinal (TBGI) representa entre 1% e 3% dos casos de tuberculose, podendo surgir tanto 
no contexto de doença pulmonar ativa quanto como uma infecção primária. Considerada um “diagnóstico di-
fícil”, a TBGI frequentemente se apresenta de modo inespecífico, o que retarda sua identificação e tratamento 
adequado.3 Objetivos: Relatar a percepção dos desafios enfrentados no diagnóstico das formas extrapulmo-
nares de tuberculose, com foco nas manifestações gastrointestinais. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um 
relato de experiência observacional de discentes do nono período do curso de medicina. Durante o mês de julho 
de 2024 foram acompanhados os atendimentos de casos de tuberculose na Divisão de Vigilância Epidemioló-
gica da Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis. Nesse período, foi possível observar a dificuldade dos 
profissionais de saúde em identificar e diagnosticar as formas extrapulmonares da doença, em especial a TBGI. 
Resultados: A apresentação clínica da TBGI é altamente inespecífica, de modo que sua sintomatologia pode 
ser facilmente confundida com outras condições gastrointestinais, como doenças inflamatórias ou neoplasias. 
Esse cenário é agravado pelo fato de que a TBGI é um tema infrequentemente abordado na formação médica. 
Portanto, falta de familiaridade dos estudantes e profissionais de saúde com essa apresentação da doença con-
tribui para diagnósticos tardios, tratamento inadequado e surgimento de complicações. 

Palavras-chave: Tuberculose gastrointestinal, Mycobacterium tuberculosis, Epidemiologia. 
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Área temática: Educação Permanente em Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A arte tem sido amplamente utilizada como recurso pedagógico, e a 
inserção da palhaçaria no ambiente hospitalar é um exemplo que vem demonstrando impactos positivos no 
bem-estar de pacientes, familiares e profissionais de saúde. O “Programa Alegria” é um programa de extensão 
que promove o desenvolvimento de habilidades para uma atuação médica mais humanizada e empática através 
do uso dessa arte em ambientes hospitalares. Objetivos: Relatar como a arte da palhaçaria durante a graduação 
em Medicina contribui para o aprimoramento das habilidades necessárias para formação de uma prática mé-
dica mais humanizada. Atividades desenvolvidas: No âmbito do “Programa Alegria”, estudantes de Medicina 
participam de visitas hospitalares aos sábados pela manhã. Grupos de aproximadamente 10 estudantes visitam 
várias alas do hospital e, durante as visitas, os estudantes interagem com os pacientes através de canto, dança, 
piadas e conversas, utilizando fantasias e maquiagens divertidas. A escuta atenta e o respeito à individualidade 
dos pacientes são elementos centrais, mesmo sem conhecimento completo do diagnóstico. É perceptível que, 
apesar da dificuldade de interação de alguns pacientes, as visitas acabam por proporcionar um alívio momen-
tâneo do ambiente hospitalar, transformando a percepção dos pacientes de “doentes” para “seres humanos” em 
um espaço de cuidado e alegria. Resultados: O impacto das visitas é visível nos pacientes, que frequentemente 
passam de um estado de confusão e seriedade para um de conforto, sorriso e participação ativa. A mudança 
observada nos pacientes quando os palhaços entram e saem dos quartos evidência a eficácia da palhaçaria em 
promover alegria, esperança e uma visão mais positiva da internação hospitalar.

Palavras-chave: Empatia; Estudantes de Medicina; Arte.
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RESUMO

Consoante a Teoria do Devir de Heráclito, tudo está em constante mudança e o cérebro também é con-
siderado adaptável, multifuncional e capaz de se reorganizar. A neuroplasticidade cerebral é a capacidade do 
cérebro de se remodelar formando novos neurônios em resposta a estímulos e experiências ao longo da vida, 
uma habilidade de mudar a atividade por meio da reorganização morfofuncional e das conexões. Essa habilida-
de sustenta o aprendizado e memória, mas também desempenha um papel crucial na recuperação em condições 
neurológicas adversas, como no acidente vascular do encéfalo, lesões cerebrais traumáticas e doenças neuro-
degenerativas. Dessa forma, a busca por tratamentos eficazes que possam potencializar a neuroplasticidade ce-
rebral e assim promover a recuperação funcional torna-se de extrema relevância. Esse trabalho visa investigar 
como as práticas holísticas, que integram o ser na totalidade, influenciam positivamente a neuroplasticidade 
cerebral. Práticas como yoga, meditação e exercícios físicos são exploradas devido à sua capacidade de liberar 
neurotransmissores, como dopamina e serotonina, e fatores neurotróficos, como o BDNF, que desempenham 
papel essencial na reorganização sináptica e no crescimento de novos neurônios. Para isso, foram revisadas 
pesquisas e estudos que relacionam essas práticas com a neuroplasticidade, utilizando o método de análise de 
evidências científicas sobre o impacto dessas atividades na liberação de neurotransmissores e no aumento da 
conectividade cerebral. Torna-se evidente que as práticas holísticas resultam na melhoria da função cognitiva, 
aumentam a liberação de BDNF e podem ser úteis na recuperação neurológica após eventos como um AVE. 
Ademais, essas intervenções mostram-se eficazes para potencializar a qualidade de vida dos indivíduos, pro-
movendo não só benefícios físicos, mas também equilíbrio mental e emocional. Dessa forma, a incorporação 
de práticas holísticas no tratamento de condições neurológicas pode ser uma estratégia promissora para a rea-
bilitação e manutenção da saúde cerebral, promovendo uma conduta mais humanizada e íntegra.

Palavras-chave: Neuroplasticidade; Neurogênese; Qualidade de vida; Terapias Holísticas
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INTRODUÇÃO

A plasticidade cerebral é um fenômeno intrínseco ao sistema nervoso central que permite sua reorgani-
zação estrutural do cérebro e função em resposta a estímulos internos e externos. Este conceito fundamenta-se 
na plasticidade sináptica e na capacidade de regeneração neuronal, processos essenciais para adaptação e recu-
peração em condições neurológicas adversas. Este fenômeno neurobiológico tem sido objeto de estudo, além 
da adesão de práticas holísticas (mudança do estilo de vida), especialmente no contexto da recuperação em 
condições neurológicas, como acidente vascular encefálico (AVE) Salomão (2021)

As práticas holísticas, que envolvem abordagens integrativas, como meditação, yoga, acupuntura e exer-
cício físico, têm ganhado destaque como complementos eficazes aos tratamentos convencionais. Estas práticas 
não apenas promovem o bem-estar psicológico, mas também pode influenciar positivamente a neuroplastici-
dade cerebral, facilitando a regeneração neural e melhorando a função cognitiva e motora como abordado em 
Vaynman e Gomez-Pinilla (2005), além da promoção da recuperação funcionais através de fatores como Brain 
Derived Neurotrophic Factor (BDNF) Binder & Scharfman (2004), dopamina Winner et al. (2009) e outros em 
indivíduos com condições neurológicas.

Este trabalho revisou a literatura existente sobre a influência positiva de práticas holísticas na neuroplas-
ticidade cerebral, examinando estudos recentes que investigam os mecanismos neurobiológicos subjacentes 
e os resultados clínicos associados a essas intervenções visando prevenir e potencializar a recuperação em 
determinadas neuropatias.

JUSTIFICATIVA

A neuroplasticidade emerge como um campo de estudo essencial para a compreensão do desenvolvimen-
to. A crescente expectativa de vida e a prevalência de doenças neurodegenerativas e de a cidades vasculares 
cerebrais tornam urgente o aprofundamento do conhecimento sobre os mecanismos que promovem a plastici-
dade neuronal e suas aplicações na reabilitação e na manutenção da qualidade de vida.

O estudo da neuroplasticidade, principalmente no contexto do envelhecimento ativo, permite a explora-
ção de intervenções que potencializam a capacidade do cérebro de se adaptar a novas circunstâncias, compen-
sar perdas funcionais e promover recuperação pós-lesão. Como destaca McEwen e Morrison (2013), a plasti-
cidade do córtex pré-frontal ao longo da vida é vulnerável ao estresse, mas também é adaptável, o que permite 
a possibilidade de intervenções que fortaleçam essa resiliência. Ademais, a neurogênese no hipocampo adulto, 
descrita por Aimone et al. (2014), é um processo crítico para a memória e o aprendizado, sendo influências por 
fatores como exercício físico, que tem sido amplamente estudado por Vaynman e Gomez-Pinilla (2005) como 
um modulador positivos da plasticidade neural.

Nesse contexto, a capacidade do cérebro de reorganizar seus circuitos neurais após uma lesão conforme 
demonstrado por Zhao, Deng e Gage (2008), oferece uma base teórica para o desenvolvimento de estratégias 
terapêuticas que promovam a recuperação funcional. A zona de penumbra, por exemplo, apresenta um grande 
potencial neuroplástico, e a intervenção precoce para restabelecer o fluxo sanguíneo é crítica para maximizar 
esse potencial.

Além disso, a interação entre neuroplasticidade e fatores psicossociais, como exemplo o bem-estar sub-
jetivo e psicológicos dos idosos, delineado por Mendes (s.d.), reforça a importância de abordagens integradas 
que condirem o paciente como um ser holístico. A prática regular de atividades físicas, combinada com terapias 
complementares como yoga, emerge não apenas como uma forma de manutenção da saúde física, mas também 
como uma estratégia de promoção da saude mental e qualidade de vida, prevenindo o declínio cognitivo.
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Dessa forma, este estudo se justifica pela necessidade de explorar e integrar conhecimentos sobre neuro-
plasticidade, exercício físico, reabilitação neurológica, visando desenvolver intervenções eficazes que promo-
vam a saúde cerebral. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar uma revisão de literatura sobre a influência das práticas holísticas na Neuroplasticidade Cere-
bral, focando em sua aplicação na prevenção e recuperação de condições neurológicas.

Objetivos específicos

•    Identificar como as práticas holísticas, como meditação e a terapia do movimento podem influenciar 
especificamente diferentes áreas do cérebro. 

•    Interpretar o impacto dessas práticas na recuperação funcional em condições neurológicas.
•    Relacionar os mecanismos neurobiológicos subjacentes às melhorias observadas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� Brain-derived Neurotrophic Factor (BDNF)

O BDNF é uma molécula essencial para a sobrevivência, prevenindo a apoptose, diferenciação, influen-
ciando no crescimento de ramificação dos axônios e dendritos, e plasticidade neuronal. Sua presença é vital em 
estágios críticos do desenvolvimento neural, onde promove a manutenção das células neuronais, assegurando 
a viabilidade das mesmas em condições tanto normais quanto estressantes.

O BDNF desempenha um papel contínuo na manutenção da plasticidade sináptica ao longo da vida adul-
ta contribuindo para a capacidade do cérebro de se adaptar a novas experiencias e de recuperar funções após 
lesões. Além de influenciar em respostas adaptativas do cérebro a lesões e condições patológicas.

Em situações de dano neuronal, o BDNF é regulado positivamente, contribuindo para a proteção e re-
cuperação funcional ao estimular a neurogênese e reparação das sinapses. Dessa forma, o BDNF é um alvo 
terapêutico promissor para doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson, já que nessas condições 
sua expressão é frequentemente diminuída, comprometendo a sobrevivência neuronal e exacerbando a pro-
gressão da doença.

2� The Brain on Stress: Vulnerability and Plasticity of the Prefrontal Cortex over the Life Course

O circuito neural pode ser remodelado morfofuncionalmente a partir de experiências e o estresse tem 
um relevante efeito funcional na árvore dendrítica, coluna espinhal e no número de sinapses em diversas re-
giões do cérebro, incluindo o hipocampo, amígdala e o córtex pré-frontal (CPF), onde vai atuar não somente 
na função cognitiva, mas também na regulação emocional e nos comportamentos de autorregulação, além da 
função neuroendócrina. A região dorsolateral do córtex pré-frontal é basicamente responsável pela formação 
de comportamentos coerentes em sequência para atingir objetivos.

Em um estudo feito com ratos citado no artigo, foi analisado que o estresse restritivo crônico causa o 
encurtamento dendríticos no córtex pré-frontal medial, que acompanhado de perda da coluna espinhal, pode 
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levar a uma perda de mais de 30% das sinapses axonoespinais. Porém, há claras indicações que outros aspec-
tos funcionais do cérebro estão relacionando a plasticidade estrutural, incluindo a respiração e controle motor 
durante exercícios físicos. Em outra pesquisa com roedores mais jovens, a árvore dendrítica se regenerou por 
inteira, alguns neurônios podem se recuperar com períodos de descanso.

Ademais, estudos do comportamento cerebral de estudantes de medicina durante o ano letivo revelaram 
uma diminuição do volume estrutural do CPF e o aumento após um período de férias. A prática regular de 
exercícios físicos promove a função executiva e aumento da circulação sanguíneo no CPF e córtex parietal. 
A plasticidade do CPF implica em funções no sistema cardiovascular e fornece uma base para compreensão 
do poder dos fatores psicossociais. Além do exercício físico, o mindfulness pode alterar os volumes do córtex 
pré-frontal melhorando sintomas como fadiga crônica, pode diminuir o volume da amígdala em indivíduos 
com ansiedade crônica e o aprendizado produz aumentos no volume hipocampal.

3� License to Run: Exercise Impacts Functional System by Using Neurotrophins, 
Neurorehabilitation and Neural Repair

O exercício físico impacta diretamente a plasticidade funcional do sistema nervoso central, tanto em con-
dições normais quanto em situações de lesão, como após acidentes vasculares encefálicos (AVE). Isso ocorre 
devido ao aumento da produção do fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF), que modula significativa-
mente a plasticidade neural. A atividade física regular eleva os níveis de BDNF, especialmente no hipocampo, 
área relacionada ao aprendizado e memória, aumentando a demanda metabólica e o fluxo sanguíneo cerebral. 
Esse processo ativa vias de sinalização intracelular, como as do AMPc e MAPK, essenciais para a formação e 
remodelação de conexões neuronais.

A modulação da plasticidade neural pelo exercício, mediada pelo BDNF, desempenha um papel crucial 
na recuperação pós-AVE. O BDNF facilita a reorganização sináptica e a neurogênese, compensando os danos 
causados pela lesão, e está associado à melhora das funções motoras e cognitivas em pacientes. Além disso, 
o exercício físico mantém níveis elevados de BDNF, oferecendo proteção contra lesões futuras e degeneração 
neuronal, tornando-se uma estratégia preventiva e não farmacológica promissora para a manutenção da saúde 
cerebral e mitigação dos impactos de doenças neurológicas.

4� Regulation and Function on Adult Neurogenesis: From Genes to Cognition

O hipocampo, região associada à memória e aprendizado, continua a gerar novos neurônios ao longo da 
vida adulta, processo conhecido como neurogênese adulta, que é fortemente influenciado pelo exercício físico 
e pela infusão periférica de IGF-I (fator de crescimento semelhante à insulina tipo 1). O exercício físico, espe-
cialmente aeróbico como a corrida, é um dos principais moduladores da neurogênese hipocampal, promovendo 
a proliferação de células progenitoras no giro denteado do hipocampo e aumentando a expressão de neuro-
trofinas, como o BDNF. Além disso, o exercício físico melhora o microambiente neural, elevando os níveis 
de neurotransmissores, como serotonina e dopamina, favorecendo a formação de novos neurônios e sinapses 
funcionais, o que melhora o desempenho cognitivo e a integração das novas células nos circuitos neurais.

O IGF-I, ao atravessar a barreira hematoencefálica, também estimula a proliferação e diferenciação de 
células progenitoras neurais em neurônios maduros, especialmente em situações de lesões ou estresse. Esse 
fator atua em sinergia com o BDNF para promover a neurogênese e facilitar a integração funcional dos novos 
neurônios no hipocampo. O IGF-I é particularmente relevante na recuperação após lesões cerebrais, como 
acidentes vasculares encefálicos (AVE), auxiliando na reparação de tecidos danificados e na restauração de 
circuitos neurais, contribuindo assim para a recuperação das funções cognitivas e motoras.
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5� Peripheral Infusion of IGF-I Selectively Induces Neurogenesis in the Adult Rat Hippocampus

O estudo investiga o efeito da infusão periférica de IGF-I na neurogênese do hipocampo de ratos adultos, 
visando compreender como fatores periféricos, como o IGF-I, produzido no fígado e liberado na corrente san-
guínea, podem atravessar a barreira hematoencefálica e influenciar a formação de novos neurônios no cérebro. 
Os experimentos demonstraram que a administração periférica de IGF-I aumentou a proliferação de células 
progenitoras neurais no giro denteado do hipocampo, sem, no entanto, promover sua diferenciação em neurô-
nios maduros. Técnicas histológicas e de marcação celular confirmaram que o IGF-I facilitou a incorporação 
dessas células recém-formadas no tecido hipocampal.

O IGF-I atua diretamente nas células progenitoras neurais, promovendo sua sobrevivência e diferencia-
ção, através da ativação de vias de sinalização intracelular específicas. O aumento da neurogênese no hipo-
campo observado nos ratos resultou em uma melhora na função cognitiva, sugerindo que o IGF-I pode ser uma 
potencial estratégia terapêutica para estimular a regeneração neural. Isso pode ser particularmente útil para 
melhorar a função cognitiva em indivíduos com doenças neurodegenerativas ou que sofreram lesões cerebrais, 
destacando o papel do IGF-I na neurogênese e recuperação neural.

6� Depression and Hippocampal Neurogenesis: A Road to Remission?

A neurogênese no hipocampo desempenha um papel central na modulação do estado emocional e na 
recuperação funcional após episódios depressivos. A revisão de dados indica que indivíduos com depressão 
apresentam uma redução na taxa de neurogênese hipocampal, com menor proliferação de células progenitoras 
neurais e formação de novos neurônios. Essa diminuição pode contribuir para a persistência de sintomas de-
pressivos e disfunção cognitiva, observados em pacientes com a doença.

O uso de antidepressivos tem mostrado efeitos positivos na neurogênese hipocampal, promovendo a 
proliferação de células progenitoras e o aumento de novos neurônios, o que se correlaciona com a redução dos 
sintomas depressivos e a melhora cognitiva. A neurogênese hipocampal pode servir como um biomarcador da 
eficácia dos tratamentos antidepressivos, e sua estimulação também ajuda a prevenir episódios futuros, forta-
lecendo a plasticidade cerebral e a resiliência mental contra recaídas da depressão.

7� Proliferantion of Granule Cell Precursors in the Dentate Gyrus of Adult Monkeys is 
Diminished by Stress

O estresse crônico pode inibir a proliferação de células precursoras granulares no giro denteado do hipo-
campo, como demonstrado em estudos com primatas. Ao expor os animais a condições de estresse prolongado, 
observou-se uma redução na neurogênese, com menor proliferação e sobrevivência das células precursoras 
neurais. Essa diminuição compromete a plasticidade cerebral e a capacidade de recuperação de funções cogni-
tivas, como memória e aprendizado, aumentando a vulnerabilidade a distúrbios neuropsiquiátricos.

A restauração da neurogênese hipocampal é vista como uma abordagem promissora para mitigar os efei-
tos negativos do estresse e promover a recuperação cognitiva. Intervenções que visem reduzir o estresse e me-
lhorar a saúde mental podem ajudar a aumentar a proliferação de células precursoras neurais, potencialmente 
melhorando a capacidade cognitiva e a resiliência mental diante de situações adversas.

8� Mechanisms and Functional Implications of Adult Neurogenesis

A neurogênese adulta é um processo dinâmico que, além de gerar novos neurônios, influencia a estrutura 
e função das redes neuronais, sendo essencial para a adaptação cerebral. Esse fenômeno permite que o cérebro 
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se ajuste a novas experiências, aprendizado e recuperação após lesões. A neurogênese hipocampal, em particu-
lar, desempenha um papel crucial na reorganização dos circuitos neurais, melhorando a função cognitiva, como 
memória e aprendizado, ao fortalecer as conexões sinápticas e aumentar a flexibilidade neuronal.

Fatores como ambiente enriquecido, exercício físico e aprendizado estimulam a neurogênese, levando a 
melhorias na função cognitiva. A capacidade do cérebro de se reorganizar após lesões pode ser potencializada 
por intervenções que promovam a neurogênese, como o treinamento cognitivo e a terapia baseada em exercí-
cio, que têm demonstrado benefícios na recuperação cognitiva.

9� Dopamine and Adult Neurogenesis 

O estudo explora como a dopamina e seus diferentes receptores influenciam a neurogênese adulta, des-
tacando os papéis dos receptores D1 e D2. Os receptores D1, localizados no hipocampo e áreas associadas à 
memória e aprendizado, promovem a proliferação de células-tronco neurais e a expressão de fatores neuro-
tróficos, como o BDNF, fundamentais para a sobrevivência e integração dos novos neurônios. Além disso, a 
ativação dos receptores D1 favorece a plasticidade sináptica e a formação de novas conexões neurais. 

Os receptores D2, por sua vez, desempenham um papel importante na diferenciação e migração dos 
neurônios recém-formados, sendo cruciais para sua maturação e integração nos circuitos neurais, embora pos-
sam inibir a proliferação celular. Já os receptores D3 e D4 afetam a plasticidade sináptica e a capacidade 
adaptativa dos neurônios maduros. A desregulação da dopamina pode prejudicar a neurogênese e a plasticidade 
cerebral, contribuindo para doenças neurodegenerativas e transtornos mentais.

10� Dopamine Receptor Activation Promoter Adult Neurogenesis in an Acute Parkinson Model

A pesquisa investiga como a dopamina e a estimulação dos receptores dopaminérgicos influenciam a neu-
rogênese em um modelo animal de Parkinson, uma doença marcada pela perda de neurônios dopaminérgicos 
e disfunção motora. O estudo demonstrou que a ativação dos receptores D1 e D2 tem um impacto positivo 
na neurogênese hipocampal, com os receptores D1 promovendo a proliferação e a sobrevivência de células-
-tronco neurais e facilitando a plasticidade sináptica. A ativação dos receptores D2 também contribuiu para a 
organização e maturação das novas células neuronais.

         Além dos efeitos diretos sobre a regeneração neuronal, a dopamina modulou a expressão de fatores 
neurotróficos, como o BDNF, essenciais para a sobrevivência e integração dos neurônios. Os resultados indi-
caram que a neurogênese induzida pela dopamina está associada a melhorias na função motora e cognitiva, 
sugerindo que a promoção da neurogênese pode ser uma estratégia promissora para a recuperação neural em 
doenças neurodegenerativas como o Parkinson.

11. Experience-specific Functional Modification of the Dentate Gyrus through Adult 
Neurogenesis: a Critical Period During an Immature Stage

O estudo investiga como a neurogênese adulta no giro dentado do hipocampo, especialmente durante a 
fase imatura das novas células neuronais, contribui para a reorganização dos mapas corticais e a recuperação 
funcional. A pesquisa mostrou que neurônios recém-formados no giro dentado são altamente plásticos e sensí-
veis a estímulos ambientais, facilitando a adaptação do cérebro a novas experiências e o aprendizado. Durante 
o período crítico de maturação, essas células participam ativamente da modificação das conexões sinápticas, 
com destaque para a Potenciação de Longa Duração (LTP), essencial para a consolidação da memória.
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A pesquisa também destacou que a neurogênese adulta não serve apenas para substituir neurônios perdi-
dos, mas desempenha um papel vital na reorganização e adaptação funcional do cérebro. A integração de novos 
neurônios nos circuitos neurais existentes permite modificações funcionais no giro dentado, aprimorando a ca-
pacidade de recuperação após lesões e promovendo a plasticidade cerebral. Assim, a neurogênese adulta é um 
mecanismo essencial para a manutenção e recuperação das funções cognitivas em resposta a novos desafios e 
experiências ambientais.

12. Neuroplasticidade: Uma Abordagem Neurocientífica do Cérebro em Transformação

A neuroplasticidade é a capacidade do sistema nervoso de modificar sua estrutura e função em resposta 
a estímulos internos ou externos, permitindo a reorganização de circuitos e a formação de novos neurônios. 
Durante a vida, a plasticidade é mais pronunciada nas fases iniciais de desenvolvimento, diminuindo com a 
maturidade. Em ambientes enriquecidos, a plasticidade se manifesta através do aumento de neurotransmis-
sores, sinapses e espinhos dendríticos, melhorando a capacidade cognitiva. O conceito de “período crítico” 
destaca fases específicas em que a plasticidade é mais acentuada, facilitando o aprendizado e a adaptação a 
novos estímulos.

        Após um acidente vascular cerebral (AVE), o cérebro enfrenta perdas neuronais e distúrbios fun-
cionais. A reabilitação é crucial para a recuperação, com o fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF) 
desempenhando um papel vital na sobrevivência e diferenciação neuronal. O exercício físico e atividades men-
tais estimulantes promovem adaptações estruturais e funcionais no cérebro, contribuindo para a recuperação 
e a manutenção da plasticidade cerebral. O treinamento bilateral e a interação entre neurônios e células gliais 
são essenciais para a recuperação pós-AVE, sublinhando a adaptabilidade e a capacidade de reorganização do 
cérebro em resposta aos estímulos.

13� Os Contributos das Terapias Holísticas para a Qualidade de Vida de Pessoas Idosas 

O conceito de envelhecimento ativo, definido pela OMS em 2002, visa otimizar saúde, participação e 
segurança ao longo da vida para melhorar a qualidade de vida dos idosos. Este modelo não se limita ao aspecto 
físico, mas abrange a adaptação às dimensões individuais, sociais, culturais e espirituais. Fatores pessoais, 
comportamentais e sociais influenciam o envelhecimento ativo, destacando a importância do Bem-Estar Sub-
jetivo (BES) e do Bem-Estar Psicológico (BEP) na promoção de uma vida produtiva e satisfatória, com foco 
na qualidade de vida que tende a diminuir com a idade.

Terapias Alternativas e Complementares (TAC), como o Yoga, oferecem benefícios significativos para 
a saúde dos idosos, promovendo um enfoque holístico que integra corpo, mente e espírito. O Yoga, com suas 
posturas, técnicas de respiração e meditação, pode melhorar a força muscular, flexibilidade, saúde cardiovas-
cular, e reduzir ansiedade, estresse e depressão. Estudos mostram que a prática regular de Yoga melhora a 
mobilidade, equilíbrio, memória, e promove uma visão mais positiva da saúde e do bem-estar, contribuindo 
para uma melhor qualidade de vida na terceira idade.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido a partir do método qualitativo do tipo revisão integrativa descritiva, pois a 
discussão será realizada por meio de fontes existentes as literaturas referentes a compreender a importância 
da Neuroplasticidade na prevenção e recuperação em condições neurológicas e o papel das terapias holísticas 
nessa relação. A revisão integrativa é caracterizada pela resolução dos problemas a partir da identificação da 
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influência das terapias holísticas na neuroplasticidade promovendo não só o tratamento, mas também a prote-
ção além da promoção de qualidade de vida, e a rotulação de variáveis, de modo a testar a relação entre essas 
variáveis (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007).

Neste sentido Souza, Silva e Carvalho (2010) apontam que a revisão integrativa é o método que pos-
sibilita a síntese de conhecimentos e proporciona a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 
significativos à prática profissional.

Foram efetivadas buscas refinadas a partir dos descritores, Neuroplasticidade, Terapias Holísticas, Con-
dições Neurológicas, selecionadas a partir das bibliotecas virtuais tais como: BDENF, MEDLIE, SCIELO.

Critérios de inclusão e exclusão: possuir disponibilidade de texto completo na internet, possuir relação 
com a temática do estudo, texto escrito na língua portuguesa. Estar atrelado ao estado da arte do estudo, dando 
preferência aos últimos 20 anos de publicação.

No rastreamento das publicações foram utilizados os operadores lógicos “AND e OR”, de modo a com-
binar os termos/ descritores acima citados.

Para isso o estudo contou com os critérios da revisão integrativa determinados por Ganong (1987) tais 
como:

1ª Fase: elaboração da pergunta norteadora
2ª Fase: busca ou amostragem na literatura
3ª Fase: coleta de dados
Esta revisão integrativa utilizou artigos científicos e revisões publicadas em bases de dados como Pub-

Med, Web of Science e Journal of Neuroscience. Os artigos selecionados abordam a neuroplasticidade, neuro-
gênese, fatores neurotróficos, reabilitação pós-AVE, envelhecimento ativos e tardias holísticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1� Mecanismos de neuroplasticidade

A neuroplasticidade abrange a capacidade do sistema nervosa de muda sua atividade em resposta a novos 
estímulos, reorganizando sua estrutura, funções e conexões. Estudos de Binder & Scharfman (2004) e McE-
wen & Morrison (2013) elucidam que o BDNF é crucial para a sobrevivência e diferencial neural, influen-
ciando diretamente a plasticidade sináptica. Vaynman & Gomez-Pinilla (2005) demonstram que o exercício 
física aumenta os níveis de BDNF, promovendo a neurogênese e a plasticidade sináptica no hipocampo, região 
essencial para memória e aprendizado.

2. Fatores neurotróficos e neurotransmissores 

O BDNF é liberado quando dois neurônios específicos (Glutamatérgicos e GABAérgicos) e são ativados 
simultaneamente, consolidando a coativação e promovendo o crescimento da mielina. Aimone et al. (2014) 
e Aberg et al. (2000) enfatizam que a infusão periférica de IGF-I induz a neurogênese no hipocampo adulto, 
destacando a interação entre fatores neurotróficos e a plasticidade neural. Borta & Hoglinger (2007) e Winner 
et al. (2009) exploram o papel da dopamina na neurogênese, evidenciando que a ativação dos receptores de 
dopamina promove a neuroplasticidade, essencial para a recuperação após lesões neurológicas.
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3� Neuroplasticidade e Recuperação Pós-AVE 

A neuroplasticidade desempenha um papel crítico na recuperação funcional pós-AVE. Estudos de Eisch 
& Petrik (2012) e Gould et al. (1998) mostram que a neurogênese no hipocampo é essencial para a recuperação 
de funções cognitivas. Zhao et al. (2008) e Tashiro et al. (2007) discutem como a reorganização dos mapas 
corticais e a potencialização de longa duração (LTP) contribuem para a recuperação funcional. A reativação de 
sinapses e a liberação de fatores de crescimento são mecanismos fundamentais para a reorganização neuronal 
após um AVE.

4� Exercícios Físicos na reabilitação pós-AVE

A prática de exercícios físicos, conforme evidenciado por Vaynman & Gomez-Pinilla (2005), é funda-
mental para a recuperação funcional após um AVE. O treino bilateral e atividades que envolvem o equilíbrio, 
como o Yoga, promovem adaptações estruturais e funcionais em áreas motoras, aumentando a neuroplastici-
dade e a recuperação funcional. Estudos de Salomão (2020) e Salsinha Mendes (2021) corroboram a eficácia 
dos exercícios físicos na reabilitação, destacando a importância do treinamento físico na promoção da saúde 
mental e bem-estar dos pacientes.

5� Terapias Holísticas e Qualidade de vida

As terapias holísticas, como o Yoga, desempenham um papel crucial na promoção da qualidade de vida 
e bem-estar. Salsinha Mendes (2021) enfatiza que o envelhecimento ativo depende de fatores como saúde, 
participação social e segurança. A prática regular de Yoga melhora a mobilidade, autonomia e saúde mental, 
contribuindo para a manutenção da qualidade de vida. Estudos mostram que o Yoga aumenta os níveis de se-
rotonina e dopamina, proporcionando maior relaxamento e bem-estar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A neuroplasticidade é um fenômeno complexo e multifacetado que envolve a capacidade do sistema 
nervoso de se adaptar e reorganizar em resposta a novos estímulos. Fatores neurotróficos como o BDNF e 
neurotransmissores como a dopamina desempenham papéis fundamentais na neurogênese e plasticidade si-
náptica, essenciais para a recuperação funcional após um AVE. A prática regular de exercícios físicos e terapias 
holísticas, como o Yoga, são intervenções eficazes na promoção da neuroplasticidade e qualidade de vida dos 
idosos. Estratégias integrativas que combinam reabilitação física e abordagens holísticas são essenciais para a 
recuperação e bem-estar dos indivíduos.
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Área temática: metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia

RESUMO

Contextualização do problema: A vulnerabilidade social é um fator determinante na saúde das popula-
ções, especialmente em comunidades marginalizadas, onde as condições de vida impactam diretamente no acesso 
aos serviços de saúde e na qualidade do cuidado recebido. A comunidade da Portelinha, localizado na Fonte Santa 
em Teresópolis, RJ, é um exemplo de território em que essas vulnerabilidades são acentuadas. Para garantir um 
atendimento eficaz e equitativo, é fundamental que profissionais de saúde, especialmente estudantes de medicina 
em formação, compreendam profundamente o território e suas dinâmicas sociais. O diagnóstico territorial é, 
portanto, uma ferramenta essencial para planejar intervenções de saúde que respondam adequadamente às neces-
sidades da população. Objetivos: Relatar a experiência de mapeamento territorial na comunidade da Portelinha, 
realizado por estudantes de medicina. Atividades desenvolvidas: O mapeamento territorial foi conduzido como 
parte do projeto de extensão do eixo curricular Integração Ensino, Trabalho e Comunidade (IETC). Os estudantes 
realizaram visitas a comunidade da Portelinha, onde observaram sobre as condições socioeconômicas, infraestru-
tura, acesso aos serviços de saúde e principais problemas de saúde enfrentados pela população. As atividades in-
cluíram conversa dialogada com moradores, observação direta das condições habitacionais e de saneamento. Es-
sas informações possibilitaram identificar os principais determinantes sociais da saúde no diagnostico situacional. 
Resultados: O diagnóstico situacional revelou que a população da comunidade da Portelinha enfrenta dificulda-
des relacionadas à precariedade das condições de moradia, falta de acesso a serviços básicos como saneamento 
e água potável. Essas condições agravam a vulnerabilidade da população e contribuem para a alta incidência de 
doenças infecciosas e crônicas. A experiência proporcionou uma compreensão acerca dos determinantes sociais 
da saúde, além de desenvolver suas habilidades de trabalho em equipe, comunicação e empatia. As propostas de 
intervenção, baseadas no diagnóstico territorial, incluíram ações de educação em saúde, melhoria do acesso aos 
serviços de saúde e fortalecimento das redes de apoio comunitário. Conclusões: A experiência permitindo-lhes 
a compreensão de forma concreta como as condições de vida influenciam a saúde da população. Essa atividade 
fortalece a formação e destaca a importância de um olhar sensível e contextualizado para a prática médica.

Palavras-chave: Mapeamento de Saúde; Vulnerabilidade Social; Atenção Primária à Saúde
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais

RESUMO
Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma emergência médica caracterizada por interrupção 

do fluxo sanguíneo do coração de forma súbita devido a oclusão parcial ou completa de alguma artéria coronária 
por coágulo de sangue, vasoespasmo ou hipóxia, que evolui com necrose miocárdica. O serviço de hemodinâ-
mica é o principal componente atuante, sendo um procedimento minimamente invasivo de diagnóstico e terapia 
endovascular coronariana¹. O tempo porta-balão - tempo entre a entrada no hospital e a realização da angioplastia 
- não deve ultrapassar o período de 90 minutos, se o serviço for na mesma unidade, e 120 minutos se for transfe-
rido. Dessa forma, o ideal seria que esse tempo fosse respeitado, porém, é de conhecimento que em muitos casos 
esse protocolo não é atingido, visto que não compõem esse serviço na unidade². Objetivos: Expor os benefícios 
de respeitar o tempo porta-balão no Infarto Agudo do Miocárdio. Atividades Desenvolvidas: Trata-se de uma re-
visão de literatura, de caráter qualitativo, e para desenvolvê-la foi utilizada a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
com buscas a partir dos descritores “Hemodinâmica”, “Tempo”, “Infarto do miocárdio”. Com isso, ao usar filtros 
como textos completos publicados entre 2017 e 2023, em português e inglês, foram encontrados nove artigos, 
sendo utilizados somente três destes. Resultados: De acordo com os artigos investigados, observou-se que a 
redução do tempo porta-balão atua positivamente na morbimortalidade do paciente. A literatura recomenda que 
esse tempo seja respeitado para que haja reperfusão da coronária o mais rápido possível, evitando possíveis com-
plicações futuras e redução do tempo de internação2,3. Nesse contexto, cabe ressaltar a importância do serviço 
de hemodinâmica na mesma unidade de atendimento inicial, que facilita o manejo clínico e cirúrgico, e conse-
quentemente, melhor prognóstico. Por outro lado, quando a unidade não dispõe de tal serviço, foi observado que 
houve aumento de eventos cardiovasculares, com consequente aumento de internações e óbitos hospitalares1,3. 
Com isso, ressalta-se os benefícios de respeitar o tempo porta-balão preconizado pelas diretrizes no IAM. 
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Área temática: 21. Formação Acadêmica na Área da Saúde: Concepções e Práticas

RESUMO

Contextualização do problema: Com o advento das técnicas anestésicas, observou-se a necessidade de 
prevenir complicações pulmonares associadas a vômitos e aspiração do conteúdo gástrico remanescente. Com 
o intuito de minimizar os danos pós-operatórios, foram criados protocolos de manejo como o Projeto ERAS e 
ACERTO. Objetivos: Entender e relacionar os impactos emocionais e fisiológicos nos pacientes submetidos 
a jejum pré-operatório prolongado; analisar as recomendações de jejum de acordo com os protocolos e diretri-
zes; compreender os impactos na recuperação do paciente quando submetido a jejum extenso; compreender o 
impacto emocional causado ao paciente durante todo o processo cirúrgico. Atividades desenvolvidas: O estu-
do se trata de uma revisão de literatura, tipo narrativa, de caráter exploratório, com abordagem qualitativa, em 
que foram usados como bases de dados eletrônicas: BVS, LILACS e PubMed, sendo considerados os idiomas 
português, inglês e espanhol de artigos publicados com descritores relacionados à temática e avaliados pelos 
autores quanto a qualidade e relevância para o presente trabalho. Além disso, foram buscadas informações nos 
órgãos nacionais e internacionais de saúde. Com o intuito de sumarizar e detalhar de forma mais objetiva, a 
atual pesquisa foi dividida em 2 principais tópicos: Resposta Fisiológica ao Jejum Pré-Operatório Prolongado; 
Generalidades do Projeto ERAS e ACERTO; e Resultado da Aplicação do Projeto ACERTO. Resultados: 
Diante dos estudos e artigos analisados, concluiu-se que as implementações das orientações descritas tanto no 
protocolo ERAS quanto no Projeto ACERTO contribuem significativamente de forma positiva para a recupera-
ção do paciente como a redução do tempo de internação e das complicações pós cirúrgicas, além de minimizar 
também os efeitos estressantes e traumatizantes que podem abalar o psicológico do paciente em questão.

Palavras-chave: Cuidados Pré-operatórios; Anestesia; Jejum. 
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INTRODUÇÃO

Com o advento das técnicas anestésicas, observou-se a necessidade de prevenir complicações pulmonares 
associadas a vômitos e aspiração do conteúdo gástrico remanescente. Diante disso, por volta de 1946, Mendel-
son, estabeleceu a relação entre a alimentação antes do ato cirúrgico e a aspiração pulmonar durante o mesmo 
e com isso foi instituída a realização do jejum pré-operatório de seis a oito horas, com o objetivo de garantir o 
esvaziamento gástrico e evitar a broncoaspiração durante a indução anestésica, condição essa conhecida hoje 
como Síndrome de Mendelson. Em seus estudos, Mendelson descreveu duas condições em que essa compli-
cação pode ocorrer, a primeira seria a aspiração de alimentos sólidos que evoluem com obstrução das vias 
respiratórias, atelectasia maciça ou morte, e a segunda, que leva o seu nome, decorre da aspiração do conteúdo 
gástrico líquido devido a depressão dos reflexos laríngeos causados pelo efeito da anestesia geral e assim se 
estabeleceu essa conduta (AGUILAR-NASCIMENTO et al, 2009). 

Com o passar dos anos, as publicações e diretrizes sobre essa temática sofreram diversas mudanças e 
adaptações para melhorar as aplicações do jejum pré-operatório e proporcionar melhor conforto aos pacientes 
antes e após a cirurgia. De acordo com as diretriz elaborada pela  ASA (American Society of Anesthesiologists) 
em 2017, tem-se  recomendação de jejum de 2 a 4 horas para líquidos claros, podendo esses, exceto álcool, se-
rem ingeridos até 2 horas antes de procedimentos que requeiram anestesia geral, regional, sedação ou analgesia 
para procedimentos; jejum de 4 horas para leite materno para neonatos saudáveis de até 44 semanas e bebês e 
de 6 horas ou mais de fórmula infantil para procedimentos eletivos que se encaixem nas escolhas anestésicas 
citados acima e jejum de 6 horas após uma refeição leve ou ingestão de leite não materno, podendo ter um 
jejum adicional de 8 horas quando ingeridos alimentos gordurosos, frituras e carnes. 

Além dos guidelines propostos pela ASA, existem projetos tanto a nível internacional quanto nacional 
que buscam minimizar os agravantes, estresses e traumas que já são rotineiros no período antecedente à reali-
zação do procedimento cirúrgico. Atualmente, os que apresentam maior conhecimento da comunidade médica 
são o protocolo europeu ERAS (Enhanced Recovery After Surgery) da The European Society of Clinical 
Nutrition and Metabolism, em que o foco estabelecido foi descrever recomendações de cuidados ao pacien-
te durante todo o processo operatório sob uma abordagem multicêntrica e em território nacional o Projeto 
ACERTO (Aceleração da Recuperação Total Pós Operatória), criado com base no protocolo ERAS. Esse pro-
jeto, apresenta uma visão multiprofissional para uma ampla variedade de procedimentos cirúrgicos das mais 
diversas especialidades, sejam eles de grande ou pequeno porte e delineia uma série de orientações de suporte 
nutricional como a redução do jejum pré-operatório, diminuição da hidratação venosa e de outros fluidos e no 
pós-operatório como a realimentação precoce e restrição quanto ao uso de sondas e drenos (PINTO, 2021). 

Todos esses recursos implementados tem como objetivo em comum e padronizar a aplicação do jejum 
pré operatório, pois ainda é uma realidade encontrar pacientes em tempos elevados de privação alimentar, com 
uma média de 16 horas devido a diversos fatores como o atraso na realização das cirurgias, transferências de 
hospitais quando necessário, adiamentos ou cancelamento dos procedimentos, demora do retorno da dieta após 
a operação prejudicando a recuperação o indivíduo, principalmente no caso de idosos, tornando a experiência 
cirúrgica algo traumático e estressante (OLIVEIRA, 2009). 

A partir desse contexto, o presente trabalho visa analisar e discutir as complicações durante todo o pro-
cesso cirúrgico (pré, intra e pós) submetidos a jejuns prolongados e os impactos emocionais e psicológicos 
decorrentes do estresse ao qual esses pacientes são submetidos. 

JUSTIFICATIVA

É possível observar atualmente um grande número de serviços em que o jejum pré-operatório se dá de 
forma prolongada, causando inúmeros prejuízos ao processo cirúrgico e à recuperação do paciente - princi-
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palmente quando se relaciona o cuidado necessário para indução anestésica. Dessa forma, é visível o déficit 
de atualizações de importantes setores da saúde, onde protocolos como o ACERTO e/ou ERAS deveriam ser 
aplicados de forma rotineira. O presente estudo se justifica como uma maneira de trazer de forma resumida e 
atualizada à comunidade acadêmica um panorama dos impactos do jejum prolongado visando propiciar uma 
maior compreensão sobre a necessidade de colocar em prática os protocolos que usaram inúmeros estudos 
baseados em evidências para suas respectivas formulações e definições.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relacionar os impactos emocionais e fisiológicos nos pacientes submetidos a jejum pré-operatório 
prolongado.

Objetivos específicos

•    Analisar as recomendações de jejum de acordo com os protocolos e diretrizes 
•    Compreender os impactos na recuperação do paciente quando submetido a jejum extenso
•    Compreender o impacto emocional causado ao paciente durante todo o processo cirúrgico

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O Protocolo ERAS (Enhanced Recovery After Surgery) refere-se a um conjunto de cuidados, realizados 
de forma multimodal e multidisciplinar, com o paciente cirúrgico nos períodos que antecedem a cirurgia, du-
rante a cirurgia e após a realização da mesma. Esse protocolo é baseado em evidências publicadas e têm como 
objetivo não só minimizar o estresse durante o procedimento cirúrgico, mas também manter a estabilidade 
pós-operatória e acelerar a recuperação. 

Diante disso, durante o período pré-operatório, o protocolo ERAS discorre sobre o aconselhamento pré-
-internação, a otimização das condições clínicas do paciente, a administração de analgesia não opioide, mini-
mizar o uso do preparo intestinal mecânico e evitar o jejum prolongado. Já no período intraoperatório aborda 
a profilaxia com o uso de antibióticos, a abordagem multimodal em relação a náusea e vômito pós-operatório, 
utilização de técnica cirúrgica minimamente invasiva, protocolo de prevenção a hipotermia, evitar o uso roti-
neiro de sonda nasogástrica e evitar o uso de drenos intraperitoneais, utilização de protocolo de anestesia pa-
dronizado e profilaxia para tromboembolismo venoso. Por fim, no período pós-operatório, o protocolo ERAS 
aborda a nutrição oral precoce, a mobilização precoce, a remoção precoce do cateter urinário, o estímulo a 
motilidade intestinal, o uso de insulina para controle de hiperglicemia, evitar a drenagem rotineira de cavidade 
peritoneal após anastomose colônica e o controle dos fluidos administrados.

O Projeto ACERTO (Aceleração da Recuperação Total Pós-Operatória) consiste em um programa mul-
timodal que foi desenvolvido com o objetivo de otimizar a recuperação dos pacientes que são submetidos a 
cirurgias, tendo impacto na diminuição das complicações pós-operatórias, na redução do tempo de internação 
hospitalar e custos hospitalares. As principais recomendações abordadas no projeto ACERTO são: a redução 
do tempo de jejum pré-operatório, o suporte nutricional peri-operatório, a abolição do preparo de rotina do có-
lon, a informação pré-operatória e a auditoria/avaliação dos resultados. Além disso, discorre sobre a analgesia 
sem opioides, a restrição de fluidos intravenosos, limitar o uso de drenos e sondas, incisões oblíquas e vídeo 
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cirurgia, realimentação precoce no pós-operatório, mobilização ultra precoce, controle da dor e prevenção de 
náuseas e vômitos.  Vale ressaltar que o projeto é dinâmico e são associadas novas evidências a cada ano. 

Tanto o projeto ERAS quanto o projeto ACERTO tem como objetivo em comum otimizar a recuperação 
dos pacientes cirúrgicos, no entanto, existem algumas diferenças entre eles. A primeira diferença é no que 
tange a origem e o desenvolvimento desses projetos, o ERAS é um protocolo internacional, baseado em evi-
dências, o qual foi criado por diversas instituições espalhadas pelo mundo. Já o ACERTO é uma iniciativa na-
cional criada na Universidade Federal do Mato Grosso pelo departamento de Clínica Cirúrgica na tentativa de 
adaptar o projeto ERAS no Brasil. Não obstante, outra diferença é na implementação e abordagem, pois apesar 
dos dois protocolos terem princípios em comum, o projeto ACERTO é focado e direcionado para o sistema de 
saúde brasileiro e, diante disso, incorporou a telessaúde e os protocolos de encaminhamento e regulação de 
acesso.  Ademais, a aplicação dos protocolos é diferente, uma vez que o ERAS é aplicado de maneira ampla 
em países diferentes e diversos tipos de cirurgias, enquanto o ACERTO, por sua vez, é mais voltado para as 
demandas do sistema de saúde brasileiro. De forma geral, o ACERTO acaba sendo uma adaptação do ERAS, 
contudo, é adaptado e direcionado para as demandas locais.

METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, possuindo caráter descritivo, com abordagem 
qualitativa, em que foram usados como bases de dados eletrônicas: MEDLINE, LILACS e PUBMED. Para 
selecionar os artigos foram utilizados como critérios de inclusão: Artigos com informações sobre os impactos 
fisiológicos e emocionais do jejum pré operatório prolongado em pacientes submetidos a procedimentos cirúr-
gicos; escritos nos idiomas inglês, português e espanhol. Como critérios de exclusão, foram utilizados: Artigos 
com baixo nível de evidência científica, baseados em estudos descritivos ou casos únicos. Para complementar 
o estudo, também foram buscadas informações nos órgãos nacionais e internacionais de saúde no intuito de 
enriquecer a contextualização do problema. 

Com o intuito de sumarizar e detalhar de forma mais objetiva, a atual pesquisa foi dividida em 3 prin-
cipais tópicos: Resposta Fisiológica ao Jejum Pré-Operatório Prolongado; Generalidades do Projeto ERAS e 
ACERTO; e Resultado da Aplicação do Projeto ACERTO.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo dos anos, com o avanço dos estudos baseados em evidências científicas, surgiu a necessidade 
de reavaliar e atualizar os paradigmas tradicionalmente utilizados no cuidado perioperatório. Essa evolução foi 
impulsionada pela crescente compreensão dos processos fisiológicos envolvidos nas cirurgias e pela busca por 
métodos que pudessem proporcionar uma recuperação mais rápida e eficiente aos pacientes. Nesse contexto, 
destaca-se a aplicação de programas multimodais, que têm como principal objetivo a otimização da recupera-
ção pós-operatória.

Esses programas envolvem uma série de intervenções coordenadas que visam minimizar o trauma cirúr-
gico e as complicações associadas, garantindo assim um retorno mais rápido às atividades normais. Um dos 
aspectos cruciais abordados por esses programas é a revisão das práticas tradicionais, como o jejum pré-ope-
ratório. Historicamente, o jejum de oito horas antes da cirurgia foi amplamente aceito desde a introdução da 
anestesia em 1840. Essa prática foi estabelecida com o intuito de prevenir a broncoaspiração e reduzir os riscos 
de morbidade durante o momento crítico da indução anestésica.

No entanto, com o progresso dos estudos e a evolução das práticas médicas, questionou-se a necessidade 
de jejum prolongado, levando à adoção de protocolos que permitem uma abordagem mais flexível e persona-
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lizada. Isso inclui a possibilidade de ingestão de líquidos claros até algumas horas antes da cirurgia, o que tem 
demonstrado benefícios na redução do desconforto do paciente, melhoria da função metabólica e até mesmo 
na diminuição do tempo de recuperação. Dessa forma, a aplicação de programas multimodais no contexto pe-
rioperatório representa um avanço significativo na medicina, refletindo a contínua busca por práticas baseadas 
em evidências que promovam uma melhor experiência cirúrgica e pós-cirúrgica para os pacientes.

Resposta Fisiológica ao Jejum Pré-Operatório Prolongado

Estudos revelam que o prolongamento do jejum pré-operatório resulta não apenas em um aumento do 
volume residual gástrico, mas, consequentemente, em uma redução do pH deixando-o mais ácido - sendo o 
inverso proporcionado, por exemplo, quando se institui a ingesta de líquidos claros até duas horas antes do pro-
cedimento. Ademais, esse prolongamento pode induzir a uma Resposta Endócrina, Metabólica e Imunológica 
ao Trauma (REMIT) mais exacerbada.

Com a finalidade de reduzir tanto a irritabilidade, quanto a incidência de vômitos e a resposta orgânica 
ao estresse cirúrgico e melhorar o esvaziamento gástrico e a satisfação do paciente foi introduzido o uso de 
solução de líquido enriquecida com carboidrato (por exemplo a dextrinomaltose 12,5% - 231 mOsm.L-¹. Sen-
do assim, os estudos obtiveram resultados promissores indicando que a abreviação do jejum pré-operatório é 
segura do ponto de vista anestésico.

Outro estudo válido revelou que o efeito metabólico associado a um jejum prolongado traz consequências 
desfavoráveis ao paciente visto que ocorre uma diminuição nos níveis de insulina ativando a gliconeogênese. 
Tal ativação demonstra ter efeito na regulação central proporcionando um aumento da liberação de hormônio 
adrenocorticotrófico (ACTH) pela hipófise que provoca liberação de cortisol. Com isso, tem se que o aumento 
do cortisol junto a queda da insulina são os responsáveis pela reação catabólico observada no REMIT, sendo 
mais observada no primeiro e segundo dia pós-operatório ( sendo proporcional ao porte do procedimento ci-
rúrgico) - contribuindo assim para o aumento da resistência insulínica e estresse metabólico.

Generalidades do Projeto ERAS e ACERTO

Ao observar que a maioria das rotinas relacionadas aos cuidados perioperatórios em cirurgias não pos-
suem alterações ao longo dos anos, mesmo com a continuidade de pesquisas e avanços na área médica.  Re-
sultados apresentados pelo projeto multicêntrico Europeu (ERAS) apontaram novas perspectivas no que diz 
respeito ao manejo pós-operatório do paciente submetido a algum tipo de procedimento cirúrgico, visando 
melhorar a recuperação do paciente.

Sob essa perspectiva, foram conduzidos estudos e desenvolvidos novos métodos que podem ser aplica-
dos, especialmente em casos de cirurgias abdominais. Isso se deve ao fato de que esses procedimentos frequen-
temente apresentam maiores complicações relacionadas ao trato gastrointestinal. As novas abordagens têm o 
potencial de promover um retorno mais rápido da função intestinal e uma melhora geral do estado fisiológico 
dos pacientes, o que, por sua vez, resulta em uma redução significativa do tempo de permanência hospitalar e 
da morbidade associada ao ato cirúrgico. Com esses avanços, espera-se que os pacientes possam se recuperar 
de maneira mais eficiente e com menos complicações pós-operatórias.

Dessa forma, foram-se estabelecidas condutas preconizadas pelo projeto ACERTO PÓS-OPERATÓRIO 
como por exemplo: não permitir um jejum prolongado no pré-operatório com o uso de dieta líquida enriqueci-
da com carboidrato até a véspera da operação (podendo ocorrer até 2 horas antes do procedimento proposto); 
em cirurgias de via biliar, herniorrafias e afins dieta oral líquida oferecida no mesmo dia da operação (6-12 
horas após); em anastomose digestiva reintrodução de dieta no primeiro dia pós-operatório (dieta líquida) ou 
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no mesmo dia da operação; em cirurgias com anastomoses esofágicas, dieta no primeiro dia pós operatório 
pela jejunostomia ou sonda naso-entérica; hidratação endovenosa não deve ser prescrita em herniorrafias no 
pós-operatório imediato e a hidratação endovenosa deve ser retirada com 12 horas após colecistectomias salvo 
exceções (salvo exceções, nas demais, reposição volêmica até o primeiro dia pós-operatório no máximo 30ml/
kg/dia); não realizar preparo de cólon de rotina para cirurgias colorretais no pré-operatório; termo de consen-
timento e informações mais detalhadas ao paciente sobre o procedimento operatório (principalmente visando 
diminuir a ansiedade e melhorar o vínculo médico-paciente); não usar drenos e sondas de rotina; uso racional 
e padronizado de antibióticos (conforme protocolo preconizado por FERRAZ E FERRAZ 2002); informar ao 
paciente antes da operação os detalhes do procedimento a ser realizado e encorajando-o a deambular e reali-
mentar precocemente a depender da cirurgia proposta; mobilização ultra precoce fazendo o paciente deam-
bular ou sentar no mesmo dia da operação (quando possível) por pelo menos 2 horas e nos próximos dias o 
paciente deve ser estimulado a ficar por seis horas fora do seu leito.

Resultado da Aplicação do Projeto ACERTO

Com a implementação dessas medidas, os estudos realizados mostraram sucesso significativo na redução 
das complicações gastrointestinais, assim como na diminuição da ansiedade dos pacientes em relação aos pro-
cedimentos que seriam realizados. Além disso, observou-se que o tempo de permanência hospitalar foi redu-
zido, sem a necessidade de adiar a alta dos pacientes, permitindo que eles retornassem ao ambiente domiciliar 
de forma mais rápida e segura.

Para o sistema público de saúde, o projeto ACERTO se destaca como uma ferramenta de gestão extrema-
mente relevante. Esse projeto não apenas contribui para a diminuição do tempo de permanência dos pacientes 
nos serviços terciários, mas também desempenha um papel crucial na redução da superlotação nos hospitais. 
Ao otimizar o fluxo de pacientes e garantir um atendimento mais eficiente, o ACERTO ajuda a melhorar a qua-
lidade do serviço prestado e a liberar recursos hospitalares para outros pacientes que necessitam de cuidados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a revisão supracitada, foi observado que para uma evolução satisfatória do procedimento cirúrgico, 
a técnica estabelecida pelo cirurgião é imprescindível, mas não o único fator, deixando em evidência a rele-
vância do tempo de jejum. Visto isso, a associação entre as recomendações estabelecidas pelo projeto ACER-
TO que se baseia em estudos modernos randomizados e de evidências apresenta impacto direto no quadro de 
recuperação pós cirúrgica o que se mostrou positivo ao acelerar a recuperação, reduzir o tempo de internação 
e, por consequência, a alta hospitalar dos pacientes, minimizando tanto os impactos físicos quanto emocionais.

Por conseguinte, o estudo realizado demonstrou que a redução do tempo de jejum pré-operatório possui 
repercussões importantes no que tange o REMIT e as complicações associadas à indução anestésica devido ao 
esvaziamento gástrico.
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HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA: OS 
CUIDADOS E FATORES POR TRÁS DESTA 

PATOLOGIA
SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION: CARE AND FACTORS BEHIND THIS 

PATHOLOGY

Rodrigo Licurgo Ferreira Goulart, r.licurgo@outlook.com, discente do curso de Medicina do Centro 
Universitário da Serra dos Órgãos.

Vitória Martins de Moraes Féo, discente do curso de medicina do Centro Universitário da Serra dos Órgãos.

Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), é a morbidade mais comum entre os adultos no 
mundo todo, no Brasil cerca de um quarto de toda população é diagnosticada com hipertensão arterial sis-
têmica, além de ser fator de risco para diversas doenças cardiovasculares ou sistemicas. Seu diagnóstico é 
realizado de maneira clínica, através do resultado elevado da pressão arterial durante a consulta em conjunto 
com fatores sintomáticos, familiares e habituais. O tratamento é realizado com base na gravidade da doença 
podendo fazer uso de anti-hipertensivos, mudança no estilo de vida e cessação do tabagismo. Objetivo: Este 
estudo tem como objetivo realizar uma revisão na literatura com a finalidade de atualizar os fatores de risco, 
seus métodos de prevenção e suas condutas diante de tal patologia. Metodologia: Trata-se de uma revisão, de 
caráter narrativo, realizada pela busca na base de dados Scielo,  PubMed e OMS. Os descritores utilizados na 
busca foram “hipertensão arterial sistêmica, fatores de risco, diagnóstico e tratamento” para a qual foram se-
lecionados artigos em língua portuguesa e inglesa, publicados no período de 2021 a 2024. Discussão: A HAS 
é um desafio significativo no campo da saúde pública, visto a alta prevalência de casos. Dentre os fatores de 
risco que englobam esta patologia, o tabagismo, o sedentarismo e o histórico familiar, são os mais comuns. Seu 
diagnóstico é confirmado após 2 episódios de elevadas pressões em momentos diferentes, exceto em casos em 
que a pressão atinja níveis muito elevados. Em relação ao tratamento da hipertensão, é recomendado que se 
inicia-se com a mudança no estilo de vida, através de dietas e exercícios físicos. A associação com anti-hiper-
tensivos pode ser usada para melhores resultados. Deve-se também, realizar acompanhamento multidisciplinar 
no intuito de estabelecer uma boa adesão do paciente ao tratamento. Conclusão: A abordagem a HAS demanda 
um diagnóstico minucioso, visando identificar e iniciar o tratamento e o acompanhamento o mais rápido pos-
sível para evitar complicações futuras. Seu tratamento inclui o uso de medicamentos associado a mudança do 
estilo de vida para melhores resultados ao longo do tratamento.

Palavras chaves: Hipertensão Arterial Sistêmica; Fatores de Risco; Diagnóstico; Tratamento.
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A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMENTO PRÁTICO 
E TEÓRICO PELO ACADÊMICO DE MEDICINA EM 

SUPORTE DE VIDA PRÉ- HOSPITALAR EM TRAUMA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Área temática: formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema:  O Pré-hospital Trauma Life Support - (PTHLS) começou em 1981 e cresceu 
simultaneamente ao programa chamado Advanced Trauma Life Support - (ATLS) para médicos, o que proporcionou 
uma evolução no atendimento contínuo ao paciente desde o pré- hospitalar até o hospital. O crescimento foi expo-
nencial, tornando-o um programa global, sendo utilizado como referência em todo o mundo. Objetivo: Evidenciar 
o conhecimento no programa de Suporte de Vida Pré Hospitalar em trauma pelo estudante de medicina, cuja apren-
dizagem concede habilidade para promover um atendimento rápido e preciso a vítimas de trauma até a chegada da 
ambulância. Atividades desenvolvidas: Em Urgência e Emergência, os estudantes tiveram a oportunidade de focar 
nos princípios do bom atendimento ao trauma, promovendo o pensamento crítico, entendendo a relevância do X 
inserido antes do tradicional ABCDE do trauma, dando foco imediato a exsanguinação das extremidades ou na 
hemorragia juncional, bem como as consequências imediatas e irreversíveis dessa perda sanguínea. Com a participa-
ção de cenários práticos, onde foram aplicadas as habilidades aprendidas em sala de aula, em simulações realísticas 
cuja tecnologia e equipamentos contribuíram ainda mais para validar o conhecimento. Enfatizou-se a relevância 
do trabalho em equipe, a agilidade na tomada de decisões, o papel fundamental do líder de equipe em situações de 
trauma que são fundamentais para a sobrevivência e recuperação do paciente. Na prática, foi possível acompanhar 
um acidente automobilístico, no qual sentiram-se preparados, com o conhecimento e as habilidades adquiridas, 
sendo possível contribuir com a vítima da colisão até o atendimento pré-hospitalar. Resultados: O suporte de vida 
pré-hospitalar é reconhecido internacionalmente, a possibilidade de associar teoria a prática, significa o aprendizado, 
além de possibilitar ao estudantes o cuidado adequado as pessoas que necessitam de assistência, nesse caso pré-hos-
pitalar. Consolidou a teoria, base do conhecimento e a prática com as habilidades e atitudes. Deste modo, o ensino 
acadêmico em que busca essa síntese entre teoria e prática, aliada ao treinamento com o PTHLS, molda não apenas 
nossa jornada como estudante de medicina, mas a prática médica.

Palavras-chave: Trauma; Urgência e Emergência; Pré-hospitalar.
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O IMPACTO DA ARTETERAPIA NOS SINTOMAS 
FÍSICOS E PSICOLÓGICOS DO CÂNCER
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Área temática: Cuidados Na Saúde Do Adulto E Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos E Socioculturais”. 

RESUMO

Introdução: O câncer é uma das principais causas de mortalidade mundial, causando sintomas físicos e 
psicológicos que impactam a qualidade de vida dos pacientes. Esses sintomas incluem ansiedade, depressão, 
fadiga e dor. A arteterapia, como intervenção não farmacológica, surge como uma alternativa para auxiliar na 
redução desses sintomas, promovendo o bem-estar através da autoexpressão e do processamento emocional. 
Objetivos: Este estudo visa analisar os efeitos da arteterapia nos sintomas físicos e psicológicos em adultos 
com câncer e comparar os impactos de diferentes modalidades de arteterapia. Métodos: Trata-se de uma revi-
são de literatura em artigos indexados no MEDLINE/PubMed (National Institutes of Health) entre os anos de 
2014 e 2024. Foram selecionados treze ensaios clínicos randomizados e cinco metanálises para o estudo. Re-
sultados: A arteterapia mostrou benefícios significativos na redução de sintomas como ansiedade, depressão, 
estresse, qualidade do sono e dor, destacando a musicoterapia e intervenções de criação visual. As interven-
ções individuais foram mais eficazes na redução de sintomas de depressão e ansiedade, enquanto intervenções 
coletivas promoveram suporte social e emocional. Conclusões: Este estudo destaca a arteterapia como uma 
intervenção promissora na melhoria dos sintomas físicos e psicológicos em adultos com câncer, especialmente 
musicoterapia e criação visual, sendo assim, os resultados demonstram o potencial das intervenções artísticas 
como terapia complementar viável para os sintomas físicos e emocionais do paciente. Torna-se necessário 
ainda a realização de novos estudos visando a melhorias na qualidade de vida desses pacientes.  

Palavras-chave: Arteterapia; Musicoterapia; Terapia de dança/movimento; Manejo de sintomas e câncer.
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INTRODUÇÃO

O câncer é uma das principais doenças potencialmente fatais do mundo. Durante seu diagnóstico e/ou 
tratamento, os pacientes podem passar por um grande momento de insegurança e estresse, frequentemente 
sendo acometidos por sintomas físicos e psicológicos como ansiedade, depressão, fadiga e dor, impactando 
drasticamente na qualidade de vida e recuperação desses indivíduos.1,2 Atender às demandas psicossociais 
concomitantemente a esses sintomas é crucial no tratamento oncológico, podendo ser feito por métodos far-
macológicos e não farmacológicos.3 

Pacientes diagnosticados com câncer estão gradativamente optando por alternativas de terapias integra-
tivas para otimizar o tratamento e reduzir sintomas indesejáveis.4 Entre elas, a arteterapia vem se mostrando 
uma intervenção significativa para a redução de sintomas nesses pacientes, ajudando a processar emoções ne-
gativas, corroborando com a redução da ansiedade e depressão durante e após o tratamento ativo, que muitas 
vezes expõe os pacientes a uma grande carga de estresse e preocupação.5 

A arteterapia, como o próprio nome já diz, é uma prática terapêutica por meio da arte, englobando ver-
tentes como a pintura, escrita, música, atuação e dança, sendo utilizada como uma maneira de autoexpressão, 
comunicação e processamento emocional.1 Ela pode ser praticada de maneira coletiva ou adequando-se à indi-
vidualidade de cada paciente, normalmente sendo praticada sob a supervisão de um profissional especializado. 

As diferentes estratégias de intervenções artísticas vêm apresentando impacto positivos no bem-estar de 
pacientes diagnosticados com câncer, corroborando com gerenciamento psicológico envolvendo autopercep-
ção, necessidades sociais e individuais e sentimentos de depressão e ansiedade.2,6 Este estudo surge com a 
necessidade de investigar o papel dessas intervenções na redução de sintomas relacionados ao câncer e seu 
tratamento. Além de avaliar os efeitos específicos das diferentes modalidades de intervenções artísticas, possi-
bilitando uma abordagem mais individualizada e eficaz. 

JUSTIFICATIVA

Em razão do câncer ser uma doença de alta incidência em nossa sociedade e ter um grande impacto na 
vida de um indivíduo e seus familiares, é necessário investigar novas opções terapêuticas complementares, 
buscando proporcionar um aumento na qualidade de vida dos pacientes e nos desfechos clínicos, corroborando 
também em um menor tempo de internação e gastos públicos. 

A literatura atual demonstra que as intervenções terapêuticas por meio da arte podem apresentar resulta-
dos positivos para a melhoria de sintomas em pacientes com câncer. Por meio desse artigo, visamos elucidar 
os efeitos específicos dessas intervenções na diminuição do sofrimento físico e emocional desses indivíduos. 
Proporcionando um material atualizado para a consulta dos profissionais de saúde, e auxiliando na compreen-
são e valorização da arteterapia como uma intervenção complementar importante na prática do tratamento do 
paciente com câncer.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar os efeitos da arteterapia na qualidade de vida, nos sintomas físicos e psicológicos em adultos 
com câncer.  
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Objetivos específicos

•    Comparar os efeitos de diferentes tipos de arteterapia em adultos com câncer. 
•    Descrever o impacto das intervenções artísticas nos sintomas relacionados ao tratamento clínico e 

cirúrgico do câncer.
•    Comparar os efeitos de intervenções artísticas individuais e coletivas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura em artigos indexados no MEDLINE/PubMed (National Institutes 
of Health), buscando-se exclusivamente por ensaios clínicos randomizados e meta-análises que abordassem o 
uso de intervenções artísticas no tratamento de pacientes com câncer. Como critérios de inclusão foram sele-
cionados artigos compatíveis com o tema proposto e não houve restrição de idiomas. Foram excluídos artigos 
devido a indisponibilidade de acesso ao texto completo e artigos associados a população pediátrica.  

Para encontrar os artigos, utilizou-se a combinação dos descritores “art therapy” ou “music therapy” ou 
“dance/movement therapy” ou “drama therapy” e “cancer”, determinando-se que ambos estivessem obrigato-
riamente presentes no título das publicações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Efeitos das diferentes formas de arteterapia nos sintomas físicos e psicológicos em pacientes 
adultos com câncer�  

Pacientes com câncer podem passar por diferentes experiências de estresse psicológico, associadas à 
incerteza do quadro e à manifestação de sintomas. Esse estresse pode ser exacerbado pelo processo de tra-
tamento, visto que muitos indivíduos relatam desconforto, exaustão, mudanças na percepção corporal e na 
autoestima, provocando assim mudanças no bem-estar físico e emocional, tornando-os mais vulneráveis a 
desenvolver sintomas de depressão e ansiedade. 2,7 

Dessa forma, conforme predefinido pelos objetivos do trabalho, foi realizada uma síntese qualitativa dos 
achados dos estudos, destacando os principais resultados e conclusões, para avaliar o impacto de diferentes 
formas de arteterapia como uma ferramenta complementar para o processamento e aceitação emocional, autoe-
xpressão e esclarecer seu papel na melhoria da qualidade de vida de adultos com câncer. 

Esta seção é dedicada à revisão dos artigos, destacando os principais resultados e conclusões, divididos 
em três tópicos, buscando elucidar os efeitos de diferentes abordagens de arteterapia no tratamento de sintomas 
físicos e psicológicos em pacientes com câncer. 

Terapia com Arte envolvendo criação visual� 

A arteterapia compreende uma intervenção não farmacológica envolvendo diferentes práticas e têm ga-
nhado reconhecimento pelos possíveis efeitos na melhora da qualidade de vida dos pacientes oncológicos.2 
Essa sessão é dedicada a comparar e analisar o efeito e resultados de diferentes intervenções baseadas em 
criações visuais. 

O primeiro ensaio clínico avaliado buscou evidenciar os efeitos da Terapia de arte baseada em Mind-
fulness (MBAT) na fase pós-tratamento do câncer em adultos.4 As sessões de MBAT tiveram duração de 45 
minutos e incluíram atividades de mindfulness como reconhecimento corporal, meditação, yoga e práticas de 
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respiração, combinadas com atividades de arte terapia como desenho, colagem e mandala. O terapeuta incenti-
vou as pacientes a externalizarem suas dores internas e sentimentos. Como resultado desse estudo, observou-se 
a redução de sintomas de depressão e ansiedade, além de melhorar a qualidade de vida de pacientes com câncer 
de mama. No entanto, o estudo tem limitações como o pequeno número de participantes e a curta duração. 

Em outro estudo, foi analisado o efeito de um grupo de terapia com arte no processamento emocional 
como um mecanismo de redução de sintomas em mulheres com câncer de mama o qual já haviam realizado o 
tratamento primário.1 As participantes desse estudo foram aleatoriamente selecionadas para participar por oito 
semanas em 2 grupos de arteterapia; o primeiro incluía sessões semanais de uma hora e meia, utilização de 
técnicas com intuito de gerar confiança no processo de comunicação, seguida de 50 minutos de criação artística 
e 30 minutos de processamento e discussão sobre as obras criadas. Enquanto o outro grupo recebeu uma inter-
venção de arteterapia simulada, que consistia em sessões de uma hora, onde as participantes pintavam formas 
predefinidas e receberam uma breve palestra sobre autocuidado. Ambos os grupos apresentaram uma boa ade-
são e relataram gostar e obter benefícios com as intervenções. No entanto apenas as participantes do primeiro 
grupo relataram a possibilidade de externalizar e processar emoções difíceis relacionados ao câncer de mama, 
o que pode ser um mecanismo potencial para reduzir os sintomas de depressão e somáticos em pacientes com 
câncer. Todavia, o estudo também apresentou limitações enquanto o espaço amostral de pacientes e duração.1 

Um terceiro estudo examinou os efeitos da arteterapia nos em adultos com câncer, utilizando com base 
doze artigos, incluindo um total de 587 pacientes ao todo.8 A intervenção artística utilizada nos estudos envol-
via criação de expressão visuais como: cerâmica, colagens, desenhos e pinturas, sendo utilizada principalmen-
te de maneira individual (75% dos estudos), enquanto a utilização formato grupal foi inferior numericamente 
(25% dos estudos).A meta-análise dos resultados mostrou melhorias clinicamente significativas nas pontua-
ções dos sintomas de ansiedade (DMS = -0,46, IC 95% [-0,90, -0,02], p = 0,04), depressão (DMS = -0,47, 
IC 95% [-0,72, -0,21], p < 0,01) e fadiga (DMS = -0,38, IC 95% [-0,68, -0,09], p = 0,01), além de melhorias 
significativas na qualidade de vida dos pacientes (DMS = 0,43, IC 95% [0,18, 0,68], p < 0,01). Além disso, foi 
observado que, comparado à arteterapia individual, a arteterapia em grupo não apresentou resultados positivos 
quanto a redução de sintomas depressivos. A intervenção individual permite que o profissional se concentre 
nas particularidades dos pacientes e crie um espaço de confiança e privacidade, o que pode explicar a diferen-
ça de eficácia entre as duas categorias.8,9,10 Dessa forma, o valor específico da arteterapia em grupo para os 
sintomas psicológicos precisa ser determinado.    

Musicoterapia  

Essa sessão é dedicada a comparar e analisar o efeito e resultados de diferentes intervenções baseadas 
em musicoterapia. Dos estudos incluídos foram extraídos os seguintes dados: objetivo do estudo, Intervenção, 
métodos e resultados. Conforme mostra a tabela 1.
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Tabela 1: Dados dos oito ensaios clínicos randomizados selecionados para essa sessão. 

Referência Objetivo do Estudo Intervenção Métodos Resultados

(2014)11

Comparar o impacto da 
musicoterapia versus 
música medicinal nos 

resultados psicológicos 
e na dor em pacientes 

com câncer

Musicoterapia (sessões com 
musicoterapeuta) vs  Medi-
cina musical (ouvir música 

pré-gravada)

Ensaio clínico 
randomizado cru-
zado 31 pacientes 
sessões interativas 

e de escuta de 
música

Ambas as intervenções 
melhoraram resultados 

psicológicos e dor, 
preferência por musico-

terapia

(2015)12

Avaliar os efeitos da 
musicoterapia e do 

relaxamento muscular 
progressivo na depres-
são, ansiedade e tempo 
de internação em pa-
cientes com câncer de 
mama após mastecto-

mia radical.

Musicoterapia (ouvir músi-
ca) e relaxamento muscular 
progressivo, 30 min, 2x/dia 

até a alta hospitalar.

Ensaio clínico 
randomizado 170 

pacientes divi-
didos em grupo 
intervenção e 

controle

Melhora significativa na 
depressão e ansiedade, 
redução do tempo de 

internação

(2017)13

Avaliar o impacto da 
musicoterapia na an-
siedade e no estresse 
durante a simulação 

de TC para radiotera-
pia em pacientes com 

câncer

Sessões personalizadas de 
musicoterapia incluindo mú-

sica ao vivo e pré-gravada

Ensaio randomi-
zado 78 pacientes, 

medição de an-
siedade e estresse 
antes e depois da 

simulação

Redução significativa na 
ansiedade e estresse no 
grupo de musicoterapia

(2018)9

Investigar a influência 
da musicoterapia na 

redução da fadiga em 
pacientes com câncer 
de mama ou ginecoló-
gico durante a radio-

terapia

Sessões individuais de mu-
sicoterapia 30-40 min 2x/

semana

Ensaio clínico 
randomizado 164 

mulheres, ava-
liação de fadiga, 
qualidade de vida 

e depressão

Redução significativa 
na fadiga e sintomas de 
depressão, melhoria na 

qualidade de vida

(2020)3

Avaliar os efeitos da 
terapia passiva com 

música na ansiedade e 
nos sinais vitais duran-
te a inserção de cateter 

central de inserção 
periférica (PICC) em 
pacientes com câncer 

de pulmão

Terapia passiva com música 
(ouvir música através de 

fones de ouvido)

Ensaio clínico 
randomizado 304 
pacientes, medi-

ção de ansiedade e 
sinais vitais antes, 
durante e após o 

procedimento

Redução significativa na 
ansiedade, pressão arte-
rial diastólica e frequên-
cia cardíaca no grupo de 

intervenção

(2021)14

Avaliar a eficácia da 
terapia musical no alí-
vio da dor, ansiedade e 
melhoria da qualidade 
do sono em pacientes 
com câncer de pulmão 

de pequenas células 
submetidos à quimiote-
rapia à base de platina

Sessões de terapia musical 
em seis etapas incluindo 

improvisação, relaxamento 
muscular, imaginação musi-
cal, exercícios respiratórios, 
terapia com instrumentos e 

ritmos musicais

Ensaio clínico 
randomizado 100 
pacientes, avalia-
ção de ansiedade, 
dor e qualidade do 

sono

Redução significativa da 
ansiedade, dor e me-

lhoria na qualidade do 
sono no grupo de terapia 

musical

(2022)15

Avaliar a eficácia da 
combinação de aroma-
terapia e musicoterapia 
na intensidade da dor 
e níveis de ansiedade 

durante períodos perio-
peratórios em pacientes 
com câncer de mama

Aromaterapia (óleos es-
senciais) e musicoterapia 

(ouvir música) antes e após 
cirurgia

Ensaio clínico 
randomizado 160 
pacientes, quatro 
grupos de inter-

venção

Maior redução na inten-
sidade da dor e níveis de 
ansiedade no grupo de 

terapia combinada

(2023)10

Investigar o impacto 
de terapia musical 

receptiva versus terapia 
musical em grupo na 

ansiedade e estresse em 
pacientes com câncer 
de mama hospitaliza-

dos para cirurgia

Terapia musical receptiva 
individual versus terapia 

musical em grupo

Ensaio clínico 
randomizado 151 
pacientes, medi-

ção de parâmetros 
emocionais antes 
e depois das ses-

sões

Ambas as abordagens 
reduziram estresse, 

depressão e ansieda-
de; maior redução de 
ansiedade com terapia 

individual, maior supor-
te social com terapia em 

grupo
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A musicoterapia (MT), foi considerada um adjuvante útil no tratamento de pacientes com câncer que 
estavam recebendo tratamento ativo e/ou durante a realização de procedimentos invasivos.3,5 O primeiro en-
saio analisado foi conduzido em pacientes pós-mastectomia tratados com musicoterapia em combinação com 
a técnica de relaxamento muscular progressivo, que envolve um procedimento de alongamento e relaxamento 
físico durante 30 min, 2x/dia até a alta hospitalar.12 Os resultados mostraram que o grupo experimental apre-
sentou uma melhora superior em depressão e ansiedade, com um tempo de internação mais curto comparado 
ao grupo de controle.  

Em outro estudo foi avaliado a intervenção no tratamento na radioterapia e foi observado desfechos po-
sitivos na redução da ansiedade e do estresse dos pacientes com câncer durante as simulações de Tomografia 
computadoriza realizadas em radioterapia.13  

A combinação da musicoterapia com outras técnicas é algo comum. Nesse sentido, o estudo utilizou 
a aromaterapia como intervenção complementar a MT em pacientes com câncer de mama nos períodos pe-
rioperatório.3 Os resultados indicaram uma melhoria na intensidade da dor, redução dos níveis de ansiedade e 
uma menor resposta inflamatória comparado aos grupos que receberam apenas uma das terapias ou cuidados 
habituais.15 

Com intuito de observar as diferenças da musicoterapia quando abordada de maneira individual compa-
rada a uma intervenção coletiva, foi analisado que as sessões individuais de musicoterapia permitiram focar 
em necessidades especificas e personalizadas para os pacientes corroborando a diminuição maior de sintomas 
de ansiedade e depressão comparada a terapia em grupo.9,10 Todavia, observou-se que as terapias em grupo 
ofereceram um ambiente de suporte social e emocional, permitindo que os pacientes externalizem suas ex-
periencias e sentimentos, o que pode ser benéfico para a saúde física e mental nesse processo.10 Enquanto, 
a combinação de intervenções coletivas e individuais na musicoterapia demonstrou um impacto significativo 
na redução da ansiedade, na intensidade da dor e na qualidade do sono dos pacientes ao longo do tratamento 
ativo.14 

A terapia de dança e movimento (DMT) 

A intervenção baseada em DMT visa promover a integração emocional, social, cognitiva e física do 
paciente. Estudos sugerem ser uma intervenção complementar ao tratamento do câncer uma vez que poderia 
reduzir a fadiga, sofrimento emocional, aumentar o ânimo dos pacientes submetidos e reduzir os níveis de 
estresse percebido.16

Em um estudo foi avaliado três ensaios clínicos randomizados abordando a população adulta com câncer, 
concluiu que, a partir dos critérios de revisão Cochrane, no qual avaliam efetividade de intervenções, não há 
evidências suficientes para apontar a eficácia da DMT na melhoria dos resultados psicológicos e físicos em pa-
cientes com câncer.17 Apesar disso, a DMT apresentou uma baixa taxa de abandono, e os estudos individuais 
observaram efeitos positivos na qualidade de vida, somatização e vigor.16,17 

Outro estudo envolveu 139 participantes com câncer de mama submetidas a radioterapia. Foram reali-
zadas seis sessões de DMT de 1,5 horas, realizadas duas vezes por semana de maneira consecutiva durante o 
processo de radioterapia. A intervenção abordou uma série de conteúdos em grupo, incluindo atividades de 
alongamento, relaxamento, movimentos, ritmos corporais e danças improvisadas. A terapia de movimento de 
dança de curto prazo pode ajudar a reduzir o sofrimento físico e mental previsto durante o processo de trata-
mento do câncer. Porém, o tamanho dos efeitos constatados foi pequeno a moderado e não apresentou valor 
estatisticamente significativo para a ansiedade, depressão, fadiga, qualidade de sono e qualidade de vida18.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, os resultados desse trabalho evidenciam a arteterapia como uma promissora intervenção 
para melhoria de sintomas físicos e emocionais no adulto com câncer. 

Na grande maioria dos estudos que abordaram intervenções baseadas em criação visual e musicotera-
pia, observou-se desfechos semelhantes, ambas as abordagens tiveram como resultado a redução de estresse, 
depressão, ansiedade, fadiga e percepção de dor. Impactando de maneira positiva a qualidade de vida desses 
pacientes em diferentes momentos do curso da doença e seu tratamento. 

 Além disso, em ambas as modalidades, as terapias de caráter individual permitiram um maior foco nas 
necessidades e particularidade de cada paciente além de criar uma relação de confiança e conforto para se ex-
pressar, dessa forma, se mostrando mais eficaz redução de sintomas de depressão e ansiedade. Em soma, as de 
caráter grupal ofereceram um ambiente de troca de experiencias e suporte emocional coletivo, porém, o valor 
específico da arteterapia em grupo para a redução de sintomas ainda precisa ser determinado. 

Por fim, não foi possível apontar a eficácia da DMT na melhoria dos resultados psicológicos e físicos em 
pacientes com câncer, visto o pequeno número de ensaios clínicos encontrados, fato que atribui à um valor es-
tático o insuficiente. Não foram encontrados ensaios clínicos randomizados ou meta-análises que abordassem 
a intervenção dramática. 

Os resultados apontados por esse estudo reforçam o potencial das intervenções artísticas como uma te-
rapia complementar viável para os sintomas físicos e emocionais do câncer. É recomendável que terapias de 
criação visual e musicoterapia sejam disponibilizadas para pacientes com câncer durante ou após seu tratamen-
to, ainda mais caso haja possibilidade da associação de outros tipos de intervenção. Torna-se necessário ainda 
a realização de novos estudos e continuação da busca tanto por melhorias na qualidade de vida dos pacientes 
que convivem com neoplasias, quanto pelo melhor prognóstico possível para eles.  
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Área temática:  Revisão Bibliográfica 

RESUMO
Contextualização do problema: O uso excessivo de telas por crianças é uma preocupação crescente, espe-

cialmente devido ao impacto potencial sobre o desenvolvimento cognitivo durante os primeiros anos de vida, um 
período crítico para o desenvolvimento cerebral. De acordo com o estudo realizado por Pimentel em 2024, o tem-
po excessivo em frente às telas, incluindo TV, tablets, smartphones e computadores, pode influenciar a cognição, 
aprendizado, comportamento e saúde mental das crianças. Mídias digitais, tablets, smartphones e outros eletrônicos 
estão se tornando parte integrante do ambiente infantil, moldam suas interações e aprendizado. Essa tendência re-
flete mudanças profundas na sociedade, exigindo reflexão sobre os impactos do uso excessivo de tecnologia pelas 
crianças. Objetivos: Analisar a relação entre o uso excessivo de telas no desenvolvimento cognitivo e infantil, bem 
como explorar as consequências psicológicas. Atividades envolvidas: Corresponde a uma revisão integrativa da 
literatura, buscando artigos relevantes nas bases de dados do PubMed, LILACS e Scielo com os descritores “tela”, 
“pediatria” e “infância”. Resultados: O desenvolvimento cognitivo é fortemente influenciado pela neuroplasticida-
de, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas conexões, o uso excessivo de telas pode influenciar 
essa plasticidade de forma negativa. Crianças que passam muitas horas em atividades digitais com rápidas mudan-
ças de estímulos, como jogos e vídeos curtos, tendem a apresentar déficit de atenção, tornando-se menos capazes 
de manter a concentração em tarefas que exigem foco prolongado, como leitura ou resolução de problemas. Além 
disso, há uma correlação entre o uso intenso de telas e sintomas de hiperatividade e impulsividade, devido à cons-
tante estimulação dessas atividades, o que pode dificultar o controle da atenção em ambientes menos estimulantes. 
É fundamental proporcionar um ambiente estimulante, com espaço para brincadeiras e interações saudáveis, para 
garantir um desenvolvimento infantil abrangente. Compreender o impacto das telas no desenvolvimento infantil 
requer uma abordagem abrangente, considerando não apenas o tempo de exposição, mas também o conteúdo e a 
interação parental. Estudantes de medicina saem desta revisão com uma compreensão mais profunda da importância 
de intervenções específicas para promover um uso saudável da tecnologia na infância. 

Palavras-Chave: Uso de telas, Desenvolvimento infantil, Tecnologia.
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3, 2020. 
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Área temática: SAÚDE PÚBLICA, EPIDEMIOLOGIA HUMANA E ANIMAL

RESUMO

Contextualização do problema: A tuberculose, embora tenha tratamento e métodos de prevenção bem 
estabelecidos, continua sendo um desafio significativo de Saúde Pública no Brasil, refletindo as profundas de-
sigualdades sociais e as falhas persistentes no sistema de saúde. Nesse cenário, a formação médica desempenha 
um papel essencial, na capacitação dos estudantes; e na sensibilização destes para as realidades socioeconômi-
cas dos pacientes, tornando-se uma abordagem integral e humanizada no cuidado à saúde. Objetivos: Relatar 
como a integração do conceito de pertencimento ao currículo da medicina pode transformar a assistência ao pa-
ciente com tuberculose, promovendo uma abordagem mais humanizada e efetiva no enfrentamento da doença. 
Atividades desenvolvidas: A implementação de atividades práticas em comunidades de alta vulnerabilidade, 
associada a discussões reflexivas sobre as realidades sociais desses pacientes, permitiu que os estudantes de 
medicina aprofundassem sua compreensão dos determinantes sociais da saúde. Essas experiências possibili-
taram uma visão mais ampla da complexidade da tuberculose, indo além do enfoque puramente biológico e 
destacando o papel crucial do contexto social além do processo saúde-doença e na adesão ao tratamento. A 
interação direta com os pacientes e a participação em projetos comunitários contribuíram significativamente 
para o desenvolvimento de habilidades de comunicação e empatia. Os estudantes relataram um aumento na ca-
pacidade de estabelecer vínculos significativos com os pacientes, compreendendo suas histórias de vida como 
elementos fundamentais para o diagnóstico e o planejamento terapêutico. Resultados: A abordagem integrada 
resultou em uma assistência mais humanizada e eficaz, com os pacientes demonstrando maior satisfação com 
o tratamento e uma perceptível melhoria na adesão às intervenções propostas. O processo de aprendizado, 
focado no pertencimento e na inclusão social, revelou-se fundamental para o desenvolvimento de uma prática 
médica mais sensível e alinhada às necessidades dos pacientes. Conclusões: A experiência relatada confirma 
que a educação médica, orientada pelo conceito de pertencimento, pode melhorar significativamente a qualida-
de da assistência ao paciente com tuberculose. Ao promover uma formação que valoriza as dimensões sociais 
e humanas da medicina, aprimora a eficácia clínica, avançando na construção de um sistema de saúde mais 
inclusivo e equitativo. Este relato reforça a importância a integração curricular para os aspectos de empatia, 
comunicação e compreensão social, para enfrentar os desafios contemporâneos da Saúde Pública.

Palavras-chave: Educação Médica; Tuberculose; Determinantes Sociais da Saúde.
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Área temática: Cuidados na Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente: aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais. 

RESUMO

Contextualização do problema: A Tetralogia de Fallot (TOF) é uma cardiopatia congênita caracterizada por: 
grande defeito no septo ventricular, onde há uma comunicação interventricular (CIV); estenose da valva pulmonar, que 
bloqueia o fluxo sanguíneo do ventrículo direito (VD) para a artéria pulmonar; hipertrofia do VD, devido à atividade 
em excesso da câmara; e desvio (cavalgamento) da aorta para a direita.¹,² Dessa forma, a TOF é uma condição cia-
nótica e com hipofluxo pulmonar diagnosticada com ecocardiograma fetal, que identifica precocemente as alterações 
estruturais e funcionais do coração.¹ Objetivos: Apresentar as dificuldades para o diagnóstico precoce da Tetralogia de 
Fallot. Atividades desenvolvidas: Trata-se de um estudo sistemático, de revisão de literatura e caráter qualitativo. Foram 
utilizadas bases de dados, como Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e buscas com os descritores “Tetralogia de Fallot”, 
“diagnóstico precoce” e “criança”. Resultados: Ao final, foram utilizados três textos completos publicados entre 2018 
e 2023, em português e inglês. Apesar do diagnóstico da Tetralogia de Fallot poder ser feito durante a vida fetal com o 
ecocardiograma fetal, poucas unidades de saúde, principalmente no Brasil, possuem este exame para reconhecê-la.¹,² 
Por outro lado, há a ultrassonografia obstétrica, que está disposta em mais fácil acesso e detecta diversas cardiopatias 
congênitas, mas não é eficaz para a TOF.² Ademais, após o nascimento, a sintomatologia da TOF geralmente aparece 
entre 4 e 6 semanas de vida e cerca de 30% dos recém-nascidos com cardiopatias que recebem alta hospitalar, a fazem 
sem o diagnóstico.¹,³ Outrossim, podem ser utilizados eletrocardiograma e radiografia de tórax, que são capazes de 
visualizar dilatação do VD, porém são exames com indicações restritas e específicas.¹,³ Com isso, percebe-se que é 
necessário achar métodos de rastreio que sejam mais efetivos e amplamente distribuídos. Por fim, é correto afirmar que 
o objetivo do trabalho foi alcançado, pois foi visto que há consideráveis dificuldades para o diagnóstico da Tetralogia 
de Fallot, assim destacando a importância do debate da temática no campo científico. 

Palavras-chave: Criança; Diagnóstico precoce; Tetralogia de Fallot.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A vacinação é um notável instrumento de prevenção à saúde pelo seu 
papel na diminuição e até mesmo erradicação de doenças relevantes na sociedade. Após a pandemia, foi ob-
servado um aumento no número de pessoas contrárias à vacinação, o que passou a preocupar os profissionais 
de saúde, visto que tal fato implicou na baixa adesão às vacinas após esse período, e acarretaria o retorno e 
aumento de doenças imunopreviníveis a longo prazo. Objetivos: Descrever a cobertura das vacinas BCG e 
hepatite B antes e após o período da pandemia no município de Teresópolis. Atividades desenvolvidas: Fo-
ram obtidos dados secundários através de uma busca no painel de monitoramento (SVS) do sistema DataSUS, 
analisando a cobertura vacinal das vacinas administradas ao nascer (BCG e Hepatite B), no período de 2019 a 
2024. Resultados: A partir do período analisado, nota-se que a cobertura das 02 vacinas previamente citadas, 
no ano de 2019 apresentava uma eficácia acima de 90%, porém a partir de 2020 houve queda significativa da 
cobertura vacinal, concomitante ao período da pandemia e o surgimento de movimentos antivacina. Em 2019, 
a vacina da Hepatite B apresentava uma cobertura de 92,09%, em 2020 houve uma queda de 89,92% e atual-
mente a cobertura é de 11,03%. Já a BCG apresentava uma cobertura de 95,70% em 2019, no ano seguinte essa 
cobertura caiu para 79,35% e, desde então, mantém queda significativa, estando atualmente com cobertura de 
35,20%. Refletindo uma tendência de enfraquecimento do esforço vacinal.  Conclusão: O estudo analisou os 
dados epidemiológicos da cobertura vacinal ao nascer antes e após pandemia, evidenciando a necessidade de 
intervenção na promoção à saúde do calendário vacinal, visando aumentar a adesão principalmente das vacinas 
ao nascer e diminuir assim a incidência dessas doenças. 

Palavras-chave: Cobertura Vacinal. Esquema de imunização. Movimento contra Vacinação.
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Área temática: metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia

RESUMO

Contextualização do problema: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) representam um sério 
problema de saúde pública, especialmente entre adolescentes, um grupo particularmente vulnerável devido à 
falta de informação adequada e comportamentos de risco. A educação em saúde é essencial para prevenir a 
disseminação dessas infecções. Nesse contexto, o uso de metodologias inovadoras, como o Game Based Lear-
ning (GBL), surge como uma estratégia promissora para promover a conscientização sobre ISTs entre adoles-
centes, especialmente aqueles em situação de conflito com a lei, que podem ter acesso limitado a informações 
de saúde. Objetivos: Relatar a experiência do uso do Game Based Learning como estratégia educacional para 
conscientização sobre ISTs entre adolescentes atendidos no Centro de Referência Intermunicipal de Atenção 
ao Adolescente em Conflito com a Lei, em Teresópolis, RJ. Atividades desenvolvidas: A atividade foi desen-
volvida pelos estudantes de medicina e a equipe do Centro de Referência. Inicialmente, os estudantes desen-
volveram um jogo educativo baseado em princípios do GBL, que incluía a gamificação interativa relacionados 
à prevenção de ISTs. O jogo foi aplicado em sessões educativas no Centro de Referência, onde os adolescentes 
participaram ativamente das atividades. As sessões foram acompanhadas de discussões mediadas pelos estu-
dantes, que permitiram esclarecer dúvidas e reforçar as mensagens educativas.  Resultados: O uso da GBL 
mostrou-se ferramenta eficaz na promoção do engajamento dos adolescentes. Observou-se que os adolescentes 
demonstraram maior interesse em discutir temas relacionados à sexualidade e saúde, o que sugere uma mu-
dança positiva na percepção e atitude em relação à prevenção das ISTs. Os estudantes de medicina relataram 
uma melhora em suas habilidades de comunicação e pedagogia em saúde, além de uma maior compreensão das 
realidades sociais enfrentadas pelos adolescentes em conflito com a lei. Conclusões: O uso do GBL revelou-
-se uma abordagem eficaz para a conscientização sobre ISTs entre adolescentes. Esta metodologia facilitou o 
aprendizado de informações promovendo um ambiente de diálogo aberto e engajamento entre os participantes. 
A experiência destacou a importância de metodologias inovadoras e interativas na educação em saúde, espe-
cialmente em populações vulneráveis, e reforçou o papel dos futuros médicos na promoção de saúde pública.
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e socioculturais

RESUMO

O crescimento do uso de drogas lícitas e ilícitas entre mulheres em idade fértil é preocupante. Esse con-
sumo durante a gestação é causa de morbidades que se fazem presentes além do dano materno, repercutindo 
para o feto, neonato e até no desenvolvimento infantil. Esta revisão tem o objetivo de reunir o mecanismo de 
ação dessas substâncias e esclarecer consequências clínicas da exposição da face materno-fetal ao álcool, taba-
co e cocaína, além de elucidar a síndrome de abstinência neonatal. Como metodologia, uma revisão narrativa 
da literatura foi conduzida utilizando bases de dados eletrônicos, onde verificou-se que as taxas de exposição 
variam de 2 a 40% entre os estudos. Na pesquisa foi elucidado as diferentes consequências para a gestação, 
incluindo a mãe e a criança, relacionadas à exposição a drogas. Entre elas, identifica-se maior incidência de 
perdas gestacionais, prematuridade, baixo peso ao nascer, Apgar < 7 no quinto minuto, internações na UTI e 
até óbito neonatal. Além disso, síndrome de abstinência neonatal, anomalias congênitas, déficit de atenção, 
problemas de comportamento, prejuízos no desenvolvimento motor, cognitivo e de linguagem são os acometi-
mentos mais encontrados na infância. Dessa forma, políticas de prevenção, identificação das crianças expostas 
e seu acompanhamento se faz de suma importância em prol de atenuar essa problemática. 

Palavras-chave: Gravidez. Exposição fetal. Saúde neonatal. Abuso de substâncias e saúde materna. 
Complicações perinatais. 
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INTRODUÇÃO

O presente artigo de revisão narrativa busca explorar e sintetizar a extensa literatura relacionada à influên-
cia do uso de substâncias psicoativas, nomeadamente álcool, tabaco e cocaína/crack, durante o período gesta-
cional, sobre o desenvolvimento do feto, recém-nascido e primeira infância. A complexidade dessa temática 
reside não apenas nos desafios clínicos associados a essas exposições, mas também nas nuances contextuais 
que permeiam as escolhas de saúde materna, impactando significativamente o bem-estar neonatal.

O consumo de substâncias psicoativas durante a gravidez representa um fenômeno multifacetado, com 
implicações que se estendem desde o ambiente uterino até os primeiros anos de vida. A natureza dinâmica 
dessa questão demanda uma abordagem que vai além dos parâmetros estritamente científicos, incorporando 
perspectivas psicossociais, éticas e de saúde pública. O uso de álcool, tabaco e drogas durante a gestação são 
problemas de saúde pública. Essas substâncias podem atravessar a barreira placentária e causar uma série de 
danos aos fetos, recém-nascidos e crianças. Os efeitos podem ser imediatos, como malformações congênitas, 
prematuridade e baixo peso ao nascer; ou tardios, como problemas de desenvolvimento neurológico, compor-
tamental e cognitivo1.

Ao adentrar o campo da revisão narrativa, o objetivo foi buscar não apenas compilar dados e resultados 
de estudos, mas também, contextualizar as descobertas dentro de um panorama mais amplo. A compreensão 
das interações complexas entre fatores biológicos, sociais e ambientais é essencial para uma abordagem abran-
gente dessa temática sensível.

Neste contexto, foi analisado criticamente as evidências disponíveis sobre os efeitos do álcool, do tabaco 
e da cocaína/crack, considerando não apenas os desafios clínicos, mas também os fatores socioeconômicos 
que frequentemente permeiam essas experiências. A compreensão desses impactos é crucial não apenas para 
a identificação precoce de riscos, mas também para o desenvolvimento de estratégias eficazes de intervenção 
e prevenção.

Ao longo deste artigo, foi proposto uma análise aprofundada das consequências dessas substâncias no 
desenvolvimento fetal e neonatal, explorando os mecanismos biológicos, as implicações clínicas e as estraté-
gias de manejo.

A síndrome causada pelo consumo excessivo de álcool durante a gestação, conhecida como alcoolismo 
gestacional, tende a mostrar maiores consequências ao feto proporcionalmente a maior quantidade ingerida e 
quanto mais precoce o consumo. Tendo como principais efeitos malformações congênitas, retardo do cresci-
mento intrauterino (RCIU), síndrome alcoólica fetal (SAF)2.

O tabagismo gestacional é considerado o consumo de nicotina e outras substâncias tóxicas presentes no 
cigarro, essas podem atravessar a barreira placentária e prejudicar o desenvolvimento do feto, pode apresentar 
diversas consequências, sendo algumas delas, o aumento do risco de aborto espontâneo, parto prematuro e 
morte perinatal, RCIU, malformações congênitas, doenças respiratórias, e doenças cardíacas e pulmonares na 
idade adulta3.

Os efeitos das drogas ilícitas variam de acordo com a droga e a quantidade ingerida. Algumas das drogas 
ilícitas mais comuns que podem ser usadas durante a gestação são o crack que é uma das mais potente e mais 
perigosa para o feto, onde os efeitos do crack são semelhantes aos da cocaína, mas são ainda mais graves, e a 
cocaína que pode causar diversos problemas no feto, recém-nascido e criança, incluindo prematuridade, baixo 
peso ao nascer, síndrome de abstinência neonatal, problemas de desenvolvimento neurológico e comportamen-
to, e até mesmo morte.4 

Por conseguinte, este trabalho traz uma síntese crítica e informada das complexidades associadas ao uso 
de substâncias psicoativas durante a gestação. 
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JUSTIFICATIVA

A escolha do tema do presente trabalho se justifica pela preocupação com os efeitos nocivos do consumo 
de álcool, tabaco e cocaína durante a gestação, que representam uma questão crítica de saúde pública. Esses 
teratógenos impactam negativamente no desenvolvimento fetal e infantil, resultando em uma ampla gama de 
complicações, desde alterações congênitas até problemas neuropsiquiátricos e sociais que podem persistir ao 
longo da vida.

Atualmente, os impactos adversos dessas substâncias, sendo seu uso abusivo no período gravídico ou 
não, já são evidentes na mídia, na produção acadêmica e na sociedade como um todo. Apesar disso, seja por 
falta de conscientização, questões sociais, individuais e/ou emocionais, muitas mulheres não interrompem seu 
consumo ao engravidarem. Assim, a exposição a essas substâncias compromete não apenas o bem-estar físico 
e mental das crianças, mas também leva a custos significativos para os sistemas de saúde e para a sociedade 
em geral, que frequentemente enfrenta desafios adicionais relacionados ao suporte e reintegração desses indi-
víduos com o uso abusivo em suas comunidades. 

Embora haja uma quantidade substancial de pesquisas focadas nesses aspectos, o conhecimento gerado 
por esta revisão pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias de intervenção e políticas públicas mais 
eficazes. Além de, mostrar a relevância do assunto aos estudantes e profissionais da saúde para leva-los a uma 
reflexão sobre a necessidade de promover a prevenção e o suporte adequado às gestantes e suas crianças. Por-
tanto, a pesquisa não só tem relevância prática para a melhoria das práticas de saúde e bem-estar, mas também 
oferece uma contribuição teórica ao ampliar a compreensão dos mecanismos e repercussões associados ao 
abuso de substâncias na gestação.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Elucidar a influência da exposição da face materno-fetal durante a gestação ao álcool, tabaco e cocaína, 
para o feto, recém-nascido e primeira infância, consolidando as evidências científicas existentes e proporcio-
nando uma visão abrangente dos potenciais riscos associados a essas substâncias.

Objetivos específicos

•    Reunir o mecanismo de ação do álcool, tabaco e da cocaína.
•    Esclarecer as consequências clínicas prevalecentes da gestação até a primeira infância devido ao 

consumo das mesmas substâncias.
•    Compreender a Síndrome de Abstinência Neonatal.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A literatura acadêmica sobre as influências e repercussões clínicas e sociais do consumo de substâncias 
durante a gestação, incluindo álcool, tabaco e cocaína, tem evoluído significativamente nas últimas décadas, 
refletindo um crescente reconhecimento dos impactos adversos dessas substâncias na saúde fetal e infantil. O 
Ministério da Cidadania (2021) destaca que o uso de drogas durante a gestação está associado a uma gama de 
efeitos prejudiciais para o desenvolvimento fetal e a saúde dos recém-nascidos, com implicações que vão des-
de anomalias congênitas até distúrbios neuropsiquiátricos1. Essa visão é corroborada por Mariani Neto et al. 
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(2018), que enfatizam os efeitos teratogênicos do álcool, com impactos particularmente severos nas estruturas 
cerebrais do feto, resultando em distúrbios do desenvolvimento cognitivo e comportamental2.

A Federação Brasileira das Sociedades de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO) publicou em sua re-
vista de título “Femina” um artigo sobre o tabagismo durante a gravidez que revela associações significativas 
com alterações na morfologia fetal, incluindo restrição de crescimento intrauterino, aumento do risco de parto 
prematuro, além de discutir complicações adicionais, como a predisposição a doenças respiratórias e cardio-
vasculares no futuro da criança.3 

Revisões da literatura também aponta para a necessidade de estratégias de intervenção multifacetadas que 
abordem tanto o comportamento de consumo quanto os fatores sociais e psicológicos que influenciam esses 
hábitos. Cury ACG et al, reforça a conexão entre o consumo de substâncias e condições socioeconômicas des-
favoráveis, sugerindo que a melhora das condições sociais pode desempenhar um papel crucial na prevenção 
e redução do uso de substâncias durante a gravidez. 4 Da Silva (2022) complementa este panorama, focando 
especificamente no alcoolismo e suas implicações a longo prazo, sublinhando a importância de intervenções 
precoces e contínuas para mitigar os efeitos negativos associados5. Já Lombardi et al. (2023), ampliam essa 
perspectiva ao abordar os efeitos cumulativos do uso de múltiplas substâncias, lícitas e ilícitas, e suas reper-
cussões ao longo da vida, destacando o impacto contínuo de tais exposições adversas na saúde e bem-estar dos 
filhos de mães que consumiram essas substâncias na gestação.6

Essas evidências fornecem uma base sólida para a compreensão dos complexos efeitos do uso de subs-
tâncias durante a gestação e ressaltam a importância de uma abordagem integrada para a promoção da saúde 
materno-infantil.

METODOLOGIA

Uma revisão narrativa da literatura foi conduzida utilizando bases de dados eletrônicas, como Google 
Acadêmico, PubMed. Os estudos foram limitados a artigos publicados nos últimos 6 anos e escritos em inglês, 
português ou espanhol.

Foram incluídos estudos que forneceram informações relevantes sobre as repercussões do consumo de 
álcool, tabaco e cocaína/crack durante a gestação sobre o desenvolvimento do feto, recém-nascido e criança 
durante a primeira infância. Estudos com amostras clínicas e populacionais foram considerados. Artigos que 
não tratavam especificamente dessas substâncias ou focavam em populações diferentes foram excluídos, assim 
como estudos sem dados clínicos ou experimentais significativos. Foram excluídos também cartas, editoriais e 
teses. Também foram avaliadas a qualidade das referências dos artigos escolhidos, algumas delas fizeram parte 
desta pesquisa, conforme aos critérios de inclusão e exclusão.

Os artigos identificados através da busca foram avaliados independentemente por dois revisores, de acor-
do com os critérios mencionados acima. Qualquer discordância foi discutida até se chegar a um consenso. Os 
dados foram extraídos dos estudos selecionados e incluíram informações sobre as características dos partici-
pantes, métodos de avaliação utilizados e principais resultados relacionados aos objetivos do estudo.

Os dados extraídos foram qualitativamente sintetizados e organizados em relação às repercussões do 
consumo de álcool, tabaco e cocaína/crack durante a gestação no feto, recém-nascido e primeira infância. Uma 
análise temática foi realizada para identificar os principais temas emergentes, como atraso no desenvolvimento 
neuropsicomotor, problemas de comportamento e saúde física e mental. Foi dada atenção especial à síndrome 
de abstinência neonatal, com uma análise separada para compreender os sintomas e complicações associadas.

A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando critérios apropriados para cada 
tipo de estudo. O nível de evidência também foi considerado na síntese dos resultados, atribuindo maior peso 
a estudos com desenhos mais robustos. Os achados foram então apresentados de forma clara e concisa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Influências e Repercussões do Uso do Álcool, Tabaco e Cocaína/Crack na Gestação

1� Álcool

O uso de álcool na gestação pode repercutir de maneira significativa para mãe e feto pois, não há quan-
tidade segura dessa substância que poderia ser incla durante a gravidez, já que, o etanol é uma substância 
teratogênica, ou seja, é um agente que por possuir a capacidade de atravessar a barreira placentária e, uma 
vez presente nos períodos embrionário e fetal pode provocar danos e má formações fetais, complicações e a 
interrupções precoce da gravidez.5

O álcool é a droga mais consumida e de maior dependência no Brasil e mundo. É uma droga depressora 
do Sistema Nervoso Central (SNC) ou seja, há um rebaixamento de consciência e um retardo nas atividades 
mentais, deixando o indivíduo mais “lento”.1 Entre as repercussões do metabolismo do álcool é a redução de 
NADH e NAD+ celular e mitocondrial, levando a uma redução das vias metabólicas do fígado que são inibidas 
por NADH ou que precisam de NAD+, provocadas pelo Álcool Desidrogenase (ADH), Aldeído Desidrogena-
se (ALDH). A glicólise, o ciclo de ácido cítrico (Cetogênese), a piruvato desidrogenase, a oxidação dos ácidos 
graxos e a gliconeogênese são as reações que são inibidas por causa dessa diminuição do NAD+/NADH. 5

Nos últimos anos, o consumo de álcool vem aumentando mais entre as mulheres do que entre homens. A 
Vigitel, uma pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde, mostrou que em 2018 a quantidade de mulheres que 
sofriam de uso abusivo de álcool aumentou em 40% em comparação aos números de 2006.1 Este é um dado 
preocupante pois, devido a sua fisiologia, as mulheres possuem uma propensão maior para o desenvolvimento 
do alcoolismo quando comparado aos homens. Isso acontece pelo fato de que mulheres possuem uma maior 
porcentagem de gordura corporal e um tamanho menor quando comparado ao sexo masculino, propiciando 
para que tenham um metabolismo do álcool mais lento.1

Para as gestantes o metabolismo do álcool é ainda mais diminuído devido as alterações fisiológicas da 
gravidez. Fatores como a motilidade intestinal menor e o retardo do tempo de esvaziamento gástrico mantêm 
os níveis de álcool no sangue elevados por mais tempo. Essa condição, associada à lenta renovação do líquido 
amniótico mantem o feto em contato prolongado com altas doses de etanol e de acetaldeído, um metabólito do 
álcool que chega a ser ainda mais tóxico.2, 5. 

Em virtude desses e de outros fatores fisiológicos e químicos o uso do álcool na gestação pode acarretar 
diversas consequências, não somente para o feto e neonato, mas, também para crianças e adultos filhos de 
mães alcoólicas.  Baixo peso ao nascer, prematuridade, atraso do desenvolvimento no primeiro ano de vida, 
más formações congênitas, déficit cognitivo e a síndrome alcoólica fetal estão entre as principais repercussões; 
sendo que, uso do álcool na gestação é descrito como a principal causa não genética de retardo mental. 2, 6.

1.1 Baixo peso ao nascer e Prematuridade

A exposição alcoólica é fator de risco para crescimento intrauterino restrito e prematuridade,2, 5. esses 
fatores juntamente com o risco de uma depressão materna provocada pelo álcool são as principais causas etio-
lógicas para o baixo peso ao nascer, que consequentemente pode levar a um atraso no desenvolvimento infantil 
no primeiro ano de vida. Além disso, recém-nascidos de partos prematuros são mais vulneráveis a diversas 
complicações médicas como as infecções, neurológicas, cardiorrespiratórias e, também, à Síndrome da morte 
súbita infantil. Desse modo é necessário ressaltar que estas complicações podem ser ainda mais problemáticas 
para aqueles que foram expostos ao álcool durante a vida uterina. 2, 5.
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1.2 Síndrome Alcoólica Fetal

A síndrome alcoólica fetal (SAF) faz parte do espectro de desordens fetais alcoólicas (FASD) e, é o qua-
dro mais grave de conjunto de anomalias de crianças filhas de mãe alcoólicas que inclui desordens do neuro-
desenvolvimento, alterações faciais, retardo no crescimento pré e pós-natal, hipoplasia do nervo óptico e más 
formações geniturinárias e cardíacas. 2, 6.

Além da SAF, o FASD inclui defeitos congênitos relacionados ao álcool (ARBD) e as desordens de 
neurodesenvolvimento relacionado ao álcool (ARND). Pereira J. 2021 relata que a prevalência do espectro 
de desordens fetais alcoólicas (FASD) é semelhante a outras deficiências neurológicas como o autismo e a 
Síndrome de Down.7 

Sintomas que acompanham a SAF ao nascimento incluem fatores similares ao da Síndrome de Abstinência 
como: irritabilidade, dificuldade de sucção, falta de disposição para mamar e insônia por semanas ou meses.7

Um estudo de coorte longitudinal realizado com 78 crianças em idade escolar na Cidade do Cabo des-
cobriu que as diagnosticadas com SAF ou parte do grupo de distúrbios do espectro do álcool fetal (FASD) 
apresentavam uma diminuição na ativação nos giros parahipocampais.8

Além disso, atrasos motores para se sentar e/ou ficar de pé, atrasos cognitivos como na fala, compreensão da 
linguagem, aprendizagem, atenção e memória, são observados em crianças diagnosticadas com SAF. Podendo, 
assim, futuramente, acarretar problemas sociais para essas crianças acompanhando-as até a idade adulta.9

1.3 Amamentação.

Os efeitos do álcool não ocorrem apenas durante a gestação; as mulheres que amamentam também devem 
evitar o consumo de bebidas alcoólicas pois, o álcool é secretado juntamente com o leite materno, alterando as 
características normais do leite e, levando o bebê a consumir a substância. A prole de mães que consumiram 
álcool durante à amamentação apresenta mudanças no crescimento e desenvolvimento. Isso ocorre porque o 
etanol reduz o crescimento dos tecidos cardíacos, resultando em uma redução na frequência de mitoses. Além 
disso, foram observadas mudanças no RN, incluindo alteração do padrão sono-vigília, diminuição do peso do 
cérebro e do fígado, diminuição do glicogênio hepático, aumento do colesterol e ácidos graxos, alteração no 
desenvolvimento neuromotor da criança, além de afetar o aprendizado nos anos seguintes. 7

1.4 Da criança ao Adulto

Em consequência do consumo do álcool na gestação também pode provocar alterações comportamentais. 
Em geral, esses bebês expostos ao álcool ficam extremamente irritados quando ouvem barulhos e choram sem 
parar. Apresentam maior dificuldade de aprendizado na fase escolar. E, quando adultos, os filhos de mães al-
coolistas também são mais propensos a consumir álcool. 7

Por último, o álcool é nocivo não só para a prole, mas, também, para a mãe. Na gestante, a substância 
gera, principalmente, malefícios psicossomáticos e de saúde, como a interrupção precoce da gestação, depres-
são materna provocada pelo álcool, além de estar suscetível não só as patologias decorrentes do seu uso abusi-
vo, como também estar exposta a violências de ordem psicológica, física, social e outros perigos. 5

2� Tabaco

O tabagismo se enquadra em um dos principais fatores de risco previsível durante a gravidez, e seu uso 
está diretamente relacionado partos prematuros, nascidos com baixo peso, e da síndrome da morte súbita do 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

654

lactente. 10 Dentre todos os incentivos usados para interromper o uso do tabaco, a gravidez é um dos fatores 
que mais causa impacto na sociedade. Dessa forma, a redução da intensidade de exposição ao fumo é benéfica 
tanto para a mãe quanto para a saúde do feto, e quando mais cedo o consumo de cigarro for cessado, menores 
serão os efeitos adversos10. 

A composição do tabaco inclui mais de 4 mil metabólitos, sendo que a nicotina é a principal substância 
responsável pela dependência química. Depois de inalada, a nicotina promove efeitos ionotrópicos e cronotró-
picos positivos no miocárdio, atravessa a barreira placentária facilmente e promove taquicardia, vasoconstri-
ção periférica e diminuição do fluxo sanguíneo placentário.3 A nicotina especificamente é um agente neuro-
tóxico que se liga nos receptores nicotínicos e, em idade precoce prejudica a sinaptogênese e a neurogênese. 
Tanto a exposição pré-natal quanto a perinatal da nicotina podem levar a déficit cognitivo e problemas no de-
senvolvimento psicomotor. Além disso, a exposição fetal a nicotina estimula a maior expressão de receptores 
nicotínicos no feto levando a uma maior tendência ao hábito de fumar quando jovens. 3

Além da nicotina e das outras substâncias, o monóxido de carbono (CO), presente no tabaco, é o segundo 
maior responsável pelos malefícios decorrentes do tabagismo durante a gravidez 3-11. O monóxido de car-
bono (CO) é um gás venenoso que pode ser encontrado em diversos ambientes devido a poluição ambiental, 
entretanto, o tabagismo ativo é considerado uma das maiores fontes de exposição para tal agente. Sua inalação 
é prejudicial pois o CO se liga na hemoglobina materna e fetal gerando a carboxihemoglobina. No feto, esta 
ligação está ainda mais presente gerando assim níveis muito elevados de carboxihemoglobina. Como resultado 
ocorre hipóxia tecidual e aumento da eritropoiese causando uma elevação no hematócrito da gestante e de seu 
feto. Isto implica em uma hiperviscosidade sanguínea e aumento do risco de infarto cerebral no neonato.12  
Ademais, Fonseca et al realizou um estudo de coorte prospectivo na cidade de Viçosa, Minas Gerais, com uma 
amostra de 460 crianças acompanhadas do nascimento até o sexto mês de vida, e destacou que filhos de mãe 
fumante tiveram uma maior propensão para o atraso no crescimento e ganho de peso excessivo. 13

Em relação aos fatores psicológicos e sociais associados ao uso do tabaco durante a gravidez, um estudo 
de caso-controle publicado no Jornal Brasileiro de Pneumologia constatou que fatores psicossociais desfavo-
ráveis exacerbam as repercussões negativas para a saúde materno-infantil. Segundo o mesmo artigo, mulheres 
grávidas com menor nível de escolaridade, maior idade, e que enfrentam situações de uso concomitante de 
álcool e outras drogas, bem como aquelas que vivem sem companheiro, apresentam uma probabilidade au-
mentada de fumar durante a gestação. O tabagismo passivo também emerge como um fator significativo, exa-
cerbando a exposição ao fumo e, consequentemente, os riscos associados. Além disso, a presença de estados 
psicológicos adversos, como ansiedade, depressão e estresse percebido, exibe uma associação positiva com o 
tabagismo. Essas condições emocionais podem contribuir para padrões de comportamento mais vulneráveis e 
menos eficazes em relação à cessação do tabagismo. 14

Essas associações indicam que fumar durante a gravidez está frequentemente vinculado a condições 
sociais e psicológicas mais desfavoráveis, o que reflete negativamente no desenvolvimento seguro do feto 
e da criança, verificando um quadro de vulnerabilidade multidimensional. A compreensão dessas relações é 
crucial para o desenvolvimento de intervenções direcionadas e eficazes, que não só abordem o comportamento 
de fumar, mas também considerem as condições sociais e psicológicas que contribuem para sua prevalência. 
A integração dessas informações pode potencialmente melhorar os resultados de saúde para mães e bebês ao 
identificar e mitigar os fatores de risco associados ao tabagismo durante a gravidez.

3� Cocaína

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), drogas psicotrópicas são drogas que agem no Siste-
ma Nervoso Central (SNC), gerando alterações comportamentais, cognitivas e de humor, causando também 
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dependência química. E, o uso exagerado dessas drogas, como a cocaína, na forma de pó, e do crack, na sua 
forma impura tornou-se crescente nos últimos 10 anos, tornando-se muito frequente na população mundial, 
refletindo diretamente no risco envolvido durante a gestação, uma vez que esse aumento inclui mulheres em 
idade fértil. Portanto, esse cenário tem gerado uma preocupação muito grande por parte dos médicos acerca 
da dinâmica mãe-bebê, levando, ainda, a um impacto social e econômico, advindo do uso de cocaína e seus 
derivados na gestação. Assim, o uso de drogas por gestantes é considerado um grave problema social e de 
saúde pública. 15 

3.1 Toxicodinâmica 

 A cocaína, droga natural das regiões andinas da América do Sul, é um alcaloide que se obtém a partir 
das folhas da planta da coca, cujo nome científico é Erythroxylum coca. Pode ser utilizada de três formas di-
ferentes, inalada ou “cheirada”, fumada (na forma de crack) ou injetada por via endovenosa. A cocaína é uma 
droga de alta concentração, psicoativa e estimulante do SNC, onde age no organismo intensificando a produção 
de dopamina, o neurotransmissor responsável pela sensação de prazer. Também age no sítio transportador de 
norepinefrina e serotonina. 16 

A droga liga-se ao sítio transportador da dopamina, serotonina e norepinefrina no neurônio pré-sináptico 
e, consequentemente, inibe a recaptação destes neurotransmissores nos terminais pré-sinápticos, levando ao 
acúmulo destes na fenda sináptica (figura 1). Este mecanismo desencadeia efeitos como prazer e euforia. 15

Figura 1� Mecanismo de ação da cocaína.

Fonte: CALDAS, (2018). 17

Ainda, o impacto da cocaína no desenvolvimento cerebral pode ser explicado a partir de três funda-
mentos. O primeiro envolve o efeito direto da cocaína em neurotransmissores, anteriormente supracitado. 
Receptores de monoaminas exercem papel trófico no desenvolvimento cerebral, que pode ser prejudicado pelo 
excesso de monoamina secundário aos efeitos da cocaína. Há também interação com outros neurotransmisso-
res, incluindo GABA e glutamato. A segunda explicação envolve os efeitos vasoconstrictores que levariam à 
alterações placentárias e, posteriormente, hipóxia fetal. A terceira envolve alterações de expressão gênica que 
alteram as funções neuroendócrinas fetais.18

Apesar de sua toxicodinâmica, fatores como condição social, frustrações econômicas e sofrimentos psi-
cológicos fazem essas mulheres buscarem prazer na droga. Devido a isso, acentua-se um cenário em que o uso 
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dessa droga por mulheres é maior quando na idade fértil cerca 15% a 17% onde metade destas mulheres teve 
ao menos uma gestação que não evoluiu até́ o fim ou uma gestação que resultou em um feto natimorto. Tais 
dados revelam outros riscos envolvendo o uso da substância: o comprometimento da vida sexual e reprodutiva 
da mulher e a possibilidade de complicações materno-fetais e infantis. 16 

Dessa forma, o processo de interação desta substância química com o organismo e as reações subse-
quentes que conduzem os efeitos adversos aumenta os riscos de danos reprodutivos e teratogênicos, afetando 
diretamente a mãe e o feto. 16

3.2 Consequências para a mãe e para o feto

 As complicações do uso de cocaína em filhos de mães dependentes que usaram a droga durante a gesta-
ção podem ser observadas por toda infância até́ a vida adulta. A droga presente no sangue da gestante é capaz 
de atravessar a membrana placentária, passando para os vasos sanguíneos e chegando ao feto através do cordão 
umbilical. Portanto, a cocaína afeta o desenvolvimento do bebê quando ele ainda está́ dentro do útero desen-
cadeando uma série de alterações no feto. 15 

Por seu efeito teratogênico, é capaz de causar mal formações no feto, principalmente no trato genitouri-
nário e no coração. Ainda é relacionada com prematuridade, baixo peso ao nascimento, microcefalia, alerta e 
autorregulação, prejuízo no desenvolvimento motor, risco de acidente cerebrovascular intraútero e síndrome 
de abstinência. Também foram relatados prejuízos a longo prazo, incluindo déficit de inteligência, linguagem, 
funções executivas e controle de impulso e atenção. Além disso, em estudos mais recentes, encontra-se relação 
entre o uso de cocaína com o baixo peso ao nascer, baixo comprimento e menor perímetro cefálico, excluindo 
outros parâmetros que poderiam afetar as medidas antropométricas. 18

Como o uso da droga durante toda a gestação aumenta os riscos de danos reprodutivos e teratogênicos, 
contribui para descolamento prematuro de placenta, 1restrição de crescimento, morte fetal, crescimento in-
trauterino restrito e também podem ser causadas por infecções sexualmente transmissíveis, como a AIDS e 
algumas hepatites, isso ocorre devido ao fato de negligenciarem os cuidados com a saúde, que com frequência 
contribuem para a ocorrência de complicações tanto para a mãe como para o bebê. 16

 A acentuada ativação dos sistemas adrenérgicos da gestante e do feto gerará vasoconstrição, resultando 
em hipertensão, taquicardia e hipertermia, tanto na gestante, quanto no feto. E a redução do fluxo placentário 
será a mais forte responsável pelos danos no crescimento e na oxigenação fetal, onde esses efeitos podem gerar 
um crescimento Intrauterino Retardado (CIUR), microcefalia e prematuridade. Quando não ocorre o aborto, o 
bebê pode nascer com baixo peso, frequência cardíaca e pressão arterial aumentadas; dificuldade respiratória 
e icterícia aparecem com muita frequência. 16

Chris Derauf et al. em seu artigo de revisão relatam os achados de neuroimagem por ressonância magné-
tica em pacientes expostos à cocaína no período gestacional, incluindo infartos corticais, esquizencefalia, pa-
quigiria e aumento da incidência de hemorragias periventriculares, cistos subependimários e periventriculares. 
Há evidências de redução dá área do corpo caloso proporcional ao grau de exposição, redução das substâncias 
cinzentas em lobo parietal direito (cujo volume foi relacionado a habilidades sensório motoras, acuidade vi-
sual e a escore de construções sintáticas aos 6 anos de idade) e em lobo occipital esquerdo (cujo volume está 
relacionado à acuidade visual neonatal, memória visual aos 12 meses e performance visual motora aos 6 anos). 
Também há relatos de redução de área de caudado e putâmen que podem que podem estar relacionados com 
déficit de atenção. Redução no tálamo pode indicar déficit de aprendizagem. 19

Utilizando testes com crianças entre 8 e 9 anos, Sheinkopf et al. observaram hipersinal em regiões frontal 
e estriada, enquanto as crianças não expostas apresentavam ativação de córtex occipital e giro fusiforme. Esse 
achado sugere diferença funcional em controle cognitivo e atenção. 20
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Vale ressaltar que as mães usuárias de drogas sofrem com a ansiedade, depressão e estresse, se irritam 
com frequência e tem dificuldades de interagir. 16

Por fim, por não sofrer uma metabolização antes de atravessar a barreira hematoencefálica do feto, o uso 
de cocaína pela gestante pode desencadear síndrome de abstinência no recém-nascido e aumentar as chances 
deste, futuramente, tornar-se um dependente da droga. A alta excitabilidade e os sinais de estresse que são 
observados nos recém-nascidos também estão associados a essa síndrome. 15 

Figura 2: Efeitos da cocaína/crack no feto/recém-nascidos e danos maternos.

Fonte: (Tacano 2018) 21

3.3 Impacto social e Econômico do Uso de Cocaína e Seus Derivados na Gestação 

O acompanhamento dos profissionais da saúde é essencial, pois são eles que descobrem sobre o consu-
mo e/ou dependência da droga de mulheres gestantes, entretanto, mesmo sabendo dos riscos existentes para a 
saúde do bebê, as mulheres gestantes que fazem uso de drogas ilícitas têm baixa adesão ao pré-natal, ou com-
parecem em poucas consultas, ou até́ mesmo não realizam tal acompanhamento. E, muitas das vezes, quando 
frequentam as consultas negam o uso de drogas para os médicos ou afirmam usar em pouca quantidade. E, as 
escondem suas condições por medo de reprovação devido aos preconceitos sociais acerca de seus comporta-
mentos onde são tidas como irresponsáveis e automaticamente vinculadas à prostituição e ao crime. 15 

Ainda, o abandono das crianças por parte da mãe usuária de droga é relativamente comum. E, por serem 
vistas como incapazes de cuidar de seus filhos podem perder a guarda por ordem do juiz.15

Além disso, os efeitos deletérios da cocaína ou crack fazem dos bebês vítimas de internação, o que gera 
um enorme gasto. Assim, embora haja uma legislação brasileira que visa controlar o uso de drogas, há a neces-
sidade de políticas governamentais mais eficazes para internação nas UTI’s neonatais. Segundo Sakamotoet al 
(2015), cerca de 70% dos gastos do serviço público com uma gestação não planejada de mulheres usuárias de 
drogas ilícitas, são com os recém-nascidos, estimando-se uma despesa de aproximadamente R$ 2,84 bilhões 
por ano. 15

Síndrome de Abstinência Neonatal

O uso de drogas lícitas ou ilícitas durante a gestação pode levar a sérias consequências potencialmente 
graves para o desenvolvimento fetal e repercussões no período pós-natal. Uma delas, a síndrome de abstinên-
cia fetal, cresceu consideravelmente durante as últimas décadas devido ao aumento e uso indiscriminado de 
drogas ilícitas durante a gravidez, sendo, portanto, considerado um problema de saúde pública 16
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A síndrome da abstinência fetal é caracterizada por uma síndrome de abstinência de drogas própria do 
recém-nascido, devido à exposição intrauterina pelo feto de mães que fizeram uso de drogas ilícitas durante a 
gestação. Sintomas como tremores, irritabilidade, diarreia, vômitos, má alimentação, choro incontrolável são 
características, podendo ser manifestadas nas primeiras horas de vida ou nos primeiros dias após o nascimento, 
devido à interrupção abrupta da exposição uterina às drogas.22

O dano fetal é explicado pela passagem rápida da droga ao feto, ultrapassando a barreira placentária, devi-
do ao pH fetal ser mais ácido que a do sangue materno, facilitando sua difusão através da circulação e expondo 
a grandes concentrações de drogas. Em consequência disso, drogas ilícitas como cocaína, crack, maconha, 
agem no SNC através da estimulação do sistema dopaminérgico e noradrenérgico, originando sintomas para o 
feto como taquicardia, vasoconstrição e hipertensão.23

A intensidade e início da síndrome depende de diversos fatores, como o metabolismo fetal e materno, 
do tipo de substância utilizada, quantidade e tempo de uso, sendo que quanto mais perto do nascimento, mais 
tempo demora para aparecer os sintomas característicos no recém-nascido, além dos fatores genéticos e do 
estado nutricional da gestante e do feto.24

A ingestão de álcool durante o período gestacional também pode causar abstinência fetal, ocorrendo mais 
tardiamente seus sinais e sintomas devido ao metabolismo do álcool ser mais lento no neonato, ocorrendo, 
assim, por cerca de 2 dias após o nascimento. Sintomas como tremores, alterações do padrão de sono e dificul-
dade de vínculo, também aparecem na abstinência do recém-nascido pelo álcool. 25

Segundo Sanlorezzo, et al., (2018), existem terapias de suporte que são preconizadas para controlar a 
abstinência desenvolvida pelo recém-nascido. Essa terapia não medicamentosa inclui um ambiente confortável 
para mãe e para o feto, amamentação, massagem, minimização dos estímulos luminosos e sonoros, repouso e 
sono. O tratamento farmacológico, em casos em que a terapia não farmacológica seja insuficiente, é normal-
mente feito administração de Morfina e Metadona via oral. 26

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do trabalho exposto, percebe-se as inúmeras repercussões advindas do uso de drogas ilícitas, 
álcool e tabaco durante a gestação para o feto e para o recém-nascido, sendo evidente que tais consequências 
estendem-se para a infância e, posteriormente a vida adulta. Assim, é fato que são um grande problema para a 
saúde pública no Brasil e no mundo. 

 Portanto, os profissionais de saúde devem ter uma maior abordagem focado na prevenção e identifica-
ção de casos de abuso de álcool, tabaco e drogas na gestação, com intuito de evitar mais casos aparentes de 
complicações neonatais e a síndrome da abstinência desenvolvida pelo recém-nascido. Entre as ferramentas já 
disponíveis, a maior delas para o profissional de saúde identificar o uso dessas substâncias pela gestante é por 
meio de uma anamnese de qualidade, com escuta ativa e acolhimento.

Além disso, são necessários a implementação de protocolos a nível de atenção básica e hospitalar para 
identificar de forma rápida e segura as características que esses recém-nascidos apresentam quando expostos 
a substâncias entorpecentes na fase de vida intrauterina, facilitando, assim, detecção precoce dessa síndrome.

E, por último, é importante citar que combater o uso abusivo de substâncias na gravidez não é de respon-
sabilidade somente do profissional de saúde, mas, também, de todo o governo, com intuito de promover políti-
cas públicas no combate ao uso de substâncias que causam dependência não só para a mãe, mas para o neonato. 
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RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, a formação médica historicamente se concentra no aprendi-
zado técnico, refletindo um viés hospitalocêntrico que muitas vezes negligencia as complexidades sociais que 
influenciam a saúde dos pacientes. Essa abordagem limitada é particularmente problemática no tratamento da 
tuberculose, onde as altas taxas de abandono do tratamento são significativamente influenciadas por fatores 
socioeconômicos. Reconhecer e abordar essas disparidades é essencial para formar médicos capacitados a 
combater o abandono do tratamento da tuberculose, evidenciando a necessidade urgente de uma educação mé-
dica que combine competências clínicas com sensibilidade social. Objetivos: Relatar a conexão entre a edu-
cação médica e a redução dos casos de abandono do tratamento da tuberculose, destacando a importância da 
prática dos estudantes na compreensão e intervenção nesses casos. Atividades desenvolvidas: Estudantes de 
medicina foram inseridos em projetos de cuidado a pacientes diagnosticados com tuberculose, proporcionando 
uma imersão aos aspectos fisiopatológicos, clínicos e sociais associados à doença. A interação direta com os 
pacientes permitiu aos estudantes compreender as complexidades individuais que influenciam a adesão ao tra-
tamento, identificando fatores de risco para o abandono terapêutico. Discussões semanais entre os estudantes 
permitiram a reflexão sobre as observações e experiências vivenciadas, contribuindo para a elaboração de es-
tratégias de tratamento mais eficazes e personalizadas. Essa abordagem destacou a importância dos projetos de 
extensão na formação médica e no fortalecimento das práticas de saúde pública, evidenciando o papel crucial 
da educação médica na redução das desigualdades no cuidado à saúde. Resultados: A experiência possibilitou 
aos estudantes expandir sua compreensão além dos aspectos clínicos, incorporando as barreiras complexas ao 
tratamento, como efeitos colaterais, duração prolongada do tratamento, falta de compreensão por parte dos 
pacientes e condições de vulnerabilidade social. Este aprendizado reforçou a importância de uma educação 
médica integrativa e responsiva às condições sociais que moldam as experiências de saúde dos pacientes. Con-
clusões: A abordagem entre a equipe de saúde e os estudantes permitiu o desenvolvimento de habilidades e 
percepções para a prática médica. Essas ferramentas, desenvolvidas através da experiência direta com pacien-
tes, podem ser utilizadas de no combate ao abandono do tratamento da tuberculose, contribuindo assim para a 
redução da incidência da doença. A formação médica que integra sensibilidade social com competência técnica 
para enfrentar os desafios da saúde pública, promovendo uma assistência mais equitativa e eficaz.

Palavras-chave: Abandono do Tratamento; Educação Médica; Vulnerabilidade Social
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RESUMO

Contextualização do problema: Os partos prematuros representam mais de 10% dos nascimentos vivos 
em todo o mundo (1), e a displasia broncopulmonar é a mais frequente  complicação nestes neonatos, caracte-
rizando-se como uma doença pulmonar crônica, que leva a alvéolos com paredes finas e reduzidos em número, 
a incidência geral em nascidos com menos de 28 semanas de idade gestacional é de cerca de 30 a 68%. (1,2) O 
aumento do trabalho respiratório e da resposta inflamatória em lactentes com displasia broncopulmonar, jun-
tamente com o processo de dano e reparação pulmonar, resulta em maior consumo de energia (2). Nesse con-
texto, o fator de crescimento semelhante à insulina I (IGF-I) tem sido apontado como um elemento importante 
na patogênese da doença (3). Para avançar na compreensão de como a nutrição pode apoiar o desenvolvimento 
e a função pulmonar, é fundamental ir além dos macronutrientes e da energia total. É crucial garantir que a 
nutrição e o crescimento não diminuam durante esse período (1). Objetivos: Avaliar a importância da nutrição 
no desenvolvimento e função pulmonar. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma análise descritiva da litera-
tura, qualitativa e de caráter exploratório. A busca de artigos foi realizada na base de dados MEDLINE/Pubmed 
(National Library of Medicine), por artigos escritos nos últimos 5 anos, sem restrição de idioma. Resultados: 
Para esse trabalho, foram selecionados 3 artigos que ressaltam a relevância da nutrição no manejo de lactentes 
com displasia broncopulmonar, evidenciam a importância de uma abordagem nutricional abrangente. Estudos 
apontam o consumo de vitaminas A, C e E, micro nutrientes e minerais como cálcio e zinco como nutrientes 
associados a redução dos riscos advindos da displasia bronco pulmonar, como por exemplo a ação desses 
nutrientes na redução das espécies reativas de oxigênio e potencial melhora no desenvolvimento alveolar  nos 
pulmões. Além disso, outras estratégias devem ser abordadas nos neonatos com risco de desenvolvimento da 
displasia, entre elas, a restrição do consumo de fluidos que reduz o risco de edema pulmonar e a sobrecarga 
nos rins imaturos e com função já reduzida, o uso de leite materno assegurando que eles recebam a quantidade 
de proteína necessária e ajudando a aumentar os níveis de IGF-1 de maneira a reduzir os riscos e garantir a 
nutrição necessária para ajudar no desenvolvimento desses neonatos se torna de extrema importância. Uma vez 
que esses bebês apresentam dificuldade de regulação de temperatura e combate de doenças devido ao sistema 
imunológico imaturo, o impacto da nutrição adequada na redução dos riscos para esses neonatos reafirmam a 
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necessidade de uma assistência para que eles tenham menos repercussões e sequelas.Conclusão: A nutrição 
desempenha um papel vital para o manejo de neonatos com displasia broncopulmonar, uma condição que afeta 
significativamente a saúde pulmonar dos prematuros. A abordagem nutricional demonstra impacto na redução 
dos riscos associados à displasia broncopulmonar. Este enfoque é essencial para melhorar os desfechos clínicos 
e minimizar as sequelas em neonatos, reforçando a necessidade de uma assistência nutricional especializada.

Palavras-chave: Neonatology nutrition; bronchopulmonary dysplasia.
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Área temática: saúde pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

Contextualização do problema: O tratamento da tuberculose enfrenta desafios significativos, especial-
mente entre casais em situação de vulnerabilidade socioeconômica. A adesão ao tratamento é frequentemente 
prejudicada por essas condições, o que pode levar à interrupção precoce do tratamento e ao agravamento da 
doença. A vivência de tais situações no contexto da formação médica é essencial para preparar os futuros mé-
dicos para lidar com as adversidades e desenvolver uma perspectiva psicossocial crítica. Objetivos: Relatar os 
fatores que impedem a continuidade do tratamento da tuberculose, com ênfase na compreensão das realidades 
sociais dos pacientes e no papel do estudante de medicina como protagonista na promoção do cuidado em 
saúde. Atividades desenvolvidas: Estudantes de medicina foram imersos no acompanhamento de um casal 
diagnosticado com tuberculose, o que permitiu a observação das complexidades relacionadas ao tratamento e à 
adesão dos pacientes. Durante o acompanhamento, observou-se uma melhora significativa nos exames radioló-
gicos. Entretanto, o marido interrompeu o tratamento após quatro meses, acreditando erroneamente que estava 
curado devido à melhora dos sintomas iniciais. Essa situação destacou a importância de um acompanhamento 
rigoroso e contínuo e a necessidade de considerar as condições socioeconômicas que influenciam a adesão ao 
tratamento. Resultados: A experiência evidenciou não apenas a relevância do conhecimento médico, mas tam-
bém a necessidade de habilidades de comunicação eficazes e uma compreensão profunda dos fatores sociais 
que afetam a saúde. A imersão no caso permitiu que os estudantes desenvolvessem uma visão ampla do cuida-
do, reconhecendo as barreiras socioeconômicas como fatores críticos que influenciam a adesão ao tratamento 
da tuberculose. Conclusões: Esta experiência sublinhou a necessidade de uma abordagem ao tratamento que 
vá além da medicina, incorporando uma perspectiva integral que inclua suporte social para garantir maior 
adesão ao tratamento. O desenvolvimento de habilidades como empatia, compreensão cultural e colaboração 
interdisciplinar é imprescindível na formação de médicos capazes de responder de maneira eficaz aos desafios 
impostos por contextos socioeconômicos adversos. A experiência também destacou a importância de educar 
futuros médicos para tratar doenças, promover a saúde e o bem-estar em contextos complexos, cultivando a 
sensibilidade necessária para tratar pacientes em todas as situações socioeconômicas e, assim, potencializar o 
sucesso terapêutico e a melhoria da saúde pública.

Palavras-chave: Adesão à Medicação; Tuberculose; Determinantes Sociais da Saúde.
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e do idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.  

RESUMO

Contextualização do problema: O transplante hepático é indicado para o tratamento de pacientes com in-
suficiência hepática terminal na ausência de terapias conservadoras para tal condição1.  O Brasil é considerado 
o maior sistema público de transplantes e o terceiro maior em número de procedimentos realizados1, porém, 
o transplante de fígado no país foi impactado pela pandemia do Sars-Cov 21. Sendo assim, torna-se relevante 
observar a influência desse evento na realidade do transplante hepático brasileiro e os desmembramentos desse 
acontecimento. Objetivos: Avaliar o impacto da pandemia nos transplantes hepáticos e nos seus respectivos doa-
dores e receptores no Brasil. Atividades desenvolvidas: O estudo foi realizado através de uma revisão de litera-
tura, com pesquisa de artigos pelo banco de dados do Google acadêmico, sendo analisados também documentos 
oficiais da associação brasileira de transplante de órgãos. Foram pesquisados artigos de  2015 a 2024, tendo como 
critério de inclusão os que mais tiveram relação com os objetivos  do trabalho. Resultados: A pandemia do CO-
VID-19 gerou impactos no transplante hepático, levando ao aumento de 5% na mortalidade dos pacientes na fila 
de espera em 20202. Dentro desse contexto, com variações entre as regiões, percebeu-se uma queda nos números 
de transplantes e, consequentemente, aumento da fila de espera, como foi visto no Paraná1. Com isso, houve uma 
queda na taxa de doação efetiva, devido ao incremento da contraindicação ao procedimento por complicação 
clínica do doador devido a vigência da pandemia. Tal fato foi perceptível no estado sulista com 186 transplantes 
efetivados em 2018 contra 122 em 2020 e 114 em 20211. Essa influência também é vista nos números totais de 
transplante hepático, que em 2018 e 2019 eram de 2.197 e 2.259 respectivamente, enquanto em 2020 houveram 
2.071 e em 2021 teve 2.0443. Em contrapartida, 2023 foi um ano excepcional com valores elevadíssimos e recor-
des no número de transplantes, relevando-se possível superação dos prejuízos da pandemia. 

Palavras-chave: Transplante Hepático; COVID-19; Doadores de tecido. 
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - Aspectos clínicos, biológicos e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: A Tomografia de Coerência Óptica (OCT) Intraluminal é um método de 
imagem que utiliza feixes de luz para obtenção de imagens das estruturas vasculares. Esta pode ser utilizada para 
avaliação de características do lúmen arterial, como avaliação de aterosclerose, aneurismas, e posicionamento 
e aderência de stents. Tais informações trazem maior riqueza de detalhes que ajudam a aprimorar o estágio de 
planejamento, execução e acompanhamento de procedimentos endovasculares na prática médica.1,2 Objetivos: 
O objetivo deste estudo consiste em análise de literatura sobre a utilização da imagem OCT, explanando seu 
funcionamento e aplicações auxiliares aos métodos de intervenção. Atividades desenvolvidas: Foi realizada pes-
quisa em artigos que cursaram com o tema do trabalho em bancos de dados. As informações registradas foram 
discutidas em bases teóricas e organizadas nesse artigo. Resultados: O OCT Intraluminal consiste em um método 
minimamente invasivo de imagem, que permite a visualização do espaço intraluminal através de uma reconstru-
ção com feixes de luz. Através da avaliação interferométrica do lúmen arterial, é possível analisar a espessura das 
paredes, integridade e composição das mesmas. Através disso, é fornecida mais riqueza de detalhes para facilitar 
escolhas de técnicas de intervenção, como por exemplo pela espessura da parede, que é influente para a escolha 
do método de embolização de aneurismas, e para a avaliação do sucesso no posicionamento de stents tradicionais 
e diversores de fluxo.1,2 A avaliação do espaço intravascular é de importância em diversos procedimentos médi-
cos, para avaliar a escolha e sucesso dos mesmos. O OCT ganha importância, principalmente, quando associado 
a AngioRM para que o melhor desfecho seja obtido nos tratamentos de condições neurovasculares.

Palavras-chave: Neurocirurgia; Endovascular; OCT.
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Área Temática: Alimentos e nutrição humana.

RESUMO

Contextualização do problema: Promover hábitos alimentares saudáveis desde a infância é crucial para o 
desenvolvimento adequado e a prevenção de doenças crônicas ao longo da vida. Teorias como o Modelo de De-
terminantes Sociais da Saúde e o Modelo Ecológico do Desenvolvimento Humano destacam a importância de 
intervenções precoces e o papel central da família na formação dos hábitos alimentares. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 2016), o aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida é essencial, 
fornecendo nutrientes e proteção contra doenças. A introdução de alimentos complementares deve ser gradual e 
cuidadosa, evitando alimentos processados e ricos em açúcares e sódio. Objetivos: Investigar a importância de uma 
alimentação adequada nos primeiros anos de vida, avaliando os impactos na saúde física, desenvolvimento cogniti-
vo e crescimento infantil, com o objetivo de fornecer diretrizes que promovam hábitos alimentares saudáveis desde 
a infância e contribuam para o bem-estar a longo prazo. Atividades desenvolvidas: O estudo adotou uma abordagem 
teórica com uma revisão descritiva da literatura. A revisão visou reunir e sintetizar pesquisas sobre a importância 
da alimentação nos primeiros anos de vida, com foco no aleitamento materno e na introdução de alimentos com-
plementares. A busca de artigos foi realizada em bases de dados como Google Scholar, BVS e SciELO, utilizando 
descritores como “lactente”, “nutrição infantil” e “aleitamento materno”. A análise buscou identificar e discutir as 
principais contribuições da literatura sobre os impactos da alimentação na saúde física, desenvolvimento cognitivo e 
crescimento infantil. Resultados: Aspectos sociais e culturais influenciam significativamente o comportamento ali-
mentar das famílias. Após seis meses, a introdução de micronutrientes é vital para reduzir a morbidade infantil. Uma 
alimentação adequada nos primeiros anos previne problemas de saúde a longo prazo, como obesidade e doenças 
cardiovasculares, além do aleitamento materno ter papel na proteção imunológica. Portanto, a nutrição adequada é 
essencial para o crescimento, desenvolvimento neuropsicológico e prevenção de doenças.

Palavras-chave: lactente, nutrição infantil, aleitamento materno.
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Área temática: Saúde pública, epidemiologia humana e animal.

RESUMO

Contextualização do problema: A coinfecção por tuberculose (TB) e HIV constitui um desafio signifi-
cativo na saúde pública global, especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), onde o diag-
nóstico precoce e o manejo clínico integrado, são essenciais para melhorar os desfechos dos pacientes. A 
coinfecção potencializa a morbimortalidade, tornando o tratamento complexo, que demanda uma abordagem 
multidisciplinar e coordenada. Modelos teóricos de gestão de doenças crônicas, como o Modelo de Atenção 
às Condições Crônicas (MACC) e a abordagem centrada na pessoa, ajudam a fornecer uma base conceitual 
para esse estudo. A integração do cuidado, conforme preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
e pelo Ministério da Saúde do Brasil, é vital para o sucesso no tratamento dessas condições interligadas. Ob-
jetivos: Elucidar a abordagem adotada na APS dos pacientes coinfectados por tuberculose e HIV, destacando 
as estratégias que auxiliam o diagnóstico, o tratamento e a adesão terapêutica, além de identificar os principais 
desafios enfrentados pelos profissionais de saúde na condução dos casos através da rede de cuidados. Ativida-
des desenvolvidas: Realizou-se uma revisão bibliográfica de artigos científicos em bases de dados indexados, 
com os seguintes descritores: “HIV”; “Tuberculose”; “Atenção Primária em Saúde”. Resultados: Entre os 
estudos selecionados observa-se que as principais dificuldades encontradas no manejo da coinfecção tubercu-
lose- HIV na APS, envolvem o diagnóstico precoce, alta taxa de abandono do tratamento e pouca articulação 
entre os níveis de atenção à saúde, que se relacionam com capacitação insuficiente dos profissionais e escassez 
de materiais específicos. Discute-se estratégias para o acompanhamento na Atenção Primária, como instituir 
planos de cuidados contínuos e sistematizar a assistência em conformidade aos protocolos.  Foi observado que 
o cuidado na APS, se alinha a intervenções, como tratamento supervisionado e a educação continuada, fatores 
de grande eficácia no controle da coinfecção HIV-TB. Ações que inferem na redução na morbimortalidade e 
uma melhora da adesão dos pacientes, destaca-se a funcionalidade um sistema de saúde capaz de promover a 
coordenação e a continuidade do cuidado. Esse estudo reforça a necessidade de fortalecer a APS como princi-
pal ponto de cuidado para pacientes com coinfecção TB/HIV.

Palavras-chave: Tuberculose; HIV; atenção primária.
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos.  

RESUMO

O presente trabalho tem como escopo apresentar conceitos e esclarecer as problemáticas em relação aos 
hiperutilizadores dos serviços das unidades de saúde básica, que buscam atendimento sem apresentar doenças 
pré-existentes e discutir a importância da busca ativa pelos profissionais de saúde. Neste sentido, o estudo bus-
cou avaliar a adequação de duas Unidades Básicas de Saúde da Família do município de Teresópolis (UBSF 
A e UBSF B) – verificando a conformidade – ou não – com padrões e normas técnicas do Ministério da Saúde 
durante a inserção dos estudantes de medicina na disciplina prática da IETC (Integração Ensino, Trabalho e 
Cidadania) do UNIFESO (Centro Universitário Serra dos Órgãos). A metodologia utilizada foi do tipo quali-
-quantitativa descritiva de natureza observacional participativa, no período compreendido entre 26 de fevereiro 
até 25 de junho de 2024. Assim, o estudo proporcionou a elaboração de um relatório que foi entregue para a 
SMS (Secretaria Municipal de Saúde), a fim e contribuir com a gestão e fornecer informações que buscam 
melhorar o conhecimento sobre o perfil dos usuários, o tempo de espera a partir do estudo organizacional e 
estrutural da realidade apresentada pelas Unidades.

Palavras-chave: Busca ativa; longitudinalidade do cuidado do paciente; comportamentos de procura de 
cuidados de saúde; multidisciplinaridade.
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INTRODUÇÃO

Este projeto foi realizado por alunos do 1° período do curso de Medicina do Centro Universitário Serra 
dos Órgãos (UNIFESO), como proposta da disciplina Integração, Ensino, Trabalho e Cidadania (IETC), o qual 
permitiu o desenvolvimento de competências e habilidades acadêmicas, que contribui para a formação dos 
futuros médicos. A fim de trazer discussões que permeiam os hiperutilizadores na Atenção Primária à Saúde 
(APS) e a importância da busca ativa, dois diferentes cenários foram analisados em duas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) periféricas no município de Teresópolis, Rio de Janeiro. 

No ano de 1978, a Organização Mundial da Saúde (OMS), em sua Conferência Internacional sobre Aten-
ção Primária à Saúde (APS), reafirmou que a saúde é um direito humano fundamental, desde então diversos 
projetos e políticas são feitos com o intuito de assegurar tal direito (Brasil, 2020). No Brasil, pode-se destacar 
a criação do Programa de Saúde da Família (PSF) no ano de 1994, tal programa tinha como objetivo reorientar, 
reorganizar e reformular o modelo assistencial em saúde, na época centrado na doença e não no paciente e seus 
determinantes sociais. Tempo depois, o PSF passa a ser denominado Estratégia Saúde da Família (ESF), uma 
vez que, diferentemente de um programa, não possui data para ser finalizado (Brasil, 2015). 

A partir daí, a Atenção Primária à Saúde vêm sendo a principal porta de entrada do Sistema Único de 
Saúde (SUS). A APS é o primeiro nível de atenção em saúde e tem como papel a prevenção de doenças e agra-
vos, promoção de saúde, realização de diagnósticos, oferta de tratamento e a manutenção da saúde visando o 
bem-estar da coletividade (Brasil, [s.d.]). 

Além disso, também é na Atenção Primária à Saúde que ocorre a busca ativa, uma estratégia de grande 
importância para minimizar as chances de não captação ou registro de um caso de interesse e de grande utili-
dade para realizar intervenções de saúde e vigilância epidemiológica (Brasil, [s.d.]). 

Contudo, tem-se observado que nos últimos anos um público tem utilizado os serviços de saúde de for-
ma exacerbada. São caracterizados como pacientes “difíceis”, poliqueixosos, seus sintomas não apresentam 
correlação clínica, tornando o atendimento e diagnóstico trabalhosos (Zoboli; Santos; Schveitzer, 2016). Além 
disso, podem realizar por volta de uma ou mais consultas no mês, totalizando 12 ou mais consultas por ano. 
Essa parcela da população recebe o nome de hiperutilizadores e comumente fatores como baixo suporte social, 
problemas familiares e estressores psicossociais estão atrelados a esse público (Piancastelli; Spirito; Flisch, 
2011). 

Nesse cenário, é possível se questionar a respeito do motivo pelo qual os hiperutilizadores adotam tal 
comportamento e quais são as consequências observáveis na UBS.

JUSTIFICATIVA

A escolha do tema sobre a hiperutilização dos serviços de saúde e seus impactos na UBS é justificada pela 
sua alta relevância e importância tanto para a sociedade quanto para a comunidade acadêmica (Starfield, 2002). 
Este fenômeno representa um desafio significativo para o SUS no Brasil. 

A sobrecarga das UBS devido à hiperutilização compromete a eficácia da Atenção Primária à Saúde, des-
viando recursos e resultando em longos tempos de espera e atendimento inadequado. Compreender os motivos 
por trás do comportamento dos hiperutilizadores é crucial para desenvolver estratégias de intervenção eficazes. 

No contexto acadêmico, esta pesquisa pode preencher lacunas no conhecimento existente, fornecendo 
uma compreensão mais abrangente dos fatores que influenciam a hiperutilização e suas consequências. Identi-
ficar padrões e tendências possibilita a criação de políticas de saúde mais eficazes e direcionamento de recursos 
de maneira mais estratégica.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Discutir o hiperutilizador e a busca ativa no contexto da APS a partir da avaliação da conformidade e 
adequação de duas UBSFS do município de Teresópolis, RJ.

Objetivos específicos

•    Caracterizar e buscar pessoas que se encaixam no perfil de hiperutilizadores;
•    Identificar os impactos que esses pacientes podem causas na unidade básica de saúde;
•    Compreender o papel dos agentes comunitários na prática da busca ativa;
•    Relacionar a necessidade do mapeamento do território para confecção de listas de pacientes;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Essa pesquisa promove o maior entendimento sobre os seguintes temas: Hiper utilizadores da saúde bá-
sica, Busca ativa e Confecção de listas. Tendo em vista os hiper utilizadores da saúde básica, “caracterizam-se 
por utilizar os equipamentos e rede de saúde em excesso, com recorrência de queixas, pedidos de exames 
complementares desnecessários, motivados, em grande parte dos casos, por problemas sociais e familiares.” 
(Gusso; Lopes; Dias, 2018). Este é um tema relevante que têm sido pouco discutido, além de causar problemas 
devido a alta demanda de pacientes dentro das unidades básicas de saúde, e que causa uma sobrecarga no sis-
tema, uma vez que usam de recursos que deveriam ser usados por pessoas propriamente necessitadas. 

A busca ativa em conjunto com a confecção de listas, configuram- se em ações de promoção a saúde 
voltadas para a integralidade da saúde básica em determinado território, que muito possivelmente apresenta 
carência de tais serviços. É notória a importância desse procedimento, uma vez que a confecção de listas para 
a implementação de uma abordagem territorial, estabelecendo uma relação com a população local fundamen-
tada em vínculos, acolhimento e responsabilização, além da adoção de uma postura proativa na identificação 
e mitigação dos problemas de saúde na área, permitem que essa parcela da população não viva às margens de 
uma sociedade desmoralizada, atingida pelos riscos do não acesso à saúde pública (Lemke; Silva, 2010) . 

“Referimos-nos às práticas dos acompanhantes terapêuticos (ats), dos Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) e dos redutores de danos, enquanto tecnologias que, apesar de suas diferenças, guardam em comum a 
característica principal de operar em movimento e efetuar ações de saúde no território de vida dos usuários e 
próximo ao seu cotidiano” (Lemke; Silva, 2010). Sob essa perspectiva, por meio da promoção de saúde e do 
cuidado, tendo em vista um contexto territorial, essa parcela será garantida, principalmente do acesso à servi-
ços e tratamentos de saúde mental e atenção básica, além de promover a integralidade e desisntitucionalização 
desses indivíduos em seus espaços.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa descritiva de natureza observacional participativa de um 
grupo de estudantes do primeiro período do curso de Medicina da Faculdade Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO).

A coleta de dados foi feita em Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) localizadas no município 
de Teresópolis no estado do Rio de Janeiro a partir da observação participativa e informações nos sistemas de 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

672

informações do DATASUS durante a inserção dos estudantes de medicina nas Unidades pela disciplina prá-
tica da IETC do UNIFESO (Integração Ensino, Trabalho e Cidadania). Seu objetivo é proporcionar além do 
contexto da sala de aula, a integração na prática dos cenários a fim de desenvolver competências, habilidades 
e aprendizados, além de colaborar com a comunidade (UNIFESO, 2024). Desta forma, foi desenvolvido um 
projeto relacionado à temática da busca ativa, da confecção de lista de pacientes e dos pacientes que muito 
utilizam o serviço de saúde os hiperutilizadores. 

As informações foram adquiridas através da observação participativa dos estudantes através de atividades 
de promoções e prevenção da saúde e conversa com a equipe de saúde das Unidades, além do recolhimento 
de dados do Sistema de informação do SUS e durante a inserção dos estudantes nas atividades das unidades e 
visitas domiciliares feitas pelos discentes durante o primeiro semestre de 2024.  

O ato de observar é um dos meios mais frequentemente utilizados pelo ser humano para conhecer e com-
preender as pessoas, as coisas, os acontecimentos e as situações. Observar é aplicar os sentidos a fim de obter 
uma determinada informação sobre algum aspecto da realidade (Queiroz et al., 2007)

Na observação participante, é preciso atentar para o aspecto ético e para o perfil íntimo das relações so-
ciais, ao lado das tradições e costumes, o tom e a importância que lhes são atribuídos, as ideias, os motivos e os 
sentimentos do grupo na compreensão da totalidade de sua vida, verbalizados por eles próprios, mediante suas 
categorias de pensamento. Assim, é preciso observar o conjunto das regras formuladas ou implícitas nas ativi-
dades dos componentes de um grupo social. Também é necessário observar como essas regras são obedecidas 
ou transgredidas e como ocorrem os sentimentos de amizade, antipatia ou simpatia que permeiam os membros 
do grupo (Brandão, 1982 apud Queiroz et al., 2007).

As informações da observação durante as atividades desenvolvidas foram analisadas a partir de uma 
tabela que visam organizar os critérios de conformidade e adequação que foram comparados à luz das reco-
mendações do Ministério da Saúde.  

“Por esse processo de análise da realidade, os alunos passam de uma visão sincrética, e precária, para 
uma visão sintética, mais elaborada sobre a prática” (Berbel, 1995, p.12). Nesse sentido, e através desse 
método, propõe-se uma aprendizagem ativa através da vivência em saúde, com reflexão da problemática 
envolvida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado explicitado na Tabela 1 apresenta a disposição numérica dos profissionais de saúde da Uni-
dade Básica de Saúde da Família (UBSF) A e B, enquanto a Tabela 2 evidencia parâmetros de conformidade 
presentes, também, na Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) A e na Unidade Básica de Saúde da Fa-
mília (UBSF) B. 

Tabela 1 – Apresentação quantitativa acerca da equipe de Saúde da Família (ESF) existente nas Unidades Básicas de Saúde da 
Família (UBSF) A e B

PROFISSIONAIS UBSF A UBSF B
Médico 0 02

Agente Comunitário de Saúde 0 06
Auxiliar ou Técnico de Enfermagem 01 01

Técnico em Saúde Bucal 0 01
Enfermeiro 01 01

Dentista 0 01
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Tabela 2 – Relação de conformidades referentes as Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) A e B

INDICADORES DE CONFORMIDA-
DE

UBS A UBS B
Identificado Não Identificado Identificado Não Identificado

Existência da lista de pacientes idosos X X
Existência da lista de pacientes crianças X X
Existência da lista de pacientes hiperu-

tilizadores X X

Existência da lista de casos complexos * X X
Existência da lista de pacientes que 

necessitam de visita domiciliar X X

Existência de busca ativa X X

*O indicador de casos complexos é definido em relação a pacientes que fazem o uso drogas e álcool e, também, a pacientes que 
possuem doenças mentais, tais como ansiedade e depressão.  

Ao se analisar as tabelas percebe-se que tanto a UBSF A quanto a UBSF B foram estabelecidas uma 
relação de convivência e diálogo entre as equipes de Saúde e Família encontradas nesses dispositivos. Em 
decorrência à carência de profissionais, analisadas na Tabela 1, o acesso à quantidade de pessoas cadastradas 
para a confecção de listas na UBSF A foi prejudicado. 

Além disso, a falta do agente de saúde acarretou a dificuldade na identificação de possíveis pacientes 
hiperutilizadores e a implantação de buscas ativas na unidade A, uma vez que tal profissional é um meio de 
conexão entre o dispositivo de saúde e o paciente que reside próximo a unidade. A outro modo, na UBSF B, a 
captação de informações acerca do ambiente em que os estudantes do primeiro período estavam foram modo 
facilitado comparado ao dispositivo anterior, visto que o acesso aos agentes de saúde, a disponibilização de 
dados existentes na unidade através do site GOVBR Saúde e o diálogo com os demais profissionais que traba-
lham nesse local, como secretário e enfermeiro, contribuíram para a construção e consolidação das informa-
ções adquiridas para este artigo.

Assim, nos cenários em questão, foi possível observar diversas lacunas que divergem do estabelecido no 
modelo organizador da Atenção Primária à Saúde. Na primeira Unidade de Saúde visitada pôde ser observado 
a falta de visita domiciliar e do mapeamento de território por assistentes sociais, devido a carência destes no 
local, a escassez de profissionais para atender o contingente populacional, a falta de médico na UBS e, como 
consequência, a alta demanda social. Divergindo, da segunda Unidade de Saúde, que possui todos os itens 
previamente citados. Diante desta perspectiva, a discussão das observações realizadas na UBSF referente à 
temática e organização dos dados quantitativos foram dispostos em tabela

No contexto da Estratégia de Saúde da Família (ESF), sabe-se que, foi necessário a criação de diretrizes 
que apoiem as diferentes atividades relacionadas a Atenção Básica, reorganizando o processo de trabalho em 
saúde e reconhecendo a dinâmica social, hábitos e costumes para determinar vulnerabilidades em determina-
dos espaços geográficos (Monken; Barcellos, 2005 apud Figueiredo; Demerzo, [s.d.]), expondo as desigual-
dades sociais e as iniquidades em saúde (Gondim, 2012 apud Figueiredo; Demerzo, [s.d.]). No cenário em 
questão, foi possível observar diversas lacunas que divergem do estabelecido.

A esse respeito, o Ministério da Saúde traz como comparativo um ponto de grande relevância que esta-
belece o mínimo de profissionais que uma equipe multifuncional deve conter para compor a Equipe de Saúde 
da Família (ESF), sendo essa formada por no mínimo: 1 médico, 1 enfermeiro, 1 técnico de enfermagem e 1 
agente comunitário de saúde, podendo ser acrescido a essa composição outros profissionais de saúde. (Brasil, 
[s.d.]). Com isso, partindo do comparativo presente na tabela 1, foi notada a ausência de profissionais, tais 
como médicos e agentes comunitários da saúde na UBSF A e observou-se a carência dos 2 profissionais de 
saúde que comprometeram o funcionamento da UBSF A, analisado na tabela 2, implicando nos indicadores 
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de conformidade, tais como: não existência da realização de busca ativa, da confecção de listas dos pacientes 
( idosos, crianças, casos complexos e daqueles que necessitam de visita domiciliar) e da não identificação de 
hiperutilizadores, comprometendo a (ESF) deste território. Por outro lado, como visto também na tabela 1 a 
UBSF B, apresenta o mínimo de profissionais que uma Equipe de Saúde da Família (eSF) necessita.

Nesse sentido, com o acesso ao profissional (ACS), médico e a disponibilização de dados existentes 
na unidade por meio do site GOVBR Saúde foi possível identificar os indicadores de conformidade, sendo 
analisado, a partir disso, a existência de busca ativa e confecção de lista de pacientes ( idosos, crianças, casos 
complexos e aqueles que necessitam de visita domiciliar), porém a não identificação de hiperutilizadores nesta 
UBSF B, ficando em evidencia a importância dos profissionais supracitados: médico e agente comunitário de 
saúde. Segundo a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), cada participante da equipe de profissionais 
da UBS tem a responsabilidade no processo de territorialização, mapeamento, atualização do cadastramento 
das famílias no sistema de informação, busca ativa, acolhimento e etc (Brasil, 2012). Contudo, na prática cada 
profissional acaba por ter maior relevância dentro dessas normativas elaboradas pela PNAB, como o agente 
comunitário de saúde (ACS) que tem por função o cadastramento de todos os usuários de uma UBS presente 
dentro de uma micro área de responsabilidade a determinado ACS, contribuindo, a partir desse mapeamen-
to, com a confecção de lista de pacientes, promoção da busca ativa, por saber as necessidades desta área de 
atuação e dos pacientes assistidos, além de promover maior integração da equipe com a população atendida. 
Ademais, outro profissional imprescindível, e que acaba por participar mais dentro da unidade, é o médico, que 
realiza consultas clínicas, promove uma melhor atenção à saúde dos indivíduos, conseguindo, a partir dessas 
atuações, identificar, muitas vezes, os hiperutilizadores. (Brasil, 2012).

Dentro dessa perspectiva, é importante Políticas Públicas que visem identificar de forma rápida dentro 
do município de Teresópolis, as UBSFs tratadas no corpo desta discussão, como outras de domínio da esfera 
competente, Secretaria Municipal de Saúde, que estejam de acordo com o mínimo de profissionais da ESF 
que determina o Ministério da Saúde para melhor atender a população local, objetivando melhor prestação de 
serviços, promoção à saúde, equidade e integralidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo sobre os hiperutilizadores na Atenção Primária à Saúde (APS) e a importância da busca ativa 
em duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) periféricas no município de Teresópolis, RJ, revela importantes 
aspectos relacionados à gestão e eficiência dos serviços de saúde. Observa-se que a falta de profissionais, 
especialmente médicos e agentes comunitários de saúde, na UBS A compromete gravemente a capacidade de 
realizar buscas ativas e a confecção de listas de pacientes, essenciais para o funcionamento eficaz da Estra-
tégia Saúde da Família (ESF). Em contraste, a UBS B, equipada com um número adequado de profissionais, 
demonstra maior conformidade com os parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde, facilitando a iden-
tificação de necessidades e a implementação de intervenções adequadas.

A partir da análise dos dados recolhidos através de uma proposta da disciplina IETC, com um desen-
volvimento de um relatório final que foi entregue à Secretaria de Saúde do Município de Teresópolis, o qual 
tinha o objetivo de aprimorar as competências e habilidades nos acadêmicos, conclui-se que a presença de uma 
equipe completa e bem estruturada é fundamental para a execução eficiente das atividades propostas pela APS. 
A ausência de profissionais essenciais não apenas prejudica o atendimento imediato, mas também compromete 
a realização de ações preventivas e de promoção da saúde, como a busca ativa e o mapeamento de território. 
Essas lacunas refletem diretamente na qualidade do atendimento oferecido à população, resultando em sobre-
carga das unidades de saúde e atendimento inadequado aos pacientes, especialmente aos hiperutilizadores, que 
demandam maior atenção e recursos.
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Portanto, destaca-se a importância das Políticas Públicas em garantir a alocação adequada de recursos hu-
manos nas unidades de saúde, visando assegurar que todas as UBS estejam em conformidade com os requisitos 
mínimos de equipe da ESF. É essencial que a Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis adote medidas efe-
tivas para identificar e corrigir as deficiências nas unidades de saúde, promovendo a equidade e integralidade 
no atendimento à saúde da população. Assim, espera-se que os resultados deste estudo contribuam para uma 
melhor compreensão dos desafios enfrentados na APS e sirvam como base para futuras intervenções e políticas 
que visem a melhoria contínua dos serviços de saúde no município.
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à Saúde (CaSAPS)� Brasília: Ministério da Saúde, 2020� Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/
composicao/saps/publicacoes/cartazes-e-cartilhas/casaps_versao_profissionais_saude_gestores_completa.pdf 

Brasil. Ministério da Saúde. O que é atenção primaria?� Brasília: Ministério da Saúde� [s�d�]� Disponível 
em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/o-que-e-atencao-primaria 

Brasil. Ministério da Saúde. Sistema Único de Saúde� Brasília: Ministério da Saúde� [s�d�]� Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/sus 

Figueiredo, Elisabeth Niglio; Demarzo, Marcelo Marcos Piva. Saúde e Política Nacional de Atenção Básica� 
[s�d�] Disponível em: https://www.researchgate.net/profile/Marcelo-Demarzo/publication/277139128_Aten-
cao_Primaria_a_Saude_e_Politica_Nacional_de_Atencao_Basica/links/556300e108ae8c0cab334996/Aten-
cao-Primaria-a-Saude-e-Politica-Nacional-de-Atencao-Basica.pdf 

Fundação Educacional Serra dos Órgãos (FESO). Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC. Teresópo-
lis (RJ), 2022. Disponível em: https://www.unifeso.edu.br/editora/pdf/27fb2157794247a24593c5389182e283.
pdf. Acesso em: 14 ago. 2024.

Gusso, Gustavo; Lopes, José Mauro Ceratti. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Prin-
cípios, Formação e Prática� Artes Medicas, 2018� Disponível em: https://books.google.com.br/
books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+-
Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%A-

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/seminasoc/article/view/9458
https://bibliotecadigital.economia.gov.br/bitstream/123456789/313/1/pnab.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/publicacoes/cartazes-e-cartilhas/casaps_versao_profissionais_saude_gestores_completa.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/publicacoes/cartazes-e-cartilhas/casaps_versao_profissionais_saude_gestores_completa.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/o-que-e-atencao-primaria
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/sus
https://www.researchgate.net/profile/Marcelo-Demarzo/publication/277139128_Atencao_Primaria_a_Saude_e_Politica_Nacional_de_Atencao_Basica/links/556300e108ae8c0cab334996/Atencao-Primaria-a-Saude-e-Politica-Nacional-de-Atencao-Basica.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Marcelo-Demarzo/publication/277139128_Atencao_Primaria_a_Saude_e_Politica_Nacional_de_Atencao_Basica/links/556300e108ae8c0cab334996/Atencao-Primaria-a-Saude-e-Politica-Nacional-de-Atencao-Basica.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Marcelo-Demarzo/publication/277139128_Atencao_Primaria_a_Saude_e_Politica_Nacional_de_Atencao_Basica/links/556300e108ae8c0cab334996/Atencao-Primaria-a-Saude-e-Politica-Nacional-de-Atencao-Basica.pdf
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%ADlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+alegre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%ADlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+alegre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%ADlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+alegre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

676

Dlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+ale-
gre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g 

Lemke, Ruben Artur; Silva, Rosane Azevedo Neves. A busca ativa como princípio político das práticas 
de cuidado no território� Estudos e Pesquisas em Psicologia, v� 10,n�1,p�281-295,2010� Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/4518/451844631018.pdf

Piancastelli, Carlos Haroldo; Spirito, Giuliana Cantonu Di; Flisch, Tácia Maria Pereira. Saúde do adulto� Belo 
Horizonte (MG): Nescon/UFMG, 2011� Disponível em: https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/
imagem/3999.pdf 

Queiroz, Danielle Teixeira et al. Observação participante na pesquisa qualitativa: conceitos e aplicações 
na área da saúde� Rev� enferm� UERJ, p� 276-283, 2007� Disponivel em: https://edisciplinas�usp�br/plu-
ginfile.php/2020779/mod_resource/content/1/Observa%C3%A7%C3%A3o%20Participante.pdf

Starfield, Barbara. Atenção primaria: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Bra-
sília: UNESCO, MinistÈrio da Saúde, 2002� 726p� Disponivel em: https://www.nescon.medicina.ufmg.br/
biblioteca/imagem/0253.pdf 

Zobolli, Elma Lourdes Campos Pavone; Santos, Deisy Vital dos; Schveitzer, Mariana Cabral. Difficult pa-
tients in primary health care: between care and order� Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v� 20, 
p� 893-903, 2016� Disponível em: https://www.scielo.br/j/icse/a/Z59WjdVLLrDzXm5swH9Hbbk/?lang=en 

https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%ADlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+alegre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g
https://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=iKN8DwAAQBAJ&oi=fnd&pg=PP7&dq=GUSSO,+Gustavo.%3B+LOPES,+Jos%C3%A9+Mauro.+C.%3B+DIAS,+L%C3%AAda.+C.+Tratado+de+Medicina+de+Fam%C3%ADlia+e+Comunidade:+Princ%C3%ADpios,+Forma%C3%A7%C3%A3o+e+Pr%C3%A1tica.+Porto+alegre:+Grupo+A,+2018.+p.+183-90.&ots=d_FPlFFa1P&sig=kk1DFHPDafwDBRsFwtqoqAlQk8g
https://www.redalyc.org/pdf/4518/451844631018.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3999.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/3999.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/0253.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/0253.pdf
https://www.scielo.br/j/icse/a/Z59WjdVLLrDzXm5swH9Hbbk/?lang=en


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

677
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Área temática: cuidados na saúde do adulto e idoso - aspecto clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO
Contextualização do problema: O ácido tranexâmico é um agente antifibrinolítico que vai agir na lisina no 

plasminogênio , levando a inibição do plasminogênio a plasmina , portando essa ação vai previnir a clivagem da 
fibrina promovendo maior estabilidade ao coágulo. Ele é uma medicação utilizada de forma corriqueira e segura em 
diversas especialidades médicas  cirúrgicas como na obstetrícia, ortopedia e no trauma, em que o seu uso é preconi-
zado pelo protocolo do “ATLS” (suporte de vida avançado no trauma). Na cirurgia plástica facial o seu uso ainda não 
é tão difundido e os especialistas da área , como cirurgiões plásticos e otorrinolaringologistas, ainda discutem seus 
riscos e benefícios na hora de utilizar essa medicação nas cirurgias eletivas estéticas. Objetivo: O estudo tem como 
objetivo analisar o uso do ácido tranexâmico nas cirurgias de rinoplastia, comparando se houve benefícios tanto para 
o cirurgião quanto para o paciente, tanto no intraoperatório quanto no pós-operatório. Atividades desenvolvidas: 
Foi realizado um estudo de revisão integrativa a partir da base de dados Pubmed com os Descritores em Ciência 
da Saúde (DeCs): “tranexamic acid” , “rhinoplasty” e “surgery” sendo encontrados 27 artigos, dos quais somente 
3 foram selecionados como relevantes após aplicação dos critérios de inclusão. Resultados: O ácido tranexâmico 
é administrado na sua maior parte por via intravenosa,  na cirurgia plástica facial o seu maior uso é na rinoplastia, 
tento como objetivo do seu uso a expectativa de redução média da perda de sangue transoperatória e diminuição 
do hematoma pós-operatório. O trabalho Ghivimi et al. fez um estudo duplo cego randomizado utilizando o ácido 
tranexâmico na rinoplastia e concluiu que teve efeito significativo na redução da taxa de sangramento intraoperatório 
, edema pálpebras e equimose periorbitária. Além disso , o ácido tranexâmico também pode ser utilizado por via 
tópica , e durante o procedimento cirúrgico essa via foi avaliado pelo estudo Vural et al., concluindo que na cirurgia 
de rinoplastia reduz o desenvolvimento de equimose periorbitária pós-operatória. Portanto as pesquisas mostraram 
que o ácido tranexâmico na rinoplastia teve efeito significativo na redução da taxa de sangramento intraoperatório, 
edema palpebral e equimose periorbitária. Conclusão: O presente trabalho concluiu que, apesar de serem necessá-
rios mais estudos sobre o assunto abordado, a maior parte dos trabalhos encontrados mostram a relação do uso do 
ácido tranexâmico nas rinoplastias com a diminuição do sangramento durante   o ato intraoperatório e a redução da 
equimose pós-operatória sendo assim benéfico o seu uso tanto  para o cirurgião quanto para o paciente . 

Palavras-chave: Tranexamic acid; rhinoplasty; surgery. 
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Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.  

RESUMO

Contextualização do problema: A alergia alimentar (AA) é uma reação imunológica exacerbada provo-
cada pela ingestão ou contato com certos alimentos.1 A prevalência de AA tem aumentado globalmente nas 
últimas décadas, embora os estudos ainda não consigam quantificar exatamente essa elevação.2 Esse fenô-
meno é geralmente atribuído a mudanças ambientais e no estilo de vida.1,2 Na população pediátrica, a AA é 
particularmente relevante, uma vez que costuma se manifestar na primeira infância, sendo mais comum em 
crianças menores de três anos do que em adultos.1,2 As manifestações clínicas variam de sintomas cutâneos 
a distúrbios gastrointestinais, como refluxo gastroesofágico e cólica do lactente, podendo chegar a anafilaxia, 
a manifestação mais grave de AA.1 Assim, é evidente que as AAs representam um desafio significante para a 
saúde pública, especialmente na pediatria.  Objetivos: Apresentar as alergias alimentares e suas abordagens na 
pediatria. Atividades desenvolvidas: O estudo foi conduzido como uma revisão narrativa, com buscas biblio-
gráficas em bases de dados eletrônicas, como PubMed e Google Scholar, limitando-se a artigos publicados nos 
últimos 6 anos em português e inglês. Foram selecionados artigos relevantes sobre alergia alimentar em crian-
ças e adultos, excluindo outras hipersensibilidades, cartas e teses. Também foram consultados documentos 
atualizados da Sociedade Brasileira de Pediatria e da Sociedade Brasileira de Alergia e Imunologia para obter 
o consenso brasileiro mais recente. Resultados: Na infância, a diversidade e a complexidade dos sintomas as-
sociados às alergias alimentares (AAs) destacam a importância crucial do diagnóstico precoce e de uma inter-
venção adequada e personalizada para cada caso. A abordagem terapêutica tradicionalmente recomendada para 
o manejo das AAs envolve a exclusão alimentar rigorosa, que consiste em evitar completamente os alimentos 
que desencadeiam reações alérgicas. Essa estratégia visa prevenir os sintomas e minimizar o risco de reações 
adversas, proporcionando, assim, um controle efetivo das manifestações alérgicas. Além disso,  novas aborda-
gens terapêuticas estão emergindo e ganhando destaque na pesquisa clínica. A imunoterapia oral, por exemplo, 
é uma abordagem  que consiste na administração gradual e controlada do alimento alergênico com o objetivo 
de dessensibilizar o sistema imunológico da criança. Essa técnica visa induzir uma tolerância duradoura ao 
alérgeno, reduzindo a gravidade das reações alérgicas e possibilitando a ingestão segura do alimento em ques-
tão. Portanto, é evidente que a continuidade de estudos atualizados e pesquisas inovadoras é fundamental para 
o avanço no tratamento das alergias alimentares. 

Palavras-chave: Primeira Infância; Hipersensibilidade Alimentar; Intolerância;
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Área temática: metodologias e abordagens de ensino aplicadas à área de ciência e tecnologia

RESUMO

Contextualização do problema: A formação médica busca a preparação de profissionais capacitados para 
atender às complexas necessidades de saúde da população. A integração entre o aprendizado teórico nos labo-
ratórios de habilidades e a prática em cenários vivos, especialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde 
(APS), é fundamental para desenvolver competências clínicas. Visitas domiciliares, como parte do eixo curricular 
Integração Ensino, Trabalho e Comunidade (IETC), oferecem aos estudantes de medicina uma oportunidade de 
vivenciar o impacto direto das condições sociais e ambientais na saúde dos pacientes, promovendo um aprendiza-
do mais contextualizado e integral. Objetivos: Relatar a experiência de estudantes de medicina nas visitas domi-
ciliares realizadas como parte do componente curricular de Integração IETC, destacando o desenvolvimento de 
habilidades práticas, a aplicação do aprendizado teórico em cenários reais e a ampliação da compreensão sobre a 
saúde no contexto da APS. Atividades desenvolvidas: Estudantes de medicina do primeiro período participaram 
de uma série de visitas domiciliares a pacientes atendidos pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) em Teresópo-
lis, RJ. As visitas foram realizadas em conjunto com a equipe de saúde da família e tiveram como foco a avaliação 
das condições de saúde dos pacientes, a aplicação de procedimentos básicos e a identificação de fatores de risco 
socioambientais. Durante as visitas, os estudantes puderam aplicar habilidades aprendidas em laboratórios de ha-
bilidade, como aferição de sinais vitais, administração de medicamentos e orientações de cuidados básicos. Além 
disso, as visitas incluíram momentos de discussão e reflexão com os preceptores, permitindo a análise crítica das 
situações encontradas e a integração entre teoria e prática. Resultados: A experiência proporcionou um desen-
volvimento significativo das habilidades técnicas dos estudantes. Foram relatados maior segurança na realização 
de procedimentos clínicos e uma compreensão aprofundada das realidades enfrentadas pelos pacientes em suas 
residências. A prática em cenários vivos permitiu a aplicação direta do aprendizado teórico, reforçando o conhe-
cimento adquirido em sala de aula e laboratórios. Ademais, os estudantes destacaram a importância do trabalho 
em equipe e da comunicação eficaz com os pacientes e seus familiares, elementos cruciais para a prática médica 
na APS. Conclusões: A experiência reforça a importância da educação médica contextualizada, que considera as 
condições reais de vida dos pacientes e promove uma formação voltada para a integralidade do cuidado em saú-
de. Este modelo educacional pode contribui no processo formativo considerando às necessidades da população, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade social.

Palavras-chave: Educação Médica; Atenção Primária à Saúde; Visita Domiciliar
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Área temática: Cuidados na Saúde Do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: Os distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) repre-
sentam uma das maiores causas de afastamento médico nos dias atuais. Esses distúrbios estão diretamente 
ligados a fatores como movimentos repetitivos, posturas inadequadas e ambientes de trabalho mal planejados 
ou inapropriados. O estresse mecânico no ambiente laboral é caracterizado pela adoção de posturas incorretas, 
o uso excessivo e contínuo de força, a repetição frequente de movimentos e a falta de adequação dos espaços 
de trabalho. Os sintomas iniciais comumente incluem dores que melhoram com o repouso, acompanhadas de 
formigamento nos membros afetados. À medida que a condição progride, podem surgir edema, fadiga, cãibras, 
limitações nos movimentos e uma sensação de peso muscular. O diagnóstico é majoritariamente clínico, sendo 
auxiliado por exames como raio-X, ultrassonografia (USG) ou ressonância magnética (RNM). Além disso, a 
avaliação ergonômica do ambiente de trabalho é essencial para identificar os fatores de risco e prevenir o agra-
vamento das condições.1 Objetivos: O objetivo deste estudo foi definir os distúrbios osteomusculares relacio-
nados ao trabalho e explorar sua correlação com a ergonomia. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma 
revisão bibliográfica baseada em artigos disponíveis na base de dados da Scielo, com materiais em português e 
espanhol. Resultados: Os resultados apontam que a reorganização do ambiente de trabalho, após uma avalia-
ção ergonômica criteriosa, é capaz de reduzir significativamente o estresse mecânico e, por conseguinte, mini-
mizar os riscos de lesões osteomusculares. Entre os distúrbios osteomusculares mais comuns estão a tendinite, 
lombalgia e mialgia. A ergonomia, por sua vez, desempenha um papel crucial tanto no diagnóstico quanto na 
prevenção desses distúrbios. Ela visa adequar o ambiente de trabalho e minimizar os impactos negativos sobre 
o corpo, reduzindo o estresse mecânico e, consequentemente, o risco de lesões. A avaliação ergonômica é fun-
damental para identificar os riscos presentes no local de trabalho e, a partir disso, criar um plano de cuidados 
que engloba mudanças no ambiente e nas práticas laborais, com o objetivo de proporcionar um espaço de 
trabalho mais saudável e seguro. Contudo, além da adequação do espaço físico, é de extrema importância que 
os trabalhadores façam pausas regulares para se levantar, alongar e caminhar, de modo a diminuir a sobrecarga 
sobre ossos e músculos. A prevenção das DORTs tem um impacto positivo direto na produtividade e no bem-
-estar dos trabalhadores, uma vez que estes se tornam mais eficientes e a necessidade de afastamentos médicos 
é consideravelmente reduzida. Em suma, a ergonomia e as medidas preventivas são fundamentais para garantir 
a saúde ocupacional e o aumento da qualidade de vida no ambiente de trabalho.1,2 

Palavras-chave: Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho; Ergonomia;
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Área temática: Cuidados na Saúde Do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A Síndrome de Ehlers-Danlos (SED) é um grupo de desordens hereditárias que 
afetam a síntese de colágeno no corpo, resultando em hipermobilidade articular, cicatrização anormal, e fragilidade da 
pele e dos vasos sanguíneos. Pacientes com SED têm maior predisposição a hematomas espontâneos, dores crônicas 
e luxações articulares recorrentes, além de manifestarem complicações sistêmicas, especialmente nos sistemas cardio-
vascular e gastrointestinal. O defeito na produção de colágeno impacta uma variedade de funções corporais, tornando 
necessário um cuidado multiprofissional para esses pacientes. Entre os maiores desafios, está a prevenção de lesões, 
especialmente as relacionadas à prática de esportes, dada a vulnerabilidade dos tecidos conjuntivos nesses indivíduos.1 
A SED afeta múltiplos sistemas corporais, e, portanto, o manejo adequado deve envolver uma equipe multidisciplinar, 
incluindo médicos, fisioterapeutas e outros profissionais da saúde. O tratamento visa, principalmente, reduzir os riscos 
de lesões, especialmente as esportivas, que são comuns devido à fragilidade osteoarticular dos pacientes.2 Objetivos: 
O objetivo deste estudo é descrever as estratégias mais eficazes para minimizar o risco de lesões esportivas em pessoas 
com SED. Atividades desenvolvidas: Para atingir esse objetivo, foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando as 
bases de dados Scielo e LILACS, com artigos em português, inglês e espanhol. Resultados: Os resultados apontam 
que o exercício físico, quando bem orientado, é fundamental para o fortalecimento muscular de pacientes com SED. 
No entanto, é importante considerar o uso de equipamentos de proteção, sobretudo para crianças e adolescentes, que 
apresentam maior fragilidade osteoarticular. Além disso, atividades físicas de alto impacto devem ser evitadas, pois 
podem agravar a dor musculoesquelética, aumentar a fragilidade das estruturas ósseas e articular, além de favorecer 
o surgimento de fraturas e rupturas ligamentares. Esportes como ciclismo, levantamento de peso, ginástica artística, 
flexões abdominais, extensões lombares e musculação, são exemplos de atividades que precisam ser cuidadosamente 
analisadas e, muitas vezes, substituídas por práticas menos agressivas. A prevenção de lesões esportivas em pacientes 
com SED depende de uma combinação de atividade física controlada e medicação, que auxilia no manejo da dor, 
melhora o sono e ajuda a controlar a ansiedade, depressão e outros sintomas relacionados. Além disso, terapias com-
plementares, como terapia térmica, massagem terapêutica, fisioterapia regular, controle do peso e, em alguns casos, 
intervenções cirúrgicas, também fazem parte do plano de tratamento. Embora a Síndrome de Ehlers-Danlos não tenha 
cura definitiva, o foco do tratamento é a prevenção e o alívio dos sintomas, com o objetivo de melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes, reduzindo as dores e proporcionando maior autonomia nas atividades diárias. Medidas preventivas, 
associadas ao cuidado multiprofissional, são fundamentais para garantir que os portadores de SED possam levar uma 
vida com mais segurança e menos complicações.1-3 

Palavras-chave: Síndrome de Ehlers-Danlos; Lesões do Esporte; Medidas Preventivas;
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AS SIMULAÇÕES REALÍSTICAS IDEALIZADAS 
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Área temática: Educação interprofissional em saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: As simulações realísticas têm um papel fundamental na educação mé-
dica moderna, proporcionando uma abordagem prática e envolvente para o treinamento de estudantes e pro-
fissionais de saúde. Ao oferecer experiências simuladas que imitam a realidade, esses recursos educacionais 
criam um ambiente seguro para a prática de procedimentos médicos complexos e para o desenvolvimento do 
julgamento clínico. O emprego de simulações realísticas também aumenta a segurança do paciente, permitindo 
que os aprendizes cometam erros e aprendam com eles sem consequências negativas. Objetivos: Demonstrar 
o uso de simulações realísticas, desenvolvidas pelos próprios alunos de medicina, como uma estratégia ino-
vadora para o ensino médico no município. Atividades desenvolvidas: A partir de uma avaliação diagnóstica 
das necessidades do município onde se encontra a instituição de ensino, estudantes de medicina organizaram 
um curso com abordagens teóricas e práticas, visando ampliar conhecimentos extracurriculares essenciais 
para a prática médica. Atualmente, em seu terceiro ano consecutivo, temas como “medicina de desastres”, 
“emergências hospitalares” e “medicina em áreas remotas” foram tratados por especialistas de diversas áreas 
da saúde. Após a parte teórica, as práticas foram simuladas com o apoio de equipes do corpo de bombeiros e da 
defesa civil. Além disso, todo o cronograma do curso foi divulgado nas redes sociais do projeto, detalhando as 
áreas programadas com os respectivos palestrantes e os cenários planejados para as atividades. Resultados: A 
instituição de ensino está localizada em uma cidade serrana que já enfrentou situações de emergência pública, 
como desastres naturais. Analisamos os benefícios cognitivos e emocionais das simulações realísticas no pro-
cesso de aprendizado médico, destacando como essas experiências podem fortalecer a confiança e a habilidade 
dos estudantes. Através desta análise, enfatizamos a necessidade constante de investimento e desenvolvimento 
do curso para aprimorar ainda mais a educação médica e contribuir para a formação de profissionais de saúde 
que estejam preparados para as particularidades da realidade local.

Palavras-chave: Educação Médica; Metodologia Ativa; Simulações Realísticas.

REFERÊNCIAS

Garcia, A. B., & Santos, C. D. (2023). O papel das simulações realísticas na formação médica: uma revisão 
crítica. Revista Brasileira de Educação Médica, 41(3), 312-325.

Smith, J., & Jones, R. (2023). Simulações realísticas na educação médica: impacto e perspectivas futuras. 
Journal of Medical Education, 15(2), 45-58.Parte superior do formulário



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

686

PERSPECTIVAS EM SIMULAÇÕES REALÍSTICAS 
NA FORMAÇÃO MÉDICA: EXPERIÊNCIAS COMO 
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Área temática: Educação interprofissional em saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, há uma formação em larga escala de profissionais da saúde, 
assim como uma demanda crescente por especialistas altamente capacitados e preparados para atuar em diver-
sos contextos do país, como em regiões remotas e com poucos recursos. É importante sublinhar que o ensino 
tradicional tende a promover uma separação entre os cursos da saúde. Assim, entende-se que a realização de 
simulações realistas, acompanhadas do suporte teórico, proporciona uma formação mais abrangente e conso-
lidada, visando à colaboração interdisciplinar e preenchendo lacunas do currículo convencional, uma vez que 
oferece um ambiente seguro para o aprendizado ativo. Nesse contexto, o projeto tem o potencial de gerar um 
impacto positivo na formação médica e nos demais cursos envolvidos em suas atividades. Objetivos: Analisar 
a Experiência de uma Estudante de Medicina: Organizadora versus Participante no Projeto de Simulações 
Realistas Salve. Atividades desenvolvidas: Em 2022, ocorreu a primeira edição do projeto de simulações rea-
listas. Semestralmente, um tema relacionado à área da saúde é escolhido para a simulação. O tema abordado 
na época foi “medicina de desastres”, com o apoio da defesa civil, professores qualificados e da comunidade. 
Os alunos puderam receber formação teórica sobre o protocolo Start, suporte básico e avançado de vida. Em 
seguida, foram a campo para a simulação realista em dois cenários distintos: o primeiro foi um desabamento 
em uma escola e o segundo, um deslizamento de terra em uma comunidade local, onde tiveram a oportunida-
de de aplicar tanto os fundamentos teóricos discutidos quanto a logística do atendimento em um ambiente de 
estresse. Atualmente, o projeto está em fase de organização para a próxima edição, com o tema “medicina em 
áreas isoladas”, e alguns dos alunos da área da saúde que participaram como estudantes no curso atuam como 
organizadores. Resultados: A participação, tanto dos estudantes do projeto quanto dos membros da diretoria, 
permite aos alunos abordar e desenvolver fragilidades na formação, proporcionando uma oportunidade de 
atuação em um novo cenário.

Palavras-chave: Educação Médica; Metodologia Ativa; Simulações Realísticas.

REFERÊNCIAS

Garcia, A. B., & Santos, C. D. (2023). O papel das simulações realísticas na formação médica: uma revisão 
crítica. Revista Brasileira de Educação Médica, 41(3), 312-325.

Smith, J., & Jones, R. (2023). Simulações realísticas na educação médica: impacto e perspectivas futuras. 
Journal of Medical Education, 15(2), 45-58.Parte superior do formulário

mailto:thaislobofeso@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

687

PET-SAÚDE E EQUIDADE: DA IDEIA À AÇÃO 
Isabela da Costa Monnerat,docente do curso de Enfermagem e de Medicina, belamonnerat,@gmail.com.

Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

Ana Cassia Gonzalez dos Santos Estrela, discente do Curso de Graduação em Medicina, Centro 
Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

Ana Clara Lopes, discente do Curso de Graduação em Enfermagem, Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO)

Eduardo Rebello Pimentel, discente do Curso de Graduação em Medicina, Centro Universitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO)

Tainah Simões Sales Thiago, docente do Curso de Direito, Centro Universitário Serra dos Órgãos 
(UNIFESO)

Área temática: Educação Interprofissional em Saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é 
uma política indutora com ações intersetoriais direcionadas para o fortalecimento de áreas estratégicas para o 
Sistema Único de Saúde (SUS), integrando discentes, docentes e trabalhadores de diferentes profissões. Em 
sua 11ª edição, aborda a temática equidade  em saúde,   que significa proporcionar a todos oportunidades justas 
para alcançar seu potencial completo de  saúde, e reduzir disparidades evitáveis entre grupos com diferentes 
níveis de privilégio social. Diante das disparidades sistemáticas e iniquidades em saúde, justifica-se o desen-
volvimento da experiência do PET-Saúde no  processo de formação de profissionais, destacando ações de 
equidade, diversidade e inclusão.Objetivo: Descrever as propostas de atividades idealizadas pelo PET-Saúde/ 
Unifeso no contexto Equidade Atividades desenvolvidas: A inserção acadêmica está em andamento até julho 
de 2025, tendo como cenários de atuação o Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) e a Secretaria 
Municipal de Saúde de Teresópolis, com uma dedicação mínima de oito horas semanais. Denominados Grupo 
tutorial 1 (GT1), composto por doze integrantes, que pertencem aos cursos de Enfermagem, Medicina, Direito, 
Psicologia e Farmácia, juntamente com os profissionais dos serviços e docentes do UNIFESO, desenvolvem a 
qualificação da integração do ensino com a realidade do serviço, aprimorando na prática, as competências dos 
profissionais da saúde e de ciências sociais. Resultados: Este trabalho aborda o desenvolvimento e a imple-
mentação de estratégias no âmbito do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), com 
foco na promoção da equidade em saúde, desde a concepção inicial das ideias até a sua efetiva aplicação práti-
ca. As ações tiveram os resultados sistematizados em quatro eixos: Ensino, Gestão, Assistência e Pesquisa, que 
contempla a qualificação dos integrantes, a   organização de ações de promoção da saúde e o desenvolvimento 
do conhecimento científico para orientar a prática dos profissionais. Estas ações buscam sensibilizar os futuros 
profissionais para a importância da equidade na  atenção à saúde, incentivando práticas inclusivas e respeitosas 
às diversidades presentes na  sociedade. 

Palavras-chave: Pet-Saúde; Equidade; Diagnóstico Situacional; Educação em Saúde. 
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INTRODUÇÃO:

No ano de 2024,  o Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) e a Secretaria Municipal de Saúde 
de Teresópolis (SMS/RJ) foram contempladas com a aprovação do Projeto PET-Saúde: Equidade pelo Minis-
tério da Saúde, de acordo com o edital  SGTES/MS nº 11, de 16 novembro de 2023.

O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde, conhecido como PET-Saúde, aproxima a educação/
formação do ambiente prático do trabalho em saúde. Foi instituído no ano de 2008, pelos Ministérios da Saúde 
e da Educação com o objetivo inicial de fomentar grupos de aprendizagem tutorial com enfoque na Atenção 
Primária à Saúde.1 

O PET-Saúde promove a integração do ensino com o serviço de saúde, atuando coletivamente na comu-
nidade. Envolve docentes, estudantes de graduação e profissionais de saúde para o desenvolvimento de ativi-
dades na rede de saúde, de forma que as necessidades dos serviços e da saúde sejam uma fonte de produção 
de conhecimento e de pesquisa.2

Neste contexto, na sua 11ª Edição, o programa contempla ações de educação pelo trabalho para a saúde, 
visando o fortalecimento do processo de integração ensino-serviço-comunidade de forma articulada entre o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e as Instituições de Ensino Superior (IES), a fim de contribuir para a formação 
de futuros profissionais, bem como para a criação e a ampliação das condições necessárias ao exercício da 
valorização das trabalhadoras e futuras trabalhadoras no âmbito do SUS, considerando a equidade de gênero, 
identidade de gênero, sexualidade, raça, etnia e deficiências, em conformidade com o Programa Nacional de 
Equidade de Gênero, Raça e Valorização das Trabalhadoras no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS.3

Diante disso, faz - se necessário o investimento na formação pedagógica e capacitação técnica dos profis-
sionais de saúde, bem como o desenvolvimento de atividades educativas em saúde com usuário, familiares e 
comunidade, com o intuito de contemplar atividades de ensino, extensão e pesquisa. Assim, o presente trabalho 
teve como objetivo descrever as experiências do grupo tutorial PET-Saúde/Equidade do Centro Universitário 
Serra dos Órgãos (UNIFESO).

JUSTIFICATIVA

A necessidade de novas formas de atuação e formação de profissionais da saúde é enfatizada, destacando-se 
a importância da inserção precoce dos estudantes no trabalho em serviços públicos.4 (FIGUEREDO, 2015). 

A lei 8.880 de 1990 estabelece que os serviços públicos são campos de prática para ensino e pesquisa, 
alinhando-se ao PET-Saúde. Implementar o ensino nesses espaços de trabalho em saúde amplia as possibilida-
des de aprendizagens problematizadoras e significativas, com o cuidado/educação sendo a base para relações 
inter-subjetivas e a internalização de conhecimentos e intervenções.1 

O PET-Saúde/Equidade usa a metodologia da Educação Interprofissional (EIP) para formar profissionais 
de saúde capacitados para o trabalho colaborativo, promovendo a interação entre serviço, ensino e comunida-
de, e aproximando os estudantes do SUS desde cedo.5 As atividades do PET-Saúde incluem uma abordagem 
colaborativa entre diferentes profissionais e acadêmicos para maximizar recursos e habilidades, proporcionan-
do uma atenção mais abrangente e holística ao paciente. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) orientam a formação dos profissionais de saúde no Brasil, 
incentivando práticas multiprofissionais, interdisciplinares e interprofissionais. Isso justifica a necessidade de 
estudos sobre projetos pedagógicos que norteiam o processo de formação, destacando a experiência do PET-
-Saúde em ações de equidade, diversidade e inclusão.

Foram iniciadas as atividades na universidade e na Secretaria de Saúde de Teresópolis, após a aprovação do Pro-
jeto PET-Saúde / Equidade, pelo Ministério da Saúde em sua 11ª Edição, com o objetivo de implementar e fortalecer as 
ações de educação pelo trabalho no SUS, qualificando recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde. 
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Descrever as experiências do grupo tutorial PET-Saúde/ Equidade do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos (UNIFESO) atuante na Secretaria Municipal de Teresópolis-RJ.

Objetivos específicos

•    Discutir a  formação interprofissional na rede de saúde de Teresópolis- RJ, através da proposta da 
acadêmica Pet Saúde.

•    Apresentar as ações realizadas sistematizadas em quatro  eixos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Reforma Sanitária brasileira definiu a equidade como um princípio fundamental do SUS. Contudo, 
muitas vezes esse conceito é usado como sinônimo de igualdade. Revisa diversas concepções de equidade/
iniquidades em saúde desde os anos 1990, destacando que iniquidades são resultantes de múltiplas determina-
ções e que o debate deve incorporar elementos éticos e direitos humanos, especialmente a não discriminação. 
Originalmente focada em superar a discriminação racial/étnica, a não discriminação agora abrange religião, 
gênero e sexualidade, gerando novas políticas de equidade.6

A equidade em saúde significa proporcionar a todos oportunidades justas para alcançar seu potencial 
completo de saúde, e reduzir disparidades evitáveis entre grupos com diferentes níveis de privilégio social. 
Discussões sobre equidade revelam disparidades sistemáticas entre grupos sociais com diferentes níveis de 
riqueza, poder e prestígio. Pensar em equidade envolve reconhecer que iniquidades em saúde vão além das 
posições sociais e incluem outras determinações.7

O princípio da equidade é fundamental na presença de grupos vulneráveis, considerando a identidade 
e a diferença. A identidade só faz sentido em relação à diferença, sendo construída com base nessa relação. 
Qualificar profissionais para novas abordagens no atendimento a grupos vulneráveis é um desafio institucional, 
envolvendo não apenas a organização de ações, mas também questões teóricas importantes. É necessário dis-
tinguir entre a ideia de tolerância à diversidade e as de reconhecimento e respeito à diferença, além de entender 
o multiculturalismo como ferramenta de luta política. A equidade na saúde implica “tratar desigualmente os 
desiguais” e reconhecer que políticas universalistas de igualdade não são suficientes. A justiça social requer um 
tratamento particularista, considerando características identitárias como sexo, gênero e cor.8

A aceitação teórica de que políticas públicas devem promover equidade em detrimento da igualdade não é 
consensual. Propõe um “multiculturalismo emancipatório” que reconhece a tensão entre políticas de igualdade e 
de diferença. A política da diferença surge das lutas das populações discriminadas e defende que seu foco deve ser 
no reconhecimento, não apenas na redistribuição. O objetivo é combinar a redistribuição socioeconômica com o 
reconhecimento da diferença cultural. Um dos principais desafios para implementar políticas de equidade é cul-
tural, decorrente do preconceito histórico contra populações vulneráveis. O Ministério da Saúde reconhece que 
a implementação dessas políticas requer uma mudança na percepção da população em relação a esses grupos.9

A educação é crucial para mudar valores e comportamentos na população. Essa tarefa vai além do Minis-
tério da Saúde, oferecer uma atenção integral, abrangente e humanizada aos usuários do SUS exige o engaja-
mento das instituições de saúde na formação contínua dos profissionais e a promoção de debates construtivos 
para a evolução do sistema de saúde pública. Nesse contexto, o Programa de Educação pelo Trabalho para a 
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Saúde (PET-Saúde) é destacado por promover ideias e iniciativas que transformam e qualificam a atenção à 
população.10 

 Suas atividades incluem grupos de estudo, palestras, feiras de ciências, pesquisas, ações de extensão e 
outras medidas extracurriculares, tanto dentro quanto fora da comunidade acadêmica, em conformidade com o 
regimento de ensino, pesquisa e extensão.

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência,  que aborda as atividades e programadas no período de junho de 
2024 a dezembro de 2024, por meio do Programa de Educação pelo Trabalho (PET) - Saúde: Equidade do 
Centro Universitário Serra dos Órgãos - UNIFESO/RJ. Esse programa é financiado pelo Ministério da Saúde 
e tem como objetivo fortalecer a integração entre ensino, serviço e comunidade, promovendo a articulação do 
Sistema Único de Saúde (SUS) com as Instituições de Ensino Superior (IES).

O objetivo central do programa é implementar e fortalecer ações de formação pelo trabalho, capacitando 
recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde, para atuarem de forma colaborativa na organização 
de fluxos e itinerários ampliados de gestão e assistência.

O  Grupo Tutorial 1 (GT1) é composto por 12 membros, incluindo uma coordenadora de grupo (enfer-
magem), uma tutora (direito), duas preceptoras (enfermagem e farmácia) e estudantes dos cursos de medicina, 
enfermagem,psicologia e direito.

As atividades são desenvolvidas com a Secretaria Municipal de Saúde, situada em Teresópolis (RJ). 
Parcerias já foram estabelecidas com as Ligas acadêmicas LGBTQ1+ e a Liga da Saúde da População Negra 
(LASPNegra) , com Núcleo de Direitos Humanos -UNIFESO e com representante médica que atua na diver-
sidade de gênero no município de Maricá-RJ. 

O Grupo Tutorial 1 (GT1), tem como temática central  “Diversidade, Inclusão e Equidade, vinculado ao 
eixo de trabalho“Valorização das trabalhadoras e futuras trabalhadoras no âmbito do SUS, gênero, identidade 
de gênero, sexualidade, raça, etnia, deficiências e as interseccionalidades no trabalho na saúde”. Sendo assim, 
buscando a integração do ensino com a realidade do serviço para aprimorar as competências dos profissionais 
de saúde, docentes universitários e estudantes da área da saúde foi desenhada uma programação a ser desen-
volvida no  segundo semestre de 2024. 

Foi pactuado a realização de encontros mensais entre os integrantes com a finalidade de ampliar a discus-
são dos temas,  gerir capacitações, treinamentos e atualizações.

A inserção acadêmica ocorre com dedicação de no mínimo oito horas semanais. Todas as atividades fo-
ram realizadas de forma participativa, com o apoio dos profissionais de saúde e em consonância com as diretri-
zes da educação interprofissional, sob a supervisão das tutoras. Individualmente, os estudantes desenvolveram 
ideias e organizaram ações em saúde, buscando disseminar a diversidade, a inclusão e a equidade, baseando-se 
no planejamento organizacional do grupo. 

O trabalho priorizou quatro eixos temáticos propostos pelo PET-Saúde/ Equidade: Ensino, Gestão, Assis-
tência e Pesquisa. Para cada eixo, foram descritas as atividades específicas a serem realizadas pelo grupo tuto-
rial, com o objetivo de qualificar os integrantes do GT, construir ferramentas estruturantes e ações estratégicas 
coletivas para o serviço público de saúde, promover ações de promoção da saúde e construir conhecimento 
científico para orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo dados sobre problemas e necessidades im-
portantes para a comunidade.

O relato de experiência é considerado uma forma de produção de conhecimento, gerada a partir de vivên-
cias acadêmicas e/ou profissionais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Este relato foi organizado em quatro eixos temáticos propostos pelo PET-Saúde/Equidade: Ensino, Ges-
tão, Assistência e Pesquisa. Cada eixo descreve atividades específicas do grupo tutorial para alcançar os objeti-
vos do programa, que incluem a qualificação dos integrantes, a construção de ferramentas e ações estratégicas 
para o serviço público de saúde, a organização de ações de promoção da saúde e a construção de conheci-
mento científico. Isso visa desenvolver dados precisos sobre problemas e necessidades importantes para a 
comunidade.

A elaboração dos serviços de saúde associa saberes de diferentes áreas com modelos assistenciais basea-
dos em ações médico-curativas, médico-preventivas e/ou sanitárias, definidos como clínicos ou epidemioló-
gicos.11 As ações são organizadas com o apoio de um grupo multiprofissional para promover a assistência e a 
gestão da equidade nos serviços de saúde. 

As ações realizadas contemplam os quatro eixos temáticos: Ensino, Gestão, Assistência e Pesquisa; sendo 
representadas no Quadro 1, com a descrição das experiências de cada atividade que será desenvolvida pelo 
grupo, seus objetivos, carga horária, público participante e local de realização.

O Eixo Temático 1, denominado ENSINO, trata sobre um conjunto de ações de  qualificação profissional 
dos petianos, incluindo cursos e capacitações.

No processo de educação na área da saúde, as atividades devem envolver profissionais que aprendem de 
forma conjunta e integrativa, visando à qualificação da atenção à saúde. A educação interprofissional é uma 
estratégia que aprimora o trabalho em equipe, favorecendo a formação através de relações colaborativas entre 
acadêmicos e profissionais da saúde.12 

A experiência Pet-Saúde, oportuniza a qualificação dos integrantes do GT1, no período de junho a dezem-
bro de 2024,  em quatro momentos distintos : 

1- Curso de Políticas de Equidade em Saúde e o Enfrentamento das Violências - Edição 2024, promovida 
pela plataforma  ‘LÚMINA/ Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, desenvolvido no formato 
online, com total de 40 horas, subdividido em módulos visa discutir o contexto  de desigualdades e entender 
o conceito de equidade no Sistema Único de Saúde (SUS).tendo como , a questão disparadora  como garantir 
acesso equânime a esse direito para todos? Os módulos do curso permitem aos integrantes do GT1 compreen-
der as políticas de equidade no SUS, incluindo seus pontos de partida, justificativas, estruturação, importância 
no contexto brasileiro, implementação e a forma como se articulam no cotidiano da população. A conclusão 
deste curso foi planejada para o segundo mês de imersão. 

2- Minicurso: Abordagem à população LGBTQI+ , realizado no formato online com a apresentação de 
uma preceptora do curso de medicina do UNIFESO e coordenadora da UPA Maricá, com prática de acolhimen-
to à população LGBTQI+. O curso teórico-prático com 10h de duração, onde irá se discutir a Política Nacional 
de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e Travestis (Portaria GM MS nº 2836/2011), 
fornecendo diretrizes para atender às necessidades da população LGBT conforme os princípios de equidade.

O Eixo Temático 2,  denominado Gestão,  engloba a construção de ferramentas estruturantes e de ações 
estratégicas desenvolvidas coletivamente para o serviço público de saúde. 

Ao trabalhar a temática Gestão,  a inserção do Pet-Saúde privilegia a participação ativa do acadêmico na 
construção do seu conhecimento e a integração entre os conteúdos e áreas, visando desenvolver competências 
para a formação de profissionais-gestores, sendo estas:a capacidade de comunicação eficaz, o gerenciamento 
de conflitos, a elaboração de  planos estratégicos, além do pensamento criativo-reflexivo.13

O processo de construção de ferramentas de gestão para conhecer a rede de saúde para o enfrentamento 
de processos de estigmatização, discriminação, violências e assédios no ambiente de trabalho no SUS no Te-
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resópolis, proporcionou encontros de aprendizagem significativa e colaborativa para todos que participaram 
desse movimento. Experiências foram relatadas, iniciativas foram compartilhadas, produzindo redes vivas de 
informação e conhecimento. Entre produtos/ ferramentas elaborados pelo GT1, citam-se : 

1- Elaboração do Diagnóstico Situacional (DS) como ferramenta estratégica de gestão, a partir da apli-
cação da matriz SWOT foi pensado a fim de reconhecer fortalezas e vulnerabilidades da rede de atenção em 
saúde do município de Teresópolis, em relação ao princípio de Equidade, com vistas a planejar e programar 
ações. O DS a partir da análise SWOT permite analisar as impressões acerca do cenário produtor de saúde - no 
enfretamento de processos de estigmatização, discriminação, violências e assédios no ambiente de trabalho 
no SUS. mapeando os problemas e as potencialidades da organização, os quais podem interferir no cotidiano 
de trabalho e na qualidade dos serviços ofertados. A importância dessa ação inicial possibilitará ao grupo um 
conhecimento prévio sobre o cenário de atuação, bem como a publicação dessa experiência em periódico 
nacional.14

2- Elaboração de um POP/Cartilha: Gênero e diversidade na saúde. Será desenvolvido um boletim e fluxo 
para práticas de cuidado que incluam a equidade relacionada aos marcadores sociais da diferença e à intersec-
cionalidade, garantindo os direitos humanos de estudantes, trabalhadoras, trabalhadores, usuárias e usuários. A 
elaboração desta ferramenta foi resultado de inúmeros encontros e discussões entre os integrantes e profissio-
nais da saúde, sendo o produto final após 6 meses de programa. 

O Eixo temático 3, denominado Assistência,  refere-se ao processo de  organização de ações de promo-
ção da saúde. 

O desenvolvimento de competências para prestação de cuidados, exige que durante a graduação, ocorra 
o contato com o campo do real,que se vivencie a prática profissional e o dia a dia no sistema público de saúde, 
situação considerada fundamental para a resolução dos problemas encontrados na assistência à saúde e para a 
qualificação do cuidado prestado aos sujeitos.15

Neste contexto, serão realizadas as seguintes ações em saúde:
1- Evento Seminário de Direitos Humanos no UNIFESO/SEDE, com foco no enfretamento de processos 

de estigmatização, discriminação, violências e assédios no ambiente de trabalho. Apresentado em parceria com 
o Núcleo de Direitos Humanos -UNIFESO. programado para setembro/2024. 

2- Construção Materiais Educativos: Os acadêmicos constroem materiais educativos, folders e postagens 
para redes sociais, utilizando as tecnologias digitais de informação e comunicação– TDICS.   Com o objetivo  
de apresentar ao menos um tema por semana, nos primeiros 6 meses,  o grupo se dividiu em duplas para  elabo-
ração das postagens com seguintes temáticas: Diversidade, inclusão e equidade, Equidade, na perspectiva dos 
profissionais,Ampliação da vacina HPV aos usuários de PrEP,Agosto dourado: direitos das trabalhadoras que 
amamentam, sexualidade, Abordagem LGBTQIAP+,Saúde da população, abordagem Transtorno do Espectro 
Autista, violência no trabalho, estratégias de prevenção às práticas discriminatórias no trabalho, exemplos de 
condutas que podem ser classificadas como assédio sexual. Através desta atividade se desenvolve aproximação 
com  assuntos  de gênero e diversidade na saúde, além de exigir o  uso da  criatividade  para criar  um  material  
direto  e  de  fácil  compreensão,  visando democratizar o acesso à informação e a educação em saúde.

3- Ação social “Paternidade: Inclusão e Racismo” 
A atividade foi planejada para comemorar o mês da paternidade responsável, ocorrido em agosto, no  

Centro de Recurso Integrado ao Adolescente (CRIAAD), trabalhando com adolescentes em reclusão  de 12 a 
17 anos. Os participantes receberam folders explicativos sobre paternidade, seus direitos e deveres, inclusão e 
racismo, participaram de uma dinâmica de perguntas e respostas para avaliar o conhecimento do público-alvo 
sobre o assunto. 
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O eixo temático 4, denominado Pesquisa, influi sobre a construção  de conhecimento científico para 
orientar a prática dos profissionais, desenvolvendo dados fidedignos sobre problemas e necessidades impor-
tantes para o indivíduo/comunidade. 

O aprofundamento nas articulações entre teoria e prática em uma área de concentração ocorre quando os 
alunos são inseridos no universo da investigação científica.16 

As experiências de pesquisa estimulam o pensamento científico, a produção de conhecimento e as rela-
ções interpessoais, destacando-se no mercado de trabalho e acadêmico. No PET-Saúde, essa experiência é uma 
fonte de saberes e práticas que promove o senso crítico-reflexivo-comportamental na formação de novos pes-
quisadores, incentivando e divulgando o impacto das pesquisas em contextos pessoais, profissionais e sociais. 
Dentre as pesquisas desenvolvidas, apresentou   trabalhos  do  grupo  durante o IX Congresso  Acadêmico 
Científico do UNIFESO. 

1- Trabalho completo: Pet-Saúde e Equidade: Da ideia à ação. 
2- Resumo 1:   Apresentação  do  primeiro resumo do  grupo   no  IX Congresso  Acadêmico Científico 

do UNIFESO, com o título : “Interprofissionalidade Na Construção do Pet-Saúde Equidade” 
3- Resumo 2:   Apresentação  do  segundo resumo do  grupo   no  IX Congresso  Acadêmico Científico 

do UNIFESO, com o título : “Papel das instituições de ensino superior na promoção da equidade em Saúde.”
Por  estimular  o uso metodologias  ativas  no processo de ensino-aprendizagem,  durante as atividades 

da 11° edição do PET- Saúde, mensalmente  os discentes elaboraram diários de campo, referindo vivências, o 
que resultou na produção de um portfólio, contemplando o percurso do GT1. 

O programa PET-Saúde/UNIFESO destaca a importância da interação entre os cursos de saúde por meio 
de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essa interação proporciona aos estudantes a oportunidade de vi-
venciar práticas colaborativas com outros profissionais da saúde e de ciências sociais,  contribuindo para uma 
visão mais integrada e abrangente da assistência. Além disso, o programa promove a reflexão crítica sobre 
o papel de cada profissional no sistema de saúde e incentiva a busca por soluções conjuntas para os desafios 
enfrentados na prática equânime . 

As ações do grupo tutorial G1, como diagnóstico situacional, capacitações e cursos, além de seminários e 
pôsteres para mídias sociais,  permitem conhecer os determinantes sociais do processo saúde-doença e dialogar 
com diversos atores. Essas iniciativas incentivam a reflexão sobre a importância da atuação com equidade em 
saúde. A experiência de estudantes de diferentes áreas da saúde no PET-Saúde contribui significativamente 
para o desenvolvimento de habilidades de comunicação, trabalho em equipe e resolução de problemas.17

O relato de experiência é uma forma de produção de conhecimento gerada por vivências acadêmicas e/ou 
profissionais. Essas experiências PET-Saúde/ Equidade se alinham com os pilares da formação universitária: 
ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para a melhoria de atividades e intervenções futuras, beneficiando 
tanto o meio acadêmico quanto a sociedade.18

O  Grupo tutorial 1 (GT1 ), articula suas ações tendo como premissa a qualificação da integração do en-
sino com a realidade do serviço, aprimorando  as competências por uma perspectiva generalista, humanista, 
crítica e reflexiva, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania,  em razão da equi-
dade na saúde. 
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Quadro 1. Atividades realizadas pelo Grupo Tutorial 1 do PET-Saúde/eQUIDADE UNIFESO durante junho a dezembro/ 2024

 

Fonte:Autoria  própria

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho aborda o desenvolvimento e a implementação de estratégias no âmbito do Programa de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), com foco na promoção da equidade em saúde, desde a 
concepção inicial das ideias até a sua efetiva aplicação prática.  A educação e a saúde são fundamentais para a 
manutenção e recuperação da saúde das pessoas, e a tríade ensino, serviço e pesquisa é essencial na produção 
atual de saúde. Estratégias como o PET-Saúde têm o potencial de transformar a visão dos futuros profissionais 
de saúde, fortalecendo uma prática acadêmica integrada entre serviços de saúde e usuários, atendendo às de-
mandas do cenário de prática. 

O PET-Saúde beneficia a formação dos estudantes ao proporcionar interações com profissionais externos 
e contato com a comunidade antes do ingresso no mercado de trabalho. A articulação ensino-serviço-comu-
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nidade posiciona o acadêmico como agente transformador, conhecendo as necessidades locais de saúde e 
incentivando práticas colaborativas.

No planejamento e desenvolvimento das atividades do Grupo Tutorial 1: “Diversidade, inclusão e equi-
dade” para o segundo semestre de 2024, o maior  objetivo  é a aproximação e o reconhecimento  da prática 
da Equidade em saúde no município de Teresópolis. Assim os integrantes dividiram-se em ações  práticas 
que incluem desde o diagnóstico situacional à educação em saúde, contemplando publicação de estudos  e 
apresentações acadêmicas, experiências que estimulam a reflexão sobre equidade em saúde e promovem um 
aprendizado significativo. 
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana. 

RESUMO

Contextualização do problema: A manutenção dessas práticas é essencial para assegurar a qualidade e 
segurança dos alimentos, protegendo assim a saúde daqueles que os consomem. Sendo assim, o nutricionista é 
responsável por elaborar e implantar POPs na Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN), de forma atualizada 
e de acordo com a legislação vigente (CFN, 2018). Todo esse processo visa garantir a qualidade dos alimentos 
e a segurança na produção, evidenciando a importância deste estudo a partir da revisão sistemática atualizada 
para a manutenção e eficiência da UAN de uma unidade hospitalar da cidade de Teresópolis, RJ por meio de 
monitoramento e verificação conforme a RDC 216, 4.1 e 4.2.( BRASIL, 2004). Objetivos: Adotar princípios 
e procedimentos específicos, essenciais para assegurar a eficácia da higienização em uma UAN no município 
de Teresópolis. Atividades desenvolvidas: Este estudo possui caráter exploratório e baseia-se em fontes pri-
márias e secundárias, visando a obtenção de resultados qualitativos através da observação em uma unidade 
de alimentação e nutrição de um hospital. Foi realizado um checklist na cozinha e no depósito de alimentos, 
utilizando a Norma Regulamentadora 24 (NR 24) como parâmetro para avaliar a conformidade do ambiente, 
classificando-o como conforme, não conforme ou não aplicável a determinada situação. Foi utilizada como 
fonte a Resolução da Diretoria Colegiada 216 (RDC 216), sendo empregada como referência para avaliar e 
comparar as conformidades do local, com especial atenção à higiene de equipamentos e utensílios. Resultados: 
Os resultados do estudo revelaram tanto aspectos positivos quanto negativos. Observou-se a conformidade 
predominante nos itens verificados e comparados à Norma Regulamentadora 24 (NR 24) no ambiente do 
refeitório da UAN do hospital. Conclusão: A análise dos fatores determinantes destaca a importância crucial 
do cumprimento rigoroso das normas sanitárias, bem como da conscientização dos colaboradores acerca dos 
riscos de contaminação. Esses elementos são fundamentais para assegurar a segurança alimentar e a qualidade 
dos serviços prestados pela UAN do hospital. A implementação de procedimentos adequados e o treinamento 
contínuo da equipe são essenciais para a manutenção de um ambiente higienizado e seguro, refletindo direta-
mente na saúde e bem-estar dos usuários.

Palavras-chave: Boas práticas de fabricação de alimentos; Serviços de alimentação. 
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RESUMO

A alimentação adequada deve ser baseada em alimentos in natura e minimamente processados e limitada 
em ultraprocessados. Para crianças, alimentação saudável é fundamental pois garante adequado crescimento 
e desenvolvimento cognitivo e fisiológico. Contudo, dados do Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição 
Infantil (2019) revelaram alta prevalência de consumo de ultraprocessados entre crianças menores de 5 anos, 
destacando a necessidade de ações de monitoramento desses dados e intervenções para melhorar a alimentação 
e nutrição das crianças. Assim, esta pesquisa visa realizar avaliação nutricional e executar ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) para escolares em uma creche de Teresópolis. Realizou-se avaliação nutricio-
nal de 26 escolares com idades entre 3 e 4 anos, utilizando-se as curvas de crescimento infantil da Organização 
Mundial da Saúde. O consumo alimentar foi avaliado pelos marcadores de consumo alimentar saudável e não 
saudável do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional. Sobre a avaliação nutricional, a maioria dos esco-
lares apresentaram adequação de peso (96%), estatura (100%) e Índice de Massa Corporal para idade (92%). 
Acerca do consumo alimentar, 50% da amostra realizava as refeições distraindo-se com meios tecnológicos; 
a maioria consumia o café da manhã (85%), almoço (96%), e o jantar (100%). Ao considerar marcadores de 
alimentação saudável, a maioria relatou terem consumido feijão (92%), frutas frescas (77%) e verduras e/ou 
legumes (69%). Porém, observou-se alta prevalência no consumo de alimentos não saudáveis, como hambúr-
guer e/ou embutidos (46%), bebidas adoçadas (77%), macarrão instantâneo ou biscoitos salgados (50%) e 
biscoitos doces ou guloseimas (77%). Com isso, realizou-se atividade de EAN sobre classificação de alimentos 
saudáveis e não saudáveis para garantir autonomia e melhores escolhas no futuro. Desta forma, destaca-se a 
relevância da vigilância alimentar e nutricional e da EAN para promoção e proteção da saúde dos escolares.

Palavras-chave: Avaliação nutricional; Consumo alimentar; Educação alimentar e nutricional; Crianças.
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INTRODUÇÃO

A infância é uma importante fase para construção das bases para uma alimentação saudável e adequada, 
a qual promoverá crescimento adequado e maior capacidade de aprendizagem, concentração, memória e um 
adequado progresso cognitivo (CARVALHO, 2016). De acordo com as recomendações do Guia Alimentar 
para a População Brasileira, a alimentação deve ter como base alimentos in natura ou minimamente proces-
sados, tais como arroz, feijão, carnes frescas, frutas, verduras e legumes, e evitar-se o consumo de alimentos 
ultraprocessados, como por exemplo biscoitos doces ou salgados, guloseimas, refrigerantes ou sucos artificiais 
e lanches do tipo fast-food (BRASIL, 2014).

No entanto, segundo o Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI-2019), a prevalência 
de consumo de alimentos ultraprocessados entre crianças de 24 a 59 meses de idade foi de 93,0%, sendo maior 
na região Sudeste (95,2%) e menor no Centro-Oeste (89,6%) (BRASIL, 2021). Paralelamente, dados do bole-
tim Observa Infância, apontaram que no período entre 2019 e 2021, a frequência de sobrepeso e obesidade em 
crianças de até cinco anos cresceu 6,08% (FIOCRUZ, 2023).

Sabe-se que alimentos ultraprocessados são nutricionalmente desbalanceados, ricos em aditivos, gorduras 
saturadas, sal e açúcares e estão relacionados à prejuízos tanto para a aceitação de alimentos in natura, quanto 
para à saúde, aumentando o risco de excesso de peso (BRASIL, 2014; 2019). Crianças com excesso de peso 
têm um risco aumentado de desenvolver doenças crônicas como diabetes mellitus, hipertensão e doenças car-
diovasculares, além de problemas ortopédicos e apneia do sono (MARIUZZO, 2021; SBP, 2023). O excesso 
de peso também pode afetar a autoestima e a saúde mental, contribuindo para problemas emocionais e sociais, 
como depressão e estigmatização (CRUZ, 2017). Além disso, dados nacionais de 2019 evidenciaram que cerca 
de 18% das crianças menores de cinco anos apresentam risco de desenvolver sobrepeso (BRASIL, 2022). 

Com base no exposto, torna-se fundamental monitorar as características alimentares e nutricionais das 
crianças, seja para identificar precocemente estados nutricionais inadequados ou para delinear intervenções 
educacionais com vistas a promover hábitos alimentares saudáveis e, consequentemente, crescimento e desen-
volvimento adequado (BRASIL, 2008). Neste contexto, ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
possuem o objetivo de contribuir para a promoção de uma alimentação adequada, a garantia à segurança 
alimentar e nutricional, a valorização da cultura alimentar, a sustentabilidade e a geração de autonomia para 
a adoção de hábitos alimentares saudáveis e melhor qualidade de vida (BRASIL, 2021). Quanto mais cedo a 
EAN for iniciada, maior será a probabilidade de exercer influência positiva na formação dos hábitos desejáveis 
(PEREIRA; NUNES; MOREIRA, 2020).

JUSTIFICATIVA

Mediante ao que foi exposto, conclui-se que é imprescindível uma alimentação saudável e balanceada, 
assim como, uma condição adequada de nutrição, considerando que estes fatores estão relacionados com um 
apropriado desenvolvimento físico e mental e melhores condições de saúde. Dessa maneira, iniciativas para 
monitorar as características alimentares e nutricionais, assim como desenvolver ações de EAN, podem otimi-
zar o pleno desenvolvimento infantil. A EAN na primeira infância pode colaborar para incentivar o consumo 
de alimentos in natura ou minimamente processados, assim como, estimular esse público a evitar alimentos 
ultraprocessados para uma melhor qualidade de vida com menores chances de desenvolvimento de doenças 
crônicas. Nesse contexto, a pesquisa “A importância das ações nutricionais na primeira infância” foi elaborada 
com base nos impasses envolvendo a alimentação e saúde das crianças da primeira infância. 

Destaca-se que a relevância da presente pesquisa, pois além de colaborar para a educação permanente 
em saúde levando, de forma recreativa, informações científicas à comunidade, pode também contribuir para 
que crianças da primeira infância se desenvolvam e apresentem um adequado progresso cognitivo, e com me-
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nores chances de apresentarem doenças crônicas no futuro. Ademais, é importante destacar que essas ações 
também podem ser úteis para o monitoramento das características alimentares e nutricionais de escolares e sua 
evolução ao longo do tempo, contribuindo para a Vigilância Alimentar e Nutricional e para incentivar novas 
pesquisas neste eixo temático. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Realizar avaliação nutricional e desenvolver ações de Educação Alimentar e Nutricional entre escolares 
do município de Teresópolis.

Objetivos específicos

•    Realizar ação de Educação Alimentar e Nutricional para incentivar o consumo de alimentos saudáveis;
•    Identificar inadequações no estado nutricional;
•    Analisar padrão do consumo alimentar.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A antropometria é um importante método para a avaliação do estado nutricional infantil por meio da 
mensuração de medidas como peso, estatura e índices corporais que identificam no público infantil o risco de 
estados nutricionais inadequados (Cordeiro et al, 2020). De acordo com o Protocolos do Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional (SISVAN), para a avaliação do estado nutricional de crianças de 0 a 5 anos incomple-
tos, utiliza-se peso para idade, peso para estatura, Índice de Massa Corporal (IMC) para idade e estatura para 
idade, sendo tais indicadores expressos em escore-z ou em percentil, localizados nas curvas de crescimento 
infantil propostas pela Organização Mundial de Saúde (BRASIL, 2008). 

No estudo descritivo de delineamento transversal realizado por Costa et al (2018), no Município de Picos 
(PI), avaliou-se o estado nutricional de 49 escolares de uma escola particular, com idades entre 8 e 10 anos, 
por meio da análise do IMC para idade. No resultado deste estudo, foi possível verificar que apenas 1 estu-
dante apresentou magreza, 36 (73,5%) estavam eutróficos, 7 (14,3 %) apresentaram sobrepeso e 5 (10,2%), 
obesidade. Em outro estudo transversal realizado por Rocha e Etges (2019) no município de Sobradinho-RS, 
avaliou-se o estado nutricional de 51 estudantes em uma escola de ensino básico com idades entre 6 a 12 anos. 
Os autores constataram que 3 (5,9 %) escolares apresentavam magreza acentuada, 10 (19,6 %) apresentavam 
magreza, 17 (33,3%) estavam eutróficos, 9 (17,6%) com risco de sobrepeso, 7 (13,7%) com sobrepeso e 5 (9,8 
%) com obesidade. 

Para a avaliação do consumo alimentar, o SISVAN adota como método a ficha de Marcadores do Consu-
mo Alimentar (BRASIL, 2015). A coleta de dados para brasileiros com 2 anos ou mais considera se houve, no 
dia anterior à entrevista, o consumo de grupos alimentares saudáveis, tais como feijão, frutas frescas, verduras 
e/ ou legumes, e de alimentos não saudáveis, como hambúrguer e/ ou embutidos, bebidas adoçadas, macarrão 
instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados, biscoito recheado, doces ou guloseimas. Além dessas 
perguntas, também se investiga as refeições consumidas ao longo do dia (café da manhã, almoço e jantar e 
lanches entre elas) e se o entrevistado realiza refeições assistindo à TV, mexendo no computador e/ou celular. 

No estudo realizado por Cordeiro et al (2020), ao analisar o consumo alimentar de 56 escolares com 
idades entre 2 e 5 anos incompletos, matriculadas na escola pública municipal de educação infantil, os autores 
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identificaram que a maioria da amostra apresentou o hábito de realizar as refeições assistindo TV, mexendo 
no computador e/ou celular, de consumir o café da manhã, o almoço, o lanche da tarde e jantar.  Em relação 
aos marcadores de consumo alimentar, apesar de terem sido observadas elevadas frequências no consumo de 
feijão, frutas frescas, verduras e/ ou legumes, os autores também ressaltaram a presença significativa de bebi-
das adoçadas, macarrão instantâneo, salgadinho de pacote ou biscoitos salgados e biscoito recheado, doces ou 
guloseimas. 

Neste contexto, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) pode ser uma estratégia funcional para o 
controle e prevenção de possíveis problemas nutricionais e alimentares que podem causar doenças crônicas 
não transmissíveis e de deficiências nutricionais, além da promoção da saúde e de uma alimentação saudável; 
a EAN possui fator relevante na construção dos hábitos alimentares dos escolares, de forma a construir com-
portamentos alimentares saudáveis a partir de abordagens contínuas e permanentes (Sanches; Greggio, 2022). 

Segundo Brasil (2012):  

Educação Alimentar e Nutricional, no contexto da realização do Direito Humano à Alimentação Adequada 
e da garantia da Segurança Alimentar e Nutricional, é um campo de conhecimento e de prática contínua 
e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional que visa promover a prática autônoma e 
voluntária de hábitos alimentares saudáveis. 

No estudo realizado por Souza et al (2016), desenvolveram-se atividades de EAN com escolares do 4º e 
5º ano matriculados no segundo semestre do ano letivo de 2015 de uma escola do ensino infantil e fundamental 
da rede municipal de ensino do município de Criciúma, estado de Santa Catarina. Esse projeto desenvolveu-se 
em dois momentos (apresentação do projeto para a equipe escolar e intervenção educativa). A apresentação do 
projeto para a equipe escolar foi realizada em um encontro para explanação do objetivo e etapas de realização 
do projeto. A intervenção educativa com o programa de atividades da EAN foi realizada em 10 encontros (05 
para cada turma de escolares), com intervalo de 15 dias e duração de 50 minutos cada, sendo aplicadas na 
mesma ordem e com os mesmos materiais. 

Os autores utilizaram como método de aprendizagem expositivos-dialógicos, oficinas de confecção de 
materiais, práticas de análise sensorial e jogo tipo gincana. Priorizou-se a participação e a interação dos esco-
lares nos encontros de modo que o processo educativo acontecesse de maneira dinâmica e bilateral. Os temas 
abordados nas atividades foram elaborados com base no Guia alimentar para a população brasileira (BRA-
SIL, 2014). Os autores abordaram 5 temas com os estudantes: 1 - Processamento dos alimentos, destacando 
a importância do consumo de alimentos in natura e minimamente processados, onde os autores utilizaram 
um quadro que continha os tipos de processamento de alimentos. 2- Composição nutricional dos alimentos 
in natura e ultraprocessados, a partir da exposição de alimentos frescos e de embalagens de alimentos ultra-
processados, acompanhando suas respectivas quantidades de gordura e açúcar. 3- Fracionamento de refeições 
diárias e a importância da realização durante o dia por meio de uma oficina de pintura, recorte e colagem de 
figuras de alimentos adequados para cada refeição. 4- Desenvolvimento da habilidade de experimentação e 
conhecimento de sabores, por meio de análise sensorial de 3 tipos de alimentos com uso do sentido do paladar 
e olfato. 5- Gincana de encerramento do ciclo de atividades e fixação dos conteúdos abordados, utilizando-se 
um tabuleiro em formato de circuito em uma sequência de 10 números com perguntas e respostas pertinentes 
aos temas abordados nos encontros anteriores. 

Com a realização das atividades de EAN, os autores destacaram a importância da escola na formação de 
hábitos alimentares dos escolares, uma vez que as atividades estimularam a curiosidade e o interesse das crian-
ças pelas questões que norteiam a alimentação e nutrição e pela troca de saberes entre os envolvidos (Souza 
et al., 2016).
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METODOLOGIA

Avaliação Nutricional

Estudo transversal, realizado com 26 escolares com idades entre 3 e 4 anos em uma creche municipal na 
cidade de Teresópolis. 

Adotou-se as técnicas e procedimentos preconizados pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) para coleta de dados antropométricos e alimentares dos escolares (BRASIL, 2008, 2015). A coleta 
dos dados antropométricos foi realizada por estagiárias previamente treinadas e acompanhadas por nutricio-
nista durante a realização do estágio curricular supervisionado em Nutrição Social.  Para a coleta do peso, foi 
utilizado uma balança digital calibrada, com os escolares sem calçados e posicionados no centro da plataforma. 
Já a estatura foi mensurada com um estadiômetro, e solicitado que o escolar permanecesse sem o calçado, com 
os pés unidos e próximos da parede. Com base nestes dados, realizou-se a avaliação do estado nutricional a 
partir das curvas de crescimento de Índice de Massa Corporal (IMC) para idade, peso para idade, peso para 
estatura e estatura para idade, segundo os protocolos da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2006).

Com relação ao consumo alimentar, utilizou-se o inquérito sobre marcadores de consumo alimentar, que 
investiga o consumo de grupos alimentares saudáveis, tais como feijão, frutas frescas, verduras e/ ou legumes 
e não saudáveis, como hambúrguer e/ ou embutidos, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo, salgadinhos de 
pacote ou biscoitos salgados, biscoito recheado, doces ou guloseimas; também foram anexadas as perguntas 
referentes a quais refeições o escolar consumia por dia e se elas eram realizadas assistindo a TV, mexendo no 
computador e/ ou celular (BRASIL, 2015). Essas perguntas foram anexadas na agenda dos escolares com o 
intuito de serem respondidas pelos responsáveis.

A análise dos dados foi realizada através do programa Excel®, com resultados expressos em frequências 
absolutas e relativas para as variáveis de sexo e estado nutricional investigadas.

Atividade de Educação Alimentar e Nutricional

A ação de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) foi realizada após a avaliação do estado nutricional e 
análise do consumo alimentar dos escolares. A atividade consistiu em uma caixa com a simulação de um rosto 
feliz de um lado e um rosto triste do outro. Uma história foi utilizada para explicar que a face sorridente estava 
feliz por se alimentar de comidas saudáveis, que contribuem para o adequado funcionamento do organismo, 
enquanto a face triste estava assim porque consumia apenas alimentos não saudáveis, que não fazem bem ao 
organismo, deixando-o mais cansado, fraco e doente.

Antes de começarem a atividade, foi explicado às crianças o que são alimentos saudáveis e não saudáveis, 
utilizando a história dos bonecos. Figuras de alimentos foram apresentadas aos alunos, que precisavam analisar 
uma imagem, determinar se era um alimento saudável ou não saudável e colocar a ilustração na “boca” do 
boneco correspondente.

Para a construção da caixa, foram necessários os seguintes materiais: uma caixa grande; papel crepom 
dourado; tecido feltro amarelo, vermelho, preto, branco e azul; tesoura; régua; lápis de escrever; um vidro de 
250ml de cola de silicone líquida; fita durex; impressão das 13 imagens dos alimentos e das 2 legendas “SAU-
DÁVEL” e “NÃO SAUDÁVEL” em uma folha de ofício.
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RESULTADOS 

Avaliação do estado nutricional

Dos 26 escolares avaliados, 12 (46%) eram do sexo feminino e 14 (54%) do sexo masculino. Em relação 
ao estado nutricional, observou-se que a maioria apresentou peso adequado para idade (96,15%), estatura 
adequada para idade (100%) e eutrofia para os indicadores de peso para estatura e IMC para idade (92,30%) 
(Tabela 1).

Tabela 1 - Descrição da amostra segundo sexo e indicadores do estado nutricional de escolares de uma creche no município de 
Teresópolis, Rio de Janeiro, 2024 (n=26).

Avaliação do consumo alimentar

Com relação às características do consumo alimentar, foi possível observar que 13 (50%) costumavam de 
realizar as refeições assistindo à TV, mexendo no computador e/ou celular; 22 (85%) relataram consumir o café 
da manhã; 12 (46%) realizavam o lanche da manhã; 25 (96%) consumiam o almoço; 25 (96%) consumiam o 
lanche da tarde; 26 (100%) realizavam o jantar e 4 (15%), a ceia.

Com relação ao consumo de grupos alimentares, identificou-se que 24 (92%) consumiram feijão; 20 
(77%) consumiram frutas frescas; 18 (69%) consumiram verduras e/ou legumes; 12 (46%) consumiram ham-
búrguer e/ou embutidos; 20 (77%) consumiram bebidas adoçadas; 13 (50%) consumiram macarrão instantâ-
neo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados; 20 (77%) consumiram biscoito recheado, doces ou gulosei-
mas (Tabela 2).
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Resultados da atividade de EAN

Os resultados obtidos foram positivos, uma vez que as crianças demonstraram uma boa compreensão da 
atividade proposta e participaram ativamente, identificando a diferença entre alimentos saudáveis e não sau-
dáveis. Além disso, os escolares demonstraram entusiasmo e alegria ao aprender sobre alimentação saudável, 
sugerindo que a metodologia lúdica utilizada foi eficaz para transmitir os conceitos de nutrição. Ao final da 
atividade, todas as crianças afirmaram que começariam a consumir alimentos saudáveis, evidenciando um 
impacto imediato positivo da atividade e o despertar para promoção de hábitos alimentares mais saudáveis.

Tabela 2 - Descrição de características alimentares de marcadores de consumo alimentar de escolares de uma creche no município de 
Teresópolis, Rio de Janeiro, 2024 (n=26).

DISCUSSÃO
A promoção de uma alimentação saudável e nutricional para crianças em ambientes escolares é de suma 

importância para garantir seu crescimento e desenvolvimento físico, cognitivo e sensorial. Para isso, é neces-
sário adotar diversas estratégias que exijam medidas que considerem, tanto a qualidade dos alimentos quanto 
o contexto em que são oferecidos (BRASIL,2013).

O presente estudo teve o foco na avaliação nutricional e nos hábitos alimentares de escolares de 3 a 4 
anos, utilizando o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) do Brasil para coletar dados de 
peso, altura e consumo alimentar. Os resultados revelaram uma distribuição de 46% de participantes do sexo 
feminino e 54% do sexo masculino, com a maioria 92,30% apresentando estado nutricional estrófico, enquanto 
3,85% estavam com sobrepeso e outros 3,85% com risco de sobrepeso. Em relação aos hábitos alimentares, 
foi observado que a maioria dos escolares realizava todas as principais refeições diárias, mas cerca de 50% 
consumiam alimentos assistindo à TV e mexendo no computador ou celular 85%. Além disso, o estudo des-
tacou que uma porcentagem significativa dos escolares consumia feijão (92%), frutas (77%), verduras (69%) 
e alimentos ultraprocessados como hambúrgueres (46%) e biscoitos (77%), evidenciando padrões mistos de 
consumo alimentar entre alimentos nutritivos e menos saudáveis.
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Segundo um estudo realizado em Minas Gerais, aspectos como baixa escolaridade e desemprego entre os 
pais, influenciam negativamente os hábitos alimentares das crianças. Os autores evidenciaram uma prevalência 
significativa de consumo de alimentos ultraprocessados e uma ingestão menos frequente de frutas e verduras 
frescas, refletindo a dificuldade das crianças em alcançar uma dieta equilibrada. Essas descobertas ressaltam 
a importância de intervenções educativas e políticas públicas que visem melhorar a qualidade da alimentação 
desde a infância, promovendo hábitos alimentares mais saudáveis e acessíveis (BRUGGER et al., 2019).

Neste contexto, destaca-se a relevância de promover EAN tanto para pais, cuidadores e crianças, assim 
como incorporar atividades lúdicas e interativas para tornar o aprendizado sobre alimentos saudáveis mais en-
volvente, criar um ambiente alimentar saudável dentro das creches, onde as crianças se sintam confortáveis e 
incentivadas a experimentar diferentes tipos de alimentos, envolvendo as mesmas na escolha e preparação dos 
alimentos através da criação de hortas e oficinas culinárias (BRASIL,2013).

Oferecer refeições com cardápios equilibrados, ricos em frutas, verduras e legumes de qualidade, evi-
tando o consumo de açúcares adicionados, alimentos ultraprocessados e estimular parcerias com pequenos 
produtores locais vêm sendo destacados como ações para garantir alimentos frescos e sustentáveis no ambiente 
escolar (BORGES et al.,2020). Além disso, é essencial criar refeitórios bem planejados e investir na capacita-
ção dos profissionais que atuam nas creches, como nutricionistas, para planejar e executar essas estratégias de 
forma eficaz, monitorando a qualidade das refeições oferecidas, ajustando as estratégias conforme necessário 
garantindo que as crianças recebam nutrição adequada para um crescimento e desenvolvimento saudáveis 
também devem ser considerados (BRASIL, 2019).

Por fim, políticas que garantem acesso contínuo à água potável para hidratação adequada e incentivar a 
prática da atividade física regular para cada faixa etária são essenciais. Essas medidas complementam um esti-
lo de vida saudável ao promover o gasto energético, o bem-estar físico, mental e a interação social das crianças 
(BRASIL, 2021). Além disso, salienta-se que novas pesquisas e monitoramento constante das condições de 
alimentação e nutrição dos escolares podem colaborar para minimizar prejuízos ao desenvolvimento da criança 
e serem úteis para o delineamento de estratégias de intervenções precoces.

A presente pesquisa apresenta algumas limitações que precisam ser pontuadas. A coleta dos dados antro-
pométricos e de consumo alimentar foi realizada no campo de estágio em apenas uma instituição de ensino, 
resultando em uma amostra pequena. Investigar essas características em outras creches do município de Tere-
sópolis enriqueceria o panorama alimentar e nutricional dos escolares da cidade. Por outro lado, destacamos 
que esta é a primeira iniciativa de investigação nesse eixo temático e certamente contribuirá para o incentivo 
para o desenvolvimento de novos estudos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos fatores mencionados, é possível concluir que uma alimentação nutricionalmente balancea-
da é capaz de promover saúde no momento atual e futuro, dessa maneira, é notório a importância de investigar 
o estado nutricional na primeira infância por meio de avaliações nutricionais para evitar possíveis enfermida-
des relacionadas a uma alimentação inadequada. 

Dessa maneira, tal pesquisa possui importantes contribuições pois destacou a importância de se realizar 
precocemente a avaliação do estado nutricional em criança, assim como, de se concretizar ações de Educação 
Alimentar e Nutricional para facilitar a adesão das práticas ensinadas. Com esses conhecimentos teóricos 
visualizados na literatura tendo êxito na prática, é possível visualizar como tal projeto pode contribuir para a 
área acadêmica, de modo a promover o incentivo dessas práticas serem realizadas não somente em creches, 
mas, também, em outros cenários com públicos de diferentes idades de modo a mitigar possíveis impasses 
envolvendo esses grupos.
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Área temática: Nutrição Clínica e Comportamental.

RESUMO

Contextualização do problema: A Organização Mundial da Saúde define saúde mental como um estado de 
bem-estar vivido pelo indivíduo, que possibilita o desenvolvimento de suas habilidades pessoais para responder 
aos desafios da vida e contribuir com a comunidade (BRASIL, 2024). Algumas mulheres durante a gravidez 
podem estar mais vulneráveis a transtornos mentais como a ansiedade e a depressão, aspectos que podem preju-
dicar a interação mãe-bebê, como na amamentação ou na percepção aos sinais de fome e a relação de afeto com 
a criança (KROB, 2017). Além disso, o estado emocional materno está relacionado com o estilo de alimentação 
não responsiva, os quais incluem atitudes autoritárias, controladoras, restritivas, impositivas ou não envolvidas. 
Objetivo: O presente estudo pretendeu revisar a literatura sobre a relação entre a saúde mental materna e a alimen-
tação responsiva. Atividades desenvolvidas: Estudo realizado a partir de uma revisão narrativa de literatura, com 
buscas nas bases de dados do google scholar, da Scielo e do EBSCOhost, utilizando os seguintes descritores em 
saúde: “saúde mental materna”, “responsividade materna”, “estresse materno” e “depressão na gestação”. Opera-
dores booleanos “AND” e “OR” foram utilizados para formular as estratégias de busca. Resultados: observou-se 
que mães com menos estresse emocional e sintomas de ansiedade e depressão possuem um estilo de alimentação 
mais responsivo e envolvido na vida de suas bebês. As mães que percebem suas crianças com um temperamento 
difícil tendem a ter maiores sintomas de depressão e ansiedade, que estarão relacionados com o estilo de alimen-
tação não responsiva. Salienta-se que o estado de saúde mental da mãe estará diretamente relacionado com a per-
cepção da mesma quanto ao temperamento desse bebê.  O estilo parental autoritário possui resultados negativos 
na relação mãe-bebê e no desenvolvimento da alimentação saudável e responsiva desse bebê (HURLEY, 2008). 
Desse modo, pode-se observar que existe relação entre a saúde mental das mães e a alimentação responsiva. 

Palavras-chave: alimentação responsiva; saúde mental materna; introdução alimentar.
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Área temática: Alimentos e nutrição humana. 

RESUMO

Contextualização do problema: A manipulação higiênico-sanitária adequada dos alimentos é uma estratégia 
que visa eliminar ou minimizar a presença de microrganismos patogênicos que podem levar a ocorrências de doen-
ças de origem alimentar. Segundo o Comitê da World Health Organization (WHO) e Food and Agriculture Organi-
zation (FAO), as doenças oriundas de alimentos contaminados representam um grande problema de saúde no mundo 
contemporâneo. A qualidade dos alimentos consumidos é influenciada pelos procedimentos usados nas Unidades 
de Alimentação e Nutrição (UAN), trazendo assim, a importância das boas práticas de manipulação dos alimentos. 
Objetivos: Apresentar aspectos sobre as boas práticas de manipulação de alimentos e sua importância na produção 
de alimentos seguros, visando reduzir os riscos de contaminação e garantir a saúde dos consumidores. Atividades 
desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura nas bases de dados: MedLine/PubMed,  Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A busca foi 
realizada no período de agosto de 2024, utilizando os descritores: “Alimento seguro; Manipulação de alimentos; 
Higiene dos alimentos” nas línguas portuguesa e inglesa. Foi realizada leitura dos títulos, seguida dos resumos, que 
quando selecionados, seguiram para a leitura completa dos artigos. Posteriormente, foi discutido sobre a importân-
cia das Boas Práticas de Fabricação (BPF) aplicadas nas unidades produtoras de alimentos e suas consequências 
positivas no controle de higiene dos alimentos. Resultados: Com base na revisão de 8 estudos, foi constatada uma 
necessidade contínua de aprimoramento das práticas de controle higiênico-sanitário relacionadas à manipulação de 
alimentos. A higienização adequada e o controle de qualidade nos processos de fabricação são fundamentais para 
prevenir contaminações. Além disso, a implementação de programas de treinamento contínuo para manipuladores 
de alimentos é essencial, pois contribui significativamente para a redução de casos de doenças transmitidas por 
alimentos. Desta forma, é prudente que os profissionais de nutrição realizem programas de conscientização e treina-
mento de boas práticas, com avaliações periódicas visando garantir que o conhecimento adquirido seja efetivamente 
aplicado no cotidiano para reduzir os riscos de contaminação e garantir a saúde dos consumidores.

Palavras-chave: Alimento seguro; Manipulação de alimentos; Higiene dos alimentos.
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana

RESUMO

Contextualização do problema: Os cafés exóticos são considerados extravagantes e únicos devido às suas 
características sensoriais superiores aos cafés comuns. Dentre eles, destacam-se os cafés Civeta, especialmente 
o Kopi Luwak da Indonésia, conhecido pelo seu alto valor comercial e sabor apreciado. Apesar desses aspectos, 
há poucos estudos sobre sua composição química e descritores de aroma (Raveendran & Murthy, 2022; Ripper 
et al., 2022). Objetivos: O objetivo do estudo foi investigar o impacto da torrefação e das condições de cultivo 
na composição química volátil e nos atributos sensoriais do café Kopi Luwak torrado. Atividades desenvolvidas: 
Foram analisadas oito amostras de café verde da espécie C. arabica, de boa qualidade, provenientes de quatro 
regiões da Indonésia. As amostras foram torradas e os graus de torrefação avaliados com discos de coloração. Os 
compostos voláteis foram extraídos por Microextração em Fase Sólida (SPME) e analisados por Cromatografia 
Gasosa acoplada à Espectrometria de Massas (CG-MS). A análise sensorial dos cafés torrados seguiu o protocolo 
da Specialty Coffee Association of America (SCAA). Resultados: As amostras SG2, BK1, EJ1 e BK2 foram 
classificadas como cafés especiais e apresentaram descritores de aroma como caramelo, nozes e madeira. O 
equilíbrio, a uniformidade e a limpeza foram considerados indicadores de qualidade. Furanos e furanonas foram 
identificados como marcadores químicos das condições de cultivo do Kopi Luwak. Durante a torra, compostos 
como furfural e furanona aumentaram, enquanto os relacionados ao aroma do café verde, como o álcool feniletí-
lico, diminuíram. Todos esses fatores contribuíram para o sabor e aroma únicos desse café exótico.

Palavras-chave: Café especial, café de civeta, aroma.
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Área temática: Nutrição Clínica e Comportamental 

RESUMO

Contextualização do problema: diversos estudos vêm sendo realizados com várias plantas medicinais e seus 
efeitos terapêuticos para inúmeras doenças, como por exemplo a artrite reumatoide (AR), que é uma doença au-
toimune crônica e progressiva caracterizada por inflamação persistente nas articulações periféricas, e o Alzheimer, 
que é uma das demências mais comuns das classes neurodegenerativas. A curcumina, substância ativa da cúrcuma 
(Cúrcuma Longa L.), apresenta um grande potencial antioxidante e anti-inflamatório e vem sendo indicada no trata-
mento complementar destas duas doenças, podendo colaborar para melhorias significativas na saúde do indivíduo. 
Objetivos: realizar uma revisão narrativa de literatura sobre os efeitos da curcumina no tratamento da artrite reu-
matoide e do Alzheimer. Atividades desenvolvidas: Foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, Scielo 
e Portal de Periódico Capes, utilizando-se os seguintes descritores em saúde: “Artrite reumatoide”, “Alzheimer” e 
“Curcumina”, combinados com os operadores booleanos “AND” ou “OR”. Resultados: A curcumina é o curcumi-
nóide primário, e mais abundante da cúrcuma. De acordo com Santos e colaboradores (2023), sua utilização contra 
a artrite reumatoide vem sendo indicada sobretudo em função do seu efeito antioxidante e anti-inflamatório, que 
associada a outros compostos como: demetoxicurcumina e bisdemetoxicurcumina, potencializam suas propriedades 
terapêuticas. Com relação ao Alzheimer, os efeitos da curcumina estão relacionados com ação anti-inflamatória, an-
tisséptica e antibacteriana, resultando numa expressiva melhora dos sintomas (SANTANA et al., 2018). De acordo 
com Muniz e colaboradores (2012), verifica-se que a ação neuroprotetora da curcumina suprime o dano oxidativo 
inibindo peroxidases responsáveis por grande parte das citopatologias do Alzheimer. Com base no exposto, ressalta-
-se que a curcumina apresenta um grande potencial para o tratamento complementar da artrite reumatoide (AR) e do 
Alzheimer, de forma segura e eficaz, devido sua capacidade anti-inflamatória. Adicionalmente, reforçamos a impor-
tância de uma alimentação adequada e saudável para promoção da saúde, prevenção de doenças e bem-estar social.

Palavras-chaves: “Artrite reumatoide”, “Alzheimer” e “Curcumina”
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente: aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: Atualmente o excesso de peso é um problema de saúde pública que atin-
ge mais de 20% das crianças <5 anos (ENANI, 2019). Através de avaliações antropométricas e do consumo 
alimentar podemos identificar necessidades e riscos para promover ações de educação alimentar e nutricional 
adequadas (RIGO, 2015). Objetivos:  Avaliar o consumo alimentar e estado nutricional dos escolares. Ativi-
dades desenvolvidas: Foi um relato de experiência realizado em fevereiro-abril de 2024 em uma creche em 
Teresópolis - RJ com alunos entre 6 a 48 meses. O peso foi avaliado por balança digital, já o comprimento 
e a estatura por infantômetro e estadiômetro, respectivamente. O IMC para Idade foi calculado por meio das 
curvas de crescimento da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2006). Já o consumo alimentar foi avaliado 
pelos marcadores do SISVAN. Resultados: Foi realizada a antropometria de 9 alunos < 2 anos (grupo 1), e 
46 alunos ≥ 2 anos e <5 anos (grupo 2). A prevalência de alunos com excesso de peso no primeiro grupo foi 
de 11,11% (n= 1), já no segundo grupo foi 32,60% (n= 15). O consumo alimentar foi avaliado para 14 alunos 
do grupo 1, sendo que 64,28% (n= 9) não estão em aleitamento materno, 78,57% (n= 11) consomem frutas, 
e 42,85% (n= 6) consomem alimentos ultraprocessados. Os dados de consumo alimentar foram obtidos para 
45 alunos do grupo 2, e foi observado que 73,33% (n= 33) consomem frutas, e 82,22% (n= 37) consomem 
alimentos ultraprocessados.

Palavras-chave: crianças; antropometria; consumo alimentar
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana

RESUMO

Contextualização do problema: As unidades de alimentação e nutrição (UAN) hospitalares são responsáveis 
pelo fornecimento de refeições balanceadas e com condições higiênico-sanitárias satisfatórias, onde falhas podem 
causar contaminações diretas ou cruzadas, podendo ocasionar em doenças transmitidas por alimentos. Os processos 
envolvidos na recepção e armazenamento dos insumos, sua manipulação, preparo e distribuição das refeições até 
chegar ao paciente podem trazer contaminação, se não forem observadas com rigor as orientações técnicas vigentes. 
Segundo os critérios estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2004) considera a necessidade de 
desenvolvimento de um instrumento de verificação das Boas Práticas de Fabricação (BPF), com a explicação dos 
procedimentos higiênicos sanitários necessários e obrigatórios. Objetivos: Avaliar a importância da implementação 
de Boas Práticas de Fabricação (BPF) na Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) hospitalar, visando garantir 
a segurança alimentar e a qualidade dos produtos servidos. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de 
literatura nas bases de dados: MedLine/PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO). A busca foi rea-
lizada no período de agosto de 2024, utilizando os descritores: “Manipulação de alimentos”; “Higiene dos alimen-
tos”; “Boas práticas de Fabricação” nas línguas portuguesa e inglesa. Foi realizada leitura dos títulos, seguida dos 
resumos, que quando selecionados, seguiram para a leitura completa dos artigos. Posteriormente, foi discutido sobre 
a importância das BPF aplicado nas UANs hospitalares e suas consequências positivas no controle da higiene dos 
alimentos. A implementação das BPF na UAN hospitalar é crucial para assegurar a segurança alimentar, reduzindo 
o risco de contaminações e doenças transmitidas por alimentos. As BPF englobam uma série de procedimentos que 
vão desde a seleção até a preparação e distribuição dos alimentos, garantindo que todas as etapas estejam alinhadas 
com normas sanitárias rigorosas. A adoção dessas práticas não apenas protege a saúde dos pacientes, que muitas 
vezes estão em condições de vulnerabilidade, mas também assegura a qualidade nutricional e higiênica das refeições 
servidas. Conclui-se que a adoção das Boas Práticas de Fabricação na UAN hospitalar é indispensável para garantir 
a qualidade e segurança dos alimentos fornecidos, essencial para a recuperação e bem-estar dos pacientes. 

Palavras-chave: manipulação de alimentos; higiene dos alimentos; boas práticas de fabricação. 
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos.

RESUMO

A biópsia é o procedimento cirúrgico indicado para o diagnóstico de lesões que deve ser associada ao 
exame histopatológico, definido pela análise microscópica de parte do tecido retirado da lesão. Sabe-se que 
na odontologia há uma grande quantidade de lesões diagnosticadas até o atual momento, sendo elas benignas 
ou malignas, fazendo com que tais exames sejam imprescindíveis para o diagnóstico de displasias. O objetivo 
do trabalho tem como principal função apresentar a importância destes exames e a partir de um caso clínico 
realizado na Clínica-Escola de Odontologia UNIFESO sob supervisão de docentes do curso, onde foi realizada 
a biópsia, exame histopatológico e o acompanhamento do paciente por 3 meses e comparar este objetivo com 
o já pressuposto pela literatura. Isto com a finalidade de que com estes dados e relato de caso seja possível a 
conscientização e conhecimento acerca do assunto.

Palavras-chave: Biópsia, Histopatológico, Lesões.
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INTRODUÇÃO

O câncer de boca é o sexto câncer mais prevalente no ranking mundial segundo o INCA, porém, isto 
só acontece pois 80% dos casos tem o diagnóstico tardio, fazendo com que algo que poderia ser tratado com 
sucesso, leve o indivíduo a óbito. Porém, existem procedimentos como a biópsia e exames como o histopato-
lógico que podem auxiliar no diagnóstico de lesões benignas e malignas.

A biópsia é um procedimento cirúrgico muito utilizado ao qual retira-se parte da lesão ou total para ser es-
tudado em laboratório para o diagnóstico. Existem alguns tipos de biópsia, sendo elas a incisional, sendo retira-
do apenas parte da lesão, sendo o conteúdo composto de tecido da lesão, tecido em transição e tecido sadio para 
ser feita a comparação entre os tecidos, sua indicação é para aquelas lesões cujo a hipótese diagnostica seja 
de uma lesão potencialmente maligna, como por exemplo uma leucoplasia, queilite actínica e etc. Já a biópsia 
excisional é retirada a lesão por inteiro, junto com uma margem de segurança para não manter nenhuma parte 
restante, este tipo é indicado para lesões benignas, como por exemplo um fibroma, mucocele e etc. Ainda existe 
a biópsia por aspiração, a qual é utilizado uma seringa juntamente com uma agulha de um calibre maior e é 
aspirado o liquido de dentro de lesões nodulares ou vesiculo bolhosas, neste caso pode-se encontrar três tipos 
de líquidos, podendo ser sangue em lesões vasculares, secreção purulenta em caso de infecções ou saliva em 
salivomas que podem ocorrer em um pós cirúrgico onde o procedimento foi feito perto de glândulas salivares.

Após realizado o procedimento, será feita uma lâmina de estudo ao qual o exame histopatológico será 
realizado, sendo a análise microscópica do tecido retirado durante a biópsia para o diagnóstico, que consiste 
em identificar a extensão, gravidade, origem e evolução da lesão.

O caso clínico trata-se de um paciente do sexo masculino, 56 anos, sem doenças sistêmicas, sem nenhum 
uso de medicamentos, sem histórico de câncer na família, não tabagista, não etilista, e ao ser realizada a anam-
nese trata-se de um paciente sadio. Foi achado em rebordo de língua no lado direito uma lesão branca sem 
perdas de tecido ou crescimento aparentes e sem fatores de traumas. Foi feito o pedido de exames complemen-
tares, hemograma completo e coagulograma. A biópsia escolhida foi a incisional, pois a hipótese diagnostica 
era de leucoplasia, lesão branca potencialmente maligna. Após realizado o procedimento foi feita a retirada 
dos pontos em uma semana. O resultado do exame histopatológico deu o diagnóstico de hiperplasia epitelial 
escamosa sem atipias, ou seja, uma lesão benigna, porém sem os exames não seria possível este diagnostico, já 
que ao exame clínico a lesão parecia uma lesão potencialmente maligna que jamais poderia ser diagnosticada 
clinicamente.

Portanto, é de suma importância que estes procedimentos sejam realizados, mesmo que o diagnóstico seja 
de uma lesão benigna, afim de colocar em prática a prevenção e acompanhamentos necessários em cada caso, 
sendo a lesão maligna ou não.

JUSTIFICATIVA

O estudo é a partir de revisão de literatura somando com um relato de caso para servir de exemplo e justificar 
o tema. A partir do livro “detecção precoce do câncer”, publicado pelo INCA (Instituto Nacional Do Câncer) é 
possível observar que a detecção precoce do câncer é um grande desafio e principalmente um problema de saúde 
pública. Tendo em vista que temos dois meios de rastreamento para o diagnóstico do câncer precoce, a primeira 
opção são os exames de rotina e a ida periódica ao médico que faz com que mesmo que não haja sinais e sinto-
mas, seja detectado o câncer por meio de exames complementares. A segunda opção é quando há lesão aparente, 
realizar a biópsia e o exame histopatológico. Além dos benefícios para o indivíduo, o custo reduz drasticamente, 
pois os valores de um tratamento inicial de câncer e um tratamento em estágio médio ou final custa muito mais 
em questões de saúde pública. Segundo a Organização Nacional de Saúde, o carcinoma de células escamosas é o 
câncer mais comum na cavidade oral sendo correspondente a 90% dos casos. No geral, a maior parte das lesões, 
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principalmente aquelas com potencial maligno, são assintomáticas no início, o que é um grande problema, tendo 
em vista que a maior parte dos pacientes apenas procuram ajuda em casos de dor ou algum desconforto. No atual 
momento três lesões foram categorizadas como as mais comuns, sendo a primeira queilite actinica ( lesão no 
vermelhão do lábio inferior que assemelha-se a um lábio ressecado, fazendo com que o paciente não note como 
uma lesão potencialmente maligna, a queilite actinica acontece pela exposição prolongada ao sol), a segunda é a 
eritroplasia ( lesão vermelha que acomete preferencialmente palato e mucosa jugal, podendo aparecer por meio 
de traumas ou em motivos específicos, sendo ela difícil de diagnosticar precocemente por sua cor ser semelhante 
a cavidade oral e não causar dor ou desconforto ao paciente.), a terceira é a leucoplasia ( lesão branca que pode 
ter o crescimento de tecido com fator traumático ou não e tratasse de um lesão mais fácil de identificar por conta 
de sua cor e característica, porém, não causa dor ou desconforto para o paciente). Além de focar apenas na lesão, 
uma boa hipótese diagnóstica ou diagnóstico em si se dá observando a idade, sexo, hábitos, doenças sistêmicas, 
profissão e ocupação, e se o paciente tem algum tipo de infecção por HPV ou HIV. Esta etapa chama-se anamne-
se, o que é deixado de lado muitas vezes pelos profissionais de saúde como também o exame clínico que consiste 
em olhar toda região de cabeça e pescoço com o exame intra-oral e extra-oral, fazendo com que o que for achado 
de diferente do normal seja relatado no prontuário do paciente. Deve-se observar nas lesões, a forma, cor, local, 
tamanho e se há fatores de trauma aparentes, e em casos de metástase, pode ser feita a identificação de caroços no 
pescoço, dificuldade de comer ou engolir, assimetria facial e dificuldade na fala. 

Durante o todo o acompanhamento do paciente, foi observada uma lesão branca em rebordo lateral direito 
de língua com aproximadamente 3 mm sem fatores traumáticos aparentes e o paciente não queixava- se de dor. 
Por este motivo, a hipótese diagnostica foi de leucoplasia, encaminhando este paciente para a biópsia e tendo 
um bom diagnóstico. Este paciente encontra-se em acompanhamento a cada 3 meses para ser observado se 
houver alguma recidiva.

Portanto, na  biópsia e o exame histopatológico se mostra extremamente importante para o diagnóstico do 
câncer oral e também de lesões benignas.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Analisar a importância da biópsia e exame histopatológico no diagnóstico de lesões a partir do caso clí-
nico feito na Clínica-Escola de Odontologia do UNIFESO, a fim de melhorar a saúde do paciente, trazer bem 
estar e em casos de necessidade o tratamento adequado.

Objetivos específicos

•    Demonstrar através de um caso clínico os benefícios da biópsia e exame histopatológico.
•    Comparar o caso real com revisão de literatura.
•    Avaliar a melhora do paciente a partir do acompanhamento.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Todo o raciocínio sobre a biopsias e exame histopatológico envolve estudos, grupos de risco e tipos de 
lesões que nos dão indícios para realizar uma biopsia, mostrando a sua eficiência no diagnóstico precoce do 
câncer ou em casos de necessidade de tratamento e ainda a diminuição do custo envolvendo procedimentos, 
tratamentos e pós tratamentos para as instituições públicas de saúde.
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METODOLOGIA

Pesquisa Bibliográfica

Levantamento de informações acerca do tema a partir de materiais bibliográficos como o livro “Detecção 
precoce do câncer – INCA” e “base de dados da World Health Organization”.

Critério de Inclusão

Paciente com suspeita de lesão potencialmente maligna em rebordo lateral de língua no lado direito.

Procedimento Cirúrgico

Para a realização da biópsia foram necessários materiais como campo estéril, bisturi, laminas, pinças e 
fios de sutura. O procedimento foi realizado sob anestesia local com a técnica do nervo lingual associada a 
técnica infiltrativa ao redor da lesão e foi feito por um professor da clínica escola de odontologia UNIFESO.

Análise do Resultado

Após a coleta do material, foi enviado para o laboratório para a análise histopatológica

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi analisado a necessidade de um diagnóstico para o paciente, pois se tratava de uma lesão a qual a hi-
pótese diagnóstica era a leucoplasia. Sendo assim, o estudo mostra a necessidade da biópsia e do exame histo-
patológico para o diagnóstico de qualquer tipo de lesão, além de mostrar os benefícios para a detecção precoce 
do câncer, diminuição dos custos em tratamentos de câncer e a melhoria do bem-estar do paciente que será 
submetido a estes procedimentos. No caso clínico apresentado, o paciente teve o diagnóstico de hiperplasia 
epitelial escamosa sem atipias, a qual se trata de uma lesão benigna, porém o paciente continua em acompa-
nhamento a cada 3 meses para ser avaliado se a lesão terá algum tipo de recidiva.

Figura 1- Lesão identificada pela primeira vez.
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Figura 2 – Lesão uma semana após primeira vista.

Figura 3 – Mesa e materiais para iniciar procedimento
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Figura 4 – Material coletado para análise.

Figura 5- Procedimento finalizado.
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Figura 6 – Processo de cicatrização uma semana após retirada dos pontos

Figura 7 – Resultado da biópsia após análise em laboratório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como se trata de um trabalho de revisão de literatura comparado a análise clínica de um caso, podemos 
concluir que baseado na literatura, já se foi comprovado os benefícios, tanto financeiros quanto para o paciente, 
que poderá ter um correto diagnóstico, sendo de uma lesão benigna ou já maligna como o carcinoma de células 
escamosas, que é diagnosticado tardiamente em 90% dos casos. O estudo foi concluído com o paciente tendo 
um bom diagnóstico e tendo todos os cuidados necessários, além de continuar suas consultas para revisão a 
cada três meses.
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: O músculo masséter é o principal músculo de força dentre os músculos 
da mastigação. Classicamente, é descrito como um músculo de formato retangular, que se divide em duas por-
ções, a porção superficial e a porção profunda. A porção superficial se origina nos 2/3 anteriores da margem 
inferior do arco zigomático e se insere na tuberosidade massetérica, lateralmente ao ângulo da mandíbula. A 
porção profunda possui origem no terço posterior da margem inferior na face medial do arco zigomático e in-
sere-se na face externa do ramo mandibular (Paulsen & Waschke, 2019). A literatura contemporânea descreve 
uma terceira porção deste músculo (Mezey, 2022). Objetivo: Revisar a anatomia do músculo masseter e suas 
repercussões clínicas. Método: Revisão da literatura através da busca e seleção de artigos nas plataformas 
Google Acadêmico e Pubmed, publicados nos últimos 5 anos, utilizando os descritores “Masseter Muscle” e 
“Anatomy”, em inglês e português. Resultados: A terceira porção do músculo masséter origina-se na região 
interna do processo zigomático do osso temporal, possui inserção na borda posterior do processo coronoide da 
mandíbula. Suas fibras musculares se dispõem de forma perpendicular aos dos feixes superficiais e profundos; 
- A disposição anatômica deste músculo sugere atuação no movimento de retrusão e estabilização mandibular. 
A ampla complexidade das funções dos músculos da mastigação, é fundamental na compreensão do meca-
nismo da fala, deglutição e movimentos da articulação temporomandibular. Conclusão: A descoberta de uma 
nova porção do músculo masseter impacta na compreensão de processos fisiológicos e patológicos. O desdo-
bramento de novos estudos deve ser levado em consideração para melhor entendimento da terceira porção do 
masseter na participação de disfunções temporomandibulares e dores miofaciais.

Palavras-chave: Músculo Masseter; Músculos da Mastigação; Sistema Estomatognático.  
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DENTE COM LESÃO EXTENSA: RELATO DE CASO 
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico em saúde. 

RESUMO

As lesões perirradiculares são inflamações causadas pela morte do tecido pulpar e contaminação bacteria-
na nos canais radiculares, resultando em destruição óssea ao redor da raiz dentária. O tratamento convencional 
inclui várias etapas para controlar a infecção e obter a cicatrização. Recentemente, a Antimicrobial Photody-
namic Therapy (aPDT) tem sido usada como coadjuvante ao tratamento endodôntico, mostrando eficácia na 
descontaminação dos canais radiculares e melhorando a taxa de sucesso. Este estudo teve como objetivo relatar 
um caso clínico de tratamento endodôntico de dente com lesão periapical extensa utilizando aPDT como uma 
alternativa ou complemento à medicação intracanal, buscando aprimorar os resultados terapêuticos, além de 
verificar a eficácia da aPDT na redução de microrganismos e elucidar a técnica de aPDT no tratamento endo-
dôntico. Paciente do gênero feminino, buscou atendimento odontológico de rotina se queixando da aparência 
de seus dentes anteriores. A partir dos exames clínicos e radiográficos, verificou-se a presença de uma lesão 
periapical no elemento dentário 12, como hipótese diagnóstica de cisto perirradicular. Foi realizado tratamento 
endodôntico e aPDT como coadjuvante, utilizando o fotossensibilizador Azul de Metileno 0,005% e o laser 
diodo, DMC Therapy EC, sem o uso de medicação intracanal. Entretanto, após o canal obturado, a paciente re-
tornou com fístula. Então, fez-se o retratamento endodôntico utilizando medicação intracanal a base de hidró-
xido de cálcio e aPDT. Após 9 meses de proservação, já é possível identificar imagem sugestiva de formação 
óssea e redução da lesão periapical, que passou de 8mm para 1mm. 

Palavras-chave: Terapia fotodinâmica, endodontia, tratamento endodôntico, lesão periapical
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INTRODUÇÃO

As lesões periapicais são, principalmente, inflamações causadas pela morte do tecido pulpar e pela conta-
minação bacteriana dos canais radiculares. Isso leva a uma resposta inflamatória e à destruição óssea ao redor 
da raiz do dente. Embora pareça ser um problema localizado, essa condição pode afetar e ser afetada pela saúde 
geral do indivíduo. As diferentes fases das patologias pulpares e perirradiculares podem ser identificadas atra-
vés de sinais e sintomas clínicos. Estes incluem edema das partes moles, dor ao toque e pressão. No entanto, é 
importante ressaltar que essas lesões são, usualmente, processos infecciosos crônicos que frequentemente não 
apresentam sintomas (Ramos, 2022).

Convencionalmente, o tratamento endodôntico de dente com necrose pulpar e lesão perirradicular é reali-
zado através das seguintes etapas básicas: acesso coronário, neutralização do conteúdo séptico/tóxico do canal 
radicular, preparo biomecânico dos canais, controle da infecção e obturação dos canais radiculares. O controle 
da infecção é comumente realizado através do uso de medicação tópica entre sessões, “curativo de demora”. 
Essa etapa do tratamento endodôntico tem como objetivo tornar o sistema de canais radiculares um ambiente 
inadequado para o desenvolvimento e multiplicação de bactérias, eliminando ou inibindo os microrganismos 
que não foram removidos durante a preparação biomecânica. Essa fase é específica para casos de necropulpec-
tomias, retratamentos e complementa o combate aos microrganismos presentes no interior do canal radicular, 
bem como em suas ramificações e nas reabsorções apicais (Leonardo; Leonardo, 2017).

Entretanto, a endodontia tem evoluído cada vez mais, buscando um aumento na taxa de sucesso do tratamen-
to. Antimicrobial Photodynamic Therapy (aPDT) é recomendada como um coadjuvante ao tratamento endodôn-
tico para eliminar os microrganismos que resistem ao tratamento químico e mecânico nos canais radiculares. A 
aPDT, também conhecida como desinfecção fotoativada, envolve o uso de fotossensibilizadores, comprimentos 
de onda específicos de luz e oxigênio molecular para produzir espécies reativas de oxigênio que podem adentrar 
as células da flora microbiana patogênica e destruí-las. A aplicação dessa tecnologia promissora requer a consi-
deração de diversas variáveis, como a escolha do corante, o tipo de luz e a duração da irradiação. Os resultados 
de estudos apontam que aPDT tem sido eficaz na melhora da descontaminação do sistema de canais radiculares, 
resultando em um aumento na taxa de sucesso da terapia endodôntica (Lacerda; Alfenas e Campos, 2014).

JUSTIFICATIVA

A aPDT destaca-se como uma abordagem inovadora e eficaz no tratamento endodôntico, especialmente 
em casos de lesões extensas, pela sua capacidade de erradicar microrganismos resistentes às técnicas tradicio-
nais. Evidências científicas recentes mostram que a aPDT não apenas promove uma descontaminação eficiente 
dos canais radiculares, mas também potencializa os resultados clínicos ao reduzir significativamente a carga 
microbiana. Além disso, a aPDT apresenta vantagens significativas, como a redução de efeitos adversos rela-
cionados aos agentes químicos convencionais e a criação de um ambiente propício à regeneração dos tecidos. 
Portanto, explorar o uso da aPDT no tratamento endodôntico de dentes com lesões extensas é essencial para 
aprimorar as práticas clínicas, oferecendo prognósticos mais favoráveis aos pacientes e alinhando-se às ten-
dências contemporâneas de tratamentos minimamente invasivos e seguros. 

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar um caso clínico de tratamento endodôntico de dente com lesão perirradicular extensa utilizando 
a terapia fotodinâmica antimicrobiana (aPDT). 
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Objetivos específicos

•    Verificar a eficácia da terapia fotodinâmica na redução de microrganismos presentes no sistema de 
canais radiculares. 

•    Elucidar a técnica do aPDT no tratamento endodôntico. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A aPDT tem sido uma promissora terapia coadjuvante ao preparo químico-mecânico, além de contribuir 
para melhor desinfecção dos canais radiculares, alcançando redução microbiana de 99 a 100%, elevando a taxa 
de sucesso da terapia endodôntica, evitando futuros retratamentos. Além do controle microbiano, aPDT é uma 
técnica não invasiva ao paciente, não estimula resistência microbiana uma vez que elimina os microrganismos 
sem a necessidade de manutenção química por períodos prolongados, baixa toxicidades aos tecidos adjacentes e 
alta especificidade na ação bactericida, além de bom aliado no manejo da dor pós-operatória (Magri et al., 2023). 

Haidary; Franzen e Gutknecht, (2016) investigaram, as variações de temperatura na superfície radicular 
durante a irradiação do canal radicular com lasers de érbio a 2780 nm, cromo: ítrio, escândio, gálio, granada 
(Er,Cr:YSGG) e diodo a 940 nm, aplicados alternadamente. Dezoito dentes humanos uniradiculares foram 
divididos em três grupos (n=6). Os dentes foram fixados em blocos de resina e imersos em banho térmico a 
37°C enquanto se utilizava um laser com movimentos helicoidais e uma velocidade de 2 mm/seg. O Grupo A 
recebeu irradiação com (Er,Cr:YSGG), o Grupo B com (Er,Cr:YSGG) e diodo 940 nm (ciclo de trabalho de 
20%); e o Grupo C com (Er,Cr:YSGG) e diodo 940 nm (ciclo de trabalho de 50%). As temperaturas máximas 
registradas foram de 8,35°C, 7,33°C e 3,82°C nos terços apicais dos Grupos A, B e C, respectivamente, to-
das abaixo do valor crítico de 10°C. Então, concluíram que o uso alternado dos lasers (Er,Cr:YSGG) e diodo 
940 nm é seguro para a prática endodôntica. 

Lacerda et al. (2016) avaliaram as alterações morfológicas em dentes submetidos a tratamento endodônti-
co e terapia fotodinâmica. Quarenta dentes in vitro foram instrumentados com um sistema rotatório e irrigados 
com hipoclorito de sódio (NaOCl) 5,25% e Ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA 17%), depois, foram 
divididos em dois grupos, G1 e G2. O grupo 2 (G2), teve seus canais preenchidos com 6 μg/mL de azul de 
toluidina (TBO) por 5 minutos, por meio de seringa de insulina 0,33 cc e irradiação com laser AsGaAl (arse-
neto, gálio, alumínio) de baixa potência de 660 nm, este foi aplicado por 5 minutos utilizando um aparelho de 
diodo laser vermelho de onda contínua, comprimento de onda de 660nm, largura de aproximadamente 10nm, 
potência de 100 mW e energia de 12J, enquanto o grupo 1 (G1), não receberam aPDT, sendo assim, o grupo 
controle. Os resultados mostraram diferenças significativas entre os grupos, com o grupo tratado com laser 
apresentando menos resíduos e mais túbulos dentinários abertos. Não houve diferença estatisticamente signifi-
cativa em relação a erosões e rachaduras entre os grupos. No entanto, a infiltração apical foi significativamente 
maior no grupo tratado com laser. Concluiu-se que o uso do laser diodo reduziu a camada de resíduos e abriu 
os túbulos dentinários, sem afetar a ocorrência de erosões, rachaduras e carbonização. O laser aumentou a 
permeabilidade da dentina apical.

Beltes et al. (2017) realizaram uma avaliação da aPDT usando indocianina verde e laser diodo infra-
vermelho contra Enterococcus faecalis, um estudo ex vivo, no qual, demonstrou ser eficaz. Noventa dentes 
unirradiculares, previamente tratados e esterilizados, foram infectados com E. faecalis e divididos em oito 
grupos experimentais: (1) aPDT com  verde de indocianina (GCI) e laser (potência de saída de 0,5 W-fluência 
de média energia), (2) aPDT com GCI e laser (potência de saída de 1 W-fluência de alta energia), (3) emissão 
apenas de laser, (4) apenas GCI, (5) NaOCl a 2,5% como irrigante, (6) NaOCl a 2,5% e  com GCI e laser, (7) 
sem tratamento (controle positivo), e (8) ausência de crescimento de biofilme bacteriano (controle negativo). 
As amostras do conteúdo dos canais radiculares foram coletadas e incubadas para avaliar a eficácia bactericida 
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dos tratamentos através da contagem de unidades formadoras de colônias (UFCs). Eles utilizaram duas potên-
cias e duas fluências de energia diferentes, observando uma redução bacteriana ainda maior quando aPDT foi 
combinada com a irrigação utilizando NaOCl a 2,5%. 

De Sousa et al. (2018) descreveram a utilização da Terapia Fotodinâmica como método auxiliar no tra-
tamento de um dente permanente que sofreu uma perfuração iatrogênica e apresentava necrose pulpar. Após 
realizar exames clínicos e radiográficos, foi feito o acesso à câmara coronária, a curetagem da área perfurada e 
o preparo mecanizado utilizando o Sistema Reciproc. A área da perfuração foi selada com Agregado de Trióxi-
do Mineral, após uma alcalinização prévia e descontaminação com tampão de hidróxido de cálcio. Utilizou-se 
o gel de clorexidina (CHX) 2% e solução salina 0,9% como irrigante, entretanto, a fístula não regrediu, então, 
na segunda sessão realizaram a reinstrumentação dos condutos e medicação intracanal composta por CHX e 
Hidróxido de cálcio (HC), na terceira sessão, com fístula persistente, foi realizada nova troca de medicação 
intracanal (MI), desta vez utilizando a combinação de Iodoform, HC e CHX com o objetivo de aumentar a 
ação antimicrobiana da MI.  Mesmo após várias trocas de medicação intracanal, a fístula, um indicativo clínico 
de infecção endodôntica, persistia. A aPDT foi então empregada para reduzir a quantidade de bactérias nos 
canais radiculares, utilizando o Laser Duo no comprimento de onda vermelho de 660nm, energia de 18J, por 
180 segundos em cada conduto, utilizando-se azul de metileno 0,05% como fotossensibilizador, após 30 dias, 
houve a regressão da fístula. Com isso, foi possível finalizar o tratamento endodôntico com a obturação dos 
canais. Um ano após a intervenção, o dente não apresentava sintomas, levando à conclusão de que aPDT foi 
uma solução eficaz neste caso.

Em um trabalho realizado por Lima et al. (2019), relatou-se a aplicação do aPDT como coadjuvante ao 
tratamento endodôntico em um dente portador de necrose pulpar e com presença de fístula. O elemento foi pre-
parado mecanicamente e, após sucessivas trocas de (MI) a base de HC, a fístula, sinal clínico de infecção endo-
dôntica, não desaparecia. Então, optou-se por realizar aPDT, a fim de reduzir a carga bacteriana do sistema de 
canais radiculares, o que resultou na diminuição da fístula após 30 dias, podendo assim, finalizar o tratamento, 
obturou-se os condutos e obtiveram sucesso clínico com 1 ano de proservação. Foi utilizado o Laser Duo no 
comprimento de onda vermelho de 660nm, energia de 18J, para 180 segundos em cada conduto, utilizando-se 
azul de metileno 0,05% com fotossensibilizador. 

Silva et al. (2019) compararam o reparo da periodontite apical (PA) no tratamento endodôntico utilizando 
hidróxido de cálcio e aPDT em cães. Induziu-se a PA em 48 pré-molares de 6 cães. Foi feito o preparo biome-
cânico e então dividiu-se os dentes em 4 grupos, nos grupos Hidróxido de Cálcio (HC)/120d e aPDT/120d, os 
animais foram eutanasiados após 120 dias da obturação, enquanto nos grupos HC/180d e aPDT/180d, foram 
eutanasiados após 180 dias. Nos grupos HC/120d  e HC/180d, foi realizado tratamento endodôntico de duas 
sessões utilizando curativo a base de HC, após os procedimentos de instrumentação, os canais radiculares 
foram preenchidos com material a base de HC pasta, após 15 dias, os canais foram obturados; aPDT/120d e 
aPDT/180d receberam uma sessão de tratamento endodôntico complementado com aPDT: após o procedimen-
to de instrumentação, o PS (cloreto de fenotiazina na concentração de 10 mg/mL; Volume de 70 μL; HELBO 
Fotossensibilizador Azul)  foi aplicado no interior do canal e deixado agir por 1 min, então, os canais radicula-
res foram lavados com agua destilada, secos e irradiados com uma fonte de laser: um comprimento de 660nm, 
laser diodo portátil operado por bateria com 20mw potência de saída e 60mW/cm2 irradiância. Usou-se a fibra 
óptica, potência de saída de 0,06 W e 3,6 J de energia. O fotossensibilizador foi irradiado durante 1 minuto de 
forma contínua. Os canais radiculares foram irrigados, secos e obturados. Todos os dentes foram restaurados 
definitivamente, nos 4 grupos. Após a eutanásia dos animais, as mandíbulas com dentes foram dissecadas 
seccionados para obtenção de raízes. Então, após análise microscópica, concluíram que, apesar do aPDT ter 
estimulado a angiogênese e expressão de marcadores de formação óssea, o tratamento endodôntico de duas 
sessões utilizando o curativo a base de HC promoveu melhor reparo da periodontite apical.
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Coelho et al. (2019) fizeram um estudo clínico randomizado para avaliar os efeitos da aPDT na dor pós-
-operatória em dentes com polpas necrótica, o ensaio clínico randomizado consistiu em 60 pacientes que se 
apresentaram para o tratamento de dentes sem sintomas. Os pacientes foram designados aleatoriamente para 
o Grupo Controle (GC) ou o Grupo Terapia Fotodinâmica (GTF). Os canais radiculares foram instrumentados 
com um instrumento reciprocante (tamanho 50,05) sob irrigação de NaOCl a 2,5%. Após a instrumentação, os 
canais foram inundados com azul de metileno a 1,56 μM/mL, e a fibra óptica foi inserida até o comprimento 
de trabalho e aplicada por 3 minutos (P = 100 mW, t = 3 min, E = 18 J). A terapia fotodinâmica foi emitida 
apenas para o GTF. Tanto o operador quanto o paciente foram mascarados para o protocolo de tratamento. 
Após a terapia fotodinâmica, o tratamento do canal radicular foi concluído e os canais foram obturados. Os 
pacientes receberam um cartão para registrar sua percepção de dor usando uma escala visual analógica de 0 a 
10 em intervalos de 24 horas, 72 horas e 1 semana. Os testes exatos de Mann-Whitney e Fisher foram usados 
para análise estatística (P < 0,05). Como resultados obtiveram: o nível médio de dor para o GC foi de 1,33 
em 24hs e 0,50 em 72hs; para o GT, o nível médio de dor foi de 0,37 em 24 horas e 0 em 72 horas (P<0,05). 
Após 1 semana não houve relato de dor. Eles concluíram que aPDT teve um efeito importante na redução da 
dor pós-operatória em intervalos de 24 e 72 horas no tratamento de dentes unitários com polpas necróticas 
realizado em uma consulta.

Em um trabalho realizado por Da Silva et al. (2019), foi relatado o caso clínico onde foi utilizada aPDT 
como coadjuvante ao tratamento endodôntico em sessão única em dentes com lesão periapical. Os elementos 
dentários foram 11 e 22, durante o tratamento endodôntico tradicional, com o uso de instrumentos manuais, 
fez-se a irrigação com NaOCl a cada troca de lima; o inicio da terapia fotodinâmica se deu pela irrigação do 
canal com agente fotossensibilizador azul de metileno 0,005% Chimiolux 5, esperou-se 5 minutos e houve 
ativação do laser de baixa potência DUO vermelho com comprimento de onda de 660nm com auxílio de fibra 
óptica (MMO, São Carlos, São Paulo, Brasil); obturou-se na mesma sessão; após 6 meses, através da radiogra-
fia periapical, foi possível ver formação óssea e remissão da lesão periapical. Então, concluíram que, APDT 
não tem poder de substituir tratamentos endodônticos convencionais, mas serve como uma forma auxiliar ao 
tratamento convencional, além de proporcionar a redução microbiana através da associação com um agente 
fotossensibilizante. 

Em um trabalho realizado por Meyfarth et al. (2021) foi relatado também um caso clínico utilizando a 
aPDT como coadjuvante ao tratamento endodôntico em dentes decíduos traumatizados. Paciente do sexo fe-
minino, de 4 anos, com queixa de dentes escurecidos, após ter sofrido uma queda da própria altura. O exame 
radiográfico revelou lesões periapicais nos elementos dentários 51 e 61. O tratamento proposto foi tratamento 
endodôntico em ambos elementos e posterior restauração em resina composta. Na primeira consulta, realizou-
-se a pulpectomia do 51 e tratamento endodôntico foi realizado pela técnica convencional com lima manual 
mecânica em técnica step-back. O canal radicular foi irrigado com NaOCl 2,5%. Na segunda consulta, obser-
vou-se uma fístula no elemento 61, então, fez-se a pulpectomia como no 51, entretanto, foi realizada aplicação 
de aPDT, O canal foi preenchido com corante azul de metileno 0,01% (Chimiolux, DMC) como fotossensibili-
zador por 5 minutos. Em seguida, uma fibra laser, com comprimento de onda de 660 nm, 100 mW, 120 J/cm 2 
4 J, foi introduzida na porção apical do canal radicular, com movimento de apical a cervical para garantir igual 
difusão da luz no lúmen do canal radicular, por 90 segundos. Após, foi realizada irrigação final com solução 
salina 0,9% e então realizou-se a obturação do canal radicular de ambos os dentes. Então, através do acompa-
nhamento radiográfico, após 12 meses, foi possível observar regressão da lesão periapical e formação óssea. A 
associação da aPDT com o tratamento endodôntico convencional foi eficaz neste caso.

Um estudo realizado por De Azevedo Moreira et al. (2021) investigou a eficácia da aPDT no combate a 
E. faecalis e Actinomyces israelii. As amostras foram coletadas dos canais radiculares em diferentes estágios 
do tratamento, e as bactérias foram identificadas por qPCR. Foram selecionados aleatoriamente cinquenta 
dentes (incisivos, caninos e pré-molares) diagnosticados com necrose pulpar e lesão periapical, divididos em 
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dois grupos: Grupo 1 (G1) - Terapia Endodôntica com Preparo Químico Mecânico (PQM) e medicação intra-
canal (Hidróxido de Cálcio, Tricresol Formalina e Paramonoclorofenol Canforado); Grupo 2 (G2) - Terapia 
endodôntica com PQM, medicação intracanal e duas aplicações de aPDT. O protocolo de aPDT utilizou azul 
de metileno a 0,005%, com comprimento de onda de 660 nm e duração de 90 segundos. Foi realizada irrigação 
abundante com NaOCl a 2,5% durante o PQM. O acompanhamento envolveu radiografias iniciais e 60 dias 
após o término do tratamento, avaliadas por dois examinadores para classificar o reparo periapical como total, 
parcial, duvidoso ou ausente. E. faecalis foi mais frequente no G1 do que no G2, enquanto Actinomyces israelii 
foi encontrado em igual frequência nos dois grupos. Não houve diferença significativa na presença das duas 
bactérias entre as coletas 1, 2 e 3 em ambos os grupos. Observou-se uma associação entre o grupo de variáveis 
e a classificação do reparo periapical nas radiografias. A aPDT não apresentou resultados superiores ao trata-
mento endodôntico convencional, sendo ambos igualmente eficazes.

Magri et al. (2023) realizaram um caso clínico utilizando a aPDT no tratamento endodôntico do elemento 
dentário 36, com necrose pulpar, lesão periapical e fístula. Na primeira e segunda sessão, utilizaram o NaOCl 
2,5% como irrigante; Irrigação do canal com agente fotossensibilizador azul de metileno 0,005% Chimiolux 
5 espera de 2 minutos e ativação do laser de baixa  potência DUO  vermelho  com  comprimento  de  onda  de  
660nm,  18 J  em  cada  conduto com auxílio de fibra óptica. Foram feitos três ciclos de ativação de NaOCl 
2,5% e três ciclos com ácido etilenodiamino  tetracético (EDTA) trissódico 17% (apenas na primeira sessão); 
medicação intracanal com HC; obturação dos condutos. Após 130 dias, foi possível observar, na tomografia 
computadorizada de feixe cônico, formação óssea e diminuição da lesão periapical e fístula, obtiveram então, 
resultados significativos de regeneração óssea através da aPDT. 

Treze estudos que analisaram o uso de lasers na terapia endodôntica regenerativa (RET). Na primeira fase 
do RET, tanto lasers de alta potência quanto de baixa intensidade (através da aPDT) foram utilizados para de-
sinfetar o canal. Na segunda fase, apenas lasers de baixa potência foram aplicados para acelerar a regeneração 
por bioestimulação. A literatura não comprova que a irrigação assistida por laser melhore o sucesso clínico 
do RET. No entanto, há indícios de que a desinfecção com laser de diodo pode ser tão eficaz quanto a pasta 
antibiótica tripla na redução de bactérias, oferecendo resultados clínicos e radiográficos ligeiramente melhores. 
A aPDT pode ser um complemento valioso aos métodos convencionais de desinfecção em dentes imaturos e 
necróticos. Lasers de baixa potência podem ser úteis na RET, tanto para desinfecção química na primeira fase 
(PDT) quanto para bioestimulação na segunda fase (Ahrari et al., 2024)

METODOLOGIA

O atual estudo foi realizado utilizando uma abordagem qualitativa e descritiva do tipo relato de caso, com 
o intuito de discutir a utilização da aPDT como coadjuvante no tratamento endodôntico de dente com lesão 
apical extensa. A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, 
com intenção de obter uma vasta gama de informações relevantes e atualizadas sobre o tema.  

Paciente do gênero feminino, 61 anos de idade, compareceu à Clínica-Escola de Odontologia do UNI-
FESO, para uma consulta de rotina, queixando-se da aparência de seus dentes anteriores, sem sintomatologia 
dolorosa. Após o exame clínico, verificou-se que os dentes apresentavam extensas restaurações em resina 
composta em todas as faces. Foi realizada a tomada radiográfica periapical inicial com filme radiográfico (Ca-
restream, Atlanta, Brasil) e com posicionador radiográfico (Maquira, Maringa, Brasil). Foi observado presença 
de radiolucidez apical de 8mm, ou seja, imagem radiográfica sugestiva de lesão periapical no elemento 12. 
Ao teste térmico, realizado com Endo ICE (Maquira®, Maringá, PR, Brasil) o dente 12 apresentou resposta 
negativa, confirmando a necrose pulpar.
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Figura 1� Radiografia inicial

Fonte: a autora 

A terapia proposta foi o tratamento endodôntico com posterior colocação de pino de fibra de vidro e co-
roa em cerômero. A paciente foi submetida ao tratamento endodôntico do elemento 12, utilizando a técnica de 
movimentos de rotação alternado (MRA) (Lopes; Siqueira e Ellas, 2010). Essa técnica é composta por movi-
mentos de avanço, giro à direita e esquerda, retrocesso de 1 a 2 mm e avanço novamente no canal. 

Na primeira sessão, foi feita anestesia do nervo alveolar superior anterior com lidocaína 2% (DFL, Rio 
de Janeiro Brasil); acesso com broca esférica de alta rotação KG #1014 (Medical Burs, Cotia, Brasil) e   alisa-
mento   das paredes laterais da câmara pulpar com broca  endo  Z  (KG,  Cotia,  São  Paulo, Brasil); isolamento 
absoluto com lençol de borracha (Madeitex, São Paulo, Brasil) e arco dobrável (Maquira, Maringá,   Paraná,   
Brasil);  e grampo 212 (SS White, Rio de Janeiro, Brasil). Durante todo o tratamento, foi necessário irrigação 
e aspiração utilizando os materiais de pontas e cânula de aspiração metálica (Fava, São Paulo, Brasil); seringa 
descartável de 5ml (Ultradent, Itaici, Brasil); agulha 20x0,55 hipodérmica Estéril descartável (Medix, Casca-
vel, Brasil). Foi realizado o comprimento estimado com a régua milimetrada calibradora (Mklife, Porto Ale-
gre, Brasil); cateterismo com a lima K número 15; entre todas as limas foi realizada a irrigação com NaOCl a 
5,25% (Asfer, Santa Maria, Brasil) e aspiração; acesso radicular com as brocas gattes glidden números 2, 3 e 4 
(Dentsply Maillefer, Tulsa, EUA); odontometria com a lima K de 25mm de 1ª série (Dentsply Maillefer, Tulsa, 
EUA); preparo apical com as limas K da 25 até o número 45 (lima de memória); recuo escalonado com as 
limas K de 50 até 70. Ainda na primeira sessão, devido à condição de necrose pulpar acompanhada de imagem 
sugestiva de lesão perirradicular, foi realizada a aPDT, utilizando como fotossensibilizador o Azul de Metileno 
0,005% (Fórmula & ação, São Paulo, Brasil), tempo de pré-irradiação de 1min, seguido de irradiação com o 
laser de diodo DMC Therapy EC (DMC, São Paulo, Brasil), comprimento de onda Vermelho, 660 nm,100 
mW potência, irradiando 3 × 60 s (6 J) (Asnaashari, et al., 2019) com uso de fibra Óptica (DMC, São Paulo, 
Brasil) e realização de movimentos helicoidais. Esse protocolo de aPDT foi realizado em todas as outras ses-
sões seguintes, a fim de substituir a medicação intracanal, com intuito de eliminar microrganismos dos canais 
radiculares, fazendo com que a lesão diminuísse. 
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Figura 2� aPDT sendo realizado

Fonte: a autora 

Na segunda sessão foi feito o refinamento da instrumentação com Lima Hedstroem 50 (Dentsply Maille-
fer, Tulsa, EUA), alterando assim, a lima de memória e fez-se mais uma sessão da aPDT. 

Na terceira sessão, foi realizada a aPDTpela terceira vez, feita  irrigação final com 3ml de  ácido  etilenodia-
mino  tetracético (EDTA) 17% (Fórmula & Ação, São Paulo, Brasil) para a remoção de smear layer; secagem do 
canal com cone de papel absorvente (AllPrime, São José, Brasil); manipulação do cimento endodôntico Fill Ca-
nal (Maquira, Maringá, Brasil) na placa de vidro com espátula número 24 (Golgran, São Caetano do Sul, Brasil); 
introdução do cone principal Medium (M) (Tanari Industrial, Amazônia, Brasil) com a técnica da compactação 
lateral, espaçador (Mklife, Porto Alegre, Brasil) criando espaço lateral; introdução dos cones acessórios Fine (F) 
e Medium Fine (MF), checagem da obturação com a radiografia; corte dos cones com calcador de Paiva aquecido 
(Golgran, São Caetano do Sul, Brasil); compactação da obturação no sentido apical com calcador de Paiva à frio; 
limpeza da cavidade na câmara pulpar com álcool 70% (Prolink, Macaé, Brasil); radiografia final.

Figura 3. Radiografia pós obturação

Fonte: a autora 
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Após 2 meses da terceira consulta, a paciente retornou com fístula na região do ápice do elemento 12. Foi 
realizado o rastreamento da fistula com cone de gutta percha (AllPrime, São José, Brasil), que constatou ser 
proveniente do elemento 12, paciente sem sintomatologia dolorosa. Então, a terapia proposta foi o retratamento 
endodôntico com utilização da aPDT e aplicação da pasta HPG (hidróxido de cálcio (HC), paramonoclorofenol 
canforado (Biodinâmica, Ibiporã, Brasil) e glicerina (Farmax, Divinópolis, Brasil) como medicação intracanal.

Passados 4 dias, a paciente retornou para iniciar o retratamento. No entanto, a fístula já havia reduzido de 
forma significante. Iniciou-se então a primeira sessão de retratamento do canal, onde houve a retirada parcial 
do material obturador com brocas gattes glidden números 3 e 4 (Dentsply Maillefer, Tulsa, EUA), eucaliptol 
(Biodinâmica, Paraná, Brasil) e lima hedstroem 40 (Dentsply Maillefer, Tulsa, EUA). Na sessão seguinte, após 
7 dias, foi feita a instrumentação do terço apical com lima K da 30 a 60 (lima de memória), recuo escalonado 
da lima tipo K 55 a 80. Irrigação com NaOCl entre todas as limas e irrigação abundante (50ml) após o término 
da instrumentação utilizando os mesmos materiais citados anteriormente, irrigação com soro fisiológico (Eu-
rofarma, São Paulo, Brasil), irrigação com Digluconato de clorexidina (DC) 0,12% (Rioquímica, São Paulo, 
Brasil), aplicação de EDTA 17% (Fórmula &Ação, São Paulo, Brasil), como agente quelante, nova irrigação 
com NaOCl, secagem do canal com cone de papel absorvente (AllPrime, São José, Brasil) e aplicação da pasta 
HPG, conforme citado anteriormente. 

Depois de 7 dias, na terceira sessão houve o refinamento da instrumentação com Lima Hedstroem núme-
ro 70 (Dentsply Maillefer, Tulsa, EUA), então, essa passou a ser a lima de memória, irrigação com 50ml de 
NaOCl, soro fisiológico, CHX, EDTA, aPDT e aplicação de HPG. 

Após 3 semanas, houve a quarta sessão do retratamento, na qual foi realizada mais um refinamento da 
instrumentação, com lima hedstroem 70 (Dentsply Maillefer, Tulsa, EUA), assim, a irrigação com 30ml de 
NaOCl, aplicação de EDTA, aPDT e HPG. Em 4 semanas subsequente, a paciente retornou sem a coroa pro-
visória, com o canal radicular exposto, sendo assim, realizou-se mais uma sessão de aPDT e HPG. Passadas 3 
semanas, foi realizada a obturação do canal, conforme citado anteriormente na primeira obturação, realizou-se 
uma sessão de aPDT antes do procedimento. 

Foi possível observar na radiografia (figura 4) após o retratamento e obturação do conduto a presença de 
um possível canal acessório na região apical, não evidenciado na primeira tentativa de tratamento endodôntico.

Após terem passados 8 meses desde a obturação, a paciente retornou para colocação do pino de fibra 
de vidro e coroa em cerômero. Foi realizado isolamento absoluto com os mesmos materiais utilizados ante-
riormente, remoção da coroa provisória, seleção do pino de fibra de vidro System Whiteppost optando pelo 
tamanho 2 (FGM Dental Group, Santa Catarina, Brasil), optou-se por realizar a personalização do pino, então, 
aplicou-se vaselina sólida (Lysanda, São Paulo, Brasil) no conduto com auxílio do microaplicador cavibrush 
(FGM Dental Group, Santa Catarina, Brasil); no pino, ácido fosfórico 37% (All Prime, Santa Catarina, Brasil) 
por 15s, lavagem com agua e seco com ar, aplicação ativa do adesivo Ambar (FGM, Santa Catarina, Brasil) 
com o cavibrush, fotopolimerização com o Fotopolimerizador Emiter A Fit (Schuster, Rio Grande do Sul, 
Brasil) por 30s, colocação da resina composta OA2 Opallis (FGM Dental Group, Santa Catarina, Brasil) no 
pino e inserção do mesmo no conduto, após, fotopolimerizaçao durante 40s na incisal, 40s na palatina e 40s 
na vestibular e então, retirou-se; fez-se então a lavagem e secagem do conduto, aplicação do ácido fosfórico 
37% por 15s, lavagem abundante com água, secagem com cone de papel estéril e aplicação do adesivo Ambar 
no conduto; no pino, foi aplicado o Silano (Angelus, Paraná, Brasil), adesivo âmbar e cimento resinoso dual 
(Vigodent, Rio de Janeiro, Brasil); levou-se o pino personalizado com o cimento resinoso ao conduto, após, 
fotopolimerização durante 30s na incisal, 40s na palatina e 40s na vestibular; após, foi feito o núcleo em resina 
composta fotopolimerizável Charisma Classic (Kulzer, Hanau, Alemanha) e refinamento do preparo para coroa 
total; cimentação do provisório e agendamento para o retorno da paciente para posterior moldagem e confec-
ção da coroa em cerômero. Após 9 meses de proservação, foi possível observar que a lesão havia reduzido, 
passando a ter 1mm.
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Figura 4� Radiografia após obturação (houve retirada de material obturador para ser possível cimentação de provisório)

Fonte: a autora 

Figura 5� Radiografia após 9 meses de proservação com o pino de fibra de vidro

Fonte: a autora 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A endodontia tem avançado continuamente em busca de maior sucesso no tratamento, e a aPDT surge 
como uma terapia coadjuvante eficaz. Outros estudos corroboram a eficácia da aPDT, que utiliza fotossensibi-
lizadores, luz específica e oxigênio molecular para gerar espécies reativas de oxigênio que destroem microrga-
nismos resistentes ao tratamento químico e mecânico nos canais radiculares, alcançando redução microbiana 
de 99 a 100%, aumentando a taxa de sucesso. Esta abordagem inovadora não só melhora a descontaminação do 
sistema de canais, como também é uma técnica não invasiva ao paciente, sem estimular resistência bacteriana, 
além de reduzir a dor pós-operatória, especialmente em casos de lesões extensas. Além disso, a aPDT reduz os 
efeitos adversos dos agentes químicos tradicionais e favorece a regeneração dos tecidos, destacando-se como 
uma solução promissora na endodontia. (Lacerda, Alfenas e Campos, 2014; Lacerda et al., 2016; Coelho et al., 
2019; Meyfarth et al., 2021; Magri et al., 2023)
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As lesões perirradiculares, originadas pela necrose do tecido pulpar e pela infecção bacteriana nos canais 
radiculares, resultam em inflamação e destruição óssea, podendo levar à problemas sistêmicos no indivíduo. 
O tratamento endodôntico, que envolve o acesso coronário, a eliminação do conteúdo séptico, o preparo bio-
mecânico, o controle da infecção e a obturação dos canais radiculares, visa descontaminar e criar um ambiente 
hostil para as bactérias. Contudo, o manejo da infecção representa um desafio considerável, exigindo o uso 
de medicação tópica entre as sessões para enfrentar microrganismos persistentes, especialmente em casos de 
necrose pulpar e retratamentos, dada a complexidade do sistema de canais radiculares e suas ramificações. 
(Ramos, 2022; Leonardo e Leonardo, 2017; De Azevedo Moreira et al., 2021; Silva et al., 2019)

Apesar de Leonardo e Leonardo (2017) citarem sobre o uso comum da medicação intracanal para elimi-
nar os microrganismos que o PQM não foi capaz de remover, nesse presente estudo, optou-se inicialmente por 
utilizar o aPDT sem a MI, com o intuito de avaliar a eficácia do laser, assim como no trabalho de Da Silva et 
al. (2019).  Apesar de terem sido feitos protocolos extremamente parecidos, exceto a sessão única e tempo de 
pré-irradiação maior no estudo de Da Silva et al. (2019), infelizmente o atual estudo não obteve sucesso sem 
a MI, apresentando recidiva da fístula 2 meses após obturação, mesmo tendo realizado 3 sessões de aPDT. Em 
contrapartida De Sousa et al. (2018), na tentativa de resolver um caso de perfuração com fístula persistente, 
não obtiveram sucesso mesmo após várias sessões realizando trocas de MI. Ao realizarem a aPDT como coad-
juvante, conseguiram a redução da fístula, para então concluir o tratamento.

De Azevedo Moreira et al. (2021) investigaram a eficácia da aPDT no combate a E. faecalis e A. israelii, 
associando aPDT com MI e somente a MI. Houve redução na quantidade de E. faecalis no grupo que usou a 
aPDT, porém sem diferenças significativas entre os grupos. Entretanto, Silva et al. (2019) obtiveram melhor 
reparo da lesão perirradicular quando fizeram uso de MI em duas sessões, ao invés de aPDT. 

Adicionalmente, após o retratamento, foi identificada a presença de um canal acessório, que pode ter 
contribuído para o insucesso inicial do tratamento, junto com a ausência da medicação intracanal.

Beltes et al. (2018) verificaram que o poder antimicrobiano foi maior quando a utilização da aPDT foi 
associada a irrigação de NaOCl 2,5%. Assim como nesse estudo, todos os autores citados nesse trabalho uti-
lizaram o hipoclorito de sódio como irrigante durante o PQM, exceto De Sousa et al. (2018) que utilizaram 
clorexidina 2%, todos obtiveram sucesso.

Lacerda et al. (2016) utilizaram a aPDT no tratamento de canais radiculares irrigados com NaOCl 5,25% 
e EDTA 17%, e observaram uma maior permeabilidade dentinária no grupo onde o aPDT foi realizado. Neste 
estudo, na primeira abordagem, utilizou-se EDTA apenas na última sessão, antes da obturação, entretanto, na 
segunda abordagem, também utilizando a aPDT, foi usado o EDTA em 3 sessões. O material obturador foi 
capaz de penetrar em um canal acessório, melhorando o selamento apical.

Na literatura é possível observar o uso de diversos fotossensibilizadores. Lacerda et al. (2016) utilizaram 
o Azul de toluidina; Beltes et al. (2017) fizeram uso da Indocianina; Silva et al. (2019) utilizaram o de Cloreto 
de fenotiazina. Entretanto, atualmente, o fotossensibilizador Azul de metileno é o mais utilizado e está mais 
associado com taxas de sucesso, podendo ser encontrado na concentração de 0,05%, como no trabalho de Lima 
et al. (2019) e De Sousa et al. (2018); na concentração de 0,01% como feito por Meyfart et al. (2021). A con-
centração mais vista na literatura é a de 0,005%, semelhante o que foi utilizado nesse trabalho e citado nos tra-
balhos de Da Silva et al. (2019), Coelho et al. (2019), De Azevedo Moreira et al. (2021) e Magri et al. (2023). 

Contudo, a escolha do fotossensibilizador depende da fonte de luz utilizada, que deve ser absorvida pelo 
fotossensibilizador. Todos os autores citados que utilizaram o Azul de metileno, usaram comprimento de onda 
vermelho, 660nm, pois o fotossensibilizador Azul de metileno é capaz de absorver a luz vermelha. Já Beltes et 
al. (2017), que utilizaram o laser infravermelho, 810nm, usaram o fotossensibilizador Indocianina. 

A redução microbiana pode ser feita utilizando-se os lasers de alta potência, ou por meio de aPDT, usando 
lasers de baixa potência (Ahrari et al., 2024).  Beltes et al. (2017) obtiveram sucesso utilizando o laser de alta 
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potência, entretanto, laser de alta depende muito do operador, pelos riscos de efeitos térmicos indesejados, 
como abordado no trabalho de Haidary; Franzen e Gutknecht, (2016).

Foi possível observar redução parcial ou completa do tamanho da lesão perirradicular com 1 ano de 
proservaçao por De Sousa et al. (2018), Lima et al. (2019) e Meyfarth et al. (2021), entretanto, Da Silva et al. 
(2019) relataram diminuição da lesão com 6 meses de proservação. Por outro lado, com apenas 130 dias, Magri 
et al. (2023) conseguiram obter regressão da lesão e formação óssea.  Em contrapartida, De Azevedo Moreira 
et al. (2021) não observaram diferenças significativas entre o tratamento endodôntico convencional e a aPDT 
na redução do número de bactérias após 60 dias. Nesse estudo, foi  possível ver uma significativa redução da 
lesão periapical com 9 meses de proservação.

A paciente não relatou dor pós-operatória, corroborando com a premissa de que o laser tem alto poder de 
reduzir a dor pós-operatória, como foi observado por Coelho et al. (2019).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse trabalho, foi observado que o uso isolado da  aPDT não foi capaz de eliminar todos os microrga-
nismos do sistema de canais radiculares, entretanto, a associação da medicação intracanal com aPDT permitiu 
verificar a redução microbiana com diminuição do tamanho da lesão perirradicular de 8mm para 1mm.

Portanto, o uso do laser, especificamente a Terapia Fotodinâmica Antimicrobiana (aPDT), no tratamento 
endodôntico de dentes com lesões perirradiculares extensas, revela-se um excelente agente de eliminação de 
microrganismos, com alto poder antimicrobiano no sistema de canais radiculares (SCR). Contudo, é impor-
tante enfatizar que o laser deve ser utilizado como um coadjuvante ao tratamento endodôntico convencional, 
complementando e potencializando suas etapas, mas não as substituindo.

É evidente, portanto, que mais estudos são necessários para explorar e consolidar o papel da aPDT no 
tratamento endodôntico, visando otimizar seus benefícios e compreender plenamente suas limitações.
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Área temática: saúde, subjetividade e processos clínicos.

RESUMO

Contextualização do Problema: A Odontologia Hospitalar é a especialidade que cuida e previne as alte-
rações bucais em pacientes que se encontram hospitalizados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), através 
de procedimentos de baixa, média ou alta complexidade, sob a presença de um Cirurgião-Dentista. Objetivos: 
O objetivo desse trabalho é discutir o papel do Cirurgião-Dentista atuando em ambiente hospitalar, apresen-
tando a importância dos cuidados odontológicos terapêuticos e preventivos em pacientes que se encontram 
hospitalizados em unidades de terapia intensiva (UTI), descrevendo as principais doenças e condições opor-
tunistas comumente diagnosticadas no paciente hospitalizado, seguido de seu manejo e prevenção. Ativida-
des desenvolvidas: Trata-se de uma revisão narrativa, associada a relatos de experiência da Liga Acadêmica 
de Estomatologia e Odontologia Hospitalar do UNIFESO, atuando no Hospital das Clínicas de Teresópolis 
Costantino Ottaviano (HCTCO) e laboratórios de habilidades do Centro Universitário Serra dos Órgãos, com 
práticas de higiene oral e cuidados odontológicos com o paciente no leito. Resultados: Conclui-se que o Cirur-
gião-Dentista pode atuar nas infecções da cavidade oral e no trato respiratório controlando micro-organismos 
que colonizam a boca, na higienização adequada e na ação medicamentosa, proporcionando uma melhor qua-
lidade de vida do paciente.

Palavras-chave: Odontologia Hospitalar; Doenças Bucais; Odontologia Preventiva. 
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Área temática: saúde, subjetividade e processos clínicos 

RESUMO

Contextualização do Problema: A mucosite oral (entendida por todo processo inflamatório que ocorre na 
mucosa oral causado pelo tratamento antineoplásico) é uma das lesões mais incidentes em pacientes que utili-
zam, respectivamente, a quimioterapia e a radioterapia como tratamento oncológico, interferindo diretamente no 
bem-estar do paciente. O uso da laserterapia de baixa potência, tem mostrado a conduta mais adequada para o 
tratamento da mucosite oral, podendo ser utilizada de forma profilática (preventiva, irradiando o paciente pre-
viamente ao surgimento das lesões) e/ou terapêutica. Objetivos: O centro de estudo desse trabalho consiste em 
demonstrar a importância do uso da laserterapia na qualidade de vida dos pacientes afetados pelo tratamento 
antineoplásico, analisando a eficácia do laser de baixa intensidade na prevenção e tratamento da mucosite oral, 
em pacientes expostos à radioterapia e quimioterapia na região da cabeça e pescoço. Atividades desenvolvidas: 
Através de análise crítica da literatura, o presente trabalho busca apresentar a mucosite oral, sua etiopatogenia, 
características clínicas e tratamentos propostos nos dias atuais para a sua resolução ou controle, como o uso do 
laser de baixa potência, destacando a importância da atuação do cirurgião-dentista no manejo desta condição. 
Resultados:  Estudos demonstram que na maioria dos pacientes que foram submetidos de maneira profilática 
às sessões de laserterapia anteriormente ao tratamento antineoplásico, não houve desenvolvimento de lesões na 
mucosa ou quando desenvolvido, a mucosite apresentou-se em grau leve, não alterando o bem-estar do paciente; 
concluindo assim a necessidade de utilização do laser de baixa potência em pacientes oncológicos.

Palavras-chave: Mucosite oral; Laserterapia; Quimioterapia.
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos

RESUMO

Contextualização do problema: O hematoma subperiosteal da órbita é uma complicação do traumatismo 
cranioencefálico considerada rara (Chaves et al., 2007). Frequentemente, necessitando de tratamento cirúrgico 
de emergência (Hammer, 2005). Objetivos: Relatar o caso de uma paciente submetida ao tratamento cirúrgico 
de drenagem de hematoma subperiosteal e remoção de corpos estranhos da órbita. Atividades desenvolvidas: 
Paciente SRC, sexo feminino, leucoderma, sem comorbidades, foi referida ao serviço de Cirurgia buco-maxi-
lo-facial do Hospital das Clínicas de Teresópolis Constatino Ottaviano com história de acidente automobilís-
tico (auto x caminhão) sem uso de cinto de segurança. Informou fazer uso de óculos de grau no momento do 
trauma, em fevereiro de 2022. Ao exame físico, paciente lúcida, orientada, normocorada e eupneica em ar am-
biente. À inspeção, apresentou múltiplas lacerações no terço superior da face e presença de corpos estranhos 
nas feridas da face. Na avaliação das vias ópticas, apresentava-se anisocórica com a pupila direita midriática, 
perda de acuidade visual e avulsão palpebral superior direita. Ao exame de imagem, foi possível observar fra-
tura da margem orbital superior, hematoma superiosteal da órbita associada à invasão de corpos estranhos do 
lado direito. Paciente foi submetida ao tratamento cirúrgico sob anestesia geral, através da cantotomia lateral 
para drenagem do hematoma, remoção dos corpos estranhos e descompressão orbitária. As lacerações do terço 
superior da face foram inspecionadas, limpas e suturadas. A fratura foi tratada de forma conservadora. Em 
novo exame de imagem, foi possível observar remoção total dos corpos estranhos e drenagem satisfatória do 
hematoma, sem necessidade de uso de dreno. Resultados: O diagnóstico precoce das complicações oftalmoló-
gicas são fundamentais para a manutenção e recuperação da função visual. Para tanto, o exame das vias ópticas 
deve ser realizado de maneira sistemática em todos os pacientes com história de trauma da face.

Palavras-chave: Fraturas orbitárias; hematoma; emergências.
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Área temática:  Saúde Pública, epidemiologia humana e animal

RESUMO

Contextualização do problema: Segundo Neville (2016), a infecção por Papilomavírus Humano (HPV) é 
uma infecção sexualmente transmissível com alta prevalência nas populações e que induz a formação de lesões 
bucais. A depender do tipo de HPV ao qual o indivíduo é exposto, pode originar uma lesão com risco poten-
cial de associação com o câncer oral (CASTRO et al., 2004). Objetivos: Revisar as principais lesões bucais 
induzidas pelo HPV, relacionando com a atuação do cirurgião dentista para o correto diagnóstico e tratamento. 
Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma breve revisão da literatura nos sites de busca de artigos como 
Scielo e Pubmed, sem levar em consideração os períodos de publicação, utilizando os descritores “papiloma-
vírus humano”, “infecção sexualmente transmissível e “cavidade oral”. Resultados: As lesões por HPV têm 
sido associadas ao risco de surgimento de uma variedade de alterações bucais como o papiloma de células 
escamosas, lesões de etiologia desconhecida, como líquen plano, e lesões pré-malignas e malignas, como a 
leucoplasia e carcinoma oral (CASTRO et al, 2004). As lesões de HPV apresentam-se de forma assintomática, 
comumente encontradas na língua, nos lábios, na úvula e no palato duro, sendo o seu formato associado ao de 
“couve-flor”, com aspectos verruciformes ou papilares, podendo variar a coloração em branco até um aspecto 
mais avermelhado, dependendo do grau queratinização da lesão. O diagnóstico da lesão é clínico e histopatoló-
gico, juntamente com anamnese detalhada. O tratamento mais indicado para esses casos é a remoção cirúrgica 
(ANDRADE et al., 2016). 

Palavras-chave: HPV; cavidade oral; infecção sexualmente transmissível.
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ERGONOMIA NA ODONTOLOGIA: CAMINHOS 
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Área temática: Educação interprofissional para profissionais de saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: A odontologia apresenta, desde já, alguns empecilhos no aspecto er-
gonômico, tendo em vista as posições e movimentos peculiares realizados pelos cirurgiões-dentistas em seu 
ofício. Segundo essa perspectiva, é imprescindível que cuidados à saúde e relacionados ao rendimento labo-
rativo do profissional sejam fundamentados nas características intrínsecas da área odontológica. Objetivos: 
Portanto, o presente trabalho visa apresentar as inalterabilidades ergonômicas, as quais trazem riscos à saúde 
do cirurgião-dentista, bem como fornecer, nesse âmbito, sugestões a fim de proporcionar saúde, segurança e, 
consequentemente, produtividade ao cirurgião-dentista. Resultado: A ergonomia odontológica é essencial para 
um atendimento odontológico eficaz, ambicionado não somente pelo paciente, mas também pelo cirurgião-
-dentista. Entretanto, esse cenário torna-se longínquo uma vez que em busca da excelência prática e técnica 
odontológica o CD adota posturas maléficas a sua saúde. Pode-se entender que tais posições inadequadas, têm 
o potencial de acarretar problemas musculoesqueléticos como dores nas regiões lombar e cervical, epicondi-
lite e hiper cifose. Assim, a ergonomia auxilia na prevenção de lesões por esforços repetitivos – LER – e de 
Distúrbios osteomusculares relacionados ao Trabalho – DORT. Além disso, a disposição dos equipamentos no 
consultório, deve ser planejada de forma a minimizar possíveis movimentos bruscos e maléficos ao cirurgião-
-dentista, bem como a inclusão e adaptação dos equipamentos de acordo com a necessidade do profissional e 
do consultório devem ser levados em consideração. Percebe-se a presença de dificuldades odontológicas, não 
somente pela má postura, mas também, devido à ausência de equipamentos específicos para profissionais com 
características particulares, entre elas, a lateralidade esquerda. Por isso, é essencial que o CD busque a adoção 
de posturas ergonômicas, assim como o cuidado com sua saúde mental e física, para que seu trabalho seja mais 
produtivo e eficiente.

Palavras-chave: Ergonomia; odontologia; cirurgião-dentista
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IMPACTO DAS FACETAS DENTAIS EM CERÂMICAS 
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso  

RESUMO

Contextualização do problema: Na odontologia contemporânea, a estética dental é influenciada por fatores 
socioeconômicos, culturais e psicológicos, devendo seguir a anatomia, simetria e proporção, preservando a estrutura 
dentária saudável e buscando a reabilitação funcional e estética (Aquino et al., 2010). As facetas são vistas como um 
grande avanço na odontologia estética, especialmente procuradas por pessoas cuja aparência é crucial para o traba-
lho, impactando a autoestima e o bem-estar do paciente. Com técnicas e materiais adesivos, as facetas proporcionam 
harmonia no sorriso. A popularidade das facetas cresceu com as mídias sociais, onde celebridades e influenciadores 
exibem sorrisos impecáveis. As facetas de porcelana ou resina são eficazes na correção de imperfeições, descolora-
ção, desgaste e leve desalinhamento dos dentes, proporcionando um aspecto natural (Arif et al., 2019). No entanto, 
falhas na execução dos procedimentos podem prejudicar a saúde bucal, afetando áreas saudáveis, como o periodonto 
(Ribeiro et al., 2022)� Objetivo: O trabalho tem a finalidade de apresentar os problemas no periodonto causados por 
facetas dentais e discutir formas de prevenção para tais alterações. Atividades desenvolvidas: Foi realizada uma 
revisão preliminar da literatura referente ao tema com seleção de referências a partir da base Pubmed. Resultados:  
A literatura consultada indicou ser crucial que na confecção das facetas os dentistas utilizem técnicas adequadas e 
respeitem os princípios biológicos da anatomia periodontal para evitar inflamações. Técnicas inadequadas podem 
invadir os tecidos de inserção supra crestais. Tal invasão pode determinar danos aos tecidos periodontais. Excessos 
de materiais restauradores podem dificultar a higienização e favorecer o acúmulo de biofilme, principal agente cau-
sador da doença periodontal. O planejamento adequado é essencial para o sucesso das facetas, incluindo a análise do 
morfotipo gengival, extensão de gengiva inserida, cor e textura. Ao optar por facetas cerâmicas, é necessário avaliar 
o preparo dental, a moldagem e a escolha da peça, preferindo um término cervical supragengival para facilitar o pro-
cesso de confecção e evitar traumas aos tecidos de proteção e suporte, bem como assegurar que tais procedimentos 
não sejam realizados em gengivas doentes como garantia de sucesso.

Palavras-chave: Facetas; periodonto; saúde. 
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RESUMO

Contextualização do problema: Os cistos odontogênicos são lesões comuns que surgem a partir de tecidos 
relacionados aos dentes, com prevalência significativa na prática odontológica. A descompressão surge como 
um método conservador utilizado no tratamento desses cistos, sendo particularmente relevante em situações em 
que o objetivo é evitar a remoção total e imediata do cisto, minimizando o risco de sequelas e promovendo a 
regeneração óssea (PINTO et al., 2015). Objetivos: O objetivo deste estudo é avaliar a eficácia da descompressão 
como uma opção de tratamento para cistos odontogênicos, analisando os resultados dos casos clínicos em termos 
de recuperação e descompressão das lesões. Atividades desenvolvidas: Para alcançar esses objetivos, a revisão 
crítica dos resultados obtidos nos casos analisados na clínica profissional do UNIFESO. As informações foram 
extraídas de dois relatos clínicos e analisadas com base em parâmetros, como o tempo de recuperação, a taxa de 
sucesso na resolução do cisto e a ocorrência de complicações. Resultados: Os resultados preliminares indicam 
que a descompressão pode efetivamente reduzir o tamanho dos cistos odontogênicos e facilitar a sua resolução de 
maneira a reduzir a morbidade. Nos casos estudados, observou-se uma redução significativa no volume do cisto e 
uma menor necessidade de intervenções cirúrgicas adicionais. Os achados corroboram com os achados da litera-
tura atual, sugerindo que a descompressão pode oferecer uma abordagem conservadora eficaz para o tratamento 
de cistos odontogênicos (PINTO et al., 2015; DE-OLIVEIRA et al., 2020).

Palavras-chave: Descompressão; Cistos Odontogênicos; Tratamento.
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Área temática: Saúde, Subjetividade e processos clínicos. 

RESUMO

Contextualização do problema: Atualmente, no Brasil, o cigarro eletrônico é uma das drogas mais po-
pulares devido a sua facilidade de acesso e baixo custo (FILHO et al., 2021). Com o aumento do consumo 
dos dispositivos eletrônicos de fumo entre os jovens, questões sobre o risco potencial de câncer bucal a curto 
e longo prazo são significativas (CAPELARIO et al., 2022). Objetivos: Este estudo visa abordar o risco po-
tencial de desenvolvimento do câncer bucal decorrente do uso de cigarros eletrônicos, alertando a sociedade 
sobre o seu consumo. Atividades desenvolvidas Foi realizada uma breve revisão da literatura, com artigos 
recentes sobre a temática de “Cigarros eletrônicos” e “câncer bucal” em sites de busca de artigos.  Resultados: 
Os efeitos a longo prazo dos cigarros eletrônicos ainda são controversos. Contudo, relatos sugerem que o uso 
desses dispositivos pode favorecer o surgimento de câncer, como o carcinoma de células escamosas que aco-
mete a região de cabeça e pescoço (SAHU et al., 2023). Devido à falta de regulamentação da produção dos 
cigarros eletrônicos, a sua composição química exata pode ser desconhecida. Entretanto, sabe-se que alguns 
componentes presentes na sua formulação, como solventes químicos e metais pesados, apresentam um alto 
teor carcinogênico quando aquecidos (FILHO et al., 2021). Além disso, o contato dessas substâncias aqueci-
das com a mucosa oral gera um estresse celular, causando alterações das funções endoteliais e aumentando o 
risco de câncer bucal (CAPELARIO et al., 2022). Por isso, estudos alertam sobre a necessidade de cautela na 
utilização desses dispositivos, bem com a consideração sobre os seus inúmeros malefícios a saúde, além do 
risco de câncer (SAHU et al., 2023). 

Palavras-chave: Cigarro eletrônico; Câncer bucal; Saúde bucal;
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TRATAMENTO PULPAR CONSERVADOR EM DENTES 
DECÍDUOS 
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e socioculturais. 

RESUMO

A doença que mais acomete o paciente infantil é a cárie dentária (Selwitz, 2007). No manejo das lesões 
cariosas, é importante levar em consideração os tratamentos conservadores, no intuito de evitar a perda den-
tária. Os dentes decíduos, além de manterem o espaço para os dentes permanentes, estimulam o crescimento 
e desenvolvimento da maxila e mandíbula (Nóbrega; Barbosa; Brum, 2018). Os procedimentos em pacientes 
odontopediátricos devem compreender etapas simples, rápidas e efetivas, para que não seja uma tarefa exausti-
va e difícil para a criança, os pais e os profissionais envolvidos (Rocha; Rolim; Moraes, 2016). Uma das opções 
de tratamento conservador para dentes decíduos com comprometimento pulpar é a pulpotomia, a fim de evitar 
a perda precoce do elemento dental. O presente trabalho objetiva apresentar a pulpotomia como procedimento 
conservador de escolha para lesões cariosas que afetam a polpa de dentes decíduos. O trabalho relata a partir 
da literatura a eficiência da pulpotomia na odontopediatria para a preservação da vitalidade pulpar, função  e  
estética  dos  dentes decíduos afetados, além de ser um procedimento menos traumático para a criança quando 
comparado à exodontia. Dessa forma, há redução do desconforto e ansiedade associados ao tratamento.  A  
escolha  dos materiais obturadores utilizados é essencial para o sucesso do tratamento, pois a eficácia da pul-
potomia depende não apenas da técnica, mas também das propriedades do material. Deve-se levar em conta 
características  como  biocompatibilidade,  não  irritabilidade  do  elemento,  fácil  manipulação,  selamento  
hermético  e  resistência mecânica. Materiais utilizados incluem o hidróxido de cálcio, formocresol, MTA e o 
Biodentine. Conclui-se que quando realizada corretamente e com a utilização de materiais obturadores ade-
quados, oferece um tratamento eficaz e seguro, respeitando os princípios de preservação dentária e promoção 
da saúde oral a longo prazo.

Palavras-chave: Pulpotomia; Dente decíduo; Odontopediatria. 
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RESUMO

As disfunções temporomandibulares (DTMs) são desordens que envolvem os músculos mastigatórios, arti-
culações temporomandibulares (ATMs) e estruturas associadas. São de etiologia multifatorial e envolvem aspec-
tos como problemas musculares, oclusais, psicológicos, estruturais e posturais, hábitos parafuncionais, processos 
degenerativos e lesões traumáticas (Maydana et al., 2010). Os sinais e sintomas presentes nessa patologia incluem 
dor ao mastigar, ao falar, amplitude bucal limitada, estalidos, dentre outras (Ferreira, 2016). Traumas e fatores 
psicológicos como depressão e ansiedade estão diretamente relacionadas aos impactos da saúde mental e bem-es-
tar do individuo (Chisnoiu et al., 2015). O presente trabalho objetiva apresentar através da literatura, o impacto 
dos fatores psicológicos no desenvolvimento ou exacerbação das disfunções temporomandibulares. O estresse 
e a ansiedade levam a um aumento da tensão nos músculos da face. Essa tensão pode resultar em dor muscular 
crônica, que é uma das manifestações mais comuns da DTM. Músculos como o masseter, que são responsáveis 
pela mastigação, podem ficar sobrecarregados, levando a espasmos e dor. Pessoas com altos níveis de estresse e 
ansiedade são mais propensas a desenvolver hábitos parafuncionais, como apertar ou ranger os dentes. Com isso, 
podem desgastar os dentes e causar sobrecarga na articulação temporomandibular, exacerbando os sintomas da 
DTM. O estresse crônico e a ansiedade podem alterar a percepção da dor, tornando os indivíduos mais sensíveis, 
experimentando assim, dor mais intensa ou prolongada em resposta a condições que afetam a articulação tem-
poromandibular. Conclui-se que devido a complexidade dessas disfunções, é de suma importância a abordagem 
multidisciplinar com psicólogos e psiquiatras, indo além das intervenções odontológicas. Intervenções como 
terapia cognitivo-comportamental (TCC) e técnicas de relaxamento podem ser úteis para pacientes com DTM, 
especialmente aqueles cujos sintomas estão fortemente ligados ao estresse e à ansiedade

Palavras-chave: ; Disfunção temporomandibular; Estresse; Ansiedade.
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RESUMO 

‘‘A evolução da odontologia e as demandas estéticas atuais fizeram da resina composta o material restau-
rador mais utilizado na atualidade.’’ (Chen et al, 2020) As resinas compostas são utilizadas na odontologia e 
mimetizam as características estéticas dos elementos dentais, com procedimentos conservadores. Quando indi-
cadas corretamente, é uma opção de tratamento acessível e eficaz. Por essa razão, é amplamente adotada pelos 
profissionais. (Pereira et al., 2020). A definição de acabamento está relacionada ao contorno, removendo excessos 
grosseiros e devolvendo a forma anatômica da restauração. O polimento tem como finalidade reduzir a rugosida-
de superficial, almejando uma superfície lisa. Ao realizar as etapas das restaurações de forma correta, uma dura-
bilidade maior das restaurações e saúde dos tecidos periodontais é obtida, as etapas são cruciais para garantir um 
resultado satisfatório. (Severo e Dos Reis, 2022). Assim, é possível observar a necessidade de buscar resultados 
mais atuais para a utilização da resina composta. Essa pesquisa analisou a cor superficial de resinas compostas, 
submetidas à desafio corante, fornecendo informações sobre a pigmentação e eficácia do polimento da restaura-
ção na recuperação cor inicial. Objetivos: A pesquisa avaliou a eficácia de um sistema de polimento convencional 
na recuperação da cor após desafio corante. Atividades desenvolvidas: Aferição da cor inicial e final de 3 grupos 
(n10) G1- A1 (controle), G2-A2 e G3–A3. Os espécimes foram obtidos com um incremento de resina composta 
inserido matriz de teflon com 10mm de diâmetro e 2mm de espessura, fotoativada por 40s, regularizados em ma-
triz metalográfica utilizando lixa de carbeto de silílicio #600, polimento dos espécimes com kit de polimento da 
American Burs seguindo a indicação do fabricante, análise da cor inicial com espectrofotômetro (Vita EasyShade 
Compact), desafio corante com café por 45 dias. Após o período nova avaliação foi realizada, os espécimes foram 
novamente polidos na sequência do polimento inicial e nova aferição de cor foi realizada. Todos os procedimen-
tos foram realizados com equipamentos do UNIFESO. Resultados: G1(controle): cor A1 inicial, cor final A1, G2 
cor A2 inicial, cor final A4, G3 cor A3 inicial, cor final A4. Conclusão: Após análise dos resultados concluiu-se 
que somente o polimento  não conseguiu devolver a cor inicial dos espécimes.  

Palavras-chave: Rugosidade superficial, resina composta, espectrofotometria.
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RESUMO

A instalação de aparelhos ortodônticos fixos é um fator determinante para o acúmulo de biofilme na cavi-
dade oral. A falta de controle adequado do biofilme nesses casos contribui para a modificação da composição 
do biofilme, favorecendo ao aparecimento de manifestações inflamatórias do tecido gengival, culminando no 
aumento gengival. Esta manifestação pode se tornar crônica uma vez que os tecidos gengivais aumentados 
se tornam um obstáculo aos procedimentos de controle do biofilme, gerando desconforto e insatisfação aos 
pacientes. O objetivo deste estudo foi relatar um caso clínico (Comitê de Ética em Pesquisa -CEP-UNIFESO- 
6.250.001), onde foi realizada a gengivoplastia em um paciente do sexo masculino, 18 anos de idade, mela-
noderma e portador de púrpura, sob tratamento ortodôntico e apresentando aumento gengival, com uso de um 
laser de diodo de alta potência, visando a hemostasia. Diante do quadro apresentado, foi planejada a terapia 
básica periodontal, com controle de biofilme seguido de reforço das instruções de higiene oral. Após os proce-
dimentos iniciais relacionados ao controle do biofilme, foram executados dois tempos cirúrgicos, com interva-
lo de 07 dias, utilizando-se o Thera Lase Surgery®, DMC, São Carlos, SP, Brasil; classe IV, comprimento de 
980 nm + 20 nm; potência útil 9 W + 20 %; fibra óptica de 600 µm. A potência empregada variou entre 1,5 e 2 
W, emissão contínua. Não houve sangramento transoperatório e pós-operatório, sem queixa de dor e infecção. 
Considerando o estado sistêmico geral do paciente, concluímos que o uso do laser de alta potência permitiu a 
excisão dos tecidos gengivais de modo seguro, proporcionando menor sangramento no trans e pós cirúrgico, 
sendo um procedimento confortável, resultando num padrão adequado de cicatrização.

Palavras-chave: laser; gengivoplastia; hiperplasia gengival; hipertrofia gengival, púrpura idiopática
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INTRODUÇÃO

O sorriso é uma das expressões mais importante na estética facial e apresenta características únicas e indivi-
duais. A exposição excessiva da gengiva durante o sorriso é considerada uma alteração estética que, com frequên-
cia, leva os pacientes aos consultórios à procura de tratamentos. A exposição gengival ao sorrir é uma das prin-
cipais queixas demonstrada pelos pacientes e pode ter diversas etiologias (Seixas; Costa-Pinto e Araújo, 2011).

Uma das causas desse quadro é a hiperplasia gengival, que apresenta manifestações clínicas variadas 
normalmente associadas a diferentes fatores etiológicos. Pode resultar de inflamação crônica, desencadeada 
a partir de fatores locais, tais como placa ou cálculo, ou fatores sistêmicos, como doenças crônicas, variações 
hormonais e uso de medicamentos (Almeida; Dias, 2004; Chesterman et al., 2017).

Sendo assim, o aumento e a assimetria dos contornos gengivais trazem desconforto estético, funcional e 
fisiológico ao paciente, podendo impactar a qualidade de vida do paciente, uma vez que podem crescer exces-
sivamente (Perez et al., 2004). Nos casos extensos e severos, a gengiva hiperplásica pode cobrir, parcial ou 
totalmente, a coroa dos dentes envolvidos, podendo interferir com a fala e a mastigação. O crescimento desse 
tecido dificulta a higienização, e o acúmulo de placa bacteriana concede ao aumento gengival um aspecto 
hiperêmico, edematoso e hemorrágico, causando dor e sangramento (Vieira et al., 2001; Neville et al., 2004).

O manejo do aumento gengival inclui terapias relacionadas à causa, incluindo atuação sobre os fatores 
etiológicos, seguidas de tratamento cirúrgico. Os tratamentos geralmente são combinados com a terapia de ma-
nutenção e controle de placa pelo paciente. A excisão cirúrgica é a opção de escolha para o tratamento imediato 
deste quadro (Souza; Silva e Silva, 2021; Chesterman et al., 2017). 

Existem diferentes tipos de técnicas cirúrgicas como excisão com bisturi, cirurgia elétrica e cirurgia a 
laser. Apesar de apresentar resultados satisfatórios, a cirurgia convencional pode ser acompanhada de diversas 
complicações, como sangramento intraoperatório, dificuldades na cicatrização da ferida, desconfortos e/ou 
problemas com relação a cooperação do paciente. Essas intercorrências podem ser diminuídas com o uso do 
laser de alta potência (Mavrogiannis et al., 2006).

JUSTIFICATIVA

Os lasers de alta potência ainda apresentam pouca participação no mercado odontológico brasileiro, de-
vido ao seu alto custo e por necessitarem de uma curva de aprendizado maior. Assim, conhecer os benefícios e 
a técnica cirúrgica utilizada nessa abordagem é essencial para o desenvolvimento e modernização das terapias 
cirúrgicas periodontais, especialmente em pacientes comprometidos sistemicamente.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar um caso clínico de excisão cirúrgica de aumento gengival em paciente ortodôntico por meio da 
utilização do laser de alta potência.

Objetivos específicos

•    Compreender a etiologia da hiperplasia gengival em pacientes que utilizam aparelhos ortodônticos fixos. 
•    Apresentar as vantagens e precauções do uso dos lasers de alta potência em cirurgias periodontais. 
•    Comparar a cirurgia plástica periodontal convencional descrita na literatura com a realizada através 

do laser de alta potência.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os processos proliferativos não-neoplásicos (PPNN) descrevem um grupo de lesões que ocorrem com fre-
quência na cavidade oral. A origem está relacionada a processos inflamatórios que geram estímulos para que 
ocorram o aumento tecidual. São lesões expostas a estímulos constantes e contínuos como cálculos subgengivais 
que são comuns em pacientes que estão sob tratamento ortodôntico com aparelhos fixos (Jadhav et al., 2013).

Aumento gengival, que pode ser referenciado como hiperplasia ou hipertrofia gengival, é uma terminolo-
gia mundialmente aceita para descrever o aumento da gengiva. É uma condição multifatorial que se desenvol-
ve em resposta à vários estímulos e interações entre o hospedeiro e o ambiente. Possui várias etiologias, sendo 
associada à distúrbios hormonais sistêmicos, induzidas por biofilme e/ou medicamentos. Também ocorre como 
manifestação de numerosas discrasias sanguíneas, como leucemia, trombocitopenia ou trombocitopatia (Ja-
dhav et al., 2013). 

A gengiva sem inflamação é firme e a sua coloração é semelhante à mucosa normal, podendo ter a superfície 
plana, pontilhada ou granular. Quando inflamada, a gengiva torna-se vermelha e edemaciada, com uma superfí-
cie que sangra facilmente e eventualmente é ulcerada. Habitualmente, a inflamação começa na área da papila e 
aumenta ao longo dos contornos gerais dos elementos dentários. Pode variar de uma leve alteração no contorno 
do tecido gengival ao recobrimento completo dos dentes, dificultando o controle de placa, originando doença 
periodontal, e fazendo alterações na erupção e oclusão dentária (Jadhav et al., 2013; Silverstein et al., 1997).

A gengivite é uma inflamação não destrutiva, geralmente reversível após o controle da placa bacteriana, 
enquanto a periodontite é estabelecida por fatores predisponentes genéticos e ambientais, persistindo mesmo após 
o restabelecimento da higiene oral, resultando na perda irreversível de inserção e dentes, devido a perpetuação da 
inflamação local, primordialmente desencadeadas por bactérias periodontopatogênicas (Mombelli, 2018).

A placa dentária é um biofilme polimicrobiano formado por vários complexos bacterianos, que se benefi-
ciam respectivamente da coagregação, adesão e interações metabólicas (Kwon; Lamster e Levin, 2021).

A formação do biofilme em pacientes ortodônticos é governada por mecanismos semelhantes aos comuns 
na cavidade oral. Contudo, o aparelho ortodôntico dificulta a correta higienização da superfície dentária e pro-
porcionam superfícies adicionais a cavidade oral, às quais as bactérias podem aderir com facilidade e formar 
biofilme dental (Ren et al., 2014).

A colocação de braquetes ortodônticos leva a alterações adversas na composição da placa bacteriana, 
tanto em quantidade como em qualidade, aumentando o risco de inflamações gengivais e de cárie dentária. 
Ocorre um aumento de espiroquetas e patógenos periodontais como Prevotella Intermedia, Aggregaticeber 
actinomycetemcomittans, Porphyromonas gingivalis ou Fusobacterium Nucleatum (Ristic et al., 2008).

 Contaldo et al. (2021) afirmaram que essas alterações do biofilme em pacientes ortodônticos são notadas 
após a primeira semana de tratamento e se consolidam após três meses, com colonização estável primeiro nas 
espécies laranjas e depois nas espécies do grupo vermelho.

A composição da placa bacteriana é variável ao longo do tempo e muda conforme a localização. Placas 
precoces e maduras, supragengivais e subgengivais apresentam características diferentes. Basicamente, os 
microorganismos da placa bacteriana atuam de duas formas: eles danificam o tecido diretamente, e por outro 
lado fazem a liberação de numerosos mediadores inflamatórios (citocinas, prostaglandinas), ocorrendo dano 
tecidual (Lang; Mombelli e Attström, 2010).

Carranza et al. (2004) relatam que os aumentos gengivais podem ter o seu tratamento não cirúrgico atra-
vés da raspagem e alisamento radicular, desde que o tamanho do aumento não interfira com a completa remo-
ção dos depósitos das superfícies dentarias envolvidas. Quando as hiperplasias gengivais não sofrem contração 
após a raspagem e/ou alisamento radicular ou coronal, a remoção cirúrgica constitui o tratamento de escolha. 
De acordo com Micaela e Vinicius (2023), a presença de doenças periodontais inflamatórias pode aumentar o 
risco de eventos hemorrágicos na cavidade oral. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

750

1� Ortodontia Fixa X Aumento Gengival

A Associação Americana de Ortodontistas define ortodontia ou ortopedia como ramo da odontologia 
que é responsável por monitorar, dirigir e corrigir o crescimento e desenvolvimento das estruturas dentofa-
ciais. O principal objetivo do tratamento ortodôntico é alcançar um equilíbrio funcional e estético, corrigir a 
oclusão dentária, causando danos mínimos aos dentes e estruturas circundantes. Ainda assim, como qualquer 
outra intervenção médica, a terapia ortodôntica também envolve certos riscos que são combinados com seus 
benefícios. As complicações periodontais são um dos efeitos colaterais mais comuns associados com terapia 
ortodôntica. A posição correta dos dentes facilita a higiene bucal; no entanto, a prática de corrigir os dentes 
através da ortodontia fixa pode prejudicar o periodonto (Hadzic et al., 2022).

Os aparelhos ortodônticos fixos, incluem braquetes, bandas e fios e habitualmente são utilizados na tera-
pia ortodôntica para correção do mau posicionamento dentário (Ren et al., 2014). Esses componentes que for-
mam o aparelho fixo, se deixados na superfície dentária por um longo período de tempo, facilitam o acúmulo 
de biofilme dental e tornam a escovação mais desafiadora e demorada. A manutenção e o acúmulo de biofilme 
modificam a composição da microbiota supra e subgengival. Deste modo, pacientes com aparelhos fixos apre-
sentam diferenças qualitativas e quantitativas relevantes na placa supra e subgengival em comparação com 
indivíduos sem aparelhos ortodônticos (Contaldo et al., 2021).

De acordo com Steffens et al. (2018) a gengivite quando associada ao biofilme dental, pode ser classificada 
em: associada somente ao biofilme dental, mediada por fatores de riscos ou locais, e associada a medicamentos. 
O aumento gengival inflamatório induzido por biofilme em pacientes ortodônticos é classificado como mediada 
por fatores de riscos ou locais, subdivisão da categoria fatores de riscos locais (fatores predisponentes). 

Vincent-Bugnas et al. (2021) avaliaram os fatores predisponentes à hiperplasia gengival durante o trata-
mento ortodôntico. Seus resultados demonstraram que a presença de braquetes metálicos, a respiração bucal, 
o sexo masculino, o fenótipo periodontal espesso, ligaduras elásticas, duração do tratamento e a presença de 
placa bacteriana foram fatores predisponentes para o desenvolvimento da hiperplasia durante o tratamento 
ortodôntico. Entretanto, após análise multivariada, os únicos fatores que permaneceram significativos foram a 
presença de braquetes metálicos e a duração do tratamento.

A duração do tratamento ortodôntico influencia significativamente a ocorrência do aumento gengival. 
Pacientes que utilizam o aparelho ortodôntico há mais de um ano tem de 20 a 28 vezes mais chances possuir o 
aumento gengival do que indivíduos que não o utilizam (Pinto et al., 2017).

2� Aplicação dos Lasers de Alta Potência na Cirurgia Periodontal 

A palavra laser vem do acrônimo em inglês: Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation, 
que significa “ampliação da luz por emissão estimulada de radiação”. A luz laser se caracteriza por ser uma 
radiação eletromagnética monocromática, coerente e colimada. O comprimento de onda da luz laser depende 
do meio ativo (gasoso, líquido, sólido e diodos semicondutores) onde o feixe será gerado.  A luz laser ao inte-
ragir com os tecidos biológicos sofre fenômenos de absorção, transmissão, reflexão, refração e espalhamento, 
dependendo do comprimento de onda do laser e das características ópticas do tecido. Para que ocorra um efeito 
biológico, a absorção é o mais importante (Jorge; Cassoni e Rodrigues, 2010).

Os lasers apresentam variados comprimentos de onda, que determinam a sua classificação e aplicação 
clínica (Caprioglio; Olivi e Genovese, 2017). São classificados em baixa e alta potência, também conhecidos 
como lasers cirúrgicos, que através do aumento da temperatura conseguem remover tecidos duros e moles, 
possuindo efeito antimicrobiano associado à sua ação térmica. Entre os lasers de alta potência podemos citar 
os de argônio, dióxido de carbono (CO2), diodo, neodímio (Nd:YAG), érbio (Er:YAG), entre outros. Os lasers 
de baixa potência são os de hélio-neon (He-Ne) e diodos, como o arseneto de gálio e alumínio (Ga-As-Al), e o 
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arseneto de índio e gálio (InGaAs) (Eduardo et al., 2015; Mazhari; Shizari e Shahzendehdar, 2018; Nadhreen; 
Alamoudi e Elkhodary, 2019).

Os lasers de dióxido de carbono (CO2) são indicados usualmente para vaporização, corte e coagulação 
de tecidos moles, e utilizados em cirurgias como frenectomias, biópsias, gengivoplastias e gengivectomias, fa-
zendo a ablação desses tecidos (Israel, 1994). Para tecidos duros o laser de CO2 mais eficiente é o TEA (trans-
versely excited atmospheric pressure), operando em um modo pulsado, assim possibilitando o resfriamento 
dos tecidos (Widgor et al., 1995).

Os comprimentos de onda dos lasers de érbio são absorvidos pelo colágeno, hidroxiapatita e água, fazendo que 
cortem estrutura mole, dentária e osso. Possuindo dois tipos diferentes, o laser Er:YAG (érbio: ítrio-alumínio-granada) 
gera comprimento de onda de 2940nm, e o Er,Cr:YSGG (érbio, cromo: ítrio-escândio-gálio-granada) com 2790nm, 
que permitem cortar dentes com facilidade, rapidez e precisão. Em tecidos moles, no modo sem contato, o corte é pare-
cido com o de um bisturi, com pouca hemostasia, devido à sua baixa absorção pela hemoglobina. No modo de contato, 
há a possibilidade de realizar esculturas de tecidos moles, com boa hemostasia (Adams; Pang, 2004).

O laser de Nd:YAG (granada de itrío e alumínio dopada com neodímio) possui comprimento de onda de 
1064 nm, sendo bem absorvido por tecidos pigmentados, melanina, e hemoglobina, por isso é bem indicado 
para tecidos moles. É um laser pulsado, transmitido aos tecidos por meio de uma fibra óptica, sendo utilizado 
em modo contato para corte, e desfocado para coagulação. Possui muitas indicações em oftalmologia, derma-
tologia e na odontologia, especialmente em cirurgia e periodontia (Jorge; Cassoni e Rodriguez, 2010).

Já os lasers cirúrgicos de diodo possuem diferentes comprimentos de onda. São utilizados com uma fi-
bra óptica, em modo de contato para obter um corte rápido para vaporização e redução bacteriana do tecido 
adjacente à estrutura dentária, e empregado no modo sem contato para coagulação mais profunda (Moritz et 
al., 1997). Apresentam grande afinidade por tecidos pigmentados, melanina e hemoglobina, no entanto, são 
fracamente absorvidos pela água, sendo indicados para serem utilizados em tecidos moles. Esses lasers são 
pouco absorvidos pelos tecidos duros, e desde que energias adequadas sejam utilizadas, não causam danos 
térmicos nos mesmos. Os lasers de diodo de alta potência estão disponíveis comercialmente em uma faixa de 
comprimentos de onda que varia entre 808 a 980 nm (Oncu; Erbeyoglu e Alan, 2017). 

Theodoro et al. (2021) avaliaram por meio de uma revisão narrativa de literatura, o emprego de diferentes 
lasers de alta e baixa e potência, no tratamento periodontal sob diferentes aspectos, desde a fotobiomodulação 
empregando lasers de baixa potência, até a descontaminação e excisão de tecidos periodontais com lasers de 
alta potência. Os lasers de érbio oferecem maior segurança para osteotomia, enquanto os lasers de Nd:YAG e 
os diodos de alta potência podem ser usados para a remoção de tecidos moles periodontais e remoção de tecido 
de granulação com segurança e facilidade de acesso, por serem utilizados com fibra óptica. Os autores ressal-
tam que os lasers de diodo vêm ganhando o interesse de vários profissionais, já que suas indicações e modo de 
ação são semelhantes ao do laser de Nd:YAG, porém com custo mais acessível, e pequenas dimensões.

Mavrogiannis et al. (2006) compararam a gengivectomia convencional e à retalho com a gengivectomia a 
laser em pacientes transplantados que utilizavam medicamentos relacionados ao aumento gengival. Foi consta-
tado que a cirurgia a laser apresentou menos episódios de recorrências em comparação aos procedimentos tra-
dicionais. Além disso, pacientes que utilizaram a abordagem à retalho relataram maior dor pós-operatório, mas 
a terapia analgésica necessária, apesar de maior na cirurgia à retalho, foi estaticamente similar nos três grupos. 

3� Gengivectomia

A gengivectomia é um procedimento onde se realiza a ressectiva gengival de um tecido hiperplasiado ou 
hipertrofiado, sendo um procedimento efetivo para a adequação gengival, visa a manutenção salutar do perio-
donto e restabelecer a estética do sorriso (Pedron et al., 2010).
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O espaço biológico é uma região anatômica representada pela união entre os tecidos gengivais e a super-
fície dental. Prolonga-se do ápice da crista óssea alveolar até a base do sulco gengival, local esse onde apresen-
ta-se a inserção conjuntiva e a aderência epitelial sobre a superfície dental. Quando necessária, a cirurgia para 
ressecção gengival com finalidade de aumento de coroa clínica e correção do aumento gengival deve propor-
cionar uma altura mínima de 3 mm entre a crista óssea e a gengiva marginal livre para que ocorra a inserção 
periodontal saudável (Stoll; Novaes, 1997).

Previamente ao procedimento cirúrgico, algumas características devem ser observadas, tais como: linha 
do sorriso, zênite, biótipo periodontal e a causa da alteração, sendo o cirurgião dentista responsável pela esco-
lha ideal da técnica empregada para ressecção do aumento gengival patológico (Bennani et al., 2017).

Na gengivectomia convencional, utiliza-se da lâmina de bisturi a frio, que é o método mais utilizado. 
Contudo, existem algumas desvantagens, como maior tempo de cicatrização, dor pós-operatória e sangramen-
to, que podem dificultar o sucesso do procedimento (Oncu; Erbeyyoglu e Alan, 2017).

As cirurgias a laser apresentam muitas vantagens em comparação à cirurgia convencional, como dimi-
nuição do nível de dor, pouco sangramento no transoperatório, descontaminação da superfície do tecido, eli-
minação da necessidade de sutura, menor tempo cirúrgico, redução do trauma, diminuição do inchaço, e pouca 
incidência de hemorragia após a cirurgia (Slutzki; Shafir e Bornstein, 1997). 

Algumas precauções são necessárias além de todos os princípios de biossegurança, como a utilização 
da correta potência do equipamento, para que não ocorra dano térmico aos tecidos adjacentes como o osso, 
esmalte e dentina; na utilização de lasers com gases simultâneos, pode acontecer um aumento de oxigênio 
e provocar um incêndio; e quando utilizados próximo ao metal do aparelho ortodôntico, pode aquecê-lo, ou 
causar a reflexão do feixe laser. Todos esses problemas podem ser sanados com o treinamento adequado do 
profissional (Gama et al., 2007; Andrade et al., 2007).

METODOLOGIA

Este estudo foi realizado através de uma abordagem qualitativa de um relato de caso, aprovada pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa (CEP-UNIFESO) sob o número 6.250.001, atendendo aos preceitos da resolução 
466/12 do CNS no que tange à pesquisa com seres humanos. O paciente foi encaminhado por sua cirurgiã-
-dentista para atendimento na clínica-escola da UNIFESO com o objetivo de correção do aumento gengival 
causado por acúmulo de placa bacteriana e modificado pela presença de artefatos sintéticos. Após assinatura 
do termo de consentimento livre e esclarecido, o paciente foi atendido.

Paciente G. P. S., sexo masculino, 18 anos de idade, melanoderma, portador de púrpura, cujo tipo era des-
conhecido pelo paciente, sem outras alterações e sem medicações em uso. A condição apresentada pelo pacien-
te constitui-se numa doença autoimune caracterizada pela diminuição do número de plaquetas, interferindo no 
processo de coagulação. Ao exame clínico foi constatado que o aparelho do paciente é do tipo fixo metálico, 
confeccionado em aço inoxidável e composto por bandas, fios e bráquetes metálicos. Além de utilizar do siste-
ma de borrachas acopladas nos bráquetes para ativação da movimentação ortodôntica, ademais, foi detectado 
aumento gengival atingindo o terço cervical e médio de vários elementos dentários e presença de excessos de 
resina ao redor dos braquetes ortodônticos. 

O paciente foi submetido à terapia básica periodontal, que incluiu raspagem supragengival, polimento 
coronário e instrução de higiene oral. Em seguida, foi feita a sondagem periodontal de todos os elementos 
dentários, constatando os excessos gengivais, que geraram profundidades de bolsa à sondagem que variaram 
de 2 a 6 mm nos sítios vestibulares dos elementos afetados. Estas características configuraram a presença de 
pseudobolsas.
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Após essa etapa, foi programada a gengivectomia com o laser de diodo de alta potência (Thera Lase Sur-
gery®, DMC, São Carlos, SP, Brasil; classe IV, comprimento de 980 nm + 20 nm; potência útil 9 W + 20 %; 
fibra óptica de 600 µm. A potência empregada variou entre 1,5 e 2 W, emissão contínua) nos elementos dentais 
que apresentavam aumento gengival. Foram solicitados exames laboratoriais como hemograma completo, 
coagulograma completo, RNI, glicemia em jejum e hemoglobina glicada. Através desses exames foi consta-
tado que o paciente apresentava contagem de plaquetas de 46.000/mm3 (valor de referência: entre 150.000 
– 400.000/mm3), apresentando um quadro de trombocitopenia. Os outros parâmetros clínicos apresentaram-se 
dentro dos valores de referência.

Para análise facial e do sorriso foram realizadas fotografias iniciais e finais (Figuras 1 e 2), além de regis-
tros intraorais (Figura 3). Com o registro fotográfico extraoral na posição frontal de toda a face e parte inferior 
do rosto foi possível analisar a desarmonia entre a estética rosa e branca. Foram utilizados afastadores labiais 
do tipo Expandex (Maquira Dental Group, PR, Brasil) e em forma de “c” e “v”, para registros intraorais na 
região anterior e posterior do lado direito e esquerdo. Foram realizados, também, registros fotográficos durante 
o procedimento cirúrgico.

Figura 1 – Fotografia frontal inicial.

Fonte: os autores.

Figura 2 – Fotografia do terço médio.

Fonte: os autores.
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Figura 3 –  Aspecto intra-oral inicial do caso. A: lado direito; B: frontal; C: lado esquerdo.

Fonte: os autores.

Foi solicitado ao seu ortodontista que o fio metálico fosse removido próximo à data da cirurgia, e orien-
tado a ser recolocado até 24 horas depois da conclusão do procedimento. Dessa forma, mostra-se que o ato 
cirúrgico não dificulta a movimentação ortodôntica. Uma hora antes do procedimento o paciente foi medicado 
com 8mg de dexametasona para analgesia preemptiva e 2g amoxicilina como profilaxia antibiótica. Foi reali-
zado antissepsia intraoral com bochecho de clorexidina 0,12% solução por 2 minutos. 

A remoção da gengiva hiperplasiada foi realizada com o laser de alta potência (Thera Lase Surgery®, DMC, 
São Carlos, SP, Brasil), classe IV, que emite um comprimento de 980 nm + 20 nm; potência útil 9 W + 20 %; fibra 
óptica de 600 µm; modo de operação contínuo, único ou pulsado. O equipamento emite um feixe de mira com 
comprimento de onda entre 620 – 680 nm, e potência útil entre 0,3 mW e 2,5 mW.  O equipamento dispõe de 
dispositivos de segurança, como proteção por senha, interlock, botão de emergência e proteção de pedal. 

A região superior, na região entre os elementos 16 e 25, foi tratada na primeira sessão cirúrgica. Antes do 
procedimento, a fibra óptica foi clivada para sua ponta não ficar irregular, causando queda na potência emitida. 
A potência utilizada durante o procedimento variou entre 1,5 a 2 W, dependendo das características do tecido. 
O procedimento foi em contato, com a realização de movimentos intermitentes, “pincelando” o tecido (Figura 
4). O tempo total de “laser on”, que se traduz pelo tempo em que o aparelho efetivamente foi acionado para 
a remoção do tecido gengival, foi de 17 min e 31 s, contabilizado automaticamente pelo equipamento, com 
energia total entregue de 1480 J. 

Figura 4 – Laser ativado, com a fibra óptica em contato, durante o procedimento no elemento 12. 

Fonte: os autores.
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Todas as orientações de higiene para o pós-operatório foram repassadas, além da prescrição de Dipirona 
Sódica 500 mg em caso de dor e Digluconato de Clorexidina 0,2% em gel para aplicação durante uma semana, 
a cada oito horas. 

O sangramento no transoperatório foi mínimo, com excelente hemostasia devido à ação térmica do laser 
(Figuras 5 e 6). Não foi empregado nenhum tipo de cimento ou sutura sobre os tecidos gengivais remanescentes.

Figura 5 – Aspecto transoperatório do 1º quadrante. 

Fonte: os autores.

Figura 6 – Aspecto final pós-imediato do 1º e 2º quadrante.

Fonte: os autores

Todas as orientações de higiene para o pós-operatório foram repassadas, além da prescrição de Dipirona 
Sódica 500 mg em caso de dor e Digluconato de Clorexidina 0,2% em gel para aplicação durante uma semana, 
a cada oito horas.

O paciente retornou após três dias (Figura 7), sete dias (Figura 8) e vinte e dois dias. No terceiro dia apre-
sentou bom padrão de cicatrização e relatou não ter tido a necessidade da utilização do analgésico prescrito. 
Entretanto, no sétimo dia a sua higiene oral apresentou-se deficiente, sendo necessário a remoção do biofilme 
e reforço da instrução de higiene. Apesar da quantidade baixa de plaquetas, não apresentou sangramento no 
pós-operatório. 
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Figura 7 – Pós-operatório de 3 dias do arco superior.

Fonte: os autores

Figura 8 – Aspecto pós-operatório após uma semana. A: lado direito; B: frontal; C: lado esquerdo.

Fonte: os autores.

Devido ao bom padrão de cicatrização dos tecidos, após 01 semana foi iniciado o procedimento na arcada 
inferior, com a realização da gengivectomia nos elementos 35 ao 45 (Figura 9), com os mesmos parâmetros 
empregados na arcada superior, com tempo de “laser on” igual a 20 min. e 48 s, e energia total de 1954 J.

Figura 9- Aspecto pós-operatório imediato da arcada inferior. 

Fonte: os autores.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a realização dos procedimentos cirúrgicos, 22 dias após o primeiro procedimento, foi realizada 
uma consulta de acompanhamento (Figura 10). Foi verificado que o paciente apresentou boa cicatrização, com 
parâmetros clínicos gengivais adequados, saúde periodontal e melhora na estética branca e rosa. A instrução 
da higiene oral foi reforçada. 

Figura 10 - Aspecto intraoral após cicatrização de 22 dias; A: lado direito; B: frontal; C: lado esquerdo.

Fonte: os autores.

O acúmulo de placa bacteriana e cálculo dental são favorecidos nas regiões envolvidas na terapia or-
todôntica fixa (Almeida; Dias, 2004). Existem evidências da relação entre a presença de aparelhos fixos e o 
crescimento de bactérias patogênicas e anaeróbias associadas ao biofilme subgengival (Ristic et al., 2008). 
Contaldo et al. (2021) demonstraram que essas alterações qualitativas e quantitativas do biofilme ocorrem logo 
no início do tratamento. 

No presente caso, um fator preponderante para a presença do biofilme foram os excessos do material 
cimentante dos braquetes ortodônticos, o que também contribuía para a perpetuação do quadro apresentado.

O tratamento inicial preconizado para os casos de aumento gengival induzido pelo biofilme inclui me-
didas de controle do biofilme buscando a redução do volume gengival (Carranza et al., 2004).  Entretanto, 
Jadhav et al. (2013) pontuaram que, especialmente em situações crônicas, nas quais existe a predominância de 
um componente fibrótico, mesmo após essas primeiras manobras, o aumento gengival pode persistir e a inter-
venção cirúrgica ser necessária para alcance das demandas estéticas. Apesar disso, Chesterman et al. (2017) 
afirmaram que mesmo quando a resolução completa do aumento gengival não é esperada sem a intervenção 
cirúrgica, a etapa do controle do biofilme oral deve ser executada para reduzir a inflamação tecidual, melhoran-
do a qualidade da manipulação dos tecidos e evitando a recorrência do quadro. No presente caso, a intervenção 
cirúrgica foi realizada no momento em que houve melhora da saúde periodontal. 

Mavrogiannis et al. (2006) relataram que o laser permite excelente controle de sangramento e boa vi-
sualização do campo operatório. Caprioglio et al. (2017) pontuaram que a hemostasia provocada pelos lasers 
utilizados em cirurgias de tecido mole é devido a afinidade óptica pela hemoglobina provocando efeito coagu-
lante e hemostático. 

O laser de Nd:YAG possui comprimento de onda de 1064 nm, e o laser de diodo utilizado neste caso 
clínico emite 980 nm, na faixa do infravermelho próximo, e por consequência a absorção pela hemoglobina, 
pigmentos e melanina é semelhante. Ambos são usados com fibra óptica (Theodoro et al., 2021). Para este re-
lato aqui apresentado, os dois tipos de laser poderiam ser usados, no entanto, o de diodo apresenta menor custo 
em relação ao de Nd: YAG e portanto seu emprego clínico vem aumentando para este tipo de procedimento. 

Uma das vantagens atribuídas ao emprego do laser em procedimentos cirúrgicos é a redução do tempo 
cirúrgico (Andrade et al., 2007). No entanto, Oncu et al. (2017) observaram que o tempo empregado para rea-
lização da cirurgia em ambas as técnicas foi semelhante.

No presente estudo, o tempo total dos procedimentos as arcadas superior e inferior foi de 38 minutos e 
19 segundos (tempo de laser on).
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Oncu et al. (2017) afirmam que a quantidade de drogas anestésicas utilizadas para realizar a cirurgia tra-
dicional com o bisturi a frio é maior, em comparação à cirurgia a laser. Além disso, mostram que o nível de dor 
pós-cirúrgica aumenta. Apesar de semelhantes, os resultados de Mavrogiannis et al. (2006) demostraram que 
pacientes submetidos a cirurgias a retalho apresentaram maior dor pós-operatória, mas abordagens sem retalho 
e a laser apresentaram resultados próximos.  

Balestra e Claudio (2022) relatam que o laser, quando comparado à técnica convencional, apresenta 
vantagens, tais quais: excisão do tecido mole mais precisa, diminuição da dor e inchaço pós-operatório e que 
apresenta um menor dano aos tecidos adjacentes. 

Nesse contexto, Caprioglio et al. (2017), Jorge et al. (2010), Andrade et al. (2007) e Mavrogiannis et al. 
(2006) pontuaram que os lasers de alta potência geram descontaminação da superfície irradiada, por conta do 
aumento de temperatura. Dessa forma há uma maior probabilidade de ocorrer uma cicatrização tecidual sem a 
presença de infecções na ferida cirúrgica. 

No presente caso, a condição sistêmica do paciente favorecia a ocorrência de complicações trans e pós-
-operatórias devido ao risco aumentado de hemorragia. Portanto, os níveis plaquetários contraindicariam a 
execução do procedimento feito sem utilizar manobras que provocam a hemostasia (Micaela; Vinicius, 2023). 
Com isso, por conta do efeito hemostático do laser de diodo de alta potência empregado, foi possível conduzir 
o procedimento com segurança. Houve um nível mínimo de sangramento, o que não ocorre na maioria dos 
casos realizados em pacientes com o número de plaquetas dentro do padrão de normalidade. O pós-cirúrgico 
apresentou-se sem sintomatologia dolorosa e o controle com analgésicos foi dispensável, conforme também 
verificado nos casos clínicos realizados por Gama et al. (2007) utilizando um laser de CO2 para a realização 
dos procedimentos.

Chesterman et al. (2017) e Almeida e Dias (2004) destacaram a importância da manutenção da higiene 
oral para que não ocorra recidiva do quadro após a intervenção cirúrgica. Nesse contexto, o caso aqui apresen-
tado demonstrou a necessidade de reforço constante das instruções de higiene oral ao paciente para redução 
dessa possibilidade no futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pacientes em tratamento ortodôntico apresentam maior depósito de placa devido à dificuldade de higieni-
zação, gerando sinais clínicos de gengivite, como aumento tecidual, sangramento provocado e/ou espontâneo, 
e coloração avermelhada. Para resolução imediata desses casos, além da terapia periodontal, é necessário a 
excisão cirúrgica desses tecidos, que pode ser feito com o bisturi a frio, bisturi elétrico e lasers de alta potência.

No presente trabalho, a escolha para a remoção cirúrgica dos excessos gengivais foi o laser de alta potên-
cia de diodo, por promover hemostasia, descontaminação da ferida cirúrgica e não utilização de suturas, além 
da diminuição de dor no pós-operatório. Tem sido um dos mais utilizados na cirurgia periodontal devido ao 
fácil acesso aos tecidos e menor custo.  

O paciente aqui apresentado foi beneficiado com a cirurgia com uso do laser, considerando a sua condição 
sistêmica, que poderia levar a um sangramento excessivo durante uma cirurgia convencional, com bisturi. 

Considerando, portanto, o estado sistêmico geral do paciente, concluímos que a excisão dos tecidos gen-
givais com o laser de alta potência possibilitou um procedimento seguro, confortável, proporcionando menor 
sangramento no trans e pós cirúrgico, resultando num padrão adequado de cicatrização.
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CUIDADO PREVENTIVO DAS COMPLICAÇÕES COM O 
USO DA SERINGA TIPO CARPULE EM ANESTESIA LOCAL

Letícia Correa Figueiredo, leticiacfigueiredo15@hotmail.com, Discente, Odontologia, UNIFESO

Lorena Torres da Silva, Discente, Odontologia, UNIFESO

Laura Martins Silva Rezende, Discente, Odontologia, UNIFESO

Matheus Oliveira Vieira, Discente, Odontologia, UNIFESO

Letícia Correa Figueiredo, Discente, Odontologia, UNIFESO

Miguel Haroldo Guida, Docente, Odontologia, UNIFESO

Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema: Prevenir os acidentes e complicações na prática da Anestesia de uso 
local em odontologia, é uma preocupação permanente do cirurgião dentista, entretanto, esses cuidados passam 
pelas habilidades desenvolvidas pelo profissional de saúde, o que inclui o domínio da anatomia e a melhor 
escolha da técnica para cada procedimento. Além disso, a dosagem da solução anestésica, e a escolha e uso 
correto do instrumental, também fazem parte deste arranjo de precauções. Por isso, a exploração dos recursos 
de manuseio da seringa tipo Carpule contribuem seguramente com o alcance do sucesso no alívio da dor do 
paciente sem que ocorra conjunturas indesejáveis (MALAMED, 2013). Objetivos: Enfatizar a importância 
do cirurgião dentista em ter uma melhor percepção no ato da injeção, de que o bisel de sua agulha não esteja 
atingindo um vaso sanguíneo. Se corretamente explorados os recursos oferecidos pela seringa, é possível 
evitar episódios indesejável de injeção intravascular, que podem resultar em complicações como hemorragia, 
edema e trismo. Atividades desenvolvidas: Ao desenvolver o presente estudo, foi utilizada a coleta de dados 
qualitativos através da pesquisa bibliográfica, a fim de explorar as vantagens e benefícios da seringa Carpule 
durante o ato da anestesia local, no que diz respeito à possíveis complicações. Resultados: Através da pesquisa 
concluiu-se que a aplicabilidade da seringa tipo Carpule no ato da anestesia em odontologia, com aspiração po-
sitiva, oferece segurança devido ao seu mecanismo de injeção gota a gota, e pela possibilidade de observação 
do líquido anestésico através da abertura do corpo da seringa, e por seu material transparente permitindo que 
o tubete contendo a solução esteja exposto proporcionando a visualização da presença ou ausência de sangue 
em seu interior.

Palavras-chave: Técnica Anestésica; Acidentes; Prevenção.
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DE DADOS DE BUSCA NA PLATAFORMA GOOGLE 
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Área temática: Saúde pública, Epidemiologia Humana e Animal 

RESUMO

Contextualização do problema: A odontalgia tem como fatores etiológicos a irrupção dos sisos, as lesões de 
cárie, a pulpite reverssível e irreversível sintomática  e a sensibilidade dentária. Tornou-se hábito, pelos pacientes, 
a busca de informações sobre questões de saúde em plataformas da web. O Google Trends é uma plataforma cuja a 
função é gerar dados de consulta sobre as buscas de termos de pesquisa realizados no Google. Objetivos: Avaliar as 
pesquisas na plataforma Google sobre dor odontogênica e relacioná-las aos seus diferentes possíveis fatores etiológi-
cos, levando em consideração o vocábulário do paciente que reside no Brasil. Atividades desenvolvidas: Realizou-se 
busca na plataforma Google trends dos termos de pesquisa “Dor de dente”, “Siso”, “canal do dente”, “sensibilidade 
no dente” e “cárie”. Aplicou-se os filtros de tempo no período de 01/01/2022 à 01/01/2024, localidade Brasil, todas 
as categorias e pesquisa na Web. Resultados: Os termos apresentaram interesse ao longo do tempo com tendência 
de pesquisa constante. No entanto, os termos “dor de dente” e “siso” apresentaram as maiores taxas de pesquisa e os 
termos “canal do dente” e “sensibilidade no dente” possuíram as menores frequências de pesquisa. Os termos “siso”, 
“cárie”, “sensibilidade no dente” e “canal do dente” possuem associações à pesquisa relacionadas às informações 
de tratamento, enquanto o termo “dor de dente” está relacionado a procura de controle medicamentoso ou receitas 
domésticas para a dor de origem dentária. Os cinco estados que apresentaram os maiores índices de pesquisa para o 
termo “dor de dente” foram Bahia, Pernambuco, Ceará, Piauí e Alagoas, predominando as regiões norte e nordeste. 
Para o termo “Siso”, as cinco localidades que apresentaram maior quantidade de pesquisas foram Distrito federal, 
Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Espirito Santo, com predominância das regiões sudeste, sul e centro-oeste.

Palavras-chave: Epidemiologia; Ferramenta de busca; Odontalgia
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A IMPORTÂNCIA DA ODONTOLOGIA NO ESPORTE
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Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde

RESUMO

Contextualização do problema: A Odontologia do Esporte, especialidade reconhecida pelo CFO em 
2015, ainda é pouco conhecida como opção de pós-graduação, porém tem uma atuação e importância extrema 
no cenário esportivo. Esta especialidade teve início com a necessidade de haver a prevenção, tratamento de 
traumas orofaciais e cuidado com a saúde bucal do atleta, e não meramente promover a cura após uma lesão. 
Com isso, o cirurgião-dentista passou a fazer parte da equipe multidisciplinar de clubes e participar de grandes 
eventos esportivos, como as Olimpíadas, acompanhando as equipes e dando suporte aos atletas. Objetivos: 
analisar a importância da odontologia do esporte no rendimento do atleta e os principais problemas dentários 
que afetam os esportistas das diversas modalidades existentes e não apenas ser categorizado como um recurso 
individual, mas também como ferramenta de promoção da educação para a saúde da sociedade. Atividades de-
senvolvidas: Foi realizada uma revisão de literatura baseada em artigos selecionados que relatam sobre a saúde 
bucal dos atletas. Resultados: A Literatura demonstra que a dieta realizada por atletas, o contínuo consumo de 
isotônicos e energéticos, a expectativa de desempenho e o treino excessivo são apenas algumas das caracterís-
ticas que trazem consequências para a cavidade oral do indivíduo. Além destas, pode-se citar outros problemas 
bucais, como: erosão dental, traumas dentários e de face, doença periodontal e cárie. Embora a prática despor-
tiva esteja ligada a um estilo de vida saudável, as doenças orais são comuns entre os atletas e, muitas vezes, se 
mostram responsáveis por um impacto negativo no seu bem-estar, ou até mesmo diminuir o seu desempenho 
físico. Desta forma conclui-se que a presença do profissional de odontologia na prática esportiva é imprescin-
dível, visto que o atendimento ao atleta deve acontecer de forma multidisciplinar.

Palavras chave: Odontologia do esporte, tratamento odontológico, infecção bucal.
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FRENECTOMIA LABIAL COM INDICAÇÃO 
ORTODÔNTICA ASSOCIADA À TERAPIA 

FOTODINÂMICA PÓS-OPERATÓRIA: RELATO DE CASO
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Jonathan Ribeiro da Silva, docente, UNIFESO 

Área temática: Saúde, subjtividade e processos clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: A inserção do freio labial consiste em um tecido fibroso recoberto com 
mucosa que se estende do lábio até a região do periósteo alveolar. A sua inserção pode ocorrer em níveis varia-
dos e geralmente não causam problemas quando a dentição está presente, exceto em casos associados a presen-
ça de diastemas, onde a cirurgia de frenectomia labial está indicada. Em cirurgias orais, a utilização de terapia 
com laser de baixa potência é uma ótima alternativa para melhorar a resposta inflamatória, o desconforto 
pós-operatório e acelerar a cicatrização tecidual após o procedimento cirúrgico. Objetivos: Este trabalho busca 
evidenciar os benefícios da associação da terapia fotodinâmica no pós-cirúrgico de frenectomia labial com 
indicação ortodôntica para fechamento de diastema a partir de um relato de caso. Atividades desenvolvidas: 
Este estudo foi realizado através de uma breve revisão da literatura, juntamente com evidências clínicas produ-
zidas através do procedimento de frenectomia labial realizado na clínica escola de odontologia da UNIFESO.  
A paciente compareceu a clínica da graduação em odontologia com encaminhamento de sua ortodontista para 
a realização de frenectomia labial, devido a presença de disatema entre os incisivos superiores centrais. A ci-
rurgia de frenectomia labial maxilar foi realizada com a técnica de excisão simples, com sessão de laserterapia 
em comprimentos de onda de 660 nm e 808 nm, com aplicações de 6 pontos com 20 J cada, uma semana após 
a cirurgia. Resultados: A associação da técnica cirúrgica supracitada com o emprego da terapia fotodinâmica 
demonstrou resultados clínicos satisfatórios, que culminaram na redução da morbidade do paciente e o tempo 
de cicatrização tecidual, tornando o pós-operatório mais confortável e menos doloroso.

Palavras-chave: Laserterapia; Frenectomia Labial
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Área temática: saúde, subjetividade e processos clínicos

RESUMO

Contextualização do Problema: Atualmente, os serviços de saúde ofertados do SUS (Sistema Único 
de Saúde) possibilitam o cuidado multiprofissional do indivíduo. Neste sentido, a inclusão do cirurgião-den-
tista nas equipes visa somar esforços para o alcance da integralidade da atenção, a qual abrange as diversas 
alterações que podem acometer o sistema estomatognático de pacientes em cuidados hospitalares, visto que 
a cavidade bucal sadia está intimamente ligada à saúde geral e à qualidade de vida.  Objetivos: Este estudo 
objetiva relatar atividades desenvolvidas pelos estagiários do serviço de Odontologia Hospitalar do Hospital 
Universitário Clementino Fraga Filho/UFRJ. Atividades desenvolvidas: Foram desenvolvidas atividades prá-
ticas e teóricas no Hospital Universitário Clementino Fraga Filho/HUCFF e na Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ, que englobaram a atuação da equipe de odontologia hospitalar 
na equipe multiprofissional do HUCFF, com cuidados odontológicos em ambulatório, UTI, DIP, Unidade Co-
ronariana, serviço de hematologia, unidade de transplante de medula óssea, entre outras unidades. Resultados: 
As vivências adquiridas colaboraram para impressão positiva do serviço e o entendimento do papel do cirur-
gião-dentista inserido em uma equipe multidisciplinar.

Palavras-chave: Odontologia Hospitalar; Cuidado Multiprofissional; Saúde Bucal.
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Área temática: Saúde, subjtividade e processos clínicos.

RESUMO

Contextualização: As lesões fibro-ósseas fazem parte do grupo de lesões não odontogênicas benignas 
dos maxilares, que possuem como característica comum a substituição de osso sadio por tecido fibroso, cujo 
os componentes são os fibroblastos, as fibras colágenas e áreas de mineralização irregulares, semelhantes ao 
cemento ou ao osso. Objetivo: Este trabalho visa apresentar um relato de caso clínico do paciente A.B.S, sexo 
masculino, 40 anos, assintomático, que foi encaminhado por profissional implantodontista ao atendimento am-
bulatorial com equipe do serviço de cirurgia e traumatologia buco-maxilo-facial do HCTCO/ UNIFESO após 
achado radiográfico de lesão intraóssea em mandíbula à direita, onde foram realizados anamnese, exame físico 
e solicitado exames complementares. O paciente foi abordado em centro cirúrgico, sob uso de anestesia geral, 
para realização de biópsia incisional da lesão. Ao exame anatomopatológico, foi identificada lesão fibro-óssea 
benigna sugestivo de fibroma ossificante central. O paciente foi submetido a nova abordagem cirúrgica para 
enucleação da lesão seguida de curetagem e enxerto de LPR-F na região da lesão. Ambos procedimentos foram 
realizados sob anestesia geral e intubação nasotraqueal à esquerda. Atividades desenvolvidas: Diagnóstico 
diferencial, planejamento pré-operatório e acompanhamento ambulatorial pós-operatório de um paciente com 
lesão fibro-óssea benigna. Resultado: Conclui-se que os exames clínicos, radiológico e o exame histopatoló-
gico são imprecindíveis para o estabelecimento do diagnóstico definitivo da lesão e decisão do tratamento.

Palavras-chave: Lesões fibro-ósseas; Patologia Bucal; Tumor não odontogênico;
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Área temática: desenvolvimento tecnológico na saúde 

RESUMO

A anestesia local é uma técnica crucial na prática Odontológica, sendo definida como a perda temporária 
da sensibilidade localizada em uma área limitada do corpo. Essa perda da sensibilidade é causada pela inibição 
do processo de condução nos nervos periféricos, de forma reversível e sem causar qualquer alteração do nível 
de consciência do paciente. Apesar de os anestésicos locais serem, em geral, considerados medicamentos rela-
tivamente seguros quando são administrados de forma adequada, porém diversos tipos de complicações estão 
associados à sua utilização, podendo separar essas complicações em dois grandes grupos: aquelas que ocorrem 
localmente na região da injeção, e aquelas que são de origem sistêmica. Complexidades advindas da utilização 
da anestesia local não podem estar presente rotineiramente na vida do cirurgião-dentista, pois a falta de conhe-
cimento da estrutura anatômica ou a administração incorreta da solução anestésica, como por exemplo, podem 
causar impactos prejudiciais reversíveis ou irreversíveis na vida do paciente. Este trabalho tem como objetivo 
principal fornecer um conhecimento abrangente das complicações associadas à administração da anestesia 
local, incluindo estratégias para saber identificar, prevenir e tratar as complicações relacionadas com a utiliza-
ção dos anestésicos locais, tais como: fratura de agulha, parestesia, paralisia do nervo facial, lesões de tecidos 
moles, hematoma, dor, trismo e necrose. Cada uma dessas condições pode ter implicações significativas para 
o bem-estar do paciente e para o sucesso do tratamento odontológico. Portanto, é de suma importância que 
o cirurgião-dentista possua um conhecimento abrangente sobre a anatomia relevante, as possíveis causas do 
acidente ocorrido com o paciente e as consequências adversas que podem surgir, permitindo a implementação 
de medidas preventivas eficazes, e diante de qualquer adversidade, seja realizado o tratamento adequado e 
oportuno, visto que a melhor maneira de lidar com os acidentes e complicações é prevenindo a sua ocorrência. 

Palavras-chave: Complicações Anestésicas; Anestesia Local; Anestesia Dentária
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ESTÁGIO DE NOLLA: REVISÃO DE LITERATURA 
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Área temática: desenvolvimento tecnológico na saúde 

RESUMO

Um marco para ciência odontológica foi o trabalho desenvolvido por Eduardo Nolla, em 1960, onde foi 
proposto uma classificação para estágios de desenvolvimento dental dos dentes permanentes, a partir do grau 
de calcificação dos dentes, vistos de análises radiográficas intraorais e extraorais. Para isso, o grau de matura-
ção dos dentes foi classificado em 11 estágios, reconhecendo a importância dos estágios de erupção na estética 
dental, alinhamento dos dentes, formação dos dentes e na mordida correta. Cada estágio representa uma etapa 
inerente do crescimento de cada elemento dentário, abrangendo desde a fase inicial, onde a cripta dentária 
ainda não está formada, até a completa maturação do dente. A familiarização com os Estágios de Nolla é de 
extrema importância para o cirurgião-dentista, visto que esses estágios oferecem uma estrutura metodológica 
para o acompanhamento do desenvolvimento dos dentes permanentes, permite a estimativa precisa da idade 
de um indivíduo através da avaliação do estágio de desenvolvimento dental em que se encontra, e também au-
xilia no diagnóstico de problemas dentários, como a agenesia dentária, dentes impactados, e outras anomalias 
no desenvolvimento. O objetivo deste trabalho é apresentar através de imagens radiográficas, os estágios de 
maturação dos dentes conforme o sistema de classificação proposto por Nolla. Através dessa análise visual, 
pretende-se ilustrar como cada estágio reflete o processo de desenvolvimento dentário. A apresentação dos 
estágios contribui para a compreensão da importância do conhecimento dos estágios de Nolla, que é de grande 
valor clínico e radiográfico, pois podemos acelerar ou retardar o processo de erupção dos dentes permanentes, 
mediante extração ou retenção dos seus antecessores decíduos. Além disso, contribui significativamente para o 
planejamento do tratamento, monitoramento do desenvolvimento dentário e diagnóstico precoce de anomalias. 
Portando, o conhecimento e a aplicação dos Estágios de Nolla são ferramentas indispensáveis para otimizar a 
abordagem clínica e promover a saúde dentária integral 

Palavras-chave: Estágios de Nolla; Desenvolvimento dentária; Maturação.
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Área temática: Cuidados na saúde do adulto e idoso - aspectos clínicos, biológicos e socioculturais. 

RESUMO

As Doenças e Agravos não Transmissíveis são a causa da maioria das mortes no Brasil. Condições como 
hipertensão e diabetes possuem alta incidência na população e estão associadas à doença Renal Crônica. Da-
dos epidemiológicos indicam que a prevalência da doença renal crônica ao redor do mundo é de 7,2% para 
indivíduos acima de 30 anos e, de 28% a 46% em indivíduos acima de 64 anos, com um número crescente de 
pacientes que dependem da terapia dialítica. Os pacientes afetados por esta condição, além das alterações pró-
prias da doença, apresentam outras manifestações sistêmicas provenientes do dano renal, além de quadros rela-
cionados à anemia e alterações do estado imunológico, o que os torna predispostos à infecções. Assim, torna-se 
indispensável uma estratégia especial no tratamento dentário desse grupo, visto que alterações no diagnóstico, 
tratamento e conduta terapêutica odontológica devem ser individualizadas e se adaptar ao diagnóstico para 
maior segurança e bem-estar do paciente. Portanto, o presente estudo propõe a elaboração de recomendações 
para a prática clínica odontológica na Estratégia Saúde da Família, com vistas ao atendimento dos pacientes 
com insuficiência renal crônica em tratamento hemolítico. A metodologia empregada envolveu uma revisão in-
tegrativa da literatura acerca do atendimento odontológico do doente renal crônico em tratamento hemolítico. 
Foi possível observar que a qualificação das práticas profissionais em saúde bucal é de extrema importância 
para proporcionar um tratamento seguro, tanto para o paciente quanto para a equipe de saúde bucal, com o 
intuito de contribuir para uma melhor qualidade de vida desse grupo de pacientes.

Palavras-Chave: Doença Renal Crônica, Insuficiência Renal crônica, Atendimento Odontológico.

REFERÊNCIAS

SILVA, João. Manejo odontológico do paciente renal crônico. Revista Brasileira de Odontologia, Faculdade 
de Odontologia da Universidade Federal da Bahia, Salvador, v. 47, n. 1, p. 25-34, 2017.

COSTA FILHO, José Zenou; PADILHA, Walter Suruagy Motta; SANTOS, Ellen Karla Nobre dos. Cuidados 
odontológicos em portadores de insuficiência renal crônica. [s.l.], v. 7, n. 2, p. 19-28, abr./jun. 2007. Recebido 
em: 22 ago. 2006. Aprovado em: 11 ago. 2006.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

770

RELATO DE EXPERIÊNCIA – LPD LIBRAS
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RESUMO

Contextualização do Problema: A acessibilidade e a inclusão na área da saúde são temas que considero 
cruciais para garantir um atendimento equânime e humanizado, especialmente para a população surda. Minha 
experiência como psicóloga bilíngue em Libras e CODA (Child of Deaf Adults) destaca a importância da comu-
nicação em Libras e a necessidade de políticas anticapacitistas na saúde. A exclusão histórica das pessoas com 
deficiência, exemplificada por práticas anteriores à Constituição de 1988, ainda se reflete em desafios de acessi-
bilidade na saúde. Objetivos: Meu objetivo com este relato é destacar as minhas contribuições como psicóloga 
bilíngue em Libras para o projeto PET-Saúde Equidade, promovendo a inclusão das pessoas com deficiência, 
respeitando a diversidade também marcada pela interseccionalidade, nos serviços de saúde através da conscienti-
zação sobre a cultura def. Atividades Desenvolvidas: No PET-Saúde Equidade, iniciamos um trabalho de cons-
cientização dos alunos sobre a importância da equidade em saúde. Esse trabalho começa com uma supervisão 
teórica, abordando as leis do SUS e o conceito de equidade, bem como trabalhando os conceitos de acessibilidade 
e inclusão, através do estudo do Estatuto da Pessoa com Deficiência. Contamos com a participação de alunos 
de diversos cursos, como psicologia, medicina e direito. Além da supervisão teórica, os alunos vão a campo na 
saúde mental de Teresópolis, onde recolhem demandas trazidas pelos preceptores e usuários. A partir dessas 
informações, elaboramos um projeto para promover mais equidade nos serviços de saúde. Paralelamente, lidero 
um grupo de pesquisa em psicologia bilíngue com 60 pesquisadores, focado no atendimento de surdos. Também 
atuo no Conselho Regional de Psicologia do Rio de Janeiro (CRP-RJ), na comissão de direitos humanos, no eixo 
de Políticas e Práticas Anticapacitistas, desenvolvendo ações de conscientização sobre acessibilidade. Minhas 
experiências profissionais, como psicóloga hospitalar, evidenciam a necessidade urgente de inclusão linguística e 
cultural no ambiente hospitalar, como exemplificado pelo caso de uma paciente surda não oralizada que enfrentou 
barreiras de comunicação durante um procedimento de emergência. Resultados: Minhas experiências relatadas 
demonstram que a falta de comunicação em Libras nos serviços de saúde resulta em práticas excludentes, como a 
incapacidade de atender adequadamente pacientes surdos. Minha intervenção em situações críticas mostrou que a 
inclusão de profissionais capacitados em Libras pode evitar mal-entendidos e melhorar significativamente o aten-
dimento. A minha participação no PET-Saúde Equidade pode promover uma saúde mais acessível e humanizada, 
através da integração de minhas experiências e pesquisa na formação de profissionais de saúde.

Palavras-chave: Libras, Ensino Híbrido, Presencialidade Virtual.
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BASES DE UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DO CURSO DE 

PEDAGOGIA DO UNIFESO
MS Renata Lia Ferreira da Silva, Docente, Curso de Pedagogia, Unifeso

Drª Bianca Jussara Borges Clemente, Coordenadora de Curso, Pedagogia, Unifeso

Área temática: constituição, políticas públicas e cidadania

RESUMO

O trabalho apresenta um relato de experiência a partir da docência da disciplina “Bases Históricas e So-
ciológicas da Educação” para o primeiro período do curso de graduação em Pedagogia do Unifeso. A discussão 
é a perspectiva da construção das bases para a formação de educadores antirracistas, a partir de um currículo 
decolonial, apresentado pela ementa da disciplina e enriquecido a partir da ação docente de uma educadora e 
uma coordenadora negras. Tendo como referencial teórico principal a obra “Como ser um educador antirra-
cista”, a prática docente se amplificou no fazer diário em sala de aula. Tendo em vista que a disciplina abarca 
a proposta de potencializar estudantes impactados pelas interseccionalidades, raciais e socioeconômicas, a 
proposta da disciplina é potencializar educadores, por meio de práticas que venham a agregar epistemes às 
pessoas negras, promover saberes amplificados e valorizadores de suas origens e também por uma trajetória 
de empoderamento e conscientização. Adotar as bases de uma educação que parte de uma visão decolonial e 
emancipatória à medida que abarca a todos nos lugares de protagonismo e potência.

Palavras-chave: Educação antirracista; Currículo Decolonial; Interseccionalidades; Formação de 
Professores.
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INTRODUÇÃO

A ligação entre Pedagogia e as bases históricas da Educação se faz perene, à medida que o pedagogo 
era, na Grécia Antiga, aquele que levava os alunos para a escola, para que se desse o processo educativo. Os 
modelos aristotélicos e platônicos predominaram nas ideias sobre Educação e Pedagogia até a Idade Média. 
Várias correntes surgem posteriormente com Santo Agostinho, que privilegia a educação para nobres e religio-
sos pela alfabetização, pela lógica e pela retórica. Por oito séculos, a Europa abomina e ignora o pensamento 
aristotélico, que retorna no fim da Idade Média, com o ressurgimento das cidades e da burguesia, composta 
por comerciantes que não se identificam com a “espiritualização” agostiniana (Casara, 2017; Fogaça, 1998; 
Pereira de Souza, 2008).

Enquanto na Filosofia, Descartes, já no século XVI se impõe e traz para a discussão em Educação, a 
História da Educação e da Pedagogia racionalista. Comenius revoluciona o ensino ao recusar a severidade e 
os castigos corporais contra a criança. Para além de sua ‘Didática Magna’, Comenius ainda nos apresenta a 
‘Matética’ (como se aprende) trazendo o contraponto da Didática (como se ensina) pontuando ainda a alta de 
‘harmonia’, vista por ele como essencial ao processo de educar (Mariano, 2004).  John Locke, pensador Ilumi-
nista que defende a educação como formação de caráter e do intelecto e preconiza o liberalismo na economia, 
que influencia filósofos do século XVIII e inicia um novo tempo: a Modernidade. Dentro do caráter das teorias 
iluministas o acesso ao saber, à informação passa a ser democratizado à medida que as ideias iluministas são 
divulgadas em jornais e revistas na época. A Educação e a Pedagogia ocupam, assim, seus espaços e assumem 
a função de dar “substância” ao elemento político com novos modelos teóricos que integram ciência e filosofia, 
experimentos e reflexões críticas, numa dimensão complexa e sutil. O que, nos dias atuais, se faz cada vez mais 
latente: o Pedagogo ‘promove’ a educação (Fialho et. al., 2020; Fogaça, 1998; Lanzellotti Neto, 2015). 

Diante desse Pedagogo-promotor é que se faz necessário agregar à sua formação diferentes perspectivas. 
Na perspectiva educacional antirracista diversos autores nos convidam a observar que a falta de oportunidades 
iguais, a dificuldade de estabelecer políticas públicas educativas e discussões de currículos eurocentrados. 
Estes constituem elementos que permeiam o campo educativo na prática. Assim, a necessidade formar futuros 
docentes, egressos do curso de Pedagogia, com elementos que lhes forneçam ferramentas e arcabouço teórico 
para desenvolverem pensamento crítico, se faz fundamental para exercerem papéis de agentes promotores de 
práticas de educação antirracista (Ribeiro, 2019; Pinheiro, 2023).

Nesta perspectiva, o relato de experiência apresenta a dinâmica da ‘Disciplina Bases Históricas e Socioló-
gicas da Educação’ composta por seis unidades de aprendizagem, componente curricular do primeiro período 
do curso de graduação em Pedagogia do Unifeso. Na qual a Educação Antirracista faz parte do ementário, à 
medida que abarca a perspectiva de análise das Bases Decoloniais da Educação, em sua última unidade de 
aprendizagem. Além disso, há como objetivos de aprendizagem, no Plano de Ensino: “analisar os saberes 
decoloniais, suas afirmações e dificuldades de inserção no campo de disputa dos saberes europeus; analisar a 
pedagogia decolonial e educação antirracista no Brasil; identificar as estruturas de poder coloniais e pós-colo-
niais presentes historicamente na educação”.

JUSTIFICATIVA

Diante de demandas de combate ao racismo, em todos os recortes sociais, diante da necessidade de esta-
belecer discussões profícuas, de estimular políticas públicas, de trazer destaque para a temática antirracista na 
sociedade, é que se faz necessário promover as bases para a formação docente com ferramentas que os fortale-
çam e viabilizem ações nesse sentido (Ribeiro, 2019; Pinheiro, 2023). Além do tema atravessar as autoras, ele 
reverbera também no corpo discente, que é permeado por estudantes que se deparam com a compreensão da 
relevância desta discussão ao fazerem uma autorreflexão sobre suas histórias de vida.
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Assim o tema se faz pertinente mediante a sua urgência e relevância, bem como se faz rica contribuição 
para aprofundar a formação acadêmica dos futuros egressos do curso de Pedagogia, se mostrando como ponto 
fulcral de discussões, tanto para a sociedade civil quanto para a comunidade acadêmica.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Apresentar o relato de experiência da condução da disciplina de Bases Históricas e Sociológicas da Edu-
cação, como uma contribuição para a educação antirracista.

Objetivos específicos

Os objetivos específicos são:
•    Compartilhar o Relato de experiência;
•    Difundir práticas de estímulo ao pensamento crítico e emancipador;
•    Destacar a necessidade de ampliar a discussão acerca da temática da educação antirracista.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Além da bibliografia básica e complementar da disciplina de Bases Históricas e Sociológicas da Educação, 
um arcabouço teórico de autores e autoras negras foi fundamental para a constituição do pensamento da condução 
desta disciplina, de modo a estabelecer um diálogo direto com a proposta de exercer uma educação antirracista, 
a partir de dar voz e vez aos autores historicamente desprestigiados na academia. Assim, nomes como Bárbara 
Carine Pinheiro, Lélia Gonzales, Conceição Evaristo, Bell Hooks, Djamilla Ribeiro, Chimamanda Adichie, entre 
outros, foram fundamentais na constituição do preparo para esta proposta (Hooks, 2013; Adichie, 2014; Evaristo, 
2016; Adichie, 2019; Ribeiro, 2019; Gonzalez, 2020; Pinheiro, 2023, Pinheiro, 2023a).

O samba, enquanto elemento cultural, essencialmente de origem negra e periférica, e enquanto patrimô-
nio cultural imaterial brasileiro, também esteve presente nesta experiência, sendo utilizado como estímulo 
de abertura às discussões em sala de aula. O enredo “Um defeito de cor” desfilado pela tradicional escola de 
samba carioca, Portela neste 2024, traz em seu verso “Nasci quilombo e cresci favela” a conexão direta com 
o aspecto da territorialidade e a presença predominante da população negra das áreas periféricas e/ou em vul-
nerabilidade social. Assim, é possível observar essa interseccionalidade que perpassa fatores sociais e raciais, 
no que tange o acesso perene à escola e educandos, se mostrando urgente a formação de docentes que sejam 
capazes de promover uma educação decolonial e antirracista (Ribeiro, 2019; Pinheiro, 2023).

Tendo como base sólida os conhecimentos dos grandes teóricos da educação, é possível dar espaço às 
novas ideias que emergem e se fazem latentes. Os próprios alunos se encontram nas leituras e discussões e, 
ao receberem a possibilidade da autoria de pensamento reflexivo, se tornam protagonistas de seu processo de 
aprendizagem. É importante dar autonomia e voz aos alunos, isso é proporcionar um aprendizado baseado em 
vivências e experiências, o que torna possível o ensino mais eficaz, utilizando assim metodologias ativas, que 
fazem parte da proposta de ensino do Unifeso. Quanto mais consciente de suas ações e seu papel, mais o pe-
dagogo abre possibilidades e caminhos para tornar a aprendizagem mais eficaz. O estímulo à prática de autoria 
de escrita, uso de projetos e atividades que trabalhem nas escolas a perspectiva antirracista, mostra essa visão 
na prática, em sala de aula (De Maria, 2016, 2016a e 2016b; Ferrero e Teberosky, 1999; Ferrero, 2015 Moran, 
2013; Pinheiro, 2023). Um profissional aberto às novas tendências e demandas da nova óptica da formação 
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educacional torna sua sala de aula mais atrativa, inclusiva e eficiente, além de mais afetiva e prazerosa para 
todos os envolvidos no processo educativo, os alunos se veem parte integrante do processo, podendo replicar 
essas ações em sua futura prática docente.

 Bell Hooks (2013) propõe a “educação como prática da liberdade [sendo] um jeito de ensinar que qualquer 
um pode aprender”. Ideia que vai ao encontro da proposta de Paulo Freire (2014), quando convida a compreen-
der o papel do educador neste mundo de constantes mudanças, aceitando seu papel de sujeito ‘interferidor’:

“Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relacio-
no, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o de quem intervém como 
sujeito de ocorrências”. (Freire, 2014)

O docente não possui fórmulas mágicas, tampouco lhe deve ser atribuído o ‘poder transformador’ da 
educação. Ele é ferramenta. É meio. Viabiliza. Interfere. Proporciona horizontes. A leitura crítica é a principal 
‘arma’ numa sociedade negligente. Por essa razão, é imprescindível munir os futuros professores, que ao se 
tornarem egressos do curso de Pedagogia, venham a potencializar as práticas de uma educação decolonial, 
democrática e antirracista. Que possam “voltar todas as vezes”, quantas vezes forem necessárias, até que este 
debate seja estabelecido, de fato em nossa sociedade (Leão, 2017).

METODOLOGIA

A experiência de lecionar a disciplina se inicia com o convite da coordenação de curso, a partir da ade-
rência do currículo e experiência da docente ao ementário e plano de ensino dessa cadeira acadêmica. Assim, 
coadunando a formação em História com a formação em Pedagogia e a trajetória pela rede municipal de 
Educação do Rio de Janeiro, a vivência de práticas docentes em contextos de vulnerabilidade social e diversas 
interseccionalidades que atravessam as práticas educativas, a escolha da regência da disciplina passou por um 
critério técnico e assertivo. Assim, o perfil da coordenadora do curso, igualmente atravessada pelas interseccio-
nalidades e vivência na rede pública de educação de Teresópolis, vai ao encontro do perfil da docente indicada 
para ministrar a disciplina.

Tendo em vista que a disciplina se configura por ser a primeira cursada ao iniciar a graduação em Pe-
dagogia, de forma estratégica sempre agregará o perfil almejado para a formação do egresso, com o olhar 
pedagógico e humanístico em consonância com bases alicerçadas no cotidiano e no esperançar freiriano. A 
metodologia de ação adotada foi iniciada coma  discussão da ementa e do plano de ensino, diálogo conjunto do 
entendimento da proposta de ação, desenho necessário dos planos de aula para composição das unidades de 1 
a 6 (que se constituem nas bases de História e Sociologia necessárias para que os alunos possam ter elementos 
para a reflexão da unidade final da disciplina), bem como alinhamento da necessidade de aprofundar a discus-
são da unidade final, na perspectiva de estabelecer o diálogo antirracista na formação dos futuros docentes.

As aulas ocorreram em 6 semanas letivas e após o 6° encontro, mais uma aula para a revisão dos conteú-
dos, também foi utilizada para aprofundamento das discussões e estímulo à produção de escrita. Nesse espaço 
cada aluno realizava uma pequena produção individual acerca dos temas discutidos. Além de contribuir como 
exercício para as questões discursivas da prova AV2. Esse exercício estimula a autoria de pensamento e prota-
gonismo em seu processo de registro da aprendizagem de forma reflexiva, impulsionando os alunos.

Os passos desta metodologia foram acompanhados, avalizados e sofreram ajustes ao longo do trimestre 
com acompanhamento perene da coordenação de curso. Tendo, ao final do período, recebido devolutiva po-
sitiva e encorajadora da mesma para a docente, visto que a avaliação qualitativa e quantitativa do processo se 
concretizou de maneira satisfatória.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os alunos da disciplina tiveram dificuldades nas unidades iniciais, demonstrando uma falta da base das 
discussões das disciplinas de História e Sociologia, previstas curricularmente do Ensino Médio. Dessa manei-
ra, foi necessário realizar uma breve revisão de História do Brasil, incluindo componentes dos conteúdos de 
Brasil Colônia até Redemocratização e Governos atuais. A partir disso os alunos se mostraram interessados e 
engajados com a proposta.

Ficou evidenciado que o uso de sambas de enredo e outras músicas também serviu para engajar os estu-
dantes, que se mostraram muito interessados em aprender a partir das discussões provocadas pela compreensão 
de letras como:

Slide da aula 1

Slide da aula 3
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Os alunos eram apresentados a fontes históricas e elementos sobre a condução da política educacional em 
cada período e, então, convidados a refletir, a partir das músicas, vídeos e outros estímulos, sobre quais seriam 
os desdobramentos dos fatos que foram abordados naquele conteúdo, nos dias atuais.

Assim, após as unidades de 1 a 3 (Educação no Brasil no Período Colonial; Educação no Brasil no Impé-
rio; Educação no Brasil República) aos alunos eram introduzidos nas unidades 4 e 5 (O surgimento da Socio-
logia e da Sociologia da educação; Sociologia da educação no Brasil) aos grandes pensadores da Sociologia 
e qual a proposta de visão da Educação, como elemento necessário a prática reflexiva acerca da compreensão 
da sociedade, de cada um deles. Os principais conceitos de Max Weber, Émile Durkheim e Karl Marx foram 
apresentados, contribuindo para que os alunos aprendessem através da leitura e busca de pontos em comum e 
diferenças entre suas teorias.

A partir de então, chegando à 6ª unidade do conteúdo (Bases decolonias da educação), os alunos têm contato 
com propostas de leitura na plataforma Canvas, e fora dela, que confluem na reflexão sobre a importância da edu-
cação que emancipa e promove aprendizagens amplificadas, reverberando em práticas educativas antirracistas.

Slide da aula 6

Slide da aula 6
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Ao final da 6ª aula os alunos assistem ao vídeo do TED Talks “A escola dos sonhos existe” com a profes-
sora Drª Bárbara Carine Pinheiro, que relata a experiência de conduzir a primeira escola com currículo afro 
centrado no Brasil, a Escola Maria Felipa, em Salvador (e que acaba de chegar ao Rio de Janeiro!).

Após todo arcabouço apresentado, os alunos realizam a atividade prática de sugerir atividades e projetos 
que promovam, na escola, práticas educativas antirracistas. Tendo sido apresentados à lei 10.639/03 (que prevê 
o ensino de cultura indígena e africana nos currículos da educação básica) os alunos são estimulados a ir além 
e convidados a propor projetos escolares e estimular a criação de condições, dependendo das perspectivas 
adotadas. Tais projetos e discussões visam estabelecer, no contexto educacional, de conflitos, confrontos e 
negociações epistêmicas, pondo em evidência a diferença através do pensamento crítico. A lei visa consolidar 
espaço e visibilidade a outras lógicas históricas, diferentes da lógica dominante eurocentrada, e coloca em 
discussão a descolonização epistêmica (Pinheiro, 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho evidencia a importância de incorporar práticas educativas que promovam a equidade e a in-
clusão racial dentro do currículo pedagógico e dos espaços de formação do pedagogo. Por meio da análise das 
atividades realizadas e dos projetos desenvolvidos ao longo dessa disciplina, ficou evidenciado que a formação 
de futuros pedagogos deve ir além da simples compreensão teórica. É fundamental que os futuros professores 
sejam estimulados para implementar estratégias práticas que desafiem as desigualdades raciais e promovam 
um ambiente educacional mais inclusivo, dessa forma, promovendo um ensino plural e consciente. A expe-
riência relatada no curso demonstrou o impacto positivo de abordagens pedagógicas que valorizam a cultura 
afro-brasileira e indígena, promovendo um ensino mais democrático e que contempla a todos.

Além disso, o curso do UNIFESO exemplifica como a integração de temas antirracistas no currículo pode 
não apenas cumprir a legislação vigente, como a Lei 10.639/03, mas também avançar para uma real descolo-
nização do conhecimento. A reflexão crítica e a construção de projetos educativos que considerem múltiplas 
perspectivas culturais são passos essenciais para a formação de professores conscientes e atualizados.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA – LPD LIBRAS
DrªViviane Santos - vivianesantos@unifeso.edu.br, Docente dos cursos de Psicologia e Pedagogia, Centro 

Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

Drª Bianca Jussara Borges Clemente, biancaclemente@unifeso.edu.br, Coordenadora do Curso de 
Pedagogia, Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

RESUMO

Contextualização do Problema: A acessibilidade e a inclusão na área da saúde são temas que considero 
cruciais para garantir um atendimento equânime e humanizado, especialmente para a população surda. Minha 
experiência como psicóloga bilíngue em Libras e CODA (Child of Deaf Adults) destaca a importância da co-
municação em Libras e a necessidade de políticas anticapacitistas na saúde. A exclusão histórica das pessoas 
com deficiência, exemplificada por práticas anteriores à Constituição de 1988, ainda se reflete em desafios de 
acessibilidade na saúde. Objetivos: Meu objetivo com este relato é destacar as minhas contribuições na disci-
plina LPD Libras  Atividades Desenvolvidas: A disciplina ocorreu de forma híbrida, combinando encontros 
presenciais e atividades a distância, e foi marcada por uma metodologia que englobava textos teóricos e um 
material prático de apoio. Criamos um material didático que incluía glossário, gramática e diálogos gravados 
em estúdio, permitindo que os alunos estudassem fora da sala de aula. Como CODA (Child of Deaf Adults), 
tenho a Libras como minha primeira língua (L1), o que enriqueceu a troca cultural e afetiva com os alunos. 
As avaliações foram realizadas por meio de vídeos, permitindo uma correção detalhada e individualizada. A 
experiência foi gratificante ao observar os alunos, mesmo aqueles com os quais não tive contato presencial, 
sinalizando com precisão o vocabulário ensinado. A culminância da disciplina foi a formação do coral “Mãos 
que Cantam”, que contou com a participação presencial de alunos do polo Teresópolis e online de alunos EAD 
de outros polos, demonstrando que o afeto e a dedicação podem transcender as barreiras da modalidade de 
ensino. Resultados: Recebi relatos dos alunos, que compartilharam suas experiências ao final da disciplina, 
destacando a importância da presença virtual e da interação contínua no processo de ensino-aprendizagem. De 
acordo com Ribeiro e Morais (2016), “desenvolver a autonomia do estudante da EAD requer uma assídua pre-
sencialidade virtual do professor expressa em condução, aconselhamento, orientação, ajuda, direção, diálogo, 
monitoria, interação, relacionamento, cuidado, liderança, didática, mediação, suporte, feedback e avaliação. 
Essa abordagem promove um ambiente de “educação sem distância”, essencial para criar vínculos significati-
vos e uma experiência de aprendizagem mais humanizada.

Palavras-chave: Libras, Ensino Híbrido, Presencialidade Virtual.
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: O 
EXEMPLO DA CASA DE CULTURA DE SAQUAREMA/
RJ COMO ESPAÇOS NÃO-FORMAIS DE EDUCAÇÃO 

Jacqueline de Cassia Pinheiro Lima, docente do Curso de Pedagogia da UNIFESO e dos Programas de Pós-
Graduação em Educação da UNESA; Desenvolvimento e Periferias da USU e Cognição e Linguagem da UENF.

Danielle Gondim da Silva, discente do Curso de Pedagogia da UNIFESO polo Saquarema. 

Área temática: Educação

RESUMO

Ao considerar a necessidade de fomentar uma nova percepção dos valores patrimoniais em suas variadas 
formas e utilizando o patrimônio como ferramenta para o aprendizado e atividades educativas, a pesquisa em 
Educação Patrimonial busca incentivar todos os envolvidos a valorizar o patrimônio, reconhecer sua herança 
cultural e compreender valores como identidade, conceitos de público e privado, cidadania e diversidade. Nes-
se sentido, a conexão entre patrimônio e educação no ambiente urbano geralmente se manifesta pela ausência 
dessa interação. Muitos habitantes das cidades raramente reconhecem as oportunidades culturais presentes em 
seus próprios espaços. Assim, a escola surge como um possível mediador na investigação das condições de 
acesso e desempenho educacional, auxiliando no reconhecimento dos monumentos urbanos e no entendimento 
de como todos podem se sentir pertencentes a esses espaços. A escola atuando entre patrimônios e comunidade 
escolar deve estabelecer este papel de mediador entre o que se vê e o que se tem e inserir no dia a dia dos alu-
nos e professores e, portanto, de se sentirem “em casa” ao se depararem com uma dimensão cultural que ora 
se afasta, ora se aproxima de seu cotidiano .A representação dos espaços patrimoniais começa com a leitura da 
arquitetura. Se esse espaço inibe ou estimula a aproximação das pessoas. O que existe neles que chama ou não 
a atenção? Para tanto, utilizaremos a pesquisa qualitativa como método de análise bibliográfica/documental e 
usaremos como locus da pesquisa, o Município de Saquarema. Como a pesquisa ainda se encontra no início, 
será apre4sentada a temática e a observação de um dos monumentos da Cidade: a Casa de Cultura Walmir 
Ayala. Deste modo, buscamos neste momento compreender a relação da população com tal espaço. Qualquer 
ação ou construção podem inibir uma pessoa não acostumada a frequentar espaços formais? As exposições 
“falam”? E o que elas comunicam? Que tipo de linguagem utiliza? Como o público lê essa mensagem? Ou 
seja, qual sentido formador destes espaços na vida e na construção das identidades da comunidade escolar?

Palavras-chave: Educação Patrimonial; Espaços não-formais; Saquarema
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O TRANSTORNO DO ORGASMO FEMININO À LUZ 
DA PSICOLOGIA: POSSÍVEIS IMPLICAÇÕES 

Emilly Pimentel Ribeiro, emillypimentel.r@gmail.com, discente, Psicologia, Unifeso.

Rebecca Ferreira Lobo Andrade Maciel, docente, Psicologia, Unifeso.

Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos.

RESUMO

Contextualização do Problema: A sexualidade, para a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2012 
apud Virgens et al., 2016), pode ser influenciada por fatores biológicos, psicológicos, culturais e espirituais, 
estando presente desde o nascimento e se desenvolvendo ao longo da vida. Portanto, a atividade sexual não é 
um estado estável, mas sim modificável durante a vida. No que concerne às mulheres, a disfunção sexual femi-
nina se configura como uma falha em uma ou mais fases do ciclo de resposta sexual (desejo, excitamento e o 
orgasmo) conceituado por Kaplan (1979 apud Orso; Pumariega, 2022), que pode resultar em uma dificuldade 
nas relações e na qualidade de vida. Dentre as disfunções sexuais femininas, o transtorno do orgasmo feminino 
(anorgasmia) pode ser compreendido tanto como a dificuldade em atingir o orgasmo como a intensidade redu-
zida das sensações orgásticas. Desse modo, a anorgasmia é uma das queixas mais comuns entre mulheres que 
procuram a terapia sexual, reforçando o ciclo de preocupações que a impedem de atingir o orgasmo de modo 
natural. Objetivos: Analisar o transtorno do orgasmo feminino à luz da psicologia, possibilitando compreender 
como esta pode contribuir, principalmente através da terapia sexual, para a melhoria da vida sexual de mu-
lheres que sofrem com a anorgasmia. Atividades desenvolvidas: Realizou-se uma breve revisão de literatura 
sobre disfunções sexuais femininas (tendo foco na anorgasmia) e a terapia sexual. Resultados: Por meio da 
revisão realizada, foi identificado quão comuns são as disfunções sexuais; entretanto, as mulheres têm maior 
relutância em abordar o assunto devido à sensação de vergonha e culpa. Assim, foi notória a correlação entre 
a vergonha atrelada à uma disfunção sexual e uma sociedade patriarcal que cerceia o desejo sexual feminino. 
Entretanto, as implicações da anorgasmia feminina ainda são pouco exploradas pela psicologia: desse modo, 
os profissionais da psicologia são surpreendidos com queixas sexuais em suas práticas, sem um preparo ade-
quado para atender essa demanda. Isso se dá, principalmente, devido à falta de formação acadêmica no que se 
refere à sexualidade humana. Por fim, foi possível inferir que sintomas como ansiedade e depressão podem ser 
comuns em casos de anorgasmia devido ao prejuízo das mais diversas áreas da vida da mulher devido à falta 
de tratamento do transtorno do orgasmo feminino. Portanto, ressalta-se a importância do profissional de psi-
cologia nos casos de queixas sexuais, visto que o bem-estar sexual está intimamente ligado à saúde feminina.

Palavras-chave: Transtorno do orgasmo feminino; Sexualidade feminina; Psicologia.

REFERÊNCIAS

Orso, S.; Pumariega, Y.. Transtorno do orgasmo feminino sob a perspectiva da Terapia Cognitivo-Com-
portamental. 2022. Acesso em: 02 jul. 2024.

Virgens, G. et al. Disfunção sexual em mulheres. Revista Eletrônica Acervo Saúde, vol. 3, p. 119-125, 2016. 
Acesso em: 02 jul de 2024. 

mailto:emillypimentel.r@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

782

AS DESIGUALDADES EXISTENTES, QUE 
IMPOSSIBILITAM ESCOLHER O QUE SE QUER AO 
PRÓPRIO CORPO: O PROCEDER DO OUTRO QUE 

ANTECEDE A HISTÓRIA DA NEGRITUDE
Larissa Siqueira de Oliveira Alves (larissasiqueira681@gmail.com), Coordenadora do projeto, discente, 

Curso de Psicologia, Unifeso   

Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais 

RESUMO

O presente trabalho, buscou analisar os fatores para a desigualdade Racial no Brasil, tornando possível 
entender por meio do escrito da obra “O humanismo é um existencialismo” de Sartre (1952), que se algo foi 
estruturado de forma que trás angústia, é porque se procede de uma escolha anterior, que podemos citar o 
mesmo ato pela camada discriminatória que envolve o povo negro. Trata-se de uma revisão de literatura aces-
sada por livros de autores/as antirracistas; Artigos consultados que abordam uma historicidade da negritude; 
Estatísticas raciais abordadas sobre as desvantagens em diversos direitos públicos e sociais com o artigo do 
autor Henriques, Ricardo (2021) e principalmente a abordagem sobre as taxas de óbitos por suicídios entre 
adolescentes e jovens negros/as no país de 2012 á 2016, pelo Ministério da Saúde (2018). Foi considerado a 
metodologia bibliográfica exploratória, para uma abrangência de entender as desigualdades e principalmente,  
analisar o real poder de oportunidades da negritude na atualidade. Foram analisados mais de 16 artigos cien-
tíficos, mas após critérios submetidos após a realização dos estudos, foram selecionados somente 10 para o 
estudo exploratório para a discussão de dados. Para a abrangência de resultados, utilizamos o agrupamento de 
4 subtítulos, como: 1) Contexto Histórico; 2) Eles se importam com os direitos, ou estamos vivendo o mito da 
democracia?; 3) Apagamento do corpo negro nos espaços culturais; 4) A importância de entendermos a esta-
tísticas que demonstram a desigualdade racial, em múltiplos lugares, principalmente educativos. Os resultados 
que encontramos nesta pesquisa mostram que a realidade da negritude e seus desafios atuais, há uma visibili-
dade para que possamos entender os impactos do racismo estrutural e principalmente institucional, fazem com 
que a desigualdade Racial seja muito maior no Brasil, impossibilitando a igualdade que deveria ser cumprida 
pelos direitos assinados na constituição de 1988.

Palavras-chave: apagamento cultural; desigualdade racial no Brasil; direitos humanos; determinantes sociais 
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INTRODUÇÃO

Com as evidências sobre a desigualdade Racial no Brasil, podemos observar por Madeira; Gomes (2018, 
p. 474) que “todos os movimentos, processos de luta, fuga, afirmação identitária, expressão cultural, desde a 
vinda dos navios negreiros até os dias atuais, são considerados como estratégias plurais de resistir e lutar contra 
a ordem societária de opressão e exploração vigente”. Onde, o presente trabalho visa abordar a inexistência da 
liberdade/direitos que é garantida pela constituição para a população negra desse país. Tornando evidente que, 
a importância da visão cinematográfica do filme “Green Book – O Guia” (2017), proposto pela disciplina de 
Psicologia Fenomenológica-existencial e pela leitura de “O humanismo é um existencialismo” de Sartre e sua 
frase de que “No fundo, o que assusta, na doutrina que vou lhes expor, não seria o fato de que ela deixa para o 
homem uma possibilidade de escolha?” (Sartre, 1952, p. 618). Tornaram-se, meios de questionamentos perante 
o que seria a liberdade de escolha sobre a própria vida, já que segundo Madeira; Gomes (2018, p. 468) “O 
racismo foi abrindo caminhos para o abismo social entre negros e não negros na sociedade brasileira”.  O que 
transporta a ideia de que a universidade de direitos se dava como um meio de comunicação da branquitude, tor-
nando evidente que a desigualdade se faria mais presente na vida da negritude, como afirma Almeida (2019, p. 
18) “A noção de homem, que para nós soa quase intuitiva, não é tão óbvia quanto parece: é, na verdade, um dos 
produtos mais bem-acabados da história moderna e exigiu uma sofisticada e complexa construção filosófica”, 
pois “O contexto da expansão comercial burguesa e da cultura renascentista abriu as portas para a construção 
do moderno ideário filosófico que mais tarde transformaria o europeu no homem universal” (Almeida, 2019, p. 
18). Entre diversos aspectos do racismo estrutural e institucional que impactam a realidade da população negra 
no País e que, por muitas vezes, “Com a atual ofensiva do conservadorismo, as antigas desigualdades advindas 
do período colonial escravista são reeditadas e têm resultado em profundas violações de direitos humanos, as 
quais dilaceram e despotencializam essas populações” (Madeira; Gomes, 2018, p. 477). Onde, os estudos dos 
“indicadores educacionais, econômicos, políticos e sociais, quando analisados, permitem um diagnóstico da 
estruturação das desigualdades sociais e raciais brasileiras” (Madeira; Gomes (2018, p. 469). 

Partindo da perspectiva histórica e atual, podemos observar a possibilidade de articular os desafios en-
frentados pela população negra, que por muitas da vezes são lançados à miséria sem possibilidade de esco-
lha e liberdade, onde Almeida (2018, p. 34) cita que “ o racismo, como processo histórico e político, cria as 
condições sociais para que, direta ou indiretamente, grupos racialmente identificados sejam discriminados de 
forma sistemática”, evidenciando que “ainda que os indivíduos que cometam atos racistas sejam responsabi-
lizados, o olhar estrutural sobre as relações raciais nos leva a concluir que a responsabilização jurídica não é 
suficiente para que a sociedade deixe de ser uma máquina produtora de desigualdade racial” (Almeida, 2018, 
p. 34). Como meio de compreender a situação dos determinantes sociais que, de fato, deveriam ser cumpridos, 
Ribeiro (2019, p. 6)  faz-se questionamento real sobre esse tema: “Reconhecer o caráter estrutural do racismo 
pode ser paralisante. Afinal, como enfrentar um monstro tão grande? No entanto, não devemos nos intimidar. A 
prática antirracista é urgente e se dá nas atitudes mais cotidianas”. O trabalho está acompanhado de 7 sessões 
estruturadas, na primeira abre a visão sobre o tema que será explorado e seus questionamentos, na segunda se-
ção podemos observar a justificativa para elaborar a pesquisa, na terceira há a definição de objetivos tanto geral 
como específicos, na quarta sessão podemos fazer a historicidade pela linha de revisão bibliográfica, na quinta 
abordamos a escolha da método para a análise de dados, na sexta podemos observar a discussão de resultados 
feito pela metodologia bibliográfica exploratória e na sétima as considerações finais da pesquisa.

JUSTIFICATIVA

Levando em consideração que o proceder da branquitude, torna-se um meio de apagamento da negritude. 
Onde, faz tema essencial para serem discutido e evidenciado, onde esse estudo justifica-se  pelo questiona-
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mento real da liberdade de escolha da população negra do século XXI, pois segundo Hüning; Silva; Netto 
Braga (2021, p. 112), “a ausência de políticas reparatórias pelos danos e violências sofridos durante o período 
escravocrata, bem como da oferta de condições dignas de subsistência, produziu e segue produzindo efeitos 
de marginalização e vulnerabilização”. Onde os problemas relacionados ao baixo nível de condições dignas à 
população negra, fazem que a liberdade de oportunidades igualitárias seja indiscutivelmente invisível, princi-
palmente na conquista de direitos, como exemplificado por Ribeiro (2020, p. 17) “Embora as desigualdades 
nas oportunidades para negros e brancos ainda sejam enormes, políticas públicas mostraram que têm potencial 
transformador na área. O caso das cotas raciais é notável”, mas se torna como a própria autora diz: um meio 
de discriminação ao insinuar que pessoas negras vão roubar vagas da branquitude. Tornando-se evidente a ne-
cessidade de estudos perante o Mito da Democracia, que fez com os corpos negros no passado e que respinga 
nos descendentes de uma luta que parece não ter fim. Ao contornar a obra de Abdias do Nascimento, (Ribeiro, 
2020, p. 23) afirma que “genocídio é toda forma de aniquilação de um povo, seja moral, cultural ou epistemo-
lógica”. Dessa forma, é possível notar que o tema pode impactar direta e indiretamente conceitos filosóficos 
estabelecidos por Sartre sobre a universalização de todos os homens de possibilidade de escolhas, tanto sociais 
e pessoais, tornando evidente, que toda escolha há uma consequência. Trazendo para o âmbito acadêmico e 
sociológico a importância de entendermos a estrutura pré- estabelecida pela branquitude, diante a questões 
raciais e de desigualdades pré-estabelecidas pelo racismo institucional e Estrutural.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste estudo é analisar os impactos da desigualdade racial no Brasil no século XXI, iden-
tificando os desafios enfrentados pela população negra desde da escravatura, fazendo uma análise exploratória 
detalhada da história. Onde, se torne como um meio de entendimento sobre as consequências da discriminação 
racial perante diversos aspectos, principalmente de determinantes sociais, socioeconômicos e de saúde dessa 
população atualmente.

Objetivos específicos

•    Entender o que é o Racismo Estrutural e o Racismo Institucional que motiva a desigualdade racial no 
país, havendo uma discussão do “Mito da Democracia” que perpetua tais desigualdades;

•    Realizar pela metodologia bibliográfica, uma forma de analisar dados estatísticos, acadêmicos, literá-
rios e cinematográficos sobre o corpo negro retratado;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Para a abordagem da liberdade da população negra, podemos observar que perante ideais de modernidade 
da capitalização brasileira e a inquietação de Joaquim Nabuco, que segundo Carone; Bento (2016, p. 17) era 
“o melhor representante do projeto econômico e político-liberal do país que consistia em abolir as relações 
escravistas e reordenar as condições de trabalho pela importação da força produtiva já adaptada à economia 
industrial capitalista”, tornando um querer da linha da branquitude como raça central do poder nas ruas, na 
política, como fundamentado por Carone; Bento (2016, p. 17), “No entanto, esse projeto de modernização car-
regava consigo ideias preconceituosas sobre os negros, a despeito de pretender representar o Brasil como um 
paraíso de convivência inter-racial. O que alavanca ainda mais o preconceito e estereótipos perante a negritude 
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do país, já que, segundo Cunha (2020, p. 25) “A imagem do continente africano foi retratada de forma equivo-
cada na literatura europeia, o que se teve foi um olhar de obsessão aumentou ao passar dos séculos, levando tais 
povos a encontrarem-se em situações de desespero, guerras e crises, tanto econômicas quanto psicológicas”. 
Que juntando com o  raciocínio dos autores, Carone; Bento (2016, p. 17) ressalta que a vinda dos europeus 
para o Brasil “aumentaria o coeficiente de “massa ariana” no país: o cruzamento e o recruzamento acabariam 
por branquear o Brasil num futuro próximo ou remoto”.  Tornando evidente que “atribuir aos negros atributos 
demoníacos possibilitou que a escravidão fosse tomada como forma de redenção já que se fossem vítimas ou 
agentes de Satã os africanos não poderiam ser abandonados sem a tentativa de livrá-los da influência do Ma-
ligno”, a imagem tida dos africanos era essa, um povo a ser salvo a todo custo. (Cunha, 2020, p. 24-25 apud 
Santos, 2002, p. 281). Por Sartre (1970, p. 2)  “A caridade bem dirigida começa por si próprio”, ou “Ama quem 
te serve e serás desprezado; castiga quem te serve e serás amado”, observamos que o agravamento de impor 
desde da colonização a pureza e a salvação pela branquitude, torna-se um meio da perda de personalidade da 
população negra, pois mesmo que fizesse algo certo perante ao seu senhor era odiado e xingado, tornando pos-
sível observar que a caridade perante a si mesmo no tempo de escravidão não era permitido, pois eram como se 
não existissem, e se não é reconhecido, “o que fazer dos negros e dos seus descendentes? Como integrá-los no 
mundo dos negócios capitalistas e da mão de obra livre e qualificada para a industrialização do país?” Carone; 
Bento (2016, p. 17). “Antes mesmo do processo de colonização africana, já havia um olhar de estranheza para 
com os negros, e que este poderia ter sucumbido ao esquecimento se não viesse a satisfazer a interesses tanto 
para com o sistema escravagista quanto para as teorias e práticas de dominação através do racismo” Cunha 
(2020, p. 26 apud Santos, 2002). Onde pelas escrituras de Cunha (2020) podemos contrariar que as oportunida-
des não eram oferecidas da mesma forma para todas as raças, como Sartre (1970, p. 4) afirma que “No século 
XVIII, O homem possui uma natureza humana, essa natureza humana, que é o conceito humano, pode ser en-
contrada em todos os homens, o que significa que cada homem é um exemplo particular de um conceito univer-
sal: o homem”. Tornando possível, entender que realmente as escolhas não eram universais a todos os homens 
viventes no mesmo país, já que, possui um nível de poder sobre uma multidão, que consideram manipulável, 
pois possuem medo constante da violência, que segundo Cunha (2020, p. 26), “Havia grande preocupação com 
a concessão de poder aos negros, todo o processo colonizador é realizado de maneira a deixar os negros abaixo 
dos brancos, sem que se possa atingir uma posição social igualitária, cargos políticos, um status de igualdade, 
de fato o medo não é do diferente, mas sim do igual”, fazendo com que “Todos os chefes conheçam esta angús-
tia. Isto não os impede de  agir, ao contrário, é a condição mesma de sua ação; pois isso supõe que eles visam 
uma pluralidade de possibilidades, e quando escolhem uma, eles se dão conta de que ela só tem valor porque 
foi escolhida” Sartre, 1952 p. 222-223). Já que, “toda a atual realidade do continente africano não advém de 
escolhas e decisões tomadas a partir do próprio povo que nele reside hoje e seu ancestrais, o colonialismo fez 
com que o território e seu habitantes fossem expropriado terrivelmente” (Cunha, 2020, p. 26). 

“O olhar para o negro e a possibilidade de ver neste um outro eu, ganha grandes debates no período ilumi-
nista. Pensar a humanidade era pensar uma essência que de fato fosse universal” (Cunha, 2020, p. 27), porém 
“a grande questão era se poderia encontrar nos africanos tal essência como se encontrara em outros povos, 
seria possível visualizar nestes o mesmo ser humano dotado de razão?” (Cunha, 2020, p. 27), pois “o racismo 
impregnado em tais mentes vislumbrava até mesmo o corpo negro como uma deformação esdrúxula, sem 
forma de consciência e características da razão, determinando que não haveria beleza alguma” (Cunha, 2020, 
p. 27). Já que, a forma que tudo se relaciona em questão da vida da negritude era por um “pacto narcísico”, 
“um acordo branco na sociedade brasileira de não falar sobre o racismo, encarando a desigualdade racial como 
um problema do negro: culpando-o” (Landgraf, 2020, p. 340 apud Carone; Bento; Piza, 2003), o que causa 
repulsa, pois “O racismo é uma construção branca a nível estrutural e institucional, vivido por pessoas negras 
e outras subalternidades, como os povos indígenas” (Landgraf, 2020, p. 341). Partido do princípio de que a 
colonização se faz culpada pela sociedade escravocrata, pois segundo Cunha (2020, p. 33), “os homens eram 
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usados pelos colonizadores apenas como mercadoria ou bem de produção, a exploração era forte, mesmo com 
o início de medidas de proteção ao trabalhador, a qualidade de vida ainda era precária”. Como podemos ob-
servar por Landgraf (2020, p. 340), “Kilomba refere-se à “máscara do silenciamento”, objeto colonial europeu 
utilizado para impedir escravizados de comer e falar, como um instrumento que se perpetua até hoje de forma 
subjetiva, representando o colonialismo, que define quem tem voz” e poder de fala, no caso a branquitude. 
“Por causa desta diferença radical, seria legítimo excluí-los, tanto de facto como de jure, da esfera da total e 
completa cidadania humana: eles nada têm que possa contribuir para o desenvolvimento do universal” (Cunha, 
2020, p. 27-28 apud Mbembe, 2001, p. 178). Com o desenvolvimento social, podemos observar que “a expan-
são de indústrias de mineração ocasionou num forte processo de urbanização das zonas colonizadas, logo se 
viu um rápido desenvolvimento das cidades nesta região e uma intensa migração de trabalhadores resultando 
no crescimento da agricultura e da manufatura” Cunha (2020, p. 33). Porém, “mesmo com todo este avanço, 
os salários ainda eram baixíssimos e os africanos viviam em guetos e favelas sem suas famílias”.  Segundo 
Landgraf (2020, p. 341) “(Essa manutenção das pessoas negras fora das estruturas de poder é denominada 
racismo estrutural, enquanto o racismo institucional é referente ao desigual tratamento das pessoas baseado 
na raça na educação, mercado de trabalho, etc).” Onde podemos encontrar esse tipo de racismo atualmente, 
segundo Landgraf (2020, p. 341), onde “a assimetria de poder do racismo permite que a branquitude defina 
fronteiras geográficas, marcos territoriais que operam a partir do organizador “raça”, confinando os negros em 
espaços “inferiores”, marginais”. Tornando por falas Landgraf (2020, p. 342) “uma coexistência do passado 
com o presente, que segue colonizando.” já que, “será apenas o que ele projetou ser. Não o que ele quis ser, pois 
entendemos vulgarmente o querer como uma decisão consciente que, para quase todos nós, é posterior aquilo 
que fizemos de nós mesmos. (Sartre, 1970, p. 4). Tornando evidente, um projeto de  “existência” definido para 
a ocupação da população negra no país, pois “com a implementação da Constituição de 1988. Ainda há insti-
tuições públicas que não as efetivam porque o racismo é estrutural, porque se banalizou entre nós, o racismo e 
suas práticas” (Prudente, 2019, p. 25), acrescentando que “quatrocentos anos de escravização, mas... e depois? 
Realmente não houve políticas de inclusão para nós, os cidadãos negros brasileiros”, o que torna por Gaudio 
(2019, p. 214) “O racismo é efetivado através da discriminação racial estruturada, constituindo-se como um 
processo pelo qual as circunstâncias de privilégios se difundem entre os grupos raciais e se manifestam.”  

Segundo Fernandes; Souza (2016, p. 106 apud Nascimento, 2003), “o sujeito se constrói a partir de mar-
cas diferenciais provindas dos outros. Assim, a identidade é sempre construída em um processo de interação 
e de diálogo que estabelecemos com os outros.”, Tornando em evidência, que o diálogo estabelecido no poder 
foi da branquitude pelo racismo individual “ que ocorre por meio da discriminação racial, uma concepção frá-
gil e limitada, tendo em vista suas análises ausentes de contextos históricos e reflexões sobre os reais efeitos 
para a sociedade” (Gaudio, 2019, p. 214), e pelo  racismo institucional  “que diz respeito aos efeitos causados 
pelos modos de funcionamento das instituições que concede privilégios a determinados grupos de acordo com 
a raça.” (Gaudio, 2019, p. 214). Onde, segundo Fernandes; Souza (2016, p. 106), afirma que “O negro recebe 
a “marca” do estigma, tendo sua cor de pele utilizada como o principal elemento de estigmatização”, como 
podemos observar por pesquisas segundo G1 (2021), “83% dos presos injustamente por reconhecimento foto-
gráfico no Brasil são negros”, tornando possível a mesclagem da frase do Jackson, Michael (1996) pela música 
(They Don’t Care About Us) “Homem negro, correio negro, jogue o irmão na prisão.” Onde, “Uma pessoa não 
nasce branca ou negra, mas torna-se a partir do momento em que seu corpo e sua mente são conectados a toda 
uma rede de sentidos compartilhados coletivamente, cuja existência antecede à formação de sua consciência 
e de seus efeitos” (Gaudio 2019, p. 215 apud Almeida, 2018, p. 53), onde podemos observar que “o bipoder 
integrou o racismo como um dispositivo essencial do poder do Estado que classificou os sujeitos de acordo 
com as características fenotipicas, além de definir uma linha que divide os grupos superiores e inferiores.” 
(Gaudio, 2019, p. 216). Podendo definir o que realmente vale a pena socialmente e para a progressão efetiva, 
já que, segundo Fernandes; Souza (2016, p. 108 apud Goffman, p. 14) “na relação social, a “marca” que lhe é 
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impingida faz recair sobre ele um olhar de descrédito que impede que ele possa ser percebido pela totalidade de 
seus atributos e de forma individual.”, pois “Nas palavras de Edith Piza: “[…] o lugar do negro é o lugar de seu 
grupo como um todo e do branco é o de sua individualidade. Um negro representa todos os negros. Um branco 
é uma unidade representativa apenas de si mesmo” (Fernandes; Souza (2016, p. 108 apud Carone; Bento; Piza, 
2003, p. 72), reforçando a fala da palestra da Chimamanda sobre “O perigo da história única” sobre indivíduos 
negros. Possuindo assim, um meio de comparações sem fim sobre o corpo negro e o seus comportamentos, 
como Fernandes; Souza (2016, p. 108-109) citam que, “a comparação entre os sinais diacríticos do corpo ne-
gro, como a cor, o cabelo, o nariz e os sinais do corpo do branco europeu serviu de argumento para formulação 
de um padrão de beleza e de fealdade que persegue o grupo étnico-racial negro até os dias atuais”.

METODOLOGIA

A persistência desta pesquisa realizou uma metodologia bibliográfica, onde De Souza; De Oliveira; Alves 
(2021, p. 66) cita que “Na realização da pesquisa bibliográfica o pesquisador tem que ler, refletir e escrever o 
sobre o que estudou, se dedicar ao estudo para reconstruir a teoria e aprimorar os fundamentos teóricos”, tor-
nando possível “a leitura exploratória e seletiva colabora em uma rápida leitura para selecionar as obras rela-
cionadas ao estudo do problema da pesquisa” (De Souza; De Oliveira; Alves, 2021, p. 73). Evidenciando que, 
a projeto têm em fundamento analisar como, ainda, no século XXI, há situações de silenciamento dos direitos 
sociais perante a população negra do país, explorando suas dimensões de determinantes sociais de saúde, eco-
nômicos, cultural e principalmente, de extermínio perante os negros/as. Para isso, foram selecionados artigos 
científicos, livros, obras cinematográficas internacionais e brasileiras, resenha de um documentário relevante 
para o estudo, havendo publicações de 1998-2022. Onde, se tornam um meio positivo para o desenvolvimento 
da pesquisa, oferecendo uma abrangência para o tema em questão. 

Para que a pesquisa fosse tomada de suma importância, os dados foram coletados pela utilização Google 
Scholar, onde foi possível identificar artigos e revistas como: (3 Scielo’s; 1 BVSALUD; 1 PUC-SP; 1 Revista 
Unitins; entre outros). Onde palavras-chave como: “Carolina Maria de Jesus”, “Racismo Estrutural”, “Desi-
gualdade Racial no Brasil”, “População negra no Brasil”; “Determinantes de Saúde” e Extermínio da popu-
lação negra”. Foram essenciais para encontrar artigos, como a resenha crítica sobre o livro “O que é Racismo 
Estrutural?” do grande ativista da população Negra, Silvio Almeida por Gaudio (2019) e o artigo “Desigualda-
des raciais no Brasil: síntese de indicadores e desafios no campo das políticas públicas” por Heringer (2002). 
As obras literárias também foram consideradas como de autores/as nacionais e internacionais, como Djamila 
Ribeiro com seu renomado “Manual Antirracista” (2019), Silvio Almeida com “O que é o Racismo Estrutu-
ral?” (2019), a Resenha do “Quarto de Despejos” de Carolina Maria de Jesus por Meihy (1998) e Angela Davis 
com seu renomado livro e de maior potencial sobre as questões sobre a história da negritude, “Mulheres, raça 
e classe” lançado no brasil em (2016). Também utilizamos publicações do Ministério da Saúde, contendo em 
seu conteúdo relatórios de estatísticas sociais, econômicos, educativos e de condições de saúde. Colocando em 
exemplos os títulos “Política Nacional de Saúde Integral da População Negra Uma Política do SUS” (2017) e 
“Óbitos por suicídio entre adolescentes e jovens negros 2012 a 2016” (2018). Para uma abrangência de análi-
ses sobre dados, foram selecionados a arte cinematográfica como, o filme “O contador de Histórias (2004) de 
Luiz Villaça; “Green Book – O guia”  (2017) de  Farrelly, que se torna possível uma compreensão de como a 
poder que era adquiridos pelos brancos, passa a ser também possível ao protagonista negro que possuía o dom 
de tocar piano, mas na década de 40 torna-se um meio de distanciamento do pianista com o seu povo e um tipo 
de brinquedo perante a branquitude; “Histórias Cruzadas” (2016) do Diretor Tate Taylor; Uma análise do Do-
cumentário “Emicida: Amarelo – é tudo pra ontem” por de Andrade (2022) e os videoclipes “They Don’t Care 
About Us” (1996) dirigido por  Spake Lee e envidenciando a interpretação do grande cantor, Michael Jackson.
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As análises das fontes foram pelos aspectos de desigualdade racial, descriminação persistente ao povo 
negro, o impacto das políticas públicas nas intervenções de desigualdade social. Como ocorreu no artigo “De-
sigualdades raciais no Brasil: síntese de indicadores e desafios no campo das políticas públicas” por Heringer 
(2002)  que foi analisado para entender os indicadores do desenvolvimento da desigualdade racial no brasil. Já 
a o artigo “A desigualdade racial no Brasil nas três últimas décadas” nos informa o impacto do racismo sobre 
a saúde, a educação e empregos vivenciados pela negritude no país, tornando possível observar o decaimento 
duplicado em relação a qualquer direito social assinado na constituição de 1988, tornando evidente, a equidade 
da branquitude sobressaindo. Pela Resenha de Gaudio (2019) sobre  o livro “O que é Racismo Estrutural?” 
por Silvio Almeida, que detalha como o racismo institucional e Estrutural se faz presente no âmbito social de 
cada indivíduo. A análise de dados de dados nos possibilitou a análise de vários artigos, documentos e diversos 
meios eletrônicos de comunicação para o projeto de pesquisa proposto. .Tornando possível, serem analisados 
ao todo 30 documentos entre artigos, livros, blog e arte visual que enfatizam sobre os determinantes raciais e 
as desigualdades existentes em relação à população negra no século XXI. Dessa forma, os resultados da análise 
se dão após 10 artigos serem selecionados, como também os 4 livros dos renomados autores/as Antirracista e 
ativistas da causa, como Djamila Ribeiro, Silvio Almeida, Angela Davis e Carone; Bento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O meio de análise de contribuições entre os 10 artigos, e outros meios de saberes como artes visuais, 
documentos do ministério da Saúde. Foi criado um quadro numérico, intitulado como 01, onde a organização 
de estudos foi possibilitada pela base de dados, nome do documento, responsável, objetivo na pesquisa e re-
sultados. Onde, para uma melhor compreensão de resultados e confirmações sobre o tema, foram agrupados 
por temas como: 1) “Contexto histórico”; 2) Eles se importam com os direitos, ou estamos vivendo o mito da 
democracia?; 3) Apagamento do corpo negro nos espaços culturais; 4) A importância de entendermos a estatís-
ticas que demonstram a desigualdade racial, em múltiplos lugares, principalmente educativos. 

Quadro 1: Estudo de análise por principais bases de dados, títulos, responsáveis e resultados 

DADOS NOME RESPONSÁVEL OBJETIVO

KINDLE O QUE É RACISMO ESTRU-
TURAL? ALMEIDA, SILVIO 

DE

EXPLORAR A HISTÓRICIDADE 
DAS ESTRUTURAS DA DISCRI-

MINAÇÃO NO BRASIL.

BVSALUD

COMPREENDENDO AS ES-
TRATÉGIAS DE SOBREVI-

VÊNCIA DE JOVENS ANTES 
E DEPOIS DA INTERNAÇÃO 

NA FEBEM.

ALMEIDA, MARÍLIA 
MASTROCOLLA DE; 

SILVA, ROSALINA 
CARVALHO DA.

ANÁLISE DA FALSA ESPERANÇA 
PARA OS VULNERÁVEIS.

PUC- SP

A (RE) ESCRITA DAS NAR-
RATIVAS NEGRAS NAS 

BORDAS DA SEMANA DE 
22: EMICIDA: AMARELO-É 

TUDO PRA ONTEM.

DE ANDRADE, LU-
CAS TOLEDO

ANÁLISE SOBRE O APAGAMEN-
TO CULTURAL DA NEGRITUDE.

LIVRO

PSICOLOGIA SOCIAL DO 
RACISMO: ESTUDOS SO-

BRE BRANQUITUDE E 
BRANQUEAMENTO NO 

BRASIL.

CARONE; BENTO; 
PIZA

PESQUISA DETALHADA DO AL-
CANCE DA BRANQUITUDE SO-

BRE O CORPO NEGRO DURANTE 
A HISTÓRIA BRASILEIRA.

KINDLE MULHERES, RAÇA E CLAS-
SE. DAVIS, ANGELA

ESTUDO DO APAGAMENTO 
NEGRO, PRINCIPALMENTE DAS 
LUTAS DE MULHERES PARA OS 

DIREITOS DO SEU POVO.
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YOUTUBE.COM
GREEN BOOK: O GUIA. 
UNIVERSAL PICTURES, 

2018. 1 VÍDEO (2H 10MIN).
FARRELY. P (DIR.)

ANÁLISE DE COMO OS NEGROS 
ERAM TRATADOS NOS ESTADOS 
DO SUL DA AMÉRICA NA DÉCA-

DA 40.
REVISTA UNI-

TINS
RESENHA DO LIVRO “O 

QUE É RACISMO ESTRUTU-
RAL?”

GAUDIO, EDUARDA 
SOUZA

ESTUDO EXPLORATÓRIO SO-
BRE O RACISMO ATÉ OS DIAS 

ATUAIS.

SCIELO

DESIGUALDADES RACIAIS 
NO BRASIL: SÍNTESE DE 

INDICADORES E DESAFIOS 
NO CAMPO DAS POLÍTICAS 

PÚBLICAS. 

HERINGER, ROSA-
NA

DISSERTA SOBRE COMO A DE-
SIGUALDADE RACIAL PODE 

AFETAR O DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 

AIDS.COM.BR
DESIGUALDADE RACIAL 
NO BRASIL: EVOLUÇÃO 

DAS CONDIÇÕES DE VIDA 
NA DÉCADA DE 90.

HENRIQUES, RI-
CARDO

ANÁLISE E DISCUSSÕES DE DA-
DOS ESTATÍSTICOS SOBRE EDU-

CAÇÃO, SAÚDE E PRINCIPAIS 
DETERMINANTES SOCIAIS. 

SCIELO
VULNERABILIDADE DA 

POPULAÇÃO NEGRA E PO-
LÍTICAS EDUCACIONAIS 

NO BRASIL. 

HÜNING; SILVA; 
NETO

DISSERTA O IMPACTO RACIAL 
NA EDUCAÇÃO 

YOUTUBE.COM
THEY DON’T CARE ABOUT 

US. DIREÇÃO DE SPIKE 
LEE. ESTADOS UNIDOS: 

SONY MUSIC, 1996.

JACKSON, MI-
CHAEL

ANALISAR QUESTÕES TRANS-
MITIDAS EM 1996 QUE PERMA-
NECEM ATÉ OS DIAS ATUAIS.

USP
CAROLINA MARIA DE JE-

SUS: EMBLEMA DO SILÊN-
CIO.

MEIHY, JOSÉ CAR-
LOS

ANALISAR COMO O RACISMO 
E A DESIGUALDADE PODE APA-
GAR GRANDES ARTISTAS NE-

GROS E SUAS HISTÓRIAS.

BVSMS
ÓBITOS POR SUICÍDIO 

ENTRE ADOLESCENTES E 
JOVENS NEGROS: 2012 A 

2016.

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE

DISCUSSÃO ABRANGENTE DE 
ESTATÍSTICAS SOBRE VIOLÊN-

CIA FÍSICA, PSICOLÓGICA E 
SIMBÓLICA

REVISTA PSICO-
LOGIA E SABE-

RES

O CONTADOR DE HISTÓ-
RIAS: UMA ANÁLISE NA 
PERSPECTIVA DA PSICO-

LOGIA HISTÓRICO-CULTU-
RAL.

OLIVEIRA, ALINE 
SOARES ET. AL

ANÁLISE DE COMO A “DEMO-
CRACIA DO MITO” SE FEZ PRE-
SENTE NO SOCIAL, TORNANDO 
POSSÍVEL ENTENDER AS FAL-

SAS ESPERANÇAS DE UM FUTU-
RO MELHOR.

SCIELO
A DESIGUALDADE RACIAL 
NO BRASIL NAS TRÊS ÚLTI-

MAS DÉCADAS. 
OSORIO, RAFAEL 

GUERREIRO

DISCUSSÃO DE DADOS ESTATÍS-
TICOS SOBRE DIVERSAS DIFE-
RENÇAS DE OPORTUNIDADES 

ENTRE A NEGRITUDE E A BRAN-
QUITUDE NOS DIAS ATUAIS.

KINDLE O MANUAL ANTIRRACIS-
TA. RIBEIRO, DJAMILA

ANÁLISE SOBRE O RACISMO 
ESTRURAL E COMO DEVEMOS 

SER UM MOVIMENTO ANTIRRA-
CISTA EM QUALQUER LUGAR.

YOUTUBE.COM

HISTÓRIAS CRUZADAS. 
DIREÇÃO: TATE TAYLOR. 

ESTADOS UNIDOS: 
DREAMWORKS PICTURES, 

2011.

TATE, TAYLOR

COMPREENSÃO DOS PRIVILÉ-
GIOS BRANCOS E A NEGAÇÃO 
DO CORPO NEGRO EM LOCAIS 
IGUAIS NA DÉCADA DE 40 NOS 

ESTADOS UNIDOS.

Fonte: Autoria Própria; inspiração da tabela: De Souza; De Oliveira; Alves (2021)
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1� Contexto histórico:

No artigo “A desigualdade racial no Brasil nas três últimas décadas” do autor Rafael Guerreiro Osorio 
(2021), podemos ver a revelação de como, ainda há, uma evidência de descriminação perante a racionalidade 
negra no país. Já que, Osorio nos argumenta pelos seus descritos sobre a história da negritude no Brasil, sobre 
a “O mito da democracia”, onde nos diz que havia uma afirmação de que a discriminação e o racismo iriam 
desaparecer e sem lugar na sociedade liberal, onde seriam superadas por uma guinada capitalista ou comunis-
ta. Como podemos observar, que não foi bem assim em 1980 e nem nos dias em que estamos, como enfatiza 
Osorio (2021, p. 10) “O racismo e a discriminação continuavam fortes e não mostravam sinais de enfraqueci-
mento”. Este artigo se torna fundamental para o entendimento da história racial brasileira em diversos tempos 
da história, como a colonização, a abolição da escravatura, na Era Vargas e nos dias atuais. Onde, podemos 
fazer uma análise de que o preconceito não iria sumir como diziam, já que, segundo Silvio Almeida no livro 
“O que é Racismo Estrutural?”, nos dá a possibilidade de entender que a fase iluminista promovia tal liberdade, 
igualdade e fraternidade como um modo de reorganização da sociedade, de um ambiente feudal para o capi-
talismo. De fato, um momento importante para a civilização que sabia o que seriam direitos, porém como diz 
Almeida (2019, p. 19 apud Fanon, 1968) “foi esse movimento de levar a civilização para onde ela não existia 
que redundou em um processo de destruição e morte, de espoliação e aviltamento, feito em nome da razão e 
a que se denominou colonialismo.” Colocando em evidência, a não presença mais uma vez dos direitos para 
todos, onde pelo meio capitalista se tornou mais um meio de exploração e maiores desigualdades raciais.

No mesmo âmbito de revelar o contexto racial durante algumas décadas, há a relevância cinematográfica 
internacional do filme “Histórias Cruzadas” dirigida por Tate Taylor e lançado no ano de 2011, nos faz perceber 
o tratamento da branquitude sobre o corpo negro no país dos Estados Unidos e seus impactos do racismo sendo 
transmitido para cada geração de poder daquela época, tornando possível entender o significado que o negro 
tinha na vida dos seus senhores, como o ato de servi-los e a punição por invadir seus espaços tanto domésticos, 
como o não compartilhamento dos seus banheiros com negros por medo de contaminação. O que faz com que 
tenha uma ligação com o modo de tratamento perante o protagonista do filme “Green Book - O Guia” dirigido 
por Peter Farrelly e lançado em 2018, que sofre com o distanciamento do seu povo pelo seu gosto pela música 
clássica, tornando-o pela visão da negritude: (o querer dele em tornar seus costumes mais próximos da popula-
ção branca), mas isso faz com que haja uma barreira extrema entre os lugares que toca, já que, como retratado 
no filme dirigido por Peter e passado no mesma década de retaliação contra negros, a década de 40-60. Onde, 
o protagonista também é proibido de comer e usar o banheiro de certos lugares do estado do sul da américa, 
possuindo a existência de um livro de bolso para se localizar em lugares que somente negros poderiam ficar.

Na análise do livro “Mulheres, Raça e Classe” (2016) descrito por Angela Davis, há a possibilidade do 
estudo da escravidão e suas marcas e estereótipos de séculos em uma sociedade atual. Onde, a cronologia 
histórica contando mais sobre o povo americano, nos respinga de múltiplas formas iguais ou sua parte muito 
mais cruel, já que, “As lições que ele pode reunir sobre a era escravista trarão esclarecimentos sobre a luta 
atual das mulheres negras e de todas as mulheres em busca de emancipação” (Davis, 2016, p. 23). Tornando 
uma mesclagem com a linha cinematográfica abordada a pouco, pois  demonstra como Davis (2016) descreve 
a realidade dos negros na sociedade, principalmente, as mulheres que eram as chefes da casa. As meninas com 
certa idade já eram expostas ao trabalho forçado, não possuindo os mesmos direitos de alfabetização. Pois, 
segundo Davis (2016, p. 25) “Elas eram “reprodutoras” – animais cujo valor monetário podia ser calculado 
com precisão a partir de sua capacidade de se multiplicar”. Em meios as análises sobre os escritos dessa grande 
ativista, podemos observar o quanto se faz a importância de entendermos a história, o sistema abolicionista, as 
revoluções e ativismos em prol a negritude de toda a parte do mundo.
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2� Eles se importam com os direitos, ou estamos vivendo o mito da democracia?

No filme “O contador de Histórias” (2009) dirigido Luiz Villaça, podemos observar a análise o Impacto 
racial sobre o corpo negro e seus parâmetros para a exclusão social desses indivíduos, se tornou como um meio 
do não trabalho de políticas públicas efetivas em lugares vulneráveis, que como conta Henriques (2001, p. 17) 
no artigo “Desigualdade racial no Brasil: evolução das condições de vida na década de 90”, podemos ver que 
“os negros representam 70% dos 10% mais pobres da população, enquanto, entre o décimo mais rico da renda 
nacional, somente 15% da população é negra”. Possibilitando assim, o entendimento da mãe pobre, solo, negra 
e de periferia ter confiado em uma propaganda política da década de 70, com slogan que “Na FEBEM. Aqui, as 
crianças carentes terão a chance de se tornar homens do bem. Terão a chance de se tornar médicos, engenheiros 
e advogados. FEBEM, mais uma vitória do nosso governo” (O contador de Histórias, 2009). Onde, por meios 
de análise, a FEBEM (Fundação Estadual para o Bem Estar do Menor), o menino com sua chegada no local 
com sua mãe, se torna um meio de regras a serem cumpridas, porém ao completar 7 anos é transferido para o 
quarto dos mais velhos de até 14 anos, transformando a vida de Roberto que procurava por uma ilusão de um 
lugar melhor, para uma  vida em fugas constantes pelo vício em “Cola”, onde com palavras de Oliveira et. al 
(2020, p. 71) no artigo “O contador de histórias: uma análise na perspectiva da psicologia histórico-cultural” 
(2020), podemos entender que “Nota-se as falhas no processo de ensino oferecido pela instituição, quando 
Roberto ao completar sete anos é transferido para outro espaço, momento em que ele aprende a se comportar 
de forma agressiva e usa excessos de palavrões na tentativa de ser aceito pelo grupo”. Como mencionado no 
artigo “ Compreendendo as estratégias de sobrevivência de jovens antes e depois da internação na FEBEM” de 
Almeida; Silva (2000, p. 89-90 apud Volpi, 1994), “A inserção em uma atividade de trabalho, tanto para o adul-
to como para a criança, historicamente significou a possível recuperação da “índole boa” e uma solução aos 
graves problemas gerados pelas crises sociais”. Tornando pelo viés da “Democracia do Mito”, mais um meio 
de propagar esperanças falsas a população negra e vulnerável do presente país. Observando por ressalvas, que 
os que vivem em extrema desigualdade, se torna uma marionete ou um tipo de arquitetagem da utilização do 
termo  “Pão e Circo”, mas o problema é que invés de dar -nos direito, torna os Miseráveis perante a sociedade.

A cinematografia e letra da canção “They Don’t Care About Us” interpretada e composta pelo cantor Mi-
chael Jackson em 1996, pode abrir-se uma possibilidade do entendimento da falta de oportunidades igualitárias 
a população negra, já que na musicalidade podemos ter um compreendimento muito maior, ao ver que o cantor 
escolheu para o cenário e participação a população de Salvador, tornando possível observar pela história do 
Brasil, a capital baiana concentra a maior parte dos negros no país, onde informa (Moreno, 2016) “de acordo 
com um recente estudo de várias universidades brasileiras, a capital baiana tem a maior ancestralidade africa-
na, a partir de estudos genéticos: 50,8%, sendo considerada a cidade mais negra fora do continente africano”. 
A importância da divulgação naquele tempo (1996) sobre como as políticas públicas, o governo e a branqui-
tude não se importavam com a desigualdade Racial, é como se continuássemos com o mesmo sentimento de 
desprezo, já que, na letra a exposição de “Me diga o que aconteceu com minha vida?. Eu tenho esposa e dois 
filhos que me amam. Eu sou vítima da brutalidade policial agora. Estou cansado de ser vítima do ódio. Você me 
arranca meu orgulho” (Jackson, Michael). Tornando possível observar como as palavras do Michael se tornam 
tão atuais como antes, pois segundo Gandra (2022) “O levantamento mostra que 89% das pessoas negras que 
passaram por abordagem policial relataram terem sofrido algum tipo de violência física, verbal ou psicológi-
ca”. Colocando em evidência como o racismo é modo cruel da violência contra a  personalidade e a cultura 
de um povo, ressaltamos a análise de Ribeiro (2019, p. 5) sobre como devemos “pensar como esse sistema 
vem beneficiando economicamente por toda a história a população branca, ao passo que a negra, tratada como 
mercadoria, não teve acesso a direitos básicos e à distribuição de riquezas”. Destacando a importância da fala 
Ribeiro no livro “ O Manual Antirracista” (2019, p. 8 apud Lilian Milena, 2019) de que “sem dúvida, todos os 
racismos são abomináveis e cada um faz as suas vítimas do seu modo. O brasileiro não é o pior, nem o melhor, 
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mas ele tem as suas peculiaridades, entre as quais o silêncio, o não dito, que confunde todos os brasileiros 
e brasileiras, vítimas e não vítimas (do racismo)”. Fazendo que o autoextermínio provocado pelo Racismo 
constituição e principalmente Estrutural, torna o negro como centro dos suicídios no país, já que, segundo 
(Ministério da Saúde , 2018, p. 7 apud Associação Brasileira de Psiquiatria, 2014) “Os adolescentes e jovens 
negros, a primeira causa de morte são os homicídios, seguida dos acidentes (incluindo acidentes de trânsito), 
neoplasias malignas e o suicídio”.

3� Apagamento do corpo negro:

Ao analisarmos o artigo “A (re)escrita das narrativas negras nas bordas da Semana de 22. Emicida: 
Amarelo – é tudo pra ontem” pelo autor (Andrade, 2022), conseguimos mais comprovações das tentativas dos 
apagamentos do corpo negro em sociedade, principalmente, quando é abordado sobre o Theatro Municipal, lo-
calizado em São Paulo e sua não diversidade racial, já que, ter sido um local em 1922 revolução do pensamento 
artístico, porém era algo conservador. Já que, o cantor Emicida ao falar sobre a significação de representar a 
real dimensão racial brasileira e suas miscigenação, “uma brasilidade diversa, representada, segundo relação 
apresentada no documentário, pelas cores presentes no “Homem amarelo”, de Anita Malfatti, quadro que sim-
boliza toda a polêmica em torno do pensamento conservador, representado por Monteiro Lobato” (De Andra-
de, 2022, p. 45). Onde ao aprofundarmos na narrativa, encontramos que “No início do documentário, ouvimos 
Emicida dizendo ser a primeira vez que sua mãe pisará naquele espaço, primeira vez que suas filhas também 
pisarão e que inúmeras outras gerações de mulheres negras poderão frequentar aquele lugar” (De Andrade, 
2022, p. 44). Permitindo-nos a fazer uma linha entre esse pensamento e o artigo “Carolina Maria De Jesus” 
por (Meihy, 1998), que narra como foi a luta dessa mulher humilde, pobre, negra e poetisa não se tornou uma 
das grandes damas da linha poética  do cenário literário. Mesmo o seu  livro “O quarto dos despejos” sendo 
um dos mais vendidos mundialmente, o que tomou conta de fato foi o seu apagamento pela elite brasileira, já 
que, segundo Meihy (1998, p. 89) confirma que “Ao contrário de suas “pares” que só cresceram, a carreira de 
Carolina obedeceu o caminho do declínio. Não deixa de ser estranho o fato de Carolina poder ter sido símbolo 
da causa literária feminista”. A análise da narrativa sobre o Documentário do “Emicida: Amarelo – Tudo para 
ontem” e a linha de entendimento sobre o apagamento da cultura negra, periférica de Carolina Maria De Jesus 
se torna fundamental para ampliar a visão de uma “história única” perante a população negra, tornando -o 
como meio do que não pode avançar, ocupando cargos ou lugares que a branquitude se define como liderança, 
como ressalta Ribeiro (2016, p. 13) que “A ausência ou a baixa incidência de pessoas negras em espaços de 
poder não costuma causar incômodo ou surpresa em pessoas brancas”. Ressaltando que, “se a população negra 
é a maioria no país, quase 56%, o que torna o Brasil a maior nação negra fora da África, a ausência de pessoas 
negras em espaços de poder deveria ser algo chocante” (Ribeiro, 2016, p. 13). Fazendo com que os questio-
namentos perante esse apagamento existente socialmente se tornem visíveis, pois segundo Ribeiro (2016, p. 
22) “Devemos nos perguntar: quantos talentos o Brasil perde todos os dias por causa do racismo? A situação 
é ainda mais grave para mulheres negras, que são muitas vezes destinadas ao subemprego: quantas físicas, 
biólogas, juízas, sociólogas etc. estamos perdendo?”.

4� A importância de entendermos a estatísticas que demonstram a desigualdade racial, em 
múltiplos lugares, principalmente educativos:

Ao analisarmos o artigo “Desigualdades raciais no Brasil: síntese de indicadores e desafios no campo das 
políticas públicas” pela autora Heringer (2002), podemos observar pela explicação da narrativa, composta em 
2002 que “Entre os fatores estruturais, sem dúvida o mais significativo é o componente educacional” (Herin-
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ger, 2002, p.  62), onde a estatística dizia que “32,8% dos brancos ocupados na Região Metropolitana de São 
Paulo possuem grau de escolaridade até o 1° grau incompleto (ensino fundamental), cerca de 54% dos negros 
estão nesta posição” (Heringer, 2002, p. 62-63 apud Departamento de emprego e desemprego – Região Metro-
politana de São Paulo). Tornando possível observar que os estudos sobre a análise de dados sobre o artigo que 
abre essa discussão de dados “A desigualdade racial no Brasil nas três últimas décadas” (2021), nos mostra que 
não houve, de fato, uma mudança efetiva das políticas públicas no País. Já que, 

Friamente, mostram que pessoas brancas têm mais renda, mais escolaridade, moradias mais salubres e se-
guras, têm mais de tudo que é bom, e menos de tudo que é ruim. A frieza, contudo, não advém dos números, 
mas da realidade que retratam, na qual a desigualdade racial é constatável a olho nu. (Osorio, 2021, p. 7)

Contornando as falas de Silvio de Almeida no “O que é Racismo Estrutural?, sobre diferentes tipos de 
racismo, mas o que se encaixa perfeitamente na visão de Osorio (2021) e no que queremos chegar, é que a 
existência do Racismo institucional se torna como um meio invisível pela branquitude e poderes públicos, mas 
de total responsabilidade de possuir os maiores negros/as na desigualdade social no século XXI. Já que, “é o 
racismo institucional que mantém os negros presos em favelas dilapidadas, sujeitas às pressões diárias de ex-
ploradores, comerciantes, agiotas e agentes imobiliários discriminatórios”. (Almeida, 2015, p. 28-29 apud Ha-
milton; Kwane , 1967, p. 2). No livro “O Manual Antirracista”, podemos observar que “Por causa do racismo 
estrutural, a população negra tem menos condições de acesso a uma educação de qualidade” (Ribeiro, 2016, p. 
16). Pois, “Um garoto que precisa vender pastel para ajudar na renda da família e outro que passa as tarde em 
aulas de idiomas e de natação não partem do mesmo ponto” (Ribeiro, 2016, p. 16). Finalizando que o “Mito da 
democracia” perante dados expostos se torna em evidência na população negra desse país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo geral analisar as desigualdades raciais no Brasil. Onde, por meio do resul-
tado realizado pelo método bibliográfico, podemos observar que mesmo estando no século XXI, ainda há res-
quícios estruturais do racismo na sociedade brasileira, que compromete a vida de milhares de negros/as pais. 
O presente artigo contribuiu com os demais estudos raciais, evidenciando que as estruturas estabelecidas pelo 
racismo devem ser desconstruídas. Sobressaindo que  o ativismo pela causa, se estabelece como um meio de 
escolha pela sobrevivência. Onde, o artigo abre mais uma porta para futuras investigações, podendo ampliar a 
compreensão desse racismo que mata, se evidencia como estrutural, individual e institucional durante décadas 
e atualmente.
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A CULTURA DA “POSITIVIDADE TÓXICA” 
E SUA MARCA NAS “DORES” DO EXISTIR 

CONTEMPORÂNEO
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RESUMO

Atravessados pela era moderna da produção, agilidade e sucesso, a sociedade se depara com uma corrida 
insana para ocupar o lugar de glamour, status e reconhecimento. As possibilidades e receitas para alcançar a fe-
licidade são inúmeras e estão acompanhadas por promessas de aceitação e valoração para o ser que a persegue. 
O objetivo desta temática é expor, através da perspectiva fenomenológico existencial humanista, os impactos 
negativos sofridos pela sociedade diante do discurso adoecedor do bem-estar. E dessa forma, expandir a lógica 
consciente da existência humana de uma maneira plural, onde cada indivíduo tem o direito de perceber-se e 
fazer as suas próprias escolhas para a vida que deseja, rompendo assim, com a normativa massiva que impede 
as pessoas de alcançarem o seu autêntico viver. Byung-Chul Han (2017), chama de Infarto Psíquico o momen-
to em que na sociedade do trabalho, da alta performance e da felicidade compulsória, o ser humano ocupa um 
papel de explorador e ao mesmo tempo de explorado, algoz e a vítima, o senhor e o escravo. Enquanto isso, 
onde estão as pessoas cansadas e esgotadas desta tal existência perfeita de “liberdade”? No modelo empode-
rador, fortalecido pelo movimento descontrolado da massa, todo e qualquer grito de socorro é ocultado e si-
lenciado, como se as pessoas tivessem perdido a capacidade contemplativa da vida. O excesso de positividade 
pode adoecer as pessoas, retirando delas o direito de sofrer e assumir os sentimentos advindos da angústia. O 
existencialismo de Sartre (2012), expõe a angústia experenciada pelo sujeito de uma forma resolutiva na qual 
o homem se torna o legislador de suas escolhas e assume de vez o rumo do seu destino, construindo assim, o 
seu próprio projeto de vida. É sabido que em muitas situações a escolha tomada diante da dinâmica existencial 
não é a de viver e sim a de interromper a história. Pode parecer estranho essa escolha, afinal para a maioria das 
pessoas, o que há de mais belo do que viver? A Psicologia defende o direito da vida e ocupa o lugar de pro-
blematizar situações que comprometem a sua qualidade a fim de facilitar a relação do ser-aí no mundo, onde a 
autenticidade se torna uma possibilidade para o sujeito ir ao encontro de si mesmo e, então, conseguir enxergar 
novas perspectivas para a existência (Heidegger, 1988; Feijoo, 2012). 

Palavras-chave: existência; sofrimento; escolhas
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RESUMO

O presente estudo é fruto da articulação de conceitos e ideias defendidos na abordagem existencialista 
com a história da música “Bilhetes”, composta por Tiago Iorc e Duca Leindecker. Fundamenta a estruturação 
o método de revisão bibliográfica e discussões realizadas em sala de aula. A análise da canção possibilita uma 
profunda reflexão sobre a vivência da angústia e a liberdade da possibilidade de escolha ao recomeço. Diante 
das dificuldades e desafios que todos podem encontrar ao longo da vida, conscientizar-se de que sempre haverá 
a possibilidade de ressignificar, reiventar e recomeçar traduz a máxima existencialista de que o homem é aquilo 
que faz de si mesmo. A jornada finita de vida que cada ser percorre perpassa a vivência da angústia em algum 
momento. Este tema é tratado pelo filósofo Kierkegaard que define a angústia como algo que simplesmente 
aparece, num entre e a partir de lugar algum, como que no instante de um susto, assim como é relatado na letra 
da música (Feijoo, Protasio, Gill & Veríssimo, 2015). É, pois, diante da experiência da profunda angústia que o 
sujeito é então condicionado a pensar questões sobre si (Gois, 2007). Neste instante de indeterminação, carac-
terística do nada da angústia, é que surge o ser-capaz-de. Por isso, Kierkgaard (2011) ressalta que “a angústia 
é a realidade da liberdade como possibilidade antes da possibilidade” (p. 45). O desamparo de reconhecer nós 
mesmos como únicos responsáveis por nossas escolhas implica que nós escolhemos o nosso ser (Sartre, 2012). 
Imersos no jogo existencial de possibilidades, tudo é igualmente possível e então o aprendizado acontece, 
abrindo espaço para transformações (Feijoo, Protasio, Gill & Veríssimo, 2015). Compreende-se, pois, que, 
apesar das dificuldades e desafios, o homem mediante a angústia se vê diante de um leque de possibilidades 
que o permitem criar, recriar, ressignificar, reinventar e recomeçar. 

Palavras-chave: Angústia. Música. Psicologia Existencial.
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A HIPNOSE COMO PRÁTICA TERAPÊUTICA
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RESUMO 

O presente trabalho pretende trazer o tema, Hipnose como Prática Terapêutica, para um debate acadê-
mico em consonância com os atuais estudos em âmbito científico. O objetivo é proporcionar o conhecimento 
e o esclarecimento sobre a hipnose como ferramenta terapêutica, destacando a importância da ética e moral 
na conduta terapêutica. Dessa forma, a busca do conhecimento e a preocupação com a aplicabilidade ética 
da hipnose instigou a autora à realização do presente trabalho através de revisão bibliográfica. O Conselho 
Federal de Psicologia, em sua resolução N.º 013/2000, aduz que: O uso da Hipnose inclui-se como recurso 
auxiliar de trabalho do psicólogo, quando se fizer necessário, dentro dos padrões éticos, garantidos a seguran-
ça e o bem-estar da pessoa atendida. O psiquiatra e hipnoterapeuta, Dr. David Akstein, publicou em seu livro 
Hipnotismo, ser a hipnose um estado inibitório parcial do córtex cerebral provocado por estímulos variados 
condicionados principalmente, que obram por vias aferencias reticulares corticais, a partir dos órgãos senso-
riais e sensitivos. Ou seja, a hipnose ocorre através de método de indução, no qual, a técnica estimulativa em-
pregada tem a finalidade de induzir ao sono hipnótico. Entende como método de indução da hipnose a técnica 
estimulativa empregada para induzir ao sono hipnótico (Akstein, 2005). É importante que o terapeuta seja 
ético e tenha conhecimento sobre o método de indução ao sono hipnótico. O processo hipnótico terapêutico 
deve ser dinâmico e conduzir a hipnose, desde a indução até a despnotização (comando para sair do estado 
hipnótico), tendo um começo e um fim (Akstein, 2005). Assim, a hipnose é um processo dinâmico, que tem 
começo meio e fim e o seu processo hipnótico está relacionado a uma atividade de dependência da maior ou 
menor evolução da inibição cortical. O presente trabalho propõe que a hipnose à nível terapêutico deve ocorrer 
em um estado intermediário, entre o da vigília (estado alerta) e o estado de sono fisiológico (sono profundo), 
ou seja, a pessoa não está em sono profundo, está em estado onde consegue através da palavra expressar suas 
emoções, fatos e memórias. O Sistema Research Domain Criteria - RDoC, define sono e vigília (wakefulness) 
como estados comportamentais endógenos e recorrentes que expressam mudanças dinâmicas na organização 
da função cerebral e que otimizam aspectos como fisiologia, comportamento e saúde. (Dalgalarrando, 2019). 
Atualmente a hipnose tem sido utilizada em outras áreas da saúde como na odontologia. A prática terapêutica 
da hipnose tem sido aplicada por psicoterapeuta e terapeuta é importante que a prática da hipnose tenha mais 
esclarecimento em ralação a seu procedimento e sua conduta resguardando sempre a integridade de quem está 
sendo submetido a ela.

Palavras-chave: hipnose; prática terapêutico; debate acadêmico. 
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RESUMO

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) em 2019, a prevalência da depressão é significativamente maior entre as mulheres (14,7%) em 
comparação aos homens (5,1%). Além disso, a faixa etária de 60 a 64 anos apresenta um índice notável de 
13%, sendo a maior entre todas as idades. Faria (2013) aponta diversos fatores que podem contribuir para 
esses índices elevados na terceira idade, tais como a redução de funções biológicas, a perda ou afastamento 
de parceiros, filhos e amigos, alterações nos papéis sociais, carreiras ou status social, problemas econômicos 
e outras instabilidades associadas ao envelhecimento. Esse adoecimento psicológico pode ser acentuado pela 
falta de empatia, apoio e afeto por parte da família ou rede de apoio. Neste contexto, o presente trabalho tem 
como objetivo explorar um elemento pouco discutido no cotidiano e integrá-lo à psicologia por meio de relatos 
de experiência: as viagens turísticas e excursões destinadas ao público idoso, com foco particular nas mulheres 
que são viúvas, divorciadas ou que viajam sem a companhia de seus maridos, optando por dividir quartos, re-
feições e outros momentos com suas amigas. Sob a perspectiva da saúde mental e as contribuições das práticas 
grupais, as excursões para idosos podem ser poderosas aliadas na criação de laços únicos entre mulheres que 
compartilham a mesma geração e contextos culturais, para além de seus papéis de cuidadoras, mães, avós e 
esposas. Essas experiências, além do prazer em conhecer novos lugares, promovem conforto, compreensão e 
lazer, elementos essenciais nesta fase da vida. 

Palavras-chave: Terceira idade; práticas grupais; turismo.
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RESUMO

Apesar de existir a crença de que a presença de pensamentos intrusivos seja meramente voltada aos 
quadros clínicos/patológicos como o TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo), essas cognições (o que é con-
firmado com base no referencial aqui utilizado, onde a maioria dos autores faz essa relação direta, entre esses 
pensamentos e o transtorno em quentão), que aparecem de forma involuntária e indesejada são muito mais 
comuns do que se possa imaginar. Objetivo: Analisar a frequência com que os pensamentos intrusivos ocor-
rem, a diferença de seu impacto para cada indivíduo, levando em conta gênero e idade e verificar se esse é 
um conceito de conhecimento geral. Método: Revisão de literatura; método de análise de conteúdo, realizado 
a partir de um levantamento, feito através de um questionário que teve por inspiração tanto o Questionário 
de Pensamentos Intrusivos Desagradáveis (QUPIDES) quanto a teoria das representações sociais, que usa a 
evocação livre. Resultados e conclusões: É preciso esclarecer que a pesquisa feita não representa uma parcela 
significativa da população, se tratando de uma pesquisa exploratória, contando com apenas 31 participantes, 
sendo 27 das respostas obtidas de mulheres. A maioria dos participantes relacionou os pensamentos intrusivos 
a adjetivos negativos, mostrando que não necessariamente se tem conhecimento científico a respeito do assun-
to, mas possivelmente do senso comum. Os pensamentos intrusivos mais comuns relatados pelos participantes 
estavam relacionados a dúvidas existenciais sem sentido e preocupações com a segurança, indicando uma 
tendência pela busca da sensação de certeza e controle.

Palavras-chave: Pensamentos intrusivos; TOC.
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho visa a busca da análise da frequência com que os pensamentos intrusivos ocor-
rem, a diferença de seu impacto para cada indivíduo, levando em conta gênero e idade, e verificar se esse é um 
conceito de conhecimento geral. Foi feita a revisão de literatura e o uso do método de análise de conteúdo para 
dar ênfase a fontes teóricas e resultados sucintos a respeito destas possíveis obsessões. 

JUSTIFICATIVA

A ideia do tema surgiu a partir do interesse das integrantes do grupo em obter maiores conhecimentos 
teóricos e práticos sobre o mesmo. Interesse esse que foi posteriormente reforçado, visto a falta de estudos, 
especialmente nacionais, realizados sobre a ótica que aqui propomos, tendo em vista a frequência é possível 
normalidade dos pensamentos intrusivos, trazendo esse campo de pesquisa para além da população clínica. 
Pretende-se então, além de se adquirir conhecimento sobre o tema, tanto teórico quanto prático, dar visibilida-
de ao conceito dos pensamentos intrusivos, bem como incentivar possíveis estudos a respeito do tema.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Coletar informações e dados sobre pensamentos intrusivos no senso comum.

Objetivos específicos

•    Investigar se existe uma diferença em relação aos pensamentos intrusivos entre homens e mulheres;
•    Analisar se é de conhecimento da população em geral o conceito de “pensamentos intrusivos”;
•    Identificar qual a categoria de pensamentos intrusivos (limpeza e contaminação; simetria e organiza-

ção; pensamentos proibidos ou tabus; dúvidas e verificação; e acumulação) tem prevalência.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A maior parte dos autores, de acordo com o que foi pesquisado, trata sobre os pensamentos intrusivos a 
partir do tema central do Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), especialmente sob a ótica da Terapia Cog-
nitivo-Comportamental (TCC). Segundo Cordioli (2008), uma das premissas da TCC seria a de que “as popu-
lações não-clínicas experimentam pensamentos intrusivos semelhantes em conteúdo e forma aos pensamentos 
obsessivos de portadores do TOC” e “a interpretação errônea e o significado negativo atribuído à presença de 
tais pensamentos intrusivos seriam os responsáveis pelo aumento de sua intensidade e frequência, e pela trans-
formação de pensamentos invasivos “normais” em obsessões” (Cordioli, 2008, p. 67). Porém o autor aponta 
que ainda se questiona se os pensamentos intrusivos do TOC seriam os mesmos que ocorrem na população 
em geral (Cordioli, 2008, p. 67). Ou seja, não há um consenso se existe uma diferença entre os pensamentos 
intrusivos patológicos e não patológicos.

Rachman (1981, apud Campos, 2023, p. 12) aponta que “os pensamentos intrusivos são definidos como 
cognições espontâneas, incómodas, que são difíceis de controlar, são indesejadas e que podem surgir sob a 
forma de pensamentos verbais, imagens ou impulsos”.
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Por conta desse foco geral no TOC, será necessário conceituá-lo para então discutir os pensamentos in-
trusivos. Segundo Petersen (2019) o transtorno é caracterizado pela presença de obsessões e/ou compulsões. 
As obsessões consistiriam “em pensamentos, imagens ou impulsos repetitivos, persistentes, involuntários, 
intrusivos e indesejados que causam grande desconforto e ansiedade, gerando tentativas de supressão ou neu-
tralização com outros pensamentos ou ações: as compulsões” (Petersen, 2019, p. 91, grifo nosso). Ainda com 
base no mesmo autor, apesar do “TOC ser considerado uma entidade nosológica única, estudos apontam para 
a heterogeneidade dos sintomas, que podem ser agrupados em diferentes dimensões” (Williams et al., 2011 
apud Petersen, 2019, p. 93), dentre as quais estão os “pensamentos proibidos ou tabus” (Petersen, 2019, p. 93). 

Com o que vimos até aqui é possível compreender que os pensamentos intrusivos não são necessariamen-
te patológicos, embora estejam dentro de uma das categorias das dimensões dos sintomas do TOC, podendo 
(embora ainda não haja um consenso) se transformarem em patológicos se dado a eles muita importância.

Bilodeau nos mostra em seu texto que os pensamentos intrusivos podem surgir por diversas causas e em 
diferentes contextos. Podendo ser inclusive causado por fatores biológicos, como por exemplo, uma mãe que 
acaba de parir o seu filho, devido às mudanças hormonais pode vir a ter pensamentos intrusivos.

Pensamentos intrusivos são frequentemente desencadeados por estresse ou ansiedade. Eles também podem 
ser um problema de curto prazo causado por fatores biológicos, como mudanças hormonais. Por exemplo, 
uma mulher pode experimentar um aumento nos pensamentos intrusivos após o nascimento de um filho. 
Qualquer estressor da vida, se grande o suficiente, pode aumentar seu risco de ter pensamentos intrusivos. 
(Bilodeau, 2024, tradução nossa)1

Em concordância com Cordioli (2008), citado acima, podemos ver que esses pensamentos não necessa-
riamente nos indicam algum tipo de transtorno, Bilodeau diz que 

Às vezes, pensamentos intrusivos estão associados a um transtorno de saúde mental, como o transtorno 
obsessivo-compulsivo, onde os pensamentos se tornam tão incomodativos que provocam comportamentos 
repetitivos ou compulsões para tentar impedi-los de ocorrer. Eles também são comuns no transtorno de 
estresse pós-traumático, que pode ser desencadeado por um evento que ameaça a vida ou extremamente es-
tressante, como um acidente ou ataque violento. Mas muitas pessoas que experimentam esses pensamentos 
não têm um transtorno de saúde mental. (Bilodeau, 2024, tradução nossa)2

Em sua maioria, as compulsões podem ser avaliadas e caracterizadas como comportamentos visíveis, no 
entanto determinadas compulsões têm potencial como rituais não observáveis (Goodman et al., 2014 apud 
Petersen, 2019) apesar de pouco estudados, pesquisas levantam a preponderância de 9,8 a 25% deste sintoma.

De acordo com a quarta edição do DSM (APPA, 1994) as compulsões mentais têm sua condução apro-
ximado às compulsões observáveis: que funcionam a partir de um gatilho que geram ansiedade pela ação da 
compulsão, e que consequentemente após sua execução, é levada a moderação da ansiedade gerada anterior-
mente (de Silva & Rachman, 1988 apud Petersen, 2019). No geral, as compulsões podem ocorrer através da 
repetição de palavras/frases, argumentação mental, cenas, substituição de imagens negativas por positivas, 
dentre outras.

A diferença entre obsessões e rituais mentais caracteriza-se em dois polos, enquanto o ritual mental é marca-
do pelo pensamento intencional, a obsessão delimita-se através do pensamento intrusivo e indesejado. Os rituais 

1 Intrusive thoughts are often triggered by stress or anxiety. They may also be a short-term problem brought on by biological factors, 
such as hormone shifts. For example, a woman might experience an uptick in intrusive thoughts after the birth of a child.Any life 
stressor, if big enough, can increase your risk of having intrusive thoughts (Bilodeau, 2024).

2 Sometimes intrusive thoughts are associated with a mental health disorder, such as obsessive-compulsive disorder, where thoughts 
become so bothersome that they prompt repetitive behaviors or compulsions to try to prevent them from occurring. They are also 
common in post-traumatic stress disorder, which can be triggered by a life-threatening or extremely stressful event, such as an 
accident or violent attack. But many people who experience these thoughts don’t have a mental health disorder (Bilodeau, 2024).
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mentais possuem maior severidade e são muito comumente confundidos com obsessões, por isso é proposto a 
investigação clínica para sua diferenciação (Sibrava et al., 2011, Abramowitz, 2016 apud Petersen, 2019).

Como citado por Petersen (2019), de acordo com Rachman e de Silva (1978) os pensamentos intrusivos 
surgem com determinada frequência e normalidade e em sua generalidade tendem a sumir de forma espontânea 
com o tempo, podendo virar obsessões somente através de interpretações com peso e valor negativos de sua 
ocorrência.

METODOLOGIA

É Utilizamos para construção desta pesquisa a revisão de literatura, que seria “um amplo levantamento 
das fontes teóricas [...] com o objetivo de elaborar a contextualização da pesquisa e seu embasamento teórico” 
(Prodanov e De Freitas, 2013, p.131), a partir da qual foram selecionadas cinco referências sobre a temática 
(Bilodeau, 2024; Cordioli, 2008; Campos, 2023; Costa, 2016; Petersen, 2019), os quais embasam teoricamente 
este trabalho, juntamente com mais algumas referências relacionadas a construção de trabalhos acadêmicos e 
suas metodologias (Campos, 2004; Prodanov e De Freitas, 2013). O trabalho também conta com o método de 
análise de conteúdo, que “é uma técnica de pesquisa que visa uma descrição do conteúdo manifesto de comuni-
cação de maneira objetiva, sistemática e quantitativa” (Campos, 2004), realizado a partir de um levantamento 
(Prodanov e De Freitas, 2013) feito através de um questionário (Prodanov e De Freitas, 2013) que teve por 
inspiração tanto o Questionário de Pensamentos Intrusivos Desagradáveis (QUPIDES) (Costa, 2016, p. 63) 
quanto a teoria das representações sociais, que usa a evocação livre (Naiff, et al, 2015).

O referido questionário foi elaborado pensando em recolher dados quanto a idade e gênero dos participan-
tes, sua percepção sobre os pensamentos intrusivos, se conhecem o conceito ou não e quais pensamentos desse 
tipo costumam ter. Para isso se utilizou de inspiração o exercício de evocação livre (Naiff, et al, 2015), alguns 
exemplos de pensamentos intrusivos do QUPIDES (Costa, 2016, p. 63), além do conceito de pensamentos 
intrusivos trazido por Rachman (1981, apud Campos, 2023, p. 12) e Cordioli (2008, p. 67).

O formulário foi então disponibilizado através de um link e compartilhado em grupos de WhatsApp com 
estudantes do UNIFESO e para mais algumas pessoas de fora do círculo acadêmico, selecionadas por proxi-
midade das integrantes do grupo que vem desenvolvendo esta pesquisa. Esclarecendo que, por se tratar de um 
trabalho de disciplina, não passou pela Plataforma Brasil. Inicialmente é explicado no formulário que se trata 
de uma pesquisa anônima, que não é voltada para o público menor de 18 anos e que se trata justamente de uma 
ferramenta utilizada por estudantes de Psicologia do 5º período do UNIFESO para a elaboração de um traba-
lho sobre pensamentos intrusivos. Os participantes puderam então responder a algumas questões, inicialmente 
sobre sua idade e gênero e em seguida relacionadas aos pensamentos intrusivos, sendo as questões de múltipla 
escolha, obrigatórias (não é possível enviar o formulário sem respondê-las) e as discursivas, opcionais (aqueles 
que quiseram puderam contribuir escrevendo algo, mas não eram obrigatórias).

As questões, juntamente com as opções de respostas presentes no formulário foram as seguintes: “Qual 
sua idade? (responda apenas com números)”, com um espaço para digitar a resposta; “Qual é o gênero que 
você se identifica?”, com as seguintes opções para serem marcadas: “feminino/masculino/prefiro não infor-
mar” e mais a opção “outros”, onde a pessoa poderia digitar; “Você sabe o que são pensamentos intrusivos?”, 
seguido das opções “sim/não”; “O que lhe vem a mente quando ouve o conceito “pensamentos intrusivos”? 
Cite uma palavra por vez nas caixas de resposta abaixo.”, em seguida três espaços diferentes (“1”, “2” e “3”) 
para a pessoa digitar as palavras; “O que são pensamentos intrusivos? Os pensamentos intrusivos podem surgir 
como imagens mentais, impulsos ou pensamentos verbais. São espontâneos, incômodos, difíceis de controlar 
e indesejados. As pessoas no geral têm pensamentos intrusivos, o que não necessariamente está relacionado 
a algum transtorno mental.” (conceituação dos pensamentos intrusivos adaptado de Rachman, 1981, apud 
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Campos, 2023, p. 12 e Cordioli, 2008, p. 67); “Selecione a seguir quais pensamentos intrusivos você já teve:”, 
em seguida 10 exemplos de pensamentos intrusivos (“1. Quando usei um objeto cortante (faca, tesoura, etc.) 
pensei em me ferir ou ferir outras pessoas”; “2. Quando estive em um lugar alto (prédio, ponte, etc.) pensei 
em pular”; “3. Do nada, pensei em participar de uma atividade sexual que vai contra as minhas preferências 
sexuais (por ex. homem/mulher, animais, mortos, etc.)”; “4. Do nada, tive dúvidas existenciais sem sentido 
(sobre eu mesmo/a, os meus sentimentos, a vida, o mundo, etc.)”; “5. Pensei estar contaminado ao ter tido 
contato com secreções (saliva, urina, suor, etc.)”; “6. Tive pensamentos de ter me contaminado ou contraído 
uma doença por ter encostado em algo que tenha sido tocado por desconhecidos (maçanetas, tampa do vaso 
sanitário, dinheiro, etc.)”; “7. Tive pensamentos do tipo: esqueci algo aceso em casa, não tranquei a porta 
corretamente, deixei o fogão ligado, etc. Mesmo sabendo que provavelmente isso não é verdade”; “8. Mesmo 
sabendo que provavelmente não é verdade, tive pensamentos do tipo: “Me esqueci de algo importante?””; “9. 
Mesmo que um lugar pareça organizado (minha casa, escritório, etc.), tive pensamentos de que alguns objetos 
não estavam corretamente ordenados ou arrumados”; “10. Ainda que saiba que é pouco provável, acreditei que 
determinados pensamentos, imagens ou ações podem causar desgraças ou azar (pensar em algo mau, recordar 
certa canção, contar números, etc.)”) que poderiam ser marcados de acordo com as experiências da pessoa.; 
“Você já teve algum outro pensamento intrusivo não citado acima? Escreva aqui:”, seguido de um espaço para 
a pessoa digitar; por fim adicionamos um agradecimento pela participação na pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação à idade, tivemos respostas de 19-64 anos (Imagem 1), um média de 27 anos; gênero: 4 ho-

mens e 27 mulheres (Imagem 2); e se o participante respondeu saber ou não o que são pensamentos intrusivos 
(Imagem 3), apenas 2 responderam não saber. Como detalhado anteriormente na metodologia, na quarta ques-
tão do nosso questionário foi pedido para que o participante escrevesse três palavras que lhe viessem à mente 
quando ouvisse o conceito “pensamentos intrusivos”.
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A seguir temos as imagens de 4 a 6 com algumas das respostas coletadas. Para evitar uma poluição visual 
e expor informações desnecessárias, são apresentadas três imagens, com as principais palavras citadas nas três 
caixas de respostas (respectivamente 1, 2 e 3, como explicado na metodologia), sendo informado o número do 
participante (Nº), a palavra que cada um colocou (palavra), a categoria na qual essas palavras foram agrupadas 
(categoria) e por fim o número de palavras que essa categoria teve dentro de cada opção de resposta (1, 2 e 3). 
As categorias foram criadas para que pudéssemos analisar que tipo de conteúdo se repetiu, elas foram separa-
das por cores e contabilizadas na imagem 7 (Total). 

    

Englobando as três respostas de cada um dos 31 participante, podemos ver (Imagem 7) que as categorias 
com mais respostas foram “Negativo” e “Inconsciente”, com 14 resposta e “Sofrimento”, com 13, neste último se 
destacando principalmente a palavra “Ansiedade”, que se repetiu cinco vezes. Com isso é possível observar que 
os participantes relacionaram os pensamentos intrusivos a situações negativas, onde foram citados como pensa-
mentos ruins, disfuncionais e negativos, por exemplo; fundamentalmente inconscientes, também se relacionado 
com a categoria “controle”, onde se destaca a falta de controle; ademais a questão do sofrimento, que foi também 
muito relacionada ao conceito, além da ansiedade, “medo” e “insuportável” foram palavras que se destacaram.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

806

Comparando os resultados obtidos com a literatura levantada é preciso esclarecer que a pesquisa que foi 
feita neste trabalho não representa uma parcela significativa da população, sendo um pesquisa exploratória, 
contando com apenas 31 participantes, tendo que ser levado em conta que 27 das respostas que obtivemos 
foram de mulheres (Imagem 2). Segundo um estudo Belloch et al., (2004, apud Campos, 2023, p. 12) há dife-
rença entre gêneros: “homens apresentaram um número de intrusões significativamente mais elevado do que 
as mulheres”, o que não pode ser verificado na presente pesquisa. Em relação a diferença entre idades Campos 
diz que “alguns estudos sugerem que os adultos mais velhos poderão ter uma maior recorrência de pensamen-
tos intrusivos em comparação com os adultos mais jovens” (Dempster, 1992; May et al., 1999; Zacks & 13 
Hasher, 1997, apud Campos, 2023, p. 12).

Ademais, quando solicitado para selecionar os pensamentos intrusivos que já teve (Imagem 8), o mais 
votado, com 28 votos foi: “7. Tive pensamentos do tipo: esqueci algo aceso em casa, não tranquei a porta cor-
retamente, deixei o fogão ligado, etc. Mesmo sabendo que provavelmente isso não é verdade.”. Em segundo 
lugar com 26 votos foi: “4. Do nada, tive dúvidas existenciais sem sentido (sobre eu mesmo/a, os meus senti-
mentos, a vida, o mundo, etc.)”. E, em terceiro lugar, mais votado, com 24 votos foi o pensamento: “8. Mesmo 
sabendo que provavelmente não é verdade, tive pensamentos do tipo: “Me esqueci de algo importante?””. 
Podemos observar que os três tipos de pensamentos se enquadram na categoria de “dúvidas e verificação” 
(Petersen, 2019, p. 93). 

Em seguida, foi proposto que caso tivesse algum pensamento que não tivesse sido listado, se escrevesse 
qual foi. Deste modo, apareceram ainda respostas como: “Andar de ônibus e pensar em parar em outro ponto 
que não seja o meu. Olhar de uma janela alta e pensar e se eu jogasse meu celular?”; “Quebrar coisas de vidro, 
gritar no meio da rua etc.”; “Jogar o celular no rio/córrego quando ando em uma ponte”; “Desde muito novo, 
ao passar por pontes, tive vontade de pular. Hoje trabalho em uma loja em cima da ponte, o que não muda os 
pensamentos mas aprendi a lidar com isso.”; “Vontade de pular de um carro em movimento”, entre outros.

Por fim podemos pensar sobre o fato de apenas duas pessoas terem respondido que não sabiam o que 
eram pensamentos intrusivos, como mostra a imagem 3, juntando isso com as demais informações coletadas, 
podemos relacionar essa ideia geral de se saber sim sobre o tema com um conhecimento do senso comum, e 
não necessariamente embasado e possivelmente irrefletido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os pensamentos intrusivos podem ter diversos causadores, os mais frequentes são ansiedade, estresse 
excessivo ou fatores biológicos (como por exemplo mudanças hormonais). Porém, ocorrem tanto em pessoas 
com transtornos psicológicos quanto na população não-clínica, nos mostrando que não devemos assumir que 
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tais pensamentos sejam uma patologia. Deve-se analisar o contexto, a frequência e o quanto tais pensamentos 
afetam o indivíduo, para então, se necessário, classificá-los como algo a ser tratado.

Nos testes realizados percebemos que a maioria dos participantes relacionou os pensamentos intrusivos a 
adjetivos negativos. Isso nos mostra que os entrevistados não necessariamente têm conhecimento científico a 
respeito do assunto, mas possivelmente do senso comum, o que conversa diretamente com o resultado da pes-
quisa realizada, onde apenas duas pessoas responderam que não saberem o que são pensamentos intrusivos, e 29 
afirmaram saber. Os pensamentos intrusivos mais comuns relatados pelos participantes estavam relacionados a 
dúvidas existenciais sem sentido e preocupações com a segurança, indicando uma tendência pela busca da sensa-
ção de certeza e controle. Porém mesmo que os participantes tenham se identificado com os tópicos apresentados 
na pesquisa, ainda assim, tivemos outros relatos, o que nos mostra o quão individual e complexo é esse tema.

Vale ressaltar que a idade média dos participantes é de 27 anos, pois a maior parte do público que parti-
cipou do questionário constitui-se de estudantes universitários. Embora tenhamos chegado a esses resultados é 
importante enfatizar que nossa pesquisa representa um grupo restrito de pessoas, podendo não representar de 
forma abrangente um real quadro da população. Sendo assim, estudos sobre os pensamentos intrusivos ainda 
são de extrema importância para complementar e aprofundar os conhecimentos sobre esse fenômeno tão vasto 
e individual. Essa pesquisa, bem como as recomendações aqui citadas têm o intuito de contribuir para o de-
senvolvimento de técnicas mais eficazes para o manejo dos pensamentos intrusivos e transtornos relacionados, 
assim como visa incentivar possíveis estudos a respeito do tema.
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Área temática: Psicologia Social e Saúde Mental.

RESUMO

Contextualização do problema: Este estudo iniciou-se a partir das experiências de Estágio Básico II: 
Psicologia Social, vivenciados na Unidade de Saúde Centro Especializado em Atenção à Saúde Mental Infan-
to-juvenil, situado em Guapimirim - RJ, com foco em atendimentos a crianças e adolescentes que apresentam 
quadros de transtornos psiquiátricos e neurológicos de alta complexidade. O comportamento autolesivo não é 
uma prática nova, existem relatos de estudos desde 1938. A autolesão constitui-se por ações que contemplam 
cortes, perfurações, mordidas, beliscões e etc, a fim de evitar o suicídio, aliviando tensões. Para a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), a autolesão destaca-se como qualquer comportamento intencional envolvendo 
agressão, seja com o uso de força física ou ameaça contra si. Autores como Lira et al (2017, apud. Cruz, 2019) 
enfatizam que a autolesão surge concomitante ao abuso sexual, muitas vezes sofrido durante a infância ou 
adolescência, como uma forma de desviar o foco da dor emocional para a física, remetendo a autopunição. 
Ademais, partindo de um viés mais reflexivo acerca da prática autolesiva, considera-se que esta, muitas vezes, 
também surge através da busca pelo ato de sentir-se vivo, uma tentativa de sobrevivência, visto que essas 
lesões podem ser compreendidas como uma maneira de recuperar o sentido da vida e da própria existência. 
Dados disponibilizados pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) apontam que a taxa de suicídio entre jovens 
no Brasil obteve um aumento de 6% por ano, entre os períodos de 2011 e 2022.  E, nos casos relacionados a 
autolesões, as taxas de notificações, na faixa etária de 10 a 24 anos, tiveram um aumento considerável de 29% 
por ano, no mesmo período (Sebastião, 2024). Dessa forma, é importante salientar que essas pesquisas são de 
suma relevância, não só para este estudo, mas para a área da saúde como um todo, já que temas com visões 
ampliadas e que consideram os fatores sociais responsáveis pelo agravamento dos comportamentos destacados 
anteriormente, vão de encontro com o enfrentamento de estigmas e, por fim interagem entre si, necessitando 
de mais enfoque e políticas públicas. Objetivos: Quantificar e compreender como os casos acompanhados pela 
equipe de saúde mental, que apresentam histórico de abuso sexual, podem estar relacionados a comportamen-
tos autolesivos e pensamentos suicidas. Aperfeiçoar o arcabouço de informações a serem disponibilizadas para 
a equipe da Unidade de Saúde a partir dos dados coletados. Atividades desenvolvidas: Foi realizada revisão 
narrativa de literatura; Análise dos dados nos prontuários; Articulação com conceitos trabalhados nas matérias 
de Psicologia Social e Estágio Básico II: Psicologia Social. Resultados: Constatou-se que o aumento de casos 
de autolesão e pensamentos suicidas podem ser influenciados por histórico de casos de abuso sexual experien-
ciados pelos usuários. 

Palavras-chave: Abuso Sexual; Suicídio; Autolesão. 
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RESUMO

A presente pesquisa, realizada através da disciplina Integração Ensino Trabalho e Cidadania (IETC III) 
aplicada à Psicologia, traz um panorama do bairro Fischer, suas respectivas potencialidades e fragilidades 
como território e o impacto na vida dos sujeitos que nele residem, bem como na construção de subjetividades. 
O trabalho objetivou cartografar o bairro Fischer, fazendo levantamento dos aspectos físicos, simbólicos e 
existenciais. A metodologia cartográfica tem como ferramentas o uso do diário de campo e a roda de conversa. 
A pesquisa apresenta conceitos de Território (Lima e Yasui, 2014), Território Vivo (Alarcon, 2017), Cartografia 
(Kastrup, 2020), bem como a descrição do Bairro Fischer e seus aspectos físicos, simbólicos e existenciais. 
Alguns aspectos do bairro Fischer foram destacados e relacionados com os temas pesquisados. Com base nos 
resultados, foi possível deflagrar a reflexão sobre a identidade do Fischer como um território vivo, para além 
do estigma de “bairro do lixão”, o que amplia a visão de um espaço rico em construção de subjetividades.

Palavras-chave: Psicologia social; território; cartografia social; subjetividades.
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INTRODUÇÃO

O bairro Fischer está localizado a cerca de 5,7 quilômetros de distância do centro de Teresópolis-RJ. É 
considerado um bairro novo no município, pois faz parte do grupo de seis bairros criados nos últimos trinta 
anos, através da lei 1.805, de 08 de dezembro de 1997. Com apenas três logradouros, a localidade do bairro 
Fischer passou a ser povoada a partir da década de 1970. 

Anteriormente, ainda no século XVIII, o local onde era sede da fazenda Soledade, que pertenceu ao suíço 
Constantin Fischer, pioneiro da região. Ao longo do século XIX, no mesmo local, foi inaugurada uma usina 
elétrica e, posteriormente, um matadouro municipal. A partir dos anos 1980, o famoso lixão passou a compor 
o cenário do bairro (Peres, 2024).

A localidade possui inúmeras potencialidades e fragilidades que evidenciam a importância do território 
para a formação da identidade dos sujeitos e a construção de suas respectivas subjetividades, características 
relevantes para pesquisas no campo da Psicologia Social que enfatiza o estudo científico das interações sociais 
e os processos cognitivos gerados a partir delas (Rodrigues et. al, 2009). 

Os sujeitos que vivem no território do bairro Fischer, foram motivados pelo grupo a refletirem sobre 
os estigmas negativos e reducionistas associados à presença do lixão no bairro, em contraste às experiências 
subjetivas dos moradores e suas percepções das potencialidades e cenários em que vivem. Tal intervenção do 
grupo ressignificou a importância do território e as práticas cotidianas para a sua valorização.

JUSTIFICATIVA

Diante do desafio da disciplina Integração Ensino Trabalho e Cidadania III, aplicado à Psicologia (IETC 
III), em que foram desenvolvidos estudos acerca dos conceitos de Território Psicossocial e Subjetividade, o 
grupo de trabalho selecionou o bairro do Fischer vislumbrando-o como um potencial território para o desen-
volvimento de temáticas que abrangem a Psicologia Social, a cartografia social e as subjetividades.

Um dos motivadores para a escolha do logradouro deu-se a partir do incêndio que acometeu o lixão em 
junho de 2023, cuja forte fumaça cobriu todo o município de Teresópolis, dificultando a visão e a respiração 
dos moradores por alguns dias (Boeckel e Vilela, 2023).

 Segundo os moradores, o bairro historicamente já padece com adversidades relacionadas a segmentos, 
como: segurança, saneamento básico, saúde, lazer, educação e mobilidade, teve sua rotina diretamente impac-
tada, colocando em risco a saúde de seus moradores. Em virtude desse lastimável episódio, o grupo de trabalho 
optou por utilizar o bairro Fischer como objeto da presente pesquisa, vislumbrando-o como um potencial terri-
tório para o desenvolvimento das temáticas que abrangem a Psicologia, a cartografia social e as subjetividades, 
temas estudados na disciplina IETC III. 

Nesse contexto, a pesquisa aponta como o território e as transformações históricas, políticas, sociais e 
culturais que nele ocorrem em sua prática cotidiana podem ser fundamentais para o processo de formação do 
sujeito, seja em contexto individual, coletivo ou institucional, a fim de que narrativas ganhem visibilidade e, 
através dos vínculos, do sentimento de pertencimento e apropriação, sejam mecanismos para oportunidades de 
organização e reivindicação política por direitos. Campos (2015) acredita que a igualdade deva ser o esteio das 
relações comunitárias, com a finalidade de que seus membros tenham direitos e deveres, vez e voz, e que suas 
diferenças possam ser respeitadas.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Cartografar o bairro Fischer, fazendo levantamento dos aspectos físicos, simbólicos e existenciais.

Objetivos específicos

•    Registrar os aspectos observados na cartografia em um diário de campo;
•    Aplicar atividade na Ação de Intervenção, comparando os dados coletados com o território do bairro Fischer;
•    Apresentar uma perspectiva diferente do bairro Fischer como um território vivo.
•    Realizar a devolutiva das intervenções aos moradores do bairro.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Psicologia Social em consonância com setores e sistemas de promoção do bem-estar social e desen-
volvimento social visa ampliar e implementar o uso de ferramentas de análise e intervenção significativos 
para os desafios que se apresentam aos psicólogos nos contextos relativos às condições de saúde, educação e 
saneamento básico, por exemplo (Campos, 2015)

O conceito de Território não deve ser restrito a noções de delimitação geográfica, mas ampliado princi-
palmente na forma como ele é construído e nas transformações que ocorrem nesse espaço, sejam elas políticas, 
sociais ou culturais. Está relacionado às relações, aos valores sociais, econômicos, políticos e culturais produ-
zidos de diversas formas por seus habitantes, através da prática cotidiana (Lima e Yasui, 2014).

Se puder definir o Fischer, pode-se dizer que o bairro é uma fonte de subjetividades, o que, para Alarcon 
(2017), seria classificá-lo como um Território Vivo, pois trata-se de um espaço dinâmico onde as subjetivida-
des são produzidas. Campos (2015) afirma que, quando o foco de um grupo é a forma como as relações ocor-
rem, os modos como os vínculos são produzidos ou reproduzidos, deve-se manter uma postura sempre relativa, 
porque são sempre mutáveis, estão sempre em construção e transformação.

Embora, conforme os relatos de seus moradores, o bairro Fischer sofra com essa conotação negativa e 
reducionista, bem como com a ausência do Poder Público Municipal, seus habitantes buscam formas de se 
adaptarem às vulnerabilidades e enfrentarem o cotidiano de situações de risco. Assim, fica evidente o quanto o 
território está presente na construção da identidade dos sujeitos que nele residem, podendo ser potencializados 
ou despotencializados (Feitosa et al., 2018).

Dessa forma, a intervenção do grupo junto aos moradores em visita ao bairro tornou possível entender 
como os acontecimentos afetam a vida dessas pessoas e de como elas reagem a eles, pois, de acordo com 
Passos e Barros (2020), a intervenção é inerente a qualquer pesquisa, permitindo que o pesquisador faça uma 
imersão na experiência, mesclando teoria e prática. Assim, na cartografia, pesquisar e intervir são indissociá-
veis, sendo possível acompanhar os efeitos desse processo que transcorre entre o objeto, o pesquisador e na 
produção do conhecimento.

A História do bairro Fischer se inicia na primeira metade do século XVIII, com a chegada ao Brasil de 
Albert e Constantin Fischer, irmãos de origem suíça, que, fugindo de uma crise econômica, se estabeleceram 
às margens do Rio Paquequer, região que hoje é conhecida como o bairro Fischer, em Teresópolis. Os irmãos 
Fischer começaram a trabalhar com o cultivo da terra, fundando a Fazenda Soledade. Com o progresso, os 
Fischer chegaram a receber visitantes ilustres na fazenda Soledade, como o cientista Carl Friedrich Philipp von 
Martius, em 1830, e o Imperador Dom Pedro II, em 1876. Os irmãos Fischer se apegaram à terra, administran-
do suas fazendas até as datas de suas respectivas mortes (D’Andrea, 2014). 
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 A história de vida dos moradores do Fischer se mistura com a história do próprio bairro, e isso fica 
evidenciado em suas narrativas. Muitos nasceram e cresceram ali, outros chegaram há pouco tempo, mas o 
sentimento de pertencimento é o mesmo em ambos os casos. Acredita-se que somos capazes de modificar 
o ambiente que vivemos, mas na maior parte dos casos é o próprio território que molda a nossa identidade. 
Alarcon (2017) destaca que esse processo em um território vivo ajuda a reduzir possíveis categorizações 
preestabelecidas

No campo, a intervenção não se dá em um único sentido. É essa ampliação dos sentidos da intervenção que 
vai aumentando quando se considera agora uma dinâmica transductiva a partir da qual as existências se 
atualizam, as instituições se organizam e as formas de resistência se impõem contra os regimes de assujei-
tamento e as paralisias sintomáticas. (Passos e Barros, 2020, p. 21).

 As histórias narradas pelos sujeitos são uma representação do território em que vivem, assim como as 
relações entre esses sujeitos e o território são essenciais para a formação de identidades, de vínculos, de per-
tencimento e apropriação, combustíveis necessários para o fomento de resistência contra as opressões, que 
possam motivar espaços de organização e reivindicação política por direitos (CFP, 2022).

METODOLOGIA

Para a presente pesquisa, utilizou-se como uma das ferramentas a cartografia, que, segundo Alarcon 
(2017), permite acompanhar, com ampla possibilidade de recursos, a forma como um território vivo e suas 
singularidades se compõem. 

Além disso, a cartografia também possibilita que possíveis potencialidades do território sejam destaca-
das em detrimento de estigmas reducionistas salientados por fragilidades inerentes do território existencial 
(Alarcon, 2017). O método cartográfico tornou possível percorrer o território do bairro Fischer em duas visitas 
realizadas pelo grupo, favorecendo a escuta de determinados moradores e a exploração de alguns espaços e 
cenários do bairro.

O diário de campo, ferramenta indispensável para todo o processo de produção da pesquisa, permitiu 
registrar os aspectos físicos, simbólicos e existenciais do território do bairro Fischer. Através de anotações, 
realizadas no local e dos aspectos observados durante as visitas, o grupo desenvolveu o diário de campo após 
as visitas. A produção desse documento, para Barros e Kastrup (2020), possibilita transformar observações e 
frases registradas na experiência de campo em uma fonte de conhecimentos sobre o território em questão

Habitar um território existencial, diferente da aplicação da teoria ou da execução de um planejamento 
metodológico prescritivo, é acolher e ser acolhido na diferença que se expressa entre os termos da relação: 
sujeito e objeto, pesquisador e pesquisado, eu e mundo. A cartografia introduz o pesquisador numa rotina 
singular em que não se separa teoria e prática, espaços de reflexão e de ação. Conhecer, agir e habitar um 
território não são mais experiências distantes umas das outras (Alvarez e Passos, 2015, p. 148-149).

Outro recurso utilizado foi a Roda de Conversa, que promoveu o diálogo de um grupo de moradores do 
bairro Fischer, possibilitando o acolhimento daquelas pessoas e estabelecendo um certo vínculo com as mes-
mas, além de material para composição do diário de campo. Segundo Alarcon (2017), a escuta, o acolhimento 
e o vínculo são ferramentas essenciais para a cartografia, pois evidenciam as estruturas que demarcam as redes 
afetivas de um indivíduo, bem como seus agrados e desagrados. 

Aos três dias do mês de abril do ano de 2024, por volta das quinze horas, os integrantes do grupo realiza-
ram a primeira visita de campo no bairro Fischer, do município de Teresópolis-RJ, objeto da pesquisa para a 
disciplina Integração Ensino Trabalho e Cidadania (IETC) III, que desenvolve os estudos de conceitos acerca 
do Território Psicossocial e Subjetividades.
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Aos vinte dias do mês de maio de 2024, a partir das dezenove horas, foi realizada a Ação de Intervenção 
no Espaço de Convivência do Unifeso, no Campus Sede Antônio Paulo Capanema de Souza. Para a atividade, 
o grupo montou o estande com um tripé e quadro de cortiça pendurado e algumas mesas. O quadro de cortiça 
era composto por fotos da primeira visita de campo no bairro Fischer, contemplando diversos aspectos obser-
vados na cartografia. Sobre as mesas ficaram expostos os materiais para a realização da atividade que contou 
com a participação do público acadêmico do Unifeso que visitou o espaço. No momento da chegada do parti-
cipante, o grupo realizou uma exposição sobre a ação, destacando o território do bairro Fischer e seus aspectos 
físicos, simbólicos e existenciais – utilizando as fotos expostas como material – e, em seguida, convidando o 
visitante para participar da dinâmica, que seria uma ferramenta para coleta de dados. Participaram da dinâmica 
quatorze pessoas, entre discentes e docentes do Unifeso. 

Inspirados no modelo da Coleta Seletiva de lixo, em que o material coletado é separado em um padrão 
de cores (amarelo para metais, vermelho para plásticos, verde para vidro, azul para papel/papelão, marrom 
para orgânico e cinza para não-recicláveis), o grupo realizou uma atividade que  consistiu em preencher uma 
pequena ficha com o nome do território onde o visitante reside, o segmento escolhido para a abordagem e 
uma potencialidade e fragilidade relacionadas a esse segmento que, de certa forma, o atravessassem. Após o 
preenchimento da ficha, o visitante depositava a mesma na “lixeira” de cor correspondente ao segmento esco-
lhido: Segurança (amarela), Saneamento Básico (vermelha), Saúde (verde), Lazer (azul), Educação (marrom) 
e Mobilidade (cinza). Os objetos utilizados para a dinâmica foram confeccionados com materiais reutilizados, 
inspirados na atividade de maior concentração de renda no bairro Fischer, a coleta e separação de resíduos; e 
as fichas foram impressas em papel sulfite A4 reciclado.

Portanto, a metodologia cartográfica possibilitou reunir as informações coletadas durante a roda de con-
versa e conversas informais realizadas durante a visita ao bairro Fischer, somadas à dinâmica proposta na ação 
de intervenção no espaço acadêmico para a disciplina IETC III. Essas experiências oportunizaram depreender 
as potencialidades e fragilidades do bairro Fischer. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para fins de registro dos aspectos físicos do território, o primeiro local visitado no bairro Fischer foi o 
lixão, que é uma espécie de “referência” quando se trata do Fischer, pois é a primeira menção que as pessoas 
associam à localidade. A entrada de pessoas que não trabalham no local não é permitida, mas foi possível 
observar da “portaria” o funcionamento do lixão, pelo tempo permanecido no local. Se fosse possível definir 
o cenário em apenas uma palavra, seria “nocivo”. Mesmo a uma certa distância, era nítida a situação de vulne-
rabilidade das pessoas que ali trabalham coletando os resíduos sem uso de equipamentos de efetiva proteção, 
tendo contato direto com os resíduos e seu intenso mal cheiro.

FIGURA 1 - Lixão do Fischer

Fonte: Os autores, 2024.
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Em seguida, o grupo seguiu para a parte central do bairro onde se concentra o maior número de morado-
res. Composto por ruas e vielas muito estreitas de pavimentação irregular, o bairro do Fischer possui, em sua 
maioria, casas de aspecto extremamente humilde e, em sua grande maioria, de estruturas pequenas, compostas 
de tijolos aparentes, telhados de material PVC, aglomeradas umas às outras e construídas próximas a encostas, 
e sem calçamento nos seus respectivos entornos. Alguns trechos dos logradouros do bairro não são pavimen-
tados e são compostos por matagais em volta.

FIGURA 2 - Ruas do bairro Fischer

Fonte: Os autores, 2024.

O bairro Fischer possui uma escola, que atende crianças do Pré-Escolar ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal (Anos Iniciais) e um Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) localizado no mesmo terreno da 
escola. Não há nenhuma Unidade Básica de Saúde (UBS) ou Unidade de Saúde da Família (USF) no bairro. O 
posto de saúde “mais próximo”, segundo os moradores, fica no bairro Fonte Santa, a cerca de 3,2 quilômetros 
de distância do Fischer. Um aspecto curioso, que chamou atenção do grupo, foi o alto número de bares e de 
igrejas protestantes/evangélicas.

FIGURA 3 - A escola do bairro

 

Fonte: Os autores, 2024.
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FIGURA 4 - A escola (à esquerda) e o comércio local (à direita)

Fonte: Os autores, 2024.

Funciona no bairro uma Associação de Moradores, mantida pelos próprios habitantes, que presta serviços 
assistenciais a algumas famílias mais necessitadas, bem como serviços de costura e pintura de panos de pratos, 
além de outras atividades relacionadas a manutenção geral do bairro e requisições ao Poder Público Municipal. 
Não há registros de quando a Associação de Moradores do bairro iniciou suas atividades.

FIGURA 5 - Associação de Moradores do Fischer 

Fonte: Os autores, 2024.
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Durante o percurso do grupo no bairro foi observado que alguns moradores estranharam a presença do 
grupo, que destoava daquele território; recebemos olhares de desconfiança e curiosidade por parte de grupos 
de mulheres próximos à escola e ao CRAS e de crianças que brincavam pelas ruas. Entretanto, quando o grupo 
abordava qualquer um deles em busca de informações, estes se mostraram muito solícitos. 

No que se refere à dimensão simbólica, esse apego ao bairro Fischer atravessou as barreiras do tempo, 
como uma herança Histórica, prevalecendo até hoje no sentimento de pertencimento por parte de seus mo-
radores, como foi possível captar através das narrativas coletadas na experiência de campo. Alarcon (2017) 
afirma que essa sensação de pertencimento ocorre devido à integração entre os sujeitos e o alinhamento de 
princípios e visões de mundo, facilitando que essas afinidades os façam se reconhecerem como componentes 
de um mesmo território

A noção de território aqui é entendida num sentido muito amplo [...]. Os seres existentes se organizam se-
gundo territórios que os delimitam e os articulam aos outros existentes e aos fluxos cósmicos. O território 
pode ser relativo, tanto a um espaço vivido quanto a um sistema percebido no seio do qual um sujeito se 
sente “em casa” (Guattari; Rolnik, 1986, p. 323).

Quando se fala no Fischer com qualquer morador de Teresópolis, automaticamente, o bairro é associado 
ao lixão localizado na região. E, por conta disso, carrega esse estigma, que o acaba reduzindo a conotações 
negativas. Durante a cartografia, uma das moradoras do bairro ressaltou: “O Fischer não é só lixão!”. E não é 
mesmo.

O grupo foi muito bem recepcionado e acolhido em um dos bares, pela proprietária. Não estava nos pla-
nos do grupo, mas naquele ambiente tão humilde e acolhedor, acabamos por realizar uma pequena “roda de 
conversa” com a proprietária e alguns outros moradores. Foi um momento importante, pois possibilitou que, 
no âmbito existencial, através das narrativas feitas por aquelas pessoas, o grupo conhecesse ainda mais o Fis-
cher, bem como suas fragilidades e potencialidades. Mesmo com todos os problemas relatados nos segmentos 
de saúde, educação, lazer, segurança, mobilidade e saneamento básico, fica evidente o sentimento de pertenci-
mento dos moradores em relação ao bairro Fischer. Apesar de toda adversidade, é possível perceber o brilho no 
olhar e a garra daquelas pessoas. A negligência, o descaso e a ausência por parte do poder público municipal, 
segundo os relatos dos moradores, permeiam suas vivências, mas há um broto de esperança que eles não estão 
dispostos a desistir de cultivar.

Na análise, através da comparação dos dados coletados na atividade aplicada na Ação de Intervenção, 
foi possível constatar que muitos dos territórios citados pelo público acadêmico do Unifeso tinham fragilida-
des semelhantes ao bairro Fischer, como: a ausência de saneamento básico, de mais espaços educacionais, de 
postos de saúde, de segurança como um todo, de comércios próximos e áreas de lazer. Em relação às potencia-
lidades citadas pelos participantes, nenhuma das respostas podem ser igualadas às potencialidades do bairro 
Fischer, pois foram destacadas de territórios com realidades diferentes, como por exemplo  a presença de áreas 
de lazer e o acesso a eventos culturais, disponibilidade maior de transporte público, presença segurança públi-
ca, tratamento adequado de efluentes, postos de saúde e hospitais, entre outros elementos que não são parte da 
realidade do bairro Fischer, embora o mesmo seja um território com potencial para dispor de tais elementos 
em virtude de suas demandas.
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FIGURA 5 - Banner produzido para devolutiva ao território Fischer

Fonte: Os autores, 2024.

O grupo, como forma de devolutiva, optou pela elaboração de um banner com todo o constructo do tra-
balho para que pudesse ser exposto na sede da Associação dos Moradores. Coincidentemente, em visita mais 
recente ao território, a presidente da associação nos informou sobre o desejo de investir na estética da sede 
da associação com objetos tangíveis e simbólicos que desassociassem o bairro Fischer do estigma de lixão. 
O banner foi elaborado análogo ao quadro de cortiça (utilizado na Ação de Intervenção), com fotografias de 
paisagens admiráveis do bairro Fischer registradas nas visitas de campo realizadas, e também com registros da 
Ação de Intervenção realizada no Unifeso, onde o bairro teve grande visibilidade. A presidente da associação, 
ao receber o produto, ficou deslumbrada e admirando por alguns minutos, com os olhos marejados. Em segui-
da, ela caminhou pelas ruas expondo o banner aos moradores, que apontavam para cada fotografia comentando 
alegremente sobre os locais, reconhecendo seu território e, de certa forma, se reconhecendo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A cartografia do bairro Fischer possibilitou conhecer o território, em aspectos físicos, simbólicos e exis-
tenciais. A presente pesquisa, mais do que um trabalho acadêmico, foi essencial para a promoção do diálogo, 
possibilitando o acolhimento mútuo e gerando certo vínculo entre os mesmos. A aplicação da atividade no 
espaço de Convivência do Unifeso também se mostrou um processo importante, pois viabilizou comparar os 
dados coletados de sujeitos de territórios diversos (o público acadêmico Unifeso) com os diálogos e percep-
ção da imersão no bairro Fischer. Acima de tudo, a pesquisa deflagra a reflexão sobre a identidade do Fischer 
como um território vivo, contestando o estigma de “bairro do lixão”, ampliando a visão de um espaço rico em 
construção de subjetividades.
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A elaboração do produto - como proposta de devolutiva das intervenções ao território, proporcionou uma 
experiência que consagrou a pesquisa: o grupo alcançou o objetivo de discutir e ampliar a visão do território 
junto aos próprios moradores - na entrega do banner - e ao público acadêmico das turmas do segundo e terceiro 
períodos do curso de graduação em Psicologia do Unifeso - durante a apresentação do percurso e dos resulta-
dos da pesquisa no Seminário Integrado da disciplina IETC III.

A realização da presente pesquisa viabilizou o conhecimento mais aprofundado acerca dos conceitos 
de território – e suas dimensões físicas, simbólicas e existenciais –, território vivo e de pesquisa cartográfica. 
Além disso, com o material de pesquisa reunido e a execução das ações e experiências, foi possível ter contato 
com a dinâmica psicossocial, com a História, os sujeitos coletivos, as problemáticas, os conflitos e as lutas do 
território do bairro Fischer, possibilitando até mesmo o surgimento de novas pesquisas, cada vez mais apro-
fundadas, e apresentando novas perspectivas para a posteridade como, por exemplo, através de projetos de 
extensão.
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ABORDAGEM TRANSDISCIPLINAR DA CLÍNICA: 
UMA APOSTA ÉTICA, ESTÉTICA E POLÍTICA

Diego Climas, ddclimas@gmail.com, psicólogo clínico, mestrando do PPG em psicologia da Universidade 
Federal Fluminense;

Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: propomos afirmar a abordagem transdisciplinar da clínica como uma 
ética articulada aos paradigmas estéticos e políticos do contemporâneo. Sendo a subjetividade o objeto da clí-
nica, e admitindo a subjetividade como um processo ligado às produções sociais em suas dimensões estéticas 
e políticas, a clínica é assumida como uma prática também em transformação, que acompanha as subjetivida-
des de seu tempo. A clínica tem como tarefa se sintonizar com os processos de subjetivação contemporâneos, 
compreender as linhas de criação e de adoecimento que atravessam os sujeitos e intervir no sentido de produzir 
singularidades existenciais potentes. É necessário que a clínica se relacione com outros campos, para se trans-
formar em novas práticas: filosofia, arte, saberes outros. Nisso está o seu caráter transdisciplinar. A distinção 
dos conceitos  ‘ética’ e ‘moral’, a partir de Deleuze e Espinosa (2002) são importantes referenciais para pen-
sarmos em um ethos clínico. A moral é entendida como a disposição ao predefinido, ao transcendente, a busca 
do mesmo na identidade, leis que submetem a vida. A ética é uma prática inventiva e imanente que dá sentido 
mais potente à vida. O ethos clínico pressupõe um trabalho de sensibilização da vida sobre as experiências afe-
tivas, sendo assim possível realizar a elaboração de si e de mundo, de saberes sobre os encontros que compõem 
o sujeito. Sensibilizar a experiência de si e criar contornos, saberes das variações afetivas imanentes. Dois 
movimentos coemergentes: o de uma atenção às variações afetivas e o da produção de saberes sobre os afetos. 
Um produz o outro circularmente. Objetivos: apostamos que a prática clínica posse se servir dessa relação éti-
co-estético-política para afirmar o cuidado como processo de singularização dos modos de existência, dando 
passagem e contorno às diferenças, potencializando as alteridades frente a hegemonização da subjetividade do 
Capitalismo Mundial Integrado (Guattari, 1990). Uma aposta nos processos de formação clínica, para que esta 
esteja a serviço das práticas de libertação, confrontando as padronizações e as patologizações estigmatizantes. 
Atividades desenvolvidas: o trabalho tem como base a pesquisa bibliográfica e o método de pesquisa cartográ-
fica (PASSOS; et al, 2015) ligado às práticas clínicas. Resultados: percebemos que tomar a subjetividade como 
produto dos processos históricos e sociais, não se tratando de um objeto delimitado, acabado e universal, força 
a clínica ser uma prática inventiva em seus métodos, referenciais e nos sentidos do cuidado.

Palavras-chave: ética; clínica; transdisciplinaridade.
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RACISMO ESTRUTURAL, PACTO DA BRANQUITUDE 
E BIOPODER: A FÓRMULA DA DESIGUALDADE 
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Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

Contextualização do problema: Segundo o Censo Demográfico de 2022 (IBGE, 2023), 55% dos brasi-
leiros se autodeclaram pardos e pretos, mas ainda constituem uma minoria social. O estudo aborda essa desi-
gualdade racial no Brasil como resultado de mais de 300 anos de escravidão e um projeto de Estado racista, 
utilizando as obras de Silvio de Almeida, Maria Aparecida Bento e Michel Foucault como referência. Obje-
tivos: Refletir sobre a construção dessa sociedade racista, analisando a relação entre os conceitos de racismo 
estrutural, pacto da branquitude e biopoder dos autores mencionados. Atividades desenvolvidas: Realizou-se 
estudo bibliográfico nas obras Racismo Estrutural (2019), de Silvio Almeida, A História da Sexualidade I: A 
vontade de saber (1988), de Michel Foucault, e Psicologia Social do Racismo: Estudos sobre branquitude e 
branqueamento no Brasil (2016), organizado por Iray Carone e Maria Aparecida Silva Bento. Resultados: O 
estudo demonstra que o racismo no Brasil é sistemático e se manifesta em desvantagens ou privilégios basea-
dos na raça, perpetuado por estruturas políticas e históricas que beneficiam a elite branca. Isso porque políticas 
de branqueamento foram implementadas pelo Estado brasileiro, utilizando mecanismos de biopoder, conceito 
de Foucault, que explica como o Estado controla e regula a população. Simultaneamente, a ideia da democra-
cia racial promoveu o mito da miscigenação como um valor cultural. Nesse contexto, os brancos se colocam 
como desracializados e neutros nas lutas contra a desigualdade racial, mantendo seus privilégios através do 
que Maria Aparecida Bento chamou de pacto narcísico da branquitude, um acordo tácito de proteção mútua. 
Compreender esses mecanismos é essencial para promover uma sociedade mais justa e igualitária.

Palavras-chave: Psicologia; biopoder; racismo; 
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PSICO-ONCOLOGIA HOSPITALAR: INTERVENÇÕES 
PSICOLÓGICAS NO ACOLHIMENTO DO SOFRIMENTO 

PSÍQUICO DE PACIENTES COM CÂNCER 
Emily Lara de Oliveira Silva (Discente do curso de Psicologia UNIFESO), emilylara.oliveira@gmail.com

Rebecca Ferreira Maciel (Docente do curso de Psicologia UNIFESO)

Área temática: Educação permanente em saúde.

RESUMO

O presente trabalho aborda a Psico-Oncologia Hospitalar, com foco nas intervenções psicológicas no 
acolhimento do sofrimento psíquico de pacientes com câncer. De acordo com o Ministério da Saúde (2022), 
o câncer é um grupo de mais de 100 doenças caracterizadas pelo crescimento desordenado das células, que 
formam tumores capazes de invadir tecidos e órgãos próximos ou distantes da origem, fenômeno conhecido 
como metástase. Além da dimensão biológica, o câncer afeta significativamente a saúde mental dos pacientes 
e de seus familiares, que enfrentam diversos desafios psicossociais. O Instituto Nacional de Câncer (INCA, 
2014) discute o sofrimento psíquico de familiares e cuidadores durante o processo da doença, evidenciando 
que o diagnóstico pode gerar um estado de desamparo e afetar profundamente as construções simbólicas das 
pessoas envolvidas. A Psico-Oncologia é fundamental para abordar a complexidade do câncer, indo além da 
perspectiva meramente biológica e considerando o sofrimento psíquico de pacientes e familiares. Psicólogos 
hospitalares desempenham um papel crucial ao fornecer apoio e compreensão, o que pode aprimorar signi-
ficativamente a qualidade de vida dos pacientes tanto durante quanto após o tratamento. Eles auxiliam na 
adaptação ao diagnóstico e ao tratamento, gerenciando estresse e ansiedade, e oferecendo suporte emocional 
essencial ao longo de toda a jornada da doença. O objetivo geral deste estudo é analisar o papel do psicólogo 
hospitalar no contexto do adoecimento de pacientes com câncer. A pesquisa adota uma abordagem explora-
tória, utilizando revisões bibliográficas como principal método de coleta de dados. A relevância do psicólogo 
hospitalar é evidenciada na função de suporte emocional e na implementação de estratégias eficazes para 
enfrentar os desafios associados ao diagnóstico e tratamento do câncer. Entre as intervenções realizadas pelos 
psicólogos, destacam-se técnicas de relaxamento, apoio na gestão da ansiedade e do medo, e facilitação da 
comunicação entre o paciente, a equipe médica e os familiares. Além disso, os psicólogos podem conduzir 
sessões de terapia familiar, promover grupos de apoio e fornecer educação sobre o câncer, visando a redução 
do estresse familiar e a promoção de uma comunicação eficaz. 

Palavras-chave: Psico-oncologia; Câncer.
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A IMPORTÂNCIA DAS HABILIDADES SOCIAIS 
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Área temática: Saúde, subjetividade e processos clínicos

RESUMO

As habilidades sociais podem ser entendidas como comportamentos que facilitam a comunicação eficaz 
entre os indivíduos. No âmbito conjugal, essas habilidades podem desempenhar um papel crucial no que tange 
à mitigação de conflitos e na melhoria da relação entre o casal, promovendo estabilidade emocional e uma 
melhor qualidade de vida. Dada a importância social e as elevadas expectativas criadas sobre o casamento na 
atualidade, a satisfação conjugal por vezes não é vista com a devida importância. Desse modo, o objetivo prin-
cipal desse trabalho é analisar a relevância das habilidades sociais conjugais e a sua influência nos níveis de 
satisfação conjugal. A metodologia utilizada para esse estudo foi uma revisão da literatura, abrangendo estudos 
publicados nas últimas duas décadas. Os resultados indicam que as habilidades sociais são fundamentais para a 
satisfação conjugal apontando que, quanto mais desenvolvido o repertório de habilidades sociais dos cônjuges, 
maior é a satisfação no casamento. Dentre as habilidades exploradas, a promoção da comunicação clara e a 
resolução de problemas se mostraram particularmente eficazes no aumento dos níveis de satisfação conjugal. 
Pode-se concluir, portanto, que investir na promoção e desenvolvimento de habilidades sociais é fundamental 
para a manutenção de relacionamentos conjugais saudáveis e estáveis, beneficiando não apenas o casal, mas os 
indivíduos que compõe a parceria.

Palavras-chave: Habilidades sociais conjugais; satisfação conjugal; terapia cognitivo-comportamental.
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INTRODUÇÃO

No âmbito cognitivo-comportamental, as habilidades sociais podem ser definidas enquanto um conjunto 
de comportamentos, tanto verbais quanto não verbais, que facilitam a comunicação entre pessoas. Dentro 
desse âmbito, as habilidades sociais podem ser entendidas a partir do contexto social sob o qual os indivíduos 
estão alicerçados: o padrão de comunicação é variável de acordo com a cultura, faixa etária, sexo, classe social 
e educação. Destarte, podemos dizer que não há uma forma correta de comportamento a ser tomado como 
modelo universal, visto que são parcialmente mutáveis. De acordo com Caballo (2016 apud Silva, 2018), as 
habilidades sociais devem estar de acordo com o contexto no qual o indivíduo está inserido, visto que os pa-
drões de comunicação mudam até mesmo dentro de uma mesma cultura.

No contexto conjugal, por sua vez, as habilidades sociais se referem a um rol de comportamentos que 
podem contribuir na mitigação dos conflitos e, consequentemente, melhorar significativamente a relação entre 
o casal. Desse modo, as habilidades sociais conjugais podem ser consideradas propulsoras de estabilidade 
emocional e qualidade de vida ao passo que problemas conjugais provocam não apenas estresse e situações 
desagradáveis no relacionamento, mas também refletem na vida individual dos sujeitos (Cardoso; Del Prette, 
2017; Del Prette et. al, 2014 apud Santos; Cerqueira-Santos, 2020).

Muito embora as configurações familiares vêm passando por diversas mudanças ao longo das últimas dé-
cadas, o casamento continua sendo visto enquanto uma importante realização na vida em diversas sociedades 
(Feres-Carneiro, 1998 apud Fonseca; Carvalho, 2016). Com isso, nos casamentos contemporâneos, é possível 
inferir que os indivíduos depositam grandes expectativas em relação aos parceiros de modo a idealizá-lo e 
impor elevada exigência consigo mesmo (Wendling, 2007 apud Fonseca; Carvalho, 2016). 

O conceito de satisfação conjugal é um fenômeno complexo suscetível à diversas variáveis como ca-
racterísticas da personalidade, valores, atitudes, sexo e experiência sexual anterior ao casamento (Norgren, 
2004). Desse modo, o tema satisfação conjugal é próprio à modernidade, configurando um conceito subjetivo 
que pode ser visto enquanto a consequência do que o casal espera para o seu relacionamento bem como ao 
modo como o casal estabelece estratégias para solucionar conflitos (Mosmann; Falcke, 2011 apud Fonseca; 
Carvalho, 2016). 

Assim, as habilidades sociais podem ser entendidas como promissoras no que se refere à importância da 
manutenção da qualidade das relações interpessoais bem como a durabilidade de relacionamentos conjugais 
(Figueiredo, 2005 apud Fonseca; Carvalho, 2016).

JUSTIFICATIVA

Considerados instituições básicas da sociedade ocidental, o casamento e a vida conjugal, no mundo mo-
derno, são muito valorizadas enquanto fonte de estabilidade emocional e qualidade de vida. Entre os séculos 
XX e XXI, houve um boom de acontecimentos que promoveram diversas mudanças no que concerne à forma 
como a vida conjugal é encarada - a conquista do direito de trabalho das mulheres, dupla jornada de trabalho 
feminina, despatologização da homossexualidade e normalização das relações poliamor. Haja vista, o estresse 
causado por uma desestabilização na área conjugal não afeta apenas os relacionamentos, mas também a in-
dividualidade dos sujeitos (Portal Brasil apud Cardoso; Del Prette, 2017).  Assim, as perturbações conjugais 
configuram um papel central na literatura sobre casais, seja de modo a buscar intervenções para tratar conflitos 
entre os cônjuges ou a fim de entender o fenômeno da satisfação conjugal (Fincham; Horneffer, 1996 apud 
Sardinha; Falcone; Ferreira, 2009).

As habilidades sociais conjugais são consideradas por Sardinha et al. (2009 apud Cardoso; Del Prette, 
2017) como favorecedoras de afeto, entendimento, aumento de autoestima e aceitação nas relações conjugais, 
ou seja, as habilidades sociais conjugais certamente contribuem para um relacionamento mais satisfatório, isto 
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é: quanto maior a habilidade social do casal, maior a satisfação conjugal. Dessa forma, é importante explorar o 
tema das habilidades sociais no campo conjugal, compreendendo que a satisfação do indivíduo influencia e é 
influenciada pelos problemas na área conjugal. Portanto, as habilidades sociais, ao serem entendidas enquanto 
comportamentos que objetivam minimizar conflitos e aumentar a satisfação, podem contribuir para a melhoria 
no relacionamento conjugal e, consequentemente, na relação do sujeito consigo mesmo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Investigar a relevância das habilidades sociais no contexto conjugal, analisando sua possível relação com 
os níveis de satisfação conjugal.

Objetivos específicos

Analisar a influência das habilidades sociais na dinâmica conjugal.
Explorar a relação entre as habilidades sociais conjugais e satisfação conjugal.
Identificar as principais habilidades sociais conjugais relevantes para a promoção da satisfação conjugal.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Sobretudo através de uma abordagem comportamental, nos anos 70 e 80, houve um crescimento dos es-
tudos relativos à área de comunicação conjugal e conflitos e, a partir disso, foi criado, posteriormente, o termo 
habilidades sociais conjugais. Nesse período, entretanto, o enfoque dos estudos era a avaliação da eficácia da 
psicoterapia com casais através de parâmetros rigorosos, como a aplicação de questionários (Costa et al., 2017 
apud Finamor, 2019).

No que concerne à satisfação conjugal, esta tem sido, nas últimas décadas, uma área de grande investi-
gação, especialmente no âmbito da Psicologia da Família, dada a sua relevância para a compreensão das rela-
ções conjugais, familiares e fatores relacionados (Markman, 1992; Glenn, 2001 apud Narciso; Costa, 2001). 
Nesse sentido, deve-se salientar que a satisfação conjugal tem grande relação com o ciclo de vida familiar, 
variando ao decorrer dos anos de casamento (Norgren, 2004). Não obstante, é mister ressaltar que o tempo de 
relacionamento não está relacionado à satisfação conjugal. Kaslow e Hammerschmidt (1992 apud Norgren, 
2004) argumentam que podem existir casamentos estáveis e não necessariamente satisfatórios que podem ser 
mantidos pela mais variada gama de motivos.

A formação de um casal é caracterizada, inicialmente, pela união de duas famílias. Dessa união, surge um 
novo sistema familiar, ainda regido por regras de suas respectivas famílias, o que pode acarretar em conflitos 
entre o novo casal (Carter; McGoldrick, 2001 apud Barros; Soares, Jardim, 2022). Dessa forma, os primeiros 
anos de um matrimônio exigem habilidades sociais de adaptação para se ajustar à nova rotina conjugal. Essas 
habilidades propiciam, também, maior satisfação conjugal (Lima; Alves, 2010 apud Barros; Soares; Jardim, 
2022).

A segunda e terceira fase de um relacionamento conjugal tem relação direta com o nascimento e cresci-
mento dos filhos. A segunda fase, iniciada com o nascimento do filho demanda reajuste, readaptação e priori-
zação, e acaba por diminuir a convivência do casal (Carter; McGoldrick, 2001 apud Barros; Soares; Jardim, 
2022,), ao passo que a terceira fase é marcada pela dedicação aos filhos enquanto estes ainda são crianças, 
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recaindo a responsabilidade maior da criação dos filhos na mãe, o que pode sobrecarregá-la e afetar a convi-
vência conjugal (Cunha; Melchiori; Salgado, 2021 apud Barros; Soares; Jardim, 2022).

De qualquer forma, independente da fase na qual o casal esteja, pode-se observar a necessidade do desen-
volvimento de habilidades sociais conjugais. Na transição entre fases, especialmente quando o casal decide ter 
um filho, se faz necessário um bom manejo de responsabilidades e conflitos e, primordialmente, manter uma 
comunicação sadia (Cunha; Melchiori; Salgado, 2021 apud Barros; Soares; Jardim, 2022).

Hodiernamente, a abordagem cognitivo-comportamental se destaca nos estudos da comunicação, espe-
cialmente a comunicação conjugal (Finamor, 2019). A comunicação é um complexo aspecto inerente aos 
relacionamentos interpessoais, especialmente no contexto conjugal, sendo assim um dos principais enfoques 
com relação a intervenções com casais. Gottman et al., na década de 70, observou que a comunicação entre 
cônjuges, em comparação à comunicação entre amigos, costuma haver mais interrupções e incompreensão, as-
sim como é mais comum que os parceiros digam palavras que ferem emocionalmente o outro (Finamor, 2019). 
Assim, é possível entender que a comunicação é uma habilidade social crucial não somente na esfera conjugal, 
mas também para uma vida em sociedade. 

Portanto, as habilidades sociais são consideradas um elemento imprescindível para a qualidade das rela-
ções, sendo entendidas como um dos múltiplos determinantes da satisfação conjugal, ao passo que emergem 
enquanto contribuidoras para a melhoria do relacionamento conjugal (Del Prette; Del Prette, 2014 apud Bar-
ros; Soares; Jardim, 2022; Fonseca; Carvalho, 2016 apud Mendes, 2021). As habilidades sociais podem ser 
organizadas em seis categorias: de comunicação, de civilidade, assertivas de enfrentamento, empáticas, de 
trabalho e de expressão de sentimento positivo (Del Prette; Del Prette, 2001 apud Mendes, 2021). Logo, a 
aquisição dessas habilidades possibilita a potencialização das aptidões dos indivíduos, promovendo ganhos em 
todas as áreas que este se encontra inserido (Sbicigo; Lisbôa, 2009 apud Mendes, 2021).

Paralelamente, as habilidades sociais conjugais têm sido relacionadas à satisfação conjugal, assim como 
sua importância tem sido descrita enquanto favorecedoras de matrimônios satisfeitos e de longa data (Sar-
dinha; Falcone; Ferreira, 2009 apud Barros; Soares; Jardim, 2022). Assim, tendo em vista o exposto, se faz 
necessário indagar de que modo as habilidades sociais conjugais apresentam correlação na satisfação conjugal 
através de uma revisão bibliográfica do que foi produzido no país sobre a relação entre satisfação conjugal e 
habilidades sociais.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, a qual permite a integração de dados provenientes de di-
versos estudos para a construção de um panorama amplo e aprofundado sobre o tema, além de possibilitar uma 
análise e síntese de informações provenientes de diversas fontes, visando não apenas descrever o panorama 
atual dos estudos referentes ao tema, mas também identificar padrões, tendências e lacunas que possam contri-
buir para o avanço do campo de estudo em questão (Gil, 2002).

A pergunta norteadora da revisão foi: “Como as habilidades sociais podem influenciar na satisfação e 
estabilidade emocional dos casais?”. Para respondê-la, realizamos uma busca extensiva na biblioteca eletrô-
nica SciELO e no Portal de Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) através do Google Acadêmico. 
Os termos utilizados como critério de busca foram “habilidades sociais”, “satisfação conjugal” e “habilidades 
sociais conjugais”, em diferentes combinações. Foram incluídos estudos que abordassem a temática das ha-
bilidades sociais no contexto conjugal e sobre a satisfação conjugal, publicados em periódicos nos últimos 24 
anos. Foram excluídos artigos que não estavam disponíveis na íntegra e estudos que não apresentassem dados 
empíricos relevantes.
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Os dados dos estudos selecionados foram extraídos e organizados, contemplando aspectos como objeti-
vos, métodos, resultados e conclusões. A análise foi feita de forma a identificar padrões, tendências e lacunas 
no conhecimento sobre habilidades sociais conjugais e satisfação conjugal. Os resultados foram interpretados 
à luz da literatura existente e discutidos em termos de suas implicações para a prática. Foi dada ênfase aos 
mecanismos pelos quais as habilidades sociais influenciam a satisfação conjugal e à identificação de áreas que 
necessitam de mais investigação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cardoso e Del Prette (2017) apresentam uma revisão bibliográfica ampla sobre as habilidades sociais 
conjugais na literatura brasileira, salientando a relevância dessas habilidades para a mitigação de divergências 
nas relações conjugais e, consequentemente, melhoria da satisfação conjugal. Os resultados apontam que as 
habilidades sociais essenciais para um bom relacionamento conjugal são a auto-monitoria, assertividade, co-
municação, empatia, habilidades sexuais, escuta não defensiva e validação de sentimentos. Os estudos sobre o 
tema iniciaram no Brasil a partir de então, o que resultou na elaboração do Inventário de Habilidades Sociais 
Conjugais, um dos principais instrumentos para a avaliação de habilidades sociais especificamente no âmbito 
conjugal no Brasil (Cardoso; Del Prette, 2017).

Villa (2005 apud Cardoso; Del Prette, 2017) investigou a relação entre a satisfação conjugal dos cônjuges 
e habilidades sociais gerais e conjugais através dos instrumentos Inventário de Habilidades Sociais e Escala de 
Satisfação Conjugal. Os resultados indicaram que quanto mais elaborado o repertório de habilidades sociais, 
sejam estas conjugais ou gerais, maior é a satisfação com o casamento.

Nesse âmbito, Villa e Del Prette (apud Cardoso; Del Prette, 2017) apontam que as habilidades sociais fa-
vorecedoras de maior satisfação conjugal para as mulheres são conversação assertiva, autoafirmação assertiva, 
assertividade/empatia. Em contrapartida, para os homens, a satisfação conjugal está atrelada às habilidades 
de autocontrole proativo, autocontrole reativo e expressividade/empatia (Sbicigo; Lisbôa apud Cardoso; Del 
Prette, 2017).

Por sua vez, Sbicigo e Lisbôa (2010 apud Cardoso; Del Prette, 2017) também conduziram uma investiga-
ção quanto à relação entre habilidades sociais e satisfação conjugal através da Escala de Satisfação Conjugal 
e uma escala multidimensional a respeito dos componentes cognitivos das habilidades sociais na população 
espanhola. Os resultados de 25 casais indicaram que casais com mais filhos apresentaram maior satisfação 
conjugal por parte dos maridos.

O estudo de Sardinha, Falcone e Ferreira (2009) objetivou avaliar o quanto a percepção das habilidades 
sociais do cônjuge influencia a satisfação de um indivíduo com seu relacionamento conjugal. Os resultados de 
pesquisa mostraram que quanto maior é o grau de empatia percebido pelo cônjuge, melhor é a interação conju-
gal e maiores são os níveis de satisfação alcançados, demonstrando que as habilidades sociais de empatia estão 
diretamente interligadas a satisfação no casamento. As autoras destacam que a habilidade de empatia favorece 
maior entendimento, intensificação do afeto, aumento da autoestima e aceitação nas relações conjugais.

Gomes e Sá (2021) realizaram um estudo com enfoque na terapia do esquema, onde foi investigada a 
relação entre esquemas iniciais desadaptativos (EIDs), habilidades sociais e satisfação conjugal através dos 
instrumentos Inventário de Habilidades Sociais Conjugais, Escala de Satisfação Conjugal (Dela Coleta, 1989; 
Hernandez et al., 2017 apud Gomes; Sá, 2021) e Questionário de Esquemas Iniciais Desadaptativos (Young, 
2003; Souza et al., 2020 apud Gomes; Sá, 2021). 

Os resultados apontaram que quanto menores os níveis de EIDs, maiores os níveis de satisfação conju-
gal, bem como maiores os repertórios de habilidades sociais. Referente às habilidades sociais conjugais, estas 
atenuam a influência dos EIDs sobre a satisfação conjugal, sendo estas fundamentais no estabelecimento de 
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relações satisfatórias. Em relação à satisfação conjugal foi observada uma maior satisfação dos participantes 
com interação conjugal, ou seja, a capacidade de se mostrar atento e expressar afeto e carinho ao cônjuge no 
cotidiano. Em contrapartida, a satisfação relacionada a aspectos emocionais negativos apresentou o menor 
valor entre os fatores analisados. Saber expressar e tolerar sentimentos negativos exige grande maturidade 
cognitiva, emocional e comportamental, sendo uma tarefa complexa, o que pode explicar os menores índices 
de satisfação identificados (Gomes; Sá, 2021).

Concernente às habilidades sociais, os resultados de estudos produzidos por Nascimento (2016 apud 
Gomes; Sá, 2021) levaram à conclusão de que treinos de habilidades sociais para casais em relacionamentos 
disfuncionais e conflituosos puderam aumentar o nível de satisfação conjugal, bem como promover compor-
tamentos mais funcionais. Os estudos de Baytemir et al. (apud Gomes; Sá, 2021), por sua vez, focaram na 
importância do desenvolvimento de habilidades sociais para ressaltar a potência da comunicação nos relacio-
namentos conjugais. Nesse contexto, foi constatado que o treino de habilidades sociais, sobretudo da classe de 
comunicação, aumenta os níveis de satisfação conjugal e auxilia na melhora de casais que apresentam distor-
ções cognitivas (Durães, 2016 apud Gomes; Sá, 2021). 

Barros, Soares e Jardim (2022) promoveram um estudo a fim de verificar se há diferenças significativas 
nos níveis de habilidades sociais conjugais nos diferentes ciclos familiares, se utilizando da seguinte mostra: 
casais sem filhos (1ª fase), com filhos até 11 anos (2ª fase), casais com filhos entre 12 e 17 anos (3ª fase) e ca-
sais com filhos maiores de 18 anos (4ª fase). Pôde-se concluir que as etapas no ciclo de vida familiar interferem 
diretamente nas habilidades sociais conjugais. Isso se dá uma vez que, com a chegada de filhos, por exemplo, o 
casal passa por uma grande transformação em seu relacionamento à dois. Quando esse filho completa a maio-
ridade e não requer mais tantos cuidados dos pais, estes podem voltar a nutrir os próprios interesses enquanto 
um casal. 

Os resultados explicitaram que os casais na 4ª fase atingiram um maior escore de habilidades sociais em 
comparação com os demais casais. Conclui-se que o momento no qual os filhos conquistam sua própria inde-
pendência pode ser uma oportunidade para melhorar as habilidades sociais conjugais e consequentemente a 
satisfação conjugal visto que, nesta fase, o casal está mais voltado a seus próprios interesses e à vida conjugal 
(Mussimeci; Ponciano, 2019 apud Barros; Soares; Jardim, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho desenvolvido teve como objetivo analisar a importância das habilidades sociais conjugais para 
a qualidade de vida dos casais e, consequentemente, seus níveis de satisfação conjugal. Considerando a sig-
nificância do casamento e da vida conjugal na sociedade moderna, é imprescindível desenvolver práticas que 
promovam uma construção de habilidades sociais no contexto conjugal, visando estabelecer casamentos mais 
duradouros e saudáveis. Com esse propósito, foi realizada uma revisão da literatura, a qual evidenciou que 
as habilidades sociais conjugais facilitam a comunicação e contribuem, assim, para a melhoria da satisfação 
conjugal entre os casais.

Os resultados revelaram que essas habilidades são favoráveis ao afeto, ao entendimento, ao aumento da 
autoestima e à aceitação nas relações conjugais, resultando em maior satisfação conjugal. Também foi ressal-
tado que o contexto social que o casal está inserido desempenha um papel importante na influência e desenvol-
vimento das habilidades sociais conjugais, levando em consideração aspectos como cultura, faixa etária, sexo, 
classe social e educação. Observou-se que não há um comportamento correto universalmente válido, uma vez 
que os padrões de comunicação variam mesmo dentro de uma mesma cultura. Os estudos destacaram, sobretu-
do, a influência da Terapia Cognitivo-Comportamental na compreensão e no desenvolvimento das habilidades 
sociais conjugais.
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Outrossim, foi possível perceber que os estudos são majoritariamente limitados a casais matrimoniais 
heteroafetivos, não abrangendo a diversidade de casais existentes no Brasil. Nesse sentido, Cardoso e Del 
Prette (2017) destacam a necessidade de ampliar a investigação de habilidades sociais conjugais em casais 
de diversos ciclos e orientações sexuais, o que contribuiria para a compreensão das mais variadas dimensões 
de desempenho social no contexto conjugal e, consequentemente, acarretaria em estudos mais abrangentes a 
respeito do tema.

Entretanto, é importante reconhecer as limitações de alguns instrumentos utilizados para avaliar as ha-
bilidades sociais conjugais, que exigem níveis mínimos de escolaridade. Por conseguinte, é recomendado o 
desenvolvimento de instrumentos específicos que possam abranger populações sem escolaridade, além de uma 
avaliação multimodal das habilidades sociais.

Em suma, o estudo ressalta a relevância das habilidades sociais conjugais na prática clínica e na promo-
ção de relacionamentos mais satisfatórios. O aprimoramento dessas habilidades, especialmente no que tange à 
comunicação e à resolução de problemas, está atrelado ao aumento dos níveis de satisfação conjugal. Por con-
seguinte, tal associação é crucial para que se resulte em relacionamentos duradouros, saudáveis e satisfatórios. 
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RESUMO 

Este trabalho é resultado da proposta de iniciação à pesquisa promovida na disciplina Integração, Ensino, 
Trabalho e Cidadania III, aplicado à Psicologia, em que são discutidos os temas relativos ao território psicosso-
cial e subjetividades. A psicologia enquanto ciência e a literatura enquanto arte não são áreas isoladas, mas sim 
campos de estudo que se interconectam de maneira relevante, enriquecendo-se mutuamente por meio dessa 
interação. O objetivo deste artigo é identificar a relevância da abordagem literária infanto-juvenil que trata de 
“temas fraturantes” (Ramos, 2011), para a promoção da saúde mental, através de interações literárias: o Insti-
tuto Ama Leitura, sediado na Unifeso Pro Arte, em Teresópolis-RJ. Através do método cartográfico, baseado 
em diário de campo, análise de dados obtidos na plataforma Scielo, Google Acadêmico e outras literaturas 
complementares. Conclui-se, que obras literárias desempenham um papel essencial na promoção da saúde 
mental e na compreensão e elaboração de emoções complexas contribuindo assim para o desenvolvimento de 
habilidades sociais.  

Palavras-chave: Psicologia social; saúde mental; literatura; território; subjetividade. 
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INTRODUÇÃO 

A literatura possui um papel fundamental na abordagem de temas sensíveis ou fraturantes (Ramos, 2011), 
ao explorar narrativas que refletem conflitos, traumas e dilemas existenciais. A literatura abre um espaço para 
o diálogo e a reflexão, o que permite aos leitores e escritores processarem experiências e emoções complexas. 
Tal dinâmica atua como uma poderosa ferramenta na promoção da saúde mental. 

Este trabalho acadêmico propõe uma investigação sobre como a literatura pode ser utilizada de forma 
terapêutica e educativa para abordar questões difíceis, a fim de promover o bem-estar psicológico e emocional.  

No contexto desta análise, o conceito de território e subjetividade torna-se central. O território aqui não 
se limita a uma delimitação geográfica, mas estende-se ao espaço simbólico e emocional onde as interações 
literárias acontecem. É dentro deste território subjetivo que a literatura opera, moldando e sendo moldada pelas 
experiências pessoais dos indivíduos (Alarcon, 2017).  

O Instituto Ama Leitura em parceria com Centro Cultural Feso Pro Arte serve como território para esta 
investigação. Localizado em Teresópolis, este projeto oferece um ambiente onde escritores locais e a comuni-
dade podem se engajar com a literatura de maneira significativa através de oficinas, leituras públicas, encontro 
com autores e outras atividades lúdicas. O Instituto Ama Leitura cria um território fértil para a exploração e 
expressão de subjetividades, facilitando conversas sobre diversos temas, incluindo os temas fraturantes.  

A metodologia, baseada no método cartográfico, utilizou como ferramenta o diário de campo, conversa 
com a idealizadora e coordenadora do projeto Ama Leitura, diálogo realizado com trinta psicólogos virtual-
mente e leitura de três artigos complementares que embasam a discussão teórica com o intuito de aprofundar a 
compreensão do papel da literatura como instrumento na promoção da saúde mental.  

O Ama Leitura existe desde 2013. O principal objetivo é a formação de mediadores de leitura e conta-
dores de histórias para atuarem em espaços escolares e culturais. Com garantia de acesso gratuito ao livro, à 
leitura literária para crianças das comunidades de Teresópolis e estímulo à formação de novos leitores e cultura 
leitora. O público alvo são gestores escolares, educadores, estudantes do curso Normal, Pedagogia e Psicolo-
gia, assim como bibliotecários, agentes de leitura e profissionais do livro. O projeto já beneficiou mais de 6.000 
crianças ao longo de 11 anos, formando cerca de 250 agentes de leitura, atendendo 60 escolas da rede.  

Em nossa cartografia, observamos a interseção de três dimensões no projeto Ama Leitura, que se destaca 
por seu espaço físico que apesar de pequeno, é acolhedor e de fácil acesso. Caracterizado por uma decoração 
encantadora, repleta de livros e histórias. Essas características criam um ambiente essencial para os indivíduos 
desse território, destacando a importância da literatura e auxiliando crianças e adolescentes a lidarem com 
diversas emoções que impactam na construção de sua subjetividade.  

Para a ação de intervenção, idealizamos uma roda de conversa, conduzida inicialmente por contação de história 
com uma autora participante do projeto. Entramos em contato com essa escritora, que prontamente aceitou o nosso 
convite. A dinâmica visava promover uma discussão a partir de seu livro “Ah se Graham Bell Falasse” sobre o uso 
excessivo de celulares, tema de grande relevância atualmente. O evento ocorreu no dia 21 de maio, desse ano. Ape-
sar de alguns desafios encontrados em relação à estrutura do evento, nossa ação foi um sucesso. Mobilizando docen-
tes e estudantes do curso de psicologia, que participaram ativamente da contação de história, e da roda de conversa.  

Após a intervenção, realizamos diálogo com psicólogos visando fundamentar, com dados, a relevância da 
literatura na promoção da saúde mental.  

JUSTIFICATIVA  

Na disciplina IETC III, que desenvolve a temática do território e subjetividade, houve a mobilização para a 
escolha de um território vivo (Alarcon, 2017), de modo a desenvolver um exercício de cartografia, aplicada à psico-
logia. A experiência anterior de um dos membros do grupo, na participação do I Seminário Ama Leitura, intitulado: 
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“Como trabalhar a literatura infanto-juvenil em tempos de intolerância”, promovido na Pró Arte, ocasião em que 
a autora Cristina Villaça apresentou os temas fraturantes, nos sensibilizou para a escolha do território. A proposta 
inicial foi realizar uma ação de intervenção que destacasse a relevância da literatura infanto-juvenil na abordagem de 
temas complexos para a promoção da saúde mental. Com esse objetivo, escolhemos o Instituto Ama Leitura como 
nosso território psicossocial. Em visita ao local, tivemos a oportunidade de conversar com a escritora, idealizadora e 
coordenadora do instituto, que nos apresentou a estrutura e as atividades realizadas pelo projeto.

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

Evidenciar a relevância da literatura infanto-juvenil como estratégia para a promoção da saúde mental. 

Objetivos específicos 

•    Realizar cartografia do Instituto Ama Leitura; 
•    Discutir sobre a promoção da saúde mental através da literatura infanto-juvenil; 
•    Entender como a psicologia pode tratar de temas fraturantes, em sua prática profissional. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Fundamentado em Russel (1906-1965), os psicólogos optam por observações replicáveis, enquanto es-
critores sérios utilizam figuras de linguagem como analogias, metáforas e ambiguidades de forma consciente. 
Contudo, apesar dessa diferença, ambos compartilham a intenção de compreender o desenvolvimento de seus 
sujeitos, sejam eles pessoas reais ou personagens fictícios, por meio dos conflitos e problemas que enfrentam 
na vida ou no enredo. Essa característica, segundo Russell (1906-1965), permite que o conhecimento de um 
campo possa contribuir para o outro (SANTOS, et al., 2018). 

Na criação da obra literária, Leite (2003) argumenta que o autor transcende os aspectos superficiais e 
aparentes da vida cotidiana, explorados através de uma perspectiva histórica e sociológica, em busca do que, 
ao ser expresso sobre a condição psicológica humana, permanece relevante em diversas situações. Nesse con-
texto, contribuições significativas da psicologia contemporânea, como a descrição do comportamento e da 
experiência interior do indivíduo como uma atividade espontânea, a continuidade entre os diferentes graus de 
resolução de problemas e capacidade criativa, e a tentativa de interpretar a vida inconsciente através de forças 
dinâmicas, são recursos valiosos para explicar a criação e a permanência da obra literária.  

Leite (2003) discute, baseado em Dostoiévski (1821-1881), que a literatura tem a capacidade única de 
penetrar profundamente na psique humana, revelando os aspectos mais íntimos e complexos de sua natureza. 
Seus romances frequentemente mergulham nas profundezas da alma, explorando temas como culpa, redenção, 
moralidade, e os conflitos internos que definem a nossa existência. Ele viu a literatura como uma ferramenta 
para examinar o comportamento humano em um nível que vai além da mera observação e descrição, permitin-
do uma exploração rica e multifacetada das motivações e das emoções.  

A análise de Freud (1907) revela-se ainda mais elucidativa ao considerar a obra literária não como uma 
criação arbitrária, mas como a manifestação das camadas mais profundas da psique humana. Freud sugere que 
a literatura é uma forma de expressão que permite o acesso aos desejos, traumas e conflitos inconscientes que 
compõem a mente humana. Dessa maneira, o texto literário transcende sua função estética, adquirindo um 
papel significativo na compreensão dos processos psíquicos. Este entendimento oferece uma perspectiva ino-
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vadora sobre a criação literária, realçando sua importância no estudo da psicologia e na análise das dinâmicas 
mentais subjacentes à produção artística. 

Portanto, a interseção desses campos não apenas amplia o entendimento teórico, mas também oferece 
ferramentas valiosas para analisar a permanência e a relevância das obras literárias, demonstrando que as 
percepções psicológicas podem contribuir para a apreciação e interpretação da arte literária, assim como obras 
literárias podem contribuir significativamente para promoção da saúde mental (Leite, 2003). 

Conforme a pesquisa apresentada no artigo “Literatura infantil, teoria da mente e processamento de infor-
mação social” (Rodrigues, et al., 2006), a análise de livros infantis nacionais, sob a ótica da compreensão dos 
estados mentais e do processamento de informação social, corrobora as conclusões de estudos internacionais 
sobre os temas fraturantes. Esses resultados fornecem contribuições significativas para a implementação de 
práticas preventivas e promotoras de saúde psicológica, utilizando a literatura infantil como ferramenta.  

O estudo teve como objetivo promover o desenvolvimento sociocognitivo e prevenir comportamentos 
agressivos e antissociais entre crianças de 4 a 6 anos no contexto educativo. Para isso, utilizou-se a literatura 
infantil como um recurso pedagógico, empregado por professores da educação infantil e psicólogos. Foram 
analisados 100 livros infantis nacionais destinados a crianças de 4 a 6 anos, abordando temas fraturantes no 
processamento de informações sociais. A metodologia adotada permite que psicólogos apliquem a prevenção 
primária na saúde mental de crianças em desenvolvimento cognitivo, implementando ações que visam evitar 
problemas psicológicos e promover a saúde psicológica infantil.  

A literatura infantil tem como função principal facilitar a reflexão da criança sobre si mesma, expandindo 
suas capacidades como ser humano e leitor do mundo ao seu redor. Representadas no texto literário questões 
que experimenta e observa, a criança pode encontrar respostas e novos caminhos para compreender melhor 
suas vivências (Vasconcelos, et al., 2024). 

Para as crianças, a experiência literária é fundamental por oferecer perspectivas variadas sobre diversos 
aspectos da existência humana, fornecendo recursos que, intervindo em seu universo subjetivo, ajuda a com-
preender suas próprias vivências e emoções, ampliando suas capacidades e experiência. As vivências com a 
literatura na infância proporcionam diferentes aprendizados e descobertas que permite compartilhar o vasto 
texto cultural e humano transmitido por diversas vozes ao longo da história (Reyes, 2010). 

Desse modo, tratar da literatura infantil envolve compreender as crianças como sujeitos vivos e ativos, 
capazes de experimentar felicidade e tristeza, interagir com outros, refletir e construir ideias sobre o mundo, 
vivenciando diversas experiências da vida, tanto positivas quanto negativas. Temas considerados polêmicos, 
convencionados como “temas fraturantes” (Anná; Michelli, 2022), foram durante muito tempo tabus e evita-
dos nas produções destinadas ao público infantil. Contudo, atualmente, a literatura infantil e juvenil desafia 
esse silenciamento ao abordar esses assuntos de forma aberta, tornando-se um espaço significativo para sua 
discussão (Gama-Khalil; Borges; Oliveira-Iguma, 2022). 

Para Barros e Azevedo (2019) a emergência atual de temas controversos na literatura infantil reflete as 
realidades sociais, que demandam questionamentos e reflexões sobre assuntos dos quais as crianças muitas 
vezes são protegidas pelos adultos. Esses temas estão integrados às tendências contemporâneas na literatura 
infantil e requerem um tratamento sério e respeitoso para compreender a realidade.  

A relação entre a criança e a literatura é uma troca mútua: enquanto a criança busca textos que a encantem 
e divirtam, a literatura oferece histórias sensíveis que não apenas seduzem e emocionam, mas também provo-
cam questionamentos. De acordo com Burlamaque (2006, p. 84), a interação permite à criança explorar o novo 
e organizar conhecimento sobre si mesma e o mundo ao seu redor.  

A literatura infantil desempenha um papel fundamental na formação das crianças, oferecendo experiências de 
diálogo, alteridade e crescimento pessoal. Segundo Parreiras (2009), ao contrário de impor limites, ela abre novos 
horizontes, estimulando o pensamento crítico, provocando sentimentos e emoções que transformam e humanizam 
o leitor. Essa capacidade de impacto é evidente em obras literárias infantis de qualidade publicadas recentemente.  
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METODOLOGIA

A metodologia adotada fundamenta-se no método cartográfico concebido por Virgínia Kastrup (2015), 
que utiliza como principal ferramenta o diário de campo.  A abordagem cartográfica preconizada por Kastrup 
(2015) se pauta na construção de trilhas interpretativas que representam o percurso da pesquisa.  Para a autora, 
o traçado do plano da experiência considera de forma contínua os impactos do ato de investigar sobre o objeto 
de estudo, o próprio pesquisador e os desdobramentos obtidos.  

O território exerce forte influência na formação da literatura infanto-juvenil, pois proporciona uma varie-
dade de contextos que enriquecem a criação de obras que retratam as experiências, valores e singularidades de 
cada indivíduo. Essa influência pode se manifestar em diferentes formas de território, seja ele físico, simbólico 
ou existencial. Segundo Alarcon, essas três dimensões correspondem ao que ele denomina de “mundo próprio” 
ou “território vivo”: o espaço, o tempo e a matéria com a qual as subjetividades são produzidas. A ideia de 
território vivo sugere que cada ser humano consegue criar e inventar um mundo único (Alarcon, 2017, p.138). 

A escolha do território foi motivada pelo desejo de evidenciar a convergência entre psicologia e litera-
tura. O Instituto Ama Leitura, em parceria com a Feso Pro Arte, é um espaço dedicado à apreciação, difusão 
e aprendizado da literatura, considerando tanto os aspectos sociais quanto psicológicos. O público-alvo do 
projeto não se restringe às crianças, mas inclui também escritores, professores e estudantes. Este é um local 
propício ao diálogo, especialmente sobre os temas sensíveis que afetam diretamente a subjetividade humana, 
objeto de estudo dessa pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa demonstrou que a utilização da literatura infantil nacional é eficaz na compreensão de estados 
mentais e no processamento de temas fraturantes, resultando em melhorias significativas nas demandas sociais 
das crianças. A literatura que apresenta tais temas revela uma ferramenta valiosa para psicólogos e professores 
na promoção da saúde infantil. Os livros infantis analisados fornecem informações robustas sobre estados 
mentais, como pensamentos, sentimentos, intenções e desejos apresentados nos personagens, indicando que as 
histórias são um referencial muito rico e útil para explorar aspectos sociocognitivos infantis. 

Título: Espaço Ama Leitura no Instituto Pro Arte

  

Fonte: Os autores, 2024.
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A maioria dos psicólogos que participaram do diálogo desenvolvido neste estudo afirmou ter utilizado a 
literatura para abordar temas sensíveis com crianças e adolescentes em sua prática clínica. Entre os temas men-
cionados, luto, bullying e divórcio foram os mais frequentemente assinalados. Adicionalmente, outros tópicos 
como sexualidade, autismo e medo, também foram citados pelos profissionais. 

Por unanimidade, os psicólogos afirmaram que já utilizaram livros para auxiliar crianças e adolescentes 
a processarem emoções difíceis. Todos concordaram que a resposta desses indivíduos expostos a tais temas 
por meio da literatura foi positiva, exercendo um impacto significativo no tratamento desses temas específicos. 

Para finalizar, solicitamos indicações de títulos que foram aplicados por eles no consultório, resultando 
em mais de trinta títulos recomendados. Com base nos resultados obtidos, concluímos que na prática clínica 
a integração de livros sobre temas delicados pode enriquecer o processo terapêutico, proporcionando recursos 
adicionais para o desenvolvimento emocional e psicológico de crianças e adolescentes. 

Quadro 1: Indicação de títulos infanto-juvenis. 

TÍTULO AUTOR TEMA FRATURANTE EDITORA 

Aimê e seus fios de cachos Mariana Cozela Maciel Diferenças Verso 

Quero Dizer Não Joy Berry Resolução de problemas Caramelo 

Mas por quê ? Peter Schõssow Luto Cosac & Naify 

O espaço mágico que acal-
ma Jane Nelsen Respeito  Manole 

 

O patinho feio Flávio de Souza Aceitação, bullying e autoes-
tima. FTD Educação 

Pollyana Eleanor h. Porter Dificuldades. Pé da Letra 

Quando os pais se separam Françoise Dolto Divórcio Paulus 

Não me toca seu boboca! Andrea Viviana Taubman Violência sexual aletria 

Tenho monstros na barriga Tonia Casarin Identificar e nomear as emo-
ções Reino Editorial 

O pequeno príncipe Antoine de SaintExupéry Morte HarperCollins 
 

Tudo bem ser diferente Todd Parr Diferenças Panda Books 

Pipo pipa Felipe Bibian Luto Bambolê 

Emocionário 
Cristina Núñes Pereira e 

Rafael r. 
Valcárcel 

Emoções Sextante 

Pipo e fifi Caroline Arcari Violência sexual Caqui Editora 

Bing e o enigma dos países 
que se separam Ronit Mazer Sauerman Divórcio Sinopsys 

Vazio Anna Llenas Perdas Salamandra 
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A mágica da respiração Christopher 
Willard e Wendy O’leary Sentimentos Caminho Suave 

O livro da família Todd Parr Diferenças entre as famílias Panda Books 

O monstro do problema Cyntia Borges de Moura Reconhecimento dos proble-
mas Terapia Criativa 

A visita Antje Damm Medo Companhia das Letrinhas 

Flicts Ziraldo Diferenças Melhoramentos 

Quando me sinto feliz James Misse Emoções Pé da Letra 

Quando me sinto triste James  Misse Emoções Pé da Letra 

A mão boa e a mão boba Renata Emrich Abuso sexual infantil Ramalhete 

O vovô não vai voltar? 
Aline Henrique 
Reis, Carmem 

Beatriz Neufeld 
Luto (saudade e família) Sinopsys 

Mentes inquietas Dra. Ana Beatriz Barbosa 
Silva TDAH Principium 

O livro do adeus Todd Parr Luto Panda Books 

Marcelo, marmelo, martelo Ruth Rocha Situações do cotidiano Salamandra 

Uma largarta muito comi-
lona Eric Carle Autoconhecimento e autocui-

dado Callis 

Pedro vira porcoespinho Janaina Tokitaka Emoções Jujuba 

Pode chorar, coração mas 
fique inteiro Glenn Ringtved Morte Companhia das Letrinhas 

Chapeuzinho vermelho Chico Buarque Medo Yellowfante 

Quando mamãe ou papai 
morre Daniel Grippo Luto (saudade e família) Paulus 

Lá e aqui Odilon Moraes e Carolina 
Moreyra Divórcio Pequena Zahar 

O ninho do coração Ana Maria de Andrade Adoção Imperial Novo Milênio 

Ah, se grahan bell falasse! Viviane Viane Uso consciente do celular Franco 

As aventuras sensoriais do 
pinpin mágico Patricia Abreu Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) autopublicação 

Fonte: Os autores, 2024.
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A partir desse diálogo, elaboramos um catálogo com títulos indicados pelos psicólogos que poderão ser 
usados por outros profissionais. Esse catálogo foi posteriormente entregue à coordenadora do Instituto Ama 
Leitura.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Concluímos que a literatura infanto-juvenil desempenha papel fundamental que vai além de seu aspecto 
lúdico inicial. Os textos literários estabelecem uma conexão profunda entre o universo simbólico das histórias 
e a realidade concreta dos indivíduos, e proporcionam uma plataforma segura e enriquecedora para compreen-
der seus próprios dilemas e o mundo ao seu redor. 

Trabalhar os temas fraturantes por meio da literatura na psicologia é de grande relevância. Através da 
análise de tem as complexos e muitas vezes dolorosos, como perdas, traumas e dilemas éticos, a literatura 
pode servir como uma ferramenta poderosa para a compreensão e a superação de experiências difíceis. Esse 
processo ajuda não apenas na identificação e na validação das emoções, mas no processo de desenvolvimento 
subjetivo e social do indivíduo. 

O Instituto Ama Leitura ilustra como iniciativas de acesso à literatura podem ser transformadoras. Ao 
capacitar mediadores de leitura e contadores de histórias, o projeto não apenas promove a leitura entre crianças 
em comunidades específicas, mas também enriquece seu desenvolvimento cultural e educacional. 

Por fim, temos como intuito que essa pesquisa possa reforçar a importância de reconhecer a confluência 
entre a literatura e a psicologia, visando assim, promover o desenvolvimento integral e saudável das novas 
gerações, preparando-as para lidar com as complexidades da existência, tornando-os mais críticos, sensíveis e 
conscientes do mundo. 
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Área temática: 10. desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema:  As emoções são tudo aquilo que sentimos, como por exemplo, tristeza, 
raiva, medo, alegria, vergonha, ansiedade, dentre outros. Conhecer as emoções, saber pontuá-las e qual estra-
tégia utilizar para cada situação, facilitaria o autoconhecimento e a superação das nossas angústias emocionais 
(Leahy, 2021). Temos emoções pois precisamos delas e a falta de habilidades de regulação pode intensificá-las, 
mas assim como outras habilidades, podem ser treinadas e desenvolvidas e a abordagem da Terapia Compor-
tamental Dialética -DBT, trata com consistência situações que envolvem regulação emocional, identificação e 
nomeação das emoções (Linehan, 2018). A Realidade Virtual-RV pode ser aplicada para o aprimoramento de 
estratégias de regulação de emoções, como ativação comportamental, atenção plena, distrações, relaxamento, 
estratégias de modulação de respostas, dentre outros (Colombo, et al., 2021).  Objetivos: Elaborar um projeto 
para atendimento de crianças e adolescentes, que são atendidas no SPA, para que aprendam a identificar, com-
preender e regular suas emoções, por meio do uso de RV e da abordagem da DBT. Atividades desenvolvidas: 
Realizou-se a busca por revisões bibliográficas utilizando as palavras chaves do presente artigo em bases como 
a Pubmed e periódicos que realizam publicações sobre o uso de RV e regulação de emoções, bem como de li-
vros que abordam e define o treinamento de Habilidades em DBT. Resultados: Identificou-se que o tratamento 
de crianças e adolescentes por meio de RV é relevante, pois esse público já possui familiaridade com a ferra-
menta, facilitando o engajamento, além do mais, as intervenções podem ser feitas por meio de smartphones de 
baixos custos o que torna o tratamento ainda mais promissor (Colombo, et al., 2021). 

Palavras-chave: Realidade Virtual; regulação emocional; Teoria Comportamental Dialética. 
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e socioculturais;

RESUMO

O presente trabalho busca denunciar o impacto da exaltação ao corpo ideal na saúde mental de adolescen-
tes, através da rápida e intensa disseminação de informações proporcionada pelas redes sociais, apresentando 
também como as mesmas se tornaram ambiente propício para que jovens e adolescentes tenham seu primeiro 
contato com técnicas de anorexia e bulimia em comunidades pró transtornos alimentares. Foram utilizados 
como base artigos e posts de usuários em diversas redes que nos permitem adentrar um pouco mais neste uni-
verso escondido por diversas camadas na internet e que, graças ao algoritmo e sua entrega de conteúdo sem 
filtro ou políticas mais rigorosas, acabam por apresentar aos jovens as mais diversas comunidades pró-Ana 
(Anorexia) e pró-Mia (Bulimia), utilizando de codinomes a fim de que não tenham seus conteúdos banidos.

Para além do mundo digital, objetiva-se também discutir como a relação de adolescentes com a comida 
influencia em sua saúde mental e em seu desenvolvimento como indivíduos, apresentando a gravidade de 
transtornos alimentares e considerando que a adolescência se trata de uma fase suscetível para o estabeleci-
mento de tais transtornos, devido a sua fragilidade e imprevisibilidade frente as mudanças atuais em suas vidas 
e em seus corpos, proporcionando que tais conteúdos online possam impactar seu desenvolvimento físico, 
psicológico e social destes adolescentes.  

Palavras-chave: Anorexia; Bulimia; Transtornos Alimentares; Redes Sociais; Adolescência.
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INTRODUÇÃO

Um dos grandes marcos do século XXI é o avanço tecnológico, levando à criação de formas de comunica-
ção que nos permitem o contato com pessoas dos mais diversos lugares ao redor do mundo, sem ser necessário 
sair do lugar. Conforme o tempo avança, mais as tecnologias avançam com ele, mais rápidos e fáceis ficam os 
meios de comunicação e a disseminação de informações, e as redes sociais são as principais responsáveis. No 
entanto, embora as redes sejam uma grande ferramenta, elas são usadas muitas vezes como meio de propaga-
ção de ódio, e é dentro deste cenário que muitos adolescentes encontram sites que podem afetá-los, prejudi-
cando sua formação.

A adolescência é caracterizada como uma fase vivenciada pelo ser humano composta por diversas mu-
danças, sejam elas biológicas, neurológicas, psicológicas, relacionais ou sociais (PIRES et al., 2024). Trata-se 
de um momento de transição entre a infância e a idade adulta, cujas alterações são vivenciadas de forma rápida 
e intensa, fazendo com que o indivíduo precise trilhar seu caminho rumo à autossuficiência, longe do apoio 
integral dos pais. Florêncio (2015) apresenta como é neste período que as mudanças corporais dos indivíduos 
são mais significativas, a estatura começa a alcançar sua meta, o corpo começa a se modelar e irá distinguir 
homens de mulheres.

 Teóricos afirmam que é durante a adolescência que o indivíduo modela sua personalidade, visando a 
fase adulta (FLORÊNCIO, 2015). A construção identitária e a autonomia do indivíduo se desenvolvem e são 
influenciadas pelas particularidades do contexto social, como recursos, valores e vulnerabilidades (BONELLI 
et al., 2023). Deste modo, observamos como o meio tem influência sobre a constituição do indivíduo durante 
a adolescência, proporcionando que o consumo de informações através de redes sociais os atravesse de formas 
diferentes, podendo muitas vezes gerar impacto prejudicial a seu desenvolvimento.

As redes sociais servem como um meio de estabelecimento de relações, assim diversos grupos se formam 
com pessoas com interesses em comum, e assim se formam também os grupos pró-transtornos alimentares. 
Compostos por pessoas que enaltecem o corpo perfeito e compartilham do sentimento de aversão a forma de 
seu corpo atual, as comunidades se disfarçam em diversas camadas da internet utilizando termos como Ana e 
Mia, codinomes de anorexia e bulimia, além de usarem tags como: #borboletana, #thighgap, #thinspo, #cafe-
lax, #controlana, #anaemia, #anamia, #refrigerat, #ieiunum (DANTAS & GALENO, 2019).

Dantas e Galeno (2019) realizaram uma pesquisa similar a esta, observando o comportamento online de 
pessoas com transtornos alimentares através de uma análise de posts e comentários em diversos sites, concluin-
do que os usuários que sofrem destes transtornos e os promovem, mudam as hastags a todo momento, visando 
não serem banidos e punidos pelas diretrizes destes sites.

Deste modo, o presente trabalho visa analisar o impacto de discursos pró-transtornos alimentares na vida 
de adolescentes, considerando a fragilidade desta fase, tornando-os mais suscetíveis a manifestação de diver-
sos transtornos e, neste caso, prejudicando sua relação com a comida e sua saúde mental e física.

JUSTIFICATIVA

A escolha por este tema se deu pela descoberta de comunidades que propagam e apoiam transtornos 
alimentares, observando a falta de conhecimento geral fora das comunidades sobre essas práticas. Além de 
denunciar tais práticas e o perigo das mesmas, objetiva-se contribuir para um melhor entendimento sobre a 
relação dos indivíduos com a comida e como isso pode influenciar positivamente na saúde mental e física de 
pessoas com sintomas de transtornos alimentares.
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Este estudo visa discutir a relação de adolescentes com a alimentação, problematizando a disseminação 
de informações que apoiem os transtornos alimentares nas redes sociais e sua influência no desenvolvimento 
de cada adolescente.

Objetivos específicos

•    Apresentar o desenvolvimento do indivíduo durante a adolescência e como o meio influencia neste 
processo de formação;

•    Discutir a influência de tais práticas no desenvolvimento de adolescentes;
•    Explicar a relação entre indivíduo e alimentação e seu comportamento alimentar;
•    Apresentar os transtornos alimentares;
•    Descrever como se dá a disseminação de discursos e práticas pró-transtornos alimentares nas redes 

sociais;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A adolescência é o marco entre a infância e a idade adulta, nela passamos por mudanças extremas que vão 
nos estruturar. É uma fase caracterizada por diversas mudanças, porém podemos destacar aqui as físicas, tais 
como estatura e gordura corporal, como também as mudanças psicológicas e sociais. Segundo o Ministério da 
Saúde (2022), a construção da identidade envolve a construção do ser, o conhecer-se a si mesmo e sua história 
familiar, a transição de sentidos, princípios e valores, o desenvolvimento da autonomia e maior protagonismo 
na tomada de decisões.

Todas essas questões influenciam diretamente na construção de quem somos, no entanto, é também de-
vido a tais mudanças repentinas que muitos adolescentes se tornam suscetíveis a alguns transtornos (GROLLI 
et. al., 2017). Estudos apontam que a incidência de transtornos alimentares é mais frequente entre jovens, pre-
valentemente mulheres. A anorexia, por exemplo, ocorre mais frequentemente entre mulheres na faixa dos 12 
aos 17 anos (BITTAR & SOARES, 2020).

Quando consideramos a adolescência como um período de transição em contato direto com as redes so-
ciais, observamos como isso pode torná-los vulneráveis aos efeitos das mídias digitais. Dantas e Galeno (2019) 
apresentam como a anorexia e a bulimia são problemas multifatoriais, deste modo os aspectos socioculturais 
podem favorecer o seu desenvolvimento tanto quanto os aspectos biológicos e psicológicos.

A pressão social pelo corpo perfeito está estreitamente ligada ao medo da gordura, sendo incentivada pela 
indústria da moda através da divulgação desenfreada de corpos esbeltos inalcançáveis, que são disfarçados de conse-
lhos de saúde para combater a obesidade (DANTAS & GALENO, 2019).  Ter um corpo magro tornou-se sinônimo 
de saúde e riqueza, diferente da idade moderna, cujo padrão era de um corpo com mais gordura, que representasse 
que aquela pessoa não passava fome e podia se exercitar para manter a saúde (CASSIMIRO et al., 2012, p. 16).

O discurso médico e nutricional também influencia nesse padrão de beleza estabelecido, com o combate 
a obesidade e a doenças como diabetes devido ao excesso de gordura e açúcar na alimentação da sociedade 
atual. A mídia ocupa a função de divulgar dietas que todos possam ter acesso, mas nem todos sabem utilizar as 
informações para seu próprio bem. O excesso de informações permite que o indivíduo se questione constan-
temente o que comer, o que lhe fará mal e assim o que lhe fará engordar e prejudicará sua saúde (DANTAS & 
GALENO, 2019).  
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É necessário compreender a alimentação para além da necessidade biológica e fisiológica, considerando 
também suas razões sociais e emocionais. Comer é também algo prazeroso, essencial para o bem-estar do 
indivíduo. Por esta razão, deve-se buscar uma boa relação com a comida, e o comportamento alimentar é o 
principal responsável por esta relação. Trata-se de um conjunto de ações relacionadas ao alimento, como dis-
ponibilidade, modo de preparo, divisão de refeições etc. (BITTAR & SOARES, 2020).

Para Bittar & Soares (2020), os adolescentes constituem um grupo vulnerável nutricionalmente, tendo em 
vista que seu comportamento alimentar é influenciado pelas mudanças físicas, sociais e psicológicas da ado-
lescência. Aspectos como a autoimagem, hábitos alimentares, influência da mídia e do convívio com amigos 
e família e até as próprias experiências do adolescente influenciam no modo com o qual este se relacionará 
com a comida, tornando necessário muitas vezes a identificação de comportamentos de risco relacionados a 
alimentação.

É dentro deste contexto que o comportamento alimentar se vê atravessado pela influência da mídia, que 
além de reforçar a imagem do corpo ideal, gera um aprendizado sobre modos de se comportar e se constituir. 
Reforçam o que se deve almejar para si e levam o indivíduo a se comparar, neste caso, tanto com os outros 
usuários da rede social como com pessoas famosas que exibem um corpo magro através da publicidade. (BIT-
TAR & SOARES, 2020). Quando observamos o quanto o comportamento alimentar é influenciado por essas 
questões entendemos como adolescentes, imersos na internet desde muito cedo, são um grupo vulnerável ao 
desenvolvimento de transtornos alimentares.

A anorexia e a bulimia são transtornos mentais caracterizados como transtornos alimentares, ocorrem por 
fenômenos multifatoriais que acarretam a preocupação intensa com alimento, peso e corpo. A perturbação e alte-
ração na alimentação afetam o comportamento alimentar, alterando assim o consumo de comida e prejudicando a 
saúde e outros aspectos psicossociais do indivíduo, como a imagem corporal (DANTAS & GALENO, 2019; BIT-
TAR & SOARES, 2020). As dietas restritivas severas, ingestão alimentar irregular, aversões alimentares, com-
pulsão, comportamentos compensatórios e de purgação são comportamentos característicos destes transtornos.

A anorexia nervosa (AN) tem como critérios diagnósticos a restrição da ingestão calórica, visando o peso 
corporal abaixo do mínimo necessário para a idade, gênero e altura em questão. O modo em que a imagem cor-
poral é percebida pelo indivíduo é alterada, é marcada pelo medo intenso de engordar independente do peso. O 
DSM-V caracteriza a anorexia em dois tipos: tipo restritivo – o consumo de alimentos é restringido, porém sem 
muitos episódios de compulsão ou comportamento purgativo, também é marcada pelo exercício excessivo; e o 
tipo compulsão alimentar/purgativo - episódios de compulsão e/ou vômitos induzidos, muitas vezes abusando 
de laxantes e outros medicamentos (APA, 2013). 

Quanto a bulimia nervosa (BN), o DSM-V indica episódios de compulsão alimentar que se assemelham 
a AN do tipo purgativo, no entanto se diferenciam devido a BN manter um peso igual ou até mesmo acima do 
mínimo em questão (APA, 2013). Dantas & Galeno (2019) explicam:

Nesse caso, a quantidade de alimentos ingeridos em um determinado período de tempo é bem maior do 
que a maioria dos indivíduos conseguiria consumir. As pessoas que sofrem com esse transtorno também 
apresentam uma sensação de descontrole em relação ao que comem e adotam comportamentos para evitar 
o ganho de peso.

Tais transtornos são graves e extremamente prejudiciais à saúde de adolescentes, devemos observar, a 
partir dos estudos aqui apresentados, como compreender a relação da comida com o indivíduo tem impacto 
em sua saúde física e mental. Observamos também como o transtorno alimentar pode começar por fatores 
externos, como o meio social, mas também pode afetar esse meio, moldando os grupos e as interações que os 
adolescentes encontram através da internet como veremos adiante, por exemplo. A atuação psicológica é es-
sencial em tais casos para restituir a compreensão do que é a alimentação, porque e como se alimentar, guiando 
o indivíduo para longe da distorção de tais transtornos.
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A divulgação de dietas, imagens com o corpo ideal de modelos e estrelas de cinema e o excesso de infor-
mações sem orientação adequada sobre alimentação vem como uma grande onda sobre adolescentes que nave-
gam pelas redes sociais. Dantas e Galeno (2019) analisaram que a rede social mais utilizada por pessoas que 
sofrem com transtornos alimentares foi o Twitter. Atualmente conhecido como X, o site permite a publicação 
de qualquer tipo de conteúdo, sendo geralmente relacionados aos gostos particulares do usuário, desabafos ou 
pensamentos do dia a dia, além de permitir conversas privadas entre os usuários. É comum que não utilizem 
fotos pessoais em suas contas, permitindo certo anonimato sobre as postagens.

METODOLOGIA

A pesquisa deste estudo se deu pela observação não participante no X, também conhecido como Twitter, 
objetivando analisar quais os tipos de interações são realizadas no site e como as comunidades pró transtornos 
alimentares encontradas nele compartilham informações, dicas e comentários diversos que podem fortalecer 
ou dar inicio ao desenvolvimento de transtornos alimentares.

Foram analisadas 50 contas de usuários, diversas publicações e respostas. As contas foram encontradas 
através da pesquisa de termos como “ana e mia” ou através da hastag “#edtwt”, abreviação para “eating disor-
der twitter”, que pode ser traduzido como “twitter de transtornos alimentares”. Outro método utilizado foi a 
análise das respostas da primeira publicação encontrada sobre a comunidade, tornando assim possível a visua-
lização da conta de pessoas que responderam ou interagiram com o tweet. Ao encontrar a primeira publicação, 
foi possível adentrar em diversas outras contas facilmente, encontrando cada vez mais conteúdos apoiando 
práticas alimentares disfuncionais e a exaltação ao corpo perfeito. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um primeiro momento foi observado que nenhum dos usuários apresentava o próprio rosto no perfil 
ou em suas postagens. A maioria dos perfis eram bem organizados e apresentavam em suas “bios”, um espaço 
dedicado a um resumo rápido do perfil que remete a biografia, algumas siglas como “nf”, abreviação de no 
food (sem comida); “edtwt”, abreviação de eating disorder twitter (twitter de transtornos alimentares); “in 
recovery” ou “pro recovery” (em recuperação e pró-recuperação), além dos termos “ana” e “mia” comumente 
usados para identificar de quais transtornos os usuários estariam sofrendo.

Também é comum que indiquem a meta de peso que buscam alcançar, quando uma pessoa consegue uma 
mudança corporal significativa costumam comparar o antes e o depois com a contagem do peso inicial e o 
peso atual, em alguns casos divulgam fotos de seus corpos, sempre censurando o rosto. Raramente divulgam 
informações extremamente pessoais que permitam que descubram quem são, assim não se encontra também 
em todas as contas a idade de cada usuário. No entanto, entre as contas que citavam sua idade, todas estavam 
entre os 13 e 17 anos.

Quanto ao resultado das publicações, foi possível observar como muitas pessoas inseridas nas comunida-
des pedem aos outros usuários, que não fazem parte e encontraram as publicações, que não “denuncie, apenas 
bloqueie a conta”. Este tipo de comentário foi encontrado principalmente em publicações que orientam como 
realizar diversas dietas, outros orientam sobre a contagem de calorias de determinados alimentos, indicam 
exercícios, entre outras recomendações.

Diversos perfis apresentavam postagens autodepreciativas, comparações dos pesos que já conseguiram 
alcançar ou que perderam, no entanto foram observadas postagens similares com conteúdos repetitivos, ditas 
quase como um mantra: “starve, starve, starve, starve, starve, starve”, podendo ser traduzido como “passar 
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fome”, dito várias vezes; “fome é psicológico”, “não é fome, é sede” também foram frases que se repetiam 
várias vezes em um único post.

Embora algumas pessoas utilizem da comunidade como um meio de incentivar os transtornos por meio 
da divulgação de suas metas e métodos, outras utilizam como um espaço de desabafo do ódio que sentem pelo 
próprio corpo e por si mesmas, direcionando este ódio também aos outros participantes da comunidade, como 
foi encontrado em uma publicação: “NINGUÉM te obrigou a encher seu estômago de lixo. A culpa é SUA, 
foram as suas escolhas que te tornaram imensa”.

Em uma das postagens, intitulada como “Formas tóxicas de emagrecer, made by me”, ou seja, feita pelo 
usuário, as respostas em grande maioria agradeciam as dicas ou comemoravam a “volta das postagens tóxicas” 
incentivando o hábito de não se alimentar por longos períodos, outro perfil comemora: “Estou amando o ED de 
antigamente voltando”. Ao encontrar tais comentários, foram analisadas outras postagens de dicas e métodos 
a fim de compreender o que significaria o Eating Disorder Twitter antigo e o atual.

Foram encontradas postagens parecidas com as anteriores, porém que buscavam compartilhar as metas 
de emagrecimento e os métodos utilizados de forma mais suave e saudável, compartilhando principalmente 
dicas sobre alimentação, evitando hábitos alimentares disfuncionais como o vômito induzido, exercícios exa-
gerados ou diversas horas sem se alimentar devidamente. Podemos analisar a diferença entre estes dois eixos 
da comunidade, um onde encontramos comentários mais violentos e outro onde encontramos recomendações 
mais próximas do que pode ser considerado saudável.

Por fim, entre os perfis analisados dentro da comunidade, foram encontrados usuários em recuperação da 
AN ou BN, que utilizam da comunidade para divulgar o processo de recuperação, estes seriam os usuários que 
se identificam como “in recovery”. Estes compartilham suas experiencias e dificuldades, mas, principalmente, 
divulgam a melhora que a recuperação de tais transtornos proporcionou não somente em sua saúde física e 
psicológica, como também influenciou positivamente nas relações sociais, seja com a família ou com amigos.

 A partir desta análise, compreendemos na prática as questões apresentadas anteriormente neste estudo. 
Os adolescentes fazem parte da grande maioria destas comunidades, o discurso encontrado nelas é muitas ve-
zes violento e, como citado neste estudo, pode influenciar profundamente no desenvolvimento de transtornos 
das pessoas que entram em contato com este tipo de conteúdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, compreendemos como o comportamento alimentar de adolescentes pode ser influenciado pelas 
redes sociais, o comportamento violento e a divulgação de métodos extremos, além da incessante divulgação 
de corpos inalcançáveis afeta diretamente os adolescentes. O psicólogo, nos casos de transtornos alimentares, 
deve guiar o adolescente a uma melhor relação com a comida, sem que dependa da escapatória das atividades 
que recorria durante seus episódios anteriores. 

Os resultados encontrados entre as contas que vivenciavam a recuperação comprova como estes trans-
tornos não só possuem influências multifatoriais, como também influenciam diversos aspectos: a recuperação 
de uma pessoa não a tornará somente mais saudável, disposta e bem desenvolvida, mas também permitirá que 
viva plenamente os momentos ao seu redor com o meio social. Como citado anteriormente: comer é também 
um ato de prazer. A alimentação não deve ser vista somente como uma obrigação, sem a qual não podemos 
sobreviver, mas também como um meio de satisfação pessoal.
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RESUMO

As instituições de ensino superior desempenham um papel crucial na promoção da equidade em saúde, 
um desafio complexo que exige a integração de conhecimentos, políticas e práticas. A equidade em saúde re-
fere-se à eliminação das disparidades evitáveis em saúde entre diferentes grupos populacionais, assegurando 
que todos tenham a oportunidade de alcançar seu pleno potencial de saúde. As universidades, centros univer-
sitários e faculdades são posicionadas de maneira única para influenciar positivamente este campo através de 
diversas abordagens, pois são as maiores responsáveis pela formação de profissionais de saúde. Deste modo, 
ao incorporar a equidade em saúde nos currículos, elas preparam futuros médicos, enfermeiros, psicólogos e 
outros profissionais para reconhecer e abordar as desigualdades nesse campo. Esta pesquisa busca analisar o 
papel das instituições de ensino na promoção da equidade nas áreas da saúde, bem como investigar de que 
modo esta equidade pode ser fomentada por estas instituições. Realizou-se, inicialmente, pesquisa bibliográ-
fica, com apoio em documentos institucionais e oficiais. Cursos específicos sobre determinantes sociais da 
saúde, políticas de saúde e práticas culturais competentes ajudam a sensibilizar os estudantes para as necessi-
dades de populações vulnerabilizadas. Ainda, programas de residência e estágio fornecem experiência prática 
e aumentam a compreensão das barreiras que essas populações enfrentam. A pesquisa acadêmica é outro 
pilar importante, uma vez que, as universidades conduzem estudos que destacam as disparidades em saúde, 
exploram suas causas e avaliam intervenções destinadas a reduzi-las. Pesquisas interdisciplinares envolvendo 
saúde pública, sociologia, economia e outras áreas permitem uma compreensão abrangente dos fatores que 
contribuem para as desigualdades. Além disso, a colaboração com comunidades locais na pesquisa, garante 
que as soluções propostas sejam relevantes e implementáveis no contexto específico dessas comunidades. Clí-
nicas universitárias, campanhas de vacinação, programas de educação em saúde e outras iniciativas atendem 
às necessidades imediatas das populações carentes e, ao mesmo tempo, fornecem aos estudantes experiência 
prática. Este engajamento também constroi confiança entre a comunidade e a instituição, criando um ciclo 
virtuoso de colaboração e benefício mútuo. Pensadores da educação, saúde e sociedade, como Paulo Freire 
(1996), elaboraram conceitos fundamentais que podem ser utilizados para a compreensão do papel que o en-
sino superior ocupa na promoção de uma sociedade mais equânime. A ideia de inclusão; consciência crítica 
sobre a realidade; engajamento comunitário; currículo relevante; ambiente colaborativo etc são estruturais no 
pensamento das instituições de ensino superior na promoção da equidade em saúde. 

Palavras-chave: Promoção da equidade em saúde; instituições de ensino superior; igualdade na saúde.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: A musicoterapia foi definida pela União Brasileira das Associações de 
Musicoterapia (UBAM), em 2018, como um campo de conhecimento que estuda os efeitos da música e que 
tem como objetivo primário promover o bem-estar físico, emocional e mental. Sua prática é reconhecida como 
técnica terapêutica e regulamentada, sendo necessário uma formação específica nessa área para seu exercício 
legal. Essa prática é amplamente utilizada como uma forma de humanização no contexto da saúde, podendo 
ser atribuída a prática de cuidados paliativos (uma atuação definida pela Organização Mundial de Saúde, como 
uma abordagem que promove qualidade de vida dos usuários (adultos e crianças) e suas famílias que enfrentam 
problemas associados a doenças que ameaçam a vida, com foco nos fatores biopsicossocioespirituais). Nesse 
contexto, a musicoterapia é uma ferramenta que pode ser utilizada em diferentes cenários, tendo grande desta-
que na cena hospitalar e como forma de cuidados paliativos. A partir dessas informações, é interessante buscar 
entender se essa prática traz, de fato, impactos positivos. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar um estudo sobre a atuação do psicólogo hospitalar brasileiro utilizando a musicoterapia como forma 
de intervenção nos cuidados paliativos, ou seja, compreender se essa prática é utilizada e oferece resultados, po-
sitivos ou negativos, no estado psicológico e emocional dos pacientes. Atividades desenvolvidas: Foi realizada 
busca nas bases de dados indexadas Scielo e Pepsic utilizando-se para pesquisa o termo ‘’Musicoterapia’’ e como 
descritores, Psicologia Hospitalar, Atenção Terciária e Cuidados Paliatvos. Foram incluídas produções científicas 
que abordassem a musicoterapia no âmbito hospitalar, escritos em português, publicados no período de 2005 a 
2013. Como questão norteadora do estudo elegeu-se a seguinte indagação: há relação na melhora psicológica dos 
pacientes de longa internação com o uso da musicoterapia? Para delinear o ensaio teórico, é fundamental contex-
tualizar a prática da musicoterapia no Brasil, considerando as influências culturais, sociais e políticas que afetam 
sua aplicação em hospitais, especialmente em contextos de cuidados paliativos. Resultados: Foi identificado uma 
variedade de estudos que destacam a efetividade da prática na promoção da melhoria psicológica em pacientes 
submetidos a internações prolongadas em ambientes hospitalares, apontando para o potencial significativo que a 
atuação possui em contribuir para o aumento do bem-estar e da qualidade de vida desses pacientes. A crescente 
inclusão da musicoterapia em diferentes contextos, como por exemplo, hospitais, escolas e casas de repouso, tem 
como a institucionalização uma prática integrativa e complementar no SUS, evidenciando o reconhecimento de 
seu valor terapêutico e sua importância no cenário brasileiro de saúde. Nessa  pesquisa de revisão bibliográfica 
foi possível concluir que a musicoterapia proporciona uma melhora de sintomas psicológicos e comportamentais 
no ambiente hospitalar com pacientes de longa internação e em cuidados paliativos.

Palavras-chave: musicoterapia; psicologia hospitalar; cuidados paliativos. 
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Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas.

RESUMO

Durante o estágio de clínica ampliada nos serviços residenciais terapêuticos em Teresópolis, foi elaborado 
um projeto de educação financeira com os moradores visando a redução da vulnerabilidade do território. Nas 
residências terapêuticas transtornos psicológicos e isolamento social acarretou prejuízos sociais aos sujeitos. 
Foi observado que as pessoas residentes da RT carecem de conceitos basicos financeiros o que desencadeou 
dividas com as vendas locais e estelionatos sofridos por parte dos moradores. Objetivos: A falta de educação 
financeira aumentou a vulnerabilidade dos indivíduos, sujeitando-los à exploração, o que caminha em sentido 
oposto ao sugerido pela Lei Nº 10.216/2001, com isso, o objetivo foi promover a autonomia dos sujeitos co-
locando como protagonistas de suas vivências, como, sugerido por Campos (1996). Atividade desenvolvida: 
Foi realizado um projeto de educação financeira visando emplementar noções básicas de matemática, como 
valores, cédulas e troco. Foi utilizado cédulas de brinquedo para demonstração, seguidas por uma dinâmica 
de compra e venda. Resultados: Foi observado progresso significativo ao longo dos encontros, uma vez que 
a atividade visava reduzir a vulnerabilidade financeira dos participantes. Conclusão Este relato contribui para 
lógica de cuidados mais inclusiva e empática que promove a autonomia dos moradores das SRTs, destacando 
a necessidade de cuidados centrados no sujeito e de combate à lógica manicomial e negligência

Palavras-chave: Serviço Residencial Terapêutico; desinstitucionalização; educação financeira.
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Área temática: Educação permanente em saúde.

RESUMO

O espaço hospitalar é caracterizado por uma diversidade de realidades, envolvendo gestores, funcioná-
rios, usuários e seus familiares, constituindo um ambiente de cuidado permeado por crenças, valores e histó-
rias interligadas. Esse espaço, embora essencialmente voltado ao cuidado, também é marcado por diferenças, 
experiências dolorosas, perdas e finitude. O trabalho em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) requer ha-
bilidades específicas para enfrentar questões sensíveis e situações limite, o que pode levar a um esgotamento 
emocional significativo. Alguns autores correlacionam o aumento da síndrome de burnout entre profissionais 
de saúde a fatores como ambientes de trabalho com exigências elevadas e relações interpessoais desafiadoras, 
comunmente encontrados em UTIs. A leitura de textos literários, como contos e crônicas, pode proporcionar 
aos profissionais de saúde momentos de reflexão, alívio e conexão. Neste contexto, propõe-se um projeto que 
considera a literatura como uma ferramenta eficaz de humanização e promoção de saúde, oferecendo à Equipe 
Técnica destes setores a oportunidade de discutir livremente temas derivados desses textos, escolhidos por eles 
próprios, permitindo reforçar a diretriz de valorização do trabalhador e contribuir para a redução do sofrimento 
e adoecimento entre esses profissionais. Portanto, este projeto visa criar um espaço onde esses profissionais 
possam compartilhar suas ideias, valorizando sua contribuição para o cuidado e promovendo a saúde mental 
da equipe assistencial. Serão realizados encontros semanais de 30 minutos com a Equipe Técnica, em quatro 
horários diferentes, abordando temas de textos literários. As sessões visam promover debates e reflexões sobre 
o ambiente hospitalar e o bem-estar dos envolvidos. Realizados em ambientes de fácil acesso, espera-se que o 
projeto mostre que a leitura literária é uma ferramenta eficaz para humanização, promovendo um cuidado mais 
integral e compassivo.

Palavras-chave: Psicologia Hospitalar; Literatura; Saúde Mental. 

REFERÊNCIAS

ALVARES, M. E. M.; THOMAZ, E. B. A. F.; LAMY, Z. C.; NINA, R. V. A. H.; PEREIRA, M. U. L.; GARCIA, 
J. B. S. Síndrome de burnout entre profissionais de saúde nas unidades de terapia intensiva: um estudo transversal 
com base populacional. Revista Brasileira de Terapia Intensiva, São Luís, Maranhão, v. 32, n. 2, p. 251-260, 2020. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização (PNH): documento base para gestores e 
trabalhadores do SUS. 4.ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

853

O ETARISMO NO AMBIENTE ACADÊMICO: 
IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL

Luiza Caminada (lucaminadaa@gmail.com); Amanda Mendes Nascimento, Eduarda Alencar de Amorim; 
Elisete Gonçalves de Azevedo, discentes, Psicologia, UNIFESO.

Ana Paula da Silva Magalhães, docente, Psicologia, UNIFESO.

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

O presente texto tem como objetivo apresentar um estudo sobre como se perpetuam os preconceitos relacio-
nados aos universitários mais velhos (adultos 40+), ou seja, o etarismo no ambiente acadêmico e os impactos des-
sa prática no desempenho estudantil. Etarismo é a discriminação baseada nos esteriótipos associados a idade de 
uma pessoa. Foram realizadas buscas nas bases de dados indexadas scielo e pepsic utilizando-se para pesquisa o 
termo ‘’etarismo’’ e como descritores: Idosos, adultez emergente, universidade e adultos no contexto acadêmico. 
Foram incluídas produções científicas que abordassem o etarismo no âmbito acadêmico como contexto principal, 
escritos em português, publicados no período de 2014 a 2024. Como questão norteadora do estudo elegeu-se a 
seguinte indagação: Quais os impactos do etarismo no desempenho acadêmico de pessoas mais velhas? Para 
delinear o ensaio teórico, é fundamental contextualizar o prejulgamento que pessoas mais velhas sofrem no am-
biente acadêmico, considerando fatores culturais e sociais que influenciam nesse tipo de preconceito. O crescente 
número de adultos e idosos nas universidades, tem evidenciado cada vez mais o prejulgamento velado que existe, 
dando espaço à violências implícitas. Nessa pesquisa de revisão bibliográfica foi possível observar que o etarismo 
é muito presente na nossa sociedade, principalmente nas instituições de ensino superior. Contudo, para detectar e 
realizar a publicização dos preconceitos vividos no etarismo, realizamos uma intervenção, usando recursos como 
entrevistas dentro da instituição universitária UNIFESO. Aconteceu no formato de divulgação digital, através da 
criação de um site, convidando ambas as faixas de idade a participarem. Sendo assim, partimos para as entrevistas 
em busca das premissas: Como a convivência universitária entre idades diferentes gera consequência, que causam 
desconforto nas pessoas acima de 40 anos. Sendo assim, a relevância dessa apresentação, torna necessária de-
monstrar que existe mal-estar que gera conflito geracional dentro das instituições. E que não deve ser pautada que 
uma ou outra geração seja melhor, mas buscar com a divulgação desse trabalho ampliar a discussão pertinente. 
Entende-se que os impactos tendem a levar a sofrimento psicossocial, uma vez que a tensão se dá na forma de 
exclusão por partes de alguns jovens anularem adultos das relações de convivência. É importante que a troca de 
informações e a divulgação de campanhas nas instituições sobre o tema, mereça continuidade através de pesqui-
sas quantitativas e qualitativas que venham a propor soluções científicas e sociais.

Palavras-chave: idosos; universidade; adultos no contexto acadêmico.
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DANÇA E SAÚDE MENTAL: CRIANDO AMBIENTE 
ACADÊMICO SAUDÁVEL
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas. 

RESUMO

A formação de profissionais de saúde engloba uma série de competências e experiências no ambiente aca-
dêmico que pode, pela natureza das profissões, expressar quadros de ansiedade e estresse nos estudantes. Estraté-
gias de manejo destas condições são fundamentais para o bem-estar acadêmico. Este trabalho descreve a jornada 
pedagógica do Grupo de Dança Experimental do Unifeso (GRUDA) durante o primeiro semestre de 2024, a 
partir do relato de monitores e participantes. O objetivo é relatar a experiência dos participantes e instrutores do 
GRUDA, destacando o aprendizado e o aprimoramento das ferramentas educacionais desenvolvidas ao longo do 
semestre. Foram realizados encontros semanais para atividades que tiveram caráter lúdico com demonstração das 
habilidades artísticas de todos. Foram realizados workshops sobre temas de dança e gestão de estresse. A prática 
da dança provou ser catalisador para a transformação psicológica dos participantes. Nos últimos anos, aumentou 
o interesse sobre papel da arte como ferramenta terapêutica na saúde mental. Há  necessidade urgente de inter-
venções culturais que desafiem estigmas/preconceitos. Observou-se mudança significativa no engajamento dos 
alunos, com aumento acentuado na frequência e integração das atividades na rotina diária de estudo. Participantes 
que antes não incluíam atividade física em suas vidas passaram a incorporá-la como parte essencial da rotina. A 
arte desempenha papel vital na promoção da saúde mental, proporcionando benefícios como redução do stress, 
incentivo à expressão criativa e pausa meditativa, contribuindo para a reabilitação psicológica. O processo artísti-
co permite que o indivíduo acesse seu mundo interior de forma profunda e significativa, utilizando a subjetividade 
como matéria-prima para a criação. (Correia & Torrenté, 2016). A partir da dança foi possível proporcionar um 
ambiente relaxante e espaço social interativo, ajudando a atenuar os efeitos do cansaço e esgotamento mental 
que os estudantes enfrentam devido às dificuldades acadêmicas. A dança possibilita a criação de novos lugares 
ao desejo, o que permite inventar uma nova sensibilidade, uma outra forma de existir e de realizar a existência. 
Formas de evitar a exclusão causada por um mundo que promete oportunidades, mas apenas engana e acaba 
isolando qualquer tentativa de resistência, autonomia e liberdade. (Spindler, 2005). A experiência no GRUDA 
reforça a importância e poder da dança como eficaz ferramenta de promoção de saúde mental e  bem-estar no 
âmbito social-acadêmico. A prática regular de dança constrói alternativa valiosa para gerir stress e esgotamento 
mental, desenvolvendo assim um dia-a-dia mais saudável e estimulante a cada nova interação. 

Palavras-chave: Dança; Saúde Mental; Educação; Bem-estar Acadêmico.
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CONCEITO E PRÁTICA DA CLÍNICA AMPLIADA: 
UMA EXPERIÊNCIA DE MONITORIA NO CAMPO DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Emilly Pimentel Ribeiro, emillypimentel.r@gmail.com, discente, Psicologia, UNIFESO

Olly de Queiroz Rocha, discente, Psicologia, UNIFESO

Ana Cloe Loques Marrelli, docente, Psicologia, UNIFESO

Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas 

RESUMO

Contextualização do problema: A aplicação do conceito da Clínica Ampliada tem se mostrado um desa-
fio no campo da saúde, principalmente no que concerne ao contexto da formação da prática profissional da psi-
cologia. Por sua vez, a Clínica Ampliada, ao articular-se tanto aos princípios do SUS (Sistema Único de Saúde) 
quanto aos da Reforma Psiquiátrica se sustenta enquanto um modo de olhar integralmente para os sujeitos ao 
contemplar não apenas os aspectos biológicos, mas também os Determinantes Sociais da Saúde. Canguilhem 
(2009) ressalta a importância de compreender saúde e doença como processos dinâmicos inseridos em dado 
contexto, em substituição ao modelo que compreende tais processos como estáticos e isolados. O psicólogo 
que atua no SUAS (Sistema Único de Assistência Social) depara-se com a necessidade premente de aplicar os 
elementos conceituais da Clínica Ampliada: escuta para a subjetividade e percepção dos efeitos dos processos 
sócio-históricos que constroem e reafirmam os processos de vulnerabilização de sujeitos, coletivos e Territó-
rios, a fim de dirimi-los.        Objetivos: explicitar a importância da ênfase de ensino, aplicação e debate do 
conceito da Clínica Ampliada no que se refere à monitoria da disciplina de Psicologia e Assistência Social no 
curso de psicologia do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Elaboraram-se materiais didáticos para auxiliar 
na compreensão e instrumentalização conceitual e prática do conceito de Clínica Ampliada, que contaram com 
slides explicativos e questionários; promoveram-se debates em sala de aula; Atividades extracurriculares com 
o propósito de revisitar a matéria e elucidar dúvidas a respeito do conteúdo das aulas. Resultados: Foi possí-
vel observar que ao longo do processo de desenvolvimento dos saberes, conseguiu-se estabelecer um cenário 
saudável para a promoção de debates, em que os questionamentos e indagações auxiliavam na produção do 
conhecimento por meio do empoderamento dos discentes como agentes ativos do próprio saber num ambiente 
onde suas falas, o que se evidenciou como algo benéfico para o sanar das dúvidas e compreender os conceitos 
de Clínica Ampliada e funcionamento dos processos interdisciplinares dispostos pelo SUS e SUAS.

Palavras-chave: Clínica ampliada; Psicologia; Assistência Social 
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MUSICOTERAPIA NA HUMANIZAÇÃO DO 
AMBIENTE HOSPITALAR: INTERFACES DA 

PSICOLOGIA 
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Ana Paula Vergara, docente, Psicologia,  UNIFESO

Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO

Contextualização do problema: A musicoterapia foi definida pela União Brasileira das Associações de 
Musicoterapia (UBAM), em 2018, como um campo de conhecimento que estuda os efeitos da música e que 
tem como objetivo primário promover o bem-estar físico, emocional e mental. Sua prática é reconhecida como 
técnica terapêutica e regulamentada, sendo necessário uma formação específica nessa área para seu exercício 
legal. Essa prática é amplamente utilizada como uma forma de humanização no contexto da saúde, podendo 
ser atribuída a prática de cuidados paliativos (abordagem que promove qualidade de vida dos usuários e suas 
famílias que enfrentam problemas associados a doenças que ameaçam a vida). A musicoterapia é uma ferra-
menta que pode ser utilizada em diferentes cenários, tendo grande destaque na cena hospitalar e como forma 
de cuidados paliativos. Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo apresentar um estudo sobre a atuação 
do psicólogo hospitalar brasileiro utilizando a musicoterapia como forma de intervenção nos cuidados palia-
tivos, ou seja, compreender se essa prática é utilizada e oferece resultados, positivos ou negativos, no estado 
psicológico e emocional dos pacientes. Atividades desenvolvidas: Foi realizada busca nas bases de dados in-
dexadas Scielo e Pepsic utilizando-se para pesquisa o termo ‘’Musicoterapia’’ e como descritores, Psicologia 
Hospitalar, Atenção Terciária e Cuidados Paliatvos. Foram incluídas produções científicas que abordassem 
a musicoterapia no âmbito hospitalar, escritos em português, publicados no período de 2005 a 2013. Como 
questão norteadora do estudo elegeu-se a seguinte indagação: há relação na melhora psicológica dos pacientes 
de longa internação com o uso da musicoterapia? Para delinear o ensaio teórico, é fundamental contextualizar 
a prática da musicoterapia no Brasil, considerando as influências culturais, sociais e políticas que afetam sua 
aplicação em hospitais, especialmente em contextos de cuidados paliativos. Resultados: Foi identificado uma 
variedade de estudos que destacam a efetividade da prática na promoção da melhoria psicológica em pacientes 
submetidos a internações prolongadas em ambientes hospitalares, apontando para o potencial significativo 
que a atuação possui em contribuir para o aumento do bem-estar e da qualidade de vida desses pacientes. A 
crescente inclusão da musicoterapia em diferentes contextos, tem como a institucionalização uma prática inte-
grativa e complementar no SUS, evidenciando o reconhecimento de seu valor terapêutico e sua importância no 
cenário brasileiro de saúde. Nessa  pesquisa de revisão bibliográfica foi possível concluir que a musicoterapia 
proporciona uma melhora de sintomas psicológicos e comportamentais no ambiente hospitalar com pacientes 
de longa internação e em cuidados paliativos.   

Palavras-chave: musicoterapia; psicologia hospitalar; cuidados paliativos. 
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SOFRIMENTO PSÍQUICO UNIVERSITÁRIO E A 
BUSCA POR ATIVIDADES QUE PROPORCIONEM 

ALTA LIBERAÇÃO DE DOPAMINA
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Área temática: Ciências Biológicas Básicas e suas interfaces com a saúde

RESUMO

A experiência universitária é um período de muitas mudanças, descobertas e alegrias, entretanto, é uma 
fase de crescentes responsabilidades e cobranças. O ambiente universitário, em suas diversas vertentes, pode 
ter diversos estressores que afetam diretamente o cotidiano, e por consequência, há a desestabilização da dopa-
mina. Tarefas altamente prazerosas podem conduzir os estudantes para uma vida pouco saudável e com vícios, 
sejam eles em maior ou menor grau. No incentivo a uma melhor qualidade de vida e ao equilíbrio da balança 
dopaminérgica, caminhos alternativos são apresentados, como atividades físicas, alimentação saudável, entre 
outros, que estimulam o equilíbrio entre tarefas prazerosas e não prazerosas, que manifestam um controle das 
emoções e uma saúde mental nivelada (Antônio et. al., 2008). As pesquisas sobre o tema têm apontado que o 
período de ingresso na universidade pode disparar ou agravar a ansiedade, o estresse e a depressão (Jardim et. 
al., 2020). Quando o sujeito passa por situações de sofrimento, incluindo sofrimento psíquico, a “balança” pra-
zer-sofrimento pode apresentar certo desequilíbrio. Segundo Lembke (2024), os neurocientistas já descobri-
ram que o prazer e o sofrimento, são processados em regiões sobrepostas, do cérebro, o que também equivale 
a dizer que funcionam como uma balança, ou que trabalham via mecanismo de processo oponente. O estudo 
tem como escopo relacionar o sofrimento psíquico dos universitários com sua busca por atividades com alta 
liberação de dopamina e suas possíveis consequências negativas geradas pelo desequilíbrio dessa homeostase e 
questionar se os estudantes já possuem consciência dessa relação. Essa relação será analisada através de relatos 
de universitários em resposta à pesquisa dentro da UNIFESO e com o estudo de artigos e livros relacionados 
ao tema.

Palavras-chave: sofrimento psíquico; experiência universitária; dopamina
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CARTA A FREUD: O QUE É FELICIDADE? 
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Renato Moreira, discente do curso de Psicologia, Unifeso.

Maritza Garcia, docente do curso de Psicologia, Unifeso.

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema:  Este é um trabalho teórico-prático realizado no curso de Psicologia 
do UNIFESO. Os autores escrevem uma carta para Sigmund Freud, correlacionando sua concepção sobre a 
felicidade com este tema nos dias atuais, através do livro O Mal-estar na Cultura (1930), e a dita ditadura da 
felicidade atualmente presente em nossa sociedade. Promove-se um debate sobre a medicalização excessi-
va, que se contrapõe à proposta de Freud de tratar os sintomas a partir de suas causas. Fala-se ainda sobre a 
repressão que a cultura impõe associada aos avanços tecnológicos, o que ele diria sobre a internet e as redes 
sociais? Fatores que certamente potencializam as neuroses e psicoses por ele estudadas. Objetivos: Despertar 
a reflexão sobre as complexidades do conceito de felicidade, através do referencial psicanalítico e do modo 
de construção da subjetividade contemporânea. Atividades desenvolvidas: O método utilizado é a revisão bi-
bliográfica e análise dos textos de Freud sobre o tema. O Mal-estar na Cultura (1930) trata da cultura enquanto 
limite para as pulsões inconscientes. Em A transitoriedade (1916), Freud sustenta que tudo é transitório e que 
a única certeza que temos é o agora. O conteúdo da referida carta foi exposto na área comum da universidade, 
chamando a atenção dos passantes com a pergunta: O que é felicidade para você? O público interagia com 
poucas palavras escritas em um papel adesivo colado em um mural e ganhava uma amostra hipotética da pílula 
da felicidade, em referência aos medicamentos utilizados em larga escala como suporte ao fardo existencial. 
Observou-se que respostas esperadas, tais como: família, Deus, filhos, não foram as que prevaleceram. A 
maioria dos passantes chamou a atenção para hábitos corriqueiros como andar, por exemplo, demonstrando 
que a felicidade é subjetiva, como Freud afirma. Cada um deve buscar sua maneira própria de ser feliz, não há 
receita pronta. Impor padrões e receitas sociais sem considerar as subjetividades e as histórias de vida de cada 
sujeito torna-se um mecanismo cruel e desencadeador de sofrimento psíquico.  Resultados: Como resultado, 
temos um debate sobre a incidência de forte pressão social na contemporaneidade baseada em uma concepção 
engessada referente à ideia de felicidade, bem como sobre a patologização de afetos comuns do ser humano, 
insucessos, tristezas e frustações. Reforça ainda a atualidade dos textos de Freud na compreensão dos atuais 
fenômenos psíquicos e sociais.

Palavras-chave: Psicanálise, Felicidade, Cultura, Transitoriedade.
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REALIDADE VIRTUAL NA SAUDE MENTAL
Lucio Lage Gonçalves, Docente, Instituto de Psiquiatria (IPUB) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Ivania Pacassa, discente, Psicologia,UNIFESO.

Área temática: 10. desenvolvimento tecnológico na saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: Realidade Virtual (RV) é um ambiente computacional de saúde tri-di-
mensional que permite ao indivíduo interagir como se estivesse em um ambiente real1,2. RV imersiva cria um 
mundo computacional interativo que substitui o mundo real, produzindo a sensação de presença do mundo 
real3. Dentro da área da saúde, RV está sendo usada em campos como cirurgia, psicologia, neurociências e 
reabilitações, sendo crescente as ações de avaliação e tratamento de indivíduos com transtornos mentais, de-
pressão e ansiedade, como uma ferramenta promissora de intervenção, pois cria ambiente imersivo, controlado 
e seguro para os pacientes1. Objetivos: Identificar se o uso de RV, para tratamento de indivíduos que apresen-
tem transtornos mentais, como ansiedade, fobias, depressão, transtornos de estresse pós-traumático, tem sido 
utilizada no tratamento e se essas condições são vistas como promissoras. Atividades desenvolvidas: O estu-
do utiliza revisão sistemática, a partir de buscas em bases de dados, delimitada temporalmente em uma década 
(2013 – 2023), utilizando as palavras chaves do presente resumo. A depuração dos artigos selecionados para 
compor o estudo, foi realizada com a aplicação do método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analysis (PRISMA). Resultados: Com base nas pesquisas realizadas, identificou-se que, o uso da 
RV em Saúde Mental teve crescimento exponencial nos últimos dez anos com ênfase para a segunda metade 
da década estudada (2018 – 2023), apresentando um aumento de quatro vezes mais artigos publicados na se-
gunda, em relação a primeira metade da década. Entre as duas metades da década, houve também crescimento 
de quatro vezes mais citações de artigos sobre uso da RV, assim como um aumento de seis vezes o número de 
países que produzem publicações cientificas sobre este tema. 

Palavras-chave: Realidade Virtual na Saúde Mental; Transtornos Mentais; Saúde Mental
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REALIDADE VIRTUAL: INTERAÇÃO, IMERSÃO E 
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Área temática: 10. Desenvolvimento tecnológico na saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: Realidade Virtual (RV) refere-se a um ambiente tridimensional gerado 
por computador no qual os sujeitos interagem com ele como se estivessem em um ambiente real. Tem o poten-
cial de tornar os resultados dos tratamentos de transtornos mentais melhores e mais rentáveis   e disponibilizar 
a um grupo maior de pacientes. A Terapia de Exposição à Realidade Virtual pode ser categorizada como uma 
variante moderna da terapia de exposição projetada para simular ambientes nos quais os pacientes são expostos 
aos seus medos1,2,3. O potencial da RV imersiva para o tratamento de saúde mental será ainda ampliado e 
otimizado por novas aplicações e tecnologias que irão expandir a caixa de ferramentas terapêuticas. Neste con-
texto, a capacidade dos sistemas em RV proporcionarem interação do indivíduo com a cena virtual, oferecerem 
imersão fidedigna e o senso de presença que permita ao indivíduo reconhecer um ambiente real análogo aquele 
virtual que está visualizando. Cria mundos interativos gerados por computador, que substituem as percep-
ções sensoriais do mundo real por outras geradas digitalmente, produzindo a sensação de realmente estar em 
ambientes em dimensão real. Objetivos: Destacar a importância dos aspectos, Interação, Imersão e Senso de 
Presença em sistemas de Realidade Virtual. Atividades desenvolvidas: O estudo utiliza revisão bibliográfica 
específica sobre os três aspectos destacados utilizando as palavras-chave deste resumo. Resultados: O uso de 
sistemas de RV em terapias de exposição em indivíduos com determinados transtornos mentais, demostram 
que os aspectos de imersão, interação e senso de presença são aspetos vitais para obtenção dos melhores re-
sultados no uso da Terapia de Exposição à Realidade Virtual e dependem não só da qualidade do hardware e 
software utilizados, mas também da supervisão presencial de um terapeuta qualificado

Palavras-chave: Realidade Virtual na Saude Mental; Terapia de Exposição à Realidade Virtual; Intera-
ção, Imersão; Senso de Presença. 
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RESUMO
Conforme a Declaração Universal dos Direitos Humanos, cultuar sua fé são direitos fundamentais da humani-

dade (ONU, 1948), mas, até onde vai o direito de se realizar um culto quando falamos de espaços naturais públicos e 
a preservação dos mesmos ante as oferendas realizadas dentro dos cultos de Matrizes Africanas? Isso significa que, 
para o homem adentrar nos meios que ocupa, entende como necessário subordinar a natureza à sua vontade (Mantel-
li et. al., 2023). A economia azul refere-se, no geral, ao uso sustentável dos recursos oceânicos e à preservação do seu 
entorno. Estas religiões possuem práticas que envolvem oferendas feitas em lugares que são considerados essenciais 
para as relações espirituais e culturais dessas tradições. O que se discute é o impacto ambiental das oferendas nesses 
espaços. As práticas envolvem uso de velas, garrafas e alimentos orgânicos, flores e objetos de plástico, o que leva à 
poluição e afeta a fauna e a flora. O objetivo é conscientizar, respeitar o direito à prática religiosa, ao mesmo ponto 
que consigamos reduzir a poluição. A fim de fundamentar esta teoria, usamos experiências de visitação em praias e 
mangues, coletando resíduos deixados por religiosos e conscientizando quem encontramos por lá. Essa experiência 
nos deu ciência sobre as vivências de alguns moradores ao se depararem com alguns tipos de oferenda que causam 
ferimentos com o uso de copos e garrafas de vidro, assim como a aproximação de animais predadores como cobras, 
urubus e ratos por conta das oferendas que contém a sacralização de animais, além do uso de frutas e flores. Os re-
sultados preliminares marcam significativa redução dessas exposições de materiais orgânicos e, principalmente, re-
dução de resíduos que não decompõem, como plásticos, por exemplo. A pesquisa sobre o tema aponta a necessidade 
de entendermos o contexto natural, assim como respeitar a prática cultural que envolve a utilização desses espaços. 
Para pensar geograficamente e “especializar” o uso público religioso, foi preciso considerar a materialidade existen-
te nas estruturas e elementos sagrados na área de estudo, bem como a imaterialidade e o simbolismo que envolve as 
práticas religiosas (Ferreira 2022). Ao mesmo tempo em que precisamos fazer uso consciente de tais espaços para 
que natureza e cultura andem lado a lado sem ferir um ao outro. A exploração dos recursos, dos modos de vida e 
trabalho está nos levando a níveis de desigualdade insustentáveis e desumanos. (Mantelli et. al., 2023), sendo assim, 
o trabalho de conscientização ambiental se torna uma constância.

Palavras-chave: práticas religiosas; meio ambiente; sustentabilidade.  
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Área temática: PSICOLOGIA SOCIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS: Estuda os marcos teórico-meto-
dológicos da psicologia social e suas relações com as políticas públicas, considerando os níveis individual e 
coletivo, as ações preventivas e processos de formação de indivíduos, instituições, comunidades e grupos

RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo apresentar resultados sobre possibilidades de atuação do psicó-
logo jurídico no contexto prisional. Para tal, buscamos compreender parâmetros conceituais desta instância, 
culminando em entrevistas com juíza da 2ª Vara Criminal de Teresópolis, com prática nas áreas de justiça e 
processos de ressocialização, e psicólogo com experiência laboral na Penitenciária de Segurança Média 2 
(PSME2), exclusiva e referência à população LGBTQIA+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, 
intersexos, assexuais, etc.). Focamos na visão crítica da realidade atual do sistema prisional na reabilitação dos 
detentos e como a psicologia poderia atuar, enfatizando a escassez deste serviço. Os profissionais destacam a 
notável falta de psicólogos jurídicos atuando nas prisões, apontando a importância de programas específicos 
de atendimento psicológico nas unidades prisionais e a disparidade entre as diferentes unidades e a omissão do 
Estado. O estabelecimento prisional atual visa trabalhar para a ressocialização dos sujeitos privados de liber-
dade, a fim de garantir a segurança dos sujeitos livres e dos presos, além dos direitos e prevenções para a não 
reincidência, com assistências nas áreas educacionais, materiais, de saúde (incluindo a psicologia), social, etc., 
conforme as perspectivas de vida do egresso, mas que raramente levam em conta os aspectos sócio-econômi-
cos que excluem direitos de uma grande parcela da população, e onde o processo de reabilitação social se torna 
menosprezado, frente a outras demandas sociais como empregabilidade, fome, dentre outros. Nas teorias so-
ciológicas e históricas, podemos encontrar um viés crítico a tal instituição. A teoria Foucaultiana, por exemplo, 
define a visão de um método de poder disciplinar, que tem como objetivo “reformar” este sujeito, tornando-o 
em corpos dóceis. Portanto, as definições do sistema prisional formam a representação de sua funcionalidade, 
objetivos e mudanças ao longo do tempo, e tendo em vista os aspectos teóricos e práticos observados, é notório 
a irregularidade e negligência. 

Palavras chaves: Psicologia jurídica; Penitenciária; Ressocialização; Direitos humanos; Docilização dos corpos.
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INTRODUÇÃO

O sistema prisional é definido por diversas facetas, diante de perspectivas históricas, jurídicas e etimo-
lógicas, formando a representação de sua funcionalidade, objetivos e transformações ao longo do tempo. O 
dicionário nos traz diversas definições de prisão que remetem ao efeito de prender, capturar, deter, recolher, 
entre outros, em sua forma literal (Prisão, Presídio, Penitenciária, 2024). A perspectiva jurídica, através da Lei 
de Execução Penal (Lei 7.210), promulgada em 1984, não só define o sistema prisional, como enfatiza seus 
objetivos e estabelece as diretrizes para a execução penal. Segundo a lei (1984), o estabelecimento prisional 
visa trabalhar para a ressocialização dos sujeitos privados de liberdade, a fim de garantir a segurança social e 
dos presos. Além disso, determina que o cumprimento da pena seja realizado de forma digna, com “finalidade 
educativa e produtiva” (Cap, III, Art. 28, seção 1, p.26). São citadas, no decorrer da lei, questões que devem ga-
rantir a segurança, direitos, e prevenção da reincidência, com assistências nas áreas educacionais, materiais, de 
saúde, jurídica, social, religiosa e de egresso. O estabelecimento penal, segundo a lei, deveria contar em suas 
dependências com as áreas referentes a tais assistências, como médicos, psicólogos, assistentes sociais, entre 
outros. Na perspectiva sociológica e histórica, no entanto, podemos encontrar um viés crítico a tal instituição. 
Foucault (2013), por exemplo, enfatiza em seus escritos que a prisão seria criada, historicamente, como um 
“mecanismo de execução penal com dupla finalidade: punir um delito e transformar o condenado disciplinan-
do-o para o trabalho socialmente necessário”. O autor analisa este contexto a partir da visão de um método de 
poder disciplinar, que tem como objetivo não apenas o significado literal citado acima, mas sim, “reformar” 
este sujeito, tornando-o, como o próprio pensador conceitua em suas obras, corpos dóceis. Foucault (2007), 
define ainda, que os presídios são uma configuração social disciplinar, que se constrói diante das relações de 
poder que agem sobre tais corpos. No entanto, tal método inicia esta ideologia de submissão corrigindo os 
indivíduos não através de perspectivas humanizadas visando a real ressocialização, mas sim, da vigilância e 
punição. Desta forma, a perspectiva do autor poderia condizer com a reflexão presente nesta pesquisa, haja 
visto que tal viés de configuração disciplinar retrataria a possível falta de profissionais da saúde (especialmente 
mental), o que iria contra o que a legislação citada anteriormente preconiza. 

Baseado nas funções do sistema penitenciário analisado anteriormente, é de suma importância visar a compreen-
são da atuação do psicólogo neste meio, e em como tal atravessamento afetaria os indivíduos privados de liberdade.  

Com o decorrer do tempo, a antiga função do psicólogo, onde havia a visão vigente do profissional como um 
agente que promove dentro das instituições penitenciárias a elaboração de laudos e avaliações (muitas vezes com um 
intuito de individualizar o cidadão e o mantê-lo num recorte medicalizante e determinista) se transformou, e passou 
a criar-se possibilidades para que tal profissional, dentro do sistema prisional, pudesse agir de formas abrangentes 
dentro da instituição e com os indivíduos que ali habitam. Como é citado no artigo “Saúde Penitenciária, Promoção 
de Saúde e Redução de Danos do Encarceramento: Desafios para a Prática do Psicólogo no Sistema Prisional”:

Delineiam-se, dessa forma, novas possibilidades de atuação do psicólogo no sistema prisional, não mais 
restrito apenas à confecção de laudos e pareceres, mas atento às questões de ordem subjetiva e à assistência 
à saúde das PPL durante a execução penal. Com a esperada diminuição do número de exames criminológi-
cos a serem realizados, os profissionais da Psicologia estariam liberados para desempenhar outras funções 
no cárcere. (Nascimento e Bandeira, 2018 p.03)

Ou seja, esta forma de atuação seria intrínseca ao modo de como o psicólogo deverá agir em quaisquer 
contextos, buscando a promoção da saúde e a qualidade de vida dos indivíduos, e contribuindo também para a 
eliminação de qualquer forma de negligência aos direitos humanos, em concordância com o Conselho Federal 
de Psicologia (CFP), no qual preconiza que “O psicólogo trabalhará visando promover a saúde e a qualidade 
de vida das pessoas e das coletividades e contribuirá para a eliminação de quaisquer formas de negligência, 
descriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.” (CFP 2014 p.07)
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JUSTIFICATIVA

Segundo os dados do ranking mundial realizado pela The World Prison Brief (2021), o Brasil é o terceiro 
país com maior população carcerária. Na perspectiva mundial, o Brasil permanece atrás apenas dos Estados 
Unidos, com 1,7 milhão de detentos, e da China, com 1,69 milhão. No contexto nacional, indica-se um total 
de 852.010 mil detentos no sistema penitenciário no segundo semestre de 2023, sendo 650.820 mil em celas 
físicas. (SENAPPEN, 2023).  Convém salientar que, no ano de 2016, o Brasil permanecia em quarto lugar nes-
te mesmo ranking, logo, é notável o regresso no que se refere à população prisional brasileira. (Lopes, 2016) 

Ao focarmos neste aumento contínuo, cogita-se que tais números podem ser atribuídos a uma série de fa-
tores sociopolíticos, como a desigualdade social, falhas no sistema judiciário e políticas públicas inadequadas. 
Autores de diferentes épocas destacam sobre os diversos desafios que perpassam o sistema prisional brasileiro, 
tais como superlotação, condições precárias de higiene e saúde, violência e dificuldades na ressocialização dos 
detentos, fatos que podem reforçar o crescimento contínuo da problemática. Segundo Foucault (1977), a su-
perlotação carcerária seria uma representação de políticas de aprisionamento “massivo” adotadas pelo Estado 
como forma de controle social, o que geraria tal aumento demasiado da população carcerária. O autor defende 
que tal situação sobrecarrega as instituições prisionais, consequentemente comprometendo a garantia das con-
dições dignas de vida, assim como a oportunidade da ressocialização de tais indivíduos. Andrade (2018, citado 
por Santos e Magalhães, 2021), enfatiza este comprometimento das condições dignas de vida, ao explicitar que 
as penitenciárias brasileiras encontram-se em baixa qualidade, com a má alimentação, escassez de assistência 
educacional, social e médica, além dos maus-tratos. Ou seja, um ambiente de precariedade e insalubridade. 
Cunha (2018), por sua vez, enfatiza que este tema, além das condições adversas experimentadas durante o 
encarceramento, demonstra obstáculos notáveis para tais sujeitos após a libertação, pois os mesmos se depa-
rariam com “a falta de suporte necessário, escassez de programas de capacitação profissional, apoio psicos-
social e reintegração familiar”, ou seja, um desamparo equivalente, ou até maior se comparado ao período de 
encarceramento, o que tornaria ainda mais difícil a reinserção deste indivíduo na sociedade, consequentemente 
aumentando as chances de reincidência criminal. (Rezende e Levinne, 2023) 

Diante deste cenário complexo e cada vez mais vigente, no qual afeta diretamente a saúde mental dos in-
divíduos ali presentes, escolhemos esta instituição a fim de elucidarmos os processos inerentes ao profissional 
da saúde mental, atuante em tal contexto, já que “a Psicologia e a prisão são fenômenos contemporâneos — 
não só no sentido de sua atualidade, mas também, e principalmente, no sentido de sua coexistência” (CREPOP, 
2021). Ademais, faz-se necessário tal pesquisa, principalmente devido ao aumento explosivo da população 
carcerária, enquanto o número de psicólogos e demais profissionais da saúde atuantes nos cárceres não obteve 
um aumento correspondente. (Rauter, 2016)

OBJETIVO GERAL

Elucidar como é e como deveria ser a atuação do profissional de psicologia no contexto do sistema pri-
sional Brasileiro.

Objetivos específicos

•    Compreender como é o trabalho do psicólogo no presídio.
•    Entender algumas funcionalidades teóricas dos presídios Brasileiros.
•    Problematizar o déficit de profissionais de psicologia que atuam nos presídios brasileiros.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A pesquisa revisada apresenta um panorama abrangente sobre a atuação do psicólogo no sistema prisio-
nal brasileiro, contemplando perspectivas históricas, jurídicas e sociológicas. O sistema prisional, conforme 
a Lei de Execução Penal (Lei 7.210/1984), visa principalmente a ressocialização dos detentos, assegurando 
assistência em diversas áreas, inclusive na saúde mental (Brasil, 1984). No entanto, a realidade das prisões no 
Brasil frequentemente se distancia desse objetivo, revelando irregularidades e negligências na aplicação das 
diretrizes legais.

Michel Foucault, em suas análises, critica o sistema prisional, descrevendo-o como um mecanismo de 
poder disciplinar que busca não apenas punir, mas transformar os detentos em “corpos dóceis” (Foucault, 
2013, citado por Santos e Magalhães, 2021). Para Foucault (2007, citado por Santos e Magalhães, 2021), as 
prisões funcionam como instrumentos de controle social, onde a vigilância e a punição prevalecem sobre a 
humanização e a ressocialização. Assim como aponta Perrot (2022, p. 82.), a prisão a partir do Foucault impli-
ca em produzir uma “anatomia política do detalhe”, como a importância do corpo, ou do espaço, e do jogo de 
visibilidades”. Ou seja, o corpo e aquilo que ele produz, é algo que precisa ser controlado na prisão a partir de 
toda uma vigilância. No ano de 2007, Cristina Rauter diz que “os lugares de poder no panoptismo são inter-
cambiáveis, podem ser ocupados por diferentes atores institucionais, não se inscrevem mais na lógica binária 
do tipo opressor/oprimido” (RAUTER, 2007, p. 43). Essa argumentação, pode nos ajudar a pensar que as 
relações de poder interferem sobre a ação do outro, ou seja, tratar-se-iam de relações de força distribuídas pela 
superfície prisional que produzem o real da prisão. Em outros termos, podemos pensar que para além de uma 
relação vertical guiada pela violência, existe um modo de horizontalidade dessas relações que as constituem, 
não enquanto um barramento dos usos despóticos do poder, mas uma distribuição geométrica entre esses atores 
das práticas, relações, discursos, etc .

A superlotação é um dos principais desafios do sistema prisional brasileiro. Dados da The World Prison 
Brief (2021) colocam o Brasil como o terceiro país com maior população carcerária, com 852.010 detentos no 
segundo semestre de 2023 (SENAPPEN, 2023). Desigualdade social, falhas no sistema judiciário e políticas 
públicas inadequadas contribuem para essa situação (Lopes, 2016).

Para Foucault (1977), a superlotação resulta das políticas de aprisionamento “massivo” adotadas pelo Es-
tado, levando a condições de vida precárias e comprometendo a ressocialização dos detentos. Andrade (2018, 
citado por Santos e Magalhães, 2021) reforça essa visão, destacando as péssimas condições das penitenciárias 
brasileiras, incluindo má alimentação, falta de assistência educacional, social e médica, além de maus-tratos.

A atuação do psicólogo no contexto prisional é crucial para promover a saúde mental e preparar os deten-
tos para a reintegração social. No entanto, a escassez de profissionais dessa área é um obstáculo significativo. 
Cunha (2018) aponta que a falta de suporte psicológico adequado contribui para a reincidência criminal, uma 
vez que ex-detentos enfrentam dificuldades de reintegração devido à ausência de programas de capacitação 
profissional e apoio psicossocial.

A pesquisa deste estudo teve como objetivo entender a atuação do psicólogo no sistema prisional. Apesar 
das dificuldades em encontrar psicólogos atuantes nesse contexto, a entrevista com a juíza Marcela Assad for-
neceu informações valiosas. A juíza destacou a importância do trabalho psicológico para a ressocialização dos 
detentos e criticou a visão do Estado sobre a saúde mental como a “perfumaria da saúde”, enfatizando a neces-
sidade de uma mudança de paradigma para reconhecer a psicologia como parte essencial do sistema prisional.

Conclui-se que a negligência estatal na implementação plena da Lei de Execução Penal e a falta de pro-
fissionais de saúde mental comprometem a ressocialização e a segurança dos detentos. É imperativo que o 
sistema prisional adote uma abordagem mais humanizada, alinhada às diretrizes legais e às necessidades dos 
detentos, para promover uma verdadeira ressocialização e reduzir a reincidência criminal.
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METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado com a intenção de explicitar o sistema prisional e as possíveis atuações do 
psicólogo, e foi realizado, assim, pesquisas bibliográficas onde foram usados nove artigos, articulados com a 
entrevista realizada. A pesquisa aplicada, que foi abordada de forma qualitativa, teve início através de buscas 
na internet pela ferramenta Google Acadêmico com as seguintes palavras chaves, “psicologia jurídica”, “siste-
ma prisional” e “psicologia prisional”, com o norte deste trabalho evidenciando as diversas facetas do sistema 
prisional e da atuação do psicólogo,  diante de perspectivas históricas, jurídicas e etimológicas.

Outrossim, de primeiro momento, houve uma busca para a realização de entrevista com um psicólogo 
que operasse no sistema prisional, porém, a dificuldade de achar tais profissionais demonstrou a escassez nesta 
área. Ao longo desta pesquisa, tivemos a oportunidade de obter o auxílio da perspectiva da Juíza de Direito 
Marcela Assad, que desde 1998 dedica-se ao sistema judiciário, com ênfase significativa na área criminal, para 
que houvesse algum indivíduo ativamente relacionado com o sistema prisional e que pudesse embasar de for-
ma a concordar, problematizar ou discordar com o que fora tratado na síntese do trabalho. A entrevista foi feita 
no gabinete da Juíza, de forma oral e através de uma entrevista estruturada, a fim de elaborar reflexões sobre o 
sistema prisional e as possíveis atuações do psicólogo. Sua vasta experiência e dedicação aos temas de justiça 
e ressocialização foram claramente demonstradas em suas respostas, especialmente na sua visão crítica sobre 
o papel do sistema prisional na reabilitação dos detentos e como a psicologia pode atuar.  

Segue quadro de síntese, com a sistematização de entrevista estruturada com a juíza de direito Dr. Mar-
cela Assad, à qual consentiu com a gravação e análise de suas respostas.

Quadro 01 - síntese da entrevista com a Dra Marcela Assad realizada no dia 29 de maio de 2024

PERGUNTAS RESPOSTAS 

Poderia nos contar um 
pouco sobre sua trajetó-
ria profissional e como 

chegou à posição de 
juíza?

Juíza de Direito desde 1998, passei no concurso da magistratura aos 24 anos. Antes disso, fui advo-
gada. Atualmente, sou titular da 2ª Vara Criminal de Teresópolis e dos Juizados de Violência Domés-

tica e Familiar contra a Mulher, desde janeiro de 2017. Com 26 anos de carreira, sendo 90% desse 
tempo como juíza criminal, sinto-me bastante confortável para falar sobre o tema.

Qual é a sua visão sobre 
o papel do sistema pri-

sional na reabilitação dos 
detentos?

Muitas das pessoas levadas ao cárcere já padecem de problemas emocionais, e após serem encarce-
radas, 100% delas, se não tiverem, passarão a ter. Acredito fortemente que psicologia e direito de-

vem caminhar juntos. O papel da psicologia no diagnóstico e na restauração de questões emocionais 
é fundamental. Ressocialização é a possibilidade de reinserção do egresso (quem cumpriu pena) na 

sociedade, atuando em todas as esferas sociais. Por isso, acredito que o papel do psicólogo é crucial, 
preparando a pessoa para a transição. Muitos presos vêm de uma vida de transgressão, frequen-
temente derivada de uma infância difícil, uma juventude miserável e violenta. No cárcere, ficam 
privadas de contato com o mundo externo e, de repente, voltam a um mundo hostil, que não está 

preparado para recebê-las de forma adequada e democrática.

Como a doutora vê a 
importância do psicó-
logo dentro do sistema 

prisional?

Como suporte à pessoa encarcerada, não apenas ver um criminoso, mas um ser humano em condi-
ções sub-humanas. O cárcere não oferece estrutura minimamente aceitável para a manutenção da 
saúde geral. O papel do psicólogo é equilibrar essa pessoa e oferecer suporte para que, ao ganhar 

liberdade, saiba exercê-la de maneira adequada.

Existem programas 
específicos de atendi-

mento psicológico para 
os detentos nas unidades 
prisionais onde a doutora 

atua?

A situação é muito variável: algumas unidades não têm nenhum serviço, enquanto outras têm algum. 
Infelizmente, o Estado é muito omisso quanto à gestão prisional. Faltam itens básicos e a visão sobre 
a psicologia é muito equivocada. Eu costumo dizer que  saúde mental é a  “perfumaria” da saúde. É 

lamentável que não se reconheça a necessidade de manter e restaurar a saúde mental.

Quais são os maiores 
obstáculos que a doutora 
vê na implementação de 
programas psicológicos 

dentro das prisões?

Há uma falta de vontade do Estado e uma falta de entendimento e valorização do papel do psicólogo 
na vida moderna, seja no cárcere ou fora dele. Sou filha de uma psicóloga; minha mãe fazia psica-

nálise em posto de saúde. Hoje, esse apoio psicológico é raro, limitado a CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial) , o que é lamentável. Dentro do próprio Tribunal de Justiça, temos pouquíssimos psicó-

logos, e há várias áreas que demandam essa atuação.
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Na sua experiência, 
quais são os principais 
problemas psicológicos 
que os detentos enfren-
tam e como os psicó-
logos podem ajudar a 

mitigá-los? Na sua opi-
nião, qual é o futuro do 
trabalho psicológico nas 

prisões brasileiras?

Se dependesse de mim, todos os psicólogos estariam empregados no sistema penitenciário, pois 
considero extremamente necessário. Precisamos de uma mudança de paradigma estatal. Enquanto 
não mudarmos a visão de que a psicologia é um “plus”, e reconhecermos que ela é essencial, não 

teremos prosperidade para esse ramo.

Existe algo mais que 
a doutora gostaria de 

acrescentar sobre o nos-
so tema?

Acredito que vocês, enquanto estudantes de psicologia, podem começar a fazer contato com delega-
cias, com a Sala Lilás, e com o fórum. Aqui, temos equipe multidisciplinar com psicólogos atuando 
na infância, juventude, idosos, no juizado de violência doméstica, e nas varas da família, fazendo 

relatórios técnicos em casos de alienação parental, e assistentes sociais atuando. Temos um organis-
mo chamado ETICRIM, que é uma equipe técnica que atua na área criminal e é muito interessante. 

Precisamos que vocês se interessem por esse lado, se gostarem da psicologia jurídica. Estou à dispo-
sição de vocês.

Tenho conhecimento de um projeto maravilhoso chamado “ELAS EXISTEM”, que trabalha com 
as presas, dando visibilidade a elas perante o Estado e a sociedade. Já participei palestrando a con-
vite da advogada Caroline Bispo, uma das criadoras do projeto. A mulher presa sofre uma solidão 
carcerária muito maior que a dos homens. Não recebem do Estado nem um kit de higiene pessoal, 
incluindo absorventes, sutiã e calcinha. Precisamos ter um olhar mais generoso voltado para essa 

questão. O projeto é formado por vários voluntários e, acredito, no momento conta com psicólogos 
atuando.

Fonte: elaborada pelos pesquisadores.

Em um segundo momento, apesar do enfrentamento da limitação de profissionais da área de psicologia 
atuantes no sistema prisional, tivemos a oportunidade de conhecer um novo professor em nossa universidade 
que possui experiência nesse contexto, especificamente em uma penitenciária voltada para a população LGB-
TQIA+, na cidade de Viana-ES. Graças a tal encontro, foi possível realizar também uma segunda entrevista 
mais aprofundada, que contribuiu significativamente para o desenvolvimento deste estudo. Importante enfa-
tizar que, embora a realidade desse contexto seja distinta do ambiente heteronormativo em diversos aspectos, 
foi possível esclarecer dúvidas e questionamentos sobre sua atuação e os desafios enfrentados na realidade do 
presídio, que em muitos casos se assemelha à realidade geral. Neste caso, a abordagem metodológica utilizada 
foi qualitativa, através de entrevista semi-estruturada, onde o entrevistado foi informado sobre os objetivos do 
estudo. Devido à questão do sigilo presente na instituição prisional, a gravação não foi consentida, portanto, 
realizamos a transcrição e posterior análise de suas respostas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos fatos supracitados, um dos objetivos do presente trabalho, seria conhecer de forma teórica, 
histórica e crítica o sistema prisional, assim como sua relação com a função do profissional psi neste equi-
pamento da segurança pública. No entanto, apesar da procura incessante, em um primeiro momento, não foi 
possível encontrar profissionais desta área para a execução da pesquisa. Devido a isso, realizamos um encontro 
com a juíza titular da 2ª Vara Criminal de Teresópolis. 

Juíza de direito desde 1998, Marcela Assad tem ampla experiência na área criminal e no atendimento de ca-
sos de violência doméstica e familiar, atuando em tais jurisdições desde 2017.  A entrevista em questão tem como 
objetivo elucidar como é ou deveria ser a atuação do psicólogo no sistema prisional nacional, bem como analisar 
sua visão sobre a psicologia intramuros e a importância do trabalho psicológico dentro destas instituições. Du-
rante nosso encontro, a profissional enfatiza que a atuação do psicólogo prisional deveria ser, principalmente, de 
suporte a pessoa encarcerada, com uma visão para além do crime cometido, com um olhar humanizado perante 
as subjetividades. No entanto, reconhece que o cárcere não oferece estrutura para a manutenção da saúde em 
geral, destacando a negligência e omissão do Estado perante o contexto carcerário. Neste momento, nos chamou 
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atenção o termo cunhado pela magistrada como “perfumaria da saúde”, para problematizar a visão vigente sobre 
a saúde mental e a atuação do psicólogo. Tal expressão traz a ideia equivocada do trabalho psicológico como um 
acessório, ou um “luxo” oferecido pela área da saúde, e não uma necessidade. Importante mencionar que a pro-
fissional também chama atenção para o fato de que há demanda para atuação de psicólogos no próprio Tribunal 
de Justiça, pois observa a escassez desses profissionais em seu cotidiano laboral. 

Destacamos, por fim, tal trecho da magistrada de extrema importância sobre sua visão do papel do sistema 
prisional na reabilitação dos detentos:

Ressocialização é a possibilidade de reinserção do egresso (quem cumpriu pena) na sociedade, atuando em 
todas as esferas sociais. Por isso, acredito que o papel do psicólogo é crucial, preparando a pessoa para a 
transição. Muitos presos vêm de uma vida de transgressão, frequentemente derivada de uma infância difícil, 
uma juventude miserável e violenta. No cárcere, ficam privadas de contato com o mundo externo e, de re-
pente, voltam a um mundo hostil, que não está preparado para recebê-las de forma adequada e democrática. 
(Assad, 2024)

Através da realização de tal entrevista, analisa-se, principalmente, a ausência de psicólogos jurídicos 
atuantes na área prisional. Tal problemática se fez clara ao tentarmos encontrar profissionais desta jurisdição 
para que pudéssemos executar a entrevista e não obtermos êxito, sendo necessário realizar o encontro com a 
juíza Marcela, reformulando as perguntas iniciais para a sua realidade laboral. Importante destacar que, além 
do fato de não encontrarmos o profissional indicado, a magistrada Marcela Assad enfatiza que grande parte dos 
detentos possuem questões significativas com relação à sua saúde mental, e destaca a negligência do Estado 
para/com tais indivíduos marginalizados. 

A entrevista com o psicólogo que atuou na unidade prisional LGBTQIA+ de Viana-ES complementa a 
perspectiva trazida pela magistrada, explanando também um contexto complexo e desafiador. 

O psicólogo relata que a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) foi convidada a atuar dentro 
do presídio devido a uma grande demanda de detentos em sofrimento psíquico, com casos de tentativas de 
suicídios e homicídios, bem como automutilação. Em um primeiro momento, eram realizados atendimentos 
clínicos individualizados, contudo, com a grande demanda e poucos profissionais qualificados, foram criados 
os grupos terapêuticos com os detentos, e a posteriori, com os policiais penais.

O psicólogo conduzia os grupos terapêuticos semanais com internos e internas, além de sessões grupais 
com os policiais penais aos sábados, dentro de um projeto de extensão da Universidade Federal do Espírito 
Santo e depois, a inserção do entrevistado em sua pesquisa do doutorado.

Na prática com os detentos, o psicólogo aplicava a metodologia dos “grupos sujeito”, que permite que os 
indivíduos tenham livre escolha para deliberar sobre as regras e diretrizes a respeito das dinâmicas de grupo 
inspirado nos conceitos do Félix Guattari (1987), gerando uma certa autonomia e um processo de autogestão 
do  que realizar no grupo, enquanto com os policiais penais o “grupos sujeitados”, que se define por regras 
e conceitos já pré estabelecidos pelos terapeutas e regras institucionais, baseado na perspectiva da clínica da 
atividade de Yves Clot (2017), que é a metodologia de poder pensar, falar e elaborar a relação com o trabalho, 
atendendo a uma demanda dos próprios agentes, que se sentiam desamparados em comparação aos internos.

Obstáculos significativos surgiram no trabalho terapêutico, principalmente devido à resistência e descon-
fiança tanto dos internos quanto dos policiais em participar dos grupos, refletindo a fragilidade das relações de 
confiança no ambiente prisional. Além disso, assim como a magistrada, o psicólogo destacou as limitações es-
truturais do sistema, como a alta demanda e a escassez de profissionais, que dificultam o acompanhamento psi-
cológico adequado. Nesse contexto, os grupos terapêuticos foram vistos como uma solução viável para atender 
a um maior número de pessoas, contribuindo tanto para a saúde mental dos internos quanto para a dinâmica 
institucional do presídio, embora os atendimentos individuais ainda fossem necessários em casos específicos.
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Neste cenário, o psicólogo menciona que, durante sua atuação, eram formados grupos cuidadosamente 
planejados, onde os profissionais consideravam os critérios que eram frequentes na vivência dos chamados 
internos, como: falta de visitas familiares e reclusão interna. Esta preocupação demonstra uma tentativa de 
criar um espaço seguro e significativo para os internos, um local onde seria possível se expressar e se engajar 
de forma natural e humanizadora, sem impor ou obrigar a participação dos sujeitos. Essa abordagem respeita a 
autonomia dos detentos, crucial para o sucesso terapêutico em um contexto onde a liberdade é restrita. Impor-
tante enfatizar, também, que durante sua atuação, o profissional nunca se viu em uma situação de risco, algo 
significativo ao se tratar de um ambiente prisional, ambiente de tantos preconceitos e receios quanto a esta 
temática. Apesar disso, a notável burocracia das práticas institucionais é citada no decorrer da entrevista, o que 
muitas vezes conflitava com a abordagem desejada pelo psicólogo. Neste contexto, a naturalização de certas 
práticas é passível de críticas, e devemos nos questionar o que é “normalizado” dentro do sistema. 

Ao questionarmos os desafios que o profissional perpassou durante sua trajetória, o mesmo relata três 
situações marcantes, que seria o impacto do local em si (contexto que não é comum à maioria da população), 
a rigidez comportamental e/ou maior agressividade por parte dos detentos, além da falta de adesão dos poli-
ciais penais que lá atuam. Esses relatos destacam como o ambiente prisional apresenta desafios logísticos e 
institucionais que impactam na vivência dos diversos profissionais e internos, além da negligência quanto às 
relações de poder ali presentes. O profissional menciona também a escassez de profissionais para atender à alta 
demanda dos internos.

Importante mencionar que a atuação do psicólogo entrevistado se deu por conta de um projeto de exten-
são universitária, porém, a guisa de informação, ele destaca as diferentes formas de inserção de psicólogos 
no sistema prisional, a saber: através de concursos públicos, processos seletivos de empresas terceirizadas, de 
forma terceirizada, e o trabalho de cargo comissionado (convite). Nota-se que tais métodos de contratação não 
são divulgados da forma ideal, o que pode ser uma das justificativas da insuficiência de profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os aspectos teóricos e práticos observados, conclui-se que a irregularidade e negligên-
cia no que tange às perspectivas jurídicas do sistema prisional e a implementação da Lei de Execução Penal 
(L.E.P, 1984), citadas anteriormente, são significativas na realidade dos detentos, uma vez que a definição dos 
objetivos e implementação dos serviços de saúde não são devidamente postos em diligência. Tais serviços em 
questão seriam a garantia do trabalho contínuo de ressocialização e segurança social dos detentos através de 
serviços básicos e de direito do ser humano, e dentre tais assistências, estaria o trabalho imprescindível do 
psicólogo, assim como determina a L.E.P. Todavia, nota-se que grande parte das unidades prisionais carecem 
do que é determinado em sua própria lei de implementação. 

A possibilidade de encontro com um psicólogo com a vivência na unidade prisional nos trouxe insights 
indispensáveis dentro desta pesquisa, uma vez que expressou, em sua realidade, a tentativa de humanizar e 
adaptar a prática diante de um sistema rígido, desumanizante e negligenciado pelo Estado e suas relações de 
poder socialmente aceitas, ou ignoradas. O segundo momento da entrevista com o psicólogo entra em concor-
dância com a postura crítica em relação à ressocialização preconizada na Lei de Execução Penal (1984), e re-
conhece as limitações e falhas do sistema penal brasileiro. O psicólogo sugere que, para transformar a vida dos 
internos, é necessário um esforço interdisciplinar e uma abordagem social que vá além da simples punição. A 
perspectiva ética e política é enfatizada como fundamental para que o psicólogo compreenda o impacto de suas 
práticas e evite cair na armadilha de se ver como um “herói”, o que poderia levar ao esgotamento emocional e à 
perda de visão crítica sobre a realidade como um todo. A reflexão do psicólogo sobre a prática profissional e a 
necessidade de um olhar crítico e ético sobre o trabalho realizado nos traz como conclusão a necessidade de um 
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comprometimento não apenas com os internos, mas com a transformação social mais ampla, haja visto que a 
mudança se faz através desta problematização e do reconhecimento do histórico das vivências e subjetividades 
ali presentes, marcadas pela desigualdade social, racismo, descriminicação e segregação. 

A perspectiva aqui apresentada condiz com as teorias críticas a respeito da chamada “Instituição”, assim 
como Foucault defende em seus escritos ao caracterizar as prisões. Ou seja, a partir disso, o viés do método 
disciplinar acima do humanizador reflete a falta de profissionais indispensáveis para que se atinja o dito obje-
tivo central das penitenciárias. 

A guisa de informação, a juíza entrevistada no primeiro momento compartilhou informações sobre a 
existência e a importância de programas específicos de atendimento psicológico nas unidades prisionais, apon-
tando a disparidade entre as diferentes unidades e a omissão do Estado nessa questão. Ela também destacou 
a importância de projetos como “ELAS EXISTEM”, que visam dar visibilidade e apoio às mulheres (cis e 
trans) presas, evidenciando a carência de recursos básicos, como absorventes e roupas íntimas (uma vez que 
as detentas recebem apenas cuecas) e a necessidade de um olhar mais generoso e humano para tal população 
marginalizada.
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RESUMO

O intuito do nosso trabalho é refletir sobre o território escolhido, bairro Beira Linha na cidade de Tere-
sópolis - RJ, coordenado pela  Secretaria Municipal de Educação (SME) através da unidade de ensino Escola 
Municipal Chiquinha Rolla na Sala de Recurso Multifuncional (SRM) onde é realizado o Atendimento Edu-
cacional Especializado – AEE - aos “alunos com necessidades educacionais especiais seja com deficiências 
físicas, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação matriculados em classes co-
muns do ensino regular” (CNE/CEB nº 4/2010). Fizemos uma conversa informal com as professoras, diretora 
da escola, mãe de aluno e representante da SME de Teresópolis. Constatamos que as diretrizes citadas estão 
aliadas ao processo de inclusão na escola e além da escola, extrapolando os limites do bairro e cidade, ou seja, 
ensinando mais que disciplinas da grade curricular, fornecendo uma educação que ensina a superar limites e 
exercer a cidadania apesar das dificuldades encontradas numa sociedade preconceituosa e excludente. Promo-
vemos arrecadação de jogos específicos para se trabalhar com os alunos na SRM e elaboramos um panfleto de 
conscientização sobre o tema, endereçado à sociedade terezopolina, tendo como base os conteúdos abordados 
no PNEEPEI, Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, instituída pelo 
MEC em 2008. 

Palavras-Chave: Educação Especial; Inclusão; SRM.

REFERÊNCIAS

ALARCON, Sérgio. Saúde Pública, Saúde Mental e a Lógica Ampliada ad Redução de Danos. In: Saúde Men-
tal para atenção básica. Nina Soalheiro (Org.). 2017.

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: Atlas, 1988. https://www2.senado.leg.
br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf (Acesso em 10/06/2024).

ONU. Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência. 13 de dezembro de 2006. 
Brasil, texto da convenção promulgado em 25 de agosto de 2009. Convenção Internacional sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência — Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (www.gov.br). (Acesso em: 
15/06/2024).

mailto:mcruzpaes@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

874

LIMA BARRETO E SUA EXPERIÊNCIA COM A 
LOUCURA: (RE) VISITANDO MEMÓRIAS CONTRA 

LÓGICAS MANICOMIAIS EM DIÁRIO DO HOSPÍCIO
Alessandra dos Santos Silva, discente, Curso de Psicologia, Unifeso.

Renata Tavares da Silva Guimarães, docente, Curso de Psicologia, Unifeso

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

Contextualização do problema: O ensaio enfatiza a experiência do escritor Affonso Henriques de Lima 
Barreto com a loucura através da sua obra Diário de um hospício em que narra o testemunho da sua segunda 
internação no Hospital Nacional dos Alienados, no Rio de Janeiro, entre os anos de 1919 e 1920. Objetivos: O 
presente trabalho tem por objetivo relatar através da experiência de Lima Barreto, a problemática triangulação 
entre internação manicomial, raça e classe social que atravessa o sujeito de forma interseccional. Ele entendia 
a relação de negritude e penúria no lugar da loucura como uma questão estrutural no pais, por isso inevitável. 
Atividades desenvolvidas: O trabalho é uma revisão de literatura, a partir da obra supracitada que ao expressar 
uma crítica militante contra a opressão e a humilhação sofridas pelos alienados no hospício batizado pelo autor 
de cemitério dos vivos, retrata a força atemporal de sua análise a respeito da loucura, da ciência e das institui-
ções manicomiais. Resultados: Foi no cenário epocal entre a recém abolição escravagista e a instauração da 
República no país, que as chamadas teorias raciais importadas da Europa tentavam culpabilizar a miscigenação 
pelas desigualdades, loucura e criminalidade. Segundo Nunes e Siqueira-Silva (2016), a negativa da constitui-
ção de racionalidade do louco mutilou a humanidade de muitos e os estigmatizou historicamente, sujeitando 
os a maus-tratos, torturas, abandono, isolamento social e intervenções violentas, hipoteticamente terapêuticas, 
que os reduziam a condições desumanas, tudo legitimado no rigor da lei. A suposta periculosidade atribuída 
à loucura é ainda hoje, costurada no tecido social. Louco e loucura, tal como negros, mulheres e pobres são 
segregados ao aniquilamento e a um modo de ser do “não ser”. (Re) visitar essa memória histórica é um ato 
instrumentalizador pertinente no combate aos retrocessos que vêm ameaçando as conquistas de anos de luta 
por uma sociedade antirracista, decolonial e sem manicômios.

Palavras-chave: memória; racismo; loucura
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A MULHER E A MENOPAUSA – DESAFIOS, MEDOS, 
TRANSFORMAÇÕES, EMOÇÕES DE UMA NOVA FASE

Fabiani Maurat Vidal, fabianividal233@gmail.com, discente na graduação de Psicologia UNIFESO.

Área Temática: . Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente, aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais.

RESUMO

“Na vida das mulheres existem marcos concretos e definitivos que sinalizam diferentes fases ou pas-
sagens de suas vidas” (Trench e Santos 2005, p. 91). Muito se tem discutido, a respeito desta fase da vida 
feminina, que acontece entre os 40 à 65 anos. O objetivo deste estudo é trazer informações para as mulheres, 
sobre como conviver com essa nova fase, onde muitas mudanças acontecem, trazendo consigo, sintomas que 
podem contribuir para um desequilíbrio hormonal, desestruturando todo o seu sistema biológico e emocional, 
ocasionando mudanças na aparência física, devido ao ganho de peso, queda de cabelo e ressecamento da pele. 
O conteúdo desse trabalho foi desenvolvido com leituras em artigos e livros, como ouvinte de palestras sobre a 
saúde da mulher e a menopausa, adquirindo um estudo qualitativo. Para a realização da pesquisa, foram criadas 
3 perguntas para uma entrevista, onde 20 participantes são mulheres entre 40 e 60 anos, que se encontram na 
menopausa.  Entre os relatos, os “fogachos”, foram os sintomas que mais se destacam, porém, as mudanças 
vão muito além. Muitas mulheres não sabem o que está acontecendo com seu corpo, causando sofrimento, 
depressão, baixa estima, perda da libido e variações de humor. As transformações corporais que acompanham 
o envelhecimento trazem limitações às realizações pessoais, exigindo das mulheres uma ressignificação para 
manter sua independência. Outro fator crucial que contribui, é a falta de recursos, para mulheres de classe 
média baixa, pois os tratamentos oferecidos se tornam caros. Essas mulheres precisam de uma rede de apoio, 
multiprofissional, para que recebam informações e tratamento adequado, podendo assim entender e conhecer 
a si mesmas, aprendendo e aceitando essa fase que é só o começo de mais uma caminhada, para voltarem a ser 
as protagonistas de sua própria história

Palavras-chave: mulher, menopausa, fogachos.
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O IMPACTO DO USO ABUSIVO DE INTERNET NA 
SAÚDE MENTAL DOS ADOLESCENTES
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Luiz Fellipe Dias da Rocha, docente, Curso de Psicologia, UNIFESO

Área temática: cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente – aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A internet é uma recente ferramenta revolucionária que possibilita uma 
maior conexão do sujeito com o mundo, ampliando suas possibilidades de existir e ocupá-lo. Contudo, para 
além de seus benefícios, o uso problemático da internet tem se tornado um problema cada vez maior nos 
últimos anos, sobretudo através da popularização dos smartphones, que possibilitam um acesso constante e 
imediato à internet. No que tange à adolescência, a literatura aponta que este é o grupo etário mais vulnerável 
a seu uso prejudicial, ao mesmo tempo que está incluso na parcela que mais utiliza a internet. A internet pode 
ser utilizada como uma válvula de escape para os problemas corriqueiros da adolescência, suscitando um uso 
patológico que atinge diretamente a saúde mental dos adolescentes, que já tende a ser mais vulnerável dada 
a natureza frenética e instável desse período. Objetivos: O vigente estudo objetiva analisar o impacto do uso 
abusivo da internet na saúde mental dos adolescentes, investigando a relação entre o uso e problemas de saúde 
mental. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão de literatura realizada em periódicos on-line atra-
vés da pesquisa “uso de internet na adolescência”. Foram selecionados estudos relevantes na área realizados 
nos últimos dez anos e que levam em conta aspectos psicossociais, fisiológicos e ambientais para além do uso 
em si. Resultados: A dependência em internet, causada por seu uso abusivo, foi identificada como um dos 
cinco principais fatores de risco para o desenvolvimento de depressão em adolescentes. Foi verificado, ainda, 
que quanto maior é a intensidade do uso, maior é a prevalência de sintomas depressivos e ansiosos. Com o uso 
exacerbado de internet, os adolescentes se tornam mais propensos ao desenvolvimento de déficits comporta-
mentais relacionados ao isolamento, retraimento social e dificuldade em comunicação interpessoal. Conclui-se 
que o uso abusivo de internet impacta negativamente a saúde mental dos adolescentes, podendo ainda causar 
dependência.

Palavras-chave: uso de internet; adolescência; saúde mental.
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ATUALIDADE DA LUTA ANTIMANICOMIAL: 
CONSTRUÇÃO PERMANENTE DO CUIDADO EM 

SAÚDE MENTAL DA RAPS NA TERRITORIALIDADE 
DE TERESÓPOLIS/RJ
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Área temática: 34. Psicologia social e políticas públicas.

RESUMO

Na década de 70 começou o processo de transformação dos cuidados no tratamento em doenças metal 
no Brasil, humanizando e substituindo os métodos de tratamento comparados a tortura, como eletrochoques, 
lobotomias, isolamento em cela etc. até a gradual extinção dos manicômios e hospícios, ainda em processo, 
com a aprovação da Lei Paulo Delgado (lei nº 10.216, Brasil, 2001), iniciando a Reforma Psiquiátrica onde a 
diretriz se dá com a internação do paciente somente se o tratamento fora do hospital se provar ineficiente, mas, 
na atualidade os tratamentos em saúde mental se dão em organismos substitutivos a lógica manicomial através 
das formas atuais de cuidado psicossocial realizados na RAPS na territorialidade de Teresópolis/ RJ e neste 
contexto, destacamos uma análise das realidades dicotômicas apresentadas. De um lado, o sofrimento infligido 
a tantos seres humanos por não se encaixarem no padrão de comportamento exigido a época e as humilhações 
a que eram submetidos os internos, sendo destituídos de qualquer dignidade humana, perdendo a sua subjeti-
vidade, tendo o trabalho de campo realizado no Museu da Loucura em Barbacena, MG, como referência, se 
contrapondo a rede que prioriza a humanização dos cuidados dispensados a pessoa em sofrimento psíquico 
na territorialidade da RAPS de Teresópolis/RJ, destacando: CAPS-II, CAPSI, Ambulatório de Saúde Mental, 
SPA-UNIFESO e Residência Terapêutica.  A nova maneira de atendimento às demandas psicossociais ainda se 
encontram em franco processo de desenvolvimento e evolução.

Palavras-Chave: Manicômio – Psicopatologia – Cuidado – RAPS – Saúde.
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OS FENÔMENOS DA MASCULINIDADE E AS 
RELAÇÕES DE PODER: O TRABALHO DOS GRUPOS 

REFLEXIVOS
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Área temática: Ética, Direitos e Sociedade.

RESUMO

Através da lente de Michel Foucault, o machismo estrutural se revela como uma teia complexa de rela-
ções de poder que permeia a sociedade, moldando comportamentos, identidades e instituições, e demonstra 
como um padrão de normalidade de sexo, gênero e sexualidade foi imposto aos corpos no contexto de uma 
biopolítica, engendrada para o governo das populações nas sociedades ocidentais a partir do século XVIII.

Esse poder se manifesta na esfera do discurso, onde a linguagem é naturalizada como masculina, refor-
çando: a) a subalternidade feminina; b) das instituições, na qual Leis, políticas públicas e práticas sociais pri-
vilegiam homens em detrimento de mulheres; c) e nos corpos, reiterando a normatização da masculinidade e 
da feminilidade, disciplinando os corpos e limitando suas expressões. Ao transportar o poder para as situações 
de violência doméstica contra a mulher, vemos o resultado dos desequilíbrios no exercício de poder dentro das 
relações conjugais, na qual os homens incorporam o papel de dominador e as mulheres o de oprimidas.

É nesse sentido que a proposta dos Grupos Reflexivos objetiva trabalhar com esses indivíduos autores de 
violência contra a mulher. Através da análise crítica e do diálogo entre pares, os participantes são convidados a 
questionar estereótipos de gênero, reconhecer suas responsabilidades e desnaturalizar a violência como forma 
de resolução de conflitos. A pesquisa, exploratória e qualitativa, analisou textos online sobre violência domés-
tica contra a mulher, relações de poder e grupos reflexivos para homens autores de violência. A análise focou 
na compreensão dos fenômenos da masculinidade e dos grupos reflexivos, interpretando-os segundo Michel 
Foucault. Os dados foram obtidos em sites jurídicos e guias dos tribunais de justiça, articulando-os com o re-
ferencial teórico foucaultiano, destacando a importância de entender o contexto social e as dinâmicas de poder 
que influenciam as ações dos indivíduos. A análise foucaultiana do machismo estrutural oferece um arcabouço 
teórico valioso para fundamentar a prática dos grupos reflexivos para homens autores de violência doméstica.

Palavras-chave: psicologia; machismo estrutural; grupos reflexivos.
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A IMPORTÂNCIA DA ARTICULAÇÃO ENTRE 
ENSINO, PESQUISA E PRÁTICA DE ESTÁGIO

Viviane Espírito Santo dos Santos - vivianesantos@unifeso.edu.br, Docente, Curso de Psicologia e 
Pedagogia , Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

Ana Clara Silva da Motta, Ticiana Dutra Abreu Lima, Letícia Meier de Medeiros,  Daniel Soares Saraiva 
de Castro Mattos, Leonardo Victor Alvarenga Ferreira de Andrade, Discentes do Curso de Psicologia do 

Centro Educacional Serra dos Órgãos (UNIFESO)

RESUMO

Contextualização do Problema: A integração entre ensino, pesquisa e prática de estágio é essencial para 
a formação do psicólogo, permitindo que os alunos desenvolvam uma compreensão das teorias aprendidas 
em sala de aula e sua aplicação prática. A experiência de trazer a pesquisa acadêmica para a supervisão de 
estágio demonstra claramente os benefícios dessa integração. Segundo Dewey (1938), a aprendizagem é mais 
significativa quando atrelada à experiência prática, um conceito central no desenvolvimento de competências 
profissionais no campo da psicologia. Objetivos: Este estudo tem como objetivo analisar a importância da 
articulação entre ensino, pesquisa e prática de estágio na formação de psicólogos, com foco na aplicação das 
teorias em contextos reais de trabalho. Além disso, busca-se promover o engajamento dos alunos em eventos 
acadêmicos como parte de sua formação integral. Atividades Desenvolvidas: Durante o primeiro semestre de 
2024, o trabalho foi realizado com alunos do Estágio Básico II na UNIFESO. Esses alunos foram incentivados 
a participar de eventos acadêmicos, como a II Jornada da Luta Antimanicomial da UNIFESO e a pré-mostra 
do Conselho Regional de Psicologia (CRP), ambos realizados no Centro Universitário Serra dos Órgãos. A 
participação em tais eventos foi utilizada como uma ferramenta para desenvolver habilidades críticas e refle-
xivas, além de promover o intercâmbio entre teoria e prática. Resultados: A participação dos alunos em even-
tos acadêmicos resultou em um maior engajamento nas atividades de estágio e em um aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. Os alunos relataram um aumento na motivação e na compreensão 
das complexidades do campo da psicologia, além de uma maior confiança em suas habilidades profissionais. 
Essa experiência reforçou a importância da articulação entre ensino, pesquisa e prática de estágio como uma 
estratégia eficaz para promover um aprendizado integrado e significativo, contribuindo para a formação de 
profissionais mais preparados e conscientes de seu papel no território.

Palavras-chave: Articulação ensino-pesquisa-estágio; formação profissional; psicologia aplicada.
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RESUMO

Este artigo reflete sobre a problemática da escolha profissional na adolescência, a partir da experiência de 
monitoria na disciplina Psicologia e Desenvolvimento da criança e do adolescente do curso de Psicologia do 
UNIFESO. Baseando-se em uma abordagem sócio-histórica acerca da adolescência e da escolha profissional, 
o trabalho visa contribuir para o desenvolvimento de estudos e práticas que promovam a autonomia e reflexão 
dos adolescentes, reconhecendo as particularidades e transições entre a adolescência e a vida adulta. A elabo-
ração deste trabalho se deu de forma dialogada ao longo dos encontros de monitoria.  

Palavras-chave: Escolha Profissional, Adolescência, Contemporaneidade.
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INTRODUÇÃO

Este artigo é fruto da experiência de monitoria na disciplina Psicologia e Desenvolvimento da Criança 
e do Adolescente desenvolvida no ambiente acadêmico da UNIFESO. A partir das atividades de monitoria, o 
tema acerca da escolha profissional dos adolescentes emergiu como um questionamento teórico de especial 
interesse. Ao longo dos encontros de monitoria, caracterizados por uma troca de conhecimentos, discussões de 
textos, pesquisas e leituras, o interesse em explorar um tema relacionado à escolha profissional na adolescência 
manifestou-se  a partir do assunto que já havia sido abordado na matéria de Psicologia do Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente em um período anterior.

A escolha profissional na contemporaneidade representa um desafio significativo para indivíduos em 
diferentes estágios de suas vidas. Nesse cenário em constante evolução, a grande relevância socioeconômica 
desse tema se apresenta, bem como os fatores relacionados ao meio em que o indivíduo está inserido, podendo 
envolver preferências pessoais e habilidades. Além de pressões externas, expectativas sociais e quadros econô-
micos voláteis que tornam a tomada de decisão um processo complexo e crucial para o futuro dos indivíduos.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) (2007) define a adolescência como a segunda década da vida, 
abrangendo dos 10 aos 19 anos, e considera a juventude como o período dos 15 aos 24 anos. Dentro dessas 
definições, existem subcategorias: adolescentes, que vão dos 15 aos 19 anos, e adultos jovens, que incluem 
aqueles dos 20 aos 24 anos. 

Ao aprofundar a análise sobre a escolha profissional dos adolescentes é essencial adotar uma  perspectiva  
biopsicossocial do indivíduo, onde se leva em consideração os fatores biológicos, neurológicos e mudanças 
físicas, os fatores psicológicos e sociais, e também, como o indivíduo é afetado e afeta seu meio. Além de con-
siderar que a rigidez  que essas definições pré impostas pela sociedade podem apagar as nuances das transições 
entre adolescência e vida adulta. Estas definições ignoram a diversidade de trajetórias individuais , influências 
externas, bem como o contexto social que o indivíduo está inserido. Dessa forma, o presente estudo se estrutura 
da seguinte maneira: inicialmente, buscaremos a importância dos fatores e influências externas, em seguida, 
examinaremos como os adolescentes internalizam e integram aspectos da família, escola e sociedade para 
tomar suas decisões profissionais. Por fim, analisamos esses fatores e suas interações, de modo a compreen-
dermos a complexidade  do processo decisório profissional na adolescência.

JUSTIFICATIVA

A reflexão acerca do estudo da escolha profissional na adolescência justifica-se pelo fato de que essa 
decisão precoce e multifacetada tem grande impacto na saúde mental dos jovens, como explicitam Santos e 
Silva (2018) ao destacarem a ansiedade  e estresse atrelados às escolhas profissionais. Ademais, este artigo 
tem por importância sua contribuição para a literatura existente, destacando as necessidades e complexidades 
envolvidas na escolha profissional dos adolescentes. Também, como veremos, é notório destacar a importância 
de psicólogos construírem ao longo de sua formação acadêmica um senso crítico acerca deste tema, compreen-
dendo-o por suas complexidades e impactos, evitando interpretações reducionistas e deterministas a respeito 
da escolha profissional na adolescência. A partir das reflexões da experiência de monitoria, o estudo oferece 
uma perspectiva teórica, baseada em textos discutidos durante os encontros, ressaltando a monitoria como 
instrumento valioso de produção de conhecimento científico.  
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OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste artigo é refletir sobre a escolha profissional dos adolescentes na contemporanei-
dade, integrando as contribuições da experiência de monitoria na disciplina Psicologia e Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente, do curso de Psicologia do UNIFESO. 

Objetivos específicos

•    Examinar os aspectos biopsicossociais e sócio-econômicos que impactam as escolhas profissionais 
na adolescência. 

•    Analisar como as pressões sociais e expectativas criadas a partir de uma lógica capitalista influenciam 
esta tomada de decisão. 

•    Refletir  sobre a experiência de monitoria acadêmica.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A adolescência

A adolescência, como conhecemos, é uma construção social e psicológica, ou seja, não é uma etapa natu-
ral do desenvolvimento (Bock et al, 2013). Este período está extremamente conectado à sociedade e suas cren-
ças, além suas especificidades, como, por exemplo, a cultura, sendo entendida e significada pelos indivíduos 
ao longo de suas vidas. Mudanças neste momento produzidas são evidenciadas nas características corporais e 
cognitivas de maneira proposital pela própria sociedade. 

Analisando o contexto histórico da emergência da adolescência nas sociedades ocidentais, Adélia Clíma-
co (1991) aponta que, na sociedade moderna, houve uma necessidade crescente de manter os indivíduos na 
escola por mais tempo, enquanto o desemprego estrutural atrasou sua entrada no mercado de trabalho. Deste 
modo, sem ocupação imediata, com a permanência na escola  prolongada, também veio o grande período sob 
tutela dos pais. Neste distanciamento da vida adulta e aproximação de grupos que passavam pelo mesmo mo-
mento, surgiu então a adolescência: designada a ser um momento conturbado para o indivíduo, onde existia 
rebeldia e aflorar da sexualidade. 

Nesta mesma lógica, Erickson (1976) identifica a adolescência e a caracteriza a partir do conceito de 
moratória: um período de suspensão em que os indivíduos passam por grande confusão ao construir uma iden-
tidade própria. 

Bock (2008) analogamente à ideia de Erickson, contextualiza esse conflito: 

“Este período de vida marca a passagem da infância para a juventude quando, independentemente da von-
tade do indivíduo, grande mudanças ocorrem em todo os níveis: o corpo transforma-se, o funcionamento 
bioquímico altera-se, aumenta a capacidade intelectual de operar com abstrações, de pensar sobre o pen-
samento- os interesses mudam; o mundo não se restringe ao universo familiar e escolar, e os grupos de 
pertencimento passam a ter outras expectativas de conduta sobre o adolescente[…].”

Portanto, é necessário entender que este ‘passo’ no desenvolvimento foi criado ao perceber que era essen-
cial a preparação do sujeito que acabara de sair da infância para o mundo adulto. Vale ressaltar que, antes de a 
concepção de adolescência ser reconhecida, esta pausa para o desenvolvimento do sujeito não existia. 
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Desta forma, Calligaris (2000) compartilha deste mesmo conceito de moratória, aprimorando o que o 
autor chama de moratória social: caracterizado por um limbo temporário. Vagante entre o não ser mais criança 
e não pertencer ainda ao mundo adulto, o sujeito adolescente se vê em um período onde não é compreendido 
pela sociedade e, ao tentar fazer parte dela, é reprimido. Deixados a entender e decifrar suas trocas e influências 
externas, os agora caracterizados como adolescentes precisam decifrar a influência das trocas sociais, familia-
res e principalmente de grupos que agora se aproximam e se identificam com indivíduos da mesma idade, onde 
neste lugar de pertencimento criam uma espécie de laço. E é ainda neste período que os sujeitos se veem diante 
da tarefa de escolher uma profissão.

A escolha profissional e a adolescência

Segundo Bock (2008), a escolha profissional, baseada nas vivências  do indivíduo em relação a seu meio 
e à sociedade, suas habilidades e interesses não é algo que sempre ocorreu na humanidade, ela é fruto da emer-
gência do capitalismo. Antes da modernidade, a jornada profissional era determinada pelos trabalhos tradicio-
nalmente praticados dentro da família à qual o indivíduo pertencia e aos laços de sangue. 

De acordo com a ideologia capitalista, os indivíduos têm liberdade de explorar todos aqueles espaços pro-
fissionais que desejam, isto é,  “no capitalismo, o indivíduo pode tudo.” ( Bock, 2008).  Neste mesmo sentido, 
Bock analisa de maneira crítica o individualismo próprio da lógica capitalista, ao explicitar que essa visão pro-
move uma concepção centrada no ser humano, desconsiderando as relações sociais e condições históricas que 
influenciam o comportamento e escolhas do sujeito, além de desvalorizar as profundas desigualdades sociais 
como: classe social, raça e gênero, com o único objetivo sendo o mérito pessoal. 

Neste quadro, podemos entender o momento de escolha profissional para os jovens como especialmente 
delicado. Se, como Bock pontua, a escolha de uma profissão é sempre um ato de coragem, o limbo simbólico 
próprio da moratória deixa os adolescentes desamparados diante desta decisão.

Ainda, Bock evidencia as complexidades dos fatores que influenciam na escolha profissional, entre eles o 
fator  de cunho econômico. A autora salienta  a relevância do contexto sócio-econômico ao falar das escolhas 
para o indivíduo, entrando mais uma vez na lógica consumista, além da importância da remuneração e o seu 
impacto. É importante destacar, que em um país como o Brasil, marcado por uma vasta desigualdade social, a 
adolescência não acontece de modo similar para todos os adolescentes, exercendo assim, influência sobre suas 
escolhas. 

Além disso, os adolescentes enfrentam uma pressão significativa para escolher uma carreira, pressiona-
dos por expectativas familiares e sociais. Segundo Santos e Silva (2018), a ansiedade relacionada à escolha 
profissional é um fator comum entre os jovens, muitas vezes resultando em estresse e indecisão. Esse estresse 
pode levar a sintomas de ansiedade e depressão, afetando negativamente a saúde mental dos adolescentes.

As desigualdades sociais também desempenham um papel significativo na saúde mental dos adolescentes 
e suas escolhas profissionais. Jovens de contextos socioeconómicos desfavorecidos podem enfrentar barreiras 
adicionais, como falta de acesso a recursos educacionais e de orientação, o que pode aumentar a pressão e o 
estresse relacionados à escolha profissional. Almeida et al. (2021) ressalta a necessidade de políticas públicas 
que promovam a equidade no acesso à orientação vocacional e suporte psicológico, especialmente para ado-
lescentes de comunidades marginalizadas.

A contemporaneidade e os adolescentes 

As experiências na atualidade se mostram cada vez mais aceleradas, com fluxo de informações chegando 
a cada minuto, em uma realidade onde as normas e valores são mutáveis e temporários, exigindo cada vez 
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mais adaptações. Estas mudanças constantes trazem um sentido de instabilidade ao indivíduo que vive na 
contemporaneidade. 

No clássico “A condição pós-moderna” (2015), Jean-François Lyotard analisa a sociedade pós-industrial, 
destacando como a transformação de armazenamento de conhecimento está diretamente interligada às práticas 
culturais. Essa conexão influencia como os indivíduos percebem e constroem suas identidades. O conhecimen-
to deixa de ser estático para se tornar dinâmico, levado por necessidades econômicas e tecnológicas. Neste 
sentido, a identidade do indivíduo se torna complexa a partir da atualização constante de conhecimento e por 
suas percepções de mundo. 

Neste mesmo sentido, Bauman (2001) caracteriza a contemporaneidade a partir do termo “modernidade 
líquida”, definindo-a como sendo marcada pela fluidez e pela incerteza e pelas mudanças constantes. O soció-
logo coloca em relevo  também de que forma os interesses e as relações econômicas assumem o protagonismo 
e se sobrepõem às relações humanas nos tempos atuais. Bauman salienta ainda a lógica do consumo, na qual 
as pessoas são examinadas e colocadas em pedestais por terem o poder de compra  e não pela integridade, por 
serem quem são. 

Garcia e Rocha (2008 apud. Gomes, 2017), explicitam que cultura da adolescência foi integrada ao con-
texto pós-moderno, onde a lógica do consumo é predominante. Este processo levou à idealização da adolescên-
cia, à medida que suas representações fossem adotadas diretamente pela cultura do consumismo. A sociedade 
então, transforma a adolescência em um ideal a ser alcançado. 

Os adolescentes e as redes sociais: democratização do conhecimento e influência na escolha 
profissional.

Há que se destacar o papel das redes sociais no processo de escolha profissional dos adolescentes do sé-
culo XXI. O acesso às redes oferece uma nova maneira de estar em contato com seus grupos e principalmente 
de estarem atualizados com as informações que chegam a todos os instantes. Contudo, a lógica do consumo 
pode ser explicitada e reforçada nessas situações, onde nestes espaços virtuais os indivíduos são bombardea-
dos diariamente com estímulos onde a validação do que se tem é maior do que se é, confirmando a teoria de 
Bauman, mais uma vez. 

As redes sociais tem se tornado uma grande influência no quesito escolha profissional para os adolescentes. 
A presença massiva destes sujeitos em grandes plataformas como Instagram e TikTok, cria um ambiente onde 
são expostos a uma ampla variação de profissões e estilos de vida, que podem influenciar e moldar expectativas. 

Com as redes sociais se expandindo cada vez mais e o acesso a internet sendo cada vez mais populariza-
do, as plataformas podem também servir como fonte de conhecimento. A democratização de conteúdos, cursos 
e aulas online, podem servir como orientação para os adolescentes em períodos de escolha profissional. Medei-
ros et al. (2020) explicita que, as redes sociais atuam como uma ferramenta de democratização da informação, 
possibilitando que adolescentes de diferentes contextos socioeconômicos tenham acesso a conhecimentos e 
experiências que antes eram restritos.

Por outro lado, as mesmas redes que facilitam o conhecimento, reforçam as desigualdades sociais. Souza 
(2021), observou que adolescentes de contextos mais privilegiados tendem a ter maior acesso a recursos digi-
tais e, consequentemente, a melhores oportunidades de aprendizado. 

Desta forma, o recurso da internet pode ser uma via facilitadora de conteúdos que influenciam os ado-
lescentes, contudo, estas mesmas redes podem reforçar a pressão da escolha profissional. A idealização de 
determinadas profissões e estilos de vida são retratadas de maneira irrealista, provocando uma expectativa 
distorcida. Essa idealização pode levar à frustração e desmotivação quando os adolescentes percebem que suas 
realidades não correspondem ao que é apresentado online. (Silva et al. 2019).
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METODOLOGIA

Para a realização desta pesquisa, optou-se pela investigação bibliográfica narrativa, que consiste na apu-
ração e análise de fontes teóricas já publicadas. Este método escolhido visa entender e compilar os conheci-
mentos já existentes sobre o impacto da escolha profissional no adolescente. 

A seleção das fontes foi feita de forma criteriosa, utilizando bases de dados acadêmicas reconhecidas, 
como Scielo e Google Scholar. Autores como Bock et al. (2008), Clímaco (1991), Erickson (1976) e Calligaris 
(2000) foram consultados devido à sua contribuição significativa para o entendimento da criação da adolescên-
cia e sua implicação sociocultural. 

Foi realizada uma busca sistemática utilizando as palavras-chave “escolha profissional”, “adolescência” e 
“contemporaneidade” em diversas bases de dados acadêmicas, como o Google Scholar. Essa busca teve como 
objetivo identificar estudos e artigos que exploram a interseção desses temas.

A discussão a partir dos textos supracitados se deu através dos encontros periódicos de monitoria. Foi por 
meio desta troca que este artigo se desenvolveu, permitindo uma análise mais aprofundada dos temas aborda-
dos. Esta dinâmica colaborativa foi de grande enriquecimento para o conhecimento sobre o assunto, eviden-
ciando  a importância da experiência de monitoria como ferramenta de aprendizagem acadêmica. 

A metodologia adotada, visa portanto, não só proporcionar uma visão abrangente do tema, mas também 
apontar direções para pesquisas futuras e intervenções práticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificamos que o presente estudo revela que as escolhas profissionais dos adolescentes na contempora-
neidade são fortemente influenciadas por fatores socioeconômicos e culturais. 

Pudemos perceber o papel crescente das redes sociais nesses processos, evidenciando que as redes sociais 
podem não só moldar o conceito e percepções das carreiras como também criam inspirações profissionais ao 
expor o adolescente a uma gama de profissionais bem sucedidos. 

Observamos como a visão capitalista contemporânea valoriza o sucesso e a ascensão social, desvalorizan-
do as desigualdades sociais, enfatizando a meritocracia. 

Por fim, examinamos que a discussão aponta a complexidade da escolha profissional, reduzir este pro-
cesso em preferências pessoais e tendências ignora a multiplicidade dos fatores fundamentais que tornam esta 
escolha desafiadora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este foi um estudo preliminar, que permitiu um primeiro aprofundamento acerca do tema. No entanto, 
muitas questões ainda podem ser desenvolvidas para uma melhor compreensão mais abrangente deste fenôme-
no. Desta maneira, foi possível concluir após navegar pelos conceitos e abordagens mencionadas, a relevância 
da construção da adolescência e o papel de construção de identidade do indivíduo, bem como o impacto na 
escolha profissional a partir destes aspectos. 

Por fim, vale ressaltar a importância da monitoria acadêmica como fator catalisador  para a produção de 
conhecimento, pois foi por este instrumento que se deu uma troca de análise, conhecimento e produção de sen-
so crítico para a construção deste artigo, se mostrando assim, uma ferramenta indispensável para a formação 
acadêmica. 
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RESUMO

O presente trabalho aborda a distinção entre a ansiedade considerada uma resposta normal a situações 
estressantes e a ansiedade patológica, que se manifesta como um transtorno. O artigo explora os critérios diag-
nósticos utilizados para diferenciar essas duas formas de ansiedade, destacando a importância do contexto, da 
intensidade e da duração dos sintomas. Navegando entre o normal e o patológico da ansiedade, se apresentam 
os principais transtornos de ansiedade, sendo explicitados e embasados em um estudo de caso do SPA do curso 
de Psicologia na instituição da UNIFESO.

Palavras-chave: Ansiedade, Patológico, Estudo de Caso.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2023) considera-se que 4% da população mundial sofre de 
algum transtorno de ansiedade, sendo que em 2019 cerca de 301 milhões de pessoas sofreram desse transtorno. 
A partir desta estatística, o transtorno de ansiedade se tornou um dos mais comuns dentre os outros transtornos 
identificados no mundo. Em conformidade, o Conselho Nacional de Saúde (2023) traz à luz mais dados da 
OMS o qual estima-se que o Brasil é o maior país com um número elevado de pessoas ansiosas: 9,3% da po-
pulação. Existe também um enorme alerta sobre a saúde mental dos brasileiros, visto que uma em cada quatro 
pessoas no país sofrerá com algum transtorno mental em algum momento de sua vida. 

    Lopes et.al (2018, apud Barbosa et.al, 2024) diz que este fenômeno complexo não tem o conhecimento 
de suas fronteiras demográficas e, além do mais, sua influência se amplia a todas as idades, gêneros e contex-
tos sociais. Jovens, estudantes enfrentam ansiedade diante de exames importantes em suas vidas, enquanto 
profissionais que estão inseridos dentro do mercado de trabalho lidam com o estresse da concorrência e com 
demandas que são constantemente exigidas perante à alta produtividade. 

Para alguns, a ansiedade pode ser provocada através de interações sociais aparentemente rotineiras, en-
quanto para outros podem vivenciar um constante estado de vigilância, mesmo que este seja em ambientes 
familiares. “A ansiedade é uma reação que todo indivíduo experimenta diante de algumas situações do dia a 
dia, como falar em público, expectativa para datas importantes, entrevistas de emprego, vésperas de provas, 
exames de saúde entre outras. 

Outros, vivenciam esta reação de forma mais frequente e intensa, podendo ser considerada patológica e 
comprometer a saúde emocional. Os transtornos de ansiedade incluem transtornos que compartilham caracte-
rísticas de medo e ansiedade excessivos e perturbações comportamentais relacionadas.” (Tavares et.al, p.43).

  Considerando os pontos expostos acima, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - 
DSM-5-TR (2023) estabelece que o transtorno de ansiedade ocorre com mais frequência em mulheres do que 
em homens chegando a ter duração de 6 meses ou mais, acarretando prejuízos cognitivos, físicos e afetivos. 

Diante disso, espera-se que este trabalho possa trazer grande relevância aos estudantes de Psicologia do 
Unifeso, que buscam por uma formação continuada, possibilitando a compreensão do indivíduo em suas es-
feras biopsicossocial e espiritual.

JUSTIFICATIVA

O artigo se fundamenta na compreensão do que se torna patológico quanto a ansiedade. Este trabalho foi 
produzido a partir de supervisões de estágios dentro da vertente Terapia Cognitivo Comportamental. Baseado 
em encontros semanais, vista a urgência de casos constantes de ansiedade no Serviço de Atendimento Psicoló-
gico, surgiu o interesse em relatar diante de um trabalho científico o tema da ansiedade como foco.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo geral deste estudo é analisar em conjunto de um Estudo de Caso as nuances da ansiedade e o 
que a torna patológica. A partir de critérios fundamentados no DSM V-TR e os manejos da Terapia Cognitivo 
Comportamental.
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Objetivos específicos

•    Explorar as características da Ansiedade e seus prejuízos funcionais para o indivíduo;
•    Fundamentar a partir de um estudo de caso as nuances da ansiedade e definir o manejo da TCC.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A ansiedade, de acordo com o Ministério da Saúde (2022), é uma reação emocional que pode ser vista em 
diversos momentos da vida, e ser causada por diferentes situações. É um recurso de grande importância para 
o organismo humano, pois é responsável pela adaptação em casos desconhecidos, e alerta o corpo e a mente 
em casos de perigo. 

Dessa forma, pode ser caracterizada como um sentimento natural e está relacionada, por exemplo, a uma via-
gem de carro por um trajeto desconhecido, onde a ansiedade emergente instiga a vigilância e a atenção do condutor. 

De acordo com DSM-V, alguns fatores importantes para o diagnóstico da ansiedade podem se destacar: 
agitação ou sensação de nervosismo e irritabilidade, preocupações excessivas , além de sintomas físicos como: 
alteração do sono e tensão muscular. 

Normal x Patológico 

A ansiedade normal, ou fisiológica, é uma resposta ao estresse ou a situações percebidas como intimida-
doras. Se caracteriza por sensações de preocupação e nervosismo. Segundo Clark e Beck (2012), essa categoria 
de ansiedade é essencial para a preparação e o enfrentamento de situações complexas, promovendo comporta-
mentos de luta ou fuga que são cruciais para a sobrevivência.

A ansiedade torna-se patológica quando manifestada de modo exacerbado e persistente, atrapalhando 
diferentes áreas da vida tornando-se disfuncional. Ainda em conformidade com o Ministério da saúde (2022), 
os transtornos de ansiedade incluem: Transtorno de Pânico; transtorno de ansiedade social (ou fobia social), 
fobias específicas e transtorno de ansiedade generalizada. Eles se caracterizam por diferentes manifestações, 
como ataques de pânico repentinos, obsessões e compulsões, ansiedade em situações sociais e ansiedade per-
sistente e generalizada. 

Cada transtorno possui sintomas específicos que afetam a funcionalidade do indivíduo em diversas áreas 
da vida. Segundo Gabbard (2016) é importante ressaltar que  os transtornos de ansiedade passaram por mu-
danças significativas no desenvolvimento do DSM-5. O transtorno obsessivo-compulsivo, foi retirado dos 
transtornos de ansiedade e foi agrupado com outros transtornos que compartilham comportamentos obsessivos 
compulsivos como a tricotilomania e o transtorno dismórfico corporal.

A ansiedade patológica tem um impacto considerável na qualidade de vida dos indivíduos. Este tipo de 
ansiedade pode interferir nas atividades diárias, no desempenho acadêmico e profissional e nas relações in-
terpessoais. Além disso, os transtornos de ansiedade estão frequentemente associados com outras condições 
de saúde mental, como depressão, o que pode agravar ainda mais o quadro clínico e dificultar o tratamento 
(Vasconcelos et al., 2015).

Além disso, é importante ressaltar que os transtornos de ansiedade não apenas afetam a saúde mental, mas 
também afetam as tarefas do dia a dia dos indivíduos. Os sintomas associados a esses transtornos podem gerar 
impacto em várias áreas, incluindo relacionamentos interpessoais, desempenho acadêmico e profissional. Por 
exemplo, pessoas com transtorno de pânico podem se ver limitados em suas atividades diárias devido ao medo 
constante de ter um novo ataque de pânico, enquanto aqueles com transtorno de ansiedade social podem evitar 
situações que desencadeiam ansiedade, prejudicando suas interações sociais e oportunidades de crescimento. 
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Assim, a compreensão e o tratamento adequado desses transtornos são essenciais para promover o bem-estar 
psicológico e a funcionalidade dessas pessoas. 

Contexto Patológico: Intensidade, Frequência e Prejuízo Funcional

A compreensão da ansiedade em suas formas normal e patológica é fundamental para a prática clínica. 
No contexto patológico, é notório que os critérios de intensidade, frequência e prejuízo funcional são utilizados 
para distinguir entre essas duas formas de ansiedade. 

A intensidade da ansiedade refere-se à gravidade dos sintomas ansiosos, que podem variar desde sensa-
ções leves de inquietação até ataques de pânico severos. Osório et al. (2011), destaca que a intensidade dos 
sintomas é um dos principais fatores que diferenciam a ansiedade normal da patológica. 

A frequência dos episódios de ansiedade é outro critério importante. Na ansiedade patológica, os sintomas 
ocorrem com maior frequência.  De acordo com um estudo de Lima et al. (2010), a ansiedade patológica é ca-
racterizada por episódios de preocupação e medo que ocorrem na maioria dos dias por pelo menos seis meses 
consecutivos, conforme definido pelos critérios do DSM-5.

O prejuízo funcional causado pela ansiedade patológica representa um dos aspectos mais debilitantes 
e preocupantes desse transtorno. Indivíduos afetados experimentam dificuldades significativas em várias es-
feras da vida, incluindo desempenho acadêmico e profissional, relações interpessoais e bem-estar geral. A 
interferência constante da ansiedade excessiva impede a realização de atividades cotidianas e compromete a 
qualidade de vida, resultando em um ciclo de estresse e ineficácia. Estudos brasileiros, como os realizados por 
Coutinho et al. (2015), sublinham a importância de reconhecer e tratar esses impactos para promover a recu-
peração e a resiliência. Portanto, intervenções terapêuticas adequadas são essenciais para reduzir o prejuízo 
funcional, permitindo que os indivíduos retomem uma vida produtiva e equilibrada.

Manejo da Ansiedade pela Terapia Cognitivo Comportamental 

A Teoria Cognitiva Comportamental (TCC)  trabalha pelo manejo da ansiedade e da preocupação excessi-
va utilizando estratégias para identificação de pensamentos disfuncionais ou irracionais que podem contribuir 
para ansiedade, como destaca Moura (2018). Isso pode ser feito através da reconstrução cognitiva, em conjunto 
do paciente o terapeuta verifica e ajuda a estruturar os pensamentos para torná-los mais realistas, sendo traba-
lhadas pela técnica do RPD( Registros de Pensamentos Disfuncionais). Com esta técnica, o paciente aprende a 
verificar seus pensamentos e entendê-los melhor quais os significados destes e como eles o afetam. 

Além disso, outras técnicas podem ser utilizadas para o manejo da ansiedade. Por exemplo,a descoberta 
guiada é uma prática conduzida por meio do questionamento socrático, que visa ajudar o paciente a identificar 
seus pensamentos de forma mais consciente.

Na descatastrofização, outra técnica empregada, o paciente é incentivado a avaliar as consequências da 
situação, reconhecendo que são transitórias e temporárias. Neste contexto, são adotados procedimentos que 
incluem, explorar as possibilidades de desfechos catastróficos, baseando-se na avaliação das evidências trazi-
das pelo paciente. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 

IDENTIFICAÇÃO DO CASO

Esse atendimento foi realizado na clínica do Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) da Unifeso - Centro 
Universitário Serra dos Órgãos em Teresópolis-RJ e conteve sua conduta ética devida envolto da paciente que 
aqui será denominada como W. 

W tem 49 anos, casada, mora com seu esposo, tem 2 filhos, trabalha como técnica gastronômica e sua 
religiosidade é católica.  

RELATO DE CASO

No período de retorno clínico do SPA, a paciente W volta a dar continuidade no processo psicoterapêutico 
já iniciado no mesmo local antes do recesso obrigatório do UNIFESO. Ao retornar às sessões, a paciente mos-
tra-se muito irritada e relata grande sofrimento psíquico, com aumento considerável da ansiedade e episódios 
depressivos por ter passado um grande período longe dos acompanhamentos psicológicos, acarretando em 
ideações suicidas com planejamento. 

Nas sessões iniciais a paciente relata ser esse o pior momento de irritabilidade e desregulação emocional 
no qual já passou e diz que seus conflitos familiares potencializam sua vontade de morrer, mas no intuito de 
que a ação atribua culpa a sua família, mais precisamente em sua mãe, a qual responsabiliza pelo seu estado 
atual de sofrimento. W disse que, também neste período de recesso, teve uma alteração na medicação que toma 
para os sintomas ansiosos e depressivos que a fizeram ter desajuste do sono, e por esse motivo ela decidiu 
modificar a forma que toma um dos remédios ao invés de manter a orientação da médica ou tentar retornar a 
consulta antes do programado. W diz que mesmo diante de elevados graus ansiosos e depressivos ela mantém 
uma vontade de passar no concurso da polícia federal, o qual relata estar estudando para alcançar uma melhor 
estabilidade financeira e primordialmente mostrar para sua mãe o tamanho da sua capacidade. Ela também 
conta que não tem tido mais ideações suicidas, desde o início das sessões.  

Durante o processo de psicoterapia, nas sessões intermediárias, W diz que ainda tem muitas preocupações 
e isso gera grande ansiedade que a prejudica nas tarefas diárias de sua vida, como estudar, trabalhar, organizar 
a casa, dar atenção ao marido e na busca de interação com seus filhos, irmão e mãe, pois geram sintomas rela-
cionados ao nervosismo, irritabilidade, taquicardia, dificuldade para dormir e se concentrar nos estudos, além 
dos pensamentos de preocupação em excesso que se formam em torno dessas áreas. Diante disso, ela diz que 
gostaria que todos fizessem o que ela esperava, e que a não realização disso causava nela muita dor, aumentan-
do seus sintomas, mas que buscava amenizar esse sofrimento fazendo uso de medicação extra da ansiedade em 
episódios mais intensos, mas sempre dizendo estar disponível para o processo de melhoria, pois sua vontade é 
de “libertar sua alma da prisão que se encontra”.  

Ao decorrer do processo, a paciente diz voltar a tomar a medicação da forma orientada pela médica e ter 
passado por duas semanas de adaptação bem difíceis, o que a fez ter um pensamento de morte, mas no mesmo 
momento repensar e pedir “para Deus tirar esse pecado de sua cabeça”. Ela alega que tal pensamento cessou 
e voltou ao processo de remissão dos pensamentos de morte. Também foram trazidos por W pensamentos 
sobre querer “dar conta de tudo”, se sentir culpada em não alcançar algo e isso confirmar sua incapacidade 
na realização de qualquer coisa na vida. Entretanto, concomitante a isso, W relata começar entender melhor 
o efeito progressivo da psicoterapia e diz se sentir mais segura, mesmo ainda apresentando episódios leves e 
moderados de instabilidade emocional durante o processo, almejando o controle e diminuição dos sintomas 
ansiosos como meta da terapia. 
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Em sessões posteriores, a paciente relata começar a ter relações mais saudáveis com seus familiares, pois 
diz estar se voltando para o seu bem estar e parando de atribuir culpa à sua mãe, começando a pensar que tal-
vez sua mãe esteja dando o melhor que ela pode dar naquele dado momento. Além do mais, ela contou que, a 
partir de um panorama mais claro que está enxergando durante o processo, tem conseguido manter o controle 
dos sintomas em situações adversas de maior tensão, como no trabalho, privação de sono e desgastes do dia a 
dia. W também narra que tem conseguido se estabilizar durante esses episódios pensando em outras coisas para 
não tomar remédio extra como fazia, e isso tem surtido efeito. Ela fala que se sente mais feliz e capaz por esse 
autocontrole e conta que continuará trabalhando para não voltar para “o fundo do poço”, pois sabe que poderá 
ter outras crises ansiosas, mas com ajuda e autocontrole ela será capaz de retornar ao estado atual de bem estar. 

INTERVENÇÃO EM TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL 

A terapia Cognitivo Comportamental (TCC) é um modelo de psicoterapia breve desenvolvida por Aa-
ron Beck, com enfoque diretivo e ativo, focada no presente e norteada por metas a partir de uma construção 
colaborativa e educativa (BECK, 2022). Ela visa compreender o paciente de forma multifatorial, trabalhando 
com base em um modelo de funcionamento que consiste em: cognição, emoção e comportamento. Wright e 
colaboradores (2008, p. 19) ainda trazem que:

“ TCC enfatiza técnicas destinadas a ajudar os pacientes a detectar e modificar seus pensamentos profun-
dos, especialmente aqueles associados com sintomas emocionais, como depressão, ansiedade ou raiva. A 
TCC ensina os pacientes a “pensar sobre o pensamento” para atingir a meta de trazer as cognições autôno-
mas à atenção e ao controle conscientes.”

Sendo assim, os atendimentos realizados na clínica do Serviço de Psicologia Aplicada contabilizaram 
oito sessões com duração de 50 minutos por semana. As primeiras sessões de avaliação foram iniciadas com a 
psicoeducação sobre o modelo cognitivo da TCC, distorções cognitivas, ansiedade, medicalização, regulação 
emocional e autocuidado. Segundo Wright et al. (2008), tal técnica educativa tem o intuito de intensificar a 
aprendizagem do paciente sobre a realidade que o permeia para construir e manter um tratamento eficiente, es-
truturado e focado nas metas mensuráveis que possam ser alcançadas, posto que o aprendizado de seu modo de 
funcionamento pode levar o paciente a “desenvolver habilidades de enfrentamento mais eficazes” (WRIGHT 
et al., 2008, p. 59). 

Iminente a esse momento, após verificar se a paciente havia tido entendimento das psicoeducações reali-
zadas, foi sendo construído ao longo das sessões a conceitualização cognitiva para o tratamento. A conceitua-
lização cognitiva do caso é uma “formulação orgânica e em desenvolvimento que ajuda a planejar uma terapia 
eficiente e efetiva” (Kuyken et al., 2009; Needleman, 1999; Persons, 2008; Tarrier, 2006, apoud Beck, 2022, 
p. 26), ou seja, ela auxiliou no processo com a paciente para a construção e/ou descarte de hipóteses, fazendo 
com que houvesse maior conhecimento e entendimento de W para o melhor manejo terapêutico dentro de suas 
necessidades latentes. Diante disso, na conceitualização é possível identificar os pensamentos e crenças, sejam 
eles mal adaptativos ou adaptativos, construindo recursos que fortalecem os pontos fortes de W e as formas de 
reflexão para diferentes estratégias de enfrentamento e autogestão das emoções. 

Ademais, no decorrer do período de conceitualização, também foram utilizados técnicas e manejos de 
maneira que possibilitassem maior adaptação no seu funcionamento, à exemplo do questionamento socrático, 
roda da vida, registro de pensamento disfuncionais (RPD), seta descendente, respiração diafragmática e forta-
lecimento de crenças positivas. As técnicas descritas têm por objetivo reestruturar a parte cognitiva e modificar 
comportamentos mal adaptativos para que W construísse formas mais elaboradas de vida, pois, assim como 
Beck (2022, p. 336) traz, “essas técnicas podem influenciar o pensamento, comportamento e/ou excitação fi-
siológica dos clientes, além do seu humor”.
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Simultâneo a todo processo terapêutico, houve o monitoramento da intencionalidade e planejamento do 
desejo de morte, necessitando identificar e observar como a reestruturação cognitiva estava sendo eficaz e per-
cebida por W nos acontecimentos em sua volta. Desse modo, após toda avaliação e conceitualização de caso 
em andamento, foram trabalhados os sintomas mais emergentes para W, proporcionando  maior flexibilização 
em seu modo de pensar, sentir e agir, pois para Wenzel e colaboradores (2010, p. 51):

“As experiências emocionais das pessoas são determinadas, em sua maior parte, pela maneira como per-
cebem, interpretam e julgam as implicações dessas situações. Essas reações emocionais, por sua vez, são 
perturbadoras por si mesmas e retroalimentam pensamentos adicionais que as pessoas têm sobre a situação 
e suas consequências, o que tem o potencial para exacerbar ainda mais o humor negativo e o comportamen-
to desadaptativo. “

Logo, construir novas possibilidades de percepções dos acontecimentos a partir das técnicas e manejos 
citados acima, pôde proporcionar um processo mais conciso da remissão dos pensamentos suicidas para a 
paciente e uma considerável melhora em suas potencialidades para enfrentamento das situações e sua forma 
de bem estar. 

METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho envolveu uma combinação da teoria da   TCC, Terapia Cognitivo 
Comportamental, com as práticas do estágio específico, que foram realizadas no primeiro semestre de 2024.  
Este processo metodológico visa assegurar e garantir a integridade e precisão dos trabalhos e resultados obti-
dos na terapia. 

Foram realizados atendimentos presenciais no SPA, pelos estagiários dos 8° e 9° períodos da psicologia, 
das turmas A e B. Os atendimentos foram supervisionados pela  professora Luciana Andrade que nos guiou e  
orientou  para melhor desdobramento e condução dos casos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ansiedade pode ser dividida em vários tipos, incluindo transtorno de ansiedade generalizada (TAG), 
transtorno de pânico, transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), fobias específicas e transtorno de estresse pós-
-traumático (TEPT). Cada tipo possui características e critérios diagnósticos específicos, mas todos comparti-
lham sintomas comuns, como preocupação excessiva, inquietação e problemas de concentração.

A etiologia da ansiedade é multifatorial, envolvendo fatores genéticos, biológicos, ambientais e psicoló-
gicos. Estudos indicam que desequilíbrios nos neurotransmissores, como serotonina e dopamina, podem de-
sempenhar um papel crucial no desenvolvimento da ansiedade. Além disso, fatores estressores externos, como 
traumas ou eventos de vida significativos, também contribuem para o surgimento dos transtornos de ansiedade.

O tratamento da ansiedade geralmente envolve uma combinação de terapia cognitivo-comportamental 
(TCC) e medicação. A TCC é eficaz na modificação de padrões de pensamento disfuncionais, enquanto medi-
camentos como inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) podem ajudar a equilibrar os neuro-
transmissores no cérebro. Técnicas de relaxamento, mindfulness e exercícios físicos também são recomenda-
dos como abordagens complementares.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ansiedade é uma condição complexa e multifacetada que requer uma abordagem abrangente para o 
tratamento e manejo. A combinação de intervenções psicológicas e farmacológicas mostra-se eficaz na maioria 
dos casos, embora seja essencial personalizar o tratamento de acordo com as necessidades individuais de cada 
paciente. Futuras pesquisas devem continuar a explorar as interações entre fatores biológicos e ambientais para 
desenvolver estratégias de tratamento mais eficazes e específicas.
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AS LIMITAÇÕES DA PSICOLOGIA NAS DIMENSÕES 
YANOMAMIS

Eduarda Pfister Silva, Discente do Curso de Graduação em Psicologia do Centro Universitário da Serra dos Órgãos - UNIFESO. 

Raquel Graças Soares de Assis, Discente do Curso de Graduação em Psicologia do Centro Universitário da Serra dos Órgãos - 
UNIFESO.

Andrea Menge Silva da Rocha e Reis, Discente do Curso de Graduação em Psicologia do Centro Universitário da Serra dos 
Órgãos - UNIFESO.  

Gabriel da Silva Vargas, Discente do Curso de Graduação em Psicologia do Centro Universitário da Serra dos Órgãos – UNIFESO

Cláudia Freire Vaz, Docente do Curso de Graduação em Psicologia e Medicina do Centro Universitário da Serra dos Órgãos - 
UNIFESO

Área temática: Psicologia e Assistência Social e Psicologia Social  

RESUMO

Contextualização do problema: A Psicologia inserida no território Yanomami ainda é muito prematura e 
falha, pois ignora as demandas trazidas pelos povos indígenas, tentando-os enquadrar em demandas “comuns” 
e tratando-as com uma abordagem eurocêntrica, o que as violenta.O território Yanomami, assim como qual-
quer outro território, se dá em três dimensões: física, simbólica e existencial. A dimensão física é vista para 
além da sobrevivência, mas também como um modo de vida que sustenta as relações sociais e o sistema de 
crenças. Na dimensão simbólica, o território é visto como um espaço sagrado e dotado de significado em suas 
práticas e rituais. Já a dimensão existencial corresponde a identidade cultural e espiritual do povo Yanomami. 
Conforme visto em Fernandes (2022), a Psicologia foi historicamente desenvolvida como uma ciência bran-
ca, colonizadora, etnocêntrica, sem considerar os códigos culturais indígenas, negligenciando as fragilidades 
psicossociais resultantes da colonização. Objetivos: O intuito é emergir uma Psicologia indígena, decolonial 
e originária capaz não só de tecer uma rede de diálogo sensível, ético e comprometido com o fortalecimento 
intercultural das identidades e valores dos Yanomamis e dos Povos originários, mas também de mudar as pers-
pectivas da própria Psicologia Brasileira, ampliando as formas de ver os Brasis, as subjetividades, os sujeitos, 
os modos únicos de ser no mundo. Atividades desenvolvidas: Foi realizado uma revisão bibliográfica para 
elaboração de um trabalho com a temática “Território” para a disciplina de Psicologia e Assistência Social do 
Curso de Psicologia da Unifeso. Resultados: A partir deste estudo, concluiu-se que a Psicologia precisa ter 
uma escuta ativa e decolonial, sem impor seu conhecimento aos demais, é necessário construir uma abordagem 
que atenda às demandas dos povos indígenas, mergulhando em sua cultura e ao adentrar na cartografia desse 
território tenha muito respeito e receptividade para o aprendizado.

Palavras-chave: Psicologia; Yanomami; Povos originários. 

REFERÊNCIAS

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Referências Técnicas para atuação de psicólogas(os) junto aos 
povos indígenas / Conselho Federal de Psicologia, Conselhos Regionais de Psicologia, Centro de Referência 
Técnica em Psicologia e Políticas Pública. — 1. ed. — Brasília: CFP, 2O22. 224 p.; 28 cm.

FERNANDES, S. L.; GONÇALVES, B. S.; SILVA, L. S. P. Psicologia, Povos Tradicionais e Perspectivas De(s)
coloniais: Caminho para Outra Psicologia. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 42, n. spe, p. e263863, 2022.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

898

A INFLUÊNCIA DO BANHO DE FLORESTA PARA A 
SAÚDE MENTAL

Carla de Carvalho Macedo, docente, Psicologia, UNIFESO.

Regina Carmela Emília de Resende, docente, UNIFESO.

Renato Nogueira Martins,discente, Psicologia, UNIFESO.

Bianca Barroso Orsolon, discente, Psicologia,UNIFESO.

Maria Renê Vaz Chiappetta, discente, Psicologia, UNIFESO.

Rafael Freitas, discente, Psicologia, UNIFESO.

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

Contextualização do problema: Os Banhos de Floresta (shinrin-yoku) consistem em absorver a atmosfe-
ra da floresta com passeios e contemplações. Trata-se de uma prática consciente de estar imerso nas imagens, 
sons e cheiros deste espaço. Autores são unânimes em afirmar que áreas verdes contribuem para a qualidade 
de vida e saúde mental (Mourão & Ferraz, 2022). O contato com a natureza tem demonstrado o potencial te-
rapêutico na prevenção e tratamento de doenças com foco na saúde mental. Seguindo nessa perspectiva nos 
deparamos com o “Banho de Floresta”, atividade desenvolvida no Japão durante a década de 80, como parte 
do programa nacional de saúde deste país (Souza, Souza & Souza, 2022). Objetivos: Realizar levantamento 
bibliográfico sobre os benefícios do Projeto Banho de Floresta, apresentar o território Parque Nacional Serra 
dos Órgãos (PARNASO) como possível cenário para a realização do Banho de Floresta, como estratégia de 
promoção da saúde mental. Atividades desenvolvidas: Visita ao PARNASO, em interação com o meio ambien-
te e com os colaboradores do parque. Apresentação do conteúdo relacionado ao tema, sob forma de exposição, 
no Espaço de convivência do UNIFESO, como atividade da disciplina IETC III, aplicada à Psicologia. Resul-
tados: Estudos demonstraram que os Banhos de Floresta reduzem significativamente os níveis de ansiedade, 
depressão, raiva, fadiga e confusão. Confecção e entrega do banner informativo sobre Banhos de Floresta ao 
PARNASO. Conclusão: O Banho de Floresta apresenta-se como uma forma terapêutica, através da experiên-
cia de imersão sensorial, podendo se tornar uma nova tendência de bem estar e alavancar os cuidados com o 
meio ambiente. 

Palavras-chave: Ecopsicologia; saúde mental; banho de floresta.
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POTCAST: A COMUNICAÇÃO COMO FACILITADORA 
DA ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA
Letícia de Jesus Dias - leticia.jdias@gmail.com, discente do curso de graduação em Psicologia do Centro 

Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO).

Lucimar Reis – lucimarreis@unifeso.com, docente do curso de graduação em Psicologia do Centro 
Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO)

Área temática: Tecnologias e meios de comunicação e de informação aplicados à educação em saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: Sob a esfera da Psicologia Educacional e do Trabalho (POT), este estudo 
explora a orientação profissional direcionada a estudantes do Ensino para Jovens e Adultos (EJA). Borges e 
Mourão (2013) destacam que uma das funções do psicólogo nas organizações é a promoção do desempenho 
individual. Freire (2013) sugere que as práticas educacionais devem acompanhar as inovações tecnológicas 
e contextuais da época em que vivemos, entre elas, o formato podcast. Deste modo, o presente trabalho visa 
a criação de uma ferramenta facilitadora que, conforme defendido por Ribeiro et al. (2023), promova esco-
lhas de carreira e reduza desigualdades. Objetivos: Oferecer, de forma digital, informações essenciais para 
a atuação no mercado de trabalho, de maneira inclusiva e acessível, facilitando seu acesso e promovendo o 
engajamento de jovens e adultos na construção de suas carreiras. Atividades desenvolvidas: Foi produzido o 
“POTcast”, cujo episódio piloto aborda “Como elaborar um currículo eficaz e se preparar para uma entrevista 
de emprego”. O material, acessível por um QR code já em circulação, contribui para que as atividades desen-
volvidas no âmbito da POT adotem uma concepção transmídia. O principal público são os alunos do EJA, mas 
o conteúdo alcança diversos públicos, fortalecendo a relação com a comunidade e integrando-se às práticas 
acadêmicas do UNIFESO. Resultados: O produto, divulgado em algumas escolas estaduais de Teresópolis, 
criou uma forma de comunicação adaptada à rotina atribulada dos estudantes do EJA, que frequentemente 
conciliam trabalho e estudos. A flexibilidade do formato permite que os estudantes acessem a informação de 
acordo com sua conveniência, tornando-a mais acessível e prática para seu uso cotidiano. 

Palavras-chave: podcast; mercado de trabalho; informação. 
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AS MULTIPLICIDADES DA PRÁTICA NO ESTÁGIO 
BÁSICO IV EM PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL E 

DO TRABALHO 
Beatriz Soares Fernandes, beatriz.bsf@gmail.com, discente, Psicologia, Centro Universitário Serra dos Órgãos.

Laura Helena Oliveira de Freitas, olaurahelena05@gmail.com, discente, Psicologia, Centro Universitário 
Serra dos Órgãos.

Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas 

RESUMO

A inserção no campo de estágio é sempre carregada de muita expectativa por parte dos discentes, já que é 
neste momento que se expressa o que foi aprendido na parte teórica. Sendo assim, é de conhecimento geral que 
a entrada no campo causa uma insegurança nos estagiários, pois é um cenário de prática, no qual eles estarão 
sozinhos (ou por si só), e extremamente essencial para o estudante explorar as diversas áreas do curso e se 
entender enquanto futuro profissional.  O objetivo do trabalho visa a partilha de experiências no campo da Psi-
cologia Organizacional e do Trabalho (POT) em conjunto com a teoria estudada no processo e uma discussão a 
respeito do campo prático do estágio, bem como suas contribuições para a formação profissional. Observando 
o cenário, pode-se dizer que os fenômenos organizacionais são considerados como processos psicossociais, 
que estruturam a vida dos indivíduos e o funcionamento das sociedades (Zanelli & Bastos, 2004). Entende-se 
enquanto conceito de trabalho a uma atividade humana, individual ou coletiva, de caráter social, complexa e 
dinâmica (Bastos, 2003 apud Tonetto; Amazarray; Koller; Gomes, 2008). Nesse viés, uma de nós foi alocada 
no estágio no colégio Centro Educacional Serra dos Órgãos (CESO), que se conecta intimamente com a prática 
do psicólogo POT que atua nas escolas, bem como na Orientação Profissional e de Carreira (OPC), onde houve 
a utilização de testes psicológicos e materiais didáticos para fundamentar a OPC e por fim a elaboração de um 
laudo. Além disso,  pode-se desenvolver um contato com profissionais que atuam nessa área, por intermédio 
de entrevistas, o que trouxe um panorama imprescindível acerca da atuação deste profissional, fazendo assim 
com que os discentes em supervisão no estágio básico IV expandam a visão ao pensar nesta área da Psicologia. 
O resultado do estágio superou as expectativas dos estagiários, que obtiveram um grande aprendizado e con-
seguiram, com a ajuda da supervisora, conectar teoria e prática. 

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Orientação Profissional e de Carreira; Estágio 
obrigatório.
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REFLEXÃO SOBRE OS DIREITOS E CUIDADOS NA 
SENILIDADE DA POPULAÇÃO LGBTQIA+

Ana da Silva Magalhães, docente, Curso de Psicologia, Unifeso.

Pábulo da Silva Costa, discente, Curso de Psicologia, Unifeso.

Área temática: Atenção na Saúde do Adulto e Idoso - Aspectos Clínicos, Biológicos e Socioculturais.

RESUMO

Contextualização do problema: O ensaio enfatiza a contextualização social na velhice da comunidade LGB-
TQIA+ que abrange, os desafios duplos sobre o preconceito do etarismo associado à identidade de gênero, falta de 
oportunidades e exclusão social, e visa também, os aspectos positivos de uma vida adaptativa e a resiliência coletiva 
entre as comunidades. Quantitativamente, a comunidade de homossexuais e bissexuais, corresponde a aproximada-
mente 2,9 milhões de brasileiros (IBGE, 2019). Esse grupo atualmente vivencia um panorama de contradições em 
que as mudanças sociais relacionadas à conquista de direitos e desconstrução de tabus coexistem com a propagação 
de discursos éticos e morais, que incitam ódio e segregação. Objetivos: O presente trabalho tem por objetivo relatar 
as vulnerabilidades dos idosos, as dificuldades e as diferenças do enfrentamento contra o preconceito entre homens 
e mulheres dentro do contexto social LGBTQIA+. Fazer o levantamento, também, da importância da reflexão sobre 
as vulnerabilidades e a invisibilidade deste público-alvo dentro da formação acadêmica, principalmente na área da 
saúde. Atividades desenvolvidas: Este trabalho é baseado em leituras de artigos e pesquisas sobre a alta morta-
lidade de idosos lGBTQIA+ no Brasil e os desdobramentos por equidade de direitos e políticas públicas eficazes. 
Resultados: Atualmente vivemos numa sociedade em que os padrões culturais e sociais são excepcionalmente para 
brancos, heterossexuais, cisgêneros e de classe social mais elevada. Ouvimos falar diariamente sobre igualdade de 
gênero e populações vulneráveis, infelizmente o processo é lento, e neste processo há uma mortalidade crescente, as 
pessoas que não se encaixam neste padrão são estigmatizadas e colocadas as margens da sociedade, são limitadas de 
sua identidade e expostas a violências e preconceitos. O idoso LGBTQIA+ não tem a mesma oportunidade que uma 
pessoa heterossexual e cisgênero. É um desafio para um idoso LGBTQIA+ chegar à velhice com qualidade, direitos 
e autonomias preservadas. A invisibilidade ainda é um fator problema para essa população. Quero também, relatar 
neste texto a diferença do crime de homofobia entre gays homens e mulheres, brancos e negros, pobres e ricos. O 
apagamento de suas identidades para se encaixarem na sociedade e os transtornos mentais causados são irreparáveis 
ao longo de suas vidas, principalmente na velhice. 

Palavras-chave: discriminação, vulnerabilidade social, gerontologia LGBT
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PRONTUÁRIO AFETIVO
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Área temática: Desenvolvimento tecnológico na saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: O trabalho foi realizado no semestre passado, no âmbito da disciplina de 
Psicologia Hospitalar. A ideia surgiu a partir da observação do desconforto dos familiares ao perceberem que 
seus entes queridos eram tratados como números de leitos, e não como indivíduos com subjetividades próprias. 
De acordo com Alves e Melo Martins (2022), o prontuário afetivo é uma metodologia que visa aproximar, es-
pecialmente, a mãe de seu bebê, promovendo também uma conexão mais humanizada entre a equipe de saúde 
e a família, que se encontra em um momento delicado. Esse modelo foi amplamente utilizado durante a pande-
mia de COVID-19, como parte das práticas de humanização do ambiente hospitalar. Objetivos: O prontuário 
afetivo tem como objetivo oferecer uma ferramenta de humanização hospitalar, facilitando o contato e criando 
vínculos entre o paciente, sua família e a equipe hospitalar. A proposta inclui a aplicação de um questionário 
simples, onde o paciente ou seus familiares podem compartilhar preferências pessoais, como gostos musicais. 
Na maternidade, esse método é utilizado para fortalecer a relação entre a mãe e o bebê, podendo também ser 
expandido para estreitar os laços entre a equipe de saúde, a mãe e a criança. Atividades desenvolvidas: O tra-
balho foi conduzido através de pesquisas sobre o tema, com ênfase em hospitais que já adotam essa ferramenta� 
Resultados: A pesquisa resultou na criação de um modelo próprio de prontuário afetivo, elaborado com base 
em exemplos que já estão sendo utilizados em algumas unidades hospitalares.

Palavras-chave: prontuário; vínculo; humanização. 
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PROJETO HUMANIZACÃO
Luiza Rodrigues Ribeiro, discente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Carlos Vinícius De Carvalho Canha, Giovanna Okuma Soares, Isabella Maturana Ferreira, Marcelo 
Medeiros Soares e Stefanie de Moura Gueiros, discentes do Curso de Psicologia  da UNIFESO.

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: Diante do atual contexto hospitalar fundamentalmente flexneriano, que 
“deve ser centrado na doença de forma individual e concreta” (Flexner, 1910 p. 72) a TAA (Terapia Assistida por 
Animais) se constitui enquanto ferramenta para a promoção da humanização do cuidado em saúde. Objetivos: 
Dessa forma, o presente projeto intitulado HumanizaCão tem como principal objetivo promover a humanização 
no ambiente hospitalar através da Terapia Assistida por Animais em parceria com a ONG PeloCão, sendo defi-
nido por um projeto terapêutico integral e transdisciplinar, que busca promover benefícios físicos, emocionais, 
mentais e sociais. Atividades desenvolvidas: Propõe-se como público alvo crianças que estão sendo assistidas 
no âmbito hospitalar oriundas de longa internação, mediante avaliação de elegibilidade por parte da coordenação 
junto a equipe da unidade de internação. A criança indicada e interessada em participar do projeto, com prévia 
autorização dos pais ou responsável, será beneficiada pela visita do animal semanalmente, com aproximadamente 
vinte minutos de duração durante a tarde, contando com a presença de um condutor treinado, um representante 
da enfermagem, um representante da fisioterapia e um representante da psicologia, de modo a mediar, junto aos 
voluntários da ONG PeloCão e a família, possíveis alterações emocionais, comportamentais, biológicas e mo-
toras provenientes do contato. Urge a necessidade de pontuar que o presente projeto se encontra amparado pela 
premissa da Política Nacional de Humanização (PNH), do Programa Nacional de Humanização de Assistência 
Hospitalar (PNHAH). Resultados:  Diante da revisão bibliográfica, foi possível inferir que os estudos apontam 
para os impactos positivos da TAA no bem-estar, na percepção da dor, no humor dos pacientes e da equipe profis-
sional, na redução da depressão, melhora na cognição, melhora na condição motora, no pós-operatório e na redu-
ção significativa da ansiedade, elevando a sensação de prazer e felicidade e estimulando o sistema imunológico. 

Palavras-chave: Humanização Hospitalar; Terapia Assistida por Animais; Bem-estar infantil; 
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AVALIAÇÃO E MANEJO DO RISCO DE SUICÍDIO NO 
SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA

Luiza Rodrigues Ribeiro, discente, Curso de Psicologia, Centro Universitário Serra dos Órgãos, UNIFESO.

Ana Carolina Rezende Ligneul Carvalho, David Andrade Corrêa de Melo, Juliana de Oliveira Hottz, Maiara 
de Oliveira da Silva, discentes do curso de psicologia da UNIFESO e Luiz Fellipe Dias da Rocha docente do 

Curso de Psicologia, Centro Universitário Serra dos Órgãos, UNIFESO.

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: A prevalência de comportamentos suicidas, que consiste na intenção, 
expectativa ou efetuação do auto-extermínio, é uma realidade global. Dessa forma, percebeu-se a delicadeza 
dos casos encontrados pelos estagiários dos 8º e 9º períodos da UNIFESO na prática da clínica em Terapia 
Cognitivo-Comportamental no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) da instituição e seus inúmeros atraves-
samentos com o tema suicídio. Objetivos: O trabalho discute se os estagiários de um SPA estariam aptos para 
o atendimento desta demanda, uma vez que enfrentam alguns obstáculos como a falta de autonomia sobre a 
agenda e a impossibilidade de fornecimento de contato pessoal. Espera-se que o presente artigo contribua para 
a instrumentalização e orientação das clinicas-escolas mediante a condução de casos de alta complexidade, in-
dicando possíveis caminhos para uma prática rica em aprendizados e que garanta uma real promoção de saúde 
mental àquele sujeito beneficiado do serviço. Atividades desenvolvidas: O presente artigo pretende explorar 
os principais pontos de debate advindos das supervisões deste estágio, através de uma pesquisa empírica, 
fundamentalmente sustentada por meio dos conceituais teóricos propostos na obra Crise suicida: Avaliação e 
Manejo (Bottega, 2015) e literaturas secundárias como artigos e capítulos de livros.  Resultados: Os resultados 
destacam a importância da avaliação do risco de suicídio em todos os casos, levando em consideração os prin-
cipais fatores de risco. Evidenciando-se o risco agudo de suicídio, faz-se necessário desenvolver um plano de 
segurança de forma colaborativa com o paciente e outras estratégias de geração de esperança, compreendendo 
que, na psicoterapia de crise, o alvo é a prevenção direta do comportamento suicida e a redução da gravidade 
de desesperança e depressão. Por fim, os resultados encontrados também apontaram para a necessidade de o 
clínico atender a algumas condições específicas, entre elas, disponibilidade de agenda para atendimento emer-
gencial e disponibilização de contato pessoal. 

Palavras-chave: Suicídio; Estágio Clínico; Terapia Cognitivo-Comportamental;
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CORAL QUILOMBO DA SERRA E RACISMO 
RELIGIOSO: ALGUMAS REFLEXÕES

Fabiane Regina Quesada Hallack, discente, biaquesada@yahoo.com.br, Psicologia.

Clivanir Marta Saccani, discente, Psicologia.

Carolina Medeiros Valete, discente, Psicologia.

Juliana Ferreira de Carvalho, discente, Psicologia.

Ana Paula Carneiro, discente, Psicologia

Caroline Oliveira Faria, discente, Psicologia.

Regina Carmela Emilia de Resende, docente, Psicologia.

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

O trabalho investiga a importância do Coral Quilombo da Serra, pertencente ao Centro Cultural Quintal das 
Artes, financiado pelo Centro Cultural Feso Pro Arte, em Teresópolis/RJ, como espaço de resistência cultural e 
resgate da ancestralidade negra por meio da arte e da música. Utilizando estudos bibliográficos e a cartografia 
social, o estudo enfoca como o coral contribui para celebrar a cultura afro-brasileira, mas esbarra no racismo 
religioso. O projeto incluiu visitas exploratórias ao território, com a participação nos ensaios e apresentação 
do coral, e uma intervenção no Campus Quinta do Paraíso do UNIFESO. A metodologia envolve o estudo das 
obras de Alarcon (2019), Kastrup (2009) e Rolnik (2006) para compreensão dos territórios físico, simbólico e 
existencial; além dos textos de Almeida (2019), Assef (2019), Bento (2002), Da Silva (2018), Deleuze e Guattari 
(1995), Paro (2015), Prado Filho e Teti (2013) e Zaluar (1994), para explorar o papel do canto coral na resistência 
cultural e a questão do racismo religioso. Por meio de diários de campo e cartografia sentimental, o estudo cap-
turou narrativas e experiências dos membros do coral, destacando a identidade complexa e acessível do território 
por diferentes indivíduos. A intervenção no UNIFESO revelou percepções ambíguas entre os visitantes sobre 
a representação cultural do Quintal das Artes em relação às suas próprias identidades. A discussão se estende à 
resistência enfrentada pelos corais devido aos estigmas relacionados às religiões de matriz africana, refletindo 
desafios sociais e culturais mais amplos. Para concluir, o estudo destaca a importância de espaços como o Coral 
Quilombo da Serra na preservação da cultura afro-brasileira e na promoção de um diálogo sobre diversidade 
cultural e racismo religioso. Propõe que a academia e a sociedade em geral valorizem e ampliem essas iniciativas 
como forma de combater o apagamento da história e das contribuições do povo negro.

Palavras-chave: Psicologia; cartografia social; canto coral; arte e resistência negra; racismo religioso.
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INTRODUÇÃO

No contexto sociocultural brasileiro contemporâneo, questões de diversidade cultural e religiosa frequen-
temente se entrelaçam com desafios persistentes de racismo e exclusão. Este estudo se propõe a explorar a 
dinâmica desses temas a partir da cartografia do Coral Quilombo da Serra, localizado em Teresópolis/RJ. 

Para a escolha do território, foi condição da disciplina IETC 3 - Território e subjetividades seu vínculo 
com o UNIFESO. O Coral Quilombo da Serra despertou a curiosidade e o interesse em algumas de nós, pois 
traz em seu nome uma história que, para nós, nunca foi muito contada em nossa cidade: a de suas origens ne-
gras. O Coral emerge como um espaço singular dentro do Centro Cultural Quintal das Artes, não apenas como 
um grupo musical, mas como um ponto de resistência e celebração.

O objetivo central desta pesquisa é promover um diálogo sobre como o Coral Quilombo da Serra con-
tribui para o resgate e a valorização da cultura afro-brasileira através da música coral. Neste trabalho, exami-
naremos como as atividades do Coral não só fortalecem a identidade coletiva de seus membros, mas também 
atuam como ferramenta de resistência cultural na cidade de Teresópolis.

Ao adotar uma abordagem metodológica baseada na cartografia social, exploramos as paisagens psi-
cossociais do território do Coral, mapeando não apenas seus aspectos físicos, mas também suas dimensões 
existenciais e simbólicas. Inspirados por pensadores como Milton Santos e os conceitos de Deleuze e Guattari, 
buscamos compreender como esses espaços são moldados por relações culturais e históricas, e como são per-
cebidos e vivenciados pelos membros

JUSTIFICATIVA

O trabalho justifica-se pela necessidade de se reconhecer e valorizar as contribuições culturais afro-bra-
sileiras, promovendo um maior entendimento e apreciação da diversidade cultural. A originalidade do estudo 
reside na abordagem de um grupo coral como ponto de partida para discussões mais amplas sobre identidade 
cultural e racismo religioso.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Promover um diálogo sobre diversidade cultural e racismo religioso, a partir da cartografia do território 
do Coral Quilombo da Serra, localizado na cidade de Teresópolis/RJ.

Objetivos específicos

•    Examinar como as atividades do Coral Quilombo da Serra contribuem para o resgate e a celebração 
da ancestralidade negra;

•    Discutir o impacto das artes, especialmente da música, como ferramentas de resistência cultural e 
inclusão social;

•    Visibilizar as contribuições culturais afro-brasileiras do Coral Quilombo das Serra.
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METODOLOGIA

Para atingir o objetivo de promover um diálogo sobre diversidade cultural e racismo religioso, a meto-
dologia adotada consistiu, primeiramente, em estudos bibliográficos. Na primeira parte do trabalho, leituras 
de Alarcon (2019), Kastrup (2009) e Rolnik (2006), por meio dos quais buscamos depreender os territórios 
físico, existencial e simbólico; na segunda parte, Almeida (2019), Assef (2019), Bento (2002), Da Silva (2018), 
Deleuze e Guattari (1995), Paro (2015), Prado Filho e Teti (2013) e Zaluar (1994) para aprofundar os estudos 
sobre o canto coral, resgate cultural e racismo religioso.

Utilizamos a cartografia social como método, bem como a escrita de diários de campo individuais (desdo-
bramento da cartografia). Por cartografia, entendemos o proposto por Rolnik (2006, p. 23): “um desenho que 
acompanha e se faz ao mesmo tempo que as transformações da paisagem”. Assim, torna-se possível mapear 
as paisagens psicossociais, um processo que a autora denomina de cartografia sentimental ou psicossocial, 
abrindo caminho para a representação de espaços emocionais e relacionais.

O território pesquisado foi escolhido com base em duas premissas: sua vinculação ao Unifeso, e o poten-
cial para investigar uma modalidade de resistência e resgate da ancestralidade africana por meio da arte - mais 
precisamente o canto coral - na cidade de Teresópolis. Durante as onze visitas imersivas que fizemos ao terri-
tório, (embora não todas realizadas por todos os membros da equipe), tivemos a oportunidade de interagir com 
o grupo como membros do Coral, conversar com vários integrantes (o maestro, o fundador do Centro Cultural, 
e outros tantos...), cantar e integrar o grupo de WhatsApp utilizado para comunicação entre os membros. 

Com base nessas experiências, planejamos e executamos um Projeto de Intervenção para apresentar o 
Coral no Campus Quinta do Paraíso do UNIFESO. O evento contou com elementos como tecidos simulando 
cortinas e preenchendo bastidores, tais quais os do espaço; orixás, tapetes, fotografias, um mapa do bairro em 
que fica localizado o Quintal das Artes, um quadro estilo lousa com arte digital que retratava as narrativas 
ouvidas. As músicas escolhidas e as vestimentas - roupas brancas com acessórios coloridos como colares e 
turbantes de chita - foram pensadas para refletir a identidade do Coral quando se apresenta ao público. Após 
todo o esforço para montar o cenário, que incluiu óculos de realidade virtual para proporcionar aos visitantes 
uma imersão no território físico, passamos a manhã no local.

Além da montagem do estande para a intervenção, como produto de tal projeto, elaboramos um formu-
lário virtual para coletar impressões dos visitantes por meio do aplicativo Google Forms. As perguntas foram 
feitas com base em uma reflexão surgida durante nossa participação no território: por que há uma ausência 
dos moradores do bairro onde está localizado o Centro Cultural nas atividades oferecidas, especialmente no 
Coral? Há identificação com os elementos culturais apresentados? As pessoas sentem que estes fazem parte da 
sua cultura?

Como última etapa da cartografia, fizemos a devolutiva para o território, entregando aos membros do Co-
ral o quadro que produzimos para a intervenção, os acessórios que confeccionamos e os tecidos utilizados na 
montagem do espaço. As fotos impressas do local, e as letras das músicas que imprimimos para a intervenção 
foram entregues ao grupo para sua utilização.

O presente trabalho apresenta a cartografia do território dos ensaios do Coral Quilombo da Serra, que faz 
parte do Centro Cultural Quintal das Artes, em Teresópolis/RJ. O Coral é financiado pelo Centro Cultural Feso 
Pro Arte, que tem como instituição mantenedora o UNIFESO (Centro Universitário Serra dos Órgãos), regido 
pelo Maestro Wilson, que tem larga experiência no mundo da música. Existe há oito meses e conta com cerca 
de cinquenta membros (mais precisamente cinquenta e oito, como verificado no grupo de WhatsApp por meio 
do qual eles mantêm contato), mas quase nunca todos estão presentes. Seus ensaios acontecem todas as segun-
das e quintas, à noite. E eventualmente o grupo se apresenta em eventos culturais na cidade.

Em conversa prévia a nossa entrada no território, com a Diretora do Pro Arte, Professora Edenise da Silva 
Antas, nos foi justificado o interesse da Instituição em fomentar um espaço que resgatasse a história afrodes-
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cendente em Teresópolis, por meio da arte e da música. Além do Coral, dentre outras atividades culturais, de 
lazer e de assistência social, o Quintal das Artes promove um bloco de Carnaval, também chamado Quilombo 
da Serra.

É importante ressaltar que, para o conceito de território, buscamos o entendimento amplo a partir das 
concepções do geógrafo Milton Santos e dos filósofos Deleuze e Guattari, conforme apresentadas por Alarcon 
(2019), que enfatiza a importância de compreender os espaços não apenas em termos de suas características 
físicas, mas também pelas experiências humanas e pela construção de significados simbólicos. Para estes au-
tores, os territórios são moldados por relações sociais, culturais e históricas, e é fundamental considerar esses 
elementos para uma análise completa do espaço, sugerindo uma abordagem multidimensional que integre as 
dimensões física, existencial e simbólica.

O Quintal das Artes é um local muito peculiar. Uma casa ampla, com quintal, varanda, um amplo salão, 
uma pequena cozinha e um banheiro, ambientes recheados de elementos simbólicos e significativos que reme-
tem às várias Áfricas de nosso Brasil: orixás, tecidos coloridos (sobretudo a chita, que é utilizada nas vesti-
mentas e adereços das roupas de apresentação do Coral); muitos tapetes sobrepostos, um deles mimetizando a 
pele de uma onça; uma enorme mulher negra de turbante, provavelmente de algum carro alegórico, coberta de 
paetês; sofás, cortina de contas, peças artesanais das Minas Gerais, como a moça na janela; muitos tambores, 
uma enorme carranca esculpida em madeira, cabaças; além de livros, quadros, fotografias e uma televisão. 
Bandeiras do bloco de Carnaval do Quintal, troféus, uma mesa de sinuca... Neste ambiente multifacetado e 
colorido que, em seu quintal de terra batida, conta até com um galinheiro, os membros do Coral se reúnem e 
cantam músicas brasileiras que resgatam muito de nossa ancestralidade, pois falam do povo negro, fazendo 
jus à frase que se encontra na grande placa na frente da casa: “ponto de resistência da cultura afro-brasileira”. 

Comparecemos a alguns ensaios, como novas integrantes do Coral, sendo muito bem recebidas e acolhi-
das. Algumas de nós sentiram-se identificadas e pertencentes ao local, como mostra o seguinte registro retirado 
de um dos diários de campo. 

Desde a primeira vez, eu gostei bastante da atmosfera do lugar, com pessoas animadas para o encontro, 
felizes em estar lá. Embora não conhecesse todas as músicas, reconhecer as vozes/letras de Maria Bethânia, 
Milton Nascimento, Gilberto Gil... aliadas às batidas típicas dos ritmos atravessados pela percussão, do jongo 
que deu origem ao samba, aqueceram o meu coração. Essas músicas e essa sonoridade fizeram parte da minha 
infância e da minha história. Ainda que branca, não me senti invadindo um espaço alheio. Há muitos outros 
brancos no coral. E ainda mais mestiços. Eu me senti como que reverenciando àqueles que ajudaram a cons-
truir nosso país: “mesmo usados, moídos, pilados, vendidos...” como diz a letra da música (O Jongo do Irmão 
Café), aqueles que permanecem de pé. (Diário de campo 1)

Já outras não tiveram essa identificação: 
Ao percorrer o espaço, senti algo diferente, pois não era um ambiente que já havia frequentado. Nesse 

momento, não me senti pertencente àquele lugar, mas me entreguei àquela experiência junto com as minhas 
colegas de grupo, cantando junto aos integrantes do coral. (...) Os elementos presentes no território, bem como 
o estilo musical, não remetiam a minha história de vida e a minha identidade; mas estava tudo certo, não sig-
nificava que era melhor ou pior, e apenas tive o cuidado e o respeito de me integrar àquele território naquele 
momento presente sem causar nenhum olhar de julgamento. (Diário de campo 2)

De todo modo, o aprendizado coletivo foi o de que o canto coral, sem dúvida, como lugar no qual, mais 
do que uma voz, o que importa é a soma de todas elas, proporciona uma experiência de força e empoderamento 
coletivo, o que tem imenso potencial para a produção de subjetividade e até saúde, como nas palavras de Paro 
(2015, p. 31): “A atividade de canto coral afeta a subjetividade individual e coletiva.”.

Houve uma experiência em que a falta de identificação veio junto à rejeição do espaço e seus símbolos, 
não por parte de uma de nós, mas por pessoas da sua família: 
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Percebi também que, como o coral está atravessado pela cultura afro-brasileira, ainda há muito precon-
ceito contra o território, como quando fui comprar a saia branca para participar da apresentação com o coral e 
meus pais não queriam que a saia fosse semelhante a utilizada em religiões de matriz africana. Ou quando meu 
pai veio me buscar no coral com a minha avó, uma cristã conservadora, e ela disse o quanto participar disso era 
errado, pois ia contra a religião dela. Também quando estava a caminho da ação prática, no Campus Quinta do 
Paraíso, usando uma roupa toda branca na rua, e era encarada e observada pelas pessoas que passavam, mesmo 
estando sem os brincos, o colar de coco e a faixa de cabelo colorida, que optei por levar na bolsa pois sabia que 
chamaria a atenção. (Diário de Campo 3)

Essa identificação do território do Coral com as religiões vindas da África foi notada durante a interven-
ção, como verificamos tanto no relato anterior quanto no seguinte:

No caminho, o vestido branco e a faixa-turbante colorida que usava, assim como o colar e os brincos, 
chamaram a atenção: notei olhares diferentes e curiosos das pessoas. Já no Campus, percebemos que algumas 
pessoas que passavam achavam que nosso espaço era representativo de um terreiro de alguma religião de ori-
gem africana. (Diário de campo 1)

Isso nos fez resgatar uma curiosidade que veio da nossa experiência no território. Notamos que o Coral 
não é composto majoritariamente pelas pessoas do bairro (somente quatro membros são moradores). Ao fa-
zermos essa observação em um dos ensaios, um dos integrantes nos respondeu que havia muito preconceito 
decorrente da identificação daquele local com o de um terreiro de umbanda ou candomblé, assim como ocorreu 
conosco na intervenção, quando, dentre outras situações, uma das integrantes foi abordada por um funcionário 
da instituição para saber “de que tipo de religião aquele espaço tratava”. Um dos membros nos disse que exis-
tem muitas igrejas pentecostais e neopentecostais no Castelinho (bairro em que fica o Quintal), e que inclusive 
uma delas já tentou comprar o terreno do terreiro de Candomblé existente no local. Ele mesmo é filho de mãe 
de santo, e afirma perceber que carrega para o Centro Cultural esse estigma.

Essa convivência permitiu a observação dos elementos simbólicos do espaço bem como a escuta atenta e a 
coleta de narrativas que nos proporcionou acessar aspectos importantes do território existencial, o que foi essencial 
para o planejamento e execução do Projeto de Intervenção, no qual elaboramos perguntas para o público visitante. 

Contudo, as respostas que coletamos, revelaram aspectos interessantes que corroboram as observações 
feitas no território. Essas observações confirmam a relevância da nossa abordagem e serão desenvolvidas nas 
seções seguintes.

Na devolutiva do trabalho para o território, em que levamos o material descrito na metodologia, o co-
mentário de uma integrante do Coral nos deixou com a sensação de dever cumprido: “É uma troca, né? Vocês 
aprenderam com a gente e agora devolvem com carinho! A vida é assim, precisamos estar juntos!”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observamos a alegria e a cordialidade que o encontro proporcionado pela música traz aos frequentadores 
do Coral, uma vez que, como bem disse Assef (2019, p.8):

Presente em todos as civilizações, todas as geografias, no lazer, no louvor, nos rituais nos festejos, a mú-
sica suscita sentimentos, desperta paixões, consola, incita à luta e encoraja. (...) A harmonia do canto em 
conjunto surge como uma força exponencial que se propaga e, quando em ambiente acústico apropriado, 
transcende a soma das vozes individuais em uma mistura de timbres e emoções, que, em uma pluralidade 
de possibilidades sonoras, podem representar diferentes visões de mundo.

Mas vimos algumas das dificuldades que o preconceito pode trazer a quem não faz parte das maiorias, e con-
cluímos que a diversidade racial e cultural precisa ser fomentada em nossa cidade, bem como as discussões levantadas 
devem ser exploradas mais a fundo pela Academia, para que a ancestralidade originária não seja apagada por aqui.
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A cartografia social (Kastrup, 2009) nos apontou questões outras, para além da arte como resistência e 
resgate da ancestralidade de um povo. O racismo religioso foi ponto que nos chamou a atenção, e que, nes-
te breve artigo, buscaremos explorar, levantando uma discussão que merece aprofundamento em trabalhos 
futuros. 

A presença deste, para além do religioso, é cultural e estrutural, como definido e identificado por Almeida 
(2019), o que podemos perceber não só nos comportamentos discriminatórios enraizados em nossa sociedade, 
mas nos papéis sociais que são pré-definidos pela raça e as políticas públicas e sociais que perpetuam a desi-
gualdade, sinalizando as formas de discriminação e opressão estruturais que ocorrem em sociedades em que a 
cor da pele é um fator importante na construção social de identidade e poder. 

Sobre o estigma sofrido pelas religiões de matriz africana, relacionando-as a algo inferior e perverso, por 
suas origens, Zaluar (1994) já apontava que

A concorrência no mercado religioso pela prestação de serviços de salvação faz dos bandidos alvo da prega-
ção religiosa dos evangélicos, enquanto faz das demais congregações religiosas, especialmente as afro-bra-
sileiras (grifo nosso), alvo dos ataques constantes de pastores. Até mesmo a sua presença em movimentos 
coletivos que reúnem toda a população de um bairro é excluída pelos pentecostais, tal como aconteceu 
na Casa da Paz, fundada depois do trauma sofrido pelo massacre de 21 pessoas, inclusive uma família de 
crentes, em Vigário Geral. (p. 125)

Vimos no relado do fundador do Centro Cultural esta questão de as igrejas pentecostais e neopentecostais 
influenciarem a comunidade local no que diz respeito à rejeição à participação no Coral.

Por outro lado, percebemos uma falta de identificação das pessoas com elementos que dizem respeito à 
história do país, como depreendemos das respostas ao questionário que aplicamos aos visitantes na Interven-
ção, para avaliar o conhecimento e a percepção do Quintal das Artes. Este teve o seguinte resultado. Dos 22 
respondentes, 68,2% se autodeclararam brancos, 13,6% pretos e 18,2% pardos. A maioria dos participantes 
(86,4%) não conhecia o Quintal das Artes, enquanto 13,6% o conheciam. Quanto à representação cultural, 
59,1% afirmaram sentir-se representados pelos elementos e músicas do espaço. No entanto, paradoxalmente, 
o mesmo percentual (59,1%) mencionou que esses elementos e músicas não remetem a algo de suas histórias 
pessoais ou memórias. 

Verificamos esse estranhamento não só por parte de pessoas brancas, mas daquelas que, sem espaço para 
uma existência genuína de sua raça e seus atributos, na busca por uma sensação de pertencimento que as ali-
viem, acabam por desejar se “branquear” para minimizar o sofrimento, adotando códigos, costumes, valores 
e estética alheios à sua cultura, mas que são reconhecidos socialmente como superiores. Como bem pontuou 
Bento (2002, p. 28), o “negro que, descontente e desconfortável, com sua condição de negro, procura identifi-
car-se como branco, miscigenar-se com ele para diluir suas características raciais”. 

Percebemos que em nossa cidade muito se fala da colonização europeia, na manutenção da ideia eurocên-
trica de que a cultura branca é superior. Ignora-se os povos originários indígenas e pouco se fala dos escravi-
zados. O Quilombo da Serra procura manter viva a lembrança de que aqui houve exploração e negligência dos 
povos de origem africana. E podemos nos questionar como isso vem se perpetuando. Há representatividade 
desses povos no Poder Público, na Academia, e em setores outros da nossa cidade?

A prática de canto coral com músicas ligadas a temas relacionados às religiões de matriz africana ou de 
cantores, compositores e intérpretes ligados à causa da resistência, pode ser um importante instrumento para o 
resgate das origens negras do nosso povo. Mais uma vez, Paro (2015), assinala:

(...) passei então a compreender que o trabalho com o canto coral poderia ser um instrumento de tomada de 
consciência, de uma nova postura ou da acolhida de um fazer próprio, ou seja, tanto o novo quanto o fazer 
próprio confrontariam aquela problemática do currículo escolar, da “noção hegemônica do conhecimento”. 
(p.16)
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Em diálogo com Da Silva (2018, p.142): “As letras das canções afirmam e defendem a figura negra e 
sua cultura, caracterizadas por um discurso antiafricano, em uma ótica que não seja a do colonizador”. Cantar 
músicas como “Iansã”, “Jongo do Irmão Café”, dentre outras, traz esse aspecto de um cantar próprio, livre, que 
confirma a identidade afro pretendida pelo grupo. Paro (2015), ao apresentar seu trabalho, mostra essa forma 
de pensar/cantar como diferente do que está estabelecido pela ordem hegemônica vigente:

assim, o objeto de pesquisa deste trabalho é a possibilidade de apresentação de uma prática musical – o 
Canto Coral – com ênfase na diferença de seus novos procedimentos (modos diversos dos padronizados), 
até o ponto em que isso traga indícios de uma opção decolonial e de resistência, comprometida com outros 
valores.” (p.17)

Prado Filho e Teti (2013) discutem o uso da cartografia nas ciências “psi” como uma ferramenta para ex-
plorar saberes e práticas alternativas. Eles destacam que essa abordagem é valiosa por permitir a visualização 
de heterotopias — espaços de outros possíveis, paisagens inéditas que devem ser navegadas com práticas que 
resistem ao convencional e promovem a liberdade. Essas práticas são vistas como estímulos para as linhas de 
fuga, conceito de Deleuze e Guattari (1995) que se refere a movimentos criativos que escapam das normas e 
se abrem para novas possibilidades e criações.

Nesse sentido, podemos seguir pensando no Coral Quilombo da Serra como territórios de resistência ex-
tremamente necessários para lembrar esse pertencimento, a origem do nosso povo, sua linguagem, sua cultura, 
suas crenças, possibilitando o surgimento de espaços de transformação, para além da resistência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando iniciamos esse trabalho não havia uma intenção específica sobre o que escrever. O que nos 
moveu foi a curiosidade sobre um local estranho, um “quilombo” em nossa cidade. Um local que, apesar de 
desconhecido da maioria do público, havia chamado a atenção do setor de nossa Universidade responsável 
pelo fomento à cultura.

Os desdobramentos da inserção nesse território foram além de somente conhecer o Coral e seus integran-
tes como agentes de cultura local, mas como lugar de resistência da cultura negra em nossa cidade; e perceber, 
de forma sutil, as dificuldades que enfrentam para se estabelecer em função do racismo religioso e do precon-
ceito que envolve a temática negra. 

 O objetivo do estudo de conhecer o território foi alcançado, mas as questões que foram levantadas levam 
à necessidade de aprofundar o entendimento do que se encontra por trás dessa resistência ao diferente do que 
está estabelecido.

O Brasil, assim como boa parte do mundo, vem observando uma onda conservadora e um aumento ex-
pressivo das ideologias ligada à extrema-direita e isso se reflete na ascensão de vertentes radicais nas religiões 
que indicam que se você não segue as mesmas crenças e dogmas, você deve ser excluído. O aumento da dis-
criminação contra quem segue a fé no Candomblé ou Umbanda tem ganhado destaque nas mídias por causa 
de ataques frequentes aos locais de culto, negativa de transporte por motoristas de aplicativo e até mesmo a 
necessidade de mudança de local de moradia por imposição de traficantes ditos “evangélicos”.

Nosso trabalho não observou o racismo escancarado, mas sim velado, oculto em pequenas perguntas e 
gestos, em incômodos e olhares. Há necessidade de se aprofundar no que está sendo questionado aqui, levan-
tados os tapetes, escarafunchando as sujeiras escamoteadas... O racismo é estrutural, como bem sabemos. De 
pequenos em pequenos passos podemos e devemos mudar isso. Que o Quilombo da Serra consiga vencer essas 
barreiras e continuar resistindo através de sua arte!
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Área temática: Psicologia Social e Políticas públicas

RESUMO

Quando o usuário das políticas públicas procura atendimento em alguns dos serviços que prestam cuidado 
à saúde mental, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) ou necessita de proteção social e busca o 
Centro de Referência em Assistência Social (CRAS), ele deve encontrar nas equipes multiprofissionais que 
compõem esses serviços, sobretudo entre os psicólogos, profissionais capacitados para o atendimento, inclu-
sive, que saibam levar em consideração os efeitos do desamparo,  que entendam a dimensão subjetiva das 
vulnerabilidades e que incentivem a produção de subjetividades singularizadas. Esses profissionais, entretanto, 
também estão sujeitos a todo tipo de influência midiática e se encontram ainda, sob a influência da sociedade 
do espetáculo, já que, de acordo com Debord (1997) a vida nas sociedades modernas são regidas por uma 
sucessão de espetáculos e tudo que era vivido diretamente transformou-se em uma representação. Além das 
influências citadas anteriormente, devemos considerar que de acordo com Foucault vivemos em uma socieda-
de de vigilância e que usa do poder para controlar os indivíduos (Moreira et al., 2024). Ainda, de acordo com 
Moreira (2000) a mídia exerce importante papel no processo de homogeneização das subjetividades favorecen-
do o surgimento de subjetividades assujeitadas, em detrimento de subjetividades singularizadas. Esse estudo 
pretende ressaltar que vivemos em uma sociedade da vigilância e do espetáculo e que isso pode influenciar 
as percepções e práticas destes profissionais, incluído os de psicologia, cuja produção de subjetividade seja 
assujeitada ao modus operandi social descrito por tais autores. Essa relação será analisada através de relatos de 
profissionais da rede pública de saúde e de assistência social de Teresópolis e com o estudo de artigos e livros 
relacionados ao tema.

Palavras-chave: assujeitamento, sociedade do controle, sociedade do espetáculo
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PERCURSO DA MONITORIA DE PSICANÁLISE NO 
CURSO DE PSICOLOGIA 
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Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: A vivência como monitor durante a graduação proporciona aprendizados valio-
sos, além de despertar interesse pela docência, vislumbrando caminhos futuros. A disciplina de Psicanálise do Curso de 
Psicologia tem como estigma ser complexa e desafiadora, assim vista pelos discentes do curso de psicologia. Portanto, 
ser monitor nessa área não se revela uma simples tarefa, necessitando de habilidades específicas para apoiar os alunos 
que procuram por apoio institucional, estimulando assim, a busca por uma imersão no mundo da literatura psicanalí-
tica, uma vez que, ainda somos estudantes e estamos em contínuo processo de aprendizagem. Esta busca por novos 
horizontes, será perpétua, confirmado por Freud em sua doutrina estabelecendo o tripé estudo teórico – análise pessoal 
– supervisão, os pilares condutores do analista.  Escolher se tornar monitor de psicanálise é, portanto, estar ciente dos 
desafios que se apresentam. Mas, para além disso, é adotar uma nova perspectiva sobre o ponto de vista do estudan-
te, utilizando uma linguagem acessível para facilitar a compreensão dessa abordagem tão importante na psicologia. 
Tendo em vista que a Psicanálise está na base do processo de desinstitucionalização da loucura e na origem do campo 
científico da psicologia. Objetivos: Compartilhar a experiência de atuação em monitora do componente curricular Psi-
canálise - Intervenções clínicas, no primeiro semestre de 2024. Atividades desenvolvidas: Para a realização do trabalho 
de monitoria foi preciso passar por um processo seletivo, composto por prova objetiva e entrevista com o professor res-
ponsável. Iniciamos, então, as reuniões quinzenais, construindo momentos de troca de ideias, traçando possibilidades 
de intervenção e projetos dentro da disciplina em questão. O projeto proposto aos estudantes foi nomeado como “Cartas 
a Freud” e teve como objetivo articular teoria e clínica psicanalíticas a temas relativos à subjetividade contemporânea. 
Antes das apresentações dos discentes, como monitoras, redigimos e apresentamos nossas Cartas dirigidas a Freud para 
as turmas, trazendo nosso percurso e interesse pela psicanálise. Promovemos ainda uma revisão para as provas com 
as turmas, elaborando o conteúdo de forma clara e acessível para os estudantes da disciplina. Resultados: O projeto 
“Cartas a Freud” envolveu todos os estudantes, cerca de 120 no total, e monitoras. Assim foi também com as atividades 
de revisão de conteúdo. Destacamos, ainda, como resultado do trabalho de monitoria a preparação de um trabalho para 
o evento da Luta Antimanicomial na Unifeso. Foi produzida uma intervenção, com um toque artístico e conceitual, 
sobre o olhar da psicanálise em relação à loucura. Esta experiência proporcionou uma reflexão profunda para todos os 
envolvidos, trazendo aprendizados, trocas e acolhimento. 

Palavras-chave: Monitoria; psicanálise; psicologia.
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PROJETO HUMANIZACÃO
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Área temática: Saúde, Subjetividade e Processos Clínicos.

RESUMO

Contextualização do problema: Diante do atual contexto hospitalar fundamentalmente flexneriano, que 
“deve ser centrado na doença de forma individual e concreta” (Flexner, 1910 p. 72) a TAA (Terapia Assistida 
por Animais) se constitui enquanto ferramenta para a promoção da humanização do cuidado em saúde. Obje-
tivos: Dessa forma, o presente projeto intitulado HumanizaCão tem como principal objetivo promover a hu-
manização no ambiente hospitalar através da Terapia Assistida por Animais em parceria com a ONG PeloCão, 
sendo definido por um projeto terapêutico integral e transdisciplinar, que busca promover benefícios físicos, 
emocionais, mentais e sociais. Atividades desenvolvidas: Propõe-se como público alvo crianças que estão sen-
do assistidas no âmbito hospitalar oriundas de longa internação, mediante avaliação de elegibilidade por parte 
da coordenação junto a equipe da unidade de internação. A criança indicada e interessada em participar do 
projeto, com prévia autorização dos pais ou responsável, será beneficiada pela visita do animal semanalmente, 
com aproximadamente vinte minutos de duração durante a tarde, contando com a presença de um condutor 
treinado, um representante da enfermagem, um representante da fisioterapia e um representante da psicolo-
gia, de modo a mediar, junto aos voluntários da ONG PeloCão e a família, possíveis alterações emocionais, 
comportamentais, biológicas e motoras provenientes do contato. Urge a necessidade de pontuar que o presente 
projeto se encontra amparado pela premissa da Política Nacional de Humanização (PNH), do Programa Na-
cional de Humanização de Assistência Hospitalar (PNHAH). Resultados:  Diante da revisão bibliográfica, foi 
possível inferir que os estudos apontam para os impactos positivos da TAA no bem-estar, na percepção da dor, 
no humor dos pacientes e da equipe profissional, na redução da depressão, melhora na cognição, melhora na 
condição motora, no pós-operatório e na redução significativa da ansiedade, elevando a sensação de prazer e 
felicidade e estimulando o sistema imunológico. 

Palavras-chave: Humanização Hospitalar; Terapia Assistida por Animais; Bem-estar infantil; 
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Área temática:  Psicologia Social e Políticas Públicas. 

RESUMO

O recrudescimento do modelo ambulatorial de Atenção às crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
deve ser analisado criticamente quando comparado ao de Atenção Psicossocial preconizado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), que tem como serviço de referência os Centros de Atenção Psicossocial infanto-juvenil (CAPSi) 
(BRASIL,2002). O modelo ambulatorial opera minimizando a influência dos contextos de vida sobre a criança, 
enfatizando o diagnóstico e o protocolo clínico de tratamento em detrimento da singularidade da mesma, As equipes 
multiprofissionais em geral, não se articulam interprofissionalmente, fragmentando o cuidado. Em contrapartida, os 
CAPSi, ancorados no modelo de Atenção Psicossocial, prezam pela acessibilidade, cuidado comunitário e pelo re-
conhecimento de que crianças e adolescentes são sujeitos de direitos. As ações de cuidado pressupõem a articulação 
intersetorial em que, a exemplo, os serviços do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e o setor Educação    
devem ser convocados a responder pelas inúmeras demandas que vem à reboque deste complexo problema, tendo 
em vista a promoção da saúde e a integralidade do cuidado (Brasil, 2015). O objetivo do estudo é ressaltar que o mo-
delo ambulatorial de cuidado à criança com TEA é insuficiente quando comparado ao modelo de cuidado pautado 
pela Atenção Psicossocial. O modelo ambulatorial pode limitar a abordagem do cuidado à criança com TEA, pois 
este transtorno mental provoca prejuízos no funcionamento global, que se expressam na interação social, aquisição 
e desenvolvimento da linguagem, autocuidado e regulação emocional. As intervenções sobre esse agravo no âmbito 
ambulatorial são estanques e pontuais e não pressupõem acompanhamento longitudinal do caso, nem tampouco um 
cuidado singularizado e ampliado. Assim, os CAPSi, são o locus privilegiado para a efetivação deste modelo de 
cuidado, pois constrói-se uma Linha de Cuidado, que busca traçar intersetorialmente a circulação destas crianças em 
outros espaços sociais, ofertando um espaço terapêutico para as famílias, espaço este de ressignificação e significa-
ção dos desafios que se impõem às mesmas e todos os envolvidos (BRASIL, 2015).  As atividades desenvolvidas 
possuem uma abordagem teórica, onde foi realizada uma revisão da literatura acadêmica, bem como diretrizes de 
políticas públicas onde comparou-se criticamente os modelos de cuidado a crianças com TEA. O modelo de Aten-
ção Psicossocial à saúde mental é o legado da Reforma Psiquiátrica Brasileira. A história nos ensinou que serviços de 
saúde mental devem servir à vida. No domínio da infância, a Atenção Psicossocial responde às complexidades que 
engendram o desenvolvimento da criança com TEA, visto que promove um cuidado mais eficaz, integral e humano.  

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Atenção psicossocial; Atenção ambulatorial. 
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PRÁXIS: ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA NA 
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL E DE CARREIRA 

NUMA ESCOLA PRIVADA
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Isabelle Kloh Braga da Silva, discente, Psicologia, UNIFESO

Área temática: Psicologia Social e Políticas Públicas

RESUMO

Diversas foram as modificações ao decorrer da história em relação a Orientação Profissional e de Carreira 
(OPC). A OPC surge no século XX tendo como principal objetivo encontrar o indivíduo certo para o lugar certo 
(Duarte, 2009). Esse fator ainda hoje influencia pessoas a propagarem o abandonado termo “orientação voca-
cional”, pois o mesmo carrega em sua história a ideia de que o sujeito é fadado a estar em um único lugar, onde 
possui “vocação” para estar. Com os avanços teóricos, passou-se a utilizar o Modelo de Avaliação Psicológica 
Centrado no Processo, utilizado na experiência prática do estágio, onde o orientador é auxiliado pelos testes na 
construção de intervenções adequadas às particularidades de cada indivíduo (Sparta et al., 2006). O cenário do 
estágio básico IV prático em Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) se deu em contexto escolar privado, 
para alunos do ensino médio do Centro Educacional Serra dos Órgãos (CESO) que optaram em participar do pro-
cesso de OPC oferecido pelos estagiários de Psicologia da UNIFESO, sob supervisão dos docentes. O objetivo 
desse estudo foi relatar a prática de estágio em OPC para alunos do ensino médio. Como método de atuação na 
prática de estágio, um projeto foi estruturado para os alunos e visou proporcionar a descoberta de possibilidades 
na construção de carreira. Como resultados decorrentes do projeto de OPC foram realizadas entrevistas para 
entender o contexto socioeconômico do aluno, avaliação psicológica específica para OPC, levantamento das 
Fortalezas, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças dos estudantes, além de workshop de habilidades e interesses 
e entrevista devolutiva. Através do trabalho realizado, foram identificados desafios importantes, tanto no sentido 
da fase vivenciada pelos alunos, quanto aos determinantes sociais do meio em que os alunos estavam inseridos e 
que influenciam diretamente na tomada de decisão para a carreira. Para os estagiários de Psicologia a experiência 
proporcionou a ampliação dos conhecimentos e maior acessibilidade para os estagiários em aprendizados diver-
sos, que contribuíram através da construção prática dos saberes teóricos e para o compromisso social e ético pro-
fissional. Além disso demonstrou a responsabilidade na modificação das realidades e apoio social ao território em 
que ocupamos, demonstrando a importância da atuação da Psicologia Organizacional e do Trabalho, nas escolas 
através da OPC, promovendo integração entre trabalho, carreira e educação.

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Orientação Profissional e de carreira; estágio 
obrigatório.
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GRUPO FOCAL DE MULHERES ANSIOSAS: O 
QUE PODE A PSICANÁLISE NUM SERVIÇO 

AMBULATORIAL DE SAÚDE MENTAL 
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Ana Cloe Loques Marrelli, docente, Curso de Psicologia, UNIFESO.

Área temática: Saúde, Subjetividade e Processo Clínicos

RESUMO

A rede pública sanitária materializa-se por meio de princípios e diretrizes que constituem o complexo 
Sistema Único de Saúde (SUS). O nível secundário de atenção é uma das formas pela qual se consubstancia o 
cuidado. O atendimento ambulatorial em saúde objetiva evitar o agravamento de doenças e a atuação nesses 
serviços ainda é um desafio para os psicólogos. O presente trabalho foi alicerçado no estágio observação no 
ambulatório de saúde mental do município de Guapimirim, região serrana do Estado do Rio de Janeiro, no 
qual fui designada para acompanhar um grupo focal para mulheres ansiosas durante o segundo semestre de 
2023. Em cada relato foi possível identificar os processos de saúde-doença, corroborando a influência dos De-
terminantes Sociais da Saúde (DSS). O circular da palavra permitiu a horizontalidade do discurso que prima 
pela troca de experiências no encontro dos diálogos, abrindo possibilidades de ressignificação. Orientada pela 
abordagem da Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), a psicóloga do serviço tece comentários sobre os 
pensamentos e situações que parecem desencadear os episódios ansiosos. A escuta revela uma característica 
uníssona traduzida no questionamento acerca dos fatores etiológicos da ansiedade experimentada por essas 
mulheres. A proposta do presente artigo é refletir sobre o espaço que pode ser ocupado pela Psicanálise em 
atendimentos coletivos nos dispositivos ambulatoriais a fim de aplacar o sofrimento psíquico das usuárias, 
pressupondo que os fatores econômicos, sociais e históricos fundam o processo de adoecimento.

Palavras-chave: atenção ambulatorial; psicanálise; saúde mental; escuta; transferência
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INTRODUÇÃO

O paradigma da saúde mental vigente até a reforma psiquiátrica caracterizava a doença como algo ex-
terno e dissociada da existência do sujeito cabendo ao médico extirpá-la. Franco Basaglia (Amarante, 2007) 
captaneou o movimento que rompeu com o modelo das ciências naturais, porquanto coisifica e objetiva a ex-
periência humana, como meio de explicar a subjetividade. Contextualizar os processos de saúde-doença como 
fenômeno resultante da total e complexa existência é substrato para posteriomente articular a lógica basilar do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Notoriamente inovador, o SUS preconiza o cuidado em saúde distribuídos em níveis de atenção em fun-
ção da complexidade da demanda. Esse sistema abarca um conjunto de ações e serviços articulados em rede de 
forma regionalizada e hierarquizada. O predicado rede reserva a ideia da integração entre os diferentes servi-
ços, objetando uma atuação isolada e sem comunicação entre si. Ressalte-se que o princípio da hierarquização 
refere-se a uma racionalização de utilização dos recursos, não significando dizer que entre os níveis exista 
diferentes graus de importância (Paim, 2009). 

Evidenciam-se os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) como fatores adjacentes ou originários do pro-
cesso de adoecimento aos quais as equipes multiprofissionais precisam estar igualmente atentos ao planeja-
mento do cuidado porquanto este extrapola a dimensão biológica da doença (Buss, 2007).

A escuta é o grande desafio da psicologia enquanto saber que compõe a equipe multiprofissional, pois ela 
se endereça não somente ao usuário, na condição de sujeito integral, mas também aos trabalhadores do servi-
ço, demandando dos psicólogos uma atuação mediadora dos diferentes saberes, concernindo a eles o papel de 
transformar em interprofissional o trabalho das  equipes  multiprofissionais.  

O grupo focal do qual participei em função do estágio acadêmico de observação, aglutinava mulheres 
com queixas semelhantes e com sintomatologia nosológica de traços de ansiosos. Desse modo, por meio da 
horizontalização da fala, as usuárias compartilhavam suas histórias cotidianas enquanto a psicóloga do serviço 
fazia alguns direcionamentos utilizando ferramentas da Teoria Cognitivo Comportamental (TCC). Malgrado a 
TCC seja amplamente reconhecida por suas técnicas e ferramentas objetivas e diretivas para o processamento 
de informaçãoes desadaptativas com foco no aqui e agora, vislumbra-se uma possível limitação quanto ao 
alcance dos efeitos terapêuticos frente às questões que ultrapassam o intrapsíquico e esbarram em problemas 
sociais, econômicos e de gênero.     

 A teoria psicanalítica foi um marco histórico na virada do século XX. Considerada a terceira ferida nar-
císica da humanidade, Freud propõe que forças inconscientes interferem no sujeito, noticiando ao Eu que ele 
não é senhor de sua própria casa (Freud, 1917). Nessa perspectiva, a linguagem é uma estrutura relevante na 
constituição do psiquismo humano, e a fundação do Eu e do inconsciente perpassa pela atribuição de signi-
ficados e significantes. Adjetivos como profunda, complexa, exploratória, relevadora, controversa, subjetiva, 
introspectiva, transformadora, são atribuídos a Psicanálise e demonstram que muito mais do que uma mera 
extirpação de sintomas, o psicanalista busca a gênese deles para que, por meio da palavra e da reatribuição de 
significados, o sujeito retorne a um estado mais harmônico de sua existência. 

Em função do caráter polissêmico da Psicanálise, encontramos vestígios dos seus efeitos em diferentes 
contextos, e, por essa razão, continua sendo tema nos debates sobre sua eficácia fora do setting analítico, via-
bilizando, desse modo, pensar a teoria psicanalítica como uma possibilidade de tratamento em dispositivos 
públicos de saúde mental e em atendimentos coletivos. 

JUSTIFICATIVA

Os Determinantes Sociais de Saúde (DSS) são condições que tem relevante influência sobre os pro-
cessos de adoecimento mental e que demandam o estabelecimento de políticas públicas para impedir essa 
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interferência direta (Buss, 2007). Contudo, são modificações morosas, pois deparam-se com o tensionamento 
de interesses políticos e societários antagônicos, declarando a urgência dos dispositivos de saúde pública em 
mitigar os seus efeitos deletérios através dos profissionais das equipes de saúde que, atuando diretamente com 
as populações, precisam responder às demandas cotidianas.

À Psicologia cabe então o papel mediador na equipe interprofissional, articulando os diferentes saberes 
objetivando o cuidado em saúde mental, considerando os DSS e lançando mão do seu predicado inventivo na 
composição de ferramentas para dar conta do sofrimento psíquico experimentado pelas populaçãoes atendidas 
nos dispositivos secundários de saúde.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estabelecer a possibilidade de uma prática psicanalítica nos atendimentos coletivos em saúde mental no 
âmbito dos dispostivos do nível de atenção secundária.

Objetivos específicos

•    Identificar os benefícios e desafios específicos do uso da psicanálise em atendimentos coletivos na aten-
ção secundária, considerando as limitações e potencialidades dessa abordagem em ambientes de saúde pública.

•    Propor a prática psicanalítica em grupos focais dentro da atenção secundária.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Teoria Cognitivo Comportamental desenvolvida por A.Beck (Wright et al. 2019) é bastante utilizada 
em razão da eficácia de seus métodos amplamente testados, principalmente em quadros clínicos de depressão 
e ansiedade, foco principal dos estudos desse teórico. O modelo sistematizado permitiu uma gama significativa 
de ensaios que demonstram a eficácia da aplicação das técnicas para a correção de pensamentos automáticos 
distorcidos geradores dos comportamentos ansiosos e a consequente melhora dos pacientes.

A TCC explica os mecanismos pelos quais o processamento psíquico se dá nos indivíduos com ansiedade. 
A partir desse modelo cognitivo é possível identificar processamentos automáticos e estratégicos ou controla-
dos. A maneira como a mente do ansioso se estrutura é no sentido de um equívoco na interpretação do potencial 
do perigo da situação, que tende a uma avaliação da ameaça de forma exagerada. Esse sistema avaliativo dos 
estímulos, sejam eles exógenos ou endógenos, envolve níveis cognitivo, fisiológico, comportamental e afetivo 
aletamente desenvolvidos para conferir uma resposta automática e rápida garantindo a sobrevivência do orga-
nismo (Clark; Beck, 2012).

A aplicação de algumas técnicas como o relaxamento e a geração de imagens mentais para redução de 
emoções ansiosas são ferramentas de grande valia para o tratamento dessas pacientes. A teoria da TCC se ba-
seia em alguns princípios fundamentais, dentre eles o foco no “aqui e agora”, que servem para traçar planos 
de ação no sentido de combater sintomas. Isso significa dizer que a terapia não se propõe a uma digressão ao 
passado para compreensão dessa disfunção cognitiva. Não se exclui, porém, que o conhecimento longitudinal 
desse sujeito possa ser relevante para o planejamento do tratamento (Wright et al. 2019).

A relevância da TCC para os transtornos de ansiedade é no sentido de ensinar os indivíduos a serem mais 
conscientes de suas avaliações de ameaça imediatas e a corrigirem processos cognitivos secundários mal adap-
tativos. É inegável a contribuição de Aaron Beck ao desenvolver completamente as teorias e técnicas para apli-
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car intervenções cognitivas e comportamentais aos transtornos emocionais. O processamento de informações 
desadaptativas leva o indivíduo a quadros de depressão e ansiedade. O terapeuta orientado pela TCC incentiva 
o paciente a desenvolver e aplicar processos conscientes adaptativos de pensamentos, tais como o pensamento 
racional e a solução de problemas (Wright et al. 2019). 

A partir da escuta do relato de cada uma das mulheres participantes do grupo a psicóloga tece pontuações 
sobre os pensamentos e situações que parecem desencadear os episódios ansiosos nesses indivíduos e propõe 
novas formas de perceber as situações, tal como descrito por Clark e Beck (2012) no trecho a seguir: “Corrigir 
avaliações de ameaça e avaliações secundárias de vulnerabilidade errôneas é uma abordagem fundamental na 
terapia cognitiva considerada necessária para a redução da ansiedade” (p. 45).

Na mesma esteira, os autores descrevem uma formulação simplificada para que os pacientes acometidos 
pelos transtornos emocionais possam compreender o que se passa: “a forma de você pensar afeta a forma de 
você sentir” (Clark; Beck, 2012. p.42). A base que orienta a terapia cognitiva para esse transtorno não é facil-
mente reconhecida pelo paciente, isso por que a experiência causa, durante um episódio de ansiedade aguda, 
uma intensa e incontrolável excitação emocional, tornando difuso o reconhecimento da sua base cognitiva.

Não obstante se reconheça que os sintomas relatados por essas mulheres precisam de uma resposta ime-
diata, a qual a TCC pode eficazmente proporcionar, revela-se uma angústia que transita entre assentir a im-
portância dessas técnicas e a aparente praticidade evocada pela TCC. Uma possível localização reside na 
compreensão de que os relatos das crises ansiosas estão impregnados de atravessamentos sócio-históricos, da 
opressão sexista perpetuada por nossa sociedade anacrônica, de discursos que servem a um propósito claro, 
qual seja o de manter as mulheres submissas ao papel do cuidado, seja o materno, seja o do lar. Essa normati-
vidade hegemônica produz mulheres exaustas, que ao perceberem que não podem equilibrar todos os pratos, 
adoecem. 

Sob pena de não alcançarmos uma forma eficaz de dar resposta a esse sofrimento, adoecimento, é impe-
rativo reinventar as formas do cuidado em saúde, a fim de construir um modelo inovador, único, capaz de dar 
conta das singularidades que se apresentam, tantas devem ser as “psicologias” quanto sujeitos no mundo. O 
rigor técnico das abordagens não pode impedir que o terapeuta faça alguns improvisos, pautado sempre nos 
limites éticos da profissão, fazendo um ajuste fino no uso das ferramentas para atender a situação que se apre-
senta em cada novo encontro, porque a mera aplicação de técnicas nos levaria ao perigo de não contemplarmos 
os reais motivos do sofrimento psíquico.

Impõe-se então a questão de como a subjetividade do psicólogo, enquanto mediador desse grupo, inter-
fere naquilo que se ouve. A maneira que o psicoterapeuta recebe os relatos e as ferramentas dispostas rela-
cionam-se ao seu modo de compreensão da psique humana através da vertente a qual se identifica e pauta o 
trabalho. Na verdade, cada abordagem tem as suas técnicas para lidar com os pacientes à sua maneira. O que 
as diferencia é que cada psicólogo, ao apropriar-se de uma determinada abordagem, encontrou naquele campo 
teórico o melhor repertório para explicar o funcionamento da psique humana, e, portanto, sua escuta estará 
voltada a perceber o problema através dessa lente. Essa subjetividade não é composta apenas do referencial 
teórico, mas também da história de vida do terapeuta, que muito embora não esteja em primeiro plano no aten-
dimento, compõe a escuta.

O campo prático de estágio observação no ambulatório de saúde mental proporcionou ouvir e conhecer 
histórias de mulheres forjadas pela idealização do papel social do gênero feminino, com falas carregadas de so-
frimento de quem não deu conta do peso que é ser mulher dentro do contexto contemporâneo arcaico mas ainda 
vigente. A dor que carregam está diretamente ligada a uma incapacidade de enquadrar-se nessa pré-forma, 
pois dentro de cada uma delas surgiu um algo revolucionário e subversivo a essa ordem dada. Magistralmente, 
a psicanalista Vera Iaconelli aponta: “o colapso do modelo ideal de maternidade herdado do século XVIII e 
recrudescido no início do século XX é perceptível. Seu fracasso se faz notar no adoecimento das mulheres” 
(Iaconelli, 2023. p. 29).
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No cenário da saúde mental, a psicologia precisa estar atenta para não reproduzir a mesma diretriz meto-
dológica central do saber médico, qual seja, diante da doença o único saber válido é o do médico. Ao ouvir os 
sintomas, corremos o risco de psicologizamos os discursos, retirando a pluralidade do sujeito, colocando-nos 
na iminência desconsiderar o que o sujeito sabe sobre a sua própria doença, o saber que carrega sobre si, dei-
xando-o com uma unicidade de sentido para seu processo de adoecimento (Moretto, 2017).

Remontando à gênese da Psicnálise e ao tratamento das pacientes histéricas com Freud e Breuer é perti-
nente rememorar que ambos, médicos, se propuseram aprofundar as investigações da localização dos sintomas 
da histeria, pois estes não advinham de nenhuma disfunção orgânica, mas localizavam-se na ordem anímica 
(Freud, 1890). Percorrer o caminho inverso da cadeia de significantes que levou ao sintoma é a proposição 
freudiana da cura dos sintomas, que, por meio das palavras ditas em associação livre, conduz o paciente ao 
endereçamento de pulsões outrora recalcadas.

A Psicanálise é conhecida pelos seus efeitos em diferentes campos, contudo, boa parte dos psicanalistas 
ainda sustentam uma prática restrita aos setting do consultório individual, encenada no divã e com a cobrança 
de honorários conforme inicialmente proposto por Freud objetivando, através de um incurso intrapsíquico, o 
desvelamento das forças do inconsciente para a cura do sujeito. 

Elizabeth Ann Danto (2019) na sua obra “As clínicas públicas de Freud” executa uma preciosa pesquisa 
na obra freudiana revelando um cenário sócio-histórico e político que permeou a constituição da ciência psica-
nalítica, exaltando a preocupação de Freud em seu discurso proferido em 1918 em Budapeste sobre o alcance 
da terapia às massas, evidenciando que a prática por ele criada endereçava-se a uma classe abastarda que pode-
ria escolher seu médico e pagar por seu tratamento, e que pelos neuróticos das amplas camadas da população, 
nada podia ser feito até aquele momento (Freud, 1918).

Nessa passagem do texto freudiano de 1918 resta clara a sua preocupação com o tratamento psíquico 
dessa grande parcela da população, projetando que as questões sobre a saúde mental pública deveriam ser 
pensadas criticamente pelas gerações vindouras de psicanalistas. 

pode-se prever que, em algum momento, a consciência da população acordará e a alertará para o fato de que 
o pobre tem o mesmo direito à assistência anímica que ele já tem agora à assistência cirurgica, que salva 
vidas. E que as neuroses não são menos ameaçadoras à saúde da população que a tuberculose e que, assim 
como esta, não podem ser deixadas a cargo de cada pessoa do povo (Freud, 1918, p.201). 

Brilhantemente Freud continua o texto abrindo a possibilidade de uma readequação técnica para a prática 
psicanálitica em condições diferentes da sua proposição inicial e deixando claro que a transmissão teórica da 
Psicanálise irá precisar, inclusive, se adequar a uma forma mais palpável de entendimento. 

Moretto (2017) aponta uma diferenciação importante na concepção freudiana de saúde afastada do mo-
delo tradicional normativo de saúde-doença, uma vez que para Freud tal processo deriva das dimensões socio-
culturais da existência individual, primando como elemento essencial de saúde o modo singular que o sujeito 
estabelece suas relações. A normalidade almejada pelo tratamento psicanalítico é da ordem qualitativa e indivi-
dual, não resultante de uma média aritimética, mas sim de um referencial subjetivo partindo das singularidades 
do indivíduo a cada momento de sua vida.

Figueredo (1997) referenciando os trabalhos de Corbisier (1992), Levcovitz et al. (1995) e Tenorio 
(1996), menciona a importância do acolhimento nas equipes de saúde multiprofissionais, devendo a concepção 
de adoecimento psíquico e tratamento considerar o sujeito e não apenas o corpo e que a fala é uma “possibili-
dade de fazer aparecer uma outra dimensão da queixa que singulariza o pedido de ajuda” (p.43).

Afinar os ouvidos à escuta é uma prática que se aprende fazendo. Os movimentos daquelas existências 
vão dando substrato para que possamos pensar novas formas de cuidado. A terapia grupal, ainda que potente, 
enfrenta alguns entraves e o mediador deve estar sensível a percebê-los para contorná-los.
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O cuidado em saúde no nível secundário fundamenta-se em um saber-fazer que se constrói no encontro 
com o usuário e que depende de uma articulação do trabalho vivo em ato às dimensões tecnológicas, confor-
me conceituado por Merhy (2006). Para esse autor, o trabalhador em saúde dispõe de três tipos de “valises”, 
relacionando cada uma delas a uma dimensão de tecnologia do cuidado. As “tecnologias duras” referem-se a 
uma caixa de ferramentas que está a mão composta de canetas, papéis, estetoscópio, por exemplo. Os saberes 
estruturados e o referencial teórico compõem a “tecnologia levedura”. E no espaço relacional, criado pelo en-
contro do profissional da saúde e o usuário está a “tecnologia leve”, cuja existência se dá em ato. 

É nesse espaço relacional criado pelo encontro trabalhador-usuário que acontece o trabalho vivo em ato, 
pois ele se constrói fazendo, apartando-se do modelo prescritivo e procedimental, que eleva o saber hegemô-
nico. Mehry e Franco (2003) apontam que o cuidado em saúde se constituiu essencialmente na produção de 
cuidado baseado nas tecnologias duras e duras-leves em detrimento das tecnologias leves. Para os autores, o 
modelo assistencial em saúde deve ser composto por todos os níveis tecnológicos, pois há em cada um deles 
uma característica imprescindível ao cuidado, e a difusão da igual importância do nível tecnológico leve é fun-
damental na criação do plano terapêutico considerando que, além do problema de saúde, há uma subjetividade 
que se expressa pela sua história de vida.

METODOLOGIA

Este artigo utilizou uma abordagem qualitativa, com base na observação participante de um grupo focal para 
mulheres ansiosas, realizada em cumprimento curricular do estágio acadâmico de observação em saúde. A observção 
participante caracteriza-se pela inserção do pesquisador no grupo a ser observado, e, por meio da interação com os 
sujeitos, busca compartilhar o cotidiano a fim de vivenciar o que significa estar naquela situação (Queiroz et al., 2007).

Destaca-se que o presente trabalho se refere a um relato de experiência, em que, por   meio da observação 
e análise das temáticas que emergiram nos encontros, explorou as complexidades e buscando compreender as 
experiências subjetivas das participantes. 

Localizado no ambulatório de saúde mental do município de Guapimirim, região serrana do Estado do 
Rio de Janeiro, dispositivo de atenção à saúde mental de média complexidade, o grupo ocorria semanalmente 
às segundas-feiras, de composição variada contando em média com cinco usuárias e com duração aproximada 
de duas horas. A facilitadora, psicóloga orientada pela abordagem Cognitivo-Comportamental, era responsável 
por mediar a discussão e garantir que todos as participantes pudessem expressar suas questões, possibilitando 
inclusive a interação entre as participantes compartilhando percepções uma sobre as outras.  

No campo sanitário prima-se pela investigação científica positivista, preferindo modelos quantitativos de 
pesquisa passíveis da replicação em diferentes amostras. Não obstante, a pesquisa qualitativa propicia a leitura 
da realidade empírica a partir da importância dos indicadores subjetivos. Conforme assevera Queiroz et al. 
(2007), o foco das invstigações qualitativas está no processo vivenciado pelos sujeitos, e estão mais difundidas 
em função da compreensão aprofundada das práticas em saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A existência de um grupo focal de mulheres ansiosas em um dispositivo de saúde mental público é um 
analisador importante. De fato, percebeu-se nas últimas décadas o incremento no números de mulheres ansio-
sas. Segundo o Relatório Esgotadas, elaborado pela ONG Think Olga, 67% das pessoas diagnosticadas com 
ansiedade são mulheres. Esse mesmo documento aponta que os fatores como a situação financeira e a baixa 
remuneração figuram como os que mais geram insatisfação nas mulheres e o consequente adoecimento delas. 
Nessa esteira, afirma a psicóloga Juliane Callegaro Borsa, especialista em saúde mental feminina: 
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Muitas vezes essas mulheres chegam no consultório para dizer eu estou muito triste, eu tenho vontade 
de tirar a própria vida. Eu não estou bem, eu só tenho vontade de chorar, eu tenho medo de tudo, eu não 
consigo relaxar. E aí vem o diagnóstico de ansiedade e depressão, totalmente descolado do contexto das 
experiências que essa mulher vive. Isso é um debate na área de saúde mental, porque a gente não consegue 
atomizar. É impossível. Não dá para você descolar a pessoa do seu contexto. Quando eu falo contexto e 
história, estou falando de contexto atual, a realidade atual, mas também essa cultura e esse cenário social e 
histórico no qual a gente está inserido (Think Olga, 2023. p.21)

Os diagnósticos de transtornos mentais aumentaram, em especial no período pós-pandêmico de CO-
VID-19, mas é preciso um olhar criterioso e contextualizado da formação desses sintomas, sob pena de psico-
logizar o discurso dos usuários. A análise das falas presenciadas no grupo focal de mulheres ansiosas, revelou 
um caráter uníssono nas vozes emergentes, traduzido em um contexto de submissão aos padrões societários do 
que se espera de uma mulher e a maneira pela qual ela deveria se portar.

A sensibilidade da psicóloga mediadora do grupo está em função da sua percepção na parada de progres-
são do tratamento psicoterápico, pois, muito mais que um espaço onde possam falar e ser ouvidas, os grupos 
são uma forma de, ao compartilhar suas experiências e angústias, sejam capazes de perceber, no discurso 
do outro, uma forma inovadora de perceber seus próprios conflitos, surgindo uma possbilidade ainda não 
contemplada. 

O caminho proposto é o de difundir, entre os diferentes profissionais do serviço ambulatorial em saúde 
mental, alguns dos conceitos psicanalíticos centrais para a compreensão das dimensões do ser humano que se 
apresenta como usuário nesse serviço, para que, imbuídos nessa lógica:

permitir uma visão integrada entre saúde e cultura, permite também que velhos problemas recebam trata-
mento inovador ao serem repensados, expandindo e enriquecendo as áreas de interface servindo de base 
para o trabalho interdisciplinar (Figueiredo apud Moretto, 2017. p. 195).

A escuta com base em conceitos psicanalíticos pode abrir portas para a compreensão de que os problemas 
apresentados pelos usuários da rede de saúde mental não devem considerar apenas a queixa apresentada, ou 
seja, o produto final das diferentes dimensões que compõe aquele processo de adoecimento, mas todo o con-
texto que forjou o sujeito. Ampliar o acesso ao conhecimento psicanalítico basilar a equipe multiprofissional 
pode transformar o acolhimento por meio de uma escuta implicada e despida de formulações prévias. 

A pluralidade humana não comporta o engessamento do tratamento psicoterápico adstrito às técnincas de 
uma abordagem psicológica. Desse modo, não se pressupõe uma superioridade entre as vertentes, mas a escuta 
subjetiva convoca a psicóloga a uma postura inovadora, que ancorada em seu referencial teórico, seja capaz 
também de navegar por afluentes de outras teorias a fim de dar conta subjetividade humana que se apresenta. 
Superado o embate teórico, o que se pretende é demonstrar que é a partir do trabalho vivo em ato, o terapeuta 
possa exercer sua prática pautando na ética profissional, no compromisso com o cuidado e lançando mão de 
um arsenal amplificado de ferramentas. 

Ambas teorias apresentadas poderão, em dado momento, apresentar limites na efetivação do cuidado em 
saúde mental. Então, muito mais do que pleitear por uma atuação pautada nessa ou naquela vertente, com-
preende-se que o papel da psicologia nos ambultórios de saúde mental fundamenta-se no cuidado no sentido 
amplo explorado no artigo, prezando inclusive pela propagação dos conceitos-chave entre os profissionais da 
equipe, independente de um referencial teórico específico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Torna-se contundente, no seio de grupos operativos protagonizados por mulheres, a problematização dos 
papéis de gênero e o cuidado. Ainda que na contemporaneidade tenhamos alcançado uma drástica modificação, 
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é possível identificar o núcleo duro da desigualdade de gênero no cuidado. Quaisquer formas de normatização 
dos modos de vida são fontes de adoecimento e, não é diferente com o papel desempenhado pela mulher. O 
arranjo social do cuidado como vem sendo tecido, precisa de uma urgente atualização. 

Cabe à Psicologia cuidar desse adoecimento e estar vigilante para não reduzir o cuidado a uma prescrição 
farmacológica ou procedimental, às expensas de medicamentalizarmos o comportamento humano desviante, 
desconsiderando a subjetividade, a complexidade e a singularidade dos sujeitos. 

Pleiteia-se que o papel da psicóloga nos serviços de atenção secundária seja de caráter inovador, cons-
truindo a sua atuação prática pautada na ética do cuidado, compreendendo as subjetividades no seu contexto 
sócio-histórico, político e cultural e a influência dos Determinantes Sociais de Saúde como produtor de sofri-
mento psíquico. Atribui-se ainda como papel da psicóloga a cooptação dos diferentes atores das equipes mul-
tiprofissionais para a composição da rede de atenção à saúde e de atenção psicossocial sob demanda. 

A complexidade expressa nas questões humanas, em especial, as de gênero, tem permeabilidade para 
uma ampla variedade de leituras, reservando à Psicanálise um vasto campo de possibilidades de atuação a ser 
explorada, posto que é sobre a pluralidade de sentidos que se pauta o tratamento psicanalítico, e tal como um 
escultor, o analista trabalha a matéria retirando o excesso para revelar uma forma antes oculta. 
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RESUMO

Durante a realização do Estágio Básico IV em Psicologia Organizacional do Trabalho (POT) no Centro 
Educacional Serra dos Órgãos (CESO) em Teresópolis/RJ, desenvolvemos um projeto de estágio em Orienta-
ção Profissional e de Carreira (OPC), auxiliando na orientação dos alunos voluntários do ensino médio. Nesse 
cenário de prática foi possível aplicar o projeto de OPC com objetivo de orientar os alunos na escolha da futura 
profissão, através de instrumentos psicológicos (Ambiel, 2023) e diversas palestras/oficinas, e uma delas o 
Mindfulness. A prática de atenção plena de meditação, Mindfulness, está sendo cada vez mais incorporada as 
práticas de saúde, conforme a orientação da OMS- Organização Mundial de Saúde (Portal da Saúde, 2023). 
No Brasil, a meditação passou a integrar o rol da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC) através da Portaria nº 971, de 03 de maio de 2006, sendo considerada terapêutica. Assim, o objetivo 
do estudo foi relatar e demonstrar como a utilização da prática de Mindfulness no campo de estágio IV POT no 
colégio CESO foi benéfica para os alunos do ensino médio. Esta ferramenta pode auxiliar no dia a dia dos es-
tudantes para estudar e se concentrar para provas do ENEM e concursos. Para tanto, realizamos uma proposta 
de intervenção com uma palestra, titulada Concentração e Planejamento de Estudos e propomos a técnica de 
meditação Mindfulness. A ferramenta foi aplicada em sala de aula no momento do estágio OPC e com música 
ambiente.  Foi constatado que alguns estudantes já conheciam a técnica, porém nunca tinham parado para rea-
lizar, nem pensado na possibilidade dessa técnica ser uma ferramenta para auxiliar nos estudos, tivemos relatos 
de alguns que encontraram dificuldades em se concentrar e de outros que conseguiram realizar a meditação 
sem problemas. Assim como resultado decorrente dessa técnica foi possível aplicar a técnica e observar os 
benefícios relatados pelos estudantes que auxiliam na redução do estresse, na melhora da concentração, bem 
como no foco do momento presente, além de ajudar a lidar melhor com as experiências diárias.
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RESUMO

O presente trabalho busca denunciar o impacto da exaltação ao corpo ideal na saúde mental de adoles-
centes, através da rápida e intensa disseminação de informações proporcionada pelas redes sociais, apresen-
tando também como as mesmas se tornaram ambiente propício para que adolescentes tenham seu primeiro 
contato com técnicas de anorexia e bulimia em comunidades pró transtornos alimentares. Foram utilizados 
como base artigos para o embasamento, além de posts de usuários na rede social X, nos permitindo adentrar 
um pouco mais neste universo escondido por diversas camadas na internet e que, graças ao algoritmo e sua 
entrega de conteúdo sem filtro ou políticas mais rigorosas, acabam por apresentar aos jovens as mais diversas 
comunidades pró-Ana (Anorexia) e pró-Mia (Bulimia), utilizando de codinomes a fim de que não tenham seus 
conteúdos banidos. Para além do mundo digital, objetiva-se também discutir como a relação de adolescentes 
com a comida influencia em sua saúde mental e em seu desenvolvimento como indivíduos, apresentando a 
gravidade de transtornos alimentares e considerando que a adolescência se trata de uma fase suscetível para o 
estabelecimento de tais transtornos, devido a sua fragilidade e imprevisibilidade frente as mudanças atuais em 
suas vidas e em seus corpos, proporcionando que tais conteúdos online possam impactar no desenvolvimento 
físico, psicológico e social destes adolescentes.  

Palavras-chave: Anorexia; Bulimia; Transtornos Alimentares; Redes Sociais; Adolescência.
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INTRODUÇÃO

Um dos grandes marcos do século XXI é o avanço tecnológico, levando à criação de formas de comunica-
ção que nos permitem o contato com pessoas dos mais diversos lugares ao redor do mundo, sem ser necessário 
sair do lugar. Conforme o tempo avança, mais as tecnologias avançam com ele, mais rápidos e fáceis ficam os 
meios de comunicação e a disseminação de informações, principalmente através das redes sociais. No entanto, 
embora as redes sejam uma grande ferramenta, elas são usadas muitas vezes como meio de propagação de ódio, e 
é dentro deste cenário que muitos adolescentes encontram sites que podem afetá-los, prejudicando sua formação.

A adolescência é caracterizada como uma fase vivenciada pelo ser humano composta por diversas mu-
danças, sejam elas biológicas, neurológicas, psicológicas, relacionais ou sociais (PIRES et al., 2024). Trata-se 
de um momento de transição entre a infância e a idade adulta, cujas alterações são vivenciadas de forma rápida 
e intensa, fazendo com que o indivíduo precise trilhar seu caminho rumo à autossuficiência, longe do apoio 
integral dos pais. Florêncio (2015) apresenta como é neste período que as mudanças corporais dos indivíduos 
são mais significativas, a estatura começa a alcançar sua meta, o corpo começa a se modelar e irá distinguir 
homens de mulheres.

 Teóricos afirmam que é durante a adolescência que o indivíduo modela sua personalidade, visando a 
fase adulta (FLORÊNCIO, 2015). A construção identitária e a autonomia do indivíduo se desenvolvem e são 
influenciadas pelas particularidades do contexto social, como recursos, valores e vulnerabilidades (BONELLI 
et al., 2023). Deste modo, observamos como o meio tem influência sobre a constituição do indivíduo durante 
a adolescência, proporcionando que o consumo de informações através de redes sociais os atravesse de formas 
diferentes, podendo muitas vezes gerar impacto prejudicial a seu desenvolvimento.

As redes sociais servem como um meio de estabelecimento de relações, assim diversos grupos se formam 
com pessoas com interesses em comum, é assim que se formam também os grupos pró-transtornos alimenta-
res. Compostas por pessoas que enaltecem o corpo perfeito e compartilham do sentimento de aversão a forma 
de seu corpo atual, as comunidades se disfarçam em diversas camadas da internet utilizando termos como Ana 
e Mia, codinomes de anorexia e bulimia, além de usarem tags como: #borboletana, #thighgap, #thinspo, #ca-
felax, #controlana, #anaemia, #anamia, #refrigerat, #ieiunum (DANTAS & GALENO, 2019).

Dantas e Galeno (2019) realizaram uma pesquisa similar a esta, observando o comportamento online de 
pessoas com transtornos alimentares através de uma análise de posts e comentários em diversos sites, concluin-
do que os usuários que sofrem destes transtornos e os promovem, mudam as hastags a todo momento, visando 
não serem banidos e punidos pelas diretrizes destes sites.

Deste modo, neste trabalho analisaremos postagens encontradas no X, um site também conhecido como 
Twitter, refletindo sobre como discursos online pró-transtornos alimentares podem impactar na vida de adoles-
centes, considerando a fragilidade desta fase, tornando-os mais suscetíveis a manifestação de diversos trans-
tornos e, neste caso, prejudicando sua relação com a comida e sua saúde mental e física.

JUSTIFICATIVA

O discurso que rodeia o tema do corpo ideal e inalcançável se dissemina silenciosamente através da 
internet e suas redes, no entanto é fato que as comunidades que apoiam os transtornos alimentares não são 
amplamente conhecidas por grande parte das pessoas. Dantas e Galeno (2019) ainda analisam que, em 2019, 
grande parte dos perfis analisados eram de adolescentes, principalmente mulheres.

Assim, a escolha por este tema se deu pela curiosidade de analisar como estas comunidades se encontram 
atualmente, podendo apresentar mudanças desde o artigo apresentado por Dantas e Galeno (2019). No entanto, 
a escolha se deu principalmente pela necessidade de uma maior compreensão da sociedade acerca do perigo 
encontrado em tais comunidades e as práticas compartilhadas através delas. 
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Este estudo visa problematizar a disseminação de informações que apoiem os transtornos alimentares nas 
redes sociais e sua influência no desenvolvimento de cada adolescente.

Objetivos específicos

•    Apresentar o desenvolvimento do indivíduo durante a adolescência e como o meio influencia neste 
processo de formação;

•    Discutir a influência das comunidades pró-transtornos alimentares no desenvolvimento de adolescentes;
•    Explicar a relação entre indivíduo e alimentação e seu comportamento alimentar;
•    Apresentar os transtornos alimentares;
•    Descrever como se dá a disseminação de discursos e práticas pró-transtornos alimentares nas redes sociais;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A adolescência é o marco entre a infância e a idade adulta, nela passamos por mudanças extremas que vão 
nos estruturar. É uma fase caracterizada por diversas mudanças, porém podemos destacar aqui as físicas, tais 
como estatura e gordura corporal, como também as mudanças psicológicas e sociais. Segundo o Ministério da 
Saúde (2022), a construção da identidade durante este período envolve a construção do ser, o conhecer-se a si 
mesmo e sua história familiar, a transição de sentidos, princípios e valores, o desenvolvimento da autonomia e 
maior protagonismo na tomada de decisões.

Todas essas questões influenciam diretamente na construção de quem somos, no entanto, é também de-
vido a tais mudanças repentinas que muitos adolescentes se tornam suscetíveis a alguns transtornos (GROLLI 
et. al., 2017). Estudos apontam que a incidência de transtornos alimentares é mais comum entre jovens, pre-
valentemente mulheres. A anorexia, por exemplo, ocorre mais frequentemente entre mulheres na faixa dos 12 
aos 17 anos (BITTAR & SOARES, 2020).

Quando consideramos a adolescência como um período de transição cujos indivíduos estão em contato 
direto com as redes sociais, observamos como isso pode torná-los vulneráveis aos efeitos das mídias digi-
tais. Dantas e Galeno (2019) apresentam como a anorexia e a bulimia são problemas multifatoriais, deste 
modo os aspectos socioculturais podem favorecer o seu desenvolvimento tanto quanto os aspectos biológicos 
e psicológicos.

A pressão social pelo corpo perfeito está estreitamente ligada ao medo da gordura, sendo incentivada pela 
indústria da moda através da divulgação desenfreada de corpos esbeltos inalcançáveis, que são disfarçados por 
conselhos de saúde para combater a obesidade (DANTAS & GALENO, 2019).  Ter um corpo magro tornou-se 
sinônimo de saúde e riqueza, diferente da idade moderna, cujo padrão era de um corpo com mais gordura, que 
representasse que aquela pessoa não passava fome e podia se exercitar para manter-se saudável (CASSIMIRO 
et al., 2012, p. 16).

O discurso médico e nutricional também influencia nesse padrão de beleza estabelecido, com o combate 
a obesidade e a doenças como diabetes devido ao excesso de gordura e açúcar na alimentação da sociedade 
atual. A mídia ocupa a função de divulgar dietas que todos possam ter acesso, mas nem todos sabem utilizar as 
informações para seu próprio bem. O excesso de informações permite que o indivíduo se questione constan-
temente o que comer, o que lhe fará mal e assim o que lhe fará engordar e prejudicará sua saúde (DANTAS & 
GALENO, 2019).  
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É necessário compreender a alimentação para além da necessidade biológica e fisiológica, considerando 
também suas razões sociais e emocionais. Comer é também algo prazeroso, essencial para o bem-estar do 
indivíduo. Por esta razão, deve-se buscar uma boa relação com a comida, e o comportamento alimentar é o 
principal responsável por esta relação. Trata-se de um conjunto de ações relacionadas ao alimento, como dis-
ponibilidade, modo de preparo, divisão de refeições etc. (BITTAR & SOARES, 2020).

Para Bittar & Soares (2020), os adolescentes constituem um grupo vulnerável nutricionalmente, tendo em 
vista que seu comportamento alimentar é influenciado pelas mudanças físicas, sociais e psicológicas da ado-
lescência. Aspectos como a autoimagem, hábitos alimentares, influência da mídia e do convívio com amigos 
e família e até as próprias experiências do adolescente influenciam no modo com o qual este se relacionará 
com a comida, tornando necessário muitas vezes a identificação de comportamentos de risco relacionados a 
alimentação.

É dentro deste contexto que o comportamento alimentar se vê atravessado pela influência da mídia, que 
além de reforçar a imagem do corpo ideal, gera um aprendizado sobre modos de se comportar e se constituir. 
Reforçam o que se deve almejar para si e levam o indivíduo a se comparar, neste caso, tanto com os outros 
usuários da rede social como com pessoas famosas que exibem um corpo magro através da publicidade (BIT-
TAR & SOARES, 2020). Quando observamos o quanto o comportamento alimentar é influenciado por essas 
questões entendemos como adolescentes, imersos na internet desde muito cedo, são um grupo vulnerável ao 
desenvolvimento de transtornos alimentares.

A anorexia e a bulimia são transtornos mentais caracterizados como transtornos alimentares, ocorrem por 
fenômenos multifatoriais que acarretam a preocupação intensa com o alimento, peso e corpo. A perturbação e 
alteração na alimentação afetam o comportamento alimentar, alterando assim o consumo de comida e preju-
dicando a saúde e outros aspectos psicossociais do indivíduo, como a imagem corporal (DANTAS & GALE-
NO, 2019; BITTAR & SOARES, 2020). As dietas restritivas severas, ingestão alimentar irregular, aversões 
alimentares, compulsão, comportamentos compensatórios e de purgação são comportamentos característicos 
destes transtornos.

A anorexia nervosa (AN) tem como critérios diagnósticos a restrição da ingestão calórica, visando o peso 
corporal abaixo do mínimo necessário para a idade, gênero e altura em questão. O modo em que a imagem cor-
poral é percebida pelo indivíduo é alterada, marcada pelo medo intenso de engordar independente do peso. O 
DSM-V caracteriza a anorexia em dois tipos: tipo restritivo – o consumo de alimentos é restringido, porém sem 
muitos episódios de compulsão ou comportamento purgativo, também é marcada pelo exercício excessivo; e o 
tipo compulsão alimentar/purgativo - episódios de compulsão e/ou vômitos induzidos, muitas vezes abusando 
de laxantes e outros medicamentos (APA, 2013). 

Quanto a bulimia nervosa (BN), o DSM-V indica episódios de compulsão alimentar que se assemelham 
a AN do tipo purgativo, no entanto se diferenciam devido a BN manter um peso igual ou até mesmo acima do 
mínimo em questão (APA, 2013). Dantas e Galeno (2019) explicam:

Nesse caso, a quantidade de alimentos ingeridos em um determinado período de tempo é bem maior do que a 
maioria dos indivíduos conseguiria consumir. As pessoas que sofrem com esse transtorno também apresentam 
uma sensação de descontrole em relação ao que comem e adotam comportamentos para evitar o ganho de peso.

Tais transtornos são graves e extremamente prejudiciais à saúde de adolescentes. Observamos, a partir 
dos estudos aqui apresentados, como compreender a relação da comida com o indivíduo tem impacto em sua 
saúde física e mental. Observamos também como o transtorno alimentar pode começar por fatores externos, 
como o meio social, mas também pode afetar esse meio, moldando os grupos e as interações que os adolescen-
tes encontram através da internet como veremos adiante, por exemplo. A atuação psicológica é essencial em 
tais casos para restituir a compreensão do que é a alimentação, porque e como o indivíduo deve se alimentar, 
guiando-o para longe da distorção proporcionada por tais transtornos.
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A divulgação de dietas, imagens com o corpo ideal de modelos e estrelas de cinema e o excesso de infor-
mações sem orientação adequada sobre alimentação vem como uma grande onda sobre adolescentes que nave-
gam pelas redes sociais. Dantas e Galeno (2019) analisaram que a rede social mais utilizada por pessoas que 
sofrem com transtornos alimentares foi o Twitter. Atualmente conhecido como X, o site permite a publicação 
de qualquer tipo de conteúdo, sendo geralmente relacionados aos gostos particulares do usuário, desabafos ou 
pensamentos do dia a dia, além de permitir conversas privadas entre os usuários. É comum que não utilizem 
fotos pessoais em suas contas, permitindo certo anonimato sobre as postagens.

O site em questão é amplamente conhecido devido a possibilidade do anonimato, permitindo que diversas 
pessoas que compartilham de interesses em comum estabeleçam laços sem julgamentos através das interações 
online. Além disso, o anonimato também permite que muitos usuários desabafem profundamente sobre ques-
tões que normalmente não divulgariam em redes sociais mais públicas. Embora as diretrizes do site sejam 
muito claras sobre sua proibição quanto a discursos e conduta de ódio, promoção de suicídio, divulgação de 
mídia sensível e diversas outras questões, limitando até onde podem chegar as interações online, é fato que os 
usuários não seguem as regras corretamente (X, [s. d.]).

METODOLOGIA

A pesquisa se deu por meio da observação não participante no site X, objetivando analisar quais os tipos 
de interações são realizadas no site e como as comunidades pró transtornos alimentares encontradas nele com-
partilham informações, dicas e comentários diversos que podem fortalecer ou dar início ao desenvolvimento 
de transtornos alimentares. Deste modo, os dados foram coletados sem qualquer interação com os usuários 
da plataforma, visando apenas a coleta de informações, ou seja, postagens de usuários, apresentadas adiante. 
Também não foram analisados a fundo quem eram os usuários, preservando a privacidade de cada um, assim 
não serão apresentados também os nomes dos mesmos.

Foram analisadas 50 contas de usuários, diversas publicações e respostas. As contas foram encontradas 
através da pesquisa de termos como “ana e mia” ou através da hastag “#edtwt”, abreviação para “eating disor-
der twitter”, que pode ser traduzido como “twitter de transtornos alimentares”. Outro método utilizado foi a 
análise das respostas da primeira publicação encontrada sobre a comunidade, tornando assim possível a visua-
lização da conta de pessoas que responderam ou interagiram com o tweet. Ao encontrar a primeira publicação, 
foi possível adentrar em diversas outras contas facilmente, encontrando cada vez mais conteúdos apoiando 
práticas alimentares disfuncionais e a exaltação ao corpo perfeito. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um primeiro momento foi observado que nenhum dos usuários apresentava o próprio rosto no perfil 
ou em suas postagens. A maioria dos perfis eram bem organizados e apresentavam em suas “bios”, um espaço 
dedicado a um resumo rápido do perfil que remete a biografia, algumas siglas como “nf”, abreviação para no 
food (sem comida); “edtwt”, abreviação para eating disorder twitter (twitter de transtornos alimentares); “in 
recovery” ou “pro recovery” (em recuperação e pró-recuperação), além dos termos “ana” e “mia” comumente 
usados para identificar de quais transtornos os usuários estariam sofrendo.

Também é comum que indiquem a meta de peso que buscam alcançar, quando uma pessoa consegue uma 
mudança corporal significativa costumam comparar o antes e o depois com a contagem do peso inicial e o peso 
atual, em alguns casos divulgam fotos de seus corpos, sempre censurando o rosto. Raramente divulgam infor-
mações extremamente pessoais que permitam que descubram quem são. Foi observado que nem todas as contas 
apresentam a idade de cada usuário, no entanto, entre as que citavam a idade, todas estavam entre os 13 e 17 anos.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

933

Quanto ao resultado das publicações, inicialmente foi possível observar como muitas pessoas pedem aos 
outros usuários do site, que não fazem parte das comunidades e encontraram as publicações por acaso, que 
“não denuncie, apenas bloqueie a conta”. Este tipo de comentário foi encontrado principalmente em publica-
ções que orientam como realizar diversas dietas, outros orientam sobre a contagem de calorias de determinados 
alimentos, indicam exercícios, entre outras recomendações. Este tipo de comentário é comum nestes casos 
principalmente quando levamos em consideração as diretrizes do site, pois ao serem denunciados podem ter 
seus perfis banidos.

Diversos perfis apresentavam postagens autodepreciativas, comparações dos pesos que já conseguiram 
alcançar ou que perderam, no entanto foram curiosamente observadas postagens similares com conteúdos 
repetitivos, ditas quase como um mantra: “starve, starve, starve, starve, starve, starve”, podendo ser traduzido 
como “passar fome”, dito diversas vezes; “fome é psicológico”, “não é fome, é sede” também foram frases que 
se repetiam várias vezes em um único post.

Embora algumas pessoas utilizem da comunidade como um meio de incentivar os transtornos por meio 
da divulgação de suas metas e métodos, outras utilizam como um espaço de desabafo do ódio que sentem pelo 
próprio corpo e por si mesmas, direcionando este ódio também aos outros participantes da comunidade, como 
foi encontrado em uma publicação: “NINGUÉM te obrigou a encher seu estômago de lixo. A culpa é SUA, 
foram as suas escolhas que te tornaram imensa”.

Em uma das postagens, intitulada como “Formas tóxicas de emagrecer, made by me”, ou seja, feita pelo 
usuário, as respostas em grande maioria agradeciam as dicas ou comemoravam a “volta das postagens tóxicas” 
incentivando o hábito de não se alimentar por longos períodos. Outro perfil comemora: “Estou amando o ED 
de antigamente voltando”. Ao encontrar tais comentários, foram analisadas outras postagens de dicas e méto-
dos a fim de compreender o que significaria o Eating Disorder Twitter considerado “antigo” e o atual.

Foram encontradas postagens parecidas com as anteriores, porém que buscavam compartilhar as metas 
de emagrecimento e os métodos utilizados de forma mais suave e saudável, compartilhando principalmente 
dicas sobre alimentação, evitando hábitos alimentares disfuncionais como o vômito induzido, exercícios exa-
gerados ou diversas horas sem se alimentar devidamente. Podemos analisar a diferença entre estes dois eixos 
da comunidade, um onde encontramos comentários mais violentos e outro onde encontramos recomendações 
mais próximas do que pode ser considerado saudável.

Por fim, entre os perfis analisados dentro da comunidade, foram encontrados usuários em recuperação da 
AN ou BN, que utilizam da comunidade para divulgar o processo de recuperação, estes seriam os usuários que 
se identificam como “in recovery”. Estes compartilham suas experiencias e dificuldades, mas, principalmente, 
divulgam a melhora que a recuperação de tais transtornos proporcionou não somente em sua saúde física e 
psicológica, como também influenciou positivamente nas relações sociais, seja com a família ou com amigos.

Quando analisamos o artigo de Dantas & Galeno (2019), observamos como as publicações se mostram 
mais negativas, semelhantes aos primeiros casos aqui apresentados. Quando alguns usuários se referem ao 
“antigo ED Twitter”, se referem justamente a uma prática antiga na rede, muito mais rígida com as dicas e prá-
ticas compartilhadas. Em contraponto, observamos uma realidade que divide estas comunidades: de um lado, 
usuários violentos e mais prejudiciais com suas informações, de outro, usuários também insatisfeitos com seus 
corpos mas que almejam a magreza através de métodos menos prejudiciais, embora ainda apresentem muitas 
vezes um pensamento distorcido quanto a sua relação com a alimentação.

As contas que exploravam a recuperação pós transtorno alimentar eram muito mais difíceis de serem 
encontradas. A visibilidade das postagens relacionadas a recuperação e as interações eram muito menores que 
as postagens que impulsionavam os transtornos e suas práticas. Foi observado que os usuários em recuperação 
mostravam mais suas rotinas, compartilhavam conquistas, mostravam o corpo em algumas fotos fazendo ativi-
dades em família ou entre amigos, comemorando como a alimentação pode uni-los novamente.
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Embora a análise destes perfis possa levantar certa preocupação quanto a relação de adolescentes com 
a internet e seu possível encontro com conteúdos prejudiciais ao seu desenvolvimento como indivíduo, é im-
portante que se observe que o problema não está especificamente na rede social, e sim no uso da mesma. As 
mudanças da adolescência vão gerar diferentes impactos em cada adolescente, dependendo também do modo 
como o mesmo lida com essas mudanças. Redes sociais como o X podem ser um espaço interessante para 
encontrar outras pessoas que se encontram na mesma situação e podem apoia-lo. No entanto, da mesma forma 
que o impacto positivo pode ser relevante, o negativo também pode ser.

Quando tratamos anteriormente neste trabalho sobre a fragilidade da adolescência, levantamos como 
estes são vulneráveis tanto nutricionalmente quanto psicologicamente devido as alterações recentes e inespe-
radas, e é exatamente por este motivo que os transtornos alimentares tornam-se tão perigosos neste caso. Os 
laços tecidos no anonimato online resultam nas relações que o adolescente forma com interesses em comum, e 
as amizades construídas ali podem ter influência significativa na construção de sua identidade. Um simples co-
mentário sobre sua aparência pode ser suficiente, assim como o encontro de uma postagem aleatória ensinando 
jejuns e métodos de purgação também podem influenciar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desta análise, compreendemos na prática as questões apresentadas anteriormente neste estudo. Os 
adolescentes fazem parte da grande maioria destas comunidades, o discurso encontrado nelas é muitas vezes 
violento e, como citado neste estudo, pode influenciar profundamente no desenvolvimento de transtornos das 
pessoas que entram em contato com este tipo de conteúdo.

Assim, compreendemos como o comportamento alimentar de adolescentes pode ser influenciado pelas 
redes sociais, o comportamento violento e a divulgação de métodos extremos, além da incessante divulgação 
de corpos inalcançáveis afeta diretamente os adolescentes. O psicólogo, nos casos de transtornos alimentares, 
deve guiar o adolescente a uma melhor relação com a comida, sem que dependa da escapatória das atividades 
que recorria durante seus episódios anteriores.

Assim como analisamos nos casos de usuários em recuperação, a alimentação deve ser compreendida 
como um todo que afeta o biológico, psicológico e social. A comida não deve ser entendida como uma obri-
gação, punição ou qualquer outro aspecto negativo, mas como algo necessário positivamente para nosso bem 
estar. Seja um doce após o almoço em um dia estressante ou seja um piquenique entre amigos, a comida é 
capaz de proporcionar momentos bons e de estabelecer vínculos entre as pessoas. A compreensão do que é 
o alimento, como lidar com a própria alimentação e todas estas questões em torno da relação com a comida 
devem ser bem trabalhadas, principalmente com adolescentes.

Os resultados encontrados entre as contas que vivenciavam a recuperação comprova como estes trans-
tornos não só possuem influências multifatoriais, como também influenciam diversos aspectos: a recuperação 
de uma pessoa não a tornará somente mais saudável, disposta e bem desenvolvida, mas também permitirá que 
viva plenamente os momentos ao seu redor com o meio social. Como citado anteriormente: comer é também 
um ato de prazer. A alimentação não deve ser vista somente como uma obrigação, sem a qual não podemos 
sobreviver, mas também como um meio de satisfação pessoal.
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RESUMO

Diversas foram as modificações ao decorrer da história em relação a Orientação Profissional e de Carreira 
(OPC). A OPC surge no século XX tendo como principal objetivo encontrar o indivíduo certo para o lugar certo 
(Duarte, 2009). Esse fator ainda hoje influencia pessoas a propagarem o abandonado termo “orientação vocacio-
nal”, pois o mesmo carrega em sua história a ideia de que o sujeito é fadado a estar em um único lugar, onde possui 
“vocação” para estar. Com os avanços teóricos, passou-se a utilizar o Modelo de Avaliação Psicológica Centrado 
no Processo, modelo utilizado na experiência prática do estágio, onde o orientador é auxiliado pelos testes na cons-
trução de intervenções adequadas às particularidades de cada indivíduo (Sparta et al., 2006). O cenário do estágio 
básico IV prático em Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT) se deu em contexto escolar privado, para 
alunos do ensino médio do Centro Educacional Serra dos Órgãos (CESO) que optaram em participar do processo 
de orientação profissional e de carreira oferecido pelos estagiários de Psicologia da UNIFESO, sob supervisão dos 
docentes POT. O objetivo desse estudo foi relatar a prática de estágio em OPC para alunos do ensino médio. Como 
método de atuação na prática de estágio, um projeto foi estruturado para os alunos e visou proporcionar a descoberta 
de possibilidades na construção de carreira, auxílio no conhecimento das possibilidades acadêmicas educacionais 
para o futuro e a inserção como profissional na nova fase após o ensino médio. Como resultados decorrentes do 
projeto de OPC foram realizadas entrevista para entender o contexto socioeconômico do aluno, aplicação do Teste 
Palográfico e Teste de Dinâmicas Profissionais (TDP), análise FOFA que consiste no levantamento das Fortalezas, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças dos estudantes, além do  workshop de habilidades e interesses e entrevista 
devolutiva para apresentação do Laudo com supervisão dos docentes POT. Através do trabalho realizado, foram 
identificados desafios importantes, tanto no sentido da fase vivenciada pelos aluno CESO, quanto aos determinan-
tes sociais do meio em que os alunos estavam inseridos e que influenciam diretamente na tomada de decisão para 
a carreira. Para os estagiários de Psicologia a experiência proporcionou a ampliação dos conhecimentos e maior 
acessibilidade para os estagiários POT em aprendizados diversos para a formação dos discentes, que contribuíram 
através da construção prática dos saberes teóricos de POT e para o compromisso social e ético profissional. Além 
disso demonstrou a responsabilidade na modificação das realidades e apoio social ao território em que ocupamos, a 
cidade de Teresópolis-RJ, demonstrando a importância da atuação da Psicologia Organizacional e do Trabalho, nas 
escolas através da OPC, promovendo integração entre trabalho, carreira e educação.

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho, Orientação Profissional e de carreira, estágio obrigatório.
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RESUMO

O corpo regido como ideal que obedece e adequa-se ao que lhe é imposto, mesmo que isso lhe custe va-
lores e princípios de existência, é uma construção social e que sentenciado desde séculos, surge objetificado 
e dentro desse molde, classificado como inapropriado ou não para determinadas ações, trabalhos e inclusive, 
para a dança. Essa exclusão, impede seu desenvolvimento e contribuição artística e subjetiva, negando que “a 
essência de cada ser é complexa e por mais que o indivíduo almeje a subversão aos padrões vigentes, pode se 
defrontar com empecilhos biopsicossociais” (Sawaia apud Silva, 2021) que reforçam a adequação devida e 
não sua real capacidade. Romper esse dinamismo excludente, tem sido apoiado pela inconformidade do padrão 
que é sustentado pela estrutura biológica e mecânica que ainda invalida sujeitos, e tem buscado incluir através 
de propostas que redimensionam e ampliam repertórios adaptativos, para potencializar sujeitos na produção 
de arte com autonomia. Entretanto, “o meio social desempenha a culpabilização individual, valendo-se de 
mecanismos psicológicos de imposição como forma de excluir ou limitar um indivíduo, apontando-o como 
fraco” (Sawaia apud Silva, 2021) e voltando a reger controle sobre corpos, sujeitando-os ao que lhe é imposto 
e distanciando-o de seu potencial. Este trabalho também busca refletir sobre as estruturas que se alimentam do 
corpo, usando-o como produto a ser alterado e melhorado, instituindo um corpo perfeito do qual todos devam 
almejar. É contra esse repertório de invalidação corporal, que surge o GRUDA, Grupo de Dança Experimen-
tal do Unifeso, com o objetivo de proporcionar uma experiência na qual todo corpo tem seu valor e pode ser 
produtivo não apenas para o ideal de consumo, mas como gerador de expressão, produção e alívio de estresse, 
como uma proposta que rompe o pensamento exclusivista e estereotipado que há em vários estilos de dança.

Palavras-chave: dança; corpo; padronização; social.
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INTRODUÇÃO

O corpo sempre foi alvo da construção social sobre o que deveria fazer, vestir, mostrar, conquistar, reagir 
ou não, sempre erguido sobre conceitos mais estéticos do que ao sujeito pertencente a ele. As instituições e 
pessoas, segundo determinações ditas morais pelos que regiam o poder, desejavam o controle destes corpos, 
formatavam e ainda determinam o que é natural para o agir e se comportar do ser humano. Com isso, o ato de 
dançar também não fugiu a tal regra, sendo moldado pela história, invalidando o popular e valorizando a técni-
ca que servia para um público elitista, com suas apresentações realizadas para divertimento dessa aristocracia, 
separando e desvalorizando-a de sua origem. Com o avanço dos séculos, questionamentos e conhecimentos 
remodelam esse corpo, servindo dele para operacioná-lo como força de trabalho, e assim sustentando como 
um produto a ser assegurado pelo bem da sociedade moderna. Todavia, a dança também se reinventa, como 
resposta à sociedade, como expressão de si e da arte, desvinculando das premissas religiosas e políticas de con-
trole, e tornando-se um corpo político que produz e cria arte, usufruindo da técnica para novas produções que 
ampliam e incluem corpos que não eram admitidos. Essa determinação corporal limitadora remove o campo 
de possibilidades de um indivíduo, que na percepção de não pertencimento, anula e sufoca sua subjetividade e 
construções naturais, moldando-se às estruturas nocivas e produtoras de sofrimento psíquico respaldadas pela 
técnica, ainda sob um controle velado que mantém definições de como o corpo deve ser.

JUSTIFICATIVA

“Todo corpo é dançante, desde que se proponha a estar disponível, a experimentar e encontrar seus meios, 
mesmo nas limitações que possa apresentar” (Vendramin et al., 2019). É baseado nesta afirmação que trazemos 
o presente trabalho, com o intuito de repensar quais limitações são impostas e reproduzidas na sociedade e que 
conduzem à anulação de pessoas com discursos que culpabilizam sujeitos, modelando-os para uma sociedade 
contemporânea baseada no consumo de um corpo estipulado como o correto.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Apresentar a discussão sobre os limites entre a técnica e a estética erguidos na sociedade de consumo, 
bem como seus efeitos ao generalizar e excluir sujeitos.

Objetivos específicos

•    Questionar ações limitadoras em salas de aula e projetos que segregam sujeitos;
•    Refletir sobre as construções sociais que influenciam e reafirmam comportamentos;
•    Analisar os corpos como produtores de conteúdo artístico, se desvinculando da norma instituída;
•    Ampliar possibilidades criativas sugeridas por todos os corpos, incentivando o desenvolvimento au-

tônomo e expressivo;
•    Repensar técnicas e discursos excludentes que são reproduzidos em sociedade;
•    Estimular sujeitos na busca por sua expressão artística através da dança;
•    Estimular o pensamento crítico quanto ao que se é ministrado, sem tomar para si uma culpabilização 

que controla e exclui;
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O ser humano não aprende somente com sua inteligência, mas com seu corpo e suas vísceras, sua sen-
sibilidade e sua imaginação.

A frase de Moreira (2006) ilustra com profundidade como a aprendizagem ocorre e como ela não está 
restrita apenas a uma área do ser. O ser biopsicossocial e todo seu dinamismo entre o que se aprende, vive, 
memoriza e reaprende, traz um ciclo de contínuo aprendizado e atrela ao corpo, além de seus fatores biológicos 
e sociais, o que nos compreende como sujeitos no mundo. É sobre este corpo que queremos pensar, não dentro 
do mecanicismo que se perpetua com novos formatos de cura e auxílio para o corpo que se apresenta desviante, 
mas que reverbera por tudo que lhe afeta, seja interna ou externamente.

Anjos e colaboradores traz uma investigação fenomenológica sobre a construção do corpo no balé clás-
sico e todo o afinco que as bailarinas exercem para conquistarem o corpo que se almeja, constituído desde 
séculos como o corpo perfeito para a dança clássica. Mas o que se destaca são suas ressignificações expostas 
nele, compondo uma tríade do corpo, sendo: corpo técnico, corpo anatômico e corpo expressivo. É nessa tría-
de, separada por esferas que a junção da técnica, vontade e a expressão culminam na transcendência artística, 
com um “corpo, que se separa do sujeito; o corpo visto quase como um alter ego da pessoa” (Anjos et al, 2015). 
Contudo, é nessa construção performática que um corpo vai sendo estipulado, manipulado e valorizado, para 
que seja cabível num formato e quando não comprometido nele, descartado ou levado se descartar dessa trans-
cendência por não estar ajustado a anatomia exigida.

Assim, “esse ideal de corpo nem sempre é o real: o que a bailarina possui” (Anjos et al., 2015) e nessa 
exigência corporal, ocorre a demanda da constituição que normaliza o sofrimento, seja corporal ou psíquico, 
num esforço que não alcança a subjetividade do sujeito e visa apenas a transcendência de uma formação em 
que se objetivam expressão, mas que subjugam o existir do ser, alterando “a percepção do próprio reflexo (…) 
edificados no meio social e perpassados no meio individual em um processo contínuo de trocas de informação” 
(Silva, 2021) reafirmando corpos esteticamente desejáveis e perpetuando como excludente e inalcançável para 
muitos que não conseguem tal propósito.

O corpo é sempre alvo de controle, subordinação e definição, muitas das vezes por quem não tem domínio 
direto sobre ele, querendo instituir um corpo ideal ou um corpo sucumbido pelas requisições que lhes são im-
postas, sejam verbais, visuais ou culturais, para que seja aceito. Como exemplo deste cenário, citamos a Grécia 
Antiga e a veneração dos corpos dos deuses, que além de imortais, joviais, sedutores, harmônicos, traziam o 
modelo escultural e a imagem de como a beleza deveria ser, já que os deuses do Olimpo eram símbolos de 
perfeição (Barbosa et al. apud Américo et al., 2022). O avanço histórico e o nascimento da burguesia capita-
lista, trouxe entre os séculos XVIII e XIX novas formatações para o corpo, onde beleza e elegância se tornam 
mais alcançáveis e definindo como a mulher deveria ser, com exigências e esforços para conseguir silhuetas 
extremamente finas e uma delicadeza continuamente pertencente a elas, sempre dispostas do ideal masculino 
sobre o feminino (Germano apud Américo et al., 2022).

É essa soberania sobre a definição do corpo que se mantém até os dias atuais, com “a manutenção da 
estrutura social tradicionalista e dos esquemas autoritários que aprisionam os indivíduos dentro dos limites 
da originalidade do status quo visto como imutável e eternizado” (Chammé, 2002) e assim torna o corpo um 
“objeto de consumo idealizado pela publicidade, fazendo com que os consumidores fiquem sempre ansiosos 
com sua aparência e também insatisfeitos com a mesma” (Dos Santos Carvalho; Ferreira, s. d. apud Américo 
et al., 2022) fazendo uso de uma amplitude de possibilidades ofertadas para as mudanças corporais como tra-
tamentos, intervenções, rejuvenescimentos, harmonizações, e almejando “um hiper corpo, ao qual seja a prova 
da passagem do tempo e do infortúnio da doença, operacionalizado (…) e que o deixe mais uniforme possível” 
(Santos et al. apud Silva, 2021).
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Reafirmados numa sociedade que “associa valores morais a aparência estética de determinado indivíduo, 
pormenorizando-o e reprimindo-o de maneira tirana” (Dos Santos et al. apud Silva, 2021) o ideal corpóreo se 
torna um fenômeno gerado no meio social como um denominador de sofrimento para aqueles que não con-
seguem alcançar tais expectativas e se adequar à normalidade que viraliza e não inclui (Silva, 2021). Isso é 
sustentado pelos “sistemas educativos, econômicos e culturais, que direcionam a visão estética de indivíduos, 
para que estes absorvam os seus ritos (…) em uma tentativa de refletir as tendências socialmente presentes” 
(Bourdieu apud Silva, 2021) e acabam impregnando no inconsciente da sociedade um corpo perfeito “situado 
em uma construção simbólica, fabricado a partir de suas representações sociais” (Silva, 2021) alimentando um 
processo contínuo do corpo perfeito e qual seria tal corpo, assim como os “estereótipos de gênero, que pro-
duziram padrões femininos rígidos e estabeleceram corpos e comportamentos específicos para cada pessoa” 
(Back apud Américo et al., 2022).

Essa construção histórica, que encontra sua contestação nos dias de hoje, ainda é mantida com requintes 
de novas performances e discursos de uma vida saudável, que “legitimados pela ciência, a beleza jovem e es-
quálida deve ser algo objetivado por todos, e toda beleza que se desprende ou desvia dessa linearidade padrão, 
implica uma categorização social específica” (Gama et al., 2011) derivando uma generalização de sujeitos, 
com o apagamento de subjetividades e o surgimento de sofrimentos psíquicos e físicos pela frustração do não 
alcance de tais objetivos impostos. É com essa exigência que vai se mantendo a “sociedade de consumo que 
delineia e reconhece a existência total de determinado sujeito, quando este deixa ser dominado por seus me-
canismos de uniformidade” (Gama et al., 2011) enquadrando-o como um objeto, baseado num mercantilismo 
que dissipa o subjetivismo do indivíduo, e o torna acessível como um produto, da mesma forma em que mer-
cadorias e serviços são ofertados, comprados e obtidos (Schubert apud Silva, 2021).

“Na esfera da saúde física e mental, o sujeito (…) torna-se, naturalmente, portador de um corpo estressa-
do e tão espoliado quanto o capital que não possui e a educação da qual não faz parte” (Chammé, 2002) preso 
e rendido a uma estética que se expande até mesmo para o espaço onde ele deveria ser revisitado e não con-
cebido a tais restrições, como na dança. A fundamentação do que precisar ser apropriado e técnico no corpo, 
se defende pela ocupação prontificada para papéis importantes que possam surgir (Anjos et al., 2015) e assim 
como tantos outros estilos, findam por assinalar um corpo adequado para sua participação, quando na verdade, 
“a variação de corpos gera pensar em como propor uma mesma atividade acionada por diferentes sensações, 
como exemplo, pelo toque, pelo som, pela atenção ao gesto etc.” (Vendramin et al., 2019) e ampliam sugestões 
engessadas e restritivas ao corpo determinado, se tornando o que a dança deveria ser, não apenas embelezado-
ra, mas fruto constituinte de uma expressão autêntica por quem a experimenta.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa e de revisão bibliográfica narrativa, com a procura e 
análise de artigos, dissertações e demais publicações científicas, realizadas pela ferramenta de busca na inter-
net Google, tendo como palavras de referência e utilização: corpo, dança, exclusão e inclusão social, padroni-
zação do corpo. As referências mais utilizadas, foram selecionadas com datas posteriores ao ano 2000, sendo 
de 5 a 8 artigos, que abordavam o tema proposto e traziam o respaldo para a construção deste trabalho, mesmo 
que nem todos fossem completamente utilizados através das palavras buscadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O discurso sobre o corpo, mesmo no contexto da dança, é inconcebível sem ponderar o meio social e o 
ambiente em que vivem os sujeitos, pois são neles que são constituídas suas expressões, ritos, reivindicações, 
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vivências, entre outros fatores, assim como as estruturas que se afirmam como sociedade e mantidas nela, com 
sua representação e valor cultural. O fenômeno social que é a dança, traz um corpo que se movimenta e busca 
expressar valores simbólicos de criação, regidos por técnicas e meios para que atinja o objetivo da manifesta-
ção corporal, causando reflexão, aprendizado, divertimento, além de ser uma linguagem que comunica, sem 
deixar de lado as influências ao qual ele pertence, já que esse corpo também “é indagado em sua dimensão 
biopsicossocial e seu portador passa a ser visto enquanto totalidade dinâmica e integrada ao ambiente que o 
cerca” (Chammé, 2002). Sendo assim, apesar da técnica ser necessária, ela não é a única, como sugerido na 
tríade de Anjos et al., e o percurso em que dela se faz necessário acabam por exigir do sujeito uma prevalência 
que sobrepõe o próprio sujeito. E este mesmo sujeito concebido sob vários aspectos, se vê perante a fatores 
que negam sua natureza e sua autonomia como indivíduo na sociedade, compelido por inúmeras formas de 
degradação de si próprio disfarçadas de bem-estar e números em redes sociais, além das imposições sociais 
que regem a estética e se colocam como solucionadoras de sofrimentos para culminar no enquadramento do 
qual este corpo deva pertencer. Com isso, constrói-se “uma cultura mecânica voltada para a obediência e para 
o desprezo do reconhecimento da condição enquanto sujeito de subjetivo, existencial e complexo” (Pelegrini 
apud Silva, 2021).

A dança é ruptura nesse meio que generaliza e insere formas do que não tem forma, e ainda que se con-
duza pela técnica, esta não é o seu situar e sim, um caminho que leva a portas que se abrem para que o sujeito 
constituinte deste corpo coloque sua singularidade e o conteúdo que nele reverbera e eclipsa sob a axioma da 
normalidade. Tanto que não cabe aqui condenar a técnica, e sim cogitar como essa técnica foi construída pra 
definir e excluir pessoas, assegurando uma evidência transcendental em que poucos são capazes de alcançar, 
reforçadas pela ausência do esforço próprio ou da não atribuição natural, aliada a competitividade capitalista 
prejudicial e sustentada pelo meio social com discursos que tornam corpos  mais valorizados do que quem os 
habita, onde “embelezar-se é um dever de todos para se sentirem adequados, decentes e dignos de atenção” 
(Sant’anna apud Silva, 2021) até mesmo para “a obtenção de emprego, escolha do parceiro sexual, tratamento 
simpático e amistoso e dentre outras nuances, que só são possíveis se a estética corpórea estiver adequada” 
(Schmidt; Oliveira; Gallas apud Silva, 2021).

E com isso, uma palavra se torna constante neste trabalho: adequado ou adequada, que é definida como: 
que corresponde perfeitamente a um objetivo; oportuno, apropriado, ajustado. A definição do Dicionário On-
line de Português Dicio alinha-se perfeitamente sua transcrição verbal ao tema proposto, reforçando que há 
na sociedade uma insistência em fazer ajustes, trazer meios que moldem e refaçam o que pode estar fora do 
“correto”, o que destoa e desvia da normalidade. É o mesmo critério que considera que o corpo ““enxuto” deve 
ser uma meta a ser alcançada por todos, e que o corpo obeso deve ser rejeitado pelo coletivo, associando-o 
como um corpo doente” (Dos Santos; Garcia; Dos Santos apud Silva, 2021) assim como o corpo preto, o corpo 
pobre, o corpo biológico, o corpo com deficiências e tantos outros que são excluídos também na dança por não 
serem corpos cabíveis na norma.

Vale destacar que com os avanços sociais e todas as pautas que são trazidas para retratarem atos que des-
valorizavam vidas e imperavam sobre a população com uma visão eurocêntrica e patriarcal, a perspectiva de 
acessibilidade e aceitação tem surgido com opções inclusivas na reformulação de atividades e com uma nova 
demanda da construção da dança, permitindo que corpos antes não pensados, sejam pertencentes ao este meio 
artístico. A Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989, que define os crimes resultantes de preconceito de raça ou de 
cor, que em seu artigo 1º diz que: “Serão punidos, na forma desta Lei, os crimes resultantes de discriminação 
ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional” e em seu parágrafo 2º-A, do artigo 20 da 
mesma lei, que diz: “Se qualquer dos crimes previstos neste artigo for cometido no contexto de atividades es-
portivas, religiosas, artísticas ou culturais destinadas ao público”, vem reforçar a descontinuidade da exclusão 
de pessoas e corpos, indo de acordo com o Artigo 27 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, que diz: 
“Todo ser humano tem o direito de participar livremente da vida cultural da comunidade, de fruir as artes e de 
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participar do processo científico e de seus benefícios”. Essas e outras leis vem reconstruir e reparar na socieda-
de, injustiças que se mantiveram e ainda se mantém através de modos de pensar, atitudes e discursos repetidos, 
que reafirmam a desaprovação velada de corpos e em consequência, de vidas.

O resultado de toda essa construção social, repercute na dança como reflexo social, que traz a produção 
cultural de um povo e ao mesmo tempo absorve reafirmações que são produzidas não somente no corpo, mas 
que reverberam nele e que se não contestadas, legitimam-se como adequadas. Não apenas corporal como na 
exigência do balé, em que a tríade do corpo se faz presente e delineia o que é preciso para chegar à transcen-
dência, temos a estigma do gênero na dança de salão, com nomenclaturas dos seu atuantes ainda repetidas 
como “dama” e “cavalheiro”, levando pessoas a uma restrição biológica e papéis estereotipados que condenam 
silenciosamente os que não se encaixam dentro dessa narrativa. Este e outros exemplos de exclusão regida 
pelo corpo, ainda são mantidas, afetadas pela resistência a quebra dessa padronização adversa e prejudicial, 
erguidas pelo social e que reafirmam preceitos já ultrapassados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O corpo sempre alvo de críticas, contenções e definições, é reforçado tanto pelo social do qual se originam 
a produção cultural popular e profissional, como pela lógica engendrada do modo de produção econômico atual 
que visa resultados. E como mensurar resultados de um corpo que não é apenas biológico, mas parte constituinte 
de um ser biopsicossocial, quando as exigências a ele são pautadas em rigor técnico e estético? A resposta pode 
não ser exata e talvez nem haja, contudo, é no refúgio da arte que o corpo traz resultados, produzindo expressão, 
movimento, reflexão, aceitação, alívio, autoconhecimento e resultados que a técnica não alcança.

Reflexo de costumes, hábitos, trabalho, religiosidade e tantas outras manifestações, a dança sempre es-
teve presente na vida humana, desde os primórdios e se apresenta hoje com variadas opções em que se possa 
usufrui-la, elencando vários benefícios para a saúde corporal e mental, entretanto, ainda trazendo restrições de 
gênero, corpo, raça e perfis que são pré-definidos com não aptos, mais pelo representativo social estabelecido 
do que pelo discurso promulgado. As inserções que o tempo acolhe e impregna na comunidade por aqueles que 
definem padrões de adequação, ainda é presente e resistente, e para reconstruir esse modo de pensar é neces-
sário desconstruir, mesmo que nem sempre haja um espaço favorável para erguer novas estruturas inclusivas, 
com necessária insistência para que esse pensar inclusivo se amplie quebrando paradigmas e não se vigore 
como normatizador que retoma movimentos excludentes dos quais se contesta.

Nesse contexto social e alinhando-se com as inconformidades que vivemos, ainda presentes nas várias 
dimensões de vida do indivíduo na atualidade, baseado num pensamento disruptivo, inclusivo e objetivando a 
melhoria da saúde mental, nasce em 2022 o Grupo de Dança Experimental do Unifeso, o GRUDA, que teve 
sua implementação no ano seguinte com uma participação no Viradão do Unifeso e trouxe atividades variadas 
nos meses seguintes, visando auxiliar no manejo de estresse e ansiedade geradas no espaço acadêmico. Alian-
do profissionais da área de dança e participantes sem distinções para sua composição, o GRUDA tem em sua 
essência a construção coletiva, desenvolvida por seus condutores unindo técnicas às produções individuais e 
subjetivas nascidas em sala de aula, buscando autoconhecimento e reconhecimento do próprio corpo assim 
como sua capacidade de produção, com uma liberdade criativa que não se limita aos padrões impostos pela 
sociedade, com o intuito de quebrar esse moldes que rotulam e aprisionam sujeitos, e que se sustentam na nos-
sa sociedade. Ele trabalha na reinvenção de possibilidades desse corpo, respeitando os limites a que cada um 
se propõe e traz a partir de estímulos, movimentos novos, improváveis, reprimidos, tímidos e vivos, que cada 
participante contribui. Dessa forma, narrativas são construídas, sem restrição ao corpo e potencializando esse 
corpo como gerador do que seria inimaginável e parte estruturante e essencial da coreografia que surgia, sem 
restrição, sem impedimentos e sem condenação.
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É contra esse condenar que o trabalho surge, já que condenar ainda é um verbo ativo e feroz na nossa socieda-
de, muito utilizado quando algo não está adequado, quando há um corpo que não seria apropriado, quando não se 
movimenta conforme seu gênero biológico condiz, quando alternativas novas são criadas e não são bem-vindas, e 
com isso, impede o mais singelo ato que o sujeito tem de exercer ele mesmo no mundo. A dança é inclusiva e por 
vezes, ela não cumpre seu papel remetendo a arcaicos modos de pensar que colocam acima de pessoas, métodos que 
mais impedem e separam, do que o que se propõe a cumprir. Dançar é liberdade, “é um estado de plenitude, e “o 
que é dançado é dançado por alguém que vive intensamente aquele movimento, aquele gesto, e por isso consegue 
expressá-lo plenamente” (Vianna apud Anjos et al., 2022) e não há técnica que impeça essa vivência de acontecer.
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais;

RESUMO

O presente trabalho busca denunciar o impacto da exaltação ao corpo ideal na saúde mental de adolescentes, 
através da rápida e intensa disseminação de informações proporcionada pelas redes sociais, apresentando também 
como as mesmas se tornaram ambiente propício para que adolescentes tenham seu primeiro contato com técnicas 
de anorexia e bulimia em comunidades pró transtornos alimentares. Foram utilizados como base artigos para o 
embasamento, além de posts de usuários na rede social X, nos permitindo adentrar um pouco mais neste universo 
escondido por diversas camadas na internet e que, graças ao algoritmo e sua entrega de conteúdo sem filtro ou 
políticas mais rigorosas, acabam por apresentar aos jovens as mais diversas comunidades pró-Ana (Anorexia) e 
pró-Mia (Bulimia), utilizando de codinomes a fim de que não tenham seus conteúdos banidos.

Para além do mundo digital, objetiva-se também discutir como a relação de adolescentes com a comida 
influencia em sua saúde mental e em seu desenvolvimento como indivíduos, apresentando a gravidade de 
transtornos alimentares e considerando que a adolescência se trata de uma fase suscetível para o estabeleci-
mento de tais transtornos, devido a sua fragilidade e imprevisibilidade frente as mudanças atuais em suas vidas 
e em seus corpos, proporcionando que tais conteúdos online possam impactar no desenvolvimento físico, psi-
cológico e social destes adolescentes.  

Palavras-chave: Anorexia; Bulimia; Transtornos Alimentares; Redes Sociais; Adolescência.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

945

INTRODUÇÃO

Um dos grandes marcos do século XXI é o avanço tecnológico, levando à criação de formas de comunica-
ção que nos permitem o contato com pessoas dos mais diversos lugares ao redor do mundo, sem ser necessário 
sair do lugar. Conforme o tempo avança, mais as tecnologias avançam com ele, mais rápidos e fáceis ficam os 
meios de comunicação e a disseminação de informações, principalmente através das redes sociais. No entanto, 
embora as redes sejam uma grande ferramenta, elas são usadas muitas vezes como meio de propagação de ódio, e 
é dentro deste cenário que muitos adolescentes encontram sites que podem afetá-los, prejudicando sua formação.

A adolescência é caracterizada como uma fase vivenciada pelo ser humano composta por diversas mu-
danças, sejam elas biológicas, neurológicas, psicológicas, relacionais ou sociais (PIRES et al., 2024). Trata-se 
de um momento de transição entre a infância e a idade adulta, cujas alterações são vivenciadas de forma rápida 
e intensa, fazendo com que o indivíduo precise trilhar seu caminho rumo à autossuficiência, longe do apoio 
integral dos pais. Florêncio (2015) apresenta como é neste período que as mudanças corporais dos indivíduos 
são mais significativas, a estatura começa a alcançar sua meta, o corpo começa a se modelar e irá distinguir 
homens de mulheres.

 Teóricos afirmam que é durante a adolescência que o indivíduo modela sua personalidade, visando a 
fase adulta (FLORÊNCIO, 2015). A construção identitária e a autonomia do indivíduo se desenvolvem e são 
influenciadas pelas particularidades do contexto social, como recursos, valores e vulnerabilidades (BONELLI 
et al., 2023). Deste modo, observamos como o meio tem influência sobre a constituição do indivíduo durante 
a adolescência, proporcionando que o consumo de informações através de redes sociais os atravesse de formas 
diferentes, podendo muitas vezes gerar impacto prejudicial a seu desenvolvimento.

As redes sociais servem como um meio de estabelecimento de relações, assim diversos grupos se formam 
com pessoas com interesses em comum, é assim que se formam também os grupos pró-transtornos alimenta-
res. Compostas por pessoas que enaltecem o corpo perfeito e compartilham do sentimento de aversão a forma 
de seu corpo atual, as comunidades se disfarçam em diversas camadas da internet utilizando termos como Ana 
e Mia, codinomes de anorexia e bulimia, além de usarem tags como: #borboletana, #thighgap, #thinspo, #ca-
felax, #controlana, #anaemia, #anamia, #refrigerat, #ieiunum (DANTAS & GALENO, 2019).

Dantas e Galeno (2019) realizaram uma pesquisa similar a esta, observando o comportamento online de 
pessoas com transtornos alimentares através de uma análise de posts e comentários em diversos sites, concluin-
do que os usuários que sofrem destes transtornos e os promovem, mudam as hastags a todo momento, visando 
não serem banidos e punidos pelas diretrizes destes sites.

Deste modo, neste trabalho analisaremos postagens encontradas no X, um site também conhecido como 
Twitter, refletindo sobre como discursos online pró-transtornos alimentares podem impactar na vida de adoles-
centes, considerando a fragilidade desta fase, tornando-os mais suscetíveis a manifestação de diversos trans-
tornos e, neste caso, prejudicando sua relação com a comida e sua saúde mental e física.

JUSTIFICATIVA

O discurso que rodeia o tema do corpo ideal e inalcançável se dissemina silenciosamente através da 
internet e suas redes, no entanto é fato que as comunidades que apoiam os transtornos alimentares não são 
amplamente conhecidas por grande parte das pessoas. Dantas e Galeno (2019) ainda analisam que, em 2019, 
grande parte dos perfis analisados eram de adolescentes, principalmente mulheres.

Assim, a escolha por este tema se deu pela curiosidade de analisar como estas comunidades se encontram 
atualmente, podendo apresentar mudanças desde o artigo apresentado por Dantas e Galeno (2019). No entanto, 
a escolha se deu principalmente pela necessidade de uma maior compreensão da sociedade acerca do perigo 
encontrado em tais comunidades e as práticas compartilhadas através delas. 
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Este estudo visa problematizar a disseminação de informações que apoiem os transtornos alimentares nas 
redes sociais e sua influência no desenvolvimento de cada adolescente.

Objetivos específicos

•    Apresentar o desenvolvimento do indivíduo durante a adolescência e como o meio influencia neste 
processo de formação;

•    Discutir a influência das comunidades pró-transtornos alimentares no desenvolvimento de adolescentes;
•    Explicar a relação entre indivíduo e alimentação e seu comportamento alimentar;
•    Apresentar os transtornos alimentares;
•    Descrever como se dá a disseminação de discursos e práticas pró-transtornos alimentares nas redes sociais;

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A adolescência é o marco entre a infância e a idade adulta, nela passamos por mudanças extremas que vão 
nos estruturar. É uma fase caracterizada por diversas mudanças, porém podemos destacar aqui as físicas, tais 
como estatura e gordura corporal, como também as mudanças psicológicas e sociais. Segundo o Ministério da 
Saúde (2022), a construção da identidade durante este período envolve a construção do ser, o conhecer-se a si 
mesmo e sua história familiar, a transição de sentidos, princípios e valores, o desenvolvimento da autonomia e 
maior protagonismo na tomada de decisões.

Todas essas questões influenciam diretamente na construção de quem somos, no entanto, é também de-
vido a tais mudanças repentinas que muitos adolescentes se tornam suscetíveis a alguns transtornos (GROLLI 
et. al., 2017). Estudos apontam que a incidência de transtornos alimentares é mais comum entre jovens, pre-
valentemente mulheres. A anorexia, por exemplo, ocorre mais frequentemente entre mulheres na faixa dos 12 
aos 17 anos (BITTAR & SOARES, 2020).

Quando consideramos a adolescência como um período de transição cujos indivíduos estão em contato 
direto com as redes sociais, observamos como isso pode torná-los vulneráveis aos efeitos das mídias digi-
tais. Dantas e Galeno (2019) apresentam como a anorexia e a bulimia são problemas multifatoriais, deste 
modo os aspectos socioculturais podem favorecer o seu desenvolvimento tanto quanto os aspectos biológicos 
e psicológicos.

A pressão social pelo corpo perfeito está estreitamente ligada ao medo da gordura, sendo incentivada pela 
indústria da moda através da divulgação desenfreada de corpos esbeltos inalcançáveis, que são disfarçados por 
conselhos de saúde para combater a obesidade (DANTAS & GALENO, 2019).  Ter um corpo magro tornou-se 
sinônimo de saúde e riqueza, diferente da idade moderna, cujo padrão era de um corpo com mais gordura, que 
representasse que aquela pessoa não passava fome e podia se exercitar para manter-se saudável (CASSIMIRO 
et al., 2012, p. 16).

O discurso médico e nutricional também influencia nesse padrão de beleza estabelecido, com o combate 
a obesidade e a doenças como diabetes devido ao excesso de gordura e açúcar na alimentação da sociedade 
atual. A mídia ocupa a função de divulgar dietas que todos possam ter acesso, mas nem todos sabem utilizar as 
informações para seu próprio bem. O excesso de informações permite que o indivíduo se questione constan-
temente o que comer, o que lhe fará mal e assim o que lhe fará engordar e prejudicará sua saúde (DANTAS & 
GALENO, 2019).  
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É necessário compreender a alimentação para além da necessidade biológica e fisiológica, considerando 
também suas razões sociais e emocionais. Comer é também algo prazeroso, essencial para o bem-estar do 
indivíduo. Por esta razão, deve-se buscar uma boa relação com a comida, e o comportamento alimentar é o 
principal responsável por esta relação. Trata-se de um conjunto de ações relacionadas ao alimento, como dis-
ponibilidade, modo de preparo, divisão de refeições, entre outros (BITTAR & SOARES, 2020).

Para Bittar & Soares (2020), os adolescentes constituem um grupo vulnerável nutricionalmente, tendo em 
vista que seu comportamento alimentar é influenciado pelas mudanças físicas, sociais e psicológicas da ado-
lescência. Aspectos como a autoimagem, hábitos alimentares, influência da mídia e do convívio com amigos 
e família e até as próprias experiências do adolescente influenciam no modo com o qual este se relacionará 
com a comida, tornando necessário muitas vezes a identificação de comportamentos de risco relacionados a 
alimentação.

É dentro deste contexto que o comportamento alimentar se vê atravessado pela influência da mídia, que 
além de reforçar a imagem do corpo ideal, gera um aprendizado sobre modos de se comportar e se constituir. 
Reforçam o que se deve almejar para si e levam o indivíduo a se comparar, neste caso, tanto com os outros 
usuários da rede social como com pessoas famosas que exibem um corpo magro através da publicidade (BIT-
TAR & SOARES, 2020). Quando observamos o quanto o comportamento alimentar é influenciado por essas 
questões entendemos como adolescentes, imersos na internet desde muito cedo, são um grupo vulnerável ao 
desenvolvimento de transtornos alimentares.

A anorexia e a bulimia são transtornos mentais caracterizados como transtornos alimentares, ocorrem por fenô-
menos multifatoriais que acarretam a preocupação intensa com o alimento, peso e corpo. A perturbação e alteração 
na alimentação afetam o comportamento alimentar, alterando assim o consumo de comida e prejudicando a saúde 
e outros aspectos psicossociais do indivíduo, como a imagem corporal (DANTAS & GALENO, 2019; BITTAR & 
SOARES, 2020). As dietas restritivas severas, ingestão alimentar irregular, aversões alimentares, compulsão, com-
portamentos compensatórios e de purgação são comportamentos característicos destes transtornos.

A anorexia nervosa (AN) tem como critérios diagnósticos a restrição da ingestão calórica, visando o peso 
corporal abaixo do mínimo necessário para a idade, gênero e altura em questão. O modo em que a imagem cor-
poral é percebida pelo indivíduo é alterada, marcada pelo medo intenso de engordar independente do peso. O 
DSM-V caracteriza a anorexia em dois tipos: tipo restritivo – o consumo de alimentos é restringido, porém sem 
muitos episódios de compulsão ou comportamento purgativo, também é marcada pelo exercício excessivo; e o 
tipo compulsão alimentar/purgativo - episódios de compulsão e/ou vômitos induzidos, muitas vezes abusando 
de laxantes e outros medicamentos (APA, 2013). 

Quanto a bulimia nervosa (BN), o DSM-V indica episódios de compulsão alimentar que se assemelham 
a AN do tipo purgativo, no entanto se diferenciam devido a BN manter um peso igual ou até mesmo acima do 
mínimo em questão (APA, 2013). Dantas e Galeno (2019) explicam:

Nesse caso, a quantidade de alimentos ingeridos em um determinado período de tempo é bem maior do 
que a maioria dos indivíduos conseguiria consumir. As pessoas que sofrem com esse transtorno também 
apresentam uma sensação de descontrole em relação ao que comem e adotam comportamentos para evitar 
o ganho de peso.

Tais transtornos são graves e extremamente prejudiciais à saúde de adolescentes. Observamos, a partir 
dos estudos aqui apresentados, como compreender a relação da comida com o indivíduo tem impacto em sua 
saúde física e mental. Observamos também como o transtorno alimentar pode começar por fatores externos, 
como o meio social, mas também pode afetar esse meio, moldando os grupos e as interações que os adolescen-
tes encontram através da internet como veremos adiante, por exemplo. A atuação psicológica é essencial em 
tais casos para restituir a compreensão do que é a alimentação, porque e como o indivíduo deve se alimentar, 
guiando-o para longe da distorção proporcionada por tais transtornos.
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A divulgação de dietas, imagens com o corpo ideal de modelos e estrelas de cinema e o excesso de infor-
mações sem orientação adequada sobre alimentação vem como uma grande onda sobre adolescentes que nave-
gam pelas redes sociais. Dantas e Galeno (2019) analisaram que a rede social mais utilizada por pessoas que 
sofrem com transtornos alimentares foi o Twitter. Atualmente conhecido como X, o site permite a publicação 
de qualquer tipo de conteúdo, sendo geralmente relacionados aos gostos particulares do usuário, desabafos ou 
pensamentos do dia a dia, além de permitir conversas privadas entre os usuários. É comum que não utilizem 
fotos pessoais em suas contas, permitindo certo anonimato sobre as postagens.

O site em questão é amplamente conhecido devido a possibilidade do anonimato, permitindo que diversas 
pessoas que compartilham de interesses em comum estabeleçam laços sem julgamentos através das interações 
online. Além disso, o anonimato também permite que muitos usuários desabafem profundamente sobre ques-
tões que normalmente não divulgariam em redes sociais mais públicas. Embora as diretrizes do site sejam 
muito claras sobre sua proibição quanto a discursos e conduta de ódio, promoção de suicídio, divulgação de 
mídia sensível e diversas outras questões, limitando até onde podem chegar as interações online, é fato que os 
usuários não seguem as regras corretamente (X, [s. d.]).

METODOLOGIA

A pesquisa se deu por meio da observação não participante no site X, objetivando analisar quais os tipos 
de interações são realizadas no site e como as comunidades pró transtornos alimentares encont\radas nele com-
partilham informações, dicas e comentários diversos que podem fortalecer ou dar início ao desenvolvimento 
de transtornos alimentares. Deste modo, os dados foram coletados sem qualquer interação com os usuários 
da plataforma, visando apenas a coleta de informações, ou seja, postagens de usuários, apresentadas adiante. 
Também não foram analisados a fundo quem eram os usuários, preservando a privacidade de cada um, assim 
não serão apresentados também os nomes dos mesmos.

Foram analisadas 50 contas de usuários, diversas publicações e respostas. As contas foram encontradas 
através da pesquisa de termos como “ana e mia” ou através da hastag “#edtwt”, abreviação para “eating di-
sorder twitter”, que pode ser traduzido como “twitter de transtornos alimentares”. Outro método utilizado foi a 
análise das respostas da primeira publicação encontrada sobre a comunidade, tornando assim possível a visua-
lização da conta de pessoas que responderam ou interagiram com o tweet. Ao encontrar a primeira publicação, 
foi possível adentrar em diversas outras contas facilmente, encontrando cada vez mais conteúdos apoiando 
práticas alimentares disfuncionais e a exaltação ao corpo perfeito. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um primeiro momento foi observado que nenhum dos usuários apresentava o próprio rosto no perfil 
ou em suas postagens. A maioria dos perfis eram bem organizados e apresentavam em suas “bios”, um espaço 
dedicado a um resumo rápido do perfil que remete a biografia, algumas siglas como “nf”, abreviação para no 
food (sem comida); “edtwt”, abreviação para eating disorder twitter (twitter de transtornos alimentares); “in 
recovery” ou “pro recovery” (em recuperação e pró-recuperação), além dos termos “ana” e “mia” comumente 
usados para identificar de quais transtornos os usuários estariam sofrendo.

Também é comum que indiquem a meta de peso que buscam alcançar, quando uma pessoa consegue uma 
mudança corporal significativa costumam comparar o antes e o depois com a contagem do peso inicial e o peso 
atual, em alguns casos divulgam fotos de seus corpos, sempre censurando o rosto. Raramente divulgam infor-
mações extremamente pessoais que permitam que descubram quem são. Foi observado que nem todas as contas 
apresentam a idade de cada usuário, no entanto, entre as que citavam a idade, todas estavam entre os 13 e 17 anos.
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Quanto ao resultado das publicações, inicialmente foi possível observar como muitas pessoas pedem aos 
outros usuários do site, que não fazem parte das comunidades e encontraram as publicações por acaso, que 
“não denuncie, apenas bloqueie a conta”. Este tipo de comentário foi encontrado principalmente em publica-
ções que orientam como realizar diversas dietas, outros orientam sobre a contagem de calorias de determinados 
alimentos, indicam exercícios, entre outras recomendações. Este tipo de comentário é comum nestes casos 
principalmente quando levamos em consideração as diretrizes do site, pois ao serem denunciados podem ter 
seus perfis banidos.

Diversos perfis apresentavam postagens autodepreciativas, comparações dos pesos que já conseguiram 
alcançar ou que perderam, no entanto foram curiosamente observadas postagens similares com conteúdos re-
petitivos, ditas quase como um mantra: “starve, starve, starve, starve, starve, starve”, podendo ser traduzido 
como “passar fome”, dito diversas vezes; “fome é psicológico”, “não é fome, é sede” também foram frases que 
se repetiam várias vezes em um único post.

Embora algumas pessoas utilizem da comunidade como um meio de incentivar os transtornos por meio 
da divulgação de suas metas e métodos, outras utilizam como um espaço de desabafo do ódio que sentem pelo 
próprio corpo e por si mesmas, direcionando este ódio também aos outros participantes da comunidade, como 
foi encontrado em uma publicação: “NINGUÉM te obrigou a encher seu estômago de lixo. A culpa é SUA, 
foram as suas escolhas que te tornaram imensa”.

Em uma das postagens, intitulada como “Formas tóxicas de emagrecer, made by me”, ou seja, feita pelo 
usuário, as respostas em grande maioria agradeciam as dicas ou comemoravam a “volta das postagens tóxicas” 
incentivando o hábito de não se alimentar por longos períodos. Outro perfil comemora: “Estou amando o ED 
de antigamente voltando”. Ao encontrar tais comentários, foram analisadas outras postagens de dicas e méto-
dos a fim de compreender o que significaria o Eating Disorder Twitter considerado antigo e o atual.

Foram encontradas postagens parecidas com as anteriores, porém que buscavam compartilhar as metas 
de emagrecimento e os métodos utilizados de forma mais suave e saudável, compartilhando principalmente 
dicas sobre alimentação, evitando hábitos alimentares disfuncionais como o vômito induzido, exercícios exa-
gerados ou diversas horas sem se alimentar devidamente. Podemos analisar a diferença entre estes dois eixos 
da comunidade, um onde encontramos comentários mais violentos e outro onde encontramos recomendações 
mais próximas do que pode ser considerado saudável.

Por fim, entre os perfis analisados dentro da comunidade, foram encontrados usuários em recuperação da 
AN ou BN, que utilizam da comunidade para divulgar o processo de recuperação, estes seriam os usuários que 
se identificam como “in recovery”. Estes compartilham suas experiencias e dificuldades, mas, principalmente, 
divulgam a melhora que a recuperação de tais transtornos proporcionou não somente em sua saúde física e 
psicológica, como também influenciou positivamente nas relações sociais, seja com a família ou com amigos.

Quando analisamos o artigo de Dantas & Galeno (2019), observamos como as publicações se mostram 
mais negativas, semelhantes aos primeiros casos aqui apresentados. Quando alguns usuários se referem ao 
“antigo ED Twitter”, se referem justamente a uma prática antiga na rede, muito mais rígida com as dicas e prá-
ticas compartilhadas. Em contraponto, observamos uma realidade que divide estas comunidades: de um lado, 
usuários violentos e mais prejudiciais com suas informações, de outro, usuários também insatisfeitos com seus 
corpos, mas que almejam a magreza através de métodos menos prejudiciais, embora ainda apresentem muitas 
vezes um pensamento distorcido quanto a sua relação com a alimentação.

As contas que exploravam a recuperação pós transtorno alimentar eram muito mais difíceis de serem 
encontradas. A visibilidade das postagens relacionadas a recuperação e as interações eram muito menores que 
as postagens que impulsionavam os transtornos e suas práticas. Foi observado que os usuários em recuperação 
mostravam mais suas rotinas, compartilhavam conquistas, mostravam o corpo em algumas fotos fazendo ativi-
dades em família ou entre amigos, comemorando como a alimentação pode uni-los novamente.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

950

Embora a análise destes perfis possa levantar certa preocupação quanto a relação de adolescentes com 
a internet e seu possível encontro com conteúdos prejudiciais ao seu desenvolvimento como indivíduo, é im-
portante que se observe que o problema não está especificamente na rede social, e sim no uso da mesma. As 
mudanças da adolescência vão gerar diferentes impactos em cada adolescente, dependendo também do modo 
como o mesmo lida com essas mudanças. Redes sociais como o X podem ser um espaço interessante para 
encontrar outras pessoas que se encontram na mesma situação e podem apoiá-lo. No entanto, da mesma forma 
que o impacto positivo pode ser relevante, o negativo também pode ser.

Quando tratamos anteriormente neste trabalho sobre a fragilidade da adolescência, levantamos como 
estes são vulneráveis tanto nutricionalmente quanto psicologicamente devido as alterações recentes e inespe-
radas, e é exatamente por este motivo que os transtornos alimentares tornam-se tão perigosos neste caso. Os 
laços tecidos no anonimato online resultam nas relações que o adolescente forma com interesses em comum, e 
as amizades construídas ali podem ter influência significativa na construção de sua identidade. Um simples co-
mentário sobre sua aparência pode ser suficiente, assim como o encontro de uma postagem aleatória ensinando 
jejuns e métodos de purgação também podem influenciar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desta análise, compreendemos na prática as questões apresentadas anteriormente neste estudo. Os 
adolescentes fazem parte da grande maioria destas comunidades, o discurso encontrado nelas é muitas vezes 
violento e, como citado neste estudo, pode influenciar profundamente no desenvolvimento de transtornos das 
pessoas que entram em contato com este tipo de conteúdo.

Assim, compreendemos como o comportamento alimentar de adolescentes pode ser influenciado pelas 
redes sociais, o comportamento violento e a divulgação de métodos extremos, além da incessante divulgação 
de corpos inalcançáveis afeta diretamente os adolescentes. O psicólogo, nos casos de transtornos alimentares, 
deve guiar o adolescente a uma melhor relação com a comida, sem que dependa da escapatória das atividades 
que recorria durante seus episódios anteriores.

Assim como analisamos nos casos de usuários em recuperação, a alimentação deve ser compreendida 
como um todo que afeta o biológico, psicológico e social. A comida não deve ser entendida como uma obri-
gação, punição ou qualquer outro aspecto negativo, mas como algo necessário positivamente para nosso bem 
estar. Seja um doce após o almoço em um dia estressante ou um piquenique entre amigos, a comida é capaz de 
proporcionar momentos bons e de estabelecer vínculos entre as pessoas. A compreensão do que é o alimento, 
como lidar com a própria alimentação e todas estas questões em torno da relação com a comida devem ser bem 
trabalhadas, principalmente com adolescentes.

Os resultados encontrados entre as contas que vivenciavam a recuperação comprova como estes trans-
tornos não só possuem influências multifatoriais, como também influenciam diversos aspectos: a recuperação 
de uma pessoa não a tornará somente mais saudável, disposta e bem desenvolvida, mas também permitirá que 
viva plenamente os momentos ao seu redor com o meio social. Como citado anteriormente: comer é também 
um ato de prazer. A alimentação não deve ser vista somente como uma obrigação, sem a qual não podemos 
sobreviver, mas também como um meio de satisfação pessoal.
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Área temática: 10. Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

Contextualização do problema:  A ansiedade é um processo natural e presente na vida de muitas pessoas. 
Contudo, em alguns momentos pode se tornar desfuncional e causar alterações na vida de muitos indivíduos. O 
tratamento da ansiedade pode ocorrer de diferentes formas. O presente artigo visa elencar as possibilidades de tra-
tamento por meio de psicoterapia e uso de realidade virtual. Diante disso, Jungili, et al (2023) destaca que o uso de 
realidade virtual para tratar ansiedade e depressão tem sido amplamente utilizada como ferramenta promissora para 
prevenção e tratamento. Outrossim, Riva (2022) aponta que a realidade virtual pode ser descrita como um sistema 
imaginário avançado e tão eficaz quanto a realidade (in vivo) na indução de respostas emocionais. O elevado nível 
de presença permite alcançar mudanças pessoais e clínicas, pois os indivíduos podem manipular e prever as conse-
quências das situações que causam desconforto enganando os mecanismos cerebrais que regulam a experiencia do 
corpo. Para o autor (2022), as vantagens de utilização de realidade virtual em relação aos tratamentos in vivo, são 
o custo, já que o terapeuta não precisa ir até os locais temidos pelo paciente (nos casos de fobias como de avião), 
disponibilidade, engajamento, controle quase que total do que ocorre na situação, permitindo que o terapeuta realize 
as intervenções que forem necessárias. Ademais, o autor destaca ainda a segurança em se realizar intervenções, re-
duzindo os riscos envolvidos, bem como as vantagens de privacidade e confidencialidade. Objetivos: Analisar como 
o uso de realidade virtual pode auxiliar os indivíduos durante o tratamento de ansiedade. Atividades desenvolvidas: 
Realizou-se a busca por revisões bibliográficas utilizando as palavras chaves do presente artigo em bases como a 
Pubmed e periódicos que realizam publicações sobre o uso de realidade virtual. O período de tempo estipulado foi 
dos últimos 5 anos para que se pudesse encontrar as publicações mais recentes sobre o tema abordado. Resultados: 
Identificou-se que o tratamento de ansiedades com o uso de realidade virtual é um tema amplamente estudado devi-
do a sua eficácia. A maioria dos estudos procura demonstrar como a Realidade Virtual pode auxiliar os processos de 
tratamento, seja em ansiedade social, transtorno de ansiedade generalizada, ainda diante das fobias especificas e de 
ataques de pânico e agorafobia. Os estudos de Riva (2022) mostram que, os tratamentos de ansiedade com utilização 
de realidade virtual serão potencializados à medida que os custos da tecnologia reduzirem, tornando-se assim um 
tratamento acessível a uma parcela grande da população. 

Palavras-chave: Realidade Virtual; ansiedade; tratamento de ansiedade 
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Área temática: Formação De Profissionais Na Área Da Saúde: Concepções E Práticas. 

RESUMO

O exercício da monitoria na matéria: Integração Ensino-Trabalho e Cidadania (IETC), consiste em au-
xiliar os alunos na aplicação prática dos conhecimentos teóricos, apoiar na resolução de problemas e garantir 
que todos estejam engajados e participativos na elaboração dos seus projetos de intervenção. O conteúdo mi-
nistrado nessa matéria é dividido em três períodos, da seguinte forma: A primeira disciplina de IETC trabalha 
o conceito de interprofissionalidade em saúde e identidade profissional da Psicologia, tendo como cenários de 
prática ações em colaboração com outros cursos da instituição. O segundo IETC trabalha a psicologia na rede 
intersetorial, desenvolvendo ações que envolvam as complexidades do trabalho intersetorial, característico 
do Sistema Único de Saúde (SUS), Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e dos campos da educação, 
justiça e segurança pública. Por fim, no terceiro IETC o destaque deve-se aos conceitos de território psicosso-
cial e subjetividade, desenvolvendo-se nos territórios da Unifeso e da cidade de Teresópolis. A cada atividade 
proposta, alinhamos percepções singulares aos conceitos teóricos, vislumbrando a junção entre experiências 
e projeto comunitário. Um dos maiores desafios foi adaptar o conteúdo teórico para que fosse relevante e 
aplicável às situações práticas que pudessem ser encontradas dentro dos contextos pesquisados. Isso porque, 
contribuir para esse processo  exige criatividade, escuta, boa comunicação e flexibilidade. Em IETC o trabalho 
do monitor se mostra de forma objetiva em dois momentos principais. O primeiro consiste na orientação para 
a estratégia de intervenção na qual os estudantes expõem seus projetos e interagem com o corpo acadêmico no 
campus da universidade. Durante a intervenção, os estudantes apresentam para a comunidade acadêmica, as 
pesquisas e  produtos  elaborados, sempre de forma interativa e dinâmica. O segundo momento, ocorre ao final 
do semestre e em formato de seminário, os estudantes apresentam aos professores, alunos, monitores e cida-
dãos convidados, o resultado final do seu projeto. Durante essa apresentação, o estudante deverá mostrar suas 
motivações, resultados e um relato de experiência. Contudo, o desempenho da monitoria também demanda ou-
tras atividades, e durante esse semestre, por haver estudantes reprovados em recuperação, foi necessário acom-
panhá-los a uma atividade pŕatica no colégio estadual Presidente Bernardes, denominada: Feira das Profissões. 
Durante essa visita, pudemos conversar com os alunos do ensino médio sobre os campos da psicologia e as for-
mas de ingresso ao ensino superior. O que surpreendeu os monitores foi perceber a dificuldade dos estudantes 
monitorados em exercer uma prática junto aos estudantes do ensino médio, por motivos diversos, que podem 
estar relacionados à qualidade do ensino em logo de suas vidas até questões ambientais e psíquicas. Ao final 
desse processo é possível concluir que exercer a monitoria é muito enriquecedor acadêmica e subjetivamente.

Palavras-chave: Monitoria; IETC; psicologia. 
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TRABALHO E SAÚDE MENTAL: A INSERÇÃO DAS 
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Melise Couto Brum de Oliveira, melisebrum.psi@gmail.com, estudante do curso de psicologia.

Área temática: psicologia social e políticas públicas

RESUMO

Contextualização do problema: Este trabalho tem como principal finalidade discutir que pessoas com 
transtorno mental atendidos nos Centros de Atenção Psicossocial podem ser capazes de trabalhar e terem au-
tonomia sobre suas vidas. Por muito tempo as pessoas com transtorno mental eram isoladas, estigmatizadas 
e esquecidas pela sociedade. Tratadas, portanto, como pessoas sem valor, sem liberdade. Fanon (2020/1956, 
p. 62), diz que a loucura é um dos meios que o homem tem de perder a sua liberdade”. De acordo com ele-
mentos da Teoria das Representações Sociais, na perspectiva de Moscovici (2003) essas pessoas podem criar 
representações sociais, respaldados pelo percurso sociocultural, que os legitima como grupo social, e em que 
possui representatividade para se tornar autor em sua perspectiva, alinhar sua identidade a suas aptidões, atuar 
de forma protagonista, fazer valer seus direitos enquanto cidadãos, participantes e co-autores da sua história; 
apesar de suas dificuldades ao esbarrar-se em  preconceitos e estigmas, de uma sociedade que durante décadas 
depreciou e inviabilizou a experiência da pessoa com transtorno mental.  Para entender este processo foram 
abordados temas relevantes como: o trabalho na sociedade capitalista e suas transformações ao longo dos anos, 
o contexto histórico da saúde mental no mundo e no Brasil, suas reformas e a relevância do trabalho para a vida 
dessas pessoas. Objetivos: Contribuir para a reflexão dos usuários dos Centros de Atenção Psicossocial sobre 
as condições materialmente postas socialmente, para que este público possa construir estratégias de intenção 
na própria realidade e se inserir no mundo do trabalho. Firmar o olhar otimista para o futuro, no qual possa 
realizar seu objetivo de inserção de pessoas com transtorno mental no mundo do trabalho. Atividades desen-
volvidas:  Roda de conversa e oficinas. Resultados: Tornar acessível as aspirações profissionais desses grupos, 
pois pode ser que alguns sintam o desejo de iniciar ou dar continuidade aos estudos contribuindo, portanto, 
para o seu processo de mobilidade social. A participação dessas pessoas com transtorno mental tem como 
propósito principal, expandir a visão sobre as possibilidades e autoimagem desses usuários para eles mesmos, 
para familiares e empresas.

Palavras-chave: trabalho; transtorno; mental
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Área temática: 10. Desenvolvimento tecnológico na saúde.

RESUMO

As relações no âmbito organizacional são permeadas por diversos cenários e estão em constantes mudan-
ças, pois a tecnologia tem acelerado o desenvolvimento de ferramentas para auxiliar os gestores nas tomadas 
de decisão. A Inteligência Artificial (IA) vem ganhando forças, revolucionando os processos e a forma de se 
realizar as funções no ambiente de trabalho. As modificações têm ocorrido com mais rapidez gerando otimi-
zação e ganho de produtividade, automatização das ferramentas e agilidade na tomada de decisão (Reis, 2024; 
Santos; Souza, 2024). Suas aplicações vão desde o recrutamento até o apoio do bem-estar dos colaboradores. 
Este novo cenário demandará a mudança de comportamento humano e adaptações para o trabalho e diversas 
adaptações nos processos de trabalho, desempenho laboral e resultados organizacionais e para o negócio. Para 
tanto, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão de bibliografia acerca da implantação IA e como 
os Profissionais de Psicologia Organizacional e do Trabalho (POT), estão se adaptando às novas tecnologias do 
trabalho. Como método foi realizada uma revisão bibliográfica sobre as principais plataformas de artigos em 
POT a fim de elencar os artigos que tratam das novas tecnologias do trabalho, das implicações e dos desafios no 
desempenho laboral. Como resultado identificamos que poucos são os artigos que apresentam resultados con-
tundentes sobre o uso da IA em processos seletivos, mas foi possível perceber que as buscas por profissionais 
já são realizadas por sistemas programados para encontrar as competências técnicas necessárias dos candidatos 
para ocupar as vagas. Espera-se o atual estado da arte sobre a temática e que os Psicólogos organizacionais, 
munidos dos princípios éticos, possam ter a possibilidade de elaborar políticas corporativas para auxiliar os 
profissionais no processo de adaptação saudável as novas tecnologias do trabalho, impulsionando a evolução 
dos processos para a tomada de decisões. Para Reis (2024) pode, ainda, auxiliar no sucesso organizacional, 
na realização de contratações adequadas que respeitem os princípios éticos do Psicólogo e sejam inclusivos, 
estratégico e eficiente para o dia a dia do profissional POT.

Palavras-chave: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Inteligência Artificial; Novas tecnologias do trabalho.
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RESUMO

O presente artigo pretende dar enfoque e visibilidade ao Programa Bem Me Quer Terê (BMQT), pro-
grama de referência e pioneiro na cidade de Teresópolis-RJ, voltado à escuta e acolhimento de crianças e 
adolescentes vítimas de violência sexual. Concomitante a uma atuação eficaz frente às situações complexas, 
proporciona uma experiência interprofissional e domínio do campo de cuidado nesta temática, relevante para 
a garantia da saúde emocional das crianças, adolescentes e suas famílias inseridas no contexto de violência. 
Observou-se a extrema relevância da não revitimização no manejo do acolhimento, por meio da interação da 
equipe no viés da singularidade de cada caso, oferecendo uma análise crítica sobre o exercício do depoimento 
sem dano, ressaltando tanto a eficácia, quanto os desafios enfrentados na (des)proteção das crianças durante o 
ato de testemunhar. A partir da revisão dos métodos expostos, o trabalho visa analisar as estratégias considera-
das eficientes para a escuta especializada e sensível, bem como os princípios determinados pelo Programa. A 
participação do acadêmico de Psicologia na pesquisa sistemática literária, fomentou a experiência formativa ao 
compreender as demandas e complexidades do atendimento interdisciplinar relacionadas à não revitimização 
pela violência sexual de crianças e adolescentes em Teresópolis-RJ.

Palavras-chave: Violência sexual; criança e adolescente; depoimento sem dano; escuta; revitimização.
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INTRODUÇÃO

Inicia-se a introdução com uma reflexão ou melhor um questionamento: como são realizadas as oitivas 
na questão da criança ou adolescente em situação de violência sexual em Teresópolis? Diante desse fenômeno 
complexo, observa-se nesse artigo o arranjo do Programa Bem Me Quer Terê (BMQT), voltado à escuta e aco-
lhimento de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual. O presente artigo está baseado na dissertação 
de Andrea Viviana Taubman, escritora de literatura infantil, com sua dissertação “Não me toque seu Boboca! 
Cartografia dos discursos da violência contra criança e prevenção ao abuso infantil,” lançado em 2024, pela 
editora Centro de Educação e Humanidades Instituto das Letras. Andrea é uma escritora de literatura infantil 
e faz a mistura de ludicidade com vivências infantis marcadas pelo sofrimento da violência. Ritoca a persona-
gem que aprende a nomear e identificar os limites do seu próprio corpo. Desta forma, a autora consegue abarcar 
o tema do abuso Sexual infantil de forma leve e simples. O livro “Não me toca, seu Boboca!” (2024) ganhou 
Prêmio Neide Castanha de Direitos Humanos de Criança e Adolescentes, e foi inspiração para tal dissertação.

Para compreensão do fato histórico da gênese do BMQT segue um recorte do relato de Taubman (2024).

Até 2014, todos os casos de abuso sexual de crianças e adolescentes eram atendidos no Centro de Referên-
cia Especializado da Assistência Social (CREAS), acompanhadas pelo Conselho Tutelar (CT), ou a criança 
ia para delegacia, depois pro Hospital pro corpo delito, e depois voltava ao CREAS, na época a Lídia era 
nossa coordenadora e quando se dirigia para o MP (Ministério Público) procurava ir acompanhada por um 
técnico, pois o Centro de Atenção Psicossocial Infantil (CAPSI) não tinha coordenador, a Lídia era geral. 
Fomos numa reunião no MP, onde se encontrava a Promotoria da Infância, Promotoria Criminal, e estava 
também o delegado de polícia na época, e tomamos conhecimento do decreto sancionado nº 7.958/2013 
para criação de um equipamento, com escuta especializada. E o CAPSI funcionava dentro da Secretaria de 
saúde na época. E eu fazia a ponte entre a rede, entre os médicos, o secretário de saúde, a promotoria, eu 
articulava diz Lígia Souza.” (Taubman, 2024, p.180).

Observa-se neste período o imbróglio de como era executado o manejo no atendimento, e o quanto esse 
desafio e persistência foram importantes na condução da formação da equipe junto ao processo judiciário.

De acordo com a entrevista que segundo (Taubman (2024, p.170, destaca-se o recorte da fala da Apare-
cida Bocard e Ana Paula Gatto, ambas psicólogas e Carla Tereza de Freitas, Promotora de Justiça. Carla diz:

Quando cheguei  em Teresópolis já havia uma ideia central, vinda da Dr Gabriela Luswquinõs a esse mo-
vimento de implantação onde participou no Souza Aguiar (RJ), e já estavam arquitetando uma reunião com 
a rede local, e as Secretarias de Educação e Saúde, Conselho Tutelar e alguns outros integrantes para se 
organizarem e seguirem com algo parecido com o que estava acontecendo no Souza Aguiar, descartamos 
muitas operações logo de cara, e pensamos em trabalhar com o que já tínhamos na rede municipal e pessoas 
com quem podíamos contar para criar o Programa. Na época o atendimento passava por uma mudança atra-
vés de uma portaria onde o atendimento passava da Assistência Social para a Saúde, a complexidade assim 
foi a causa dessa mudança. A gente conseguiu se organizar na época no Centro Materno Infantil, foi onde 
tudo começou. E para nossa surpresa foi mais rápido do que esperávamos. A primeira Psi foi Ana Paulo 
Gatto. A estrutura e colaboração do poder público foi muito difícil e a mudança de delegados e secretários 
e finalizações do programa. Hoje posso dizer que o decreto municipal o compromisso da delegacia para as 
oitivas e para o fechamento desse ganho foi o termo de compromisso do Ministério Público, da Polícia Civil 
e do Município de Teresópolis e a parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, trouxe um grande alívio, 
respiramos. (Taubman, 2024, p.170).

Diante disso observa-se que foi um período muito complexo de várias demandas e atravessamentos com 
eixos políticos no município.  Em 2014, o BMQT já funcionava no Centro Materno Infantil e está até hoje, 
porém diz Aparecida Borcard que “o programa ainda não tinha nome então ela e Ana Paula pensaram que o 
programa precisava fazer Bem... então veio o nome e o símbolo” (Taubman, 2024, p. 172). O Decreto Muni-
cipal nº4.642 sancionado em 19 de fevereiro de 2015, traz um texto, no qual faz jus ao nome do programa e o 
justifica: 
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O nome do referido Programa foi baseado na brincadeira de tirar uma pétala de cada vez de uma flor; a 
última pétala retirada significava o sentimento do outro sobre nós: Mal-me-quer ou Bem-me-quer. Partindo 
do princípio que o Mal me Quer já é o abuso em si, onde os direitos e o respeito ao sujeito foram violados, o 
Bem me Quer, está intimamente relacionado à pureza de sentimentos, inocência, virgindade, primeiro amor, 
aos sonhos e expectativas no futuro. (Teresópolis, 2015).

Teresópolis então se tornava a cidade pioneira e referência com o Programa BMQT no contexto de acolhi-
mento às vítimas de abuso sexual infantil, reconhecida nacionalmente e internacionalmente pelo grande êxito e 
exemplo de cuidado e proteção. Lygia Pacheco, Ana Paula Gatto e Aparecida Borcard, servidoras da Secretaria 
Municipal de Teresópolis-RJ e a Promotora de Justiça Carla Cruz, foram as grandes responsáveis do programa 
ter acontecido, nesta cidade da região serrana do Rio de Janeiro. (Taubman 2024)

O programa está vinculado à Secretaria Municipal de Saúde fazendo parte de uma rede de atendimento in-
tegrada, formada pelo Conselho Tutelar, Ministério Público, CRAS, CREAS, Delegacia Policial, Desenvolvi-
mento Social e Secretaria de Educação. É um equipamento público de atendimento integrado e humanizado às 
crianças e adolescentes vítimas de violência sexual, visando a proteção integral conforme na Lei 13.431/2007 
dando suporte nas diretrizes e políticas de atendimento.

Para resolutividade dos atendimentos, devido às diversidades das demandas o programa é composto por 
uma equipe multiprofissional com assistente social, psicóloga, médica e enfermeira, (todas do sexo femini-
no), onde é realizado a recepção e acolhimento das vítimas e familiares, entrevista investigativa em ambiente 
apropriado com escuta qualificada e respeito às vítimas, com profissionais capacitados. Membros da equipe 
do Programa Bem Me Quer Terê: Sandra Erli de Azevedo, Jovina de Fátima Rocha da Silva, Rosana Alves da 
Cruz, Anna Clara Simões de Oliveira, Janete Rezende, Sirléia Noboa.

No programa Bem Me Quer Terê a Psicóloga, junto a equipe multiprofissional prezam principalmente 
por não revitimizar a criança ou adolescente que sofreu crime sexual, não se tornando parte investigativa neste 
processo, mas sim na criação de um ambiente acolhedor, gerando o bem estar integral da vítima. Diante disso 
a coleta de dados que compõem os subsídios para o processo judiciário é feita através do depoimento especial 
por três policiais que são preparadas para esse momento, numa sala com filmadora e poltronas articuladas em 
formato de coração, proporcionando um momento acolhedor para a vítima. Esse processo é feito em formato 
de entrevista preparado por uma equipe multidisciplinar. Como diz Taubman:

Tais entrevistas investigativas são efetuadas por agentes da Polícia Civil treinada/os na metodologia espe-
cífica que busca o resgate das memórias originais; entre outras especificidades essa técnica de escuta não 
obriga a criança/adolescente a falar (nessas situações, respeita-se o silêncio evitando-se, assim, a reviti-
mização). Outrossim, caso surjam falas espontâneas ao longo dos atendimentos, a Promotoria Criminal é 
comunicada. (Taubman, 2024, p.146)

O depoimento especial é configurado para uma oitiva especializada, onde as policiais habilitadas entre-
vistam as crianças ou adolescentes que estão inseridas no programa. A coleta de dados dessa entrevista vai 
direcionar o caso. Compondo assim os dados para serem inseridos no processo judicial. 

De acordo com a constituição de 1988, crianças e adolescentes vítimas de violência têm garantido o di-
reito de serem ouvidos em juízo. Com o decreto-lei nº 3,689, de 03 de outubro de 1941, a criança era levada de 
frente para o juiz ou juíza, podendo até o réu estar presente na audiência. Em 2008 foram acrescentados alguns 
parágrafos relevantes para proteção na garantia de direitos na redação do artigo 201 tais como um espaço re-
servado e separado para a vítima, podendo ser encaminhado para atendimento multidisciplinar e a preservação 
dos dados nos meios de comunicação. Segundo (Brasil, 2008).

 O Conselho Federal de Psicologia (CFP), juntamente com a Comissão Nacional de Direitos Humanos 
sugeriram em 2008, que o manejo da Justiça estabelecesse outras práticas ao processo penal no manejo da pu-
nição do culpado pelo abuso sexual de uma criança ou adolescente, onde CFP se manifesta em maio de 2008 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

959

com uma matéria sobre o depoimento sem dano, contrapondo sobre a temática, no argumento de que “Pois 
não será pelo uso de modernas tecnologias de extração de informações, mesmo com a presença de psicólogos 
supostamente treinados, fora de seu verdadeiro papel, que iremos proteger a criança ou o adolescente abusado 
sexualmente e garantir seus direitos” (Conselho Federal de Psicologia, 2008a: s/p).

A execução do depoimento sem dano, remete a algumas discussões sobre a prática da proteção integral 
da criança que ocorre no espaço da Vara da Infância e Juventude e do idoso, local onde deveria se produzir a 
proteção, no viés da revitimização dá-se o exercício da (des)proteção. 

Esther Arantes, que na ocasião representava o CFP em uma Audiência Pública no Senado Federal, tece 
em sua fala, valiosos alertas sobre o tema, trazendo entendimento ao atravessamento da prática da proteção 
integral da criança, colaborando com preciosas discussões. Considerando que o BMQT se fundamenta na con-
cepção da não revitimização da criança e do adolescente e o quanto ela pode estar desprotegida tanto pela ine-
xistência como pela abundância de intervenções. Em uma de nossas visitas ao BMQT a psicóloga da unidade, 
se mostrou muito insatisfeita pelo manejo da prática da escuta no Núcleo de Depoimento Especial de Crianças 
e Adolescentes (NUDECA), instalado na Comarca de Teresópolis-RJ, onde a criança a pedido do Juiz mais 
uma vez é colocada em situação de (des)proteção, concluindo ser uma intervenção prejudicial e inadequada, 
devido o BMQT já possuir essa ferramenta arrolada ao Depoimento Especial. A fim de provocar, Brito (2008) 
nos convida a refletir criticamente, com essa frase emblemática “Convoca-se a criança! Agora, entretanto, o 
seu direito de se expressar será transformado em obrigação de testemunhar.”

Em suma, o depoimento sem dano reitera não ser uma prática psicológica, pois o profissional que está 
atuando como intérprete do juiz tem sua autonomia limitada, reduzindo a potencialidade do psicólogo na re-
produção de uma operação pragmática, encharcada de sugestionabilidade, podendo até poluir o depoimento.

JUSTIFICATIVA

A escolha pela instituição se justifica pelo fato de que o programa é relevante e pioneiro na cidade de 
Teresópolis, abordando a Saúde Integral de crianças e adolescentes vítimas de violência sexual. No contexto 
da Psicologia Jurídica, o acolhimento e a proteção desses jovens são fundamentais para assegurar seus direitos 
e promover sua recuperação integral.

Este estudo contribui para a literatura acadêmica ao fornecer uma análise detalhada de um modelo de 
atendimento que valoriza uma escuta qualificada e um acolhimento respeitoso, minimizando a revitimização. 
Através da dissertação de Andrea Vivian Taubman e das entrevistas com profissionais envolvidos, busca-se 
aprimorar o conhecimento sobre práticas psicológicas e sociais aplicadas, oferecendo suporte para futuras 
pesquisas e políticas públicas.

A relevância do estudo se estende à sociedade civil ao destacar a importância de programas voltados para 
a proteção de vítimas de abuso sexual, promovendo a conscientização e o comprometimento comunitário na 
luta contra a violência infantil. Para a comunidade acadêmica, o estudo proporciona uma base teórica e prática 
para o desenvolvimento de novas abordagens e intervenções no campo da proteção infantil.

A implantação do Programa Bem Me Quer Terê justifica-se pela necessidade de métodos eficazes na 
obtenção de provas em casos de abuso sexual infantil, considerando que a palavra da criança muitas vezes é 
a única evidência disponível. Práticas como o Depoimento sem Dano, que já demonstraram aumentar signi-
ficativamente as taxas de condenação em outras regiões, são essenciais para assegurar justiça. A capacitação 
de psicólogos e assistentes sociais, em um ambiente acolhedor e adaptado, evita a revitimização e garante a 
qualidade dos depoimentos.

Portanto, a análise do Programa Bem Me Quer Terê não apenas contribui para o desenvolvimento do 
conhecimento científico, mas também promove a melhoria das práticas sociais e jurídicas voltadas para a pro-
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teção de crianças e adolescentes. A importância deste programa é reforçada pela Lei 13.431/2017, que estabe-
lece a necessidade de centros de atendimento integrados para crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual 
em todos os municípios brasileiros, alinhando-se aos princípios estabelecidos pela Constituição Federal e pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Dar visibilidade ao Programa BMQT, um programa pioneiro e de referência em Teresópolis-RJ, na pro-
moção e proteção de garantia de direitos, voltado a escuta especializada e acolhimento de crianças e adoles-
centes vítimas de violência sexual, analisando a eficácia do depoimento sem dano.

Objetivos específicos

•    Reconhecer o BMQ Terê como um importante suporte para crianças e adolescentes vítimas de vio-
lência sexual.

•    Analisar a importância da oitiva especializada na prevenção a não revitimizar as vítimas.  
•    Apresentar uma reflexão crítica do depoimento sem dano.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

 A não revitimização das crianças e adolescentes que sofrem violência sexual é de extrema importância. 
Quando esses indivíduos precisam relatar o ocorrido para diversos profissionais em diferentes momentos, eles 
revivem o trauma a cada relato. A Lei 13.431/17 procurou normatizar e estruturar o sistema de garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência sexual. Conhecida como Lei da Escuta 
Protegida, estabelece tanto o depoimento especial quanto a escuta especializada.

A lei visa acabar com a revitimização, buscando a proteção das crianças e adolescentes que vivenciaram 
ou sofreram violência sexual, reduzindo significativamente o número de vezes que a vítima precisa relembrar 
os acontecimentos. A lei abarca o depoimento especial, que é realizado pela justiça de forma a cuidar do que 
será abordado e como será realizado (Taubman, 2024).

O Depoimento Sem Dano (DSD), cuja metodologia foi primordialmente efetivada no Rio Grande do 
Sul, tem como principal objetivo a inquirição de crianças vítimas de violência sexual no contexto judicial. No 
DSD, a criança vai até uma sala confortável, equipada com brinquedos e ferramentas para proporcionar maior 
conforto. Um psicólogo ou assistente social realiza as perguntas para a criança, com o juiz acompanhando 
através de um ponto no ouvido. Essa proposta reduz a revitimização, pois o depoimento é gravado e anexado 
ao processo, evitando a necessidade de a criança depor novamente (Brito, 2008).

A implementação do DSD gerou intensos debates. O Conselho Federal de Psicologia (CFP) argumenta 
que a incumbência de inquirir crianças não corresponde ao trabalho dos psicólogos. Além disso, discute-se que 
o DSD visa mais a eficiência das provas para a resolução do caso do que a assistência necessária à vítima neste 
momento (Brito, 2008).

O Programa Bem Me Quer Terê surge como um recurso de combate à violência sexual contra crianças 
e adolescentes, buscando um atendimento humanizado e uma escuta qualificada. O programa inclui o depoi-
mento especial, garantindo que a vítima fale apenas com o profissional qualificado e designado para a oitiva 
(Teresópolis, 2015).
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METODOLOGIA

Este estudo é de natureza qualitativa descritiva, com o objetivo de compreender a eficácia e o impacto 
do Programa Bem Me Quer Terê no acolhimento e escuta de crianças vítimas de abuso sexual, realizado no 
município de Teresópolis, no Estado do Rio de Janeiro, Brasil. A população-alvo é composta por crianças e 
adolescentes vítimas de abuso sexual atendidas pelo programa, além dos profissionais envolvidos no atendi-
mento e suporte a essas vítimas, bem como as redes de referência como o CREAS e CAPSi.

Durante o processo de desenvolvimento deste trabalho, foi utilizado como base o estudo da dissertação, 
intitulada “Não me toca, seu boboca! Cartografia dos discursos da violência contra a criança e prevenção ao 
abuso infantil” de Andrea Viviana Taubman, que oferece uma visão aprofundada sobre a evolução e a meto-
dologia do Programa Bem Me Quer Terê (BMQT). Este programa, iniciado em 2014, surgiu em resposta às 
lacunas identificadas no atendimento a crianças e adolescentes vítimas de violência sexual.

Para compreender o funcionamento do programa Bem Me Quer Terê, foi realizado um estudo de pesqui-
sa baseado em entrevistas semi-estruturadas, visitas ao território e análise de dados obtidos junto à equipe do 
programa. As entrevistas foram conduzidas com toda a equipe do programa, que é composta por uma equipe 
multiprofissional formada por assistente social, psicóloga, médica, enfermeira e policiais, todas do sexo fe-
minino. A equipe realiza a recepção e o acolhimento das vítimas e seus familiares, conduzindo entrevistas 
investigativas em um ambiente apropriado.

Essas entrevistas forneceram informações detalhadas sobre o funcionamento diário, os protocolos de 
atendimento e os desafios enfrentados. As visitas permitiram a observação direta das práticas adotadas e a 
coleta de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em um recorte histórico, até 2014 todos os casos de abuso sexual de crianças e adolescentes eram enca-
minhados para o CREAS (Centro de Referência Especializado da Assistência Social) pertencente à assistência 
social e pelo Conselho Tutelar. Ou seja, o primeiro atendimento não era na saúde. Muitas das vezes a criança 
era levada para o Conselho Tutelar e encaminhado para o CREAS. Acontecia ainda de levar acriança até a 
delegacia para o abuso ser denunciado, depois mandavam a criança para o hospital fazer o corpo de delito e 
depois o CREAS assumia. Nesse processo a criança esquecia muitas coisas e criava-se falsas memórias e o 
resultado disso tudo era a revitimização das vítimas. A promotora da Vara da Infância e Juventude doutora Ga-
briela Lusquiños estava atenta ao movimento do Hospital Souza Aguiar no Rio de Janeiro de implementação 
de um serviço de depoimento especializado onde as vítimas de crimes sexuais menores de idade tinham um 
local onde teriam atendimento com os cuidados necessários por profissionais capacitados da área da saúde e 
coleta de depoimento. (Taubman, 2014)

Em uma reunião no Ministério Público junto à Secretaria da Educação, Promotoria da Infância, Conselho 
Tutelar, Promotoria Criminal, o delegado de polícia da época e alguns profissionais da saúde, a promotora 
doutora Gabriela Lusquiños propôs a implementação em Teresópolis-RJ de um equipamento parecido ao que 
se estava sendo pensado no Hospital Souza Aguiar-RJ. Somando-se ainda, recentemente tinha saído o decre-
to de 2013 n° 7.958, que estabelece diretrizes para o atendimento às vítimas de violência sexual passando o 
atendimento de crianças e adolescentes vítimas de crimes sexuais para a área da saúde, saindo da Assistência 
Social, justamente pela complexidade do atendimento necessário a uma vítima de abuso sexual. A promotora 
de investigação penal e violência doméstica recém-chegada a cidade, doutora Carla Tereza de Freiras Baptista 
Cruz que estava na reunião, se engajou prontamente a implementação do projeto em conjunto com profissio-
nais que já tinham um trabalho diferenciado com crianças e adolescentes. Sem nenhum parâmetro de serviço, 
e as dificuldades de uma cidade do interior, utilizando o que já havia na rede municipal, o que havia de pessoas 
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capacitadas, o primeiro local foi na Secretaria de Saúde em uma sala pequena, totalmente adaptado para que o 
inspetor da delegacia pudesse se deslocar até lá para fazer a oitiva. (Taubman, 2014).

Um local totalmente adaptado com a gravação para que se pudesse não apenas ter um relato da criança em 
um relatório e ter informações para uma denúncia, mas vê a veracidade do relato, se a criança se emociona se 
a criança, às vezes, indica apontando para locais que ela não sabe verbalizar. Assim nasceu o BEM ME QUER 
TERÊ. No mesmo ano o programa foi para o novo endereço Centro Materno Infantil onde começou com uma 
equipe maior. A demanda apareceu depois que o serviço foi implementado, divulgado e principalmente quando 
sua efetividade se mostrou para a sociedade local. No entanto a formalização só aconteceu muito tempo depois, 
como promotora de investigação a doutora Carla Tereza de Freiras Baptista Cruz apresentava a cada delegado 
que chegava à cidade o programa Bem Me Quer para fazê-lo compreender a importância do equipamento e 
manter o deslocamento da inspetora. O que era uma preocupação de que alguma troca de secretário ou de de-
legado prejudicasse o funcionamento do BMQT. Com essa preocupação foi criado um termo de compromisso 
assinado pelo o Ministério Público, Polícia Civil e pelo Município de Teresópolis para que esse deslocamento 
fosse mantido, da inspetora que sai da delegacia para realizar a entrevista investigativa na sede do Programa 
Bem Me Quer. Com a lei 13.431 de 2017, que estabelece o sistema de garantia de direitos da criança e do 
adolescente vítima ou testemunha de violência e altera a Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da 
Criança e do Adolescente), o programa se consolida e recebe visibilidade nacional e internacional, após serem 
selecionados para uma entrevista em uma publicação conhecida internacionalmente. (Taubman, 2024).

Descobriu-se com a entrevista que em Vitória da Conquista na Bahia tinha um programa semelhante, mas 
o diferencial do BMQ era a obtenção de provas. Em uma fala da promotora Carla Tereza de Freiras Baptista 
Cruz ela diz que o relato espontânea é importante para pedir uma prisão, para fazer uma denúncia, para evitar 
que a criança dormisse mais uma noite ao lado do abusador, “... cheguei de certa forma com essa dificuldade 
de lidar com a falta de efetividade na proteção porque só a Infância sozinha não conseguia isso, porque muitas 
das vezes o único instrumento que a gente tinha para evitar o abuso era botar a criança numa instituição de 
acolhimento, o que era mais uma revitimização da criança. Mas às vezes era o que nos sobrava no âmbito da 
Infância que a gente não podia pedir a prisão do abusador”. Após as mudanças da legislação a maior parte dos 
casos chegam do Concelho Tutelar, unidades de saúde ou pelas unidades da educação, após o acolhimento da 
família e o relato da criança ou adolescente se faz a denúncia e pede a prisão imediata do abusador. Em um am-
biente intimidador a criança ou adolescente dava seu depoimento diante de pessoas desconhecidas como juízes 
e advogados, com linguagens desconhecidos e muitas das vezes diante de seu abusador. (Taubman, 2024). 

Ademais, até chegar ao Tribunal a criança poderia ter repetido sua história diversas vezes, revitimizando-
-a relembrando a violência sofrida. A depender do contexto, o processo poderia levar longos anos em diferentes 
instâncias como na educação, Conselho Tutelar, unidades de saúde, unidades de segurança e assistência social. 
Esse inadequado processo de extrair o relato dificulta o alcance do objetivo do depoimento.

Dificuldades dos inquiridores em estabelecer um vínculo de confiança com a criança, dificuldades na ela-
boração das questões sobre o abuso, bem como no uso de linguagem adequada e de técnicas especiais para 
a ouvida, como desdramatizarão e a expressão de licença e permissão para o relato que deve ser concedida 
à criança. (Dobke, 2001 apud Pelisolli; Dobke; Del’Agllio, 2014, p. 31).

Uma vítima vulnerável, com o vocabulário em formação lidando com memórias da violência sofrida e 
ainda tentando dar conta de relatar fatos em que os demais presente se expressam de forma que pode constran-
gê-la ainda mais. A Lei da Escuta Protegida (2017) se inicia no Brasil em 2003 a partir do trabalho pioneiro do 
juiz na época doutor José Antônio Daltoé Cezar, que atuava na Vara da Infância e Juventude de Porto Alegre 
RS” avaliava como infrutíferas as audiências com crianças e adolescentes vítimas de violência, na maioria, 
sexual”. (Conselho Nacional de Justiça, 2023). Com recursos próprios o juiz adquiriu uma câmera de vídeo e 
um microfone para ser instalado em outro local onde a criança era ouvida apenas na presença de uma psicólo-
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ga, assim foi montada a primeira sala de audiência. A” criança ficava inibida em um ambiente nada acolhedor 
diante do juiz, do promotor, de advogados e testemunhas. Dificilmente conseguíamos colher o depoimento da 
criança ou do adolescente”. (Conselho Nacional de Justiça, 2023). A partir das experiências de um juiz sensí-
vel, foi criado uma nova perspectiva no Brasil para crianças e adolescentes denunciarem violências vivencia-
das, usando suas próprias palavras. 

Como esses três marcos legais (CF/88, Convenção sobre os Direitos da Criança de 1989 e ECA de 1990) 
contribuíram para que crianças e adolescentes, sempre que necessário, em juízo ou fora dele, começassem 
a ter voz própria sobre os seus direitos, sobre os fatos que tivessem conhecimento, sobre suas queixas ou 
angústias, sem que isso pudesse causar-lhes um dano secundário, decorrente de uma exposição inadequada 
perante o agente público responsável pelo exercício desse direito. (referência?).

A Lei 13.431/17 foi criada justamente para coibir o constrangimento das crianças que precisarem depor 
em juízo. Evitando que sofram revitimização no curso do atendimento, reduzindo o número de oitivas, que 
passam a ser uma escuta especializada, realizada pelos órgãos da rede de proteção como a saúde, educação e 
assistência social e depoimento especializado realizado pala justiça. Estabelecendo direitos e garantias especí-
ficos para crianças e adolescentes vítimas de violência.

Com a discussão acerca da Lei de Escuta Protegida (2017), fomenta a importância do Programa Bem Me 
Quer Terê, em espaço adequado e voltado para que a lei seja cumprida de forma mais humanizado possível 
com atuação interdisciplinar de profissionais unidos em um mesmo objetivo, acolher e proteger crianças e 
adolescentes vítimas de violência sexual.

Em algumas ocorrências de violência sexual não se têm testemunhas o que justifica o baixo número de 
condenações, portanto, a única prova possível de ser produzida seria o testemunho das vítimas menores de 
idade.

Desde 2008 quando tramitou no Senado Federal a lei que fala sobre a vistoria de crianças e adolescentes 
em processos judiciais (PLC 035/2007), pretendendo alterações no Estatuto da Criança e do Adolescente e 
mudanças no Código de Processo Penal Brasileiro, vem surgindo debates sobre se realmente beneficiaria as 
vítimas e quem deveria ser responsável a inquirição. Segundo Daltoé Cezar (2007) expõe que “O técnico in-
cumbido de apresentar as questões para a criança teria atuação semelhante à de um intérprete”.  

Na esteira das discussões sobe o tema, profissionais do direito expressam que não se sentem devidamente 
capacitados para inquirir menores de idade, considerando que psicólogos e assistentes sociais são os profis-
sionais que devem colher tal testemunho, pois possuem domínio sobre o modo mais adequado de formular 
perguntas às crianças e os adolescentes (Daltoé Cezar; Dias, 2007).

Aos avanços das ciências humanas e o fato de o depoimento de crianças e adolescentes ganhar notorie-
dade no âmbito jurídico, é reconhecido a importância da interdisciplinaridade, que pode facilitar o trabalho 
jurídico. Dias (2007) nos diz que, quando o técnico não tem preparo e deixa a criança desconfortável, a criança 
tende a negar o abuso, o que acaba inocentando o acusado. 

De acordo com a proposta encaminhada pelo Concelho Federal de Psicologia em 2007, realizar audiência 
e colher testemunhos não é uma atuação da prática psicológica, confundindo papéis e sua ação, distanciando-se 
do trabalho da psicologia. Visto que, a intenção é colher provas e não avaliação psicológica e encaminhamentos.

Em uma conferência proferida por Freud em 1906 para estudantes de direito sobre técnicas utilizadas por 
profissionais de Psicologia em investigações criminais, elucidou que a utilização dessas técnicas e experiências 
psicológicas à prova legal para obtenção de testemunhos não era indicada, referindo-se à experiência de asso-
ciação. Pois, a mesma destina-se à aplicação em outro contexto e com objetivos diferenciados. 

Em um parecer elaborado por Fávero (2008), solicitado pelo Conselho Federal de Serviço Social sobre a 
metodologia do Depoimento sem Dano diz que:
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A atuação do assistente social como intérprete de fala do juiz na execução da metodologia do DSD não 
é uma prática pertinente ao Serviço Social. A própria terminologia utilizada na proposta deixa claro que 
se trata de procedimento policial e judicial, como depoimento, inquirição etc., pertinentes à investigação 
policial e audiência judicial (Fávero, 2008).

Independente das áreas de atuação, todos os profissionais têm o mesmo objetivo como, proteger as víti-
mas de abuso, na intenção de se promover saúde. Portanto, se entende porque a obtenção de testemunhos de 
crianças e adolescentes vem causando longas discussões entre profissionais da psicologia, da assistência social 
e profissionais jurídicos, causando muitas vezes falta de compreensão, fugindo dos aspectos e critérios éticos 
que norteiam e produzem êxito a operação trabalho e suas implicações.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Bem Me Quer Terê é uma iniciativa pioneira e essencial no acolhimento e proteção de crian-
ças e adolescentes vítimas de violência sexual em Teresópolis. Este estudo explorou a evolução do programa, 
destacando suas metodologias e a importância da escuta qualificada para prevenir a revitimização. A pesquisa 
demonstrou que o BMQT não apenas proporciona um ambiente seguro e acolhedor para as vítimas, mas tam-
bém estabelece um modelo de atendimento integrado que pode ser replicado em outras localidades.

Os resultados desta pesquisa têm implicações práticas significativas para a psicologia jurídica e para 
as políticas públicas de proteção infantil. O modelo de escuta qualificada e atendimento interdisciplinar do 
BMQT pode servir de referência para a criação ou aprimoramento de programas semelhantes em outras re-
giões. Além disso, a pesquisa destaca a importância da formação continuada e especializada para os profis-
sionais envolvidos no atendimento de vítimas de abuso sexual, reforçando a necessidade de investimentos em 
capacitação e infraestrutura.

Para futuros estudos, três tópicos são de suma importância: (1) Avaliação de Impacto, analisando os 
efeitos a longo prazo do programa na vida das vítimas, incluindo sua recuperação psicológica e reintegração 
social; (2) Comparação Intermunicipal, comparando o BMQT com outros programas similares em diferentes 
localidades para identificar melhores práticas e áreas de melhoria; e (3) Integração de Novas Tecnologias, in-
vestigando o uso de tecnologias digitais para melhorar a coleta de dados e o atendimento às vítimas, garantindo 
mais segurança e eficiência. 

Apesar das contribuições significativas, esta pesquisa apresenta algumas limitações. A dependência de 
dados qualitativos, embora rica em detalhes, pode não fornecer uma visão completa ou quantificável do im-
pacto do programa. Além disso, a pesquisa foi limitada a uma única localidade, o que pode restringir a gene-
ralização dos resultados para outras regiões com contextos socioeconômicos e culturais diferentes. Por fim, a 
ausência de uma análise longitudinal impede a observação de mudanças e impactos ao longo do tempo.

Em conclusão, o Programa Bem Me Quer Terê representa um avanço significativo na proteção e acolhi-
mento de vítimas de violência sexual infantil. No entanto, é necessário continuar investindo em pesquisas e 
melhorias para garantir que esses jovens recebam o apoio integral de que necessitam para sua recuperação e 
bem-estar. Neste contexto, é relevante considerar a discussão sobre a implantação do “Depoimento sem Dano” 
no Brasil, uma prática destinada a colher depoimentos de crianças, tanto vítimas quanto testemunhas de cri-
mes, de maneira que se busque objetividade, precisão e segurança nas provas. Psicólogos e assistentes sociais 
são destacados como responsáveis por coletar essas evidências.

Contudo, a discussão aponta para um potencial problemático: O depoimento de crianças pode ocorrer em 
situações em que a prova técnica é questionada e a confissão dos acusados não é obtida. Isso sugere que, em ca-
sos de incerteza, recorre-se à criança como testemunha, o que pode transformar seu direito de se expressar em 
uma obrigação de testemunhar. Conclui-se que essa não é uma tarefa adequada para psicólogos, pois pode re-
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sultar em revitimização da criança, seja por falta ou excesso de intervenções, ou por intervenções inadequadas. 
Portanto, apesar da intenção protetora do projeto de lei, ele pode acabar prejudicando crianças e adolescentes.

Além disso, é fundamental refletirmos sobre a importância de uma abordagem crítica e cuidadosa ao tra-
tar de temas tão delicados como o abuso infantil. O texto (Nodari, 2018) nos alerta para o perigo de desumani-
zar os abusadores, rotulando-os como “monstros”, o que pode gerar barreiras para que as vítimas identifiquem 
e denunciem seus agressores. Ao reconhecer a humanidade dos abusadores, mesmo diante de seus atos atrozes, 
contribuímos para uma compreensão mais realista e, possivelmente, mais eficaz na prevenção e enfrentamen-
to do abuso infantil. É imperativo, portanto, que, no campo da psicologia, abordagens e intervenções sejam 
orientadas por essa perspectiva, promovendo um discurso que ajude as vítimas a se sentirem ouvidas e com-
preendidas, ao invés de isoladas por uma narrativa simplista e desumanizadora.

A integração dessas discussões reforça a necessidade de uma abordagem cuidadosa e especializada no 
manejo de casos de violência sexual infantil, garantindo que práticas como o “Depoimento sem Dano” e pro-
gramas como o BMQT protejam verdadeiramente os direitos e o bem-estar das crianças.
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Área temática: 10. Desenvolvimento tecnológico na saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: A Organização Mundial da Saúde – OMS (2021) lançou a década da 
segurança no trânsito, onde são discutidas soluções para a redução de acidentes, entre outros assuntos. Um 
deles está relacionado aos transtornos fóbicos envolvendo condutores. Segundo APA (2023), na fobia especí-
fica, existe medo, evitação e ansiedade desproporcional, diante de uma situação específica, causando prejuízos 
e sofrimentos para os portadores. Assim, o medo de dirigir está definido dentro da fobia situacional. Nessa 
direção, alguns pesquisadores destacam que a utilização da Realidade Virtual – RV, pode ser um bom cami-
nho para solucionar essa combinação nociva, entre fobia e direção, pois a evitação da situação fóbica causa 
incômodos na vida dos indivíduos como dificuldade de locomoção ao trabalho, redução da mobilidade, entre 
outras restrições. De acordo com Kaussner et al. (2020), a RV é promissora para o tratamento do medo de 
dirigir, pois as pessoas expostas ao simulador apresentaram redução nos níveis de medo e evitação. Objetivos: 
Analisar se o tratamento com simulador de realidade virtual pode reduzir os níveis de medo em indivíduos 
com fobia de dirigir e torná-los aptos para uso de veículos automotores. Atividades desenvolvidas: Realizou-se 
uma revisão sistemática para buscar artigos em bases como a Pubmed e Scielo, utilizando as palavras chaves 
abaixo. A busca foi ampliada para publicações dos últimos 10 anos, pois a quantidade de artigos foi considera-
da insuficiente quando aplicado 5 anos. Buscou-se ainda, publicações de livros que estejam relacionados com 
o tema. Resultados: Espera-se que os resultados oriundos da pesquisa demonstrem a aplicabilidade do uso de 
RV para tratamento de fobia específica, como medo de dirigir e proporcione aos indivíduos, a partir da imersão 
do simulador, confiança e aptidão para realizar a prática, com veículos automotores normais, no seu cotidiano.

Palavras-chave: Realidade Virtual; medo de dirigir; fobia específica
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RESUMO

Contextualização do problema: Ao longo do último meio século, a prevalência do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) aumentou drasticamente. O TEA é um transtorno do neurodesenvolvimento, restrito, inato e 
complexo que dificulta as interações sociais, o funcionamento cognitivo e as habilidades perceptivas. Fatores 
genéticos, imunológicos, ambientais e epigenéticos estão relacionados com o desenvolvimento e progressão 
do TEA. Embora não haja cura, seu diagnóstico e tratamento precoce colaboram para o controle dos sintomas 
(LOPES, 2021). Dentre os tratamentos recomendados, a equoterapia é um método terapêutico que utiliza o 
cavalo para promover reabilitação e educação de indivíduos com deficiências e/ ou necessidades especiais. 
Objetivo: Analisar a atuação do terapeuta ocupacional através da equoterapia, observando seus efeitos em 
crianças com TEA. Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura do tipo narrativa, onde 
foram consultadas a base de dado PUBMED e a literatura cinza.  Resultados: O terapeuta ocupacional é habi-
litado para atuar com a terapia assistida por cavalos e faz parte da equipe multidisciplinar, tal intervenção visa 
o desenvolvimento biopsicossocial do indivíduo, pois o contato com o animal promove melhorias a nível psí-
quico, físico e social. Com objetivo da melhora do desempenho ocupacional dos praticantes, diferentes exer-
cícios são propostos utilizando-se os movimentos tridimensionais do cavalo, assim envolvendo os sistemas 
sensorial, neuromotor e cognitivo (SANTOS, 2021). Os benefícios da prática da equoterapia para o tratamento 
de pessoas com TEA no contexto das ocupações humanas, são pouco explorados, no entanto sabe-se que esse 
método auxilia na melhora da interação social, socialização, comportamentos estereotipados, realização de 
suas atividades de vida diária e engajamento das crianças com Autismo.

Palavras-chave: Autismo; Terapia Ocupacional; Terapia Assistida por Cavalos.
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Área temática: Formação de profissionais na área da saúde: concepções e práticas.

RESUMO 

Contextualização do problema: A Terapia Ocupacional é uma área da saúde que tem como objetivo promover 
autonomia e qualidade de vida, no campo social, mental e educacional. Abordando as condições e necessidades físi-
cas, emocionais, cognitivas e sociais momentâneas ou permanentes (SOUZA, et al., 2018). Em função de se tratar 
de uma profissão que surgiu no século XX, o grande desafio da Terapia Ocupacional no cenário atual é a enorme 
demanda, especialmente em ambientes de reabilitação e serviços infantis, somado ao escasso número de terapeutas 
desta profissão ímpar e insubstituível. De acordo com o levantamento de dados atualizado no segundo semestre de 
2024, o Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil (CNES) constatou-se que no estado do Rio de 
Janeiro existem 811 terapeutas ocupacionais atuantes, já no município de Teresópolis apenas 5. Objetivo: Descre-
ver a situação atual do mercado de trabalho potencializando o reconhecimento e investigação em relação a Terapia 
Ocupacional.  Atividades desenvolvidas: Trata-se de uma revisão da literatura, onde foram consultadas bases de 
dados eletrônicas e literatura cinza. Buscou-se reconhecer o número de terapeutas ocupacionais atuantes nos países 
ao redor e no Brasil, Estados e municípios no intuito de entender o porquê da carência de profissionais e a movi-
mentação para o crescimento no atual cenário social e educacional. Resultados: O mercado de trabalho da Terapia 
Ocupacional está em crescimento. Dos entrevistados no Workforce Survey Report 2023, 86% relataram uma maior 
necessidade deste profissional nos últimos 12 meses. 78% dos respondentes entendem que sua equipe não é grande 
o suficiente para atender à alta demanda, porém, mesmo em meio a esse grande desafio, a maior parte dos profis-
sionais, 93% expõem grande gratificação e paixão pela profissão. A Terapia Ocupacional tem incorporado novas 
atribuições, deixando de ser uma profissão específica da reabilitação física ou mental, centrada no modelo biomé-
dico, para retomar a dimensão ocupacional do sujeito, incorporando novos focos de atuação que estão relacionados 
à ocupação humana, como aspectos sociais, jurídicos, educacionais, bem como atividades de gestão e consultoria 
(SOUZA, et al., 2018). Nesse sentido, é importante notar que novos espaços de ação dos terapeutas ocupacionais 
vêm surgindo, o que amplia as possibilidades de inserção deste profissional no mercado de trabalho.

Palavras-chave: Terapia Ocupacional; Mercado de Trabalho; Status da Empregabilidade.
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Área temática: Direitos Humanos e Políticas Socioambientais. 

RESUMO

Contextualização do problema: A Lei 12764/2012 visa a proteção dos direitos da pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), estabelecendo diretrizes com o intuito de resguardar aqueles que tanto ainda sofrem com 
a discriminação. No art. 2º, inciso V, da lei, é previsto o estímulo à inserção da pessoa com TEA no mercado de 
trabalho. Assim, o Autista pode se beneficiar da lei de cotas, uma vez que é considerado pessoa com deficiência 
(Art.1º, §2º da lei 12764/2012). Empresas com mais de 100 empregados precisam reservar entre 2% e 5% de 
suas vagas para contratação de pessoas com deficiência, de acordo com o tamanho da empresa. Porém, apesar 
dessa obrigatoriedade, fica o questionamento se essas empresas estão de fato preparadas para receber esse grupo, 
e se as empresas menores recebem tal incentivo. Segundo a Lei Brasileira de Inclusão, a pessoa com deficiência 
deve ser inserida em um ambiente acessível e inclusivo, com igualdade de oportunidades. Objetivo: Analisar as 
dificuldades e oportunidades enfrentadas pelo sujeito com TEA em sua inserção no mercado de trabalho, ressal-
tando a contribuição do profissional de Terapia Ocupacional nesse processo. Atividades desenvolvidas: Trata-se 
de uma revisão da literatura do tipo narrativa, onde foram consultadas as bases de dados: Scielo e Pubmed, além 
de material eletrônico. Resultados: Observa-se que apenas a lei não tem se demonstrado suficiente. Segundo uma 
pesquisa feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 85% dos profissionais Autistas estão 
fora do mercado de trabalho. Nesse contexto, um profissional que pode atuar de maneira grandiosa no auxílio des-
sas contratações é o terapeuta ocupacional, uma vez que visa a construção de um ambiente acessível e inclusivo, 
contribuindo assim para o bem-estar da pessoa com TEA e sua integração sociolaboral. A terapia ocupacional se 
preocupa tanto com o contexto social, quanto com o ambiental, para o desenvolvimento da competência social, 
numa perspectiva organizacional e relacional. Mas, nenhum esforço será o suficiente se os empregadores não al-
cançarem uma mudança de pensamento e atitude. Desmistificar a visão estereotipada sobre o TEA, respeitando as 
limitações e as necessidades dessa população, além de oferecer empatia e a vontade de dar ao Autista as mesmas 
oportunidades que a pessoa típica possui, é o comportamento que se espera. Há poucos estudos sobre a temática, 
acredita-se que a minimização das crenças distorcidas sobre a (in)capacidade interativa do TEA pode ser conse-
guida através de delineamentos de pesquisa desenvolvidos com esta finalidade.

Palavras-chave: Autista; Terapia Ocupacional; Mercado de Trabalho.
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Área temática: Desenvolvimento Tecnológico na Saúde. 

RESUMO

Contextualização do problema: Os dispositivos de Tecnologia Assistiva (TA) proporcionam autonomia 
às pessoas com deficiência. A impressão 3D é utilizada em diversas áreas, entretanto, pouco explorada em 
relação à sua utilização no desenvolvimento de TA. A diversidade de técnicas de impressão e materiais utili-
zados permitem o emprego dessas tecnologias em diferentes áreas, possibilitando desde a produção de peças 
industriais até dispositivos para a área da saúde. A aplicação da impressão 3D na área da medicina física, tem 
sido utilizada na produção de órteses e demais dispositivos utilizados na reabilitação e melhoria funcional dos 
pacientes. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes de Terapia Ocupacional na produção de um dispositi-
vo facilitador, um Bottle Opener (abridor de garrafa). Atividades desenvolvidas: Trata-se de um relato de expe-
riência elaborado no contexto do curso de graduação em Terapia Ocupacional do Unifeso.  A peça da produção 
foi um Bottle Opener (abridor de garrafa), construído a partir da impressão 3D de resina (Creality LD – 006), 
utilizando-se da resina 3D Lab Standard. A máquina de lavagem e pós-cura utilizada foi da marca Anycubic. 
O modelo utilizado para a impressão, foi uma imagem de domínio público extraída do makersmakingchange. 
Resultados: Ao melhorar a qualidade de vida dos pacientes, reduzir os custos de saúde e explorar o mercado 
global de dispositivos médicos, as tecnologias de biofabricação são imensamente promissoras para o futuro da 
reabilitação física. Tal projeto centra-se na produção e aplicação da tecnologia de impressão 3D, com intuito de 
criar dispositivos facilitadores aos sujeitos com deficiência física e /ou limitação funcional importante, dentro 
do contexto da atuação do Terapeuta Ocupacional. Assim, tal profissional contribui na avaliação, orientação e 
prescrição de TA para a promoção da atividade e auxiliando o desempenho funcional do indivíduo.

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva; Impressão em 3D; Terapia Ocupacional. 
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O USO DE ÓRTESES PARA O TRATAMENTO 
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PODE MELHORAR A FUNCIONALIDADE  

E A QUALIDADE DE VIDA
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Área temática: Cuidados na saúde da mulher, da criança e do adolescente aspectos clínicos, biológicos 
e socioculturais

RESUMO

Contextualização do problema: A Artrogripose Múltipla Congênita (AMC) é uma condição rara, caracteri-
zada por contraturas articulares presentes desde o nascimento e que afetam várias articulações de maneira simé-
trica. Embora a causa exata não seja completamente conhecida, acredita-se que esteja relacionada à degeneração 
das células do corno anterior da medula espinhal. A AMC não afeta a capacidade intelectual, mas limita os movi-
mentos articulares e pode causar deformidades inclusive nas mãos (BATISTA, K.T., et al., 2020). Possíveis cau-
sas incluem fatores genéticos, ambientais e anomalias no desenvolvimento fetal. As órteses são dispositivos usa-
dos para oferecer suporte, alinhamento ou proteção a segmentos corporais, desempenhando a função de corrigir 
articulações desalinhadas e oferecer repouso (AGNELLY, L.B., et al., 2003). O terapeuta ocupacional participa 
do planejamento, construção e adaptação das órteses para atender às necessidades específicas do paciente, promo-
vendo a maior independência possível em suas atividades de vida diária. Objetivo: Demonstrar o uso de órteses 
na promoção da funcionalidade das mãos e na melhoria da qualidade de vida de crianças com AMC. Atividades 
desenvolvidas: O estudo foi realizado a partir de acompanhamentos semanais de acordo com a necessidade do 
paciente, os ajustes das órteses foram baseadas em avaliações clínicas e funcionais. As órteses são moldadas dire-
tamente sobre a pele do paciente e ajustadas quando necessário. Resultados: Os resultados preliminares indicam 
uma melhora significativa na funcionalidade dos membros superiores. A abordagem personalizada e não invasiva 
oferece uma alternativa ao tratamento da AMC. Ao utilizar órteses feitas sob medida, se destaca a importância da 
personalização no uso de tecnologias assistivas. As contraturas presentes na AMC devem ser acompanhadas com 
órteses noturnas até o final do crescimento. As cirurgias visando a correção das deformidades são raras após o 
uso de órteses e reabilitação. A precocidade no início do tratamento conservador é a garantia do melhor resultado.

Palavras-chave: Artrogripose Múltipla Congênita; Órteses; Qualidade de Vida.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: Os linfomas são neoplasmas de linfócitos, que residem no sistema lin-
fático e no sistema hematopoiético. Quando localizado pode se espalhar e ir rapidamente para qualquer parte 
do corpo. Seu comportamento depende de seu tipo histológico, que é definido a partir do exame do material 
obtido, levando em conta o grau de agressividade e a velocidade de crescimento das células tumorais. Seu 
diagnóstico é feito com uma biópsia, hemograma e exames de imagem, sendo eles de extrema importância 
para seu diagnóstico, pois a partir deles são feitas as análises de células e tecidos para diagnosticar o tipo e as 
características da lesão, junto a exames laboratoriais com amostras de sangue, afim de analisar se existe alguma 
irregularidade nos glóbulos ou qualquer outra alteração inicial. O tratamento varia com o tipo e a extensão. 
Quando o nódulo é único, pode-se pensar em cirurgia, mas na grande maioria das vezes a indicação é qui-
mioterapia, pois a doença dificilmente é diagnosticada em uma fase inicial. Os linfomas costumam apresentar 
uma excelente resposta à quimioterapia, mas irá depender do tipo do linfoma e do estadiamento. Pouco se 
tem estudado acerca da malignidade. Objetivos: Fazer um estudo do comportamento do linfoma linfoblásti-
co, através de levantamentos das atualizações em artigos científicos relativos as características morfológicas, 
imunofenotípicas e moleculares integradas, permitindo o reconhecimento de entidades distintas com diferentes 
comportamentos biológicos para adoção de tratamentos específicos. Atividades desenvolvidas: Foi feito le-
vantamentos bibliográficos acerca do tema em artigos científicos, teses de mestrados e doutorados, recorrendo 
aos sites científicos como: SciElo, PubMed, Google acadêmico literaturas básicas de livros e repositórios.  
Resultados: Os resultados dos estudos observados demonstram que o linfoma linfoblástico possui grande po-
tencial de agressividade, visto que ele apresenta amplas variações morfológicas, o que dificulta a abordagem 
clínico laboratorial da doença, constituindo um grande grupo heterogêneo dentro dos linfomas não Hodgkin 
diagnosticados.

Palavras-chave: Linfoma Linfoblástico; Estadiamento clínico; Biomarcadores.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos, intervenções

RESUMO

O Vírus da Leucemia Felina é um vírus disseminado mundialmente, onde se trata de um retrovírus do 
gênero Gammaretrovírus. O intuito desse trabalho foi associar e correlacionar os achados hematológicos co-
letados de 33 felinos positivados para FeLV com os quatro tipos de infecções existentes. Na metodologia foi 
feito o hemograma por meio de automação com as amostras enviadas por clínicas particulares dos municípios 
de Teresópolis e Petrópolis, Rio de Janeiro, foi feita ainda a contagem da leucometria específica, assim como 
também foram feitos testes imunocromatográficos para a detecção do vírus da FeLV. Na presente pesquisa 
foram selecionados apenas os gatos que apresentaram positividade no teste. Foram observadas alterações no 
hemograma como anemia arregenerativa. Na leucometria global foram observados leucocitose e leucopenia, 
onde na contagem específica se viu neutrofilia com desvio a esquerda, neutropenia, linfocitose e linfopenia. 
Na plaquetometria foram observados trombocitose e trombocitopenia, onde os resultados encontrados foram 
correlacionados com os resultados positivos e debatidos com a literatura estudada.

Palavras-chave: FeLV; hematológicos; infecções; imunocromatografia.
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INTRODUÇÃO

A Leucemia Felina é uma doença de caráter infectocontagioso que acomete gatos domésticos e felídeos 
selvagens. A enfermidade é causada por um retrovírus do gênero Gammaretrovírus, de RNA de fita simples. 
A patogenia da infecção é dependente da virulência, concentração viral, dose e duração da exposição, sistema 
imune do hospedeiro e idade, podendo levar a quatro tipos diferentes de infecção, sendo elas a progressiva, 
regressiva, abortiva e atípica ou focal. O FeLV replica no tecido linfoide local e em seguida nos tecidos linfoi-
de sistêmicos. A princípio o felino positivo não apresenta sinais clínicos específicos, quando presentes ainda 
se apresentam inespecíficos como, perda de pesa, depressão e anorexia, sendo causado ou pelo próprio vírus 
ou por infecções secundárias. Neoplasia, imunossupressão, doenças hematológicas e desordens reprodutivas 
podem ocorrer, porém, a maior parte dos gatos apresentam alterações decorrentes de anemia e imunossupres-
são. A transmissão ocorre principalmente pelo contato com secreções nasais e saliva de gatos infectados e de 
contato constante, também podendo ser infectados por leite, lágrimas e plasma. O compartilhamento de potes 
de água e comida e o contato com materiais como agulhas e instrumentos cirúrgicos contaminados com sangue 
podem ser potenciais vias de transmissão. Em relação a idade, gatos jovens são muito mais sensíveis a FeLV 
do que gatos adultos. O diagnóstico para FeLV deve ser feito associando ao exame clínico com exames com-
plementares como teste sorológicos sendo eles, ELISA, imunocromatografia, imunofluorescência indireta e até 
mesmo PCR para a detecção do DNA pró-viral, assim como o exame hematológico. Sendo mais comum, neste 
exame, achados como anemia, sendo regenerativa ou não-regenerativa, neutropenias persistentes ou transitó-
rias, distúrbios plaquetários e pancitopenia.

JUSTIFICATIVA

A patogenia da FeLV é influenciada por diversos fatores. Sendo assim, é relevante a demonstração da 
diversidade das alterações hematológicas observadas em animais positivos, que divergem da literatura consul-
tada, assim como, também, os tipos de infecções existentes e como essas alterações podem ser manifestar em 
cada uma delas. Haja visto, a necessidade de estudos contínuos sobre o tema.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estabelecer e discutir as correlações dos principais achados dos hemogramas completos com felinos 
positivos por testes de imunocromatografia para FeLV e em seguida associar os resultados com os tipos de 
infecções existentes.

Objetivos específicos

•    Receber e identificar as amostras de EDTA (para hemograma) e soro (Teste de Imunocromatografia);
•    Processar as amostras para o hemograma completo;
•    Interpretar o hemograma;
•    Testar os felinos para FeLV;
•    Interpretar o teste de FeLV;
•    Comparar e discutir os resultados do trabalho com a literatura pesquisada;
•    Associar os resultados hematológicos encontrados com os tipos de infecções existentes.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� VÍRUS DA LEUCEMIA FELINA (FELV)

O Vírus da Leucemia Felina se trata de um retrovírus, sendo ele um dos de maior importância na clínica 
de felinos domésticos, porém, podem vir a acometer felinos selvagens esporadicamente (Zortéa, 2019).

Sua estrutura é envelopada e com a presença de um RNA de fita simples que é transcrito, pela trans-
criptase reversa, em DNA. O Vírus tem a capacidade de replicar na medula óssea, glândulas salivares, dentre 
outros tecidos (Zortéa, 2019; Araújo, 2020). Por conta do alto índice de mutação o vírus se divide em quatro 
subgrupos, sendo eles o FELV-A, FELV-B, FELV-C e FELV-T, no qual, muitas vezes, definem qual infecção 
irá se manifestar no hospedeiro e quando (Silva; De Deus, 2020).

2� OS TIPOS DE INFECÇÕES

A Leucemia Felina pode evoluir para quatro tipos de infecção, tendo essa evolução influenciada, principal-
mente, pela condição do sistema imunológico do hospedeiro e a carga viral no qual o gato foi exposto. A Infecção 
progressiva ocorre quando o sistema imune do felino se mostra ineficiente para combater o vírus, fazendo com 
que esse gato venha a desenvolver os sintomas clínicos e que seja capaz de transmitir o vírus (Costa, 2022). A 
infecção regressiva, no qual o sistema imune do paciente apresenta uma certa eficiência para evitar que o vírus 
se replique ocorrendo uma viremia transitória. Na infecção abortiva, o felino apresenta um sistema imunológico 
eficiente fazendo com que o mesmo elimine o vírus (Zortéa, 2019). Por fim, a infecção focal ou atípica ocorre 
quando o vírus infecta órgão no qual sua presença é incomum, como baço, bexiga, olhos e fígado (Costa, 2022).

3� TRANSMISSÃO

A transmissão do Vírus da Leucemia Felina ocorre, comumente, entre gatos que tenham contato direto e 
de forma constante. Podendo ser transmitido por meio da saliva, urina, leite, sangue, secreção nasal, lágrimas, 
fezes e até mesmo de forma transplacentária, que é mais incomum (Silva e De Deus, 2020). A transmissão 
também pode ocorrer através de vasilhas de ração e água que estejam contaminados, agulhas e instrumentos 
cirúrgicos contaminados e até mesmo por meio de transfusão de sangue (Zortéa, 2019).

4� SINAIS CLÍNICOS

Os sinais clínicos são inespecíficos, podendo ser facilmente confundido com doenças secundárias que 
podem vir a acometer esses felinos, sendo a maioria desses sinais clínicos associados a neoplasias, distúrbios 
hematológicos e consequências da imunossupressão. (Araújo, 2020). Dentre os sinais clínicos que este felino 
pode vir a apresentar, está a perda de peso progressiva, depressão, apatia, dispneia, febre, anorexia, rinite, den-
tre outros. É possível, também, sentir o aumento de órgão como fígado, baço e linfonodos durante a palpação. 
(Zórtea, 2019; Costa, 2022). Vômitos, diarreia, pneumonite e rinite podem vir a se manifestar devido a ação do 
vírus em algumas células, neoplasias e até por doenças secundárias (Araújo, 2020).

5� ALTERAÇÕES HEMATOLÓGICAS

Dentre as alterações mais comuns em gatos positivos para FeLV, é possível encontrar, anemias arregene-
rativas e regenerativas, trombocitopenia, neutropenia, linfopenia e até mesmo pancitopenias, devido supressão 
da medula causada pelo vírus. (Araújo, 2020; Costa, 2022).
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6� DIAGNÓSTICO

O diagnóstico para FeLV deve ser feito associando ao exame clínico com exames complementares como 
teste sorológicos sendo eles, ELISA, imunocromatografia, imunofluorescência indireta e até mesmo PCR para 
a detecção do DNA pró-viral, assim como o exame hematológico (Silva e De Deus, 2020; Araújo, 2020). 

7� NEOPLASIAS

Felinos positivos para FeLV podem vir a apresentar linfomas e leucemias justamente pelo vírus agir nos 
genes responsáveis por gerar os tumores, fazendo isso através de mutações e recombinações (Araújo, 2020).

8� TRATAMENTO

A FeLV não tem cura, porém pode ser usado antivirais, para que o animal não desenvolva uma viremia 
persiste, e imunomoculadores, para melhorar o sistema imunológico do paciente e melhorar seu estado clínico. 
Em caso de neoplasias e doenças secundárias o tratamento é feito baseado na neoplasia e na doença que esteja 
acometendo-o (Zortéa, 2019; Silva e De Deus, 2020).

METODOLOGIA

Foram estudados 33 felinos, Pelo Curto Brasileiro, com idades variando entre 3 meses a 17 anos, onde 
as amostras de sangue total (EDTA) foram cedidas por um laboratório particular localizado no Município de 
Teresópolis, Rio de Janeiro. Os exames de hemograma completo foram processados através do sistema auto-
matizado do aparelho Diagno Counter VET, para obter os parâmetros de Hematócrito, Hemoglobina, Hema-
timetria, Volume Corpuscular Médio (VCM), Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM) e 
Plaquetas. Também foram confeccionados esfregaços sanguíneos e corados pelo sistema de coloração rápida 
(Panótico Rápido®) para leitura de contagem específica de leucócitos.

Os testes sorológicos foram feitos por meio de imunocromatografia (Figura 01) da marca Accuvet® FIV/FELV 
Test, no qual foi feito usando o plasma proveniente do sangue total (EDTA), no qual foi obtido após a amostra ser 
centrifugada em 4.000 (Quatro mil) rotações por minuto (rpm) durante 5 (Cinco) minutos. Após isso o cassete foi 
colocado em uma superfície plana, limpa e seca. Com o auxílio da pipeta, que vem no próprio kit de teste, foi adicio-
nado uma gota de plasma em cada orifício do cassete e em seguida adicionado 4 gotas do tampão em cada um dos 
orifícios (Figura 02 e 03). Os resultados foram interpretados após 5 a 10 minutos. Para saber que o teste foi efetuado 
com sucesso, esperou-se a aparição da marca do controle (C) do teste. Para a interpretação do resultado, ao final dos 
10 minutos, foi possível ver uma segunda linha na janela (T) do teste respectivo a FeLV (Figura 04).

Figura 01 - Kit FIV/FeLV Accuvet®
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Figura 02 e 03 - (02) Gota de plasma sendo adicionada no orifício do cassete. (03) Quatro gotas do tampão sendo colocado em cada 
orifício do cassete após a colocação do plasma.

Figura 04 - Resultado do teste após 10 minutos, pode-se ver o traço do controle (C), mostrando que o teste foi efetuado 
corretamente, porém sem o traço do resultado (T) do teste de FeLV Ag, ou seja, o teste deu negativo.

Os dados hematológicos analisados foram a série vermelha, Leucometria Global, a Neutrofilia com Des-
vio à Esquerda (DNNE), valores de Neutrófilos e Linfócitos, Plaquetas e os testes positivos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de animais testados (33), todos foram positivos (100%). Em relação a série vermelha, dos 33 ani-
mais positivos testados, 6 apresentaram anemia arregenerativa, representando 18% do Gráfico 1 de acordo com 
(Araújo, 2020; Costa, 2022), no qual descrevem que o quadro de anemia se destaca por conta da destruição 
das células precursoras dos eritrócitos na medula óssea; em apenas um (3%) dos animais testados apresentou 
policitemia, fato não descrito nos autores consultados; 26 felinos (79%) não apresentaram alteração.

Na leucometria global, no Gráfico 2, 6 animais (18%) não apresentaram quaisquer tipos de alterações; 
em 7 animais (21%) não apresentaram alteração na leucometria global, porém apresentaram alteração na con-
tagem de células; 10 (31%) apresentaram leucocitose, fato relato apenas por (Araújo, 2020), onde o gato aco-
metido, por uma coinfecção por FIV e FeLV, apresentou uma leucocitose devido ao aumento dos neutrófilos 
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levando, também, a uma neutrofilia; em 10 animais (30%) foi observado leucopenia de acordo com (Zortéa, 
2019; Araújo 2020; Costa, 2022). Em apenas 3 animais 

Na contagem específica de neutrófilos, observado no Gráfico 3, os resultados obtidos foram: Neutrofilia 
em 10 animais (29%), sendo 2 (6%) desses 10 animais apresentando desvio neutrofílico nuclear à esquerda 
(DNNE) que foi apenas observado por (Araújo, 2020), no qual não descreveu o porquê da ocorrência do des-
vio, fato não descrito no trabalho, porém pode ocorrer devido doenças infecciosas secundárias, indução de 
glicocorticoides, estresse, condições fisiológicas e até mesmo pela liberação de epinefrina no organismo do 
animal, assim como (Araújo, 2020), que mencionou a presença de neutrofilia em um gato com coinfecção de 
FIV e FeLV; a Neutropenia foi relatada em apenas 3 animais (8%) entrando em acordo com (Zortéa, 2019) 
que relata que essa neutropenia pode ser resistente, transitória ou até mesmo clínica e causada pela supressão 
da medula óssea afetada pelo vírus. Em 20 animais (57%) não houve alterações na contagem específica de 
neutrófilos.

Na contagem específica de linfócitos, observado no Gráfico 4, os resultados obtidos foram: Linfocitose 
em 3 animais (9%) fato mencionado por apenas por (Araújo, 2020) em seu relato de caso, mas sem descrever a 
causa; a Linfopenia foi observada em 5 animais (15%) entrando em acordo com (Zortéa, 2019; Araújo, 2020) 
por ser um achado comum em felinos positivos. Em 25 animais (76%) não houve alterações na contagem es-
pecífica de linfócitos.

Na plaquetometria, observado no Gráfico 5, foram observados em 13 animais (39%) Trombocitopenia, 
fato apresentado por (Zortéa, 2019; Araújo, 2020; Costa, 2022) que relatam que o fato está relacionado à des-
truição de megacariócitos na medula óssea e diminuição da sobrevida por causa da presença do vírus; A Trom-
bocitose foi vista em apenas um animal (3%) onde (Zortéa, 2019), associou o aparecimento da trombocitose a 
alguns gatos que podem vir a ter uma infecção progressiva, e 19 animais (58%) não apresentaram alteração na 
plaquetometria, acontecimento descrito apenas no relato de caso do (AraújO, 2020) onde o felino apresentou, 
em 4 dos 5 hemogramas que houveram plaquetometria, a contagem de plaqueta estava dentro das referências 
estabelecidas. Apenas um único hemograma se apresentou uma trombocitose, cujo motivo não foi descrito 
pelo autor.

Figura 1� Resultados dos parâmetros hematológicos encontrados nos felinos estudados.
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Figura 2� Resultado dos parâmetros da leucometria global encontrados nos felinos estudados.

Figura 3� Resultado das contagens de neutrófilos encontrados nos felinos estudados.

Figura 4� Resultado das contagens de linfócitos encontrados nos felinos estudados.
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Figura 5� Resultado da plaquetometria encontrados nos felinos estudados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esse estudo pode-se compreender que os achados hematológicos presentes neste trabalho corrobo-
ram com alguns tipos de infecção, sendo ela a infecção regressiva a mais presente no atual trabalho.

Pode-se, também, através deste trabalho compreender que os achados no exame hematológico dos felinos 
positivos para o vírus da leucemia felina são inespecíficos.

Podemos considerar, também, que o animal, por mais que não tenham alterações presentes no hemogra-
ma, não se deve ser descartado a hipótese de que ele seja um felino portador do vírus da leucemia felina. 

Com este trabalho pode-se concluir que nem sempre as alterações hematológicas condizem com a 
literatura.

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, S. B. S. Coinfecção por vírus da imunodeficiência felina (FIV) e vírus da leucemia felina 
(FeLV) em gato doméstico (felis catus): relato de caso. 2020. 53f. Trabalho de Conclusão de Curso (Gradu-
ação em Medicina Veterinária) - Universidade Federal Rural do Semi-Árido Mossoró, 2020.

COSTA, M. P. Avaliação clínico-laboratorial de sangue, medula óssea e linfonodo de gatos assintomáticos 
infectados pelo vírus da leucemia felina. 2022. 94f. Tese (Doutorado em Ciência Animal) - Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2022.

DE DEUS, K. N. J.; SILVA, K. S. LEUCEMIA VIRAL FELINA: EPIDEMIOLOGIA, PREVENÇÃO E TRA-
TAMENTO REVISÃO DE LITERATURA. Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG, v. 3, n. 2, 
2020.

ZORTÉA, V. M. Infecção secundária ao vírus da leucemia felina em gato domiciliado: relato de caso� 
2019. 47f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária) - Universidade Federal de 
Santa Catarina, Curitibanos, 2019.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

982
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

O tumor ósseo multilobular é uma neoplasia rara que acomete animais de meia idade a idosos. Possui 
origem primária dos tecidos ósseos do crânio, onde já foi descrito em regiões como: osso frontal, parietal, 
occipital, mandíbula e maxila e em localizações atípicas como vertebras e osso peniano. Os sinais clínicos 
desta neoplasia estão ligados à compressão de estruturas adjacentes ao tumor. Os exames de imagem e histo-
patológico auxiliam na conclusão do diagnóstico e a exérese tumoral com amplas margens é o tratamento mais 
indicado para diminuir as chances de recidiva do tumor. O objetivo desse trabalho é fazer o estudo do tumor 
ósseo multilobular em um cão. Na presente pesquisa foi selecionado um canino, fêmea, sem raça definida, 15 
anos, que foi atendida com uma massa em conduto auditivo direito, com evolução de um ano. O animal foi 
encaminhado para a radiografia e posteriormente submetido a cirurgia onde a massa foi enviada para o exa-
me histopatológico. A radiografia mostrou uma neoformação de partes moles adjacentes ao conduto auditivo 
direito, mas sem alteração em estruturas adjacentes e presença de metástase. O exame histopatológico em sua 
microscopia mostrou proliferação de “ilhas” de tecido osteo condróide imaturo e focos de ossificação, entre-
meados a feixes de células fusiformes atípicas onde pode ser observado áreas de reabsorção óssea periférica e 
esboços fibrino necrótico e presença de numerosas figuras de mitose, sendo concluído o diagnóstico de tumor 
ósseo multilobular. O animal se encontrava bem no pós-operatório até o retorno à veterinária.

Palavras-chave: Tumores ósseos; Oncologia veterinária; Histopatologia. 
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INTRODUÇÃO

Com a mudança da relação entre os seres humanos e os animais, acarretou o aumento da expectativa de 
vida dos animais, fazendo com que eles chegassem a idade avançada, isso levou ao aumento da incidência de 
neoplasias, pois os animais idosos já possuem outras comorbidades, como diminuição do metabolismo, redu-
ção da fagocitose e quimiotaxia, etc., que acabam mascarando os sintomas iniciais da doença, levando a uma 
diagnostico mais tardio e por consequência, um tratamento e um prognóstico mais difíceis. 

Estudos mostram que a ocorrência de neoplasia em cães é maior que em gatos e estas ocorrem por conta 
de mutações genéticas de forma espontânea ou que são estimuladas por agentes externos que ficam em contato 
continuo com o animal. A neoplasia mais comum vista nesses animais são as neoplasias ósseas. 

A carcinogênese possui diversos processos a nível celular: a lesão no DNA causada pela ação de carcinó-
genos leva a uma quebra e reordenação cromossômica, com replicação gênica e seleção de células mutantes. 
Quando há a união da falha no controle de crescimento e a perda de conservação cromossômica e alteração no 
perfil da expressão genica, termina na reativação dos proto-oncogenes e a desativação dos genes supressores 
do tumor levando ao aparecimento do mesmo, podendo este ser benigno ou maligno. 

O crânio é formado por diversos ossos que se fundem através de suturas, sendo divididos em ossos da 
caixa craniana, ossos da face e ossos da orelha. Ao todo são 38 ossos separados, com exceção da mandíbula 
que é ligada ao restante do crânio por uma articulação sinovial de movimento livre. 

A orelha do cão é dividida em três partes, com formato semelhante a letra “L”: a orelha externa, também 
chamada de pavilhão auricular, é responsável por captar as vibrações das sonoras e conduzi-las ao tímpano, 
a orelha média tem o papel de ampliar e transmitir as vibrações do tímpano para o ouvido interno e a orelha 
interna é a responsável por converter as vibrações mecânicas recebidas da orelha média, através de receptores 
sensoriais, em impulsos nervosos unida aos receptores do sentido de equilíbrio.

O tumor ósseo multilobular é uma neoplasia rara originada dos tecidos ósseos do crânio, já tendo sido 
descrito na literatura com diversas nomenclaturas como condroma rodens, osteocondrossarcoma multilobular, 
osteoma multilobular, fibroma aponeurótico juvenil, fibroma aponeurótico calcificante etc., mas o termo TOM 
é mais utilizado para que não haja confusão com a nomenclatura humana e evidencia o duplo comportamento 
desta neoplasia, que pode ser tanto maligna quanto benigna. Os animais de meia idade a idosos são os mais 
acometidos e de grande porte são os mais acometidos, porém, este tumor já foi descrito em raças miniaturas. 

Possui crescimento lento, nódulo firme, circunscrito e aderido com alta capacidade de penetrar tecido 
sadio e de comprimir e comprometer estruturas adjacentes ao tumor, e grande potencial de retorno mesmo após 
a retirada cirúrgica. Os sinais clínicos estão ligados as áreas comprometidas pelo tumor como dificuldade de 
mastigação, obstrução dos seios da face, sinais neurológicos importantes e exoftalmia. As regiões do crânio 
comumente acometidas são a crista parietal, região temporo-occipital, região orbital, arco zigomático, mandí-
bula e maxila e as localizações excepcionalmente vistas são o palato duro e membros.

JUSTIFICATIVA

O tumor ósseo multilobular por ser uma neoplasia rara e devido ao crescimento da área da oncologia ve-
terinária, carece de mais estudos, principalmente pela importância nos diagnósticos diferenciais dos sarcomas 
ósseos, por acometer os ossos do crânio, estruturas adjacentes e não haver uma elucidação clara sobre a sua 
origem e devido tratamento.  
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OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Relatar o caso de um cão (Canis lupus familiaris) diagnosticado com tumor ósseo multilobular em con-
duto auditivo direito e discorrer sobre as características encontradas nesta neoplasia.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Visualizar as alterações macroscópicas e os sinais clínicos causados pelo tumor ósseo multilobular;
Acompanhar a retirada cirúrgica do tumor juntamente ao conduto auditivo e envio da massa para exame 

histopatológico e posterior resultado;
Observar o padrão microscópico desta neoplasia; 
Assistir ao animal durante o pós-operatório até o retorno a clínica. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� TUMORES ÓSSEOS 

Os tumores ósseos têm se destacado na rotina clínica de pequenos animais, especialmente nos cães, seu 
diagnóstico é bem complexo pois envolve além da parte clínica áreas como patologia, radiologia e exames 
mais complexos como a imuno-histoquímica, bioquímica, cintilografia óssea, tomografia computadorizada e 
ressonância magnética para se chegar a um diagnóstico conclusivo e verificar a extensão das lesões e sua con-
duta terapêutica (Martelli, et.al, 2007). 

O osteossarcoma representa 80% dos tumores ósseos em cães, e sua ocorrência é mais comumente vista 
em região metafisária de ossos longos, onde os membros torácicos são os mais afetados na localidade da ex-
tremidade distal do rádio e proximal do úmero. Animais de raças grandes ou gigantes são os mais descritos. 
Na análise imuno-histoquímica desta neoplasia temos: p53, positivo; fosfatase alcalina, positiva; vimentina, 
positiva (Garza, et.al, 2008; Júnior, Martelli, 2007).

O condrossarcoma representa 10% dos tumores malignos descritos em cães, é facilmente encontrado em 
ossos chatos como cavidade nasal, costelas, esterno, pelve, porém possui pouco potencial metastático quando 
comparado com o osteossarcoma. Na análise imuno-histoquímica desta neoplasia temos: p53, positivo/negati-
vo; fosfatase alcalina, positiva/negativa; vimentina, positiva (Garza, et al, 2008).

O tumor ósseo multilobular é uma neoplasia rara na rotina de cães. A idade e o peso dos animais acome-
tidos variam entre quatro e dezessete anos de vida e 8,2 a 69,4 Kg respectivamente, mas os dados relatados 
foram de oito anos de idade e 29 Kg. Na análise imuno-histoquímica desta neoplasia temos: p53, positivo/
negativo; fosfatase alcalina, positiva; vimentina, positiva (Garza, et.al, 2008; Maragon, et.al, 2020).

2� TUMOR ÓSSEO MULTILOBULAR 

O tumor ósseo multilobular é uma neoplasia rara que possui crescimento lento, de forma invasiva pos-
suindo alto índice de recidiva. Acomete principalmente animais de meia idade à idosos tendo sua prevalência 
em ossos do crânio, com preferência para os ossos chatos, mas já houve relatos em locais atípicos como axila 
e osso peniano. Seus sinais clínicos variam de acordo com o local acometido, devido a capacidade de envol-
ver estruturas próximas ao local de aparecimento do tumor. (Costa et.al, 2016; Gonçalves 2019; Vasconcelos, 
2022).  
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De acordo com Maragon et.al, (2020), este tumor pode ser encontrado na literatura com diversas nomen-
claturas tais como: condroma rodens, osteocondrossarcoma multilobular, condroma multilobular, fibroma apo-
neurótico juvenil, fibroma aponeuirótico calcificante, sendo TOM mais utilizado para que não ocorra confusão 
com a nomenclatura da medicina humana sendo um indicativo que este tumor pode apresentar características 
benignas ou malignas. De acordo com Costa et.al, (2016) o termo tumor ósseo multilobular é preferível para 
que não seja relacionado com tumores similares em seres humanos, por conta desta neoplasia poder apresentar 
tanto comportamento benigno quanto maligno.

2�1 RADIOGRAFIA 

Na radiografia, esta neoplasia possui bordos bem definidos, seus grânulos têm aspectos grosseiros, tam-
bém conhecidos como “popcorn ball” com nódulos com áreas puntiformes de mineralização (Costa, et.al, 
2016). Também pode ser visualizado intensa proliferação homogenia dos ossos do crânio, parte da face, com 
pequenas áreas de mineralização mais intensa, que sugere processo neoplásico (Maragon et.al, 2020).

2�2 TOMOGRAFIA 

De acordo com Araújo et al. (2017) e Hathcock, e Newton (2000), foi visualizado uma proliferação te-
cidual de grandes dimensões com aspecto heterogêneo, granulado, com áreas de mineralização interna, com 
envolvimento de tecidos moles e lise óssea. Após impregnação de contraste foi visto que havia resquícios da 
neoplasia em tecidos moles. Também foi visto que a massa óssea possui formato que varia de redondo a oval, 
com margens lisas, bem definidas e opacidade óssea não homogênea e aparência grosseira em ambas as partes.

2�3 HISTOPALOGIA

Os achados são característicos de uma massa multilobular com generosos lóbulos demarcados por septos 
fibrovasculares, com aspecto trilaminar composto por ilhas de osso bruto ou cartilagem que podem estar mine-
ralizadas e rodeados de uma zona periférica de tecido fibroso. É feito de múltiplos lóbulos no qual seu núcleo 
é composto por uma fina camada de células fusiformes (Costa, et.al, 2016; Kuding, Séguin, 2012).

De acordo com Gonçalves, et al. (2019), de maneira histológica foi encontrado lóbulos diversos, deli-
mitados com septos conjuntivo delgados e em sua região central, alguns desses septos apresentavam vários 
osteoclastos, com pleomorfismo moderado e baixa atividade mitótica.

2�4 TRATAMENTO

De acordo com Costa, et.al. (2016), a retirada cirúrgica do tumor com amplas margens é a mais indiciada 
para que haja redução na possibilidade de metástases e recidivas do tumor. Na avaliação macroscópica fica 
ainda mais evidenciado o aspecto multilobular da neoplasia. Pacientes submetidos ao procedimento cirúrgico 
apresentam melhora e vão para a casa após passarem cinco dias internados, porém podem, apesar da cirurgia, 
desenvolverem metástase em alguma parte do corpo (Cook, et.al, 2017).
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2�5 PROGNÓSTICO

De acordo com Daleck e de Nardi (2016) o prognóstico do tumor ósseo multilobular é reservado e as ta-
xas de sobrevida após a exérese cirúrgica são de 21 meses, aproximadamente um ano e nove meses, por conta 
de o tumor apresentar metástase em 542 dias e recidiva local em 797 dias, quando os animais são submetidos 
a retirada do tumor com amplas margens de segurança. Esta neoplasia possui de baixo a moderado potencial 
metastático.  

Dernell et.al, (1998) desenvolveram uma graduação histológica para o TOM, considerando as bordas do 
tumor, o tamanho de seus lóbulos, sua organização, a quantidade de figuras de mitose, o pleomorfismo e se há 
ou não presença de necrose. O grau III é o mais grave, tendo também pior prognóstico.

METODOLOGIA

Foi estudado o caso de um cão, fêmea, sem raça definida, 15 ano e 06 meses, de nome Nina, com peso 
19,5 Kg, que foi atendido por uma clínica veterinária no município de Nova Friburgo, RJ, em julho de 2023. 
Segundo o responsável o animal apresentava massa na região lateral da cabeça com evolução de um ano. O 
animal apresentava perda de apetite, alterações neurológicas como convulsões unida a mudanças cognitivas, 
trocava o dia pela noite, e quadro de dor intensa. O tamanho da massa era similar ao de uma “bola de futsal” 
segundo a observação do clínico.

O animal foi encaminhado para o Raio-x do crânio e tórax em três projeções: ventrodorsal, dorsoventral e 
laterolateral esquerda e direita. No crânio foi visualizado presença de formação de partes moles adjacentes ao 
conduto auditivo direito, de radiopacidade de tecidos moles, com interior mineralizado com medidas aproxi-
madas de 17,9 x 13,2 cm. Não foram encontradas alterações em articulações temporomandibulares, bulas tim-
pânicas, conduto audito esquerdo e calota craniana e demais porções ósseas. No tórax não foram vistos nódulos 
no parênquima pulmonar e nas vias aéreas inferiores que fossem dignas de nota ou indicativas de metástase. A 
silhueta cardíaca estava dentro dos padrões radiográficos. 

Figuras 1 e 2� Projeções ventrodorsal e dorsoventral do rosto do animal mostrando a neoformação de partes moles adjacente ao 
conduto auditivo direito. 
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Figuras 3 e 4. Imagem radiográfica do animal em projeção dedecúbito lateral esquerdo mostrando as áreas não comprometidas pela 
massa presente em conduto auditivo direito, mas evidenciando o tamanho da massa e em projeção ventrodorsal mostrando a silhueta 

cardíaca dentro da normalidade. 

  

Para maiores esclarecimentos sobre o que seria a formação adjacente ao conduto auditivo direito, foram 
solicitados os seguintes exames: hemograma, eletrocardiograma, ultrassonografia e tomografia computadori-
zada, porém o responsável pelo animal não os realizou devido a sua condição financeira. 

Posteriormente o animal foi submetido a cirurgia para retirada da massa, que foi enviada para o exame 
histopatológico. 

Figura 5. Característica macroscópica do tumor durante a retirada cirúrgica. Nota-se tumor com tamanho semelhante ao de uma 
“bola de futsal”.
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Figura 6. Característica macroscópica do tumor após retirada cirúrgica, antes de ser enviado para o exame histopatológico.  

A macroscopia mostrou uma massa associada a pavilhão auricular e porção de conduto auditivo medindo 20,0 
x 13,0 x 10,5 cm, com superfície interna castanho esbranquiçada, aspecto lobulado e aos cortes macia e irregular. 

A microscopia mostrou o seguinte fragmento: neoplasia óssea multilobular que invadia tecido subcutâneo 
com proliferação de tecido ósseo condroide imaturo, focos de ossificação entremeados por feixes de células 
fusiformes atípicas, com áreas de reabsorção óssea periférica e esboços fibrino necróticos, unido à numerosas 
figuras de mitose (15 figuras em 2,37 mm2). As margens histológicas estavam livres. Com base nessas carac-
terísticas, concluiu-se o diagnóstico que esta massa se tratava do tumor ósseo multilobular. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O animal do presente relato apresentou em seu conduto auditivo o tumor ósseo multilobular. A evolução 
de um ano está de acordo com o descrito por Costa et.al, (2016) que descreveu o tumor como tendo crescimen-
to lento e a localização do tumor em conduto auditivo não está de acordo com Henry, Higginbottham (2010) 
que descreveram somente a bula timpânica como local de acometimento do tumor. 

A idade de quinze anos está de acordo com Gonçalves et.al (2019), que relatou que o tumor ósseo mul-
tilobular acomete animais de meia idade a idosos.  O sexo, a raça e o porte não mostram pré-disposição ao 
acometimento do tumor, pois nenhuma literatura os específica como critérios de incidência tumoral, pois pode 
acometer qualquer animal, então apenas colocam a idade como um fator predisponente já que com a idade 
avançada há também o surgimento das neoplasias.  

As alterações neurológicas, como convulsões e mudanças cognitivas estão de acordo com o proposto por 
Psychas et.al, (2009) e Kudnig, Séguin (2012), que descreveram que a compressão cerebral, ocasionada pelo 
tumor pode ocasionar sinais neurológicos importantes e os sinais clínicos como perda de apetite, e dor intensa 
estão de acordo com Costa et.al, (2016) que diz que os sinais clínicos estão ligados as estruturas adjacentes 
comprometidas pelo tumor. 

As imagens radiográficas do caso relatado, neoformação de partes moles adjacentes ao conduto auditivo, 
de radiopacidade de tecidos moles com o interior mineralizado, estão de acordo com o que foi escrito por Costa 
et.al, (2016) e Maragon et.al, (2020), que descrevem as imagens radiográficas desta neoplasia com caracterís-
ticas semelhantes. 
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Com relações a imagem tomográfica não foi possível discordar ou concordar da literatura existente de-
vido ao fato de o responsável pelo animal do relato não ter conseguido realizar o exame, porém a tomografia 
é um grande aliado diagnostico para ver a extensão das áreas comprometidas pelo tumor ósseo multilobular. 

A microscopia do tumor do caso relatado, concorda com o descrito por Costa et.al, (2016), Kudnig, Séguin 
(2012) e Gonçalves et.al (2019) que descreveram os achados microscópicopicos deste tumor sendo caracterís-
ticos de uma massa multilobular com generosos lóbulos demarcados por septos fibrovasculares, composto por 
ilhas de osso bruto ou cartilagem que podem estar mineralizadas e rodeados de uma zona periférica de tecido 
fibrosos, delimitados septos conjuntivo delgados e em sua região central, alguns desses septos apresentavam 
vários osteoclastos, porem discordou de Gonçalves et.al (2019) que disse que a atividade mitótica era baixa. 

No pós-operatório, o animal apresentou uma significativa melhora, porém não podemos afirmar se o 
animal desenvolveu metástase após um tempo por conta do animal só ter retornado a clínica uma vez após a 
cirurgia, fato que se ocorresse concordaria com Cook et.al, (2017) que diz que mesmo após a exérese cirúr-
gica do tumor o animal apresenta metástase em alguma parte do corpo, também não conseguimos estabelecer 
o prognostico e avaliar o potencial metastático, proposto por Daleck e de Nardi (2016) que diz que a taxa de 
sobrevida do tumor após a cirurgia é de um ano e nove meses a vinte e um meses, aproximadamente, e que esta 
neoplasia pode possui de baixo a moderado potencial metastático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente estudo podemos concluir que tumor ósseo multiloubular por ser uma neoplasia rara, deve 
ter as suas características macro e microscópicas estudadas por haver poucos relados descritos na literatura 
nacional e atualizados na literatura internacional.

Devido ao crescimento da área de oncologia veterinária, deve estar entre os diagnósticos diferenciais dos 
sarcomas ósseos por já ter sido relatado em ossos do crânio, localizações atípicas e não haver uma elucidação 
clara sobre sua origem e devido tratamento. 

Os exames de imagem como a radiografia e a tomografia são de grande auxílio ao diagnostico uma vez 
que mostram a extensão das áreas comprometidas pelo tumor e se há ou não presença de focos de metástase, 
mas os responsáveis que possuem baixa renda acabam não os realizando por conta do custo elevado, como no 
presente estudo.

O exame histopatológico é o exame de eleição para a conclusão diagnóstica, devendo sempre ser requi-
sitado pelo veterinário e a massa prontamente enviada para o laboratório, para que se tenha um diagnóstico 
rápido e melhore o prognostico do paciente. 

Por fim, evidencia-se a importância do acompanhamento clínico durante o período de um ano e nove me-
ses, como descrito na literatura, por conta do potencial metastático do tumor e por se tratar de animais idosos 
caso haja a recidiva do tumor. 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: Os exames complementares são de extrema importância para auxiliar o 
diagnóstico clínico correto do paciente, representando cerca de 70% da conduta clínica. A fase pré-analítica 
é a fase que é composta pela requisição, coleta e envio do material para o laboratório. Quando esta é feita de 
maneira em que essas etapas não são realizadas corretamente, há o comprometimento das fases seguintes, pois 
o patologista não conseguirá fazer a devida análise e consequentemente o diagnóstico do paciente. Objetivos: 
Avaliar como os erros pré-analíticos comprometem o diagnóstico conclusivo do paciente e a devida conduta 
clínica. Atividades desenvolvidas: Foram pesquisados e lidos artigos que tratam deste tema, na medicina ve-
terinária, onde os autores fizeram pesquisa acerca dos erros pré-analíticos e de como estes comprometem o 
diagnóstico do paciente. Resultados: Os artigos mostraram que os erros pré-analíticos correspondem a mais 
de 68,2% da taxa de erros em todas as fases de processamento de exame laboratorial, desde a coleta até o en-
vio para o laboratório. Mostrou também que os clínicos, apesar de saberem o local correto de coleta, como a 
veia jugular, os mesmos têm dificuldade em etapas com o garrote e o calibre da agulha e nas normas de bios-
segurança como uso de luvas, mas se mostraram atentos acerca do tipo de tubo a ser utilizado a depender do 
exame solicitado ao laboratório. Deve-se sempre investir em treinamento para os clínicos para que os mesmos 
aprendam sobre a devida coleta e manuseio do material, pois o bom diagnóstico é fundamental para a boa 
recuperação do paciente.    

Palavras-chave: Exames laboratoriais; Coleta; Material biológico.
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DE IMAGEM
Débora Araújo da Cruz, debora.araujodacruz@gmail.com, Discente, Nutrição –Unifeso 

Cecylia Luiza Nonato Sotero Gomes, Discente, Medicina Veterinária–Unifeso

Gabriel Costa da Silva, Discente, Medicina Veterinária–Unifeso

Marcella Barboza Rodrigues, Discente, Medicina Veterinária–Unifeso

Flávia Aline Andrade Calixto, Docente, Medicina Veterinária e Nutrição–Unifeso

Área temática:  Métodos de ensino e avaliação de aprendizagem 

RESUMO

Contextualização do problema: A busca por abordagens pedagógicas criativas e dinâmicas, capazes de 
facilitar o processo de ensino e aprendizagem são desafios constantes. No Brasil, os colégios jesuítas foram os 
pioneiros na utilização de jogos como instrumentos pedagógicos, reconhecendo seu valor formativo para todas 
as faixas etárias, inclusive no ensino superior. Assim, a utilização desses instrumentos tem demostrado ser uma 
estratégia altamente benéfica, facilitando a aprendizagem, promovendo a interação social, e também facilitan-
do a construção e fixação de conhecimentos complexos. Objetivo: Elaborar um jogo de tabuleiro com imagens 
temáticas do conteúdo didático e demonstrar sua aplicabilidade como ferramenta pedagógica no processo de 
aprendizagem no ensino superior em disciplinas dos cursos de Medicina Veterinária e Nutrição do Unifeso. 
Atividades desenvolvidas: A dinâmica foi baseada no jogo de tabuleiro Cara a Cara®, que se baseia na identi-
ficação de imagens através de perguntas. As imagens (24) foram escolhidas de acordo com conceitos centrais 
das disciplinas e sua relevância para serem usadas no jogo. A atividade foi aplicada em sessões interativas 
aos alunos, divididos em 8 grupos que competiram entre si fazendo perguntas técnicas sobre a disciplina com 
a finalidade de encontrar a imagem do adversário. Resultados: Durante as sessões de jogo, observou-se um 
aumento no engajamento dos participantes, que demonstraram maior motivação e interesse pelos conteúdos 
abordados. Utilizaram o recurso visual do tabuleiro, acessando a memória eidética; e conceitos já aprendidos 
na disciplina para a formulação de perguntas e buscar identificar mais rapidamente as imagens do adversário. A 
estratégia serviu como uma revisão do conteúdo. Os resultados quantitativos também indicaram que os alunos 
apresentaram um desempenho satisfatório nas questões propostas pelo jogo, evidenciando uma compreensão 
mais profunda e integrada dos conceitos estudados.

Palavras-chave: Tecnologia de alimentos; Inspeção de produtos de origem animal; memória eidética. 
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PARTO DISTÓCICO EM SUÍNO (SUS SCROFA 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: O parto distócico caracteriza-se pela dificuldade ou obstrução na exe-
cução da parição do neonato, necessitando assim a intervenção humana. As causas de distócia são divididas 
em mecânicas, fetais e maternas. A mecânica ocorre, devido a desproporção fetopélvica, estenose da cérvix 
e vagina, torção uterina e anomalias congênitas. Já a fetal, ocorre pelo erro no posicionamento fetal, falha 
no crescimento e leitões muito grandes. E a materna, consiste na inatividade uterina ou espasmos cervicais e 
dilatação incompleta. A identificação do parto distócico é importante para que haja uma intervenção rápida e 
eficaz, indícios como gestação prolongada, esforço sem parição, inquietação e exaustão, demora na procriação 
de leitões ou no intervalo de tempo entre um e outro são sinais de dificuldade no parto. Sendo assim, torna-se 
necessário a intervenção humana, como exame vaginal manual com luvas lubrificadas, que visa a remoção dos 
leitões, o toque para saber se há obstáculos que impeçam a passagem dos recém-nascidos, e uso de ocitocina 
intramuscular também é aconselhável para ajudar na contração uterina. Objetivos: Relatar um caso de parto 
distócico em suíno (Sus scrofa domesticus). Atividades desenvolvidas: Um suíno, fêmea, de 2 anos de idade, 
que estava na maternidade, começou a apresentar sinais de distócia, como demora na parição, uma vez que a 
bolsa amniótica já havia rompido, e com o intervalo de tempo elevado entre um leitão e outro. O diagnóstico 
foi baseado de acordo com os sinais e sintomas apresentados pela porca. Foi feito de início a aplicação por via 
intramuscular 3ml de ocitocina, porém não houve sucesso, sendo necessário aplicação de 1,5ml de ocitocina na 
vulva e troca de posição do animal, juntamente com massagem na região abdominal. Após parir o decimo quin-
to leitão voltou a apresentar dificuldade em parir os demais, sendo necessário a intervenção manual, com luvas 
banhadas no iodo a 3%. Resultados: Ao realizar o toque, observou que havia um leitão obstruindo a passagem 
dos demais, dessa forma ele foi removido com vida, porém, os demais que estavam no canal do parto, três 
haviam morrido e um se apresentava mumificado, totalizando assim 16 leitões vivos. Dando procedimento, a 
porca liberou a placenta, sinalizando o fim do parto. No decorrer do dia, o quadro clínico da porca evoluiu bem, 
onde ela apresentou a redução da frequência respiratória e cardíaca retornando, assim aos parâmetros normais.

Palavras-chave: Distocia. Manobras obstétricas. Suídeos.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os coelhos domésticos têm crescido, fortemente, em popularidade como pets 
não convencionais, estando atrás apenas de cães e gatos. Os problemas do sistema reprodutor são muito comuns em 
fêmeas desta espécie, sendo a hiperplasia endometrial, a de maior prevalência, portanto, é considerada de extrema 
importância na medicina de leporinos. A hiperplasia endometrial cística é caracterizada pelo espessamento do en-
dométrio, desenvolvimento cístico, de glândulas de muco e acúmulo de líquido no útero. Esta pode ser assintomá-
tica, porém quando há sintomas, os mesmos incluem secreção vaginal sanguinolenta, mudanças comportamentais 
e letargia. Portanto, esta é uma doença de diagnóstico difícil, tendo similaridades com outras enfermidades, sendo 
necessário um diagnóstico diferencial correto e precoce, para a eficácia dos métodos de tratamento e assim obter um 
bom prognóstico. Objetivo: Relatar um caso de hiperplasia endometrial cística em uma coelha (Oryctolagus cuni-
culus). Atividades desenvolvidas: Uma coelha, mestiça, 2 anos, 4,800kg, não castrada, apresentou sangramento 
vaginal durante uma semana. No exame clínico, o animal apresentou mucosas hipocoradas, sem nenhuma alteração 
na palpação e na ausculta abdominal. Portanto, foram solicitados exames laboratoriais como, hemograma e bioquí-
mica renal, assim como, um exame de imagem, de ultrassonografia. O resultado do hemograma revelou anemia 
normocítica normocrômica, com presença moderada de anisocitose e policromasia, neutropenia relativa e absoluta, 
linfocitose relativa e trombocitopenia, entretanto, a bioquímica renal não apresentou nenhuma alteração. No exame 
ultrassonográfico foi observado aumento do tamanho do corno uterino esquerdo, com presença de líquido em seu 
interior, sugerindo o diagnóstico de hemometra/piometra/mucometra. Por isso, devido as suspeitas de alteração 
uterina, foi indicado o procedimento cirúrgico de ovariossalpingohisterectomia. Resultados: A coelha foi submetida 
ao procedimento de ovariossalpingohisterectomia, sendo observado no exame macroscópico do corno e o corpo ute-
rino, um discreto aumento de volume por presença de sangue (hemometra), alterações de coloração e consistência 
tecidual nodular, com presença de múltiplos nódulos. O útero e os ovários foram acondicionados em um frasco de 
vidro com uma solução de formal a 10%, para a realização do exame histopatológico, que indicou uma hiperplasia 
endometrial cística. Até o momento, a coelha se apresenta totalmente recuperada e em bom estado.

Palavras-chave: Leporino. Diagnóstico. Endométrio.
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Área temática: Saúde Alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal

RESUMO

Contextualização do problema: Reconhecido por sua composição rica em nutrientes essenciais, o ovo 
de codorna é valorizado como uma fonte confiável de proteínas, lipídeos, aminoácidos, vitaminas e minerais 
essenciais, proporcionando inúmeros benefícios para a saúde. Nos últimos tempos, observou-se um aumento 
significativo no consumo desses ovos, que passaram a integrar frequentemente os cardápios de restaurantes, 
lanchonetes e churrascarias. Essa valorização nutricional contrasta com seu baixo custo econômico, tornan-
do-o uma opção acessível e versátil na dieta. Devido à crescente demanda e consumo desse produto, há uma 
necessidade de prolongar seu período de validade, garantindo um produto seguro e pronto para consumo. 
Surgem, então, as conservas ácidas como uma solução eficaz para estender a validade comercial do ovo de 
codorna, ao mesmo tempo em que oferecem praticidade para o dia a dia. Objetivos: Desenvolver uma con-
serva ácida de ovos de codorna utilizando ácido cítrico em diferentes concentrações e avaliar a concentração 
que apresenta o melhor desempenho sensorial. Atividades desenvolvidas: No presente estudo, foram desen-
volvidas conservas de ovos de codorna utilizando ácido cítrico em três diferentes concentrações: 0,1%, 0,3% 
e 0,5% no líquido de cobertura. A análise sensorial foi realizada por um grupo de provadores, que avaliaram 
cada amostra em uma escala de 1 a 7 para os atributos de sabor e textura, onde 1 indicava “desgostei muito” e 
7 “gostei muito”. Além disso, uma escala de 1 a 3 foi utilizada para medir a preferência geral, sendo 1 a mais 
preferida e 3 a menos preferida. Resultados: Os resultados revelaram que a amostra com menor concentração 
de ácido cítrico (0,1%) obteve as melhores médias em sabor e textura, indicando uma maior aceitação por parte 
dos provadores. Em contraste, a amostra com maior concentração de ácido cítrico (0,5%) apresentou as meno-
res médias nessas categorias, sugerindo que a intensidade do ácido afetou negativamente a aceitação sensorial. 
Em relação à preferência geral, a amostra (0,3%) foi a mais preferida, seguida pela amostra (0,1%). A amostra 
(0,5%), por sua vez, obteve a menor média de preferência, reforçando a observação de que níveis mais altos de 
acidez foram menos apreciados. Conclui-se que a acidez da conserva influencia significativamente a aceitação 
e preferência dos consumidores. 

Palavras-chave: Ovos em conserva; Análise de preferência; Aceitação.

REFERÊNCIAS

FARIA, P. B.; BRESSAN, M. C.; VIEIRA, J. O.; PEREIRA, A. A. Caracteristicas FisicoQuimicas E Microbioló-
gicas De Ovos De Codorna Conservados Na Forma De Picles. Alimentos e Nutrição, v. 21, n. 3, p.415-420, 2010. 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

996

ATROPELAMENTO DE COBRA CASCAVEL 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os animais silvestres, estão em constante ameaça, devido ao crescimento 
e desenvolvimento humano. Dentro dessa ameaça, temos os avanços de rodovias e estradas e com isso o alto 
índice de fragmentação e atropelamento desses animais. Esse problema se agrava ainda mais quando as rodovias 
e estradas cortam áreas de proteção ambiental, como é o caso da BR-040, trecho Petrópolis. Devido à expansão 
urbana, cada vez mais ambientes naturais são tomados por rodovias, aumentando assim, os casos de atropela-
mentos da fauna silvestre. Sendo os atropelamentos a principal causa de perda crônica de biodiversidades. Dentro 
desta estatística, as cobras estão entre um dos grupos que mais se envolvem em acidentes, em especial a cascavel 
(Crotalus durissus), fazendo com que os atropelamentos sejam um dos grandes fatores de morte desses animais. 
Tendo em vista a grande importância da cascavel para o equilíbrio do ecossistema e para a medicina humana e 
animal, deve se ter uma maior preocupação em torno de sua conservação. Objetivos: Relatar um caso de atropela-
mento de cobra cascavel (Crotalus durissus) na rodovia BR-040 trecho Petrópolis, assim como estudar o impacto 
dos atropelamentos e a alta taxa de mortalidade de animais silvestres no Brasil. Atividades desenvolvidas: Uma 
cobra cascavel, de vida livre, vítima de atropelamento no Km 18+ da BR-040 trecho Petrópolis, resgatado pelo 
projeto caminhos da fauna, foi encaminhada para atendimento veterinário. O animal foi avaliado clinicamente, 
apresentando lesões na cauda, um quadro de sangramento na cloaca, boca e perda parcial do guizo. Foi notado 
também que o animal estava com dificuldades para respirar e se locomover. Após o exame clínico foi solicitado 
um exame radiológico, na posição dorsoventral. Resultados: Através do exame radiográfico foi constatado a 
presença de uma luxação das vertebras no terço anterior da coluna vertebral, que provavelmente levou a secção 
total da medula, impossibilitado a movimentação do animal, além disso, foram observadas imagens de áreas com 
aumento de opacidade, sugerindo focos de hemorragia nas regiões torácica e abdominal do mesmo. O tratamento 
indicado foi a eutanásia, uma vez que o bem-estar do animal estava comprometido e o caso era irreversível. 

Palavras-chave: Animais Selvagens. Ecossistema. Conservação.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A tripanossomíase é uma protozoose causada pelos protozoários do gê-
nero Trypanossoma. Em bovinos, esta enfermidade tem como principal agente o Trypanosoma vivax, que 
ocasiona um grande impacto para a criação do gado, devido aos prejuízos que pode causar ao animal e ao 
proprietário. Essa patologia resulta em alta parasitemia acompanhada por anemia hemolítica severa, que é o 
seu principal sinal clínico, devido a remoção dos eritrócitos da circulação. Tem uma importância muito sig-
nificativa, decorrente aos animais infectados nos rebanhos, pois ocasiona queda na produção de leite, assim 
como, morte ou descarte de animais. Os sinais clínicos, além da anemia grave, são falhas reprodutiva, perda de 
peso e imunossupressão. As infecções assintomáticas e crônicas também são comuns em bovinos de regiões 
endêmicas e pode ser reativado por estresse nutricional e físico, doenças concomitantes, gravidez e lactação. 
Outro grande problema da tripanossomíase bovina ocorre devido ao diagnóstico incorreto, sendo na maioria 
das vezes, confundida com outras enfermidades parasitárias muito comuns de ocorrência em um rebanho bovi-
no, como a tristeza parasitária (Babesiose e Anaplasmose). Tal fato, acaba inúmeras vezes levando o animal ao 
óbito pela falta de um tratamento adequado, causando perdas inestimáveis para o produtor. Objetivos: Relatar 
um caso de Tripanossomíase em bovino de leite, além de estudar os métodos de diagnóstico, a eficiência dos 
tipos de tratamento a serem aplicados, assim como, as principais medidas preventivas para a redução dessa 
enfermidade. Atividades desenvolvidas: Uma vaca, girolanda, com aproximadamente cinco anos, foi adquirida 
com um lote de 10 animais, que estavam sendo criados sob o sistema intensivo, foram colocados em outro 
sistema, o sistema de criação extensivo. Após 20 dias no pasto, todos os animais começaram a apresentara 
emagrecimento progressivo, além da ocorrência do óbito de três animais. Portanto, para o diagnóstico, foi rea-
lizado a coleta de amostras de sangue, desta vaca para a realização de exame para pesquisa de hemoparasitas 
(Babesia, Anaplasma e Trypanossoma). Resultados: O resultado do exame foi positivo para Trypanossoma 
vivax, mas infelizmente, não foi possível o tratamento, pois o animal veio a óbito. Tal fato, reforça o problema 
do tratamento errado ou tardio, levando a perda dos animais acometidos.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

O carcinoma epidermóide ou de células escamosas tem sua origem do epitélio escamoso, podendo ser 
classificado como não invasivo quando atinge somente as camadas epidérmicas e folículos pilosos e invasivo 
quando chega a derme adjacente. Em felinos esta neoplasia ocorre devido à exposição aos raios ultravioleta, 
em áreas de pouca pelagem, como plano nasal, lábios, ponta de orelha e áreas pouco pigmentadas da pele. O 
acometimento do globo ocular não é comum. Os sintomas são característicos como lesões hiperêmicas, alopé-
cicas, ulceradas, crostosas que formam massas e provocam deformidade no local acometido. O diagnóstico é 
realizado através do exame histopatológico e o tratamento preconizado é a remoção cirúrgica da área afetada. 
O objetivo desse trabalho é fazer o estudo do carcinoma epidermóide em felino. Na presente pesquisa foi 
selecionado um felino 10 anos, fêmea, pelo curto brasileiro, foi resgatada com uma lesão ulcerada e crostosa 
em região periocular e globo ocular esquerdo. O animal foi encaminhado para o veterinário onde foi retirado 
um fragmento da pele e enviado para o exame histopalógico e posteriormente foi realizada a cirurgia para re-
tirada da área afetada e do globo ocular e eletroquimioterapia. O exame histopatológico mostrou proliferação 
neoplásica carcinomatosa, moderadamente diferenciada, infiltrando tecido conjuntivo, diferenciação escamosa 
e atipias como cariomegalias podem ser observadas em baixa quantidade, mitoses não eram evidentes e não 
havia margem cirúrgica definida. Foi concluído o resultado de carcinoma epidermóide. No pós-operatório, 
o animal apresentou uma significativa melhora após a retirada do globo ocular e de toda pele afetada pela 
neoplasia juntamente à realização da eletroquimioterapia, porém por se tratar de um caso delicado em que o 
diagnóstico e o tratamento foram realizados tardiamente, devemos aguardar a evolução do animal, por se tratar 
de uma neoplasia invasiva e com potencial metastático mesmo que tardio.

Palavras-chave: Oncologia veterinária; Medicina felina; Neoplasias oculares; Histopatologia.
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INTRODUÇÃO

A palavra “neoplasia” tem origem grega onde “neo” significa “nova” e “plasia” formação, que é carac-
terizada por uma massa de tecido anormal que possui crescimento desordenado e que passa em demasia em 
relação ao tecido sadio. Ocorre comumente em animais de meia idade a idosos, devido ao fato de o aumento 
da expectativa de vida dos animais levar ao aumento da ocorrência das neoplasias.

O termo “câncer” é mais utilizado quando nos referimos as neoplasias malignas que possuem potencial 
metastático e invasivo. Seu crescimento pode ter origem de fatores genéticos, ambientais onde se inicia com 
danos ao DNA, quando há um excesso de estímulos desses agentes carcinogênicos, onde ocorrem uma série 
de alterações a começar pelo proto-oncogenes, que quando alterados são denominados oncogenes onde há a 
mudança de apenas um alelo sendo essas reversíveis e se tornam irreversíveis quando há a inativação da ma-
nifestação do fenótipo mutado. 

A pele é considerada o maior órgão do nosso corpo, estando ela a frente da maioria das agressões sofridas 
pelo meio externo, como exposição a químicos, radiações, vírus e bactérias, onde juntamente com o tecido 
subcutâneo, são as principais áreas afetadas pelas neoplasias, por possuir diversos tipos de formações como a 
epiderme, a derme que possui células de tecido conjuntivo, células hematopoéticas, as glândulas anexas como 
folículos pilosos, glândulas sudoríparas e sebáceas, nervos e vasos. 

O carcinoma epidermoide é uma neoplasia maligna que ocorre na epiderme e se inicia nos queratinócitos, 
células que estão em maior quantidade na epiderme. Já foi descrita na literatura como carcinoma de células 
escamosas, carcinoma espinocelular e carcinoma escamocelular sendo sua ocorrência muito comum em feli-
nos que possuam pele clara e áreas do corpo despigmentadas como ponta de plano nasal, orelhas e pálpebras. 

Possui grande potencial invasivo, infiltrativo proliferativo e ulcerativo, porém possui baixo potencial me-
tastático. As lesões, quando aparecem da forma ulcerativa, são vistas como úlceras rasas e crostosas que com 
o passar do tempo se tornam profundas com aparência de cratera. 

A causa desta neoplasia não é bem elucidada, mas muitos autores acreditam que a causa esteja ligada a 
exposição de áreas com pouco pelo ou despigmentadas aos raios solares, sobretudo o  raio ultravioleta, que 
causa  lesão no DNA, que leva a um quadro de queratose actínica, fazendo um efeito imunossupressor, que 
modifica a vigilância das células de Langerhans. 

O local mais acometido pelo carcinoma epidermoide em felinos é o plano nasal, compreendendo quase 
90% dos casos, 50% dos acometimentos são nas orelhas e apenas 20% ocorrem na pálpebra. 

Para melhor precisão e conclusão diagnóstica é recomendada a biopsia e envio do fragmento para exame 
histopatológico, onde em sua microscopia é visualizado proliferações irregulares de células epiteliais, atipias, 
mitoses e pérolas córneas e presença de desmossomos e na citologia se observa características como células 
com aparência de girino, epitélio neoplásico com células individuais ou aglomeradas com núcleo em maior 
proporção e em carcinomas pouco diferenciados há a presença do citoplasma, pleomorfismo celular e nuclear. 

O tratamento preconizado é a exérese cirúrgica radical da área afetada associada a um tratamento quimio-
terápico onde a escolha é feita associada ao estado clínico do animal, para que se diminua a chance de recidiva 
do tumor. 

JUSTIFICATIVA

O carcinoma epidermoide é uma neoplasia maligna que possui grande proeminência na clínica e oncolo-
gia de felinos sobretudo em relação aos animais que possuem idade avançada, pelagem clara e áreas do corpo 
despigmentadas, logo o contínuo estudo dessa neoplasia se faz necessário visto ao aumento da expectativa de 
vida desses animais.  
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OBJETIVOS

Objetivo geral

Relatar o caso de um felino (Felis catus) diagnosticado com carcinoma epidermoide em região periocular 
esquerda e discorrer sobre as características encontradas nesta neoplasia.

Objetivos específicos

•    Visualizar as alterações macroscópicas e os sinais clínicos causados pelo carcinoma epidermoide;
•    Acompanhar a retirada cirúrgica de um fragmento da área afetada e envio para exame histopatológico 

e posterior resultado;
•    Observar o padrão microscópico desta neoplasia; 
•    Assistir ao animal durante o pós-operatório. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1� CARCINOMA EPIDERMOIDE 

De acordo com Daleck e De Nardi (2016), Meuten (2017), Vail, Thamm, Liptak (2020), o cacarcinoma epi-
dermoide é uma neoplasia maligna que possui origem nos queratinócitos, comumente vista na clínica de felinos. 
Sua fisiopatologia está ligada à estadia prolongada de áreas sem pelos ou despigmentadas a radiação solar, principal-
mente a radiação UV. Sua carcinogênse pode estar ligada a supressão do gene p53 e a superexpressao do gene p53.

Já foi descrito na literatura como carcinoma de células escamosas, carcinoma espinocelular ou carcinoma 
escamocelular, tendo na espécie felina um comportamento que se difere das demais espécies. A causa deste 
carcinoma não é bem elucidada, porém se acredita que a radiação solar, sobretudo a luz ultravioleta, que em 
locais onde a temperatura é mais elevada, acabam passando pelas nuvens, é a causa externa mais aceita devido 
ao fato dessa exposição causar um quadro de queratose actínica e consequentemente ocorre a mudança das 
células de Langerhans. (Nascimento et.al, 2005; Santos et.al, 2018) 

Possui sua origem primariamente no tecido subcutâneo e na pele, no epitélio escamoso. pela facilidade 
da exposição a radiação solar, sendo visto em animais em torno de onze anos de idade, tendo capacidade de 
infiltrar tecidos adjacentes. A região ocular o acometimento da pálpebra e orbita são responsáveis por 60 e 15% 
dos casos. (Conceição et.al, 2016).

1�1 SINAIS CLÍNICOS

Os sinais clínicos estão ligados ao tempo que o animal fica exposto ao sol, onde são observadas lesões 
hiperêmicas, alopecias, em face, ponta de orelha, que apresentam eritema intenso, descamação, hipotricose, 
erosões na pele e hemorragia, provocando deformidade anatômica no local em que acomete. (Daleck, De Nar-
di, 2016; Flecke, Polesso, Mattei, Guterres, 2022)

1�2 CITOLOGIA 

A citologia do carcinoma epidermoide, vão de acordo com a diferenciação do carcinoma, comumente é 
visualizado células escamosas intermediárias a superficiais, sendo estas bem diferenciadas, típicas podendo 



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1001

conter células com maior anaplasia, que vão desde poligonais até “com aspecto de girino”, também podendo 
conter núcleos grandes com nucléolos evidentes e sem a presença de vacúolos citoplasmáticos. A malignidade 
pode ser concluída quando visualizado assincronia de maturação nuclear e do citoplasma, anisocariose, ani-
socitose, anisonucleólises e pleomorfismo marcados. (Lima et.al, 2013; Daleck, De Nardi, 2016; Santos et.al, 
2018;) 

1�3 HISTOPATOLOGIA 

De acordo com Nascimento et.al (2005), Daleck e De Nardi (2016), o carcinoma epidermoide pode ser 
graduado de I a IV, ou como bem moderadamente ou pouco diferenciados. Quando são bem ou moderada-
mente diferenciados, podemos visualizar maturação dos ceratinócitos neoplásicos de maneira ordenada, onde 
os ceratinócitos basais não ceratinizados ficam na periferia e os ceratinizados ficam ao centro das estruturas 
epidérmicas neoplásicas, com formação de perolas e índice mitótico variável. Quanto maior o grau de ma-
lignidade, maior será os números de camadas de ceratinócitos basais, baixa quantidade de perolas córneas e 
consequente aumento dos índices de mitose e anaplasia. Quando pouco diferenciado é visto, além das mesmas 
características anteriores, há o acréscimo de disceratose. 

2� TRATAMENTO

O tratamento preconizado é a ressecção cirúrgica, com amplas margens para que se evite recidiva e a de-
pender do caso irá ser necessário uma cirurgia mais radical, como enucleação, da área afetada pelo carcinoma 
epidermoide, unido a um tratamento quimioterápico como a eletroquimioterapia. (Conceição et.al, 2016).

3� PROGNÓSTICO

Está ligado a localização do carcinoma epidermoide, mas de acordo com Daleck e De Nardi (2016), Flec-
ke, Polesso, Mattei e Guterres (2022) é considerado ruim quando as narinas são acometidas e em outras áreas 
estará ligado à sua localização, invasão aos tecidos adjacentes e taxa de resposta ao tratamento. 

METODOLOGIA

Foi estudado o caso de um felino, fêmea, pelo curto brasileiro, fêmea, 10 anos, de nome Nuvem, que foi 
resgatada da rua com uma lesão ulcerada e crostosa em região periocular e em globo ocular esquerdo.
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Figuras 1 e 2� Macroscopia da lesão causada pelo carcinoma epidermoide. Observa-se lesão ulcerada e crostosa em região periocular 
e globo ocular do animal. 

O animal foi encaminhado para o clínico veterinário onde foi realizado o teste de fluoresceína para ver a 
extensão do comprometimento do globo ocular e posteriormente foi realizado a retirada de um fragmento da 
lesão para ser enviado para exame histopatológico. 

Figura 3�  Animal durante o atendimento clínico para retirada do fragmento que foi enviado para exame histopatológico. 

A macroscopia mostro um fragmento medindo 1,0 x 0,7 cm, sólido e aos cortes, branco e em sua mi-
croscopia observou-se proliferação neoplásica carcinomatosa moderadamente diferenciada, infiltrando tecido 
conjuntivo. Diferenciação e atipias como cariomegalias foram vistas em menor quantidade. Mitoses e mar-
gem cirúrgica não foram visualizadas. Com base nessas características conclui-se o diagnóstico de carcinoma 
epidermoide.
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Decorrente ao diagnóstico o animal foi encaminhado para consulta oncológica e consequente cirurgia 
para retirada de toda a área afetada pelo carcinoma epidermoide juntamente a enucleação do globo ocular e 
realização de eletroquimioterapia visando conter possível recidiva do tumor, sendo a ferida cirúrgica fechada 
com flap cutâneo. 

Figura 4� Animal no pós-cirúrgico imediato após a retirada da área afetada pelo carcinoma epidermoide juntamente com a 
enucleação do globo ocular e realização de eletroquimioterapia.

No pós-operatório o animal apresentou uma significativa melhora após a retirada do globo ocular e de 
toda a área afetada pela neoplasia, aliado a realização da eletroquimioterapia porém por se tratar de um caso 
delicado onde o diagnóstico e o tratamento foram realizados tardiamente e o animal já possuir idade avançada, 
devemos aguardar sua evolução por se tratar de uma neoplasia invasiva e com potencial metastático mesmo 
que seja tardio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O animal do presente relato apresentou o carcinoma epidermoide em sua região periocular esquerda.
A pelagem branca e o fato de o animal do relato ter sido resgatado das ruas estão de acordo com todos os 

autores descritos, que descrevem o fato da pelagem branca ser um fator predisponente ao surgimento do carci-
noma epidermoide, juntamente com a exposição constante aos raios solares, sobretudo aos raios ultravioletas. 

A idade de dez anos está de acordo com  todos os autores descritos que dizem que o carcinoma epider-
moide acomete animais de meia idade a idosos 

A macroscopia da lesão está de acordo com todos os autores descritos, que descrevem a lesão como sendo 
ulcerada e crostosa podendo também ter outras manifestações que não foram vistas no presente relato. 

A microscopia da lesão está de acordo  com Nascimento et.al (2005) e  Daleck e De Nardi (2016), que 
descreveram o carcinoma epidermoide com características semelhantes. 

A retirada cirúrgica da área acometida pelo carcinoma juntamente a realização da eletroquimioterapia, 
estão de acordo com todos os autores descritos, que descrevem a cirurgia com amplas margens aliada a tra-
tamento como a eletroquimioterapia a melhor alternativa para conter o avanço do tumor e possível recidiva e 
metástase. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido ao fato da radiação solar, principalmente a radiação ultravioleta, ser um grande fator etiológico 
que propicie o surgimento do carcinoma epidermoide em animais de pelagem clara e áreas despigmentadas, é 
importante que se mantenha esses animais afastados ou no menor tempo possível próximos a exposição solar, 
para que essa radiação não cause lesão a nível celular e a inativação dos genes supressores de tumor de maneira 
irreversível.

Ao primeiro sinal de qualquer lesão,  é necessário que o animal seja levado a clínica veterinária, para que 
o diagnóstico e o tratamento sejam feitos precocemente, a fim de aumentar a expectativa de vida do animal e o 
seu prognóstico ser mais favorável visto que essa neoplasia tem comportamento invasivo. 

Os exames complementares, como a citologia e a histopatologia são de grande importância para que se 
chegue a um diagnostico conclusivo, devendo sempre se retirar um fragmento da área afetada e enviar pronta-
mente e de maneira adequada para o laboratório. 

A associação entre a exérese tumoral de forma radical e o tratamento como a eletroquimioterapia são de 
grande valia para diminuir a possibilidade de recidiva tumoral, devendo estas estarem sempre unidas ao estado 
clínico do paciente devido aos seus efeitos colaterais. 

Por fim, evidencia-se a necessidade do acompanhamento clínico do animal após a retirada cirúrgica do 
tumor pois o tumor apresenta, mesmo que tardiamente, potencial metastático e por se tratar de animais em sua 
maioria idosos se torna necessário avaliações contantes para caso haja presença de focos de metástase. 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A pododermatite séptica é uma inflamação séptica difusa ou localizada do 
pododerma (cório), de caráter infeccioso e de rápida disseminação, principalmente, quando há porta de entrada. 
Alguns fatores predispõem a doença, como umidade, animais confinados em cimento muito áspero e outras enfer-
midades de casco. Os animais doentes sentem muita dor e desconforto, e dependendo da gravidade da lesão, eles 
param de se alimentar e consequentemente há uma queda de produção. Muitas vezes a sola apresenta um pequeno 
ponto de penetração e sobre ela há considerável necrose. Esta enfermidade se caracteriza como superficial, que 
tem um prognóstico favorável, e como profunda, com prognóstico reservado. Como tratamento faz se a retirada 
cirúrgica, com a rineta ou bisturi de todo o tecido necrosado e do tecido córneo descolado do casco e dependendo 
do grau da lesão, utiliza antibacteriano tópico com sulfato de cobre e bandagem, e nesses casos também deve ser 
usado antibiótico parenteral. Objetivos: Relatar um caso de pododermatite séptica em bovino, assim como desta-
car a importância do bem-estar no rebanho em casos de enfermidades podais. Atividades desenvolvidas: Um bo-
vino, fêmea mestiço de nelore, criada na Fazenda Escola do UNIFESO, sob o sistema de criação extensivo, onde 
existem áreas do pasto, com umidade, apresentou claudicação de grau 3, do membro anterior direito (MAD). O 
animal foi contido no tronco de contenção, para o exame clínico, quando foi observado no casco do MAD, uma 
pequena lesão (buraco) na sola próximo a pinça, caracterizando uma pododermatite séptica superficial. No exame 
com a pinça de caso, o animal demonstrou bastante dor, além disso, apresentava dificuldade de apoio do membro 
no chão. Foi retirado com a rineta, o pequeno buraco, alinhando com a sola, e aplicado tintura de iodo e cascofe-
nol no local. Também, foi prescrito a aplicação de 23ml de Flunixin meglumine injetável, por três dias, IM, para 
controle da dor e a aplicação de cascofenol no casco afetado por cinco dias. Foi orientado que o animal ficasse 
em uma área mais seca, durante o período de tratamento até sua recuperação. Resultados: Com a realização do 
tratamento, o animal em dois dias já havia voltado a apoiar o membro afetado no chão e não apresentava mais 
qualquer tipo de dor, se locomovendo, normalmente, demonstrando total recuperação.

Palavras-chave: Broca. Tratamento. Ruminante.
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RUPTURA DE SACO AÉREO CERVICAL EM PATO-
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os sacos aéreos são estruturas membranosas ligadas aos pulmões, que 
podem ser observadas nas aves. Estes, desempenham um papel imprescindível no mecanismo de respiração 
das aves, portanto, quando ocorre a ruptura desses sacos aéreos o animal apresenta alterações significativas. As 
rupturas de saco aéreos tem como principais casuas, infecções respiratórias, esforço respiratório intenso e trau-
mas. O animal afetado pode apresentar disfunções respiratórias, movimentos de regurgitação, letargia e dor, 
assim como, muitas vezes sendo observadas áreas de enfisema subcutâneo, decorrentes do ar extravasado do 
saco afetado. O tratamento inclui intervenções cirúrgicas e a punção da área enfisematosa, além do tratamento 
de suporte, onde são empregados antimicrobianos, anti-inflamatórios e analgésicos, caso necessário. Obje-
tivos: Relatar um caso de ruptura de saco aéreo cervical em pato-doméstico (Cairina moschata). Atividades 
desenvolvidas: Um filhote de pato-doméstico (Cairina moschata) criado em vida livre no Campus Quinta do 
Paraíso do UNIFESO, apresentou extenso aumento de consistência mole, abrangendo a região dorsolateral do 
pescoço até a região dorsal da cabeça com discreta área de equimose na região dorsal do pescoço. Este animal 
vive com mais outros patos, sendo observado que pai dele, estava batendo muito no mesmo. Foi realizado o 
exame clínico e, na palpação local, observando-se a presença de enfisema subcutâneo em toda a área descrita 
anteriormente, sem sensibilidade local, além de hiperemia na esclera do olho direito. Por isso, baseado no 
histórico de ter sofrido agressão e nos sinais clínicos, o diagnóstico foi de ruptura de saco aéreo cervical. De 
imediato, foram realizadas duas punções nos locais para a redução do enfisema, utilizando uma agulha hipo-
dérmica 40x12 e empregadas massagens para acelerar o processo de retirada do ar, além da uma aplicação de 
1mg/kg de dexametasona injetável por via IM. O animal foi colocado separado dos demais, permanecendo 
sob observação. Resultados: O paciente se recuperou após uma semana sem intercorrências, demonstrando a 
eficácia do tratamento escolhido.

Palavras-chave: Trauma; Tratamento; Anseriformes.
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PROLAPSO DA GLÂNDULA DA TERCEIRA 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: O prolapso da glândula da terceira pálpebra, também conhecido como “cherry 
eye”, é caracterizado pela inflamação da glândula lacrimal presente na terceira pálpebra, fazendo com que ela se 
projete sobre a borda livre da pálpebra, sendo o distúrbio primário mais comum da terceira pálpebra em cães. Esta 
glândula possui importante papel na produção lacrimal, pois é responsável por cerca de 30% da produção da fração 
aquosa da lágrima. Pode ter origem congênita ou hereditária, sendo a etiologia relacionada com traumas e diminui-
ção de sustentabilidade dos ligamentos que unem a glândula ao globo ocular, podendo surgir também em contri-
buição com a hiperplasia glandular. Os sinais clínicos são presença de uma massa oval e hiperêmica unilateral ou 
bilateral, que se projeta por trás da margem principal da terceira pálpebra, secreção ocular purulenta e conjuntivite. 
O método diagnóstico é feito pela anamnese e exame físico. O tratamento é cirúrgico, com o reposicionamento da 
glândula, realizado de forma precoce para evitar danos glandular. Não se deve retirar a glândula prolapsada, exceto 
em casos de neoplasia, pois pode provocar ceratoconjuntivite seca iatrogênica. Objetivos: Relatar caso de canino 
diagnosticado com prolapso da glândula da 3° pálpebra. Atividades desenvolvidas: Foi atendido na clínica escola do 
UNIFESO um cão, sem raça definida, de 6 meses de idade, macho, pesando 16 kg, apresentando como queixa prin-
cipal uma inflamação no olho esquerdo. Durante a anamnese, o tutor relatou que o animal apresentou a inflamação 
a poucos dias, não sendo causado por nenhum trauma. O exame clínico evidenciou parâmetros normais e prolapso 
e inflamação da glândula de 3° pálpebra no olho esquerdo. Foi coletada uma amostra de sangue para realização de 
hemograma e bioquímica, e foi realizado o teste de fluoresceína para averiguar presença de úlceras no epitélio cór-
neo-conjuntival. Resultados: O hemograma evidenciou monocitopenia relativa, linfocitose e neutropenia relativa. 
O teste de fluoresceína deu resultado não reagente. Foi prescrito ao animal colírio de tobramicina, 1 gota, 3 vezes ao 
dia, durante 7 dias, deixando claro à tutora que esse tratamento seria apenas paliativo, indicando correção cirúrgica. 
Animal retornou para a realização de um novo exame de hemograma e bioquímica, como pré-operatório para a ci-
rurgia de reposicionamento da glândula da terceira pálpebra, cujos resultados não evidenciaram nenhuma alteração. 
A cirurgia foi realizada, mas o animal não retornou para avaliação do resultado.

Palavras-chave: oftalmopatia; canino; diagnóstico
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TRATAMENTO DE LAMINITE CRÔNICA EM UM 
EQUINO (EQUUS CABALLUS) COM ROTAÇÃO DE 

FALANGE DISTAL – RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A laminite é uma condição comum e grave nos equinos, afetando, princi-
palmente, os cascos e causando claudicação. Esta enfermidade requer intervenção médica urgente para não com-
prometer a vida esportiva do animal. A laminite é a inflamação das lâminas do casco, sendo multifatorial, estando 
na maioria das vezes, associada a problemas sistêmicos, que levam a um quadro de endotoxemia. O tratamento 
deve ser iniciado até 12 horas, após os primeiros sinais clínicos, para aumentar as chances de uma completa re-
cuperação do animal. Neste caso, o tratamento é feito através do controle da dor, apoio e estabilidade das áreas 
instáveis e prevenção de danos aos tecidos. Medicamentos como anti-inflamatórios não esteroidais, antibióticos 
em casos de infecção secundária, agentes vasodilatadores, anticoagulantes e antitrombóticos são usados. Estudos 
sugerem o uso de infusão intraóssea e toxina botulínica tipo A para relaxar a unidade músculo-tendão. Tratamen-
tos de suporte como ferrageamento, palmilha de silicone e gesso sintético são importantes para preservar o casco. 
Em casos graves, pode ser necessária intervenção cirúrgica, como tenotomia do tendão flexor digital profundo 
e ressecção da parede do casco. Objetivos: Relatar um caso de tratamento de laminite crônica em um equino 
(Equus caballus) com rotação de falange distal. Atividades desenvolvidas: Um equino, mangalarga marchador, 
macho, de aproximadamente 7 anos de idade, deu entrada em uma clínica veterinária equina, com sinais clínicos 
compatíveis com laminite crônica nos quatro membros. Portanto, foi submetido ao protocolo de tratamento diá-
rio, com o uso da crioterapia, uma vez ao dia, por 40 minutos, além de 100ml de Dimesol diluído em um litro de 
soro fisiológico, uma vez ao dia, por via endovenosa, durante dez dias, 10ml de Fenilbutazona, a cada 24 horas, 
por via endovenosa, durante cinco dias e 10ml de Flunixin Meglumine, a cada 24 horas, por via intramuscular, 
durante cinco dias, Firocoxibe e tratamento de suporte com palmilha de silicone. Foram realizados exames radio-
gráficos, onde foi constatado a rotação da falange distal (terceira falange). Com o intuito de estabilizar a rotação 
foi realizada a tenotomia do tendão flexor digital profundo de todos os quatro membros. Resultados: Após o 
procedimento cirúrgico, obteve-se um resultado satisfatório com total recuperação do animal. Portanto, o uso da 
técnica de tenotomia como tratamento da laminite crônica foi eficaz, ocorrendo a redução da rotação da falange 
distal com significativa melhora do quadro clínico do animal, até o presente momento. 

Palavras-chave: Tenotomia; Pododermatite Asséptica; Cavalos.
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A CONSCIENTIZAÇÃO DA FALHA NA IMUNIZAÇÃO 
PASSIVA NATURAL EM POTROS - REVISÃO DE 

LITERATURA
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A falha de transferência de imunidade passiva (FTP) é uma síndrome 
comum de imunodeficiência em potros, resultante da ausência de passagem de imunoglobulinas da mãe para o 
feto, devido à placenta epiteliocorial dos equinos e a não ingestão de colostro nas primeiras horas de vida. Este 
é a única fonte de imunoglobulinas para os potros recém-nascidos, sendo assim, o diagnóstico precoce e o tra-
tamento adequado são cruciais para prevenir complicações, como infecções graves, septicemia, onfaloflebite e 
artrite séptica. Objetivos: Descrever as causas, os métodos de diagnóstico e as opções de tratamento para a fa-
lha de transferência de imunidade passiva em potros, além de discutir estratégias preventivas para minimizar a 
incidência dessa condição. Atividades desenvolvidas:  Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a FTP em 
potros e a avaliação de diferentes métodos diagnósticos e tratamentos. Resultados: Os dados obtidos mostram 
que a FTP é diagnosticada frequentemente de maneira tardia, principalmente a fim de prevenir a exposição a 
agentes patogênicos, porém, o exame clínico detalhado e a aferição de imunoglobulinas IgG no plasma são 
essenciais para o diagnóstico. O tratamento inclui a administração de colostro seja da própria égua quando 
possível ou, tardiamente, a administração intravenosa de plasma hiperimune para assegurar níveis plasmáticos 
de imunoglobulinas que forneçam proteção satisfatória para o animal. Caso as complicações mais graves já 
estejam ocorrendo, a antibioticoterapia é a melhor escolha. A prevenção é a abordagem de eleição para a FTP 
e isto inclui educar os proprietários e responsáveis pelos animais sobre a importância do colostro, manter a 
higiene das instalações e monitorar a égua e o potro nas primeiras horas de vida. além da monitorização cons-
tante podem reduzir significativamente a incidência de FTP e suas complicações.

Palavras-chave: Colostro; Imunidade; Equinos.
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MIELOENCEFALITE PROTOZOÁRIA EQUINA - 
RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A Mieloencefalite Protozoária Equina (EPM) é uma doença neurológica 
grave. No Brasil é principalmente causada pelo protozoário Sarcocystis neurona, que é transmitido através da 
ingestão de esporocistos presentes nas fezes de gambás. Quando os cavalos ingerem esses esporocistos, estes 
liberam esporozoítos que atravessam a barreira intestinal e entram na corrente sanguínea, alcançando o siste-
ma nervoso central (SNC). A presença do protozoário no SNC causa inflamação e danos às células nervosas, 
resultando em uma variedade de sinais clínicos que dependem da localização e extensão do dano neurológico. 
A EPM causa diversos sintomas neurológicos como ataxia, paresia e atrofia muscular. A precisão no diagnós-
tico é essencial devido à semelhança desta com outras doenças do sistema nervoso central. Objetivos: Relatar 
um caso de EPM em uma égua da raça Brasileiro de Hipismo, de cinco anos de idade, atendida na cidade de 
Belo Horizonte, Minas Gerais. O relato destaca os aspectos clínicos, diagnósticos e terapêuticos. O tratamento 
incluiu medicamentos específicos e fisioterapia, resultando em uma melhora clínica significativa. O estudo 
baseou-se no atendimento de uma égua com histórico progressivo de atrofia muscular e incoordenação mo-
tora. Foi realizado um exame neurológico detalhado e o teste SAG ELISA para confirmação do diagnóstico 
de EPM. Após a confirmação do diagnóstico, a paciente foi tratada com diclazuril via oral, dimetilsulfóxido e 
dexametasona endovenosos, seguido por sessões de estimulação elétrica funcional (FES). Após o tratamento 
medicamentoso e fisioterapia, a égua apresentou uma recuperação significativa. Os sinais neurológicos desapa-
receram e houve uma evidente melhora na atrofia muscular após 30 dias de treinamento com FES. O diagnós-
tico precoce e o tratamento adequado são cruciais para a recuperação de equinos com EPM. A combinação de 
terapia medicamentosa específica e fisioterapia mostrou-se eficaz na recuperação neurológica e na qualidade 
de vida do animal. Este estudo reforça a importância do conhecimento dos aspectos clínicos e terapêuticos da 
EPM para veterinários e proprietários de equinos.

Palavras-chave: Protozoose; Tratamento; Equino.
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MIELOPATIA CERVICAL ESTENÓTICA EM EQUINOS 
- REVISÃO DE LITERATURA
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A mielopatia cervical estenótica (MCE) é uma condição neurológica que 
afeta equinos de crescimento rápido, especialmente atletas das raças Puro Sangue Inglês e Quarto de Milha. 
Caracteriza-se pela compressão da medula espinhal cervical devido às más-formações ou instabilidade das vér-
tebras, causando déficits neurológicos significativos e impactando a saúde e funcionalidade dos cavalos. Com-
preender os mecanismos subjacentes e as opções de tratamento é crucial para o manejo adequado da MCE. 
Objetivos: Este estudo revisa a mielopatia estenótica cervical em equinos, abordando a fisiopatologia e etiolo-
gia, técnicas diagnósticas, opções de tratamento, prognósticos, e considerações para o manejo e prevenção da 
MCE. Resultados: A doença pode ser causada por fatores congênitos ou adquiridos, levando à má-formação 
ou instabilidade das vértebras cervicais e à compressão da medula espinhal, que pode ser estática (constante) 
ou dinâmica (variável com o movimento do pescoço). O diagnóstico é realizado através de exames físicos, 
neurológicos e radiográficos, incluindo a medição da razão sagital entre os espaços medulares, principalmente 
nas facetas articulares intervertebrais, e mielografia, que utiliza contraste para acentuar diferenças nas imagens 
radiográficas. Os tratamentos variam desde abordagens conservadoras, como manejo dietético e exercícios 
controlados, até intervenções cirúrgicas, como laminectomia dorsal e fusão vertebral. O prognóstico depende 
do tipo de compressão (dinâmica ou estática), da severidade e evolução dos sinais clínicos, e da rapidez com 
que o tratamento é iniciado. A MCE é uma condição complexa que requer diagnóstico preciso e manejo tera-
pêutico adequado para melhorar a qualidade de vida dos equinos afetados. Intervenções precoces e a escolha 
do tratamento apropriado, seja conservador ou cirúrgico, são cruciais para o sucesso terapêutico. A prevenção 
é questionável devido à propensão das raças de crescimento rápido, mas certos cruzamentos genéticos podem 
influenciar sua incidência e devem ser investigados. Futuras pesquisas devem focar na otimização das técnicas 
diagnósticas e terapêuticas para melhorar os resultados clínicos e o bem-estar dos equinos.

Palavras-chave: compressão, equino, medula espinhal.
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Área temática: Saúde alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal

RESUMO

Contextualização do problema: A sociedade civil tem demonstrado uma preocupação cada vez maior 
com o bem-estar animal, gerando uma cobrança sobre os órgãos reguladores. A prática do abate de vacas 
gestantes é uma questão polêmica e gera preocupações relacionadas ao bem-estar animal, principalmente em 
vacas em estágio avançado de gestação. Além da questão ética, existe a questão econômica, pois muitos pro-
dutores enviam os animais sabendo do diagnóstico de gestação acreditando que irá ter um melhor rendimento 
de carcaça, porém tecidos uterinos, placentário e fetais são descartados juntos com outros resíduos, podendo 
chegar a até 80kg e um volume de 55 litros no final da gestação. Objetivo: Monitorar o número de animais 
prenhes em linha de abate em um frigorifico durante uma semana de abate. Atividades desenvolvidas: Foi 
realizado o monitoramento na Linha de Inspeção D para quantificar o número de úteros gravídicos, sendo 
calculado a idade gestacional de forma macroscópica e sendo classificado em terço inicial, terço médio e terço 
final de gestação de acordo com as características. Resultados: Durante a pesquisa foram abatidos 1.292 ani-
mais, sendo 665 machos e 627 fêmeas. Do total de fêmeas, 277 estavam prenhas, sendo 107 animais no terço 
inicial da gestação, 98 no terço médio de gestação e 72 no terço final de gestação. Tendo em vista os animais 
analisados durante o experimento, conclui-se que a incidência de vacas prenhas na linha de abate foi alta, vis-
to que cerca de 44,17% das fêmeas estava gestante. Esse alto índice pode levantar uma discussão sobre essa 
prática de abate e sua legislação. 

Palavras-chave: Feto bovino; Inspeção de bovinos; Reformulação da legislação.
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RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os bezerros estão entre os animais com maior índice de ocorrência de 
hérnia abdominal, e dentre elas, temos a hérnia umbilical. A hérnia umbilical em bezerro é considerada uma 
patologia onfalopática não infecciosa, que em sua grande maioria acomete animais jovens. Essa hérnia pode 
ser congênita ou adquirida, e ocorre quando há uma falha na formação do anel umbilical ou lesão na parede 
abdominal. É caracterizada pelo surgimento parcial ou total de um órgão, devido esta abertura da cavidade 
abdominal, podendo ser prejudicial para o bovino, e até causar a sua morte. Sendo assim, representa uma 
significativa perda econômica entre criadores e produtores rurais, além do mais, os machos são retirados da 
reprodução, devido sua alta hereditariedade de caráter frequente em bovinos. O diagnóstico é realizado através 
do exame de palpação local e pelos sinais clínicos apresentados, que são dor abdominal, vomito e depressão. O 
tratamento pode ser conservador ou cirúrgico que é considerado o de eleição para essa enfermidade, chamado 
de herniorrafia aberta ou fechada, porém dependendo do tamanho da hernia ela pode regredir sozinha, tornan-
do dispensável a técnica cirúrgica. Objetivos: Relatar um caso de hérnia umbilical em bovino (Bos taurus). 
Atividades desenvolvidas: Um bovino, fêmea, de 15 meses de idade, da raça Girolando, mantido em sistema 
semi-intensivo de criação apresentou um aumento de volume região ventral do seu abdômen. O animal foi 
contido para o exame clínico, sendo observada a presença de inflamação e edema na região umbilical, além da 
palpação local que foi sentido o anel herniário, sugerindo a ocorrência de uma hérnia umbilical. Resultados: 
Foi indicado o tratamento cirúrgico através da herniorrafia por técnica aberta. Ao final do procedimento cirúr-
gico, foi prescrito a aplicação de 10ml de combinação de penicilinas com estreptomicina injetável (12.000 UI /
Kg), uma vez ao dia por 7 dias, por via intramuscular e 8ml de flunixin meglumine injetável (2ml/45kg), de 12 
em 12 horas por 10 dias, por via endovenosa, além do curativo tópico diário com bactrovet spray. Após 18 dias 
foram removidos os pontos cirúrgicos externos e animal apresentou uma boa recuperação com um prognóstico 
favorável. 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Através de vários estudos é sabido que os tigres são parecidos com o 
gato doméstico. Estes apresentam informações no seu genoma compartilhado com o gato, o que pode ser 
levado em consideração nos achados tumorais da espécie. O fibrossarcoma epitelioíde escrelosante (FEE) é 
o quarto tipo de tumor de tecido conjuntivo de origem maligna mais frequente em gatos, no qual as prolifera-
ções das células produtoras da matriz de colágeno (fibroblastos) são alvos e possui diagnóstico contínuo nos 
animais em fase de velhice. Grande parte dessa neoplasia se desenvolve, predominantemente, na cabeça e nos 
membros. Esse tumor evidencia-se como, uma massa subcutânea solitária, na maioria dos casos, com ausência 
de dor, onde crescem gradualmente ao longo de meses com propensão a ficar mais rígida, apesar desse fator 
dispõe pouco potencial metastático e sua etiologia ainda é desconhecida. Objetivos: Relatar um caso de Fi-
brossarcoma Epitelióide Esclerosante em tigre-siberiano (Panthera tigris altaica). Atividades desenvolvidas: 
Um tigre-siberiano (Panthera tigris altaica), macho, castrado, com 4 anos de idade, pesando 220kg, que faz 
parte do plantel de animais do Parque Zoológico Municipal de Bauru, por 3 anos, começou a apresentar um 
aumento de volume na musculatura pélvica do membro posterior esquerdo. Sendo assim, sem a realização de 
nenhum exame físico específico, foi optado pela administração de 2 comprimidos Meloxican (6mg/kg) por via 
oral durante 5 dias. Durante o período de 3 meses, foi observado um crescimento considerável desse volume. 
Portanto, o animal foi anestesiado e assim, submetido a um exame clínico para avaliação da massa, incluindo 
raio-X, ultrassonografia, hemograma e bioquímico. Durante o exame clínico foi observado um tumor bastante 
vascularizado, medindo aproximadamente 8,7 cm x 5,3 cm. Por isso, o animal foi submetido ao procedimento 
cirúrgico para exérese tumoral, sendo retirado um conteúdo com o peso de 1,998kg. Foi utilizada a técnica da 
Betaterapia para auxiliar na cicatrização e prevenção de queloide no local. A cirurgia durou mais de 5 horas e 
apesar de todo o esforço, o animal entrou em coma induzido, não se recuperando da anestesia. Resultados: No 
dia seguinte, foi realizada a necropsia do animal, onde foram observadas alterações macroscópicas sugerindo 
uma manifestação subclínica de insuficiência renal, e por conta da idade do animal e de tantas intervenções 
anestésicas para a realização de exames, controles de sangramento e cirurgia, o animal teve seu óbito. O resul-
tado do exame histopatológico foi positivo para fibrossarcoma epitelioíde escrelosante (FEE).

Palavras-chave: Diagnóstico. Neoplasia. Felidae. 
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O USO DA OZONIOTERAPIA PARA DISPLASIA 
COXOFEMORAL EM CÃO DA RAÇA PASTOR 

ALEMÃO - RELATO DE CASO
Júlia Toledo Henriques de Barros, juliath.velox@gmail.com, discente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Maria Eduarda Monteiro Silva, docente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções 

RESUMO

Contextualização do Problema: A Displasia Coxofemoral é uma doença comumente de cães de médio a 
grande porte, sendo considerada por muitos uma doença multifatorial, tendo fatores como nutricionais, biome-
cânicos e de ambiente, associados a hereditariedade, levam a uma piora do quadro. É uma doença que consiste 
no mau posicionamento da superfície articular da cabeça do fêmur com o acetábulo, que causa um desgaste da 
cartilagem. O diagnostico é baseado no histórico, exame físico e de imagem, os sinais clínicos mais comuns 
são claudicação uni ou bilateral, dificuldade de locomoção e ao levantar, dor local, entre outros. Objetivos: 
Relatar o caso de um canino, que foi diagnosticado com displasia coxofemoral e foi submetido a ozonioterapia 
como tratamento adjuvante para o controle do quadro clínico.  Atividades desenvolvidas: Um canino macho de 
6 anos de idade, da raça Pastor Alemão foi atendido por um ortopedista veterinário para diagnosticar a suspeita 
de displasia coxofemoral, foram realizados exames físicos e de imagem (radiografia), confirmando a suspeita, 
e posteriormente foi indicado e realizado tratamento com ozonioterapia. Resultados: O animal ficou estável 
no quadro, sem apresentar dificuldades locomotoras, claudicação e/ou dor local no decorrer de um ano de tra-
tamento. Foi realizada uma segunda radiografia para acompanhar a evolução da doença, onde o animal voltou 
com uma subluxação do membro posterior direito, apresentando dificuldade de locomoção e ao levantar, dor 
ao defecar, dor severa local. Foi iniciado um novo protocolo de terapia, onde o paciente apresentou melhoras 
visíveis, voltando a andar e correr e sem dores locais severas. A ozonioterapia cursou com um incremento na 
qualidade de vida e bem-estar do paciente.

Palavras-chave: Osteopatia; Terapia alternativa; Canino.
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TAXA DE PRENHEZ DE CABRAS LEITEIRAS 
DA RAÇA SAANEN (CAPRA AEGAGRUS HIRCUS) 
SUBMETIDAS A AVALIAÇÃO REPRODUTIVA NO 

PERÍODO PRÉ-COBRIÇÃO
Karina da Silva Delfino - karinadelfino2@gmail.com, Médica Veterinária – CAPRIANA;

Polyanne Martins da Silva, Médica Veterinária – CAPRIANA;

Dala Kezen Vieira Hardman Leite, Docente, Medicina Veterinária– UNIG;

Daniela Mello Vianna Ferrer, Docente, Medicina Veterinária – UNIFESO.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A caprinocultura leiteira tem se mostrado uma atividade extremamente 
promissora na região sudeste. Por ser um animal menor e de fácil manejo, muitos produtores têm optado para a 
criação de cabras. O leite caprino tem se tornado uma excelente opção para intolerantes ao leite de vaca, além 
dos derivados possuírem um alto valor agregado e apesar do público ser bem seleto, a procura desses produtos 
tem se intensificado a cada dia. A eficiência de uma atividade de criação, está intimamente relacionada com o 
desempenho reprodutivo dos animais e a seleção desses, deve ser criteriosa, pensando no melhoramento genético 
desse rebanho. Objetivos: Relatar a taxa de prenhez de cabras leiteiras da raça Saanen (Capra aegagrus hircus) 
submetidas a avaliação reprodutiva no período pré-cobrição. Atividades desenvolvidas: Em uma granja de cabras 
leiteiras, trinta e quatro matrizes multíparas foram submetidas ao protocolo de efeito luz e foi realizada a ava-
liação desses animais para verificar sua sanidade, problemas reprodutivos e se havia presença de alguma carac-
terística ruim ou potencial genético baixo, a fim de separação para descarte anual. Os critérios avaliados foram: 
condição nutricional do animal, através da aplicação do escore de condição corporal (ECC), avaliação de cascos, 
avaliação da glândula mamária, avaliação parasitária através do método Famacha©, avaliação uterina através de 
exame ultrassonográfico e consulta do histórico do animal, considerando sua idade, média de produção leiteira 
e crias por parto. Resultados: Após a avaliação, foi observado que nove (n=9, 26%) cabras com três ou mais 
critérios considerados fora do padrão, foram consideradas inaptas para reprodução e foram descartadas após o 
final da lactação. Das fêmeas consideradas aptas (n=25), que foram cobertas pelo macho reprodutor, vinte (n=20, 
59%) apresentaram prenhez positiva e cinco (n=5, 15%) apresentaram prenhez negativa. Considerando apenas as 
matrizes cobertas o percentual de eficácia foi de 80%. Pode-se concluir que a avaliação pré-cobrição é importante 
para o manejo reprodutivo de uma criação e desempenha papel primordial no melhoramento genético do rebanho.

Palavras-chave: Caprinocultura. Reprodução. Genética.
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DICTIOCAULOSE EM BOVINO – RELATO DE CASO 
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Renan de Souza Ferreira, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO.

Daniela Mello Vianna Ferrer, Docente, Medicina Veterinária –UNIFESO;

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A dictiocaulose é causada no bovino pelo nematoide Dictyocaulus vivi-
parus, que infecta os pulmões e bronquíolos de bovinos, especialmente, em climas úmidos e temperados e com 
um ciclo de vida direto, envolvendo apenas um hospedeiro. A presença deste nos pulmões causa inflamação e 
irritação das vias aéreas. As larvas e adultos podem provocar bronquite, pneumonia intersticial e até enfisema, 
dependendo da carga parasitária. A migração destes levam a uma resposta inflamatória nos pulmões, resultan-
do em hiperplasia dos linfonodos e infiltração de células inflamatórias. Os sinais clínicos são sintomas respira-
tórios, perda de peso, apatia e redução na produção de leite em vacas lactantes. O diagnóstico é feito através de 
exame clínico e parasitológicos. O tratamento e a prevenção são feitos pelo uso de anti-helmínticos eficazes, 
como os benzimidazóis, o levamisol ou as ivermectinas. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar 
um caso de dictiocaulose em um bovino. Atividades desenvolvidas: Uma vaca, nelore, de cinco anos de idade, 
depois ter sido diagnosticada com leiomiossarcoma na porção ventral do abdômen, e parido uma bezerra, foi 
recolocada no sistema extensivo a pasto. Como o animal ficava com a sua cria, em um pasto mais isolado na 
propriedade, foi esquecido de ser vermifugado, enquanto, os demais animais da fazenda, foram submetidos 
ao protocolo de vermifugação. Depois de um intervalo de tempo, foi observado que este bovino estava com 
um escore corporal muito abaixo do ideal. Portanto, o animal foi colocado no curral, ficando em observação, 
onde foi notado o seu emagrecimento progressivo, mesmo com o manejo alimentar adequado e suplementação. 
Devido a esse quadro, ocorreu a queda de produção de leite da vaca, tendo que ser separada a bezerra. Com o 
tempo, a vaca começou a apresentar um quadro de apatia e mucosas esbranquiçadas, que foi evoluindo para 
depressão, assim, o animal não conseguindo mais levantar, permanecendo em decúbito esternal. Como o ani-
mal entrou em sofrimento, foi realizada a sua eutanásia. Resultados: Na necropsia, não foi observado sinais de 
metástase do tumor, entretanto, apresentava uma grande quantidade de vermes do tipo nematoides, em ambos 
os pulmões. O pulmão apresentava áreas de consolidação, que são regiões endurecidas, devido à inflamação 
e acúmulo de fluidos, enfisema, caracterizado pelo aumento anormal dos espaços aéreos, áreas com muito lí-
quido e espuma, coloração avermelhada com pontos esbranquiçados, e no corte do parênquima, foi constatado 
uma quantidade excessiva de vermes adultos identificados como causadores da Dictiocaulose.

Palavras-chave: Diagnóstico; Verme pulmonar; Ruminante.
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MEDICINA VETERINÁRIA FORENSE: A 
RELEVÂNCIA DE NOVAS MEDIDAS PARA CASOS 

DE MAUS-TRATOS DE ANIMAIS EM CONDIÇÃO DE 
TRANSPORTE

Nicolly Escobar de Souza, nicollyescobarr@gmail.com, Discente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Maria Eduarda Monteiro Silva, Docente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do Problema: Os maus-tratos aos animais são uma questão global preocupante, englo-
bando desde negligência básica até crueldade deliberada. Esses atos ocorrem em vários contextos, incluindo 
ambientes domésticos, e causam sofrimento físico e emocional aos animais. Além dos impactos diretos sobre 
os animais, essas práticas levantam importantes questões éticas. Esse fator fica bem evidente na Declaração da 
UNESCO sobre proteção aos animais onde é destacada a necessidade de salvaguardar suas vidas e garantir que 
sejam tratados com dignidade e respeito.  A lei no. 1236/18 – artigo 2º. INCISO VI: “transporte – deslocamento 
do(s) animal(is) por período transitório no qual subsiste com ou sem suporte alimentar e/ou hídrico”, resolve 
que uma vez definida a crueldade, o abuso e maus tratos aos animais, cabe aos médicos veterinários e zootec-
nistas manter a atenção e tomar providências (Brasil, 2018). A lei no. 9.605/98, Lei de Infrações e crimes am-
bientais, prevê sanções penais, porém com pouco tempo de detenção (Brasil, 1998). Objetivos: Realizar uma 
abordagem sobre a necessidade da criação de novas legislações no tocante a melhores condições de transpor-
tes, sejam comerciais ou por lazer, dos animais durante viagens. Atividades desenvolvidas: Foram coletados 
dados através da abordagem de autoridades em entrevistas fornecidas em mídias, consultas ao Diário Oficial 
da União e levantamentos bibliográficos, através de livros e artigos publicados na área da medicina veterinária 
forense, considerando a abordagem de maus-tratos aos animais. Resultados: Os resultados preliminares das 
coletas de dados do caso em questão, onde são descritos os achados do laudo legista e feitas argumentações 
baseadas nas legislações vigentes na área forense, e deste modo, o estudo segue pesquisando o novo projeto de 
lei, provisoriamente aprovado e necessitando de análise no Senado Federal.

Palavras-chave: Maus tratos a animais; Legislações periciais veterinárias; Projetos de lei para transpor-
tes de animais.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Conselho Federal de Medicina. Resolução CFM nº 1.236, de 26 de outubro de 2018. Define e ca-
racteriza crueldade, abuso e maus-tratos contra animais vertebrados, dispõe sobre a conduta de médicos ve-
terinários e zootecnistas e dá outras providências. Módulo II - Ética e Profissões. VI – transporte. Manual de 
Legislação do Sistema CFMV/CRMVs. 10 p.

UNESCO. Organização das Nações Unidas para Educação e Cultura - Declaração Universal dos Direitos dos 
Animais. jan. 1978. disponível em: https://wp.ufpel.edu.br/direitosdosanimais/files/2018/10/declaracaouni-
versaldosdireitosdosanimaisbruxelas1978.PDF . Acessado em: 16/07/2024.

mailto:nicollyescobarr@gmail.com
mailto:nicollyescobarr@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1020

A IMPORTÂNCIA DA INTEGRAÇÃO DA 
ULTRASSONOGRAFIA COM EXAMES 

HISTOLÓGICOS NA AVALIAÇÃO DO SEMINOMA 
SÓLIDO – RELATO DE CASO  

Luana Cruz Cavalcante lua99sol@gmail.com , Discente de Medicina Veterinária, UNIFESO.

Maria Eduarda Monteiro Silva, Docente de Medicina Veterinária, UNIFESO. 

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções 

RESUMO

Contextualização do Problema: O seminoma é uma neoplasia testicular, tumor dos túbulos seminífe-
ros. Pode ser classificado em intralobular, no qual se caracteriza por um comportamento benigno, ou difuso, 
também chamado de sólido, onde possui comportamento maligno. Seu acometimento se dá mais comumente 
em animais não castrados e/ou idosos.  Algumas alterações mais comuns suscitadas pela neoplasia, é a azoos-
permia e/ou oligospermia, compressão dos órgãos próximos, devido ao crescimento do tumor e formação de 
hérnia inguinal. Os exames histopatológicos e de imagem auxiliam na avaliação e diagnóstico do seminoma. 
Seu tratamento vai depender do comportamento da neoplasia, podendo ser realizada, orquiectomia, radiotera-
pia e quimioterapia. Objetivos:  Relatar o caso de um canino, que foi diagnosticado com um seminoma sólido 
localizado no testículo direito. Atividades desenvolvidas: Um canino macho de 9 anos da raça Pastor Alemão 
possuía um testículo atrofiado e o outro com uma pequena lesão nodular, sendo encaminhado para realizar 
ultrassonografia e coleta de sêmen, em seguida, foi realizada a orquiectomia bilateral e os testículos e o nó-
dulo foram enviados para a histopatologia. Resultado: Ao exame ultrassonográfico foi visto que o testículo 
direito possuía uma pequena lesão nodular. A coleta de sêmen mostrou que o animal era fértil. Foi realizada 
a orquiectomia bilateral e durante a cirurgia foram vistas pequenas massas anormais ao redor do testículo e 
juntamente a ele. Tanto os testículos com o nódulo e essas pequenas massas foram para a histopatologia. Após 
o resultado a suspeita de seminoma foi confirmada, porém era um seminoma com potencial de metástase. Com 
uma rápida integração dos métodos de avaliação e diagnóstico, o cão obteve um prognóstico bom apesar da 
sua malignidade. 

Palavras-chave: Neoplasia testicular; histopatologia; canino. 
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ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA EM CANINO 
SPTIZ ALEMÃO ACOMETIDO POR LUXAÇÃO DE 

PATELA- RELATO DE CASO
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Denise de Mello Bobany, Docente - Graduação em Medicina Veterinária – UNIFESO;

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A luxação patelar é uma anomalia ortopédica frequente na clínica ve-
terinária, podendo acometer caninos e felinos, sobretudo cães de raça mini e porte pequeno e compromete a 
mobilidade da patela junto ao sulco troclear. Esta afecção é caracterizada por ser um deslocamento medial ou 
lateral da patela, sendo este o osso sesamoide que participa ativamente do movimento de extensão do joelho. 
Em relação à escolha do tratamento, há a possibilidade de ser conservativo ou cirúrgico e para esta decisão 
devem ser considerados certos fatores, como a idade do animal, grau da enfermidade e estilo de vida. A prio-
ridade do tratamento é eliminar todos os sinais clínicos e a dor, bem como, conservar e fortalecer os músculos 
e manter a integridade da articulação deforma mais conservadora e agressiva possível, e para isto a fisiote-
rapia vem se mostrando cadavez mais eficiente, adiando e poupando o animal de uma cirugia ou até mesmo, 
preparando-oparao procedimento cirúrgico. Objetivos: Relatar um caso de luxação de patela de um canino 
tratado comfisioterapia, sem passar por cirurgia. Atividades desenvolvidas: Um canino da raça spitz alemão 
foi levado para avaliação ortopédica, após começar a claudicar com o membro pélvico esquerdo (MPDE), de 
desenvolvimento rápido, sem nenhum sinal precedente de dor ou dificuldade locomotora. Na avaliação alguns 
dados imprescindíveis foram considerados para diagnóstico, localização medial da patela e sulco troclear, cre-
pitação, grau da rotação tibial e instabilidade patelar. Além dos dados considerados acima, também foi realiza-
do o Teste de Gaveta, que é uma manobra física (translação cranial da tíbia em relação ao fêmur) e de palpação 
para avaliar o ligamento cruzado anterior, chegando ao diagnóstico de luxação patelar medial esquerda, grau 
II e pequena inconstância no ligamento cruzado cranial bilateral. As técnicas terapêuticas utilizadas foram: fo-
tobioestimulação; eletroestimulação, sendo FES nas duas primeiras semanas, para redução de dor e TENS, no 
restante do tratamento; mobilização articular e cinesioterapia. Resultados: Após os dois meses e meio de tra-
tamento, o paciente passou novamente pelo exame ortopédico sendo constatada a diminuição do deslocamento 
patelar, sem dor e continuando a utilização das medicações. Sendo assim, considerado de alta do tratamento.

Palavras-chave: Fisioterapia. Reabilitação. Joelho. Canino.
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ANÁLISE DE CONDIÇÃO HIGIÊNICO-SANITÁRIA DE 
QUEIJO MINAS COMERCIALIZADO SEM SELO DE 

SERVIÇO DE INSPEÇÃO
Aryanne Soares dos Santos, aryanness18@gmail.com, discente do Curso Medicina Veterinária-Unifeso

Julia Toledo Henriques de Barros, juliath.velox@gmail.com, discente do Curso Medicina Veterinária-Unifeso

Flavia Aline Andrade Calixto, flaviaalinecalixto@unifeso.edu.br, docente, Medicina Veterinária–Unifeso

Área temática: Saúde alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal

RESUMO

Contextualização do Problema: O comércio informal é um fenômeno presente nas calçadas de centro de 
cidade, os vendedores ambulantes oferecem uma variedade de queijos artesanais, sem selo de serviço de inspe-
ção; e geralmente são comercializados em feiras livres, sem a conservação correta. Este tipo de comércio, em-
bora forneça uma fonte de renda para pessoas em situação econômica precária, cria desafios junto ao processo 
de fiscalização por parte dos órgãos públicos, que buscam coibir a venda irregular e apreender produtos que 
possam causar riscos à saúde a contaminação do queijo Minas Frescal ou Padrão, queijos brasileiros populares 
com características distintas, por coliformes é um risco para a saúde pública, pois esses microrganismos indi-
cam condições inadequadas de produção e manipulação, podendo causar infecções gastrointestinais Objetivos: 
Avaliar a qualidade microbiológica por meio da contagem de coliformes totais, termotolerantes e Escherichia 
coli em queijos produzidos sem inspeção sanitária e comercializados informalmente na região Norte do Espíri-
to Santo e Sudeste de Minas Gerais. Atividades desenvolvidas: No período de outubro de 2023, as amostras de 
queijo Minas padrão e queijo Minas frescal foram adquiridas em oitos produtores e pontos de comercialização 
diferentes, adquiridos no Norte do Espírito Santo cidade de Mucurici, na região sudeste de Minas Gerais nas 
cidades de Nanuque e Carlos Chagas. O experimento realizado no laboratório de microbiologia da UNIFESO, 
avaliou a qualidade microbiológica de queijos sem inspeção sanitária e comercializados informalmente, utili-
zando a contagem por NMP de coliformes totais, termotolerantes e a confirmação bioquímica de Escherichia 
coli. Resultados: Para coliformes totais: observou que quatro amostras (três queijos minas frescal e um queijo 
minas padrão) obtiveram >1100NMP/g e duas amostras (queijo minas padrão) <3NMP/g. Para coliformes ter-
motolerante, três amostras (duas queijos minas frescal e um queijo minas padrão) obtiveram contagem máxima 
de >1100NMP/g e duas amostras (queijo minas padrão) <3 NMP/g. Em confirmação bioquímica nas amostras 
com contaminação de termotolerantes, apenas uma dessas amostras de queijo minas padrão apresentou E. coli. 
A presença de coliformes totais, coliformes termotolerante e E. coli, indica uma má condição higiênico sani-
tário dos queijos, porém segundo o padrão microbiológico brasileiro, que considera somente a E. coli, apenas 
uma amostra está considerada impropria para o consumo.

Palavras-chave: Alimento; Escherichia coli; comércio.
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A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO E 
INTERPRETAÇÃO DE EXAMES COMPLEMENTARES 

EM NEOPLASIAS NA MEDICINA VETERINÁRIA
Maria Isabel Borsato Limongi, mariaisabelborsatolimongi@gmail.com, discente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Maria Eduarda Monteiro Silva, docente, Medicina Veterinária, Unifeso.

Área temática: cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: As neoplasias, são caracterizadas pelo crescimento descontrolado de célu-
las, formam tumores que podem ser malignos ou benignos, sendo a correta identificação crucial para determinar 
o tratamento. O uso de exames diagnósticos avançados na medicina veterinária é essencial para a investigação e 
manejo das neoplasias, dessa forma, a solicitação e interpretação correta dos exames são fundamentais para uma 
decisão clínica responsável. Na prática clínica, para chegar ao diagnóstico e indicar o tratamento mais adequado e 
seguro ao animal, o médico-veterinário pode precisar de exames complementares, contando com uma importante 
aliada: a área de análises laboratoriais. Objetivos: Demonstrar a importância da utilização e correta interpretação 
de exames complementares no diagnóstico por meio de um relato de caso de um de um cão da raça Kuvasz diag-
nosticado com condroma. Atividades desenvolvidas: Esse trabalho foi realizado a partir caso clínico veterinário 
que foi utilizado como base para a descrição e discussão dos laudos laboratoriais com a literatura de métodos para 
diagnóstico e tratamento. Isso foi feito com a autorização prévia dos responsáveis. Resultados: O estudo reve-
lou que o animal que foi apresentado à consulta veterinária devido a um inchaço no membro anterior esquerdo, 
e após a avaliação clínica, foram feitos exames complementares, como hemograma, bioquímica e radiografia, 
este último revelou um crescimento anormal na articulação umerorradioulnar, e assim, o tratamento proposto foi 
a amputação do membro afetado, visando a remoção completa da neoplasia e alívio dos sintomas. O trabalho 
destaca a importância da solicitação e interpretação correta de exames complementares para decisões clínicas. A 
colaboração entre especialistas de diversas áreas pode promover avanços diagnósticos e tratamentos na medicina 
veterinária. Pois a colaboração multidisciplinar não só melhora a precisão diagnóstica e a eficácia do tratamento, 
mas também garante um cuidado integral e de alta qualidade para os animais.

Palavras-chave: Exames laboratoriais; Métodos Diagnósticos; Integração Profissional.
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CORREÇÃO CIRÚRGICA DE HISTEROCELE 
GRAVÍDICA EM CÃO - RELATO DE CASO

Juliana Gonçalves Emerick, julianaemerick3007@gmail.com, Discente, Medicina veterinária – UNIFESO.

Gilberto de Avellar Tostes, Médico Veterinário da Clínica Veterinária Clinvet Magé/ Guapimirim.

Pedro Henrique Perrotti dos Santos, Discente, Medicina Veterinária-UNIFESO

Maria Júlia Ribeiro de Oliveira, Discente, Medicina Veterinária-UNIFESO

Síria da Fonseca Jorge, Docente, Medicina Veterinária- UNIFESO.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária- Estudos, Diagnósticos e Intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A cesariana se caracteriza por um procedimento cirúrgico relativamente 
comum na clínica de animais de companhia, sendo necessária quando houver alguma complicação no parto 
natural entre gatas e cadelas. A finalidade da histerotomia é a remoção dos fetos do útero gravídico. Outrora, 
entre essas complicações, podem ocorrer casos de hérnia, que se verificam como a passagem de vísceras ou 
órgãos através de um anel e saco herniário, e são classificadas de acordo com a sua localização. O procedi-
mento cirúrgico para redução do conteúdo herniado, é chamado de herniorrafia. Objetivos: Relatar o caso de 
uma cadela sem raça definida, prenha, atropelada por uma retroescavadeira e submetida a uma cesária de emer-
gência. Atividades desenvolvidas: Canino, sem raça definida (SRD), adulto, fêmea, prenha a termo, atendida 
em uma clínica veterinária particular na cidade de Guapimirim, sem histórico e atendimento de emergência. 
O animal adentrou na clínica após ter sido atropelado por uma retroescavadeira. O impacto do atropelamento, 
rompeu o útero e causou uma hérnia abdominal ventral e dois dos filhotes foram deslocados do abdome e se 
localizam próximos aos músculos quadríceps femoral, ainda envoltos pela bolsa e tracionados pelos membros. 
Realizou-se uma cirurgia de emergência, onde foi realizada a incisão mediana pela linha alba para acesso aos 
outros fetos, após a retirada, o peritônio e a região inguinal da hérnia foram suturados. Em seguida, foi efetuada 
a rafia abdominal, padrão ponto contínuo, fechando o músculo, subcutâneo e a pele. Resultados:  O procedi-
mento foi realizado com precisão e excelência. A cadela deu à luz a oito filhotes, incluindo aqueles localizados 
nos músculos quadríceps femorais após a herniação. A cadela e os filhotes sobreviveram e apresentaram bom 
estado de saúde, sendo que após algumas horas todos obtiveram alta.

Palavras-chave: Hérnia traumática; útero gravídico; histerotomia.
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UTILIZAÇÃO DE MALHA CIRURGIA BIOLÓGICA 
DE PELE DE TILÁPIA DO NILO PROCESSADA 
EM GLUTARALDEÍDO EM HERNIOPLASTIA 
ABDOMINAL EM GATO – RELATO DE CASO

Aissa Barbosa Viana (aissabarbosaviana19@gmail.com) – Discente, Medicina Veterinária-UNIFESO. 

Carolina Seabra da Costa – Médica Veterinária Autônoma. 

Silvana Gomes de Araújo Campista - Médica Veterinária - Clínica Natural Pet, Teresópolis -RJ. 

Gabriela Morelli Lemos – Discente, Medicina Veterinária-UNIFESO.

Igor Slipoi Garcia – Discente, Medicina Veterinária-UNIFESO.

Síria da Fonseca Jorge – Docente, Medicina Veterinária-UNIFESO.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: Hérnias abdominais são recorrentes na rotina cirúrgica. Frequentemente cau-
sadas por traumas que resultam em aumento súbito da pressão intracavitária e impacto na parede muscular. O trata-
mento cirúrgico visa reestabelecer a funcionalidade da parede abdominal, utilizando ráfia direta ou malha cirúrgica. 
As malhas sintéticas são amplamente usadas, mas apresentam dificuldades de acesso na medicina veterinária e 
várias complicações. Já as malhas biológicas, mais semelhantes ao tecido do hospedeiro, podem proporcionar cica-
trização mais suave no pós-operatório. Objetivos: relatar procedimento cirúrgico de correção de hérnia abdominal 
traumática em um felino. Atividades desenvolvidas: O paciente, atropelado, apresentava hematoma em região ab-
dominal, compatível a ruptura da parede muscular a palpação, a qual foi confirmada por ultrassonografia. Optou-se 
pela correção do defeito por hernioplastia abdominal com malha de origem biológica. A malha, feita de pele de 
Tilápia do Nilo, foi confeccionada e doada por uma linha de pesquisa que testa malhas biológicas em hernioplastias 
em ratos. A pele de tilápia foi processada por imersão em solução de glutaraldeído 0.5% durante 18 dias, conservada 
em glicerina 100%, durante 30 dias, sendo hidratada com NaCl 0.9% estéril no momento da implantação. Com au-
torização do responsável, a cirurgia foi realizada com incisão na pele, dissecção do saco herniário, reposicionamento 
das estruturas, exérese do anel herniário e sutura da pele de tilápia aos bordos da musculatura com fio de nylon 3.0. A 
síntese do subcutâneo foi feita com poliglactina 910 2.0 em sutura contínua e ráfia da pele com nylon 2.0 em pontos 
Sultan. Resultados: No pós-operatório imediato, o implante apresentou boa adequação, sem edema ou seroma. No 
pós-operatório tardio, não houve absorção precoce ou recidiva herniária. O paciente manteve-se em plena saúde 10 
meses após o procedimento. Conclui-se que o implante de pele de tilápia tratado em glutaraldeído e conservado em 
glicerina foi satisfatório, cumprindo sua função como implante em parede abdominal.

Palavras-chave: Hérnia abdominal; malha cirúrgica biológica; tilápia do nilo. 
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JOGO DE DICAS COMO FERRAMENTA DIDÁTICA 
PARA APRENDIZADO NO ENSINO SUPERIOR
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Área temática: Aprendizagem e ensino através de jogos no ensino superior.

RESUMO

Contextualização do problema: Os jogos são ferramentas indispensáveis no ensino dos indivíduos em 
todas as faixas etárias e momentos da vida, pois é um instrumento presente no cotidiano e na realidade, o que 
faz despertar o nível de interesse e elevar o raciocínio. Atualmente, o número de fã de jogos de tabuleiros é 
tão significativo que virou um nicho de mercado. Empreendimento como bares e cafés com a temática de jo-
gos de tabuleiro são abertos em grandes cidades para agrupar este grupo de jovens e adultos para se conectar 
e testar seus conhecimentos gerais, assim como sorte e estratégia. Vale ressaltar os benefícios trazidos pelos 
jogos, como motivação, interação social, estímulo do raciocínio lógico e quebra de desafios. O uso de jogos de 
adivinhação com cartas em grupo é um instrumento no processo de ensino-aprendizagem escolar, assim como, 
enriquece a atividade pedagógica na possibilidade de experiência com novos conceitos, no desenvolvimento 
da atenção e da memória, do pensamento e da linguagem. Objetivos: Elaborar um jogo de dicas e adivinhação 
sobre as disciplinas de Higiene, Inspeção e Tecnologia de Carnes e HIT de Pescado, do curso de Medicina 
Veterinária do Unifeso, e avaliá-lo como ferramenta didática. Atividades desenvolvidas: O jogo foi elaborado 
pelos monitores da disciplina, de Higiene, Inspeção e Tecnologia de Carnes e HIT de Pescado, utilizando a 
ferramenta Canvas para elaborar as cartas para o jogo, baseando-se no clássico jogo ‘’Perfil’’. Tivemos no total 
20 cartas personalizadas focadas em conteúdos ensinados em sala de aula, contendo 15 dicas em cada uma 
delas. O primeiro passo consistiu na divisão dos grupos, resultando em 8 grupos formados por escolha dos 
próprios alunos, a ordem dos grupos se deu pelo sentido anti-horário se iniciando pelo grupo mais à direita da 
sala de aula. Iniciando o jogo, cada grupo escolhia uma carta tema, a mesma era passada de grupo em grupo 
onde recebiam uma dica e teriam a chance de descobrir o tema, todos os grupos tinham direito a uma dica e 
um palpite, quanto menos dicas fossem utilizadas, maior seria a pontuação recebida. Resultados: Todos os 
grupos participaram, alguns alunos com mais entusiasmo e outros com mais timidez, o que gerou um efeito 
muito favorável na utilização do jogo perfil como ferramenta didática, onde os alunos puderam ter uma aula 
descontraída, porém de muito aprendizado. Sendo assim, o grupo vencedor obteve 210 pontos e ganhou uma 
nota extra no MIA (Múltiplos instrumentos avaliativos) deste componente curicular.

Palavras-chave: Perfil. Raciocínio. Dinâmica em grupos
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ENTERECTOMIA SEGUIDA DE ANASTOMOSE PARA 
EXCISÃO DE TUMOR DE GRANDES PROPORÇÕES 

EM CANINO - RELATO DE CASO
Maria Júlia Ribeiro de Oliveira, Discente, Medicina Veterinária UNIFESO.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Contextualização do problema: As neoplasias de intestino são relativa-
mente comuns em pequenos animais, podendo apresentar vagos sinais clínicos e normalmente de desenvol-
vimento lento, progredindo juntamente com a evolução da massa tumoral. A sintomatologia se caracteriza 
por anorexia, perda de peso, diarreia, vômito, desidratação e anemia. Os exames clínico e físico, de imagem, 
laboratoriais e histopatológicos são fundamentais na avaliação do paciente. Objetivos: Descrever o caso de um 
paciente apresentando neoplasia intestinal, na qual o tratamento instituído foi a realização de uma enterectomia 
para excisão da tumoração. Atividades desenvolvidas: Na Clínica Escola do Unifeso foi submetido a enterecto-
mia um canino, sem raça definida com cerca de 10 anos apresentando um baixo escore corporal. No exame fí-
sico apresentou prostração, seletividade alimentar, intensa distensão abdominal e dor a apalpação. Nos exames 
ultrassonográficos foi identificado uma massa de aproximadamente 20 centímetros que ocupava desde o abdo-
me cranial até a região púbica, de aspecto heterogêneo. Na qual a principal suspeita clínica tratava-se de uma 
neoplasia localizada no baço. Sendo assim, após os exames pré-operatórios foi estabelecida a melhor técnica 
cirúrgica para a realização da celiotomia exploratória. Resultados: Após a visualização da cavidade abdominal, 
foi constatado que a massa não estava localizada no baço, e sim no intestino, fazendo consequentemente uma 
compressão de os órgãos abdominais e diafragmática. Acometendo aparentemente, no sítio da lesão, apenas a 
porção serosa sem comprometimento total da parede intestinal. Para excisão da massa com aproximadamente 
4,5 kg foi realizada enterectomia, seguida de anastomose latero-lateral, objetivando diminuir a possibilidade 
de estenose intestinal pós-operatória. A cirurgia foi um sucesso, com preservação da peristalse. Por escolha do 
tutor não foi realizada a histopatologia do material.

Palavras-chave: Neoplasia; enterectomia; distensão abdominal.
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ATRESIA ANAL EM BEZERRO DA RAÇA NELORE – 
RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: As malformações congênitas são caracterizadas por deformidades es-
truturais, ou funcionais, expressadas ao nascimento, podendo comprometer os sistemas de maneira parcial ou 
total, nas fases de desenvolvimento embrionário ou fetal. A atresia anal é uma anormalidade congênita, que 
acomete o ânus e o reto, que em bovinos ocorre de forma esporádica. Esta é classificada em diferentes tipos 
anatômicos, que determinam o grau da malformação, normalmente, associada a outras anormalidades congê-
nitas. A enfermidade acomete animais jovens, logo após o nascimento, que nascem espertos, mas morre dentro 
de poucos dias vida por autointoxicação, se não for realizada intervenção cirúrgica. Na atresia anal, o diagnós-
tico, a intervenção cirúrgica rápida, a associação da deformidade a outros defeitos congênitos e o tipo de atre-
sia, influenciam na resolução do tratamento e na sobrevida do paciente. Apesar da maioria dos casos de atresia 
anal apresentarem resultados desfavoráveis pela dificuldade da resolução da enfermidade, em determinados 
casos, é possível se obter resultados positivos, dependendo, do grau da atresia e da sua associação a outras 
malformações congênitas, como fistula entre o reto e o trato reprodutivo, anormalidades do trato urinário, entre 
outros. Objetivos: Relatar um caso de atresia anal em um bezerro da raça Nelore. Atividades desenvolvidas: 
Um bezerro, macho, recém-nascido, da raça Nelore, após o seu nascimento, apresentou ausência do orifício 
anal e eliminação de fezes pelo óstio prepucial. Ao exame clínico, foi observada a atresia anal e agenesia retal 
associada a fistula reto vesical, por isso, o diagnóstico foi baseado nesses sinais clínicos. O tratamento indicado 
foi cirúrgico, a fim de realizar a correção da imperfuração anal e regressão da fístula reto vesical. No pós-ope-
ratório foi feita aplicação tópica de unguento e Spray Prata no local da ferida cirúrgica, além da, aplicação de 
Flunixina meglumina injetável e Enrofloxacina 10% injetável, ambas por via intramuscular por cinco dias. 
Resultados: Apesar da correção da disfunção anal, não houve regressão completa da fístula reto vesical, impe-
dido a sobrevida do animal, pois este continuou eliminando fezes pelo óstio prepucial, em menor quantidade. 
O bezerro veio a óbito sete dias após o procedimento cirúrgico, em decorrência de complicações ocorridas pela 
não regressão da fístula reto vesical associada a atresia anal.

Palavras-chave: Malformações congênitas. Tratamento. Bovino. 
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RESUMO

Contextualização do problema: O ectima contagioso é uma enfermidade zoonótica, de caráter infeccioso 
em pequenos ruminantes, provocada por um vírus do gênero Parapoxvírus. Este causa lesões crostosas ou pus-
tulosas, comumente, na região da boca e face do animal, podendo também se manifestar em outras regiões do 
corpo do animal. O ectima contagioso pode acometer animais em todas as faixas etárias de idade, gerando uma 
diminuição no desenvolvimento do animal, graus variados de dor e perdas econômicas. O Parapoxvírus é cosmo-
polita, podendo permanecer infectante nas crostas presentes no ambiente por meses ou anos. A infecção é auto 
limitante e os animais permanecem imune por 2 ou 3 anos. A transmissão ocorre por contato direto ou indireto, 
animais jovens são mais sensíveis, o contato entre animais, instalações, pastagens, utensílios contaminados é a 
principal forma de contaminação. O diagnóstico é feito comumente por meio da observação dos sinais clínicos, e 
diferencial histopatológico. As lesões podem se manifestar em graus variáveis, de forma leve ou grave, podendo 
haver formações de pápulas, vesículas, lesões pustulosas e crostosas, que deixam o animal susceptível a infecções 
secundárias. O tratamento é feito com antissépticos locais e a prevenção pode ser feita por meio da vacinação 
dos animais. Objetivos: Relatar um caso de ectima contagioso em uma cabra da raça Saanen na Fazenda Escola 
do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Uma cabra, da raça Saanen, com aproximadamente 7 meses de idade, 
do plantel do UNIFESO, começou a apresentar lesões na pele, na região do pavilhão auricular das duas orelhas 
e ao redor dos olhos, além de hiperemia na pele dessas regiões e secreção ocular bilateral, portanto, suspeitando 
de ectima contagioso. O diagnóstico foi realizado por meio do histórico e dos sinais clínicos apresentados pelo 
animal. O tratamento prescrito foi aplicações tópicas, diárias de vaselina associada a tintura de iodo a 2% nas 
lesões, até a melhora do animal. Além disso, foi feita uma aplicação de 2ml de Penfort injetável (Associação de 
Penicilinas com Estreptomicina) por via subcutânea, com intuito de prevenir as infecções secundárias. O animal 
foi separado dos demais animais do aprisco, até a sua recuperação. Resultados: Após sete dias de tratamento, o 
animal apresentou regressão completa das lesões de pele, sendo liberado o seu retorno para o rebanho.

Palavras-chave: Parapoxvírus. Tratamento. Caprino. 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e tratamento.

RESUMO

Contextualização do problema: As araras-canindés pertencem à família Psitacidae, e por sua beleza sin-
gular e habilidade de comunicação, se tornaram animais muito requisitados como pets. Muitas pessoas fazem a 
compra desse animal de forma ilegal, sem orientações adequadas em relação ao manejo, alimentação e higiene que 
a espécie demanda, colaborando para o surgimento de doenças causadas por bactérias como o gênero Salmonella. 
Esta é gram-negativa altamente patogênica, que está presente na microbiota intestinal das aves, que muitas vezes, 
devido a uma alimentação pobre em vitaminais, nutrientes combinados ao estresse, contribui para uma queda de 
imunidade do animal, fazendo com que haja uma oportunidade para sua multiplicação de uma maneira exacerbada 
podendo até causar pneumonia, e levar a morte do animal. O diagnóstico é feito através de cultura e antibiograma, 
sendo o tratamento com antimicrobianos baseados no resultado desse exame. Objetivos: Este trabalho tem como 
objetivo relatar um caso de pneumonia bacteriana por Salmonella typhimurium em Arara Canindé (Ara ararauna). 
Atividades desenvolvidas: Uma arara-canindé, fêmea, 2 meses de idade, foi atendida em uma clínica veterinária, 
com a queixa principal de, não estar se alimentando, e quando comia, mesmo que pouco, acabava vomitando. No 
exame clínico, o animal estava muito desidratado, magro, apático, com inapetência e prostração, sendo prescrito, 
enrofloxacina, metoclopramida e fluidoterapia, além de papinha alcoon pela sonda por dois dias. Apesar da melhora 
do quadro, com o passar dos dias, foi observado que o animal não estava defecando, sugerindo uma obstrução, de-
fecando apenas urato e sangue e um dia foi observada uma estrutura não identificada dura. Depois disso, a ave defe-
cou uma grande quantidade de fezes. O animal foi submetido ao exame radiológico, além da coleta de sangue para 
hemograma completo, com resultado de linfopenia relativa e heterofilia relativa e absoluta. No resultado do raio-X, 
foi observada a ocorrência de pneumonia, mesmo sem alterações respiratórias aparente. Portanto, foi iniciado um 
tratamento com enrofloxacina 10mg/kg e gentamicina inalatória. O paciente apresentou uma melhora, voltando a se 
alimentar sozinho, mas infelizmente, logo depois retornou a apresentar um quadro de obstrução vindo óbito. Resul-
tados: Na necropsia foi observado alças intestinais repletas de fezes, pulmão apresentava caseoso e hiperemia por 
todo o parênquima. Foram coletadas amostras pulmonares para exame de cultura e antibiograma, assim como, para 
pesquisa de fungos. O resultado da cultura e antibiograma foi positivo para Salmonella typhimurium e negativo para 
fungos, confirmando o quadro de pneumonia por Salmonella typhimurium.

Palavras-chave: Psitacídeos; Diagnóstico; Doenças pulmonares.
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MAUS TRATOS: A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudo, diagnóstico e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A temática sobre maus tratos aos animais, sendo vítimas silenciosas de vio-
lência, explorados pelo trabalho, cobaias de empresa de cosméticos, entre outros, está conseguindo destaque na 
sociedade brasileira, já que a relação humano-animal vem ganhando mais espaço, gerando uma maior compaixão. 
Todavia, apesar da alteração de conduta e da existência de leis, se persiste o incumprimento dos direitos dos animais. 
A definição de abuso animal é considerada incerta por alguns autores, por se tratar de um conceito amplo e variável 
nas diferentes culturas e história de cada país. No Brasil, a Lei de Crimes Ambientais (Lei Federal nº 9.605/1998) 
consolidou a proteção aos animais ao considerar maus-tratos como crime, o definindo como qualquer ação ou omis-
são que cause lesão, sofrimento físico ou mental, abandono, privação de alimentação ou cuidados veterinários neces-
sários, além da submissão a trabalho excessivo ou a condições inadequadas. O papel do perito veterinário forense, 
é relevante por investigar e analisar as causas e circunstâncias de morte, leões e entre outros, fornecendo evidências 
valiosas para a tomada de decisões judiciais, utilizando o conhecimento do patologista veterinário tradicional. Ob-
jetivos: Descrever um caso sugestivo de maus-tratos vindo de uma denúncia anônima e mostrar como seria a reso-
lução do caso, na atuação da perícia veterinária, sob a ótica jurídica. Atividades desenvolvidas: A elaboração desse 
resumo foi feita através do laudo da necropsia feita no Laboratório de Patologia Animal do UNIFESO, com atuação 
do patologista veterinário convencional, além de leitura de artigos científicos disponibilizados na ferramenta online 
como: Google Acadêmico, PubMed, SciElo e livros físicos. Resultados: O estudo avaliou que o caso em questão 
teve como causa mortis hemorragia cerebral, sugestivo de traumatismo craniano. No laudo necroscópico, foram ob-
servadas outras lesões graves em diversos órgãos, as quais foram minuciosamente descritas, entretanto, o patologista 
veterinário convencional não poderá fechar a situação como maus tratos, uma vez que a sua avaliação é geral, e o 
profissional não dispõe de uma avaliação técnico-científico, ao contrário do perito veterinário, onde tais fatos seriam 
abordados de forma mais incisivas, baseados na técnica de análise de campo (local do crime), apuração dos fatos 
por testemunhas locais, avaliação do corpo no local, para finalmente partir para o laudo final mais consistente, com 
provas robustas, e desta forma colaborando para execução dos dispositivos legais na justiça.

Palavras-chave: Maus-tratos de animais; Medicina legal veterinária; Necropsia.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Os hormônios tireoidianos controlam o metabolismo orgânico e são essenciais para a função reprodutiva. 
Os cães têm como principal endocrinopatia o hipotireoidismo e cursam com problemas reprodutivos. Este tra-
balho teve como objetivo estudar os efeitos da supressão hormonal sobre os órgãos reprodutores masculinos, 
os hormônios androgênicos e o nível de cálcio séricos e sobre os parâmetros dos espermatozoides. Para a reali-
zação deste estudo, os animais serão submetidos à cirurgia de tireoidectomia, utilizando como modelo animal 
experimental, 20 ratos machos Wistar (Rattus norvegicus albinus), de três meses de idade, divididos em 10 
animais para o grupo controle e 10 animais para o grupo cirúrgico. Três meses após o procedimento cirúrgico, 
os animais serão mortos com sobredose anestésica e serão coletados os testículos, próstata, glândula vesicular 
e pênis para análise histomorfométrica, coleta dos espermatozoides via cauda do epidídimo e coleta de sangue 
para análise hormonal. Os dados serão tabulados para fins comparativos entre os grupos controle e cirúrgico, 
usando o Teste T de Student e os resultados serão considerados significativos quando p<0,05. São esperados 
encontrar alterações histomorfométricas, hormonais e de parâmetros dos espermatozoides condizentes com 
diminuição da função reprodutiva decorrente da supressão dos hormônios T3 e T4.

Palavras-chave: Tireoidectomia, T3 e T4, função reprodutiva.
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INTRODUÇÃO

Os hormônios da tireoide, T3 e T4, estão envolvidos com a regulação do metabolismo corpóreo. Também 
são responsáveis pelo desenvolvimento, crescimento e funcionamento de muitos órgãos (Buzzard et al., 2000). 
Isto se deve ao fato da maioria das células do organismo expressarem receptores tireoidianos (Buzzard et al., 
2000).

Estudos mostraram que os hormônios tireoidianos têm um papel fundamental na regulação da reprodução, 
tanto feminina quanto masculina (Trummer et al., 2001; Anbalagan et al., 2010). No sistema reprodutor masculi-
no há relatos que a supressão destes hormônios, hipotireoidismo, ocasiona diminuição espermatogênica levando 
a quadros de infertilidade (Trummer et al., 2001). Em ratos, foram relatados receptores de T3 no epidídimo, local 
onde ocorre a maturação dos espermatozoides e onde adquirem motilidade (De Paul et al., 2008).

Buzzard e colaboradores (2000) mostraram que as células de Sertoli expressam receptores de hormônios 
tireoidianos, e sua ação nelas células está relacionada com a duração da fase proliferativa. As células de Ser-
toli são as responsáveis por sustentar, nutrir e garantir a passagem de hormônios androgênicos para as células 
germinativas.

Outros estudos mostraram que em neonatos com hipotireoidismo possuíam um período prolongado da 
proliferação das células de Sertoli e das germinativas, enquanto animais com hipertiroidismo mostravam o 
efeito inverso, com redução do período de proliferação das mesmas células (Anbalagan et al., 2010). No en-
tanto, há estudos que sugerem que em ratos adultos não são responsivos aos hormônios tireoidianos.

Em medicina veterinária, a principal endocrinopatia em cães é o hipotireoidismo. Estudar os efeitos que 
mimetizem a redução dos hormônios tireoidianos, sabendo da sua atuação na reprodução, fornecerá dados 
importantes sobre distúrbios reprodutivos em animais que sofrem de hipotireoidismo.

JUSTIFICATIVA

Devido ao fato de que em cães a principal endocrinopatia estar relacionada a distúrbios da glândula ti-
reoide, como hipotireoidismo, se faz necessário a utilização de modelos animais, no caso, ratos wistar, para 
entender os efeitos da supressão hormonal de T3 e T4 sobre os aspectos reprodutivos, que poderá fornecer da-
dos para auxiliar no entendimento de anormalidades reprodutivas em animais que sofrem de hipotireoidismo.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os órgãos do sistema reprodu-
tor masculino em modelo animal, utilizando ratos Wistar (Rattus norgegicus albinus).

Objetivos específicos

•    Estudar e analisar histologicamente os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos em testículos, 
próstata, glândula vesicular e pênis.

•    Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os parâmetros dos esper-
matozoides, tais como: motilidade, viabilidade e concentração.

•    Estudar e analisar os efeitos da supressão dos hormônios tireoidianos sobre os níveis dos hormônios 
androgênicos e sobre o nível de cálcio séricos.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

As patologias endocrinológicas são desequilíbrios hormonais que impactam diretamente na fisiologia cor-
poral. Suas complicações costumam estar relacionadas a distúrbios metabólicos severos e quando não tratadas 
corretamente são capazes de proporcionar graves pioras ao quadro de saúde do animal (HERRTAGE, 2001).

A glândula tireoide desempenha no metabolismo dos animais, armazenamento e liberação dos hormônios 
tireoidianos na circulação, sanguínea sendo eles: triiodotironina (T3), responsável pelas ações da tireoide e a 
tiroxina (T4), um reservatório na circulação sanguínea para conversão em triiodotironina conforme a necessi-
dade metabólica (MARTINS, 2018).

Os hormônios tireoidianos foram designados T3 e T4 conforme a quantidade de átomos de iodo presen-
tes na molécula de hormônio, isto é, a triodotironina contém três átomos de iodo em sua molécula enquanto a 
tiroxina contém quatro átomos de iodo. A glândula tireoide secreta o T4 em maiores quantidades, porém, o T3 
é considerado mais relevante, pois, por vezes o T4 é transformado em T3 para que seja possível provocar uma 
ação metabólica nas células-alvo (NUSSEY, 2001).

 A produção de T3 e T4 ocorre por meio da tireoglobulina, advinda das células foliculares da glândula 
tireoide. Os hormônios tireoidianos estimulam a síntese de proteínas, impulsionam a absorção de oxigênio, 
aumentam a produção de calor, moderam o processo metabólico dos lipídios e intensificam a absorção de car-
boidratos pelo intestino (REECE, 2006).

Os hormônios tireoidianos são considerados termogênicos visto que conseguem elevar o metabolismo 
basal, o que proporciona ao animal a possibilidade de aquecer o organismo. Animais submetidos a temperatu-
ras mais baixas demandam maior ingestão calórica em comparação com animais mantidos em ambientes com 
temperatura superior, isso ocorre em decorrência da acentuada e ágil degradação dos nutrientes, o que provoca 
uma perda corporal significativa e demonstra como a sintetização dos hormônios tireoidianos amplia com 
temperaturas baixas, elevando sua taxa metabólica (MULLUR et al. 2014).

A tireoide é uma glândula bilateral presente em todos os vertebrados, localiza-se lateralmente sobre a 
traqueia, abaixo da laringe. A função da tireoide envolve a concentração de iodo e a síntese, armazenamento e 
secreção do hormônio tireóideo. Os hormônios da tireoide elevam a produção a partir de um estímulo sobre o 
hipotálamo e a hipófise da diminuição de TRH e TSH na corrente sanguínea (SILVA, 2017). 

Em conformidade com o descrito por REECE (2006), a síntese e secreção dos hormônios tireoidia-
nos ocorre via eixo hipotálamo-hipófise-tireoide. O hipotálamo secreta o hormônio liberador de tireotropina 
(TRH), que incentiva a produção do hormônio tireoestimulante (TSH) secretado pela hipófise anterior, este 
que, induz a glândula tireoide a sintetizar e secretar os hormônios T3 e T4. Os hormônios tireoidianos contêm 
um sistema de feedback negativo que sinaliza ao hipotálamo e a hipófise, a necessidade de reduzir a sintetiza-
ção e liberação de TRH e TSH no organismo. 

A deficiência de hormônios tireoidianos afeta múltiplos processos metabólicos de todo sistema corporal, 
os sinais clínicos são variáveis e muitas vezes inespecíficos. A produção deficiente dos hormônios tireoidianos 
pode levar a anormalidades estruturais ou funcionais da glândula tireoide (DIXON, 2002).

De acordo com BACHLER (2022) O hipotireoidismo é uma disfunção endócrina comum na espécie ca-
nina, que se manifesta devido à incapacidade das glândulas tireóides de produzir tiroxina e triiodotironina em 
níveis adequados.

Sendo a disfunção endócrina mais frequente na espécie canina, o hipotireoidismo pode ser congênito ou 
adquirido; a forma adquirida pode ser classificada em primária ou secundária (NELSON, 2020).

O hipotireoidismo é associado a diversos sinais clínicos como letargia, ganho de peso, hipersensibilidade 
ao frio, bradicardia, anemia e alterações dermatológicas. (NELSON et tal, 2013)

Incidências de alopecia simétrica, hiperqueratose, piodermite superficial e infecções cutâneas são comumen-
te encontrados como manifestações dermatológicas em animais com hipotireoidismo (RAMSEY et. al, 1997).
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A glândula tireoide produz hormônios com diversas funções fisiológicas, atuam aumentando a transcri-
ção de grande número de genes, estimulando praticamente todas as células do organismo a sintetizar enzimas, 
proteínas estruturais e transportadoras, entre outras substâncias. Com esse estímulo às células, há o aumento 
difuso da atividade funcional em todo o organismo do animal (GUYTON & HALL, 2002).

Hormônios tireoidianos são essenciais para o crescimento, o desenvolvimento e o metabolismo de diver-
sos tecidos e órgãos. Estes hormônios possuem importante atividade na função testicular em diversas espécies 
por meio de receptores, principalmente nas células de Sertoli. Além de alterações morfológicas no testículo, a 
inópia destes hormônios pode alterar a fertilidade e o comportamento sexual. (BUZZARD et al., 2000).

Baixos níveis dos hormônios tireoidianos podem interferir na proliferação das células de Sertoli e Leydig 
, pois exerce ação propriamente no epidídimo e na próstata afetando o desempenho reprodutivo de várias es-
pécies. O hipotireoidismo é uma alteração endócrina caracterizada por baixos níveis séricos dos hormônios 
triiodotironina (T3) e tiroxina (T4). (Rocha & Papa, 2012).

 O hipotireoidismo, afeta a esteroidogênese e a espermatogênese testicular podendo levar à infertilidade. 
Podemos ressaltar que de acordo com estudos a produção dos hormônios têm sido relacionadas ao volume do 
ejaculado, motilidade espermática e morfologia dos testículos de ratos e humanos (NELSON, 2006; MAR-
TINS, 2018).

O procedimento de estimulação do hipotireoidismo nos roedores através da tireoidectomia completa mos-
trou-se simples, exequível e de custo financeiramente reduzido (CÉSAR-MOREIRA et al.,2020).

No que se refere às principais adversidades associadas à tireoidectomia completa, em ratos (Rattus norve-
gicus) estas podem abranger hemorragias de segmento venoso ou arterial, infecções, seromas e/ou hematomas, 
hipocalcemia resultante de lesão iatrogênica das glândulas paratireoides e danos bilaterais aos nervos laríngeos 
frequentes (Waynforth & Flecknell, 1992).

Conforme descrito por Pritchett-Corning et al. (2011), a destreza no manuseio de pequenos instrumentos 
e a cautela ao manipular os tecidos são vitais para minimização de traumas e melhorar os resultados cirúrgicos 
em ratos.

Conforme relatado por Anbalagan et al. (2010) ratos maduros com hipotireoidismo transitório induzido 
durante o desenvolvimento fetal demonstraram queda na motilidade progressiva dos espermatozóides, perda 
de peso do epidídimo e significativo decréscimo na concentração de receptores nucleares de andrógenos na 
zona terminal epididimária. Esse impacto na maturação espermática pós-testicular, decorrente da baixa na 
concentração acessível de andrógenos e na expressão de RA no epidídimo, causou infertilidade.

Conforme os estudos de WAJNER et al. (2007) os hormônios da tireoide exercem uma função significa-
tiva no desempenho testicular dos roedores, particularmente na especificação de células de Sertoli e na esper-
matogênese na fase pré-pubertária (apud Holsberger & Cooke, 2005).

Apesar disso, a influência desses hormônios tireoidianos em animais maduros ainda não está esclarecida 
completamente. (WAJNER et al., 2007).

Encontra-se uma diversificada literatura acerca dos impactos dos parâmetros hormonais tireoidianos na 
multiplicação, diferenciação e atuação das células de Sertoli. No entanto, sabe-se, em comparativo pouco a 
respeito da influência do hipotireoidismo e hipertireoidismo neonatal na formação aglomerado de células de 
Leydig do tipo adulto. (TEERDS et al., 1998).

De acordo com HARDY et. al (1993) o hipotireoidismo durante a fase neonatal é relacionado ao desen-
cadeamento de hiperplasia das células de Leydig em ratos maduros. Já relacionado as células de Sertoli, o 
declínio no parâmetro dos hormônios tireoidianos desencadeia um retardo na passagem da fase proliferativa 
para a fase amadurecida das células, extensão da fase mitogênica e aumento do grupo adulto dessas células 
(COOKE et al., 1991).
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METODOLOGIA

Considerações Éticas

O projeto foi submetido à Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos (CEUA-UNIFESO), protocolado sob o número 2802.2141.011/2024.

Coleta de dados

Amostra 

A pesquisa será desenvolvida a partir da utilização de 20 ratos adultos da raça Wistar, machos, com 3 
meses de idade, que serão mantidos no Laboratório de Ciências Animais do Centro Universitário Serra dos Ór-
gãos – UNIFESO, seguindo o ciclo circadiano que consiste em deixar o animal doze horas em total escuridão e 
doze horas exposto a claridade. Os ratos serão repartidos em dois grupos, o Grupo I (n=10) – animais que pas-
sarão pela Tireoidectomia total e o Grupo II (n=10), designado como grupo controle, que será submetido a ci-
rurgia de placebo. Ao início e término da pesquisa serão coletadas amostras sanguíneas dos referentes grupos.

Técnica Cirúrgica 

Tireoidectomia

Para auxílio da manipulação, supressão do estresse, maior segurança e analgesia no preparo cirúrgico, 
será administrada nos 30 minutos antecedentes e 30 minutos após o término da cirurgia uma associação de 
morfina (2,5mg/Kg) e dipirona (160mg/Kg) via subcutânea. A primeira etapa de indução ocorrerá através do 
método open drop, utilizando na base da câmara de indução anestésica, um infiltrado de 0,5 ml de isoflurano 
10 % com equipo de inalatório. Após redução dos reflexos e início do sono artificial, os animais serão pesa-
dos e por via intraperitoneal, na região abdominal caudal direita, será administrado como anestésico geral a 
associação dos fármacos cloridrato de cetamina a 10% (100 mg/kg) e cloridrato de xilazina a 2% (10 mg/kg). 
Em sequência, após realização da tricotomia, assepsia e antissepsia da região infrahióidea com a utilização do 
degermante digluconato de clorexidina a 2%, será injetado na área de incisão por via subcutânea, o anestésico 
local cloridrato de lidocaína a 1%, diluído em 0,5% (0,4ml/Kg) (Xie et al., 2022).

A cirurgia ocorrerá a partir da incisão na pele e submucosa da região cervical ventral na linha média do 
pescoço, será realizada a dissecção dos tecidos circundantes e sutil afastamento dos músculos para que haja 
exposição da tireoide. Após a exposição, será feita a dissecção da glândula e sua total retirada, finalizando o 
procedimento através da síntese da ferida cirúrgica com sutura contínua da musculatura em fio vicryl 2.0 e 
dos tecidos adjacentes e subcutâneo com fio mononylon 3.0 (Xie et al., 2022; Yan Cesar-Moreira et al., 2020).

Cirurgia de placebo (Cirurgia Sham)

Consiste na simulação do procedimento cirúrgico, tireoidectomia, sem a remoção da glândula, onde será 
realizada apenas a manipulação do órgão. O protocolo pré, trans e pós-anestésico será igual ao utilizado no 
Grupo I (Xie et al., 2022; Yan Cesar-Moreira et al., 2020).
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Análises histomorfométricas

Imediatamente após constatada a morte dos animais, serão realizados o exame histopatológico dos tes-
tículos, próstata, glândula vesicular e pênis. Os testículos serão clivados na sua porção proximal e fixado por 
imersão em solução de Bouin por 12 horas. Após este período o órgão será clivado para pós-fixação em for-
malina 4% (Ribeiro et al., 2018).

Os fragmentos fixados em formalina serão processados para inclusão em parafina e secções de 5µm 
obtidas em micrótomo. Tais cortes serão corados pela hematoxilina e eosina e fotografados digitalmente em 
microscópio óptico sob diferentes magnificações para as seguintes análises (Ribeiro et al., 2018).

- Diâmetro do túbulo seminífero
Com auxílio do software ImageJ, o diâmetro de 125 túbulos seminíferos será mensurado em cada testícu-

lo (5 túbulos em 5 campos de 5 cortes).

- Altura do epitélio do túbulo seminífero
Nos mesmos túbulos em que foram medidos o diâmetro dos túbulos, será também medido a altura do 

epitélio seminífero.
A próstata, glândula vesicular e pênis serão fixados diretamente em formalina a 4%. A próstata e glândula 

vesicular serão mensuradas a altura no epitélio (Procopio et al., 2023). Já no pênis serão mensurados a altura 
do epitélio da uretra e a circunferência dos corpos cavernoso e esponjoso (Ribeiro et al., 2019). Também serão 
analisados com o auxílio do software ImageJ,

Exames laboratoriais  

Também será realizada a dosagem sérica hormonal de T3 total e T4 livre, TSH, testosterona e estradiol 
com kits específicos. Também serão avaliados os parâmetros dos espermatozoides: motilidade e concentração 
em câmara de Newbauer e a viabilidade através de teste hipoosmótico. Os espermatozoides serão coletados da 
cauda do epidídimo e submersos em solução salina nutritiva aquecida para análise dos parâmetros supracitados.

Eutanásia

A eutanásia será realizada de acordo com as práticas do Conselho Nacional de Controle de Experimenta-
ção Animal – CONCEA. Os animais envolvidos no presente estudo serão eutanasiados com uma sobredose de 
propofol de três vezes a dose recomendada dos anestésicos gerais utilizados no procedimento cirúrgico, por via 
intraperitoneal. Os animais serão submetidos à morte três meses após o procedimento cirúrgico para a coleta 
das amostras. Após a realização da eutanásia e confirmado o óbito dos animais, suas carcaças serão descartadas 
em sacos ou caixas hermeticamente fechados.

Análise dos dados

Os resultados obtidos serão tabulados e analisados de acordo com os objetivos propostos pelo estudo.
Desta forma, para alcançar o objetivo de estudar a morfometria dos órgãos analisados, da função repro-

dutiva (mediante análise dos parâmetros dos espermatozoides) e das análises hormonais, serão feitas compa-
rações dos resultados dos grupos submetidos à cirurgia simulada (sham) e dos grupos submetidos à tireodec-
tomia.  As médias de cada parâmetro serão comparadas pelo teste t de Student não pareado, não paramétricos.
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Todas as análises serão realizadas no software GraphPad Prism 5.0 (GraphPad Software, San Diego, 
EUA). As diferenças serão consideradas significativas quando p < 0,05. Todos os resultados serão expressos 
como média e desvio padrão.

RESULTADOS ESPERADOS

O estudo ainda não foi iniciado, pois os animais ainda não atingiram a idade para a execução do trabalho. 
Com este estudo espera-se encontrar alterações na morfometria dos órgãos reprodutores masculinos e dos pa-
râmetros dos espermatozoides, que sejam condizentes com distúrbios reprodutivos decorrentes da supressão 
hormonal dos hormônios T3 e T4.
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RESUMO

Contextualização do problema: Cama de frango é a denominação dada na avicultura a todo material 
utilizado para forrar o piso do aviário, juntamente com restos de alimentos e dejetos dos animais. O Ninho 
é uma área fornecida às aves que preserva o comportamento natural pela privacidade durante o momento da 
postura. A microbiologia da cama e do ninho se apresentam extremamente diversificadas, em consequência do 
material fecal, secreções e descamações das aves. A biosseguridade na avicultura brasileira foi consolidada no 
Programa Nacional de Sanidade Avícola pela Portaria nº 193, de 19 de setembro de 1994. As instruções nor-
mativas têm como objetivo prevenir, evitar e controlar a entrada de patógenos que afetam a saúde, o bem-estar 
e o desempenho das aves. Os ambientes de cama e do ninho podem oferecer condições ideias para a multi-
plicação de bactérias Gram positivas e Gram negativas indesejáveis, tais como Salmonellas sp e Escherichia 
coli. Objetivos: Esse experimento faz parte de um estudo cujo objetivo é realizar análises microbiológicas de 
biosseguridade e a partir dos resultados obtidos estabelecer protocolos higiênico-sanitários no Aviário Escola 
do Unifeso. Atividades desenvolvidas: As análises microbiológicas foram realizadas no Laboratório de Micro-
biologia do Unifeso. Na primeira etapa deste experimento, foi realizado a análise microbiológica da Cama e 
do Ninho do Aviário Escola do Unifeo. Para Cama do Aviário, a técnica de escolha foi o propé de arrasto. Em 
contato direto com a cama do aviário, andamos pelo galpão arrastando as duas gazes durante 20 a 30 minutos, 
caminhando no mínimo duas vezes do centro até a extremidade. O propé foi inserido na embalagem para envio 
ao laboratório. A técnica de coleta no Ninho foi o swab de superfície, através da fricção com movimentos de 
varredura, na direção vertical e horizontal, rodando o swab para que a coleta fosse realizada em toda a sua su-
perfície. As amostras foram identificadas imediatamente e enviadas ao laboratório de microbiologia, em caixa 
isotérmica em temperatura entre 1 º C a 8 º C. Resultados: Os resultados preliminares aguardam o resultado 
da análise do laboratório. Porém, ao final do estudo, espera-se que a identificação da ausência ou presença da 
circulação destes patógenos no aviário, seja fundamental no estabelecendo de protocolos efetivos de sanidade 
avícola no Aviário Escola do Unifeso.

Palavras-chave: sanidade avícola, análise microbiológica, biosseguridade.
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos Diagnósticos Intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: O trauma crânio encefálico (TCE) pode resultar de forças mecânicas 
externas aplicadas ao encéfalo e às estruturas que o circundam e essas lesões primárias e secundárias causam 
a interrupção da função encefálica. O TCE é uma das principais causas de mortalidade na medicina humana 
e veterinária. A craniectomia descompressiva (CD) é método cirúrgico utilizado para redução imediata da 
pressão intracraniana, indicado em casos de tumefação cerebral, hematoma subdural agudo e para doenças 
não traumáticas. Quando não controlada a hipertensão intracraniana pode levar à morte do animal. Objetivos: 
Relatar o caso de um canino, macho, 5 anos, SRD, vítima de atropelamento que foi atendido na Clínica Escola 
do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: O animal foi levado pelo tutor ao atendimento na Clínica Escola 
após um atropelamento. Apresentava hemorragia nos ouvidos, boca, diversas escoriações, midríase, nistag-
mo e hipoventilação. Procedeu-se de imediato um acesso venoso para medicação e à colocação de um tubo 
endotraqueal de forma a iniciar a ventilação assistida e a suplementação com oxigênio. Foi iniciada a fluido-
terapia com solução Ringer Lactato, evitando a hipotensão e estabilizar a pressão sanguínea. Administrou-se 
metronidazol 15 mg / kg, via endovenosa e enrofloxacina 5,1ml/Kg. Em seguida a tricotomia, cuidados com 
os ferimentos e a abdominocentese. Não foram evidenciados líquidos livres na cavidade abdominal. A suspeita 
clínica foi TCE, sendo necessário atendimento especializado em traumatologia.  O paciente foi transferido para 
uma Clínica Veterinária de Teresópolis. Resultados: A intervenção cirúrgica de escolha foi a craniectomia des-
compressiva. A craniectomia ainda é um procedimento pouco estudado em medicina veterinária, tornando esse 
caso relevante. A recuperação do animal com TCE depende da gravidade de suas lesões e cuidados veterinários 
de urgência. O tempo é um fator fundamental nesses casos. O exame de imagem bem como os exames comple-
mentares contribuem para escolha da intervenção cirúrgica, quando os pacientes não respondem ao tratamento 
clínico. Infelizmente após sete dias de internação do animal, foi indicado a eutanásia.

Palavras-chave: Craniectomia, trauma crânio encefálico, pressão intracraniana.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Na rotina clínica e cirúrgica da medicina veterinária são frequentes os casos de paciente submetidos a 
esplenectomia por diferentes extensões e causas, como alguma delas: Traumas abdominais, Torção esplêni-
ca, tumores benignos e malignos e doenças hematológicas. Intervir com a opção cirúrgica, pode auxiliar na 
cura do problema em questão e evitar complicações fatais. O presente trabalho, tem o objetivo de relatar a 
Esplenectomia total de um cão, desde o diagnóstico da doença por exames físicos e complementares, até o 
protocolo cirúrgico utilizado. A esplenectomia total é um procedimento cirúrgico crucial no tratamento de 
tumores esplênicos, sejam eles malignos ou benignos. Este trabalho também destacou a importância da ava-
liação pré-operatória detalhada, que inclui exames de imagem, para a definição precisa do diagnóstico e pla-
nejamento cirúrgico. Contudo, é essencial monitorar os pacientes para possíveis complicações a longo prazo, 
como infecções e tromboses, devido à perda da função esplênica. Em resumo, a esplenectomia total por tumor, 
quando bem indicada e executada, pode proporcionar um desfecho positivo para os pacientes, melhorando 
significativamente a qualidade de vida e o prognóstico. Este relato de caso ilustra a importância da avaliação 
clínica detalhada, o planejamento cirúrgico e o cuidado pós-operatório em cães submetidos à esplenectomia.

Palavras-chave: Esplenectomia, Neoplasia, Laparatomia. Cão.
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INTRODUÇÃO

Casos de esplenectomia são frequentes na rotina do médico veterinário, sendo necessário diagnosticar o 
grau da urgência, e baseado nisto, realizar a intervenção precoce para que não haja fatalidades irreversíveis. 

O baço desempenha funções cruciais, tanto no sistema imunológico quanto na filtragem do sangue, tor-
nando a cirurgia de esplenectomia uma decisão importante que exige planejamento. Em cães mais velhos, 
é comum o surgimento de tumores, e caso o baço seja atingido, pode ocasionar complicações sérias, como 
hemorragias internas, além de sintomas como letargia, dor abdominal e anemia. Nesses casos, a remoção do 
baço muitas vezes se apresenta como a única alternativa viável para salvar a vida do animal e melhorar sua 
qualidade de vida.

A avaliação pré-operatória cuidadosa, incluindo exames de imagem e análises laboratoriais, é essencial 
para identificar a indicação precisa da esplenectomia e para planejar a intervenção cirúrgica. Além disso, a 
técnica cirúrgica deve ser meticulosa para minimizar riscos intraoperatórios, como hemorragias, e para garantir 
uma recuperação eficiente do paciente. Cuidados pós-operatórios são igualmente críticos e incluem monitora-
mento rigoroso dos sinais vitais, manejo adequado da dor e prevenção de infecções. A compreensão dos riscos 
e complicações associados à esplenectomia, como a predisposição a infecções devido à perda da função imu-
nológica do baço, é fundamental para o manejo a longo prazo desses pacientes. 

A principal indicação da Esplenectomia em animais é a presença de tumores esplênicos, sendo o  heman-
giossarcoma o tipo mais comum e maligno entre eles. Este tipo de tumor frequentemente causa ruptura do 
baço, levando a hemorragias internas significativas que podem ser fatais se não tratadas rapidamente. Além dos 
tumores, outras indicações importantes incluem traumas abdominais que resultam em ruptura esplênica, hema-
tomas esplênicos, torção esplênica, abscessos e doenças hematológicas que comprometem a função do baço.

A esplenectomia total em cães, apesar de ser uma intervenção comum na prática veterinária, requer uma 
abordagem multidisciplinar e detalhada para assegurar o melhor desfecho possível para o animal. É necessário 
entender a fisiologia e diferenciar uma urgência. Portanto, o presente trabalho tem como objetivo relatar o 
diagnóstico correto, rápido, e a intervenção cirúrgica da esplenectomia, servindo como uma base para veteri-
nários e pesquisadores.

JUSTIFICATIVA

É crucial para a prática veterinária compreender as indicações, técnicas e cuidados pré, trans e pós-opera-
tórios, visando aprimorar as técnicas para cirurgias em baço. O desenvolvimento de técnicas cirúrgicas e tec-
nologias, é fundamental para melhorar a realização desses procedimentos. Analisar inovações pode contribuir 
significativamente para melhorar os resultados clínicos e reduzir complicações.

OBJETIVOS

Objetivo geral

O objetivo deste trabalho foi descrever um caso de Esplenectomia em cão desde o atendimento inicial, até 
a resolução cirúrgica de uma esplenectomia total. 
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Objetivos específicos

•    Documentar o caso clínico;
•    Ressaltar o diagnóstico correto, com a abordagem terapêutica;
•    Investigar as complicações encontradas no caso em questão, e contribuir com a literatura existente, e 

auxiliar na formação de melhores práticas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O Aumento do baço pode ser fisiológico ou patológico. A Esplenomegalia é o termo utilizado para au-
mento palpável, que pode ser localizado ou difuso do baço. Aumento difuso  ocorre devido proliferação ou da 
infiltração de células normais ou anormais. Sendo a focal  mais comum em cães e a difusa em gatos (COUTO; 
NELSON, 2015).

Este órgão está diretamente evolvido na iniciação da resposta imunitária na destruição dos glóbulos ver-
melhos no armazenamento de ferro, e por último, na remoção de células ou outros componentes anormais do 
sangue, pela fagocitose. (JUNQUEIRA 2004). Por isso, com a técnica de esplenectomia total o animal perde 
as funções do órgão, sendo contraindicada em pacientes com hipoplasia de medula óssea, nos quais o baço é 
uma fonte principal de hematopoese. (COUTO, NELSON, 2015).

Wendelburg (2015) destaca que Pastores Alemães, particularmente aqueles em idade jovem, apresentam 
uma predisposição significativa para desenvolver tumores no baço, incluindo hemangiossarcomas.

Indicações para Esplenectomia é indicada principalmente em casos de tumores esplênicos, como heman-
giossarcoma e linfoma. Segundo Fossum (2019), esses tumores são as causas mais comuns de esplenectomia 
em cães. Além disso, traumas abdominais que resultam em ruptura esplênica e torção do baço também reque-
rem a remoção do órgão (SMITH, 2015).       

Os sinais clínicos em cães com esplenomegalia são vagos e inespecíficos; eles  incluem anorexia, emagreci-
mento, apatia, prostração, distensão abdominal, êmese, diarreia,  PU-PD (poliúria e polidipsia) ou uma combinação 
destes. Embora a patogênese da PU-PD  não seja clara, a polidipsia psicogênica provocada por dor abdominal e 
pela distensão dos  receptores por estiramento do baço pode ser um mecanismo contributivo. Outros sinais são  
resultantes de consequências hematológicas é a trombocitopenia que podem desencadear  hemorragia espontânea, 
palidez atribuída à anemia e febre causada por neutropenia ou pelo  transtorno primário (COUTO; NELSON, 2015).   

Procedimentos Pré-Operatórios antes da realização da esplenectomia, é essencial uma avaliação completa 
do estado de saúde do cão. Exames de imagem, como ultrassonografia e tomografia computadorizada, são funda-
mentais para a identificação da extensão da lesão esplênica e para o planejamento cirúrgico (JOHNSON, 2018). 

Exames de sangue são igualmente importantes para avaliar a coagulação e a função dos órgãos (NEL-
SON; COUTO, 2014).

Dados hematológicos podem ser utilizados. O hemograma pode revelar anemia,  possivelmente regene-
rativa, leucocitose, neutrofilia e eosinopenia. Mudanças na  morfologia das células vermelhas, como, tamanho 
e forma principalmente, estão  associados e são comumente encontrados em casos de neoplasias esplênicas 
(DALECK; NARDI, 2017).

JOHNSON analisou 220 casos de cães submetidos à esplenectomia devido a massas esplênicas, utilizan-
do exames de imagem e histopatologia para o diagnóstico. 

A apresentação da ultrassonografia no baço, tem como característica fácil  visualização das veias esplêni-
cas, margem capsular normalmente lisa, com gradação de  espessura das extremidades ao cento, podendo ser 
de fácil identificação quando apresenta  alguma alteração. Pode variar de tamanho, sua vista cranial é observa-
da em posição  caudolateral ao estômago, e sua caudal pode estar localizada ao longo da parede esquerda  do 
abdômen. (VADEN, et al. 2018).
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A ultrassonografia é um diagnóstico mais definitivo nas lesões que o baço possa  apresentar, além de 
detectar metástase abdominal, no entanto, a diferenciação entre  hematoma e lesões neoplásicas não são con-
fiáveis. Além disso, a utilização de  ressonância magnética, pode servir como diagnóstico para lesões de apre-
sentação  maligna ou benigna em cães (FOSSUM, 2014).

Por meio da utilização de um endoscópio, consegue-se uma visualização e  exploração precisa de dife-
rentes áreas da cavidade abdominal por meio da  videolaparoscopia. Inicialmente utiliza-se esse método de 
exploração para avaliação dos  tecidos e órgãos presentes, se há presença de órgãos afetados por metástases 
tumorais  como por exemplo, fígado, baço, estômago (DALECK; NARDI, 2017).

As causas mais comuns de baço nodulares com consistência sangrenta são de neoplasia  vascular, que 
podem ser benignas ou malignas, com origem em células endoteliais vasculares.  O mais comum é o heman-
giossarcoma que tem características malignas, os hemangiomas possuem características benignas e relati-
vamente menos comuns os hematomas esplênicos, sendo estes de difícil diferenciação macroscopicamente 
(MCGAVIN; FRY, 2013).

A esplenectomia total é o procedimento mais simples de realizar em caso de tumor, ruptura, e anemia com 
mediação imune refratária ao tratamento clinico imunossupressão (MORAILLON, 2008).

Duke-Novakovski (2016) recomendou que o protocolo anestésico para esplenectomia total em cães in-
clua a pré-medicação com um opioide, indução com propofol ou alfaxalona, e manutenção com isoflurano ou 
sevoflurano, monitorando rigorosamente a pressão arterial e a função cardiovascular durante o procedimento.

O manejo pós-operatório é crucial para o sucesso da esplenectomia. Monitoramento intensivo é necessá-
rio para detectar complicações, como hemorragia interna e infecções. Monitoramento do hematócrio, adminis-
tração de fluidos intravenosos, analgesia e, se necessário, transfusões sanguíneas são partes fundamentais do 
cuidado pós-operatório (MONNET, 2013). 

Complicações potenciais incluem hemorragia, infecções agudas e trombose. A incidência dessas com-
plicações pode ser minimizada com cuidados cirúrgicos adequados e monitoramento rigoroso (WITHROW; 
VAIL, 2015).  O prognóstico após a esplenectomia depende em grande parte da causa subjacente que levou à 
cirurgia. Tumores malignos, como o hemangiossarcoma, geralmente apresentam um prognóstico reservado, 
enquanto causas benignas tendem a ter um prognóstico mais favorável (KO, 2016).

Meuten (2002) afirma que a avaliação histopatológica pós-esplenectomia é fundamental para determinar 
a malignidade do tumor e orientar o tratamento subsequente.

Biopsias incisionais são realizadas para obtenção de informações sobre o tumor antes de realizar um 
tratamento definitivo. A biopsia excisional declara ao processo de  adquirir informação acerca do tumor após a 
retirada do tumor no procedimento cirúrgico  (JERICÓ; ANDRADE NETO; KOGIKA, 2017).

METODOLOGIA

No dia 13 de junho de 2024, um cão da raça Pastor Suíço, macho, com 2 anos de idade e pesando 29kg, foi 
admitido para consulta no Hospital Veterinário de Corrêas em Petrópolis – RJ. O paciente apresentava queixa 
de emagrecimento precoce, apatia, inapetência e prostração. 

Exame Físico

Foi observado icterícia aguda, desidratação, abdômen severamente distendido, desconforto abdominal, 
dispneia e temperatura retal de 40.2°C. A ausculta cardíaca estava limpa, porém apresentou uma arritmia. Foi 
solicitado internação imediata, com protocolo terapêutico imediato usando soroterapia intensa de reposição, 
Vitamina K na dose de 1mg / kg, Dipirona e Hioscina na dose de 25 mg/kg, via intravenosa. 
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Exames Complementares

Hemograma completo com pesquisa rápida de hematozoários, Bioquímica sérica (Uréia, Creatinina, 
ALT, Bilirrulbinas, Fosfatase, Prototeína Total, Albumina e Globulinas), Sorologia para Babesiose, e Ultras-
sonografia abdominal.

 O hemograma não apresentou nenhuma alteração significativa. Já as bioquímicas, apresentou grandes 
alterações em Enzimas Hepáticas, aumento agudo de Bilirrulbinas e Fosfatase. Na ultrassonografia, apresentou 
hepatomegalia severa e parênquima Hiperecogênico com sugestividade de hepatopatia. O baço com dimensões 
elevadas, e massa amorfa heterogênea de contornos definidos, localizada em todo corpo do baço medindo 
13,54cm em maior diâmetro. 

Figura 1: Imagem Ultrassonográfica do baço apresentando lesão nodular de 14cm em toda a extensão do corpo esplênico

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2024.

O paciente foi encaminhado para cirurgia de esplenectomia com urgência.
O paciente foi submetido a tricotomia ampla, incluindo toda a cavidade abdominal ventral, seguido de 

antissepsia com clorexidine degermante a 2% e álcool 70% no local de incisão. 

Protocolo Anestésico

Para Medicação Pré Anestésica foram associados dois opióides: Morfina na dose de 0,5 mg/kg, e Acepro-
mazina na dose de 0,05 mg/kg por via intramuscular. Para indução anestésica foi utilizado Propofol na dose 
de 6mg/kg associado com Cetamina na dose de 10mg/kg. A manutenção do plano anestésico constituiu na 
Anestesia Inalatória que foi usado Isoflurano em circuito circular. 

Técnica Cirúrgica

 A técnica cirúrgica utilizada consistiu em uma incisão em linha média abdominal que se estende do 
xifóide até o umbigo, que teve que se estender além pelo tamanho da massa em questão. Não precisou de 
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exploração intensa da cavidade abdominal, pois o tamanho do tumor era de 14cm. O baço foi exteriorizado, e 
colocado sobre compressas� Foi aberto a a bursa omental e isolado ao máximo a artéria esplênica. Foi feito a 
ligadura dupla dos vasos hilo-esplênicos, com fio de sutura absorvível e posteriomente os transeccionou. 

Figura 2: Tumor aderido ao baço.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2024.

Ocorreram complicações no transoperatório. O acesso a cavidade estava limitado, devido ao tamanho do 
tumor em questão. O fígado, como diagnosticado no exame de imagem, estava severamente aumentado, com-
plicando ainda mais o acesso, além de ter iniciado uma hemorragia devido à ruptura de algum vaso importante. 
Isso resultou em grandes alterações no plano anestésico, com queda na saturação oxigênio e débito cardíaco.

O tumor encontrava-se aderido ao omento, aumentando ainda mais a hemorragia interna durante o de-
bridamento dos vasos. O cirurgião acidentalmente fez uma ligadura pegando parte da artéria gastro-omental 
direita, onde foi percebido a tempo. Após diversas ligaduras por hemorragia em vasos diferentes de omento, 
fígado e baço, foi feito a conferência e exclusão de qualquer hemorragia interna antes do fechamento da cavi-
dade abdominal.   

O paciente no pós-operatório imediato continuou sendo monitorado, para evitar qualquer risco de com-
plicações imediatas. Encontrava-se hipotérmico. 

Após aproximadamente uma hora do término do procedimento cirúrgico, foi percebida queda da pressão 
arterial e fequência cardíaca, havendo a necessidade de intervenção com manobras de reanimação cardio-cere-
bro-pulmonar. Foi feito a aplicação de Adrenalina por via Intravenosa na dose de 0,05 mg/kg, reentubado com 
administração de oxigêneo.

O paciente não respondeu as manobras interventivas, que duraram cerca de nove minutos, vindo á óbito 
no pós-operatório imediato. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente relato, o tumor ocorreu em um animal de 2 anos, da raça Pastor alemão, como enfatiza Wen-
delburg et al (2015) a predisposição da patologia em animais jovens desta raça. 

O diagnóstico da neoplasia esplênica foi feito através de Exame clínico, e complementares como o prin-
cipal de imagem ultrassonográfica no dia em que o paciente deu entrada.   Concordando com o autor Johnson, 
que citou a importância do exame de imagem para diagnóstico de massa esplênica. Tais exames como Hemo-
grama e Bioquímicas também foram solicitados, como ressalta a importância citada pelo autor Nelson; Couto, 
2014. 

O animal foi encaminhado imediatamente para cirurgia após o diagnóstico sendo a esplenectomia total a 
cirurgia indicada para o tratamento do caso, como cita o autor Fossum (2019). Seguindo também a citação de 
Moraillon (2008) que diz sobre a Esplenectomia ser o tratamento mais simples de realizar em caso de tumor.

O Autor Nelson; Couto (2016) destaca que a esplenectomia total pode ser admitida em pacientes que 
não apresentam percas na função da medula. Como se trata de um paciente jovem, pode adotar esse protocolo 
cirúrgico, pelo mesmo não apresentar desfunções medulares.

O protocolo pré-anestésico utilizado no paciente foi seguido baseado nas citações de Duke-Novakovski 
(2016), onde na Medicação pré-Anestésica foi utilizado um opióide (Morfina) associado com Acepromazina.

Para indução, foi utilizado Propofol, e a manutenção do plano anestésico por Isoflurano. O paciente foi 
mantido sob monitoramento total, principalmente atentando-se na Pressão Arterial e função cardiovascular. B 
MONNET, 2013 diz que o monitoramento pós cirúrgico é crucial para evitar riscos fatais. Protocolo seguido no 
pós-cirúrgico do paciente em questão, monitorado a todo momento entubado ainda, com fluidoterapia intensa. 

O prognóstico do caso em questão foi desfavorável, porque o paciente veio á óbito logo no pós-operató-
rio. KO, 2016 cita em que tumores malignos tendem a ter prognósticos reservados a desfavoráveis, principal-
mente quando não diagnosticados precocemente. 

KO, 2016 cita que os tumores mais susceptíveis á malignidade vem sugestivamente de Hemangiossar-
comas. Já DALEK; NARDI (2017) diz que os linfomas são os tumores malignos que ocorrem com maior 
frequência em cães representando 90% das neoplsias hematopoéticas e aproximadamente 20% de todos os 
tumores que podem acometer essa espécie, mas no caso em questão, a avaliação Histopatológica não foi con-
cebida pelos tutores, o que seria essencial, pois tornou o tipo de tumor inconclusivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido à alta incidência em casos de neoplasias esplênicas na clínica cirúrgica de pequenos animais como 
evidenciados nesse caso, é de extrema importância relatos completos como este, especificando a utilização de 
exames definitivos e diagnóstico urgente para as alterações que afetam esses animais, de forma que possam 
ter uma continuação e acompanhamento no tratamento e saber a causa principal da alteração neoplásica. É um 
procedimento complexo que exige cuidadosa avaliação pré-operatória e manejo pós-operatório, além de uma 
abordagem cirúrgica meticulosa. Assim, neste caso apresentado, foi demonstrado que mesmo quando bem 
executado, a esplenectomia pode oferecer complicações pós-operatórias imediatas fatais

Este caso sublinha o valor da experiência clínica e da atenção aos detalhes, reforçando a importância do 
conhecimento contínuo e da adaptação das práticas veterinárias às necessidades específicas de cada paciente.
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MASTITE CLÍNICA EM UM BOVINO (BOS TAURUS) 
DA RAÇA HOLANDESA - RELATO DE CASO

Thuane de Aguiar Porn, thuaneporn@gmail.com, Discente, Medicina Veterinária – UNIG;

Marcella Santos de Marins, Discente, Medicina Veterinária – UNIG;

William Larsen Rodrigues, Médico Veterinário Autônomo – ZACHE;

Daniela Mello Vianna Ferrer, Docente, Medicina Veterinária – UNIFESO;

Dala Kezen Vieira Hardman Leite, Docente, Medicina Veterinária - UNIG.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A mastite bovina é a inflamação da glândula mamária em vacas, podendo 
ser provocada por patógenos contagiosos e/ou ambientais. A mastite clínica é causada por patógenos ambientais, 
devido ao crescimento de coliformes no ambiente, em virtude da má higiene das camas/baias, má ventilação e 
falha de manejo de pré-dipping. Esta pode evoluir rapidamente, causando sérios danos à glândula mamária e, em 
casos extremos, levando à septicemia. Esta mastite pode apresentar sintomatologia evidente de processo infla-
matório, como: edema, dor e hipertermia, com ou sem alterações das características do leite. O seu diagnóstico é 
realizado através de exame físico da glândula mamária e do leite com o uso da caneca do fundo preto. O tratamen-
to é realizado com antibióticos, que podem ser administrados por via sistêmica e/ou intramamária. Objetivos: O 
objetivo desse trabalho é relatar um caso de mastite clínica em bovino (Bos taurus) da raça holandesa. Atividades 
desenvolvidas: Uma vaca leiteira da raça holandesa, 4 anos de idade, pesando 615kg, apresentou relutância e difi-
culdade para se movimentar, até que permaneceu em decúbito esternal. No exame clínico, foi observado mucosas 
hiperêmicas, taquicardia, desidratação severa, sialorréia, estase ruminal, além do exame da glândula mamária, 
que apresentava hipertermia, edema e rubor, e o leite com aspecto de soro lácteo no teto anterior esquerdo, carac-
terístico de mastite clínica. O diagnóstico foi confirmado pelos sinais clínicos evidentes e o teste da caneca de fun-
do preto, sendo feito posteriormente, o exame microbiológico do leite, que identificou os agentes Klebsiella spp. 
e Enterobacter spp. O tratamento inicial foi: 7 litros de soro Ringer Lactato, por via EV, 25ml de marbofloxacina 
injetável (1ml/25kg), por via SC, 30ml de flunixina meglumina injetável (2ml/45kg), por via IM, e suplementos 
polivitamínicos (Decamin-B, Catosal, Glicoton e Bioxan) e sorbitol, por via EV. Além disso, foi administrado 
500ml de Digevet solução injetável, por via EV e 20 litros de uma solução com 500g de linhaça hidratada, por 
via oral. Com o resultado do exame microbiológico, foi prescrito a associação de Amoxicilina e Clavulanato de 
Potássio intramamário por 7 dias, mantendo a flunixina meglumina por mais 3 dias e o marbofloxacina injetável 
por mais 1 dia, além de esgotar o animal diariamente duas vezes ao dia. Resultados: Após o tratamento, o animal 
apresentou sinais de recuperação, conseguindo se manter em estação, retornando com o consumo normal de ali-
mento e retornando a sua produção de leite rotineira.

Palavras-chave: Úbere. Diagnóstico. Vacas. 
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ESTUDO SOBRE AÇÃO REGENERATIVA TECIDUAL 
DA CAUDA DE LAGARTIXA DA FAMÍLIA 

GEKKONIDAE – REVISÃO DE LITERATURA
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e tratamento.

RESUMO

Contextualização do problema: A família Gekkonidae (geconídeos) são répteis escamados, da subordem dos 
lagartos, composta pelos os animais, vulgarmente chamados, no Brasil, por lagartixas, taruíras, osgas, gecos e ou-
tros. A capacidade das lagartixas de regenerar a cauda é uma ocorrência biológica, que demonstra sua habilidade 
de recriar estruturas complexas após a autotomia. Este processo é uma adaptação evolutiva presente em diversas 
espécies vertebradas e invertebradas, que possibilita a separação do membro de forma controlada, como uma tática 
de fuga para predadores como uma distração em casos de ameaça iminente. A regeneração envolve a formação de 
um blastema, um grupo de células indiferenciada, também semelhante as células embrionárias, que tem uma inte-
ração com o neurônio-epitelial. Esta confere especificidade em construir e reconstruir os tecidos, ossos, músculos 
e órgãos, graças a memória celular, sendo ativado quando necessário. A capacidade de autotomizar um membro é 
uma característica, que supostamente surgiu no mesmo período da multicelularidade, por conta do epifenômeno 
ontogenético, assim podendo ter sido presente em outras espécies e perdida ao longo do tempo por conta do custo 
energético, dentre outros fatores ambientais. Pesquisas realizadas em anfíbios e répteis mostram que, logo após a 
autotomia da cauda, o blastema gera um ecossistema celular ativo sobre a área amputada, a fim de minimizar sua 
exposição aos patógenos. Nesse local, ocorre a formação imediata do epitélio sobre a ferida. Com o decorrer do 
tempo, surge o novo sistema de inervação junto da porção apical do epitélio, migração e proliferação dessas células, 
assim dando origem ao novo membro anteriormente abscindido. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo estudar 
a ação regenerativa tecidual da cauda de lagartixas da Família Gekkonidae. Atividades desenvolvidas: O resumo foi 
desenvolvido através de levantamento de dados científicos e revisão bibliográfica disponibilizados pela ferramenta 
online Google Acadêmico, para o estudo dos eventos biológicos, que ocorrem durante a regeneração da cauda das 
lagartixas. Resultados: Os dados observados demonstram que, apesar do progresso na compreensão dos processos 
de cicatrização e regeneração, diversas dúvidas ainda persistem no caso desses animais. Isso envolve uma regulação 
minuciosa dos sinais moleculares e das vias de sinalização relacionadas, assim como a efetividade das táticas para 
desenvolver estratégias a fim de prevenir infecções durante a regeneração.

Palavras-chave: Regeneração; Autotomia; Réptil.
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ENUCLEAÇÃO EM UM SHIH TZU – RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A cirurgia de enucleação consiste na retirada do bulbo ocular, membrana 
nictitante, pálpebras e uma extensão da conjuntiva. Este procedimento é necessário quando há uma patologia 
grave em curso que pode comprometer tecidos adjacentes e/ou provocar dor ao paciente. Objetivos: Relatar 
uma cirurgia de enucleação que ocorreu na Clínica Veterinária Escola do UNIFESO. A cirurgia foi realizada 
num canino macho da raça Shih Tzu, de três anos de idade, com peso de 8,2kg. O animal chegou à clínica 
com o tutor indicando uma lesão no olho direito que teria surgido após o desaparecimento do animal por três 
dias. Após análise clínica e anamnese foi recomendado que o animal passasse pela cirurgia de enucleação. O 
médico veterinário que o atendeu, solicitou exames de bioquímica e hemograma completo e seus resultados 
foram: hemograma sem alterações e bioquímica com albumina e ureia aumentadas e globulina diminuída. O 
protocolo anestésico foi composto por etapas de MPA (medicamento pré-anestésico), indução e manutenção 
anestésica. Durante o MPA foi utilizado Acepromazina e Metadona, já na fase de indução anestésica utilizou-se 
o Fentanil, Cetamina e Propofol e durante a manutenção utilizou-se Isoflurano e Propofol. A técnica cirúrgica 
utilizada foi de enucleação subconjuntival modificada. A cirurgia teve início após a realização da tricotomia 
ao redor do olho e assepsia da área com solução antisséptica. Após posicionar o animal em decúbito lateral, 
a técnica cirúrgica teve início com uma cantotomia lateral, em seguida foi realizada a remoção das margens 
palpebrais e posteriormente fixada a membrana nictante e cortou-se a base. Os músculos extraoculares foram 
seccionados próximos de suas inserções esclerais, na conjuntiva bulbar. Após a completa exposição do globo 
ocular, foi seccionado o músculo retrator do bulbo ocular, o nervo óptico e as estruturas vasculares anexadas. 
Seguidamente, foi realizada a sutura, iniciando-se na conjuntiva e tecido subcutâneo e em seguida foi feita a 
sutura da pele. Durante o pós-cirúrgico, o animal permaneceu em observação até acordar da anestesia e lhe foi 
administrado uma dose de Meloxicam, Amoxilina e Tramadol. Ao fim, o animal se recuperou bem da cirurgia, 
sem nenhuma complicação e teve alta hospitalar cinco horas após a realização do procedimento.

Palavras-chave: Lesão ocular, Enucleação, Cão.
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A IMPORTÂNCIA DO BEM-ESTAR ANIMAL 
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LITERATURA
Rodrigo Lacerda Barban, rodrigolbarban@gmail.com, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO;

Ana Luisa Corrêa de Carvalho, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO;
Clara Cristine Nunes Barros, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO;

Mariana Viera Cortes, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO;
Sarah de Oliveira Batista da Silva, Discente, Medicina Veterinária –UNIFESO;

Daniela Mello Vianna Ferrer, Docente, Medicina Veterinária –UNIFESO.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A produção de coelhos para corte tem se desenvolvido bastante, mas sempre 
foi feita de maneira prática e com pouco foco no manejo de bem-estar animal. Porém, com a expansão dos conhe-
cimentos científicos relacionados a qualidade de vida dos animais, a criação humanizada se tornou cada vez mais 
desejada. Uma cunicultura, que tenha enriquecimento ambiental é capaz de obter uma melhora na reprodução dos 
animais, uma redução na taxa de mortalidade, além do aumento da produtividade e ganho de peso dos coelhos. Um 
dos fatores que desmotivam os criadores é falta de informação sobre a adaptação do modelo de criação, com a ideia 
de que uma mudança estrutural, em suas criações, seria muito custosa e exigiria muito espaço. Esta noção é equivo-
cada, embora muitas vezes, é necessária uma mudança estrutural, essas alterações não são muito custosas. A simples 
adição de plataformas de cerâmica ou porcelanato nas gaiolas já são capazes de prover uma melhora na qualidade 
de vida desses animais, além disso, ainda pode ser feito, para em melhora da vivência desses animais, uma expansão 
das gaiolas, aumentando a altura do compartimento, e assim, permitindo que o animal possa se movimentar melhor. 
Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico sobre a importância da prática de bem-estar animal na cunicultura 
de corte. Atividades desenvolvidas: Este trabalho foi desenvolvido através de levantamento de dados científicos e 
revisão bibliográfica disponibilizados pela ferramenta online Google Acadêmico. Resultados: Embora as pesquisas 
relacionadas a criação de coelhos, ainda sejam escassas, é possível observar que a implementação de um sistema 
produtivo, dentro das técnicas de bem-estar animal, pode gerar benefícios diretos e indiretos para o produtor. Ani-
mais criados em sistemas de criação, que já utilizam as práticas de bem-estar animal, como o enriquecimento am-
biental, apresentam uma melhora de vida desses coelhos, com redução de doenças ocasionadas por estresse, redução 
de brigas entre os animais, além de aumento de crias e melhora no desenvolvimento corporal. Portanto, deve ser 
feito ajustes na cunicultura visionando o aumento de bem-estar, uma melhora na produção animal.

Palavras-chave: Enriquecimento Ambiental; Manejo; Coelhos.
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MASTITE CLÍNICA EM CABRA - RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A mastite é uma enfermidade caracterizada pela inflamação da glândula 
mamária, também conhecida como mamite, sendo de origem infecciosa, causada por agentes contagiosos e 
ambientais. Esta pode acometer os pequenos ruminantes, causando um grande impacto na produção de raças 
de cabras leiteiras. As mastites podem ser classificadas de acordo com a intensidade do processo inflamatório, 
sendo clínica e subclínica. A mastite clínica apresenta modificações visíveis no leite, como a presença de gru-
mos de fibrina ou pus e, muitas vezes, alterações na glândula mamária, como aumento de volume e temperatura 
e presença de dor, sendo a mastite que mais acomete os pequenos ruminantes. Para diagnosticar a mastite clí-
nica, deve ser feito o teste de caneca do fundo preto na hora da ordenha e a inspeção visual dos sinais clínicos. 
O tratamento neste caso deve iniciar o mais rápido possível com antibioticoterapia intramamária, antibióticos 
por via sistêmica, e dependendo do caso, terapia de suporte. A mastite clínica pode evoluir para uma forma 
grave, resultando na mastectomia parcial ou total. Portanto, é indispensável o tratamento imediato de todos os 
casos clínicos e correto manejo da ordenha. Objetivos: Relatar um caso de mastite clínica em cabra. Ativida-
des desenvolvidas: Uma cabra, fêmea, da raça Saanen, criada na fazenda escola do UNIFESO, sob o sistema de 
criação intensivo, onde é realizado o manejo dos caprinos e a ordenha diariamente. O animal doente apresentou 
sensibilidade na teta afetada na palpação na hora ordenha, onde foi possível visualizar alteração na coloração 
do leite (amarelado) e a presença de alguns grumos, através do teste de caneca do fundo preto, sugerindo o 
diagnóstico de mastite clínica. Portanto, foi iniciado o tratamento com antibiótico de ampla ação, 3ml Penfort 
injetável (Associação de Penicilina Procaína e Benzatina e Estreptomicina), por via intramuscular, em três 
aplicações a cada 48 horas e 2,5ml de Flumax injetável (Flunixin meglumine), por via intramuscular, por três 
dias. Além disso, foi orientado esgotar o leite da cabra, diariamente até a melhora do animal. Resultados: Após 
o período de tratamento, a cabra se recuperou sem intercorrências.

Palavras-chave: Caprino. Tratamento. Glândula Mamária.
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RESTAURAÇÃO DO SOLO, PRODUÇÃO ANIMAL E 
CONSERVAÇÃO – REVISÃO DE LITERATURA  

Mariana Vieira Cortes, Discente, Medicina Veterinária -UNIFESO 
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Rodrigo Barban, Discente, Medicina Veterinária -UNIFESO 

Alcides Pissinatti, Doscente, Medicina Veterinária -UNIFESO 

Área temática: Nutrição – Produção Animal

RESUMO

Contextualização do problema: A partir de um olhar sobre as condições de pastejo dos animais sob cui-
dados humanos, observa-se com frequência a falta de subsídios para uma pastagem adequada, prejudicando 
o bem-estar, afetando locomoção e a devida nutrição. Deve-se então, analisar a totalidade do solo estudando 
e aprimorando para qualifica-lo às necessidades espécie específicas dos bovinos, equinos e caprinos no am-
biente.  O Solo possui especificidades que diferenciam sua constituição, alterando a vegetação e seu valor 
nutritivo. Existe a importância da ciclagem e armazenamento de nutrientes, necessário para o crescimento de 
plantio, essencial para a sustentabilidade ambiental e a produtividade agropecuária. Capaz de manter e trans-
formar nutrientes amplamente potencializado pela presença de coberturas vegetais, atuando como uma barreira 
contra a erosão e a lixiviação, preservando a integridade estrutural e química do solo. Ao se decompor, causa 
enriquecimento de matéria orgânica, formando húmus aprimorando a estrutura, gerando redução da perda por 
lixiviação, promovendo eficiente reutilização, auxiliando no controle de pragas, ampliando as pastagens e a 
produção de silagem. Reforçando assim, a sustentabilidade agrícola e seguindo o pressuposto que todo ani-
mal tem o direito à alimentação adequada com os devidos valores nutritivos. A estrutura do pasto, pois, como 
exemplo, o comportamento alimentar do bovino consiste, na alta movimentação da língua para a realização do 
pastejo, trazendo a planta à boca, logo a altura do pasto é crucial para que o animal posso ingerir alimento. Ob-
jetivo: Realizar um levantamento bibliográfico sobre a restauração do solo, sua importância para o bem-estar 
na pecuária e na conservação. Atividades desenvolvidas: O resumo foi desenvolvido através de levantamento 
de dados científicos e revisão bibliográfica disponibilizados pela ferramenta online Google Acadêmico. Re-
sultados: Os dados observados apontam a importância da recuperação do solo, visando restauração à saúde e 
a funcionalidade da terra, reintroduzindo matéria orgânica para melhoramento estrutural do solo e fertilidade, 
garantindo produtividade, porém, preservando a integridade ecológica dos sistemas agropecuários. 

Palavras-chave: Solo; Nutrição; Animais de produção.
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ESPOROTRICOSE EM GATO DOMÉSTICO - RELATO 
DE CASO

 Ana Clara Pareto Vale - anaclara.unifeso@gmail.com, Discente, Medicina Veterinária - UNIFESO

Victor Torquato Stutz, Discente, Medicina Veterinária - UNIFESO

Tatiana Didonet Lemos, Docente, Medicina Veterinária - UNIFESO

Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos, intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A esporotricose é uma infecção fúngica causada por Sporothrix sp., um 
fungo que pode afetar vários mamíferos, incluindo felinos. Em gatos, a infecção é particularmente relevante, 
pois pode causar lesões cutâneas graves e progressivas. A esporotricose, geralmente, está associada a gatos 
que vivem em ambientes úmidos ou que têm contato com outros animais infectados, mas também pode ocorrer 
em felinos expostos a solo ou vegetação contaminados. O fungo pode penetrar na pele por meio de pequenos 
traumas ou feridas, levando a lesões que podem se espalhar se não tratadas adequadamente. O tratamento com 
antifúngicos costuma ser eficaz na maioria dos casos. Objetivo: Descrever o caso de um gato doméstico de 1 
ano de idade, diagnosticado com esporotricose e documenta a eficácia do tratamento. Atividades realizadas: 
Um felino, macho, castrado, sem raça definida, 4 Kg, deu entrada ao atendimento clínico apresentando uma 
ferida em membro posterior direito. Durante a anamnese, foi constatado que o gato residia em um sítio, com 
acesso a áreas externas potencialmente contaminadas. A responsável pelo animal notou a lesão e considerou 
que era uma ferida simples. Contudo, não realizou nenhum tratamento anteriormente e a ferida piorou. Durante 
o exame clínico, o animal apresentava uma lesão com bordos elevados e centro exposto com uma possível 
inflamação ou infecção. Foi realizada coleta de material através do método de escarificação para realização de 
citologia. Resultados: A citologia revelou estruturas leveduriformes, compatíveis com o fungo Sporothrix sp. 
O tratamento foi iniciado com o antifúngico itraconazol na dose de 100 mg, a cada 24 horas, por um período de 
4 meses. Durante o tratamento, o gato foi monitorado regularmente para avaliar a resposta e possíveis efeitos 
colaterais. Mensalmente, foram realizados hemograma e perfil hepático para monitorar a saúde e a imunidade 
do animal. A evolução clínica foi positiva, com melhora significativa na lesão e redução dos sinais clínicos. A 
lesão foi completamente fechada com 3 meses de tratamento e, após a cicatrização, foi realizado mais 1 mês de 
antifúngico. No presente relato, o uso de itraconazol para o tratamento da esporotricose foi eficaz, resultando 
na completa cicatrização das lesões. Em felinos infectados pelo fungo Sporothrix sp., a detecção precoce e o 
tratamento adequado são fundamentais para a recuperação dos animais, assim como, o monitoramento contí-
nuo que é essencial para garantir o sucesso e prevenir recidivas.

Palavras-chave:  Sporothrix sp.; Felinos; Tratamento 
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UROLITÍASE POR OXALATO DE CÁLCIO EM 
CADELA DA RAÇA LHASA APSO – RELATO DE CASO
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Área Temática: Clínica veterinária de animais de companhia - Estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A urolitíase é uma doença comum do trato urinário dos cães. Os fatores 
que podem ocasionar são raça, idade, gênero, anormalidades anatômicas ou funcionais, desequilíbrio meta-
bólico, infecções, alimentação, consumo de água e pH da urina. O urólito de oxalato de cálcio ocorre mais 
na vesícula urinária e/ou na uretra. O animal pode apresentar poliúria, hematúria, disúria, estrangúria, dentre 
outros sinais. Os exames de imagem são muito importantes e fornecem resultados mais precisos. O tratamen-
to no caso do oxalato de cálcio é unicamente por extração cirúrgica. Objetivo: Relatar o caso de uma cadela 
diagnosticada com urolitíase por oxalato de cálcio, que foi submetida ao procedimento cirúrgico. Atividades 
desenvolvidas: Canino, Lhasa Apso, fêmea, castrada, 12 anos e 9,340 kg, foi atendido na Clínica Escola de 
Medicina Veterinária do UNIFESO. O paciente apresentava histórico de poliúria e polidipsia, com diagnóstico 
prévio de cálculo vesical, identificado em um exame ultrassonográfico anterior. A cadela alimentava-se com 
ração comercial e estava corretamente vacinada e vermifugada. Ao exame clínico, observaram-se mucosas 
normocoradas, normohidratação, pulso de 120 batimentos por minuto e temperatura de 39ºC. Os linfonodos 
submandibulares e poplíteos estavam palpáveis e havia sensibilidade em região topográfica de rins e bexiga. 
Como exames complementares, foram solicitados hemograma, bioquímica renal e hepática e EAS. No exame 
de urina foi observado cor amarelada com aspecto turvo, além de grande quantidade de cristais de oxalato de 
cálcio. Na bioquímica renal, havia um leve aumento de uréia (11,5 mg/dL) e creatinina (2,67 mg/dL). O hemo-
grama e o exame bioquímico de enzimas hepáticas estavam dentro da normalidade. Resultados: O animal foi 
encaminhado para procedimento cirúrgico, onde foi realizada uma cistotomia para retirada do cálculo vesical. 
Este foi enviado para análise macro e microscópica, confirmando que se tratava de cálculo de oxalato de cál-
cio. O animal se recuperou satisfatoriamente. Foi recomendado ao animal a utilização de ração terapêutica e 
estimulação de ingestão hídrica adequada para evitar futuras recidivas, além de controle laboratorial periódico 
de função renal.

Palavras-chave: Cálculo urinário; cistotomia; Canino.
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INSUFICIÊNCIA CARDIACA CONGESTIVA EM 
BOVINOS POR INTOXICAÇÃO DE PLANTAS 

CARDIOTÓXICAS - REVISÃO DE LITERATURA
Mateus Pacheco Miranda, mateus.p.m.2001@gmail.com, Discente em Medicina Veterinária - UNIFESO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e tratamento.

RESUMO

Contextualização do problema: Insuficiência cardíaca congestiva (ICC) é definida como a redução da efi-
ciência de bombeamento cardíaco, associada à sobrecarga de pressão ou volume, ou à lesão no miocárdio, fazendo 
com que o sangue tenha dificuldade de fluir, parando ou refluindo. Como sinais e achados clínicos encontramos a 
jugular engorgitada (prova da estase venosa positiva), sons cardíacos irregulares e o sinal de Godet, que ao apertar 
com o dedo a região do peito do animal, ficará marca, classificando edema subcutâneo, principalmente, de peito 
e barbela. As principais causas de problemas cardíacos em bovinos são endocardites, pericardites, miocardites, 
alterações degenerativas ou neoplasias do tecido cardíaco, anomalias congênitas do coração e as plantas tóxicas, 
como as plantas cardiotóxicas, Tetrapterys spp. e a Ateleia glazioviana. A intoxicação por Tetrapterys spp. ocorre, 
principalmente, nas épocas de seca restritas ao Sudeste, de agosto a outubro, quando o gado ingere a brotação. 
Além dos sinais comuns de ICC, observamos ataxia, fraqueza, anorexia, letargia, tremores e dispneia. Já com a 
Ateleia glazioviana ocorre a ingestão, principalmente, entre maio e junho, no Sul do Brasil. Os quadros clínicos 
podem ser mais brandos com letargia, enfraquecimento progressivo e na fase final sinais de ICC, ou quadros mais 
agudos com aparecimento de sinais de ICC rapidamente, ou até mesmo quadros de morte súbita sem demonstrar 
qualquer sintoma prévio. Até o momento, não existe tratamento específico para ambas as intoxicações provoca-
das por estas plantas. Objetivos: Realizar um levantamento bibliográfico sobre insuficiência cardíaca congestiva 
em bovinos por intoxicação de plantas cardiotóxicas. Atividades desenvolvidas: A elaboração desse resumo foi 
feita através do levantamento de dados científicos disponibilizados pelos bancos de dados especializados na área 
e a ferramenta online Google Acadêmico de artigos científicos. Resultados: Após a análise dos bancos de dados 
pesquisados, foi possível observar que não se conhece tratamento para intoxicação das plantas cardiotóxicas 
Tetrapterys spp. e Ateleia glazioviana, tornando de suma importância a inspeção do pasto em que o gado se en-
contra, principalmente, nas épocas especificas de brotamento de cada uma delas.

Palavras-chave: Plantas Tóxicas; Tratamento; Ruminantes.
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FRATURA DE CASCO EM QUELÔNIOS – REVISÃO DE 
LITERATURA
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudo, Diagnósticos Intervenções 

RESUMO

Contextualização: Os quelônios, ordem que é composta por jabutis, tartarugas e cágados são répteis ec-
totérmicos caracterizados pela presença de um plastrão ventral e a coluna vertebral fixada à carapaça dorsal. 
Dentre as alterações que ocorrem com mais frequência na rotina clínica veterinária de animais silvestres é a 
fratura de carapaça, em decorrência de diferentes fatores, como por exemplo atropelamentos, esmagamento, 
quedas e acidentes com outros animais (peixes carnívoros, cães e gatos). A carapaça em quelônios é composta 
por placas ósseas que agem como uma barreira natural isolando os componentes internos do meio externo, 
quando essa barreira se encontra totalmente ou parcialmente rompida por meio desses fatores, podem causar 
alterações graves, podendo levar o animal a óbito. A literatura técnica apresenta diferentes materiais para re-
construção de casco. Contudo há poucos relatos disponíveis sobre a utilização destes métodos na rotina prática. 
Objetivos: Abordar possíveis indicações de intervenções reconstrutivas, para o tratamento de fraturas nesses 
animais. Atividades desenvolvidas: Ao chegar para atendimento recomenda-se que o animal seja clinicamente 
avaliado e estabilizado. Após a estabilização do quelônio, a reconstrução do casco pode ser realizada utilizan-
do diversos materiais como resina de epóxi, acrílicos dentais, fita de acetato de celulose associado ao adesivo 
tecidual cianoacrilato, cintas plásticas, fibras de vidro e fios de sutura fixados a furos no casco ou parafusos. 
Resultados: Dentre a existência de múltiplas alternativas de reparo de fratura de casco em quelônios é neces-
sário que o médico veterinário avalie os aspectos gerais do animal para realizar a escolha da conduta e dos 
materiais que serão utilizados, a fim de minimizar os riscos que comprometem a vida e o bem estar do animal.

Palavras-Chave: Quelônios; fratura; casco.
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TUMOR ABDOMINAL EM CÃO – RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: Com a medicina veterinária avançando diariamente, os tutores cada vez 
mais aumentam sua atenção em seus animais, resultando na crescente expectativa de vida do mesmo, com isso, 
aumentam também as chances de desenvolver neoplasias. Objetivo: Relatar um caso de um canino apresen-
tando um tumor abdominal. Atividades desenvolvidas: Na clínica escola do UNIFESO, foi atendido um cão 
macho da raça Maltês, com 17 anos de idade e pesando 3 kg. A principal queixa apresentada foi prostração e 
inapetência. Ao exame clínico foi notado dispneia e taquicardia. Sendo assim, foi solicitado a realização de 
um exame ultrassonográfico. No exame de imagem foi constatado uma grande massa na região do baço, não 
sendo possível identificar exatamente a delimitação. Resultados: Foi então, recomendado uma laparotomia ex-
ploratória, visando identificar o tamanho da massa e suas áreas de aderência. Como medicação pré-anestésica 
foi preconizado o uso da Cetamina (5 mg/Kg), juntamente com o Diazepam (0,3 mg/Kg) e a Metadona (0,2 
mg/Kg) pela via intramuscular. Após sete minutos, realizou-se a pré-oxigenação do paciente, por cerca de seis 
minutos. Para a indução foi feito Propofol, pela via endovenosa, de forma dose dependente, e em seguida a 
intubação imediata. Durante o trans cirúrgico foi notado que a massa não estava apenas aderida ao baço, mas 
também ao pâncreas e estômago, além de compressão da veia cava, sendo responsável pela efusão pleural, e 
consequentemente a dificuldade respiratória do animal. Após a identificação das neoplasias por meio da lapa-
rotomia exploratória foi relatado ao tutor, e conversado sobre uma possível eutanásia, na qual foi autorizado, 
visando acabar com o sofrimento do animal.

Palavras-chave: Neoplasia, Laparotomia exploratória, Canino. 
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CIRURGIA PARA RETIRADA DE TUMOR EM 
MEMBRO TORÁCICO COM UTILIZAÇÃO DE FLAP 

LOCAL RECONSTRUTIVO - RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: Tumores ou neoplasias são crescimentos teciduais decorrentes de alte-
rações celulares, podendo ser classificados como benignos ou malignos. Objetivo: Relatar uma cirurgia em 
técnica, protocolo anestésico e medicamentoso utilizado, buscando aumentar a bibliografia a respeito do tópico 
e possíveis soluções. Atividades desenvolvidas: Na Clínica Escola do UNIFESO foi submetida a uma cirurgia 
de retirada de neoplasia, uma cadela SRD, sem raça definida, de 18 anos, pesando 17,7 kg. Ao exame físico o 
animal apresentava clínica normal. Nos exames complementares, hemograma com leve redução em eritrócitos 
e hiperproteinemia e bioquímica com aumentos em albumina, ALT/TGP, FA e Ureia. O animal apresentava 
tumor em membro torácico direito próximo à articulação úmero-radial. A cirurgia teve início com uma incisão 
circular em volta do tumor, que se apresentava com alto nível de vascularização, requerendo extensa hemos-
tasia realizada de forma permanente com fio cirúrgico. Após a hemostasia foi realizada a excisão do tumor, 
porém devido a posição do tumor houve a necessidade da realização de um retalho de transposição, técnica que 
produz um retalho de pele próxima. Após incisão com bisturi em pele solta e elástica próxima à região afetada, 
é formado o retalho que é reposicionado para abranger a região do defeito principal, de onde foi retirado o 
tumor, trazendo menos tensão à pele da região. Importante, pois a pele se encontrava sobre a articulação úme-
ro-radial, região com muito movimento e de grande risco de deiscência de sutura no período pós-operatório. 
Depois que o retalho é formado é iniciada a sutura da lesão cirúrgica, que se inicia pelo defeito formado pela 
técnica do flap, seguindo para a região de onde foi retirado o tumor. Resultados: Após a cirurgia o animal se re-
cuperou rapidamente, apresentando clínica normal. Foi receitado cefalexina 35 mg/kg, meloxicam 0,1 mg/kg, 
tramadol 0,3 mg/kg e dipirona 25 mg/kg oral e dipropionato de betametasona e sulfato de gentamicina tópicos. 

Palavras-chave: Retalho de transposição; Cirurgia reconstrutiva; Canino.
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HERNIOPLASTIA INGUINAL COM USO DE MALHA DE 
TILÁPIA DO NILO EM CADELA – RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária- Estudos, Diagnósticos, Intervenções 

RESUMO

Contextualização do problema: As hérnias inguinais são causadas pela saída das vísceras da cavidade 
abdominal pelo anel inguinal. O aumento do anel inguinal pode ocorrer por trauma, indução de hormônios 
sexuais em cadelas não castradas de meia idade e obesidade. Não há estudos que comprovam que as hérnias 
inguinais possuem caráter hereditário ou achados em cadelas castradas. Em estudos é citado que a dilatação 
do anel inguinal pode ocorrer por conta do peso causado pelo acúmulo de gordura no processo vaginal, que 
passa fazendo com que outras vísceras se desloquem para a herniação (Hendrickx,1992). Objetivo: Apresentar 
o tratamento cirúrgico de uma hernioplastia inguinal com uso de malha de pele de tilápia do Nilo em uma ca-
dela. Atividades desenvolvidas: Cadela SRD de 6 anos e 6kg, não castrada, chegou à clínica escola de medicina 
veterinária do UNIFESO apresentando herniação inguinal bilateral. Na técnica escolhida foi feita a incisão em 
elipse ao redor da glândula mamaria inguinal direita, a dissecção seguiu sendo feita com a retirada do tecido 
mamário que apresentava pequena tumoração e enviado para biópsia. Ao acessar o anel inguinal e dissecar 
o saco herniário foi possível encontrar o corno uterino esquerdo da cadela além de alças intestinais e grande 
quantidade de aderência entre os tecidos. Foi notado durante o transoperatório que a musculatura do anel in-
guinal se encontrava flácida, não suportando a tensão da sutura e sem condição de aproximação das bordas. 
Por conta da distância entre as musculaturas foi optado pelo uso da malha biológica de pele de tilápia do Nilo 
de 4x4cm para a correção da herniação. Foram feitos nove pontos de reparo ao redor do anel inguinal para que 
assim pudesse ser realizada a fixação da malha com nylon 2.0 e usando o tipo de sutura interrompida simples. 
Foi colocado um enxerto livre de omento para auxiliar na cicatrização e na neovascularização do local. O teci-
do subcutâneo foi fechado com fio absorvível e sutura simples continua, e no tecido cutâneo foi utilizado nylon 
e a técnica de sutura em “X”. Resultados: O uso da pele de tilápia do Nilo se mostrou eficiente, não causando 
reação locais ou sistêmicas e com baixo custo a tornando uma opção acessível.

Palavras-chave: Malha biológica; Hérnia inguinal; Cão. 
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SÍNDROME DO OVÁRIO REMANESCENTE 
ASSOCIADO COM ADENOCARCINOMA EM FELINO 

DE 10 ANOS - RELATO DE CASO
Flávia Santos Passos Telles, Discente, Medicina Veterinária - UNIFESO.
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Síria da Fonseca Jorge, Docente, Medicina Veterinária - UNIFESO.

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A ovariosalpingohisterectomia (OSH) é uma das cirurgias mais reali-
zadas na medicina veterinária, envolvendo a remoção dos ovários, tubas uterinas e útero e é utilizada como 
método de castração. Esta cirurgia resulta na perda da capacidade reprodutiva e na redução do comportamento 
sexual das fêmeas, impedindo o ciclo estral e possíveis enfermidades no sistema reprodutor. A neoplasia ma-
mária é caracterizada pelo crescimento anormal de tecido nas glândulas mamárias, podendo ser beligno ou 
maligno. A síndrome do ovário remanescente (SOR) é uma condição onde tecido ovariano funcional persiste, 
devido à realização inadequada da OSH. Pode haver uma possível ligação com a neoplasia mamária apresen-
tada pela paciente, devido aos hormônios que continuaram sendo produzidos. Objetivos: Relatar um caso de 
síndrome do ovário remanescente (SOR) em uma felina de 10 anos. Atividades desenvolvidas: Através do 
atendimento da paciente na clínica escola de medicina veterinária do UNIFESO, foram solicitados exame de 
sangue para avaliação do nível de estradiol e progesterona, ultrassonografia e citologia vaginal. Entretanto, a 
proprietária realizou apenas o exame de imagem, o qual não constatou a presença dos ovários. Porém, duran-
te a laparotomia exploratória foram encontrados, afirmando o diagnóstico, e retirados da maneira correta. A 
paciente também passou pela mastectomia para a retirada da neoplasia mamária. O nódulo foi dado como car-
cinoma de grau II após a biópsia.  Resultados: O protocolo anestésico utilizado foi através de ketamina, meta-
dona e midazolam para sedação, anestesia com propofol e manutenção com isoflurano. A paciente permaneceu 
estável durante todo o processo cirúrgico. Em seu pós operatório, foi receitado antibiótico, anti-inflamatório, 
analgésico e solicitado retorno em 10 dias para retirada de pontos, a qual também ocorreu bem.

Palavras-chave: Ovariosalpingohisterectomia; Síndrome do ovário remanescente; diagnóstico. 
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FIBROPLASIA ESCLEROSANTE EOSINOFÍLICA 
GASTROINTESTINAL FELINA - RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A Fibroplasia esclerosante eosinofílica gastrointestinal felina (FEEGF) 
é uma condição inflamatória que afeta gatos domésticos, com a causa exata ainda desconhecida. Mais comu-
mente manifestada com formação de uma massa intramural, firme e irregular, localizada no trato gastrointes-
tinal. Essas lesões são formadas histologicamente por feixes de colágeno denso, fibroblastos e um infiltrado 
inflamatório misto contendo muitos eosinófilos. Também se sugere uma resposta eosinofílica irregular em 
gatos desencadeada por diversos fatores, incluindo intolerância ou alergia alimentar, endoparasitas, ingestão 
excessiva de pelos e plantas. A infecção secundária por bactérias, protozoários ou fungos pode ser facilitada 
pela destruição da integridade da mucosa, permanecendo com o ciclo de inflamação eosinofílica, fibroplasia 
e fibrose.Parte superior do formulárioParte inferior do formulário Objetivo: Relatar um caso de Fibroplasia 
esclerosante eosinofílica intestinal em um felino de 4 anos, macho, de 3,9 kg, sem raça definida, atendido no 
município de Maricá, RJ, e mostrar a importância das abordagens com exames complementares. Atividades 
desenvolvidas: No histórico o animal apresentava perda de apetite e de peso, além de apatia. No exame físico 
constatou que o felino apresentava baixa de temperatura. O animal foi internado e mantido com fluidoterapia 
(20 ml/kg/24h). Foi sugerido que fizesse exames complementares como exames de sangue e ultrassonografia, 
pois suspeitaram de neoplasia intestinal. Os exames de sangue constataram anemia normocítica normocrô-
mica, leucocitose e trombocitopenia. Através da citologia guiado por ultrassom feita na clínica, a amostra 
apresentou características sugestivas de linfoma. O laudo da ultrassonografia mostrou aspectos sugestivos de 
tumor intestinal. Também foi observado um severo aumento de volume dos linfonodos abdominais, sugestivo 
de Linfonodomegalia e possível quadro de linfoma. Resultados: O felino foi submetido a cirurgia para ressec-
ção da massa, do qual foi encaminhado um fragmento de intestino para histopatologia, onde foi confirmado o 
diagnóstico de Fibroplasia esclerosante eosinofílica intestinal felina. O felino teve alta, mantendo-se estável, e 
foi recomendada a administração de Predsim 3 mg/ml (0,3 ml, a cada 24 horas, por 5 dias).

Palavras-chave: Fibroplasia Eosinofílica; Tratamento; Felino. 

REFERÊNCIAS

LINTON, M.; NIMMO, J.S.; NORRIS, J.M.; CHURCHER, R.; HAYNES, S.; ZOLTOWSKA, A.; HUGHES, 
S.; LESSELS, N.; WRIGHT, M.; MALIK, R. Feline gastrointestinal eosinophilic sclerosing fibroplasia: 13 
cases and review of an emerging clinical entity. Journal of Feline Medicine and Surgery, Thousand Oaks, v.17, 
n.5, p.392-404, 2015. 

ROMA, L.G.; CARDIEL, I.G.; AYZA, M.I.; FERNANDEZ, M.; MAJO, N. A case of feline gastrointestinal 
eosinophilic fibroplasia associated with phycomycetes. Journal of Comparative Pathology, Bristol, v.151, n.4, 
p.318-321, 2014.

mailto:dudinhamartins692@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1067

PASTEURELOSE EM CAPRINOS - RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A Pasteurelose é uma das enfermidades respiratórias mais importantes que 
acometem os pequenos ruminantes, causada pelas bactérias, Mannheimia haemolytica e Pasteurella multocida, 
as quais são habitantes das vias respiratórias superiores dos animais. Qualquer situação de estresse pode levar a 
uma queda na imunidade, favorecendo a sua rápida multiplicação no trato respiratório, resultando em pneumonia. 
Os sinais clínicos incluem depressão, febre (>41), secreção mucopurulenta ocular e nasal, tosse e dificuldade 
respiratória. O diagnóstico é feito através do histórico do animal e da observação dos sinais clínicos e do manejo 
do rebanho. O tratamento é feito com antibioticoterapia a base de flouroquinolonas (enrofloxacina), analgésicos, 
anti-inflamatórios e terapia de suporte. Objetivo: Relatar um caso de Pasteurelose em caprinos. Atividades desen-
volvidas: Quatro caprinos criados em um sistema semi-intensivo na Fazenda Escola do UNIFESO, apresentaram 
bastante secreção ocular e nasal, assim como espirros. Dois dias depois, mais cinco animais apresentaram os 
mesmos sintomas, sendo que ao final de vinte dias, todos os animais do plantel apresentaram o mesmo quadro 
clínico em graus variados. No exame clínico dos animais, foi observada bastante secreção mucopurulenta olhos 
e narinas, assim como, em alguns dos animais, ruídos de crepitação e sibilos, na ausculta pulmonar, em ambos os 
pulmões. Após o exame clínico, devido ao histórico dos animais e os sinais e sintomas observados, suspeitou-se 
da ocorrência de Pasteurelose. O tratamento prescrito, para todos os animais acometidos, foi 1 ml para cada 20kg 
de Chemitril® 10% (Enrofloxacina), uma vez ao dia, durante cinco dias por via SC e 2 ml para cada 45kg de 
Flunixina meglumina injetável, uma vez ao dia, durante três dias por via IM. Vale salientar que, aproximadamen-
te cinco meses antes, os animais foram transferidos de um local totalmente fechado para um aprisco dentro dos 
padrões adequados para a criação de caprinos e que dois dias antes do aparecimento dos sintomas, houve uma 
queda brusca na temperatura no local. Portanto, foi recomendado também, o ajuste das cortinas para evitar quedas 
bruscas de temperatura e correntes de vento excessivas no interior do aprisco. Resultados: Os animais apresen-
taram melhora, mas após cinco dias, alguns animais voltaram a apresentar o mesmo quadro clínico, sendo assim, 
aplicado o protocolo de tratamento anteriormente. Além disso, mediante a implementação do controle da tempe-
ratura do aprisco, com o manejo correto das cortinas, observou-se uma melhora significativa dos animais doentes.

Palavras-chave: Doenças Respiratórias; Tratamento; Pequenos Ruminantes.
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INDIGESTÃO SIMPLES EM UM CAPRINO – RELATO 
DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Indigestão simples é um problema digestivo que, geralmente, acomete 
cabras mantidas em confinamento ou semiconfinamento, devido a modificações significativas na dieta em 
termos de composição, quantidade e qualidade. Alterações repentinas na alimentação dos animais, como a 
introdução de alimentos aos quais o ambiente ruminal não está adaptado para processar metabolicamente, ou 
mesmo quando adaptado, mas em quantidades excessivas, são os principais fatores associados a esse distúrbio. 
Além das mudanças súbitas na dieta, o fornecimento de rações estragadas, de baixa qualidade ou contaminadas 
com substâncias que prejudicam a fermentação, assim como práticas inadequadas, como a adição de alimentos 
novos sem a remoção das sobras dos alimentos, contribuem para desequilibrar o ambiente do rúmen, o que 
pode resultar em alterações no apetite e na atividade ruminal. Os sinais clínicos são anorexia e diarreia, poden-
do evoluir para diminuição da motilidade ruminal, timpanismo, acidose ou alcalose leve. O diagnóstico é feito 
pelo histórico e pela observação dos sinais clínicos. É importante iniciar o tratamento rapidamente para evitar 
que o quadro se agrave, através do uso de antiespumante e antitóxico. Objetivo: Relatar um caso de indiges-
tão simples em um caprino. Atividades desenvolvidas: Um caprino alojado na Fazenda Escola do UNIFESO, 
criado em sistema semi-intensivo, começou apresentar abdômen distendido, apatia, prostração e diarreia, um 
dia após ter tido acesso a um volumoso diferente do seu manejo alimentar diário. Durante o exame clínico foi 
observado dificuldade respiratória, ausculta pulmonar limpa, ausculta ruminal diminuída, além de timpanismo 
grave. Diante do histórico e dos sinais clínicos apresentados, suspeitou-se de indigestão simples, iniciando o 
tratamento com passagem de sonda orogástrica para a sua descompressão e retirada de suco ruminal, sendo 
administrados 0,8ml de Flumax® injetável (flunixin meglumine), por via IM, 1,7ml de Terramicina LA® (oxi-
tetraciclina), por via IM, 10ml de Mercepton®, por via EV e 35ml de Panzinol® (silicone 1,5g/100mg), pela 
via oral. O quadro foi evoluindo e animal começou a apresentar muita dificuldade respiratória com cianose da 
língua, sendo necessário a ruminocentese para retirada de conteúdo ruminal. Durante o procedimento, ocor-
reu a saída de bastante líquido de coloração verde-amarelada e substâncias sólidas. No entanto, o animal teve 
uma parada cardíaca, sendo aplicado 1ml adrenalina injetável, intracardíaca, além de massagem cardíaca, e o 
animal momentaneamente, voltou a respirar de forma reduzida. Resultados: Infelizmente, ao final do procedi-
mento, apesar de todo o esforço, o animal não resistiu vindo a óbito. 

Palavras-chave: Sistema Digestório; Manejo; Cabra.
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ORQUIECTOMIA EM EQUINO EM ESTAÇÃO – 
RELATOS DE CASOS
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A orquiectomia, frequentemente chamada de castração de machos, é uma 
cirurgia comumente realizada em equinos que consiste na retirada dos testículos. Esse procedimento é indicado 
para diversas finalidades, como controle da reprodução, redução da agressividade do animal, simplificação do 
manejo e tratamento de doenças do sistema reprodutor. Existem várias técnicas para realizar o mesmo proce-
dimento, a escolha da técnica geralmente depende da preferência do cirurgião e é o método de esterilização 
mais eficiente. Apesar de ser considerada uma cirurgia relativamente simples, a taxa de complicações após o 
procedimento é alta. Isso ressalta a importância de conhecer as possíveis intercorrências e realizar uma avalia-
ção pós-operatória cuidadosa. Parte superior do formulárioParte inferior do formulário

Objetivo: Relatar procedimentos de orquiectomia em dois equinos em estação, realizada na Fazenda 
Escola do UNIFESO. Atividades desenvolvidas: Em junho de 2024, foi realizado a orquiectomia em estação 
de dois equinos jovens e saudáveis na intenção de melhorar o manejo com os mesmos. Para isso, os animais 
foram sedados com detomidina 0,8ml EV e feito um bloqueio local com infiltração de 20ml de xilocaína no 
parênquima testicular. Antes de iniciar o procedimento cirúrgico foi realizado uma lavagem preliminar da 
bolsa escrotal, seguida de antissepsia obrigatória da região com álcool 70%. Na sequência, foi feito uma inci-
são paralela ao septo escrotal, na pele, túnica dartos e fáscia espermática, acarretando na exposição da túnica 
vaginal parietal que é incisionada completamente. Então, após o testículo ser exposto, divulcionou a túnica va-
ginal para melhor exposição do cordão espermático, permitindo assim a utilização do emasculador para fazer 
a ligadura. Aguarda cinco minutos e realiza o seccionamento do cordão espermático distalmente ao emascula-
dor. O mesmo procedimento é realizado no testículo contralateral. Ao final foi administrado soro antitetânico 
5000UI IM. A incisão cirúrgica da região escrotal foi deixada aberta para drenagem de coágulos e lavagem no 
pós-cirúrgico, para que ocorra a cicatrização por segunda intenção. Resultados: No pós operatório foi feita a 
assepsia e curativos diariamente, durante sete dias, não sendo necessário o uso de analgésico, anti-inflamatório 
ou antibiótico. Ao final desse período, os animais estavam totalmente recuperados e tiveram alta.

Palavras-chave: Orquiectomia; Cirurgia; Equino.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: As neoplasias apresentam significativa incidência em animais domés-
ticos, sendo diagnosticadas em qualquer faixa etária e atingindo com maior frequência cães adultos e idosos. 
A retirada cirúrgica de tumores pode ter objetivos diagnóstico, profilático, curativo ou paliativo e priorizam 
a manutenção do bem estar animal, minimizando a dor e o desconforto. Objetivo: Descrever o procedimento 
cirúrgico de exérese tumoral realizado em um cão. Atividades desenvolvidas: Canino, fêmea, adulto, sem raça 
definida, de pelagem cinza e peso 15,5 kg, foi atendido na Clínica Escola do UNIFESO apresentando uma mas-
sa tumoral ulcerada e aderida no flanco direito. Após exames pré operatórios e ausculta cardíaca, o paciente foi 
submetido à ressecção. Na medicação pré anestésica foram utilizadas por via IM 0,02mg/kg de acepromazina 
e 0,2mg/kg de metadona. A indução anestésica foi realizada utilizando 5mg/kg de propofol por via IV e logo 
após o animal foi entubado. Para administração via inalatória foi selecionado o anestésico isoflurano e como 
manutenção analgésica preconizou-se o uso do fentanil em bólus na dose de 2 a 5 mcg/kg. Após tricotomia e 
antissepsia, o campo cirúrgico foi demarcado e foi realizada uma incisão diagonal de aproximadamente 25 cm, 
seguindo em direção craniocaudal. Após separação dos tecidos subcutâneos o tumor foi exposto e cuidadosa-
mente dissecado com margens de segurança para garantir total excisão e em seguida foi executada a síntese 
das camadas e da pele, suturada com “Walking suture”. Foi realizada a hemostasia durante todo o procedi-
mento com a utilização do bisturi elétrico. Resultados: No pós operatório, o paciente foi assistido até retornar 
à consciência e normalidade fisiológica. Para administração após a liberação, foi receitada antibioticoterapia, 
anti-inflamatório, analgésico e foram solicitadas recomendações de higienização e cuidados com a ferida. A 
massa tumoral retirada não foi encaminhada para histopatologia, impossibilitando o diagnóstico definitivo da 
origem e espécie do tumor.

Palavras-chave: Neoplasias; Dissecção; Cães. 
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ESTUDO PRELIMINAR COMPARATIVO DA 
INFLUÊNCIA DA ALTITUDE NA SÉRIE VERMELHA 
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Os cavalos da raça Quarto de Milha (QM) são considerados um dos mais velozes do mundo. Esses cava-
los são extremamente musculosos e pesam cerca de 500 Kg, sendo utilizado para diversas atividades físicas. 
A mudança de altitude é um importante fator, haja visto a variação de pressão atmosférica ao nível do mar 
sobre o organismo do animal, sendo a adequação corporal imprescindível na redução do estresse fisiológico 
que os animais são submetidos ao realizar exercícios. Foram analisadas amostras de sangue de 10 equinos da 
raça QM, machos e fêmeas, com idade variando entre 5 e 10 anos, utilizados para prática de esporte hípico, 
na modalidade “três tambores”. Os animais foram divididos em dois grupos, constituindo de 5 animais cada, 
distribuídos em 2 propriedades localizadas em regiões com altitudes distintas. O local 1 apresenta 880 m de 
altitude, situado no município de Teresópolis, RJ e o local 2 apresenta 14 m de altitude, situado no município 
de Casimiro de Abreu, RJ. Os dados revelaram que 80% dos animais alojados em altitude de 880 metros apre-
sentaram um volume globular superior em relação aos animais que estão a 14 metros de altitude, o que torna 
possível compreender e analisar a influência da altitude na série vermelha em cavalos atletas da raça QM que 
praticam atividades hípicas. Tal situação é de extrema importância demonstrando a relevância do tema diante 
da associação das taxas hematimétricas com a variação da pressão atmosférica e a modificação da pressão 
parcial de oxigênio no ar, implicando diretamente na adaptação dos cavalos à altitude, o que modula o siste-
ma respiratório, cardiovascular e hematológico. Este último foi avaliado no presente estudo, evidenciando as 
adaptações fisiológicas de equinos em ambientes de distintos níveis em relação ao mar.

Palavras-chave: Hemácias; Altitude; Quarto de Milha
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INTRODUÇÃO

A raça Quarto de Milha foi a primeira a ser desenvolvida na América com seu surgimento nos Estados 
Unidos por volta do ano de 1600. A história da raça no Brasil iniciou-se em 1955 quando seis animais foram 
importados para o país, com suas características morfológicas, várias qualidades genéticas como a pelagem 
robusta e a velocidade. Pode correr distâncias curtas mais rapidamente do que nenhuma outra raça, além da 
capacidade de partidas rápidas, paradas bruscas, alta habilidade de mudar de direção e grande habilidade de 
girar sobre si mesmo. Por tudo isso e por sua docilidade, o QM ganhou o título de cavalo mais versátil do 
mundo (ABQM, 2023) sendo utilizado para práticas esportivas em 23 modalidades diferentes, bem como lida 
no campo, lazer e equoterapia.

É sabido que a altitude desenvolve uma série de alterações fisiológicas, que visam um melhor transporte de 
oxigênio a fim de aprimorar a entrega dele aos tecidos em humanos (WILBER; STRAY-GUNDERSEN; LEVI-
NE, 2007; MAZZEO, 2008). Em animais não é diferente, com a modificação da pressão atmosférica e da pressão 
parcial do gás O2 (oxigênio), a temperatura entre outros fatores o organismo dos mesmos irá passar por modifi-
cações para se adaptarem, como é o caso dos equinos (CÁRDENAS, 20003; USCAMAY-TA QUISPE, 2007).

O hemograma é o exame de padrão ouro para avaliar os compontentes sanguíneos e o sangue assim como 
a dosagem de eritrócitos que tem como função primária transportar hemoglobina, responsável por carrear 
oxigênio para os tecidos (THRALL, 2015) além de identificar qualquer alteração que possa haver nos valores 
obtidos (GROTTO, 2009). Dessa forma, o exame de hemograma auxiliará a associação das taxas como volume 
globular e altitude em equinos da raça Quarto de Milha. 

JUSTIFICATIVA

Ao analisar os índices hematimétricos nesse estudo, a significativa diferença entre os animais de dife-
rentes altitudes podem ser um dos diversos fatores,juntamente da genética do animal, tipo de treinamento, 
manejo, entre outros que podem levar os resultados em locais elevados ser um ponto positivo a esses animais 
em competição (treinamento) em vista que para obter uma maior produção de eritropoietina, deve  aumentar  
a  produção  da  hemácia,  aumentando o  transporte  de  oxigênio  (O2)  para  os  tecidos e a  quantidade  de  
oxigênio  disponível  tem  papel fundamental para o desempenho atlético (ELLIOTTI, 2008).

OBJETIVOS

Objetivo geral

Verificar a influência da altitude na série vermelha em cavalos atletas da raça QM que praticam o esporte 
de três tambores e a modulação do sistema hematológico deles para se adaptarem nesses ambientes distintos.

Objetivos específicos

•    Determinar àreas de diferentes níveis em relação ao mar
•    Analisar as amostras de sangue de cavalos da raça QM apresentados nessas áreas
•    Verificar a diferença do nível de volume globular em cada um deles
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Apesar do presente tema ser de extrema importância para a compreensão da adaptabilidade fisiológica 
dos equinos, o mesmo se encontra como um assunto atual e inovador, possuindo escassas informações sobre a 
relação da altitude com hemácias dos cavalos. 

Ademais, estudos realizados por Narváez et al (2018) na região litoral do Equador com cavalos da raça 
crioulo mostraram que com altitudes distintas entre 0,88m e 466 metros as amostras de sangue coletadas de-
terminaram que há diferença significativa no aumento dos valores de hematócrito e que isso se deve ao efeito 
da variação da altitude e não ao tipo de cavalo.

METODOLOGIA

Coleta de dados

Foram utilizados um total de 10 animais da raça Quarto de Milha, machos e fêmeas, com idade variando 
entre 5 e 10 anos, dividos em dois grupos, constituindo 5 animais alojados em duas propriedades localizadas 
em 2 regiões em altitudes distintas.

O local 1 apresenta 880 metros de altitude, situado no município de Teresópolis, RJ, com características 
climáticas do tipo Cwb - tropical de altitude, com uma curta estação seca, segundo Köppen-Geiger sendo con-
siderado tropical superúmido com sazonalidade marcada no período de inverno e temperatura média anual de 
18 graus segundo o EMAT (estação meteorológica de Teresópolis).

O local 2 apresenta 14 metros de altitude, situado no município de Casimiro de Abreu, Rj, caracterizado por seu 
clima tropical de savana com sazonalidade marcada no verão sendo bem quente e chuvoso,segundo Köppen-Geiger Aw.

No local 1 o manejo diário é iniciado as 7:00h com 2 kilos de ração, 10:00h é passado capim picado 
(Tifton), 15:00h 2 kilos de ração, e o último trato as 18:00h com 2 kilos de ração e feno + alfafa. No local 2 
o manejo diário é iniciado as 7:00h com 2 kilos de ração e alfafa, no horário de 12:00h é oferecido aveia, às 
16:00h é passado mais 2 kilos de ração e alfafa.

Todos os equinos do estudo são submetidos à um treinamento diário, de em média 40 minutos alternando 
em manhã e tarde em dias aleatórios. Todos os animais são soltos no piquete em dias alternados, sendo que no 
período noturno todos dormem dentro da baia.

As coletas foram feitas pelo mesmo operador, sempre no período da manhã, com o cavalo parado na 
sombra ou na própria baia, contido com o cabresto. A antissepsia local foi realizada com algodão e álcool 70% 
e utilizando a seringa (20ml) e agulha 40x12mm, com punção da jugular em tubo de sangue para coleta com 
tampa roxa, que utiliza EDTA como anticoagulante. Após a coleta, o tubo foi agitado suavemente por inversão 
por 4 a 6 vezes para que se obtivesse uma mistura homogênea do sangue com o anticoagulante. O EDTA foi o 
anticoagulante escolhido, pois o mesmo possui a eficácia de conservação de células por muitas horas. As amos-
tras foram acondicionadas em um isopor com gelox e brevemente encaminhadas ao Laboratório de Patologia 
Clínica Animal do Curso de Graduação em Medicina Veterinária do UNIFESO – Teresópolis/RJ. 

Atividades desenvolvidas

No primeiro momento em que foram recebidas no Laboratório de Patologia Clínica Animal, as amostras foram 
catalogadas em livro de registro, contendo as informações sobre os animais e propriedades onde se localizavam.

Em seguida, foram executados os procedimentos operacionais padrão de preenchimento do capilar, de 
confecção do esfregaço sanguíneo, da automação para contagem de células, coloração das lâminas, assim 
como a leucometria específica relativa e absoluta, visando a realização da análise de um hemograma completo. 
No Hemograma, foi feita a interpretação de cada índice hematimétrico.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas amostras de sangue de 10 equinos, de idade entre 5 e 10 anos, com treinamento e ali-
mentação semelhantes, distribuidos em dois Centros de Treinamento de três tambores sendo 5 animais no mu-
nicípio de Teresópolis/RJ em altitude de 880m e  os outros 5 no município de Casimiro de abreu/Rj estando a 
14m em relação ao nível do mar, em duas épocas distintas. A primeira coleta foi realizada no mês de setembro 
de 2023 e a segunda no mês de novembro de 2023, as quais foram submetidas à análise de hemograma, com 
foco em volume globular. 

Através da análise dos dados individuais chegamos a uma diferença significativa entre os níveis hemati-
métricos entre os animais das duas regiões, destaca-se um resultado onde 80% dos animais de Teresópolis (R1) 
obtiveram índices maiores aos da média da região de Casimiro de Abreu (R2), chegando a uma variação entre 
as  médias de 9%, sendo a média de R1 44% e a de R2 35%.

Já na segunda análise, do mês de novembro, mantivemos a superioridade de 80% do valor individual dos 
animais da R1 ao da média de R2, porém com diminuição entre as médias para 3%. Acredita-se que essa dimi-
nuição nos percentuais das médias pode ter ocorrido por fatores externos, principalmente pelo clima.

Sendo assim, fica evidente que independente de outras variações e fatores a serem considerados, a altitude 
mostra-se um fator de grande determinação de nível hematimérico de cavalos atletas de três tambores, podendo 
se tornar um ponto vantajoso quando se tratar de competições, auxiliando o animal no seu desempenho. Desse 
modo, essa questão deve ser levada em consideração pelos treinadores e competidores de cavalos da raça QM.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho está sendo desenvolvido em etapas. Atualmente faz-se presente o momento no qual os cavalos 
estão em repouso e dentro da baia (pré-exercício). Para os próximos passos pretende-se avaliar a série verme-
lha pós exercício (treinamento), simulando uma prova de três tambores.

Além disso, é esperado obter a cada coleta números significantes para que o projeto tenha sua devida re-
levância diante da adequação do organismo animal á situações que tenham impacto da altitude e desempenho 
atlético dos mesmos.
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Área temática: Saúde alimentar – higiene, inspeção e tecnologia de produtos de origem animal.

RESUMO

Contextualização do problema: Em vigor novas regras de rotulagem de alimentos publicadas pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária, tem como principal mudança a adoção da rotulagem nutricional frontal, 
para destacar no painel da frente da embalagem do produto o alto conteúdo de nutrientes prejudiciais à saúde 
do consumidor: sódio, gordura saturada e açúcar adicionados. Uma indústria que possui um leque vasto de 
produtos é a de laticínios, os queijos são os principais produtos derivados. Objetivos: Analisar embalagens de 
diferentes marcas de queijo ralado quanto à rotulagem nutricional frontal da nova legislação da ANVISA, que 
visa declarar o alto conteúdo de nutrientes específicos no painel principal do rótulo. Atividades desenvolvidas: 
Foram analisadas sete embalagens de queijo ralado de diferentes marcas, quanto aos valores nutricionais, que 
devem conter o destaque no painel frontral pela legislação da Anvisa, quando possuir a partir de 15g de açúca-
res adicionados, 6g de gorduras saturadas e 600mg de sódio para em 100g do produto. Resultados: Nenhuma 
embalagem dizia possuir açúcar adicionado. Todas as embalagens possuem teor de sódio acima de 600mg, 
porém uma já apresenta rotulagem frontal com advertência ao teor de sódio. O valor declarado pelos produtos 
chegou a quase o dobro do limite de sódio indicado. Além disso, todos os produtos se encontram acima de 6g 
de gorduras saturadas. No RTIQ de queijo ralado (MAPA,1996) não indica como ingrediente obrigatório sódio 
e gorduras, sendo o sódio um ingrediente opcional de queijos, matéria-prima base do queijo ralado e por isso 
se questiona a obrigatoriedade de se adequar à legislação de advertência frontal, porém, tendo em vista os altos 
valores de sódio e gordura saturada, chegando a mais que o dobro para o mínimo advertido, torna se necessá-
rio a discussão do destaque na embalagem desses produtos, afim de melhorar a compreensão das informações 
nutricionais ao consumidor em vista a promoção da saúde.

Palavras-chave: Rotulagem de alimentos; Embalagem; Normas da ANVISA
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Área temática: Cuidados em Clínica Veterinária – Estudos, Diagnósticos, Intervenções

RESUMO

Contextualização do problema: A anestesia parcialmente intravenosa consiste no uso de anestesia inalatória 
juntamente com infusão intravenosa de um ou mais fármacos para proporcionar ao paciente um plano anestésico 
adequado. O fentanil é um opioide sintético agonista - μ, é frequentemente utilizado para se obter analgesia devido 
as suas propriedades farmacocinética e farmacodinâmica.  Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo relatar 
a utilização do fentanil sob regime de infusão contínua como um dos componentes da analgesia multimodal de uma 
cadela submetida a ovariossalpingohisterectomia (OSH) e herniorrafia inguinal. Atividades desenvolvidas: Uma ca-
dela, de 7 ano, sem raça definida, com peso de 5,90 Kg, ASA II, foi submetida à OSH e herniorrafia inguinal. Foram 
requeridos exames pré-operatórios (hemograma e bioquímica renal e hepática). A medicação pré-anestésica consis-
tiu na administração de Metadona (0,2 mg/Kg) e acepromazina (0,02 mg/Kg), por via intramuscular. A fluidoterapia 
instituída com solução de ringer com lactato na velocidade de 3,0 mL/Kg/h. A indução anestésica foi realizada 
com 3,0 mg/Kg de propofol e cetamina 1,0 mg/Kg, por via intravenosa. Para a manutenção anestésica, utilizou-se 
isoflurano em circuito semi-aberto. A paciente foi mantida sob ventilação assistida. A analgesia trans-operatória 
foi realizada com infusão contínua de fentanil na dose de 0,2 μg/Kg/min, sendo também administrado fentanil, em 
forma de bolus, na dose de 5,0 μg/Kg, 5 minutos antes do início da infusão. A infusão continua foi interrompida 20 
minutos antes do término da cirurgia, e ao término da cirurgia foi administrado 0,2 mg/Kg de meloxicam e 25,0 mg/
Kg de dipirona, por via intravenosa. Antes da indução e durante a cirurgia foram monitorados, a cada 5 minutos, a 
frequência cardíaca (FC) e respiratória (FR), a pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e média (PAM) por 
método não invasivo, saturação periférica de oxigênio da hemoglobina (SpO2), temperatura, e eletrocardiografia, 
como parâmetros de controle do plano anestésico. Resultados: A utilização do fentanil como componente da anal-
gesia transoperatória foi eficiente, com o paciente não apresentando dor na escala simplificada de Glasgow e com os 
parâmetros fisiológicos estáveis no procedimento e no pós-operatório imediato. 

Palavras-chave: Fentanil; Opioides; Anestesia.

REFERÊNCIAS

GRIMM, K. A.; LAMONT, A.; TRANQUILLI, J.; GREENE, A.; ROBERTSON, A. Lumb & Jones� Aneste-
siologia e Analgesia em Veterinária, 5.ed. Rio de Janeiro: Roca, 2017. 1049p.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1077

DILOFILARIOSE EM FELINOS – REVISÃO DE 
LITERATURA
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Daniela Mello Vianna Ferrer – Docente, Medicina Veterinária, UNIFESO

Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções

RESUMO

Contextualização do Problema: A Dirofilaria immitis é transmitida por mosquitos em áreas endêmicas 
e a incidência em felinos está relacionada à presença do verme em cães da região. Mesmo não sendo o hospe-
deiro definitivo do parasita, os felinos são considerados hospedeiros suscetíveis e apresentam uma autolimi-
tação, podendo ocorrer cura espontânea ou morte súbita em consequência de embolismo pulmonar e choque 
anafilático. Essas complicações poderiam ser evitadas caso medidas profiláticas fossem empregadas em áreas 
endêmicas. A maioria dos vermes não alcança a idade adulta nos felinos, pois eles não abrigam vermes adultos 
de ambos os sexos. Apesar disso, a infecção é considerada intensa, resultando mais frequentemente em sinais 
clínicos respiratórios e digestivos. A infecção em felinos pode ocorrer de forma aguda ou crônica, sendo a 
forma aguda mais frequentemente relatada após a morte do verme, quando há liberação de antígenos da D. 
immitis, provocando uma reação anafilática intensa e aguda. A fase crônica ocorre com a presença de lesões 
permanentes no pulmão, podendo agravar-se. Para o diagnóstico, é necessário incluir sorologia de antígeno e 
anticorpo, radiografia torácica e ecocardiografia. Muitas vezes, o tratamento é realizado com tiacetarsamida 
sódica a 1% e suporte conforme os sintomas. Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico sobre a dilofi-
lariose em felinos, com o intuito de ampliar a divulgação da ocorrência dessa doença e de seus sinais clínicos, 
permitindo sua identificação, tratamento e prevenção. Atividades Desenvolvidas: O resumo foi desenvolvido 
por meio de levantamento de dados científicos e revisão bibliográfica, utilizando a ferramenta online Google 
Acadêmico. Resultados: Os dados observados demonstraram que a dilofilariose felina possui grande impor-
tância clínica em áreas endêmicas e pode causar não apenas morte súbita, mas também morte sem diagnóstico. 
Devido aos sinais clínicos inespecíficos, a doença pode ser confundida com asma felina ou não ter seu diag-
nóstico de dilofilariose confirmado. Portanto, a melhor forma de controle é a profilaxia, com o uso mensal de 
milbemicina oxima ou ivermectina.

Palavras-chave: Helminto; Verme do coração; Gato.

REFERÊNCIAS

KITTLES, W. et al. Heartworm disease in cats: 50 cases (1985-1997). Journal of the American Veterinary Me-
dical Association, v. 231, n. 6, p. 858-866, 2007. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/18042416/. 
Acesso em: 14 ago. 2024.

SOUZA, R. T.; BARBOSA, F. L.; OLIVEIRA, P. S. Dirofilariose Felina: Epidemiologia, Sintomatologia e 
Métodos de Diagnóstico. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária) – Uni-
versidade de Uberaba, Uberaba, 2024.



ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1078

ADENOMA PAPILAR SIMPLES EM PORQUINHO DA 
ÍNDIA (CAVIA PORCELLUS) – RELATO DE CASO 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e tratamento.

RESUMO

Contextualização do problema: O porquinho da Índia (Cavia porcellus) é um roedor herbívoro muito dó-
cil, utilizado cada vez mais como animal de estimação. A incidência de ocorrências neoplásicas, em porquinho 
da índia, demonstra ser baixa, existindo poucos relatos na literatura sobre tumores mamários nesta espécie. O 
adenoma é uma neoplasia benigna do tecido epitelial com padrão glandular com ampla localização incluindo 
o acometimento em mamas. Em porquinhos da Índia, tanto machos, quanto fêmeas são suscetíveis de forma 
quase idêntica à incidência de tumores mamários, incluindo o adenoma. Objetivos: Relatar um caso de ade-
noma papilar simples em porquinho da índia (Cavia porcellus). Atividades desenvolvidas: Um porquinho da 
índia (Cavia porcellus), macho, 5 anos de idade, pesando 1 quilo e 200 gramas, de pelagem branca, chegou 
para atendimento em uma clínica de pets não convencionais, onde a queixa principal do tutor era uma forma-
ção nodular em região inguinal de cadeia mamária esquerda. O proprietário também queria que fosse realizada 
a castração do animal. Portanto, foi realizada a castração, assim como, realizada a retirada do nódulo, que foi 
encaminhado para realização do exame histopatológico. Poucos dias depois, o proprietário retornou com o 
animal com a queixa de presença de um aumento no local da ferida cirúrgica, sendo assim, o animal foi enca-
minhado para um exame de imagem (ultrassonografia). O resultado da ultrassonografia foi uma formação com 
conteúdo anecoico rico em celularidade, portanto, mais uma vez, o animal foi encaminhado para cirurgia, onde 
foi observado, que na verdade, o nódulo era um abcesso que se formou no local da cirurgia, anteriormente rea-
lizada. O abcesso foi retirado e o procedimento transcorreu com sucesso. Após este procedimento foi realizada 
uma aplicação de 5 mg/kg de Enrofloxacina injetável (Kinetomax®), por via IM e 20mg/kg de Ceftriaxona 
injetável, BID, por 5 dias, além, da limpeza da ferida cirúrgica com soro fisiológico e colocação de Rifamicina, 
BID até sua cicatrização completa. Resultados: O animal se recuperou bem e o resultado da biópsia realizada 
do nódulo mamário indicou um Adenoma Tubular Papilar Simples.

Palavras-chave: Rodentia; Neoplasias; Diagnóstico.
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Área temática:  Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos, intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: As neoplasias intracranianas são enfermidades neurológicas, frequentes 
na rotina clínica de animais de companhia. Os cães afetados, comumente, são maiores de 5 anos de idade. Os tu-
mores mais observados são os gliomas e os meningiomas e os sinais clínicos são convulsões, obnubilação, andar 
compulsivo, às vezes em círculos do mesmo lado da lesão, e déficits motores e/ou proprioceptivos. Objetivos: Re-
latar um caso de neoplasia intracraniana em canino da raça Buldogue Inglês. Atividades desenvolvidas: Foi aten-
dido em uma clínica veterinária particular em Piabetá-Magé/RJ, um canino, Buldogue Inglês, fêmea, 8 anos, com 
relato de convulsão. Na anamnese, a tutora relatou que durante as convulsões, o animal apresentava movimentos 
de “pedalagem” em decúbito lateral e sialorréia. Ao exame clínico, o paciente estava ofegante, com temperatura 
de 40.6°C. Neste momento, foi realizada fluidoterapia endovenosa e resfriamento do animal. Durante o atendi-
mento clínico, o paciente apresentou convulsão e foi administrado Diazepam (1mg/kg, endovenoso). No mesmo 
dia, o paciente foi encaminhado para avaliação com neurologista que observou prociocepcão alterada no lado 
esquerdo, sensibilidade de face e fechamento de pálpebra com alterações do mesmo lado. Assim, suspeitou-se de 
neoplasia intracraniana. A neurologista solicitou exames complementares como hemograma, bioquímica e Rea-
ção em cadeia da polimerase (PCR) para Neospora caninum e Toxoplasma sp. O animal ficou internado durante 
três dias com tratamento de suporte e foi liberado para casa com prescrição de fenobarbital (3 mg/Kg, BID, via 
oral). O exame da PCR foi negativo; o hemograma revelou linfopenia e a bioquímica não apresentou alterações. 
Foi solicitado ressonância magnética (RM) do crânio. Resultados: A RM revelou lesões com efeito de massa 
em parênquima cerebral, intra-axial, em região piriforme direita, com formato circunscrito e limites parcialmente 
definidos, ventrículos laterais assimétricos com dimensões levemente aumentadas, sugerindo glioma de baixo 
grau. Após 10 dias da alta clínica, o animal retornou a clínica pois apresentou novo episódio de convulsão. Foi 
observado piora do quadro, com ausência de alimentação e ingestão hídrica espontânea, dificuldade ao caminhar 
e déficit de propriocepção em lado esquerdo. Foi informado que os tratamentos de escolha seriam quimioterapia 
e radioterapia, porém seriam tratamentos paliativos. No entanto, a paciente não resistiu e veio a óbito. Não foi 
realizado histopatologia a fim de classificar a neoplasia. No presente relato, a evolução rápida do quadro clínico, 
desde a manifestação inicial de convulsões até o agravamento do quadro, demonstra a complexidade da doença 
e a limitação das opções terapêuticas disponíveis. Embora exames de imagem, como a RM, sejam cruciais para 
o diagnóstico e orientação do tratamento, no presente relato, a ausência de confirmação histopatológica impediu 
a classificação definitiva do tumor.

Palavras-chave: Neoplasma; Crânio; Cão.
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TERAPIA NUTRICIONAL EM PACIENTE CANINO 
ONCOLÓGICO – RELATO DE CASO
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Área temática:  Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos, intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: O Brasil é o segundo país em números de cães e gatos domiciliados no 
mundo, possuindo o efetivo de 67,8 milhões de cães e 33,6 milhões de gatos. Por consequência da melhoria na 
atenção dos tutores com a saúde de seus animais, houve um aumento da expectativa de vida destes, ao mesmo 
tempo em que, houve aumento em afecções que ocorrem com maior frequência em animais mais velhos. Des-
ta forma, o câncer é apontado como uma das principais causas de morte em cães e gatos, sendo responsável 
por cerca de 50% das mortes em animais com mais de 10 anos. A nutrição exerce um papel crucial junto ao 
paciente oncologico, pois uma dieta adequada pode aliviar os sintomas do tratamento quimioterápico, auxiliar 
na recuperação pós-cirúrgica, além de ser esperado que os animais acometidos por neoplasmas apresentem 
alterações na metabolização de nutrientes. Objetivos: Relatar o caso clínico de um canino, pastor canadense 
de 10 anos, 30 kg diagnosticado com hemangiossarcoma em novembro de 2023. Atividades desenvolvidas:  O 
paciente foi atendido em domicílio na cidade do Rio de Janeiro- RJ, por médica veterinária acunpulturista e 
encaminhado para realização exames a fim de elucidação de diagnostico. A ultrassonografia de abdomen con-
firmou a presença de tumoração em cauda esplênica, medindo cerca de 6,51cm X 7,63cm, sugerindo processo 
neoplásico com grande risco de rompimento, sendo encaminhado para a realização de esplenectomia. Neste 
momento, foi iniciado um acompanhamento nutricional para auxiliar  na   recuperação da cirurgia e minimizar 
os danos metabólicos do câncer. Resultados: O laudo histopatologico evidenciou hemangiossarcoma pouco 
e moderadamente diferenciado. O canino utilizou tratamento quimioterapico conservador em associação aos 
tratamentos integrativos adjuvantes, e a terapia nutricional oncologica se mostrou ferramenta eficaz como tra-
tamento complementar e impressindivel para melhoria da qualidade de vida do paciente. 
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Área temática: cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos, intervenções 

RESUMO

Contextualização do problema: A Dirofilariose é uma enfermidade causada pelo verme nematoide Di-
rofilaria immitis que é transmitido aos cães através da picada de mosquitos. O diagnóstico da Dirofilariose em 
cães é feito, principalmente, por testes sorológicos que detectam antígenos das fêmeas adultas de D. immitis. 
Testes de microfilárias no sangue periférico e exames de imagem (como radiografias e ecocardiografia) tam-
bém são utilizados no diagnóstico. O tratamento envolve a eliminação dos vermes adultos e microfilárias. É 
recomendado o uso de doxiciclina que tem o objetivo de reduzir número das bactérias do gênero Wolbachia, 
que são endo-simbióticas e realizam parasitismo intracelular de D. immitis. A prevenção deve ser realizada em 
animais que residem em áreas endêmicas e várias drogas estão disponíveis no mercado, como a moxidectina 
que elimina as larvas na circulação. Objetivos: Relatar o caso de uma cadela parasitada pelo nematoide Diro-
filaria sp. Atividades realizadas:  Uma cadela da raça Pincher, 2 anos de idade, castrada, residente em Duque 
de Caxias, RJ, deu entrada ao atendimento clínico para uma consulta de rotina. Na anamnese, a tutora relatou 
que não fazia protocolo profilático contra a dirofilariose na paciente. Ao exame clínico, não foram observadas 
alterações. Foi coletado sangue do paciente para teste rápido para detecção de antígeno de D. immits, que teve 
resultado positivo. Após o diagnóstico, foi realizado ecocardiograma da cadela. No exame, foram visualizadas 
algumas estruturas de aspecto hiperecogenico no interior da artéria pulmonar compatíveis com filarias. Resul-
tados: Foi iniciado tratamento com Doxiciclina (10mg/kg BID por 30 dias) e aplicação de moxidectina (0,5 
mg/Kg, via subcutânea, dose única). Após 6 e 12 meses do início do tratamento, o teste rápido foi repetido 
e ainda era positivo para D. immits. Quatorze meses após o diagnóstico, foi realizado novo ecocardiograma 
e não foram visualizadas filárias no coração.  Após 15 meses do diagnóstico inicial e do tratamento, mesmo 
com testes positivos, a paciente continua assintomática. O presente relato clínico demonstra a importância da 
profilaxia contra a dirofilariose, especialmente em regiões endêmicas como o Rio de Janeiro. A ausência de 
sinais clínicos e a resposta ao tratamento indicam que, mesmo em casos de infecção avançada, há possibilidade 
de controle da doença, embora a persistência de testes positivos evidencie a complexidade do manejo. A con-
tinuidade do monitoramento e a adesão ao tratamento são essenciais para a manutenção da saúde da paciente. 

Palavras-chave: Dirofilaria sp.; Moxidectina; Cães
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Os equinos são frequentemente acometidos por alguma das variações de 
síndrome do abdome agudo, mais conhecida como cólica. Podendo ser estrangulativas ou não, as cólicas po-
dem ter resolução clínica ou cirúrgica. São caracterizadas por sintomas inespecíficos, sendo os mais percebidos 
a dor abdominal aguda, inapetência, escavação, prostração, desidratação, taquicardia, taquipneia e pelos atos 
de deitar e rolar diversas vezes e olhar para os flancos. A cólica por Vólvulus Nodosus ocorre quando acontece 
uma rotação do intestino delgado, gerando um nó intestinal e formando uma bolsa mesentérica. Casos de cóli-
cas desse tipo são mais comuns em potros e sua resolução é cirúrgica. Objetivos: Relatar um caso de síndrome 
de cólica por vólvulos nodosus em um equino adulto. Atividades desenvolvidas: Um equino adulto, macho, 
submetido ao sistema intensivo de criação, apresentou dor abdominal aguda não responsiva aos analgésicos. 
Na admissão no hospital veterinário o animal apresentava-se prostrado e olhava para o flanco por diversas 
vezes. No exame clínico foi constatado aumento na frequência cardíaca, desidratação, atonia intestinal, sem 
presença de refluxo. Na palpação retal foi detectada distensão de alças do intestino delgado. Resultados: O 
paciente foi submetido a laparotomia exploratória, onde foi diagnosticada a obstrução de intestino delgado 
causada por vólvulos nodosus na região do íleo. No pós operatório foram administrados penicilina g potássica 
e gentamicina, a cada 12 horas, por 24 horas; Polimixina B 5000.000U a cada 8 horas, durante 72 horas; 200ml 
de DMSO a cada 12 horas, por 5 dias; 20mg/kg de Dipirona, a cada 8 horas, durante 5 dias; Flunixin Meglumi-
ne 0,25 mg/kg a cada 8 horas, por 72 horas; 40U/kg de Heparina, a cada 12 horas, por 72 horas; 0,05mg/kg/h 
em infusão contínua, por 24 horas; fluidoterapia com ringer lactato, 60ml/kg/dia, para manutenção hídrica; 
10mg/kg de Pentoxifilina a cada 8 horas, por 10 dias; 10g de Sucralfato a cada 8 horas, por 15 dias; 20mg/kg 
de Metronidazol a cada 12 horas, por 5 dias; 4mg/kg de Omeprazol a cada 24 horas, durante 30 dias; lavado 
peritoneal com 10 litros de soro Ringer com Lactato a cada 12 horas, por 48 horas. Após 15 dias o animal 
recebeu alta do hospital. 

Palavras-chave: Cólica; Laparotomia; Equino.
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A pesagem dos animais é usada para avaliar o seu desenvolvimento 
corporal, além de auxiliar, nos cálculos de dose/dosagem de medicamentos, quando necessários. Nem sempre 
se tem acesso a balanças para a pesagem, portanto, para facilitar essa rotina de avaliação do peso corporal 
foram desenvolvidas fitas métricas padronizadas de pesagem individualizadas para cada espécie. As medidas, 
que tem correlação com o peso vivo são, o comprimento corporal e o perímetro torácico, sendo este o mais 
utilizado para esse tipo de medida. Muitas vezes é possível a observação da ocorrência de algumas diferenças, 
entre as pesagens dos valores com a fita torácica e com a balança, por isso, é necessário um estudo comparativo 
entre essas medidas, para que se possa avaliar a existência de alguma diferença significativa. Objetivos: Rea-
lizar uma avaliação preliminar comparativa dos valores obtidos pela pesagem com a fita torácica e a balança 
analítica digital em caprinos. Atividades desenvolvidas: Foram utilizados quinze caprinos da raça Saanen, 
machos e fêmeas, de idades variadas, alojados na Fazenda Escola do UNIFESO. Todos os animais foram 
igualmente pesados, pelo mesmo operador, com a balança digital e fita torácica própria para sua espécie, da 
marca SupriVet obtendo os valores, respectivamente, de nº1: 56,400-56,690kg; nº2: 55,700-56,600kg; nº3: 
41,500-42,180kg; nº4: 44,700-44,900kg nº6: 34,400-36,730kg nº7: 33,100-35,000kg nº8: 34,250-36,500kg 
nº9: 35,200-38,100kg nº10: 14,150-15,850kg nº11: 12,400-14,060kg nº12: 15,800-17,690kg nº13: 11,500-
13,150kg nº14: 13,250-14,450kg nº16: 34,000-38,100kg; nº17: 69,00-67,000kg. Resultados: Os pesos obtidos 
com a fita foram similares aos resultados obtidos usando a balança digital, tendo uma maior diferença nos 
animais jovens, mas considerando o peso dos animais obtidos, com ambos os métodos, como referência, na 
análise estatística, de acordo com o teste de Qui-Quadrado (X2) à nível de 5% de significância, não houve di-
ferença significativa entre o peso do mesmo animal com a fita torácica e com a balança digital. Desse modo, o 
uso da fita torácica, quando adequadamente utilizada, se constitui numa opção confiável para obtenção do peso 
de caprinos, entretanto, como o número de animais aqui utilizados foi pequeno, devem ser realizados outros 
estudos, utilizando uma amostragem com número maior de animais.
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RESUMO

Contextualização do problema: A dirofilariose é uma doença parasitária grave que afeta cães, causada 
pelo verme Dirofilaria immitis. A transmissão ocorre por mosquitos vetores e, no organismo do animal, os fila-
rídeos podem causar complicações cardíacas e pulmonares, pois se alojam no coração e nas artérias pulmona-
res dos cães. A Dirofilariose é menos comum em regiões de clima frio, ocorrendo em áreas temperadas durante 
os meses mais quentes, quando os mosquitos estão ativos. Os sinais clínicos incluem tosse, fadiga, dificuldade 
respiratória e insuficiência cardíaca. A gravidade dessa patologia está associada a quantidade de parasitas adul-
tos encontrados no organismo. O diagnóstico é realizado através de exames de sangue e imagens do coração. 
O tratamento envolve medicações específicas para eliminar os parasitas. Mesmo o protocolo de tratamento 
sendo seguido corretamente, as microfilárias podem persistir na circulação por semanas a meses. Os vermes 
adultos já mortos liberam microfilárias, que podem permanecer na corrente sanguínea A prevenção, incluindo 
o uso de medicamentos preventivos e o controle de mosquitos, é crucial para proteger os cães dessa condi-
ção. Objetivos: Relatar o caso de um cão diagnosticado com Dirofilaria immitis. Atividades desenvolvidas: 
Foi atendido em um hospital veterinário particular em Corrêas - Petrópolis, RJ,  um cão, raça Pitibull, 3 anos 
de idade, resgatado em Duque de Caxias. No exame físico, o paciente apresentava desconforto respiratório, 
tosse, lesão exposta em face causada por míiase, caquético e intenso parasitismo por pulgas e carrapatos. Foi 
solicitado exames complementares como hemograma, bioquímica, sorologia para Babesia sp. e teste rápido 
de 4DX. Resultados: O hemograma revelou trombocitopenia, o teste de 4DX foi reagente para Ehrlichia sp. 
e Dirofilaria immitis. Após o diagnóstico, foi solicitado Ecocardiograma para pesquisa do filarídeo. No exa-
me, foram visualizados os vermes alojados na artéria pulmonar. O tratamento instituído foi doxiciclina (5mg/
kg, BID, durante 30 dias) e aplicação única de Moxidectina (0,5 mg/Kg). Após o término do tratamento, foi 
realizado, em amostra sanguínea, o teste modificado de Knott, que detectou presença de microfilárias vivas. A 
doxiciclina foi prescrita por mais 30 dias e recomendado a repetição do exame 4DX e Ecocardiograma em 6 
meses. No presente relato, após 30 dias de tratamento, o paciente apresentou melhora significativa dos sinais 
clínicos mas, as microfilárias ainda foram identificadas em amostra sanguínea. Este fato pode estar relacionan-
do com a eliminação das microfilárias que, na circulação, podem ser eliminadas em um período de semanas 
a meses após o tratamento. Logo, recomenda-se a realização de testes para detecção de microfilárias 6 meses 
após o tratamento a fim de avaliar a eficácia e continuação deste.

Palavras-chave: Helminto; Coração; Canino
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RESUMO

Contextualização do problema: Em um sistema de produção animal, para o acompanhamento do desen-
volvimento corporal dos animais, é de grande importância a avaliação do seu peso corporal, obtido através 
da sua pesagem durante todo o seu período vida. Além desse acompanhamento do ganho de peso, é através 
desse peso vivo, que se calcula a dosagem de medicamentos a serem ministrado, quantidade de alimentos 
entre outros afins. Os pequenos criadores, muitas vezes não possuem uma infraestrutura, com balanças, por-
tanto, foram desenvolvidas fitas métricas padronizadas de pesagem, para as diferentes espécies, para facilitar 
essa avaliação do peso corporal. Dentre as medidas que apresenta correlação com o peso vivo destaca-se o 
comprimento corporal e o perímetro torácico, sendo este mais utilizado. Atualmente, existem inúmeras fitas 
de pesagem para diferentes espécies, sendo que normalmente, os produtores adquirem as fitas para bovinos, 
e acabam utilizando essas fitas para pequenos ruminantes, podendo muitas vezes obter valores errados. Obje-
tivos: Realizar um estudo comparativo preliminar da pesagem de caprinos por meio do uso das fitas métricas 
torácicas para as espécies caprina, bovina e equina. Atividades desenvolvidas: Dez caprinos da raça Saanen 
variando entre animais jovens e adultos, machos e fêmeas, alojados na Fazenda Escola do UNIFESO, foram 
pesados com fitas métricas torácicas de caprino, bovino e equino. As fitas das espécies bovina e equina, só per-
mitem a pesagem, no caso da fita de bovinos, de animais acima de 27kg e, no caso da fita de equino, de animais 
acima de 41kg, portanto, animais abaixo destes valores não foram pesados. Resultados: Foi observada uma 
diferença significativa dos pesos obtidos pela fita específica da espécie caprina, quando comparado com os 
valores obtidos pelas pesagens com as fitas da espécie bovina e equina, entretanto, entre essas os valores foram 
bastante similares. Dessa forma o uso da fita de pesagem de outras espécies não demonstra ter muita confiabi-
lidade, quando não for possível a pesagem com uma balança. Além disso, animais muito novos não podem ser 
avaliados, não permitindo o acompanhamento do desenvolvimento corporal desde o início do seu crescimento. 

Palavras-chave: Espécies; Manejo; Peso Corporal.
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Área temática: Saúde Alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal 

RESUMO

Contextualização do problema: A análise da qualidade da água é crucial para a preservação da saúde 
pública, pois assegura que a água utilizada de diversas formas esteja livre de contaminantes prejudiciais à saú-
de. A potabilidade da água é um fator determinante para prevenir doenças relacionadas ao consumo de água 
contaminada, como as Doenças Transmitidas por Alimentos e Hídricos (DTAH). A verificação constante das 
condições higiênico-sanitárias é essencial para garantir que a água atenda aos critérios de segurança, protegen-
do os seus consumidores, tais como, a comunidade acadêmica e o ambiente em que está inserida. Objetivos: 
Analisar a qualidade microbiológica da água em diferentes pontos do Campus Quinta do Paraíso, UNIFESO 
avaliando as condições higiênico sanitárias. Atividades desenvolvidas: Foram coletados 10 amostras em dife-
rentes pontos no Campus, sendo eles: bebedouro da clínica escola, sala dos professores, corredor dos laborató-
rios, andares do prédio Alice (três amostras), nascente, caixa de distribuição, administração e lavanderia para 
a realização de colimetria por contagem de número mais provável (NMP), série de três tubos, por metodologia 
oficial. Resultados: Todas as amostras foram negativas ainda em teste presuntivo da colimetria, onde o meio 
CLST deveria apresentar turbidez e gás para seguir no teste confirmativo para coliformes totais e termotoleran-
tes. Sendo assim, o resultado é o mínimo da técnica para coliformes totais e termotolerantes em todos os pontos 
coletados, sendo <3NMP/g. O parâmetro microbiológico para potabilidade de água é contagem de coliformes 
termotolerantes no CONAMA (Brasil, 2005) e enquanto a Portaria n° 2.914/2011 do Ministério da Saúde (Bra-
sil, 2011) estabelece, na água para consumo humano para garantir sua potabilidade, a ausência de coliformes 
totais e Escherichia coli, microrganismo do grupo coliformes termotolerantes. Sendo assim, todas as amostras 
estavam dentro do padrão microbiológico aplico pelo CONAMA e pelo Ministério da saúde, indicando boas 
condições higiênico-sanitárias das mesmas.

Palavras-chave: Microbiologia; Coliformes; Potabilidade da água.
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RESUMO

Contextualização do problema: O prolapso é caracterizado como a saída da mucosa vaginal ou uterina, 
podendo acontecer em todas as espécies animais, principalmente, nas gestantes, ocorrendo com mais facili-
dades em vacas leiteiras. Nos ruminantes, o prolapso vaginal ocorre, geralmente, no terço final da gestação, 
ocasionalmente após o parto, onde por vez pode se associar ao prolapso uterino. São múltiplas as causas do 
prolapso, podendo elas serem hereditárias, flacidez do diafragma pélvico, gestação, hipocalcemia, tração for-
çada e até mesmo excesso de gordura perivaginal. A ocorrência dessa enfermidade é mais comum, em animais 
que se encontram em sistema intensivos de criação. Isto ocorre em consequência ao regime alimentar e ao se-
dentarismo, aumentando assim, o acúmulo de gordura e provocando o acúmulo da pressão intrapélvica, princi-
palmente, quando se encontram em decúbito. Os sinais clínicos são a exposição parcial ou total da vagina pela 
rima vulvar, inquietação, lesões na porção evertida de leve a grave, retenção urinária quando há deslocamento 
da bexiga, vulvite, vaginite, cervicite, e em fêmeas gestantes é possível observar o abortamento ou até mesmo 
a morte fetal. O tratamento é feito pela recolocação dos tecidos prolapsados na sua posição natural. Objetivos: 
Relatar um caso de prolapso vaginal em vaca (Bos taurus). Atividades desenvolvidas: Uma vaca, Nelore, seis 
anos de idade, pesando 420kg, mantida sob sistema de criação do tipo extensivo, no município de Sapucaia-RJ, 
foi encontrada no pasto com exposição externa da vagina, com feridas e até míiase, caracterizando a ocorrência 
de prolapso vaginal. Portanto, o animal foi levado para o curral, onde foi feito a sua contenção, em seguida uma 
anestesia epidural, para o procedimento de redução do prolapso, além da limpeza local e a retirada da míiase. 
Após a limpeza do local, a vagina foi realocada a sua forma anatômica correta, para então realizar a sutura na 
vulva com método de Bühner, para impedir recidiva do prolapso. A terapêutica instituída foi: 10,5ml de Enro-
floxacina injetável 10% (1ml/40kg), via SC, por cinco dias e 18,6ml de Flunixin meglumine (2ml/kg), via IM, 
por três dias. Resultados: A vaca se recuperou sem intercorrências, demostrando o resultado satisfatório com a 
tratamento de escolha. Após 40 dias, retirou-se os pontos e procedeu-se a palpação para conferir a recuperação 
do animal, que se apresentava totalmente recuperada.

Palavras-chave: Tratamento; Reprodução; Bovino.
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Área temática: Saúde Alimentar – Higiene, Inspeção e Tecnologia de Produtos de Origem Animal 

RESUMO

Contextualização do problema: A costelinha suína é uma carne salgada, que fornece um meio favorável 
para o crescimento de bactérias que se desenvolvem em condições extremas. As bactérias halofílicas, que são 
o foco do presente estudo, são microrganismos que se desenvolvem em ambientes com altas concentrações de 
Cloreto de Sódio (NaCl). Objetivos: Realizar a contagem de microrganismos halofílicos de amostra de carne 
salgada, com o intuito de analisar as condições higiênicos sanitárias do produto em conservação. Atividades 
desenvolvidas: foi adquirida costelinha salgada suína proveniente de estabelecimentos comerciais da região 
Serrana do Rio de Janeiro e analisadas quanto a contagem de bactérias halofílicas no 01/06/2024 e no dia 
09/06/2024. A amostra foi diluída em água peptonada até  e plaqueada em superfície em meio Ágar Padrão 
para Contagem (APC) salinizado, levadas à incubação de 35°C a 37°C por 48 horas e depois submetidas a 
contagem de colônias. Depois da contagem, no dia 03/06, as colônias escolhidas seguiram para a coloração de 
Gram. Resultados: A contagem apresentou crescimento médio após 48 horas, de 9500 Unidade Formadora de 
Colônia (UFC) de bactérias halofílicas por grama de carne salgada. Na coloração de gram, a presença predomi-
nante era bacilos Gram positivos e coccus Gram positivos em formato de cacho de uva, sugerindo presença de 
Staphylococcus. Apesar do alimento ser conservado pela salga, existem microrganismos de importância para a 
saúde pública que conseguem resistir à alta osmolaridade do sal como o Staphylococcus. Tendo em vista uma 
significativa contagem de Unidade Formadora de Colônia (UFC) seria interessante avaliar melhor as condi-
ções de armazenamento desses produtos no comércio varejista.

Palavras-chave: Microbiologia de Alimentos; Bactérias Halofílicas; Contagem Microbiológica
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - Estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: O hipertireoidismo felino é uma condição endócrina comum em gatos, 
especialmente em gatos mais velhos, notadamente, acima de 9 anos de idade. É caracterizado pela produção 
excessiva de hormônios pela glândula tireoide: tiroxina (T4) e triiodotironina (T3), resultando em um aumento 
no metabolismo dos gatos acometidos. Os sinais clínicos mais comumente observados incluem perda de peso, 
polifagia, poliúria, polidipsia, hiperatividade, vômito, dispneia, diarreia, aumento de volume fecal, fraqueza, 
alteração de comportamento. A suspeita clínica se baseia no histórico, achados clínicos e o diagnóstico é con-
firmado através da medição dos níveis de T4 total no sangue. O tratamento pode incluir medicamentos antiti-
reoidianos, terapia com iodo radioativo, cirurgia para remoção da glândula tireoide, ou dieta específica. Obje-
tivo: Relatar o caso de um felino diagnosticado com hipertireoidismo. Atividades desenvolvidas: Foi atendido 
na Clínica Escola do UNIFESO um gato, SRD, fêmea, castrada, 12 anos, pesando 2,700 kg. O responsável 
relatou um nódulo presente na região dorsal do pescoço do animal, e perda de peso progressiva. Posteriormen-
te, durante a anamnese, a responsável também relatou que o animal apresentava quadros de vômito recorrentes. 
Durante o exame clínico, o animal estava bastante estressado, apresentando frequência cardíaca 336 bpm e 
respiração ofegante, temperatura 37,9°C, mucosas normocoradas, leve desidratação, e escore corporal bem 
abaixo do recomendado. À palpação, além do nódulo na região dorsal do pescoço, também foi possível notar 
um aumento significativo da glândula tireoide. Foi realizada coleta de material do nódulo para citologia e foi 
coletado amostras de sangue para realização de hemograma, bioquímica, e dosagem de T4 total. O retorno do 
paciente foi marcado para uma semana após a consulta. Resultados: O hemograma revelou leucopenia, neutro-
filia e linfocitose. Já na bioquímica, os parâmetros AST e creatinina estavam com valores dentro da referência, 
enquanto a ureia estava com valor abaixo da referência. A dosagem de T4 total revelou o valor de 19,50 µg/dL 
(referência: 1,20 – 4,80 µg/dL), confirmando, assim, o quadro de hipertireoidismo no paciente. Foi receitado 
para o paciente o antitireoidiano metimazol, por via oral, na dose de 2,5 mg a cada 24 horas. Foi recomendado 
revisões mensais para acompanhamento da evolução do quadro do animal. O exame físico minucioso foi de 
extrema importância para a evidenciação do aumento da tireóide. Assim, o diagnóstico de hiperireoidismo foi 
estabelecido e o tratamento correto foi prescrito. 

Palavras-chave: Tireoide; diagnóstico; gato 
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UROLITÍASE POR OXALATO DE CÁLCIO EM 
CADELA DA RAÇA LHASA APSO – RELATO DE CASO
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Área Temática: Clínica veterinária de animais de companhia - Estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A urolitíase é uma doença comum do trato urinário dos cães. Os fatores 
que podem ocasionar são raça, idade, gênero, anormalidades anatômicas ou funcionais, desequilíbrio meta-
bólico, infecções, alimentação, consumo de água e pH da urina. O urólito de oxalato de cálcio ocorre mais 
na vesícula urinária e/ou na uretra. O animal pode apresentar poliúria, hematúria, disúria, estrangúria, dentre 
outros sinais. Os exames de imagem são muito importantes e fornecem resultados mais precisos. O tratamen-
to no caso do oxalato de cálcio é unicamente por extração cirúrgica. Objetivo: Relatar o caso de uma cadela 
diagnosticada com urolitíase por oxalato de cálcio, que foi submetida ao procedimento cirúrgico. Atividades 
desenvolvidas: Canino, lhasa apso, fêmea, castrada, 12 anos e 9,340 kg, foi atendido na Clínica- escola de 
Medicina Veterinária do Unifeso. O paciente apresentava histórico de poliúria e polidipsia, com diagnóstico 
prévio de cálculo vesical, identificado em um exame ultrassonográfico anterior. A cadela alimentava-se com 
ração comercial e estava corretamente vacinada e vermifugada. Ao exame clínico, observaram-se mucosas 
normocoradas, normohidratação, pulso de 120 batimentos por minuto e temperatura de 39ºC. Os linfonodos 
submandibulares e poplíteos estavam palpáveis e havia sensibilidade em região topográfica de rins e bexiga. 
Como exames complementares, foram solicitados hemograma, bioquímica renal e hepática e EAS (elementos 
anormais e sedimentoscopia). Resultados: No exame de urina foi observado cor amarelada com aspecto turvo, 
além de grande quantidade de cristais de oxalato de cálcio. Na bioquímica renal, havia um leve aumento de 
ureia (11,5 mg/dL) e creatinina (2,67 mg/dL). O hemograma e o exame bioquímico de enzimas hepáticas es-
tavam dentro da normalidade. O animal foi encaminhado para procedimento cirúrgico, onde foi realizada uma 
cistotomia para retirada do cálculo vesical. Este foi enviado para análise macro e microscópica, confirmando 
que se tratava de cálculo de oxalato de cálcio. O animal se recuperou satisfatoriamente. Foi recomendado ao 
animal a utilização de ração terapêutica e estimulação de ingestão hídrica adequada para evitar futuras recidi-
vas, além de controle laboratorial periódico de função renal.

Palavras-chave: Cálculo urinário; cistotomia; Canino.
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CORRELAÇÃO DE GANHO DE PESO COM 
OCORRÊNCIA DE ENFERMIDADES PODAIS EM 

BOVINOS DE CORTE MANTIDOS EM SISTEMA DE 
CRIAÇÃO INTENSIVA  
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A ocorrência de problemas podológicos em bovinos mantidos sob sistema de 
criação intensiva, apresenta pouca importância para o produtor, pelo fato dos animais permanecerem pouco tempo 
confinados, antes de serem abatidos. Todavia, a dificuldade de locomoção dos animais, limita o consumo de alimen-
tos, reduzindo, assim, o seu ganho médio diário (GMD), compactuando negativamente no peso final da sua carcaça, 
quando comparado aos animais sadios. Os animais com doenças podais, podem apresentar claudicação do membro 
afetado, dificuldade de realizar a movimentação, emagrecimento, limitações em exercer atividades normais, lesão 
no casco e muitas vezes com a exposição do córneo. O diagnóstico é feito através de sinais clínicos, além da ava-
liação do casco. O tratamento é realizado pelo casqueamento corretivo dos cascos afetados, e quando necessário, 
aplicando sulfato de cobre e antibiótico tópico na lesão do casco, além de anti-inflamatórios e antibiótico sistêmicos, 
dependendo da gravidade do caso. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo de realizar um levantamento sobre a 
correlação do ganho de peso com a ocorrência de enfermidades podais em bovinos mantidos sobre sistema de cria-
ção intensiva. Atividades desenvolvidas: Este trabalho foi realizado em uma fazenda de criação intensiva de gado 
de corte, em Sapucaia/RJ, entre novembro de 2023 a julho de 2024. Foram avaliados 320 bovinos de quatro raças 
diferentes: Red Angus, Nelore, Wagyu e um animal mestiço de Wagyu com Red Angus. Estes foram divididos em 
quatro confinamentos, separados por raça e sexo. O primeiro composto de 80 machos, sendo 78 red angus, 1 wagyu 
e 1 mestiço wagyu/red angus; o segundo com 80 vacas red angus; o terceiro com 80 machos nelore; e o quarto com-
posto de 80 vacas nelore. Os pesos dos animais de cada lote foram obtidos diariamente, e ao final, do confinamento 
foram comparados os pesos dos animais sadios com animais doentes. Durante este período, apenas cinco animais 
apresentaram alguma doença podológica, sendo três no 1º lote, um nos 2º e 3º lotes. Resultados: Na análise estatísti-
ca, de acordo com o teste “t” de student, a nível de 5% de significância, houve uma diferença significativa da média 
de ganho de peso diário entre os animais sadios e os animais com doenças podais. A média de ganho de peso diário 
dos 5 animais com doenças podais foi significativamente menor (GMD doentes<1,5kg) do que a média de ganho de 
peso diário dos 240 animais do rebanho (GMD dos animais sadios=1,5kg). 

Palavras-chave: Locomotor. Confinamento. Bovino. 
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REAÇÃO DE HIPERSENSIBILIDADE DO TIPO 
1 EM EQUINO POR PICADA DE ABELHA (APIS 

MELLIFERA) – RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções. 

RESUMO

Contextualização do problema: A hipersensibilidade pode ser definida como uma reposta imune adap-
tativa, que acontece de maneira exagerada ou inapropriada. As reações de hipersensibilidade são respostas 
imunes protetoras, que na maioria dos casos desencadeiam reações inflamatórias e dano tecidual. A reação 
de hipersensibilidade tipo 1, imediata ou anafilática, pode afetar a pele, desencadeando urticária ou eczema, e 
ainda pode desencadear enfermidades que comprometem os olhos, a nasofaringe, tecidos broncopulmonares, 
e trato gastrointestinal. Seu mecanismo imunológico é mediado por IgE, que decorre da atividade histaminér-
gica e de prostaglandinas. Os fatores predisponentes podem ser alimentares, ambientais, químicos, idiopáticos 
e toxinas. A severidade do quadro pode ser de leve até intensa, podendo provocar a morte. Os sinais incluem 
produção de muco, aumento da permeabilidade vascular, edema, broncoconstrição, prurido e anafilaxia sistê-
mica, após a exposição ao antígeno, geralmente os sinais clínicos se manifestam dentro de 30 minutos, embora 
possa ter início mais demorado, dificultando a identificação do agente causador da alergia. Objetivos: Relatar 
a ocorrência de um caso de hipersensibilidade do tipo 1 em equino por picada de abelha. Atividades desenvol-
vidas: Um equino macho, com aproximadamente 7 anos de idade, de uma propriedade localizada na cidade de 
Teresópolis-RJ, apresentou urticária pelo corpo, principalmente, nas regiões do pescoço, espádua, costado e do 
codilho, e edema na região do olhal esquerdo, além de anorexia. Foi feita uma inspeção do local onde o animal 
estava sendo mantido, e foi observada presença de abelhas da espécie Apis mellifera, que habitavam o barril 
de fubá, que era fornecido ao animal. Portanto, devido ao quadro clínico apresentado pelo animal e a presenças 
dessas abelhas, a suspeita foi de quadro reativo alérgico, por picada de abelha. O diagnóstico foi baseado no 
histórico e sinais clínicos do paciente. O tratamento foi feito com aplicação de antitóxico, 20ml de Mercepton 
por via intravenosa, além da aplicação de 5ml de dexametasona (Dexacort®), por via intramuscular. Resulta-
dos: Após 7 horas da aplicação dos medicamentos, houve redução significativa do processo inflamatório e o 
animal voltou a se alimentar, normalmente. Com 16 horas de tratamento, houve redução completa do quadro 
de urticária e do edema. Devido a esse ocorrido, foi sugerido que o barril de ração fosse trocado de lugar afim 
de que as abelhas migrassem para outro local para prevenir a ocorrência de novos acidentes envolvendo os 
animais do sítio.

Palavras-chave: Imunologia. Tratamento. Cavalo. 
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DESEMPENHO DE GALINHAS PODEIRAS DA 
LINHAGEM HISSEX BROWN NA FASE DE POSTURA 
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Área temática: Produção e Nutrição Animal

RESUMO

Contextualização do problema: No Brasil, a avicultura de postura é um importante segmento econô-
mico, em constante crescimento e incorporando novas tecnologias. Acompanhada ao aumento da demanda, 
está a preocupação dos consumidores com as questões éticas, ambientais e quanto ao bem-estar animal. Estes 
questionamentos têm motivado a adoção e desenvolvimento dos sistemas de produção alternativos, como ca-
ge-free, caipira e orgânico, em que as aves possuem liberdade para exercerem seus comportamentos naturais. 
Apesar do crescimento desses sistemas, existem poucos dados científicos sobre o desempenho das aves em 
relação ao potencial genético da linhagem. Objetivos: Avaliar o desempenho de galinhas poedeiras da linha-
gem Hissex Brown em sistema de produção caipira. Atividades desenvolvidas: O manejo das aves e a coleta 
de dados zootécnicos foram submetidos à apreciação ética. Face a isso, foram avaliados a produção diária de 
ovos e o consumo de ração de 101 galinhas poedeiras na fase de postura, até as 34 semanas de idade, alojadas 
no Aviário Escola do UNIFESO. Resultados: A postura das aves teve início às 18 semanas de idade e a idade 
à 50% de produção foi de 162 dias, com o pico de postura situado em 87,98%, alcançado às 30 semanas de 
idade. Estes índices são ligeiramente mais tardios ou inferiores àqueles apontados pelo manual da linhagem. 
De acordo com esta referência, as aves deveriam ter atingido 50% de produção ao redor de 143 dias de idade 
e deveriam estar com 95% de postura. Apesar disso, a taxa de viabilidade para o lote é de 100%. A menor taxa 
de postura pode estar relacionada a uma série de variáveis de manejo, que devem ser constantemente monito-
radas, a fim de corrigir possíveis falhas, obtendo-se assim maior produtividade.

Palavras-chave: Índices zootécnicos; sistema free-range; sistema caipira.

REFERÊNCIAS

CAMERINI, N. L.; OLIVEIRA, D. L.; SILVA, R. C.; NASCIMENTO, J. W. B.; FURTADO, D. A. Efeito do 
sistema de criação e do ambiente sobre a qualidade de ovos de poedeiras comerciais. Engenharia na Agricul-
tura, v.21, 2013. 

HISEX BROWN. Guia do produto: sistema de produção em gaiolas. Disponível em: https://www.hisex.com/
pt-br/products-pt-br/hisex-brown-pt-br/. Acesso em: 16 ago. 2024.

mailto:natkellertc@gmail.com


ARTIGO CIENTÍFICO

IX CONGRESSO ACADÊMICO CIENTÍFICO DO UNIFESO – CONFESO
Anais – Comunicação Oral | Editora Unifeso | Teresópolis 

1095

TÉCNICAS DE MEDICINA INTEGRATIVA COMO 
MÉTODO DE TRATAMENTO EM LESÃO CUTÂNEA 

DE JIBÓIA CINZENTA (BOA CONSTRICTOR 
AMARALI) - RELATO DE CASO
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária – estudos, diagnósticos e intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: Atualmente, podemos contar com a implementação da Medicina Integrativa 
para a evolução positiva de algumas doenças, com técnicas eficientes, como a ozonioterapia, lazerterapia e a fibrina 
rica em plaquetas (PRF). Estas técnicas vêm contribuindo positivamente nos métodos terapêutico de várias doenças 
e se tornando fundamental, como opções de tratamentos na medicina de animais selvagens. Estas são técnicas não 
invasivas, que além de diminuir o tempo de tratamento, o estresse do animal e ser indolor ao paciente, também de-
monstram eficácia na recuperação evolutiva de feridas. As serpentes são animais que estão presentes em todo terri-
tório brasileiro com sua diversidade de espécies, sendo comumente encontradas nas matas e florestas, mas devido a 
expansão urbana e o perigo do desmatamento, muitas vezes, são encontrados tanto nas áreas urbanas quanto rurais. 
Objetivo: Este trabalho visa relatar um caso de uso de técnicas de medicina integrativa como método de tratamento 
em lesão cutânea de jibóia cinzenta (Boa constrictor amarali). Atividades desenvolvidas: Uma jibóia cinzenta, 
adulta, foi encontrada na área rural do município de Botucatu/SP, em uma fazenda, dentro do recinto dos pavões. O 
animal apresentava várias lesões pelo dorso, portanto, foi encaminhado para o Centro de Medicina e Pesquisa em 
Animais Selvagens. Após o exame clínico, foi prescrito 10 aplicações de Enrofloxacina (10mg/kg), a cada 48 horas, 
por via IM, Meloxicam 2% (0,2mg/kg) em dose única, por via IM, Dipirona injetável (25mg/kg), em dose única, por 
via IM, além da limpeza diária das feridas com Clorexidina 2%, aplicação de Colagenase pomada e Sulfadiazina de 
Prata 10mg creme, nos primeiros 5 dias. Após 15 dias, o animal foi encaminhado para o atendimento na medicina 
integrativa, onde foi iniciado o tratamento com laserterapia, associada a ozônioterapia, além do uso de Plasma Rico 
em Fibrinas (PRF) com sangue de cavalos. Após 5 primeiras semanas de tratamento, foi mantido apenas o PRF, 
diminuindo gradativamente até a presente data. Resultados: A jibóia se recuperou bem, demonstrando, a eficiência 
do protocolo de tratamento integrativo para a recuperação total do animal.

Palavras-chave: Cicatrização. Tratamento. Cobras.
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ANÁLISE DA DOR PÓS-OPERATÓRIA DE ROEDORES 
(RATTUS NORVEGICUS), VARIEDADE WISTAR 
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Área temática: Cuidados em clínica veterinária - estudos, diagnósticos intervenções.

RESUMO

Contextualização do problema: A dor resulta em alterações fisiológicas, bioquímicas e comportamentais sig-
nificativas ao animal, que podem modificar ou até mesmo derrogar os resultados de uma pesquisa científica. Na 
maioria dos protocolos cirúrgicos em roedores não é habitual a utilização de fármacos analgésicos no pós-operató-
rio, alegando que os mesmos podem invalidar os resultados. Objetivos: Investigar o escore de dor no pós-operatório 
de hernioplastia utilizando pele de tilápia do Nilo como tela biológica em roedores após a administração de clori-
drato de tramadol. Atividades desenvolvidas: Foram utilizados cinco ratos Wistar (subdivididos de N1 a N5) que 
tinham acabado de passar pela cirurgia de hernioplastia utilizando a pele de Tilápia do Nilo como tela biológica. Os 
animais tinham acesso livre à comida e água. Para o controle analgésico foi realizado a administração de cloridrato 
de Tramadol (12,5 mg/Kg), via subcutânea, em pós-operatório imediato e durante os quatro dias sequentes, a cada 
12 horas. Para avaliar a dor os parâmetros analisados foram mudanças no peso dos animais, possíveis alterações 
comportamentais, além da escala Grimace de dor. Resultados: No primeiro dia pós-operatório os animais N3 e N4 
apresentaram diminuição da ingestão de alimento, além de demonstrar um moderado fechamento de olho e achata-
mento de focinho, sendo um indicativo de dor segundo a escala de Grimace. Nos três dias subsequentes não foram 
notadas mudanças de comportamento em nenhum animal, além da observação diária não indicar dor. Já referente ao 
peso, todos os animais tiveram perdas nos três primeiros dias e logo após voltaram ao ganho de peso. Porém, essas 
perdas de peso não foram significativas, indicando uma constância alimentar. Portanto, o estudo demonstrou que, 
para os parâmetros avaliados, apenas dois animais demonstraram requerimento do resgate analgésico no primeiro 
dia pós-operatório. Sendo assim, o Tramadol apresentou um bom efeito no controle da dor, podendo ser utilizado 
como um importante analgésico no pós-operatório desses animais.

Palavras-chave: Dor; tramadol; analgesia.
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Área temática: Alimentos e Nutrição Humana

RESUMO

Contextualização do problema: Atualmente vem se observado o aumento do número de DTAs (Doenças 
Transmitidas por Alimentos) que são causadas pela ingestão de alimentos contaminados com patógenos, em 
quantidade que afetam a saúde do consumidor, entre os sintomas mais frequentes estão a dor de estomago, 
náusea, vomito, diarreia e febre. As feiras livres se destacam por serem locais de grande propagação de bacté-
rias devido à falta de higienização e de preparo dos manipuladores além da má conservação desses alimentos. 
As linguiças frescais são um dos alimentos mais procurados por serem produtos cárneos barato e de grande 
aceitação pelas pessoas, como consequência temos um grande número de contaminados. Objetivos: Realizar 
a análise microbiológica de linguiças frescais comercializadas em feiras livres da cidade do Rio de Janeiro. 
Atividades desenvolvidas: As amostras utilizadas para o desenvolvimento deste estudo foram adquiridas, de 
maneira aleatória, no comércio de feiras livres da zona norte da cidade do Rio de Janeiro. As mesmas foram 
adquiridas através do processo de compra, armazenadas sob refrigeração e transportadas em bolsa térmica 
com gelo reciclável até o Laboratório de Microbiologia do Curso de Medicina Veterinária do UNIFESO, Te-
resópolis- RJ, onde as análises microbiológicas das amostras foram desenvolvidas, entre os meses de maio e 
julho.  As análises bacteriológicas realizadas foram determinadas pelos padrões microbiológicos de alimentos 
definidos pela Instrução Normativa N°161 (BRASIL, 2022): pesquisa por Salmonella/25g, contagens de Esta-
filococos coagulase positiva/g, bactérias aeróbias mesófilas e Escherichia coli/g. As diluições foram realizadas 
de 10-¹ a 10-⁵ e as semeaduras foram em triplicata. Resultados: Após as análises, foram constatadas a presença 
de Salmonella, Estafilococos e Escherichia coli em algumas das amostras coletadas, reforçando a preocupação 
com a saúde e higiene desses alimentos comercializados naquelas condições.

Palavras-chave: Linguiças; Bactérias; feiras. 
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RESUMO

Contextualização do problema: O sequestro corneal afeta o estroma de córnea, podendo ou não haver 
perda epitelial. Os aspectos das lesões são variáveis, ocorrendo comumente uma alteração na coloração da 
córnea, sendo essas irregularidades geralmente unilaterais. Algumas das principais causas podem ser irrita-
ção corneana crônica, lagoftalmia sendo que deficiências do filme lacrimal, podem estar relacionadas com a 
predisposição para essa alteração. Objetivos: Descrever o caso de um felino com sequestro corneal. Ativida-
des desenvolvidas: Felino fêmea, SRD, fiv/felv negativo, sem acesso à rua, chegou na clínica com a queixa 
principal de secreção recorrente no olho direito, a qual foi percebida há cerca de 5 meses, fazendo com que o 
olho quase não conseguisse ficar aberto, em decorrência da dor. No exame clínico, foi constatado a presença 
de uma placa de coloração amarronzada na córnea, um sinal patognomônico de sequestro de córnea em gato. 
Foi indicado o tratamento conservador com uso de medicamentos tópicos, mas após 15 dias o tutor relatou que 
não houve melhora efetiva no caso. Com misso, foi optado pelo tratamento cirúrgico por enucleação unilateral 
transpalpebral. Após o procedimento cirúrgico, o animal recebeu alta e após 15 dias voltou para retirada de 
pontos, com o relato dos tutores de que o animal apresentou uma melhora significativa da qualidade de vida. 

Palavras-chave: Lesão ocular; Cirurgia; Felino.
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RESUMO

Este estudo descreve o caso de um gato doméstico SRD, macho, de aproximadamente 8 anos, que apre-
sentou uma lesão ulcerada e sanguinolenta no membro anterior esquerdo. A lesão foi diagnosticada como 
carcinoma de células escamosas (CCE), uma neoplasia maligna comum em felinos, particularmente em áreas 
expostas ao sol, como orelhas, nariz e pálpebras. O CCE é conhecido por seu crescimento agressivo e potencial 
para causar ulceração e sangramento. Gatos com pelagem curta ou ausência de pelagem, especialmente aque-
les com alta exposição solar, têm maior risco de desenvolver o carcinoma. O diagnóstico precoce é essencial 
para o tratamento eficaz. Neste caso, devido à limitação financeira dos responsáveis e à ausência de acesso a 
oncologia veterinária especializada, optou-se por um tratamento alternativo com Viscum album. O tratamento 
demonstrou eficácia ao estabilizar a lesão e preservar a qualidade de vida do gato, embora mais pesquisas 
sejam necessárias para validar a eficácia e segurança dessa abordagem. Os dados preliminares indicam que o 
Viscum album pode ser uma alternativa viável em situações de recursos limitados.

Palavras-chave: Neoplasia; Tratamento Alternativo; Gato.
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INTRODUÇÃO

O crescimento significativo das neoplasias em animais de companhia tem se tornado uma preocupação 
crescente na medicina veterinária. À medida que a expectativa de vida dos animais aumenta, graças a avanços 
na nutrição e cuidados preventivos, a incidência de doenças crônicas e complexas, como o câncer, também se 
eleva. Este aumento na prevalência de neoplasias coloca um desafio contínuo para veterinários e proprietários, 
que buscam não apenas tratamentos eficazes, mas também opções que minimizem os efeitos colaterais e me-
lhorem a qualidade de vida dos pacientes.

Nesse contexto, o uso de medicamentos alternativos, como o Viscum album, tem ganhado destaque como 
uma abordagem complementar no tratamento de neoplasias em animais. Viscum album, é uma planta que pos-
sui uma longa história de uso na medicina humana, especialmente no tratamento de câncer. Suas propriedades 
imunomoduladoras e antitumorais tornam-no uma opção promissora também na oncologia veterinária.

A importância do Viscum album no manejo das neoplasias em animais reside em sua capacidade de atuar 
como adjuvante às terapias convencionais, como quimioterapia e radioterapia, oferecendo uma alternativa 
menos agressiva que pode ser crucial para animais que não toleram bem os tratamentos tradicionais. Estudos 
indicam que o Viscum album pode ajudar a retardar o crescimento tumoral, induzir apoptose nas células can-
cerosas e estimular a resposta imunológica do organismo, contribuindo para a melhora da qualidade de vida 
dos animais acometidos.

Assim, a introdução do Viscum album como parte do arsenal terapêutico em oncologia veterinária re-
presenta um passo significativo em direção a tratamentos mais personalizados e integrados, refletindo uma 
tendência crescente de adotar abordagens que priorizam o bem-estar animal ao lado da eficácia clínica.

JUSTIFICATIVA

Este trabalho justifica-se pela necessidade de explorar e documentar a aplicabilidade de terapias alter-
nativas no tratamento de neoplasias em animais domésticos, ampliando o entendimento sobre o potencial do 
Viscum album na prática clínica veterinária. Através da análise deste caso clínico, busca-se contribuir com 
dados valiosos para a literatura científica, apoiar a tomada de decisões clínicas mais informadas e proporcionar 
novas opções de manejo para casos de neoplasias em animais.

A escolha do Viscum album para o tratamento do carcinoma de células escamosas (CCE) no paciente ofe-
rece uma oportunidade única para avaliar a eficácia e segurança de uma abordagem alternativa. O tratamento 
com Viscum album pode proporcionar uma nova perspectiva para a gestão de neoplasias felinas, especialmente 
em casos onde os métodos tradicionais são insuficientes ou apresentam riscos elevados.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Descrever a aplicabilidade do Viscum album como tratamento complementar para neoplasias em animais 
domésticos, abordando suas potencialidades e limitações.

Objetivos específicos

•    Documentar o caso clínico 
•    Avaliar o protocolo terapêutico
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•    Análise da eficácia do tratamento
•    Contribuir para o conhecimento científico explorando o impacto de terapias alternativas no tratamento 

de neoplasias em pequenos animais, especialmente em situações onde as opções convencionais são limitadas.
•    Explorar terapias alternativas fornecendo dados sobre o uso do Viscum album no manejo de carcino-

ma de células escamosas
•    Enriquecimento da literatura veterinária e auxiliar na tomada de decisões clínicas, além de apoiar o 

desenvolvimento de futuras abordagens terapêuticas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A compreensão dos estudos em oncologia é crucial para descobrir a etiologia, classificações e tratamentos 
das neoplasias, pois o número de casos tem aumentado a cada década (RODASKI, 2009). A predisposição ge-
nética e a exposição a fatores físicos e químicos contribuem para o desenvolvimento de neoplasias nos animais 
(PULLEY, 1990). Scopel (2007). A pele e seus anexos são locais comuns para neoformações, especialmente 
em países tropicais devido à exposição crônica à radiação ultravioleta, como no Brasil.

A neoplasia formada no epitélio cutâneo é chamada de carcinoma de células escamosas (CCE). Esse tipo 
de câncer é conhecido por vários nomes sinônimos, incluindo carcinoma espinocelular, carcinoma escamo-
celular e carcinoma epidermóide, apresenta crescimento lento e raramente metastático, comum em felinos e 
caninos, e menos frequente em outros animais (GOLDSCHMIDT,  2002;  SOUZA,  2005; SCOPEL, 2007). 
A exposição à luz ultravioleta é uma causa exógena geralmente aceita, levando a lesões no DNA e mutações 
associadas. O prognóstico depende da localização e estágio da doença; é melhor quando diagnosticado preco-
cemente e quando a excisão cirúrgica é completa. Lesões envolvendo estruturas ósseas têm um prognóstico 
mais reservado (PULLEY, 1990).

Gatos com pelagem branca ou com áreas despigmentadas, e cães com abdômen hipopigmentado ou com 
pouca pelagem na região, têm maior propensão a desenvolver neoplasias. Em gatos, os locais mais frequen-
temente afetados pelo carcinoma de células escamosas (CCE) incluem a região nasal, as bordas das orelhas e 
as pálpebras, sendo as orelhas particularmente comuns.O dígito pode também ser local para desenvolvimento 
primário da neoplasia (ROGERS, 1994). Nos cães, as áreas mais afetadas são a cabeça, o abdômen, os flancos 
ventrais, o períneo e os dedos. Lesões na região nasal dos cães são incomuns e, quando ocorrem, estão geral-
mente associadas à inflamação crônica. (GOLDSCHIMIDT, 2002; GROSS, 2007).

Medicamentos fitoterápicos e homeopáticos são amplamente utilizados tanto em humanos quanto em 
veterinária para tratar condições como câncer, obesidade, ansiedade e doenças respiratórias. O Viscum album 
é um arbusto perene que semiparasita várias árvores hospedeiras. Contém substâncias bioativas com potencial 
terapêutico, e sua composição química pode variar conforme a época de colheita, a espécie da árvore hospe-
deira e o método de produção (NAZARUK, 2016).  

O Viscum album é amplamente empregado na medicina complementar para o tratamento do câncer. Me-
dicamentos homeopáticos ultra-diluídos ou injetáveis estão se tornando cada vez mais comuns no manejo de 
pacientes com câncer (CARVALHO; BONAMIM; PORTO, 2013). Esses tratamentos são valorizados não 
apenas por sua eficácia, mas também por causa da baixa incidência de efeitos colaterais quando prescritos 
adequadamente. Os extratos de Viscum album ajudam a estabilizar o DNA, reduzindo danos cromossômicos e 
melhorando a função de reparo do DNA. Além disso, eles podem reduzir a progressão tumoral e inibir a moti-
lidade e invasibilidade das células tumorais (KOVACS, 1991).

A integração de terapias convencionais e complementares, como o Viscum album, pode proporcionar uma 
abordagem mais abrangente no tratamento do carcinoma de células escamosas (CCE) em animais. Essa combinação 
tem o potencial de melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos pacientes. Viscum album pode atuar 
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como um adjuvante às terapias tradicionais, oferecendo benefícios como a estabilização do DNA e a redução da pro-
gressão tumoral. A pesquisa contínua e a análise crítica dessas terapias são fundamentais para aprimorar o manejo e 
o tratamento do câncer em animais, garantindo abordagens terapêuticas mais eficazes e seguras (KOVACS, 1991).

METODOLOGIA

Este estudo foi conduzido para relatar e avaliar o tratamento de um caso clínico envolvendo um gato do-
méstico, macho, sem raça definida (SRD), de aproximadamente 8 anos de idade, diagnosticado com carcinoma 
de células escamosas (CCE). O paciente, um gato comunitário, foi apresentado para atendimento veterinário 
com uma lesão ulcerada, sanguinolenta e de crescimento progressivo no membro anterior esquerdo. O res-
ponsável pelo animal relatou que a lesão vinha aumentando de tamanho ao longo dos meses, o que motivou a 
busca por tratamento. 

Foi realizado um exame físico completo do animal, no qual se constatou que ele estava em boas condi-
ções gerais, apresentando mucosas normocoradas, ausculta cardiopulmonar normal, além de hábitos alimenta-
res, fecais e urinários preservados. Para confirmar o diagnóstico de CCE, foi realizada uma citologia da lesão.

Dada a limitação financeira dos responsáveis, que não podiam arcar com uma consulta especializada em 
oncologia veterinária, optou-se por um tratamento alternativo utilizando Viscum album como única modalida-
de terapêutica. O protocolo de tratamento consistiu na administração subcutânea de Viscum album a cada 48 
horas, durante um período de 8 semanas. Adicionalmente, foi aplicada uma gota do produto topicamente sobre 
a lesão diariamente, com o objetivo de promover efeitos locais diretos.

A evolução da lesão foi monitorada de forma rigorosa ao longo do tratamento, sendo documentada por meio 
de fotografias tiradas a cada 10 dias. Essas imagens permitiram uma avaliação visual contínua da resposta ao 
tratamento, possibilitando a análise da estabilidade da lesão e da manutenção da qualidade de vida do paciente.

Os resultados indicaram que o tratamento com Viscum album foi eficaz em estabilizar a lesão e manter a 
qualidade de vida do gato ao longo do período de observação. No entanto, o estudo destaca a necessidade de mais 
pesquisas para avaliar a eficácia terapêutica dessa abordagem, assim como sua segurança e aplicabilidade em 
diferentes cenários clínicos. Estes dados preliminares sugerem que Viscum album pode ser uma opção viável de 
tratamento em casos semelhantes, especialmente em situações onde recursos convencionais são limitados

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que o tratamento com Viscum album foi eficaz em estabilizar a lesão e manter a 
qualidade de vida do gato ao longo do período de observação. A lesão foi fotografada por a cada 10 dias e o 
tratamento teve uma duração de 8 semanas. Ao final do tratamento houve a remissão total da lesão. No entanto, 
o estudo destaca a necessidade de mais pesquisas para avaliar a eficácia terapêutica dessa abordagem, assim 
como sua segurança e aplicabilidade em diferentes cenários clínicos.

Figura 1: Fotomicrografia em coloração de panótico, em objetiva de 40 x mostrando célula epitelial com anisocariose. Fonte: Silva, 2023
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Figura 2: primeiro dia de tratamento. Fonte: Rempto, 2023.

Figura 3: evolução da lesão após 10 dias. Fonte: Rempto, 2023.
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Figura 4: evolução da lesão após 20 dias. Fonte: Rempto, 2023

Figura 5: evolução da lesão após 30 dias. Fonte: Rempto, 2023.
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Figura 6: evolução da lesão após 40 dias. Fonte: Rempto, 2023.

O estudo de Barzman et al. (2022), que examina o uso de terapias fitoterápicas, incluindo Viscum album, 
no tratamento de neoplasias em pequenos animais. Esse estudo sugere que Viscum album, possui propriedades 
imunomoduladoras e citotóxicas que podem contribuir para a estabilização de tumores e a melhora da qualida-
de de vida dos pacientes. Os autores enfatizam que, embora o uso de Viscum album tenha demonstrado poten-
cial terapêutico, há uma grande variabilidade nos resultados, dependendo da dosagem, forma de administração 
e tipo de neoplasia. Eles também destacam a necessidade de ensaios clínicos mais rigorosos para estabelecer 
protocolos de tratamento padronizados.

Estes dados preliminares sugerem que Viscum album pode ser uma opção viável de tratamento em casos 
semelhantes, especialmente em situações onde recursos convencionais são limitados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento da neoplasia de células escamosas com Viscum album mostrou-se eficaz, permitindo a ma-
nutenção da qualidade de vida do paciente. Contudo, mais estudos são necessários para se obter informações 
acerca da eficácia terapêutica.
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RESUMO

Contextualização do problema: O plasma rico em plaquetas (PRP) é obtido pela centrifugação do sangue 
autólogo, resultando em uma concentração de plaquetas três a cinco vezes maior que a do sangue basal e fatores 
de crescimento como TGF-β, epitelial e endotelial vascular, favorecendo a cicatrização tecidual, estimulando mi-
tose, diferenciação celular, quimiotaxia, síntese de matriz e angiogênese. Além das plaquetas que liberam fatores 
de crescimento (FC) nas lesões, o PRP inclui leucócitos, que ajudam na resposta inflamatória e cicatrização, e he-
mácias, que devem ser minimizadas especialmente em aplicações articulares. Objetivos: Realizar uma revisão de 
literatura sobre a aplicabilidade do PRP em equinos. Atividades desenvolvidas: A escolha do método depende do 
procedimento e do volume necessário. Atualmente, o PRP tem se destacado na medicina regenerativa, esportiva 
e musculoesquelética por seu potencial em tratar uma variedade de doenças degenerativas, graças à sua eficácia 
no processo de reparo, tratamento de feridas, queimaduras, tendinites, desmites, osteoartrites, cicatrização de 
fraturas, neovascularização e melhora na integração dos autoenxertos de pele, acelerando a cicatrização, redu-
zindo o tempo de internação e custos terapêuticos. A aplicação intralesional de PRP, combinada com exercícios 
controlados, é eficaz no tratamento de lesões nos tendões e ligamentos, sem recorrência das lesões. O PRP em 
gel se destacou como mais eficaz para feridas cutâneas, sendo uma boa alternativa para a cicatrização cutânea em 
cavalos. No entanto, este pode ser contraindicado em pacientes com baixa contagem de plaquetas, hemoglobina 
reduzida, tumores, doenças metastáticas ou infecções ativas. Pacientes que utilizam anti-inflamatórios não este-
roidais podem ter menor eficácia do PRP devido à redução na agregação das plaquetas. Resultados: Na espécie 
equina, já foi demonstrada a capacidade do PRP de reduzir significativamente a área lesionada e melhorar a 
reparação tendínea, a reparação do ligamento suspensor, aumentando colágeno tipo I, neovascularização e fibro-
blastos, além de ser eficaz em tendinites agudas. Assim, o PRP emerge como uma opção promissora para acelerar 
a recuperação e melhorar a qualidade da reparação tecidual em equinos.

Palavras-chave: equinos; plasma; plaquetas.
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RESUMO

Contextualização do problema: As células-tronco (CT) são células com alta capacidade de proliferação 
e especialização, e sua forma adulta têm sido investigadas na medicina veterinária para tratar lesões no sistema 
músculo-esquelético de equinos e como alternativa para displasia coxofemoral (DCF) em cães. O tratamento 
utiliza células que são classificadas pelo seu potencial totipotentes, pluripotentes, multipotentes e unipotentes, 
e por sua origem embrionária ou somática. A medula óssea é a principal fonte de células-tronco mesenquima-
tosas (CTM), mas seu número e capacidade de diferenciação diminuem com a idade, reduzindo seu potencial 
terapêutico. Por isso, outras fontes, como células derivadas de anexos fetais, estão ganhando destaque nesse 
campo. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a aplicabilidade das células troncos em lesões e 
processos degenerativos. Atividades desenvolvidas: Nos anexos fetais essas células são obtidas de membra-
nas placentárias, líquido amniótico e cordão umbilical, que são mais abundantes e têm melhores capacidade 
de expansão e diferenciação do que as células-tronco adultas. Elas incluem várias populações, como mesen-
quimatosas e hematopoiéticas, além de possíveis CT embrionárias mais primitivas. Essas células-tronco são 
implantadas diretamente na área lesionada. Em eqüinos, as células-tronco são utilizadas para tratar tendinites, 
sua origem é principalmente do tecido adiposo ou da medula óssea, mas também estão sendo pesquisadas ou-
tras fontes, como tecidos fetais. Na DCF essas células liberam fatores de crescimento e outras substâncias que 
controlam a inflamação, promovem a formação de novos vasos sanguíneos, previnem a morte celular e ativam 
as células-tronco existentes, têm capacidade de se transformar em células de cartilagem e osso, ajudando na re-
cuperação desses tecidos. Resultados: Sendo assim, estudos na medicina veterinária destacam o potencial das 
células-tronco para regenerar tecidos e órgãos, especialmente em lesões osteomusculares e condroarticulares, 
e para aprimorar tratamentos terapêuticos e a qualidade de vida dos pacientes.

Palavras-chave: células-tronco, tendinites, displasia coxofemoral.
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RESUMO

Contextualização do problema: Melanomas são neoplasias que se originam a partir de uma desordem 
no metabolismo dos melanócitos. Normalmente se desenvolvem na cavidade oral (56%), lábios (23%), pele 
(11%), dígitos (8%) e tecidos oculares (2%). A maior parte das neoplasias cutâneas é benigna, com a perceptí-
vel exceção dos dígitos. Seu prognóstico é desfavorável quando diagnosticados de forma tardia, pois tendem a 
aumentar a possibilidade da existência de metástases. Objetivos: Relatar o caso de um melanoma interdigital 
em um cão. Atividades desenvolvidas: Foi atendido na Clínica Escola do Unifeso, paciente canino, macho, da 
raça Pastor Alemão, de 5 anos de idade. No exame clínico foi notado nódulo enegrecido, de aproximadamen-
te 1,5 centímetros, em região interdigital do membro anterior direito. Foi realizada a punção por agulha fina 
(PAF) do nódulo, com análise microscópica do material corado pelo corante Giemsa. Resultados: À avaliação 
citológica, foram visualizadas numerosos melanócitos de tamanho pequeno, que apresentavam citoplasma es-
casso a abundante, em anisocitose moderada, preenchido por acentuada quantidade de pigmentos enegrecidos, 
compatíveis com melanina. Raras células apresentavam multinucleação. Também foi observada abundante 
pigmentação em fundo de lâminas, sendo essas informações compatíveis com melanoma bem diferenciado. A 
remoção do nódulo foi realizada com margem de segurança, e a eletroquimioterapia utilizada foi com o uso da 
bleomicina (15 ui/m2) pela via intravenosa, seguida de estímulos elétricos após cinco minutos com o uso do 
equipamento BK-100 no leito da ferida cirúrgica.      

Palavras-chave: Melanoma; citologia; eletroquimioterapia.
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RESUMO

Nos últimos anos foi crescente o número de relatos de acidentes por animais peçonhentos, ainda mais por 
picadas de aranhas do gênero Loxosceles popularmente conhecida como aranha marrom, que podem causar le-
sões graves devido à ação do veneno que é citotóxico, contendo várias enzimas destruidoras teciduais capazes 
de lesionar o local e permitir a disseminação do veneno podendo levar a necrose tecidual e reações sistêmicas 
graves (STONE, 2016). O tratamento convencional geralmente envolve o uso de antibióticos, analgésicos e 
cuidados com higieneda ferida, entretanto a eficácia pode ser limitada e o processo de recuperação pode ser 
prolongado e doloroso para o animal. Nesse contexto a ozonioterapia que consiste na utilização do gás ozônio 
medicinal que seforma por meio de descargas elétricas sobreuma molécula de oxigênio medicinal, é usado 
parapotencializar a cicatrização, acelerando a resolução das lesões. Além disso, possui propriedades viricida, 
bacteriana efungicida, atua como agente antiálgico, antisséptico e anti-inflamatório, tem sido explorada como 
uma alternativa terapêutica promissora na medicina veterinária para otimizaros resultados do tratamento de 
picadas de aranha marrom. O presente trabalho visa apresentar os resultados terapêuticos da ozonioterapia em 
técnica de sistema fechado chamado de “bag”, em um canino da raça PitBull com ferimento característico 
de picada de aranha marrom na perna direita, tratado na clínica escola de medicina veterinária do Unifeso. 
Durante o atendimento clínico foi realizado a limpeza e drenagem da ferida com aplicação de cefalexina e 
dexametasona e foi prescritomedicamentos para o tratamento oral/tópico associado com a ozonioterapia com 
intervalos semanais. Os resultados alcançados demonstraram que a ozonioterapia contribuiu para uma signi-
ficativa redução da área de necrose e da inflamação na lesão, o paciente teve uma cicatrização mais rápida se 
comparado com o uso dos tratamentos convencionais.

Palavras-chave: Terapia alternativa; acidente por aranha; Canino.
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INTRODUÇÃO

As terapias integrativas, como a ozonioterapia, laserterapia e acupuntura, podem ser utilizadas como 
complementares na recuperação de diversas condições do paciente e têm visto um aumento em sua aplicação 
na medicina veterinária. A ozonioterapia é uma abordagem complementar que utiliza o gás ozônio medicinal. 
Este gás é instável, incolor e possui um odor característico, sendo produzido por meio de descargas elétricas 
sobre uma molécula de oxigênio medicinal. Como ferramenta terapêutica, o ozônio potencializa a cicatriza-
ção, acelerando a recuperação de lesões. Além disso, possui propriedades viricidas, fungicidas e bactericidas, 
atuando também como analgésico, antisséptico e anti-inflamatório.

Neste estudo de caso, vamos analisar o tratamento de um cão da raça PitBull que foi picado por uma 
aranha marrom (Loxosceles) e foi tratado principalmente com ozônio.

As aranhas marrons, conhecidas por sua coloração marrom-amarelada, têm hábitos noturnos e preferem 
ambientes quentes e secos, como pilhas de galhos, cascas de árvores, telhas e locais internos como atrás de mó-
veis, cortinas, cantos de parede, roupas penduradas ou no chão. Suas teias são irregulares e elas se alimentam de 
pequenos insetos, como moscas, pernilongos, cupins, traças e pulgas (Azevedo-Marques; Cupo; Hering, 2003).

As aranhas do gênero Loxosceles são sedentárias e pouco agressivas, atacando apenas quando se sentem 
ameaçadas. No entanto, relatar os acidentes e seu grau de gravidade é crucial, já que essa espécie está presente 
em quase toda a América do Sul. A eficácia do tratamento depende do intervalo entre a picada e a assistência 
médica (García-Cuevas et al., 2011; Hernández-Ortega et al., 2021), uma vez que na Medicina Veterinária não 
existe soro antiveneno específico para Loxosceles, já que sua produção é destinada ao uso humano (De Miran-
da et al., 2021). Portanto, estar ciente da possibilidade de picadas, suas características e evolução, possibilita 
diagnósticos precoces e contribui para o sucesso no tratamento e recuperação do paciente.

JUSTIFICATIVA

O relato de caso em questão tem um impacto direto na constatação de um novo método de terapia, uma 
vez que a ozonioterapia não é reconhecida pelos conselhos de medicina veterinária no Brasil. O tratamento 
coadjuvante a utilização do ozônio se mostrou muito eficaz no caso abordado, tendo em vista a redução da in-
flamação por intermédio da inibição de mediadores inflamatórios como a prostaglandina e citocinas; melhoria 
da circulação sanguínea no local de aplicação através da vasodilatação; ação antibacteriana e principalmente a 
ação de cicatrização por meio do estímulo migratório de colágeno e fibroblastos para a área acometida.

Outrossim, vale ressaltar que o período de cicatrização é relevante, uma vez que foi possível observar a 
cicatrização de feridas necrosadas em aproximadamente nove semanas. Dessa forma, é evidente a justificativa 
da utilização da ozonioterapia como um método extremamente eficaz na medicina veterinária.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

Avaliar a eficácia terapêutica da ozonioterapia durante tratamento da lesão de picada de aranha marrom em cão.

Objetivos Específicos

•    Tratar a lesão do paciente picado por aranha marrom com uso da ozonioterapia;
•    Avaliar o impacto da ozonioterapia na redução da inflamação e necrose na lesão por picada de aranha marrom;
•    Relatar a aceleração do processo decicatrização da lesão da picada tratada com ozonioterapia.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O ozônio é uma molécula com forte capacidade oxidativa, composta por três átomos de oxigênio que foi 
descoberto no século XIX e tem sido utilizado em diversas áreas, incluindo tratamento de água, desinfecção de 
alimentos, tratamento de doenças e como antisséptico em hospitais. Quando foi identificado em 1840, por Chris-
tian Friedrich Schönbein, notou-se um odor distinto quando o oxigênio era exposto a descargas elétricas (GROO-
TVELT et al., 2004; VERANES et al., 1998; VERANES et al., 1999). No Brasil, a ozonioterapia foi introduzida 
em 1975 pelo médico Heinz Konrad (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE OZONIOTERAPIA, 2018).

Devido à sua alta reatividade com substâncias orgânicas, os materiais usados na ozonioterapia devem ser 
selecionados com muito cuidado. Para os geradores de ozônio, os materiais recomendados são teflon, alumí-
nio anodizado, aço inoxidável, cerâmica e vidro. Na aplicação, apenas materiais resistentes ao ozônio, como 
polietileno, polipropileno, vidro e teflon, devem ser usados. Plásticos, especialmente os das seringas, precisam 
ser siliconados (BECK; WASSER; VIEBAHN-HANSLER, 1989).

Como uma molécula instável, o ozônio se decompõe rapidamente em oxigênio devido a uma reação 
exotérmica (GROOTVELT et al., 2004a), com uma meia-vida de cerca de quarenta minutos a 20-25 ºC, não 
podendo ser armazenado e devendo ser usado imediatamente (BOCCI, 2004; BULIÉS et al., 1997).

A sua atividade antimicrobiana ocorre através da oxidação da parede celular bacteriana, afetando glico-
peptídeos, glicoproteínas e aminoácidos, o que leva à lise rápida das bactérias (PEZZI, 2009; SILVA et al., 
2011). Além disso, o ozônio também oxida aminoácidos e ácidos nucleicos dentro das células (OGATA; NA-
GAHATA, 2000; RIFA; MUSA, 2005). A terapia também pode inibir a atividade metabólica, alterar a cápsula 
bacteriana e estimular a produção de anticorpos (STUBINGER et al., 2006), o que é um achado crucial para 
alguns tipos de terapia. A ação cicatrizante do ozônio é explicada pelo aumento da migração de fibroblastos 
para a área da lesão (XIAO et al., 2017) e pelo aumento da síntese de colágeno e da expressão de citocinas, 
como o TGF-β1 (AZARPAZHOOH; LIMEBACK, 2008; FILIPPI, 2001). No aspecto imunológico, o ozônio 
pode estimular a síntese de imunoglobulinas, ativar macrófagos e aumentar a fagocitose dos microrganismos 
(TERESA et al., 2008), além de elevar os níveis de interferon, fator de necrose tumoral e interleucina IL-2 
(BOCCI, 2008b; ORAKDOGEN et al., 2016). A propriedade anti-hipóxia do ozônio melhora a eficiência 
da cadeia respiratória (MADEJ et al., 2007), pode aumentar a atividade da fosfofrutocinase, o que melhora 
a taxa de glicólise e resulta em maior liberação de oxigênio nos tecidos isquêmicos (BOCCI, ZANARDI, 
TRAVAGLI, 2011). Na oncologia, o ozônio pode atuar como adjuvante devido à sua propriedade anti-hipóxia, 
ajudando a superar a resistência ao tratamento causada por isquemia e hipóxia tumoral (VAUPEL, HOCKEL, 
MAYER, 2007). As formas de administração de ozônio incluem insuflação retal e vaginal, auto-hemoterapia 
maior e menor, aplicação interarticular, insuflação em “bags”, e uso tópico com água ou óleo ozonizado 
(BOCCI, 2005). Para a insuflação em “bags” (que foi a forma de utilização neste estudo de caso), é necessá-
rio utilizar materiais resistentes ao ozônio e um sistema fechado, administrando a mistura O2-O3 por 20 a 30 
minutos (OLIVEIRA, 2007).

Quando usada corretamente, a ozonioterapia causa poucos efeitos colaterais. No entanto, o uso de ozônio 
em altas concentrações ou por períodos prolongados (acima de 30 minutos) pode resultar em irritação das mu-
cosas e olhos, distúrbios visuais, perda de memória, febre, fadiga, fibrose, bronquite e problemas respiratórios 
como dispneia (Freitas, 2011). Deve-se ter atenção a inalação direta de ozônio que pode ser tóxica para o trato 
respiratório superior, causando irritação, dores de cabeça, rinite, e ocasionalmente vômito e náusea, embora 
esses efeitos não sejam comuns. Por isso, a administração de ozônio por via intravenosa direta e inalatória é de-
saconselhada, pois pode irritar o epitélio mucociliar e causar colapso pulmonar (Marques & Campbell, 2017). 
O efeito oxidativo do ozônio pode danificar o epitélio, e seu uso excessivo pode resultar em descamação do 
epitélio glandular e retardar o processo de cicatrização (Penido et al., 2010). Também não é recomendada para 
pacientes com doenças endócrinas como hipertireoidismo, pois o ozônio pode estimular a produção de hormô-
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nios da tireoide. Além disso, a ozonioterapia não deve ser aplicada em pacientes com diabetes ou deficiência 
da enzima glicose-6-fosfato-dihidrogenase, pois a rápida oxidação pode causar distúrbios de coagulação. É 
igualmente contraindicado em casos de anemia severa e hemorragia ativa (Penido et al., 2010).

Como prática terapêutica, o ozônio possui ainda propriedades viricidas, fungicidas e bactericidas, agin-
do através da oxidação das membranas celulares e componentes citoplasmáticos, resultando na morte dos 
microrganismos (Wollheim et al., 2020). O ozônio pode penetrar eficientemente nos tecidos, melhorando a 
oxigenação e circulação, e atua como analgésico, antisséptico e anti-inflamatório ao influenciar mediadores 
da inflamação, inibindo a síntese de prostaglandinas e destruindo citocinas (Srinivasan&Chitra, 2015; Tiwari 
et al., 2017). Outras funções do ozônio incluem a estimulação do sistema imunológico, aumento da síntese de 
anticorpos, ativação de linfócitos T, melhoria da oxigenação e metabolismo celular através da vasodilatação e 
redução da agregação plaquetária (Penido et al., 2010). Também pode auxiliar na cicatrização ao aumentar a 
migração de fibroblastos para a lesão e estimular a circulação sanguínea na área (Chagas et al., 2019; Xiao et 
al., 2017).

Nos últimos anos, tem-se registrado um aumento significativo nos acidentes envolvendo animais peço-
nhentos. A destruição de habitats naturais para a construção de novas residências pode forçar alguns desses 
animais a se deslocarem para áreas urbanas, resultando em tais incidentes (SARMENTO et al., 2016). No 
Brasil, três gêneros de aranhas são de importância médica: Phoneutria, Latrodectus eLoxosceles (BRAZIL et 
al., 2009). Dentre eles, o loxoscelismo, causado por aranhas do gênero Loxosceles, é considerado a forma mais 
grave de araneísmo no país (ANDRADE, 2001). As aranhas conhecidas como “aranhas marrons” (Figura 1 e 
Figura 2), do gênero Loxosceles, são pequenas (cerca de 1 cm de corpo e 3 cm no total), com cores que variam 
de marrom claro a escuro, têm corpos frágeis e hábitos noturnos, frequentemente encontradas em locais secos 
e quentes. Elas constroem teias irregulares, parecidas com algodão desfiado, e se alimentam de pequenos inse-
tos (CUPO, 2003). Embora não sejam agressivas, podem morder se forem pressionadas contra a pele ou se se 
sentirem ameaçadas. O veneno das Loxosceles é citotóxico e contém enzimas que destroem tecidos, causando 
lesões locais e facilitando a propagação do veneno (STONE, 2016).

Figura 1 - Aranha Marrom (Loxosceles) Macho
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Figura 2 - Aranha Marrom (Loxosceles) Fêmea

O veneno loxoscélico age principalmente através da enzima esfingomielinase D (ou fosfolipase D), que 
pode afetar diretamente ou indiretamente as membranas celulares, como as do endotélio vascular e hemácias. 
Isso desencadeia uma série de reações, incluindo a ativação do sistema complemento, da coagulação e das 
plaquetas, provocando um intenso processo inflamatório na área da picada. Os efeitos incluem obstrução de 
pequenos vasos, edema, hemorragia e necrose local, que podem levar a lesões dermonecróticas, agregação 
plaquetária, coagulopatia, insuficiência renal e até mesmo morte (CUPO, 2003).

As picadas de aranha marrom geralmente começam de forma indolor e podem ser inicialmente subesti-
madas até que os sintomas locais se desenvolvam, normalmente entre oito a doze horas depois. A dor aumenta 
e surgem lesões típicas, com uma bolha central cercada por anéis de tecido isquêmico pálido e eritema, que 
pode variar de leve a extenso, afetando o membro inteiro. A ruptura da bolha pode formar uma úlcera central 
que cicatriza em algumas semanas. A condição pode evoluir para uma lesão dermonecrótica, com áreas necró-
ticas que podem crescer e, em alguns casos, exigir enxerto de tecido (STONE, 2016).

Para o diagnóstico de loxoscelismo, são recomendados exames como hemograma completo, sumário de 
urina, bilirrubinas totais e frações, fosfatase alcalina, desidrogenase láctica, creatinofosfoquinase, ureia e crea-
tinina (ALBUQUERQUE, 2017). O Protocolo Clínico do Ministério da Saúde orienta a avaliação da gravidade 
do loxoscelismo cutâneo com base nesses exames então pode ser classificado em leve, moderado e grave.

A ozonioterapia pode oferecer uma abordagem complementar útil no tratamento das graves consequên-
cias de picadas de aranha marrom. Sua capacidade de reduzir a inflamação inibindo a síntese de mediadores 
inflamatórios como prostaglandinas e citocinas, promover a cicatrização pela estimulação de colágeno e mi-
gração de fibroblastos para a área afetada, melhoria na circulação e oxigenação dos tecidos melhorando a 
vasodilatação e aumento da circulação sanguínea, ação antimicrobiana inibindo o crescimento de bactérias, 
vírus e fungos para reduzir complicações infecciosas e atuar sobre os processos patológicos associados pode 
ser benéfica,  desde que administrada com precauções adequadas para evitar efeitos adversos.
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METODOLOGIA

O caso aconteceu no município de Teresópolis-RJ, na Clínica Escola de Medicina Veterinária da UNIFE-
SO, no qual um cão da raça Pit Bull, com dois anos de idade, apresentava apatia, febre, falta de apetite e lesões 
com áreas de necrose com bastante sensibilidade dolorosa na face interna do membro posterior esquerdo. O 
tutor do animal relatou ter encontrada uma aranha morta no local onde o animal ficava.

Nesse sentido, no primeiro dia foi feito a drenagem dos locais acometidos, seguido da aplicação de cefa-
lexina e dexametasona. Ademais, foi feito uma receita contendo o uso interno de metronidazol durante 10 dias, 
amoxicilina com clavulanato durante 10 dias e dipirona por 5 dias, promovendo a estabilização do animal. Em 
função da extensão da lesão, e com o intuito de acelerar a cicatrização,o Médico Veterinário julgou necessário 
o uso de ozonioterapia.

O método de aplicação escolhido foi insuflação em “bag”, na qual é feita a liberação de ozônio em um 
ambiente fechado, podendo ser comparada a uma sacola, fazendo alusão apalavra “Bag”, em inglês. Por conse-
guinte, a primeira sessão de ozonioterapia durou 30 minutos e foi realizada no dia 14/05/2024. Ademais, foram 
realizadas outras oito sessões semanais, cada uma delas com duração de 30 minutos. Ao longo das sessões foi 
possível constatar a recuperação tecidual da maior parte do tecido lesionado, mostrando a eficácia do tratamen-
to coadjuvante a ozonioterapia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas um total de 9 sessões de ozonioterapia, sendo uma sessão por semana. A seguir, é pos-
sível acompanhar a evolução do tratamento e da redução das lesões através das figuras, seguindo uma ordem 
cronológica de 3 a 11, de cada semana respectivamente. A figura 3 representa o primeiro dia de sessão, no qual 
era possível observar lesões de necrose tecidual e abcessos.

Figura 3– Primeira sessão
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A figura 4 representa o segundo dia de ozonioterapia, realizada na semana seguinte a primeira sessão. 
Ainda havia presença de tecido necrosado, todavia, o processo de necrose foi interrompido, uma vez que a 
ozonioterapia possui efeitos contrários a continuidade do processo de necrose tecidual, como o aumento do 
fluxo sanguíneo na região afetada através da vasodilatação.

Figura 4– Segunda sessão

A Figura 5 e a Figura 6 representam a terceira e a quarta sessão de ozonioterapia, respectivamente. É 
possível observar um salto evolutivo no quadro, caracterizado pela ausência de pontos de necrose. Ademais, 
tal salto ocorreu pois a ozonioterapia tem um efeito antimicrobiano importante, o que impediu a infecção da 
ferida aberta por patógenos secundários. Além disso, a migração de colágeno e fibroblastos – ocasionada pela 
terapia, deu início ao processo de recuperação tecidual.

Figura 5– Terceira sessão
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Figura 6– Quarta sessão

As figuras 7, 8 e 9 representam a quinta, sexta e sétima sessão respectivamente. Nota-se a evolução gra-
dativa do quadro, no qual as bordas da pele começam a se aproximar, caracterizando a cicatrização.

Figura 7– Quinta sessão
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Figura 8– Sexta sessão

Figura 9– Sétima sessão

As figuras 10 e 11 representam a oitava e a nona sessão de terapia por ozônio, respectivamente. Nesse 
estágio do tratamento torna-se evidente a eficácia das terapias realizadas, uma vez que as bordas da pele se jun-
taram e o tecido muscular se reconstruiu. Em suma, a utilização do ozônio como forma de terapia coadjuvante 
se torna cada vez mais evidente, sendo esse um importante relato para a comprovação de tal método.
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Figura 10 – Oitava sessão

Figura 11 - Nona sessão
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora a ozonioterapia ainda não tenha reconhecimento oficial dos conselhos de medicina e veterinária 
no Brasil, ela tem sido cada vez mais usada como um tratamento complementar para várias condições.

De acordo com os estudos mais recentes, o uso do gás ozônio está ganhando popularidade e se tornando 
mais aceito nas áreas de medicina humana e veterinária. Devemos avaliar também o seu custo-benefício à 
família responsável pelo animal.

Em geral, a literatura mostra que o ozônio medicinal tem mostrado bons resultados em diferentes situa-
ções e seu uso está aumentando, em parte porque há mais equipamentos disponíveis e os veterinários estão 
mais interessados na técnica.

Sendo assim, a ozonioterapia deve ser considerada como uma alternativa promissora no manejo das com-
plicações associadas às picadas de aranha marrom, já que oferece uma abordagem complementar interessante 
para tratar essas lesões severas desse tipo. O ozônio, com suas propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes, 
antimicrobianas e de melhoria da oxigenação, pode auxiliar no controle da resposta inflamatória intensa, pro-
mover a regeneração dos tecidos afetados e prevenir infecções secundárias.
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RESUMO

Contextualização do problema: A pseudociese, também conhecida como “gravidez psicológica”, é uma 
síndrome em que cadelas não-gestantes apresentam sinais de prenhez. A pseudogestação é uma condição co-
mum que afeta, principalmente, cadelas não castradas. Os sinais clínicos apresentados são: aumento das glân-
dulas mamárias, produção de leite, lambedura do abdome, aumento de volume abdominal, ganho de peso 
e mudanças no apetite. Além disso, há alterações comportamentais como adoção de objetos inanimados ou 
filhotes de outra fêmea, comportamento protetor ou agressivo. O diagnóstico é realizado através de histórico, 
anamnese (fase do ciclo estral em que o animal se encontra) e sinais clínicos. O diagnóstico diferencial é ges-
tação verdadeira. O tratamento é conservativo e podem ser utilizados antigalactogênicos como a metergolina 
afim de prevenir um quadro de mastite secundária. A resolução permanente da pseudogestação é a ovariosal-
pingohisterectomia (OSH). O prognóstico é bom. Objetivo: Relatar um caso de uma cadela, da raça Yorkshire 
Terrier, que foi diagnosticada com pseudociese. Atividades desenvolvidas: Canino, Yorkshire Terrier, fêmea, 
não castrada, 6 anos de idade, pesando 3,800 kg, foi atendido na Clínica Escola de Medicina Veterinária do 
UNIFESO. O responsável afirmou que o animal estava mais apático nos últimos dias e apresentava as mamas 
cheias de leite, não sabendo afirmar quando havia sido o último cio da cadela. Ao exame clínico, foram obser-
vadas mucosas normocoradas, pulso de 84 b.p.m., sem alteração em linfonodos. À palpação, notou-se que as 
mamas estavam com aumento de volume e a vulva edemaciada. Durante a compressão delicada das mamas, foi 
visualizada uma secreção líquida, de coloração branca, compatível com secreção láctea. Foi coletado sangue 
para hemograma e bioquímica. Resultados: O resultado de hemograma e os valores da bioquímica hepática e 
renal (AST, ALT, ureia e creatina) estavam dentro dos valores de referência. A medicação prescrita foi meter-
golina (0,1 mg/Kg, a cada 12h, durante 7 dias). No retorno, após 9 dias, as mamas já não apresentavam produ-
ção láctea e diminuíram de volume. Como não foram apresentadas alterações nos exames de sangue, o animal 
foi encaminhado para cirurgia de ovariosalpingohisterectomia. A cirurgia foi realizada sem intercorrências e o 
paciente se recuperou completamente.

Palavras-chave: pseudogestação; lactorreia; canino.
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